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Sob o modesto titulo “ Apontamentos para 
as Ephemérides paraenses ” escreveu o illustrado 
dr. Manuel de Mello Cardoso Barata o extenso 
e curioso trabalho, a que hoje damos espaço na 
nossa Revista. Homenagem é esta devida ao sau- 
doso Brasileiro, que honrou as nossas fileiras e 
que deu tão solennes provas de amor ao Instituto 
Historico; mas, além de homenagem, a presente 
Memoria representa um valiosissimo subsidio para 
a Historia do Pará, que offerecemos aos esti- 
diosos. O dr. Barata era um meticuloso investi- 
gador de archivos ; delles sabia desentranhar dados 
preciosos e positivos para dar luz ao passado, e 
com estes rectificou informações menos verdadeiras 


dos que na mesma faina o precederam. 
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APONTAMENTOS PARA AS EPREMÉRIDES. PARAENSES 


1 DE JANEIRO DE 1803 — Deu fundo no porto do Pará 
a fragata « Amazona», transportando do Rio de Janeiro parte 
do regimento de Estremós, que no mesmo dia desembarcou. 

A 17 do mesmo mez chegou o bergantim «Hercules », 
conduzindo o resto do referídó regimento. 

O total das praças do regimento de Estremós era de 
pouco mais de quatrocentas, embóra se devesse constituir de 
mil e seiscentas, segundo se havia determimado. Era seu com- 
mandante o coronel José Thomaz Brun, natural do Rio de 
Janeiro, fallecído no Pará em 1805, com 60 annos de edade, 
de um ferimento á faca que lhe fizera um soldado, (Officio 
do governadôr e capitão general d. Francisco de Sousa Cou- 
tinho ao visconde de Anadia, em 24 de Janeiro de 1803.) 


3 DE JANEIRO DE 1702 —:iFalleceu Gomes Freire de 
Andrada na sua cidade natal, sendo sepultado na capella mór 
da egreja do Lumiar. 

Nasecêra elle em Lishbôa a 19 de Dezembro de 1636; morreu 
portanto aos 66 annos de edade. (V. 26 de Janeiro de 1685.) 


4 DE JANEIRO DE 1808 — Por decreto desta data foi no- 
meado' ajudante d'ordens da pessoa do conde dos Arcos, go- 
vernador e capitão general do Pará, o capitão José Maria de 
Almeida. Por decreto da mesma data, foi nomeado ajudante 
da sala do mesmo governador o capitão Fortunato José Bar- 
reiros. 
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à DE JANEIRO DE 1778 — Pela resolução régia desta 
data, foi extinceta a «Companhia Geral do Commercio Gram 
Pari e Maranhão », instituida em 6 de Junho de 1775. 

— 1781 — Falleceu no Pará João Francisco Ribeiro, ou- 
vidôr geral da comarca. | 


"6 DE JANEIRO DE 41840 — Na capella denominada « Se- 
nhora da Conceição», dos herdeiros-do coronel José Vasques 
da Cunha e Pinho, foi nesta data baptizada a innocente Maria, 
filha natural de Marcos Antonio Rodrigues Martins e d. Maria 
Magdalena de Araujo Pio, nascida a 18 de Maio do anno an- 
teriôr. A' margem do livro de assentamentos de baptismo do 
cartorio ececlesiastico de Belêm do Pará, de que consta a no- 
ticia acíma, está escripta com letra differente esta nota: 

« Esta innocente foi legitimada por carta de sentença do 
Juís de Direito de 24 de Abril de 1840, filha do commendador 
Marcos Antonio Rodrigues Martins e D. Maria Magdalena de 
Araujo Pio. Pará, 9 de Maio. de 1874. (Assignado) Conego 


Couto». 


7 DE JANEIRO DE 1676 — Chegaram nesta data a Belêm | 

cincoenta casaes de colonos açorianos, comprehendendo ao | 
todo 234 pessõas, victimas da explosão vulcanica da ilha do | 
Taial, os quaes foram caridosamente recebidos pelos mora- 
dôóres. Acêrea dos Bittencourt, que vieram entre esses colonos, 
refere Pinheiro Chagas (« Diccionario Popular»): 
) « Bittencourt, familia ide origem 'franceza. Passou da 
Franca ás Canarias e destas ilhas á Madeira. Tem por armas 
em campo de prata um leão de preto armado de vermelho, 
o timbre é o mesmo leão», 

— 1702 — Por carta de dala o sesmaria, passada na ci- 
dade de Belôêm do Pará, foram as terras de Tlacuan (Ponta 
de Pedras) concedidas pelo tenente general governador Fernão 
Carrilho ao sargento mór reformado Malheus de Carvalho e 
Siqueira, “cidadão e morador nesta cidade”, — “amendo 
Resptº a ler seruido a Sua Magestade neste Estado o milhor 
de vinte e sete annos oceupando nelle os postos honrrozos ”. 

Tssas lerras, nas quaes o doádo já possuía uma ensenharca 
de fazer aguardente, cannaviaes, algum cacáu e gado vaceum, 


did id 


to PP 
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começavam do igarapé do Piri (bôeca do Guamá, margem es- 
querda), correndo para 0 sul até o igarapé Janipaúba, 

De Matheus de Carvalho passaram essas terras a seu 
filho Gaspar de Siqueira e Queirós, coronel de ordenanças da 
Capitania, que nellas estabeleceu o engenho dos Santos Reis 
ou de Ponta de Pedras (Ttacuan), com capella sob a invo- 
cação dos Santos Reis Magos, e falleceu em 142 de Agosto 
de 1742 (nasce. 3 de Septembro de 1681), sendo sepultado na 
egreja do collegio de Sameto Alexandre. De Gaspar de Si- 
queira e Queiróz foi o engenho herdado por seu filho Pedro 
de Siqueira e Queirós, a quem pertenceu tambem o de 
Tauaçú, e do qual passou ao filho, Antonio de Siqueira e 
Queirós, que o vendeu, em 1822, ao negociante Domingos José 
Antunes (alcunhado o Zaraúza), pela quantia de 1:666$000, 
estando comprehendida nessa venda uma ilha fronteira ás 
terras do engenho, no rio Guamá, denominada Murucujátuba .: 

Pedro de Siqueira e Queirós nasceu a 19 de Fevereiro 
de 1724, do matrimonio de Gaspar de Siqueira e Queirós e 
d. Terêsa Luísa Maria de Bittencourt. Foi capitão mór de 
infantaria de ordenanças, capitão de infantaria de auxiliares, 
capitão mór da villa de N. S. de Nazareth e mestre de campo 
de cavallaria do terço de auxiliares da praça de Macapá. 

Em 14 de Abril de 1861 foi o engenho dos Sanctos Reis 
adquirido aos herdeiros de Domingos José Antunes por 
Querreiro & Irmão (José e Bartholomeu Dias Guerreiro), 
que por elle pagaram a quantia de 30:0008000. E” hoje pro- 
priedade de Bartholomeu Dias Guerreiro, filho de José Dias 
Guerreiro. É 


8 DE JANEIRO DE 1780 — Partiram de Lishôa para o 
Pará, na charrúa “Aguia Real e Coração de Jesús”, Josó 
Joaquim Victorio da Costa e José Simões de Carvalho, no- 
meados em 1778 para as demarcações de limites do Rio Negro, 
— ambos formados em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra, cidade de que ecra o ultimo delles natural. 

Com elles vicram os outros membros da commissão e o 
governador e capitão general José de -Napoles Tello de Me- 
nóses. Chegaram ao Pará em 26 de Fevereiro do mesmo anno, 


9 DE JANEIRO DE 1738 — Na casa do noviciado dos pa- 
dres da Companhia de Jesús abjurou a seita de Lulhero João 
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Henrique de Braun, tenente engenheiro hollandez, que havia 
ido para Portugal ao serviço de d. João V, e ahi fôra no- 
meado capitão de engenheiros, por decreto de 30 de Agosto 
de 1736. 

Era pae de João Vasco Manuel de Braun, nascido na 
villa de Estremós, que assentou praca em 80 de Outubro de 
1752, servindo em Setubal, no posto de sargento mór de en- 
genheiros, quando partiu para servir no Pará, onde chegou 
em 1778. 

João Vasco Manuel de Braun foi nomeado governadôr da 
praça de Macapá, com patente e soldo de sargento mór de 
infantaria, e exercicio de engenheiro, por decreto de 10 de 
Novembro de 1788 e patente de 4 de IFevereiro de 1789. 

Regressando a Portugal, obteve a sua promeção a co- 
ronel de engenheiros, para governar a praça de Estremós, por 
decreto de 5.de Septembro de 1797. Em 1793, havia sido 
nomeado no Pará tenente coronel-de infantaria (decreto de 28 
de Fevereiro), e, em 27 de Junho de 4796, cavalleiro de 
Christo, com 128 de tença. 

— 4825 —Foi, por decreto desta data, nomeado cavalleiro 
da ordem de IS. Bento de Aviz Marcos Antonio Bricio, depois 
segundo barão de Jaguarari. 


414 DE JANEIRO de 1795 — Pela madrugada deste dia, 
que foi um domingo, chegou á. fazenda Val-de-Caens, onde foi 
hospedado com toda sua familia, o commissario hispanhol 
das demarcações de limites do Rio Negro, d. Francisco Re- 
quefia, que vinha accompanhado pelo tenente-coronel de en- 
genheiros José Simões de Carvalho. A 6 de Fevereiro do 
mesmo anno, partiu elle da referida fazenda para a Hispanha, 
(Officio do governadôr e capitão general d. Francisco de 
Sousa Coutinho, de 22 de Janeiro de 1795, ao secretario de 
estado Martinho de Mello e Castro.) E minuciosa e interes- 
sante a correspondencia de d. Francisco de Sousa Coutinho 
sôbre a passagem de d. Francisco Requefa pelo Pará. 


79, sem referir nenhum 


Baena («Comp. das Eras», pags. 378) diz, erradamente, 
que Requefia chegou ao Pará em 177 
j 


mez. (V. 48 de Novembro de 1794 


12 DE JANEIRO DE 1801 — Por decreto desta data foi 
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nomeado segundo tenente primeiro official piloto da armada 
real Francisco Soares Vieira, que era práctico da navegação 
das costas do Brasil, especialmente nas vizinhanças do Pará 
(Gazeta de Lisbôa). 


13 DE JANEIRO DE 1724 — Por provisão régia desta data 
foi concedida licença ao presidente das missões da provincia 
da Conceição da capitania do Pará « para poder ter na mesma 
Capitania hua Casa de enfermaria para nella se poderem curar 
e recolher os missjonarios que adoecem, porque de não terem 
abrigo algum padecem grande descomodo, não só corporala 
mente, mas ainda espiritualmente, do que movido bum de- 
voto se lhe offerecia a fazer a dita Caza >»; attendendo a estes 
motivos, representados pelo referido presidente, e «ao que 
sobre este requerimento informou o Governador e Capitão 
General João da Maia da Gama, ouvindo os officiaes da Ca- 
mara. como se lhe ordenou », e tambem ao que a respeito do 
assumpto respondeu o procurador da corôa, — é que foi con- 
cedida a sobredita licença, exarada nos seguintes termos: 


«Hey por bem, por rezolução de sete do presente mez 
e anno, em consulta do meu Conselho Ultramarino, conceder 
licença aos missionarios da Provincia da Conceição da Capi- 
tania-do Grão Pará para que possão nella ter hua Caza onde 
se venhão recolher, curar, e receber o seu provimento que 
lhe vae deste Reino; com declaração porém que de nenhuma 
maneira possa ser Hospicio... El-Rey Nosso Senhor o man- 
dou, ete. Lisbôa Occidental a 13 de Janeiro de 1724.» 


Esse recolhimento foi estabelecido, tornando-se depois 
« Hospício de São Boaventura ». (Cod. MXX-29-47, da Bibl. 
Nac. do Rio de Janeiro, mod.). 


— 41770 — Em officio desta data, dirigido por Fernando 
da Costa de Ataíde Teive a lFrancisco Xavier de Mendonça 
Hurtado (doc. do Arch. Publ. Nac.), retería-se aquello go- 
vernador á fundação da villa de Mazagão nesse mesmo anno 
de 1770 (não em 1771, como diz Baena, no « Compendio das 
Eras»), no rio Mutuacá (não no rio -Maracapucú, como af- 
firma Baena, ibidem), «sendo para isso escolhido um sitio 
chamado do Principal Thomaz Luiz, que então já não existia ». 
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oi encarregado da fundação Ignacio de Castro de Moraes 
Sarmento. 

As familias que se haviam retirado da Praça de Mazagão, 
em Africa, para Lishõa, embarcaram nesse mesmo anno para 
o Pará, na corveta «São Francisco Xavier» e galera «São 
duuquim e Santa Anna» da « Companhia Geral do Commercio 
do Gram Pará e Maranhão», chegando ainda em 1769 (não 
cm 1770, como opina Baena, ibidem). 

A «Companhia Geral do Commercio do Gram Pará e 
Maranhão » gastou nesse serviço cêrca de 18/0008, inclusive 
provisões e viveres, conforme se deduz dos « Annaes da Pro- 
vincia do Pará», de José Ricardo da Costa Aguiar, e outros 
escriptos (Ms. do Inst. Hist. e Geogr. Bras.). 

No anno de 1770 seguiram algumas dessas familias para 
a nova Mazagão, não todas, porque umas [ficaram por seu 
pedido na cidade do Pará, e outras por não haver aínda na 
villa de Mazagão casas sufficientes para aloja-las. 

Foi pelo governadôr e capitão general encarregado da 
inslallação dellas alli Manuel da Gama Lobo d'Almeida, tam- 
bem vindo da praça de Mazagão, «o qual podia- certamente 
ser muito util a este estabelecimento, conhecendo as fami- 
lias, o sabendo de experiencia os vícios de que as devia des- 
viar para lhes promover com igualdade os seus respectivos 
interesses, que consistiam na applicação da Agricultura, etc». 
Entro as familias que vieram de Mazagão, em Africa, para 
o Pará, contava-se o capitão Irancisco de Pinho de Castilho, 
casado com d. Joanna Leitão de Castilho, de que tinha dous 
filhos, Affonso Leitão de Castilho e Salvador Leitão de Cas- 
tilho, em 1784. 

Era cavalheiro professo na ordem de Christo, e o maior 
lavrador da villa de Mazagão,. segundo as informações dadas 
ao govérno da metropole, naquelle anno, pelo governadôr e 
capitão general Martinho de Sousa e Albuquerque. 

— 1781 — Foi fundada a povoação de Vizeu, à margem 
esquerda do rio Gurupi. (Officio de 27 de Janeiro de 1781, 
dirigido por José de Napoles Tello de Menêses, governador 
e capitão general do Pará, a Martinho de Mello e Castro 
(doc: do Arch. Puble Nac.),» 
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14 DE JANEIRO DE 1701 — Por otdem régia desta data 
toi o tenento general Fernão Carrilho encarregado do govêrno 
do Jstado do Maranhão, durante a ausencia do governador 
e capitão general Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, por ter sido concedida a este «licença pára hir ao 
Reino curar=se do achaques de que reprezentou padecia.» 

= 1801 — Por carta régia desta data, ordenou-se ao go- 
vernadór e capitão general d. Trancisco de Sousa Coultinlio 
que, de uccôrdo com o bispo, fizesse construir, em sitio se- 
parado da cidade, e em terreno proprio e bem lavado dos 
ventos, um ou mais cemeterios, quo servissem de sepultura 
a todas e quaesquer pessõas, sem excepção: sendo todavia 
permittido ás familias o poderem fazer dentro do mesmo ce- 
meterio um carneiro sem luxo, onde pudessem enterrar os 
individuos a cllas pertencentes. Esta ordem régia, mandada 
registar o cumprir pelo referído goverhadór em 13 de Julho 
do mesmo anno, foi apenas executada quanto á erecção do 
um cemeterio, que so construiu no lado meridional do Largo 
da Polvora; não teve, porêm, o seu devido cumprimento no 
que dizia respeito à prohibição das sepulluras nas egrejas 
(J. R. da Costa Aguiar — Annaes da Prov. do Pará). 


16 DE JANEIRO DE 1750 — Em consequencia do tractado 
elfectuado nesta data em Madrid, com o mome de « Tractado 
de Madrid», foi organizada uma commissão para a demar- 
cação dos limites dos dominios de Portugal e de Hispanha, 
commissão essa que chegou de Lisbôa ao Pará em 1753. 

Segundo refero um documento da epocha, compunha-se 
ella dos seguintes membros ; 

« Padre Ignacio Semartoni, astronomo, que tinha à orde- 


nado de 180$ por anno; 
Dr. João Angelo Brunelli, mathematico, que ganhava 


600$000; 

“Sargento-mór Sebastião José da Silva, com o ordenado 
de 3128000; 

Capilão Guspar João Gerardo de -Gronfeld, com 0 urde- 
nado do 2618000; 

Capitão Gregorio Rebello Guerreiro Camacho, com o or= 
denado de 1448000; 
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Capitão João André Sehwebel, com o ordenado de 3578600; 

Ajudante Henrique Antonio Galluzzi, com o ordenado de 
3868400); 

Ajudante Adão Leopoldo de Breuning, com o ordenado 
de 1208000; 

Ajudante Philippe Sturm, com o ordenado de 1208000; 

Ajudante tenente Manuel Gotz, com o ordenado de 
2948400; 

Desenhador Antonio José Landi, com o ordenado de 
1208000; 

Cirurgião Daniel Paneli, com o ordenado de 1205000; 

Cirurgião Antonio de Mattos, com o ordenado de 2048000; 

Cirurgião Domingos de Sousa, com o ordenado de 2408000; 

Francisco Xavier, criado do padre Semartoni, com, O or- 
denado de 868000 ». 

Tambem fez parte desta commissão o sargento-mór Ma- 
nuel Alvares Calheiros, professôr da aula de artilharia. 

Baena, no «Compendio das Eras », não menciona o; capitão 
Gregorio Rebello Guerreiro Camacho, o capitão João André 
Schwebel, o ajudante Adão Leopoldo de Breuning, o ajudante 
Philippe Sturm, e os cirurgiões Daniel Paneli, Antonio (e 
Mattos e Domingos de Sousa; e dá como fazendo parte da 
commissão Miguel Antonio Ciera e Domingos [Lambucette 
(alias Lambucetki)y que não citados no documento donde 
extrahi a relação que reproduzo. 

Os nomes dos membros extrangeiros da commissão de 
demarcação de limites estão errados tanto no documento 
supra-referido (por êrro do copista, talvez) como em Baena; 
consegui corrigi-los e reetifica-los por meio de varios do- 
cumentos autographos que tive em mãos (cartas, officios, 
mappas, etc.), e dou aqui uma nova lista delles, com algumas 
indicações biographicas : 

Jgnacio Szentmartonyi, jesuita hbungaro; 

João Angelo Brunelli, italiano, natural de Bolonha; 

Gaspar João Gerardo de Cronsfeld, official allemão; 

João André Sechwevel, allemão; ' 

Henrique Antonio Galluzzi, italiano, matural talvez de 
Mantua, em cuja praça e fortaleza servia quando foi contra- 
ctado pelo govêrno portuguez; casou-se na Sé do Pará com 
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d. Sebastiana Maria Gemaque de Queirós Pestana Franco, de 
quem teve um unico filho, que morreu ne ventre materno; 
Galluzzi falleceu em Macapá, onde dirigia as obras da forta- 
leza, em 27 de Outubro de 1769, no posto de sargento-mór 
de infantaria com exercicio de engenheiro, para o qual fôra 
nomeado por carta de 27 de Agosto de 1764; 

Bhuippe Sturm, official allemão; 

Antonio José Landi, italiano, natural de Bolonha, onde 
nasceu em 1708; falleceu na cidade do Pará em 1790; 

- Adam Leopoldo de Breuning, allemão; 

Gregorio Rebello Guerreiro Camacho, nascido em 1713 na 
cidade de Lishbôa, para onde voltou do Pará em 1756, nella 
falecendo depois de 1794. 

— 1752 — Na «Gazeta de Lisbôa Occidental», n. 12, desta 
data, lê-se o seguinte annuncio: 

« Segunda feyra 22 do corrente desappareceo ida casa de 
Jorge Barclay, morador aos Remolares, huma escrava sua, 
natural da India, por nome Lucrecia, de idade de vinte e 
cinco annos, pouco mais, ou menos, de estatura bayxa, cara 
redonda, cabello corredio. Quem della der noticia ao dito 
Jorge Barelay nesta cidade, ou na do Porto ao Senhor Mont- 
gomery, se lhe darão muyto boas alviçaras .» 

K' este o modelo geral dos annuncios de escravos Tugídos 
publicados depois nos jornaes do Brasil, em quanto durou 
a escravidão dos africanos. 


17 DE JANEIRO DE 41653 — A's 5 horas da tarde deste 
dia chegou ao Maranhão o padre Antonio Vieira, que havia 
saido de Lisbõa em 22 de Novembro do-anno passado, na 
caravella «NV. S. das Candeas », trazendo em sua companhia 
os padres Manuel de Lima, Matheus Delgado e Manuel de 
Sousa. (V. 5 de Outubro de 1653.) 


19 DE JANEIRO DE 1759 — Por carta régia desta data, 
foi mandado sequestrar todos os bens móveis e de raíz, rendas 
marias e pensões que os regulares de Jesús possuiam ou 
cobravam. 

— 4861 — Falleceu em Belêm João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha, que foi deputado pelo Pará à Assembléa 
20742 2 


pa. 
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Geral Legislativa, primeiro presidente da província do Ama- 
zonas e lente de Geometria do Licâu Paraense. 

Não deixou testamento. Sua herança, avaliada em réis 
16:598$600, passou a suas ermans d. Victorina Thomasia de 
Figueiredo Tenreiro Aranha e d. Terêsa de Jesus de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha e a seu sobrinho José Ferreira Ribeiro, 
filho do seu finado ermão Francisco Solano de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 


20 DE JANEIRO DE 1758 — Foi nesta data erecta em 
villa, com o nome de Oeiras, a antiga aldêia de Araticú (1), 
presidindo ao acto, na propria localidade, o governadôr e 
capitão general [Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

Era esta aldêia da administração dos padres da Compa- 
nhia de Jesus, teúdo pertencido primitivamente aos indios 
Cambocas ou Bocas. 

Estava situada na fóz do rio Araticú. (Officio de Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado ao ministro Thomé Joa- 
quim da Costa Côrte Real, datado da Nova Villa de Barcellos, 
a -4 de Julho de 1758. Codice n. 259 da Correspondencia 
official do governadôr do Grão Pará, 1752-4777, do Inst. Hist. 
Bras.) .. 


21 DE JANEIRO DE 1734 — Tomou posse do govêrno da 
praça de Mazagão, para a qual foi nomeado, “Bernardo Pe- 
reira de Berredo, que se havia retirado para Portugal em 
1723, depois de exercer o cargo de governadôr do Maranhão 
e Pará. (V. 25 de Abril de 1730.) 

— 1765 — Nesta data, entraram no porto de Lisbôa «cinco 
navios do Gram-Pará trazendo para a Companhia Geral do 
Maranhão e Gram-Pará vinte mil arrobas de cacão e tres mil 
de café». 

(Os Portuguezes em Africa, Asia, America e Oceanig. 
Liúsbôa, AS5O, vol, 7º. pags. 235). 
— 1807 — Falleceu em Lisbôa, com 78 annos e 8 dias do 


edade, Wernando Gosta de Alaíde Teivo Sousa Coutinho, que 
PR EO a 
(1) Era esta à aldéia que Baena chama de Iguapé, e que 


António Vicente Cochado designa por Aldéa dos Valentões, 
na sua « Discripção.,.». 


( 


 EPHEMÉRIDES PARABNSES 19 


fôra governadôr e capitão general do Pará, Maranhão, Piauhi 
e Rio Negro, e governador das armas das provincias da Beira 
e do Alemtejo. 


22 DE JANEIRO DE 1820 — Por decreto desta data, foi 
nomeado juíz de fóra do Pará o bacharel Joaquim Pereira de 
Macedo. ) 

Por decreto da mesma data, foi nomeado sargento mór 
do artilharia, addido ao estado maior do exercito, e ajudante 
de ordens do inspector das tropas de linha da provincia do 
Pará, o capitão Francisco Marques d'Elvas Fortugal. 

— 1821 — Por decreto desta data, foi nomeado ouvidor 
da comarca do Pará o bacharel Francisco Carneiro Pinto 
Vieira de Mello. 


23 DE JANEIRO DE 1758 -— Foi crecta em villa, com 9 
nome de Melgaço, a antiga aldêia de Guaricurú, que era da 
administração dos Jesuitas, estando presente ao acto, na lo- 
calidade, o governadôr Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado. (Officio citado. Ibidem.) 


24 DE JANEIRO DE 1639 — Nesta data, foi apresentada 
ao m. r. p. provincial dos Mercenarios de Quito a petição 
em que Pedro Teixeira e seus companheiros de viagem so- 
licitavam a vinda para o Pará de religiosos daquella ordem. 
Esse requerimento, que é interessantissimo, vem fielmente 
transcripto e accompanhado de valiosas indicações historicas 
em um documento da épocha, intitulado « Noticia da fundação», 
deste Convento de N. Senhora das Mercês desta Cidade de | 
Santa Maria de Belêm do Grão Pará a honde-se inclue o des- 
cobrimento do Rio das Amazonas, e outras noticias mais das 
fundaçoens das Aldeas do Rio -Negro pelos primeiros Reli- | 
giozos da Congregação. Extraido tudo que se pode. alcansar | 
dos Dosumentos que se achão no Arehivo do dito Convento 


no anno de 1784». (Ms. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, 
sem nome do aulôr), — ao qual pertence O trecho seguinte. 
«Vendo o capitam mór Pedro Teixeira a grande vene- 
ração que na quelle novo mundo tem a sagrada religião de 
Nossa Senhora das 
opagadores da I'é'se abrazou na devoção, de- 


Mercês por terem sido os nossos Religiosos 


os primeiros pr 
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zejando trazer comsigo reliquias da Religião para esta Cidade 
do Grão Pará querendo se fundasse hum Convento da dita 
Ordem para o que fes hua petição ao M. R. P. Provincial 
de Quito, cujo theor é o seguinte: Dis Pedro "Teixeira, ca- 
pitam mór de Emfantaria, e descobrimento por S. Mage., 
e- capitam mór da armada Portugueza com poder de Gover- 
nadôr, e capilam mór general particular por commissão do 
Governadôr, e capitam general Jacome Raymundo de No- 
ronha, para fazer nesta occazião o descobrimento e tudo o 
mais que convier ao serviço de Deos, 8. Mage. e bem da 
Gentilidade e sua conversão, e augmento daquella conquista, 
e os mais officiaes e cappitaens da sua Companhia com elle 
aqui asistentes, e abaixo assignados; Pedimos a V. P. M. R. 
“pelo affecto e devoção que temos á sagrada religião de Nossa 
Senhora das Mercês, Redempção de Captivos, seja servido 
darnos Religiozos para que em a nossa Cidade de Bellêm, ei- 
tuada no Grão Parí, possão fundar hum Convento da dita ordem 
pelo grande fruto que esperamos em Deos e sua Santissima 
“May, que se hade fazer em Almas dos moradores da dita 
Cidade, e conversão da Gentilidade que ha grande numero, 
e perecem por falta de Doutrina que já agoardão pela mi- 
zericordia de Deos e de seus Ministros para o que nos obri- 
gamos e offerecemos citio para a dita Fundação, e terras para 
todo o genero de Lavoiras, e gado para sustento do dito. 
Convento, e do-citio, e Terras faremos logo Escripturas para 
que se veja a nossa vontade e devoção, supposta que pe- 
dimos a V. P. M. R. com toda a efficacia seja servido con- 
cedernos os Religiozos que pedimos para o effeito sobredito 
que nisso receberemos caridade, como confiamos na pessõa 
de V, P. M. R. Christandade, e Religião sermos despachados 
com toda amizade e favor. — O Cappitam Mór Pedro Tei- 
xeira. — O Coronel Bento Roiz de Oliveira. — YO) Sargento 
Mór Felipo de Mattos. — O Cappitam lgnacio de Gosmão. — 
O Alferes Diogo Ferreira. — Em 24 de Janeiro de 1639 la 
aprezentarão os cabos. — E vista pelo V. R. P. Me. Fr. 
Francisco Muhoz de Baana, Vigario Provincial desta Provincia 
do Nossa Senhora de las Mercedes disse que agradecia como 
piede el Santo Zelo del Senor Cappitam mór y de los mas 
Cappitanes, y ofticiales del Armada Portugueza, por ser tanto. 


o. 
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del servicio de Dios nuestro Sãor y de sua Stma. Madre, 
yY Bien de las Almas de los Intideles y que para la fundacion 
dava y dio Religiozas tales quales para tan sancta obra 
conbien, quanto el tempo dá lugar y del tudo agradeció la 
memoria que desta sagrada Religion tem tido y que con el 
continuación del camião irá proviendo de más Religiozos 
nuestros para la pregacion y Dofrina y a sin la proveo neste 
Convento de Nossa Senhora de las Mercedes de Quito en 
24 de Janeiro de 1639. — O Me. Fr. Francisco Mufioz de 
Baana, Vigario Provincial de Quito + Lugar do Sello — por 
mandado de Sua Paternidade Muito Rda. Fr. Pedro Movello — 
Leitor e Secretario, etc. 

« Aos 16 de Fevereiro de 1639 derão principio os Por- 


tuguezes á sua de rotta partindo da Cidade de Quito para 


esta do Grão Pará trazendo" comsigo os Religiozos de que fás 
menção o R. P. Me. Fr. Felipe Colombo na vida do Vene- 
ravel Pe. Fr. Pedro Urrague, Cap. 80, fl. 16, os quaes forão 
o Veneravel Pe. Revdo. Fr. Affonso de Armixo, natural de 
Quito, que havia voltado de Espanha donde tinha sido Pro- 
curador Geral de todas as Religioens da quelle Reino no anno 
de 1634, varão doutissimo, Religiozissimo, e summamente 
pobre, muito zelozo na na honra, de. “de Deos; escolheo « este para 


“seo. companheiro da dita “fundação o “Veneravel Fr. Pedro 


de la Rua, que desde então se chamou de Santa Maria, na- 
tural de la Pana, o qual tinha trabalhado muitos annos na 
doutrina dos Indios, era de boa saude, e costumado a soffrer . 
rigores de diversos climas contrarios. Com estes veneraveis 
Padres vierão dois religiozos leigos; deo-lhe o Convento 
todos os Ornamentos necessarios o R. P. Provincial para 
fundar Convento, e dar Habitos, e o Ilmo, D. Fr. Pedro 
de Veiedo antão Bispo daquelle Bispado lhe deo varias cruzes 
de prata, e alguas Imagens. Logo no princípio da jornada 
os alcançarão hum Religiozo sacerdote, e hum Leigo da idrdem 
de S. Francisco, e outros dois sacerdotes da nossa “Ordem, 
chamado hum delles o Pe. Fr. João Carrasco, espanhol, na- 
fural de Alfal; morrerão nesta navegação perlongada 0 Re- 
lisiozo sacerdote de S. Francisco, e dois sacerdotes dos 
Ros dos quaes foi o Sto. pro. fundador Fr. Affonso 
Armixo. é outro não consta o seo nome, 
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Depois de terem chegado os Portuguezes ce os dois ditos, 
Religiozos da nossa Ordem, a esta Cide. do Pará a os 12 de. 
Dezembro de 4639, tendo gasto dez mezes na da, viagem, 
deraõo Ordem 4 Fundação - deste | Cenve. o q. he o pro. 
desta Congregação, e se fundou em os chaons das cazas q.; 
forão de Matheos Cabral, os quaes deo os ditos Religiozos 
fundadores com sete vacas, donde teve o princípio o Gado 
que possue hoje este Convento, por cujo respeito se diz hua 

“missa cada mez pela alma do dito Bemfeitor Matheos Cabral, 
“a que ainda hoje se continua; e no mesmo anno se principiou 
“a dita fundação, pois consta que no mez de Março de 1640 já 
estava fundada, como se colhe de hua certidão do mesmo fun- 
“dador, a qual se acha no livro dos Rezistos deste Convento a 
“1. 159. Está cituado o dito Convento nos confins da Cidade, 
a que chamão Campina, junto ao Rio da Cidade, tendo alraz 
“da Capella mór hum Forte que tem por titulo o (N. Pe. São 
nnedro Nolasco; tem o frontespicio da Igreja contra o sueste, 
ficando a capella mór para o Noroeste; a fabrica desta Igreja, 
e fundação do dito Convento feita pelos primeiros Funda- 
dores, e ajuda de alguns cidadães, foi feita tal, e qual a per- 
mittião aqueles tempos, a qual obra se conservou desde o 
“dito anno de 1640 athé aos 22 do més de Julho do anno de 
| 1748, quando se deo principio á que hoje se acha feita com a 
“Yabrica que se está vendo, que o seu Fundador em seo lugar 
se dirá, pois, pois se vai continuando com a noticia dos pri- 
meiros Fundadores, e o augmento da Religião no serviço de 
Deus e da Magestade the o prezente; pois se verifica pelo livro 
dos Rezistos a fl. 25 que depois dos primeiros fundadores 
terem o-beneplacito da Camera desta Cidade, oc que com 
muito gosto lhe foi concedido em nome de S. Magestade, elles 
ditos Religiozos com grande cdificação deste Povo não só 
com suas Pregaçoens, e Confiçoens para proveito das almas, e 
utilidade dos filhos dos moradores desta (Cidade, ensinando 
huns a Latim, e Bons Costumes, e aseitando outros para No- 
viços, como consta de hua Certidão da Camera do mesmo 
livro, de que tendo noticia a Magestade de ElRey D. João 4º 
da dita fundação, por ordem sua mandou hir 'á sua prezença o 
primeiro religioso fundador, que informado dos officiaes da 
Camera desta Gidade e da maior parte dos cidadãos della do 
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Benericio que este Povo poderia vir a ter da tal fundação, & 
visto o que. alegou o religiozo prº fundador na prezença 
de S. Magestade lhe mandou passar hum Alvará, que se acha 
no dito livro dos rezistos deste Convento, cujo theor he o 
seguinte». 

O alvará de d. João TV, em que, «... tendo respeito ao 
que se me representou por parte de fr. Pedro de la Rua Cirne, 
Religioso de N. Senhora das Mereês, de eu o mandar vir a 
este Reyno da Capitania do Grão Pará.por ser Castelhano, 
aonde elle, e outro religioso que em sua companhia veio do 
Perú linhão fundado hum Convento e recebido nelle cinco no- 
viços filhos da terra...» se ordenava «ao Governador do 
mesmo Estado e Cappilão-mór do Grão Pará, e a todos os 
mais cappitãos, Juslicas, officiaes, e pessoas a que o conhe- 
cimento deste pertencer lhe não ponhão empedimento-algum, 
co deixem hir para o dº seo Convento», — é datado de 
Lishõa em 9 de dezembro de 1645. 

Em 5 de março de 1659, passaram «os cidadãos da Gi- 
dade do Grão Pará e mais homens bons da Republica della » 
uma certidão em favôr dos religiosos das Mercês, pedindo a 
Sua Magestade «os favoreça para augmento da sua Religião 
assim no reino dc Portugal, como neste Estado », — «a qual 
cortidão, asignada por trinta e sinto cidadãos os mais prin- 
cipaos desta (Cidadé, sendo posta na prezença do sr. Rey 
D. Affonso, attendendo a utilidade que os Religiozos de Nossa 
Senhora das Mercês poderiaô vir a fazer neste Estado do Ma- 
ranham, foi servido por sua Real grandeza mandar passar bua 
Provisão a favor da Religiaô para se fundarem mais Gon- 
ventos. ..», segundo relata o auctôr da referida « Noticia », — 
provisão essa datada em 20 de Outubro de 1665. 

Refere o mesmo documento sôbre a fundação do convento 
de N. S. das Mercês que «os religiosos mercenarios forad os 
primeiros Micionarios que no Reino do Certão do Urubú le- 
vantaraô Igrejas. Pregaraô o Santo Evangelho áquelles Bar- 
baros, e Inficis, sendo o Padre Frei Thiodozio Viegas Reli- 
giozo desta sagrada Religiaô o primeiro Micionario que neste 
vastissimo Certaô plantou a fé catolica em os neofitos abita- 
dores daquelles Paizes... naô só certaô do Urubú mas taô 


bem no dilatado do Rio Negro.» 
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Em 1685, já os Mercenarios possuiam um engenho, «de 
que se sustentavam », no Pará, — provavelmente o de Val-de- 
caens 

“om relação à edificação da egreja das Mercês diz a ci- 
tada « Noticia »: 

«...0 Padre Frei Lino José Freire, Religiozo a quem 
esta Comunide, e Convto, deve 10 seo augmento, e grandeza 
em que se acha, pois este Religiozo. alem de ser zelozo dos 
bens da Gommunidº. que administrou alguns annos, sendo 
chamado para Cômor. deste Convte. do Pará se mostrou com 
tanto no animo na dº, occupaçaô, que logo no princípio do 
seo Governo vendo a niecesside, q. havia de continuar a Igreja 
nova pela ruina em q. se achava a pr”. desta Cide. a fés com 
tanta grandeza, como se está vendo no tempo prete. e mta, parte 
do do, Convte., procedendo na sua oceupaçaõ tanto no tempo do 
Gommendador, como de Prelado maior q. ao depois foi na 
observancia Regular com tanta aceitaçaô de todo o Povo 
desta Cide. q. mereceo q. o Exmo. Sr. Mel. Bernardo de Mello 
e Castro entaô Governador desta Cide, lhe passou húa Certidad 
taô henroza como he a q. segue...» 

E' de 19 de Agosto de 1763 a certidão de Manuel Bernardo 
de Mello e Castro. 

— 1758-— Foi erecta em vilia, pelo governadôr Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado, presente na localidade, 


com o nome de Portel, a antiga aldêia de Arucará, que era da 


administração dos Jesuitas. 


Ficava situada cêrca de 2 leguas acima do rio Pacajá. 
(Off. citado. Ibidem). 


25 DE JANEIRO DE 1685 — Por decreto desta data foi 
nomeado governadôr e capitão general do Estado do Mazanhão 
Gomes Freire de Andrada. A 25 de Março do mesmo anno, 
partiu elle de Lisbôa para S. Luís, na náu « Conceição », che- 
gando a 15 de Maio, Passou depois ao Pará, onde chegou em 
48 de Julho de 1686, permanecendo nesta capitania até 23 de 
Julho de 1687, anno em que embarcou para Lishôa, depois de 
for entregue o govêrno a seu successôr, Arthur de Sá e Me- 
nêses, em 14 do mesmo mez de Julho de 1687. 


Gomes Freire de Andrada era natural de Lishôa, onde 
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nasceu a 19 de Dezembro de 1636; falleceu a 3 de Janeiro 
de 1702, nessa mesma cidade, com 66 annos de edade, sendo : 
sepultado na capella mór da egreja do Lumiar. Sua mulher, 
d. Luísa Clara de Menêses e Castro, falleceu com 83 annos 
de edade, em Villa Viçosa, a 20 de Septembro de 1745. 

CC ATIL— A «Gazeta de Lisboa Occidental », n. 4, desta 
data, traz a seguinte noticia: 

«Nos ultimos navios que chegaraô do Maranhaôd veio 
algum caffé, que se descobrio no Certaô daquelle Estado, ainda 
de melhor qualídade, que o do Levante; e se assegura que no 
sitio cm que este se colheo havia carga para vinte navios.» 


25 DE JANEIRO DE 1752 — Em carta desta data, com- 
municou o governadôr e capitão general Francisco Xavier de 
“Mendonca Furtado ao governo da metropole ter determinado 
« passar á povoaçaô de Macapá a dar as providencias precisas 
para o augmento da lerra, e para a defensa de qualquer in- 
vasaô que pudessem intentar os Francezes, sem embargo de 
ser difficultosa, por naô termos naquelle sitio mais que um 
pequeno reducto fabricado de terra; e sem defensa alguma». 

Por órdem régia de 14 de Marco de 1753, se lhe deter- 
minou informasse com seu parecer si seria conveniente 
«fazer-se villa naquella povoaçaô de Macapá, e qual era a 
Fortaleza de que necessitava para a sua conservação, decla- 
rando os meios de que se fazer com mais suavidade esta 
obra». 


28 DE JANEIRO DE 1808 — Por carta régia desta data, 
foram franqueados os portos do Brasil a todas as nações 
amigas e alliadas da corôa de Portugal, 

Esta importante medida, que constituíu o primeiro passo 
dado para a nossa Independencia, foi alcançada do principe 
regente, pouco depois d. João VL por instancias de José da 
Silva Lisboa, depois visconde de Cairú. 

Foi ella de grande utilidade para todas as provincias, a 
cie exclusivas vantagens para a do Pará, pela maior exportação 
dos seus immenses, ricos e privativos productos, alguns dos 
quaes nem eram bem conhecidos nós diversos mercados da 
Europa, nem mesmo constituiam um ramo particular do com- 
merecio, A livre communicação com os extrangeiros não pro- 
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duziu sómente o augmento do commercio e da agricultura; 
influindo ella nos costumes dos povos, concorreu tambem 
para a sua mais prompla civilização, espalhando a abundancia 
por Lodas classes dos habitantes da provincia, pelo melhor 
conhecimento e apreço das suas riquezas, e fazendo nascer 
nestes o gôsto do seu bem estar, pelo gôso de muitas com- 
modidades de que estavam privados. 

Desde: então o sertão assim chamado, ou as villas 
do interior do paiz, offereceram um quadro bem diverso do 
que antes eram; o viver de seus habitantes, seus costumes e 
usos e-a sua sociedade parlicular mostraram evidentemente a 
melhoria de suas circunstancias, e a que ponto de prosperidade 
chegaram algumas delas, pelo estabelecimento de novas casas 
de commercio, e pela effectividade das transacções mercantis 
com a capital, para onde começaram -a enviar os seus generos, 
recebendo em treca outros que para alli haviam sido impor= 
tados de diversas partes do mundo. 


29 DE JANEIRO DE 1734 — Carta régia a respeito do 
edificio para servir de Casa da Camara e Cadeia: 
«Governador e Capitaô General do Estado do Maranhaõ, 
Amigo. Eu ElRey vos envio myto saudar. Por ser informado, 
que as Cazas da Cadeia, Pollé, e Pelourinho da Cidade do 
Graô Pará se achaô edificadas defronte do Palacio Episcopal 
da dita Cidade, Coliegio dos Padres da Companhia, e Tgreja 
de Santo Christo, de que se segue muyta perturbação ao publico, 
e particular daquella Cidade; e que agora se achaô as ditas 
Casas da Cadeia arruinadas, de sorte que he precizo fazerem-se 
de novo: Sou servido, que a dita Pollé, e Pelourinho se tirem 
dos lugares aonde estad, e se ponhaõô longe das Igrejas, € 
nunca á vista delas, e que as Cazas da Cadeia se naô edi- 
fiquem nc sitio, em que estavad; mas que se mudem para. 
" outra, que fique fora da Praça, distante do Palacio Episcopal, 
Collegio dos Padres da Companhia, e de outra qualquer 
Igreja: e outro sim Sou servido, que a Congrua que vencia 
o Bispo daquella Cidade, que se acha falescido, se aplique 
toda por inteiro para se acabar o Palacio Episcopal, que o 
mesmo Bispo tinha mandado continuar, de que se acha feita 
a mayor parte: De que vos avizo para que façaes executar o 
contheudo nesta ordem, 
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* 
Escrinta em Lishoa Oceidental à vinte e nove de Janeiro 
de mil settecentos e Irinta É quatro, Rey.» 
(«Archivo do Conselho Ultramarino», Papeis Varios, 
tomo 6º, cópia do Inst. Hist. Bras.). 


30 DE JANEIRO DE 4830 Por decreto desta data € 
carta patente de 15 de Junho do mesmo anno, foi nomeado 
commandante das armas do Pará o brigadeiro graduado Fran- 
cisco José de Sousa Soáres de Andréa, que já exercia aquelle 
posto em Saneta Catharina. 

Embareou Andréa para o Pará a 23 de Septembro desse 
anno, no Rio de Janeiro, para onde voltou pouco depois, dis- 
pensado do commando das armas daquella provincia por por= 
taría da Secretaria da Guerra, de 25 de Abril de 1831, cum- 
prida em ordem do dia de 4 de Julho desse anno. 

Por decreto de 3 de Novembro de 1835 e carta patente 
de 13 do mesmo mêz e anno, foi novamente nomeado comman- 
dante das armas do Pará; por Carta do regente Diogo Antonio 
Feijó, de 4 desse mêz e anno, foi empossado no cargo de pre- 
sidente da provincia, de que o dispensou, em 1 de Março de 
1839, o regente Pedro de Araujo Lima. 

Foi finalmente agraciado com o fôro de fidalgo caval- 
leiro da Casa Imperial, por alvará de 15 de Outubro de 1840. 


381 DE JANEIRO DE 1783 — Saiu, neste dia,. do . Pará 
para Lisbôa, o navio «Nossa Senhora da Graça e Maranhão », 
no qual! foi exportado ouro em barra na quantia de 113:5248195, 
«a mayor e mais avultada carregaçaô que até agora se tem 
visto sahi> do Porto desta Cidade», como dizía o governadôr 
e capitão general do Pará José de Napoles Tello de Meneses, 
em officio de 3 de Fevereiro de 1783, ao ministro e secretario 
de estado Martinho de Mello e Castro (Doc. do Arch. Publ, 
Nat) Es po 


— 1793 — De um mappa nesta data enviado ao govêrna 
da metropole pelo governadôr e capitão general d. Francisco 
de Ssusa Coutinho, deprehende-se que, em 1792, a cidade do 
Pará tinha o seguinte numero de habitantes : 

Brancos, 4.423; indios, pretos e mixtiços, “4.099; es- 
avos, 3.051; perfazendo um total de 8,573 habitantes, 
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JANEIRO DE 1792 — Ghegaram ao Pará de volta de suas 
explorações em Matto-Grosso, o naturalista dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira e seus auxiliares José Joaquim Freire e 
Joaquim José Codina, desenhistas. O dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira chegou ao Pará em 1783, com o governadôr Mar- 
tinho de Sousa e Albuquerque, para fazer explorações de His- 
tória natural no Pará, em Matto Grosso e no Rio Negro, o que 
effectuou com exito, auxiliado pelos dous desenhistas acima 
referidos e pelo seu jardineiro botanico Agostinho Joaquim 
do Gabo. que falleceu na ultima das referidas capitanias. 

nwsse famoso naturalista, depois agraciado com o habito 
de Christo pelos seus serviços, casou-se no Pará com d. Ger- 
mana Pereira de Queirós, filha do negociante Luís Pereira 
da Cunha. (V. 24 de Outubro de 1783 e 5 de Julho de 1794). 


FEVEREIRO 


2 DE FEVEREIRO DE 1783 — Foi sagrado em Lisbôa 
bispo do Pará fr. Caetano da Annunciação Brandão, nomeado 
pela rainha d. Maria I, a 2 de Agosto de 1782, e confirmado 
pelo papa Pio VI, em 16 de Dezembro desse anno. (V. 15 de 
Dezembro de 1805)... 


4 DE FEVEREIRO DE 1795 — Em officio desta data, 
existente no Arch. Publ. Nac., referia o governadôr d. Fran- 


cisco de Sousa Coutinho ter mandado que o capitão Manuel 


Joaquim de Abreu passasse ao Ovapeko (sie), afim de veri- 
fica” si ainda existiam nas Montanhas d'Argent (sic) os 
marcos de Limites, e achando-os fosse reconhecê-los, e fi- 
zesse lavrar um termo similhante ao que se achava na secre- 
taria do governo do Pará, feito no anno de 1727 pelo sargento- 
mór Francisco de Mello Palheta (1). 

1305 — Por alvará desta data, «o Principe Regente 
D. João houve por bem crear e estabelecer huma escola de 
Praticos das costas do Maranhão e Pará, composta de hum 


(1) Não encontrei documento que désse nolicia da reali- 
zação ou do resultado dessa incumbencia, 
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Director, hum Ajudante e 12 Discipulos, devendo duas embar- 
cações armadas á escuna destinar-se para este fim no porto 
da Parnaiba, por ser o mais commodo que se acha a barla- 
vento daquellas costas; ficando o Conselho do Almirantado in- 
cumbido de toda a inspecção desta Escola. E na conformidade 
da proposta do mesmo Censelho, foi o mesmo Principe tambem 
servido nemear para Director della o Capitão de fragata Ma- 
nuel da Silva Thomaz, e para seu Ajudante o 2º tenente do 
mar José Joaquim Pereira, pelos amplos conhecimentos que 
tem daquellas costas; vencendo ambos, alem dos soldos e co- 
medcrias de embarcados, que correspondiam ás suas patentes, 
os scldos de 12$000 réis cada hum por mez, como Praticos 
embarcados; e os 12 Discipulos (que deveriam ter pelo menos 
o curso de matematica, destinado para os pilotos mercantes) 
venceriam 88000 réis por mez, e huma ração do purão. 
Outrosim ordenou o mesmo Principe que os Discípulos, que 
se habilitassem por Praticos, tendo oblido Certidão do Di- 
rector da Escola, se lhes passassem pelo Conselho do Almiran- 
tado suas Cartas, para que podessem exercitar a sua arte 
como taes; e que daquella data em -diante os Praticos das 
costas do Maranhão e Pará, que fossem admittidos ao serviço 
da Marinha Real (cujo numero seria de 12) vencessem em 
terra 65000 réis por mez, e 128000 réis embarcados, quando 
cont effeito tivessem exercicio de Praticos». (Gazeta de 
Lisbõa.) 

— 14806 — Por decreto desta data, foi José Joaquim Vi- 
etorio da Costa, capitão de fragata com exercicio de enge- 
nheiro, então ne cargo do intendente de marinha do Pará, no- 
meado governador da capitania do Rio Negro, em substituição 
do tenente coronel José Simões de Carvalho, fallecido em 
viagem, ao ir tomar posse do cargo .: 


Pelo mesmo decreto [oi provido no dicto cargo de inten- 
dente o 1º tenente da Armada Real Alexandre de Sousa Ma- 
lheiro, que foi pouco depois confirmado no posto de capitão 
tenente, que lhe havia sido conferido a 9 de Março de 1801 
por Donald Campbell, quando commandava a esquadra da 
America. (Gazeta de Lisbôa, segunco supplemento, mn. 10, de 


JA o 


15 de Março de 1806). 
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6 DE FEVEREIRO DE 1696 — Nesta data foi effectuada 
pelo barão da Ilha Grande de Joânes, Luíz Gonçalo Sousa de 
Macedo, a primeira doação de terras aos frades Mercenarios. 

Esta doação, na qual estava comprehendida a ilha de 
Saneta Anna, na foz do rio Arari, constava de duas leguas de 
terras na margem esquerda deste rio, começando do igarapé 
Mortucú (Murútucú) para cima, e de tres leguas na margem 
opposta, começando da ilha fronteira a Francisco Rodrigues 
Pereira Caldeireiro, — terras estas que foram demarcadas em 
RO 

A 12 de Março de 1726 teve logar a segunda PAO do 
referido titular aos mesmos religiosos. 

— 1795 — Partiu do Pará para a Hispanha d. Francisca 
Requefa, primeiro commissario da commissão hispanhola de 
demarcação dos limites do Rio Negro. Seguiu, com toda a sua 
familia, a bordo da galera «Luz», em direcção a Lisbôa, 
donde se transportou logo depois para o seu paiz natal. (V. 
14 de Janeiro de 1795). 

-— 4818 -— Foi, por decreto desta data, agraciado com o 
habito da ordem de Christo o procuradôr do bispo do Pará, 
padre Raimundo Antonio Martins. 

Por decreto desla mesma data e patente de 15 de Junho 
desse anno, foi Manuel Marques promovido a marechal de 


“campo, 


O marechal Manuel Marques era casado com d. Magdalena 
Rosa Marques, natural de Portugal, que morava na freguezia 
da Sé, quando falleceu, aos 27 de Outubro de 1845, sendo 
sepultada na egreja do Carmo (1). 

De seu matrimonio teve Manuel Marques: 

= Francisco Marques d'Elvas Portugal, que trouxe con- 
sigo do Reino, e que se casou no Pará com d. Angela Joanna 
Pereira Martins, filha do brigadeiro João Antonio Rodrigues 
Martins (Francisco Marques d'Elvas Portugal, que foi tenente 
coronel de milícias, e sua mulher ainda viviam em 1835) — e 
d. Maria Carolina Marques, natural da cidade de Elvas, que 


(19) (Liv. 7º dos obitos da Ifreguezia da Sé, 1841-1854, 
Camara ecclesiastica de Belém.) 


OT Evo O RAMO, IRS, 
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casou no Pará, em 7 de Outubro de 1841, com Jacintho José 
Ferreira, negociante, natural da villa de Aguas Bellas, pro- 
vincia de Estremadura, comarca de Thomar. 


10 DE FEVEREIRO DE 1675 — Nesta data foi contractada 
pelo govêrno, em Lisbôa, com Manuel do Valle, mestre e ca- 
pitão da fragata « Nossa Senhora da Palma e São Raphael », 
para ir daquella cidade á ilha do Faial, afim de receber até 
cem casaes, que transportaria da dicta ilha ao Pará na refe- 
rida embarcação. 

Datam de 4 de Junho do mesmo anno as instrucções dadas 
para essa viagem. (V. 23 de Julho de 1676.) 

— 1784 — Com esta data exíste sôbre a fundação do con- 
vento do Carmo do Pará o seguinte documento: 

« Fundaçaô deste Convento de N, Sra. do Carmo do Gram 
Para: 

Quem seu Fundador: Prelados mayores que tem tido a 
Vigr". the hoje 10 de Fevereiro de 1784. 

Fundado já o Convento da Cidade de S. Luiz do Ma- 
ranhaõ, em 20 de Fevereiro de 1616, pelo seu memoravel fun- 
dador fr. Cosme da Anunciaçaô, Pregador, e filho da Vigaria 
do Brazil e colocados nelle alguns religiosos, mandados da 
Bahia, se conservou alguns annos no Governo o mesmo Fun- 
dador, e sem outro titulo hé contado o primeiro na serie dos 
Prelados mayores da Vigayraria do Maranhad. 

Succedeo a este no anno de 1624 com o Titulo de Com- 
missario Provincial, e Pat'*. da Provincia de Portugal o Rdo. 
Padre fr. Francisco da Purificaçaô, Pregador, Chronista da- 
quella Provincia, e Companheiro da Recoleta-de Collares do 
V. fr. Estevaô da Purificação, de cuja virtude foi fiel emi- 
tador, vivendo sempre taô reformado, que lhe chamavaô poy 
antenomazia o Capuchinho; era venerado de todos por homem 
saneto, e com esta opiniaô morreu no Convento de Santo An- 
tonio da Gidade do Maranhaõ, para onde o tinhaô levado os 
Religiosos Capuchinhos, querendo no exercicio da sua chari- 
dade dar hua publica idéa do particular affecto, que consa- 
eravad ao seu semelhante. Este, por antenomazia Capu- 
chinho, foi o Fundador deste Convento do Gram Pará. Logo 
que nesta Cidade correo nolicia da sua chegada a o Maranhaô 
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naquelle anno de 1624, se lhe mandou offerecer a fundaçaõ 
deste Convento (não diz a hystoria quem fez este offereeis 
mento). 

Fez aceitação da offerta, inda que demorou a sua vinda 
a fundar lhé 9 anno de 1627, no qual, em 31 de Mayo, doou o 
Capitao Mó: Bento Maciel Parente hua caza sua, sitlta no fim 
da Rua do Norte, para principio do novo Convento, que com 
effeito se effeietuou, e Iicando: por Vigario delle o Padre 
fr. André cia Natividade, se retirou para o Convento do Ma- 
ranhao o amavel Fundador deste fr. Francisco da Purificaçãos 
em companhia do Governadôr Francisco Coelho de Carvalho. 
Governou este Prelado esta Vigr". todo o tempo que teve 
de vida, que foi thé o mês de Abril de 1637; e hé o 2º que se 
acha no cathologo dos Vi. V. Prov.º. 

(Cod. CGOCLXNXXIV-18-36 da secção de mss. da Bibl. 
Nac. do Rio de Janeiro. Este manusceripto, que pertence aos 
papeis do dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, deve ter sido 
escripto por algum religioso do referido convento). 


11 DE FEVEREIRO DE 1809 — Em carta autographa, 
nesta data dirigida do Pará a Thomás Antonio de Villa Nova 
Portugal, dizia-lhe o conde de Villa=Flôór, governador e capitão 
general do Pará, tractando das minas de ouro de Turi-assú € 
“Perucáua: 

«... Aproveito a oecaziad que se me oferesse pela partida 
para essa Côrte do Ajudante d'Ordens deste Governo Jozé de 
Britto Inglez para dirigir esta a V. Exa., e remetter 4 libras 
de oiro, que elle vai encarregado de entregar a V. Exa. para 
serem prezentes a Sua Magestade, as quaes sao producto da 
piquena mineração, ou antes exploraçaô das minas de Tury- 
assú e Peruca-ua nos deslrietos de Bragança e Caité; cujos 
trabalhos mandei por óra suspender por falta de mineiros 
capazes, e inteligentes, por isso que hum simples curiozo, que 
para ali mandei com o Juiz de Fóra de Marajó, como parti 
cipei a V. Exa., adoeceo de maneira, que foi pereizo re- 
gressar para Cidade, e á espéra de ulteriores providencias, e 
ordens, que já pedi sobre este objecto...» 


Em outra carta, de 14 de Junho dêsse anno, dizia o mesmo 
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sovernadór ao referído ministro, a respeito de identico as= 
sumpto: 

«. .. Depois de ter escrito a V. Exa. oficialmente 0 faço 
com mais particularidade, agradecendo muito a V. Exa. à 
sua carta de 9 de Janeiro do prezente anno, que muito me 
lizongiou... Muito estimei que o oiro fosse digno de se co- 
locar em hum tal estabelecimento. Pelo Ajudante d"Ordens 
deste Governo que já ahi agóra deve ter chegado terá V. Exa. 
recebido huma porçaô maior e de milhór qualidade talvez, o 
que prova bem a bondade e abundancia daquelas minas. 
Estou disposto a pôr em pratica o que V. Exa, me insinúa 
para se aproveitár aquella riqueza, e com ancia espero as in- 
strueçoens e planos que V. Exa. me promete. Não deixo 
porem de conhecer que será muito trabalhozo o estabeleci- 
mento de huma Companhia desta natureza pela falta de in- 
dividucs que estejaô em cireumstancias de entrar nelle, por- 
que isto ainda está muito pobre, assim come de operarios, é 
homens inteligentes desta mineraçaô, o que nraô há. Com 
tudo á força de trabalho, e de empregar os meios proprios, 
espero vencer todas estas e ouiras dificuldades. . 

(Secção de mss. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, docs. 
sobre o Pará, lata n. 3.) 

— 4819 — Em officio desta data ao ministro e secretario 
de estado Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal, avisava-o o 
sovernadôr e capitão general do Pará, conde de Villa-Flôr, de 
que nessa data lhe remettía, para serem apresentadas a Sua 
Magestade, « quatro libras de oiro, extrahido das minas de 
Turiassú, Perucaua (ou Perocaba) e outros sitios, nos dis- 
trictos de Bragança e Caité». 

— 4830 — Avíso a respeito de João Francisco de Madu- 
reira Pará e de uma machina de sua invenção: 

« Repartiçao dos Negocios da Marinha. 

Considecando Sua Magestade o Imperador 1º que com a 
maquina, em que se trabalha, da invençaõ de Joad Francisco 
de Madureira Pará, se tem até o fim de Dezembro do anno 
preximo passado despendido a enorme somma de 230:3288028 
vs. incluidos os supprimentos feitos pelas repartições da Guer- 
ra, e da Fazenda, e sem contar com o valor do Navio, em que 
se deve assentar a mesma maquina; 2º. Que para a, conclusad 

2974 E 
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desta he mister dispender-se ainda a quantia de 120:0008000, 
consumindo-se mais quasi um anno de trabalho, conforme 
consta, da informaçaô, que a tal respeito se exigira, e dera O 
referido Pará, em data do 1º do corrente; e 3º finalmente que 
naô tendo semelhante despeza sido contemplada nos orça- 
mentos apresentados ao Corpo Legislativo, e naô havendo por 
consequencia quantia alguma para ella applicada, só poderá 
ter lugar a sua continuaçaô prejudicando-se aquellas, que se 
achaô authorisadas pela Assemblea, e de ique se naô pode. 
prescindir, como indispensaveis a bem do serviço da Repar-= 
tição da Marinha; Houve por bem Resolver, que V. S. mande 
tomar conta do armazem, onde se acha a sobredita maquina, 
suspendendo-se desde já os respestivos trabalhos; e que se 
nomeie uma Commissão para os examinar, e á vista do estado 
da obra dar a sua opniaõ sobre o resultado, que terá; devendo 
assistir a esse exame o mencionado Pará, a fim de dar as ex- 
Dlicações, que forem necessarias. O que participo a V. 8. 
para sua intelligencia, e execuçaõ, prevenindo-o de que à 
referida Commissão he composta do Chefe de Esquadra Gra- 
duado Tristaô Pio dos Santos, do Brigadeiro Francisco Gor- 
-deiro da Silva Torres e do Capitaô de Engenheiros .Pedro José 
Dezerat, aos quaes V. S, facilitará todos os meios de pre- 
encherem os-fins, a que se destinaô. Deos Guarde a V. 8. 
Paço, em 11' de Fevereiro de 1830. 

Marquez de Paranaguá, Snr. Luiz da Cunha Moreira.» (1): 
(Do « Diario Fluminense », n. 37, de 14 desse mêz e anno). 


12 DE FEVEREIRO DE 1759 — Em execução do Avíso de 
1 de Agosto de 1758, dirigído ao governadôr e capitão general 
do Pará, Francisco Xavier de Mendonça Furtado, e em obser- 
vancia da real resolução que mandou recolher a Portugal os 
religiosos da Provincia da Piedade e parte dos da Provincia da 
Conceição, sendo a outra parte dêstes mandados recolher ao seu 
convento do Maranhão, embarcaram neste dia para Portugal 
todos os frades da Piedade, com excepção de dous que estavam 


(1) V. ácérea do mesmo assumpto: 16 de Novembro de 
830. 
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doentes, c seis da Conceição, sendo os outros seis recolhidos 
na mesma data ao seu convento do Maranhão. (Officio do go- 
vernardôr Francisco Xavier de Mendonça Furtado ao ministro 
Thomé Joaquim da Costa Córte Real, datado do Pará a 12 de 
Fevereiro de 1759. Codice da Correspondencia official do Go- 
vernador do Grão Parú, 1752 a 1777 do Inst. Hist. Bras.) 


13 DE FEVEREIRO DE 1748 — Na « Gazeta de Lisbôa », 
n. 7, desta data, vem a noticia de ter entrado nesse mêz no 
porto de Lisbôa uma frota do Pará, com carga de café e outros 
generos. 


14 DE FEVEREIRO DE 1797 — Em carta pasticular desta 
data, a seu ermão d. Rodrigo de Sousa Coutinho, ministro, 
dizfa d. Francisco de Sousa Coutinho, governadôr e capitão 
general do Pará, referindo-se ao juíz de fóra Fialho, «que 
era o Ministro mais limpo de mãos que lá havia apparecido ». 

— 1803 — Por decreto desta data foi nomeado brigadeiro 
dos reaes exercitos, encarregado do commando das tropas da 
capitanfa do Pará, e inspectôr de todas as fortificações della, 
debaixo das ordens do governadôór e capitão general, o coronel 
de artilharia Jeronymo José Nogueira de Andrade (Gazeta de 
Lisboa). 


45 DE FEVEREIRO Dk 1793 — Por decreto desta data 
foi promovido a capitão de mar e guerra o capitão de fragata 
d. Francisco de Sousa Coutinho, governador e capitão general 
do Pará. 

— 14809 — Foi recebída no Pará pelo governadôr do Es-= 
tado a participação official do commandante Manuel Marques 
— de havêr sido tomada a praça de Caiênna pelas tropas da 
expedição contra ella enviada. 

(De um officio original, dirigído em 26 do mesmo mêz q 
anho qa d. Francisco de Assís Mascarenhas por José Narciso 
de Magalhães e Menêses; Bibl. Nac, do Rio de Janeiro) .. 


16 DE FEVEREIRO DE 1703 — Por carta régia desta data 
foi concedida permissão a Luiz de Moraes Billencourt para 


descer 50 casaes do Indios, á sua custa, como havia requerido. 
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Luiz de Moraes Bittencourt, que em 1701 exercia o cargo 
de capitão-mór da fortaleza de Gurupá, era ermão do coronel 


Hilario de Moraes Bittencourt, fundador do morgado de Ca- 
rapajá. 


18 DE FEVEREIRO DE 1693 -— Por provisão desta data, 
tractando das providencias a dar para o augmento da fabrica- 
ção da tinta do Urucú, descoberta no Pará por um francez, € 
que “neste Reino se tinha achado ser bonissima”, — e atten- 
dendo a que “para beneficia-la, é vir como fazenda real pelo 
Conselho Ultramarino era necessario dar-se ao Francez ial- 
gumas peças (indios) por ser muito pobre e não poder por 
este respeito fabricar em abundancia”, — foi ordenado que 
ao. descobridôr da referida tinta fossem dadas “seis peças do 
gentio do resgate, e sôbre as mais tintas e drogas de novo 
dascobertas, e que se vão descobrindo sou servido declarar 
úue por tempo de dez annos não paguem direitos na Caza da 
India.” 

As drogas descobertas e exportadas até então eram o 
cacáu silvestre, o cravo e a baunilha, datando desse tempo a 
salsaparrilha. 

Por provisão de 7 de Março do mesmo anno, foi resolvido 
que “ao Wrancez que anda oceupado na manufactura da tinta 
do Urucú se lhe dem seis cazaes de gentio de resgate.” 

“Por carta régia de 6 de Fevereiro de 1694, foi ordenado 
ao governador e capitão general Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho que “puzesse todo o cuidado em fazer 
continuar a cultura do anil, advirtindo as pessoas que se em- 
pregaõ nella façaôd toda a diligencia por que colhad a erva 
de que se compoem bem sazonada, e examinando os tempos é 
a forma em que se possa emendar algum defeito de que ve- 
zulta mnaô sahir o anil como convem” 

Pela mesma carta foi tambem ordenado se dessem os 
indios necessarios á cultura do anil a Francisco do Amaral 
Soares, e Antonio Freire Ocanha, “que tinham remettido ao 
governo uma porção de anil, que se mandou examinar por 
pessõas praticas se tinha a mesma qualidade e fazia o mesmo 
elfeito que o das Indias.” 

Por outra carta régia, de 7 de Janeiro - de 1696, mandaram- 
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se dar ao mesmo Francisco do Amaral Soares vinte e quatro 
indios, homens e mulheres, “da terra, a que chamaôõ cafuzes e 
cafuzas, para a fabrica do anil que por ordem minha (dEI- 
rei) faz em a sua fazenda do districto dessa Cidade.” 


19 DE FEVEREIRO DE 1691 — Em carta régia desta data 
à Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, e “por se ter 
queixado Manuel Guedes Aranha, capitão-mór de Gurupá, que 
os missionarios da Companhia de Jesus lhe embaraçavam e 
prohibiam que as muitas aldeias de indios, que com grande 
despeza de sua fazenda tinha elle reduzido é contractado 
descer para junto da fortaleza de Gurupá, esperando com bre- 
vidade que mais fosse possivel viessem para este Estado re- 
ligiosos missionarios da Provincia da Piedade”, ordenou o rei: 
“que fizesse logo reedificar o convento que antes houve na 
dita iFortaleza de Gurupá, para que ao tempo de irem os ditos 
padres achassem commodo sufficiente para se recolherem, e 
para se empregarem no officio das missoens” (V. Baena, 
Comp. das Eras., pags. 174). 

Os padres da Piedade, cuja casa capitular era no Porto, 
chagaram ao Pará em Novembro de 1693. (V. 15 de Maio e 
10 de Dezembro de 1697.) 

— 4714 — Pela resolução régia desta data e ordem de 23 
do mesmo mêz e anno, foi determinado que a “Provincia da 
Conceição” ficasse “com as Missões do Maranhão e a Provin- 
cia de Santo Antonio com as Missões do Pará, porque como 
desta maneira se evitaraô muitas discordias entre os mesmos 
Religiosos, e ainda nos seculares, que ordinariamente se in- 
volvem nas suas differencas, e tambem por não ser conveniente 
que huma Provincia tenha cazaes na Provincia de outra.” 

Attendendo porêm o rei á representação que lhe fizeram 
os padres da Conceição, foi esta resolução revogada por outra 
de 12 de Fevereiro de 1715, e ordem régia de 1º de Março desse 
anno, sendo restituidos os padres da Conceição ás suas aldêias. 

Em 1706. foi feita pela Juneta das 'Missões do Pará a re- 
partição destas pelas “Provincias” de Saneto Antonio e Com- 
ceição, confirmada em 1708. 

(Miss. de Evora. Cópia do areh. do Inst. Hist. e Geogr. 


Bras., tomo T.) 
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20 DE FEVEREIRO DE 1758 — Foi erecta em villa, com O 

nome de Arraiolos, pelo governadôr Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, que esteve presente ao acto, a antiga aldêia 
de Guarimucú (á margem do rio do mesmo nome, affluente 
do Tuaré), que era da administração dos padres da Conceição. 
(Dog, citado. Ibidem.) 
21 DE FEVEREIRO DE 1758 —'Foi erecta em villa pelo 
governadôr Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com o 
nome de Esposende, a antiga aldêia de Tuaré (mo rio desto 
nome), que era da administração dos padres da Conceição. 
(Doe. citado. Ibidem,)' 

— 14766 — Por alvará desta data foram dadas providen- 
cias sôbre a administração e cobrança dos rendimentos dos 
bens confiscados aos Jesuitas pelo alvará de 25 de Fevereiro 
do 1761, 

O cespolio dos frades Mercenarios, arrecadado pela Juneta 
da TFasenda Real, montou a 232:5988768, incluidos a egreja, 
ornamentos, casas e fasendas de gado em Marajó. 

Depois da extincção desses religiosos e da confiscação dos 
seus bens para a Corôa, os sinos da egreja das Mercês foram 
transportados para a cathedral, por determinação do bispo 
d. Manuel de Almeida de Carvalho, ficando sómente naquella 
egreja os dous sinos do relogio da torre. 


22 DE IFMEVEREIRO DE 1758 — Foi erecta em villa, com 
o nome de Almeirim, pelo governadôr IFrancisco Xavier de 
Mendonça Furtado, que presidiu ao acto no local, a antiga 
aldéia de Parú, que era da administração dos padres de Saneto 
Antonio. 

Ficava juncto da antiga fortaleza de Parú, que estava si- 
tuada 4 margem esquerda do Amazonas, na fóz do rio Parú, 
donde lhe veio o nome. ; 

Havendo juncto a esta uma aldeola, primitivamente 
chamada do Acarapi e então denominada Valle de Fontes, foi. 
na mesma data e no mesmo acto, reunida á dicta villa de Al- 
meirim. (Doc. citado.) 

— 4793 — Por carta régia desta data foi nomeado ou- 
vidôr do Pará o bacharel João Francisco Leal, 


ni 
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24 DE FEVEREIRO DE 1758 — Foi elevada a logar do 
Outeiro a antiga aldéia de Urubucuara, fundada pelo padre 


“Josuita José Barreiros, sob a invocação de S, Francisco Xavier, 


e passada pouco depois à administração dos religiosos da 
Piedade. 

Yicava esta aldêia dez leguas distante do Parú, subindo 
o Amazonas, da parte do Norte, sete leguas acima da fóz e 4 
margem direita do rio Urubucuara. 

Foi depois mudada para a margem do Amazonas, tres 
kilometros abaixo da fóz daquele mesmo rio. E' hoje a Villa 
da Prainha. (“Officio de informação, ao bispo, do padre José 
Monteiro de Noronha”, do codice citado, e padre Josó de 
Moraes, Hist, da Comp. de Jesus.) 

— 1797 — Por decreto desta data foi nomeado ouvidôr 
do 'Pará, com beca e posse na Relação do Porto, Francisco 
Tavares de Almeida (Gazeta de Lisbôa). 

— Por decreto da mesma data, foi nomeado juiz de fóra 
do Pará Joaquim Clemente da Silva Pombo (Gazeta de Lisbôa). 


25 DE FEVEREIRO DE 1761 — Por lei nesta data passada 
em Salvaterra de Magos e publicada na Chancellaria-mór do 
Reino em 5 de Marco do mesmo anno, — foram mndados in- 
corporar ao Fisco e Camara Real “todos os bens seculares que 
a Companhia chamada de Jezús possuia e administrava neste 
Reino e todos os Dominios.” (Carla régia de 414 de Junho de 
4761 ao governador e capitão general Manuel Bernardo de Mello 
e Castro. Cod. MXX-29-47 da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


96 DE FEVEREIRO DE 1780 — Chegaram ao Pará os 
membros da commissão de demarcação de limites entro os 
dominios de Portugal e Hispanha, de que faziam parte José 
Joaquim Victorio da ICosta e José Simões de Carvalho. 

“No mesmo navio, que era a charrúa Aguia Real e Coração 
de Jesús, veio tambem o governadôr e capitão general José de 


“Napoles Tello de Menêses. (V. 8 de Janeiro do mesmo anno).. 


27 DE FEVEREIRO DE 1750 — Falleceu em Lishôa José 
de Sousa e Mello, pae de Manuel Antonio de Sousa e Mello e 
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senhôr donatario da capitania de Caité. Contava 78 anmnos e 
7 dias de edade. Foi sepultado no jazígo da sua casa, no comn- 
vento de Saneto Antonio dos Capuchos. (V. 8 de Novembro 
de 1703): 


28 DE FEVEREIRO DE 1758 — Foi erécta em villa, com 
o nome de Monte-Alegre, estando presente ma localidade o 
governadôr (Francisco Xavier de Mendonça IFurtado, a antiga 
aldêia de Gurupátuba, que era da administração dos religio- 
sos da Piedade. 
Esta aldêia, que ficava dez leguas distante do Outeiro, á 
margem direita do Amazonas, foi fundada pelo padre Manuel 
da Costa, da Companhia de Jesus, debaixo da invocação de 
N. S. da Conceição, passando posteriormente á administra- 
cão dos sobredictos religiosos. (Doc. citado). 

— 1793 — Foi nomeado tenente coronel de infantaria do 
Pará, com exercicio de engenheiro, João Vasco Manuel de 
Braun, que chegára ao Pará em 1788, no cargo de governadôr 
da praça de Macapá, com patente e soldo de sargento mór de 
infantaria e exercicio de engenheiro. (V. 9 de Janeiro de 1738). 

— 14807 — Por provisão desta data obteve a Camara Mu- 
nicipal de Belém a confirmação régia da concessão de licenças 
para vender ao público, dadas aos donos das lojas, armazens, 
tavernas, hotequins e mais quitandeiros e vendeiros, nenhum 
dos quaes podia abrir sua casa de venda sem auctorização da 
Camara, que por isto percebia certo e determinado pagamento, 
sendo unicamente exceptuados dêste onus os negociantes em 
grosso. 


FEVEREIRO DE 1781-Henrique João Wilckens, sargento- 
mór de artilharia com exercicio de engenheiro e segundo 
commissario da quarta divisão de limites, effectuou neste mêz 


ao rio Japurá uma viagem, da qual escreveu posteriormente o 
« Diario», 


FEVEREIRO DE 1782 — Neste mêz creou o governador e 


itão general José de Napoles Tello de Menêses, na antiga 
aldêi: 


Cm 


de Una, a povoação aque deu o nome de Penacova, no- 
meandopara administradôr della a Nareiso Maciel. 


” 
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Esia povoação foi depois elevada a parochia, com seu vi- 
gario, e logo após extincta e reunída á de Saneta Anna. 


MARÇO 


1 DE MARÇO DE 1748 — Falleceu em [Lisbôa, na edade de 

73 annos, João Alberto Castello Branco, que fôra governador 
e capitão gemeral do Estado do Maranhão e Grão Pará, no- 
meado por decreto de 9 de Maio de 1737. |Foi sepultado na 
egreja de Sancto Estevam de Alfama, «e mettido em hum rico 
caixão dentro do carneiro sotoposto ao altar da Capella mór.» 

Era filho de João de Abreu Castello Branco e da mulher 
dêste, d. Isabel de Aragão de Moraes Sarmento, « pessoas de 
distincta qualidade, que vivendo virtuosamente casados se 
separaram por consentimento reciproco em virtude da huma 
revelação, e de alguns particulares prodigios (2); e abando- 
nando ambos o seculo, elle entrow religioso Capucho, com o 
nome de fr. Joam da Conceiçam, no convento de Mattozinhos, 
onde viveu, exercitou virtudes tam exemplares, que mereceu 
se lhe escrevesse a sua vida; e sua mulher se recolheu no Con- 
vento das Capuchas de Sancta Clara de Vinhaes, com o nome 
de Soror Isabel de Santo Antonio, com huma filha de tres 
annos, que professou no mesmo Convento, com o nome de Soror 

Maria de S, Carlos, e ambas nelle pelo seu procedimento foram 
Abadossas, e falleceram com sinaes evidentes de predestinadas; 
e por morte da filha concorreram muitas pessoas a aproveitar- 
se por modo de reliquias das couzas do seu uzo». (Gazeta de 
Lisbôa, de 16 de Abril de 1748.) 

João de Abreu Castello Branco foi-do Conselho de Sua 
Magestade, cavalleiro professo na ordem de Christo e com- 
mendadôr de Sanctiago. Sendo estudante na Universidade de 
Coimbra, deixou os estudos para assentar praça e servir na 
guerra da (Liga, na qual chegou ao posto de capitão de ca- 
vallaria. c3E 

Foi depois governadôr da Parahiba, onde serviu 7 annos 
e 7 mêzes (1722-1729), passando em seguida a governar a 
ilha da Madeira, por 3 annos e 2 mêzes. Dêste govêrno passou 
RE porá o do Maranhão e Pará, nomeado pelo deereto referido, 
de 9 de Maio de 1737, cargo do qual tomou posse a 18 de 


bz, 
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Septembro do mesmo anno; velho e doente, pediu que se lhe 
desse suecessôr no govêrno, afim de se recolher ao reino, 
sendo então substituido por Francisco Pedro de Mendonça 
Gorjão, que já havia sido seu successôr nos governos da Pa- 
rahiba e da Madeira, e a quem entregou o govêrno do Pará a 
14 de Agosto de 1747, na cidade de Belêm, (V. 9 de Maio 
de 1737.) 

— 1798 — Por termo desta data foi entregue a egreja 
dos extinctos Jesuitas á Irmandade da Misericordia, passando 
a Irmandade de Sancto Christo para a egreja das Mercês, em 
virtude do aviso de 8 de Novembro de 1797 (Does. officiaes, 
originaes, do Arch. Publ. Nac.). 

Baena, no «Compendio das Eras», diz, erradamente, que 
as entregas foram feitas em 1794. 


3 DE MARÇO DE 1759 — Nesta data entregou Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado o govêrno ao seu successór 
Manuel Bernardo de Mello « Castro, embarcando no mesmo dia 
para Lisbôa. (V. 2 de Septembro de 1758.) 

“— Tomou posse do govêrno da capitania do Pará o go- 
vernadôr e capitão general Manuel Bernardo de Mello e 
Castro. | 

Baena (“* Comp. das Eras», pags. 256) diz que este go- 
vernador tomou posse a 2 de Março, o que não é exacto, á 
vista do officio de 30 de Julho de 1759, dirigido por Manuel 
Bernardo de Mello e Castro a Thomé Joaquim da Costa Côrte 
Real, e pela razão referida na carta de 28 de Fevereiro do 
mesmo amnno. No officio referido de 30 de Julho diz o novo 
governadór: «Tomando cu posse deste Governo em tres de 
março do prezente anno, dia em que meu Antecessor se em- 
barcou para fazer viagem para essa Corte, na Torma das 
ordens de Sua Magestade. &. Pará 30 de julho de 1759. Snr 
Thomé Joaquim da Costa Côrte Real, Manuel Bernardo de 
Mello e Castro.» (God. do Inst. Hist. e Geogr. do Bras.) 


4 DE MARÇO DE 1806 — Chegou ao Pará o governadôr e 
capitão general da capitania José Narciso de Magalhães e Me- 
nêses, vindo do Rio de Janeiro, onde era commandante - das 
tropas: 


EPHEMÉRIDES PARAENSES 43 


6 DE MARÇO DE 1758 — Pelo governador e capitão ge- 
neral Francisco Xavier de Mendonça Furtado, presente no 
logar, foi erecta em villa, com o nome de Alter do Chão, à 
antiga aldêia de Bororí, que era administrada pelos padres da 
Companhia de Jesus. (Off, citado.) 


7 DE MARÇO DE 1624 — Saífu com esta data publicada, 
em fol. de 42 fls. não numeradas, a «Relacam svymaria das 
covsas do Maranhaõd» de Symão Estacio da Sylveira, editada 
em Lishôa, com as licenças necessarias, por Geraldo da 
Vinha. (1) 

Com referencia ao rio Amazonas, relata essa valiosa obra, 
apreciando os varios descobrimentos e explorações até então 
nelle effectuados: 

«... O ultimo descobrimento deste Rio (Pará ou de las 
Amazonas) mandou fazer Mathias de Albuquerque por ordem 
de Sua Magestade pelo Pilloto Antonio Vicente Gochado que 
subio até 400 legoas por elle assima, Ahi temos hua fortaleza 
da banda do sul da boca do dito Rio, mal fortificada e sem 
defença.» (2) 

« Desde a ponta da barra do Maranhaõ da parte do poente, 
chamada o Cumá, correndo 120 leguas, que ha até o Separará, 
que he a ponta da Barra do Pará, da parte do Leste, se vem 
a achar justamente a linha equinocial.» 

«A Fortaleza da Cidade de Belem (antigo forte do Pre- 
sepio), levantada por Bento Maciei Parente era de taipa de 
pilaô, com 90 braças de muralha pela parte de terra, de sete 
palmos de grossura, e 17 de altura, com fres baluartes e pe- 
“triles (sic) todo de hormigon (sic). com suas guaritas, plan= 
chadas e reparos, corpo de guarda, cestones (sic), alojamentos, 


(1) O titulo todo' da obra é — «<Relaçam sumaria das 
covsas do Maranhaôõ, Escripta pello Capitaô Symaô Estacio da 
Sylueira. Dirigida aos pobres deste Reyno de Portugal. Em 
Lixboa a 7 de Março de 1624. Symaô Estacio da Sylueira. Com 
todas as licenças necessarias. Por Geraldo da Vinha. Anno 
de 1624». A Bibl. Nac. do Rio de Janeiro possúe um exemplar 
original sob o numero 11, no cod. CGCCXLVI-17-134, e 227 do 
Cat. da col. «Castello Melhor ». 


(2) Fortaleza de Mariocai ou! Gurupá, |, 
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portadas de cal y canto, armazens para munições, e fora della 
outro armazem de respecto (sic) .» 

«... y entró (Bento Maciel Parente) com ochenta hombres, 
y quatrocientos Indios, flecheros en las Provincias de los Tu- 
pinambás rebelados, que avian muerto mas de cien Portuguezes 
esparcidos, y empeçando a castigarlos en las aldeas de Tapuy- 
tapéra, los fué siguiendo, matando y destruyendo, hasta £l 
Gram Pará, en que ay mas de cien leguas: y despues de ha- 
zerlos levantar el sitio de la Plaça de V. M. los fué seguiendo, 
matando, y prendiendo a muchos dellos, mas de duzientas 
leguas lierra adentro, con que quedaron harto castigados, y 
los Indios de aquellas Provincias escarmentados...» 

«... é se entende que passaraõ de quinhentas mil almas os 
mortos, e cativos. Alguns, que escaparaõ se faraõô valer dos Por- 
tuguezes ao Pará pedindo paz, e misericordia, e o padre Vi- 
gario Manoe! Fulgueira (sic) de Mendôca os fez ajuntar em hua 
aldea no Separará: (1), prometendo lhe amparallos ali, se elles 
fossem fieis; comp parece seraôõ, por serem poucos, 'e estarem 
assás escarmentados, e com isto ficou, e está esta Provincia 
posta em paz quie com pouco receyo se pode hoje povoar em 
qualquer parte della.» 

— 4773 — Em officio desta data ao ministro e secretario 
de .estado Martinho de Mello e Castro, dizia o governadôr João 
Pereira Caldas, referindo-se ao estado financeiro da ca- 
pitania: “porem a-falta de meios na Fazenda Real a tempo que, 
a divida que nella ficou do Governo do meu Antecessor se vai. 
cada vez reconhecendo maior e já em excesso de quinhentos 
mil cruzados, e segundo a averiguação que ainda se continua 
nos infinitos papeis e mandados de despeza que aqui giravaõ 
como dinheiro me causa a maior mortificação, porque tudo 
assim se atraza e impossibilita...” 

A falta de pagamento aos credôres importava então em 
116:0008000; “o Estado fez uma despeza mto. superior ao seu 
rendimento”, conforme-faz motar João Pereira Caldas em seu 
officio, 


(1) Separar ou Gaparurú era a ponta que se chamou 
depois Pijioca. A aldêia a que se refere o auetôr foi posterior- 
mente denominada Curucá pelos Jesuitas, 
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— 1839 — Entrou na posse do cargo de (hesoureiro da 
Recebedoria provincial do (Pará José Joaquim Rodrigues 
Martins, que o exerceu até 17 de Dezembro de 1846 (vide esta 
data). 

José Joaquim Rodrigues Martins, que foi depois admi- 
nistradôr da Recebedoria das rendas internas do Pará (1850), 
e pertencia á ordem da Rosa, era filho de João Marcellino Ro- 
drigues Martins, cavalleiro fidalgo da Casa Imperial, caval- 
leiro da Ordem de Christo, tenente coronel de milicias e in- 
spector do Phesouro publico do Pará (1848), que teve 
além delle, de d. Maria do Carmo Moreira, com quem era ca- 
sado em segundas nupcias: 

— Antonio Carlos, que se casou em 28 de Abril de 1851 
com d. Maria Magdalena Gomes, natural de Gibraltar e filha 
de Galdino José Gomes e d. Maria Balera Gomes; 

— Jesuina Rita, que a 30 de Abril de 1845 se casou com 
Manuel Onelti, natural da Hispanha e filho de Domingos 
Onetli e d. Paula Maria Onetti; 

x — Maria Barbara, que se casou (1839) com o capitão 
Affonso de Albuquerque Mello; 

— José Ricardo, que falleceu solteiro em 25 de Agosto 
de 1843; 

— Carlos; 

— Lourenço, que faleceu solteiro a 1 de Septembro 
de 1848. 

Do livro de assentamentos de baptismo do cartorio cecle- 
siastico de Belêm do Pará constam os seguintes, de filhos de 
João Marcellino Rodrigues Martins: 

— A 43 de Julho de 1824 foi baptizado na capella do fal- 
lecido coronel Ambrosio Henriques, na freguezia de Sancta 
Anna, o innocente Antonio, filho legitimo do tenente coronel 


João Marcellino [Rodrigues Martins e de d. María do Carmo | 


Moreira. 

— A 40 de Agosto de 1825, na egreja da Trindade, foi 
baptizada a innocente Jesuína, filha legitima do tenente co- 
ronel João Marcellino Rodrigues Martins e de d. María do 
Carmo Moreira, sendo padrinhos o dr. Antonio Corrêia de La- 
cérda e d. Leocadia Margarída Moreira de São Pedro. 
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— A 13 de Março de 1828, na casa do tenente coronel João 
Marcellino Rodrigues Martins, foi baptizado o innocente José, 
filho legitimo do mesmo tenente coronel e de d. María do 
Carmo Moreira. 

— A 9 de Julho de 1833, na freguezía da Sé, no oratorio 
da casa de residencia do tenente coronel João Marcellino Ro- 
drigues Martins, foi baptizado o innocente Carlos, filho le- 
gitimo do mesmo tenente coronel e de d. Maria do Carmo Mo- 
reira. Foram padrinhos João Antonio Lopes e d. Maria Bar- 
bora Rodrigues Martins. 


8 DE MARÇO DE 1770 — Em officio desta data dizia João 
Pereira Caldas ao ministro marquez de Pombal, em relação 
ao estabelecimento da feitoria de Javari, proxima aos do- 
minios hispanhões : 

« Illmo. e Exmo. 'Snr. Agora acabó de fazer a expediçaõ 
respectiva ao estabelecimento e construcçaô da determinada 
feitoria de Javary, encarregando desta diligencia ao Sargento 
Mór Diogo Luiz de Barros e Vasconcellos, por me persuadir 
due o conhecimento que adquiriu daquelles confinantes do- 
minios hespanhões, do tempo em que no anno de 1769 foi 
por meu Antecessor incumbido do transporte de Madama 
Godem (Godin?) á Colonia de Cayena, conforme as Reaes 
Ordens de Sua Magestade, melhor o habilitava para lhe confiar 
uma Commissaô taô importante, e como tal lhe recommendei 
com a maior efficacia, prevenindo-o juntamente de todas as 
amplas instrucções e ordens que me pareceraô convenientes 
aos pretendidos fins, a que se dirigem estes estabelecimentos. 
DE MS area NOS DS RR A PS SN 

Havendo porêm hoje uma nova povoaçaõ de Indios cha- 
mada Saõ Francisco Xavier da Tabatinga (1) a hum dia ou 
din c meio de distancia para cima da Villa de Saõ Jozé do 
Javary (2), e na margem opposta do Rio Amazonas, e reco- 
nhecendo-se-lhe sem duvida as maiores vantagens de huma 


O a] 


(1) Greada no govêrno de [Fernando da Costa de Ataíde 
Peivo, em 1766, à margem septentrional do Amazonas. 

(2) lira aldêia dos indios Pecúnas, à margem austral do 
Amazonas, distante nove leguas do rio Javari. Hoi erceta em 
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tanto melhor e tanto mais dominante situaçaô, como tambem 
a de ficar tanto mais vizinha aos dominios hespanhões, que 
até por terra se pode com elles communicar; julguei nestes 
termos que fazia melhor serviço a Sua Magestade em mandar 
ali estabelecer a feitoria que o mesmo Senhor determinava 
se construisse na Capital e Villa de 8. Jozé, a qual julgo 
tambem conveniente transportar-se para a veferida povoaçaõ 
da Tabatinga, afim de nos fortificarmos mais nas raias e vi- 
zinhanças dos dominios de Hespanha, e se fará assim se Sua 
Magestade o houver por bem, naõ esperando eu igualmente 
como devera a sua Sua Real Rezoluçao quanto á mudança da 
feitoria, referida, por naõ retardar a execuçaô de taô recom- 
mendados estabelecimentos, e por me persuadir que o motivo 
que só me interessa o melhor servir ao mesmo Senhor me naô 
poderia adquirir por isso o Seu Real desagrado ». 
ee RE ORE A aU e ne EE DMER OS ra ABA SO CARRO RE PN O 
Deus guarde a V. Exa. Pará a 8 de Março de 1770. Ilmo. 
e Exmo. Sir. Marquez de Pombal. João Pereira Caldas». 
(Cópias de «lOffícios dos Governadores do Pará ao Governo da 
Metropole », 1752-1757. God. DCCCLXXXVI n. 9940 do Cata- 
logo da Exposição de Historia do Brasil, da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro). 


9 DE MARÇO DE 1758 — Com o nome de Boim, foi erecta 
em villa pelo governadôr e capitão general do Pará a antiga 
aldêia de Sancto Ignacio, que era administrada pelos padres 
Jesuitas. (Doc. cit. Tbidem.) 


410 DE MARÇO DE 1758-— Com o nome de Pinhel, foi 
erecta em villa, por Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
a antiga missão dos jesuitas, denominada de S. José. (Off. cit. 
Ibidem.) ; 

— 4806 — Tomou posse do govêrmo o tenente general 
José Narciso de Magalhães e Menêses, 27º governadór e capitão 


pia oii 


villa pelo governadôr Joaquim de Mello Povoas, em 4759. 
ffinha, quando aldêia, a denominação de S. Francisco Xavier, 
que foi mudada por ordem da metropole para S. José, nome 


do rei. 
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general da Capitania do Pará, succedendo ao conde dos Arcos. 
(Costa Aguiar). 


11 DE MARÇO DE 1733 — Por carta régia desta data, foi 
concedida licença, para poderem descer, à sua custa, 50 pes- 
soas de-indios, a soror Marianna Bernarda Bittencourt e sua 
irman soror Maria Margarida, religiosas professas no con- 
vento de Sancta Anna da cidade de Lisbôa, que requereram ao. 
rei “licença para mandarem descer á sua custa cincoenta 
pessoas para cultura de um engenho, que lhes coube em suas 
legitimas, sito no Grão Pará, por lerem delles grande necessi- 
dade, em rasão de lhes morrerem muitos escravos da fabrica 
do mesmo engenho da epidemia que houve no anno de 1730.” 

Que seriam estas religiosas do dr. Gentil Biltencourt ? 
Onde era este engenho ? 


12 DE MARÇO DE 1726 — Nesta data fez Luis Gonçalo 
Sousa de Macedo, barão da Tlha Grande de Joânes, uma se- 
gunda doação de terras aos frades Miercenarios. j 

A primeira doação foi por elle effectuada em 1696 (V. 
6 de Fevereiro dêste anno). 

— 1761 — Em aviso desta data, dirigido ao governador é 
capitão general do Pará, Manuel Bernardo de Mello e Castro, 
communica-lhe o secretario de estado Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado que, «considerando Sua Majestade que O 
dr. João Angelo Brunelli e Antonio José Landi se poderião 
empregar mais utilmente no Real serviço do mesmo Senhor 
nesta Corte, do que nesse Estado, Foi servido que ambos pas- 
sassem logo a ella, na primeira embarcação que sahir desse 
porto, e ordena que V. Sº ajuste a sua passagem, advertindo- 
lhe que devem ser muito bem tratados, para o que se prepa- 
rará competentemenite; e aos sobreditos aviso mesta con- 
formidade». Responde o dicto governador ao referido secre- 
tario em officio de 4 de Junho do mesmo anno, communi- 
cando que «parte para Lisbôa o dr. João Angelo Brunelli, em 
observancia da ordem que recebera, e que não vai tambem 
Antonio José Landi, por estar ajustado a casar com a filha do 
Sargento-mór pratico João de Sousa Azevedo». 

Retorna ao governadôr o secretario de Estado, partici- 
pando-lhe que ... «quanto a ficar na cidade do Pará Antonio 
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José Landi para casar com a filha de João de Sousa Azevedo, 


para se estabelecer na mesma Cidade, approvou Sua Mages- 
tade inteiramente a dita resolução, é que elle Governador o 
tavoreça no que couber no possivel». 


Antonio José Landi era natural de Bolonha (Italia), ondo 
nasceu em 1708. Exercia o cargo de professor de Architectura, 
e 'Perspectiva do Instituto de Sciencias da sua cidade natal, 
quando passou a Portugal, contractado por d. João V como 
arehitecto. 

Nomeado para a commissão de limites organizada em 
execução do tractado de 16 de Janeiro de 1750, embarcou 
em 2 de Junho de 1753 para o Pará, onde chegou a 19 de Julho 
desse anno. A 2 de Outubro de 1754 seguiu elle para a villa de 
Barcellos, logar designado para as conferencias, em compa- 
nhia do governadôr e capitão general Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, primeiro commissario de limites, e de- 
mais membros da commissão. Suspensos os trabalhos de: de- 
nrarecação (nunca iniciados), em consequencia do tractado de 
12 de Fevereiro de 1761, que annullou o de 1 de Janeiro 
de 1750, voltou Landi á cidade do Pará. Por carta patente 
de 6 de Maio de 1768, passada pelo governador Fernando da 
Costa de Ataide "Teive, foi nomeado capitão do 2º terço de 
infantaria auxiliar. Occupava-se em Belém no levantamento 
de plantas e construceção de varios edificios publicos e par- 
ticulares (palacio do govêrno, egreja de Sancta Anna, ete.), 
quando, em cumprimento da ordem régia de 29 de Agosto 
de 1783, communicada em aviso de 31 do mesmo mtêz e anno, 
foi mandado servir na commissão de demarcação de limites 
organizada em execução do tractado de 1 de Outubro de 4777. 
Em meiados de Janeiro de 1784 partiu elle, em companhia de 
Manuel da Gama Lobo d' Almada, para a villa de Barcellos, 
onde se achava o chete da commissão, João Pereira Caldas, 
a quem se apresentou logo ao chegar, em Abril do anno -re- 
ferido. Tendo sido atacádo de uma paxralysfa em Maio - de 
1787. recolheu-se em Janeiro do anno seguinte à cidade. de. 
Belém. onde veio a fallecer em. 1790, sendo sepultado na 
egreja de Sancta Anna. Antonio José Landi morou .e morreu 
em uma casa da rua que então tinha o seu nome (rua do, 
Lundi), depois rua da Trindade e hoje do padre Prudencio:. 

2974 4 
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“3 DE MARÇO DE 1748 — Falleceu em Lisbôa Bernardo 
Pereira de Berredo, 13º govermador e capitão general do Ma- 
ranhão e Grão Pará. 

Nasceu Berredo em Portugal, na villa de Serpa, provin- 
cia do Alentejo. Pela resolução régia de 2 de Abril de 1717 
e carta patente de 21 de Janeiro de 1718, foi elle nomeado 
governador e capitão general do Estado do Maranhão e Grão 
Pará, partindo para a cidade de S. Luiz do Maranhão a 15 
de Abril do mesmo anno; chegou áquella cidade em 14 de 
Junho desse anno, tomando posse do govêrno quatro dias de- 
pois. No mêz seguinte, Julho, partiu para o Pará. 

Governou o Estado até 19 de Julho de 1722, em que o 

“entregou ao seu successôr, João da Maya da Gama. Em Sep- 
tembro desse anno partiu com o novo governador para O 
Pará, onde se demorou cêrca de um anno a estudar nos ar= 
chivos da Capitania os documentos offciaes que lhe deviam 
servir de materiaes para os « Annaes Historicos do Estado do 
Maranhão ». Foi depois nomeado governador da praça de 
Mazagão, da qual tomou posse em 21 de Janeiro de 1734. 
exercendo este govêrno até 4 de Agosto de 1745, em que O 
entregou a d. Antonio Alvares da Cunha, que depois, com o 
titulo de conde da Cunha, foi vice-rei do Brasil. 
A primeira edição dos seus «Annaes» (que possúo, bem 
como a segunda edição, impressa na «Typographia Mara- 
nhense», no anno de 1849, in 4 peq.) foi impressa em 
Lisbôa, na officina de Francisco Luis Ameno, em 4749, fol., 
de XXVI-MO pags. 


«Berredo, diz Innocencio Frandisco da Silva (Dicc.. 
Bibl.), gozou por mais de um seculo da posse não contes- 
tada de ser tido como eseriptor consciencioso e instruido na 
verdade dos factos que relata, é puro e correeto na sua lin- 
guagem,. notando-se-lhe apenas o estylo nimio atlfectado, 
proprio do seculo em que escrevia. Porém afinal o sr. com- 
mendador João Francisco Lisbôa no seu Jornal do Timon 
us. tl e 12, que nesta cidade fez imprimir, já no anno cor- 
vento de 1858, colligiu e apresentou próvas ce documentos 
taes, que de ora avante será mistér rebaixar um tanto o 
elevado conceito que se fazia daquelle historiador, no tocante 


NE 
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à sua sinceridade, e aos actos do seu governo. Vej. o re- 
terido Jornal, de pags. 409 a 415», 

— 14857 — Falleceu nesta data na cidade de Belêm o 
coronel Geraldo José de Abreu, cujo passamento. oecorreu 
ás 9 horas da noite, sendo o seu corpo sepultado no dia se- 
guinte no cemiterio da Soledade. 

Geraldo José de Abreu, fallecido no cargo de vice-pre- 
sidente da provincia (6º), cavalleiro professo na Ordem d3 
Christo e coronel do 4º regimento de infantaria de 2º linha 
(1820), era natural do Pará, onde nasceu em 1779, filho de 
Domingos Gonçalves de Abreu e de d. Antonia Rodrigues de 
Abreu, mulher deste, tambem natural do Pará. 

Por provisão do governador do Pará, d. Irancisco de 
Sousa Coutinho, de 14 de Janeiro de 1796, foi nomeado 2º of- 
ficial da Secretaria do Govêrno, na vaga de seu pae, que, por 
invalidez, pedira demissão do logar; por provisão de 31 de 
Março de 1798, passou a 2º official da mesma Secretaría; 
exercendo finalmente, pouco depois o cargo de secretario; 
do Governo. Geraldo José de Abreu, que foi coronel de mi- 
lícias, membro do Conselho presidencial e commendador de 
Christo por decreto de 48 de Outubro de 1829, fêz tambem 
parte da Juncta provisoria do Govêrno. 

Foi casado com d. Brites Xavier de Azevedo e Abreu, 
fallecida em Abril de 1847, filha legitima do major José Xa- 
viér de Brito, que foi assassinado em 1835 pelos Cabanos, 
na edade de 79 annos. Dessa senhora teve tres filhos: Marcos 
de Noronha e Brito de Abreu, Manuel de Almeida Coutinho 
de Abreu e José Xavier de Brito e Abreu. 

Era proprietario da fazenda «Arapari» no rio do mesmo 
nome, com engenho de canna de assucar, assolada pelos Ca- 
banos em 1835, que seus herdeiros venderam à Gomes An- 
tonio Correia (o Mucurão), de quem a adquiriu Henrique de 
la Roceque. E 


14 Di MARÇO Dl 1758 — Pelo governador e capitão ge- 
geral Francisco Xavier de Mendonça Purlado, que presidiu ao 
aeto na localidade, foi crecla em villa, com o nome de San- 
tavéin, à antiga aldeia de Tapajós, que era administrada pelos 
Jesuitas, (Off. citado). 
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15 DE MARÇO DE 1784 — Foi com esta data enviada ao 
governador do Estado do Maranhão uma memoria sôbre o 
«Estado presente da agricultura do Pará. Representado a Sua 
Exa. o Sr. Murtinho de Souza e Albuquerque, governador e 
capifão general do Estado. por Alexandre Rodrigues Fer- 
reira.» 

Nessa representação dizia este naturalista que «a somma 
total do gado cavallar em Marajó no triennio de 1758. era 
de cinco mil e dezoito cabeças, entre cavallos e egoas»; que 
«no (riennio porêm de 1777 até ao de 1779 já montava ao 
numero de 17.352 cabeças»; e que «um cavallo de carga em 
Marajó custava em-1784, 28000.» 

Referia tambem elle que «a planta aiapana (japâna) foi 
iransportada do sertão pelo cabo Alvaro Sanches» e que era 
«o mais forte antidoto contra o veneno das cobras.» 

Nesse escripte diz mais que «as familias de Mazagão, 
vindas de Lisbôa, chegarão ao Pará em 1769»; deprehenden- 
do-se tambem delle que «o palacio dos governadores do Pará 
custou bons 200 mil cruzados >» e «a fortaleza de Macapá im- 
portou em mais de um milhão de cruzados.» (Cod. CGXV- 
16-16 da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 


16 DE MARÇO DE 1782 — Por decreto desta data, man- 
dou-se pôr em liberdade o juiz de fóra José Justiniano de 
Oliveira Peixoto, que se achava nreso em Lisbôa, no castello 
de S. Jorge. 

(Resposta de Josá de Napoles Tello de Menêses; Cod. 
CDXICVIII-8-40 da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 


17 DE MARÇO DE 1732 — Por decreto desta data foi 
nomeado governador do Estado do Maranhão José da Serra, 
«coronel do mar» (Gazeta de Lisbôa). 

— 1758 — Com o nome de Villa Franca foi erecta em 
villa, pelo governador e capitão general Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, presente ao acto, a antiga aldeia de 
Gumarú, que era da administração dos Jesuitas. (Doc. citado). 


18 DE MARÇO DE 1800 — Na Gazeta de Lisbôa, n. 4, 
desta data, lê-se: -— «Aviso. Francisco Xavier -dOliveira, 
cirurgião, havendo ido ao Pará aprender O modo de fazer as 
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algalias e velinhas de gomma elastica, offerece ao Publico O 
tructo da sua applicação nesta parte, O qual foi examinado 
e approvado pelos melhores professores de Cirurgia, de que 
tórma. hum essencial objecto o descubrimento das ditas al- 
galias e velinhas, feitas no Pará de goma elastica nativa, sem 
mais auxilio quimico, e por isso são havidas pelas melhores 
que em todo o mundo se tem descuberto; como tambem uns 
saquinhos ou reservatorios proprios para conter a ourina em 
caso de incontinencia, e até a materia gonorrhoidal. Achão-se 
humas cousas e outras em casa do sobredito cururgião em 
Lisbôa, na rua direita das Portas da Cruz, por preços muito 
mais modicos que as que vem dos paizes estrangeiros; e aos 
pobres se dão alli pelo amor de Deos» — Este cirurgião foi 
ao Pará no anno de 1799, «para fazer as suas observaçoens e 
experiencias sobre as velinhas e algalias de goma elastica», 
como «diz um officio de d. Franeisco de Sousa Coutinho ao 
ministro, embarcando nesse mesmo anno, em Novembro, de 
regresso a Lisbôa. 


19 DE MARÇO DE 1693 
Pará entre as diversas communidades religiosas estabelecidas 
na capitania foi feita em virtude de carta régia nesta data di- 
rigida ao governador Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, «para evitar as confusões dos estabelecimentos das 
missões, e para que as communidades não entrassem em 


A repartição das missões do 


disputa.» 


24 DE MARÇO DE 1788 — Provisão a respeito da renda 
do Ver-o-peso: 

«Eu El-Rey. Faco saber aos que esta minha Provisão 
virem, que tendo respeito ao que me representarão os offi- 
ciaes da Camara da Cidade de Belém da Capitania do Pará, 
em carta de 18 de Julho do anno passado de 1787, em razão 
da falta de renda, com que se achão para supprir as despezas 
necessarias da mesma Camara, pedindo-me lhe concedesse a 
renda do Ver-o-peso, e por ser conveniente ao serviço, para 
que se não embarquem sem despacho as drogas, que sahem 
daquella Conquista, Hei por bem de conceder aos officiaes 
da Camara da Cidade de Belêm do Pará o rendimento do 
dito Ver-o-peso, para es uzos necessarios della, e bem pu- 
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blico da Cidade, na fórma que tem as mais rendas, que ad- 
ministra: Pelo que mando, ao meu governador capitão ge- 
neral do Estado do Maranhão, capitão-mór da Capitania do 
Pará, e mais ministros ce pessoas a quem tocar, cumprão e 
guardem, e fação muito inteiramente cumprir e guardar esta 
Provisão, como nella se contém sem dúvida alguma, e valerá 
como Carta, sem embargo da Ord. Lº. 2º. TP. 40, em con- 
trario; e se passou por duas vias. Manoel Barbosa Brandão 
a fez em Lishôa a 21 de Março de 1788. O Secretario Manoel 
Lopes de Laure a fes escrever. Rey. Conde de Val de Reys. 
(God. MXX-29-47 mod. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 


— 1800 — Por decreto desta data, foi nomeado gover- 
nador e capitão general do Pará, d. Miguel Pereira Forjaz. 
(Gazeta de Lisbôa). Esta nomeação ficou sem elffeito. 


22 DE MARÇO DE 1765 -—- Por carta régia desta daia 
mandou-se levantar os corpos de auxiliares e ordenanças que 
parecessem necessarios aos governadores e capitães generaes 
para segurança c defêsa das capitanias. 


23 DE MARÇO DE 1720 — Com esta data foi publicada 
na Chancelaria mór da Corte e Reyno de Portugal «uma Ley, 
pela qual El-Rey N. Senhor, attendendo á grande falta de 
gente, que havia no Reyno pela muita que todos os annos se 
ausentava delle para as Capitanias do Brasil, principalmente 
da provincia do Minho, que sendo a mais povoada, se achava 
então de sorte que não tinha a que era necessaria para à 
cultura das terras, nem para o serviço dos povos, foi servido 
mandar passar. uma. lei, pela qual 
pessoa de qualquer qualidade 


ordenou que nenhuma 
ou estado que seja, podesse 
passar para o Estado do Brasil, se não as que fossem providas 


om govornos, postos, cargos ou officios de justiça, ou fazenda, 
as quaes não levariam mais criados, que os que lhe competis= 
sem conforme a sua qualidade e emprego, e que estes fossem 
portuguezes; e das pessoas — ecclesiasticas, as que fossem 
bispos, missionarios, prelados, e os religiosos das religioens 
do mesmo Estado, professos nas provincias delle, e os capel- 
laens dos navios, como tambem os mais portuguezes que jus- 
tificassem jão a negocio consideravel para voltarem, os quaea 
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levariam passaportes, e que não poderia ir extrangeiro algum: 
e achando-se qualquer pessoa sem passaporte, seriam prezas, 
e tendo idade capaz, se lhe assentaria praca de soldado, e não 
a tendo, seriam condemnadas a seis mezes de prisão e cem 
mil réis para as despezas do Conselho Ultramarino, e não 
tendo com que os pagassem, seriam degradados por tempo 
de tres annos para a, Africa». (Gazeta de Lisbõa, n. 15, de 
114 de Abril de 1720). 


23 DE MARÇO DE 1722 — Pela resolução régia desta 
data foi ordenado ao governador e capitão general João da 
Maia da Gama, que «procurasse com todo o cuidado. e mui 
cfficazmente a que se acabasse o caminho pela terra firma 
entre as Capitanias do Pará e Maranhão, a que já tinha dado 
principio Christovão da Costa Freire, em tempo do seu Go- 
verno, para cujo effeito applicaria o mesmo governador 
aquelles meios que intendesse pudessem ser mais conducentes 
para se conseguir a abertura da dita estrada e facilitar por 
terra a passagem das duas cidades huma para a outra.» 
(Ordem régia de 31 do mesmo mez e anno). 

— 1724 — Por ordem régia desta data foi ordenado que 
se dessem 40 indios ao mestre pedreiro, para as obras da casa 
que se havia mandado terminar, afim de nella irem residir 
«os Prelados da nova Diocese, que não tem casa em quê 
morem.» (Mss, da Bibk. Nac. do Rio de Janeiro). 

Esta casa ecra a que o governador Christovão da Costa 
Freire tinha mandado edificar em principios de 14715, para 
palacio dos governadores, e cuja construcção foi sustada pelo 
seu suecessor, não obstante ter sido approvada pelo Govêrno 
da metropole. Ficava no largo da Sé, fazendo canto e frente 
para a rua do Espirito Sancto. 

Em virtude da ordem régia desta data, foram continuadas 
as obras do edificio começado, para residencia dos bispos; a 
edificação foi, porêm, novamente interrompida, e nunca se 
chegou a ultimar. (1) 


(4) — Ainda conheci as "1inas dessas grossas paredes do 
pedra e cal, levantadas até á altura em que devia começar 0 
segundo pavimento, e que foram ultimamente demolidas, para 
dar maior amplitude e regularidade ao largo da Sé, 
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O padre Domingos de Araujo (1), referindo-se á edifi- 
cação e interrupção das obras deste predio, exprime-se deste 
modo: ...«O Palacio novo, com as paredes. já quasi acabadas, 
ficava junto á casa do Senado e cadeia, que para os gover- 
nadores mandou edificar Christovão da Costa Freire, senhor 
de- Pancas, com desenho e previdencia de ficar o velho para 
hospital de soldados; mas porque Bernardo Pereira de-Ber- 
redo, seu successor no governo, não continuou a obra, (por 
entender ser o Palacio velho melhor em si, sitio, e mais con- 
frontações, espera-se de Sua Magestade determinações sobre o 
Palacio novo, pretendendo alguns compral-o, e esperando 
melhor: outros que venha determinado para Palacio do novo 
bispo do Grão Pará.» 

— 4737 — Por carta régia desta data, foi determinado 
que o logar dos officaes da (Camara do Pará, nas procissões 
reaes, devia ser atrás do palio, debaixo do qual ia o Sanetis- 
simo Sacramento, na fórma que se praeticava nas cidades do 
reino. 

Esta determinação foi tomada em consequencia da carta 
dos officiaes da Camara, de 15 de Septembro de 1736, em que 
«davam conta das implicancias que no dia da procissão do 
Corpo de Deos tinham sempre com os cavalleiros do Habito 
de Christo, sobre os logares, querendo preferir, como tambem 
os clerigos, que costumavão hir debaixo da Cruz da fabrica, 
por cuja razão se tinham variado os logares na mesma pro- 
cissão.» (V. 25 de Abril de 1739). 

— 4789 — Por decreto desta data foi nomeado juiz de 
fóra do Pará o dr. Joaquim Rodrigues Milagres. (Gazeta de 
Lisbôm). 

— 14803 — Por decreto desta data foi nomeado ajudante 
de ordens da capitania do Pará, com patente de capitão do 
“Real Corpo de Engenheiros, João Rafael Nogueira, 4º te- 
nente do mesmo corpo. 


24 DE MARÇO DE 1784 — Foi confirmado por carta pa- 
tente de Sua Magestade, passada nesta data, no posto de al- 


(1) — «Chronica da Companhia de Jesus da Missão do 
“Maranhaõ», eseripta em 1720. (Codico DEGCXLIX 25-43 da 
seco. de mass. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro), 
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feres ecffeetivo do regimento de linha da cidade, Christovam 
Manoel Pereira de Sousa Feijó, nomeado pelo governador 
Martinho de Sousa e Albuquerque. 

Christovam Manuel Pereira de Sousa teve baixa de ca- 
dete do regimento de 1º Tinha, dada pelo governador José de 
Napoles Tello de Menêses, sendo nomeado alferes de auxi- 
lares; passou depois, neste posto, para o regimento de linha 
da cidade, por convenção com o alferes Paulo José Gallis 
(extrangeiro). 

— 1794 — Por aviso desta data, foram os bens dos frades 
Mercenarios confiscados e incorporados aos bens da Corôa, 
passando a ser administrados pela Juncta da Fazenda Real. 


-25 DE MARÇO DE 1685 — Partiu de Lisbôa para São 
Luiz, na náu «Conceição», o governador e capitão general no- 
meado Gomes Freire de Andrada. 

— 1717 — Nesta data, e por intermedio do governador e 
capitão general do Pará Francisco Xavier de Mendonça Fur- 
tado otfereceu o célebre sertanista João de Sousa Azevêdo 
ao Govêrno da metropole uma memoria sôbre os limites do 
Brasil com as colonias hispanholas (tractado de 1750). (1) 

Este afamado batedor de sertões fez importantes explo- 
rações em S. Paulo, Matto-Grosso e Pará, e principalmente 
nos rios Paraguai e Amazonas (2). Em uma de suas incursões 
a estes dous rios, partiu elle de Araritaguaba, então freguezia, 
hoje cidade de S. Felix, distante cinco leguas da cidade de 
Itú, e que era o porto geral da navegação pelo Tieté abaixo, 
para as minas de Cuiabá, donde Azevêdo navegou pelos rios 
Paranti, Pardo, Camapuan, Coxim, Taquari e Cuiabá, descendo 
deste ultimo ao Paraguai, «que navegou agoas acima, até en- 
trar no seu braço Sipótuba, que remontou até as mais remo- 
tas e praticaveis fontes; varando dellas por terra as canôas 
para hua das cabeceiras do Sumidouro, transito que prova- 
velmente não será extenso, porque para conseguir esta pas- 


- 


(1) Desta memoria possúo uma cópia. 


(2) V. «Noticia da-situação de Matto-Grosso e Cuyabá, 
estado de uma e outras minas ete., por José Goncalves da 
Fonseca», in Rev. do Inst, Hist. e Geogr. Bras., tomo 29, 
pags. 367-371. 
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aagem cortou as arvores da maltaria em que nascem estes 
dous visinhos, e opostos rios; o que vencido, e passadas as 
canôõas para o Sumidouro, se lançou a favor da sua correntesa, 
até entrar no Arinos; e deste pelo Tapajós ao Amazonas. Esta 
navegação se fez pelos annos de 1746, deixando até hoje fa- 
moso nome ao dito major João de Sousa; pela impavida re- 
solução com que venceo o não esperado obstaculo de se lhe 
oceultar o Rio por bayxo de hum monte que toca perpendi- 
cularmente, abrindo nele hãa ampla furna, pela qual fura, 
e parece mais magestoso na outra oposta falda do Monte; 
espaço que dizem será de hum quarto de legoa. O serto é 
que as canôas, com húas largas bordaduras, ou abas, que lhe 
poz de madeiras leves aparecerão intactas no lado inferior 
deste sombrio subterraneo; circunstancia que deo o nome de 
Sumidouro a: este, só por aquella vez trilhado Rio, em que 
entraô por hua e outra margem alguns confluentes» — como 
descreve Ricardo Franco de Almeida Serra. (1) 

«O sargento-mór João de Sousa Azevedo, celebre serta- 
nista do seculo passado, foi o primeiro de que ha noticia ter 
feito esta navegação no anno de 1747. Voltou do Pará pelos 
rios Madeira e Guaporé para Matto-Grosso», diz um manus- 
cripto de 1814, sem nome do auctor (Ms. da Bibl. Nac., 


COS IB) 


Na «Noticia da viagem de João de Sousa Azevedo», que 
vem em seguida-á «Memoria Geografica do Rio Tapajóz>, dá 
Ricardo Francisco de Almeida Serra a seguinte deseripção: 


4 = 


«No dia 4 de Agosto de 1746, sahio da Caxoeira Grande 
do Rio Jaurú com 6 canôas carregadas com 490 alqueires de 
mantimento, e GS pessoas, em cujo numero entravão 32 
escravos seus, 

2 

«Descendo o dito Rio, o subindo o Paraguay até a fóz de 
Sipótuba entrou por este, e passados 12 dias de navegação 
trabalhosa por causa das correntezas e ser o Rio lagiado, che- 


(1) «Memoria Geografica do Rio Tapajoz (Mss, da Bibl, 
Nacional, n, 248) 
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gou a hum Salto, como o de Hápurá no Tieté, onde varou as 
canôas por curto espaco, e mais adiante achou outro seme- 
Ihante varadoura. Entrou nas contravertentes do Sumidouro, 
depois de varar as canôas por distancia de tres leguas, su- 
bindo hãa grande Serra, em que gastou 50 dias. | 

Do Sumidouro passou ao Arinos no dia 19 de dezembro 
(1746). 

No dia 14 de fevereiro de 1747, pelas sette da manhan, 
chegou à primeira missão dos jesuitas denominada de São 
José (12), da parte esquerda de quem desce o Rio, e onde 
falhou até o dia 15. A 16 passou para a margem direita, a 
qual, diz, distaná das outras, duas legoas, e no dia 18 chegou 
ú 2º Missão, da mesma banda direita, aonde existe a Fortaleza 
de Tapajóz, tendo já o Rio em partes 6 para 7 legoas de lar- 
gura>», 

— 1722 — Ordem régia à Camara de S. Luiz do Mara- 
nhão, a respeito da divisão do Estado em dous governos: 

«D. João etc. Faço saber a vós officiaes da Camara da 
Cidade de S. Luiz do Maranhão que havendo visto o que me 
reprezentastes em carta de 12 de Julho do anno passado, que 
eu fôra servido dividir. esse Estado em dois Bispados, e tam- 
bem que nelle houvesse duas Judicaturas, huma nessa Ci- 
dade, outra na de Belêm do Grão-Pará, cousa tão desejada 
desses povos, porque sendo essa Capitania Cabeça do Estado, 
“aonde os Prelados e governadores devião fazer assistencia 
mais larga, para a expediçaô dos negocios do meu serviço, o 
naô podem conseguir, porque forçozamente lhe he necessario 
o hirem pessoalmente ao Pará, na fórma que ahi o fazem, e 
como por esta auzereia, de huma e outra parte padecem os 
povos grandes detrimentos com molestias, faltando-lhe o re- 
curso, como tambem fazem grande falta ás pessoas que vem 
da Bahia por Lerra com fazendas a essa Praça a arrematar os 
Dizimos do Piauhy, que naõ achando o Governador ficad re- 
cebendo consideraveis perdas, por ficarem de hum anno para 
o outro, por naô poderem fazer jornada no inverno, causa por 
onde me pedieis fosse servido concedervos Governador assis- 
tente nessa Cidade, e outro para o Pará; e atteridendo ao que 
nesta parte me informou o Governador que foi desse Estado 
Qhyistovad da Gosta Freire, e responderad os meus Procuras 
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dores da Fazenda e Corôa: Me pareceo mandar-vos dizer por 
rezolução de 22 do prezente mez e anno, em consulta do meu 
Conselho Ultramarino que houve ver bem que haja dois go- 
vernadores, hum nessa Capitania, e outro na do Pará, e por 
este meio se escusarão os provimentos dos Capitaens móres : 
porém que esta divisão se naô deve praticar por hora se 
não para o futuro, quando se houver de Consultar esse Go- 
vêrno, de que vos aviso para que assim o tenhaes entendido. 
El-Rey Nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva, e 
Antonio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino, e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
Ribeiro a fez em Lisbôa occidental a 25 de Março de 1722.» 
(God. | DGCCII-15-79, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 
Nt. 5.604, do Cat. da Exp. de Hist. do Brasil; «Ordens régias 
para o Maranhão e Pará, 1673-1803.5) 

— 478 (Sabbado da Alleluia) — Pelo governador e 
capitão - general do - Pará, Francisco Xavier de | Men- 
donça Furtado, presente na localidade, foi creeta em vila, 
com o nome de Obidos, a antiga aldeia dos Pauxis, que era 
administrada pelos padres da Piedade. (Off. citado. Ibidem.) 


26 DE MARÇO DE 1682 — Em carta régia desta data, 
dirigida ao governadôr Francisco de Sá de Menêses, já se 
tractava do pesqueiro de Joânes, o que próva já estar este 
estabelecido algum tempo antes desse anno: ; 

«... acêrca de haver na Cidade de Belêm do Pará grande 
necessidade de sal por estarem as salinas damnificadas em 
razão de faltarem ao beneficio dellas os Indios da Aldea de Ma- 
racaná, que a ellas estava dedicada, e tambem outra aldea na 
ilha de Joanes ao Pesqueiro, (Cod, 38-22 da sece, de mss da 
Bibl. Nac. do Rio de Janeiro) 

1821 — Por decreto desta datas foi nomeado cavalleiro 
da Ordem de Aviz o sargento mór Antonio Ladisláu Monteiro 
Baena. 


27 DE MARÇO DE 1784 — Em carta régia desta data ao 
governador c capitão general José da Serra, ordenava sua 
magestade a respeito do casamento dos magistrados: 

«... OS ministros de letras, que passaõ a servir nas Gon- 
quistas, e especialmente no Estado da India, nellas nad con- 
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trabirad matrimonio sem especial licença minha... Todo O 
que contravier esta minha resolução seja pelo mesmo facto 
não só suspenso, mas riscado do meu serviço, e não possa 
usar da insignia da toga (tendo-a), e o remettereis logo para 
este Reyno na primeira monsão ou frota, em que os obrigareis 
a embarcarem-se.» (Cod. MXX-29-47, da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro, mod.) 

1753 — Por decreto desta data foi creado o logar de juís 
de tfóra do Pará, sendo para elle nomeado «com predicamento 
de logar de primeiro banco por tempo de seis annos. >» — Fran- 
cisco Rodrigues de Resende, que já havia exercido o mesmo 
argo em Oliveira do Bairro. (Da carta régia de 5 de Maio 
de :753 ao «Juiz, Vereadores, Homens bons e Povo da Ci- 
dade do Pará». (Cod. MMX-29-47 da Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro, mod.) 


29 DE MARÇO DE 1808 — Foi inslallada a séde do go- 
veêrno da capitania do Rio Negro na Villa da Barra, passando 
então esta villa a ser capital, que era até então na villa de 
Barcellos. (Officio de José Joaquim Victorio da Costa, go- 
vernador dessa capilania, a José Narciso de Magalhães e Me- 
néses, governador e capitão-general do Pará, de 2 de Maio 
de 1808, existente no Arch. Publ. Nac.). 


30 DE MARÇO DE 1780 — Por alvará desta data foram 
declarados livres de todos os direitos por tempo de seis annos 
o cacáu cultivado, a baunilha e o anil, determinando-se que 
nos quatro annos seguintes pagariam sómente metade dos 
direitos; resolveu-se tambem por esse alvará que ficasse 
pagando meios direitos por tempo de quatro annos O cacáu 
bravo. 

Antes da infrodueção dos escravos africanos no Pará pela 
Companhia Geral do Commercio, o cacáu era colhido pelos 
escravos indios no matto. onde nascia espontaneamente. Cha- 
mavam-no então cacdu bravo. Depois da introdueção dos ne- 
gros da Africa por aquella Companhia, passou o cacát a ser 
por elles cultivado, com a denominação de cacdu manso. 


31 DE MARÇO DE 1855 — Falleceu no: Pará o então. se- 
gundo vice-presidente da provincia, José Joaquim Pimenta de 
Magalhães, que foi Juiz de direito da comarca de Macapá, 
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por despacho de 30 de Junho de 184 e carta imperial de 9 
de Julho do mesmo anno; chefe de policia do Pará, por de- 
creto de 28 de Julho de 1849, cargo de que tomou posse em 
Septembro desse anno; e deputado á Assembléa Geral Legis- 
lativa, por esta provincia em 1850, tendo sido por decreto de 
41 de Março de 1842 nomeado cavalleiro da Ordem de Christo. 

José Joaquim Pimenta de Magalhães, que foi casado com 
d. Ignacia Pimenta de Magalhães, fallecida a 9 de Janeiro 
de 1847, nasceu no Pará em 18143, filho do capitão do segundo 
regimento de milícias José de Magalhães Coutinho, natural 
de Marco de Canavezes, em. Portugal, onde nasceu em 1761, 
e de d. Anna Joaquina Pimenta de Magalhães, mulher deste, 
natural do Pará. José de Magalhães Coutinho falleceu no 
Pará em 27 de Dezembro de 1822. 

O dr. Joss Joaquim Pimenta de Magalhães era formado 
em Direito pela Faculdade de Olinda. 


ABRIL 


1 DE ABRIL DE 1680 — Por provisão desta data foi orde- 
nada a conducção, todos os annos, de negras da Costa de 
Guiné para o Pará e Maranhão, por conta da Fazenda Real. 

Sendo o preço taxado para a venda de cada escravo de 
1604000 rs., os moradôres do Pará e Maranhão, que o acha- 
vam excessivo, representavam contra elle ao Govêrno da me- 
tropole, respondendo este não ser elle demasiado, pois os 
escravos que não eram comprados por esse preço alcancavam 
em praça pública 1808000 rs. 


2 DE ABRIL DE 1825 
dída pela Secretaria de Estado, fôram enviados ao presidente 


Com portaria desta data, expe- 


do Pará, José Pelix Pereira de Burgos, alguns exemplares do 
escripto intitulado — Vovô Maçon —, que aquelle presidente 
mandou espalhar pela provincia, segundo communicou pos- 
Leriornrente, em officio ao ministro (1). 


PE A 


(1) Ainda não pude conhecer bem a origem deste im= 
presso nem o assumpto delle. Dos números 52, de 6 de 
Junho, e 89, de 10 de Septembro, da «Aurora Flhuminenss », 
deprehende-se que o seu auctor foi o padre Luís Goncalves 
dos Santos, que o escreveu contra a Maçonaria, Ioi impresso 
no Rio de Janeiro, na Imprensa Nacional, em 1825, fol., de 
10 pp. a duas columnas, Saiu sem o nome do auctor.., 
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DE ABRIL DE 141804 — Por decreto desta data e carta 
patente de 20 de Fevereiro de 1805 foi nomeado governador 
da capitania do Rio Negro, com subordinação ao governador 
e capitão general do Pará, José Simões de Carvalho, tenente 
coronel engenheiro. A carta patente de sua nomeação teve 
o cumpra-se do Govêrno do Pará e foi registada em 13 de 
Agosto de 1805. (Gazeta de Lisbôa). 


7 DE ABRIL DE 14896 — Partiu do Pará para o Rio de 
Janeiro o conde dos Arcos, ex-governador e capitão general 
do Pará, antecessor no govêrno dessa capitania de José Nar- 
ciso de Magalhães e Menêses (Officio original deste último ao 
minístro conde de Anadia, de 20 de Abril de 1806; doc. do 
Arch. Nac.). ! 


9 DE ABRIL DE 1733 — Falleceu em Belém d. fr. Bar- 
tholomeu do Pilar, bispo do Pará, natural da villa de Vellas, 
da ilha de São Jorge, onde foi baptizado em 214 de Septembro 
de 1667. 

D. fr. Bartholomeu do Pilar foi religioso da ordem co 
Carmo, cuja religião professou desde 1 de Novembro de 1697. 
Matriculou-se a 21 de Outubro de 1691 na Universidade de 
Coimbra, onde se formou em Theologia. Leu oito annos Phi- 
losophia e quatro Theología na Congregação do Oratorio de 
Pernambuco. O cardeal Miguel Angelo Conti, então nuncio em 
Lisbôa e depois (1721) papa, com o nome de Innocencio XIII, 
conferiu-lhe a 16 de Março de 41702 o gráu de doutor em 
Theologia. Foi depois qualificador do Saneto Officio e final- 
mente bispo do Pará, apresentado por d. João V em 9 de No- 
vembro de 1717 e sagrado na egreja patriarchal de Lisbôa em 
22 de Dezembro de 4720, depois de confirmado por Clemente 
XI, em bulla de 4 de Março de 1719, — conforme noticia “a 
«Gazeta de Lisbõa», no seu n. 52, de 26 de Dezembro de 
8720 : 

« Domingo, 22 de Dezembro de 1720, foi sagrado o bispo 
do Pará D. Bartholomeu do Pilar, pelo palriarcha de Lisbôa 
(D,. Thomaz de Almeida), sendo seus assistentes o arcebispo 
de Lacedemonia D. João Cardozo Castello, e o bispo de Per- 
nambuco D. Manuel Alvarez da Costa, novamente nomegdo 
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bispo para as ilhas Terceyras; assistindo á sagração suas ma- 
gestades e os: infantes, com: a primeira nobresa da Córte, € 
religiozos de todas as Communidades.» 

Partiu em 5 de Junho de 1724 para o Pará, onde chegou 
a 29 de Agosto, tomando posse em 21 de Septembro desse anno. 
Prelado de grandes virtudes e letras, applicou-se com muito 
empenho e desinteresse em instruir o clero nas ceremonias 
ecclesiaslicas, chegando a cantar com elle á estante, Foi se- 
pultado na cathedral, da parte do Evangelho, segundo refere 
a «Gazeta de Lisbôa», n. 6, de 11 de Fevereiro de 1734. (V. 
21: de Novembro de 1720). 


11 DE ABRIL DE 1619 — Chegou nesta dala ao porto 
do Pará, provavelmente vindo dos Açores, o governador dessa 
ilha, Jorge de Lemos Betencourt. 

Como commandante de um dos navios dessa fróta veio 
então Simão Estacio da Silveira, que esereveu posteriormenta 
(1624) uma <«Relacam...» ácêrca do estado de cousas do 
Maranhão e Pará. 

Jorge de Lemos Betencourt havia feito «hum contraeto 
com o Governo para tornecer colonos ao Brasil, o que foi de 
grande proveito, por serem em geral homens laboriosos e 
atiládos. 

“+, Lrouxo para Maranhão (1621) — aliás 1619 — das 
ilhas dos Açores duzentos colonos, que forão seguidos por 
mais quarenta », — segundo diz Constancio, na sua « Historia 
do Brasil». 


12 DE ABRIL DE 1839 — Segúndo os «Balanços da Re- 
ceita ec Despesa Provincial do Pará» nos annos financeiros 
de 1835-1836, 1836-1837 e 1837-1838, com esta dala assignados 
pelo contador João José de Deos e Silva, na contadoria da 
Thesouraria da Fazenda do Pará (orig. da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro): a 

1835 a 1836 

Receita orçada — 58:205$120; arrecadada — 14:4768134 
por arrecadar — 13:183$936. 

Despesa fixada -— 72:0858580; paga — 14:4768734; por 
pagar — 065:4408000,.. 


. 
, 


ig 
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1836 a 1837 


Receita orçada — 54:968$535; arrecadada — 66:1378272; 
por arrecadar — 15 :8868543. 

Despesa fixada 59:4358000: paga — 66:1378272; por 
pagar — 34:630$8273. 


1837 a 1838 


Receita orçada — 54:968$535; arrecadada — 76:1118155; 


“por arrecadar — 26:498$453. 


Despesa fixada — 66:848$000; paga — 44:6228829: por 
pagar — 43 :747$133. 
Saldo em 30 de Junho de 1838 — 31:488$9326. 


— 14 DE ABRIL DE 1720 — «Falleceu em Lorvão, comarca 
de Coimbra, Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
Fidalgo da Casa de S. Mag., Commendador de Sancta Maria de 
Ceya, e de S. Martinho das Moutas na Ordem de Christo, 
Senhor, e Donatario de juro, e herdade das Capitanías de 
Cumaú, e Camutá, no Estado do Maranhão, em que lhe fica 
succedendo seu irmão Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, Governador que foi do Maranhão e das Minas, a quem 
El Rey nosso Senhor, que Deos guarde, fez nova mercê das 
ditas Commendas », (Gazeta de Lisbôa, n. 18, de 2 de Maio de 
1720). | 

15 DE ABRIL DE 1704 — Tomou. posse do cargo de ou- 
vidor geral, creado por decreto de d. Pedro II no anno ante- 
rior, Miguel Monteiro Bavo, que serviu até 1703, anno em 
que foi suspenso pelo governador da capitania. 

— 4705 — Foi, por carta régia desta data, encarregado do 
sovêrno do Pará o capitão-mór João Velasco de Molina, por 
ter sido suspenso d. Manuel Rolim de Moura, «e não caber na 
brevidade do tempo o poder-lhe mandar successor.» (Do 
cod. MXX-29-49, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 

— 4794 — Falleceu nesta data, sendo sepultado na egreja 
das Mercês, o dr. José Monteiro de Noronha, filho do capi- 
tão Domingos Monteiro de Noronha Furtado de Vasconcellos, ? 

2974 5 
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e de sua mulher, d. Catharina de Barros e Silva Pestana 
Franco (1). 

| José Monteiro de Noronha, que nasceu no Pará a 24 de 

| Novembro de 1723, casou-se com sua prima d. Joanna da 

Veiga Tenorio, filha de Joaquim da Veiga Tenorio e de 

| d. Victoria Furtado de Mendonça, casamento do qual teve uma 
filha, d. Quiteria da Veiga Monteiro de Noronha, que se casou 
com o alferes de Auxiliares Philippe Corrêia de Sá, de quem 
teve alguns filhos, que morreram ainda crianças (2), 

Depois que enviuvou, em 1754, e a conselhos do bispo 

d. fr. Miguel de Bulhões e do governador e capitão general 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, ordenou-se padre. 
oi logo em seguida nomeado vigario- geral e visitador da 


capitania do Rio Negro, onde passou muitos annos. Voltou ao 
Pará a chamado do bispo d. fr. João Evangelista Pereira 
da Silva, que o nomeou seu secretario, tomando posse da di- 


gnidade de arcipreste da Sé do Pará em 16 de Abril de 1783. 

Foi duas vezes vigario capitular e governador do bispado, 
c lente da cadeira de Moral no Seminario Episcopal. 

José Monteiro de Noronha, que fez seus estudos no Col- 
legio dos Jesuitas do Pará, foi jurista motavel, philosopho e 
theologo; exerceu a profissão de advogado provisionado em 
Belêm, antes de se ordenar; foi tambem vereador do Senado 
da Camara. 

Escreveu um «Roteiro da viagem da cidade do Pará até 
as ultimas colonias dos Dominios Portuguezes em os rios 
Amazonas e Negro. Ilustrado com algumas noticias que podem 
interessar a curiosidade dos navegantes e dar mais claro co- 


nhecimento das duas Capitanías do Pará, e de S, José do Rio 
Negro.»(3) 


(1) Domingos Monteira de Noronha Furtado de Vascon- 
cellos foi fundador e senhar do engenho real do assucar — 
Juquir, —, no rio Mojú. 


(2) Philippe Corrêa de Sá foi senhor do engenho de 
Anapu, com cacauaes; enviuvando, casou-se em segundas nu-- 
pelas com d. “Peresa Ferreira Ribeiro, filha do mestre de 

campo João Ferreira Ribeiro. 

: (3) Posso duas cópias desse roteiro, de que a Bibl, Nac. 

lo Rio de Janeirn possúe seis cópias o o Inst. Hist. e Geog. 
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16 DE ABRIL DE 1655 — Embarcou em Lisbôa o padre 
Antonio Vieira, de regresso ao Maranhão, onde chegou no 
mêz seguinte. (V. 5 de Outubro de 1653)! 

— 1751 — Ordem régia ácêrca da Casa da Camara e 
Cadeia: 

«D. Jozé, ele. Faço saber a vós Governador e Capitaõ 
general do Estado do Maranhaô, que se vio o que respondestes 
em Carta de 6 de Agosto de 1750 à ordem que vos foi sobre a 
conta, que me deraô os Officiaes da Camara da Cidade do 
Pará, dos motivos porque se não tinhaôd começado as obras 
da Cadeia e Casa da Camara de que necessitava aquella Cidade, 
para a qual tinha eu concedido se tirassem os indios das Al- 
dêas da Conceição do Igarapé Grande por tempo de tres annos, 
e era preciso que eu fosse servido ordenar, que com effeito 
se conclua a dita obra, e attendendo á vossa informação, e a 
que os ditos officiaes da Camara teem dinheiro prompto ha 
muitos annos para a mesma obra, e os Indios da referida Aldea : 
Me pareceu ordenar-vos passeis ordem aos ditos officiaes da 
Camara para nomearem tres pessoas, huma das quaes servirá 
de Thesoureiro do dito dinheiro, que ha destinado a, esta 
obra, para o que escolhereis o que vos parecer mais a pro- 
posito, ao qua! mandareis entregar todo o referido dinheiro 
e tomareis por vosso cuidado a inspecção deste edificio, para 
o que se ordena ao Ouvidor da Comarca tome conta do mesmo 
dinheiro destinado para elle, para se recolher ao dito cofre, 
EluRey o mandou, etc. 46 de Abril de 1751,» (Cod. MXX-29-47, 
mod. da Bibl, Nac. do Rio de Janeiro). 

“V. sôbre o mesmo assumpto 19 de Julho de 1730, 26 
de Junho de 1744 e 18 de Julho de 1726. 


419 DE ABRIG DE 1747 — Por decreto desta dala foi 
nomeado governador do Pará Luiz José Duarte Freire (Gazeta 
de Lisbõa). 


Bras, quatro; foi elle publicado pela primeira vez, sem data 
nem nome do auetór, por Philippe Alberto iPatroni, no «Jornal 
de Coimbra», e depois na Colleeção  Ullramarina, vol. 6º 
| (1856), sendo finalmente impresso no Pará, na typographia 
| de Santos & Irmão, em 1862, in-4º, edição de que possuo um 
exemplar, 
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— 1751 — Pela resolução régia desta data. foi dividido 
o govêrno do Estado do Maranhão em dous govêrnos, um para 
a capitania do Maranhão e outro para a' do Pará, — ficando 
por este modo supprimidos os dous postos de capitães móres 
de ambas as capitanias. a 

Esta resolução foi communicada ao governador e ca- 
pitão general do Estado por ordem régia de 5 de Junho do 
mesmo anno. (Doc. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 

— Pela resolução da mesma data foi nomeado governador 
e capitão general do Estado do Maranhão Francisco Xavier 
de Mendonca Furtado, para residir no Pará; e para a capi- 
tania do Maranhão, com a patente de tenente-coronel, Luiz 
de Vasconcellos Lobo. (Supplemento n. 16 da Gazeta de Lis- 
bôa, de 22 de Abril de 1751). V. 28 de Maio de 1759. 

— 1804 — Por decreto desta data foi nomeado 2º tenente 
do novo corpo de artilharia do Pará João Antonio Baraonna 
(1) Fragoso, cadete do regimento de artilharia do Algarve. 
(Gazeta de Lisbõa). 

— 1850 — Entrou nesta data no porto da cidade de Belêm 
o brigue americano «Edward Henry>, que conduzia para o 
Pará 50 toneladas de gêlo, importadas dos Estados Unidos pelo 
negociante hispanhol Marcos de Líma, estabelecido naquela 
cidade, e casado com d. Joanna Pires, natural como elle de 
Gibraltár, fallecida em Belêm a 7 de Junho de 1846. 

Com esse gêlo, — o primeiro introduzido no Pará —, 
que vendia a 100 rs. a libra, começou Marcos de Lima a pre- 
parar sorvetes, que só então fôóram allí conhecidos, e custavam 
320rs. (uma patáca) cada um. 

Marcos de Lima, que falleceu no Pará em 1891, tfazía O 
seu negocio na casa de um só pavimento, em que moráva, á 
travéssa das Mercês, lado occidental; casa essa que foi demo- 
lida, e em seu logar construído o edificio de dous pavimentos, 
que tem o n. 30. | 


(1) Em documentos antigos, este nome vem escripto 
Barahona, que me parece ser a verdadeira orthographia delle; 
e creio que ha ainda em Portugal pessoas assim chamadas, 
que desse modo se assignam. No Pará, elle foi corrompido 
para Baraúna. 
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23 DE ABRIL DE 1847 — Foi mandada demolir, por lei 
provincial desta data, de n. 135, a casa em que havia funec- 
cionado a repartição do Haver do Peso (Ver-o-peso), e que 
tinha sido destinada posteriormente para Ribeira do peixe 
fresco. (V. 28 de Septembro de 1839). 

— 1858 — Falleceu nesta data Marcos Antonio Rodrigues 
Martins (o Paiquicé), filho de João Marcellino Rodrigues Mar- 
tins e da mulher dêste, d. Josefa Florencia de Oliveira Pan- 
toja, filha de José Amandio de Oliveira Pantoja e de d. Fran- 
cisca de Siqueira e Queiroz. 

João Marcellino Rodrigues Martins era o unico filho varão 
(1) de João Antonio Rodrigues Martins, negociante e proprie- 
tario de engenhos (2), que foi coronel do 4º regimento de 
milicias da cidade do Pará, brigadeiro graduado, e intendente 
interino de Marinha (1820). 

João Antonio Rodrigues Martins era, por sua vez: 
filho do mestre de campo João Manoel Rodrigues, natural 
de Lisbôa, negociante e thesoureiro geral do commereio dos 
índios, casado com d. Maria Josefa Rodrigues Martins; neto 
materno do mestre de campo Antonio Rodrigues Martins, na- 
tural de Lisbôa, cavalleiro professo na Ordem de Christo, 
thesoureiro geral do commercio dos índios, casado com d. 'Te- 
rêsa Ursula de Jesús: e bisneto materno do sargento-mór Es- 
tacio Rodrigues e da mulher dêste, d. Francisca Xavier de 
Mello, ambos naturaes do Pará. Casou-se com d. Anna Terêsa 
Landi (3), filha de Antonio José Landi, da qual teve duas 


(1) Alêm dêste, e de duas filhas, a que abaixo me ref- 
firo, teve João Antonio Rodrigues Martins um filho bastardo 
— João Manuel Rodrigues Martins. 


(2) Eram de João Antonio Rodrigues Martins os seguintes 
engenhos: o de Mocajuba, que foi depois de Joaquim Antonio 
da Silva, passando posteriôrmente ao ermão dêste, Januario 
Antonio da Silva; o de Utinga; e o de Murutucú, que passou 
depois a pertencer ao tenente-coronel Francisco Marques 
d'Elvas Portugal, filho de Manuel Margues, por ter casado com 
d. Angela Joanna Pereira Martins, filha de João Antonio Ro- 
drigues Martins. 

(3) João Antonio Redrigues Martins foi casado duas vezes, 
— em segundas nupcias com d. Angela Joânna Pereira, de quem 
já era marido em 1812, = 
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filhas, além de João Marcellino Rodrigues Martins; à primeira 
dellas casou-se com Francisco de Paula Liborio de Sousa 
Mariz Sarmento; e a segunda com o dr. Francisco de Sousa 
“Moreira, do qual teve tres filhas: d. Jesuína, que se casou com 
o dr. José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada e que falleceu 
em Paris, em 1859, em consequencia da operação de um can- 
cro: d. Leoeadia Margarida Moreira, que se casou com o coro- 
nel Francisco José de 8. Pedro (1); e uma outra, que foi 
cisada com o coronel Agttiar, da Bahia, de quem é filho um 
dr. Aguiar, que ainda é lente da Eschola Naval, no Rio de Ja- 
neiro (1906). 

O de José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada e sua se- 
nhora, d. Jesuina, tiveram uma unica filha, tambem Jesuina; 
que se casou com o dr. Francisco Xavier da Gosta Aguiar de 
Andrada, seu primo, e falleceu em Lishôa, deixando muitos 
dilhos. O dr. Frameisco Xavier da Gosta Aguiar de Andrada, 
barão de Aguiar de Andrada e diplomata muito conhecido, que 
falleceu em Wiashington como representante do Brasil na 
questão das Missões, era filho de Francisco Xavier da Costa 
Aguiar de Andrada, ermão do dr. José Ricardo e de d. Maria 
Esalinda de Andrada, filha do padre Patricio Manuel de An- 
derada, ermão de José Bonifacio, (V, 15 de Julho de 1891 e 
49 de Dezembro de 1840), 


24 DE ABRIL DE 1665 — « Carta para Paulo Miz Garro, 
eapitam mór do Pará acerca do Cacão. Som affeycoado ao 
chocolate; ce sobre esta rasam menos importante assenta a 
principal de ser util ao Brasil transplantarsse a elle a fru- 
cla do CGaedo; que como se dá n233a Provincia, parece que 
a vesihhança desta participará as mesmas influencias, e se 
deram aquellas plantas fam bem neste clima, como nesse, 
nesse., Aquy se me deu a informaçaõ inclusa: e como esta 
curiosidade he tam officiosa, com todo o encarecimento re- 
comendo a V, M. se sirva mandar vir ao Ceará em garfos 
nascidos ou em sementes na forma que for costume plan- 
tarse a quantidade que bastar para aquy se dispor, ou semear; 


(1) E? neta deste coronel a senhora do ár. Rodrigues 
Barbosa, da Secretaria do Interior e do «Jornal do Commercio , 
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com hua muy particular rellação da observancia dos tempos. 
e modo de sua cultura, para aquy se tractar de seu beneficio, 
sem erro. E ao capitam mór do Ceará ordeno remetta isto 
a Pernambuco, a Joaôd Bautista Pr.*, a quem offerecendose. 
occasiad de mar poderá V. M. tambem remelter por outra 
via o que nesta encommendo. E tenha V. M. entendido que 
mo dará em toda a dilligencia que neste particular poser 
muy grande gosto. Eu lho hey de saber merecer nas ocecasivens 
que me offerecer de sem serviço. Ao Governador do Mara- 
nhaô remetta V. M. a carta que será com esta, demaneira 
que se lhe dê em maô propria. 

Guarde Deus a V. M. B*º Abril 24 de 1665. — O Conde 
de Obidos. 

Copiada do livro de registo das cartas, que o Fxcellen- 
tissimo Senhor Conde de Obydos Visso Rey, e Capitam Ge- 
ral de mar e terra deste Estado escreveu pla Secretaria delle 
a Capitania de Pernambuco, e todas as mais do Norte 
(1663 — 1692).» (Codice DLXIII-48-61, da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro, fls. 44. A fls. 41, acha-se a carta a que nesta se 
allude, dirigida pelo conde de Obidos (d. Vasco Mascarenhas, 
2º vice-rei do Brasil) «a D.. Fradique da Camara, Governador e 
Capitam Geral do Maranhão », datada em 22 de Abril de 1665, e 
pedindo tambem a este lhe enviasse sementes ou garfos nasci- 
dos de cacáu que poderiam ir ao Ceará, e d'ahi para Per- 
nambuco, afim de que se pudessem plantar ou semear na 
Bahia). 


25 DE ABRIL DE 1730 — Por decreto desta data foi 
nomeado governador da praça de Mazagão Bernardo Pereir: 
de Berredo, que havia sido: governador e capitão general do 
Estado do Maranhão-(1718 — 1722). A 14"de Janeiro de 1734 
partiu elle de Lisboa para a referida praça, e a 21 do 
mesmo mez e anno tomou posse do governo. (V. 13 de Março 
de 1748). 

— 4738 — Ordem régia ácêrca de uma representação do 
médico do Pará, dr. Antonio Caldeira Sardo Villa Lobos: 

« D. Joaõ etc. Faço saber a vós Officiaes da Camara da 
Cidade de Belêm: do Graõ Pará, que por parte do Doutor 
Antonio Caldeira Sardo Villa Lobos, Cavalleiro professo na 
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ordem de Christo, Medico em a cidade de Belem do Grad 
Pará, para onde foi por ordem minha, pelo determinado tempo 
“de seis annos, se me reprezentou ter ido com a dita incum- 
hencia com o partido de cem mil réis em cada hum delles, 
pagos por essa mesma (Camara, como constava da Provisão, 
que offerecia, em cujo exercicio se achava ha mais de cinco 
annos com existencia na mesma (Cidade, sem que se lhe tenha 
satisfeito cousa algúma, antes se lhe duvidava fazer paga- 
mento por essa mesma (Camara, pela falta de meios para u 
referido, asseverando que hum conto e oitocentos mil réis, 
que era o dinheiro que se achava no Senado, estava deter- 
minado para a obra da factura da Casa da mesma Camara, 
como se mostrava pelo despacho que juntava, e porque o 
supplicante tinha padecido seus disturbios na falta do pa- 
gmento, naô só experimentados na sua pessoa, mas em £soc- 
corro e remessas, que havia de fazer à sua mulher e filhos, 
para a sua concervação, juntamente para q satisfação de 
setenta e tantos mil réis de novos direitos, que nesta Corte 
- pagaraô pelo supplicante; em attençaôd do que requeria a 
mim para que fosse servido mandar se lha satisfizessem 
quinhentos mil réis que se venceraô no anno proximo pas- 
sado com a promptidaôd que merece o seu serviço, e dependa 
a sua familia, que era sua mulhér e quatro filhos menóres, 
com que se ácha, pedindo-me lhe fizesse mercê, em consi- 
deraçaô do que allegava, de deferir-lhe como requeria; e 
visto o dito requerimento, em que foi ouvido o Procurador 
da minha Corôa: Me pareceu ordenar-vos pagueis com effeito 
ao Supplicante os ordenádos que tiver vencido, e for ven- 
cendo. El-Rey Nosso Senhor o mandou, ete. 25 de Abril de 
1738.» (4). (Cod. MXX-29-47, mod. da Bibl. Nae. «do Rio 
de Janeiro). q 

— 4739 — Pela resoluçaô régia desta data, em consulta 
da Mesa de Conscincia e Ordens, foi determinado «que o Se- 
nado da Camara do Pará fosse nas procissões adiante do clero, 
como expressamente o determinava o Ceremonial Romano, e 


(1) -— Antes do profissional a que se refere este do- 
cumento, havia sido nomeádo o dr. Antonio Prates, que não 
chegou a partir para o Pará, 
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- estava mandado assim observar pelo bispo defuncto; o que 
se ordenava fosse executado inviolavelmente sem embargo 
da ordem que lhe foi de 23 de Março de 1737 sobre este par- 
ticular, a qual por esta Rezolução ficava derogada.» 

Esta resolução foi tomada em consequencia das contro- 
versias que tiveram os officiaes da Camara com 9 cabido da 
Sé da mesma cidade do Pará, a respeito do logar que 
deviam ter nas procissões reaes. (CG. r. de 25 de Abril de 1739). 

— 11803 — Por decreto desta data foi nomeado ouvidor 
do Pará Joaquim Clemente“da Silva Pombo. (Gazeta de 
Lisbôa). 

— 1804 — Por decreto desta data foi nomeado juiz de 
tóra do Pará José Joaquim de Abreu Vieira (Gazeta de 
Lisbôa). 

— Por decreto da mesma data, foi nomeado 2º-tenenta 
do regimento de artilharia do Pará José Teixeira de Almeida, 
sargento de caçadores do regimento de infantaria de Almeida 
(Gazeta de Lisbôa). 

— 14820 — Por idecreto desta data foi nomeado major 
do Real Corpo de Engenheiros, para ir servir na provincia 
do Pará, o capitão do mesmo corpo Hugo de Fournier (Ga- 
zeta do Rio de Jiúneiro). 


26 DE ABRIL DE 1756 — Saiu de Lishôa para o Pará 
e Maranhão o primeiro navío da «Companhia Geral do Com- 
mercio do Gram Pará e Maranhão», creada no anno anterior. 
(V. 6 de Junho de 1755.) ? 


27 DE ABRIL DE 1739 — Partiu para o Pará d. fr. Qui- 
lherme de S. José, segundo bispo nomeado para essa capi- 
tania. (V. 19 de Julho de 1738). 

— 4803 — Por deereto desta data foi nomeado capitão 
ageregado ao regimento de cavallaría de Elvas o conde dos 
Arcos, governadôr e capitão general da capitanía do Pará. 
(Gazeta de Lisbôa). 


98 DE ABRIL DE 1619 — Tomou posse do govêrno da 
capitania do Pará, como seu capitão-mór, Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque, que nella falleceu. ; 
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— 4789 — Por decreto desta data foi nomeado arcebispo 
de Braga d. fr. Caetano da Anhnunciação Brandão (4), que 
era bispo do Pará. 

- O avíso de sua nomeação foi-lhe trazido pela charrúa 
«Aguia Real e (Coração de Jesus» (a mesma em que elle 
viera, em 41783), que aportou ao Part) em 25 de Junho do 
mesmo anno, expressamente enviada para transporta-lo a 
Lisbõa. (2) 

A 9 de Agosto partiu d, fr. Caetano Brandão para Tis- 
bôa, onde chegou em 19 de Ontubro desse anno, tendo com 
elle seguido João Pereira Caldas, que havia sido substituido 
na Commissão de demarcação de limites do Rio Negro por 
Manuel da Gama Lobo "Almada. Desembarcaram no dia 
seguinte, conferenciando o bispo longamente com a soberana. 

D. fr. Caetano Brandão seguiu de Lishõôa em 16 de Agosto 
de 1790 e chegou a Braga a 17 de Septembro desse anno, to- 

“mando posse no mesmo dia do sem arcebispado, onde fal- 
lecou em 15 de Dezembro de 1805, sendo sepultado na Sé. 

— 1846 — Falleceu na freguezia da Sé d. Isabel Clara de 
Sousa Castilho Feyo e Mello, viuva de João Pereira Marinho 
Falcão e Mello, sendo seu corpo sepultado no dia seguinte 
na egreja do Carmo. (Livro 7º dos obitos da freguezia da Sé, 
1841-1854; Camara Ecelesiastica de Belém). 


29 DE ABRIL DE 1757 — Por carta régia desta data foi 
reunida aos bens da corôa a Ilha Grande de Joânnes ou Marajó. 
Desta  ílha havia o rei d. Affonso VI Teito mercê de 
juro: e herdade, fóra da lei mental, a Antonio de Sousa de 
Macedo com o titulo de barão da Ilha Grande de Joánes, em 
remuneração dos seus serviços como embaixador da Hollanda e 
depois na Inglaterra. (3) 


(1) Dá-lhe este nome a Gazeta de Lisbôe, supplemento 
n. 32, de 9 de Agosto de 1782, noticiando a sua nomeação 
para bispo do Pará. 


(2) — Já nomeado: não «chamado á córte de Lisbôa s 
depois nomeado arcebispo de Braga», como escrevem Tei- 
xeira de Mello («Ephemerides nacionaes») e o padre Gaspar 
de Siqueira e Queirós (“Tabella hostorica e chronologica»). 


(3) — Esta mercê foi effeetuada por carta régia de 23 


de Dezembro de 1665, (V, 6 de Fevereiro de 1696 ce 142 de 
Março del720 ), j 
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Antonio de Sousa de Macedo era sexto neto por varonia 
do famoso Martim Goncalves de Macedo, que, na batalha de 
Aljubarrota, salvou a vida a d. João IT; em memoria deste 
feito é que elle usava como timbre de seu brazão d'armas 
um braço armado de uma maça. 

Como indemnização da denataría daquela ilha, foi dada 
pelo rei d. José T à Luíz de Sousa de Macedo, bisneto de An- 
tonio de Sousa e terceiro barão da Ilha Grande de Jcânnes, 0 
senhorio da villa de Mesquitella, na provincia da Beira, com 
toda a jurisdicção civil, e tres mil cruzados de renda cada 
anno, tudo de juro e herdade, tres vezes fóra da lei mental. 

Alêm disto, mudou-lhe o titulo de barão da Ilha Grande 
de Joânes para o de visconde de Mesquitella. (Da Gazeta de 
Lisbõa, n. 19, de 9 de Maio de 1754). 


MAIO 


MATO DE !619 — Toi neste niêz remettido preso para 
Portugal Francisco Caldeira de Castello Branco, fundador da 
cidade de Belêm e primeiro capitão mór da capitania do 
Pará. 


2 DE MAIO DE 1620 — Foi nomeado para governar a 
capitania Pedro Voixeira, na qualidade de capitão mór. 
No seu govêrno foi fundada a povoação de Gamutá, 


83 DE MAIO DE 4748 — Nesta data foi principiada a 
edificação da nova, cathedral de Belêm, terminada em ATT, 
segundo Baena; as obras estiveram paradas durante cinco 
annos desde 1761 alé 1766, por ordem do bispo d. fr. João 
de S. José de Queiroz, sendo o tempo de trabalho effectivo 
para sua conclusão de 18 annos.. 

A primeira egreja matriz de Belêm (a primeira ermida 
era dentro do forte, desde 1617), cujo orago era N. S. da 
Graça, foi levantada no anno de 1639; em 1653 «era uma 
pobrissima igreja, apenas sustentada em huns poucos es- 
teios, alem de velhos, desmantelados, e o lugar mais proprio 
de hum estabulo que de hum Templo”, diz o padre José de 
Moraes. Nesse anno de 1653, a exforços dos padres jesuitas 
João do Souto Mayor e Gaspar Fragoso, foi essa egreja Te- 
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edificada, servindo até o anno de 1748, em que foi demo- 
lida, sendo no mesmo logar erecta a nova cathedral. 

— 4755 — Por carta régia desta data foi a capitania do 
Pará separada da do Rio Negro, formando ambas desde então 
duas capitanias distinetas. 

A primeira povoação da capitania do Rio Negro foi a 
villa de Jauari, onde residiam as auctoridades, edificada sôbre 
o Amazonas duas leguas abaixo do forte de Tabatinga. Os 
padres da Companhia erigiram ahi a sua egreja, que teve por 
orago S. José, e que, em 1823, já não existia, mal se podendo 
assignalar, pela espessura do matto, o sitio em que fôra 
fundada. 

A segunda capital foi a villa de Barcellos, fundada pelos 
frades Carmelitas com os índios das nações Manáu, Baré e 
Bayanai, com uma egreia que tinha por orago N. S. da Con- 
ceição. Foi de 4.600 fogos; em 1823. porém, só tinha 22. 

A terceira capital foi a fortaleza da barra do Rio Negro. 

(Memoria historica sobre a Capitania do Rio Negro, es- 
cripta em 1823 pelo padre dr. José Maria Coelho; copiada 
do criginal, que existia em 1829, em poder do barão de Ita- 
picurú-mirim, pelo dr. Luís Redel.) 


4 DE MATO DE 1688 — Referindo-se á fabricação do cho- 
colate, principiada no anno anterior por um! francez, no Pará, 
dizia uma carta régia desta data «... e que o chocolate fa- 
bricado novamente pelo Francez se divulgue logo por com- 
mercio, para quem o quizer mandar e que não havendo pes- 
soas que lá interessem nelie o mandeis na quantidade pos- 
sivel por conta de minha Fazenda, comprando-o para este 
effeito ao dito Francez ou ás pessoas que o fabricarem, com 
a advertencia que hade ser egual ao da amostra que se vos 
envia”. Com a amostra de chocolate que foi mandada em 
1687 ao Govêrno da metropole, seguiu tambem uma amostra 
de saisaparrilha, que acabava de ser descoberta no Pará. 

-— 4741 — Provisão régia em despacho ao requerimento 
com que, em 1739, a Camara do Pará pedia a prohibição do 
café extrangeiro no Reino: 

“D. João etc. Faço saber a vós Officiaes da Camara da 
Cidade de Belem do Grão Pará, que se vio a vossa carta de 


ao 
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18 de Outubro de 1739, em que me reprezentaveis fosse ser- 
vido mandar prohibir o commercio do Café dos Reynos ex- 
tranhos, para que o desse Estado fosse bem reputado, e me- 
lhorasse este genero da baixa em que se achava, o qual por 
não poder recuperar o trabalho que dava a cultival-o, se hião 
esses moradores deixando de o plantar, pelo infimo preço 
porque se paga nesta Gorte, a respeito do muito que vem de 
fora: Me pareceo dizer-vos por Resolução de 30 de Abril 
deste presente anno, tomada em Consulta do meu Conselho 
Ultramarino, que augmentando-se a cultura do Café, e re- 
messa delle para o Reyno, em quantidade sufficiente, Lerei 
attenção ao vosso requerimento. ElRey Nosso | Senhor o 
mandou ele. 4 de Mayo de 1741.» (1). (Cod. MXX-29-47, da Bibl. 
Nac. Go Rio de Janeiro e «Archivo do Conselho Ultramarino», 
Papeis Varios, tomo 3º, cópia do Inst. Hist. e Geogr. Bras.) 

— 1800 — Por decreto desta data toi nomeado ouvidor 
do Pará José de Maitos Pereira Godinho (Gazeta de Lisbôa). 

— Por decreto da mesmia data foi nomeado Juiz de fóra 
do Pará José Marques da Costa (Gazeta de Lisbôa). 


5 DE MAiO DE 1795 — Em officio desta data (doc. do 
Arch. Publ. Nac.), propôz o governador e capitão general 
d. Francisco de Sousa Coutinho ao Govêrno da metropole o 
aproveitamento do antigo convento das Mercês, para nelle es- 
tabelecer-se a alfandega (do lado da praia) e o aquartela- 
mento da tropa (do lado de terra), o que foi approvado e 
mandado executar por avíso de 19 de Dezembro de 1796. 


6 DE MAIO DE :794 — Saiu de Lisbôa para o Pará o 
bispo nomeado para a diocese desta capitania d. Manuel de 
Almeida de Carvalho, que veio na fragata «Golfinho», com- 
mandada pelo capitão tenente Philippe Alberto Patroni. 

— 1858 — Foi elevada a villa, com o nome de Barcellos, 
a antiga aldeia de São Eliseu de Mariuá, que era da adminis- 
tração dos Jesuitas, presidindo ao acto o governador e capitão 
general Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 


(1) V. sôbre o mesmo assumpto — 12 de Junho de 1743, 
30 de Julho de 1731 e 11 de Dezembro dêste ultimo anno. 
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A aldeia de Mariuá foi fundada em 1728 pelo carmelita 
frei Matías de São Boaventura, que nella estabeleceu os vas- 
sallos do principal Camandari e outros que se lhe aggre- 
garam, segundo refere o dr. Alexandre Rodrigues Ferreira 
na sua Viagem philosoplica. (Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, 
secção de mss.) 


7 DE MAIO DE 1774 — Por decreto desta data foi nova- 
mente ereada a capilania do Maranhão, e unida a ella a do 
Piauhi, ficando desmembradas ambas do govêrno da ca- 
pitania general do Grão-Pará, a que estavam até então su- 
jeitas, — sendo pelo mesmo decreto nomeado seu governadôr 
Joaquim de Mello Povoas, que exercia então esse encargo no 
Maranhão. 

— 1758 (segundo Baena) — Tomou posse do govêrno da 
capitania do Rio Negro Joaquim de Mello Povoas, seu pri 
meiro governador, que era sobrinho do conde de Oeiras, de- 
pois marquêz de Pombal. : 


8 DE MAIO DE 1811 — Por alvará desta data foi creada 
a villa de Marajó, na ilha de Joânnes, sendo nella estabelecido, 
pela mesma decisão régia, o logar de Juíz de fóra (1). (Da 
Guzeta de Lisbôa.) 

— 1758 — Por alvará desta data Toi feita extensiva a todo 
o listado do Brasil a lei de 6 de Junho de 1755 (até então li- 
mitada apênas ao Pará e Maranhão), que abolía completa- 
mente as eseravidões de indios, 

A primeira le áecêrca dos máus tractos infligidos aos 
selvagens foi promulgada em 20 de Março de 41570 pelo rei 
d. Sebastião, que por ella abolia todas as escravidões de in- 
dios; permiltindo-as só em certos casos expressados na mes= 
ma let, 2h 

Passando depois o govôrno de Portugal ao soberano de 
Castella, e sendo Philippe TT informado de que não bastava 
a lei de 1570 para que os indios deixassem de ser injusta- 


(1) Este 1ogar de Juiz de fóra [oi supprimido por alvará 
de 48 de Agosto de 1816, pelo qual foi creada a «Comarca da 
Uha de Joânnes e Marajó». 
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mente perseguidos, — promulgou uma outra em 11 de No- 
vembro de 1595, restringíndo a de d. Sebastião. 

Ainda não foi esta lei sufficiente para que cessassem! as 
violencias que se faziam aos indios, o que sendo levado ao 
conhecimento de Philippe II, —- promulgou este a lei de 30 
de Julho de 1609, na qual absolutamente prohibia as escra- 
vidões de selvagens, 

Este mesmo rei mandou publicar outra lei, datada em 10 
de Septembro de 1611, na qual se dava a fórma por que de- 
viam ser governados os índios, permittindo-lhes outra vez a 
escravização, mas só em caso de rebellião ou levantamento; 
a esta succederam-se mais as leis de 10 de Novembro de 
16047, 9 de Abril de 1655 e 4 de Abril de 1680. 

Em copsequencia da lei de 6 de Junho de 47,55, que 
aboliu por completo a escravidão dos índios, principiou-se a 
fazer o commercio dos escravos da costa da Africa, sendo in- 
troduzidas logo várias lévas de negros, que eram utilizados 
pelos colonos para o cultivo das suas fazéndas, e que foram 
pouco a pouco augmentando de número, exquecendo-se os mo-= 
radóres da escravização dos selvagens, de modo que ninguem 
mais os queria comprar, mesmo por. baixo preço. 

Antes da introducção dos escravos negros da Africa pela 
«Companhia Geral do Commercio do Grão Pará e Maranhão», 
já muitos haviany sido introduzidos nessas duas capitanias 
por uma outra «Companhia de Commercio», fundada em 1682 
e extineta em 1685 (1). 

No anno de 1810 deram entrada no Pará e foram despa- 
chados na alfandega 772 escravos «brutos», víndos em direi- 
tura dos portos da Africa; em 1813, entraram e foram des- 
pachados 323 negros «brutos», vindos da Africa e 85 escravos 
de diversos portos do Brasil; em 1814, chegaram de Angola 
217 e de oulitos portos brasileiros 268; em 1815, 136 de Africa 
e reino de Angola, em particular, e 199 de oulras partes do 
Brasil: e em 1816, 934 de procedencia africana ce brasileira. 

Pela «Companhia Geral do Commercio» nos 22 annos da 
sua existencia, foram introduzidos na capitania do Pará 


(4) Não encontrei a eslalislica dos escravos introduzidos 
nesse tempo. 
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12.587 escravos pretos da Africa, dos quaes muitos passaram 
à capitania de Matto-Grosso. 

Depois da extineção da Companhia (1778), até o anno 
de 1792, foram importados 7.606 escravos africanos, muitos 
delles procedentes da Bahia, de Pernambuco e do Maranhão. 
Nesse anno de 1792 existiam no Pará 1j.944 escravos pretos. 


9 DE MAIO DE 1737 — Por decreto desta dala foi no- 
meado governador e capitão general do Estado do Maranhão 
João de Abreu Castello Branco, que era então governador da 
ilha da Madeira (Gazeta de Lisbõa). (V. 4 de Março de 1748. 

— 4753 — Carta régia ordenando a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado entregasse o govêrno do Estado ao bispo 
d, fr. Miguel de Bulhões, afim de passar ao Rio Negro, como 
primeiro commissario da Conimissão de demarcação de li- 
mites : 

“Francisco de Mendonça Furtado, governador do Estado 
do Pará 2 Maranhão, Amigo etc. Como vos tenho nomeado 
por primeiro Commissario para a regulação dos limites da 
America Septentrional entre essa Coroa e a de Castella, 
mando-vos a este fim passar ao Rio Negro, onde haô de prin- 
cipiar as conferencias com o primeiro Commissario da Corte 
de Madrid, e se faz preciso que o governo desse Estado tique 
encarregado a pessoa de toda a maior confidencia: Sou servido 
ordenar-vos entregueis ao Bispo delle, para que durante a vossa 
ausencia o seja da mesma forma, que vós o fazeis, com a 
mesma jurisdicção, que tendes; e de assim o cumprirdes me 
darei por muito bem servido. Escripta em Lisboa a 9 de 
Maio de 1753. Rey.” (Cod. MXX-29-47, da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro, miod.). 

— Carta régia ao bispo do Pará, communicando a sua 
designação para substituir a Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado no govêrno do Estado, durante a ausencia daquele 
governador no Rio Negro, como commissario de limites entre 
os dominios de Portugal e Hispanha: 

“Reverendo Bispo do Pará Amigo ete. Por ser conve- 
niente ao meu Real serviço, que o Governador desse Estado, 
a quem tenho nomeado por primeiro Commissario para a re- 
gulação dos limites da America Septentrional entre esta Coroa 
e a de Castella, passasse ao Rio Negro, onde haô de principiar 
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as conferencias com o primeiro Commissario da Corte de 
Madrid; Sou servido encarregar-vos do govêrmo desse Estado, 
para o que lhe ordeno, que antes da partida vol-o entregue 
para que o possaes exercitar na sua auzencia na mesma 
torma, e com a mesma jurisdicção, que lhe hei conferido, por 
estar certo vos empregareis melle de sorte que bem corres- 
pondaes ao conceito, que tenho formado das vossas virtudes, 
letras, e prudencia. Eseripta em Lisboa a 9 de maio de 1753. 
Rey” (Cod. MNX-29-47, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 


10 DE MAIO DE 4737 — Ordem régia à respeito da Casa 
da Camara do Pará: 


“D. João etc. Faço saber a vós officiaes da Camara da 
Cidade do Pará, que se vio a vossa Carta de 15 ce Setembro do 
“ano passado sobre a falta, que ha nessa Gidade de Casa de 
Camera e Cadeia publica, a qual se não tem principiado por 
Talta de indios, que os Governadores recuzad dar, insi- 
nuando que para a continuação desta obra se achava em Se- 
nado com bum conto e oito centos mil réis no genero de 
açucar. que por ser diminuto o seu valor, e as rendas da Ca- 
mara limitadas, entendieis, que a ser impedida ser fundada a 
obra no mesmo sitio, em que estava a arruinada, se suspen- 
derião totalmente todos os meios de haver a dita Casa, ce 
Cadeia; vendo-se o mais que exposestes nesta matéria, em 
-que foi ouvido o Procurador da minha Coroa: Me pareceo 
ordenar-vos, que logo principieis a obra da Cadeia, despen- 
dendo nella o dinheiro applicado, com declaração que as Casas 
da dita se não edificarão no sitio em que estavão, mas se 
mudarão para outro que fique fóra da Praça, distante do 
Palacio Episcopal, Collegio dos Padres da Companhia, e de 
outra qualquer igreja, como tenho rezoluto por ordem minha 
de 29 de Janeiro de 1784 (1), avizando-vos que ao Govey- 
nador ordeno vos dê os indios necessarios para o serviço da 
dita obra, das Aldeias mais vizinhas. ElRey Nosso | Senhor 
o mandou ete. 10 de Maio de 1787.” (Cod. MXX-29-47, mod. 
úa Bibl, Nac. do Rio de Janeiro.) 


(1) Veja-se esta órdem régia pela sua data. 
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4114 DE MAIO DE 1798 — Por carta régia desta data, foi 
auctorizado o goverador do Pará a vender os bens seques- 
trados aos frades das Mercês. - 

Em consequencia desta ordem, foram vendidos por arre- 
matação perante a Juncta da Fazenda Real: 

a fazenda de Tuába, em Cametá, avaliada em 3:1908180, 
por 7:9008 a pagar em 3 annos; 

o Hospicio e terras na dicta villa, avaliados em 1:965$800, 
por 3:3008800, sendo 6008 á vista e o resto em 7 annos; 

a fazenda Arapijó, em Marapanim, avaliada em 5:423$480, 
por 7:673$480, a pagar em 7 annos; 

o Hospicio e terras na villa de Vigia, avaliados em 
1698780, por 1718780, a pagar à vista; 

a fazenda de Sancta Anna, na foz do rio Arari, avaliada 
em 15:685$280; 

e a fazenda de Val-de-Caens, avaliada em 23 de Junho 
de 1794 em 21:789$830, por 24:089$8830, pagos a prasos. 


Estas duas últimas fazendas foram vendidas sómente em 
1800 (não em 1796, como diz Baena); em officio de 26 de 
Abril de 1799, referindo-se a ellas, dizia d. Francisco de Sousa 
Coutinho: « Não teve lanço algum a Fazenda de Val-de-Caens, 
e o Engenho Real de Sancta Anna, apezar de offerecer o largo 
prazó de nove annos para pagamento. Dizem que a primeira 
está em preço muito subido, e que o Engenho tambem está 
caro nas avaliações, pelo que me pediraô outras em que não 
“convim, nem convenho sem ordem de Sua Magestado. (Doc. 
do Arch. Publ. Nac. do Rio de Janeiro (V. 78 de Junho 
de 1798). 


42 DE MAIO DE 1798 — Por carta régia desta data foi 
6 governador e capitão 'general d. Francisco de Souza Cou- 
tinho encarregado de estabelecer a navegação e commercio 
do Pará com a capitania de Mattoslrosso pelo rio Madeira, 
conforme o plano apresentado ao Governo da metropole pelo 
mesmo governador, que foi tambem auctorizado a fundar uma 
povoação nas cachoeiras daquelle rio, à qual devia formar-se 
de homens brancos, indios e escravos. A esta povoação deu 
o referido governador o nome de S. João do Crato... 
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12 DE MATO DE 1838 — Por lei com esta data, da As- 
sembléa provincial, foi o Governo da provincia do Pará au- 
ctorizado a comprar a fazenda do Pinheiro pela quantia de 
oito contos de réis, afim de servir como Hospital de Lásaros, 
compra essa que foi effectuada no mesmo anno. 


13 DE MAIO DE 1797 — Por decreto desta data, foi pro- 
movido a sargento mór do primeiro regimento de iniantaría 
de primeira linha o capitão Pedro de Mello Marinho Falcão 
(Gazeta de Lisbôa). 

Por decreto da mesma data foi promovido a capitão de 
granadeiros o tenente 'Marcellino José Cordeiro (Gazeta de 
Lisbôa). 

— 1803 — Por decretos desta data, foram nomeados para 
o regimento de artilharia novamente organizado em Lisbôa 
para servir na capitania do Pará: 

tenente-coronel, a Manuel Marques, capitão do vegi- 
mento de artilharia de Estreniós (aliás Elvas, segundo Baena) ; 

sargento-mór, o 4º tenente do sobredicto regimento Luíz 
Pires Borralho (natural da provincia de Alemtejo); 

ajudante, o 2º tenente do mesmo regimento Joaquim 
José Pulquerio do Couto; 

2º tenente quartel-mestre, José Antonio Nunes, sargento 
do referido regimento; 

secretario, o furriel do mesmo regimento Antonio Munhóz 
Caperuzas; 

capitão da 1º companhia, a João Nepomuceno Vieira de 
Mello, 1º tenente do mencionado regimento; 

4º tenente da 1º companhia, o 2º tenente do regimento 
de artilharia do Algarve Alvaro Peyranne de Chateau-Neuf 
(natural de Lishb0a)s 

2º tenente da mesma companhia, o sargento do regimento 
de Lippe José Bernardo Mikilles( natural de Lisbôa); 

2º tenente da 2º companhia, Antonio José da Motta, sar= 
gento do regimento de artilharia de Estremós; 

2º tenente da 3º companhia, o sargento do mesmo regi- 
mento José Victorino de Amarante; 

2º tenente da 4 companhia, Ignacio Antonio da Silva, 
sargento do regimento de artilharia da Górte; 
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2ºº tenentes aggregados : 

Manuel Luíz de Mello, sargento do regimento de arti- 
lharia da Côrte; 

Raimundo Antonio Lobato Pires, porta-bandeira do re- 
gimento de Lishôa; 

Marcellino José Marques, sargento da 1º companhia de 
artilheíros cavalleiros do regimento de artilharia da Côrte; 

José Clemente da Costa, sargento do mesmo regimento; 

Vicente de Paiva, cadete do regimento de artilharía de 
Estremós; 

José Coelho de Abreu, voluntario da armada real; 

Antonio Candido Moreira Muje, soldado voluntario do re- 
gimento de artilharia da (Côrte, discipulo das reaes Academias 
de marinha e fortificação; 

Carlos Raimundo Xavier, Diniz Villas-Bôas, discipulo da 
Academia real de fortificação; 

Joaquim Duarte da Silva Negrão, cadete do regimento de 
artilharia do Algarve; 

Antonio Roberto Marques dos Santos, cadete da compa- 
nhia de bombeiros do regimento de artilharia da Côrte; 

Antonio Ladisláu Monteiro Baena, cadete do regimento 
de cavallaria de Meklemburgo; 

Bertoldo João da Costa Freire, sargento da 6º companhia 
da 2º divisão da brigada real de marinha. 

(Segundo Supplemento da «Gazeta de Lisbôa » n. 21, de 
28 de Maio de 1803). 

— Por decreto desta mesma data, for o tenente de arti- 
lharía Alexandre Thomaz de Aquino de Siqueira nomeado 
ajudante de ordens do brigadeiro commandante das tropas da 
capitania do Pará Jeronymo José Nogueira de Andrade, com 
a patente de capitão de artilharia (Gazeta de Lisbôa). 

— 1806 — Por decreto desta data foi nomeado coronel da 
legião miliciana da ilha de Joânnes, João Florencio Henri- 
ques, que era tenente-coronel do 2º regimento de infantaría 
miliciana do Pará (Gazeta de Lisbôa). 

— Por decreto da mesma data, foi nomeado capitão da 
8" companhia da legião miliciana: da ilha de .Joânnes Theo- 
dosio Constantino de Chermont, que era cadete do regimento 
de infantaría de 1º linha de Macapá (Gazeta de Lisbôga). 
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— Por decreto da mesma data, foi provido na serventia 
vVitalicia do officio de escrivão da Mesa Grande da Alfandega 
da cidade do Pará Bento de Fis sueiredo Tenreiro Aranha, 
com obrigação de satisfazer os donativos e mais encargos im- 
postos no mesmo officio (Gazeta de Lisbôa). 

— 1814 — Foi nomeado juíz de fóra de Marajó o bacharel 
Miguel Joaquim de Cerqueira é Silva. 

— 1818 — Por decreto desta data, foi agraciado com O 
habito de Nossa Senhora da Conceição o areindadto da Sé do 
Pará Romualdo de Sousa Coelho. 

— Por decreto da mesma data. foi nomeado ajudante 
(tenente) do corpo de artilharía do Pará «o quartel-mestre 
do mesmo corpo Antonio Ladislão Monteiro ». 


i4 DE MAIO DE 1782 — Falleceu no Pará o quinto bispo 
desta diocese, d. fr. João Evangelista Pereira da Silva, 
franciscano, natural de Portugal. Foi sepultado na cathedral. 


15 DE MAIO DE 4685 — Chegou a S. Luíz, na náu 
«Conceição», Gomes Freire de Andrada, nôvo governador e 
capitão general nomeado para o Estado. 

(Em companhia desse governador veio de Lisbôa Francisco 
da Motta Falcão, que lá obtivéra no anno anteriôr permissão 
para levantar, á custa propria, quatro , fortalêzas no rio 
Amazônas. 

Francisco da Motta Falcão, antes de vir ao Pará pela 
primeira vez, esteve em Roma com o marquez das Minas; 
sendo, em 1681, enviado a Lishôa, como procuradôr da Ca- 
mara do Pará, afim de representar contra os Jesuitas, nas 
questões de resgate e repartição dos indios pelos moradóres. 
(Bibl. Real de Lishôa — Cat. de mss. de Polygraphia, P. 4-28, 
T. 385: «Colleeção de Papeis relativos ao Estado do Maranhão 
e Companhia de Jesús» — Cópia do areh. do Inst. Hist. e 
Geogr. Bras.) 

— 4697 — Falleceu em Gurupá, de volta de uma expedição 
que fizera com o governador ao rio Parú, Hilario de Sousa 
de Azevêdo, 13º capitão-mór do Pará, casado com d. Marianna 


de Sequeira. 
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Havendo morrido antes delle os dous filhos que tinha, 
deixou em testamento wma ermida e alguns outros bens aos 
religiosos da Piedade, 

E mesmo provavel que esse testamento, de que tracta 
a carta régia de 40 de Dezembro de 1697, tivesse sido feito 
em Gurupá, onde se achavam os referidos religiosos. 

Nas terras que foram de Hilario de Sousa de Azevêdo. 
e no logar em que estivera a antiga ermida que lhes deixára 
elle, começaram os frades da Piedade (Carmelitas descalços) 
a levantar, em 1749, o convento de S. José, que munca chegou 
n ser conchuido, acontecendo o mesmo á egreja que lhe fi- 
cava contigua. (V. 40 de Dezembro de 1697.) 

— 1753 — Em officio desta data ao seu ermão governador 
(Instrucçoens secretissimas sobre os negocios do govêrno in- 
terior do Estado), dizia o marquêz de Pombal, referindo-se á 
nomeação do bispo d. fr. Miguel de Bulhões para o govêrno 
da capitania do Pará, enquanto durou a ausencia de Franeisco 
Xavier de Mendonça Furtado nas demarcações de limites no 
Rio Negro, — que a metropole o designára para isso «pelas 
provas que Sua Magestade tinha das suas virtudes e talentos, 
e do zelo do servico real», 


16 DE MAIO DE 1730 — Pela resolução régia desta data 
foi nomeado ouvidor do Pará Luiz Barbosa de Lima (Gazeta 
de Lisbôa). 

— 1803 — Por decreto desta data foi nomeado capitão do 
novo regimento de artilharia da Pará o ajudante do Forte 
de Paço de Arcos Joaquim Pedro Azedo (Gazeta de Lisbõa). 


19 DE MAIO DE 1825 — Nesta data requereu o bispo da 
Pará d. Romualdo de Sousa Coelho ao Governo imperial a 
concessão do antigo edificio de S. Jos 


-, 


1 que não estava ter- 
minado, para lhe fazer as lIransformações necessarias, afim 
de nelle se recolherem as educandas, que estavam debaixo 
da sua direcção. 

O requerimento para concessão dêste edifício, que servia 
então de quartel de cavallaria e depósito de polvora, foi feito 
por intermedio de José de Araujo Rozo, presidente da pro- 
víncia. 
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22 DE MAIO DE 1848 — Em sessão realizada pela Ca- 
mara dos Deputados geraes, pronunciou o deputado Sousa 
Franco um discurso, em que tractava do forte de S. Pedro 
Nolasco, o qual, não obstante ter sido arrasado por ordem 
do Governo geral, em 1841, era ainda incluido, nesse anno 
de 1848, no ról das fortalezas existentes, O forte de S. Pedro 
Nolasco foi começado em principios de 1700 é terminado 
em 474. 


MATO DE 1850 — Chegou neste mêz, de Pernambuco, An- 
tonio José Rebello Guimarães, que se estabeleceu com loja 
de livros, papéis e encadernação á rua Formosa n. 12, canto 
da travessa de S. Matheus, 


25 DE MAIO DE 1648 Por carta régia foi Antonio 
Rodrigues Lameira da Franca nomeado capitão-mór do Ma- 
ranhão. RR a 

Ántonio Lameira da Franca, que á sua custa construiu a 
Tortaleza da barra. em 1686, e della foi capitão, era filho de 
Lucas Lameira da Franca, que falleceu em 1745, no cargo de 
provedor da Corôa e da Reai Fazenda, e de d. Vicencia da 
Silva o Azevedo; neto de Antonio Rodrigues Lameira da Franca 
e da mulher deste, d. Cecilia de Mendonça; e sobrinho de 
d. Maria de Mendonça. (V. 18 de Junho de 1794.) 


27 DE MATO DE 41795 — Tomou posse do cargo de ou- 
vídôr geral do Pará ao hacharel José Joaquim Nabuco de 
Araujo, que foi substituido por Francisco Tavares de Al- 
meida, antes de acabar o seu tempo (3 annos), e mandado 
recolher ao reino, (V. 23 de Outubro de 1797). O ouvidôr 
João Francisco Leal, que foi substituido por José Joaquim 
Nabuco de Araujo, tambem antes de acabar seu tempo de 
$ annos, era successôr de Faustino da Costa Valente, cujo 
tempo findou em 1794, e que se recolheu ao reino em 179. 

— Tomou posse do cargo de juíz de fóra do Pará o ba- 
charel Luíz Joaquim Frota de Almeida, substituindo ao ba- 


charel Joaquim Rodrigues Milagres, cujo tempo acabou nesse 


anno . 
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28. DE. MAIO DE 1759 — Chegou a Lisbôa, de volta do 
seu govêrno no Pará, donde partiu a 3 de Março, Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado. 

“Por decreto de 19 de Yulho do mesmo anno foi elle, no- 
meado secretario de estado adjuncto ao conde de Oeiras, seu 
ermão, que era secretario de estado dos negocios do Reino, 
(UV. 19 de: Abril de 1751, 3 de Março e 19 de Julho de 4759.)! 

— 1808 — Por decreto desta data foram nomeados: ca- 
pellão do regimento de artilharía do Pará, fr. Antonio das 
Sete Dôres Cunha; ajudante do mesmo regimento, em logar 
de Joaquim José Pulquerio do Couto, que estava nomeado e 
pediu a sua excusa, Antonio José da Motta, que havia sido 
nomeado 2º tenente do referído regimento. (Gazeta de Lisbôa.) 


29 DE MAIO DE 1728 — Chegou á cidade de S. Luíz do 
Maranhão o governador e capitão general do Estado Alexandre 
de Sousa Freire, com 42 dias de viagem de Lisbôa, tomando 
posse do governo a 1º de Junho, segundo communicação por 
ce feita ao Governo da metropole. (4) 

Em Septembro (não em Outubro, como diz Cesar Marques, 
V. N.) do mesmo anno, partiu elle por terra em direcção 
ao Pará; tendo chegado á villa de Caité, que achou em de- 
ploravel estado de ahandono, passou dahi ao rio Guamá, pelo 
qual desceu até à cidade de Belêm. Foi a sua primeira viagem 
á capitania do Pará a que fez nesta occasião, e da qual re- 
gressou ao Maranhão, tambem por terra, no anno seguinte. 

Pelo conhecimento que então teve da communicação por 
via de terra da cidade de Belêm com a de S. Luíz, estabe- 
Jeceu este governador, em 1728, estando no Pará, um correio 
que ia «todos os mêzes pelo caminho de terra», fazendo à 
viagem em 15 dias, o que «nas canoas se não conseguia ainda 
com viagem facil em menos tempo que de tres mezes, mas 
tambem sem gasto da Fazenda real que o de uma libra de 
polvora e duas de chumbo, com dous alqueires de farinha 


(1) Baena (Comp. das Eras) e Cesar Marques (Dice. 
Geogr. e Hist.) dão erradamente outras datas, incorrendo 
esto último em flagrante contradieção; as datas aqui dadas 
foram tivadas de uma carta régia existente na Bibl. Nac. 
do Rio de! Janeiro, 
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que se dava ao soldado que servia de correio, acompanhando-se 
de huma aldeia até outra das que havia pelo caminho da 
terra, desde a Casa Forte do Guamá, com dous Indios a quem 
se não pagava cousa alguma pelo trabalho de hum ou dous 
dias que tinhão de acompanhar o tal correio». (Carta régia, 
da Bibl. Nac. V. N.) 

No apresto das canoas que antes deste correio faziam 
este serviço «gastava-se a importancia de quinhentos a seis 
centos mi réis, quando se tinha de remetter qualquer aviso », 
conforme refere um documento da epocha. (Arch. do Inst. 
Hist. e Geogr. Bras.) 

— 1804 — Por decreto desta data foi nomeado 2º tenente 
de artilharía do Pará Manuel Joaquim dos Reis, 2º tenente 
de artilharía de Angóla (Gazeta de Lisbôa). 


30 DE MATO DE 1722 (Porto Seguro e Baena dizem 19 de 
Julho; julgo porêm mais acertada a data de 30 de Maio, 
dada por Leonardo Ferreira Peres) — Bernardo Pereira. de 
Berredo entregou o govêrno do Maranhão a seu suecessôr 
João da Maya da Gama. 

— 4749 — Em carta desta data representaram os officiaes 
da Camara da cidade do Pará a s. mag. d. João V a neces- 
sidade que havia alli de um medico e um boticario, pedindo 
que, para se poder pagar a estes, fosse servido conceder áquelle 
Senado a faculdade de impôr no corte da carne um ou dous 
réis por libra. 

Por ordem régia de 21 de Abril de 1751 determinou-se 
ao governador da capitania informasse com seu parecer, « ou- 
vindo a Camara, nobreza e povo e o ecelesiastico si convi- 
nham uns e outros em que se ponha o tributo de meio real 
em cada arretel de carne, para estes dous partidos, segundo 
havia informado o governador seu antecessor ». 

No anno de 1768 havia unicamente uma botica no Pará. 

— 47158 — Por decreto desta data foi momeado «/Fizico 
Mór > do Estado do Pará e Maranhão Pascoal Pires de Castro, 
com o ordenado em cada anno de seis centos mil réis, pagos 
pelo meio real de imposto na carne, estabelecido por decreto 
de 7 de Junho de 1751. (De uma órdem régia enviada em 
4 de Junho de 1753 aos officiaes da Camara do Pará.) 
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— 1805 — Por decreto desta data foi nomeado tenente- 
coronel do 2º regimento de milícias do Pará João Florencio 
Henriques, que era capitão (Gazeta de Lisbôda). 

— 1826 — Por alvará desta data foi nomeado fidalgo ca- 
valleiro da Casa Imperial [Francisco Alves de Castro Rozo, 
filho legitimo de Domingos Francisco de Araujo Rozo, nego- 
ciante em grosso da praça do Rio de Janeiro, natural de Por- 
tugal, coronel de milicias e fidalgo cavaleiro da Casa Em-= 
perial. 

Era ermão de João Alves de Castro Rozo, natural do Ria 
de Janeiro, que foi chefe de policia do Pará. 


34 DE MAIO DE 1732 — Partiu de Lishôa para o Mara- 
nhão o governador nomeado José da Serra (Gazeta de Lisbôa). 

Com este governador e capitão general vieram para o 
Pará, mandados pelo Governo da metropole, « hum construetor 
de navios Dumdumayne Gandalle e hum machinista, porinome 
Arnaul de Wolfes, para serrar madeiras». (CG. r. de 9 de 
Junho de 1782). V. 17 de Março e 31 de Maio de 1738, 


JUNHO 


4º DE JUNHO DE 1728 — Tomou posse do govêrno da 
capitania o governador e capitão general Alexandre de Sousa 
Freire, chegado de Lisbôa a 29 do passado mêz, com 42 dias 
de viagem. 


2 DE JUNHO DE 1724 — Por carta régia foi determinado 
que «nas festividades tanto da Sé como de outras igrejas do 
Pará, a que a Camaro era obrigada a assistir, não se |pu- 
zessem cadeiras, mas sómente um banco cuberto ». Esta de- 
terminação foi feita com o fim de pôr termo ás questões de 
prerogativas que então se levantaram entre a Camara e ou- 
tras auctorídades da capitania. 


4 DE JUNHO DE 1804 — Por decreto desta data foi no- 
meado alferes aggregado a um dos regimentos de infantaria 
do Pará Antonio José de Mello, soldado do regimento de Vieira 
Telles (Gazeta de Lisbóa). 


BPHEMÉRIDES PARAENSES a 


o DE JUNHO DE 1751 — Por ordem régia foi communi- 
cada ao governador e capitão general do Estado do Maranhão 
a divisão desse Estado em dous governos, um para a capi- 
tania do Maranhão e outra para a capitania do Pará. (V. 49 
de Abril do mesmo anno, data da resolução.) 

— 1797 — Por decreto desta data foi promovido a chefe 
de esquadra o chefe de divisão d. Francisco Mauricio de 
Sousa Coutinho governador e capitão general do Pará 
(Gazeta de Lisbãa). 


6 DE JUNHO DE 1752 — Na Gazeta de Lisbôa Qecidental. 
n. 22, desta data, vem a seguinte: 

« Attendendo tambem Sua Magestade, que Deos guarde, 4. 
representaçam, que lhe fez José Freire de Monterroyo Mas- 
carenhas, de haver introduzido no amno de 1745 o vzo da 
Gazeta regular neste Reyno, suprindo a falta de que o no- 
tavam as Naçoens estranjeiras; sendo entre as mais da Eu- 
ropa estimavel, e reputada por util esta liçam; porque com 
clla se instruem os seus naturaes na historia presente do 
Mundo: havendo quasi trinta e sete annos que a continua a 
compôr com hoa aceitaçam de Nacionaes, e Estranjeiros: ti- 
rando as noficias de que as forma, das que manda vir de 
França, Inglaterra, Hollanda, Italia e outros Paizes, recopi- 
Jando dellas as mais importantes, com hum methodo nam 
só historico, mas Chronologico, e Geographico; no que excede 
as dos outros Paizes, que nam observam tam boa ordem; o 
que desejava continuar este serviço á Patria, sem que o im- 
pressor que actualmente as imprimía se introduzisse nellas, 
como costumava, com algumas noticias, e com advertencias 
indecentes, principalmente havendo-se lhe acabado o privi- 
legio de imprimir na sua Officina; pedindo a Sua Magestade 
lhe fizesse a mercê de lhe conceder privilegio, para que po- 
desse imprimir a composiçam das suas Gazetas, Supplementos, 
e Mereurios, e Relaçoens na Officina, que lhe parecesse, afim 
de que outrem as nam possa imprimir; e atendendo junta- 
mente a ter mostrado a experiencia, que concorrem no. de- 
precante as cireumstancias necessarias, para compôr esta 
especie de escriptos, que por girarem por grande parte do 
mundo, necessitam de ser ordenadas por pessoa, que os possa 
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compôr com credito, ou ao menos sem injuria da Nacçam; 
foi o mesmo Senhor servido por estes, e outros fundamentos 
desatender as suplicas de outras pessoas, que pediam o mesmo 
privilegio, e fazer-lhe mercê de lhe conceder a elle, o de que 
emquanto vivo fôr, possa só elle compôr, e mandar imprimir 
a Gazeta deste Reyno com a declaracam, de que nam exce- 
derá huma folha de papel cada semana, impondo á pessoa, 
que se meter a imprimir algum dos ditos papeis, a pena de 
50 Cruzados, metade para a sua Real Camara, e à outra me- 
tade para o acuzador, e de perder todas as Gazetas, que lhe 
forem achadas para o mesmo deprecante, por despacho de 
Sua Magestade de 3 de Junho do prezente anno sobre huma 
Consulta do Dezembargo do Paço». 

Com o nome de « Historia annual, chronologica, e politica 
do mundo, e especialmente da Europa, etc.», é que começou 
a ser publicada, em 1715, a depois «Gazeta de Lisbôa Occi- 
dental ». 

— 1755 — Foi passada uma lei, em virtude da qual se 
deviam reduzir as aldeias dos indios missionados pelos Je- 
suitas á forma de povoações civis, o que só foi executado 
em 1758, com a erecção das dietas aldeias em villas e logares. 

— Foi instituída nesta data a «Companhia Geral do Com- 
mercio do Gram Pará e Maranhão », confirmada e approvada 
por alvará com fôrça de lei de 7 do mesmo mêz e anno, 
sendo o praso de seu privilegio de 20 annos, «contados do 
dia em que partir a primeira frota por ella despachada». 

|O primeiro navio da Companhia (extincta pela resolução 
rógia de 5 de Janeiro de 1778 saiu de Lishôa para o Pará e 
Maranhão em 26 de Abril de 1756. (V. 3 de Julho de 1759.) 


8 DE JUNHO DE 1767 — Por provisão de Fernando da 
Costa de Ataide Teive, governador e capitão general do Pará, 
foi nomeado mestre de campo do terço de auxiliares do Rio 
Negro João de Moraes Bitancurt, que era capitão mór, de 
ordenanças de Cametá. 

— Por provisão da mesma data e do referido governador, 
foi nomeado sargento mór do terço de auxiliares de Macapá 
Theodosio Constantino de Chermont, que era capitão de in- 
tantaria de 1º linha, 


dy 
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9 DE JUNHO DE 1761 — Por aviso ao governador e ca- 


pitão general do Pará, mandou s. m. observar a lei da 


proscripção dos Jesuitas, de 3 de Septembro do 11759. 


11 DE JUNHO DE 1751 — Ordem régia ao governador e 
capitão general do Estado, approvando a imposição de dous 
réis em cada arratel de carne consumido afim de se poder 
satistazer ás despesas de um médico para o Pará, —e de- 
signando para este encargo um profissional que para cá vinha 
degredado. 


14 DE JUNHO DE 1624 — O capitão-mór Bento Maciel 
Parente, por carta desta data, concedeu a Balthasar de Fontes 
e a sua mulher d. Maria de Mendonça uma legua de terras, 
que começavam iá margem esquerda da fóz do rio Bujarú, 
atfluente esquerdo do Guajará (vulgo Guamá), descendo pela 
margem esquerda deste abaixo. 

Esta concessão foi confirmada pelo governador Francisco 
Coelho de Carvalho em 14 de Maio de 1627. 

Balthasar da Fonseca e sua mulher doaram essa legua 
de terras ao convento do Carmo, para patrimonio deste, em 
20 de Maio de 1627, por escriptura pública. Fr. Francisco 
da Purificação, commissario provincial e fundador do dieto 
convento, tomou posse da doação, demarcando-a, em 2 de 
Junho do mesmo anno. 

Então fundaram ahi os frades uma engenhóca de moer 
canna, levantando uma capella com a imagem de Saneta 
Terêsa de Jesús; e por ficar esta capella em um alto apra- 
sivel, donde se avistava grande parte do rio Guajará, para 
um e outro lado do sitio, deram a esse logar o nome de Sancta 
Terêsa do Monte Alegre. 

Em 1703, por não existirem |já os titulos de posse, loi 
esta novamente requerida pelo priôr fr. Paulino de Sancta 
Terêsa, allegando posse immemoravel, o que foi com etfeito 
concedido pelo governador do Estado, Manuel Rolim de Moura, 
em 20 de Fevereiro do mesmo anno, sendo demarcadas no- 
vamente as terras, desde a bôcca do Bujarú, que ficou ser- 
vindo de marco, a 13 de Septembro, dia em que se effectuou 


a nova posse. 
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Essa fazenda, que possuia um cacaual e plantações de 
mandioca, arrôz e feijão, era conhecida por Engenhóca, talvêz 
por causa da que nella havia para moêr canna, de que se 
fazia mél e aguardente. 


14 DE JUNHO DE 1636 — Pela resolução d'el-rei Phi- 
lippe IV de Castella, foi o cabo do Norte nesta data consti- 
tuido em donataria de Bento Maciel Parente. 

Eis a descripção que dessa nova capitanía faz o padre 
Domingos de Araujo, na sua « Chronica da Companhia de Jesus 
da Missaôd do Maranhao >»: 

«Confronta da outra banda do rio das Amazonas com a 
Provincia do Gurupá a Provincia do Norte, pertencente ao 
Donatario Bento Macíel Parente, primeiro descubridor, e con- 
quistador daquelle rio Amazonas e Grão Pará. Corre esta 
Provincia pela costa athe o riacho de Vicente Annes Pinson, 
e para o Poente pelo mesmo rio Amazonas arriba athe a 
aldea de Gurupátuba. Comprehende esta Cappilania ou Pro- 
vincia do norte a nação de Tucujú com suas aldeas, o tio 
Parú com as suas, e pelo rio Amazonas arriba as aldeas de 
Jaguaguara, e Urubúcuara (1), e de Gurupátuba (2). Para 
a parte do 'Norte tinha a fortaleza de Macapá; que por ordem 
do Senhor Dom Pedro Segundo, de saudoza memoria, fez edi- 
ficar Antonio de Albuquerque Coelho, e já huma vez foi to- 
mada, como a do Parú, anno 1697, pelo Frangez,..» 

— 1753 — Pela resolução desta data e órdem régia de 9 
de Agosto do mesmo anho, foi a capitania do Caité mandada 
incorporar aos bens da Corda real. (V. 9 de Agosto de 1753,)) 


15 DE JUNHO DE 1768— Foi nomeado governador e 
mpilão general do Pará Fernando da Costa de Ataíde Veive.; 


16 DE JUNHO DE 1654 — Partiu o padre Antonio Vicira 
do Maranhão para Lisbóa, onde chegou em Novembro desso 
mesmo anho, 

— 1761 — lim oflicio desta data communicou o ministro 
HErancisco Xavier de Mendonça Furtado do goverhador € cta- 

(1) Missão de 8. Francisco Xavier. 

(2) Missão de N. 8. da Conceição. 
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pitão general do Pará, Manuel Bernardo de Mello e Castro: 
«Fiz presente a Sua Magestade a carta da Mesa e Inspecção 
dessa Cidade, datada em 8 de Novembro do anno passado, 
em que refere, e declara alguns meios uteis a laborarem as 
manufacturas do açucar, e tabaco: O mesmo Sir. tem de- 
clarado. que para o comercio, e navegação desse Estado, são 
improprios os generos de tabaco, e açucar, porque tem contra 
si os da Bahia e Pernambuco, estabelecidos com muito maior 
abundancia, e reputação, depois de muitos annos: E que por 
isso ordena Sua Magestade se devem reduzir os ditos dois 
generos a se fabricarem sómente aquelles, que forem neces- 
sarios para o consumo, e comercio interior dos ryos e do 
Estado: O que o mesmo Sir. me ordena participe a V. SAL 
para que assim o faça executar pela parte que lhe toca. Deos 
Guarde a V. 8. Nossa Senhora da Ajuda, etc.» 

Dous dias antes deste offício, havia sido datada a carta 
régia de 14 do sobredicto mêz e anno, pela qual mandou Sua 
Magestade abolir no Pará e Maranhão as respectivas Cazas de 
Inspecção, como inuteis que ficavam sendo depois da men- 
cionada declaração. 

-—— Por provisão régia da mesma. data, expedida a Manuel 
Bernardo de Mello e Castro, governador e capitão general da 
capitanía do Pará, foi creado o imposto de meio real em cada 
arratel de carne das rezes que se matassem no Açougue, para 
a obra dos quarteis militares. A arrecadação dêsse imposto 
teve principio no dia 20 de Septembro do mesmo anno, sendo 
o seu rendimento, desde esse dia até 31 de Dezembro de 1789, 
de 23:4478453. 

Despendeu-se com a factura dos mesmos quarteis, chãos 
que se compraram a seus donos e varios concertos, <« segundo 
v que se poude alcançar (1789), porque naô havia cabal cer- 
teza, pela confusad em que se achavaõd os assentos antigos, 
3:4048118». (Doc. orig. do Arch. Nac.). 

Alem dêsse imposto sôbre a carne verde, que se vendia 
então a 840 o arratel, foi creado depois outro de mais meio 
real sôbre a carne vendída no açougue da cidade (que era 
um só), o de dez réis sôbre cada canada do aguardente fa- 
pricada na terra. Este movo imposto, denominado «Subsídio 
Literario », era destinado às obras da nova alfandega + 
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A sobredicta disposição régia é do theôr seguinte: 

«Provisão: Dom Joaõ, etc. Faço saber a vós Manuel 
Bernardo ide Mello e Castro, Governador e Capitão General 
do Estado do Graô Pará e Maranhaõ, que havendo visto. a 
conta, que me destes em Carta de 6 de Agosto de 1759, de 
que sendo eu servido mandar no anno de 1753 os dois Regi- 
mentos para essa Cidade, e naô havendo ahi quarteis para se 
accommodarem, mandara logo o vosso antecessor fazer huns, 
em que se recolhessem os Soldados, tanto para evitar a des- 
peza, que fazia a minha Real Fazenda com alugueis de casas 
para elles, como para ter os Soldados em boa ordem e dis- 
ciplina: porem com a sua auzencia para o Rio Negro se 
arruináraõ de sorte que presentemente vos foi precizo mandar 
fazer melles hum concerto para se recolherem os soldados e 
evitardes os ditos prejuizos acima ponderados, e que para os 
ditos quarteis se acerescentarem e ficarem com as accommo- 
dações sufficientes para ambos os Regimentos, e com ma- 
Leriaes'mais solidos 2 duraveis, offerecia o povo dessa Cidade 
fazer esta obra á sua custa, impondo-se-lhe meio real em 
cada hum arratel de carne, como se via do termo feito na 
Camara, de que remetieis copia, cuja consignação é sufficiente 
para se fazer hua obra permanente, e em que os soldados, 
e tambem alguns officíaes fiquem com boas accommodações, 
e se conservem em boa ordem, e disciplina; mas que naô de- 
terminaveis couza alguma a este respeito, mais do que 
fazer-mo participante, para que eu ordenasse se hade fazer 
a dita obra, na forma da proposta do povo, visto não se fazer 
despeza alguma da Fazenda Real, e ser taô util e necessaria; 
e vendo juntamente o que sobre este particular responderaõ 
os Procuradores da minha Fazenda e Corda: Fui servido per- 
mitir por minha real resoluçaô de 27 de Abril do corrente 
anno, tomada em consulta do meu Conselho Ultramarino, que 
se contribua com esta imposição do meio real na carne, até 
se acabar esta obra. -!O que assim fareis praticar. ElRey, ete. 
412 de Junho de 1761.» (Doc. do «Arch. Publ. Nac.»). 

— 1790 — Tomou posse do geverno do Pará o governador 
e capitão general d. Francisco de Sousa Coutinho, que: havia 
chegado e desembarcado em 12 dêste mêz, tendo feito a tra- 
vessia. em 42 dias, na charrúa «Aguia Real e Coração de Jesus». 
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O visconde de Porto-Seguro (Hist. Geral do Brasil), JR. 
da Gosta Aguiar (Annaes da Prov. do Pará) e Baena (Com- 
pendio das Eras) dão erradamente as datas de 15 de Maio, 
12 de Junho e 145 de Junho. respectivamente, para esta posse; 
a verdadeira data, porêm, é 16 de Junho, como se vê dos 
seguintes documentos: | 


«Ilmo. e Exmo. Snr, No dia doze do presente mez 


chegou felizmente a este pôrto, e nelle desembarcou o meu 
Exmo. Suecessor D. Francisco de, Sousa Coutinho. Em fiel 
execução das reaes ordens de Sua Magestade por V. Ex. ex- 
pedidas no Officio que então recebi datado em 28 de Abril, 
cuidei logo em que se aprazasse o dia para sua Posse, que 
com effeito foi em 16 do corrente. 


Deos Guarde a V. Ex. Pará, 26 de Junho de 1790. — 
Ilmo. e Exmo. Sir. Martinho de Mello-e Castro. Martinho 
de Souza e Albuquerque.» (Offício original, com assignaltura 
autographa, existente no Arch. Publ. Nac. do Rio de Ja- 
neiro.) 


« mo. e Exmo. Sir, Aproveito a occazião, que se me 
otferece deste Bergantim, para Tazer saber a V. Fx., que 
com; toda a felicidade, e brevidade fiz a minha passagem. 
Esta foi de quarenta dias; desembarquei no dia 42 do pre- 
zente mez, a dezesseis tomei Posse do Governo, e fiz proseguir 
com actividade o trabalho da Descarga, que com a mesma, se: 
havia principiado; a não haver cazo extraordinario pareceme 
que partirá a Charrúa no meado do proximo mez. 
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Deos guarde a V. (Ex. Pará, 27 de Junho de 179/00, — 
Himo. e Exmo. Sir. Martinho de Mello e Castro, D. Fran- 
eisco de Sousa Coutinho.» (Officio original, com assignatura 
autograpnha de d. Francisco de Sousa Coutinho. Arch. Publ. 
Nac.) 4 

— 4800 — Por decreto desta data foi promovido a tenente 
coronel de artilharia e inspector do trem dessa arma do Pará 
Manuel Ribeiro de Araujo, que era capitão do regimento de 
“artilharia de Valença, em Portugal (Gazeta de Lisbôa). 
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47 DE JUNHO“DE 1656 — Carta régia ácêrea da mudança 
da cidade'de Belêm para a ilha de Joânes: Pg AR 

"«Juiz, Vereadores, e mais Officiaes da (Camara da C- 
dade de Belem, da Capitania do Pará. Eu ElRey vos envio 
muito saudar. O 'governadôr desse Estado André Vidal de 
Negreiros com zelo do meu serviço me escreveu dessa Capi- 
tania quando a foi vizitar no fim do anno passado, que pela 
ruim agoa, como pela enseada, em que está fazer o clima 
doentio, demais da terra.ser esteril, e falta de mantimentos, . 
por todos lhe, virem. de fóra, apontando que seria conveniente 
mudar-se a dita Cidade para a llha de Joanes, que tem um 
rio para nelle surgirem náus de pórte, e muitos e bons man- 
timentos, e é sadio (1): E que tambem conviría povoar-se 
a Ponta do Mel, para tudo o que era necessario hír a gente 
deste Reyno ou das Ilhas: E porque no que André Vidal 
refere se podem offerecer inconvenientes, que naô alcançaria 
pelo pouço tempo que ahi assistio, e Eu dezejo, que em 
materia de tanta consideração se acerte na rezolução, vos 
encommendo muito, e mando, que, ouvindo os Padres das Re- 
ligiões, que na Cidade tem Conventos, e os moradores della 
pelo que lhes toca, me informeis por duas vias com o vosso 
parecer, e toda a clareza, e distincçaô, que convem, dirigindo 
a vossa resposta ao meu Conselho Ultramarino. Escripta em 
Lisbôa a 17 de Junho de 1656, Rey. Para os officiaes da Ca- 
mara do Pará.» (Cod. MXX-29-47, da Bibl. Nac. do Rio de 


Janeiro, mod.). 


17 DE JUNHO DE 1794 -- Chegou ao Pará o bispo d, Ma- 
nuel de Almeida de Carvalho, saido de Lisbõa a 6 de Maio 
dêsso anno, na fragata «Golfinho », commandada pelo capitão 
tenente Philippe Alberto Patroni, 


(1) O vio à que se referia André Vidal de Negreiros era 
o Paracauari ou Iguarapé Grande. O local — de que elle se 
agradou na sua visita ú ilha de Jodmes, e para onde propôz 
a mudança da cidade de Belêm, foi a aldêia de São José, 
depois elevada a logar de Mondim (1757) pelo governador 
Francisco Xaviér de Mendonça Furtado, e que era, como 
Salvatérra, antiga aldéia da Conçeição, dos Bi no Aruans, da 
administração dos frades capuchos de Bancto Antonio. 
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Tomou no mesmo dia posse, por seu proguradór, o ar- 
cediago Joaquim José de Faria, e no dia seguinte, 48, fez a 
sua entrada solenne na cathedral. 

Foi este bispo portadôr da «Bulla de Suppressão do Gon=- 
vento e Hospicios dos Religiosos Mercenarios do Pará», que 
foram mandados recolher ao seu convento do Maranhão, para 
onde foram logo enviados, procedendo-se, immediatamente 
depois de recebida a bulla, ao inventario dos seus bens, com 
a ordem régia e officio do Governo. (Officio original, de 19 
de Junho de 1794, dirigido por d, Francisco de Sousa Couti- 
nho a Martinho de Melo e Castro. Aveh. Publ, Nac,) 


18 DE JUNHO DE 1621 (Baena diz EM JULHO) — Tomou 
posse do govêrno da capitania Bento Maciel Parente, por pro- 
visão do governadôr geral do Brasil d. Luíz de Sousa, Fundou 
a fortaleza de Gurupá e abriu a communicação por terra 
para o Maranhão. No seu tempo se separaram as duas capi- 
tanías, do Pará e do Maranhão, do Governo geral do Brasil, 
constituindo ambas um só Govêrno geral e independente, com 
o nome de Estado do Maranhão, para o qual foi nomeado go- 
vernadôór, no mesmo anno de 1921, d. Diogo de Cárcamo, que 
não aceeitou o encargo por se achar já velho, sendo em seu 
logar nomeado d. Francisco de Moura, que acabava de ser 
governador de Cabo Verde, e que tambem foi dispensado, no- 
meando-se para substituí-lo a Francisco Coelho de Carvalho. 

— 1748 — Tomou posse do govêrno do Estado do Mara- 
nhão Bernardo Pereira de Berredo, nomeado pela resolução 
rógia de 2 de Abril de 1747 e patente de 21 de Janeiro de 
417148. (V. 49 de Março de 1748.) 

— 4760 — Por carta régia foi ampliada a de 28 de Agosto 
de 1758, que estabeleceu a Juneta de Justiça Militar no Pará, 

— 4761 — Por carta desta data, em que remettfa do 
seerelario de estado a planta das accommodações que fez «nas 
lojas do Colegio para Armazem das armas e mais petrechos 
de guerra pertencentes ao Almoxarifado » fazia O governador 
Manuel Bernardo de Mello e Castro notar «que com esta obra 
de pouca despeza evitára a de cento e tantos mil réis cada 
anno, que Sua Magestade pagava de alugueis para o mesmo 
ministerio », sendo até então o referido armazem em uma 
casa «gue o governador Francisco Pedro de Mendonça Gurjão 
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para isso alugára, em 1748, e ficava ao pé do Palacio, canto, 
da Travessa da Rezidencia ». 

— 4782 -— Foi nomeado tenente de mar d. Francisco 
Mauricio de Sousa Coutinho. (Gazeta de Lisbôa de 13 de 
Julho de 1782). 

— 4794 — Em virtude do estabelecido no aviso de 24 de 
Maio deste mesmo anno, a Juncta da Fazenda Real tomou posse 
da egreja dos frades Mercenarios, inventariando-a. 

Do convento foi tomada posse a 27 deste mesmo mêz e 
anno, sendo por essa oceasião sequestrados os outros bens 
que possuiam os referidos frades, e que constavam de 375 es- 
cravos, terras e fazendas de gado, principalmente em Marajó .. 

As fazendas que possuiam os Mercenarios nesta ilha eram: 
S. Lourenço, Santo André, Arari, S. Pedro Nolasco, S. José 
Gitano (sic), S. Miguel, S. João e S. Jeronymo. «O número 
de gado que podiam; ter nessas fazendas, calculado pelas ter- 
ras dos annos anteriores a 1794, suppoz-se que montavad a 
30.000 bois e 40 mil vaccas, e que se regulava a 1.000 rs. por 
cada cabeça, e do gado cavallar poderião ter 8.000, que se re- 
gulava a 600 rs. por cabeça», diz um documento de então 
(Arch. Publ. Nac.). 

Alêm das acima enumeradas, possuíam os Mercenarios em 
Marajó a fazenda agricola e engenho de Sancta Anna, na foz 
do Rio Arari. 

A fazenda Arapijó, que tambem fazia parte dos bens se- 
questrados, e estava «situada em tres quartos de terras no rio 
Marapanim, e que principia do igarapé Sancto Antonio abaixo 
da mesma Fazenda, correndo pelo rio Marapanim acima á 
mão direita até o igarapé abaixo do sitio de João Capistrano, 
e com uma legoa de fundo, avaliada em 5:4238480 rs., inclu- 
sive nove escravos que estavam na fazenda Val de Caens, foi 
arrematada em hasta pública, aos 15 de Fevereiro de 1789, 
por IEstanislau José Redrigues Barata, pula quantia de 
7:60238430 1s., a pagar em sete annos.» 

Esta fazenda era o logar preferido para villegiatura dos 
trades commissarios do Convento. 

A fazenda Val de Caens, avalisda em 21:7898830 rs., à 
fazenda e engenho de Saneta Anna, na foz do rio Arari, em 
Marajó, não foram vendidas nesse anno de 1799, apezar de 
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otferecer o largo prazo de nove annos para pagamento, por- 
que diziam «estarem avaliadas em preço muito subido» (1), 
contiuando sob a administração da Juncta da Fazenda Real.. 

A primeira destas fazendas, a de Val de Caens, foi arre- 
matada no anno seguinte, 1800, pelo reverendo beneficiado 
Antonio Duarte Souto, pela quantia de 24:0008000 rs, pagos 
a prasos. 

Esta fazenda, que dista uma legua da cidade de Belêm, é 
está situada á margem oriental do Guajará, proximo á Forta- 
lesa da Barra, foi deixada em testamento aos padres Merce- 
narios. em 1675, por d. Maria de Mendonça, viuva do segundo 
capitão-mór do Pará Feliciano Correia, e filha de Antonio 
Rodrigues Lameira da Franca (v. 25 de Maio de 1648) e da 
mulher deste, d. Cecilia de Mendonca, natural do Maranhão, 
Juntamente com algumas pensões, com a clausula de que, si 
o mesmo convento se extinguisse, passaria a dicta fazenda á 
Saneta Casa de Misericordia do Pará, e que, não sendo por 
esta acceitas as condições estabelecidas, reverteria ella ao con- 
vento do Carmo. 

Talvez houvesse influido nesta doação o ter d. Maria de 
Mendonça um ermão. fr. Estevam de Lameira, na ordem dos 
frades Mercenarios. 

Quanto ás clausulas que deixou-a doadora, não foram res- 
peitadas pelo Govêrno da metropole, apesar das ponderações 
do governador do Pará. 

A fazenda de Val de Caens foi a primeira que no Pará 
possuiram os Mercenarios; nelia edificaram estes frades a ca- 
pella e a casa conventual, que ainda hoje ahi existem. Na 
avaliação feita pela Junecta da Fazenda dos bens seguestrados 
foram comprehendidos, alêm dos referidos: a casa de resi- 
dencia; a capella (cujo orago era, como ainda é, Sancto Amaro) 
e suas imagens, alfaias e ornamentos; a casa ou telheiro da 
olaria, em que se fabricavam telhas, tijolos, fôrmas para as- 
sucar, botijas para aguardente e outra louça commum, e um 
fôrno para cozer cal; um engenho de descascar arroz, movido 


(1) Officio de 29 de Abril de 1799, de d. Francisco de 
Sousa Coutinho ao secretario de Estado. 
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por agua; as casas de ráricho dos escravos; 1896 pés de café 
fructiferos; e oitenta e doús eseravos de ambos os sexos, — 


além de uma ferraria e seus pertences, (V. 4t de Maio de 
1798). 


23 DE JUNHO DE 4749 — Entrou no porto de Lishõa 
uma frota do Rio de Janeiro, composta de 22 navios, com- 
boiados por duas náus de guerra, com carga de assucar, mar- 
fim, páu brasil e outras madeiras, barbas de baleia, azeite de 
peixe, couros e sola. 

Alêm da carga referida, foram para o rei de Portugal: 
em dinheiro, 244.152 cruzados; em ouro em pó, 1.144.462 
oitavas; em barra, 93.991 oitavas. Para particulares foram 
tambem nessa frota: em dinheiro, 1.971.886 cruzados; em 
ouro em pó, 317.445 oitavas; em barra, 127.964 oitavas. 

« Importaram um e outro em 13.784.665 cruzados, alêm 
do valor dos diamantes que foraô nas duas nãos de guerra, 
os quaes pesavam 4.371 oitavas; e de 3.057 caixas de assucar, 
com fechos e caras, 41.305 couros de boi em cabello, 4.746 
meios de sola e 187 pontas de marfim, etc.» 

NS (Da Gazeta de Lisbôa. n. 26, supplemento, de 3 de Julho 
de 4749). 

— 1757 — Provisão régia a Francisco Xavier de Mendonca 
Furtado, governador e capitão general do Estado, tractando da 
fundação e estabelicimento da capitania do Rio Negro: 

«D. José, ete. Faço saber a vós Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, Governador e Capitão General do Estado do 
Maranhão e Pará, que se vio a vossa Carta de 14 de Outubro 
do nna proximo passado, em que me daveis conta de haverdes 
executado as minhas reaes ordens, por que fui servido mandar 
estabelecer hum Governo nos confins occidentaes desse Estado, 
ordenando que o seu Chefe se denomine Governador da Capi- 
tanía de São José do Rio Negro, e que se erigisse em Villa 
a nova aldeia de São Francisco Xavier de Javary, impondo-lhe 
o nome de Villa Nova de São José, rara que seja Capital, e 
cabeça deste Governo, e a rezidencia do novo Governador, como 
tambem se erigisse em Villa a aldeia do 'Trocano, situada no 
rio da Madeira, impondo-se-lhe o nome de Borba a Nova, para 
que as pessoas que passarem para as minas do Matto Grosso 
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achem nella soccorro e descanço para mais commodamente po- 
derem fazer aquella larga navegação, encarregando-vos passeis 
áquelles districtos a erigir as ditas villas, e dar as mais pro- 
videncias que vos parecessem uteis a favor deste importante 
estabelecimento, oc sendo vistas as próvidentias que haveis 
dado, e o mais de que dais conta dispozestes a este fim; ven- 
do-se tambem o que sobre esta materia responderão os Pro- 
curadores da minha Fazenda e Coroa: Me pareceo dizer-vos 
que se vos approva ce louva o zello e trabalho com que satis- 
Tazeis as vossas obrigaçoens, e a actividade com que vos em- 
pregaes no meu real servico e bem commum desse Estado. 
El-Rey Nosso Senhor o mandou pelos Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino, abaixo assignados, e se passou por duas 
vias. — Pedro José (Corrêa a fez em Lisboa a 23 de Junho 
de 1757.» (Cod. DCCCIH-15-79, da Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro. N.º 56004 do Cat. da Exp. de Hist. do Brasil: «Ordens 
régias para o Maranhão e Pará, 1673 — 1803»). 


24 DE JUNHO DE 1789 — Chegou ao Pará, de volta do Rio 
Negro, onde estava como plenipotenciario e primeiro com- 
missario das demarcações de limites, João Pereira Caldas, qua 
foi substituido por Manuel da Gama Lobo d'Almada. 

— 4807 — Por decreto foi nomeado secretario do governo 
da capitania do Pará José Joaquim Xavier de Brito (Gazeta 
de Lisbõa). | 

— 4820 — Por decreto foi promovido a sargento mór do 
corpo de artilharia do Pará o capitão da 4º companhia do 
mesmo corpo Antonio Ladisláu Monteiro de Baena. 


26 DE JUNHO DE 1744 — Ordem régia a respeito da Casa 
da Camara e Cadeia : 

«D. João, ete. Faço saber a vós Officiaes da Camara da 
Cidade do Pará, que se vio o que me represontástes de não. 
terdes feito Casa da Camara e Cadeia por falta de Indios, pelos 
recuzarem dar os Prelados das Religiões; e visto o que sobre 
essa materia informou o Governador desse Estado, e respondeo 
o Procurador da minha Fasenda: Me pareceo dizer-vos, que ao 
“dito Governador ordeno que os Indios da Aldêa de Igarapé 
Grande, que se achaô destinados para o servico dos moradores, 
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na fórma das minhas Ordens, os destine para estas obras da 
Cadeia e Casa da Camara dessa Cidade, emquanto ellas du- 
rarem, naô passandc o tempo de tres annos. ElRey Nosso Se- 
nhor a mandou ete. 26 de Junho de 1744.» (Cod, MXX-29-47, 
mod. da Bibl, Nac. do Rio-de Janeiro). 


27 DE JUNHO DE 1643 (o padre José de Moraes dá 29 dº 
Junho) — Chegaram ao Pará os padres da Companhia de Jesus 
que haviam partido de Lisbôa a 29 de Abril desse anno, e que 
eram ao todo 15, segundo o padre Antonio Franco (1), que os 
designa pelos nomes: Luíz Figueira, Manuel Moniz, Barnabé 
Dias, Simão Florim, Pedro Figueira, João Leite, Manoel Lima, 
“Francisco Pires do Rego, Nicoláu Ferreira Teixeira de Car- 
valho, Antonio Carvalho, Domingos de Brito, Manuel Rocha, 
Manuel Vicente, Pedro Pereira e Gaspar Fernandes. 

Era superior delles o padre Luiz Figueira, primeiro Je- 
suita que passou ao Pará, vindo em 1636 do Maranhão, para 
onde voltou em 4637, anno em que partiu para Lisboa, donde 
tornou no referido anno de 1643 com os 14 companheiros. 

O navio em que vinham estes Jesuitas naufragou á en- 
trada- do Pará, perecendo - quasi fodos afogados ou mortos 
pelos indios de uma ilha (Joannes), onde haviam aportado nos . 
destroços do navio. 

Desse naufragio salvaram-se apenas tres padres: Francisco 
Pires do Rego, Antonio Carvalho e Nicolão Ferreira Teixeira 
de Carvalho, fallecendo este ultimo poucos dias depois e se- 
guindo, dos outros dous, um para Portugal e outro para 0 
Maranhão. 

Salvou-se, alêm destes, do desastre, o capitão Pedro de 
Albuquerque, nomeado governadôr do Pará. e que o padre 
Antonio Franco, na sua obra, diz ser Pedro Teixeira; José de 
Moraes (Historia da Companhia de Jesus na extincta província 
“do Maranhão e Pará) e Baena (Comp. das Eras), porêm, opi- 
nam. por aquelle, sendo que este ultimo dá até à data da posse 


(1). Synopsis Annalium Societatis Jesu in Lusitania ab 
anno 1540 usque ad annum 1725: authore R. P. Antonio 


Franco (Imp. 1726). In Rev. do Inst Hist. e Geog». Bras.., 
tom, 36. parte TT, 1873, 
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desse governador, que diz ter sido a 13 de Julho do mesmo 
anno. 

Esta foi a primeira tentativa de estabelecimento defini- 

tivo dos Jesuitas no Pará, o que só se conseguiu em 1653, anno 
“em que os padres Souto Mayor e Gaspar Fragoso, enviados 
“ao Pará por Antonio Vieira, iniciaram ahi a construeção da, 
primeira casa da Companhia, em terrenos da ordem dos Mer- 
“conarios, que nisso os auxiliaram valiosamente., 

— 1794 — Foi nomeado juíz de fóra do Pará o bacharel 
Luiz Joaquim Fróta de Almeida. 

— "Por deereto da mesma data foi nomeado ouvidôr do 
Pará José Joaquim Nabuco de Araujo. 

— “Foi tomada posse do convento dos extinctos frades Mer- 
cenarios, avaliado e inventariado nesta data. | 

— 1796 — Foi nomeado cavalleiro de Christo, com 12800 
de tenca, João Vasco Manuel de Braun, (V. 9 de Janeiro de 
ASS) : 

— 1808 — Por alvará desta data foi creado o imposto da 
«decima » nos predios urbanos das cidades, villas e logares 
notaveis á beira-mar. 

Este alvará, que tinha fôrca de lei, começou a ter execução 
no Pará nesse mesmo amo. 

Só-em 1804 é que as ruas da cidade de Belêm começaram 
a ser denominadas com inseripções nas esquinas, e as casas 
numeradas, por determinação do governadôr conde dos Arcos 
ao Senado da Camara. 


29 DE JUNHO DE 1782 — Por decreto desta data foi no- 
meado governadôr e capitão general da capitania do Pará Mar- 
tinho de Sousa e Albuquerque, que era coronel de um regimen- 
to de infantaria da Côrte. (Gazeta de Lisbôa, n. 28, de 9 de 
Julho de 1782). 

30 DE JUNHO DE 1818 — Falleceu na noite dêste dia, com 
70 annos de edade, o 7º bispo do Pará, d. Manuel de Almeida de 
Carvalho, que foi sepultado na manhan seguinte na capella mór 
da cathedral de Belêm. Exerceu este bispo o seu ministerio 
pelo tempo de 24 annos e 13 dias, sendo pelo sua idade e 
temperamento pouco inclinado á mansidão evangelica. 
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-— JUNHO DE 1795 — Chegaram neste mêz ao Pará Michel 
du Grenouiller e Jacques Sahut, Francezes, proprietarios em 
Caienna de estabelecimentos ruraes, que passaram ao Pará 
receiosos da attitude ameaçadora dos escravos, declarados livres 
pelo governo da Revolução, sendo por órdem do governadôr 
d. Francisco de Sousa Coutinho transportados á villa de Bra- 
ganca, onde deveriam residir. 

O primeiro dêsses dous Francezes, Grenouiller, era natu- 
ral de Caienna, solteiro, e tinha 36 annos de edade; o outro, 
Sahut, natural de Paris, casado, com filhos, tendo 30 annos 
de edade; ambos agricultôres botanicos. (4) 

Quando, em 1798, foi creado o Jardim Bolanico, em terras 
que foram de Hilario de Sousa de Azevêdo, no largo de S. José 
em observancia da carta régia de 4 de Novembro de 1796, d. 
Francisco de Sousa Coutinho mandou vir de Braganca a Gre- 
nouiller e a Sahut, e confiou ao primeiro a direcção do Jardim, 
nheiro, que falleceu no anno seguinte. 

Michel du Grenouiller falleceu nesse mesmo anno de 1798, 
suceedendo-lhe na direcção do Jardim Botanico o seu compa- 
nheiro, que faleceu no anno seguinte. 


JULHO 


41 DE JULHO DE 1725 — Foi nomeado governadôr do reino 
de Angola, depois de já o ter sido dos Estados do Maranhão e 
Minas Geraes, Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho.(2) 

«Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, casado 
com D. Luiza de Mendonça, foi commendador de Santa Ma- 
ria de Cea e de Villa Cova na Ordem de Christo, e do Couto 
de Oulil, Alcaide Mor de Sines, Donatario das Capitanias de 
Santo Antonio de Alcantara e de Santa Cruz de Camutá, com 
cincoenta leguas de costa, cada huma, no Estado do Maranhão, 
de que foi Governador e Capitão General, e depois das Minas 
reraes, e ultimamente do Reyno de Angola, onde faleceo no 


(1) Doc. original, do Arch, Publ. Nac. do Rio de Ja- 
neiro (livro 15 da «Correspondencia dos Governadores do Pará 
com à Côrtes, 1795). 


(2) Da Gazeta de Lisbôa, n. 29, de 47 de Julho de 1724. 
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anno de 1725, de quem naseeo unico Francisco de Albuquerque 
que Coelho de Carvalho, que foi seu suecessor, e casou com 
D. Theresa de Lencastre, como escrevemos á pag. 634 do 
Tomo X.» (D. Antonio Cactano de Sousa, «Historia Genea- 
logica da Casa Real Portugueza », tomo XI, pags. 730). 

— 1791 — Em officio desta data, e em consequencia do 
se terem queixado os moradores de Mazagão da má situação 
do logar e das doenças que alli padeciam, indicou o gover- 
nadôr ed. Francisco de Sousa Coutinho ao ministro Martinho 
de Mello e Castro o rio Araguari para a mudanca da referida 
villa. g 

De accôrdo com a sua indicação foi aquelle governadór 
auclorizado (1) «a transplantar as Povoações de Mazagão € 
Villa Vistosa para os logares que julgasse mais convenientes, 
conservando esses mesmos nomes, se assim julgasse util, e 
tirando partido dessa gente para os logares que era neces- 
sario fundar em consequencia dos seus grandes e luminosos 
planos. » —- mudanca essa que nunca se realizou. ê 

— 1820 — Em virtude do alvará de successão de 12 da 
Dezembro de 4770, tomaram posse do govêrno interino da 
capitania os membros para elle designados: Arcediago. An- 
fonio da Cunha, desembargador ouvidôr geral Antonio Maria 
Carneiro de Sá, e coronel ajudante de órdens Joaquim Phi- 
Hppe dos Reis. por ser o mais antigo na dieta patente, 

(De wm officio datado em 140 do mesmo mêz e anno e 
assignado por todos os membros desse governo, dirigído a 
Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal; does. sôbre o Pará, 
da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, lata n. 3). : 


2 DE JULHO DE 1830 —- Nesta data o padre Elias Gilbert, 
Telles- da Fonseca (como vinha assignado) dirigiu do Pará 
ao conde da Barca (Antonio de Araujo de Azevêdo) uma re- 
presentação ou memorial, atacando impiedosamente os mem- 
bros do Governo provisiona!l brigadeiro Joaquim Manuel Pe- 


(1) Por avíso de 13 de Abril de 1798. Offício do ministro 
d. Rodrigo de Sousa Coutinho a d. Francisco de Sousa Cou- 
tinho, datado do palacio de Queluz a 43 de Abril de 1798. 
Doc. do Arch. Publ. Nac. 
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reira Pinto e o ouvidôr desembargadôr Joaquim Clemente da 
Silva Pombo. 

Do ultimo dos dous, diz elle nessa representação : 

«O Desembargador Joaquim Clemente da Silva Pombo 
he Ouvidor, he Administrador da Alfandega, he Deputado da 
Junta da Real Fazenda, e he Membro deste govº. Este homem 
já deve ser hem conhecido de V. Ex., pois a 8. A. R. tem 
sido levadas contas, e requerimentos sobre elle por Pedro 
Roiz Miz, e por Marcello Antonio Fiz, e por Domingos Jozé 
Antunes, Negociante desta Praça, e requisição «do Negociante 
Freire de Ixa., e nellas se vê bem o seu caracter; mas como 
he senhor de boa caza, e tem sufficiente riqueza, elle: tem 
achado patronos no Carneiro official maior da Secretaria do 
sr. Marquez de Aguiar, e no Desembargador do Paço Luis 
Jozé Carnº, se fosse pobre elle estaria anniquilado. 

Reconduzido no lugar de Ouvidor ha nove para dez annos 
elle tem desenvolvido um caracter de iguismo, que naô póde 
oceultar, e vaidozo por genio, e estudo, e ambiciozo e sórdido 
por natureza, e habito, e elle se tem ahalançado aos maiores 
dispotismos, e insolencias todas as vezes que se derijaôd aos 
seus fins, encobrindo seus procedimentos e desfarçando a 
dobrez de seu caracter com jantares, e chás nos dias dos annos 
de S. A. R. e de S. Magestade, que sacrilegamente festeja, 
por serem elles mais um brodio, e festim indecente, que sol- 
lemnidade, pois respira a liberdade, a licencia, e a extravagan- 
cia acômpanhando-se saúdes com tenidos de copos, ete., con- 
vertendo-se um taô augusto festejo em commercio de amores, 
gracejos, bebidas, ete., e hehendo-se athê á saúde das exco- 
munhões do Bispo, quando este fez ver que procederia contra 
os Jibertinos. Em tal função se observa a maior impuridade, 
e a maior liberdade sem acatamento, e sem aquelle pucôr, ordem 
e respeito que exige taô soberano Objecto. Tal é o patriotismo 
que se pertende dar a taes jantares, e que o escandalo levou 
ao excesso de ler-se na gazêta de Lx". que alguns validos e 
protegidos mandaraô imprimir, que tudo he falso, porque 
a maior miscellanca se admira em taes ajuntamentos. No 
Governo elle levou a sua vaidade ao cume de forjar huma 
ordem para o tratamento de excellencia, para cada Membro. 
e fazer-se Continencia de General a cada hum e athê á sua 


é 
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tola Mulher!!! Esta ordem se acha nos corpos desta guarniçaõ, 
e em Palacio, e tanto he verdade que obrigou a S. A. R. 
mandar hum Avizo de Abril de 1843 que prohibia pozitiva- 
mente taes continencias senão quando estivessem juntos. 
Mas elle sotrego de vaidade este anno em 13 de Maio pelos 
annos do Nosso soberano, vendo doentes os dois Membros, fês 
sahir ordem para haver cortejo, e quando se esperava ver 
o Governo, appareceu elle só na sala do docel, e dec só O 
cortejo com escandalo de todos, e transgressao evidente da 
ordem régia. Fez só de General, recebeo Continencia de Ban- 
deiras, e.fez desfilar a Tropa ante elle, recebendo duplicadas 
continencias das Bandeiras, que se retiravaõ!!! Santo Deos, 
a tanto chega a imaginação exaltada de um aventureiro, que 
vindo para aqui pobre, e nada sendo de nascimento, hoje se 
acha moldando as izenções, privilegios, etc. a seu gosto ! 
Talvez que se tivesse tomado o expediente de referir estes 
factos ao Hipolito (1), S. A. R. tivesse providenciado; mas 
tanto póde o soffrimento e humildade deste povo, gue confia 
no seu soberano, mas que está longe. Devendo-se, pois, fazer 
o arrumamento da Tropa, e a grande parada por taô fausto 
dia, naô era forçozo o Cortejo, o qual se não faz quando O 
General está doente, e só arruma a Tropa; mas quanto póde 
a vaidade! Como 'Administrador da Alfandega tudo nella está 
na mais incrivel decadencia, e na mais apurada desordem: 
Qualquer Negociante que tenha de fazer entradas do dinheiro 
para o Erario, elle as conserva em seu poder huma vez que 
seja da parcialidade do Administrador, e com hum bilhete do 
seu Cliente o infame Bolonha Eserivão do Erario, elles daô a 
quantia pedida, enquanto se não pede, elles girãô com aquele 
dinheiro, de maneira que o Tezoureiro não tem exercicio, e Os 
Negociantes saô outros tantos Tezoureiros. As rendas da Al- 
fandega tem diminuido, naô há dinheiro para a Tropa, e tendo 
augmentado o Commercio, pois entraô e sahem 50 a 53 navios, 
e tendo crescido a lavoura do Cacão, e por consequencia os seus 
direitos. e dizimos, a renda he menor que há seis annos atrás, 


, 


(4) Hippolyto José da Costa Pereira Furtado de Mendonça, 
o redactor do Correio Brasiliense, que se publicava em Lon- 
dres. 
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naô se concebe como sendo agradavel a exportação de generos 
tão carregados de direito, e que tanto têm augmentado, as 
rendas não augmentem! 
PATA ML RO Rabi SO os AMOR a, Do BA Td AD, RO REA SRTA nn DT 
Como Ouvidor julgue V. Ex. o que será hum homem re- 
laxado, vaidoso, e iguista ! Estabellecido, e cazado no Paiz 
há 14 annos desde Juís de Fóra, elle se acha enllaçado com 
imensas rellações de familia, que lhe têm grangiado suas cir- 
cumstancias. Incapáz de se abster de ambiçaôd elle se envolva 
mos mais rediculos monopólios, com sociedade do dito seu com- 
panheiro (1), fazendo em sua mesma caza um comercio de 
farinhas, algodão, etc. 


no cazo de ter imensos clientes, que sirvad aos seus fins; e 
o dito Coronel elevado a hum poder, e ascendencia nunca ima- 
ginada por cauza do Genro, dá o molde ás suas circumstan- 
cias, que seu genio lhe inspira, fazendo huma actitude de 
chefe de partido e protecção na posse de huma caza respon- 
savel, e legada a mil testamentarias, e legados, cujos encargos 
“ilude por ter o Genro Ouvidor, gemendo entretanto os mise- 
raveis interessados, e perdendo o Principe o que lhe per- 
tence por taes legados. OG Desembargador Nabuco, que foi 
agui Ouvidor, ec o Juís do Crime no bairro de Santa Rita nessa 
Côrte Joaô Miz Pena, que acabou de ser Juís de Fóra, apesar 
de ter sido socio com o dito Coronel no contracto do Açougue 
como V. Ex. verá de contas que deo Pedro Roiz Henrique, 
e Joaquim Jozê Loppes Godinho na sua residencia, cujas re- 
sidencias jú nada valem, elles poderão dizer o que há da caza 
do dito Coronel, e o que he o Pará o Juis de Fóra poderá! 
declarar, pois servio com este terrivel, e desgraçado Governo 
Interino. 
ÓPIO Sá jo CO NO PARAN E a 1 Nego REAR ENTRE o DSR E) 
Jim Gaza do sogro do Pombo he o Club, ou sociedade dos 
Jacobinos e Pedreiros livres onde Luís Pinto vai fazer as suas 
secções, e onde se forjaô as anedoctas, e intirigas que: todas 


mm 


(4) José Antonio Pereira Guimarães, 
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tendem contra a Moral, e lá se junta o Pupillo Juís de Fóra, 
e todo o principal fim he desacreditar o Bispo para o Principe, 
e injuria-lo para ver se morre, e haver liberdade de conscien- 
cia.» 

Do brigadeiro Pereira Pinto fala com egual indignação, 
(Doe. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro; cod. 14-10, n. 16). 


3 DE JULHO DE 1759 — Foi declarada nulla a «sentença 
proferida na Casa da Supplicação, condemnando a acoutes e 
galés a hum réo de furto sacrilego, aliás privilegiado por ter 
dez acções na Companhia do Gram Pará e Maranhão; não se 
achando derogado o Alv. de 10 de Fevereiro de 1757, que ap- 
provára no 8 7 das Condições daquella Companhia o fôro pri- 
vativo dos interessados, e como tal se devêra verificar no 
mesmo Téo.» 

Isto bem mostra como eram dilatados os privilegios e a 
fama de que gozava a «Companhia Geral do Commercio do 
Gram Pará e Maranhão». 

Só esta Companhia, nos 22 annos de sua existencia, in- 
troduziu no Pará 12.587 escravos pretos da Africa, passando 
muitos delles para a capitania de Matto-Grosso. Desde a ex- 
tineção della até 1792, foram importados 7.606 escravos da 
mesma procedencia, ec da Bahia, Pernambuco e Maranhão; 
nesse mesmo anno de 1792, existiam no Pará 18.944 escravos 
pretos. (Doc. original do Areh. Publ. Nac.) 


4 DE JULHO DK 1758 — Em offício, dirigido ao ministro 
Thomé Joaquim da Costa Côrte Real, referia-se o governadôr 
e capitão general Francisco Xavier de Mendonça Furtado 4 
fundação do logar de Sancta Anna, por elle effeetuada, em 
4754, na ilha de Sancta Anna, que fica defronte da £fóz do vio 
Matapi. 

Esse logar foi depois mudado para o rio Cajari, duas le- 
guas acima da sua fóz, na margem septentrional do Amia- 
zonas, pouco alêm do rio Mutuacá. 

— 4817 — Por decreto desta data foi nomeado gover- 
nadôr e capitão general da capitania do Patá o conde de Villa 
Flôr (Gazeta do Rio de Janeiro.) 
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5 DE JULHO DE 1794 — «Por decreto desta data houve 
Sua Magestade por bem de fazer mercê do habito de Christo, 
com 608000 rs. de tença, e faculdade de poder usar desde logo 
a Insignia da dita Ordem, ao Doutor Alexandre Rodrigues 
Ferreira, official da Secretaria de Estado dos Negocios da 
Marinha, e Dominios Ultramarinos, pelos serviços feitos nas 
extraordinarias Commissões que lhe foram encarregadas, dos 
reconhecimentos Filosoficos e Politicos da Capitania do Pará, 
Rio: Negro, Matto-Grosso e Cuyabá, de que deu toda a satis- 
fação que se devia esperar da sua honra, talentos, e appli- 
cações: e elle, em virtude da mesma graça, teve a honra de 
ser condecorado pela mão do Excelentissimo Martinho de 
Mello e Castro, Ministro e Secretario de lEstado dos Negocios 
da Marinha e Dominios  Uitramarinos» (Gazeta de Lisbôa, 

| supplemento ao n. 28, de 1418 de Julho de 1794.) 


6 DE JULHO DE 1771 — Por carta régia dirigida ao go- 
vernadôr e capitão general João Pereira Caldas, foi mandada 
estabelecer uma Juneta que administrasse e arrecadasse a fa 
renda real, em substituição da Provedoria antiga, que pela 
mesma carta foi extineta. i 

A primeira Juncta da Fazenda Real foi installada pelo 
mesmo governadôr em 2 de Janeiro de 1773. 


“ DE JULHO DE 1716 — Ordem régia sôbre a edificação 
do hospital para soldados e da nova casa de residencia dos 
governadóres : 

«D. João ete. Paço saber a vós Christovão da Costa 
Freire, Governador e Capitão General do Estado do Maranhão 
que: se vio o que me escrevestes em carta de 11 de Maio do 
anno proximo passado sobre a resolução que tomastes a res- 
peito da obra do Hospital para soldados que ordenei se fi- 
zosse na Capitania do Pará, com o parecer do Capitão mór da 
dita Praça, e do Provedor da Fazenda, e do Tenente General 
Engenheiro José Velho de Azevedo, concordando todos que se 
lizesse nas casas que hoje são dos Governadores, em rasão do 
sitio, e commodidade delle, e para morarem os governadores 
se fizessem casas na Praça, por ser parte mais publica, e 
com melhor terreno para os exercicios da infanteria, atten- 
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dendo-se lambem ao commodo das partes para tratarem 
dos, seus requerimentos, cujas obras se tinhão principiado 
sem que da Fazenda Real se faça nenhum genero de despeza. 
Me pareceo dizer-vos se approva o que nesta parte obrastes? 
porem que tenhaes entendido que primeiro se devem fazer as 
cazas onde vivão os Governadores, do que se principie a obra 
do Hospital. ElRey Nosso Senhor 9 mandou por Antonio Ro- 
drigues da Costa, e o Dr. José Carvalho d'Abreu, Conselheiros 
do seu Conselho Ultramarino, e se passou pór duas vias. Ma- 
noel Gomes da Silva a fez em Lisboa a 7 de Julho de 1716.» 
(V.. 23 de Março de 1724.) 


8 DE JULHO DE 1823 — Por decreto desta data toi agra- 
ciado com o habito de Christo João Francisco de Madureira 
Pará, que exerceu os cargos de capellão supra-numerario da 
cathedral de Belêm e de amanuense da contadoria da Juncta 
da Fazenda:Real do Estado, e foi fundador de uma typogra- 
phia no Pará e invento: de diversas máquinas para nave- 
gação. 


onde nasceu a 12 de Outubro de 1797, segundo se refere na 
folha do rosto do «Discurso recitado na Alta Presença de Sua 
Magestade Imperiar, Defensor Perpetuo Constitucional do 
Brasil o Senhor D. Pedro Primeiro. Em o dia 15 de Julho de 
1825, Rio de Janeiro». lste bombastico discurso, eivado de 
despropositos que bem denotam o espírito desequilibrado do 
seu auctor, comeca deste modo: 

«Senhor. Ante V. S. Magestade depois de inclinar o 
cume que termina o meu debil todo, para tributar a parte 
mais sublime d'húa Aima livre, com a maior submissão e 


E João Francisco de Madureira Pará era natural de Belêm, 


respeito, pesso licença para falar.» 

Nelle descreve Madureira os acontecimentos que sucte- 
deram ao seu nascimento, seu abandono e sua criação : 

«...eu nasci... não sei se de humildes, ou de Nobres Pais; 
o que sei beque apenas vi a luz pela primeira vez fui logo 
(por motivos a mim vedados) envolvido nas primeiras vestes, 
e exposto em huma Casa particular da qual batendo-se a 
porta quando já inclinava à noite para 0 seu termo; ao abri- 
rem-na, acharão huma condeça, sem que vissem quem a 

2974 8 
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transportara; porém ouvindo-me thorar, conheceo logo à dona 
da Caza a importancia do negocio, que alli me conduzia tão 
cedo, entre o prazer, é a compaixão tratou logo de exami- 
nát-me, e achando-me entre a roupa ainda tinta de sangue, 
achou tambem hum papel escrito, com estas frases: = Vir- 
tuosa Snr*, se tendes como paresse huma alma generosa, exer= 
citaia com este innocente, que a Omnipotencia incomprehen= 
sivel deposito nas vossas mãos, pur que conhece a grandeza 
da vossa Alma. Nada mais deveis saber, se não que sois esco- 
lhida pára mãi de-hum innocente, a quem a sorte adversa 
com a maior atrocidade opprime já do berço: não mais, que 
para cumprir os Decretos impreteriveis da Providencia; a vossa 
humanidade para con! elle será só capaz de reconciliar huma 
Mãi inconsolavel pela perda de hum filho, a quem a tyrania 
roubára apenas tocou a terra, e a quem o vosso repudio en= 
tregará nos braços da desesperação e da morte = ». 

Continta elle dizendo que foi creado pela referida se= 
nhora (1), que era pobre e o mandára ensinar a ler e a es= 
crever por mestres que iam á sua casa, frequentando depois 
a aula de Latinidade, com tenção de se formar em alguma 
Faculdade. A falta porém de meios obrigou-o a tomar a cargo 
de capellão addido á egreja parochial da Sé, para o qual foi 
nomeado em 21 de Julho de 1813, por provisão do bispo, ser= 
vindo nelle por mais de anno e meio, sem ordenado algum. 
Aos 7 de Fevereiro de 1815, por provisão de d. Manuel de Al- 
meida de Carvalho, passada a requerimento seu, foi elle no= 
meado capellão supra-numerário da cathedral, «para poder 
entrar ao Côro da mesma, e nella recitar os Officios Divinos 
vom os Capellgens Acholitos», 

OQ governador cv capilão general conde de Villa Flôr, por 
provisão de 27 de Janeiro de 1818, nomeou-o amanuense da 
contadoria da Juncta da Fazenda Real, com o ordenado de 
1208000 rs,, por estar aqueile logar vago com a demissão de 
João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha. «Jú contava 
quatro lustros, o achava-se exercendo este emprêgo», quando 


4) Está senhora, de quem ellé cala o nome, era 4 mulher 
de João Francisco de Madureira, cujo nome foi dado ao ADE 
donado. O nome Pará foi por este depois accrescentado,., 
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lalieceu sua mãe adoptiva. Foi então que concebeu «o arduo 


projecto de arranjar huma Pypographia: sem já mais haver 


exercitado Arte, ou Offício algum, não tendo já mais sabido 


do meu Paiz natalício, tendo só por companheiros à minha 
fraca industria, e assidua vontade de ser util. 

Para se empregar na factura della, pediúá ao Govérho 
dispensa do Serviço, que lhe foi concedida, applicando-se 
então à «abrir ponçoens>, moldar os caracteres, fundir os 
typos e dirigir os trabalhos da machina:; organizando finals 
Mente à imprensa, que pos em estado de poder trabalhar. 

Em 28 de Maio de 1821 apresentou elle go Govêrmo um 
requerimento impresso na sua typographia, com o qual mos- 
trava já poder ecila trabalhar, requerendo para isso a compe- 
tente licença. Este requerimento foi por elle apresentado 
pessoalmente dos membros da Juneta do Govêrno Provisorio, 
em sessão de 28 de Maio de 1821, sendo recebido con! muitos 
elogios e aprazimento e consideração de todos. 

Em attestado de 26 de Septembro de 1821 vonfirmou o 
Senado -da Camara de Belém que «João Francisco de Madu- 
reira he natural desta Provincia, onde nad lhe servindo de 
obstaculo o ser Amanuense da Contadoria da Fazenda Na- 
cional desta Capital, transportado d'alegria pela liberdade da 
sua Patria, concebeo o arduo projecto de arranjar huma 


“Yhipographia; que a pós em pratica fabricando elle mesmo 


tudo, sem outras luzes que as que lhe ministratad os conhe- 
cimentos naturaes, naô tendo nuíica exercido Arte ou Offi- 
tio algum, sem ter já mais sahido do seu Paiz natal, é sem 
mais socorro que a sua industria e verdadeiro Patriotis- 
mo» (1). 

Depois do requerimento por elle apresentado ao Qo- 
verno Provisório, imprimiu Madureira na sua typographia, 
eraluilamente, papeis para expediente da Secretaria do 
mesmo Governo e mais de mil differentes impressos que dis- 


tribuiu pelos seus conctidadãos, abvindo-se então entro estes 


uma subscripção, cujo producto lhe permittiu «reçaroiro o 
que devia, 


(4) (Bibl, Não. do Rio de Janeiro, lata n. 3, doc, biogr.) 
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Pediu depois licença de um anno, para ir a Lisbôa, afim 
de implorar um auxilio a sua magestade e instruir-se no 
mais facil manejo da typographia, continuando no aperfei- 
coamento della. Sendo-lhe concedida esta licença sem ven- 
cimento algum, e não tendo elle outros recursos para à 
viagem, prestou-lhe auxilio um negociante de Belêm (João 
Pedro Ardasse, cujo nome não cita), que lhe ministrou pas- 
sagem gratuita e o recommendou a um amigo de Lisbôa, dis- 
pondo-se a prestar-lhe os soccorros de que necessitasse du- 
rante a sua estada naquella cidade. Partiu elle do Pará a 28 
de Novembro de 1821 e chegou a Lisbôa em 48 de Fevereiro 
do anno seguinte, apresentando-se logo a dj. João VI, que lhe 
acconselhou requeresse às Côrtes, que o despachariam imme- 
diatamente. Dirigiu então Madureira a ellas uma Memoria , 
na qual fazia ver o «estado preterito, a dleclinaçaô presente, e 
o brilho futuro a que podia ser ellevado aquelle Paiz bem- 
aventurado em sua essencia, e tad mal fadado na sua in- 
fluencia: pedindo para isto as providencias que julgou mais 
capazes de promover a prompta melhora». 

Requereu depois que lhe mandassem dar um prelo com 
todos os seus pertences, de cinco ou seis que se achavam de- 
volutos em Coimbra, entrando elle com a importancia ava- 
liada nos cofres do Pará. Não foi attendida esta petição, nada 
mais conseguindo elle obter até a dissolução das Côrtes. Re- 
quereu então ao rei accesso no seu emprêgo; pediram-se ao 
Governo do Pará informações, que chegaram com promptidão 
e tiveram a mesma sorte que os seus requerimentos. ficando 
no Thesouro Publico, em solução. 

Offereceu um mimo (cuja natureza não diz) a d. João VI, 
que o acceitou e agradeceu, nomeando-o cavalleiro da Ordem 
de Christo, cujo diploma não lhe foi logo passado, por não 
querer fazê-lo o ministro, segundo refere elle. Fez por este 
tempo um requerimento á Juncta do Commercio de Lisbôa, 
«mostrando que tinha descuberto dous inventos, para me- 
lhorar a Navegaçaõ, capazes de a ellevar ao maior apuro; os 
quaes eraô, hum para fazer navegar as Embarcaçoens com 
todos os ventos em linha recta, sem soffrerem a menor defi- 
cuidade, ainda mesmo nas sahidas ou entradas dos portos; 
outro para faze-las navegar sem vento, e sem vapor nas cal- 
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marias, sem que estas lhe impessaô o andamento, antes fa- 
zendo huma prospera viagem, como se faria na occorrencia 
de bons ventos: alem das innumeraveis vantagens que lhe 
sad anexas». Para estes inventos pediu elle privilegio, afim 
de poder «estabelecer Barcos communs no rio Amazonas, e 
seus confluentes, por hum tempo determinado; de quando em 
diante ficaria livre a toda a Naçaõ o seu uzo», Não tendo so- 
lução o seu requerimento, reclamou os planos e «calou-se 
com elles». À 

Foi-lhe entregue por essa epocha o diploma de cavalleiro 
de Christo. Animado então com a real protecção, deliberou 
tornar a requerer á Juncta do Commercio tres privilegios 
sôbre novas máquinas, «que são de summa utilidade ao Bra- 
zil», sendo despachado: — «Junte os desenhos com a compe- 
tente explicação». 

- Quando apromptava os desenhos pedidos pela Juneta, “foi 
quando reverberou a sagrada noticia de que o Pará havia pro- 
clamado a sua Independencia, a quinze de Agosto do mesmo 
anno, e anuido a justa Causa do Brazil...». 

Esteve depois, em Lishôa, em criticas circunstancias, 
sendo soccorrido por um amigo, até que d. Pedro T lhe pre- 
stou meios de transportar-se para o Rio de Janeiro, onde 
chegou finalmente aos 5 de Junho de 1825. (V. 414 de Fe- 
vereiro de 1830 e 16 de Novembro desse anno.) 


9 DE JULHO DE 1807 — Por provisão desta data, foi con- 
cedido á Camara Municipal de Belêm o privilegio de poder 
fazer arrematar por certo preço ou por tricennio o contracto 
da aguardente de canna, tendo o arrematante, em todo o tempo 
da sua arrematação, o direito exclusivo de vender aquelle 
genero em determinadas paragens, por medidas miudas, de 
frasco para baixo. 


10 DE JULHO DE 1755 — Por carta régia foram enviados 
para Portugal os religiosos da Provincia da Piedade, e os da 
Conceição ou de São Boaventura mandados para o seu con- 


vento do Maranhão. 


41 DE JULHO DE 1738 — Falleceu em Lisbôa, com mais 
de 70 annos de edade, d. Manuel Rolim de Moura, que foi go- 
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vernadór e capitão general do Estado do Maranhão (1702= 
1705), senda sepultado no eonvento dos Remedios daquella 
cidade, 

Era formado em Canonos poeta Universidade de Coimbra, 
tendo depois seguido a carreira das armas, (Gazeta de Lisbda). 


12 DE JULHO DE 1790 -— Em uma «Relação da que re- 
mete do Pará para o Real Gabinete o capm. Luís Pereira da 
Cunha na Charrua Aguia de que he commandante o Tenente 
do Mar Antonio José Monteiro», escripta nesta data, (doc. 
original do Arch. Publ. Nac)., acha-se mencionada «Huma 
Planta da Palmaira chamada Uasahy, de cuja fruta, que da 
nyosma sorte se appelida, se fas huma beberagem de que 
gostaôd muito os nacionaes desta Terra». 

Alêm dessa bebida, que, como se vê deste documento, já 
era conhecida e usada no Pará em 4790, vêm referídas na 
mesma Relação «Tres Plantas da Arvore da Seringa>», tambem 
enviadas ao referido gábirete. 


13 DE JULHO DE 1850 — Falleceu no Pará o capitão de 
mar e guerra reformado da Marinha brasileira José Joaquim 
da Silva, natural de Portugal e brasileiro adoptivo do tempa 
da Independencia. É 

Josó Joaquim da Silva foi casado com d. Mauricia Jo- 
sepha Micaéla da Gama Loho, natural do Pará, filha do te- 
nente coronel de milicias João da Gama Lobo e da mulher 
deste, d. Anna Micaéla Málche. Teve do seu matrimonio os 
seguintes filhos: 

José Luiz da Gama e Silva, nascido a 18 de Março de 
1828 e baptizado em 27 de Abril desse anno; 

— Terêsa de Jesús da Gama e Silva, que se casou com 
o dr. Bernardo de Sousa Franco; 

— Anna da Gama e Silva, que se casou com o dr. José 
da Gama Málcher; e 

— Maria José da Gama e Silva, que foi casada com Luíz 
Francisco Collares, primeiramente, e, em segundas núpcias, 
com o dr. Ambrosio Leitão da Gunha. 

— 1858 — Falleceu na cidade de Belêm, com! 68 annos 
do edade, em sua casa á rua de Sancto Amaro, canto da tra- 
véssa de São Mathêus, Bento José da Silva, proprictaria e com- 
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merciante matriculado da praça do Pará, vice-administrador 
do collegio do Amparo, e commendador da Ordem do Christo. 

Bento Josó da Silva era natural de Lisbóa, onde nasceu a 
31 de Dezembro de 4794, filho de Ansclmo José da Silva e de 
à. Rita Joaquina de 8, José; casou-se no Pará com d. Maria 
do Carmo Nunes de Araujo e Silva, filha do negociante e pro- 
prietario portuguez Mathêus Magno Ferraz de Araújo e de 
d. Maria do Carmo Nunes, mulher dêste, — senhôres do enge- 
nho São Mathéus, em Barcarêna. 

Assentou praça de saldado no 3º batalhão dos Atiradores 
Nacionaes de Lishôa, em 12 de Março de 1809; vindo depois 
para o Pará alistou=se como soldado no 2º regimento de 2º Ji- 
nha (Milícias), a 25 de Maio de 1819; foi capitão dêsse Te- 
gimento aos 12 de Outubro de 1825 


14 DE JULHO DE 1757 — Por decreto desta data foram 
nomeados: coronel para o Pará Luis de Vasconcellos de Al- 
meida Castellobranco; e capitães de infantaria com exercicio 
de engenheiros os ajudantes Thomaz Rodrigues da Gosta e 
Manuol Alvares Calheiros. 

Na mesma data era coronel do regimento de artilharia 
da provincia do Alemtejo João Alexandre de Chermont, (Da 
Gazeta de Lishõa, n. 30, de 28 de Julho de 1757.) 

— 1829 — Sairam do Pará para Lishôa os presos em 
consequencia do levantamento de 14 de Abril dêsse anno. (V. 
3 de Novembro de 1823.) 


15 DE JULEO DE 1823 — Trazída por um brigue inglêz 
vindo Ge Gibraltar, chegou ao Pará n noticia da dissolução 
das Côrtes portuguezas. 

— 4828 —IiEm altar portatil erecto na chacara de João 
Tbesekith (denominada Quinta das Laranjeiras, na estrada 
de São José, lado Sul), foi nesta data baptizado o innocente 
Roberto, nascido em 4 de'Junho do mesmo anno e filho le- 
“gitimo daquelle inglez e de d. Margarída Josepha Ibeskith, 


16 DE JULHO DE 1768 — Em officio desta data o gover- 
nadôr e capitão general Fernando da Costa Ataide Teive 
communicou ao secretario de Estado ter mbndado comprar 
para Hospital, pela quantia de dous contos e oito centos mil 
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réis, conforme a avaliação dos louvados, a casa que havia sido 
ao, lavrador Domirgos da Costa Bacellar, e se achava para 
concluir, «porque a maior parte dos soldados e indios do ser- 
viço de Sua Magestade, que infermando passaô a curar-se no 
chamado Hospital do Castello vinhaõ a fallecer, uns pelo mão 
commodo e muito calor que alli tem, sendo as casas pequenas 
e subterraneas, e outros se adiantavaôd taô pouco na saude 
recahindo pelo - infeccionado ar que naquelle logar respiraôõ 
com extraordinaria despeza. da Fazenda de Sua Magesta- 
de» (1). Essa casa, de dous pavimentos e nove janellas de 
sacada no segundo andar, ainda hoje existe no largo da Sé, 
lado occidental, proximo ao Castello; nella têm estado o Ar- 
senal de Guerra e o Hospital Militar. 


17 DE JULHO DE 1686 — Chegou ao Pará, vindo do Ma- 


ranhão, o governador e capitão general Gomes Freire de An- 
«arada. 


17 DE JULHO DE 1752 — Pela resolução desta data, ex- 
pedida em provisão do Conselho Ultramarino de 22 de No- 
vembro do mesmo anno, foi concedida aos moradôres do Pará 
e Maranhão a faculdade de organizarem uma companhia para 
introducção de escravos negros da costa da Africa, companhia 
esta que não chegou a ser organizada por falta de capitaes. 

Em 15 de Fevereiro de 1754 os negociantes do Pará re- 
quereram ao Governo da metropole concessão para organizar 
outra companhia, o que se não realizou tambem, passando a 
referida concessão à Companhia Geral do Commercio. 


19 DE JULHO DE 14730 — Por ordem régia, mandou-se 
applicar a têrça parte dos rendimentos dos bens do Consêlho 
para as despêsas das obras da Casa da Câmara e Cadêia. (Doe. 
do Cod. MXX-29-47 mod. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 

— 1738 — lFoi nomeado bispo do Pará d. fr. Guilherme de 
S. José, religioso da Ordem de Christo, doutor em Theologia, 
formado ma Faculdade das leis da Universidade de Coimbra, 
“antes de ser religioso. 

Era examinadôr synodal do hispado de Coimbra, e lente 


(1). Doe. do Arch. Publ. Nac; 
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de “Pheologia no collegio da sua, Ordem, na mesma Universi- 
dade. Foi sagrado bispo de Lisbôa, de onde era natural, na 
cgreja patriarchal, 14 de Dezembro de 4738, pelo erdeal 
patriarcha. 

Partiu para o Pará, do qua! foi o segundo bispo, a 27 de 
Abril de 1739. 

— 1759 — Por decreto, foi Francisco Xavier de Mendonca 
iFurtado nomeado 'secretario: de Estado adjuneto ao conde de 
Oeiras, seu ermão, que era secretario de Estado los Negocios 
do Reino. (Gazeta de Lisbôa). 


20 DE JULHO DE 1749 — “Entrou no porto de Lishoa, 
com 80 dias de viagem, a frota de Pernambuco, composta de 
3S navios de comercio, de que pertenciam 10 aos negociantes 
da cidade do Porto, todos commandados por José Goncalves 
Lage, capitam de mar. e guerra da náo Lampadosa, fazendo as 
funeções de Almirante o capitam. Joam Cardoso de Payva na 
não Trindade. Entre os referidos navios havia alguns per- 
tencentes á Paraiba. A sua carga importava em hum milham 
13 mil 735 cruzados, em, ouro, em dinheiro amoedado, em 
harra, em pó, e em peças, 13 mil 290 caixas de açucar, mil 221 
fechos, e mil e 22 cáras, 98 mil 266 meyos de sola, 37 mil 360 
couros de veado, 7 mil e 90 quintaes de pão brasil, 45 quintaes 
de pão violête. e outras muitas madeiras e mercadorias” (Gaz. 
de Lisboa, de 5 de Agosto). 

Todas estas riquezas, assim como innumeras outras, 'en- 
viadas por successivas frotas, provinham do Brasil e eram 
destinadas aos frades, freiras, egrejas e conventos do fanatico 
d. João V. (V. 23 de Junho de 1749.) 

— 4753 — 'Desembarcou em Belêm do Pará Manoel José 
Henriques de Lima, natural de Lishôa e capitão da companhia 
de. granadeiros do 1º regimento de infantaria de 1º linha do 
Pará. que para- cá veio com o regimento denominado de Ma- 
capá. 

Manuel José Henriques de Lima era casado com d. Maria: 
Tgnacia da Costa, natural do logar de Amora, termo da villa 
de Almaca: truuxe consigo para. o Pará seus tres filhos de 
menor edade: — José Joaquim Henriques de Lima, que foi 
capitão de cavallaria do terço de auxiliares de Macapá; João 
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Diogo Henriques de Lima, que foi alferes do terço de auxi- 


liares da cidade de Belêm; e d. Anna: Tgnacia Joaquina da, 


Costa, que aqui se casou, em 17614, com Carlos Gemaque de 
Albuquerque, então alferes do 1º regimento de infantaria, e 
depois sargento mór de um dos terços de auxiliares da cidade 
do Pará. Falleceu no posto de sargento mór do seu regimento, 

Carlos Gemaque de Albuquerque, — que, pelo seu casa- 
menta com d. Anna Ignacia Joaquina da Costa, se tornou pro= 
prietario -da fazenda de gado Sancto Ignacio, que fôra dos Je- 
suitas, e ficava: na bôcca do lago Arari, em Marajó, — era 
filho de Leandro Gemaque de Albuquerque, natural da villa 


de Amarante, em Portugal, e de sua mulher, d. Josepha de : 


Oliveira Pestana Franco, natural da cidade do Pará.. 

Leandro Gemaque de Albuquerque, — filho de Carlos Ge- 
maque de Albuquerque, cavalleiro de Malta e fidalgo cavaleiro, 
e de d, Sebastiana de Sousa Queiróz, ambos naturaes de Ama- 
rante, — foi o primeiro Gemaque que veio para o Pará; sua 
familia era de origem italiana, 

— 1818 (Baena dá em 24 de Julho) -—-Falleceu na fa- 
zonda de Val-de-Caens a condessa de Villa-Flôór, d. Maria José 
do Sacramento e Mello, nascída a 17 de Outubro de 1793. Fira 
filha dos primeiros marquêzes de Sabugosa e primeira mulher 
da conde de Vila-Flór, governadôr e capitão general do Pará. 
depois duque de Terceira, com quem se casou a 5 de Agosto 
de 1811. Foi sepultada no convento de Sameto Antonio (Re- 
senha das familias dos titulares de Portugal, por João Carlos 
Too). | 


21 DE JULHO DE 4766 — Em officio desta data, exis- 
tonte no Arch, Publ. Nae., dizia o governador e capitão ge- 
neral do Pará Fernando da Costa de Ataide Teive a Francisco 
Xavier do Mendonça Furtado: «Tenho já participado a V. Exa. 
em differentes occazioens- que achando-se huma pedreira mo 
Rio Ará-pecú, della se tira a pedra para Macapá, e por mayor 
que fosse a obra naõ faltaria aquelle material, sendo prezente- 
mente conduzido em doze grandes canoas>. 

Isto prova que a pedra para a construceção da fortaleza de 
Macapá foi extrahida da pedreira do referido rio Ará-pecú, 


q 


que lhe fica proximo: por esta razão é que se deu vulgar- 
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mente a esse rio o nome de ria da Pedreira, por que é tambem 
conhecido, 

Alguns escriptores e auetores de mappas e cartas do Brasil 
chamaram a este rio, por corruptela, ria do Pereira. 

Quanto ás madeiras para a sobredicta fortaleza, diz O 
dr, Alexandre Rodrigues [Ferreira que foram tiradas das 
margens do rio Anajás, em Marajó, onde para isso se mon- 
taram tres fabricas, 


23 DE JULHO DE 1676 — Foi contractado pelo Governo, 
em iLisbôa, com Manuel Rodrigues, mestre e capitão da fragata 
«Jesus Maria José», o fretamento desse navio, para ir daquele 
porto á ilha do Fayal, afim de transportar dalli para o Pará 
50 ou mais casaes que o dicto navio pudesse comportar. (Mss. 
da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. — V, 10 de Fevereiro de 
16075.) 

— 1687 — Embarcou para Lishbôa Gomes Freire de- An- 
drada, depois de haver entregue o governo, em 14 do mesmo 
mêz o anno, à seu suscessor, Arthur de Sá e Meneses. 

— 1714 — Em carta desta data representaram os officiacs 
da Camara do Pará ao rei a grande necessidade que havia do 
que se mandasse bispo para aquelle Estado, afim de «evitar 
as desordens que nelle se experimentad com os governadores 
do Bispado, e com os vigarios geraes, que elels nomeaõd». 

Por ordem régia de 4 de Junho do anno seguinte, respon- 
deu-lhes Sua Magestade nos seguintes termos: «Fica na minha 
real lembrança este negocio para hir Prelado para essa Ca- 
pitania, e para a de S. Luiz do Maranhão.» (God, MXX-29-47 4, 
mod, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 

— 4892— Na «<Auróra Fluminense», n. 656, desta data, 
foi publicado o seguinte 

Extracto de huma carta do Pará, em data de à de Maio: 

«... Agóra parte para o centro hum destacamento a fim 
de obstar a algumas desordens que, dízem, aparecem por all, 
promovidas pelo conego Baptista Campos cuja moral, e am- 
bição he bem conhecida no Pará, e em todos os lugares em 
que por ventura tenha estado. Já em 7 de Agosto ele hia 
cobrindo de luto esta capital com o imperio do cacete e. do 
punhal, e tudo pela sêde de governar; e o que mais admira he 
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que os seus sectarios taô depressa se esquecessem dos acon- 
tecimentos do Palhaço, e da sua conducta nessa Córte, quando 
para ahi remettido como frenetico Republicano. e depois se 
tornou tapete do T... e da sua favorita. 

He hoje comtudo canonisado Mártir da Patria! ! |? 

Esta carta foi escripta pelo então presidente da provincia 
José Joaquim Machado de Oliveira, que se tornou pouco 
depois amigo e protector do conego, acabando este por ficar 
seu inimigo. 


28 DE JULHO DE 1719: — Ordem régia ácêrea das « ca- 
zinhas » subterraneas do palacio dos governadôres : 

«D. João, ete. Faço saher a vós Bernardo Pereira de Ber- 
redo Governador e Capita6 General do Estado do Maranhão, 
que se tem noticia, que mas casas, em que vivem os Governa- 
dores, mandára fazer no tempo do seu governo Ignacio Coelho 
da Silva duas Casas subterraneas, e com grande escuridade, 
que por esta circunstancia lhes chamaraõ cazinhas, como as dos 
carceres do Santo Offício, as quaes se fabricaraõ para se met- 
terem nellas alguns negros, e mamelucos, e tambem alguns 
soldados, que pelas suas culpas merecem o horror de seme- 
lJhante prisão, como se affirma se tem mettido mnellas por 
causas tenues algumas pessoas de differente cistincção, e ci- 
dadãos, em que não deviaô ter prisaô taô aspera, o que póde 
servir de grande -escandalo a esses moradores, recebendo como 
injuria este modo de prizaô, a qual he razaô se evite, havendo 
fortalezas e cadeias nessa Cidade do Pará, em que podem ser 
recolhidos onde se entende pode haver lugar para estarem 
prezos: Me pareceu ordenar-vos vos hajaes com tal modera- 
caô meste particular, que cesse a queixa, que possa haver, 
declarando-vos que só havendo caso, que mereça se julgue naô 
poderem estar os delinquentes com segurança nas fortalezas e, 
mais cadeias, e convenha estarem em prizaôd mais aspera, e 
estreita, que entaô se poderá uzar das duas ditas cazinhas. 
El Rey Nosso Senhor o mandou ete. 28 de Julho de 1719.» 
Cod. MXX-29-47, da Bibl. Nae. do Rio de- Janeiro, mod.). 
V. 45 de Novembro de 1721. 


28 DE JULHO DE 1758 — Por decreto desta data, foi no- 
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meado governador e capitão general do Pará Manuel Bernardo 
de Mello e Castro. 

— 1804 — Por decreto desta data, foi nomeado 2º te- 
nente aggregado ao corpo de artilharia do Pará Felix Antonio 
Lopes (Gazeta de Lisbõa). 


30 DE JULHO DE 1731 — Ordem régia exemptando a ca- 
bella e o café de pagarem impostos durante o praso de 
12 annos. 

«D. João etc. Faço saber a vós Alexandre de Sousa 
Freire, Governador e Capitaô General do Estado do Maranhaôd, 
que se vio o que respondestes em Carta de 16 de Maio do anno 
passado, a ordem que vos foi sobre a propagaçaô da planta 
da canella; e considerando o quanto será conveniente, que nos 
meus Dominios se adiante naô só a cultura da mesma Canella, 
mas tambem a do café, de que ha noticia se tem dado prin- 
cipio nesse Estado, a qual poderá ser de grande utilidade, 
assim a esses povos, como á Fazenda Real: Sou servido con- 
ceder-lhes por resoluçaõ de 28 do presente mez e anno, em 
Consulta do meu Conselho Ultramarino, a liberdade de. que 
estes dous generos naõ paguem direitos alguns dentro de doze 
annos; ordenando-vos ponhaes todo o cuidado e actividade em 
que se augmentem e estabeleçaô as ditas culturas; O que vos 
hei por muito recommendado. ElRey Nosso Senhor omandou 
etc. 30 de Julho de 47314.» (1) 

Esta exempção foi prorogada por mais dez annos, a Te- 
querimento dos lavradores, por provisão régia de 1 de Maio 
de 1747; e por outros dez amnnos por alvará de 29 de Janeiro 
de 1748.) 


AGOSTO 
4 DE AGOSTO DE 1758 — Por alvará desta data, foi de- 


clarada instituída a «Companhia Geral do Commercio do 
Gram Pará e Maranhaõ». (V. 6 de Junho de 1755). 


(14) Cod. MXX-29-47, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro e «Ar- 
echivo do (Conselho Ultramarino», Papeis Varios, tomo 3º, 
cópia do mst. Hist. e Geogr. Bras. — Vêr a respeito do 
mesmo assumpto 4 de Maio de 1741, 12 de Junho de 1743 e 
11 de Dezembro de 1731. 


126 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


> Di AGOSTO DE 1722 — Foi nomeado bispo do Pará 
fr. Caetano da Annunciação Brandão, religioso da Congregação 
da Penitencia, e mestre de Pheologia em Evora, (Gazeta de 
Lisboa). : 


4 DE AGOSTO DE 1745 — Bernardo Pereira de Berredo 
entregou o govêrno da praça de Mazagao ao seu successor 
d. Antônio Alvares da Cunha, que depois, com o titulo de 
conde da Cunha, foi vice-rei do Brasil. (V. 13 de Março 
de 1748). 

— 1846 — Em uma relação desta data, assignada por 
Miguel Antonio Nobre, secretario do Govêrno do Pará, e an= 
nexa ao officio n. 31, da mesma data, dirigido pelo presidente 
da província ao ministro do Imperio (doc. do Arch. Publ. 
Nac.) consta que em 1846, a cidade de Belem tinha 4.602 
fógos, sendo: 


Prepuezia de N. S. da Graca da Sé... 9.432 
» >» Sancta Anna da Campina... 1.735 

» da CRAdGIE à Lever teto 435 
4.602 


0 Dã AGOSTO DE 1789 == Na charrúa Aguia Real e Co- 
ração de Jesus, embarcou para Lisbôa João Pereira Caldas, 
ique havia chegado ao Pará a 24 de Junho do mesmo anho, 
de volta do Rio Negro, onde estava como plentpotenciario da 
Comissão de demarcação de limites, tendo passado este cargo 
do goverhador do Rio Negro, Manuel da Gama Lobo d' Almada. 

No mesio navio, que chegou a Lisbôa em 419 de Outubro 
dêsse anno, partiu tambem o bispo d. fr. Caetano Brandão. 
(Doc. original do Are. Publ, Nac.) 


7 DE AGOSTO DE 1781 — Poi nomeado juiz de fóra do 
Pará José Pedro Fialho de Mendonca. 

— 4797 Por carta rógia loram os mestres de campo 
substituídos por coroneis, e a denominação de Terço de au- 
xiliares pela de Milicias; chamando-se desde então Regimentos 
de milícias os corpos, cuja denominação era Terço de Au- 
xiliaros, e coronéis os antigos mestres de campo, 

=— 1813 Por accordam desta data do Senado da Ca- 
mara (livro n. 47 dos Termos de veredções, fis. 463), tôram 
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Nesse anno abertas, no logar denominado Piri-,as ruas e 
travessas seguintes: a travessa denominada de São Francisco, 
a travessa denominada de S, Pedro e à rua de Sancto Amaro, 
«que vae da travessa de Saô Mathêus até à Estrada, que vem 
do Largo de Palacio a São José», — ultimando-se tambem 
nessa occasião a travessa de Saô Matheus. «As Travessas priti= 
cipiaô da Estrada denominada das Arvores, que vem do Si- 
minário das Meninas da Rua do Arsenal, até ao Simitério, e 
acabaô na Estrada que vem de Saô José ao Simitório (4) — 
Todas essas Travessas, e Ruas foraô feitas de hum modo 
aceomodado, e proprio do terreno pantanozo, que em alguas 
foi até precizo encher grandes covoens; ficando por isso bem 
construidas, e commodas aos moradores estabelecidos nas ditas 
paragens, que todos, ou a maior parte delles sc demarcarao, 
e se fecharaô com utilidade tamto propria, como do Publico». 
(De um doe, da epocha, existente na Bibl. Nac do Rio de 
Janeiro, caixa 618, n. 9). 

— 18381 -— Em altar portatil erecto na casa de João Phi- 
lippe Pimenta, foi nesta data baptizado o innocente Theodo- 
sio, filho de Antonio Maximiano (ou Maximiliano 7) Pimenta 
Chermont da Costa Cabedo, 1º tenente da Marinha brasileira 
(morto pelos Cabanos em 4835), e de d. Maria Raimunda Pi- 
menta Cabedo. Foram padrinhos o coronel Theodosio 4on= 
stantino de Ghermont e o alferes Antonio Constantino Pi- 
menta, que tocou o baptizando com a corôa de N. 8, da 
Conceição, (Arch. do cart, eccl, de Belém do Pará.) 


8 DE AGOSTO DE 1857--Falleceu no rio Gucui, Ama- 
- zonas, João Henrique de Mattos, commendadôr da Ordem de 
IS. Bento de Avíz, cavalleiro da Ordem do Cruzeiro e tenente- 
“coronel reformado do 5º corpo de artilharia de posição de 4º 
linha do Pará (1838). 

No posto de capitão de artilharia, foi João Henrique de 
Mattos membro do Governo provisorio do Pará, por eleição 
de 15 de Agosto de 1823. Nasceu no Rio Negro em 1784 de 
matrimonio de Severiano Euzebio de Mattos com d. Joanna 
Wilkens, filha de Henrique João Wilkens, tenente engenheiro, 


pos comes 


(1) — Crué dás Almas, 
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que tez parte da Commissão de demarcação de limites (1780). 
Era ermão de d. [Francisca Leonarda de Mattos que nasceu em 
1786 e falleceu no Pará em 11 de Septembro de 1858; de 
Manuel Lourenço de Mattos, coronel de milícias da ílha de 
Joânnes; e do arcediago da Sé do Pará, conego Raimundo Se- 
veriano de Mattos. 

João Henrique de Mattos casou-se com d. Joanna Gual- 
berta de Mattos, de quem teve: es 

— João Severiano de Mattos; 

— Magdalena de Mattos Pontes; 

— Maria de Mattos Pontes; 

— Luiza de Mattos; e 

— Joanna (Wilkens de Mattos que se casou com seu primo 
João Wilkens de Mattos, depois barão de Marniá. 

— 4715 — Em carta representaram ao rei os officiaes 
da Camara do Pará «a grande conveniencia que se lhes podia 
seguir, e a todos os moradores do Estado, de lhes permittir 
sua magestade poderem erigir hum Convento de Freiras 
nesta Cidade, onde pudessem recolher suas filhas para reli- 
giosas, sendo interesse commum para todos os que vivem 
nelle, pois em múitas ha a vocaçaã para escolherem esta vida, 
e em outras ha difficuldade de mnaô poderem vir para este 
Reino para o conseguirem, pelas difficuldades que a isso se 
opporem, assim a da falta dos cabedaes desses vassallos, como 
tambem os perigos da viagem; e como aquella conquista sê 
compunha de duas cidades e seis villas, e varias povoações, 
que seria este Convento muito conveniente para o effeito que 
pertendiaõ, sendo o mais efficaz o que disto resultava para o 
serviço de Deus, pois se acrescentava mais nella huma casa 
de oraçaõ e de summa consolaçaõ para esses povos; e quando 
sua magestade lhe concedesse licença para o edificar devia 
haver por bem de que fosse para Freiras Carmelitas calça- 
das, por terem nesta parte os seus religiosos para tratarem 
dellas, sendo grande a devoçaô que todos tem á Virgem Nossa 
Senhora do Carmo». 


Por ordem régialide 4 de Julho de 1716 ordenou-se ao 
governador e capitão general do Pará que «chamasse á sua 
presença aos officiaes da Camara e lhes dissesse o desejo que 
tinha sua magestade de attender á sua representação pelas 
rasões que expoem, perém que lhe deviad propor os meios 
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que tinhaô para que delles podesse sair a despeza do edificio 
do Convento, e as rendas permanentes que lhe deviad cun- 
stiluir para a sua sustentaçaõ». 

Com esta . resposta religiosamente diplomatica... era 
uma vez o convento de freiras do Pará. 


9 DE AGOSTO DE 1753 — Por órdem régia foi ordenado 
ao ouvidôr do Pará tomasse posse da capitania do Caité, que 
interinamente ficava unida e sujeita á Provedoria da Fa- 
zenda do Pará. 

Acêrca desta capitania, que foi incorporada á Corda por 
decreto de 14 de Junho de 14753, existe na Bibl, Nac. do Rio 
de Janeiro (doc. :n. 26 do cod. CCCXLVI-A7-134) o se- 
guinte interessante documento : 

Capitania de Caité 


A Villa Capitania de Caité povoou 
o governador france. Coelho de Carvalho, tirando a gente 
de Paraha da Cidade de Belêm, com desenho de que S. Mge. 
lhe désse a dita Capitania p.* seu filho e desendentes, e na 
mesma forma a nomeou ao dito seo filho, e a Capitania de 
Cumá que cae entre o Maranhaõ e a dita de Caité, que tem 
às duas Barras boas nomeou em seu Irmão ant.” (Coelho 
de Carvalho Desembargador da Cidade de Lisboa. Sendo que 
à gente que tirou da Cidade de Belêm era nella muy importante 
e necess.* para a defesa della e da fortaleza e oje está des- 
mantelada e facil de tomar a qualquer enemigo que a fôr 
cometer, e importa mto. 30 serv.º de S. Mage. mande povoar 
e fortificar a dita Cidade, e na mesma forma da otra banda 
do Cabo do Norte na boca do Rio de Canipapo aonde convem 
que haja cento e cincoenta Praças e duzentos moradores p. 
que assy se defenda aquella gran boca» 

(Em seguida e por letra differente, mas da. mesma 
épocha) : 
“esta informação deo Bento maciel parente que [oy gover- 
nador do maranhaô em madrid ano 16307. 


9 DE AGOSTO DE 1780 —— Nesta data partiu d. Ir. 
Cactano Brandão para a sua quarta visit? ao interior-da dio- 
cese. (1) 


(1) — Regressou desta viagem a 8 de Março do anno se- 
guinte Baena («Comp. das Eras») diz que foram tres as Vir, 
2974 9 
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Antes de partir para esta viagem, achando-se já con- 
cluido e aberto o Hospital de Caridade, cuidára o bispo em 
erigir um seminario para educação de meninas pobres. Em 
cartas particulares escriptas para Portugal em Julho. desse 
anno, conta elle os passos que havia dado para esse fim: 
«Finalmente resolvi-me a tentar o terceiro arbitrio, em que 
lhe tinha falado: ahi me lancei já a pedir pelas portas da Gi- 
dade com assaz custo da parte da natureza, por estarem ainda 
frescas as pizaduras do- Hospital: mas pareceo-me que era 
vôntade de Deos; naô pude rezistir mais tempo: tenho já 
para cima de seis mil cruzados, e hum bello chaô sobre o 
mar (1): naô saó mãos principios...O que pretendo fazer 
he hum Seminario para educar meninas pobres, e orfãs, ou 
ainda aquellas que seus pais quizerem, para sahirem dalli 
instruidas nas verdades da Religiaõ, e em tudo o que póde 
servir de ornamento a huma mãe de familia. Depois, se o 
Senhor favorecer o meu designio, procurarei estabelecer Con- 
vento de Religiosas de Voto, que fiquem com a incumbencia 
de ensinar as meninas, como ha em algumas partes.» 

As obras deste estabelecimento continuaram durante à 
sua ausencia no sertão, e depois da sua chegada á capital, es- 
tando já bastante adeantado os alicerces de pedra e cal, no 
caminho que ia da rua do Espirito Sancto para o Arsenal de 
Marinha, depois rua do Espirito Sancto, que foi prolongada 
até o Arsenal no govêrno de d. Francisco de Sousa Coutinho. 

A transferencia de d. ir. Caetano Brandaô para o arce- 
bispado de Braga, e a sua immediata partida para Lisbôa, 
naõ lhe permittivram concluir o edificio do referido Seminario 
ou Recolhimento; o seu successor, d, Manuel de Almeida de 
Carvalho, estabeleceu o primeiro Recolhimento de educandas, 
com algumas meninas indias do interior, em uma casa par- 
ticular sita à rua do Açougue, canto da travessa dos Mirandas, * 


sitas de d, fr. Caetano Brandão ao interior da sua, diocese; 
essas visitas foram, porêm, em número de quatro, segundo 
refere Antonio Caetano do Amaral («Memoria para a historia 
da vida do veneravel Arcebispo de Braga»), que as menciona e 
descreve, 

(4) — "Tinha este terreno 40 braças de frente o 24 de 
fundo, ] - ; 
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hoje 15 de Agosto, no anno de 1804, segundo Baena. (V. 15 
de Dezembro de 1805). 


14 DE AGOSTO DE 1796 — Por decreto foi nemeado co- 
ronel do corpo de auxiliares de Cametá Hilario de Moraes 
Bittencourt. >, 

— Por decreto da mesma data, foi reformado no sobre- 
dicto posto de coronel do corpo de auxiliares de Cametá João 
de Moraes Bittencourt. (Da Gazeta de Lisbôa.) 


12 DE AGOSTO DE 1797 — «Por alvará desta data foi es- 
tabelecida a nova forma para o govêrno dos Arsenaes de Ma- 
rinha das differentes Capitanías da America, creando para 
cada um delles o logar de intendente de Marinha (Gazeta de 
Lisbôa). | 


14 DE AGOSTO DE 1747 -— Tomou posse do govêrno da 
capitania do Pará o novo governador nomeado, Francisco 
Pedro de Mendonca Gorjão. / 

Este governadôr e capitão general mandou vir de Por- 
tugal as primeiras videiras que aqui se plantaram, dando-as 
ao frade mercenario fr. Lino José Freire, que as cultivou na 
fazenda agricola da ilha de Sancta Anna, na foz do rio Arari, 
onde produziram muito bem, (14) 

No tempo em que essa fazenda pertenceu ao finado 
visconde Arari vinham dali em abundancia excellentes 
uvas. 


15 DE AGOSTO DE 1790 — Foi sagrado bispo do Pará, 
na Real Egreja do Coração de Jesus, em Lishôa, pelo aree- 
bispo de Lacedemonia, assistido pelos bispos de Elvas e de 
Pinhel, d. Manuel de Almeida de *arvalho, que era nalural 
de Vizeu, em Portugal. (Gazeta de Lisbõôa). 


16 DE AGOSTO DE 1639 — O capitão Pedro Teixeira, de 
volta da viagem que fizera até Quito, em exploração do rio 
Amazonas, lavrou auto de posse, em nome do rei de Portugal, 
das terras por elle descobertas no rio Napo. 


emana marea ren » 


(1) — Houve nessa ilha uma fabrica de vortumes, 
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— 1799 — Por carta régia foi nomeado Fizico-mór, da ca- 
pitanía do Pará Manuel da Silva Alvarenga, <com obrigação 
de assistir a todos os doentes do Hospital Militar, ou sejaô 
soldados. ou Paizanos, vencendo por todos estes encargos o 
ordenado de quinhentos mil réis por anno> Esta nomeação 
foi feita <«attendendo ao 'que foi prezente sobre a falta de 
medico que ha nessa Capitania, e aos males que 'dahi resultaõ». 
(V. 30 de Maio de 1749). 


17 DE AGOSTO DE 1778 — Provisão régia a respeito de 
dissidencias entre o Senado da Camara, ouvidor e gover- 
nadôr, por causa do impóôsto de meio real sôbre cada arratel 
de carne, para edificação dos quartéis da infantaria paga: 

«Dona Maria etc. Faço saber aos que esta minha pro- 
visaô virem, que por parte de Antonio Rodrigues da Silva, 
do Capitaô Joaó Manoel Rodrigues, Alferes Antonio Henriques, 
Vereadores, e Manoel Duarte Gomes, Procurador da Camarada 
Cidade de Belêm do Graô Pará, se me representou, que ten- 
do-se posto na mesma cidade a contribuiçaô de meio rea! 
em cada arratel de carne para a reedificaçad dos quartéis da 
Infantaria paga, achamdo-se os mesmos concluidos havia mais 
de cinco annos (1772), e continuando a dita contribuição a 
arbitrio do Governador que a applicava a differentes expe- 
dições, informando o Ouvidor da Camara desta extorsaôd que 
se estava. fazendo ao povo, depois de pagos e completos os 
ditos quartéis, em acto de correiçaô provera que os suppli- 
cantes fizessem cessar este tributo, com pena de o pagarem 
por seus bens, e ordenando os supplicantes, em observancia 
ao dito Provimento, ao contractador do Açougue, por ser quem 
cobrava este imposto, o naô levasse mais ao povo, sendo 
sciente do referido o Governador e Capitaô General actual da- 
quella Capitania, João Pereira Caldas, por huma Carta de 
officio dirigida ao Juiz de Fóra, Presidente da mesma Camara, 
ordenara continuasse o dito Contractador na cobrança do so- 
bredito tributo, o qual opprimido com estas duas ordens 
contrarias lhes supplicava a suspensaô daquelle provimento, 
alegando a ordem que se lhe tinha intimado do dito Gover- 
nador; e como os supplicantes naô podiaõ revogar aquelle im- 
pedimento que os tinha sujeitado á pena, lhe naõ defferiraõ, 
do que resultara mandar logo o dito Governador prender in- 
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juriosamente na Fortaleza la Barra ao supplicante Procura- 
dor, e chamando depois ao Ouvidor lhe determinara fosse 
com hua sua Carta suspender aos supplicantes Vereadores, 
e revogar o seu provimento, o que assim executava o mesmo 
Ouvidor, por evitar maior rulina; á vista do que, e do mais 
que me expunhaõ, me supplicavad fosse servida mandar res- 
tituir aos supplicantes aos seus logares com todas as honras, 
de que haviaõô sido depostos com tanta injuria, como tam- 
bem que o sobredito provimento fique em seu vigor, sendo 
advertido o mesmo Governador para se naô intrometter com 
disposição alguma da justiça, e do mesmo Senado da Camara, 
dignando-me ultimamente providenciar a respeito do pro- 
cedimento do dito Governador praticado com aquelle Senado 
tudo quanto fosse mais util, e decente em heneficio daquelles 
povos; o que sendo visto, e juntamente a conta, que me deu 
sobre a mesma materia o Ouvidor Geral da sobredita Comarca, 
documentos que juntou, e o que respondeu o Procurador da 
mesma Fazenda, a quem se deu conta— Hei por bem que os 
supplicantes sejaô restituidos aos seus logares, por serem 
delles, suspensos injustamente; pelo que mando aos Ministros 
de Justiça, a quem o conhecimento e execuçaô desta per- 
tencer, etc. 17 de Agosto de 1778». Cod. MXX-29-47 da Bibl.. 
Nac. do Rio de Janeiro, mod.) (V. 16 de Junho ide 176, 
ácêrca da construcção dos referidos quarteis e estabelecimento 
desse imposto.) ' 

— 1816 — Por alvará desta data, foi creada a «Comarca 
da Ilha de Joanes e Marajó» que devia ter «por districto todo 
o territorio da mesma ilha, sendo a villa de Marajó a ca- 
beca da comarca, e suas comarcãs as villas antigas de Chaves, 
Soure, Salvatérra, Monforte e Monsarás, e todas as mais 
que para o futuro se crearem na dita ilha, com os logares 
ou aldeias della, ficando desde logo desmembrada a mesma 
comarca da do Partá, a que até agora pertencia, e supprimido 
o logar de Juiz de Fóra do civil, crime e orphaôs, ereado na 
dita villa de Marajó pelo alvará de 8 de maio de 18t>. 


17 DE AGOSTO DE 1840 — Na 1º sessão ordinaria da 
segunda legislatura da Assembléa legislativa provincial, rea- 
lizada nesta data, o deputado dr. Francisco da Silva Castro 
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apresentou um projecto de lei, tornando de grande gala o dia 
43 de Maio: : 

«A Assembléa Legislativa Provincial decreta: 

Artigo unico — O dia 13 de Maio será de Grande Gala 
em toda a Provincia, em memória da Restauração da Capital 
da Provincia pelas tropas imperiaes, e por tál motivo se 
manifestarad todas as provas do publico regosíjo. 

“Paço da Assembléa Provincial do Pará, 17 de Agosto de 
1840». (Do «Trese de Maio»; n. 27, de 22 de Agosto de 1840.) 

Ainda que esse projecto não appareça como lei na col- 
lecção das leis da provincia do Pará, o «Trese de Maio» do 
15 de Maio de 1841, em artigo editorial, dá a notícia do 
ter sido o dia 13 de Maio desse anno commemorado com 
'salvas de artilharia e espectaculo de gala no theatro «Pro- 
videncia», com a presença do vice-presidente da provincia, 
que, perante a effigie imperial, deu vivas ao imperadôr, à 
Assembléa geral legislativa e à Nação Brasileira. 

Em portaria de 2 de Maio de 1840 mandou o presidente 
da provincia, João Antonio de Miranda, que a Camara Mu- 
nicipal désse a uma das ruas da cidade o nome de Trêse de 
Maio — «em attenção a ser esse o dia em que as tropas da 
legalidade se apoderaraõd da capital, 


19 DE AGOSTO IDE 1792 — Falleceu nesta data Manual 
Bernardo de Mello e Castro, ex-governador e capitão gene 
ral do Pará. 

— 4806 — Por deeneto foi nomeado tenente-coronel do re- 
gimento de milícias do Pará João Antonio Rodrigues Martins, 
que era capitão mandante-'do mesmo regimento (Gazeta de 
Lisbôa). 


20 DE AGOSTO DE 1735 — Em officio desta data, refe- 
rindo-se ao estado em que se achava o Pará nesse anno, dizia. 
o governadôr e capitão general José da Serra ao cardeal da 
Motta: 


LOCO O ZA Ci DAI RED AZ OR SL RO E JR E ST A SS DO US E 


« Pelo que toca ao Economico necessita-se aqui de ado (0) 
que compoê a fundação de uma Republica, porque aqui naô se 
vive em commum, mas em particular, sendo a caza de cada 
habitante, ou de cada Regulo destes uma Republica, porque 
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cada um tem nella todos os offícios que compoê aquella, como 
Pedreiros e Carpinteiros para fazer a sua caza, ou a sua quinta: 
Alfaiates, Sapateiros, Barbeiros, Sangrador, Caçador, e Pes- 
cador etc. Para se servir, e para alugar ou emprehender (e 
por bom dinheiro) as obras e servicos de seus visinhos que o 
naõ igualaôd naquelle poder. 

1 por isso naô ha Indios que basiem para o serviço destes 
pretendidos Senhores. Para o que concorrendo tambem à falta 
do moeda, sad infalliveis e geraes as operaçoês; porque naô 
havendo nada de venda em tenda, ou mercado, se padece 
geralmente, 

Aqui naô ha homem de ganhar, nem besta de aluguel, 
porque saô taes os habitantes que tendo muitos cavallos, e 
muitos gados, nad carregad nada nestes, por falta de uma al- 
barda, Nem se servem daquelles por falta de um abegaõ, e 
um carreiro que lhes faça úm carro, e metta nelle os bois, 
Tudo hade carregar na cabeça dos pobres Indios, que para 
chegarem a úma obra qualro cestos de arêa, e uma carrada 

“de pedras saô necessarios inumeraveis Indios, e que as mesmas 
mulheres quazi nuas trabalhem em sua companhia; emfim 
os cavallos andaô desferrados porque naô há Ferrador, e 
consequentemente morrem, ou em mancando ficaôd aleijados, 
porque todos andaô à solta, sem haver um só que se recolha 


em ostribaria.» 


20 DE AGOSTO DE 1772 — Foram desmembradas uma da 
outra as capitanias do Pará e Maranhão, que formavam o Es- 
tado deste ultimo nome, ficando unídas e sujeitas ao govêrno 
geral da primeira as capitanías do Pará e Rio Negro, e ao da 


segunda as do Maranhão e Piauhí. 
A cidade de Belêm era, desde 1751, Ra) e residencia 


do governador e capitão general das capitanías reunídas do 
Grão-Pará e Maranhão. 


25 DE AGOSTO DE 1786 — Por decreto foi promovído a 
capitão do 1º regimento de infantaria de 1 linha do Pará 


Marcellino José Cordeiro (patente de 24 de Novembro do 


mesmo anno.) 
— Por decreto da mesma data, foi nomeado governadôr 


do Rio Negro o coronel Manuel da Gama Lobo, d'Almeida, que 
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era governador de Macapá, quando, por ordem do Governo da 
metropole,. foi servir nas demarcações de limites daquella ca- 
pitanía, sob as ordens do plenipotenciario João Pereira Caldas, 
a quem se apresentou em Abril de 1784, na villa de Barcellos, 
sendo então encarregado de reconhecer e explorar os rios, 
Ixié e Maupés. 

A 20 de Fevereiro de 1787, saiu elle da villa de Barcellos, 
afim de reconhecer a parte superior do rio Branco, accompa- 
nhado do sargento mór engenheiro Eusebio Antonio de Ri- 
heiros e do capitão aslronomo José Simões de Carvalho, alêm: 
da tropa e equipagens das canôas em que foi transportado. 
(Mss. do dr. Alexandre Rodrigues Ferreira.) 


26 DE AGOSTO DE 1786 — Por decreto foi nomeado ou- 
vidôr do Pará, «com o Predicamento de Primeiro Banco, e 
vestindo Beca honoraria », o bacharel Faustino da Costa Va- 
lente. 

— 1819 — Chegaram nesta data Spix e Martius ao en- 
genho de Jaguarari, «a bella propriedade do nosso hospede 
sr. Ambrosio Henriques, que tinha dado providencias para 
sermos aqui hospedados alguns dias », segundo referem na sua 
Reise in Brasiticn (Minchen, 1823-1831). «Em todo o Parás 
tem esta Fazenda, que aproveita a canna plantada nas vizi- 
nhanças para assucar e principalmente para aguardente, a 
fama da mais bem organizada, commoda e bonita. E, de facto, 
não vimos nenhum engenho que se pudesse comparar com este. 
A casa do engenho e moradia do dono, espaçosa e de sobrado, 
é de muito hom gosto; de suas varandas se gosa a aprazivel 
vista do rio, que em frente corre tranquillo, com suas margens 
cultivadas. A casa contem uma grande moenda; a caldeira e 
o alambique são de modêlo inglêz, A produeção de aguardente 
do engenho era nesse tempo de 1.500 pipas por anno.. À pe- 
quena distancia da casa, havia o proprietario, amigo de edi- 
ficar, erigido uma capella. Jaguarari foi outrora propriedade 
rúral e casa de decreio dos Jesuitas». 

Spix e Martius chegaram ao Pará em 25 de Agosto de 
1819, sendo hospedados por Ambrosio Henriques na sua «Ros- 
sinha », chamada de S. João, com capella sob a invocação deste 
sancto, na estrada do Una, hoje de S. João, é onde hoje está 
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o quartel do corpo de cavalaria, indo depois visitar o engenho 
de Jaguarari. 

Ficava este engenho juncto ao igarapé do mesmo nome 
(hoje Frecheira), que nasce num lago então em terras de 
Jaguarari e desagua no rio Mujú, e era aproveitado para fazer 
mover a moenda. Foi a segunda fazenda possuida no Pará 
pelos Jesuítas, aos quaes a doou João de Castro. 

A casa e egreja da fazenda de Jaguarari, sob a invocação 
de Sancta Maria, foram edificadas pelos Jesuitas em 1669. A 
capella já existia em 4762, segundo relata o bispo d. fr. João 
de São José de Queiróz («Viagem e visita do sertão em o bis- 
pado do Grão Pará em 1762 e 1763», in Rev. do Inst. Hist. e 
Geogr. Bras., tomo IX): «... e chegando a Jaguarari, que foi 
antigamente dos Jesuitas, visitamos a capella magnifica, e 
vimos parte das casas, que eminentes ao rio tem uma excellente 
varanda »; daqui se vê que elia não foi edificada por Ambrosio 
Henriques, conforme referem Spix e Martius. 

Estiveram tambem no engenho de Jaguarari: o padre 
Samuel Fritz, que nelle esteve quando desceu doente ao Pará 
da aldêaia dos Omaguas, em 1689, e o denomina Yavarari; e o 
dr. João Angelo Brunelli, quando partiu para o Rio Negro na 
commissão de demarcação de limites, e o menciona no Roteiro, 
que deixou desta viagem (borrão existente no Onst. Hist. e 
Geogr. Bras.; n. 49 das Memorias do cat. de mss.), entre 
outros engenhos existentes no rio Mujú, em 1754, «dos Je- 
- suitas, com egreja (chiesa)>. 


27 DE AGOSTO DE 1827 — Por lei da Assembléa geral, 
passada nesta data, foi dado aos Conselhos Geraes das pro- 
víncias o regimento pelo qual se deviam regular nos seus tra- 
balhos e na sua polícia interna e externa. 


28 DE AGOSTO DE 1786 — Por decreto foi nomeado ar- 
cediago da Sé do Pará Joaquim José de Faria. 


29 DE AGOSTO DE 4619 Tomou posse do govêrno da 


capitanía Mathias de Albuquerque, capitão de infantaria do 
Maranhão, nomeado por seu primo Jeronymo Fragoso de Al- 
buquerque para succeder-lhe no govêrno. Foi deposto vinte 
dias depois, por motivo da invalidade da sua nomeação, 
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SEPTEMBRO 


1 DE SEPTEMBRO DE 1760 — Falleceu o capitão da nos 
breza Francisco de Siqueira e Queiróz, casado em segundas 
nupcias com sua prima d. Catharina Ferreira de Moraes de 
Nasareth, proprietaria do engenho de Jauassú, hoje por cor- 
ruptela denominado Jauvaú. 

Este engenho, assim como o de Tlapicurú, ambos no Trio 
Acará, com capellas sob a invocação de N. 8. do Rosario e 
N. S. do Monte Carmello, respectivamente, foram fundados 
por Manuel de Moraes (+ 1696), pae do coronel Hilario de 
Moraes Bittencourt, que foi quem erigiu as capellas delles e 
instituou o morgado de Carapajó, em Cametá, ahi levantando 
uma capella, que teve por orago N. S. do Carmo, de quem 
elle era padroeiro na egreja da cidade. 

“Fallecendo Hilario de Moraes Bittencourt, o engenho de 
Iapicurú ou do Carmello passou a seus herdeiros; em 1802, 
era do seu descendente homonymo, que foi coronel comman- 
dante do terceiro regimento de milicias de Cametá, pae de 
José Justiniano de Moraes Bittencourt, progenitôr do desem= 
bargador Gentil Bittencourt. 

D. Catharina Terêsa de Vasconcellos, viuva de Hilario 
Bittencourt, de quem não teve filhos, casou-se em segundas 
nupeias com o tenente coronel Luís Pourat de Moraes Aguiar 
e Castro, do qual tambem nenhum filho teve, sendo, ao Tfal- 
lecer, sepultada juneto ao seu primeiro marido, na capela 
mór do convento do Carmo, onde ainda: hoje se vê a sepultura 
dos dous, com inseripção em lapide de mármore. 

Luís Pourat de Moraes Aguiar e Castro casou-se em se- 
gundas nupcias (1739) com d. Catharina Ferreira Moraes de 
Nasareth, a quem ficou, pois, pertencendo o engenho de. 
Jauassú, depois de sua morte. D. (Catharina contrahiu se- 
gundo matrimonio, em 27 de Julho de 1749, com Francisco de 
Siqueira e Queirós (1). 


(1) Luis Pourat de Moraes Aguiar e Castro era natural 
de 8. Paulo; d, Calharina Ferreira Moraes de Nasareth nasceu 
no Pará. 
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Passou depois o engenho de Jauassú ao mestre de campo 
Pedro de Siqueira e Queirós, por ter contrahido casamento 
com sua prima d. Angela Francisca Archangela de Moraes; 
senhora delle e filha do tenente coronel Luís Pourat de Moraes 


Cia e Castro o d. Catharina Ferreira Moraes de Nasareth à 
“oi adquirido aos herdeiros desta por Ambrosio Henriques, 


depois de 4778. 

— 1789 — Saiu de Lisbõa a charrúa «Aguia Real e Co- 
ração de Jesus», que conduziu no Pará Martinho de Sousa é 
Albuquerque (Gazeta de Lisbõa). 


2 DE SEPTEMBRO DE 1758 — Partiu de Lisbôa para o 
Pará Manuel Bernardo de Mello e Castro, governador e capitão 
general nomeado para esta capitania, onde chegou a 24 de 
Outubro do mesmo anno, com 53 dias de viagem, na náu de 
guerra «NX. S. das Mercês », commandada pelo capitão de mar 
o guerra João da Silva. (Gazeta de Lisbôa, de 21 de Se- 
ptembro.) 

A 3 de Março de 4759 foi-lhe entregue o govêrno por 
Francisco Xavier de Mendonça Turtado, que embarcou no 
mesmo dia para Lishôa, tendo chegado das demarcações do 
Rio Negro em 26 de Dezembro de 1758; era ordem do Governa 
da metropole que o novo governadôr só recebesse o govêrno 


Manuel Bernardo de Mello e Castro foi depois agraciado 
com o titulo de visconde de Lourinhan e couteiro mór de 
Villa Viçosa, onde falleceu a 19 de Agosto de 1792, tendo sido 
eeneral de infantaria e governadôr das armas da provincia do 


Alemtejo. Ê 


9 DE SEPTEMBRO DE 1626 — Francisco Coelho de Car- 
valho tomou posse do govêrno do Estado do Maranhão, na ci- 
“dade de S. Luíz, que ficou sendo a capital do Estado. No seu 
tempo, e por sua ordem, foi descoberto o trio 'Tapajóz por 
Pedro Teixeira, e fundada a povoação Ge Gurupi, em 1627. 
Em 14629 foram expulsos de Tucujús e de toda a costa do Ama- 
zonas, por Pedro Teixeira e Pedro da Costa Favella, os Hol- 
landêzes, Francêzes e Inglêzes que ahi se achavam fortificados; 
sendo egualmente expulsos, em 1631, por Jacome Raimundo de 
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Noronha, e em 1632 e 1633 por Feliciano Coelho, filho do 
mesmo governador, 

— 4759 — Por lei desta data foram proscriptos, expulsos 
e exterminados os Jesuitas de Portugal e seus dominios. (V. 9 
de Junho de 1761.) 

— 1794 — Por carta régia desta data foi nomeado juíz 
de fóra do Pará o bacharel Luíz Joaquim Frota de Almeida .. 

— 4804 — Carta do conde dos Arcos a seu tio, queixando- 
se do estado de cousas do Pará: 

« Nbmo. e Exmo. Sir. —pará 3 de Tbro, de 1804. Meu Tio 
e Sir. da minha maior veneração. e respto.: A carta que 
recebi de V. Hxa. de data de 25 de Julho produzio em mim 
justamte. as impressões que V. Ex. quiz quando a esere- 
vêra: he inexplicavel a obrigaçad em que por ella fiquei a 
V. Exa., e por isso a deixo á comprehensaõ, e amizade de 
V. Exa. sem arriscar expressoens que naô significaraô jamáis 
os sentimentos da minha gratidão, e reconhecimtº. A Minha 
posição nesta (Capitania, q. poderia ser supremamte. agra- 
davel, he, infelizmte., desgostante alem de toda a expressaõ. 
A boa vontade que eu tinha de servir o Principe ficou bem 
demonstrada quando aceitei esta (Comissad; O serviço q. 
aqui ha a fazer a S,. A. R. he a meu ver o mais importante 
possivel; trata-se de converter huma colonia bruta, despo- 
voada, e pobre, em uma q. seja civilizada, populosissima, e 
rica: mas quer a Disgraça que Portugal não tenha neste mo- 
mento proporçaõS pº*. me mandar os soccorros sem os quaes 
nao posso principiar qualgqr. passo pa. taô interessante 
empreza; e entretanto vou passando a vida desesperadamte., 
vendo-me á testa de uma Nação barbara, onde naô ha Religiaõ, 
nem Justiça, as duas bases em que só póde sustentar-se o sis> 
tema. social q. por ora he aqui completamte, desconhecido, 
e vendo assim esperdiçcar dezejos ardentissimos de servir o 
Principe justamte. ma poziçaô local de toda a America q. 
mais necessita neste momento de bom servisso, e q. tendo-o- 
póde ser a mais valiosa hypolheca da Nação. Neste mesmo 
tempo. acha-se V. Exa. na parte do Mundo onde ha famosas 
novidades ! Deos allumie, e conforte o nosso tanto amavel 
Principe, e deixallos lá quebrar as cabeças com Imperadores, 
e Condestaveis, e Chanceleres, e o mais q. elles quizerem; 


e 
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Deos allumie taô bem os seus Ministros, e os livre da mania 
de planos de organização p'. qualgr. cousa, visto q. ainda 
se naô organizou nada, havendo já tantos Planos; e Ds. dê 
mais algum dinheiro a Portugal; eis aqui os votos de um exi- 
lado que tem bem verdadeiro apêgo á tanto querida Patria. 
Remeto huma mostra de calfé q. serve de confirmaçaõ da 
mº, amizade, e agradecim's,, e peca. a Web. O “ JaVOL 
de repetir os meus cumprimtos, mto. respeitozos na pre- 
zença de mº. “Tia, e Primas, e como eu naô poderei es- 
crever aos rapazes, V. Exa. me fará igualmte, o favor de 
dizer-lhe mil expressoens mto. amigas, e cheias de lem- 
brança, e amizade. Beijo com o maior respto, a maô de 
V. Exa. de qm, sou Sobrinho, e mto, obro, amo, do CG. Marcos. 

P. S. O Portador he digno de qualgr. Protecção. Se 
elle pedir algua a V. Exa. estimarei mto. particularmte. 
q. a consiga.» (Bibl. Nac.) do Rio de Janeiro, docs. sôbre O 
Para aba 4) 


7 DE SEPTEMBRO DE 1725 —tEm carta desta data re- 
presentou o ouvidôr geral José Borges Valério ao Governo da 
metropole, dizendo «que as casas da (Camara do Pará «se 
achaô quasi arruinadas e proximas a cahir, rodeadas todas de 
espeques, a que querendo elle acudir com mais de trezentos 
mil réis, que se achaô nas despezas da Justiça, e com algumas 


sobras da Camara, naô consentira nisso o Governador do Es- 
tado, nem concorrera para o dito reparo com huma das duas 
canoas por tempo limitado, e olguns indios forros, a quem 
se havia de pagar com o mesmo dinheiro, sendo os ditos indios 
para ajudarem os officiaes e conduzirem pedra e mais cousas 
precisas para o dito reparo, o qual hoje já necessitava de mais 
por se lhe naô ter acudido a tempo.» 

Por ordem régia de 148 de Julho de 1726. a que pertence 
o trecho acima, resolveu Sua Magestade: «Me pareceu dizer- 
vos que ao Governador desse Estado ordeno naô estorve esta 
obra, mais que ajude a que se faça com toda a promptidaõ. 
El Rey Nosso Senhor o mandou ete. 18 de Julho Ge 1726.» 
(Cod. MXX-29-47 da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) 
Vêja-se sôbre o mesmo assumpto 26 de Junho de 1744, 26 de 
Abril de 1751 e 10 de Maio de 1737. 


ço 
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10 DE SEPTEMBRO DE 1730 — Em carta pediram os 
olficiaes da Camara do Pará a s. magestade fosse reconduzido 
por outros tres annos o governador e capitão general do Ess 
tado Alexandre de Sousa Freire, pelo bem que tinha gover- 
nado. 

Por carta régia de 18 de Maio de 17314 respondeu o rei? 
«... Me pareceu estranhar-vos muito o escreverdes cartas em 
abono do dito Governador sem estar fóra do seu cargo, e dado 
a sua residencia, pois por repetidas ordens minhas vos está 
prohibido o escreverdes cartas similhantes; e assim ficaes 
advertidos de as não fazerdes mais, assim a respeito dos Mi- 
nistros, como dos Governadores, porque de outra maneira 
mandarei usar comvosco da demostrxaçao que merece a vossa 
inobediencia ás minhas ordens; e para que a todo tempo conste, 
o que mesta parte determinei, fareis com que se registe esta 
nos Livros do Senado, e nas partes que convier.» 


12 DE SEPREMBRO DE 1748 — Tendo d. João V « resoluto 
que corresse dinheiro de metal no Estado do Maranhaô », or- 
denou ao Conselho da Fazenda Real, por decreto desta data, 
que ina Casa da Moeda de Lisbôa mandasse lavrar para esse 
efeito oitenta contos em ouro, prata e cobre, que se havia - 
de ir entregando ao Conselho Ultramarino. Por outro decreto 
passado na mesma data, ordenou que o Conselho fizesse Tre- 
metter esses oitenta contos na frota do anno proximo vindouro, 
sendo vinte e cinco-contos para a Provedoria do Maranhhão e 
o restante para a do Pará. 

Em 1732 corriam por dinheiro no Pará: o cacão, a tres 
mil e seiscentos réis a arroba, e o cravo e a salsa a cinco mil 
o quatrocentos réis a arroba. Em 1740 tambem o assucar era 
«moeda e dinheiro corrente da terra», sendo o seu valor ta- 
xado em tres mil réis a arroba, 

« Antes do estabelecimento da Companhia do Graô Pará 
e Maranhad, as compras e vendas se faziam a troco de humas 
com outras, por não haver dinheiro. 

Os soldados eram filhos da terra, poucos e mal discipli- 
nados; e lhes faziam os seus pagamentos em tainhas dos pes- 
queiros reaes, que recebiam em logar de paô de muniçaõd; e o 
soldo se lhes pagava em cacão, à razaô de 38600 rs. a arroba, 
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que era o preço arbitrario que se dava a este genero, para 
correr no paiz como dinheiro. 

Toda a despeza que o governo da metropole fazia era 
paga em cacão. Ainda que este, para correr como moeda, se 
lhe arbitrava o preço de 38600 rs. por arroba, logo que se 
queria vender como genero, para passar a Europa, ninguem 
dava mais por elle que oito, dez, até doze tostoens a arroba, 
segundo a maior ou ménor quantidade que havia para se ex- 
portar; nunca porem excedia o ultimo preço de doze tostoens.., 
Era uma moeda falsa. 

Até o anno de 1755 não se conhecia genero algum que se 
exportasse do Maranhaõ, excepto humas insignificantes par- 
Lidas de sola pertencentes a hum negociante chamado Lou- 
renço Belfort, e alguma diminuta porção de algodão em fio, 
ou em rama. Entre Portugal e aquella Capitania naõ -havia 
navegaçao que se fizesse em direitura; e os habitantes della 
eram os mais pobres de tudos os que habitam nas differentes 
Capitanias do Brasil.» (Codices da Bibl. Nac. do Rio de Ja- 
neiro.) | 

« Fazia-se o commercio no princípio (do estabelecimento 
da Companhia Geral do Commercio) fiado, e a troco das pros 
ducçoens espontaneas do paiz, como cacão, salsa-parrilha, 
oleo de copaiva, cravo, e canella do mato, que alli crescem sem 
cultura, e algum arroz, e algodaõ; e a differença dos saldos 
se fazia por meio de novellos de algodaõ, grosseiramente fiado 
pelos gentios, cujos novellos eraô empregados em Portugal 
para torcidas de candieiros» (1). (Jacome Ratton, «Recorda- 
goens», Londres, 1813.) 

Segundo um officio original de d. Francisco de Sousa 
Coutinho, só em 1752 é que começou a vir dinheiro em moeda 
para o Pará, entrando -da metropole a quantia de 2:0008000 Ts, 
para provimento dos cofres reaes da capitanía. (Doc. do 
Arch. Publ, Nac.) 


f 


(1) O panno de algodão, tambem empregado como moeda, 
começou depois a ser falsificado pelos moradores, dando em 
resultado a sua prohibição, e o emprêgo só de novellos, en 
quanto não vinha moeda metallica para à capitania ,; ! 
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14 DE SEPTEMBRO DE 1618 — Em consequencia da de- 
posição de Francisco Caldeira Castello Branco, foi conferido 
o govêrno da capitania, por nomeação da Camara, da tropa € 
do povo, ao capitão de infantaria Balthasar Rodrigues de 
Mello, o qual, no fim de pouco mais de oito mêzes, foi tambem 
preso, por ordem do governadôr geral do Estado do Brasil, e 
remettido para Portugal, sendo nomeado em seu logar, pelo 
referido governador geral, o capitão de infantaria de Per- 
nambuco Jeronymo Fragoso de Albuquerque. 


15 DE SEPTEMBRO DE 1636 — Falleceu na Villa Viçosa 
de Sancta Cruz de Camutá o governadôr e capitão general do 
Estado do Maranhão Francisco Coelho de Carvalho, sendo 
sepultado na egreja parochial da mesma villa. 


16 DE SEPTEMBRO DE 1803 -——- Chegou ao Pará o 26º 
governadôór e capitão general nomeado d. Marcos de Noronha 
e Britto, conde dos Arcos. 

— 1837 — Falleceu nesta data Ambrosio Henriques da 
Silva Pombo, barão de Jaguarari, proprietario da ilha Machiana, 
que fôra de seu avo, o coronel de milícias Ambrosio Henriques. 
e passára depois a seu páe, o ouvidôr Joaquim Clemente da 
Silva Pombo, casado com d. Maria José do Cármo Henriques, 
filha daquelle, 

Este titular conseguiu, por decreto de 25 de Outubro de 
1837 (gui V.), o privilegio da navegação po? barcos a vapôr 
entre a capital do Pará e a ilha de Marajó, que não poude 
levar a effeito por seu fallecimento algum tempo antes da 
referida concessão. | 

— Deixou o govêro da capitania d. Francisco de Sousa 
Coutinho. 

No decennio que decorreu de 1º de Janeiro de 1790 a 81 
de Dezembro de 1799, durante a administração deste gover- 
nadôr, foram mandados para o Arsenal “de Marinha de Lisbôa 
6.908 tóros de madeira de lei, no valôr de 38:134$8890 rs.: 
e para o do exercito 2.534 tóros, no valôr de 7:5338595 Ts.; 
além do custeamento das embarcações que levaram estas ma- 
deiras e outros generos, o que importou em 23:0518450 rs. 

Ainda no govêrmo de d. Francisco de Sousa Coutinho, 
foram construidas no Arsenal de Marinha do Pará 5 embar- 
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cações de tres mastros, 3 dietas de dous mastros e 12 cha- 
lupas artilheiras, alêm da charrúa « Princesa Real» € da fra- 
gata « Perola» (José Ricardo da Costa Aguiar, Annaes da Pro- 
vincia do Pará). 


18 DE SEPTEMBRO DE 1737 — Tomou posse do govérno 
do Maranhão e Grão Pará João de Abreu de Castello Branco. 
(V. 1 de Março de 1748.) 


22 DE SEPTYEMBRO DE 1803 — "Tomou posse do govêmo 
da capitanía do Pará o 26º governador e capitão general 


, 


d. Marcos de Noronha e Britto, conde dos Arcos. 


23 DE SEPTEMBRO DE 1623 — Por patente régia foi no- 
meado governadôr e capitão general do Estado do Maranhão 
Francisco Coelho de Carvalho, que foi o primeiro nesse cargo. 
No anno seguinte partiu elle de Lisbôa a tomar posse do logar, 
indo primeiramente a Pernambuco, onde se demorou dous annos 
combatendo os Hollandêzes. 

— 1652 — Cárta régia ácêrca do estabelecimento da Com- 
panhia de Jesús na capitania: 

« Officiaes da Camera da Cidade de Belem, Capitania do 

— Pará. Eu ElRey vos envio muito saudar. Ordenei aos Reli+ 
giosos da Companhia da Provincia do Brasil, que por serviço 
de Deos, e meu, tornassem a esse Estado, e fundassem nelle 
| as Igrejas necessárias com intento de doutrinar e encaminhar ao 
gentio delle a abraçar nossa Santa é, principal obrigação 
minha nas Conquistas. E porque lhes era de grande ajuda 
vosso favôr e assistencia ves encommendo muito, e mando, que 
la deis em forma, que (tenha eu muito que vos agradecer. 
Escripta em Lisboa a 25 de Setembro de 1652. Rey. O Conde 
de Odemira. Para os officiaes da Camera do Pará.» (God. 
MXX-29-47, mod. da Bibl, Nac. do Rio de Janeiro.) 


24 DE SEPPEMBRO DE 1756 — Provisão ao bispo do 
Pará, que governava interinamente o Estado, a respeito do 
panno de algodão e fardas para soldados: 

«D. José ete. Faço saber a vós Reverendo Bispo do Pará, 
Governador interino do Estado do Gram Pará ec Maranhaô, 
que se vio a vossa carta de 3 de Agosto do anno proximo pas- 

2974 10 
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sado em resposta da ordem porque fui servido determinár 
que o Provedor da Fazenda dessa Capitania do Pará mandasse 
fazer o fardamento para os soldados desse Estado de panno 
de algodaõ fabricádo nelle, dando-lhe as côres, que o paiz 
permittisse, para se differençarem as fardas, na forma da 
minha resoluçaõ, sobre o que me representareis que como os 
pannos, que se costumaôõ fabricar nessa Capitania naõ sad 
capazes para este effeito, por serem muito grossos e ralos, 
naô ficava sendo possivel executar-se esta minha real ordem, 
sem primeiro mandardes tecer alguns pannos mais finos e ta- 
pados, e para o poderdes conseguir com aquella brevidade que 
pedia a indigencia dessas Tropas, naô vos ocecorria outro meio 
mais efficaz que estabelecer uma pequena fabrica daquelles 
pannos, na qual trabalhem os melhores teceloêes de toda a Ca- 
pitanía, para o que tinheis expedido as ordens necessarias, man- 
dando-os buscar para essa Cidade do Pará, e tambem as pessoas 
de que tinheis noticia de que sabem fiar melhor, esperando que 
o estabelecimento desta pequena fabrica seja util à minha real 
fazenda, e ao- bem commum de meus vassallos, e que em 
breve tempo poderá resultar delle grande avanço ao coms 
mercio, especialmente dignando-me eu de o proteger, man5 
dando para essa terra alguns teceloês da India. Vio-se tambem 
a conta que me destes em carta de 17 do dito mez de Agosto; 
de que tendo determinado estabelecer a dita fabrica, assim 
para lhe dar principio, como para nella se fabricarem os ditos 
pannos com alguma commodidade, obstava a grande carestia 
em que actualmente se achava o algodaõ nessa terra, pela ex- 
tracçaô que delle se fazia para este Reino; por cuja causa os 
rolos de panno, que antigamente se vendiad nesta Cidade a 
sete € oito mil réis, apenas se póde agóra comprar por quinze, 
sendo este hum dos principios que tem concorrido muito para, 
a ruina do Estado; e que este damno, que vos pareceu neces 
sitava de prompte e elficaz remedio, alem da especial recom- 
mendaçaõS que vos deixara nesta materia o Governador e Ga- 
pitaô General do Tistado, Jrancisco Xavier de Mendonça Pur- 
tado, quando se auzentou para o Rio Negro, vos moveu a pro= 
hibir a extracçao do algodaõ, pelo bando de que me remetteis 
copia, para cu delerminar o que me parecesse justo, sendo 
ouvida nesta materia a Junta da Administração da Companhia 
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Geral desse Estado, sobre o que tambem foraõd ouvidos os, 
Procuradores da minha Fazenda e Coroa. Fui servido por 
rezoluçaô de 16 do prezente mez e anno, em consulta do meu 
Conselho Ultramarino haver por bem que a dita fabrica fa- 
brique os pannos necessarios para o fardamento das tropas; 
porem o bando porque prohibistes a extracçao do algodaõ 
para fóra do Estado se deve reformar, pelos prejuizos que 
delle rezultaô, o que vos recommendo mandeis executar. 
BiRey, Nosso Senhor o mandou pelos Conselheiros do seu 
Conselho Ultramarino, abaixo assignados, e se passou por 
duas vias. Pedro José Corrêa afez em Lisboa a 24 de Setembro 
de 1756. O Secretario Joaquim Miguel Lopes de Laure à fes 
escrever — Metello — Costa -—». (Cod. DGCCI-15-72, da 
Bibt. Nac. do Rio de Janeiro, N. 5.601 do Cat. da Exp. de 
Hist. do Brasil: «Ordens régias para o Maranhão e Pará, 
1673-1803.») 


23 DE SEPTEMBRO DE 1619 — Foi conferido o govêrno 
da capitania, pela tropa e pelo povo, aos capitães Custodio 
Valente e Pedro Teixeira e a fr. Antonio da Marciana, em 
consequencia da deposição de Mathias de Albuquerque. Re- 
tirando-se para Portugal o capitão Valente, e excusando-se 
de servir frei Antonio da Marciana, ficou só no govêrno Pedro 
Teixeira. 

— 4717 — Provisão sôbre os indios Aroans € o pesqueiro 
de Joânes: 

« Dom Joaõ ete. Faço saber a vós Christovaô da Costa 
Freire, Governador e Capitaô General do Estado do Ma 'anhaõ, 
que o Capitaô mór ào Pará José Velho de-Azevedo, em carta 
de 24 de Julho deste prezente anno, attendendo mais á mi- 
seria com que passavão os pobres soldados daquella Praça, do 
que o prejuiso que se segue á minha Real Fazenda, me re- 
prezentava em como stava quasi atenuado o pesqueiro dos 
Joannes, o qual andava arrendado em dez mil cruzados por 
triennio, sendo à cauza em parte este mesmo arrendamento, 
em razão dos indios que nelle assistem andarem muito ve- 
xados, pois quem os arremata se serve delles para todo o tra- 
balho, em que alguns perecem, e juntamente por causa das 
Aldeas des Aroans que estaõô proximas, pelos Indios dellas ati- 
darem sempre frechando o peixe, e lançando nos Igarapés ou 
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rios ervas peçonhentas com que destroem pequenos e grandes, 
a que eu devia mandar acudir, assim pelo damno que se 
segue 4 minha Real Fazenda, como para naô faltar o unico 
sustento, pois naô havia outro para os soldados e povo, man- 
dando aos Prelados das Provincias de Santo Antonio e Con- 
ceiçao mudem as Aldeas para outras paragens mais distantes, 
ficando só a dos Joanes, e a do Cayá, que saô só as que con- 
correm com os Indios para a tal fabrica, e juntamente que se 
naõ arrende, 2 ande por minha conta, como andou quasi 
sempre, e que assim andaraô os Indios gostosos, por dizerem 
me andaôõ servindo e naô ahugados a pessoas que os maltratao : 
Me pareceo ordenar-vos informeis, com vosso parecer nesta re- 
presentação que mefaz o Capitao mór do Pará, quanto as. 
ervas peçconhentas, que os Indios lançaô nos Igarapés e rios, 
que procureis evitar este damno, fazendo com que se observe 
o que dispoê a Ordenaçaõ neste particular, e aos Prelados das 
religioês de Santo Antonio, a quem estaô sujeitos estes Indios 
Aroans, que saô da sua administraçaô, e elles missionaõ, 
ponhaõ todo 0 cuidado em evitar o prejuizo que fazem os ditos 
Indios. ElRey Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodrigues 
da Costa, e o Doutor José de Carvalho Abreu, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. Joad 
Tavares a fez em Lisboa Occidental a 25 de Setembro de 
util ita» 


27 DE SEPPEMBRO DE 1745 — Falleceu no convento da 
cidade, para onde se recolhera doente, o carmelita fr. Jeronymo 
Coelho. 

Este religioso, em 1729, depois de ter missionado várias 
aldeias de indios, e já um tanto avançado em edade, foi viver 
nas terras da fazenda de Saneta "Teresa do Monte Alegre. Com 
alguns indios que havia adquirido missionando, formou pro- 
ximo á bocea do Bujará um sitiosinho em que se estabeleceu, 
plantando nelle um cacauál. A esse sitio deu elle o nome de 
Bom Jardim, colocando no oratorio em que dizia missa ja 
imagem de N. S* de Monserrate, de que era devoto. Adoecendo 
pouco depois, recolheu-se ao convento da cidade, nelle falle- 
cendo. 

— 1761 — Foi nesta data posto em hasta publica, avaliado 
em «38 mil cruzados 360 mil réis», o engenho real de Bura- 
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Juba, S. Francisco de Borja ou Ihivajuba, que ficava à margem 
direita da fóz do rio Mujú, a uma hora de viagem de Belêm, — 
sendo arrematado por Balthasar do Rego Barbosa, capitão 
mór e governadôr da ilha de Joânes, pela quantia de 47 mil 
cruzados e 360 mil réis, a pagar em sete annos. 

Pertencia este engenho primitivamente a d. Catharina 
da Costa, que o deixou em testamento aos Jesuitas, em 
1732 (1); tinha por orago da sua capella a N. S. de Nasareth., 
Foi doado áquelles religiosos com a condição de realizarem 
todos os annos a festa dessa Senhora, com uma missa por alma 
da doadôra e outra pela de seu sobrinho Luíz Vieira. Nelle 
havia um engenho de assucar, muito cacáu e café. 

La Condamine, ao chegar ao Pará de volta do Perú pelo 
Amazonas, esteve hospedado nesse engenho, onde chegou a 19 
de Septembro de 1743; permaneceu elle ahi durante oito dias, 
entrando em Belêm a 27. 

Eis como relata a sua estada alli o sabio francêz (« Rela- 
tion abrégée dum voyage ». Paris, 1745, pags. 1776-177): «Le 
19 de Septembre, prês de quatre mois aprês mon départ de 
Cuenca, j'arrivai à la vue du Pará...; nous primes terre à une 
habitation dépendente du Collêge des PP. Jésuites. Le Pro- 
vincial (Le R. P. Jozeph de Souza) nous y reçut, et le Re- 
cteur (Le R. P. Jean Ferreyra) nous y retint huit jours, et 
nous y procura tous les amusements de la campagne,-tandis 
qu'on nous preparoit un logement dans la ville. Nous trou- 
vâmes le 27, en arrivant au Pará, une maison commode et ri- 
chement meublée, avec un jardin d'oú Von découvroit Pho- 
rison de la mer, et dans une situation telle que je Pavois 
desirée, pour la commodité de mes observations.» 

Proscriptos os Jesuitas de Portugal e seus dominios, 
foram primeiramente as fazendas que possuiam no Estado 
confiadas á administração de pessõas designadas pelo capitão 


4 


(4) D. Catharina da Costa era esposa do capitão mór 
João de Herera da Fonseca, natural de Lishôa, depois de cujo 
fallecimento contrahiu novo matrimonio com o capitão João 
Pereira de Seixas (filho do já finado capitão mór Francisco 
de Seixas Pinto), que falleceu em 16M, no posto de sargento 
mór. A denominação Ibirajuba era dada a esse engenho 
pelos, jesuitas (« Mappa viceprovincie Societatis Jesu Mar 
gnonii, Anno 1753 concinnata »). 
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general. Por carta régia de 18 de Junho de 1760, determinou-se 
ao governador que as referidas fazendas fossem rateadas e re- 
partidas por varios indivíduos, nella especificados; em con- 
sequencia, porêm, da lei de 25 de Fevereiro do 4764 (publi- 
cada em 5 de Março do mesmo anno), que mandou incorporar 
ao-tfisco ec camara real todos os bens seculares que a Com- 
panhia de Jesús possuía ce administrava na metropole e do- 
minios, — recebeu Manuel Bernardo de Mello e Castro a carta 
régia de 11 de Junho desse -anno, que determinava fossem os 
fundos de terras e casas allodiaes dos Jesuitas postos em 
hasta pública, em presença de uma juncta então creada, con- 
gregada em corpo; e «que as fazendas grandes, como por 
exemplo a da Tabatinga, a de São. Caetano, de Jaguarary e de 
Gabirié e outras semelhantes fossem erigidas em villas, ser- 
vindo as cazas que occupavaõd os Regulares expulços, em 
parte para cazas de Cameras, cadeas, e officínas publicas, di- 
vidindo-se as terras, gados, e Destas que houver em cada huma 
das dittas Fazendas por hum justo rateyo entre os Povoadores 
dellas na forma que se acha por Mim Determinado na Carta 
Tirmada pela Minha Real Maõ a 18 de Junhe de 1760, dando-se 
2 cada hum dos mesmos Povoadores hum numero de Gados, ou 
de Destas, que seja respectivamente egual à porçaô de terras 
que lhe houver sido adjudicado...>. 

Em obediencia a essas ordens, a 27 de Septembro de 1761, 
«cm a salla de Palacio da Rezidencia do Nlustrissimo e Excel- 
Jentissimo Senhor Manuel Bernardo de Mello e Castro, Gover= 
nador, e Cappitam General deste Estado, estando prezente a 
Dezembargador Intendente Geral Luís Gomes de Faria e Souza, 
e o Dezembargador Ouvidor Geral Feliciano Ramos Nobre 
Mouraô, o Doutor Juíz de Fora Provedor da Fazenda Real Jozé 
Feijó de Mello e Albuquerque, o Procurador da mesma Fa- 
zenda Manoel Machado, e os mais officiaes della abaixo assi- 
gnados, sendo passados os nove dias da Ley, em que tinha 
andado em pregaõ o Engenho de Borajuba situado no Rio 
Moju com toda a sua Fabrica, cazas, Igreja, Terras, e Escra- 
vatura ahi se mandou ao Porteiro dos Auditorios Manoel de 
Jesus andasse em pregaô com os lanços, que se davaõ sobre 
o dito Engenho, e andando o dito Porteiro com elle em pregaôõ 
recebendo os lanços, que lhe davaõ, e afrontando os lançadores 
na forma do estillo chegou á Meza, e portando por sua fé... e 
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sendo isto no mesmo acto da Juneta proposto ao dito Balthazar 
do Rego igualmente o acceitou dizendo que nessa forma queria 
9 dito Engenho, e que se obrigava á dita arremataçaõ, fazendo- 
se isto mesmo prezente a todos os cireumstantes pelo Doutor 
Provedor da Fazenda Real, e da determinaçaô, que se tinha 
tomado, e logo o dito Porteiro foi correndo os lanços pelas 
pessoas, que prezentes se achavaô dizendo — Já me daô nove 
mil cruzados sobre a avaluaçaod do Engenho de Borajuba; 
afronta faço que mais naô acho; se mais achára, mais tomára. 
Dou-lhe huma, e duas, e outra mais pequenina. Ha quem 
mais lance ? Se naó, arremato. — E dizendo isto tres vezes 
em voz alta, e intelligivel, e naô havendo quem maior lanço 
desse, entregou o ramo, com todas as solemnidades da Ley ao 
arrematante Balthazar do Rego Barbosa, e este recebendo o 
dito ramo se obrigou a pagar a dita quantia de quarenta e sete 
mil cruzados trezentos e sessenta mil réis em sete annos, pa- 
gando em cada mez de Setembro de cada hum anno a sua re- 
spectiva quantia, com a condiçaõ de que faltando em cada hum 
anno ser tam somente executado por aquelle annual pagamento 
em que faltar, e que outrosim elle arrematante fazia a dita 
arremataçaõ obrigando-se por si e seus herdeiros: a qualquer 
pensaô da festa annual de Nossa Senhora de Nazareth com 
missa por alma de Dona. Calharina da Costa, senhora que foi 
do dito Engenho, e de seu sobrinho Luís Vieira, ficando muito 
em sua lembrança a recommendaçaoS da limpeza, asseio, e 
conservacaõ da Capella da dita Senhora de Nazareth...» 

Ficou, pois, pertencendo ao referido arrematante o en- 
genho de Borajuba, cujas terras constavam de uma legua em 
quadro, a comecar do igarapé Janipaúba, seguindo pela mar- 
gem direita ácima do rio Acará. 

Balthasar do Rego Barbosa, que ecra natural de Vianna do 
Minho, casou-se no Pará com d. Juliana de Barros da Silva 
Franco, que lhe succedeu na possessão do engenho e outras 
propriedades (1779), e de quem teve os seguintes filhos: o 
padre José Angelo do Rego Barbosa; o padre Francisco de 
Paula do Rego Barbosa; d. Angela; d. Catharina; d. Geralda; 
d. Luciana Margarida; d. Terêsa de Jesus; d. Joanna; e d. Na- 
thalia, que se casou com o capitão de auxiliares Bento Alves 
da Silva, thesoureiro do Erario real e proprietario do engenho 
de Juquirí-assú, no rio Mujú. 
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Por eseriplura de 5 de Novembro de 18146, d. 'Terêsa de 
Jesus do Rego Barbosa e d. Luciana Margarida do Rego Bar- 
bosa, não tendo herdeiro algum directamente ascendente ou 
descendente, doaram todos os seus bens (entre os quaes o en- 
genho de Borajuba) a seu sobrinho Manuel José Freire. Os 
successôres deste venderam o engenho ao tenente coronel Lou- 
renço Lucidoro da Motta, cujo fallecimento provocou a par= 
tilha de seus bens entre seus Tilhos Rodrigo Freire da Motta 
e Tiherio Augusto Freire da Motta. 


28 DE SEPTEMBRO DE 4803-—Em officio desta data, dizia 
o conde dos Arcos, governadôr c capitão geral do Pará, ao 
secretario de Estado visconde de Anadia: 

«A respeito do estabelecimento que aqui achei de vellas 
o algalias de gomma elastica não posso ainda fazer como 
convém reflexões justas na presença de V. Ex*., o que fare? 
logo que oc tempo me permittir; entretanto remetto tresentas 
velas que o Cirurgião encarregado me apresentou.» 

O cirurgião a que se refere este officio é Francisco Xa- 
vier de Oliveira, que já havia estado no Pará em 1799, re- 
gressando nesse mesmo anno a Lishôa, donde partiu nova- 
mente para aquella capitanfa em Janeiro de 1802, enviado em 
commissão do Govêrno da metropole para nella montar a fa- 
Ericação das algalias de borracha. 

Francisco Xavier de Oliveira. falleceu na então villa de 
Bragança em 18149. (V. 18 de Março de 1800.) 

— 1839 — Por lei provincial foi extincta a repartição da 
Haver do Peso (Ver-o-peso): passando o imposto de expor- 
tação alli recebido a ser arrecadado na Recebedoria Provin- 
cid ec entregue todos os mezes ao procuradôr da Camara; 
sendo então a casa em que finecionava destinada para Ri- 
beira do peixe fresco. 

A casa e halança de Haver do Peso (Ver-o-peso), para co- 
branca dos dízimos dos generos de exportação, foi estabele- 
cida na ponte de embarque da praça pelo governadôr José de 
Napoles "Pello de Meneses, O antecessôr dêste governadôr já 
havia ordenado o estabelecimento dessa repartição, sem con- 
tudo ter podido levar avante este projecto, por opposição do 
Senado da Camara. A ponte em que estava a balança do Haver 
do Peso, em uma pequena casa de madeira, ficava no espaço 
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comprehendido entre a rua da Cadeia (depois dos Merca- 
dores; hoje Conselheiro João Alfredo) e á rua da Bôa Vista 
(depois da Imperatriz; hoje 15 de Novembro, por indicação 
do dr. Gentil Bittencourt, quando presidente da Intendencia 
municipal, em 1889). Dahi veio o chamar-se, por corruptela, 
a esse logar o Ver-o-peso, nome que ainda hoje tem, vulgar- 
mente. À 

A ponte era de madeira, e hem extensa: ficava em frente 
da casa do Haver do Peso, ao lado da doca deste nome, (V. 23 
do Abril de 1847.) 


29 DE SEPTEMBRO DE 1858 -— Falleceu na cidade do 
Recífe, em Pernambuco, o coronel José de Britto Inglea. (V. 
17 de Dezembro de 14811.) 


SEPTEMBRO 1779 — Falleceu neste mêz, na cidade de 
Leiria. o bispo da localidade, dom fr. Miguel de Bulhões, que 
antes havia sido bispo do Pará (Gazeta de Lisbôa). 


OUTUBRO 


|! DE OUTUBRO DE 1848 — Segundo uma Falla nesta 
data dirigida à Assembléia legislatíva provincial pelo presi= 
dente Jeronymo Francisco Coelho, em 1347 contava a cidade 
ae Belêm nas tres freguezias então existentes da Sé, Saneta 
Anna e Trindade (a última das quaes abrangia a actual Tre- 
guezia de Nasarelh) 16.092 habitantes, sendo: 

Livres — 5.108 do sexo masculino e 5.904 do feminino; 
escravos — 2.496 homens e 2.589 mulheres. Havia então 


2. 835 casas habitadas. 


2 DE OUTUBRO DE 1754 — Partiu do Pará para o Rio 
Negro, com a commissão de limites, de que era primeiro com- 
missario e plenipotenciario, o governadôr e capitão general 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado. Esteve elle na villa 
de Barcellos cêrca de 4 annos, á espera dos commissionarios 
hispanhóes para dar execução ás demarcações; como não 
chegassem estes, retirou-se o governadôr para 0 Pará. Depois 
do seu embarque para a metropole, foi substituido naquela 
commissão pelo governadôr e capitão general da capitania de 
Matto-Grosso, Antonio Rolím de Moura, que não tomou conta 


dêsse encargo. 
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5 DE OUTUBRO DE 4653 — Chegou pela primeira vez 
ao iPará, vindo do Maranhão, o padre Antonio Vieira, que 
pouco antes havia mandado para lá os padres Souto Mayor e 
Gaspar Fragoso, Com elle vieram os padres Francisco Vel- 
loso e Antonio Ribeiro, e o ermão Simão Luiz, coadjutôr, 
carpinteiro. 

Antonio Vieira saiu de Lishôa para o Maranhão numa 
sexta-feira, 22 de Novembro de 1652, ás 9 horas da manhan, 
na caravella «V. S, das Candeas», trazendo em sua companhia 
os padres Manuel de Lima, Matheus Delgado e Manuel de 
Sousa: chegou ao seu destino em 17 de Janeiro de 1653, ás 5 
horas da tarde. 

Em 16 de Junho de 1654, embarcou elle para Lishôa, onde 
chegou em Novembro do mesmo anno, e donde partiu em 416 
de Abril de 1655 para o Maranhão, chegando em Maio desse 
anno. (V. cod. CXV-2-13 da Bibl. P. de Evora. (Copia do 
Inst. Hist. e Geogr, Bras.). 

— 1797 — Por decreto foi promovido a coronel do Real 
Corpo de Engenheiros, com-o govêrno da praça de Estremós, 
João Vasco Manuel de Braun (Gazeta de Lisbôa), que che- 
gára ao Pará em 1778, com o posto de sargento mór de enge- 
nheiros da praca de Setubal, e em 1793 havia sido nomeado 
tenente coronel de infantaria daquella capitania. 


7 DE OUTUBRO DE 1805 — Falleceu em Villa Nova da 
Rainha, e ahi foi sepultado, o tenente-coronel de engenheiros 
José Simões de Carvalho, que havia sido nomeado gover- 
nadôr do Rio Negro, e seguia em viagem a tomar posse do seu 
cargo. 

— 1828 — Toi nesta data baptizada a innocente Luiza, 
filha legitima do desembargadôr Antonio José Fernandes e 
de d. Rita Magdalena de Cassia Villar Amazonas. 

Alêm dessa filha, que se casou com Joaquim Ignacio de 
Almeida, teve o referído desembargador: 

— Rila, que se casou em 21 de Septembro de 1829 com 
um Sampaio; e 

— Eduviges, que se casou em 17 Fevereiro de 1830 com 
um Albuquerque Torres. 

As tres filhas de Antonio José Fernandes foram bapti- 
zadas em Portugal. 
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— 1794 — Falleceu em Lisbôa, com 58 annos de edade, 
o marechal de campo do exereito e conselheiro do ultramar 
João Pereira Caldas, que foi governadôr e capitão general 
do Pará. 

Era natural de Monsão, onde nascêra em 1736, filho do 
brigadeiro Gonçalo Pereira Lobato de Sousa e da mulher 
dêste, d, Joanna de Castro Pereira. 

Foi governadôr da Caminha e senhor da casa de Sinde, 
em Monsão, e tambem cavalleiro de Christo e Tidalgo da Casa 
Real. 

Era casado com d. Marianna Catharina de Lenções e Aze- 
vedo, 


8 DE OUTUBRO DE 1772 — Foi nomeado governador e 
capitão general do Pará João Pereira Caldas. 


10 DE OUTUBRO DE 1784 —E' desta data a «Resposta 
que deu José de Napoles Tello de Meneses, que foi governadôr 
do Estado do Pará, aos factos relativos ao seu govêrno, de 
que foi accusado no Tribunal do Conselho Ultramarino », es- 
cripta em Lisbôa (1). Nella relata aquelle governadôr, a res- 
peito. de uma accusação feita ao seu ajudante de ordens e 
sobrinho Manuel Cabral Coutinho de Vilhena: 

«D. Angela Francisca Maria de Góes era filha de um 
cirurgião de navio, que passando ao Estado do Pará, ha 
muitos annos, nelle teve ocecasião de contractar o seu matri- 
monio com huma Mazomba do Paiz por nome Antonia Fer- 
reira. Daquelle Matrimonio pois, entre outros differentes Tr- 
mãos, todos elles hem differentes, na conducta. Pessoal, foi 
filha esta D.- Angela, de quem o nome, e a fama na America 
são, nada menos, memoraveis, entre os seus habitantes, que 
entre os Romanos o forão, em outro tempo, os das Julias, 
e das Messulinas...Fora, ao que creio, um impossivel pre- 
tender reduzir a caleulo as immensas Pessoas comprehen- 
didas nas desordens lascivas daquele monstro de impudici- 
cia: havendo, pelo que da mesma se refere, e dos diversos 


(1) Cod. GDXGVIII-8-40 da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro 
(N. 6.155 do Cat. da Exp. de Historia do Brasil). 
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Pays que se lhe nomeaõ aos Filhos, passado sempre na mais 
detestavel, e publica dissolução. De que apenas me compe- 
tiria fazer aqui memoria particular do denominado Pay da 
supplicada D. Victoria, objecto da actual Representação: Se 
-a- razão de ter sido empregado tambem, em outro tempo, na- 
quelle govêrmno me não servira de justo motivo para esta 
reticencia, oceultando assim o mais que me he possivel ao 
conhecimento da Europa a sua extrema relaxação moral pra- 
ticada na America (de que, comtudo o exemplo se não trans- 
mittio a nenhum dos seus successores Politicos). E que ha- 
vendo frequentado suecessivamente o trato da sobredita, nas 
mesmas referidas idades de solteira, e de cazada, lhe deixou, 
com outro Filho ainda, por nome Manuel Joaquim, este, mais 
infelis, que parecido frueto da sua desenvoltura (1). Achava- 
se a mesma D. Angelica, sua May, ao tempo da minha che- 
gada ao Estado, torpemente concubinada de largos annos já 
com o Sargento Mor do Regimento de Macapá, hoje Tenente 
“Coronel delle, João Baptista Mardel... 

D. Angelica accusára a Manuel Cabral Coutinho de Vi- 
lhena cómo defloradôr de sua filha d. Victoria, o que oceca- 
sionou a defesa de José de Napoles Tello de Menêzes, que 
contradisse todos os topicos da referida accusação, termi- 
nando pelas seguintes palavras: 

«8 deduz-se finalmente a quinta e ultima comprovação 
da mesma falsidade, da notícia, actualmente participada, para 
esta Górte, nos Navios chegados daquelle Estado, do ajuste do 
cazamento da sobred.' D. Victoria com Bento de Figueiredo 
Tenreiro, hum dos Moços mais instruídos, e consertados, da 


a 


mesma Cidade . Conservando-se, alli, ainda constante o Pu- 
hlico, e geral conceito da sua honestidade propria: ao mesmo 
tempo que nesta Corte a referida sua escandalosa May, e mais 
Partidarios da dita relaxada conducta, tanto se esforçaô a 
querer persuadir o seu injurioso deseredito.» 

1797. — Por decreto foram promovidos a sargentos 


móres do Real Corpo de Engenheiros, continuando no mesmo 


(1) — Alude ao governadôr e capitão general do Pará, 
bernando da Costa de Altaide Teive., 
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exercicio que então tinham na capitania do Pará, os capitães 
José Simões de Carvalho e José Joaquim Victorio da Costa. 
(Gazeta de Lisbõa.) 


13 DE OUTUBRO DE 1727 — Por ordem régia foi appro- 
vado o contracto e fornecimento dos indios a Francisco Ro- 
drigues, para o estabelecimento de um açougue no Pará, 
afim de vender a carne verde aos moradores, o que se ef- 
feetuou em 1726. Foi feito o contracto com o sobredieto 
Francisco Rodrigues, «obrigando-se este a dar a carne a dois 
vintens o arratel, e a Camara a mandar-lhe dar vinte e dois 
indios effeetivos para a condueção dos gados para o açougue 
da cidade». 

Os indies para este açougue foram tirados da aldeia de 
Caiá, por ser a mais vizinha e proxima do logar onde se ia 
buscar o gado. ficando o arrematante obrigado a pagar aos in- 
dios um salario, «segundo o que costumavam vencer por 
dia o trabalho que fazem». 

O açougue referido Licava situado na rua que delle tomou 
o nome (depois da Industria), canto do beco do Trem, com 
“fundos sôbre a praia que então alli existia, e da qual era 
separado por uma cêrca de madeira, onde se fazia a matança 
dos bois. O primeiro gado para ser nelle sacrificado parece 
ter vindo de Marajó, das fazendas do rio Arari. 

— Provisão régia sôbre o açougue do Pará: 

«D. João etc. Faço saber a vós Governador e Capitão Ge- 
neral do Estado do Maranhão que se vio o que me represen- 
tastes em carta de 13 de Setembro do anno passado, que desde 
que chegareis a esse Estado, e foreis á Capitania e Cidade de 
Belem do Grão Pará, a dezejareis pôr em melhor forma de 
republica, para o que conferireis muitas vezes com os of- 
ficiaes do Senado da Camara, recommendando-lhes cuidas- 
sem neste negocio, e vos propozessem todos os meios assim 
para haver açougue, como peixe e pescarias, donde viesse à 
dita Cidade, prohibindo-se o timbó, com que-se mata o peixe, 
e se afugenta dos rios; porém que fazendo ultimamente 
junta, com pouca razão, e grande prejuizo, não vierão na dita 
prohibição, e assim os deixáreis como estavam, e havia dois 
amnos cuidáreis no estabelecimento do açougue, e passando 
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para o Maranhão deixareis ordem para os Officiaes da Ca- 
mara, e ao Ouvidor Geral, para arrematarem o contracto, com 
declaração de que não seria por mais de dois vintens o arratel 
de carne, e que não sendo assim lhes não applicáreis Indios 
para a condueção dos gados, e ficando nesta forma, se ajustou 
ultimamente o contracto, e se arrematára a Francisco Rodri- 
gues, obrigando-se este a dar a carne a dois vintens o arratel, 
e a Camara a mandar dar-lhe vinte e dois Indios effectivos 
para a conducção dos gados, os quaes lhe applicareis da Aldeia 
do Gayá, e vos pediam os officiaes da Camara fizesseis pre- 
sente tudo para que eu fosse servido mandar-lhes confirmar 
a dita concessão dos vinte e dois Indios da referida Aldeia 
do Cayá, por ser a mais visinha e proxima do logar, onde 
se vai buscar o gado, e que como este era em utilidade pu- 
blica, que até agora se não podéra conseguir, tivereis o gosto 
de que no vosso tempo se effecluasse o que me fazieis pre- 
sente para que eu seja servido mandar confirmar a dita con- 
cessão: Me pareceo dizer-vos que se approva a forma do con- 
tracto, que se fez, para haver esse açougue, e sou servido 
confirmar a concessão que se fez desses vinte e dois Indios 
para a conducção dos gados, que o obrigado ha de cortar no 
açougue, visto a grande utilidade que se póde seguir ao povo 
de terem o dito açougue; com declaração porem que o dito 
marchante satisfará com os dittos Indios o seu sallario, se- 
gundo o que costumão vencer por dia o trabalho que fazem, 
e se vos recommenda vejais se tambem podeis introduzir este 
açougue na Capitania do Maranhão, onde se reconhece tam- 
bem ser mui necessario que o haja para o beneficio daquelles 
moradores. El Rey Nosso Senhor o mandou por Antonio Ro- 
drigues da Costa, e o Doutor José de Carvalho e Abreu, Con- 
selheiros do seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas 
vias. Dionisio Cardozo Pereira a fez em Lisboa occidental à 
13 de Outubro de 1727.” 


16 DE OUTUBRO DE 1766 — lim officio desta data (doc. 
do Arch. Publ, Nac.), dirigido por Fernando da Costa de 
Alaíde 'Peive à Wrancisco Xavier de Mendonça Furtado, re- 
Teria aquelle governadór ter erigido em villa, com a deno- 
minação de Villa Vistosa da Madre de Deos, estando elle pre- 
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sente no local, a povoação que, no anno de 1765, havia sido 
lundada no rio Unará-pecú, sendo nella então nella estabe- 
lecidas 63 familias, tendo-se construido á custa da fasenda 
real 49 casas «para receber os casaes que transportarão as 
charruas». 

Referindo-se a esta villa, depois de te-la visitado, dizia 
posteriormente o governadôr João Pereira Caldas a Martinho 
ce Mello e Castro (off. de 5 dé Novembro de TO Are: 
Publ. Nac,): «... porem sendo aquella qualidade de gente 
na maior parte indigna e de muito más qualidades não ha 
a esperar della os mais favoraveis progressos do seu adian= 
tamento». - 


19 DE OUTUBRO DE 1789 — «Chegou a Lisboa D, Fr. 
Caetano Brandão, na charrúa «Aguia Real e Coração de Jesus», 
que foi ao Pará buscal-o, por se achar nomeado arcebispo de 
Braga. 

Foi levado para terra nos escaleres reaes, e depois con- 
duzido á presença de S. M. e A. A., em quem encontrou o 
acolhimento de que o faziam digno as suas virtudes, e letras, 
havendo por fim tido huma larga conferencia com a sobe- 
rana». (Gazeta de Lisbôa.) ) 

D. fr. Caetano Brandão partiu do Pará para Lisbôa a 9 
de Agosto dêsse anno, em companhia do governadôr João 
Pereira Caldas. (V;. 28 de Abril de 1789.) 

— 1798 — Com esta data, baixou ao Conselho da Real 
Fazenda «um decreto, pelo qual S. M.,, tendo em conside- 
"ação animar e promover a introducção de seravalura na 
Capitania do Grão Pará, o qual sendo mui vasto era ainda 
mui falto de povoação, houve por bem determinar que de 
todos os eseravos que se exportassem para esta Capitania, não 
só se não pagassem direitos alguns de sahida em Angola, e 
de entrada no Pará, mas tambem que das fazendas que se ex- 
portassem do Pará com o valor ou producto da venda dos es- 
cravos, trazendo a competente guia da Junta da Fazenda da 
mesma Capitania, que verificasse isto mesmo, se não pagasse 
direito algum de entrada ou sahida em Lisboa, ficando ests 
valor izento de todo o direito. Esta determinação régia se 
tez publica na Praça de Lisboa por Editaes da Real Junta do 
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Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação do Reino e 
seus dominios; em data de 23 do mesmo mez» (Gazela de 
Lisbôa). 

— 1826 
genro (1), o dr. Francisco de Sousa Moreira, deputado eleito 
pela província do 'Pará á Assembléia Geral Legislativa do 
Imperio. 


Falleceu no Rio de Janeiro, em casa de seu 


20 DE OUTUBRO de 1819 — Por decreto foi o marechal 
de campo Manuel Marques nomeado inspector das tropas de 
linha do Pará. 

— 1823 — Fôram remettidos presos para bórdo da ga- 
lêra «Diligente» os facínoras das noites de 15 e 16 dêsse 
mez e anno. (V. 3 de Novembro de 1823.) 

— Foi eleito para a presidencia do Govêrno Provisorio, 
em substituição ao conego Baptista Campos. o dr. Antonio 
Corrêia de Lacerda. (V. 4 de Outubro de 18214.) 


21 DE OUTUBRO DE 1783 —-A's 6 4/4 da tarde dêste 
dia, fundeou no porto da cidade do Pará a charrúa «Aguia 
real e Coração de Jesus», commandada pelo tenente da ar- 
mada “real Antonio José Monteiro, na qual veio de Portugal 
o 24º governadôr e capitão general nomeado para esta capi- 
tania, Martinho de Sousa e Albuquerque, que partíra de Lis- 
hôõa a 1 de Septembro. No dia 22, ás 9 horas da manhan, veio 
a bordo da charrúa o governadôr José de Napoles Tello de 
Menêses, afim de receber e cumprimentar seu suecessôr, 
indo ambos para terra ás 9 1/2, junetamente com o bispo 
d. fr. Caetano Brandão, que viera no mesmo navio. 

Veio Lambem nessa embarcação, com o governadôr e o 
bispo, o dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, naturalista, en- 
varregado pelo Governo da metropole de fazer estudos e ex- 
plorações da Historia Natural do Pará, Rio Negro e Matto- 
Grosso, e com elle os seus auxiliares José Joaquim Freire o 


(1) — O dr. José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada, 
que fôra juiz de fóra do Pará, onde se casára, e ouvidôr da 
comarca de Marajó. 
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Joaquim José Codina, desenhadôres, e Agostinho Joaquim do 
Cabo (que Talleceu no Rio Negro), jardineiro botânico. 

Baena diz, erradamente. que o dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira chegou em Dezembro. A data que dou da sia che- 
gada, achei-a em mantseriptos originaes do proprio dr. Ale- 
Xandre Rodrigues Ferreira, o no officio do governadôr Mar- 
tinho de Sousa e Albuquerque ao ministro Martinho de Mello 
e Castro, datado de 25 de Outubro de 1783 (original, com as- 
signatura autographa), no qual diz o governadôr:... «e como 
parte este Navio chamado Rei David, Capilão Bernardo Fran- 
co, vou participar a V. Ex*, o sobredito (a sua chegada é 
posse do govêrno da Capitania), e dizer-lhe que o Dr. Ale- 
xandre Ferreira e seus adjuntos chegarão muito bons...» 

Referindo-se ao bispo, dizia o governador ao ministro 
reterído, em officio de 19 de Dezembro de 1783:... «O 
Bispo chegou aqui muito bem, conserva-se com saude, c está 
muito bem acceito no Paiz; prega todos os Domingos na sua 
Igreja, c me parece é muito bom Prelado...» 

— 1805 — Por decreto foi nomeado tenente-coronel de 
regimento de infantaría de 4º linha do Pará Pedro de Mello 
Marinho Falção, que era sargento mór do mesmo - regimento 
(Gazela de Lisbôa). 

-— Por decreto da mesma data, foi homeado governadôr dg 
prata de Macapá João Rafael Nogueira, capitão engenheiro. 
(Gazeta de Lisbôa). 


23 DE OUTUBRO DE 1752 — Pela resolução régia desta 
dala, foram creados dous regimentos de infantaría, um para 
residir na cidade do Pará, e outro na fortaleza de Macapá, 
«cada um dos quaes tinha coronel, tenente, coronel sar- 
gento mór e ajudante, ficando extincto os postos de sar= 
gento mór triennal e ajudantes, que havia nesta Cidade. Cada 
um dos dous regimentos era composto de dez companhias 
vom cincoenta praças em cada uma, em que se comprehen- 
diao o Capitaô, o tenente e o alferes, e mais officiaes me= 
nores». As cinco companhias que havia na cidade do Pará 
foram incorporadas ao novo regimento da cidade, para comes 
pleta-lo, tendo vindo do reino para elle sómente ginço comes 
panhias. à 

2nTA ht 
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— 4797 —'Tomou posse do cargo de ouvidôr geral da 
capitania do Pará o bacharel Francisco Tavares de Almeida, 
substituindo a José Joaquim Nabuco de Araujo, que serviu 
até esse dia. 

— Tomou posse do cargo de juiz de Tóra da capita- 
nia do Pará o bacharel Joaquim Clemente da Silva Pombo, 
substituindo a Luíz Joaquim Frota de. Almeida, que serviu 
até esse dia. (Off. orig. de d. Francisco de Sousa Coutinho. 
Arch. Publ. Nac.) 

— 4804 — Por decreto desta data, foi nomeado arcipreste 
da Sé do Pará Romualdo de Sousa Coelho, que era provisór 
e vigatio geral do mesmo bispado. (Gazeta de Lisbôa). 


24 DE OUTUBRO DE 1758 — Chegou ao Pará, com 53 
dias de viagem, o governadôr e capitão general Manoel Ber- 
nardo de Mello e Castro, nomeado para essa capitania em 
substituição de Francisco Xavier de Mendonça Furtado. (Carla 
de Manuel Bernardo de Méllo e Castro ao ministro Thomé 
Joaquim da Costa Côrte Real, datada do Pará em 28 de Fe- 
vereiro de 1759). 


25 DE OUTUBRO DE 1783 — Tomou posse do govêrno do 
Pará o governadôr e capitão general Martinho de Souza e Al- 
buquerque (José Rictardo da Costa Aguiar, Annaes da Pro- 
vincia do Pará). 

Com este governadôr veio para o Pará Manuel Thomáz 
da Serra, seu ajudante de ordens, com a patente de capitão de 
infantaría de 1a Jinha, que continuou no mesmo posto com 
q Francisco de Sousa Coutinho, successôr de Martinho de 
Sousa e Albuquerque no govêrno da capitania do Pará. 

— 1837 — Por decreto desta data, foi concedida ao barão 
de Jaguarari o privilegio exclusivo da navegação por barcos 
de vapôr entre a capital do Pará e a ilha de Marajó, em todos 
os seus portos, pelo praso de dez annos. 

E Este privilegio foi requerido ao Governo pelo referido. 
Itular, por haver caducado o que, mars S EE 
havia sido concedido a oba e o RR q 

+ que não 
conseguiu levar a elfeito o seu objecto. 

A morte do barão de Jaguarari, em 16 de Septembro da 


jm cocina 
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1837, não lhe permittiu tambem a effectividade dos seus pro- 
Jectos, que consistiam em fazêr a referida navegação por meio 
de dous barcos a vapôr. (V. 16 de Septembro de 1837), 


26 DE OUTUBRO DE 1816—Da Gazeta do Rio de Ja- 
neiro, numero desta data: «Sahio á luz o engraçado e jocoso 
folheto — O Preto e o Bugio ambos no Mato. discorrendo 
sobre a arte de Ler dinheiro sem ir ao Brasil — Vende-se na 
loja da Gazeta a 320 réis». (V. 14 de Novembro de 1816). 


27 DE OUTUBRO DE 1702 — Por carta régia foi ordenado 
ao governadôr do Pará executasse, achando util, o parecer de 
Fernão Carrilho ácêrca de se mudarem para a ilha Grande de. 
Joânes alguns gados dos que vagucavam pelas roças da capi- 
tania. 

— 1799 — Falleceu, nesta data, o governadôr da. capi- 
tania do Rjo Negro Manuel da Gama Lobo d'Almada (Officio 
do Govêrno Provisorio da Capitania do Rio Negro, de 30 de 
Gultubro de 1799, a d. Irancisco de Sousa Coutinho, gover- 
nadôr do Pará; cópia authentica, do Arch. Publ. Nac.). 


30 DE OUTUBRO DE 1752 — Assentou praça nesta data 

João Vasco Manuel de Braun, que foi posteriormente governa- 

- dôr da praça de Macapá ce tenente-coronel de infantaria do 
Pará. (V. 9 de Janeiro de 1732). 


OUTUBRO DE 1737 
iniciada a construeção do edificio dos Paços do Concelho ou 
Senado da Camara de Belêm do Pará, na rua da Cadeia ou dos 
Mercadores, sendo as obras interrompidas por diversas vezes 


Neste mêz, segundo Baena, foi 


até a sua conclusão. 

Na colleeção dos manuseriptos autographos do dr. Ale- 
xandre Rodrigues Ferreira (existe na secção de mss. da 
Bibl. Nac. do Rio de Janeiro) encontra-se a noticia da in- 
seripção que havia em uma lápide na fachada da casa do Se- 
nado da Camara. E a seguinte a inscripção, copiada pelo pro- 
prio dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, em sua passagem pelo 
Pará (1783-1793) : 

« Estes Paços do Conç.º foraô feitos governando o dllmo. e 
Exmc. Sir. Gnal. Francisco Pedro de Mça. Gorjão, que para 
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esta obra poz grande cuidado, e a sua Pessoal assistencia. 

Sendo Superintendente della o Dr. Ouvidor Gl. Luiz Jozé. 
Duarte Freyre, concorrendo o Povo com seus Donativos. Anno. 
de 1751>. (1)A antiga casa do Senado da Camara foi vendida 
ao negociante portuguez Antonio Rodrigues Quelhas. 

Baena (Comp. das Eras, pags. 231) diz que o «edificio da 
Cadêa» (que ficava no pavimento terreo. dos Paços do Cons 
celho) foi terminado em Junho -de 1750, o que está em des- 
accordo com a data indicada na inscripção. 

O quintal da casa do Senado da Camara era fecnado ao 
fundo por um muro de tijolo de alvenaria, com portão que 
dava saida para a praia até onde chegava, e que foi depois 
rua da Praia, da Bôa Vista, da Imperatriz, e é hoje 15 de Ne- 


7 


vembro. toy 


“QUIUBRO Dik 17660 — Foi neste mêz terminada a con= 
strueção da náu de guerra «NX, S. de Belêm e S. Jozé», que se 
começou a fabricar em Junho de 1761, e saiu (pprompta para 
Lisbôa em 1776. ; 

Segundo consta da inleressante relação intitulada «Des- 
peza feita com a construeção da Náu de Guerra Nossa Senhora 
de Belêm, e 5. Jozé, que por ordem de Sua Magestade se fa- 
bricou no Arsenal da Cidade do Pará, como consta dos Li- 
vros Diario, e Auxiliares em q e se achão lançadas», — im- 
portou ella em 69:8978327 rs. (2). Essa náu, primeiro 
navio de guerra fabricado no Pará, foi construida no esta- 
leiro para esse fim estabelecido na cêrca do antigo «Hospicio 
São Boaventura», que fôra dos religiosos da Conceição, no 
mesmo local onde mais tarde se installou definitivamente (0) 
Arsenal de Marinha, de que elle foi o início. 


(1) — A lápide com esta, inscripção foi retirada, por mãos 
bárbaras, e não sei que fim lhe deram. Devia estar conser- 
vada em algum museu, si houvesse nesta terra um pouco 
mais de amôr á historia e ás cousas do seu passado, ; 


(2) — Acha-se esse valioso documento proveniente d 

Es . . RES? = 

«Real Bibliotheca», no cod. DXIX-9-26 da Bibl, Nac. do Rio 
de: Janeiro. 
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2 DE NOVEMBRO DE 1719 — Na «Gazeta de Lisbêa Oc- 
cidental», n. 44, desta data, lê-se esta noticia: 

“Da carga da frota do Rio de Janeiro, e seu comboy, corro 
aqui a seguinte Relação: 

Na Nao de guerra N, S. da Piedade vierad para S. Ma- 
gestade 34 arrobas, 26 arrateis, 9 onças, 6 oytavas, c 18 graôs 
de ouro, alem de 248701 moedas, tudo pertencente aos seus 
Quintos; 1 arratel, 2 onças, 5 oytavas, e 36 graôs, com 844 
moedas de ouro. pertencente á sua Fazenda Real, o 7 arra- 
teis, 6 oncas, e 3 oytavas, com 182 moedas de ouro pela re- 
partição do Fisco, Para particulares 165 arrobas, 9 arrateis, 


41 onças, 2 oytavas, com 8988562 moedas de ouro, e 60 enyxas 


de assucar. 

Nas seis Naos mercantes que deraô Registo, vicrad 1 ar- 
roba, 21 arrateis. 10 onças, e 5 oytavas, com 688700 moedas 
de ouro para particulares: 1.486 cayxas de assucar, de que 
pertencem 569 á Fazenda Real, e 297 fechos do mesmo: 2.500 
couros em cabello, 988 meyos de solla, 160 pontas de maríim. 
80 quintaes de barba de Balea, 115 duzias de Couçoeyras, 105 
duzias de taboado, 2.639 quintaes de pão de Jacarandá, e 277 
fardos de seda de Macão. Não entra nesta conta a carga dos 
navios N. Senhora do Monte, .c N, Senhora da Piedade da 
Povoa, que não deraô Registo, nem a dos navios da Raynha 
dos Anjos, e Santa Quiteria, que pertencem á Cidade do Porto”. 

— 1839 — Formou-se nesta data em sciencias sociaes e 
juridicas, na academia de Olinda, João Lourenço Paes de 
Sousa, filho de Bernardo José Paes e natural do Pará, onde 
nasceu a 24 de Julho de 1815. 


3 DE NOVEMBRO DE 1823 Foram pronunciados pela 
Juncta de Justiça do Pará: o conego João Baptista Gonçalves 
Campes, o tenente Boaventura de Vilhena, o alferes Francisco 
Pereira de Brito, Francisco Firmino Pinto, Jacintho Fran- 
cisco Lopes, o padre Lourenço José Alves, Victorio Antonio, 
Anastacio José dos Passos, o sargento Theodoro, o sargento 
Francisco Caldeira Giraldes, o cadete Pedro Henriques Sea- 
bra, e o soldado João Antonio Martins, — principaes culpados 
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dos attentados de 15 e 16 de Outubro dêsse anno, que haviam 
sido remettidos presos para hórdo da galéra « Diligente >» em 
90) dêste ultimo mêz e anno. (V. 14 de Julho do 1823). 


4 DE NOVEMBRO DE 1760 — Nesta data, e a 6 do mesmo 
mêz e anno, em officio aos ministros Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado e Thomé Joaquim da Costa Côrte Real, 
referia-se o governadôr Manuel Bernardo de Mello e Castro a 
uma aula de Philosophia por elle fundada no Pará, e que 
fôra confiada a “um dos padres que sahiraô da dita Congre- 
gaçaô (dos Jesuitas) de mais literatura para continuar a 
lição da mesma philosophia” com o ordenado de 2008000 por 
anno. 

No mesmo anno de 1760, foi estabelecida no Pará uma 
aula de Grammatica Latina e da Arte de Rhetorica, ensinadas . 
pelo professor régio Euzebio Luíz Pereira Ludon, que nesse 
anno viera nomeado de Lisbôa, e ganhava pelo ensino dessas 
duas disciplinas 4008000 por anno. 

Essas aulas foram estabelecidas depois da expulsão dos 
Jesuitas, que ensinavam estas e outras malerias no seu col- 
legio; “em virtude das providencias que S. Mag. tinha dado, 
para o estabelecimento dos Estudos em todos os seus domi- 
nios, para que os seus vassalos não experimentassem a falta 
delles depois do total exterminio dos Padres da Companhia. 
denominada de Jesus”. (Offs. citados. Godice do Inst. Hist.) 

— 1792 — Foi nomeado ouvidôr do Pará o bacharel Joãa 
Francisco Tal, 

— Foi nomeado governadôr da praça de Macapá Manuel 
Gonçalves Minecma, sargento mór dessa praça, que antes fôra 
capitão da 6º companhia do 2º regimento de 4º linha; fal- 
leceu em 1805. 

— Foi nomeado capitão de infantaría, com o mesmo exer- 
cicio que tinha de ajudante da praça de Macapá, Manuel 
Joaquim de Abreu. 

— Foi reformado no posto de marechal de campo, com: 
o soldo de coronel, João Philipe Barbosa Pereira da Silva. 

— Foi nomeado coronel do 2º regimento de infantaria de 
1º linha Theodosio Constantino de Chermont,. 

— 1796 —= Por carta régia desta data, ordenou-se a 
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ereação de um Jardim Botanico no Pará, o que só se effeetuou 
em 1798, sendo entregue a sua direcção a Michel du Gre- 
nouiller e Jacques Sahut, agricultôres hotanicos francêzes, 
(V. Junho. de 1795.) 


— 1812 — Em officio desta data ao brigadeiro Manuel 
Marques, governadôr da Caiena, annunciava-lhe o conde do 
Funchal, ministro de Portugal em Londres, a remessa das me- 
dalhas que, por ordem do principe regente d. João VI, tinha 
mandado cunhar em Londres, afim de serem! distribuidas 
pelos officiaes e soldados que tomaram parte na conquísta de 
Caiena, — encarregando a ecile Manuel Marques da distri- 
buição dellas. Em outro officio, de 1411 de Janeiro de 1813. 
referia o mesmo conde que as medalhas não puderam ser re- 
mettidas naquella occasião e que iam agora. (Offs., por copia 
da epocha, da collecção «Linhares»; Bibl, Nac. do Rio de 
Janeiro.) 


5 DE NOVEMBRO DE 1740 — Falleceu na sua quinta da 
Charneca, com mais de 70 annos, Alexandre de Sousa Freire, 
que foi governadôr e capitão general do Estado do Maranhão. 


(Gazeta de Lisbôa.) 


6 DE NOVEMBRO DE 41721 — Na «Gazeta de Lisbôas, 
n. 45, desta data, lê-se o seguinte: 

“Chegaraõ cartas da Capitania do Pará'com a noticia de 
haverem os Religiosos da Ordem de N. Senhora do Carmo edi- 
ficado huma Igreja nova, pouco distante da antiga, que tem 
na cidade de Belem, Cabeça daquella Provincia, e haverem 
trasladado para ella em 145 de Julho deste anno com huma 
solemnissima procissão o Santissimo Sacramento da Euca- 
ristia, e a Imagem da Virgem Nossa Senhora, cêlebrando com 
tres dias de Testa solemne a trasladação, a que assistiraôd todo 
o Clero, Religiosos, Nobreza, e Povo, estando em todo este 
tempo exposto o Santissimo com Jubileo; o que tudo se fez 
por ordem, e direeçaô do Rmº. P. M. Victoriano Pimentel, 
Vice-Provincial"da mesma Ordem em todo o Estado do Ma- 
ranhão, Commissario do Santo Officio, Depufado da Junta das 
Missoens, Provisor, e Governador daquelle Bispado”. 
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Tsla foi a primeira cereja edificada por aquelles reli- 
giosos, 

— 4773 — Em officios desta data e de 48 de Janeiro de 
77h, referia o governadôr João Pereira Caldas a Martinho 
de Mello e Castro ter mandado ahrir uma estrada desdo Onrem, 
em 4778, coneluida nosse mesmo anno. 

Esta estrada chamada do Maranhão, foi aherta de Belêm 
á villa de Oeiras em seis mêzes, na distancia de mais de 30 
legnas, em linha recta, e de cêrea de 40 com voltas e rodeios, 

Foi feita por arrematação, tendo 3 % braças de lar- 
gura, com casas e curraes, e roçados de 50 hraças em quadro, 
para: pasto dos gados, sendo feitos esses curraes de 5 em 5 
leguas, e de um a outro um rocado com sufficiencia para 
descanso do meio dis, 

Dizia tambem o mesmo governadôr (Offs. citados; does. 
“do Arch. Publ. Nac.) ao referído ministro: “Estou famhem 
entre mãos com a abertura do caminho de terra para o Ma- 
ranhão que já vai basfantemente adiantado, e é obra uti- 
lissima para a introdueção dos gados dos sertões do Piauhy e 
Maranhão, que tanto se precisão nesta cidade, pela sensibi- 
lissima diminuição a que se tem redusido às de Marajó”. 


8 DE NOVEMBRO DE 1753 — Tendo o rei d. José T re- 
solvido reunir aos bens da corôa todos os dominios ultrama- 
rinos doados por mereê dos reis seus predecessôres a alguns 
particulares, foi assignada nesta data a escriptura celehrada 
com o «Porteiro mór> Manuel Antonio de Sousa e Mello, que 
por ella cedia ao rei o senhorio da capitania de Caité, no 
Pará, pela mercê da villa de Anciães, de juro e herdade, dis- 
pensada tres vezes a lei mental, com a data de todos os of- 
ficios e nomeação de ouvidôres, e de 6008000 de juro cada 
anno, pagos pelos effeitos do Conselho Ultramarino, “com 
todas as mais cireumstancias e regalias da mercê da Ca.:*ania 
cedida” (1). 

Manuel Antonio de Sousa e Mello era filho de José de. 
Sousa e Melio, senhor donatario da mesma capitania, falle- 


(1) Gazeta de Lisbôa, n. 46, de 15 de Novembro de 1758. 
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cido em Lishôa a 27 de Fevereiro de 1750, com 78 annos e 
sete dias de edade, e sepultado no jazígo da sua casa, no con= 
vento de Saneto Antonio dos Capuchos, 

— 1760 — Em officio desta data, traetando da fortifi- 
cação e defesa da barra do Pará, e lembrando outras provi- 
dencias para a capitania, dizia o bispo do Pará d. fr, João de 
=“, José de Queiróz ao ministro conde de Oeiras: “e antes do 
tudo tem! (a barra do Pará) os horriveis baixos de Tijioca, em 
que até os praticos com vinte e duas viagens, como o Capitão 
João da Silva, vem tremendo sete om oito dias com sonda na 
mão de quatro em quatro minutos. e dous Pilotos da gavea 
todo o dia, que é quando se navega”. A" vista disto, parece 
que Francisco Caldeira Castello Branco não teria podido sair 
do Maranhão em Novembro de 1615 e fundar a cidade de 
Belêm a 3 de Dezembro desse mesmo anno, como pretendem 
alguns auctores, sobretudo sendo a primeira viagem que ele 
e sua gente fazíam por estas paragens, em descoberta. 

— 1797 — Por aviso mandou-se entregar a cereja dos ex- 
tinctos Jesuitas á Irrrandade da Misericordia e a dos Merce- 
narios. tambem extinetos, à Irmandade de Sancto Christo dos 
Militares, chamada - antes de Saneto Christo do Forte (Dores, 
do Arehj. Publ, Nae.), 

Essas egrejas fóram entregues ús referidas irmandades 
por-termo de 4º do Marco de 1798, sendo a prata e alfaias da 
egreja das Mercês enviadas ao bispo, para uso ca calhedral. 


9 DE NOVEMBRO DE 4789 — Carta régia nos officiaes 
da Camara do Pará, ácêrca da nomeação, para o govêrno do 
Estado, de d. Francisco Mauricio de Sousa Coutinho: 

“Officiaes da Camara da Cidade de Belêm do Pará. Eu 
a Rainha vos envio muito saudar. A D. Francisco Mauricio 
de Sousa Coutinho fui servida fazer mercê do Govêrno desse 
Estado, como vos constará da Patente. que lhe manasi passar, 
de que vos aviso para que assim o tenhçes entendido, e lhe 
dareis as notícias, que julgardes por convenientes a meu ser- 
viço, e ao bom Govêrno desse Estado, confiado do zeio de tão 
bons vassalos. Eseripta em Lishoa à 9 de Novembro de 1789. 
Rainha com guarda. Conde da Cunha. Para os Offíciaes da 


170 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Camara da Cidade de Belêm do Grão Pará”. (Cod. MXX-29- 
47, da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, mod.) 


10 DE NOVEMBRO DE 1788 — Por decreto desta data e 
patente de 4 de Fevereiro de 1789, foi João Vasco Manuel de 
Braun nomeado governador da praça de Macapá, com patente 
e soldo de sargento mór de infantaría e exercício de enge- 
nheiro. (V. 9 de Janeiro de 1738.) 


11 DE- NOVEMBRO DE 41731 — «Falleceu em Lisbôa, com 
55 annos de idade, João da Maya da Gama, que foi governador 
c capitão general do Estado do IMaranhaô e Graô Pará. Foi 
sepultado na igreja do Santissimo Sacramento dos Religiosos 
de S, Paulo,» (Gazeta de Lisbõa.) 


12 DE NOVEMBRO DE 1756 — Em carta desta data en- 
viou o juíz de íóra do Pará João Ignacio de Britto e Abreu 
ao Govêrno da metropole uma certidão, da qual constatava 
que, nesse anno, a Camara da cidade de Belêm do Pará tinha 
de rendimento septe centos e oitenta mil réis, sendo a des- 
pesa ordinaria de duzentos e. quinze mil réis annuaes. 

— 1787 — Por bulla pontificia foi extincto o convento 
dos frades das Mercês da cidade de Belêm. 

— 1789 — Nesta cata foi arrematado em hasta pública, 
com 39 escravos de ambos os sexos, o engenho Teal de Moca- 
Juba, à margem esquerda do rio Guajará (Guamá), sendo ar- 
rematante Feliciano José Gonçalves, que por elle pagou. q 
quantia de 9:3808340 rs. 

Este engenho pertencia ao capitão João Pedro de Oliveira 
Barros Furtado de Mendonça (1), que falleceu em 1783, fi- 
cando a dever á extineta Companhia Geral do Commercio do 
Gram Pará ec Maranhaô 9:6268757 rs., motivo pelo qual foi 
elle penhorado, para execução da divida, e posto em hasta 
pública. 


(1) Filho de João Valente Furtado de Mendonca, senhor 
do engenho real do Acará, e da mulher deste, d. Teresa de 
Barros Silva Pestana Franco. Era casado com d. Antonia Na- 
boria da Trindade Pestana. 
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Comprou-o pouco tempo depois ao arrematante o briga- 
deiro João Antonio Rodrigues Martins, a quem pertenciam 
tambem os engenhos Murutucú e Utinga. 

Depois do faliecimento deste brigadeiro, passou o enge- 
nho, que era «de açucar e agoardente», a pertencer a Joaquim 
Antonio da Silva, transmittindo-se dêste ultinio a seu ermão 
Januario Antonio da Silva. 


13 DE NOVEMBRO DE 1701 — Por carta de data e ses 
maria, passada por ordem do governador Fernão Carrilho, e 
confirmada por d. Pedro II em carta de 145 de Outubro de 
1705. concedeu-se a Sebastião Gomes de Sousa meia legua 
de terras, começando do igarapé Paracuri, e seguindo pela 
costa até a ponta do Mél (ponta do Pinheiro). 

Sebastião Gomes de Sousa fez doação desta meia legua 
de terras aos religiosos do Carmo, por eseriptura de 41 de 
Abril de 1710, com a condição: de poderem elle doador e uma 
sua filha, de nome Marianna de Sousa, habitar essas terras 
emquanto vivos, o que assim succedeu. 

Os frades do Carmo construiram ahi uma olaria, hoje 
completamente extincta. 

— 1794 — Por carta régia foi nomeado ouvidôr do Pará 
o bacharel José Joaquim Nabuco de Araujo. 


14 DE NOVEMBRO DE 1721 — Ordem régia respondendo 
a uma representação dos officiaes da Camara de Belém, ácêrca 
da necessidade de medico no Pará: 

“D. João ete. Faço saber a vós officiaes da Camara da 
Cidade de Belem do Graõ Pará, que se vio o que escrevestes 
em Carta de 16 de Agosto deste prezente anno da grande falta, 
que essa terra experimenta, por naô haver quem cure as 
vossas enfermidades, e que assim se vos devia de mandar 
deste Reino um medico siênte e experimentado na sua fa- 
culdade o se linhaõ compromettido alguns cidadões e pessoas 
principaes dessa Cidade, conforme as suas posses, a fazer-lhe 
de ordenado cada anno dois mil cruzados no dinheiro da 
terra, que comecaria a vencer do dia que chegar a esse porto, 
com obrigaçaô de assistir aos que contribuem para a dita 
quantia, sem outro estipendio, e os mais pela sua avença: 


as 
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Me parecon dizer-vos, que nara se persuadir a quo vá algum 
medico para essa Capitania, além do ordenado, que prometeis 
fazer cada anno. que deveis de niustar entro vós os meios 
para que se lhe dê alguma ajuda de custo competente para a 
sua jornada, a qual deve ser de maneira, que suavise a quem 
fôr tor este emprego a fazer esta jornada correspondente á 
attençaõ dos interesses de que se póde privar “nas curas que 
houver de fazer neste Reino, em que se poderia ter muita 
utilidade, e remetendo vós os effeitos á pessoa a este Reinc, 
que corra com esta correspondencia. ElRey Nosso Senhor o 
mandou ete. 14 de Novembro de 1721.» (Cod. MXX 29-49, 
mod. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) V. 25 de Abril da 
4788 e 41 de Junho de 47%51, documentos sôbre o mesme 
assumpto. 


14 DE NOVEMBRO DE 1752 — Ordem régia tractando da 
communicação do Pará para Matto-Grosso pelo Madeira e dos 
limites do Amazonas com aquella ultima” capitania: 


«D. José ete. Faço saber a vós Officiaes da Camara da 
Cidade do Pará. que attendendo a muitas reprezentações que 
dessa parte me tem feito, e as diversas razões do men sor 
viço, Houve por hem ordenar por Resoluçad de 23 de Ou- 
tubro deste anno, tomada em consulta do meu Conselho TI- 
tramarino, que fique daqui em diante permittida a commu- 
nicaçaô dessa Capitania do Pará para Mato Grosso e Minas 
dos meus Dominios daquela parte, com declarácad que o 
caminho se fará sómente pelo Rio da Madeira e Guaporé, e 
naô por outro algum, emquanto cu naô mandar o con- 
trário, procurando os navegantes das“ cachociras para 
cima abster-se de tomar terra á parte direita, subindo 
pelos ditos rios, por serem daquela banda Domífios de 
Hispanha, nos «quaes tenho concordado que naõ será li- 
cito a meus vassallos aportar, sinaô em casos de extrema ne- 
cessidade; Ordeno que na primeira cachoeira do dito Rio da 
Madeira da Aroava, ou de 'S, Joaõ até a qual inclusivamente 
se estenderá o Distrieto do Governo de Mato Grosso, se es- 
tabeleça um registro, no qual pagaraõd direifos de entrada 
todas as cargas de fazandas e máis generos seecos e molhados, 
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que so introduzirem para as ditas minas, e isto nas mesmas 
quantias, e pola mesma forma, que se pagaõ nas entradas das 
Minas Geraes, exceptuando somente os escravos, “dos quaes 
Hei por bem se naô vague direito algum, querendo facilitar 
o preço delles, visto serem as bases de todo o estabelecimento 
das Minas. E emquanto durar o actual contracto dos direitos 
das entradas para as Minas Geraes. e para as outras dos meus 
dominios da America: Hei por bem, que desfructe o rendi- 
mento do dito registo o mesmo contractador actual, q quem 
tenho mandado avisar, que o faça promptamente estabelecer, 
enviando logo para esse fim os feitores e olheiros, que forem 
necessarios; c acabado o dito contracto se fará rremiataçaô à 
parte desta entrada para o Mato Grosso. E ao Governador 
dessa Capitania ordeno, que aos ditos feitores e olheiros en= 
carregue a respeito do ouro, que houver de saír das Minas 
do Mato Grosso para o districto do seu Governo a mesma 
obrigação e vigilancia que pela Lei novissima dos quintos, 
e Regimento expedido em virtude della se impoz aos offi- 
ciaes dos outros registos das Minas, e que aiém disso pratique 
todas as mais cautellas, e que lhes parecerem convenientes 
para impedir a fraude do quinto. E para evitar o extravio 
assim do ouro, como dos direitos das entradas, Ordeno, que 
qualquer pessoa, que mtentar passar o districto do Governo 
dessa Capitania, para as Minas nos dois Governos dos Goyaz 
e Mato Grosso, ou destas baixar para o districto desse Go- 
verno do Pará por algum vulro caminho, que naô seja o dos 
ditos rios Madeira e Guaporé, dando entrada e saida ao dito 
vegisto do Aroaia, seja degradado por dez annos para Angola, 
e nao só perca para a minha Fazenda toda a carregaçaô de 
ouro ou generos, e lodos os escravos com que passar, mas 
tambem alem disto todos os outros bens, que tivér: Do que 
vos aviso, para que fiqueis entendendo o que por esta Ordem 
mando ao dito Governador, e lhe dareis comprimento na 
parte, que vos toca. ElRey Nosso Senhor o mandou pelos 
Conselheiros do sue Conselho Ultramarino abaixo assignados; 
o se passou por duas vias. Pheodosio de -Cobellos Pereira 
atés em Lishôa a 14 de Novembro de 1752». (Cod. MXX-29- 
47, mod. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro.) | ! 
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14 DE NOVEMBRO DE 1802 — Por decreto foi nomeado 
governador e capitão general das capitanias do Pará e Rio 
Negro o conde dos Arcos, d. Marcos de Noronha e Britto. 

— Por decreto da mesma data foi nomeado coronel do re- 
gimento de linha do Pará (1º) Manuel Liborio de Sousa Ma- 
ris, tenente-coronel do mesmo regimento. (Gazeta, de Lisbôa.) 

— Por decreto da mesma data, foi nomeado sargento mór 
do terceiro regimento de jnfantaría de mílicias de Cametá, na 
capitania do Pará, Francisco José Rodrigues Barata, alferes 
do regimento de infantaria de linha de Macapá. (Gaz. de 
Lisbôa.) 


3» — 1816 — Por avíso n. 5, expedído ao Govêrno provisional 


| 


do Pará pelo ministro marquêz de Aguiar, foi ordenado que 
“se fizesse recolher os exemplares do folheto intitulado — 
O preto ec o bugio no muto —que apparecesse nessa Capi- 
tania”. A esse aviso respondeu o Govêrno provisional que 
tinha tomado todas as providencias para esse fim; mas que 
até então nenhum exemplar do referido folheto havia all ap- 
parecido. 

Esse folhêto, de que lracta o aviso, foi impresso em 
Lisbôa na «Impressão régia», em 1790, sem nome do auetór. 
O seu verdadeiro titulo era— 0 Preto e o Bugio ambos no 
Mato discorrendo sobre q arte de ter dinheiro sem. ir ao Brasil 
(V. 26 de Outubro de 1816). 


15 DE NOVEMBRO DE 1721 — Ordem régia em resposta 
a uma representação dos officiaes da Camara do Pará sôbre 
as cazinhas sublerraneas do palacio dos governadores: 

“D. João ete. Faço saber a vós Officiaes da Camara da 
Uidade de Belem do Graô Pará, que se vio O que me repre- 
sentastes em Carta de 28 de Julho deste presente anno, que 
quando Ignacio Coelho da Silva foi Governador desse Es- 
tado, como se estavaô acabando as casas, que se fizeraô para 
morada dos Governadores, mandára em huma loja dellas, de 
baixo das casas, donde moraõ seus criados, fazer duas cazi- 
nhas, que por serem similhantes ás da Inquizição lhes deraõ 
este nome, e se lhes poderá dar o de masmorra, pois o saõ 
pela escuridade e subterraneo, dizendo que eraô para metter 
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alguns negros que o merecessen, e assim se observou, met- 
tendo tambem nellas alguns soldados e mamelucos, e muitos 
Governadores, que lhe succederad naô usaraõ dellas de ne- 
nhuma sorte, nem o que existe Bernardo Pereira de Berredo, 
e como se tem chegado a metter nellas até cidadaôs por qual- 
quer leve causa, vos achaveis obrigados a pedir mandasse de- 
molir para que os Governadores naô tenhaõ em sua Casa tal 
prisaô e cárcere privado: Me pareceu dizer-vos, que nesta 
vossa reprezentaçaô se tem dado as providencias necessarias, 
como vos constará da cópia da ordem, que foi ao Governador 
desse Estado, e quando haja algum que exceda ao que neste 
particular tenho disposto, requereis a elle com a copia da 
dita Ordem, para vos deferir conforme minha rezolução, e 
quando elle absolutamente a encontre me dareis conta para 
mandar uzar com elle da demonstraçaS que merecer a sua 
imobediencia. HlRey Nosso Senhor o mandou ete. Lisboa Oc- 
ecidental a 15 de Novembro de 1721.” (Cod. MXX-29-47, da 
Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, mod.) V. sobre o mesmo as- 
sumpto a ordem aqui referida, enviada com a data de 28 de 
Julho de 1719 a Bernardo Pereira de Barredo, então governador 
e capitão general do Estado. 

— 4769 — Falleceu em Villa Viçosa Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, ex-governador e capitão-general do Pará... 
(Gab. hist. de fr. Claudio da Conceição, tomo 47).. 

— 1802 — Por alvará desta data, principe regente 
d. João « houve por bem de estabelecer em cada um dos por- 
tos do Rio de Janeiro, Bahia e Pará, um Patrão mór, com o 
ordenado de 6008000 por anno, sem mais emolumento algum; 
determinando que dessa data em diante se conferissem sem- 
pre estes empregos aos officiaes da mestrança do Arsenal Real 
da Marinha de Lishoa ». (Guzetla de Lisbôa). 

— 1820 — Por decreto da mesma data foi graduado em 
marechal de campo o conde de Villa Flôr (Gazeta do Rio de 
Janeiro). 

— Foi nomeado governador e commandante militar da ilha 
de Joânes, subalterno ao Governo do Pará, o coronel da Legião 
de milícias da mesma ilha Antonio Joaquim de Barros e Vas= 
“concellos (Gazeta do Rio de Janeiro). 
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— Foi aposentado na (Casa da Supplicação e teve mercê 
de uma commenda da órdem de Christo o desembargador Joa- 
quim Clemente da Silva Pombo. 

— Foi noméado commandante da villa, ficando desligado 
do commando do 14º regimento de infantaria de linha, o coronel 
João Pereira Villaça, que não entrou em exercicio do cargo. 

“ — Foi nomeado commandante da villa de Santarém, 
ficando desligado do commando do 2º regimento de infantaria 
de linha, o coronel Francisco José Rodrigues Barata, que não 
tomou conta do posto. 

— Foi nomeado coronel do 1º regimento de infantaria de 
milicias do Pará, com o soldo que iveneia Manuel Sebastião 
de Mello Marinho Falcão, capitão de infantaria e ajudante de 
“ordens do inspector das tropas do Pará «o tenente de pé de 
castello da dita Capitania José de Araujo Rozo >» (Gazeta do 
Rio de Janeiro) (1). 


16 DE NOVEMBRO DE 1772 — Chegou ao Pará João Pe- 
reira Caldas, 22º governadôr e capitão general nomeado para O 
govêrno dessa capitania. 

— 4791 — Por decreto desta data foi jubilado, com todos 
os ordenados, o dr, João Angelo Brunelli, lente proprietario da 
1º cadeira de Mathematica da Academia Real de Marinha de 
Lisbôa, que veio ao Pará em 1753, fazendo parte da commissão 
de demarcação de limites. 

O dr. Angelo Brunelli era natural de Bolonha, em cuja 
Universidade exercia o cargo de lente de Astronomia, quando 
foi contractado para a commissão, de que veio ao Pará, fazendo 
parte, é da qual voltou a Lisbôa em Junho de 1764, na char= 
rúa «Nossa Senhora das Mercês», de que era mestre Domingos 
Dantas; 

Falleceu em 1804, em Lisbôa, na casa n. 13 da travessa 
Nova de Saneto Antonio, onde morava, deixando uma bDiblio- 


theca de mais de 4,500 volumes, que foram vendidos em leilão: 
(Guz: de Bisbõa) . 


PERES 
7 


, 
) 


4) Ha aqui um engano da Gazeta: José de Ardujo Rozd 
hão era tenente, e sim capitão. 


a VE ud dé 
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1830 — Aviso ácêrea da machina inventada por João Fran- 
cisco de Madureira Pará: 

«Repartiçaô dos Negocios da Marinha. Constando que 
ainda se não tomarão contas a João Francisco de Madureira Pará 
dos dinheiros e mais objectos da Fazenda, para a máquina de 
sua invenção, como tôra determinado se tomassem pelo Aviso 
de cópia inclusa, de 16 de Agosto ultimo, dirigido ao Intendente 
da Marinha; e sendo publico, e notorio que se vái por em leilaõ 
huma rica mobilia que se diz pertencer ao referido Pará; 
Manda Sua Magestade, o Imperador, pela Secretaría de Estádo 
dos Negocios da Marinha, prevenir disto mesmo ao Procurador 
da Coroa, Soberania e Fazenda interino, para que nesta intel- 
ligencia haja de proceder como fôr de Lei em taes casos, á 
bem da segurança da Fazenda Publica. Paço, em 16 de No- 
vembro de 1830. Marquez de Paranaguá » (Do «Diario Flumi- 
nense »). Desde 1825 Madureira Pará recebia por sua máchina 
uma diária de 960 rs., que continuou a perceber até 1830. 
V. sóbre o mesmo assúmpto 11 de Fevereiro dêste ultimo anno. 


17 DE NOVEMBRO DE 1772-Chegou ao Pará D. Fr. João 
Evangelista Pereira da Silva, 5º bispo desta diocese, confirmado 
pelo papa Clemente XIV, por bulla de 17 de Junho de 4771. 

No mesmo dia tomou posse da diocese, por seu procuradôr, 
o arcediago Manuel das Neves, fazendo a sua entrada- solenne 
em 28 do mesmo mêz. 


18 DE NOVEMBRO DE 1794 — Por alvará desta data, 
foi nomeado provedôr das fazendas dos defuntos e ausentes da 
cidade do Pará, logar que estava vago, o bacharel Luiz Joaquim 
Frota de Almeida, que então exercia o cargo de juíz de fóra. 

— AH — Vindo de Mainas, saiu de Tabatinga, com toda, 
a sua familia, em viagem para o Pará, o primeiro commissario 
da commissão hispanhola de: limites, d. Francisco Regueãa. 
Em um domingo, 114 de Janeiro do anno seguinte, pela madru- 
gada, chegou elle a Val-de-Caens, onde foi hospedado, por de- 
terminação de d. Francisco de Sousa Coutinho. . (OF. orig. 
dêste governador. Arch. Publ. Nac.). Ee Ego ; 

Baena, no seu «Compendio das Eras», dá, erradamente, o: 
anno- de 1799, sem designação de dia ou de mêz. (V. 11; decJa- 
Neitotder 795 SO Meuse as Pd IS DDR LO RN LENIN ay tres 


2974 12. 


178 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


19 DE NOVEMBRO DE 1798 — Por decreto foi promovido 
a capitão-tenente da armada real o 1º tenente Joaquim José da: 
Silva. (Gaz. de Lisbda). 

— 1820 — Falleceu nesta data, na cidade do Rio de Ja- 
neiro, o ex-governadôr e capitão general do Pará d. Franeisco 
Mauricio de Sousa Goutinho, nascido em 1763. 

A Gazeta do Rio de Janeiro, n. 94, de 22 de Novembro de 
1820, dá esta noticia nestes termos: «O Illustrissimo e Excel- 
lentissimo D. Francisco Mauricio de Sousa Coutinho, Grão Cruz: 
da Ordem da Torre e Espada, Commendador de S. José de Jeru-— 
salem, Almirante da Armada Real, Conselheiro de guerra, etc., 
falleceu nesta cidade no dia 19 do corrente á 1 hora da manhã, 
tendo sido assaltado de hum ataque de cabeca á meia noite de 
17 para 18, de que não tornou a si, consequencia de huma longa, 
enfermidade. Contava 57 annos e 2 mezes, menos 3 dias, dos 
quaes empregou 14 annos successivos no Pará, onde criou hum 
Arsenal de Marinha, e fez fabricar varias Fragatas. Foi sepul- 
tado na Freguezia do Engenho Velho, havendo-se-lhe rendido 
as honras funebres correspondentes ao seu eminente posto.» 


21 DE NOVEMBRO DE 1720 — Na Gazeta de Lisbôa, n. 47, 
desta data, saiu publicada a seguinte noticia: 

«Chegou de Roma a Bulla da ereecção da Provincia do'Graõ 
Pará em Bispado, que atégora pertencia ao do Maranhaõ, e as 
Bullas da confirmação do seu primeiro Bispo, que he o 
Rmo. P. Mestre Fr. Bartholomeu do Pilar, Religioso da Ordem 
de N. Senhora do Carmo desta Provincia de Portugal, Doutor 
jubilado na sagrada Theologia, Consultor Commissario do Santo 
Offticio, o que se festejou no seu Convento com repiques, lu- 
minarias, e fogo do ar.» (V. 9 de Abril de 1733). 

— 4772 — "Tomou posse do govêrno da capitania do Pará o 
22º governador e capitão general, João Pereira Caldas, 

Este governadôr era filho de Gonçalo Pereira Lobato de 
Sousa (natural de Braga), que foi mestre de campo de Auxi- 
liares da villa de Mazagão, víndo em 1753 como commandante 
do 1º regimento de infantaria de 4º linha, dicto da Cidade; e 
que no anno seguinte, 1754, foi nomeado governador da Capi-- 
tania do Maratihão, onde falleceu, -(V, officio origitial do mes= : 
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mo governador, de 15 de Dezembro de 1772, ao ministro Matr- 
tinho de Mello e Castro. Doc. do Arch. Publ. Nac.). 


24 DE NOVEMBRO DE 1759 —- Por carta régia foi no- 
meado «Fizico-mór > do Estado do Maranhão e Grão Pará 
Agostinho João Principe, — «com o ordenado de seis centos 


mil réis em cada anno, que lhe serão pagos pelo meio real im- 
posto na carne,» 


26 DE NOVEMBRO Dk 1794 — Por órdem régia permitiu 
vo rei fossem transferidos os actos da religião da egreja da 
Misericordia para a do extineto convento das Mercês, Em of- 
ficio à Mesa da Misericordia communicava o bispo esta ordem 
do seguinte modo: 


«OQ Principe N. Senhor, dignando-se attender ás supplicas 
que se fizeraô á sua Real Prezença de conceder a essa res- 
peitavel corporação a faculdade de celebrar suas funcções e 
congressos religiosos na Igreja do extincto Convento das Mercês, 
me determinou e manda signifique a V. Mês que he do seu Real 
Agrado se transfirad os actos da Religião até agora praticados 
na antiga igreja da Misericordia para o indicado Templo das 
Mercês, onde espero se observem inviolavelmente as régras 
do culto e decencia sagrada, 

Dada nesta residencia aos 21 de Abril de 1795, Manoel 
Bispo do Pará,» | 


) o, 

(<lCartas régias, portarias e actos relativos á capitania do 
Pará >; cod, do Arch, Publ, Nac. do Rio de Janeiro). 

27 DE NOVEMBRO DE 1820 — Por carta régia, foi pox 
d. João VI concedida licenca ao conde de Villa-Flôr para 18 
à córte do Rio de Janeiro. Antoíio José de Sousa Manuel do 


Menêses partiu para essa viagem a 10 de Julho do anno se- 
guinte, 


28 DE NOVEMBRO DE 1724 — Por provisão desta data, 
foram remetftidas ao governadôr do Pará as 30 brágas que elle 
lravia pedido para os indios que fugissem das canóas. 

DEZEMBRO 

1º DE DEZEMBRO DE 1890 — Da Fala do presidente dá 

proviicia do Pará, barão de Itapicurú-mirim, lida ao Gonselho 
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“geral da provincia na sua segunda installação annual, nesta 
data realizada (1), — deprehende-se que, nesse anno de 
1830, foram apresentadas á suprema auctoridade governamen- 
tal dessa provincia várias «representações para se poderem 
matar até duas mil Eguas em huma só Fazenda (de Marajó), 
afim de aproveitarem o modico interesse de 500 rs. por pelle 
(nociva especulaçaô a que naô tenho assentido por attendiveis 
causas que seraô patentes, faz notar o presidente), e quanto 
he bem notorio que os Potros se tem chegado a vender por 
28000 rs.» 


Nesse mesmo documento tracta o presidente da pro- 
vincia das «ricas minas de ouro que temos nas imedia- 
ções de Tury-assú, e Caité, e as que tenho noticia de haverem 
em Melgaço, e nas margens do rio Tocantins, e que devem bem 


ser exploradas », diz elle. 


3 DE DEZEMBRO DE 1615 — Segundo o padre Domin- 
gos de Araujo (Chronica da Companhia de Jesús da Missaô do 
Maranhaô), foi neste dia que Francisco Caldeira Castello 
Branco chegou ao porto da cidade de Belêm. 

“Diz o referido padre na sua obra, escripta em 1720, re- 
terindo-se ás armas daquella cidade: 

-..« Symboliza tambem o mesmo Sól retrogrado a São 
Francisco Xavier, sol nascido no Occidente, cursando dahi 
para o Oriente, ás avéssas tambem muitas vezes, as quais 
cada qual sem muito suór, e violencia, póde discernir; e 
aquellas armas pertencem tambem a Xavier; porque no seu 
dia, a tres de Dezembro de 1615, tomou o porto desta Cidade 
seu primeiro conquistador, e habitador, com seos companhei- 
ros Francisco Caldeira Castello Branco, em cuja memoria po- 
zeraô hum retrato seu nos almazens, que ainda hoje se con- 
serva na Alfandega desta Cidade...» (Cod. DCCCXLIX-25-43 
da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro). 


5 DE DEZEMBRO DE 1652 — Enviados por seu superior, 
o padre Antonio Vieira, chegaram ao Pará os padres Souto 


Rr , 


(1) Essa Fala acha-se em cópia authentica na Bibl. Nac. 
do Rio de Janeiro (secção de mss., documentos sôbre o Pará. 


lata n, 3. 
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Mayor e Gaspar Fragoso, que haviam partido de Lisbôa a 23 
de Septembro, e chegado ao Maranhão a 18 de Outubro do 
mesmo anno. ; 

Foram estes dous padres que, no anno seguinte, fundarara 
a primeira casa da Companhia no Pará, para o lado da Cam- 
pina, em terrenos da ordem dos Mercenarios, que nisso Os 
auxiliaram poderosamente. 

Em 1653, vieram mais do Maranhão os padres Manuel de 
Sousa e Matheus Delgado, e o padre Vieira pouco depois, com 
outros tres Jesuitas. 


6 DE DEZEMBRO DE 1755 — Por alvará desta data, com 
força de lei, foi prohibido “que passem a fazer comercio na 
Brasil commissarios volantes, comprehendendo nesta prohi- 
bição os officiaes e marinheiros dos navios de guerra e mer- 
cantes.” 

Para observancia desta lei foi expedida a carta régia de 
14 de Abril de 1756. 


10 DE DEZEMBRO DE 1697 — Carta régia ácêrca do -tes- 
tamento de Hilario de Sousa de Azevêdo em favor dos frades da 
Piedade: “Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Eu 
El-Rey vos envio muito saudar. Tendo consideraçaô ao que 
representou a Junta das Missões de se achar a obra do Hos- 
picio que se mandou fazer no Gurupá para os Religiosos da 
Piedade nos primeiros alicerces, e que os ditos Padres se 
achavaôd com grande desconsolaçad por lhe faltar naõ só a 
commodidade necessaria para a vida, mas a clausura da mesma 
vida religiosa que professaõ, sendo o seu procedimento exem- 
plar entre todos os Missionarios, e a sua assistencia de grande 
utilidade para o bem das almas que administraõ, e já pela 
opinião que delles geralmente se tem, e devoção que lhe tinha 
o capitaô Hilario de Sousa de Azevedo lhes deixou em seu 
Testamento hua Ermida que fabricou em pouca distancia da 
Cidade do Pará, para junto della fazerem enfermaria para os 
doentes que viessem do certaõ, com obrigaçaô de sua mulher 
os sustentar emquanto viva, e de lhes fazer cazas em que 
assistaô sempre dous Religiosos, e por morte de sua mulher 
cincoenta mil réis todos os annos para a sua ordinaria; Hei 
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por bem que o dito Hospicio que no Gurupá se mandou fazer, 
para os ditos Padres da Piedade se acabe com toda a brevidade, 
e de conceder licença para o segundo da enfermaria que lhes 
deixou o Capitao mór Hilario de Souza, de que vos aviso para 
que facais executar esta minha resolução na parte que toca 
a se acabar o Hospicio que se mandou fazer para estes Padres 
no Gurupá, e para que naô impidais o segundo da enfermaria 
que lhes deixou o dito Hilario de Souza, antes lhe deis toda 
a ajuda e favor, para que se consiga. Escripta em Lisboa a 


10 de Dezembro de 1697. Rey.» (V, 45 de Maio de 1697 e 19 
de Fevereiro de 1691), 


— 1820 — Chegou neste dia de Lishôa ao Pará, com 43 
dias de viagem, a galêra « Amazonas», navio em que veio 
Patroni, a quem se refere este trecho de um officio dirigido 
em 11 desse mêz e anno a Thomaz Antonio de Villa Nova Por= 
tugal pelo Govêrno interino: 


“Os passaportes eraô passados pelo novo Governo, Trazia 
immensos periodicos, papeis, e folhetos publicos impressos, 
dirigidos 'a differentes pessoas pelo saco do correio, contendo 
tudo quanto se ha passado, e eseripto em Portugal desde o 
dia da Revolução em 24 de Agosto do cortente anno, Elles 
sad escriptos em. fraze, como havendo ali a liberdade de im- 
prensa, e portanto julgamos suprimir todos os que vinhão 
na malla, até que recebamos de Sua Magestade as ordens 
positivas sobre este objecto.” (Bibl, Nac, do Rio de Janeira, 
does, sobre o Pará, lata n, 3), 


11 DE DEZEMBRO DE 17314 — Em carta escripta do 
Bolêm a Paulo da Silva Nunes, em Lisbôa, dizia o governa- 
dôr Alexandre de Sousa Freire: “Nos sitios circumvisinhos a 
esta cidade, e ainda nos quintaes della, vai já havendo muito 
café e excellente, o qual tambem he genero novo na terra, 
de que dentro de hum ou dous annos se remetterad arrobas 
para Portugal, porque as arvores delle de dois a tres annos 


dão logo fruto em quantidade”, (Doc, do Inst. Hist. e Geogr. 
Bras.), 


— 1752 — Ordem régia sôbre os dous regimentos de 
infantaria da capitania; 


rs Ed 
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“Eu El-Rey Faço saber a vós Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, Governador e Capitão General do Pará, que 
considerando o muito que importa ao meu serviço que essa 
Capitania e as entradas dos seus rios se ponhão em conves 
niente estado de defensa: Fui servido determinar por reso- 
Juçaô de 23 de outubro deste anno, tomada em Consulta do 
meu Conselho Ultramarino, que haja nessa Gapitania dois 
regimentos de Infantaria, hum para rezidir na Cidade do Pará, 
e outro na Fortaleza do Macapá, cada hum dos quaes terá 
Goronel, Tenente Coronel, Sargento mór, » Ajudante, ficando 
oxtinetos os postos de Sargento mór trienal, e Ajudantes, que 
havia nessa Cidade; cada hum dos ditos regimentos será com- 
posto de dez companhias com cincoenta praças, em cada huma, 
em que se comprehendad o Capitaõ, o Tenente e o Alferes, e 
mais officiacs menores, e teraô companhias, como neste Reino 
se pratica, o Coronel e Tenente Coronel e Sargento mór, Ao 
dito Conselho proporeis nesta primeira creacaô sujeitos para 
as cinco Tenencias, das Companhias que já ahi existem, as 
quaes ficaraô incorporadas no Regimento dessa Praca, e deste 
Reino mando ir as outras cinco companhias para o completar 
com os officiaes correspondentes, e todo o Regimento que ha 
de passar ao Macapá. Continuará adicto ao Regimento dessa 
Praca o Cyrurgiaó que já existe pago nella, e hum Capelao. 
e os mesmos haverá o regimento do Macapá: em cada hum dos 
regimentos Ticaraô destinados para Granadeiros, Engenheiros 
e Artilheiros tres companhias (que não seraô das dos offi- 
ciaes maiores). Em todas as Fortalezas e mais postos adja- 
centes a essa Cidade ordeno se ponhaó d'aqui em diante guar- 
nições destacadas do regimento della, e que para as Fortale- 
zas do Pará, Gurupá, Pauxis, Tapajoz e Rio Negro, e para a 
que de novo mando erigir no Rio Branco, vaô guarnições des- 
tacadas do regimento do Macapá, com os officiaes e soldados 
que julgardes necessarios, conforme a importancia dos pos- 
tos, e estas guarnições, se mudem todos os annos, ficando ex- 
tinctos (acabado o tempo por que tiverem sido providos) os 
cabos que houver de todas as sobreditas Fortalezas, e postos, 
am que se comprehende o do Macapá, e cassada toda -a guarni- 
caô e gente que tiverem de pé de Castello, e tambem os tam- 
bores daquellas a- cuja guarnição -se destinarem Companhias 
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“completas. Dos materiaes, munições e armas que houver nas 
ditas Fortalezas, tomará entrega por inventario o official 
mandante que for guarnecer a cada huma dellas, para os Ler, 
com a devida arrecadação, mandando-se cópia do inventario! 
á Provedoria, para depois se conferir com o que de novo se 
ha de fazer na entrega ao successor, e se poder passar qui- 
tação ao primeiro, a qual'se lhe expedirá na Provedoria gra- 
tuilamente, e pelo trabalho desta incumbencia venceraôd os 
officiaes mandantes dez mil réis para o seu soldo, se derem 
hoas contas. Para Ajudantes da sala proporeis pelo dito Con- 
selho dois officiaes, que naõ tenhaõ maior posto que de Ca- 
pitaô, os quaes sendo por mim approvados e confirmados, 
continuaraõd a vencer soldo do posto que tinhaõ, e dez mil 
róis de mais por mez cada hum delles, pela assistencia da sala, 
[ficando vagos os postos que occupavaõ nos regimentos, para 
serem providos em outros sujeitos, na fórma do estyllo. Os 
soldos destas tropas hey por bem que sejaô a cada um dos 
Coroneis sessenta e dois mil réis por mez, a cada hum dos 
Tenentes Coronéis sincoenta mil rés por mez, a cada hum dos 
Sargentos móres trinta e seis mil réis por mez, sem que algum 
destes seis officiaes tenha augmento de soldo, em razaô da 
companhia; a cada hum dos Ajudantes da salla, além do soldo 
do posto que precedentemente tinha, dez mil réis por mez; à 
cada hum dos capitães dos Granadeiros vinte e quatro mil 
réis por mez; a cada um dos capitães ligeiros dezenove mil e 
duzentos réis por mez; a cada hum dos Ajudantes doze mil 
céis por mez; a cada hum dos Tenentes Granadeiros, o mesmo; 
a cada hum dos Tenentes ligeiros onze mil réis por mez; à 
cada hum dos Alferes de Granadeiros o mesmo; a cada hum 
dos Alferes ligeiros dez mil réis por mez; a cada hum dos 
Sargentos do numero de Granadeiros tres mil e seiscentos 
réis por mez; a cada hum dos Sargentos do numero ligeiro 
trez mil e duzentos réis por mez; a cada hum dos Sargentos 
supra de Granadeiros o mesmo;-a cada hum dos Sargentos 
supra ligeiros trez mil réis por mez; a cada hum dos Cabos 
de esquadra ligeiros dois mil e oito centos réis por mez; a cada 
hum dos soldados Granadeiros dois mil e seis centos néis por 
mez; a cada hum dos soldados ligeiros dois mil e quatro centos 
réis por mez; aos quatro tambores e dois pifanos de grana- 
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deiros dois mil e sete centos réis por mez; aos dezoito tam= 
bores ligeiros dois mil e quatrocentos réis a cada hum por 
mez; aos dois Capitães e Cirurgiões dez mil réis a cada hum 
por mez. Tudo pago em moeda Provincial, cessando inteira- 
mente as rações do peixe, que até agora se costumavaõ dar, 
pelo contractador dos dizimos, desde o dia em que findar o 
actual contracto; e outro sim, qualquer outro emolumento 
que até o presente costumem receber da minha Fazenda os 
militares desse Estado. Dos ditos soldos se tirará para farda 
e farinha de muniçaô o que é costume. E emquanto no Al- 
moxaritado do Pará naô houver rendimentos sufficientes para 
o pagamento destas tropas, sem faltar ás outras applicações 
à que precisamente deve satisfazer, mandarei deste Reino o 
dinheiro provincial que fôr necessario; e tereis cuidado de 
remetter todos os annos huma exacta relação dos rendimentos. 
ce despeza desse Almoxarifado, para se darem, á vista della, 
as providencias que forem convenientes. Este Alvará fareis 
registar na Provedoria desta Cidade, para por ella se dar 
cumprimento ao que lhe pertence. Escripto em Lisboa a 11 
de Dezembro de 1752. O Marquez de Penalva. Rey.» 


14 DE DEZEMBRO DE 1633 — Por carta desta data, o 
governadôr e capitão general Francisco Coelho de Carvalho 
fez concessão a seu filho natural Feliciano Coelho da capi- 


tania de Camutá. com 50 leguas de costa. 


15 DE DEZEMBRO DE 1718 — Na «Gazeta de Lisbôa 
Occidental», n. 50, desta data, lê-se este annuncio : 

« Thomaz Broun que agora chegou do Pará a este Reyno, 
trouxe comsigo hum remedio efficaz para o achaque da pedra, 
o qual a dissolve, ou esteja nos rins; ou na bexiga, appli- 
cando-o. por tres vezes: o preço de cada cura he meya 
moeda de ouro. Quem necessitar delle, o pode procurar em 
casa do Capitão Manuel de Freitas no Beco do assucar aos Re- 
molares. Tem licença do Físico mór usar do tal remedio. 

Qual seria esse remedio? Seria a abutua. 


15 DE DEZEMBRO DE 1751 — «Falleceu na cidade de 
Coimbra, no Real Collegio de Thomar, em idade de 65 annos 
naô completos, o Excellentissimo, e Reverendissimo Senhor, 
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D. Fr, Guilherme de S. José Bispo do Gram Pará, Religioso 
da Ordem de Christo, que depois de renunciar o Bispado se 
tinha recolhido ao mesmo Collegio, em que havia sido oppo- 
sitor ás Gadeiras daquella Universidade, e em que era morador 
no tempo em que foi eleito para a dignidade Episcopal. Nelle 
se celebraram pomposamente a 1414 do corrente (janeiro) as 
suas exequias, para cujo effeito se erigiu na sua Igreja huma 
Pyramide em cada angulo, de 30 palmos de altura, bellamente 
guarnecidas, No meio destas se levantou um tumulo de 28 
palmos de alto, 8 de face, e 12 de comprimento, o qual se 
ornou com 8 tarjas bordadas de elaro, e escuro. Em 4 destas 
se offereciam á vista as insignias do FExcellentissimo Prelado 
defunto. Nas outras se liam outros tantos Epigramas, que 
aplaudiam as suas grandes virtudes. Havia em roda desta 
maquina 88 luzes, e a tudo se sobrepunha hum docel, que 
tinha em linha recta 18 palmos com a 'sua pupela, e Cruz 
.da Ordem, que tudo fazia 27 palmos de altura com as deco- 
raçoens, e ornatos, que a Architectura requere. 

Principiou-se este acto funebre na Quinta-feira, 13 de 
Janeiro cantando-se Vesperas, Matinas, e Laudes, que offi- 
ciou o R. P. M. e Doutor Fr. Manoel da Victoria, Dom Aba- 
de do Collegio de São Bento daquella Cidade, que no dia se- 
guinte 14 celebrou a Missa em Pôtifical. Fez a Oracam Tfu- 
nebre, e panegyrica com universal aplauso de todo o grande, 
e douto concurso, que assistiú a esta cerimonia, o M. R. P. 
e Doutor Er. Thomás Pereira Religioso da Ordem de Christo, 
Lente Jubilado na mesma Ordem, Qualificador do Santo Of- 
ficio, e Oppositor ás Cadeiras da Universidade.» 

(Supplemento da Gazeta de Lisbõôa, n. 4, de 29 de Ja- 
neiro de 1752). 

— 4760 — Chegou: á villa de Barcellos e tomou posse da 
capitania do Rio Negro, novamente creada, o governadôr Ga- 
briel de Sousa Filgueiras, successôr nesse govêmo de Joaquim 
de Mello Povoas, que foi o primeiro governadôr da capitania. 
(Officio do conde de Oeiras, depois marquêz de Pombal, que 
era tio de Joaquim de Mello Povoas, a Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado). 

— 14772 — Em officio desta data ao ministro e secretario 
de Estado Martinho de Mello e Castro, dizia, o governadôr e 
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capitão general João Pereira Caldas: “Em observancia das 
Reaes ordens de Sua Magestade e da mercê com que o mesmo 
Senhor foi servido honrarme, determinando-me ao Governo 
deste Estado, tomei delle posse em 21 de Novembro proximo 
preterito, depois de haver chegado a este porto no dia 16.” 

— 1805 — Falleceu em Braga o arcebispo da archidio- 
coso, d. fr, Caetano Brandão, que foi bispo do Pará, sendo se- 
pultado na sé daquelta cidade. 

D, fr, Caetano Brandão nasceu a 11 de Septembro de 1740, 
na freguezia de Loureiro, comarca de Oliveira de Azemeis, 
provincia do Douro. em Portugal. Foram seus paes Thomé 
Pacheco «ca Cunha, sargento mór de ordenanças, e d. Maria 
Josepha da Cruz, os quaes, alêm delle, tiveram mais doze 
filhos e vma filha, da qual nasceu d. Maria Brandão, a so- 
brinha predilecta de d. fr. Caetano Brandão, que se casou com 
seu primo o bacharel Philippe José Soares Pereira do Couto, 
que foi juiz de fóra da Villa do Conde, e depois Capitão mór 
de Estarreja. | 

Aos 18 annos de edade, tomou o habito de S. Francisco 
da Ordem Terceira da Penitencia, no Collegio de S. Pedro de 
Coimbra, onde professou em 28 de Novembro de 1759. Nesse 
mesmo Collegio fez os seus estudos, e frequentow a Universi- 
dade de Coimbra, em que recebeu o gráu de bacharel em Theo- 
logia, de que foi mestre no convento de Evora, 

No dia 2 de Agosto de 1782, foi elle nomeado pela rainha 
d. Maria I bispo do Pará, sendo confirmado pelo papa [Pio VI 
a 46 de Dezembro do mesmo anno. Foi sagrado em 2 de Fe- 
vereiro de 1788, e partiu para o Pará a 1 de Septembro desse 
anno, em companhia do governadôr e capitão general nomeado 
Martinho de Sousa Albuquerque e do naturalista dr. Alexandre 
Rodrigues Ferreira, chegando a 21 de Outubro e desembar- 
cando no dia seguinte, em que fez a sua entrada pública na 
forma do ceremonial e tomou posse do bispado. 

D. fr. Caetano Brandão consagrou os seus primeiros cui- 
dados ao Seminario episcopal, tractando de reparar as ruinas 
em que o achou, e admittindo mais alguns seminaristas pobres, 
pois estavam á sua chegada reduzidos a quatro; e organizando 
estatutos para a sua reforma administrativa e disciplinar. 
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Para supprir as despesas desse estabelecimento, propoz 
elle ao ministro Martinho de Mello e Castro que, não chegando 
a 50 o numero total dos religiosos Mercenarios, abrangendo 
os do Pará e do Maranhão, e podendo elles accomodar-se 
perfeitamente no convento que pessuiam nesta ultima parte, 
se applicasse o do Pará, com suas rendas, ao Seminario. ! 

Entendía o bispo que, cuidando-se em formar um bom 
clero, como elle tractava de fazer, ficariam mais bem servidas 
as egrejas parochiadas pelos Mercenarios, ç os/ referidos re- 
Higiosos com melhor disposição para observarem as leis mo- 
nasticas; «sendo certo», dizia elle na carta ao referido mi- 
nistro, “que um dos motivos mais ordimnarios da, relaxação era 
haverem muitos Conventos e poucos religiosos; a causa le- 
gitima para poderem satisfazer a todas as observancias bre- 
vemente degenerava em pretexto frivolo para se eximirem até 
das mais faceis; e eil-os ahi ociosos, inuteis absolutamente á 
Igreja e ao Estado.” 

A falta de um hospital onde se recolhessem os infermos 
pobres chamou logo depois a attenção do bispo. 

Referindo-se a este estabelecimento, dizia elle acertada- 
mente ao ministro Martinho de Mello e Castro, cinco mezes 
após a sua chegada á diocese: “Olhei para esta cidade; vi O 
diluvio de miserias, e pobresa, em que fluctuava huma grande 
parte dos seus habitadores, morrendo muitos delles ao des= 
amparo, por naô haver hum asylo publico da mecessidade: 
enterneci-me, e temi justamente que Deos houvesse de me 
tomar conta, como a pai commum, de não ter ao menos feito 
alguma tentativa para diminuir a somma de tantos males: em= 
fim fechamdo os olhos ás despezas immensas de hum estahe- 
lecimento desta natureza, e com a quantia de cem mil réis, 
resolvi-me eu mesmo a pedir esmola pelos moradores da ci- 
dade; tenho junto alguns seis mil cruzados, e já comprado 
por 7508000 réis hum sitio o mais proprio para Hospital, por 
ficar sobre 0 rio, e com algum principio de edificio. Espero 
receber outras porções avultadas naõ só de dinheiro, mas de 
pedra, cal, madeiras, trabalhadores, etc. com que poderei pôr 
o Estabelecimento em figura de abranger até 70 doentes. O 
fundo para supprir as despezas do formal he o que parece 
mais difficultoso; mas eis-aqui alguns arbitrios, com que Sua 
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Magestade póde acudir sem diminuição de sua Rea! Fazenda... 
O 1º he este: V. Exa. estará sciente da avultada renda, que 
tem os Padres Mercenarios desta Cidade; porque naô poderá 
ordenar Sua Magestade a estes Padres que concorraô com 
quatro mil cruzados annualmente para huma obra taô util á 
Igreja, e ao Estado ? Outro arbitrio fazem lembrar as deter- 
minações do Senhor Rei D. José a respeito das Fazendas de 
gado, que os Padres Jesuitas possuiaô na Ilha grande de 
Joanes: mandou o dito Senhor que se repartissem por huns 
centos contemplados, com a condiçaô porém que a todo tempo 
que Sua Magestade quizesse dispôr outra cousa daquella fa- 
zenda, apresentariaô o mesmo numero de cabeças, que tinhaôõ 
recebido: ora passa de 20 annos que este gado multiplica, e 
bem se podem dar por satisfeitos os contemplados com os in- 
teresses que lhe ficaô... Aponto ainda a V. Exa. a proprie- 
dade de dois officios de Sellador da Alfandega, que se achaôõ 
sómente com serventuarios, etc.” 

Em carta de 30 de Março de 1784, dirigida ao Convento 
de Vianna do Alemiejo, referia d. fr. Caetano Brandão: 
“... puz logo em huma folha de papel o meu nome com cem 
mil réis de esmola, e deitei-me a pedir pela cidade, acom- 
panhado de huma grande parte do clero: he para louvar a 
Deos ver a alegria, e satisfaçaô, com que o Povo concorre para 
esta obra... Já se entra a trabalhar. Todo o mundo pasma 
de ver como no pequeno espaço de hum mez (que he desde 
gue entrei meste designio) tenho tirado tanto dinheiro, sendo 
a terra que he, pequena, e pobre.” 

Foi pois -principiada a edificação do Hospital da Cari- 
dade em Março de 1784, na parte occidental do Largo da Sé. 
Era um edificio de tres pavimentos, com cinco janellas de 
sacada e balcão de ferro no segundo e duas de peitoril no 
terceiro. 

Enquanto proseguia a obra deste estabelecimento, e 
“vendo já o edificio proximo á sua perfeiçaS”, instituiu o 
bispo a Confraria da Caridade, organizando os seus estatutos, 
que constavam de 16 artigos. Uma vez na semana saiam os 
ermãos da Confraria a pedir esmola pelas ruas; outra vez no 
mez iam repartir as esmolas pelos infermos, sempre accom- 


panhados pelo bispo, que ia com a sua alcofa na mão. 
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Em carta então dirigida a Martinho de Mello e Castro re- 
feria o bispo: “Vou dizer a V. Exa. que está concluido o 
Hospital dos Pobres, e já com todo o preparo para 'se po- 
derem admittir os enfermos; no que se tem despendido alguns 
trinta mil eruzados: ahi se vai abrir.” 

O hospital foi principiado com cinco mil cruzados, es- 
mola dos moradores, Tinham-se gasto cêrca de trinta mil 
cruzados, conforme diz o bispo, e os primeiros cinco ainda 
se achavam intactos em um cofre; alêm disto, possuia o hos-= 
pital algumas fazendas, a elle doadas para patrimonio, entre 
as quaes uma de gado, no rio da Sé, em Marajó. (1) 

Nenhum dos alvitres lembrados por d. fr. Caetano 
Brandão para a manutenção do Hospital de Caridade, do Se- 
minario episcopal, e do Seminario das meninas pobres, depois 
fundado, foi satisfeito pelo govêrno da metropole. Os frades 
Mercenarios foram de facto extinctos, mas os seus bens, de- 
pois de confiscados, foram vendidos e applicados a outros fins. 

A 25 de Julho de 1787, pouco mais de tres annos depois 
de concebida a empresa, abriu-se o novo Hospital dos pobres, 
com a maior solennidade e festas que duraram tres dias, 

Desde logo foram admittidos a curar-se até o numero 
de 20 pobres, por mão se poder acudir a mais com o pro= 
dueto das esmolas, Até o dia 3 de Agosto de 1788 entraram, 
nesse hospital 195 infermos, dos quaes 18 vieram a Tallecer, 
saindo os mais curados, 

Baena («Compendio das Eras», pag. 332), Gaspar do Si- 
queira e Queirós («Tabella historica e chronologica ») e Tei- 
xcira de Mello (« Ephemerides nacionaes », pag, 216), dizem que. 
à abertura do hospital foi a 24 de Julho, A data que preferi, do 
25 de Julho, é a designada pelo notavel biographo e amigo de 


(1) Possuta tambem o hospital: a fazenda da Caridade, 
na ha da Caviana, com muito gado, doada por Antonio José 
Vaz; a fazenda de Tucunduba, doada pelos frades Mercenarios. 

O padre Gaspar da Fonseca imstituiu-o por testamento 
seu universal herdeiro, em 179t, deixando-lhe 144 eseravos “e 
uma grande fazenda no rio Capim, denominada então Guajará, 
o depois da Caridade, a qual produzia cacáu, arrôz e outros 
gêneros. NDA 
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d. fr, Caetano Brandão, Antonio Caetano do Amaral (1), que com 
elle manteve assidua correspondencia epistolar. Ainda mais O 
professor régio de Philosophia racional José Eugenio de 
Aragão e Lima, em carta ao seu amigo dr. Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, datada do Pará em 18 de Julho de 1787 
(autographo que posso), diz: “Como estaô a ponto de prin- 
cipiarem-se as festas da abertura do Hospital, avizarei à 
Vme. para a pratica de tudo o que passar: o triduo pois co- 
meça dia de S. Thiago: ha de haver pontifical, tragedia santa 
na Caza da Opera, fógos, árias, quatro sermoens, carros trium- 
phantes, pobres a gemer pelas ruas, galante mistura |" 

Ora no calendario romano, o dia de S.Thiago é 25 de 
julho. (V. 9 de Agosto de 1788). 


17 DE DEZEMBRO DE 4802 — Por decreto foi nomeado 
vice-almirante graduado d. Francisco de Sousa Coutinho, que 
era chefe de esquadra effeetivo e governadôr e capitão ge- 
neral da capitania do Pará. (Gazeta de Lisbõa). 

— 4804— Por decreto desta data foi nomeado gover- 
nadôr e capitão general do Pará José Narciso de Magalhães e 
Menêses, tenente general dos reaes exercitos, para succeder 
ao conde dos Arcos, que por decreto da mesma data foi no- 
meado governadôr da capitanía da Bahia. (Gazeta de Lisbôa). 

— 1806 — Por decreto foi reformado em alferes do corpo 
de infantaria de milicias da legião da ilha de Joânes Manuel 
Joaquim de Sousa Castilho IFeyo, : 

— 1811 — Por decreto foi nomeado capitão de infantaria 
com exercício de órdens do Govêrno da capitania do Pará 
José de Britto Inglez. (V. 29 de Septembro de 1858). 

— 1846 — Nesta data deixou o cargo de thesoureiro da 
Wecebedoria provincial do Pará, que exercia desde 7 de Março 
de 1839, José Joaquim Rodrigues Martins, filho de João Mar- 
cellino Rodrigues Martins e de d. Josepha Florencia de Oli- 
veira Pantoja. 


Ene meme 


(1) E' da auctoría delle a excelente obra historica — «Me- 
morias para a- vida do veneravel Arcebispo de Braga». 
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K José Joaquim Rodrigues Martins, cavaleiro aa Rosa, € 
depois administrador da Recebedoria das rendas internas do 
Pará (1850), casou-se com d. Maria Emilia de Castro e Gama, 
filha de Agostinho Brandão de Castro e de d. Francisca de 
Gama Lobo. Teve os seguintes filhos: 

“ — Josepha, que nasceu nc Maranhão, em Maio de 1835, € 
toi baptizada a 4º de Janeiro de 1836; 
 — José, baptizado na Sé do Pará en» 29 de Septembro 


de 1836; 

: — João Antonio; era 
— Emilio; 

3 Rita; 


— Maria Malcher; e 

— Agostinho Aureliano, que falleceu no Rio de Janeiro. 
José Joaquim Rodrigues Martins era neto do brigadeiro 
João Antonio Rodrigues Martins e de d. Anna Teresa Landi, 
mulher deste e filha do dr. Antonio José Landi. (V. 23 de 
Abril de 1858). 


18 DE DEZEMBRO DE 1799 Por decreto foi o sargento- 


mór de engenheiros José Joaquim Victoria da Costa nomeado 


capitão de fragata, «com o emprego de Intendente da Marinha 
da Capitania do Pará», em substituição de José Maria de Me- 
deiros. (Gazeta de Lisbda). 


19 DE DEZEMBRO DE 1796 — Por carta régia baixada 
por proposta e indicação do governadôr e capitão general 
d. Francisco de Sousa Coutinho, foi mandado aproveitar o 
convento dos extinetos frades Mercenarios, “inclusive a sa- 
cristia”, para alfandega e quartel de tropas. (Officio de 
d. Francisco de Sousa Coutinho. Arch, Bibl. Nac.) (V. 5 de 
Maio de 1795). 


20 DE: DEZEMBRO DE 1788 — Na sua «Noticia historica 
da Ilha de Joanes ou Marajó », com esta data, dizia a respeito 
da villa de Chaves o dr. Alexandre Rodrigues Ferreira: 

« Acima do Igarapé 'Najatúba, em distancia de duas 
léguas pouco mais ou menos se acha a villa de Chaves, que 
algum dia se chamou aldea de Najatuba,» 
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21. DE DEZEMBRO DE 1758 — Com o nome de Varo, foi 
elevada à villa, pelo governadoór Francisco Xavier de Mendonça 
Hurtado, a antiga aldêia dos Nhamundás, que era da missão 
dos Capuchos da Piedade. 

Por esta mesma épocha, e ainda em obediencia á lei de 6 
de Junho de 1755, foram elevadas a villas e logares:; 

A aldêia de Cavianá (à margem direita do rio Aingú, duas 
leguas acima da sua bôcca), que ecra dos Capuchos da Pie- 
dade, a logar de Vilarinho do Monte. 

A aldêia de Maturú (à margem direita do rio Xingiú, duas 
leguas distante da Boa Vista), lambem dos religiosos da 
Piedade, que havia sido fundada pelo padre jesuita João Maria 
Garzoni, a vila de Porto de Mós. 

A aldeia de HKacuruçá, fundada pelo jesuita Luis Figueira, 
talvêz em 10306, e que ficava cinco leguas distante da de Mg- 
turú, na mesma margem direita do rio Xingú, a vila de 
Veiros. 

A aldêia de Piraquiri (ou Pirauri, como escreveu o padre 
José de Moraes), que ficava duas leguas adeante da de Ita- 
curuçá, a villa de Pombal. 

A aldêia de S. José, a logar de Soutello, A de suribiú a villa 
de Alemquer, A de Saneta Anna de Cajú-una, a logar de Parada 

A aldêia do Jari, na bôcca do rio deste nome, em frente 
à do Xingú, entre os rios Cajari e Tuaré (Baena escreve Tocté, 
Tocaré), fundada pelos Jesuitas e administrada pelos frades 
de Sancto Antonio, a logar de Fragoso, que depois se extinguiu. 

“— 4820 — Por decreto foi nomeado governador e capitão 
general da provincia da Bahia o conde de Villa Jlór, 

— Por decreto da-mesma data foi nomeado governador é 
capitão general do Pará o conde da Ponte, que não tomou 


posse: 


22 DE DEZEMBRO DE 1779 — Por decretos desta data, 
foram - nomeados : sargento-mór de artilharia, com exercicio 
de engenheiro, o capitão Eusehio Antonio de Ribeiros; ca- 
pitães de infantaria, com O referido exercicio, os ajudantes 
Joaquim José Ferreira, Pedro Alexandrino e Ricardo Jranco 
de Almeida Serra. (Qus.de Lisbôu) : 


2914 1a 
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— 1803 — Por decreto desta data, foi ageregado a um dos 
regimentos de infantaría do Pará, com o seu competente sôldo, 
mas com a clausula de não vencer antiguidade, nem poder ser 
incluido em proposta alguma, senão devois de findos os annos 
de sew degredo, João da Gama Lobo, capitão que foi do regi- 
mento de que era commandante Pedro Vicira da Silva Telles, 
condemnado por sentença do Conselho de Justiça a degredo 
para a dicta capitania, por tempo de cinco annos. (Gaz. de 
Lisboa de 20 de Janeiro de 1804). 


23 DE DEZEMBRO DE 1665 — Por carta régia foi a ilha 
de Joânes constituida, por d. Affonso VI, em capitania e do- 
nataria de juro e herdade de Antonio de Sousa de Macedo, se- 
cretario de Estado daquelle rei. Della tomou posse o donata- 
rio, por sew procurador, em 2 de Septembro de 1967. 

Esta doação aos successores de Antonio de Sousa de Macedo, 
que tomou o titulo de barão de Joânes, foi confirmada por 
d. Pedro II em 1º de Dezembro dé 1685 e por d. João V a 20 
de Maio de 1748. 

A capitania da Ilha Grande de Joânes ou Marajó foi reu- 
nida á Corda por carta régia de 29 de Abril de 1754. A sew 
respeito escreveu o donatario Antonio de Sousa de Macedo a 
seguinte « Memorias » transcripta por aquella épocha com al- 
gumas notas interessantes : 

«Copia de huma Memoria do Sr. Antonio de Sousa de Ma- 
cedo tirada por elle da sua propria Carta de Doaçaõ da Ilha 
Grande de Joânes, ácerca do Senhorio da mesma Ilha, cujo 
theor he o seguinte: 


Senhorio da Ilha grande 


No Gram Pará Estado do Maranhaõ, sou Senhor, e Capitaô 
geral da Ilha grande de Joannes (donde meu filho tem o ti- 
tulo de Baraõd) e em outras duas vidas; com jurisdicçao no. 
Civel e crime até a morte inclusivé; e com datas de todos os 
officios, e que se chamem por mim, e poder de dar as terras, 
lundar villas, e fazer Alcaides móres, e outras prerogativas de 
Juro e herdade fóra da Jei mental, e faculdade para a vincular 
em morgado com as condiçoens q. eu quizer; a doacaõ de 
S. Magde. o Sr, Rei D. Affonso 6º foi feita em 23 de Dezembro 
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de 1665, Registada na Chancellaria no L. das doaçoens, “e 
confirmaçoens f. 47 v.º, e no L.º do Conselho Ultramarino a 
ft. 215; tenho nella a redizima de todas as rendas reaes, de que 
hoje há pouco mais «q. o pescado que alli he muito, e vai para 
a terra firme, principalmente tainhas: todas as ugoas sao 
minhas; he Ilha de grandissimas esperanças, por sua fertili- 
dade, e bom sitio; determino com o favor de Deos tratar della, 
e sua povoaçaôS fundando huma vila com o nome de Santo An- 
tonio, e procurar em primeiro lugar o bem das almas dos 
gentios de q. he povoada; e do mais que nella convier ao culto 
da Religiao, e serviço de nosso Senhor. 

Até aqui a Memoria do sr. Antonio de Sousa de Macedo. 

O Sr. Rei D. Joaôd 5º importando-lhe mto. unir aos Bens 
da sua Coroa esta Ilha, propoz ao sr. Baraô Luiz de Sousa de 
Macedo que seria do seu agrado que elle abrisse maô della, e 
lha vendesse por ajuste q. fizessem. O sr. Luiz de Sousa de 
Macedo, naô querendo mostrar o menor 
berano, por força da sua honra, esteve 
Magde. quizesse, e Apezar de grandes 


desgosto ao seu So- 
por tudo quanto 8. 


honras, interesses, € 
privilegios q. perdia, acceitou em troca de tudo isto, quanto 


ao honorifico o Titulo de Visconde de Mesquitella de Juro e 
Herdade, dispensada tres vezes a Lei Mental, e quanto ao util 
608 cruzados de q. se lhe passou Padraô de Juro a razao de 
38 eruzados por anno, nos effeitos do Ullxamar. 

A Carta de Titulo de Visconde pelo qual cessou o de Baraô 
da Ilha grande tem a data de 28 de Maio de 1754. 

Decreto de S. Magde. em virtude do qual cessou esta 
Baronia, e teve lugar aquelloutro Titulo: 

Attendendo a ser conveniencia ao Meu Serviço, que se 
una, e incorpore em Meu pleno, inteiro, e Real dominio a Tha 
Grande de Joannes no Estado do Maranhaôõ de que he Dona- 
tavio o Baraô da mesma Ilha Luiz de Sousa de Macedo, Fui 
servido mandar ajustar com o mesmo Donatario o equivalente 
q. se devia dar pelas honras, direitos, e jurisdieçoens q. lhe 
Socavão na forma da doação, e pela conveniencia, e utili- 
sidade q. em virtude della perceberia, e lhe poderiad tocar na 
mesma Ilha, e em conformidade do ajuste q. se fez com O 
dº Baraô q. me foi presente, e por lhe fazer honra, e mercê; 
Hey por bem q. em lugar do Titulo q. tinha de Baraô da Ilha 
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Grande, tenha daqui por diante o de Visconde de Mesquitella, 
concedendo-lhe o mesmo Titulo, e Senhorio desta Villa com 
a data de todos os Officios q. há nella, ainda dos Orfaôs; o 
com a jurisdioçad de apurar as pautas; dos officiaes se cha- 
marem por elle, tudo de juro e herdade, dispensada tres vezes 
a Lei mental, e lhe faço outrosim mercê de hum Juro Real da 
quantia de tres mil cruzados cada anno, pagos pelos effeitos 
do Conselho Ultramarino, e q. o dito juro fique vinculado, o 
com a mesma forma de succeder dada na sobre d.? doaçaõ, e 
terá seu vencimento da data deste; com as quaes mercês Tica 
compensado, e satisfeito, o util, e honorifico da mencionada 
Capitania que ficará incorposada inteiramente na Minha Real 
Coroa, e unida á Capitania, ce Comarca do Pará, p.* ser go- 
vernada, e se lhe administrar Justiça pelo mesmo Governa- 
nador, e (Ouvidor, em quanto Eu naô der outra providencia, e 
deste ajuste se fará Escriptura, na forma do estilo, q. assigna- 
ráô em Meu Real Nome os Meus Procuradores da Coroa, e da 
Fazenda do Ultramar, IO Conselho Ultramarino o tenha assim 
entendido, e o faça executar, Lisboa 29 de abril de 1754. Com 
huma Rubrica de S, Magestade”, (Cod. COXC-17-78 da Bibl, 
Nac. do Rio de Janeiro). 


20 DE DEZEMBRO DE 1758 — Chegou ao Pará, de re- 
gresso do Rio Negro, o governador e capitão general do Pará 
Hrancisco Xavier de Mendonça Furtado, que continuou no 
govêrno da capitania até o dia do seu embarque para Lisbôa., 
(Carla de 28 de Fevereiro de 1759). 

Baena («Compendio das Eras», pags. 256) diz que este 
governador chegou do rio Negro em 4 de Abril de 1759, o que 
não é exacto, em vista da carta citada, na qual diz Manuel 
Bernardo de Mello e Castro a Thomé Joaquim da Costa Côrte 
Real: 
des ed ED O MRE dr E AMA 0 6 ATER ENE 6 bra Po o E Ei 9 Op GESTO DA 

“A vinte e quatro de novembro cheguei a esta cidade, com 
tititoenta e tres dias de viagem... 

“Achava-seo o bispo desta Diocese governando este Estado 
interinamente, na ausencia do meu Antecessor, que estava no 
Rio Negro, c logo ao terceiro dia se expediu uma canoa à toda 
E diligencia, tanto a lévar-lhe as vias de Sua Magestade, como 


BPHEMÚRIDES PARARNSES. 197. 


a noticia de se achar succedido neste Governo. 4 vinte e seis 
de dezembro chegou a esta cidade, e logo entrou a participar- 
me as materias mais delicadas e importantes que aqui oc- 
correm, e todo este tempo tenho continuado a receber as 'suas 
instrueções, que certamente todas são as mais solidas para o 
augmento do Estado, e para o serviço de Sua Magestade, que 
sempre foi seu primeiro objecto. Não vou nesta cecasião em 
officio á presença de V. Exa., porque, como Sua Magestade 
justissimamente encarregou a meu Antecessor do Governo até 
ao dia do seu embarque, elle dirige a V. Exa. todas as re- 
lações das materias que presentemente occorrem para dar 
conta a Sua Magestade, e para que eu depois de tomar posso 
do Governo possa fazer algum progresso, e acertar no verda- 
deiro modo de servir a El-Rey Nosso Senhor como devo, ren- 
dendo ao mesmo tempo justiça a estes povos. 


Pará 28 de fevereiro de 1759. Ilm.º e Exm.º Snr. Thomé 
Joaquim da Costa Côrte Real. De V. Ex." seu fiel Criado 
Manuel Bernardo de Mello é Castro”. (Codice da Correspon- 
dencia official do Governador do Grão-Pará, 1752 a ATTT, 
cópia existente no Inst. Hist. e Geogr. Bras.). 


29 DE DEZEMBRO DE 1750 (terça-feira) — Na «Gazeta 
de Lisbôa»> desta data (exemplar existente no Inst. Hist. e 
Geogr. Bras.), foi publicada a seguinte noticia: 

“Entrou os dias passados no porto de Lisboa com 86 dias 
de viagem, por causa da oposicam dos ventos, a frota do Pará 
composta de 9 navios mercantes, comboyados 


e Maranham, 
por seu Commandante o capitam 


pela náo de guerra S. José, e 
de mar, e guerra Gonçalo Xavier de Barros e Alvim. Consta 
a sua carregaçam, alem de outros effeitos, de 64.427 arrobas 


de cacau, de 4.835 arrobas de café, de 42.805 couros em ca- 


belo, de 2.744 meyos de sola, de 2.989 arrobas de açucar, de 
2.201 arrobas de cravo 


1.748 arrobas de salsa parrilha, de 
para tintas, de 22 arrobas da tinta chamada Uricú, de 635 ar- 


robas de cravo fino, e de 889 arrobas de algodam em 


rama, eto.”, 


30 DE DEZEMBRO DE 1853 — Por determinação da let 


do - Mux= 
provincial n. 242, passada nesta data, mandou a Camara; M 
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nicipal- demolir, no anno seguinte, “o pelourinho e tambem as 
casinhas e telheiros, de sua propriedade, que circumdavam o 
largo do Pelourinho”. 

Ficava esta praça na frente da cidade, à beira do rio, no 
mesmo local em que hoje se acha o mercado. Della partia a 
antiga travessa do Pelourinho, hoje 7 de Septembro. No sen 
centro, estava collocada uma columna de madeira, de ordem 
dórica, com pedesta! de degráus, tendo nas quatro faces da 
cúpula, levantadas em relevo, as armas reaes de Portugal, e 
por cima, em grimpa, a esphera armillar com bandeira. Esta 
columna foi mandada edificar, à sua custa, pelo bispo d. fr. 
Miguel de Bulhões, em 1754, quando governava interinamente o. 
Estado, na ausencia do governador e capitão general Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, então na capitania do Rio Negro, 
como plenipotenciario e primeiro commissario das demarca- 
cões de limites. 

Em torno da columna do largo do Pelourinho, havia (1783) 
seis telheiros abertos, a que chamavam «quitandas >», e onde 
se fazia o mercado de hortaliças, legumes e gêneros do in- 
terior, trazidos em canôas que ahi aportavam. Existiam tam- 
bem quatorze «casinhas» para commercio, pertencentes -á 
Camara Municipal. 

Perto da praça ou largo do Pelourinho, para o lado 0e- 
cidental, foi em 1818 (no govêrno do conde de Villa-Flôr) 
principiada a-consirucção da Ponte de Pedra, em substituição 
á antiga ponte de madeira do Ver-o-peso, pela qual se fazia o 
embarque dos gêneros de exportação. 


DEZEMBRO DE 1635 — Toi clevada à villa, com o nome 
de Villa Viçosa de Saneta Cruz de Camutá, a antiga povoação 
deste ultimo nome. 


DEZEMBRO DE 1708 — Neste mêz chegou a Lishõa “a 
frota do Brasil, a mais rica e numerosa de todas as que de lá 
tinhaô vindo, porque eraô mais de cem Navios, cuja carga 
em oiro, diamantes, assucar, e outros generos preciosos, se 
avaliou em cincoenta e quatro milhões de cruzados”. (Fr. 
Claudio: da Conceição, «Gabinete historico», tomo 5º, pa- 
ginas 322). 

-— Foi na mesma data nomeado juiz de fóra do Pará o 
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bacharel José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada, confirmado 
nesse cargo por carta régia de 20 de Fevereiro do anna 
seguinte, 

José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada deixou o logar 
de juiz de fóra aos 29 de Abril de 1820, por haver sido no- 
meado ouvidor da nova comarca de Marajó, da qual tomou 
posse em 2 de Agosto desse anno. 

No mesmo dia de sua retirada do cargo, tomou delle posse 
o bacharel Joaquim Pereira de Macedo, nomeado por decreto 
de 22 de Janeiro de 1820. 

Não tendo José Ricardo recebido até Junho desse anno o 
decreto de sua nomeação para ouvidor, que lhe havia sido 
enviado do Rio de Janeiro em Dezembro do anno anterior, re- 
querera ao governador da capitania lhe mandasse dar posse 
do logar, “naõ só porque já tinha a Provisaô do Real Erario, 
assignada pelo Ministro, como principalmente por mostrar 
legal, e curialmente que a competente carta (de nomeação) 
lhe havia sido remettida do Rio em Dezembro de 1819 pelo 
Navio Conde da Barca, que arribou em Janeiro passado a 
Pernambuco, e tendo ali de demorar-se, foi a sua Mala en- 
tregue ao Correio daquella Cidade, para a remetter ao desta, 
onde ainda naô tinha chegado; havendo por tanto bem fun- 
dadas suspeitas de que foi extraviada, ou o que he mais pro- 
vavel tomada pelos Piratas na Altura do Ceará, como aqui 
consta.” Annuindo o governador á sua representação, “pre- 
tendía partir por aquelles vinte dias, ou quanto antes, para 
Marajó, donde enviaría logo a certidaõd de haver tomado posse 
do lugar.” 

Por alvará de 15 de Outubro de 1827, foi José Ricardo da 
Costa Aguiar agraciado com o fôro de fidalgo cavaleiro da 
Casa Imperial. 


FONTES 


« Annaes da Provincia do Pará ou Historia Politica da 
descoberta, fundação e povoação, deseripção, divisão, popu- 
lação e forças: governo, commercio, agricultura, ete., com al- 
gumas observações criticas ácerea dos suecessos mais nota-, 
veis, efe. Offerecida ao Muito Alto e Muito Poderoso Senhor 
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D. Pedro 1º, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Brasil. Por Jozé Ricardo da Costa Aguiar.» 

Mss. da Bibl. Nac. do Rio de Janeiro (inacabado), s. d. 
TES 

« Compendio das Eiras da Provincia do Pará», por Antonio 
Ladislau Monteiro Baena, fidalgo da casa imperial. Pará, 
1838, na typographia de «Santos e Santos menor», à rua da 
Alfama n, 45. 

«Gabinete Historico», por fr, Claudio da Conceição. 
Lisbôa, 1819, 

«Gazeta de Lisbôas». 

' « Annaes Historicos do Estado do Maranhaõ », por Ber- 
nardo Pereira de Berredo. Lisbõa, 4749, na officina de Fran- 
cisco Luis Ameno, 

«Gazeta do Rio de Janeiro » 

«Memorias para a historia da vida do Veneravel Arce- 
hispo de Braga», por Antonio Caslano do Amaral, Lisbôa, 
1818, na Impressão Régia. 

«Diario do Governo». y 

E varias outras obras e documentos de diversos arehivos 
e hihlinthecas, 


APPENDICE 


a (Observações e apontamentos que não foram susceptiveis 
de perfeita organização chronológica,) 


1) — A ANTIGA ALDRIA DE TUPINAMBARANA — Esta aldeia 
que foi em 1800 elevada a Villa Nova da Rainha, era primiti. 
vamento fazenda de José Pedro Cordovil, que, com escravos e 
indios a si aggregados, cultivava nella tabaco, café, maniva, 
guaraná, extrahindo alêm disso eravo do rio Maué, Ficava 
siluada no rio Tupinambarâna, proximo á barra deste rio, á 
qual chamam tambêm bDocea inferior do Madeira, por ser a 
este ligada por um furo chamado Urariá, que nella sai em dis- 
tanela de doze Jeguas do Madeira, Em 1639, ainda existia neste 
logar uma povoação de Tupinambás, segundo consta da via- 
gem de Pedro Teixeira, povoação esta que ficava á margem 
“do lago Maicurapá, a dez leguas da parte oriental do Madeira, 
e que veio mais tarde a formar Villaboim, 
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2) — AÇOUGUES DO Pará — Em 1791, estava em conclusão 
um novo açougue em Belêm, à margem esquerda do igarapé São 
José, segundo é indicado no «Plano geral da cidade do Pará, 


em 1791 », «lo tenente coronel Theodosio Constantino de Cher- 
mont, 


3) — ADEANTAMENTO DO PARÁ EM PRINCIPIOS DO SÉCULO 17º 
— No primeiro quartel deste século, produzia o Pará tabáco, 
algodão, sal de marínha e madeiras, cuja exportação se fazia 
por via do Maranhão, pois nenhum navio saia do seu porto 
com carga directamente para Portugal. O valôr dos generos 
assim exportados era por anno de rs. 7:134$000, que entravam 
na somma total do commercio desta capitanía e das do Mara- 
nhão c Ceará, na importancia annual de 40.000 cruzados, O 
Pará não possuia nessa épocha nenhum engenho de assucar, 
enquanto no Maranhão já funecionavam dous; e o seu porto 
tinha apenas seis braçcas de fundo na baixa-mar. 

(Do Mss. desse tempo «Capilanías del Govierno del Bra- 
sil», sem nome do auetor, exist. na Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro). 


4) — A « PonTE DA CIDADE > — Ficava (1791) do lado ocei- 
dental da dóca do Ver-o-peso, começando quasi ao canto da 
rua da Praia (depois da Boa-Vista, da Imperatriz, e hoje 15 
de Novembro), lado Sul, até onde havia então edificação, A 
dóca do Haver-do-peso começava neste tempo va Unha da 
rua da Cadêia para a Calcada do Colegio, lado septentrional, 


5) — ARMAZEM DAS ARMAS DE BELÊM — Estava em 1791 
estabelecido em uma casa do largo do Palacio, canto da tra- 
vessa da Rosa, onde hoje funeeciona a imprensa do «Diario 
Official». 


6) — AsSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL DO PARÁ — (i0- 
mecou a funceionar, em 1888, no antigo convento das Mercês, 
donde foi transferida algum tempo depois para o do' Carmo, 
passando deste posteriormente para o do Saneto Antonio; deste 
ultimo convento mudou-se para o edificio do largo do Quartel 
(depois «Lyceu Paraense» e hoje «Gymnasio Paes de Car- 
valho >»), do qual passou em seguida para o prédio do largo do 
Palacio, onde funcciona actualmente. 
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7) — AS TRES FESTAS REAES No PARÁ — Estas festas, que 
consistiam nas procissões do Corpo de Deus, de Saneta Isabel e 
do Anjo Custodio do Reino, cram organizadas pela Camara, por 


determinação de lei. , 


8) — AuLAS EM BELÉM DO PARÁ — Em 1697 havia na Ci- 
dade tres, em funecionamentos; a de Pluilosophia racional, a de 
Rhetorica e a de Grammatica latina; installando-se por esse 
tempo outras tres de primeiras letras... 


9) — BAcHAREL JoÃo IGnacio DE BRITO E ABREU — Foi no- 
meado em 1756 juíz de fóra do Pará. 


10) BRAGANÇA—A villa (hoje cidade deste nome), foi fun- 
dada em 1752 pelo governadôr e capitão general Francisco 
Xavier de Mendonca Furtado, com familias vindas da ilha 
Graciosa, no mesmo logar da antiga villa de Caité ou de Sousa. 


411) — CAPELLA DE SANCTA RITA DE CASSIA — Ficava na 
rua da Cadeia, perto da Camara Municipal da cidade, que lhe 
pagava um capellão com o encargo de dizer missa nos domingos 
e dias sanctos aos presos da Cadeia, que lhe ficava fronteira, 


e de accompanhar os condemnados à pena ultima, ganhando 
por isso 1008000 annuaes. 


12) — CAPITANIA DO XINGU' — Eis o que, em breves pala- 

- vras, diz a respeito della o padre Domingos de Araujo, no. sua 

Chrontica da Companhia de Jesús da Missao do Maranhaõ 
Rr dA Ds 


«A Cappitania do Xingú assim chamada no mesmo rio, que 
foi dada a Gaspar de Abreu de Freitas anno de 1681, está da 
banda do Sul do rio das Amazonas...» 


43) — (CASA CAPITULAR DOS RELIGIOSOS DE SANCTO ANTO- 
NIO ER DA PIEDADE — À casa capiltular dos religiosos Capuchos de 
Sancto Antonio da: Provincia da Conceição da Beira e Minho 
era em Viâna do Lima; a-dos religiosos da. Piedade estava si= 
tuada no Porto. 


14) — «CASA DA OPERA »-OU TEATRO Comico -— Ainda 
existia no Pará em 18142, segundo refere Leonardo Ferreira Pe- 
res no seu Mappa Chronologico. 
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15) — CASA PARA GUARDA GERAL DA POLVORA — Foi estabe- 
lecida em 1791 no igarapé Tuambuxiuba, em um sitio que per- 
tencêra a Pedro de Mello Moníz, em terras do engenho Mu- 
tucú, por ordem de governador e capitão general d. Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, 


16) — CoLoNos AÇORIANOS — (Chegaram ao Pará os primei- 
ros casaes em 1673; em 1676, vieram mais 50 casaes, compre- 
hendendo 234 pessõas, que se estabeleceram na Campina, na 
rua então aberta com o nome de S. Vicente. 


17) — COMPANHIA EQUESTRE «ROBERT» — Foi à primeira 
companhia desse genero a apparecer no Pará, para onde veio 
em 1841, Essa companhia, que era americana, e funceionava 
com o nome do seu director, voltou a trabalhar no Pará em 
1851, installando-se en um terreno devoluto, onde antigamente 
estivera o edificio do «Passinho», rua da Cadêia, canto da 
travessa daquelle nome, lado oceidental. 


18) — COMPRIMENTO E LARGURA DE BELÉM EM 1812 — Era 
o primeiro avaliado em 3/4 de légua, medindo 1/4 mais ou 
menos de largura ou fundo .. 


19) — CONSUMO DE CARNE VERDE NA CIDADE DE BELÉM — 
« Nos annos de 1825, 1826 e 1827 se talharam nos assougues 
da cidade 31.730 rezes, sendo por isso o termo medio corres- 
pondente a cada anno 10.576 rezes. No anno de 1828 se ta- 
lharam nos differentes assougues 11.037 rezes, que corres- 
ponde por dia a 30 rezes, com pequena differença, para mais. 
Nesse anno o preço estabelecido da arroba da carne verde é a 
48120 rs, no Assougue Grande, a administração do qual é 
regida pelo Senado em beneficio ao Povo, e nos demais, como 
seja o Talho do Inglês e dos Fazendeiros à arroba a 18280 rs» 
(Certidões da Camara Municipal de Belêm. Doe, biogr, nº. 49, 
caixa 247, da Bibl, Nac, do Rio de Janeiro.) 


20) — Correio GrraL DO PARÁ — Foi primitivamente in- 
stallado nos anfigos « Armazens Reaes », dependencia da Alfan- 
dega de então, que ficavam situados nos fundos desta, na actual 
travessa do Marquêz de Pombal, lado oceidental; passou depois 
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(4854) à funceionar no pavimento terreo, lado occidenta!, do 
Palacio do Governo, donde foi transferido, em 1856, para à 
aritiga sacristia grande da egreja das Mercês. 


214) — DESPÊSA TOTAL DA CAPITANÍA EM 1626 — Importou 
em 7:1348000; nesse tempo ganhava o capitão mór do Pará 
1008000 por anno. 


29) — Discurso DE BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO ARANHA 
AO NASCIMENTO DA PRINCÍZA MARIA ISABEL — Saiu à luz em Lis- 
bôa, em 1807, na officina de Simão Thadeu, in 4º, com o se- 
guinte titulo; 


«Oração ou breve Discurso feito por oecasião do nasci- 
mento da Serenissima Infanta D. Maria Isabel, para se recitar 
nas casas de residencia do Dr, Luiz Joaquim Frota de Almeida, 
Juiz de Fóra da Cidade do Pará: offerecido ao coronel de mili- 
cias do Estado do Maranhão José Goncalves da Silva, Fidalgo 
da Caza Real, por Bento Figueiredo Tenreiro Aranha, natural 
da villa de Barcellos,» 


23) — EMRBUSTES NA MARCAÇÃO DO GADO PELO CRIADÔR AN- 
TONIO FERNANDES DE CARVALHO — Relação do governadôr José 
de Napoles Tello de Menêses: 

« Antonio Fernandes de Carvalho, hum dos creadores mais, 
ricos e abundantes assim em negocios, e dinheiros, como em 
Fazendas e Gados, tem na Ilha Grande de Joanes, entre ou- 
tras, a de S, Joachim, situada no rio Guarápiranga, braço do 
Rio Arari, districto em que mais rezes se encontrad, perten- 
“centes 4 Fazenda Real; e as do Rosario, e S. Sehastião, situa- 
das, a primeira, no rio Anavijú: e a segunda, nas cabeceiras 
do vio Cambú, braco do dito Rio, visinhas ambas 4 grande 


to] 


Fazenda do Rºº. Antonio Francisco de Pot-PHIs, denominada 
de Cunhanpucá. 

A Fazenda Real uza, e uzou- sempre, de fodo o tempo, nas 
suas Rezes da Marer propria, e privativa R: aquela de 
Cunhanpucá uza tambem, já de 56 annos, a esta parte, nas 
Rezes, que lhe pertencem, da unica conhecida Marea E. 

Agora. para inteiramente se vir no conhecimento da con- 
sequencia, que resulta das differentes combinacoens arbitra- 
rias, he necessario reflectir. Que o mesmo Antonio Fernandes, 
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geralmente reputado por um dos mais solicitos indagadores das 
suas utilidades, adoptou para estas Fazendas, de authoridade 
propria: para a primeira, a marca CR; e para as outras duas 
a marca . Seguindo-se assim, destas configuraçoens : que, 
com hum C, taô sómente, que faça acrescentar depois, nas 
oceasioens das successivas vaquejadas, a quaesquer das outras 
Rezes, já assignaladas, com as referidas marcas R e E, em 


pouco tempo póde reduzir todas a ficarem pertencendo na appa- 


rencia ás suas ditas Fazendas, sem que por meio algum, nem 
ainda judicial, se lhe possa impugnar, ou reivindicar o domi- 
nio. O mesmo, com muito pouca differença, se estava alter- 
nativamente praticando em quazi todas as mais Wazendas, de 
que os Donos, qual mais, qual menos, segundo as consciencias 
de cada hum, successivamente, e a seu arbitrio, mudavaõd de 
marca, como o poderiaô fazer de camiza, conforme a utilidade, 
que reconheciad poder tirar das visinhas, com alguma ligeira o 
facil alteração nas combinaçoens, a que logo as deixavaõ dis- 
postas, para a nova configuração ». k 
(Resposta de José de Napoles Tello de Menêses ás acousa- 
ções que foram feitas no Tribunal do Conselho Ultramarino, 
sôbre factos relativos ao seu govêrno. Lisbôa, 1784, Bibl. Nac. 
do Rio de Janeiro, cod. CDXGVII-8-40.) ) 
24) — ENGENHO DE CURUSSAMBABA — Este engenho, à mar= 
gem direita do Tocantins, abaixo do de Carapajó, com capella 
sob a invocação de N. S. do Pilar, foi fundado por Manuel 
Pestana de Mendonça, capitão mór de Saneta Cruz de Camutá 
(villa), o qual, não se havendo casado, não deixou filhos. O 
engenho passou a seu sobrinho Ralmundo da, Altaia, Monteiro 
de Noronha, casado com d. Catharina de Oliveira Pantoja, € 
depois a Francisco de Oliveira Pantoja, casado com d. Teresa 


Roberto Pimentel, | | 


25) — ENGENHO DE ITaBOCA — Este engenho, no rio Mojú, 
tom grande casa de vivenda e capella sob a invocação de Sancto 
Christo, foi fundado por Domingos Monteiro de Noronha, O 
primeiro desta familiano Pará, o qual, sendo cavalleiro fidalgo, 
na Ordem de Christo e familiar do Sancto Ofticio, veio como 
sargento mór da Córto a certa diligencia do Tribunal da Inqui- 
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sição e aqui fundou esse engenho, onde se estabeleceu com a” 
mulher, d. Maria da Alfaia. Desse engenho foi herdeiro e pos- 
suidôr Antonio: Furtado Monteiro de Noronha, filho de Ale- 
xandre da Alfaia Monteiro de Noronha e casado com d. Ca- 
thavina Ferreira Ribeiro. 


26) — ENGENHO DE JuQuIRI-Assu” — Este engenho real no 
rio Mojú, com grande casa de vivenda, e capella sob a invocação 
de Saneto Antonio, foi fundado em 1725 pelo capitão Domingos 
Monteiro. de Noronha Furtado de Vasconcellos, casado com 
d. Catharina de Barros Silva Pestana Franco, e filho de Ale- 
xandre da Alfaia Monteiro de Noronha e de d. Maria Teresa de 
Vasconcellos. Pertenceu depois a Bento Alves da Silva, capitão 
de auxiliares e (hesoureiro do Erario Régio, casado com d. Na- 
talia do Rego Barbosa, filha de Balthasar do Rego Barbosa, 
natural de Viâna, capilão mór e governadór de Joanes, e de 
d. Juliana de Barros Silva. 


o 


27) — JENGENHO DE MARAUARÚ OU MARUARU? — Este enge- 
nho, que foi do dr. João Fuxtado de Mendonça, ficava situado 
ha ilha de Marajó, balhia de Marauarú ou Maraurú. Possuia 
capella sob a invocação de São Miguel. Era de Pedro Miguel 
Ferreira Ribeiro em 1797, e pertencia em 1815 a Gonçalo da. 
Rocha Pereira de Castro, casado com d. Jacintha Maria Luiza 
de Mello Marinho Falcão, Tilha do coronel Pedro de Mello Ma- 
rinho Falcão e de d. Anna Margarida Victoria Pereira de Sousa 
Castilho Feio. 


28) — [ENGENHO DO SerrÃO — O engenho conhecido 
por este nome, na bôeca do Mojú, pertencia a José Pacheco Ser- 
rão de Castro, 

20) — BbipeMIAS DB BEXIGAS — Deu-se a primeira em 
1749. No govêrno de Franeisco Xavier de Mendonça Furtado 
outra se desenvolveu, propagada pela primeira leva de negros 
introduzida pela «Companhia Geral do Commercio », epidemia 
essa que durou até o govêro de Manuel Bernardo dé Mello 
e Castro, Houve outra, de grande vulto, durante a adminis- 
“lração de Fernando da Costa de Ataide Teive. No govêrno 
do conde de Villa-Tlôr, em 1819, de nova epidemia desse Ley- 
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rivel mal chegaram a morrer até cincoenta pessõas por dia; 
tornando-se então o cemeterio do largo da Polvora, creado 
por d. Francisco de Sousa Coutinho, insufficiente para com- 
portar o grande número de cadaveres lá conduzidos diaria- 
mente; foi necessario o estabelecimento de outro, no qual 
se fizeram grandes vallas para sepultura dos corpos .; 


30) — Escravos DE REGISTO — Eram assim chamados 03 
Indios que eram resgatados ou captivados em guerras; por- 
que, em qualquer dos dous casos, se faziam assentos em quo 
eram declarados os nomes dos Indios apresados ou resga- 
tados, os signaes que tinham, e a origem de seu captiveiro; 
e, firmados estes assentos pelos commandantes das tropas de 
resgate e missionarios dellas, ficavam servindo de documentos 
da escravidão. (V. does. ms. de 1733, do archivo do Tnst. 
Hist. e Geogr. Bras.) 

31) — FuLICIANO José GonçaLves — Natural de Portugal, 
onde exerceu o officio de correio, — foi no Pará negociante 
e capitão de milícias. Associou-se aqui com Ambrosio Hen- 
riques, que com elle formou a firma Feliciano José Gon- 


calves & O. 


32) — FERRAGEM DE GADO NA ILHA DE JOANES — NO Lriennhio 
1816-1818, foram ferrados na ilha de Joânes: 


Gado Gado 

vaccum cavallar 
Machos -.;., w- b AT. AO Machos ereto! 16.980 
Femeass da 51.459 FemeasS. « .: 20.163 

109.364 Oia NÃo 


(Mss. do dr. José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada.) 


33) — ForvaLiza DE Macapá — Esta fortalêza, construida, 
no govêrno de Fernando da Costa de Ataide "Feive, custou 
ao Govêro da metropole tres milhões de cruzados. 


34) — FUNDAÇÃO DE BELÊM DO PARÁ — Segundo a opinião 
do padre José de Moraes teve ella logar em uma aldeia de 
Tupinambás com o nome «de Mairi, que ainda hoje (1753) 
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conserva entre o gentio da terra» («Historia da Companhia 
de Jesus»). «Mais les portugais etaient f[ixés sur cette 
rivicro ("Amazone) à huit licues seulement de Vile de Max 
rajó, depuis le mois de janvier 1616», diz Gaetano da, Silva 
(«LV Oyapoce et VAmazone >»). Iduçamos agora Ayres do Cazal 
(« Corographia brasilica», 1817, tomo 2.º, pag. 272) : « Depois 
de varias observações em diversos sitios foi ancorar (Fran- 
cisco Caldeyra) no porto, que-hoje he o da Cidade de Belêm, 
á qual immediatamente deu principio com um forte de ma- 
deira, no começo de mil seiscentos e dezasseis». 


35) — « IMPRENSA LIBERAL >» — Existia ainda no Pará em 
1822 essa typographia de Daniel Garção de Mello e Compa- 
nhia, em que se imprimía o «Paraense », jornal redigido por 
Patroni, que era associado de Garção, sendo mesmo por sua 
iniciativa que este veio de Lisbôa com aquella imprensa. 


36) —. INDios CAFUZES — Assim chamavam os Portuguêzes 
aos Indios alforriados em vida ou em Lestamento e aos que 
procediam destes, segundo se vê em documentos manuscriptos 
dos principios do. século XVIII, 


37) — JARDIM OU PARQUE DAS UANELLEIRAS — (Chegou à 
produzir annualmente 200 arrobas de canella, segundo esta= 
Uslica verificada em 1812, 


38) — JanDiM PusLico — Era mantido à custa da Wazenda 
Real; ficava ao lado oriental do largo do Palacio, entre as 
ruas da Cadeia o da Paixão. Nelle se cullivavam flôres ex- 
quisílas € plantas medicinaes, que eram dadas à quem as 
procurava. Entre o Jardim e as casas que lhe ficavam adja- 
ventes, havia uma lravessa, que delle tomou o nome por 
seguir a mesma direcção, principiando à entrada da rua da 
Paixão e terminando no comêço da rua da Cadeia, 


39) — JeRONYMO Josá DO VAaLLA GUIMARÃES, VULGO JE- 
RoNYMO DO Ponrro — Natural de Portugal; foi negociante e 
proprietario no Pará, onde se casou com d. Calharina Maria 
de Loureiro, natural da capitania, A elle pertenceu a grande 
casa de dous pavimentos sita à rua da Cadeia, lado Sul, canto 
da Lravessa das Mercês, mandada edificar pelo negociante Mas 


Aa E» DA ie À 
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nuel Raimundo Alves da Cunha, por planta e risco de Antonio 
José Landi. Esta casa passou a seu filho Jeronymo Constan- 
tino do Valle Guimarães, e depois ao dr. Camillo José do 
Valle Guimarães, filha-deste (e portanto seu neto), € 
ermans, 


ús suas 


40) — João Baprista: PreHoN— Pra de nacionalidade franc 
cêza; em 1825 ou 1826, Toi contractado como constructôr naval 
do Arsenal do Pará, por tempo de cinco annos, com o or- 
denado de 58333 rs, diarios. 


41) — Joaquim VIGENTE Fónra — Este individuo, do: qual 
descendem todos os Fóras de Marajó, era natural de Portugal 
e exercia, em 1783, o officio de mestre carpinteiro da 
ribeira da cidade do Pará. 

42) — Jost DiôGo PEREIRA DA Senra — Natural de Por- 
tugal. Foi capitão do regimento de 4º linha do Pará no tempo 
de José de Napoles Tello de Menêses, 

43) — MANUEL CABRAL COUTINHO DE VILHENA — Era sobri- 
bho do governadór e capitão general do Pará José de Napoles 
Tello de Menêses, de quem foi ajudante de ordens,” 


44) — «MAPPA CHRONOLÓGICO — HISTORICO DO PARÁ », POr 
Leonardo Ferreira Peres — Foi escripto em 1812; seu auto- 
grapho, ainda inédito, acha-se na Bibl, Nac. do Rio de Ja- 


7 
! 
neiro, á qual foi offertado pelo dr, Octaviano de Almeida [ 
Rosa. Leonardo Ferreira Peres, seu auctôr, era natural do + 


Pará. 


45) — O Epirício po PassixHo — Já existia em 1784, no 
angulo da rua da Cadeia com a travessa que delle tomou O 
nome (lado oeccidental da travessa e sul da rua) + Era cons 
struido de pedra e cal, 


16) — O RECOLHIMENTO DE EDUCANDAS m O «SAQUE Db 
Arroz» — O Recolhimento, começado em 1788; ficava no siLid 
em que se achava à casa denominada o «Saque de Arroz >; 
pertencente aos herdeiros de Vicente Miranda (Vicente Gal- 
lego), no caminho do Hospicio , de São, Buaventura, depois 

2974 H 
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Arsenal Real da Marinha, onde hoje funcciona o estabeleci- 
mento de construeção naval e fundição metallurgica. Parece 
que, não havendo sido concluido o edificio para o Recolhi- 
mento, foi elle vendido a Vicente Gallego, que lhe terminou 
a edificação. Pertenceu essa casa depois ao dr. Vicente Cher- 
mont de Miranda, neto daquele. 


47) — Os PADRES DE SANCTO ANTONIO NA ILHA DE JOANES 
— Diz fr. Agostinho de Sancta María, em relação a estes re- 
ligiosos e ao seu estabelecimento na aldéia de Joanes, cujos 
Indios chama Sacacas : 


«Nesta Ilha (de Joanes) se vê na referida Aldea (do 
mesmo nome) a Doutrina, e Residencia dos Padres da Pro- 
vincia de Sancto Antonio, cuja Paroquia, em que os mesmos 
Padres são os Parocos, he dedicada à Virgem Nossa Senhora, 
do Rosario ». (Santuario Mariano », tomo IX, pag. 392.) 


48) — PARQUE DE ARTILHARIA DE BELÊM DO PARÁ — Ficava, 
em 17914 situado no largo da Sé, em um edificio construido 
para palacio dos governadôres, e depois destinado a servir de 
palacio para os bispos, mas nunca concluido. Fazia esquina 
com a rua do Espirito Sancto. 

49) — PEDRO ANTONIO RAvyoL — Foi sapateiro na cidade do 
Pará, segundo se deprehende da curiosa «Relação Geral de 
todos os officiaes examinados, que se achaô trabalhando ao 
Publico com Logeas abertas dos differentes Officios meca- 
nicos existentes nesta Cidade (Pará) té ao princípio do pre- 
zente anno de 1792.» (Cod. CLXI-17-28 da Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro. Dos papeis do dr. Alexandre Rodrigues Ferreira.) 


DO) — PROSPERIDADE: DA “LAVOURA, COMMERCIO 1 RENDAS 
REAES DO PARÁ — Augmentaram tanto essas diversas fontes de 
renda durante o govêrno de João Pereira Caldas, que a ex- 
portação do arrôz chegou a attingir, nesse tempo, a 100.000 


arrobas. No referido govêrno, foi introduzido, por sementes 


vindas do Maranhão, o arrôz da Carolina, que vinha substituir 
no Pará o arróz silvestre, 


“ dó1) -— SENADO DA CAMARA — Compunha-se de-trez verea- 


+ 
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dôres, um procuradór, dous almotaceis e um escrivão, ÚUe 
serviam por um anno sob a presidencia do juíz de fóra. Seus 
membros eram eleitos pelos «homens bons» da cidade, que, 
reunindo-se, organizavam uma lista dos cidadãos «mais en- 
tendidos», da qual eram então extrahídos doze nomes, ope- 
ração esta a que se chamava «limpar a pauta»; escolhidos 
os doze cidadãos mais merecedôres, eram os seus nomes en- 
viados ao Senado da Camara, cujo tempo estava terminado — 
em trez listas lacradas e selladas (trez vereadóres e um pro- 
curadôr em cada lista), — procedendo-se então ao sorteio, que 
consistia em fazer retirar da úrna uma das trez listas por 
uma menina do povo, — acto ao qual se denominava «fazer 
o pelouro ». 


92) — Terras NO IGÁRAPÉ UNA — Os terrenos que iam 
desde este igarapé até Val de Caens — foram propriedade dos 
frades Mercenarios, aos quaes pertencia tambem essa fazenda. 


53) — "PHESOURO ProvINCIAL DO PARÁ —TInstiluido em 1841, 
foi primeiramente installado no pavimento superiôr do so- 
brado contiguo á egreja das Mercês, do qual passou, em 1858, 
para o pavimento terreo do palacio do Govêrno, lado oriental. 


54) — VILLA DE SALVATERRA — Era antigamente aldêia de 
Iguarapé (1), Tupá ou Jaguarirí, segundo fr. Agostinho de 
Sancta María, que a respeito della díz no seu «Santuario 
Mariano . (tomo IX, pag. 394): 

« Mais abayxo da Missão da Aldea de Joanes em distancia 
de duas legoas para a parte esquerda, se vê outra aldea de 
Índios, chamados Aroans, nella se vê a Missão dos mesmos 
Padres Capuchos de Santo Antonio, e o Santuario de Nossa 


Senhora da Conceyção, etc.» 


55) — VILLA VistTOsA DE MADRE DE DEUS — Ficava. situada 
sete leguas acima da fóz do rio Anauírápicú, à margem es- 
querda dêsse affluente septentrional do Amazonas. 


(1) Igarapé Grande, — Parauarí. 
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INDICE ; 
Governadôres e capitães móres : 


ALEXANDRE DE SOUSA FREIRE — 29-5-1728; 1-6-1728 
(posse); 10-9-1730; 5-A1-1740 +. 

ANTONIO DE ALBUQUERQUE COELHO DE CARVALHO 
— 44-14-1704; 14-4-1720; 14-7-1725. 

ANTONIO JOSÉ DE SOUSA MANUEL DE MENESES 
(conde de Villa Flôr) — 4-7-1817 (nom.); 20-7-1818; 
15-11-1820; 21-12-1820 (nom, gov. Bahia). 

ARTHUR DE SA E MENESES — 23-7-1687. 

—  BALTHASAR RODRIGUES DE MELLO — 14-9-1618 
(nom). 

BENTO MACIEL PARENTE — 18-6-1621 (posse); 14-6- 
1624; 24-6-1020. 

BERNARDO PEREIRA DE BERREDO-—18-6-1718 (posse) ; 
30-5-1722; 25-4-1730 (nom. gov, Mazagão); 214-1-1724 (posse 
Mazagão) . 


CHISTOVAM DA GOSTA FREIRE — 21-12-1820 (nom.) 


CUSTODIO VALENTE (Pedro Teixeira e fr. Antonio da 
Marcianna) -— 25-90-1619 (posse). 

DIOGO DE CÁARCAMO (dom) — 18-66-1621. 

FERNANDO DA COSTA DE ATAIDE TEIVE SOUSA 
COUTINHO (dom) — 15-6-1763 (nom.); 21-44-1807 +, 

FRANCISCO CALDEIRA DE CASTELLO BRANCO — 3-12= 
1615; 14-9=1618 (deposição); Maio de 1619. 

FRANCISCO GOELHO DE CARVALHO — 1846-1621; 
23-09-1623 (nom.); 3-9-1626 (posse); 14-12-1638; 15-94 
1636 +. 

FRANCISCO DE ALBUQUERQUE COELHO DE CAR- 
VALHO — 4444720 +. | 

FRANCISCO DE MOURA (dom) — 18-6-1621., 


FRANCISCO MAURICIO DE SOUSA COUTINHO (dom): — 


a 
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1B-61782; 044789; 46-6-1790; 45-14-4798; 5-0-1796; 
17-12-1802; 22-90-1803; 49-11-1820 +. 

FRAINCISCO PEDRO DE MENDONÇA GORJÃO — 14-8H747 
(posse). 

FRANCISGO XAVIER DE MENDONÇA FURTADO — 
19-4-1751 (nom,);25-1-1752; 9-5-1753: 2-10-1754; 26412-758; 
3-3-175907 28=5-1759: 19-7-1769 (nom. seer. Est.); 45-41- 
1769 +. 

FELICIANO COELHO — 14-12-1638. 

FERNÃO CARRILHO — 14-14-1701 (nom.); 27-10-1702. 

GOMES FREIRE DE ANDRADA — 25-1-1685 (nom.): 
2549-1685; 15-5-1685; 18-7-1686; 23-7-1687; 3-1-1702 +. 

“HILARIO DE SOUSA DE AZEVÊDO — 15-5-1697: 


« 40-12-1697. 


JERONYMO FRAGÓSO DE ALBUQUERQUE — 14-9-1618; 
28-4-1619 (posse). 

— JOAQUIM DE MELLO POVOAS — 7-5-1758 (posse gov. 
Rio Negro); 7-5-1774 (nom. gov. Pará). 

JOÃO ALBERTO DE CASTELLO BRANCO — 1-34748. 

JOÃO DA MAYA DA GAMA — 23-23-1722. (posse); 
41-41-4734 +. 

JOÃO DE ABREU DE CASTELLO BRANCO — 9-5-1737 
(nom.): 18-9-473%7 (posse); 1-3-1748. 

JOÃO PEREIRA CALDAS — 8-10-1772 (nom.); 16-11- 
41772; 21-44-1772 (posse); 15-12-1772; 24-60-1789; 6-8-1789; 
19-10-1789; 77-10-1794 +. 

JOÃO VELASCO DE MOLINA — 15-4-1705 (nom). 

- JOSÉ DA SERRA-— 17-3-1732 (nom.); M-5-1732; 10- 
8-1735. 

JOSÉ DE NAPOLES TELLO DE MENESES — 8-1-1780 
(part.); 26-2-1780 (ch.); 10-10-1784. 

JOSE NARCISO DE MAGALHAES E MENESES — 17-12- 
-1804 (nom.); 4-3-1806 (ch.); 10-3-1806 (posse). 

MANUEL GUEDES ARANHA — 19-2-16914. 

MANUEL ROLIM DE MOURA (dom) — 41-7-1738; 
2-10-1754 +. Elio 
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MANUEL BERNARDO DE MELLO E CASTROA— 28-7-1758 
(nom.):; 2-9-1758; 24-10-1758; 3-3-1759 (posse); 19-8-N792 +. 

MARCOS DE INORONHA E BRITTO (dom, conde dos 
Arcos) — 14-11-1802 (nom.); 2744-1803; 16-9-1803 (eh) 
22-9-1803 (posse); 7-4-1806. 

MARTINHO DE SOUSA E ALBUQUERQUE —. 29-6-1782 
(nom.):; 1-9-1783 (part.); 21-10-1783 (ch.); 25-40-1788 
(posse). 

“MATHIAS DE ALBUQUERQUE — 29-8-1619 (posse). 

MIGUEL PEREIRA FORJAZ — 21-3-1800 (nom.). 

PEDRO DE ALBUQUERQUE — 27-3-1643. 


PEDRO TEIXEIRA — 25-9-1619; 2-5-1620 (nom.); 3-9- 
-1626; 16-8-1699; 24-1-1639. 


Presidentes de Provincia, secretarios de Govêrno, Deputados, 
titulares e outros Apoivigaos de alta importancia social 
e politica 


AMBROSIO HENRIQUES DA SILVA POMBO (barão de 
Jaguarari) — 16-9-1837; 25-10-1837. 

ANTONIO CORREIA DE LACERDA (dr,, pres. govêrno 
provisorio) — 20-10-1828 (nom,). 

ANTONIO DE SOUSA DE MACEDO (barão de Joânes) — 
2312-1665; 29-4-1757. 

ANTONIO RODRIGUES LAMEIRA DA IPRANCA (capitão 
mór do Maranhão) — 25-5-1648. 

FRANCISCO DA SILVA CASTRO (dr., dep.) — 17-8-1840. 

FRANCISCO DE SOUSA MORBIRA (dep.) — 19-10-1825. 

FRANGISCO JOSE DE SOUSA SOARES DE ANDRKA (bri- 
gadeiro, com. arm:;) — 30-1-1830, 

FRANCISCO REQUENA (dom, com, esp.) — 18-1141794: 
11-1-1795; 6-2-1795. 


GABRIEL DE SOUSA FILGUEIRAS (gov. Rio Negro) — 
15-12-1760 (posse). 


o E 
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GERALDO JOSK DE ABREU (vice-pres. prov.) — 43- 
-3-1857. 


JOÃO ALVES DE CASTRO ROZO (chefe de policia) — 
30-5-1826. 


JOÃO BAPTISTA DE FIGUEIREDO TENREIRO ARANHA 
(dep.) — 19-1-1861 +. 


JOÃO BAPTISTA GONÇALVES CAMPOS (conego, pres. 
Governo provisorio) — 20-10-4823: 3-11-1823; 23-7-1832. 

JOÃO HENRIQUE DE MATTOS (membro Gov. prov.) — 
8-8-1857 +. 

JOAQUIM MANUEL PEREIRA PINTO (membro Gov. 
prov.) — 2-7-1830. 

JORGE DE LEMOS BETENCOURT (gov. Açores) — 11- 
4-1619. 


JOSE DE SOUSA E MELLO (don. Caité) — 27-2-1750; 
8-11-1753. 


JOSE FELIX PEREIRA DE BURGOS (pres. prov.) — 
2-4-1825, 

JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE |OLIVEIRA (brigadeiro, 
pres. prov.) — 23-7-1832. 

JOSE JOAQUIM PIMENTA DE MAGALHÃES (dr., vice- 
pres. prov.) — 31-53-1855 +. 

JOSE JOAQUIM RODRIGUES MARTINS (thes. Rec.: 
prov.) — 17-12-1846. 

JOSÉ JOAQUIM VICTORIO DA COSTA (gov. Rio Negro) 
— 8-1-1780 (com. limites); 26-2-1780 (ch.); 10-10-1797; 
18-12-1799; 4-2-1806 (nom. gov. R. N.). 

BOSE JOAQUIM XAVIER DE BRITO (secr, Gov.) — 24- 
-6-1807 (nom.). 
| JOS MARIA DE MEDEIROS (int. Marinha) —18-10-1799. 

JOSÉ SIMÕES DE CARVALHO (gov. Rio Negro) — 
— 8-1-41780 (com. limites); 26-2-1780 (el); 10-10-1797; 
h-4-4804 (nom. gov. R. N.). 


LUCAS LAMEIRA DA FRANCA (prov. Corôa) —25-b-1648. 
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“LUIZ DE MORAES BITPENCOURT (capitão-mór Gurupá) 
= 102251708. : 7 Ro! 
LUIZ DE VASCONCELLOS LOBO (gov. Maranhão) — 
19-4-1751 (nom.). 


LUIZ GONÇALO SOUSA DE MACEDO (harão de Joânes) 
— 6-2-1696; 12-3-1726. y 

MANUEL ANTONIO DE SOUSA E MELLO (don. Caité) — 
37-4-1750; 8=1-1759, 

MANUEL DA GAMA LOBO D'ALMADA (gov. Rio Negro) 
— 2518-1786 (nom.); 24-6-1789; 27-10-1797 +. 

MANUEL MARQUES (gov. Caiena, marechal de campo) — 
13-5-1808; 15-2-1809; 4-11-1812: 6-2-1848; 20-10-1819. 


MARCOS ANTONIO BRICIO (2º barão de Jaguarari) — 
9-1-1825, 


Juizes de Fóra, ouvidores, escrivães e outros funccionarios 
de Justiça 
ANTONIO MARIA CARNEIRO DE SA” (otiv.) — 1=7-18920. 


BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO ARANHA (eserivão) 
= dg-9-4806 (Mom. app. 22, 

FAUSPINO DA MOSTA VABENTE (ouv,) — 20-8-1786 
(nom). 


FRANCISCO CARNEIRO PINTO VIBRA DE MELLO 
COUVE) Gus DORA 
FRANCISCO RODRIGUES DE NESENDE (J. de 1) — 27- 


3-17583 (nom,). 


PRANCISGO TAVARES DE ALMEIDA (ouv) — 27-5-1795; 
-24-2-1797 (nom.); 23-10-1797 (posse). 


JOÃO IGNACIO DE BRITO E ABREU (j, da f,) — app. 9. 
JOÃO iFRANCISGO LEAL (ouv.) — 4-11-1792º (nom,). 
JOÃO FRANCISCO RIBEIRO (ouv.) — 5-1-1781 +. 
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JOAQUIM CLEMENTE DA SILVA POMBO (j. de f. c ouv 
= 24-2-1797 (nom, j. de-f.); 25-4-1803 (nom, cuv); 15-11- 
-1820 (apos.); 2-7-1830. 
JOAQUIM RODRIGUES MILAGRES (j. de f.) — 23-3- 
1789 (nom.). : 
JOSE" BORGES IVAILERIO (ouv.) — 7-9-1725. 
JOSE" DE MATTOS PEREIRA |GODINHO (ouv,) — 4-5- 
-1800 (nom,). 
JOSE' IGNACIO DE BRITTO E ABREU (j. de f.) — 42- 
=11-1756. 
JOSE' JOAQUIM DE ABREU VIEIRA — (j. dá f.) — 
25-44-1804 (nom.>. 
JOSE. JOAQUIM NABUCO DE ARAUJO (ouv.) — 27-6- 
1794 (nom.): 27-5-1795 (posse); 23-10-1797. 
JOSE" JUSTINIANO DE OLIVEIRA PEIXOTO (j. de f.) 
16-3-1782. 
JOSE MARQUES DA COSTA (j. de f.) — 4-5-1800 (nom,). 
JOsE' PEDRO ;FIALHO DE MENDONGA (j. de f.) — 
7-8-17814 (nom.); 14-2-4797. 
JOSE RICARDO DA GOSTA AGUIAR DE ANDRADA (j. de 
£.) — 23-40-1797; 17-12-1814 (nom.); 19-10-1825. 
LUIZ BARBOSA DE LIMA (ouv) — 16-5-1730 (nom.). 
LUTA JOAQUIM FROTA DE ALMEIDA (j. de 1.) — 27-6- 
“1794 (nom.); 18-11-1794; 27-65-1795 (posse). 
LUIZ JOSE" DUARTE FREIRE (ouv.) — 19-4-1749 (nom). 
MIGUEL JOAQUIM DE CERQUEIRA E SILVA (j «de f. de 
Marajó) —- 17-12-1844 (nom.). 


MIGUEL MONTEIRO BAVIO (ouv.) — 15-4-1701 (posse). 


Bispos, arcediagos e religiosos, em geral 
Militares 


ANTONIO CARVALHO (padre) — 27-60-1648, 
ANTONIO DA CUNHA (arcediago) — 1-7-18920, 
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ANTONTO DA MARCIANA (fr.) -— 25-9-1619. 


(nom). 


ANTONIO VIEIRA (padre) — 5-12-1652; 17-1-14653; 
5-10-1653; 16-06-1654; 16-4-1665, 


BARNABE' DIAS (padre) — 27-6-1648. 


BARTHOLOMEU DO PHMAR (fr, bispo) — 21-41-1720; 
9-4-1733 +, 


CAETANO DA ANNUNCGIAÇÃO BRANDÃO (fr., bispo) 
2-8-1782 (nom.); 2-2-1783 (sagr.); 9-8-1788; 28-4-1788 (nom. 
arc. Braga): 6-8-1789; 19-10-1789; 15-12-1805 +. 


DOMINGOS DE ARAUJO (padre) — 3-12-1645. 

DOMINGOS DE BRITO (padre) — 27-6-1643. 

ELIAS GIBERT TELLES DA, FONSECA (padre) — 2-7- 
1830. 

FRANCISCO PIRES DO REGO (padre) — 27-6-1648. 

GASPAR FERNANDES (padre) — 27-6-1643, 

GASPAR FRAGOSO (padre) — 5-12-1652; 3-5-1748. 

GUILHERME DE S. JOSE (dom fr., bispo) — 19-74738 
(nom,); 27-14-1739; 15-12-4751 +. 


JERONYIMO COELHO (fr) — 27-90-1745. 
JOÃO DO SOUNO MAYOR (padre) — 5-12-1652: 3-5-1748, 


JOÃO EVANGELISTA PEREIRA DA SERRA (dom fr., 
bispo) — 17-44-4772; 14-541782 +. 


JOÃO LEITE (padre) — 27-6-1643. 


JOAQUIM JOSE DE FARTA (arcediago) —47-6-1694: 
“P8-8-1786. 


JOSE” MONTEIRO DE NORONHA (padre) — 45-4-1794. 
LUIZ FIGUEIRA (padre) — 27-6-1643. 

LUIZ GONÇALVES DOS SANTOS (padre) — 241825. 
LOURENÇO JOSE” ALVES (padre) — 3141-1823, 
MANUEL DAS NEVES (arcediago) — 17-AYTS. 


ANTONTO DAS SETE DORES (fr., capellão) — 28-5-1803 
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MANUEL DE ALMEIDA DE CARVALHO (dom, bispo) — 
15-8-1790 (sagr.); 6-5-1794 (part): 17-60-1794 (ch, e posse); 
30-6-1848 +. 


MANUEL DE LIMA (padre) — 17-1-1653; 06-10-1653. 


MANUEL DE SOUSA (padre) — 56-12-1652; 17-1-1653; 
5-10-1653. 


MANUEL LIMA (padre) — 27-6-1643. 

MANUEL MONIS (padre) — 27-6-1648. 

MANUEL ROCHA (padre) — 27-6-1643. 

MANUEL VICENTE (padre) — 27-6-10643, 

MATHEUS DELGADO (padre) — 5-12-1652; 17-1-1653; 
59-10-1653. 

MIGUEL DE BULHÕES (dom fr., bispo) — 9501753; 
15-55-1753: septembro de 1779 +. 

NICOLÁU FERREIRA TEIXEIRA DE CARVALHIO (padre), 
27-6-10643. 

PEDRO 'FIGUEIRA (padre) — 27-6-1643. 

PEDRO PEREIRA (padre) — 27-6-1643. 

RAIMUNDO ANTONIO MARTINS (padre) — 6-2-1818.. 


ROMUALDO DE SOUSA COELHO (dom, bispo) — 23-10- 
1804 (nom. arcipreste); 13-5-1818; 19-5-1825. 


SIMÃO IFLORIM (padre) — 27-6-1643. 


Militares 

ALEXANDRE THOMAZ DE AQUINO DE SIQUEIRA (ten, 
art.) — 13-5-18083. 

ANTONIO JOAQUIM DE BARROS E VASCONCELLOS 
(cor) — 15-11-1820 (nom. Joâmes). 

ANTIONTO JOSE DA MOTTA (ten) — 13-5-14803; 28-5- 
1808. 

ANTONIO JOSE DE MELLO (alf, inf) — 4-6-1809. - 
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ANTONIO LADISLAU MONTEIRO BAENA (sarg. mór) — 
19-65-1808; 13-5-1818; 24-6-1820; 26-83-1821. 
BENTO JOSÉ DA SILVA (cap.) — 13-7-1858 +. 
BERTOLDO JOÃO DA COSTA 'FREIRE (ten.) — 13-65-1808. 
BOAVENTURA DE VILHENA (ten.) — 3-11-4828, 
GHRISTOVAM MANUEL PEREIRA DE SOUSA FEVO 
'(alf.) — 24-38-1784. a 
CUSTODIO VALENTE (cap.) — 25-9-1649. 
DIOGO LUIZ DE BARROS (sarg. mór) — 8-3-1770. 
DOMINGOS MONTEIRO DE NORONHA FURTADO DE 
NMASCONCELILOS (cap. — 15-4-1794. 
— EUSEBIO ANTONIO DE RIBEIROS (sarg. mór. art.) — 
22-42-4779. 
“FILÍPPE ALBERTO PATRONI MARTINS MACIEL PA- 
RENTE (cap. ten.) — 6-5-1794; 10-12-1820. 

“FELIX ANTONIO LOPES (ten. art.) — 28-7-1804. 
FORTUNATO JOSE! BARREIROS (cap.) — 4-1-18083. 
FRANCISCO CALDEIRA GIRALDES (sarg.) — 38-11-1823. 
FRANCISCO DE PINHO DE CASTILHO (cap) — 13-1- 


FRANCISCO JOSE DE SOUSA SOARES DE ANDRÉA 
(com. arm. brig,) — 80-14-4880. 


FRANCISCO JOSE! RODRIGUES BARATA (sarg. mór) — 
14-4-1802; 15-11-1820 (nom. com, Santarêm). 


FRANCISCO MARQUES D'ELVAS PORTUGAL (ten. cor) 
— 6-2-1718: 22-14-1820, 


- FRANCISCO PEREIRA DE BRITO (alf.) — 3-11-14823. 
FRANCISCO SOARES VIEIRA (ten. piloto) — 12-1-1804. 
GERALDO JOSt DE ABREU (cor.) — 43-83-1857 ++. 


HENRIQUE JOÃO WILCKENS (sarg. mór art.) — Feve- 
reiro de 1781; 8-8S-1R57. 


HILARÃO DE MORAES BITTENCOURT (cor.) »-46-9- 
1703; 11-8-1796, ) 


a a 
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TGNACIO ANTONIO DA SILVA (ten.) — 13-55-1809... 

JBRONYMO JOSE NOGUEIRA DE ANDBADE (cor arh) =— 
14-2-1803; 13-5-1803. 

JOAQUIM DUARTE DA SILVA NEGRÃO ten.) — 43-5- 
1803. ay | 
JOAQUIM PHILIPPE DOS REIS (6004) mea fe (21820, 
JOAQUIM VOSE' DA SILVA (cap. ten.) — 19-11-1798. 
JOAQUIM JOSE FERREIRA (cap. int.) — 2242-1779. 

JOAQUIM PEDRO AZEDO (cap.) — 16-5-1803, 

JOÃO ALEXANDRE DE CHERMONT (gor) — 14-7-1757. 

JOÃO ANTONIO BARAONNA FRAGOSO (ten) — 19-4- 
1804. | 

JOÃO ANTONIO RODRIGUES MARIUNS (ten. cor.) a 
19-8-1806; 23-4-1858. 

JOÃO DA GAMA LOBO (cap.) — 22-2-1803. 

JOÃO DE MORAES BITPENCOURT (m. de c.. aux.) — 
8-1-1767; 11-8-1796. 

JOÃO DE SOUSA AZEVEDO (sarg. mór)-—25-3-4W 7. 

JOÃO PHILIPPE BARBOSA PEREIRA DA SILVA (m, 
de c.) — 11-8-1796. 

JOÃO FLORENULO HENRIQUES (cor,) — 30+5-1806; 
48-5-1806. 

JOÃO HENRIQUE DE BRAUN (ten, ong,). — 9-1-1798, 

“JOÃO HENRIQUE DE MATTOS (ten, cor.) —8-8-1857 +. 

JOÃO PEREIRA VILLAÇA (cor.) — 15-11-1820 (nom, 
som. Cametá). 

JOÃO RAPHAEL NOGUEIRA (cap. eng.) — 23-35-1808; 
21-10-1805 .. 

J040 VASCO MANUDL DE BRAUN — (cor. eng.) > 
8-1-1788; 80-10-1752; 10-41-1788 (nom. gov. Macapá); 
28-2-1796; 27-6-1796; 5-9-1797 (nom. gov. Estremós). 

JOSE” DE BRITO INGLEZ (cor,) 17-12-1814; 29-09-1858. 

JOSE DIOGO PEREIRA DA SERRA (caps) — app. 42: 
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JOSE” JOAQUIM DA SILVA (cap. mar e guerra) — 
13-7-1850. 
JOSE MARIA DE ALMEIDA (cap.) 4-1-1803. 
JOSE PULQUERIO DO COUTO (ajud.) — 13-5-1803; 
28-5-1803. É 
LUÍZ DE VASCONCELLOS DE ALMEIDA CASTELLO- 
BRANCO (cor.) — 14-7-1857. | 
LUÍZ PIRES BORRALHO (sarg. mór) — 13-5-1803. 
LUIZ POURAT DE MORAES AGUIAR E CASTRO (ten.) 
cor.) — 1-9-1760. 
MANUEL ALVARES  CALHEIROS (cap. inf.) — 
14-79-4757. 
MANUEL CABRAL COUTINHO DE VILHENA (aj. ord.. 
gov.) — 10-10-1784: app. 43. 
MANUEL DE SOUSA CASTILHO FPEYO (alt. eng.) — 
17-12-1806. 
MANUEL GONÇALVES MINEMA (sarg. mór) — 9-14- 
1792 (gov. Macapá). ; 
MANUEL JOAQUIM DE ABREU (cap. inf.) — 4-ALAT9Z: 
4-2-1795. 
MANUEL JOAQUIM DOS REIS — (ten. art.) — 29-5-1804 
MANUEL MARQUES (mar. de campo) — 6-2-1748; 
13-5D-1803; 15-2-41809; 44-11-1812. 
MANUEL SEBASTIÃO DE MELLO MARINHO FALGÃO 
(Cor, ) = BS (01820 
MARGELLINO JOSE CORDEIRO (caD.) — 25-8-1786': 
13-5-1797. 
MATHEUS DE CARVALHO E SIQUEIRA (sarg.) — 
7-1-1702. 
PEDRO ALEXANDRINO (cap. Inf.). = Bo 124600, 
PEDRO DA COSTA FAVELLA (cap.)--—— 2-0-1626.: 
9H ny n) = a 
PRECRO DE MELLO MARINHO FALÇGÃO Mie igor; ) ves 
13-5414797; 21-10-1805. 
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PEDRO HENRIQUES SEABRA (cad.) — 3-11-1828, 


PEDRO VIEIRA DA SILVA TELLES (com. de reg.) — 
22-12-1803. 


RIGARDO FRANCO DE ALMEIDA SERRA (ten. cor.) 


— 22-12-1779. 


SIMÃO ESTACIO DA SILVEIRA (cap. nav.) — 11-4- 
-1619; 7-3-1624.. 

RO CONSTANTINO DE and (cap.) — 
83-60-1767; 4-11-1792: 13-5-1806. 

THOMAZ RODRIGUES DA COSTA (cap. inf.) — 
14-7-4757. 


Outros individuos 


AFFONSO LEITÃO DE CASTILHO — 13-14-4770, 

AGOSTINHO JOSE” PRINCIPE (etizico-mór») — 29-M-, 
-1759 (nom.). 

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA (naturalista) — 
Janeiro de 1792; 5-7-1794. 

ANASTACIO JOSE DOS PASSOS — 3-11-1823.., 

ANGELA FRANCISCA MARIA DE GOES (d.) — 10-40- 
1784. 

ANTONIO CALDEIRA SARDO VILLA LOBOS (medico) — 
25-4-1738. 

ANTONIO JOSE LANDI (architecto) — 46-1-1750; 
12-3-1761. | 

ANTONIO JOSE REBELLO GUIMARÃES (livreiro) — 
Maio de 1850. 

ARNAUL DE WOLFES (machinista) — 31-5-1732. 

BALTHASAR DE FONTES (FONSECA) — 14-6-1624, 

BERNADO JOSE” PAES — 22-11-1839. 

DOMINGOS FRANCISCO DE ARAUJO ROZO (neg.) — 
30-5-1826. 
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DUNDAMAYNE | GUNDALLE | (constructôr naval) — 
31-5-1732. 
FELICIANO JOSE GONÇALVES (neg.) — app. 91.. 
FRANCISCO ALVES DE CASTRO ROZ0 — 30-5-1826. 
“FRANCISCO DA MOTTA FALCÃO — 23-7-1687. 
FRANCISCO FIRMINO PINTO. — 3-11-1828. 
FRANCISCO RODRIGUES (açougueiro) — 13-10-1727. 
FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA (cirurgião) — 18- 
-3-1800; 28-0-1803. a 
ISABEL CLARA DE SOUSA CASTILHO FEYO E MELLO 
(d.) — 28-4-1846 +. 
JACINTHO FRANCISCO GOPES — 3-11-1828. 


JACQUES SAHUT (agr. Dot.) — Junho de 1795; 
14-11-1796. 

JERONYMO JOSE DO VALLE GUIMARÃES (vulgo Je- 
ronymo do Porto) — app. 39. 

JOANNA PINHO DE CASTILHO (d.) 13-1-4770. 


JOÃO ANGELO! BRUNELLI (dr., mathem.) — 16-41-1750; 
16-11-4794. 


JOÃO BAPTISTA PICHON (construetôr naval) — app. 40. 
JOÃO FRANCISCO DE MADUREIRA PARA! —' 41-12- 
-1830; 16-11-1830, 


JOÃO LOURENÇO PAES DE SOUSA — 2-11-1899, 
JOÃO MARCELLINO RODRIGUES MARTINS — 23-4-1858. 


JOÃO PEREIRA MARINHO FALCÃO E MELLO — 
28-4-1846; 


JOAQUIM JOSE" CODINA (desenh.) — Janeiro de 1792. 
JOAQUIM JOSE" DE SIQUEIRA — 25-10-1837. 
JOAQUIM VICENTE FÓRO — app. 4, 

JOSE" JOAQUIM FREIRE (desenh,) — Janeiro de 1792: 
JOSE MONTEIRO DE NORONHA (dr) — 45-4-1794; 


LEONARDO FERREIRA PERES — app. 44, 
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MAGDALENA ROSA MARQUES (d.) — 6-2-1748, 


MANUEL DA SILVA ALVARENGA — (« fizico-mór ») — 
16-8-1799 (nom.).. 


MANUEL DO VALLE (com. nav.) — 10-2-14675. 


MARCOS ANTONIO RODRIGUES MARTINS (o Paiquicé) 
— 23-4-1858 +. 


MARCOS DE LIMA (neg.) 419-4-1850. 

MARIA CAROLINA MARQUES (d.) — 6-2-1718. 

MARIA DE: MENDONÇA (d.) — 14-6-1624, 

MARIA JOSE” DO SACRAMENTO E MELLO (d., condessa 
de Villa Flôr) — 20-7-1818 +. 

MORIANNA BERNARDA DE BITTENCOURT (soror) — 
11-6-1733. 

MARTIUS (e Spix) — 26-8-1819. 

MICHEL DU GRENOUILLER (agr. bot.) — Junho de 
1795; 4-11-1796. 

NARCISO MACIEL — Fevereiro de 1782. 

PASCHOAL PIRES DE CASTRO («fizico-mór ») — 
ó-1753 (nom.). 

PEDRO ANTONIO RAYOL (sapateiro) — app. 49. 

SALVADOR LEITÃO DE CASTILHO — 13-14-1770. 

SEBASTIÃO GOMES DE SOUSA — 43-11-1701. 

SPIX (e Martius) — 26-8-1819. 

THOMÁZ BROUN — 15-12-1718. 

VICTORIO ANTONIO — 3-11-1825. 


Povoações e villas 


ALEMQUER (Juribiú) — 21-12-1758. 
ALMEIRIM (Parú) — 22-2-1758. 
ALTER DO CHÃO (Borori) — 6-3-1758. 
2974 15 
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ARRAYOLOS (Guarimucú). — 20-1-1758.. 


BARCELLOS (S. Eliseu de Mariuá) — 3-5-1755; 6-5- 
1758; 29-3-1808. 


BELRM — 3-42-1615; 18-6-1761; 31-1-1793; 1-10-1848; 
app. 2, 4 5, 6, 11. 14. 47. 18. 49. 20. 34. 38. 46.58. 


BOIM (Sancto Ignacis) -—— 9-3-1758. 
BRAGANÇA — app. 10. 


CAMUTA (Villa Viçosa de Sancta Gruz de) — Dezembro 
de 1635. 


CHAVES — 20-12-1783. 

ESPOSENDE (Tuaré) — 21-2-1758. 

FARO (Nhamundá) — 21-12-1758. 

FRAGOSO (Jari) — 21-12-1758. 

JAUARI — 8-5-1755; 8-3-1770. 

MARAJO” — 8-5-1811; 17-8-1816. 

MAZAGÃO =— 13-1-1770; 1-7-1794. 

MELGAÇO (Guaricurú) — 23-1-1758. 
MONTE. ALEGRE (Gurupátuba) — 28-2-1758, 
OBIDOS (Pauxis) — 25-3-1758. 

OBIRAS (Araticú) — 20-41-1758. 

PARADA (Saneta Anna de Gajú-una) — 24-12-1758. 
PENAGÓVA (Una) — Fevereiro de 1782. 
PINHEL (8. José) — 10-3-1758. 

POMBAL (Piraquiri) — 24-12-1758. 

PORTEL (Arucará) — 24-1-1758. 

PORTO DE MÓS (Malurú) — 21-42-1758, 
PRAINHA (logar do Outeiro, Urubúcuara) — 24-2-1758, 
SALVATÉRRA — app. 54. 

SANTAREM (Tapajós) — 14-38-1758, 

DANCTA ANNA (logar de) — 457-1758, 


ae 
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SANGTA TERRSA DO MONTE ALEGRE (logar de) — 
14-60-1624. 
S. JOÃO DO GRATO — 42-5-1798, 
SOUTELLO (8. José) —— 24-42-1758, 
“'TUPINAMBARANA — app. 1. > 
VEIROS (Iácuruçã) — 24-42-1758. CL 
VILLA DA BARRA — 29-3-1808. 
VILLA-FRANCA (Cumarú) — 17-83-1758. 
VILLARINHO DO MONTE (Cavianá) — 21-42-4758. 
VILLA VISTOSA DE MADRE DE DEUS — 16-10-1766; 
app. 55. 


VIZEU — 13-14-1781 (fundação)L 


Varios assumptos 


Abertura dos portos do Brasil ás nações amigas e al- 
28-1-1808, 


liadas: consequencias no Pará 
Abutua do Pará (?) — 15-12-4718, 
Açougues de Belêm — 13-10-1727; app. 2. 
Adeantamento do Pará em principios do seculo 17º — 
app. 3, 4 
Adeantamento do Pará em 1735 — 28-8-1735. 
Aguardente de canna — 9-7-1807. 
Algalias e velinhas de gomma clastica — 18-53-1800; 
28-9-1808. 
Anil — 18-2-1695. 
Armas da cidade de Belêm —— 3-12-1615, 
Armazem das Armas do Pará — 18-6-1761) app. 5. 
Assahi — 12-7-1790.: 
Assembléa Legislativa Provinciul — app. 6. 


Asgucar! ms 1001761. 
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Aulas de «Philosophia, Grammatica latina e arte de 
Rhetorica» no Pará — 4-11-1760; app. 3. 

Barra do Porto de Belêm — 8-11-1760.. HERE 

Bispado do Pará — 23-7-1714; 21-11-1720. 

Cacâu — 24-4-1665; 4-5-1688; 21-1-1765; 30-3-1780. 

Café — 25-1-47843 180-701781; 11-42-1781; 4-5-14741; 
13-2-1748; 21-1-1765. 

Caminho por terra para o Maranhão — 23-3-1722. 

Capella de Sancta Rita de Cassia — app. 14. 

Capitania do Caité — 27-2-1750; 9-8-1753; 8-11-1758; 
14-6-1753.. 

Capitania do Rio Negro—3-5-1755; 23-6-1)757; 29-3-1808.. 

Capitania do Xingú — app. 12. 

Garne verde — 48-40-4727; 44-6-14751; | -46-6=176145 
17-8-1778. : ; 

Casa capitular dos religiosos de Sancto Antonio e da 
Piedade — app. 13. 

Casa da Camara e Cadeia — 7-9-1725 : 29-14-1734: 
26-60-1744; 16-4-1751, 

«Casa da Opera ou Theatro Comico» de Belêm — app. 14, 

Casa e balança do «Haver do Peso» — 21-3-1788; 28-9- 
1839; 23-4-4724. 

Casamento de magistrados — 27-6-1734. E 

Casa para guarda geral da polvora — app. 15. ! 

«Caza de Inspecção» de Belém do Pará —16-6-17641. 

«Cazinhas» subterraneas do palacio dos governadôres — 
28-71-1719; 15-41-4724. j . 

Cemeterio — 14-4-1801. “q - 

Colonos — 41-4-1619; 10-2-1675; 28-7-1676; app. 16. 

«Comarca da Ilha de Joânes e Marajó» — 8-5-1811: 
17-8-1816. 

CGommissão de limites da capitania do Rio Negro — 
16-1-1750; 9-4-1753; 14-6-1758. RS nes 


t EPHEMÉRIDES PARAENEES 229 


* 


Communicação do Pará com Matto-Grosso — 14-11-1752; 
12-5-1798. 

Companhia de Jesus — 27-6-1643; 23-9-1652: 19-2-1691; 
19-1-1759; 3-9-1759. 


Companhia equestre «Robert» — app. 17. 


«Companhia Geral do Commercio do Grad Pará e Ma- 
ranhaõ» — 6-6-1755 (inst.); 26-4-1756; 1-8-1758; 3-7-1759; 
24-1-1765; 5-1-1778 (ext.). 


Comprimento e largura de Belêm em 1812 — app. 18. 


Ra 


«Conselho Geral da Provincia» — 27-8-1827. 
Consumo de carne verde na cidade de Belém — app. 19. 
Convento das Mercês — 12-1-1639; 26-11-1794; 5-5-1795; 
19-12-1796. ; 
Convento de freiras de Belêm do Pará — 8-8-1715. 
Convento do Carmo — 10-2-1784 (fund).). 
Corpos de auxiliares e ordenanças — 22-3-1765; 7-8-1797. 
Correio entre o Pará e o Maranhão — 29-5-1728. 
' Correio Geral do Pará — app. 20. 
Despesa total da capitania em 1826 — apf; 24. 
Divisão do Estado do Maranhão em duas capitanias — 
25-83-1722; 20-8-1772; 7-5-A774. 
Edificio do «Passinho» — app. 45. bi 
Edificio dos «Paços ido Concelho ou Senado da Camara» 
— Outubro de 1737. 
Embustes na marcação do gado — app. 23. 
* Engenho de Butajuba — 27-9-1761. 
Engenho de CGurussambaba — app. 24. 
Engenho de Itábóca — app. 25. 
* Engenho de Juquiri-assúá — app. 26. 
Engenho de Marauarú ou Maruarú — app. 27. 


Engenho do Serrão — app. 28. 
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Engenho dos Sanctos Reis ou. de Ponta de Pedras (Ita= 
cuan) — 7-1-1792, 

Engenho real de Mocajuha — 12-11-1789, 

(Epidemias de bexigas — app. 29, 

Escola de praticos navegantes — 4-2-1808. 

Eseravos — 1-4-1680; 16-1-1752; 17-71-1752: 8-3-1758; 
app. 30. 

Estado, de cousas do Pará em 1804 — 3-9-1804. 

Fstado financeiro da capitania em 1773 — T-3-ATTS, 

Fazenda da «Engenhócm — 14-60-1024, 

Fazenda de Avapijá — 148-6-1794j 11-BIITOS, 

Fazenda de Val de Caens — 18-6-1794; 11-55-1798. 

Fozenda do Pinheiro — 12-5-1838. 


Fazenda o engenho de Saneta Anna — 1418-6174; 41-5- 
TAS, 


Ferrágem doe gado na ilha de Joâmes — app, 82, 
«Festas reaes» em Belém do Pará — app. 7. 


«Fógos» aa cidado do Boiêém — 4-8-1846, 

Yortalêza de Macapá —- 25-41-1752: app, 38, 

Forte de S. Pedro Nolasea —= 22-51 848, 

Fundação de Belêm do Pará — 23-42-1615; app, 94. 


Gado do Pará e principalmente da ilha de Joânes — Re 
10-1702; 15-93-1784; 1-12-1830. 


«Gazêta de Lisbda» — 6-6-1752. 
Gelo e sorvetes no Pará — 19-4-1850. 
«Hospicio de São Bôaventura» — 43-11724. 


Hospital da Caridade — 15-12-1805. 
Hospital de Lasaros —- 12-5-1838, 


Hospital para soldados — 7-7-1746; 23-83-1724; 16-06-1768. 


Igreja cathedral de Belêm — 3-5-1748, 


Nha de Joânes — 23-12-1605; 6-2-1696; 29=4-1757; app. 


RD, DA ruth o 
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Imposto da «decima nrbanas — 27-6-1808. 


«Imprensa liberal», — de Garção e Mello e Patroni — 
app. do, 


Indios — 26-3-1682: 16-2-1708; 925-9-1717; 28-11-1724; 
8-5-1758; app. 36. 

Intendencia de Marinha — 12-8A79T. 

“Jardim Botanico —- Junho de 1795; 4-11-1796, 

Jardim ou Parque das Canelleiras — app. 37. 

Jardim Publico — app. 88. 

Juiz de fóra do Pará (ereação do logar) — 27-8-47553, 

Juncta da Fazenda Real — 6-7-1771, 

Juneta- da Justiça Militar do Pará —— 10-60-1760, 

Largo do Pelourinho — 30-12-1758. 


Lei ácêrea da elevação das aldeias de Indios missionados 
à forma de povoações civis — 6-6-1755. 

Lei a respeito da vinda de gente do Reino para o Brasil 
— 20-D=1720. 

Levantamentos o prisões consequentes à proclamação da 
independencia do Brasil — 14-77-4823: 15-751823: 15-10-1888; 
3=11=1829, 

Licenças para vender ao público concedidas pela Cas 
mara Municipal do Pará — 28-2-4807. 

«Mappa Chronológico-historico do Pará», por Leonardo 
Ferreira Peres -—— app. 44. 

«Medalhas de Caiena» — 4-11-1812. 

Medico no Pará — ALALAT2L; 25-44-1738; 30-5AT4O : 
11-60-1751; 30-5-1753; 24-11-1759, 

Minas de ouro da região amazonica — 11-2-1809; 11-2- 
1819; 14-12-1830. 

Missões indigenas e sua distribuição — 19-3-1693; 19-2- 
AA, 


Moeda metallica no Pará == 12=9-1748. 
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Mudança da cidade de Belêm para a ilha de Joânes — 
17-60-1656. : 


Náu de guerra «N. 8. de Belém e S. José» — outubro 
de 1766. ; 


Navegação para barcos a vapôr entre Belêm e a ilha de 
Joânes — 16-9-1837; 25-10-1837. 


«O Preto e o Bugio ambos no Mato, discorrendo sobre a 
arte de ter dinheiro sem ir ao Brasil», — folheto jocoso — 
26-10-1816; 14-11-1816. 


Palacio para os bispos — 23-3-1724. 
Palacio para os governadôres — 7-7-1716; 23-3-4724, 
Panno de algodão para fardas de soldados — 24-9-1756. 


Parques de artilharia — app. 48. 


Patrão mór da ribeira do Pará (ereação do logar) — 
45-11-1803. 


“Pesqueiro de Joânes” — 26-3-1682.: 
«Ponte da Cidade» — app. 4. 
População da cidade de Belêm — 31-1-1793; 1-10-1848. 


Prohibição de «commissarios volantes» no commercio do 
Brasil — 6-12-1755. 


Prosperidade do commercio, lavoura e rendas reaes do Pará: 
— app. 50. 

Quarteis militares da cidade de Belêm —16-6-1761; 
17-8-1778. 


Questões entre a Camara e outras auctoridades sôbre 
prerogativas de logares nas festas e procissões — 2-6-1724: 


23-93-1737; 25-4-1739. 


Recolhimento de cducandas — app. 46. 

Reginento de Estremós — 1-1-1803. 

Regimentos de infantaria do Pará — 23-40-1752: 11-12- 
O er 

Religiosos da. Conceição — 419-2-1714; 43-47 2k: 44-95 


1755: 12-2-1759. 
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Religiosos da Piedade — 19-2-1691; 15-5-1697;  10-12- 
=1697; 16-7-1755; 12-2-1759; app. 13. 
Religiosos de N. S. do Carmo — 61724), 
Religiosos de Saneto Antonio — 19-2-1714; app. 13, 47. 
Religiosos Mercenarios — 24-1-1639; 6-2-1696; 12-3-1726; 


12-11-1787 (extineção) ; 24-3-1794 (confisco) ; 8-11-1797; 
1-3-1798; 11-5-1798. 


- Restauração da capital da provincia dô Pará pelas tropas 
imperiaes — O dia 13 de Maio — 11-8-1840. 


Ruas e travessas de Belêm — 7-8-1813. 


Senado da Camara — Outubro de 14787; 12-41-1758: 
app. 514. 


Tabaco — 16-6-1761. 

Terras no igarapé Una — app. 52. 
Thesouro Provincial do Pará — app. 53. 
Tomada de Caiena — 15-2-1809; 4-11-1812,.. 


«Vôvô iMaçon» — Opusculo contra a Maçonaria — 2-h- 
1865. 


Alvarás, cartas régias, provisões e outros documentos rela- 
tivos ao Pará, transcriptos integralmente nestes apon-= 
tamentos: 


17-6-1652 — Carta régia a respeito da mudanca da cidade 
de Belêm para a ilha de Joânes. 

22 9M652 — Carta régia ácêrca do estabelecimento da 
Companhia de Jesús na capitania. 

24-5-1665 — « Carta para Paulo Miz Garro capitam mór 
do Pará ácêrea do Cacão” (do conde de Obidos). 

11-12-1697 — Carta régia a respeito do testamento de 
Hilario de Sousa de Azevedo em favôr dos frades da Piedade. 

7-7-1716 — Ordem régia sôbre a edificação do hospital 
para soldados e da nova casa de residencia para os governa- 
dôres. 
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28-7-1719 — Provisão ácêrca das «cazinhas » subterraneas 
do palacio dos governadôres, 


14-11-1721 — Ordem régia respondendo a uma represen-. 
tação dos officiaes da Camara de Belêm ácêrca da necessi- 
dado de um medico no Pará. 


15-11-1721 — Provisão em resposta a uma representação 
dos officiaes da Camara do Pará sôbre as «cazinhas» subter= 
rancas do palacio dos governadôres, 


25-841772 —lOrdem régia à Camara de S. Luíz do Ma- 


ranhão, a respeito da divisão do Estado em duas capitanias 
autonamas, : 


13-10-1727 — Provisão régia sôbre o acougue do Pará . 


30-7-1731 — Provisão exemptandao a canella e o café de 
pagarem impostos durante o praso de doze annos, 


29-1-1784 —— Carta régia a respeito do edificio da Camara 
a Cadeia. 


10-5-1787 — Ordem régia a respeito da Casa da Camara 
o Cadeia, 


25-4-1738 — Ordem régia attendendo a uma representação 


do medico do Pará, dr. Antonio Caldeira Sardo Villa Lobos, 


4465-1741 — Provisão em despacho favoravel ao requeri- 
mento com que, em 1739, a Camara do Pará requereu a 
prohibição do café extrangeiro no Reino. 


16-4-1751 — Ordem régia ácêrea do edificio da Camara 
e Cadeia. 


11-6-1751 — Ordem régia approvando a imposição de dous 
réis em cada arratel de carne consumída, afim de se poder 
satisfazer ás despesas de um medico para o Pará, — e desi- 
gnando para este encargo um profissional que para cá vinha 
degredado 


14=1/=1752 — Ordem régia tractando da communicação do 
Pará com Mafto Grosso pelo Madeira e dos limites desta ca- 
pitanfa com o Amazonas. 


11-1241752 — Provisão sôbre os dous regimentos de in- 
Tantaría da capitania do Pará. 
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9-5-1758 — Ordem régia determinando a Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado passasse ao bispo d. fr. Miguel de 
Bulhões o govêrno da capitanía, afim de passar ao Rio Negro 
como primeiro conmissario da commissão de demarcação de 
limites com as colonias de Hispanha, 


9-5-1753 — Carta régia communicando ao bispo a sua 
designação para substituir a Francisco Xavier de Mendonca 
Furtado no govêrno do Estado. 


24-9-1756 — Provisão ao bispo do Pará, governadôr in- 
torino do Estado, a respeito da applicação do panno de al- 
godão para fardas de soldados, 


23-6-1577 — Provisão dando instrueções ao governador 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado para o estabeleci- 
mento da capitania do Rio Negro. 


17-93-1778 — Provisão régia a respeito de dissidencias 
havidas entre o Senado da Camara, o ouvidôr e o governadór, 
por causa do imposto de meio real sôbre cada arratel de 


carne, para edificação dos quarteis da infantaria paga. 


21-3-1788 — Provisão a respeito da renda de «Ver-o-peso». 


9-11-1789 — Carta régia aos officiaes da Camara do Pará, 
ácêrea da nomeação de d, Francisco Mauricio de Sousa Cou- 
tinho para o govêrno do Tstado. 

11-2-1830 — Aviso da Repartição dos Negocios da Mari- 
nha ácêrca de João Francisco de Madureira Pará e de umas 
machinas de sua invenção. 

16-11-1830 — Aviso da Repartição dos Negocios da Mari- 
nha ácêrea das machinas inventadas por João Francisco de 
Madureira Pará. 


NA BAHIA COLONIAL 
1610-1764 


PELO 


DR. AFFONSO D'E. TAUNAY 


( Socio do Instituto ) 
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O nosso operoso e distincto consocio, sr. dr. Affonso 
d'Escragnolle Taunay, nas duas memorias que se seguem 
— Na Bahia colonial (1610-1764) — e Rio de Janeiro 
de antanho, prestou mais um relevante serviço aos que 
estudam a nossa velha Historia. Em ambas o auctor dá-nos 
excellentes resumos das impressões recebidas por viajantes 
varios, que em differentes epochas visitaram o nosso paiz. 
Nem sempre foram elles justos observadores e imparciaes 
commentadores do que viram e ouviram em rapidas 
passagens pelas duas grandes cidades brasileiras; isso 
mesmo annota o illustre sr. dr. A. Taunay com o criterio 
que o distingue. Mas, em meio de interpretações e de juizos 
menos verdadeiros dos viajantes extrangeiros sôbre as 
cousas e pessõas do nosso paiz naquelle tempo, ha observa- 
ções curiosas e quadros interessantes que retratam o Brasil 
de antanho, por vezes mal governado e ainda falho do 
progresso e da civilização que só o tempo lhe deu. 


As duas Memorias, que agora abrilhantam a Revista, 
são dignas de muito apreço. 


DA DIRECÇÃO. 
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ADVERTENCOCIA 


O prazer com que sempre li as relações de viagem, 
sobretudo do Brasil, as de nacionaes e extrangeiros, 
levou-me a percorrer numerosos livros exquecidos de 
navegadores de diversas nacionalidades, visitantes de. 
nosso paiz na éra colonial. 

Como geralmente estas narrativas são hoje raras, . 
algumas até raríssimas, occorreu-me a idéia de as resumir 
e commentar despretenciosamente, para offerecer aos estu- 
diosos das cousas nacionaes mais alguns elementos in- 
formativos sobre os nossos antigos tempos, por vezes 
summamente valiosos e quasi sempre sobremodo pitto- 
rescos, como em geral succede aos depoimentos exoticos. 


S. Paulo, Fevereiro de 1923. 
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EDMUNDO DE ALMEIDA MONTE, | 


- em signal de muita affeição 


 PYRARD DE LAVALO 


Ea 1610 : 


" PYRARD DE LAVAL 


Pyrard de Laval e suas viagens — Aventuras e desventuras na 
India portugueza e no Oriente — Regresso ao Brasil e arri- 
bada à Bahia — Naufragio no porto. 


Quer nos parecer gue não haja depoimento mais antigo 
de fonte extrangeira, sobre um nucleo de população luso-bra- 
sileira, do que o do navegante francez, cujo nome epigranha 
estas linhas, e visitante da Bahia em 1610. 

Realmente, os viajantes que o precederam, Hans Staden, 
Ulrico Sechmidel, Vicente Leblane, Knivet, Thevet, João de 
Lery, Carder, tratam mais ou menos detidamente dos nossos 
indios, mas nada dizem da vida dos colonos. 

Linschoten, mais antigo do que Pyrard, tambem deixou 
nas suas relações de viagem longas paginas sobre oc Brasil 
indio, que nos parecem de compilação, como as de Purchas. 
O navegante batavo, com, effeito, quando muito, avistou as 


costas brasileiras. 
Assim, pois, emquanto se não descubra algum novo de- 


poimento, acaso conservado até agora inedito, cabe a Pyrard 
a prioridade das revelações sobre certos aspectos da organi- 


zação da sociedade luso-brasileira, 
E sabe-se como são raras taes indisereções, dado o ciume 


com que se trancavam as colonias portuguezas ás vistas indis- 
cretas e bishilhoteiras de extrangeiros, 
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Com effeito, além de Pyrard, quem pôde Dbispar alguma 
cousa do Brasil portuguez em todo o seculo XVII ? 
E si Pyrard pôde observar intimamente a Bahia de 1610, 


deveu-o a uma circunstancia particularissima, a da sua longa 
convivencia, de annos, com os Portuguezes, antes de vir ao 
nosso paiz. 

Nascido nas proximidades de 1570 e na cidade franceza, 
cujo appellido vem sempre annexo ao seu patronimico, desde 
muito moço, se affeicodu Francisco Pyrard ás viagens, mos- 
trando o maior pendor por aventuras e sensações. 

A 18 de Maio de 1601 encetava a sua primeira grande jor- 
nada extra-européa, num navio chamado Le Corbin, com- 
mandado por Francisco Grout, senhor de Clos Neuf. 

Tôra esta embarcação fretada por uma commandita de 
negociantes de Saint Malô, Vitré e Laval, fundada para ensinar 
aos Francezes o caminho da India e alli negociar. 

Viajou Pyrard sem novidade até ao Cabo da Boa Espe- 
rança, mas quasi foi a pique, num formidavel furacão oecor- 
rido na costa do Natal. 

Depois de ter estado nas Comores, naufragou o Corvin 
em wma das Maldivas, 

Aprisionado pelos indigenas desse archipelago, passou o 
Lavalense por mil padecimentos. Levado á presença do rei da 
ilha de Malé, caiu nas boas graças do soberano hbarbaro, sym- 
palhia mesmo excessiva, pois lhe valeu uma permanencia 


forçada de cinco annos em sua côórte, Verdade é que o mo-. 


narcha selvatico lhe deu immensas provas de amizade, per- 
mitliu-lhe inteira liberdade de acção, de que se aproveitou 
para fazer exeellentes negocios, 


Via-se Pyrard já rico, quando foi a ilha atacada por tro- 


pas de um soberano de Bengala, que della se apossaram, ma- 
tando-lhe o regulo, Preso e levado para a India, teve a feli- 
cidade de, em breve, recuperar q liberdade, Conhecendo que 
era um francez, sempre o tractaram os Bengalenses com defe- 
rencia, 

Uma vez solto, esteve a percorrer o Indostão, visitando 
Chaly, Cananôr, Calicut, etc, 

Aconselhado pelos jesuitas, dirigiu-se a Cochim com a 
esperança de encontrar conducção para a Europa. 


q 
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Occorreu-lhe então muito desagradavel incidente. Pren- 
deram-no, em duro carcere, as auctoridades portuguezas da 
cidade, sob o pretexto de que, além de espião, era lutherano. 
Desconfiados, como raros, recciosos de uma concurrencia que 
einteviam fatal, ao seu imperio do Oriente, por parte de 
outros europeus, não se mostravam os Portuguezes compla- 
centes para com os brancos extrangeiros apanhados em sua es- 
phera de influencia. Algemado, com pesada grilheta ao pé, 
muito combalido, seguiu Pyrard para Gôa, por ordem do go- 
vernador d, Francisco de Meneses, 

Durante toda a travessia maritima soffreu os maiores in- 
sultos e maus modos do commandante do seu navio, Tão en- 
fermo e depauperado chegou a Gôa, que baixou ao hospital, 
onde esteve muito tempo. 

Valeu-lhe a protecção de um jesuita seu compatriota, O 
padre Etienne de la Croix, do collegio de S. Paulo. 

Aclarada a sua situação, mandou o vice-rei da India que 
o soltassem, pois do hospital voltara ao carcere, Liber- 
tou-o, mas obrigando-o a assentar praça de soldado. 

Durante dous annos serviu o malaventurado navegante 
em varias expedições portuguezas, visitando então diversas 
praças e regiões, como Diu, o Dekhan e Ceilão. Desta ilha 
partiu na esquadra de soccorro a Malaca, que acabava de re- 
pellir o tremendo assedio da esquadra do almirante hollandez 
Cornelio Matalief, auxiliado pelas tropas dos regulos malaios 


vizinhos. 
Defendida pelo heroismo de André Furtado de Menâonça 


e seus 145 soldados, resistira a praça aos tres mezes de assal- 
tos e bloqueio dos onze navios batavos e seus mil e quinhen- 
tos soldados europeus de desembarque. 
De Malaca foi Pyrard á Java, á Madeira e ás Mollucas. 
Voltando a Gôa, viu-se novamente encarcerado, e exacta- 
mente pelo defensor de Malaca, agora vice-rei da India, que, 
sabedor da immineneia de um ataque hollandez, por precau- 


ção mandara prender todos os extrangeiros:. 
Intervieram de novo os Jesuitas. Pôde Pyrard, a 30 de 


Janeiro, sair da India para a Europa, na carraca Nossa Senhora 
de Jesus, pertencente a uma divisão commandada pelo il- 
lustre navegante d, Manuel de Meneses, cosmographo-mór 
do reino de Portugal, o mesmo almirante que, em 1625, viera 
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ao Pri commandando a grande esquadra «destinada a c00- 
perar, com as forças hispanholas de d. Fadrique de Toledo, 
na restauração da Bahia. ss 

Não foi de rosas a viagem da Nossa Senhora de Jesus. 
Por um triz se afunda á costa do Natal e em pleno Oceano 
Indico. Tal maltractada ficara que, pilhando-se nos mares 
atlanticos, mais honançosos, resolveu o capitão leva-la de ar- 
ribada á ilha de Sancta Helena. 

Trazia enorme carregamento, sobremodo valioso. 'Te- 
mendo o capitão que não chegasse á Europa, preferiu singrar 
para o Brasil, 

Na Bahia entrava a 10 de Agosto de 1610. 

Dois mezes teve Pyrard de permanecer em São Salvador. 
A 7 de Outubro voltava á Europa com escalas por Pernam- 
buco e os Açores. 

Nova e furibunda tempestade quasi o afoga no mar de 
Biscaia, levando-o a um voto de peregrinação a Compostela. 
Afinal, sem maior novidade, passado o furacão e feita a pie- 
dosa romagem, conseguiu rever a cidade natal, a 16 de Ja- 
neiro de 1611, quasi completos dez annos da sua partida. 

Immediatamente, a approveitar a impressão fresca dos 
acontecimentos, publicou o seu Discours des voyages des Fran- 
cuis aux Indes Orientales, suivi du traité el description des 
animaux, arbres et fruits des Indes (Paris, 1611, in-8º). 

Alcançou esta obra grande nomeada; acharam-na os con- 
temporaneos eseripta com clareza, sinceridade e profundo es- 
pirito de observador. Reeditaram-na frequentemente, ainda 
no seculo XVIII. ra 

A edição de 1679 foi ampliada por Duval, grande aueto- 
ridade do tempo em Chartographia, auctor de muitos mappas 
e a quem condecorava o titulo de “Geographo do Rei”. 

Para o conhecimento da India lusitana e o Oriente seis- 
centista é o livro de Pyrard precioso. Traduziu-o para o por- 
tuguez o erudito Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (Gôa, 
1852 


Morreu Pyrard de Laval em Paris, no anno de 1624, com 
pouco mais de meio seculo. 


Não era homem de instrueção, mas tinha viva intelligen- 
cia, Seu tom é de quem relata as cousas simples e conscien- 
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ciosamente; ás vezes se contradiz, dando o parecer que escre- 
veu em epochas diversas, não tendo tomado o cuidado de uni- 
formizar o seu livro no momento de o publicar. 

Assim, depois de procurar convencer os leitores de que 
o Brasil é pouco dotado pela natureza e mesmo pobre, passa 
justamente a affirmar o extremo opposto do que avancara. 

Ás poucas paginas que á Bahia consagrou são interessan- 
tes e curiosas, sobretudo pela antiguidade do depoimento. E 
recordemos o facto de constituirem a primeira apreciação da 
vida luso-brasileira, partida de uma penna extrangeira. 

Foi a 8 de Agosto de 1610 que de Nossa Senhora de Jesus 
pela primeira vez se avistou a costa do Brasil. 

Muito branca, dava uma idéa de pannos a alvejar ao sol, 
motivo pelo qual lhe chamavam os Portuguezes “terra dos 
sudarios”, segundo affirma o Lavalense. 

Vinha a carraca apinhada; pequena como era, trazia 550 
pessoas, cançadissimas de dez mezes de mar, e em sua maio- 
ria enfermas. 

Apesar da franqueza da immensa barra de Todos os San- 
ctos, não se atreveu o capitão a entrar na bahia, onde jámais 
estivera. Assim, mandou á cidade um batelão e dentro em 
breve appareciam tres caravellas com piloto, refresco e soc- 
corro. 

A 10 ancorava a carraca, salvando á terra e ao governa- 
dor geral do Brasil, salva enthusiasticamente respondida por 
toda a artilharia de terra e muitos fogos de artifício, accen- 
dendo-se, então, em differentes pontos grandes fogueiras. 

Não tardou que a bordo chegassem o governador geral, 


d. Diogo de Meneses e Siqueira, “e sua nobreza”. 


No meio do prodigioso tédio e do enorme isolamento da 
vida seiscentista, era um grande dia o da chegada de navio 
novo num porto brasileiro. 

Garrando, foi a carraca encalhar num banco de areia, onde 
fez immensa agua. 

Depois de muitas horas de improficuos esforços para à 
salvar, resolveu o capitão abandona-la. 

Ordenou o governador geral que a descarregassem, o que, 
num apice, fizeram mais de quarenta pequenas embarcações, 
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IN 


Egrejas, conventos, hos- 
pilaes — Inquisição e Judeus — Commercio enorme de as- 
sucar—Má opinião dos luso-brasileiros—Historia phanta- 
siosa do descobrimento do Brasil — Pau-brasil — O mono- 


Impressões da Bahia -— O ascensor 


polio da corôa — Pesca da baleia — Arrendatario francez— 
Contrabando e repressão — Abundancia de mnumerario na 
Bahia — Opulencia do Brasil — Fartura e belleza de gado. 


Dando largas a uma das pretensões nacionaes, aliás in- 
offensiva, affirma Pyrard de Laval, cathegoricamente, no ca- 
pitulo consagrado ao “Brasil e suas originalidades”, que fo- 
ram os Francezes os descobridores do nosso paiz. 

Teve da Bahia muito agradavel impressão. 

Na cidade haixa notou grande e bella rua com mais de 
um quarto de legua de comprido, “hem guarnecida de toda 
especie de lojas e officinas”. Alli se concentravam os depo- 
sitos e armazens de carga e descarga de mercadorias. 

A cidade alta, de penoso e difficil accesso, “logar muito 
alto, no cume de alta montanha, cortada a prumo do lado do 
mar, estava ligada ao porto por um caminho, onde existia 
certa machina destinada ao transporte de cargas”. 

Della Taz o viajante summaria deseripção, dando comtudo 
a entender que se tractava de um plano inclinado ou ascensor 
com dous carrinhos a trafegar simultanea e desencontrada- 
mente, o que aliás confere com as antigas estampas da cidade 
do Salvador. 

« Alam-se pela machina as mercadorias, à medida que se 
distribuem e vendem, pois custa vinte vintens subir uma pipa 
de vinho e outro tanto para desce-la, de modo que o preço de 
cada viagem é de 40 vintens, porque para subir uma pipa ou 
qualquer outra cousa pesada desce outra do mesmo peso, na 
mesma occasião, tal qual com dous baldes que sobem e des- 
cem num poço », 

Ahi está, pois, o ancestre do tão famoso “Parafuso-. 
Muito boa: a edificação de toda a cidade, affirma Pyrard. 
Optimas lhe pareceram as fortificações, as egrejas e mostei- 
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ros do Carmo, de S. Bento, Santo Antonio, assim como o Col- 
legio dos Jesuitas, Txcellentes o hospital civil, comparavel 
aos de Hispanha e Trança, e a Saneta Casa de Misericordia., 
Quanto á cathedral, era muito bella e provida de vultoso 
cabido. 

Davam-se na Bahia, diariamente, muitas conversões á 
Fé Christã, mas, no seu entender, estes neophytos valiam 
muito menos do que os das Indias Orientaes, “ficando sempre 
assás levianos e brutaes”. Numerosos Judeus alli existentes, 
Tugidos á Inquisição, fremiam de medo que se transplan- 
tasse á America a instituição peninsular a que fugiam. 

Trezentos homens formavam a guarnição de linha da ci- 
dade. dos quees cem diariamente eram destacados para a 
guarda do palacio, 

No immenso Brasil; deserto e selvagem, relata Pyrard, 
chegava a floresta ás cercanias da capital, e nesta matta ahun= 
davam “macacos e macacas, auctores de muitos malefícios”. 

Pouco rendosa, nada industriosa, precisava a terra impor- 
tar tudo quanto dizia respeito á vida civilizada. O panno que 
se vendia em França a cinco vintens valia na Bahia 30 a 40, 

Grande surpresa causou ao navegante a prodigiosa quan- 
tidade de assucar encontrada nos armazens da cidade, 

E ninguem em França sahia disto, Todo o assucar alli 
consummido passava por proveniente da Madeira e S. Thomé, 
ilhas de insignificante producção. Era a antecipação do caso 
quasi contemporaneo do nosso café... 

Aos dez ou quinze engenhos insulares oppunham-se os 400 
do Brasil, produzindo cem mil arrobas, vendidas á razão de 
quatro francos. Importado e refinado, deixava um lucro fa- 
buloso aos intermediarios., 

Bem pouco favoravel a opinião de Pyrard sobre os bran= 
cos do Brasil: “a maioria dos Portuguezes alli existentes se 
compõe de bandidos, criminosos ou fallidos”. E todos se quei- 
xavam da aspereza da vida. 

Voltando ao pruride nacional e acondicionandoso ao 
sabor de umas tinturas historicas, muito mal apprehendidas ou 
ministradas, explica o navegante, referindo-se certamente ás 
reminiscencias dos factos da invasão de Villegaignon: 

« Este paiz do Brasil é tão mau que seria impossivel habi- 
ta-lo e nelle permanecer muito tempo, si não houvesse o tra- 
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fico do assucar e do pau-brasil; e, ainda assim, O assucar se 
fabrica com grande trabalho e despesa. Tambem confessam 
os Portuguezes que os Francezes o descobriram e povoaram 
em primeiro logar, mas que nelle não puderam manter-se por 
ser o paiz muito desagradavel e aspero, proporcionando muito 
trabalho a elles, que gostavam de achar os bocados feitos.» 

E só? Povoaram e foram-se! Supprimida toda a historia 
das refregas da bahia de Guanabara, de 1566 e 1567 ! Curioso 
amor proprio... 

O pau-brasil, diz :Pyrard, era innegociavel no seu tempo, 
tendo-se convertido em monopolio da corôa, zelosamente guar- 
dado e defendido, pela rapidez e frequencia dos sequestros e 
condemnaç es rigorosas. 

Assim, os generos de commerecio do paiz vinham a ser 
«prata (2), assucar, conservas, hbalsamos e petum, que os 
Portuguezes chamavam tabaco”. 

Uma das grandes exportações da Bahia de então era a. do 
azeite de baleia. 

Naquellas aguas, diz Pyrard, existia “a mais rica pescaria 
do mjundo, motivo de enorme commercio”. 

A” sua passagem por S. Salvador, eram os arrendatarios 
da pesca um francez de Nantes, Julien Michel, negociante muito 
rico e homem de excellente feitio, e seu socio um portu- 
guez. Si o francez obtivera tão bom boceado, fôra por ter sido, 
no tempo das guerras religiosas da Franca, um dos emissarios 
da Liga a Philippe II. 

Fixara-se em Bilbau e de tal modo se desnacionalizara 
que passava por castelhano. Obtendo o contracto da Bahia, 
alli vivia como um burguez rico da terra. 

Com a maior severidade-prohibiam os Portuguezes a pesca 
a navegantes extrangeiros, e até sob pena de morte. 

Durante a sua estada em S. Salvador, teve Pyrard o en- 
sejo de verificar quanto era severa a vigilancia aduaneira 
portugueza. 

Saira um navio clandestinamente do porto, levando al- 
guma carga de azeite, c ainda grande praça para embarcar pau- 
brasil num ponto deserto da costa do norte, crime este gra- 
vissimo, Perseguido e capturado, voltou á Bahia, onde foi 
desarvorado, indo o capitão e a officialidade purgar culpas nos 
calabouços das fortalezas, algemados. 


ta 
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Diz o navegante que Michel era o auelor da falcatrúa, mas 
que della se safou pela negativa obstinada da cumplicidade... 
e mais provavelmente, dizemos nós, pelo prestigio dos capi- 
taos. 

Terra farta a do Brasil, exclama iPyrard. Que lindo 
gado! «E' impossivel ter-se carnes mais gordas e mais tenras 
e de melhor sabor. Verdade 'é que são os mais bellos e os 
maiores bois do mundo. Seus couros constituem objecto de 
grande trafico; ha tanto gado, que matam os animaes só para 
lhes tirar o couro. Salgam as carnes, cortam-nas em pedaços 
bastante largos, mas pouco espessos, quando muito dous 
dedos de espessura, si tanto. Quando estão bem salgadas, ti- 
ram-nas sem lavar, pondo-as a seccar ao sol; quando bem 
seccas, podem conservar-se por muito tempo, sem se estragar, 
comtanto que fiquem seccas, porque, si se molham e si não 
são expostas, logo e logo, a seccar ao sol, corrompem-se e en- 
chem-se de vermes.» 

Da procedencia destes bois admixaveis é que Pyrard es- 
lava inteiramente mal informado, pois affirma destenderem 
de gado do Perú. 

A carne de porco era tambem optima e a mais cominum; 
tão boa, que, até a conselho medico, a comiam os doentes, 
de preferencia ás de carneiro e gallinha. 

Pão quasi não havia em S. Salvador, raxo e caro, “feito 
com farinha de Portugal”. Comiam todos farinha de man- 
dioca, que o navegante, sobremodo, apreciou, lembrando-lhe a 
castanha secca pilada. 

Bellos jardins, cheios de boa hortaliça de Europa, fartos 
pomares de laranjas, limões, bananas .e cócos, rodeavam a 
cidade. Só a vinha não medrava alli, devido ás formigas. 

Muito arroz e muito milho. Desprezavam os Portuguezes 
este ultimo cereal, reservando-o para os animaes, quando os 
hispano-americanos o mixturavam ao trigo para fabricar O 
pão. ” 

Espantou-se Pyrard da abundancia do numerario em 
prata, circulando na Bahia. «Nunca vi paiz em que seja tão 
abundante como neste logar do Brasil! Quasi não ha dinheiro 
miudo, apenas moedas de oito, quatro e dous réis; a metade 
desta vale cinco soldos, havendo em Portugal procura das 
moedas de vinco soldos e o de seis brancos para troca-las por 
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dinheiro miudo, com o fim de lucro. Pois muito pouco se 
usa aqui de outras moedas, que não sejam as de prata.» 

Eis ahi uma indicação, aliás muito vaga, sobre o cambio 
franco-brasileiro em 1610: valia um real portuguez cinco vin- 
tens francezes (2). Em 1816, 40 réis equivaliam a cinco vin- 
tens da França. Dous seculos antes seria tão consideravel a 
“capacidade acquisitiva da moeda ? 

Segundo Pyrard, toda a prata do Brasil vinha do Rio da 
Prata — o que é muito pouco plausível. 

Em sua opinião, muito mais opulenta era a colonia lu- 
sitana da America do Sul do que as terras do Oriente. 

«Este paiz é o que mais dinheiro tem de todos que até 
hoje visitei, prata vinda do Rio da Prata. Os que de cá sáem 
para Portugal carregam os navios com assucares e conservas 
seccas, ou liquidas, como laranjas, limões e outros Íructos, e, 
principalmente, gengibre verde, em conserva, de que ha, em 
taes regiões, prodigiosa abundancia. E” prohibido, porém, fa- 
ze-lo seccar é leva-lo á Hispanha, si não como conserva. Car- 
regam tambem petum ou ltabaguo que, em toda a America, existe 
em abundancia; além de tudo mais, trazem grande quantidad? 
de prata.» 


HI 


Vida múito cara — Suúmmaria e desvaliosa contribuição pará 
a Ethnographia Brasileira — Molestias dos Indios e dos 
brancos — Opulencia dos senhores de engenho — Mangue 
la bote; banda de musica franco-africana — Repercussão 
no Brasil de um acontecimento magno europeu . 


Em paiz de grande exportação e excellentes nes gocios, Como 
Pyrard diz do Brasil seiscentista, era natural que a vida Tosse 
carissima. E assim dá wma lista curiosa de preços que real- 
mente confirmam a sua affirmação, levando-se em linha de 
conta a enorme diffevença da capacidade acquísitiva da moeda, 
naquelle Lempo e hoje, o que nos obriga a multiplicar os 
seus valores, lalvez, por cincoenta, si não mais. 
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« Não ha duvida que a vida é carissima no Brasil; a libra 
de carne de leitão custa dez vintens; a de vacca, sete vintens 
e seis dinheiros; a de carneiro dez, e uma gallinha como as 
nossas, um escudo. Ha alli muitos perús, valendo dous escudos 
cada um; dous ovos, cinco vintens; a canada de vinho das 
Canarias, quarenta vintens. Faz-se vinho com o succo da 
canna, que é barato, mas só para os escravos e filhos da 
terra.» 

Kis ahi, realmente, uma tabella que nos levaria a pagat 
hoje por um kilo de carne de vacca sete ou oito mil réis, 
por um perú cincoenta mil réis, e assim por deante, atten- 
dendo-se ás divergencias acima assignaladas. 

De que se alimentariam, pois, os pobres na Bahia de 1610 ? 
k' o que não conta o navegante trancez. 

Apenas relata que os indigenas brasileiros, vivendo entre 
os Portuguezes e que a cidade enchiam, então, “sustenta- 
vam-se mais de peixe do que de qualquer outra cousa”. 

« Poucos se servem da caça», accrescenta, mas ahi evi- 
dentemente informado por algum caçador de imaginação des- 
cabellada — como é quasi de regra: — “sendo o paiz florestal 
e cheio de animaes ferozes, não ousam ir ás mattas com O 
receio de serem devorados”. ; ; 

A contribuição de Pyrard para a Ethnographia brasilica 
vem a ser a mais summaria e desvaliosa. 

Verbera-lhes a nudez, a ausencia de religião, a licenciosi- 
dade dos costumes, falla de sua bellicosidade que, por assim 
dizer, assediava os Portuguezes no perimetro da cidade da 
Bahia, e narra ainda que numerosos catechumenos dos Je- 
suitas regrediam frequentemente á anthropophagia, devorando 
com delicias os pés e-as mãos, boccados reaes, das victimas 
dos seus famosos tfestins. k' uma variante do caso tão co- 
nhecido da velha india moribunda pedindo ao seu contfessor 
os ossinhos de uma mão de criança, 

Longevos, como raros, os indios da Bahia, affirma Pyrard, 
eram muito sadios, quasi nunca doentes, medicando-se à si 
mesmos com certas ervas. Não tinham medicos nem ecirur- 
giões e frequentemente attingiam à cifra já meio mathusale- 
mica de cento e cincoenta verões. Assim'lhe haviam contado, 
dil-o prudentemente; os que viviam em contacto com os 
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brancos eram muito sujeitos aos assaltos lueticos; cutavam-se 
com o guaiacto, especifico poderosissimo que os levava a des- 
prezar o morbo. Não constituirá este depoimento do viajante 
francez mais um argumento a favor da injustiça da denomi- 
nação “mal americano” attribuido á infecção assignalada pela 
primeira vez por Fracastor ? j 

Molestia vulgar na Bahia era então a que os Portuguezes 
chamavam “bicha”, causadora de uléceras anaes, que rapida- 
mente occasionavam a morte si não fossem immediatamente 
alalhadas pelo emprego do limão. 

Notou o navegante diversos individuos estropeados, ou- 
tros com os pés amputados. Contaram-lhe que a causa de taes 
accidentes eram os bichos de pé, enormemente abundantes na 
cidade. 

Curioso o aspecto da Bahia aos domingos e dias sanetifi- 
cados. Enchiam-se-lhe as ruas e praças de escravos e afri- 
canos, homens e mulheres, dançando e folgando, com per- 
missão de seus senhores. 

Aos negros inspiravam verdadeiro Lerror os indios selva- 
gens; nenhum fugia aos donos com o receio de ser devorado. 

No Reconcavo bahiano admirou-se Pyravrd de Laval da 
opulencia dos engenhos, cujos proprietarios viviam como ba- 
r0es medievaes, cheios de servos, e ageregados. Em torno das 


" 


“bellas casas nobres” extendiam-se os jardins € pomares, por 
toda parte, notando-se a maior abundancia de gado, ce- 
reaes, etc. 

A um destes potentados visitou. Tirava enorme renda do 
assucar, e altribuiam-lhe uma fortuna superior a trezentos 
mil escudos, o que hoje se cifraria em mais de uma dezena 
de milhares de contos, talvez, guardadas as proporções. 

Não lhe menciona o nome o navegante; apenas conta que 
tôra capitão-general de Angola e lá fizera grandes campanhas 
contra o gentio, que o appellidara “Mangue la bote”, isto 6, 
o “erande e bravo capitão”. 

Tractava-se à vela de libra este nosso Rothschild seis4 


- centista. Parar 
Possuia banda de musica de trinta figuras, todas negros . 


escravos, cujo regente era um francez, provençal, E como 


devesse ser melomano, queria que a todo o instante tocasse | 


a sua vrchestra, a accompanhar, ainda, uma massa chorat. 
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Eis ahi uma nota pitloresca para a historia da Musica. 
no Brasil esta feição do dilettante seiscentista, sumptuoso v 
maniaco, vivendo no meio de tiorbas e alaudes vibrados por 
mãos angolezas, sob a regencia de um marselbez, quiçá tar- 
tarinesco e espalhafatoso. 

Acaso tentaria o maestrino das boecas do Rhodano con- 
lar ás auras brasileiras as melodias dos «sirventes e cansôs» 
da terra natal. por intermedio dos larynges Toandezes trarns- 
plantados, pelo trafico, ás costas bahianas ? 

Não o levaria a nostalgia do Mediterraneo e dos olivaes 
a tentar infundir nos peitos africanos a alegria dos « jogla- 
reses» Daechicos ou nupeiaes ? Que seria este concerto de 
azevichados tenores, fuliginosos barytonos e ebaneos baixos, 
provavelmente, em contra-canto, secundados pelo agudo tim- 
bre de primadonas hottentoticamente callipygeas — boccas 
escancaradas. dentaduras a alvejar deslumbrantes, tudo a 
urrar alguma aubade suave da terra de Arles ou algum virelai 
mavioso do paiz de Vienne ? Que sairiã dali, manes do arrou- 
bado e mimoso Raimband de Vaqueiras, da respeitavel e inspi- 
rada dama Guillelma !? Empolgado pelo ambiente, não se 


“teria antes deixado o maestro marselhez levar ás cadencias 


» rythmos exoticos dos seus regidos de além Atlantico, ve- 
nunciando a uma adaptação musicalmente Leratologica ? TE não 
estaria, no fim de algum tempo. subordinado à exactidão 
echronometrica do compasso marcado pelo urucungo e o syn- 
ehronismo do reco-reco estridulo, contramarcado pelo bambo- 
leio dos quadris e o saracoteio das omoplatas ? 

Estamos, porém, a nos perder no desconchavado de hypo- 
theses desapoderadas... Nada, absolutamente nada, deixou 
Pyrard de Laval que nos induza á menor supposição sobre os 
aspectos hybridos afro-curopeus da banda de musica do senhor 
de engenho, opulento e truculento, a quem em Angola havia 
a negrada vencida respeitosamente chamado Mangue la bote... 

Foi pena... 

Queria o potentado tomar o navegante como seu feitor; 
pagava-lhe cem escudos de ordenado e despesas. Receiose, 
recusou Pyrard, pobre que vê muita esmola, a magnificente 


1 “ otferta. “De bom grado teria acceito a proposta. O mal é que 
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quando a gente se prende a elles e depois quer larga-los não 
consentem nisto.» 
O tal fidalgo era-o às direitas e tinha até solicitáções 


intellectuaes extraordinarias para o tempo e o meio em que 


vivia, a darmos credito ao navegante. 

Estava a construir um navio de quinhentas toneladas 
(enorme para o tempo), bellissimo, no qual pretendia, dentro 
de um anno, partir para Portugal. 

«Fazia procurar e colleccionar todas as raridades possi- 
veis, tanto animaes quanto outras cousas, que conseguiu em 
oulras terras, para dellas fazer presente ao rei de Hispanha». 
Entre muitas, possuia dous animaes curiosissimos cham "dos 
Esuro (9) a 

Achava-se Pyrard na Bahia, quando alli chegou a 


E 
s“icla 


- do assassinato de Henrique IV, apunhalado, como se sabe, por 


Francisco Ravaillac, em Paris, a 14 de Maio de 1610. 


Enorme impressão, diz elle, causou à remota cidade sul- 


americana, a brusca suppressão do grande Bourbon. 

CGorriam rumores de guerra, e rumores, aliás, muito jus- 
tificados. Fallava-se na Bahia, de uma alliança franc, hollan- 
deza e receiava-se o apparecimento de grande frota inimiga 
nos mares brasileiros. 

Reinava o alarme e à inquietação em todas as colonias 
da monarchia luso-hispanhola. 

Assim, . veiu a nolicia do regio homicidio trazer veal 
distensão de nervos aos Luso-brasileiros, inform o navegante. 

«Isto lhes restituiu a confiança e os “ornou muito 
anchos. Chegaram mesmo a nos relatar o cas» a modos de 
remoque e como para nos causar despeito. Não sabiamos o 
que erêr e pensar a tal respeito.» 

Nem todos na Bahia se mostraram, porém, tão pouco 


generosos. Alguns houve que prestaram sentida homenagem 


ao heróe do pennacho branco. 
«Os bravos officiaes e soldados, e todas as pessoas de 


sizo, diziam ter grande pesar da perda desse rei, que erã o 


mais distineto e valente principe do mundo. E com effeito, 
os Jesuitas e outros ecclesiasticos, em sermões e officios, fi- 
zoram rezar orações recommendando-lhe a alma a todo o povo, 


N 


a dizer-quanto fôra um rei christianissimo e muit» catholico », » 
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Xenophobia — Aviso util — Enforcumento de francezes — 
Escandulos na Bahia — Os costumes da cidade — Aven- 


turas cyprinas — Difficuldades para « volta — Regresso, 
à França. 


Quanto mais nos afastamos dos nossos tempos mais per- 
rebemos quanto, ainda tão perto de nós, era em todo o mundo 
o extrangeiro tido como o inimigo. 

“E! que a xenophobia, velha como a humanidade, varia 
ne“ So inversa da civilização e tem a raiz entranhada no 
reé uv dos sentimentos ancestraes millenarios. 

Assim se comprehende como na Bahia haja Pyrard de 
Laval sido vigiado, e severamente, muito embora já desde 
muitos amos vivesse entre Portuguezes, a quem até prestára 
serviços militares. 

Pora seu escarmento mostraram-lhe logo uma forca de 
onde, duvia alguns annos antes, treze Francezes se tinham 
- dependurado 
pa 4 “Eram Rochellezes, provavelmente corsarios calvinistas no 
a “cemero “dos famosos Jaeques «de Soria e João de Capdeville, 
E: E Ee ris do overnador geral d. Luiz Fernandes de Vascon- 
a “cellos e de £to. Ignacio de Azevedo, 
a psi Pain de qril e Brifuut chamavam-se, pretende Preta Us 
) “capitães do navio rochellez, exccutados pelo vesentimento 
“bortuguez. ? 

Sabe Deus, aliás, O que teriam feito ustes desabusados 
crutadores dos mares infra a-equinoxiaes, parte do mundo onde 
nada cera peccado, diziasse então. 

tm sua companhia preparava-st para baixar go estatado 
epeivo de Plutão» um desgraçado ibglez, Já o pobre bri- 

bico estava de corda do pescoço, Imerencorio ec rememo- 
j sativo, quêndo obedeechdo a um setitimento de elementar jus-= 
tica, más do mesmo tetripo, digno e bizarro, começara em 
atas. votos ds Francezes à gritar que sé iu fazer inorrer um 


ra 
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E com effeito era o malaventurado subdito de Sua Gra- | 
ciosa Majestade apenas o dono ou passageiro de um navio, 
de que elles piratas se haviam apossado. 
Retirado providencialmente da classica beira do abysmo, o 


graças a este gesto que nos reconcilia um pouco com os | 
corsarios, gente para quem, parece: «mal de muitos não era , 
consolo », teve o inglez as suas compensações dos angustiosos 
quartos de hora atravessados. 

Protegido por um fidalgo da Bahia, já possuia em 1610 
um bom principio de fortuna. Habent sua fata... diz um 
latimzinho muito explorado, na sua barateza corriqueira, pelos 
criticos de livros. Lembremo-lo, aproveitando-o, pela com- +. 
modidade, em relação ao redivivo insular. : / 

Geralmente, e de modo atroz, desancam as relações de f 
viagem ao Brasil, de origem franceza, hollandeza ou ingleza, 
aos costumes de nosso paiz. Assim Froger, no fim do seculo 
XVII, La Barbinais em 17147, o apoerypho Coréal em 1728, 8 
Mes. Kinderley em 1764, etc. k 
á Pyrard nada diz a tal respeito, nem bem nem mal. 
Passou dous mezes na Bahia, e tempo não lhe faltou para se -B 
informar. 

Como porém desabusadamente relata factos graves de, quod» | 


teve noticia na India e no Brasil, é de crer que o que Es E 
na Bahia não o haja de mais impressionado. a: J 


Assim nos conta um tremendo escandalo havido na fa. 
milia do então governador geral do Brasil d. Diogo de Me- E | 
neses e Siqueira, mais tarde conde de Ericeira, que porfia >. y 
em chamar Dom Francisco de Menwissa e intitular vige-rei. 

Deste delegado regio recebera, diz elle, o mais” affavel 
acolhimento desde que lhe vira o passaporte, assigmrado pelo , 
vice-rei da India e o vedor: da Fazenda de Goa — transtor- 
mado em veador pelo Lavalense, seja dicto de passagem. 
Fidalgo muito distincto — et pour cause — declara Pyrard, 
offerecera-lhe mesa e até cama. 


Assim pôde privar com os seus dous filhos, «um de vinte o | 
e cinco annos e o outro de vinte, ambos muito sado 
Um bello dia, surprehendido num encontro, via-se o pri- 
meiro acutilado, deitando então a correr | em quanto o ag- La É 
gressor, um marido ciumento, apunhalava varias vezes a sua 
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' 
companheira ! senhora de alta gerarehia, que comtudo não 
veio a morrer das feridas. Não era certamente cousa de fi- 
dalgo o que este Ericeira practicava. 

Abafou-se o caso, que com certeza haveria de ter causado 
desabalado reboliço, na minuseula, pacata e tediosa capital 
brasileira. As justicas d'el-rei, estas não tugiram nem mugi- 
ram e em hypothese alguma tugiriam e múgiriam, aliás. 

Aproveitando a narrativa deste incidente, resolveu Pyrard 
confiar aos seus leitores umas indisereções de sua vida in- 
tima, para lhes dar talvez a impressão de que em materia 
de merecer testimunhos de apreço por parte do bello sexo 
elle tambem «era gente», como o joven fidalgo esfaqueado, 
Assim, com grande minucia, nos relata duas façanhas, uma 
de alto cothurno com certa joven e opulenta dama portu- 
sueza, e outra, de mais a menos infinito, com uma mulher 
portuense estalajadeira e dona de hodega. De marqueza a 
maritornes... 

A primeira destas historias transplantou-a, deslavada-. 
mente, o plagiario Coréal para o scenario de Santos, como 
bem observou Alfredo de Carvalho. 

Enfim, talvez tenham sido verdadeiras as aventuras 
eyprinas do navegante ou quiçá as haja floreado e engrande- 
cido para fazer jus ao qualificativo <irresistivel !» esperado 
dos seus leitores e geralmente afagador da vaidade masculina. 

Emfim, seja como fôr, ou para obedecer á verdade ou 
com o fito de passar por homme à bonnes fortunes, gloriola 
sempre agradavel para a maioria dos representantes do seu 
sexo, pormenorizou o navegante as suas duas aventuras ga- 


lantes da Bahia, de que pretende ter guardado a melhor re- 


Tu 


cordação. 

A primeira revestiu-se de uma serie de circumstancias 
mysteriosas apimentadoras do caso. 

Passeava o viajante de seda, á moda de Goa, quando foi 
interpellado por uma preta que sem mis cerimonia lhe pediu 
que a acompanhasse, pois queria apresenta-lo “a certo homem 
serio, e muito desejoso de lhe fallar”. A principio hesitante 
e receioso de alguma emboscada, afinal acabou o nosso fran- 


cez por segui-la. 
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«Fez-me dar mil voltas e viravoltas por uma serie do 
vielas, o que me assuslava cada vez mais, fazendo-me tomar à 
resolução de não ir adeante; ella porém, encorajando-me, 
tanto fez que me poz numa casa muito grande o hella, bem 
atapetada o mobiliada...» e 

Deliciosa surpreza o esperava. Em vez do tal sujeito 
sisudo appareceu-lhe a fada. Parizada daquelle palacio soh a 
forma «de joven dama portugueza que lhe fez excellonte aca= 
“Jhimento». 

Passado o enthusiasmo de uma effusão tão expontanes 
o irresistivel tevo o navegante o reconforto, bem ganha, de 
magnifica merenda e ao retirar-se ainda recebeu um chapéu 
novo, de là de Hispanha, com um hello cordão, tendo a don- 
zela notado que o da seu novo galanteador «não valia grando 
cousa», 

Não se limitou à aventura a este unico encontro, “fez- 
me prometter que eu voltaria a ve-la, dizendo que me aqju= 
daria o mo faria prazer. em tudo quanto pudesse”, 

Qmagine-se que achado para o pobre maritimo de algi- 
heiras veleiras esta dedicação (?) traduzida sob diversas far- 
mas de ternura e acima de tudo com uma feição accentuada- 
mente presenteagora! 

Relatadas estas proezas, é natural o conceito com que 
enfeixe as suas apreciações sobre os Bahianos. 

“Afinal de contas as mulheres são all mais accessiveis e 
mais amigas dos extrangeiros do que os homens.» 

Entretanto narra, quasi a seguir, que com outra estala- 
jadeira demandara, pretendendo ella reter-lhe a roupa e a dos 
companheiros, o que parece bem claro indicio de impon- 
tualidade dos hospedes. Havia comfudo sido condemnada 
a restituir esta bagagem. 

Não fei das cousas mais faceis sair Pyrard de Laval da 
Bahia. 

Pretendia voltar ú patria passando por (Portugal, já se 
vê. Estava inteiramente desprovido de recursos, porém. 

Pres dos seus antigos companheiros de travessia da 
Oriente, Don Fernando de Sylvia de Menaissa, «goneral das ga. 
leotas do Norte em Gôr» e seus dous cunhados quizeram pa- 
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trancezas, o que representaria, ao nosso actual cambio, uns 
quarenta e poucos mil réis, somma enorme para à épocha, 


Tam estes tres fidalgos á côrte fazer justificação de ser- 
viços para depois voltar à India, onde eram casados. Embarca- 
ram numa caravela, e quando lhes chegou o protegido fez o mes- 
ter da embarcação uma scena violenta, declara que em hy- 
pothese alguma levaria um francez no seu navio. Já o fizera 
uma vez, e de tal modo procedera então o compatriota de 
Pyrard, que elle, mestre, jurára, do modo mais solenne, já- 
mais consentir que outro francez lhe entrasse a bordo. 

Apesar da energia protestante dos protectores do Lava- 
lense, nada demoveu o cabeçudo maritimo. Não ! e não | e es- 


“tava acabado ! bramava «o senhor, depois de Deus > da cara- 


vela ! Veio uma alta patente colonial — que Pyrard chama 
vice-almirante — tentar harmonizar a situação. Qual! |: de 
nada valeu a interferencia. | 

Tomado de furor, esbravejou o tal vice-almirante, expri- 
mindo quanto sentia vêr na caravela Dom Fernando e seus 
cunhados, pois uma viagem começada sob tão maus presagios 
acabaria de modo desastroso. Si acaso o mestre voltasse á 
Bahia, então lhe pagaria a affronta, prometteu entre grandes 
ameaças. 

E no emtanto o emperramento do mestre dictava-lh'o a 
genio tutelar do viajante. ' 

Não chegou o navio a Portugal, aprisionado que foi por 
piratas argelinos. Dentre em breve gemiam os generosos fi- 
dalgos nos carceres marroquinos lá espera da chegada do res- 
gate, 

Muito feliz foi Pyrard em permanecer á força na Bahia. 

Estavam dous flamengos naturalizados portuguezes, ar- 
madores, a aprestar a viagem de uma bella urca, de sua pro- 
priedade, do porte de duzentas e cincoenta toneladas, ner- 
feitamente artilhada, armada e municiada. Offereceram-se, 
Pyrard e seus companheiros, a servir como marinheiros, em 
troca da gratuidade da passagem, e foram acceitos jubilosa- 
mente. 

A 7 de Outubro, munidos de passaportes co vice-rei, par- 
liam, levando a urca mais de sessenta passageiros, 
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“Tão demorada a viagem, que só a 3 de Novembro é que 
avistaram Pernambuco, «cidade muito hem, edificada e pos- ' 
suindo bellas egrejas. i 

A 5 de Dezembro atravessaram o Equador, já por Pyrard 
cruzado doze vezes. 

Enfim, sem maior novidade, a não ser o sobresalto de 
um, encontro com suppostos piratas e tempestades, altingiu o 
Lavalense a terra franceza, renunciando de vez ao pendor 
pelas viagens, causa de- tanta peregrinação atravez das terras 
mysteriosas do Oriente, 
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Francisco Coréal e sum obra — Apocryphia mais que provavel 
— Indicios vehementes de falsidade — Chegada do aven- 
tureiro é Bahia — Apreciações sobre os Bahianos 


“Um dos enigmas da Bibliographiã franceza é o que se 
refere às Viagens de Francisco Coréal. Será realmente uma 
obra de auetor que existiu ou alguma contrafacção habilmente 
obtida por“meio de cerzidura das relações de differenntes via- 
jantes? E o que até hoje não se desvendon, 

Já entre nós estudou o caso o erudito e sempre tão inte- 
ressante Alfredo de Carvalho, com aquelle enorme cabedal, tão 
seu, de conhecimento dos auctores extrangeiros que escre- 
veram sobre o Brasil. 

Lembra o saudoso escriptor pernambucano que as Voya- 
nes de François Corréal aux Indes Occidentales tiveram, em 
1722. a sua edição princeps em 3 vols. in-12, e a declaração 
de serem traduzidas do hispanhol. O editor era um livreiro 
amsterdamez, J. Frédéric Bernard, e foi o livro reimpresso 
em Paris no anno de 1728, em Amsterdam e em Paris respe- 
clivamente, ainda em 1736 e 1778. Possue a hibliotheca do 
Museu Paulista um exemplar tambem de 1722, em 2 vols. 
in-12, edição de André Caileau, em Paris, na praça da Sor- 
bonne. 

Tracta-se, pois, de uma nova edição da obra de Coréal, e 
não Correal, traduzida do hispanhol, diz-lhe a folha de rosto. 
Serrano y Sansy na sua obra exhaustiva, de Bibliogranhia cas- 
tellana, Autobiogratias y Memorias, não cita o livro hispanhoi 
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que deve ter servido de original ás diversas traduceções fran- 
cezas. 

Póde ser, aventa Alfredo de Carvalho, que a versão haja 
sido feita de um manuseripto que se conservou inédito; é 
muito provavel, porém, que se tracte de algum caso de per- 
feita apocryphia, destes tão frequentemente lançados á cir- 
culação pelos prelos hollandezes seiscentistas e setecentistas. 

Seja como fôr, contrafeito ou não, no livro de Coréal ha 
cousas curiosas sobre o Brasil, especialmente sobre S. Paulo 
e Bahia. 

Dizendo-se nascido em Carthagena, no anno de 1648, par- 
tiu Coreal para as suas longas viagens aos dezoito annos de 
edade apenas. Em 41666, saiu de Cadiz, visitou as pequenas 
Antilhas, Cuba, a Jamaica, S. Domingos e, em 1669, percorreu 
a Florida, de cujos indios conta uma série de cousas bastante 
suspeitas. Estava em 1671 no Mexico. Passou depois à Ame- 
rica Central e á Nova Granada. Descreve estas diversas re- 
giões americanas e occupa-se em lhes pintar os costumes. 
“Tem-se a impressão de que era de um temperamento absolu- 
tamente erotico. Muito o preoccupava a questão sexual nos 
differentes povos de que falla, quer se trate de indios, quer 
de colonos hispanhões ou portuguezes. Diz horrores dos cos- 
tumes do clero, a que aftribue a maior Jibidinagem. 

Ao leitór, de todo, não occorre a idéa de que seja um 
hispanhol quem haja escripto as paginas sobre «as causas da 
decadencia dos Hispanhões nas Indias Occidentaes » ou sobre 
“os costumes e a religião dos Hispanhões e dos ecrioulos das 
Indias.» 

Não é uma mentalidade castelhana que dita taes con- 
ceitos sobre assumptos castelhanos. Não ha ahi phrase que 
não esteja a trahir o calvinista, reparador acerbo das insti> 
luições de um povo, a quem detesta e despreza. Nem jámais 
se apontaria, em escriptor algum ibero, portuguez ou- hispa- 
nhol, quem ousasse, nos principios do seculo XVIII, dizer das 
cousas de sua gente o que o pseudo carthagenez enuncia com 
0 maior desabrimento de opiniões e palavras. Ê 

Pretende Francisco Coréal que, depois de haver vivido 
algum tempo com os inglezes flibusteiros, foi á Inglaterra e 
de lá passou á cidade natal. Os paes já lhe haviam morrido, 
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os amigos c collegas cada qual tomara o seu rumo, à ninguem 
mais conhecia all. 

Assim, liquidando a pequena herança patrimonial, resolveu 
proseguir na vida errante. Partindo para Lishoa, alli se em- 
barcou para a Bahia, onde chegou a 31 de Outubro de 1685. 

De são Salvador. de Santos e dos Paulistas dizem-se cou- 
sas curiosas no livro de CGoréal; antes de as analysarmos, po- 
rém, seja-nos permillido examinar argumentos ácerca da apo- 
eryphia mais que presumivel da tal relação de viagens do pre- 
tenso carthagenez. 

Já nem fallemos mais na impressão inconfundivel dei. 
xada pela mentalidade que inspirou o livro: não é de todo 
hispanhola. Nelle ha o mais grosseiro estropeamento das mais 
comezinhas palavras castelhanas: hilyo por hijo (filho): dia- 
boio por diablo; di por de; capo por cabo, e uma série de 


outros vocabulos a que empresta aspecto fortemente italiano. 


Nem fallemos ainda nas denominações geographicas, que estas 
elle as estropia do modo mais grosseiro, escrevendo — o que 
é inadmissivel para um hispanhol: Cordoua em logar de Cor- 
doba; Pueblo Veio em vez de P. Viejo; Terra Fierma (sic), 
Rio Dolce (sic), etc., etc. 

Nada mais errado do que algunas phrases castelhanas re- 
produzidas no texto: Valghame Dios! estas son heregas lulhe- 
ranas! Soy hidalgo como el Rey. 

Tractando do Brasil, ainda mais deturpadas vêm as pala- 
vras portuguezas: Christian veio por echristão velho, Aldeja 
por aldeia. Pernambuco surge metamorphoseado em Phar- 
nambug, e no emtanto era de toda a nossa nomenclatura geo- 
eraphica a palavra mais popular na Europa. . 

Não pretendemos de todo estar a descobrir a falsidade do 
imaginario viajante; são unanimes a tal respeito os diccio- 
narios enevelopedicos. Não é o nosso fito sinão reforçar por 
meio de um exame detido a argumentação de taes informantes; 
assim, em 1889, diz La Grande Encyclopedia que, si a obra 
de Coréal alcançou algum apreço e teve várias edições, não 
é menos exacto «que sejam muito pouco provaveis a exis- 
tencia de Francisco Coréal e a realidade de suas viagens. 

Já assinalara o Grand Dictionnaire Universal du XIX" 
siécle que varios eseriptores tinham por certo que <aiguem 
tomara o nome de Coréal vara publicar sôbre a America uma 
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colleclanca de documentos extrahidos de diversos auctôres» 
opinião esta reproduzida ny excellente Nouveau Larousse Il- 
lustré. É 


Quanto go Yhe Century Dictionary and Cuyclopedia, obra 


r 


não menos apteciavel. entende elle que «tal livro é geral- 
mente tido como fieticios e que os nomes Francisco Goréal 
a esse se annexam como com quaesquer outros se faria, 
Dizem os diccionarios que a edição princteps das Viagens é 
de 1722 e Amsterdam. O exemplar pertencente ao Museu Pau- 
lista é de Paris e de 1722 tambem. A's Viagens de Francisco 
Coréal, propriamente ditas, ajuntou o editor André Callleau, da 
praça da Sorbonne, a relação das jornadas de sir Walter Ra- 
leigh à Guyana, a de Narborough ao Mar do Sul pelo estreito 
de Magalhães, outra de Tasman, cartas de missionarios, etc. 


Sairam, pois, a lume ao mesmo tempo ? Serviu-se Alfredo . 


de Carvalho para o seu Um globe-trotter do seculo XVII, pu- 
blicado na “Revista do Instituto Brasileiro, tom. 72 parte 2º, 
da edição de Amsterdam, onde ha topicos que não se encon- 
tram na parisiense. Nesta, além de tudo, lê-se a transcripção 
de um aviso régio, dando o privilegio literario, sobre a obra, 
ao editor Cailleau, para a França, naturalmente. 

Não conhecemos a edição hollandeza, mas nella é o au- 
elor chamado Correal, segundo Alfredo de Carvalho, ao passo 
que a parisiense e todos os diccionarios encyclopedicos lhe 
chamam Coréal. 

Todas estas divergencias e a- coincidencia das datas da 
prtncira Liragem são, ainda a nosso vêr, outras tantas demogns- 
trações da flagrante apocryphia das Viagens. 

Passemos agora a analysar as affirmações e talso ou ve- 
tidico Coréal sobre o Brasil; 

Halando da Bahia, encarece-lhe Coréal o extraordinario 
toiminercio, o papel de grando entreposto para as farinhas, 
Vihhos c azeites, fuzendas, objectos manufacturados e os ese 
travos alricanos. Wnorne o seu movimento, onde avultava à 
exportação do ouro, assucar, fumo, pau brasil, couros, bals 
salno de copahiba ec a «Hippecaquant» (sic). linpressiona- 
tan-ho à topographia da cidade e à estreiteza da região lit- 
toralica; havia entre q porto e a parte alta uma especie de 
guindaste para o transporte das mercadorias, 'Lão ingremics 
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as ladeiras, que por ellas se tornava impossivel o transito de 
vehiculos. 

-— Bem fortificada, tinha comtudo a mais desprezivel guar- 
nição, soldadesca propria para todos os misteres, menos para 
o da guerra, indisciplinada e dissoluta, 

Compunha-se, quasi exclusivamente, de «uns trastes sem 
coração, tão perigosos quanto covardes assassinos.» 

Nada menos lisonjeiro do que o retrato traçado dos Ba- 
hianos por Goréal, «Lubricos, futeis, arzogantes, basofios, co- 
vardes, ignorantes e carolas quanto possivel.» 

Não é que se não mostrassem « polidos e cortezes de imo- 
dos, mas tão susceptiveis em materia de honra, tão ciu- 
mentos no capitulo das mulheres e tão vidiculos ácerca de sua 
grandeza, que se tdrnava muito difficil, sinão impossivel, 
te-los como amigos.» 

Ao grande libidinoso, a quem tanto preoceupavam as mu- 
lheres, apenas a aigum logar chegava, indigna o claustramento 
das Bahianas. 

«São menos visiveis ainda que no Mexico, annota, mas 
nem por isto menos libertinas, pois para salisfazerem ás pai- 
xões pôem em jogo todos os estratagemas, mesmo embora ar- 
riscando honra e vida, pois, si acaso são apanhados em fla- 
grante, os maridos as apunhalam impunemente, ou os proprios 
paes ou ermãos as prostituem, Passam então a ser publicas 
cortezãs, à disposição de brancos e negros.» 


o! 


Costumes dissolutos da Bahia — Praticas de devolução — 
Crimes — Perversidádes com os escravos — Superstição e 
fanatismo grosseirissimos — Indolencia e madraçaria 


«Na Bahia seiscentista as precauções dos maridos não 
impedem as intrigas das mulheres, as dos paes não impedem 
que as mães presteiri caridosos soccorros às filhas, apenas as 
vejam nubeis», avanta o enigmatico Coréal. 

E continuã nua serié de aleivosias levantadas contra as 
tomilias brasileiras. 


212 REVISTA DO INSTITUTO H1S4ORICO 


Voltando á segunda das baldas predilectas, adduz o mys- 
terioso viajante: 

«Com taes costumes nem por isto deixa de alli haver 
grande religiosidade, quanto ao culto externo. As egrejas são 
irequentadas. a confissão muito repetida, sem duvida, por 
causa da multidão de peccados. O fausto religioso se mostra 
em toda a sua exterioridade. Não vi logar onde o Christia- 
nismo se apresente mais pomposo do que nesta cidade, seja 
quanto á riqueza e multidão das egrejas, dos conventos e reli- 
-giosos, ou quanto á feição devota dos fidalgos, senhores e cor- 
tezãs e geralmente de todos os cidadãos da Bahia. Ninguem 
anda sem rosario na mão, tereo ao pescoço e um Saneto An- 
tonio sobre o bucho, São todos pontuaes a se ajoelharem pelas 
ruas ao toque do « Angelus », mas ao mesmo tempo não ha 
quem não tome a precaução de não sair de casa sem um 
punhal á cava, pistola ao bolso e espada das mais compridas 
à ilhavrga esquerda, afim de não deixar escapar uma oceasião 
propicia de se vingar de um inimigo, embora durante a reci- 
tação do terço.» Ê 

E ninguem mais feroz para os escravos do que Os taes 
piedosos: Bahianos, sustenta o falso carthagenez. 

“São os infelizes negros tractados com a ultima das bar- 
barias, Não sómente vendidos em publico, como ainda expostos 
nús e examinados com o cuidado e insensibilidade com que 
em nossa Lerra, um tropeiro observa um cavallo. Fº ao mesmo 
tempo engraçado e insolente ver-se um portuguez esquadri-. 
nhar o corpo de um eseravo, oculos sobre o nariz, examinando 
eserupulosamente todas as partes do corpo de um negro ou 
de uma negra. Uma vez comprados, podem, pelo minimo pre- 
texto, ser mortos e, quando velhos, ha sempre bastantes pre- 
textos para que sejam alirados fóra, como si fossem cães ve- 
lhos. Bxistem, no emlanto, na Bahia muitissimos escravos, € 
não duvido de que, si estes desgraçados tivessem brio e fir- 
meza, não pudessem pôr os Porluguezes do Brasil em maus 
lenções.» 

Para documentar o que avança sôbre a mixtura de senti- 
mentos crueis e piedosos dos Bahianos, conta Coréal que, indo 
certo dia à casa de um «christian veiu > (sic) «muito exem- 
plar entre os Portuguuezes, pela sua devoção, mas tão pouco 
- caridosos nas acções quanto superstioso e carola em toda a 
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sua feição externa» — viu-o practicar as maiores perversi- 


dades. 


«Estava em casa deste homem, num dia em que fazia 
dilacerar com um aguilhão o corpo de um pobre negro, por 
ter derramado uma chicara de chocolate. Emquanto isto, o tal 
devoto tinha sobre a mesa um crucifixo, deante do qual re- 
citava orações; collocava-se de modo tal, porém, que, em- 
quanto fazia as devoções, Linha a cruel salisfacção de ver ras- 
garem o escravo e ouvir os gritos deste miseravel.» 

Na edição pela qual Alfredo de Carvalho se guiou para 0 
seu estudo de critica se encontra uma série de considerações, 
que à nossa falta, como por exemplo uma charge acerba dos' 
costumes clericaes do tempo, na Bahia. 

«A ignorancia dos clerigos é prodigiosa e as idéas que 
dão da religião tão grosseiras e carnaes, para não dizer bru- 
taes, que é difficil deixar de rir de seus contos, Um delles 
lembrou-se de me contar muito sériamente o trabalho que ti-: 
vera para arracar do pur'atorio a alma dum velho traficante 
porluguez. Disse-me o clerigo: «Este pobre desgraçado es- 
tava condemnado a todos os diabos, como os lutheranos e os 
idolatras, si eu não Livesse corrido em seu auxilio ». 

« Comquanto houvesse vivido sanctamente, sem nunca es- 
quecer de rezar o seu rosario a Saneto Antonio e a Nossa Se- 
nhora, Jesus Christo delle tinha grandes queixas, porque já- 
mais o invocára, Havia toda a apparencia duma conjuração 
formada para consumir a sua alma no fogo, si não fosse um 
dia em que eu orava em honra de Nossa Senhora e ella me 
apparecesse para communicar-me o infortunio deste pobre 
homem.» 

«Vai depressa, accrescentou, dizer missas pela salvação 
de sua alma e fazer saber aos seus filhos que, si não fizerem 
doação da quarta parte de sua herança aos Barbudos (assim 
chamam aos Capuhos, a cuja ordem pertencia o padre), não 
poderei mover meu filho, pois a sentença de damnação contra 
elle está sendo lida em presença de Deus Padre,» 

«Não me demorei em obedecer, continuou o clerigo, € 
disse uma, duas, tres, quatro missas, sem que a alma amea- 
cada se movesse das garras dos diabos, que a queriam arre- 
batar. Na quinta, um dos diabos fez uma careta. Na sexta lar- 
garam-lhe o pé, na seguinte escumaram, gritando de raiva, na 
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oitava a alma deu grande bofetada num dos demonios, na nona: 
lançou-lhes pontapés, e, emfim, na decima, arranquei-a de 
suas garras e, dum golpe, atirei com os dous diabos no imn- 
ferno e a alma do portuguez no céo.» 

«Eis as patranhas com que honram a religião, e que não 
duvido elles proprios acreditem, porque são muito ignorantes, 
e o calor do clima, escaldando-lhes os cerebros, os torna aptos à 
imaginarem toda casta de extravagancias. Por exemplo, para 
dar ao povo uma idéa da religião, é muito vulgar fazerem re- 
presentações e decorações hburlescas nas festas dos sanectos. 
Enscenam farças em que os põem a tratos com os diabos. 
Certa vez representaram S. Francisco correndo atrás dum 
demonio, enquanto, sobre um carro de saltimbancos, Nossa Se- 
nhora disputava com um S. Benedicto, negro e tisnado como 
um ferreiro, assumindo as mais indecorosas posturas.» 

Basta este trecho para dar a qualquer pessoa de mediano 
criterio a mais viva impressão de que quem o escreveu não foi 
um hispanhol, 

E, realmente, por que haveria um hispanhol de fallar de 
assumptos que não lhe poderiam causar a menor extranheza, 
como este das ingenuas — por mais grotescas que pudessem ás 
vezes ser—as procissões de outróra, quando, familiarizado com 
as scenas de tal quilate, estas nunca lhe chamariam a attenção? 

E por: que, ainda, escreveria este hispanhól casos de 
frades ? e para quem o faria ? para os compatriotas ? 

Seria, como diz a expressão popular, relativa ao Padre 
Nosso e ao Vigario. 

Continuando a sua diatribe anti-fradesca, ainda ajuncta O 
pseudo Francisco Goréal: «Em todas as Indias a primeira 
cousa que um homem precisa fazer é angariar a protecção dos 
irades, pois alli são todo poderosos e de uma cavillosidade a 
toda prova.» 

É acecrescenta, logo depois, um trecho que para nós é ainda 
uma prova mais flagrante da sua inspiração allichigena: 

“A malandragem e a ignorancia dos nossos Hispanhóes e 
Portuguezes contribuem immenso para a auetoridade de todos 
os religiosos que, certamente, não deixam escapar de fazer um 
boncto da religião o poder immenso que lhes é concedido, por- 
que nas Indias, quando se é senhor absoluto da consciencia 
de um homem, tambem se é dono de sua bolsa.» 
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Que hispanhol seria: este que ousaria fallar em termos 
taes dos compatriotas ? e a quem o faria 2? aos patricios de His- 
panha, cujo nivel não seria muito diverso do dos subditos ul- 
tramarinos do rei catholico, e cujos sentimentos religiosos se 
aferiam pelo mesmo padrão ? 

Voltando a analysar os Bahianos, verbera-lhes o crypto- 
nico auctor a molleza sem par: 

«O indolencia dos habitantes de S. Salvador e o declive 
das ruas, que é muito forte, os fazem considerar o andar a pé 
cousa indigna delles, Por isso, fazem transportar-se em uma 
especic de palanquins, suspensos de comprida e forte vara 
que dois negros levam aos hombros. Estes palanquins são co- 
bertos e trazem cortinas verdes, vermelhas ou azues. Nelles 
repousam muito a gosto a cabeça sobre um travesseiro e o 
corpo sobre pequeno colchão bem estofado.» 

«O ar da Bahia não é dos melhores, devido ao calor vio- 
lento do clima, que provoca nos habitantes e sobretudo nos 
recem-chegados molestias inflammatorias. Os viveres tam- 
bem não são melhores, e os fructos estão por tal forma expos- 
tos à devastação dos insectos, que é difficil cultiva-los, ainda 
mesmo mediocres. No é só preguiça; mas no Brasil preferem 
todos dormir, acariciar as damas, a se occuparem de qualquer 
cousa penosa.» 


HI 


Partida para S. Vicente e Santos — Pasmosa ignorancia e fana- 
tismo — Aventura amorosa — Historia do arco da velha 


Qual teria sido o meio de vida do enigmatico Goréal no 
Brasil ? indaga Alfredo de Carvalho. Talvez o mesmo que nos 
demais paizes da America: o das armas, 

Certo é que nos capitulos de sua orba, consagrados ao 


nosso paiz, não o indica. 


Depois das noticias da Bahia dá uma descripção summma- 
via da costa, onde a nossa nomenclatura é horrivelmente es- 
tropiada. Assim nos falla do Puerto das aguado, dog Reios 
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magnos, etc., dos indios Ovetacates, moradores de Parahiba, 
ferozes e selvagissimos.. Um pouco mais longe que o Cabo Frio 
estão o Rio de Janeiro e Bahia fervorosa e, assim por deante, 
uma série de asneiras, que mostram quanto esta série de no- 
mes foi copiada a trouxe-mouxe de alguma velha carta mari- 
tima hollandeza, onde se acha singularmente aleijada. Nem 
siquer se deu o contrafactor ao trabalho de transcrever as 
denominações do algum mappa portuguez. E já os havia cer- 
tamente impressos em 1722. 

Varios capitulos consagra Coréal à nossa Hisloria natu- 
ral e ethnographica: Dos outros brasileiros indigenas e sua 
maneira de viver; Dos animaes do Brasil; Das arvores, fructos 
e outras plantas do Brasil; Da guerra dos brasileiros indi-, 
genas e do modo pelo qual procedem em, relação aos seus ini= 
migos; Da religião dos selvagens do Brasil; Dos casamentos 
dos brasileiros e varios usos destes selvagens. 

O que ahi se lê nada de muito interessante revela: é à 
serzidura das informações de muitos auctores quanto á Bo- 
tanica e à Zoologia. Percebe-se que o homem consultou a 
valer a obra de Maregraf; quanto aos costumes, o velho Hans 
Staden. Com a sagacidade habitual demora-se, detidamente, 
nos paragraphos referentes á vida sexual dos nossos selvas 
gens. 


— - 


Tomando Goréal por um observador de visu, houve quem 
o levasse a sério; é o que lembra Alfredo de Carvalho ao re= 
latar que um ethnologo allemão moderno, Georg Friederici, 
«citou as suppostas observações de Coréal sôbre os indigenas 
do Brasil, reputando o seu testimunho, neste particular, assás 
valioso para a Historia natural e a Ethnographia ». 

Diz o aventureiro, no capitulo nono da segunda parte dé 
suas Viagens que, passados tres mezes de sua chegada á Bahia, 
equiparam-se alli algns barcos para levar provisões aos Por- 
tuguezes, estabelecidos na Capitania de S. Vicente e « Como, 
mo mandassem dirigir este comboio, tive ensejo de me in- 
struir muito particularmente do estado desta capitania.» 

«Santos, capital da Capitania, é uma pequena cidade, 
muito bem situada perto do mar; Não creio haja em todas 
as Indias occidentaes algum outro em condições de ser mais 
bem torlificado do que este, e mais proprio a abrigar grandes 
“navios; 
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Esta colonia consta de trezentos a quatrocentos portu= 
Bguezes mestiços, casados em geral com mulheres indigenas, 
convertidas ao Christianismo, e governados por padres e fra- 
des, que possuem o que ha de melhor na terra, pois têm in= 
numeros escravos e indios tributarios, a quem forçam ao pa- 
gamento de certa quantidade de prata, à titulo de tributo. 

Depois de tal novidade, vem a explicação do facto, prova 
evidente de que o eseriptor jámais pisou em Santos, onde aliás 
pretende haver estado bastante tempo: 

«Provém esta prata das minas das montanhas que se 
acham entre São Paulo e Santos.» (sic). 


E' o caso de nos aceudir à mente o proverbio relativo ao 
canto daquelles gallos, que os informantes não conseguem lo- 


calizar. 


Leu o apocrypho auctor algumas referencias ás minas de 
ouro do Jaraguá, e logo as transmutou em prata, inspirado 


pelas reminiscencias do Potosi, e savagelandorianamente — si 
nos é permittido o adverbio neologistico que se apresenta es- 
trambotico, mas pelo menos energicamente evocativo —, daili 


logo deduziu a sua collocação na unica serra que conhecia em 
terras vicentinas-—-a do Mar. Assim, zás: — surgiram as 
minas de prata dentre São Paulo-Santos... 

Impressionou-se Coréal com a opulencia dos Santistas: 
« Calculo que varios ecclesiasticos e seculares da Capitania de 
S. Vicente têm bens para cima de quarenta mil eruzados.» 
Mas que gente bronca !, observa a seguir. 

« Esta hoa gente é a mais ignorante de quanta conheci nas 
Indias occidentaes. Sabendo um dos taes mestiços que eu che- 
gara de Portugal, pediu-me que O visitasse. Recebeu-me do 
modo mais amavel, não ha duvida, mas o fez com pergun- 
tas das mais impertinentes sôbre os paizes da Europa. Assim, 
entre outras cousas, indagou si havia bugres em Portugal é 
na Hispanha, e si os homens na Europa tinham a mesma con- 
stituição anatomica que no Brasil.» 

« Como por acaso viessemos a fallar da differença de po- 
sição entre o Brasil e Portugal — o que faz que num paiz 
haja verão quando no outro é inverno, e dia aqui quando é 
noite lá — henzeu-se mais de cem vezes, dizendo-me que já- 
mais poderia crêr que se pudessem fazer taes cousas, a menos 
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de ser a gente feiticeira. Foi muito peor ainda quando lhe 
contei que já servira entre inglezes flibusteiros; indagou mais 
de trinta vezes, creio, si eu não seria hereje, e, apesar de 
todas as minhas affirmativas em contrario, não resistiu ao 
desejo de espargir com agua benta o aposento em que esta- 
vamos. Cria apparentemente que os Inglezes de mim haviam 
feito um Endomoniado.” (sic). 

Além, deste episodio com o individuo que o impostor 
entendia ser o expoente cultural santista, outro relata, que Al- 
fredo de Carvalho reproduziu e, no emtanto, foi cortade da 
edição das Viagens, que temos em mão. 

Voltando ainda desta vez á balda costumeira anti-catho- 
lica, diz o calvinista, tão mal disfarçado em hispanhol, « elobe 
trotter.» 

«Durante a minha estada em Santos surgiu uma questão 
entre Nossa Senhora e o Menino Jesus, que ella trazia-ao collo, 

Foi por causa de uma joven viuva, que desejava casar de 
novo. 

Consultara a imagem de Nossa Senhora, e esta lhe nro- 
mettera que se casaria dentro de um anno. 

Este prazo pareceu excessivo á viuva e assim reiterou as 
preces com tamanho zelo, que o Menino Jesus, ou antes um 
frade escondido por traz do altar, lhe assegurou que acharia 
marido no fim de tres mezes, caso lhe fizesse uma promessa 
proporcional á graça: concordou com isso, voluntariamente, 
a viuva e ambos se separaram com isto satisfeitos.» 

«Este milagre logo se espalhou em Santos; não sei si a 
viuva casou realmente mais depressa, mas a imagem ganhou 
muitas dadivas.» ; 

O incorrigivl erotismo do pseudo Coréal leva-o a en- 
caixar na sua estada em Santos um incidente de que se diz 
protagonista e não passa, como bem observa Alfredo de Car- 
valho, do aproveitamento de historia identica, relatada por 
Pyrard de Laval, e a que já alludimos. 

«Isto constitue, di-lo o eminente eseriptor pernambucano, 
um dos indicios internos contra a authenticidade do livro do 
aventureiro hispanhol». Oucamos, porém, o impostor: 

« Aconteceu-me em Santos uma aventura bastante exqui- 
sita. Apesar da ignorancia e da grosseria dessa boa gente, as 
mulheres, em materia amorosa, são tão subtis e astutas quanto 
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as de qualquer cidade da Europa. Um dia em que pela noi- 
tinha voltava eu para casa, fez-me uma preta parar, dizendo- 
me que sua ama lhe ordenara que me conduzisse á sua casa, 
fosse como fosse. Como eu conhecia o perigo a que me ex- 
punha, seguindo-a. hesitei muito tempo antes de attender ás 
suas solicitações. Afinal deixei-me convencer e segui a preta, 
que, por caminhos escuros, me levou á casa da patroa, dando 
tempo, porém, a que a noite nos alcancasse antes de entrarmos. 
Esta mulher me receheu com maior cortezia c uma polidez, 
que eu jámais sonhara encontrar em Santos. Não ha, porém, 
«O que inspire mais delicadeza e graça que o amor. Nada pou- 
pou para me obsequiar magnificamente, de varias maneiras; 
prometti voltar na noite seguinte. Durava esta aventura, ha- 
via já varios dias, quando receiosa da minha perda, si o ma- 
rido viesse a informar-se, propoz-me a dama que me disfar- 
casse em ceclerigo. Assim, sem perigo algum pude vel-a du-. 
rante toda a minha permanencia em Santos.» 

A Coréal serve ainda esta historia, inspirada evidente- 
mente pelo viajante francez (capitulo XXVI do Discours du 
voyage des Français aux Indes Orientales) pafa denegrir os 
odiados inimigos, os sacerdotes catholicos. « Acontéceu com- 
tudo na Bahia um facto indicador de que ha excepções á regra. 
Um portuguez, achando um religioso junto á mulher, apunha- 
lou-o e a ella. Fez o caso enorme barulho, A Relação delle 
tomou conhecimento e, como parecia que a partida não era 
hoa para o assassino, aconselharam-lhe, á socapa, liquidasse 
o que possuia de melhor, á espera da decisão do julgado, e 
partisse para Lisboa. 

Foi o que fez.» 


IV 


Coréal e os Paulistas — Patranhas e mais patranhas — Viagem, 
pela America hispanhola — Um precursor de Savage 
Landor . 


As informações que Corcéal dá dos Paulistas foram pre- 
sumivel e naturalmente colhidas em Santos, desde que nesta 
cidade pretende haver vivido algum tempo. 
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- São tão veridicas, porém, que a nosso vêr constituem 
um dos itens mais rigorosos do capitulo dás accusações, que 
so podem formular ácerca da apoeryphia da obra. Si não, 
vejamos: 

«A maneira pela qual S. Paulo se governa, no meio da 
Capitania de &. Vicente, é bastante exquisita para que della 
não digamos aqui alguma cousa. Acha-se esta cidade a mais 
de doze leguas no interior das terras e rodeada, de todos os 
lados, por montanhas inaccessiveis e a espessa floresta de 
Pernabaccaba (sic).» 

E' uma especie de Republica originariamente composta” 
de toda a especie de gente, sem fé nem lei, mas que o ins- 
tincto de conservação forçou a tomar uma fórma de governo. 
Ali ha padres, religiosos, portuguezes e hispanhões refu- 
- giados, filhos do Brasil, brancos, mixtiços, caribocos (filhos 
de brasileiro e negra) e mulatos.» 

Apenas contava a cidade, a princípio, uma centena de 
fogos com, approximadamente, trezentas a quatrocentas pes- 
soas, inclusivé alguns escravos e os indios que de hoa mente 
aos habitantes seo haviam entregue. 

Ha uns 415 ou 20 annos decuplicou, pelo menos. 

Pretendem ser livres os Paulistas e não querem ser 
subditos dos- Portuguezes. Contentam-se, comtudo, em lhes 
pagar annualmente, como tributo, o quinto do ouro que tiram 
dos seus dominios. 

Este tributo ascende hem a oitocentos marcos por anno. 

A tyrannia dos governadores do Brasil deu origem a esta 
pequena Republica, tão ciosa da sua liberdade, que não sup- 
porta que algum extrangeiro pise em suas terras. Sempre 
que manda pagar tributo insiste em deixar frisado que só q 
faz por deferencia ao rei de Portugal. 

Dizem que os Paulistas possuem muitas minas de ouro 
e prata, e que o tributo por elles pago não é o quinto do 
que poderiam dar. E' esta a convicção geral no Brasil, mas 
como compellir gente que habita rochedos inteiramente in- 
accessiveis e constantemente ergue novas fortificações nos 
passos, que não acha ainda sufficientemente defenidos pela 
natureza ? » 


Todo este acervo de noticias, onde ha tfantas haboseiras, 
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acaso poderia ter sido colhido em Santos ? Nem siquer sabo 
Coréal da existencia da serra de Paranapiacaba, que elle 
transforma na espessa floresta de Pernabaccada... 

«Os Paulistas, continúa, só andam aos magotes de 60 
ou 80, armados de flechas e espingardas, cujo manejo não 
desapprenderam. 


Ignoro si sahem fabrica-las. mas asseguram que as pos= 


suem em abundancia. Como têm a fama de despojar os: 


Viajantes que se isolam e acolher muitos negros fugidos, é 
possivel que seja este o meio pelo qual armazenam armas de: 
fogo. Afiançalse tambem que entre elles ha aventureiros de 
todas as nações européas e flibusteiros em grande numero. 
Seja como fôr, fazem grandes correrias de quatrocentas. o) 
quinhentas leguas ao interior das terras. Vão até ac Rio da 
Prata e Amazonas e atravessam mesmo todo o Brasil.» 

Tudo isto que aqui se lê é visivelmente inspirado no que 
escreveu Froger na sua relação da viagem do sr. de Gennes 
em 1695, livro impresso em 1697, e onde se conta uma série 
de verdades e inverdades sobre São Paulo e os Paulistas, 
que Coréal paraphraseou e ampliou desageitadamente. 

O que se segue não sabemos onde o terá apanhado: ha 
ainda fortes reminiscencias de Froger, porém: 


«Quando fugitivos se propõem para habitantes ou ci- 
dadãos da Republica, precisam submetter-se a uma espêcie 
de quarentena, não para os purgar dos maus ares do Brasil, 
mas para se lhes descobrir os prestimos e ver si não são, 
traidores ou espiões. Após longo exame, ordena-se-lhes que 
façam longas e penosas correrias, impondo-se-lhes como tri- 
buto dois indios por cabeça, que devem trazer captivos. 'Taes 
escravos são postos a trabalhar nas minas ou na Javoura. Si 
o candidato não dá boas provas ou si acaso é surprehendido 
em via de desertar, prostram-no sem misericordia. 

Quando alguem se alista entre os Paulistas, é para o 
resto da vida, pois só com muita difficuldade lhe concedem 
baixa.» oo po AR “4 

Para finalizar os commentarios sobre a gente de S. Paulo, 
alude Coréal ás suas questões com os Loyolistas: 

« Os Jesuitas do Paraguai têm feito tudo o que lhes é pos- 
sivel para penetrar nas terras: dos Paulistas e alli se esta- 


282 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


belecer como no Paraguai; mas até agora não o conseguiram, 
seja porque os Paulistas desconfiem dos seus designios ou 
não sejam bastantes religiosos para se preoceupar em ter em 
sua cidade estes padres tão respeitados em outros logares do 
mundo.» 

Quantas sandices em poucas linhas, nascidas do embate 
de uma série de vagas informações oriundas das mais di- 
versas fontes e mal alinhavadas e sobretudo assimiladas ! 

De-Santos passou Coréal ao Rio de Janeiro; cinco annos 
demorou-se no Brasil, ao todo. Em 41690 dirigiu-se para o 
Rio da Prata, depois de hesitar algum tempo si não acom- 
panharia uma bandeira paulista ao Paraguai. 

«Pretendia eu ir do Rio de Janeiro até á terra dos 
Paulistas, trajecto perigoso que teria realizado com o auxilio 
dos indigenas do paiz, que me serviriam de guia.» 

De Buenos Aires foi Coréal a Santa Té e Cordoba; visitou 
os Calchacos (sic), Sant'lago del Estero e chegou ás minas 
de Potosi, contando uma série de mentiras, pelo caminho, 
ácerca da monarchia das missões jesuíticas do Paraguai, «ab- 
solutamente independente do rei de Hispanha !> Eis um pre- 
cursor dos agentes de Pombal ! 

Do Perú e dos Peruanos, especialmente dos de Lima, 
relata mil patranhas. Verdadeira Cythera a capital do vice- 
reino ! Jámais teve, em parte alguma das Indias, tão sa- 
borosas e variadas aventuras. 

Quito, para onde se transportou no fim de alguns mezes, 
era lambem terra devota à deusa eyprina. De lá precisou 
fugir por causa das intempestivas pretenções de um marido 
zeJoso. 

De Quito, por Popayamn. foi ter o nosso homem à bonnes 
fortunes ao Panamá. 

O anno de 1697 gastou-o quasi todo na Havana; das 
hellas cubanas — pasma-o ! — nada diz; partindo para Cadiz, 
estava pouco depois na cidade natal de Carthagena. 

De 1700 a 1706 permaneceu em Londres, fazendo «duas 
viagens á Hollanda. Em 1707 declara ter acabado com as 
viagens, de vez, desejando morrer na casa paterna, onde se 
achava, e, «como bom christão, na communhão da Saneta 
Madre Egreja o no respeito de Deus e de Jesus Christo, seu 
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Salvador. cuja misericordia implorava, e sob O governo cs 
seu soberano, senhor e rei legitimo, Philippe, quinto do 
nome, a quem acerescentasse Deus e livrasse dos inimigos 
de sua corôa». 

Empregando o tempo na redacção das suas memorias, 
neste afan pretendia oceupar os velhos dias. 

Nas ultimas phases das « Viagens», mais uma vez. in- 
senua e tolamente, se trahe o contrafactor hollandez, a quem 
se attribue a auctoria de Coréal. Imaginou — para afastar 
qualquer suspeita derradeira da falsidade de sua obra — ter- 
mina-la por uma descompostura nos Hollandezes. 

Nada mais ridiculo do que tal tentativa, absolutamente 
falha para o leitor de mediano criterio, tanto mais quanto, 
apesar de tudo, não lhe sendo possível dominar inteiramente 
a voz impetuosa da consciencia, não se exime á imperiosa 
instigação que o obriga a trahir-se. Assim, conta que, embora 
tanto na Inglaterra como na Hollanda haja sido a testimunha 
ocular do furor das duas nações contra o rei de Hispanha, e 
do seu desmarcado orgulho, não póde, comtudo. deixar de 
lhes render homenagens. 

«Grandes luzes adquiri entre estes povos, avança mo- 
destamente, sobretudo entre os Inglezes, que possuem gente 
de merito e capacidade extraordinaria nas artes e sciencias. 
E” como na Hollanda, onde tambem ha homens de alto valor, 
mas, em geral, ainda muito aquem dos primeiros.» 

As ultimas linhas das «Viagens» de Coréal são consa- 
geradas a uma verdadeira diatrihe contra os Batavos. Nada 
achou de melhor o seu inventor para firmar o disfarce do 
que bater de rijo sobre aquelles inimigos do mundo hispanico 
e da fé catholica. Perdurando esta impressão derradeira da 
leitura, estava vencida a campanha: foi o que calculou 
quanto a este cffeito, “que temos como «in totum» contra- 
producente, tão grosseiro e carregado é. 

« Distinguem-se os Hollandezes pela pouca delicadeza e 
rudeza natural no modo de pensar e agir. Talento só pos- 
suem um, realmente, o do commereio. Por mais que se os- 
forcem em procurar imitar a polidez dos demais povos, têm 
o maior trabalho em consegui-lo. Estragam o que imitam. 

Nunca vi reparadores mais grosseiros mem gracejadores 
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mais insupportaveis. Seu contacto frio e brusco immediata- 
mente fere os extrangeiros, que núnca se acostumam a elles. 

Em relação á ganancia de que são accusados, de boa 
mente os desculpo, porque habitam um paiz aspero e ingrato, 
onde uma pessoa só mesmo póde viver ganhândo. 

Não encontrei na America selvagens mais brutos do que 
os habitantes das pequenas ilhas da Hollanda, nem quem 
costumes mais rudes e desagradaveis tenha.» 

E assim se rematam as aventuras de Francisco Goréal, 
«maladroit pastiche»> na opinião do «sempre tão criterioso 
Saint'Hilaire. 

Haja ou não haja Coréal existido ou viajado, acha-se o 
seu mome appenso a uma relação de jornada pela America 
latina, que teve larga divulgação e certos fóros de authen- 
ticidade. À 

Gabe-lhe a honra averiguada de haver, quanto ao Brasil, 
inaugurado a literatura savagelandoriana de viagens, genero 
hoje bem avultado, em cujo catalogo se inscrevem numerosos 
nomes de procedencias varias. 

O verdadeiro intento do compilador, a quem se deve a 
malajambrada contrafaeção, na phrase exacta de Saint Hilaire, 
foi, a nosso ver, procurar desmoralizar as crenças e insti- 
tuições catholicas e os costumes dos Latinos-americanos. E, 
para tanto, nada mais auctorizado do que a voz de um his- 
panhol falando de sua propria gente. E assim inventou esse 
Francisco Coréal, reparador ultra malevolo, incorrigivel fauni- 
vago que andou a passear a maledicencia e a libidinosidade 
pelas terras jberas da America. 

Tão carregada a charge e tão grosseiro o embuste, tão 
visivel a ignorancia do auetor, que ninguem, desde filuito, 
toma a serio o amontoado de patranhas e asneiras, que do 
consoreio daquellas inspirações veio a surgir. 
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FPROGEIR, 


A viagem de De Gennes — Os meritos deste maritimo «= Ídeias 
da fundação de uma colonia no Estreito dê Magalhães — 
Partidas de uma esquadra para o Atlantico Sul — Chegada, 
ao Rio de Janeiro — Partida para a Patagonia — Projecto 
mallogrado — Regresso ao Brasil — Estada na Bahia — O 
livro do engenheiro Froger — Questões por causa de sal- 
vas A procissão de Corpus — Má impressão causada 
«os Francezes — Bom aspecto da cidade — Ferocidade 


conjugal — Conceitos depreciativos — Egrejas e Mosteiros 
— Noticias de conflictos entre Portuguezes e Francezes no 
Rio — Os escravos negros do Brasil e das colonias de outras 
nuções 


Poucas iépochas houve em que Francezes e Inglezes Le- 
nham jogado as cristas como no reinado de Luiz XIV, não ha 
quem o ignore. Na historia da rixa plurisecular dos dous 
grandes povos ha mais de um seculo apaziguados e ultimas 
mente unidos pela communhão dos terriveis esforços e pro- 


vações da grande guerra, um dos periodos de mais activa 


hostilidade, diziamos, foi o dos ultimos annos seiscentistas, 
no reinado de Guilherme III, de Orange, o fidagal inimigo do 
Rei Sol. 

Batida a esquadra franceza pela anglo-hollandeza, no de- 
sastre da Hogue, onde o illustre Tourville perdeu a batalha, 
mas não a reputação do grande cabo de guerra, vencidas as 
frotas de França, expugnadas' numerosas praças coloniaes, 
anciavam os marinheiros de Luiz XIV por uma desforra dos 
seculares adversarios. 
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Entre elles, um discipulo de Vivonne, maritimo educado 
na eschola dos heróes que eram Jean Bart, Duguay 'Trouin, 
Duquesne: o commandante De Gennes. 

Homem aventuroso e bravo, engenheiro naval de merito, 
auctor de diversos inventos, era muito estimado do proprio 
Luiz XIV: «Inventára, diz o padre Labat, citado no «Diction- 
naire Universel du XIXme Siécle», varias machinas muito 
bellas, muito curiosas e muito uteis, canhões e obuzeiros! de 
novo systema, fléchas destinadas a rasgar o velame dos na- 
vios, relogios sem molas é contrapeso, um pavão que andava 
e digeria (o que eu vi), uma bola achatada nos dous polos 
que subia por si só sobre um plano quasi perpendicular e 
descia suavemente e sem cair, e uma infinidade de outras 
cousas, que o rei examinou com prazer.» Capitão de fragata 
em 1693, occorreu a De Gennes a idéa de fundar uma compa- 
nhia de commercio para o estabelecimento de feitorias no 
Estreito de Magalhães. Pedindo o auxilio real, tive o mais 
tavoravel despacho. Deu-lhe o monarcha seis navios de alto 
bordo, tripulados por 748 homens, com os quaes, em 1695, 
partiu de La Rochelle. 

Costeando o littoral africano occidental, aproveitou o na= 
vegante a occasião para destruir os estabelecimentos britan- 
nicos da Gambia (Fort James). Frechando em direcção ao 
Brasil, aportou em S. Vicente do Cabo Verde, onde poz em 
terra os numerosissimos doentes de febres e escorbuto. Em, 
8. Antão recebeu provisões em abundancia que os Portugue- 
ves lhe venderam. A-4 de Outubro de 1695 zarpava em di- 
teeção ao Rio de Janeiro, em cuja barra surgiu a 30 de No- 
arembro. 

A 5 de Janeiro seguinte seguiu a esquadra para o estreito 
magalhanico; nos mares do Sul soffreu terriveis temporaes.: 
Chegados á extremidade do continente, tiveram De Gennes e os 
seus commandantes o bom senso de verificar que a fundação 
lo- presídio naquellas paragens desoladas seria a mais cala- 
mitosa empresa, tanto mais quanto os recursos da frota sé 
apresentavam exiguos. Assim, pois, decidiu o conselho de 
guerra que se voltasse à Irança. 

A 16 de Maio de 1696, achava-so a divisão em aguas do 
Cabo Nwio, sabendo De Gennes que as auctoridades portu- 
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guezas lhe não permilliviam, provavelmente, voltar à fundear 


no Rio de Janeiro. Demorou-se algumas semanas naquellas, 


aguas, e afinal aproou para a Bahia, onde, a 20 de Julho, foi. 
recebido cordialmente e de onde saiu em direcção ás Antilhas: 
a 21 de Abril de 1697 ancorava novamente em La Rochelle. 

Desta jornada naval existe curioso documento: o livro 
impresso em iParis em 1698 por Michel Brunet: «Rélation 
d'un voyage fait en 1695, 1096 et 1697 aux Côtes d'Afrique, 

Détroit de Magellan, Brésil, Cayenne et Tles Antilles, par une 
escadre des Vaisseaux du Roy, commandée par monsieur De 
Gennes taite par le Sieur Froger Ingénicur Volontaire sur 
le vaisseau le «Faucon Anglais», envichie de grand nombre 
de figures dessinées sur les licux», 

Conhecemos a edição feita pelo livreiro Nicolau le Gras, 
em 1699. Adquirira este os direitos auctoraes de Nicolau de 
Fer, cessionario do auctor. Eram de Fer e Guilherme de 
Vísle, então os ponlifices maximos da Chartographia fran- 
ceza. Esta obra, diz a «Grande Encyclopedia», tem o seu 
valor sob o ponto de vista da. Historia natural e da Hydro- 
eraphia. Não sabemos si existe terceira edição franceza; 
honra-se, porém, com uma tradueção ingleza, impressa em 
1698, por Gillyflower. Não é muito o que Froger eSCreve 
acerca do nosso paiz, mas não deixam de lhe ser intevessan- 
tes as informações. Seu livro, hoje raridade bibliographica, 
não é de consulta corrente, 

Da estada da esquadra de De Gennes na Guanabara nos 
occupámos num desvalioso volume consagrado ao Rio de Ja» 
neiro antigo, visto por extrangeiros, e assim não repisaremos 

“aqui o que o bondoso leitor encontrará nesse nosso trabalho. 

Fugindo ao inverno patagonico asperrimo, a 3 de Abril 
deixava De Gennes aquellas paragens desoladas, onde pre- 
tendeu estabelecer colonias, e a 16 de Maio estava á vista do 
Gabo Frio, onde soube que de forma alguma lhe permitti- 
riam as auctoridades fluminenses a entrada na Guanabara, 
Chegara uma esquadra portugueza, de guerra, que se achava 
de prevenção contra qualquer Lentativa de penetramento da 
barra do Rio. Assim virou de bordo o comboio frances, sini- 
grando para o Norte. E” Ee 
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A 20 de Junho de 1696 entrava parte da fróta fran- 
ceza no porto de S. Salvador, estando alguns dos seus vasos 
desgarrados, desde à Patagonia, 
| Apenas ancorada, veio a bordo um official portuguez 
exizir a salva. De Gennes respondeu-lhe que o seu rei lhe 
prohibira salvar, a menos que não respondessem tiro por 
tiro. O seu immediato iria logo entender-se com o governa- 
“dor. Assim sucecedeu: mostrando-se as duas partes intra- 
ctaveis combinou-se que não haveria salvas. Os Portuguezes 
presentes murmuravam indignados com a fraqueza do go- 
vernador, que então era d. João de Lencastre, dizendo que se 
não devia permittir que um Trancez impunemente passasse 
sob as baterias lusitanas sem salvar a terra. «Sabem todos, 
commenta arrogantemente o auetor da Relação, que esta gente 
só é brava quando de cima, e nos apertos prefere recorrer á 
recitação do Terço a dar provas de valentia». 

No dia immediato, Festa de Corpus, foi o commandante 
frances, seguido do seu Estado Maior, cumprimentar o gover- 
nador vice-rei do Brasil. 

Isto lhe deu o ensejo de assistir à grande procissão comme- 
morativa-do dia, Pasmaram os Francezes do prestito : “uma 
quantidade prodigiosa de cruzes, relicarios, andores, para- 
mentos ricos, muita tropa formada, mesteres, confrarias 6 
congregações». Causou-lhes porém pessima impressão a ap- 
parição «de bandos mascarados, musicos e dansarinos que 
com as posturas lubricas perturbavam inteiramente a ordem 
da sancta ceremonia >». 

Após a festa foram os olficiaes francezes ouvir missa , 
no Collegio dos Jesuitas, onde encontraram padres compa- 
triotas, que lhes deram noticias do andamento da guerra en- 
tão reinante entre a França ec as potencias da colligação de 
Augsburgo. 

Do Collegio foram iú casa do consul de sua nação jantar 
é souberam da perda de Montauban, o famoso Ilibusteiro, seu 
patricio. À 

A suida do grande comboio de navios mercantes escol= 
tado por uma divisão de naus de guerra portuguezas foi Cs= 
pectaculo que muito chamou a attenção dos IFrancezes, atto- 
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hitos do volume de mercadorias exportadas da Bahia para 
Lisboa. 

De S. Salvador traça Froger lisonjeira descripção, gaba- 
lhe os edificios publicos, os estaleiros de construcção naval, 
as fortalezas, as egrejas.e conventos.. 

Quanto aos Bahianos, acho-os aceiados, cortezes e .serios, 
a não ser a arraia miúda, atrevida ao ultimo ponto. « Com- 
mummente ricos, eram muito affeiçoados ao commercio e ge- 
ralmente de raça judia. Quando alguem deseja ordenar “um 
filho precisa provar o christianismo dos antepassados, como 
para a Ordem de Malta.» 2 


O pendor amoroso dos Bahianos é que causou espanto 
ao joven engenheiro naval. «Prodigiosamente ardentes, nada 
negam ás mulheres, que aliás são dignas de lastima, pois 
nunca vêem a quem quer que seja. Apenas saem aos Domin- 
gos, de madrugada, para ir á egreja. São os Bahianos extra- 
ordinariamente ciumentos, e é um ponto de honra apunhalar 
um marido á mulher desde que se convença de sua infide- 
lidade». «Isto não impediu comtudo, avança o gabarola do 
auctor — provavelmente tomando gato porlebre — que va- 
rias não achassem meios de favorecer os nossos Francezes, 
cujos modos livres ec affaveis apreciavam.» 

«Como a cidade tem altos e baixos e por conseguinte os 
cartos alli não podem prestar servisos, os escravos fazem 
us vezes de cavallos, transportando de um lado para outro 
às mercadorias mais pesadas. E' tambem pela mesma razão 
que o emprego dos palanquins está alli generalizado. » 

«Constitue o tal vehiculo uma rêde, coberta por, pe- 
queno docel bordado, carregada por dous negros e.. suspensa, 
de longa vara. A gente de distincção nelle se faz transportar 
á egreja, ás visitas e ao campo», 

Da. Nica e da construcção das casas da Bahia faz. o 
ger os maiores elogios, assim como das egrejas, sua Tica, OL+ 
namentação, paramentos e alfaias.,.. 

Muito o. impressionaram os grandes mosteiros, ricos o 
humerosos, sobretudo. o-dos Jesuitas, que abrigava 190-rbli- 
giosus- e em cuja egreja- havia a-mais rica, artistica e mo- 
numental das sacristias 
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Gaba muito Froger o z6lo apostolico dos Capucinhos 
francezes, incansaveis na catechese dos Indios, e passando a 
descrever o Reconcavo, tracta de suas producções, legumes e 
tructos, da caça, sobretudo dos macacos, da prodigiosa quan- 
tidade de formigas, das hervas medicinaes, entre as quaes 
sobre modo exalta a Paraayra-braba (sic !), grossa e dura 
vaiz, antidoto infallivel contra todos os venenos ! 

Um mez após a chegada a S. Salvador do sr. De Gennes 
alli appareceram os seus navios desgarrados no Sul. Haviam 
tido grave questão no Rio de Janeiro, onde encontraram uma 


frota de guerra portugueza, de dezoito naus. 

Desertando alli quinze marinheiros da Felicidade, de- 
balde reclamara o commandante a sua entrega. Pouco depois, 
dava-se uma rixa entre officiaes francezes e populares, dahi 
resultando a morte de dous fluminenses, As auctoridades lo- 
caes encarceraram cinco ou seis desses officiaes, o que motivou 
um desembarque do capitão de fragata de la Roque exigindo a 
entrega dos compatriotas. IDera-se então uma escaramuça, 
de que proviera a morte de dous officiaes francezes e os 
ferimentos graves de um terceiro. Não diz Froger como ter-" 
“minou o incidente. A seu respeito, assim como sobre à via- 
gem do sr. De Gennes, existem no Archivo Nacional varios 
documentos interessantes na correspondencia de Sebastião de 
Castro Caldas com a Córte e nos seus bandos, aue analysa- 
remos em tempo. 

A 6 de Agosto, tendo as suas provisões de agua € lenha 
feitas e armazenado viveres para seis mezes, resolveu De 
Gennes partir para França. Despedindo-se do governador 
da Bahia, recebeu, assim como todos os commandantes, al- 
gumas amethistas, como lembrança, e diversos generos para 
refresco. 

A 7 zarpava a esquadra, com rumo para vaicna, AS 
encontrava canõas, em que vinham varios negros pedindo 
pelo: amor de Deus aos Francezes que os levassem. Si os 
repellissem, preferiam morrer afogados a voltar para a casa 
dos seus. tyrannos. Não quiz o commandante contudo rece- 
be-los, receioso de desgostar us Portuguezes. A tal propo- 
sito: faz o auctor uma serie -de considerações sobre a desgra- 
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cadissima condição dos negros no Brasil e à crueldade com 
que os tractavam os brancos. 

“Assim mesmo, declara, os Hespanhoes e os Inglezes 
ainda são mais crueis», e relata ainda que entre os seus pa- 
tricios da Martinica era costume cortar-se uma das pernas ao 
negro apanhado após duas escapúlas! Gente mansueta,.. 

De Caiena. passou a esquadra á Martinica, á Guadalupe 
e visitou várias das Antilhas pequenas. De S. Thomaz rumou 
para -os Açores. A 21 de Abril de 1697 ancorava no porto da 
Rochella, terminando ahi a grande jornada emprehendida sob 
a direeção do sr. De Gennes, de que resultou para o nosso 
paiz o mediocre depoimento do engenheiro Froger sobre al- 
gumas das condições de vida do Rio de Janeiro e da Bahia 
seiscentistas. 
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Ad Rede 1 


DAMPTIER, 
: I 


William Dampier — Suas viagens e flibustices — Jornada 
circumnavigatoria — Visita á Bahia em 1699 — Aspectos 
da capital brasileira — Egrejas, conventos, capellas, pa- 
lacios — Pobreza de mobiliario -—— Ausencia de adornos 
nas casas - 


Apezar de amortecida pelos longos annos decorridos de 
4740 para cá, ainda se conserva nos fastos da armada britan- 
nica à memoria de William Dampier, ousado maritimo que, 
nascido em 1652, começou à 6 gar desde menino e foi ver- 
dadeira celebridade em sua patria nos principios do 
seculo XVIII. Orpham e muito pobre, tivera de trocar a es- 
chola primaria pelo convés de um navio de pesca na Terra 
Nova. 

“ Navegou longamente no Atlantico Norte, no Golfo do Me- 
xico e Mar das Antilhas, adquiriu enorme practica desses 
mares, foi administrador de fazenda na Jamaica, fez-se fli- 
bustairo, andou a piratear pelas costas do Perú, voltou á In- 
elaterra, engajou-se na expedição do capitão Cork, que pre- 
tendia saquear as cidades hispanholas do Pacífico. Assistiu 
aos assaltos infructiferos de Guayaquil e da esquadra da prata 
peruana e, depois, agindo por conta propria, assaltou as po-. 
voações do norte do Mexico, Tendo soffrido sério Tevez, re- 
solveu converter a sua jornada de flibustico em viagem cir= 
tumnavigatoria, Cruzando pelas ilhas Nicohar, quiz alli per= 
manecer para montar uma feitoria destinada ao commercio do 
ambar. Teve multas aventuras perigosas, em que, por diversas 
vezes, escapou de perder a vida, e afinal conseguiu ir para à 
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India, onde visitou numerosas cidades. Em 169, estava de 


novo na Inglaterra, julgando-se que conseguiu entrar para a 
Marinha real. 

Em 1698 deram-lhe o commando do «Roebuck», navio de 
12 canhões e cincoenta tripulantes, incumbindo-o de empre- 
hender longa viagem de descoberta. Era o corôamento de ar- 
dentes desejos. Saido da Inglaterra, em Janeiro de 1699, tocou 
no Bahia e dahi singroúu para a Australia. Após haver visi- 
tado Timos e a Papuasia, attingiu a costa occidental austra- 
liana, na bahia que” denominou dos Cães Marinhos. Já nesta 
épocha verificára que a Nova Guiné é uma ilha. 

Pensava proseguir em suas descobertas pela Oceania, mas 
precisou. voltar á Europa, não só porque já perdera muita 
gente de seu reduzido effectivo, como porque aos sobreviventes 
da longa navegação não conseguia mais impôr a vontade, ex- 
haustos' como se achavam e exasperados. ; 

De volta á Inglaterra, teve de abandonar o navio na ilha 
da, Ascensão, tão avariado estava. Repatriado, não conseguiu 
conter-se. Sabe-se que em 1705 estava de novo no' Pacifico é 
de 41708 a 17141 serviu na esquadra de Woodes Rogers, que 
fazia uma viagem cireumnavigatoria. Foi quem pilotou a di- 
visão ingleza no assalto a Guayaquil, desta vez tomada e sa- 
queada, sendo-lhe neste ataque confiado o commando da arti- 
Iharia. Dahi em deante não se ouve mais fallar de Dampier « 
Ignora-se mesmo onde e quando morreu. 

Escreveu muito e largamente sobre a autobiograpnia., 
Tiveram suas obras numerosas edições, sobretudo -a «Viagem á 
volta do globo», a «Viagem á Nova Hollanda» e «Tractado 
sobre os ventos». Nestes livros havia muito que aprender, na 
épocha de sua apparição. Cheios de observações curiosas é 
importantes, redigiu-os num estylo attrahente, revelador da 
energia e virilidade characteristicas da sua personalidade. As 
observações nauticas trazem notaveis conhecimentos profissio- 
naes. Homem de real intelligencia, muito se interessára pelas 
cousas da Historia natural, o chefe flibusteiro, mostrando 
quanto conhecia do avanço das seiencias em seu tempo, muito 
embora não as cultivasse. 

- Da sua estada na Bahia restam-nos algumas paginas 
curiosas, que vamos resumir, e onde numerosos e variados por- 
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Menores se lêem, muitos delles. realmente saborosos, sobre os 
nossos costumes goloniaes e a vida seiscentista da capital 
brasileira. . j 

Saido a 26 de Janeiro de 1699 da Inglaterra, aprôou 
Dampier no seu «Roebuck» para as Canarias. Em Sancta Cruz 
foi bem recebido pelo governador do archipelago, apezar de 
que ainda perdurassem as recordações do assalto do famoso 
Roberto Blake á praça e a tomada por elle alli feita de diversos 
galeões hispanhoes. 

Das grandes Canarias traçou o ex-flibusteiro, agora ot 
ficial de sua majestade britannica, agradavel descripção, que. 
não nos interessa comtudo. Assim, tambem o que conta das 
ilhas de Cabo Verde, de onde refere particularidades muito 
curiosas e abundantes. 

Saindo de S. Tiago, atravessou a linha, a 10 de Março, 
aproando para a Bahia. Pouca confiança depositava em sua 
gente, a quem trazia enganada, não ousando, com receio de 
revolta, contar-lhe que pretendia ir á Australia. Apenas dous 
dos seus marinheiros haviam já cruzado o Equador. 

Soffreu bastante a-sua maruja com o calor, e grande ira- 
balho teve o navegante para a obrigar a certos cuidados hy- 
gienicos indispensaveis. Molhados pela chuva ou pelo mar, 
não queriam os marinheiros mudar de roupa, contentando-se 
em aquecer-se com alcool. Tam deitar-se nas rêdes litteral- 
mente encharcados. Do seu alojamento tal fétido se despren> 
dia, que se tornava intoleravel. Bem diversos os tempos seis- 
centistas e os modernos, do «tub>, para os Brelões ! Tal o mão 
cheiro das roupas de alguns desses marujos, que se tornava 
penoso chegar alguem a fallar com os seus nauseabundos por- 
tadores. E uma nota do navegador dá-nos a entender que tal 
immundicie era corrente nas viagens equatoriaes. 

Hesitou Dampier entre Pernambuco e Bahia. mas afinal 


escolheu o segundo porto. Não seria Pernambuco aconselha- 
vel; os navios ancoravam longe da costa; si elle commandante 
desembarcasse, facillimo seria á sua gente levantar ferro e 
fugir para a Inglaterra, tanto mais quanto muitos marinheiros 
proclamavam que o termino da viagem seria o Brasil. Na 
Bahia era o caso diverso; ao porto dominavam e policiavam 
baterias poderosas, o que em Pernambuco não acontecia, Si 
a bordo estalasse alguma sedição, os fortes bahianos atirariam 


sôbre o «Roebuck> .; 
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Tal a atmosphera de desconfiança e receio reinante a 
bordo, que Dampier, em vesperas da chegada á Bahia, achou 
prudente deixar o seu camarote e passar a dormir no convés, 
armado até os dentes e accompanhado de varios officiaes em 
quem depositava confiança. 

A 23 de Março avistou as praias do littoral bahiano, de 
uma areia tão branca que parecia neve; logo depois avistava- 
se com numerosos jangadeiros e divisava no alto de um morro 
uma egreja dedicada á Virgem Maria. A 25 ancorava o 
«Roebuck»> a 150 varas, menos de 200 metros, das baterias de 
um fortim. Era o que convinha. E não havia só esta forta- 
leza, diversas outras surgiam em varios pontos do littoral e 
numa ilha, e até no morro, sôbre o qual se erguia a cidade. 

Duas mil casas tinha a Bahia então, uns quinze a vinte 
mil habitantes, portanto; do mar parecia menor; os predios 
do alto da eminencia dominadora do porto, cereados de hasta 
vegetação, apresentavam risonha perspectiva. Doze grandes 
egrejas, muitas capellas, diversos conventos e um hospital se 
destacavam do casario. Os dous templos mais importantes, a 
Sé ce o Collegio, visiveis do porto, tinham optimo aspecto... 
Aponta tambem as egrejas dos Franciscanos e dos Dominica- 
nos (provavelmente confundidos com os Benedictinos, pois a 
Ordem de S. Domingos jámais teve casas no Brasil colonial), 
as duas egrejas parochiaes de Sancto Antonio e Sancta Bar- 
bara e os dous conventos de Carmelitas. 

Entre as canellas dignas de menção lembra e navegador, 
inglez: a dos marinheiros, por estes visitada logo ao desem- 
barcar; a dos «pobretões», na rua aa longo da praia; a dos 
soldados, longe da cidade e do mar. Já extra-muros destacava- 
se um convento de freiras com 70 religiosas. Estava o Hos- 
pita) no centro da cidade. 

O arcebispo residia num hello palacio, assim como o go- 
vernador, cuja morada era um casarão de pedra de cantaria. 
Vistoso, mas mal mobiliado. «Tambem isto é cousa de que 
portuguezes e hispanhoes se não preoceupam, annota Dampier, 
Verifiquei que em suas fazendas querem grandes casas, mas 
descuidam inteiramente do mobiliavio; quadros, só um qu 
outro possue», observação perfeitamente exacta, aliás, 
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4 relação de Dampier — Confronto com as de Pyrard e Froger 
— Aspectos da Bahia -— Casas, architectura, armamento — 
Praças — Jardins publicos e particulares — Aspecto das 
tropas — O Arsenal -— O commercio da Bahia -— Os ed- 
trangeiros -— Um Consul britannico sem serviço — A Al- 
fandega; medidas aduaneiras — Importação e exportução 
— Optima preparação do assucar na Bahia -— As frotas — 
Os navios negreiros —Pesca da haleiu — Os estuleiros., 


Por ordem chronologica, é a relação da estada de Dampier 
na Bahia a terceira das noticias extrangeiras valiosas existen- 
tes sobre a antiga capital brasileira. A ella antecedem duas 
Irancezas, a de Pyrard de Laval, ém 1610 é a de Kroger, em 
1697. : 

A de Pyrard, exlensa, curiosa, muito cheia de informes, 
é o primeiro documento extra-luzitano referindo parlicula- 
ridades da vida de uma communidade colonial brasileira. 

A de Froger, muito mais restricta, tambem não deixa de 
ter algumas informações interessantes, A de Dampier, mos- 
trá-se muito menos rica que as suas congeneres tfrancezas, 
A facundia gauleza mais uma vez sobreleva à frieza brilan- 
nica, se nos permittem os leitores este appello ás phrases fei- 
tas, tão commodas! Ponco observou Dampier dos costumes 
balhianos. Muito mais se preoceupou com as questões commet- 
ciaes, as producções da Lerra e os aspectos da cidade. Práclico, 
como em geral a britannica gens; nova phrase feita! 

Boa impressão. lhe causou. O Salvador, com as suas 
casas de dous € tres andares, paredes grossas, fachadas de 
cantaria, quasi sempre enfeitadas pelas largas sacadas, Telhas 
por toda a parte; não se viam tectos de materiaer pobres, Lai- 
gas as principaes ruas, bem calçadas de pedras pequenas; 
muitas praças e muitos jardins publicos e particulares, cheios 
de “arvores fructiferas, arbustos, legumes e flores”. A arte 
do jardineiro é que não primava muito ainda nas terras bra- 


sileiras. 
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Compunha-se a guarnição da capital de quatrocen- 
tas praças de linha, fardadas de optimo panno pardo, que 
diariamente faziam exercicios na praça fronteira ao palacio 
do governador. Quando este saia, consigo levava grande pi- 
quete de guardas. | 

Além desta tropa regular, podia o Governo, quando o 
entendesse, levantar alguns milhares de milicianos. 

O arsenal bahiano tinha amplas dimensões, podendo ar- 
mazenar nos seusl paioes dous e até mesmo tres mil barris 
de polvora; informaram, porém, ao navegante inglez que 
quando muito lá havia uns 80 ou 100, circunstancia que o 
não levou, comtudo, a esbravejar contra a incuria lusitana. 

Cidade de notavel commercio, via-se na Bahia grande 
numero de negociantes. Trinta navios estavam fundeados no 
seu porto, guardados por duas nãos de guerra. Naquelle nu- 
mero não incluia Dampier duas embarcações negreiras pres- 
tes a singrar para Angola, nem uma grande quantidade de 
barcos pequenos de cabotagem, constantemente a entrar e sair 
do porto. . 

Avultadas fortunas havia em mãos dos mercadores bahianos. 
tinham todos elles muitos escravos, homens e mulheres, e 
eram todos ou quasi todos portuguezes. Entre os extrangei- 
ros, cita Dampier em primeiro logar o seu patricio Mr. Cock, 
dous francezes e, cousa extraordinaria, um dinamarquez. Re= 
cebera Mr. Cock a nomeação de consul britannico, mas jámais 
della pudera fazer uso em publico, pelo facto de que nunca 
à julgára opportuna, visto como não entrara um unico ingles 
na Bahia nos ultimos dez ou doze annos. 

Homem de irreprehensivel educação, gozava de absoluto 
renome de integridade no meio que escolhera para viver, 

Esta ausencia de extrangeiros, explicava-a perfeitamente! 
» prohibição do commercio directo do Brasil com os paizes 
europeus. A 

A Alfandega, viu=a Dampier bem guardada. Diversis eia 
barcações policiaes vigiavam O porto e levavam a bordo dós 
navios suspeitos de contrabando a visita dos empregados adua- 
neiros, Grande entreposto commercial notou ainda o viajante 
ihglez tia Bahia : fazendas finas e grosseiras em abundancia; 
roupas feitas, farinhas, oleo, vinhos, queijos e manteiga, ferro, 
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objectos Maiitielaradde sobretudo em estanho. 'As carnes sal- 
gadas tinham grande procura. 

Esta era a principal importação; quanto 4 exportação, 
compunha-se de assucar, fumo em rolo e em pó, é nunca em 
folha, madeiras tintoriaes, sobretudo páo-brasil, couros crús, 
sebo, azeite de baleia, etc. Havia ainda a anotar uns artigos 
suppiementares provocados pelos gostos e predileeções dos 
marujos; os macatos ensinados, os papagaios por ensinar e 
os periquitos. 

Notou Dampier quanto era o assucar do Brasil superior 
ao das colonias inglezas, onde deixava a refinação immenso a 
desejar. 

Na Bahia, era tal operação feita com terra gorda, a 
mais branca possivel, Ta-se fazendo a sua diluição nagua até 
que tomasse o aspecto de um creme. Ahi a mixturavam com 
e assucar, que já estava desde algum tempo a decantar, pas- 
sando o liquido através da massa a refinar, o que durava dez 
a doze dias. Alvejava-se o assusar, e os sedimentos do licor 
filtrante ficavam separados, sendo muito facil retira-los por 
meio de simples raspagem com faca. 

«E assim se. alveja o assucar que na Inglaterra chamamos 
do Brasil, anota o navegante, mercadoria que se vende á razão 
de cincoenta shillings por 1400 libras, no porto da Bahia».; 
Iquivaleria isto hoje a uns dous mil réis por kilo, preço fa- 
buloso, si attendermos á capacidade acquisitiva da moeda, 
na épocha e em nossos dias. 

Continuava o precioso ex-hydrato de carbono a ser a base 
da prosperidade prodigiosa do norte brasileiro e só o desthro= 
naria, mais de um seculo mais tarde, o caldo da beterraba, 
E nada tão justificavel quanto abrir o padre reitor João 
Antonio Andreoni o seu tractado da «Cultura e opulencia do 
Brasil por suas drogas é minas», com o discurso consagrado á 
industria do caldo saccharifero. Embiocado no seu cryptonymo 
anagrammatico e mysterioso de Antonil, que a argucia do 
mestre Capistrano destruira; longos e longos capitulos dentro 
em breve dedicaria o narrador dos ultimos dias de Antonio 
Vieira á exploração dos engenhos reaes, onde se produzia 
este bello assucar branco, tão admirado do nosso navegante 
britannico, ora flibusteiro, ora mercador, como lhe chamou, 
com toda a justiça, um navegador ilustre: Bougainville.. 
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No intervallo das safras, quasi nenhum assucar ficava 
na Bahia, nem mesmo o mascavo, residuo da refinação «do 
fundo dos potes e valendo cerca de vinte shilêngs por cem 
libras», duas e meia vezes menos que as qualidades finas 
Pudera! ainda na Europa era o assucar genero de botica e 
alimento dos ricos. Como si hoje valesse oitenta ou cem 
mil réis por kilo, si attendermos á escala dos valores entre 
os fins de era seiscentista e o mosso tempo. 

Chegavam os navios portuguezes, «a frota», á Bahia ge- 
ralmente em Fevereiro e Março, aproveitando os ventos. E 
voltavam em fins de Maio ou principios de Julho. Assistiu. 
Dampier aos aprestos da que estava de verga d'alto para 20 
- de Maio, em demanda de Lisbôa. Apenas ançorados eram os 
navios limpos e querenados num dique pertencente á Fazenda 
real, mediante certa retribuição. Dirigia-o um official de 
marinha que fornecia ás embarcações <o fogo e algumas 
outras cousas exigidas por querenagem. Para pouparem os 
bLroprios cabos alugavam os capitães, a negociantes bahianos, 
amarras e espias feitas» com uma especie de crina produzida 
na copa de uma arvore similbante ao «coyre>» negro das In- 
dias orientaes, si não era O proprio «coyre». 

Fossé como Tosse, taes cabos eram excelientes pela ro- 
hustez. Os navios do trafico negro achou-os Dampier peque- 
nos. Carregavam na Bahia assucar, aguardente, pannos gros- 
seiros de algodão, feitos em Cabo Verde, bugigangas e lraziam 
da Africa, ouro, marfim e escravos. «Reciprocidade hem lu- 
crativa», commenta ingenuamente o- nosso ex-flibusteiro. 

Notou ainda quanto ecra activa a cabotagem entre a Bahia, 
entreposto geral de todo o Brasil, e os demais portos do paiz. 
A tripulação destes Darcos, de escravos negros, geralmente 
vccupava-se nas visinhanças de Natal com a pesca da baleia 
e de um certo peixe grande a que tambem davam o nome de 
cetaceo, extremamente abundantes ambos na costa bahiana. 
Até dentro dos portos e dos mangues penetravam e eram 
mortos. 

Derretida a banha para o azeite, distripuia-se a carne 
entre os escravos c a gente pobre, atiançando alguem que 
dela comera muitas vezes, que era muito bca € saudavel, 
Pequenas as baleias da Bahia, mas tão numerosas, que a sua 
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pesca vinha a ser das mais rendosas. A licença para a pra- 
clicar rendia á Fazenda real trinta mil rixdales por anno.. 

Construiam-se então na Bahia muitos navios pequenos, 
os que se empregavam na cabotagem, e um ou outro barco 
de guerra. Estava exactamente mo estaleiro um de eincoenta 
canhões, feitó de madeira da terra, excellente para a con- 
strueção naval. Affirmaram a Dampier que tal não seria 
muito robusta, devendo durar mais tempo que os vasos da Eu- 
ropa. Viu o navegante inglez numerosos havios de evidente 
origem ingleza, com bandeira portugueza. Admirado do caso, 
explicaram-lhe que se traclava de presas francezas da Te- 
cente guerra da confederação de Augsburgo, vendidas a Por- 
tuguezes, 


III 


Nomenclatura zoologica e botanica — Madeiras e fmictas du 
Bahia — Fauna bahiana — Aves — Mammiferos — Notas 
sobre a sucuri — Resalvas do navegante 


E muito interessante ler os capitulos que os escriptores 
toloniaes e os visitantes extrangeiros do Brasil consagram 
à nossa Flora e !ú nossa Fauna, a esta, sobretudo, desde as 
noticias anchietanas e as de Gabriel Soares, no- seculo XVI 
até as tias relações de viagem de fins do seculo XVIII. Per- 
correndo uma terra povoada de animaes desconhecidos na 
Europa, nada mais curial do que houvessem desejado escri- 
ptores e viajantes descrever esta bicharada nova ao publico 
a quem se dirigiam. Dahi a razão de ser destas curiosas 
descripções de animaes que lemos em João de Lery e Hans 
Staden, antecessores destituidos do criterio scientifico do 
illustre Maregraff, primeiro naturalista das terras americanas. 

Eig um estudo pittoresco e curioso que bem caberia q 
um espirito como o de Arthur Neiva realizar, esse da Zoologia 
phantastica do Brasil com os seus < Hay >», animal que vivia 
de ar, «Simia-vulpina», meio macaco e meio raposa, que 
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pulava como um kangurú, o monstro de S. Vicente, o hippu- 
piara, de que Gandavo, assombrado, nos falla, a immensa cobra 
Schueyeba-tluescha que Schmidel encontrou no sertão de São 
(Paulo, minhocão pasmoso, o modesto e vulgarissimo dattu 
descripto por Staden, demonstração quinhentista da tendencia 
bem germanica da troca do d pelo t, e assim por deante. 

Ninguem melhor do que Neiva para similhante encargo. 
A fundo conhece a nossa bibliographia zoologica e botanica. 
Practica, como raros entre nós, essa qualidade essencial ao 
escriptor: não enfadar ao leitor ! Assim, attendendo a esta 
suggestão, possa pôr mãos á obra, roubando algumas horas 
diarias (o assumpto é extenso) aos seus bellos estudos de 
Entomologia e ao acerescimo de seu notavel cabedal scien- 
tifico para nos dar; em grande, sóbre a Zoologia brasileira, o 
que em pequeno realizou para a Ornithologia americana agra- 
davel escriptor argentino, o sr. Anibal Cardoso, em diversos 
numeros da interessante revista ornithologica platina EL Hor- 
nero. 

Mas, como diziamos, quasi não ha escriptor ou viajante 
do Brasil antigo que não consagre algumas paginas á nossa 
natureza. 

Intelligente e instruido como era Damipier, reservou nada 
menos de dezeseis paginas da sua viagem ás terras austraes 
para un: apanhado da Flora e Faúna bahianas. 

Sómente grapha nomes de plantas e animaes por vezes 
de modo impagavel e irreconhecivel. Ouvindo-os em portu- 
guez com um ouvido mal habituado, quiz dar-lhes, como era 
natural, a equivalencia das vozes britanicas. 

Assim vemos citados entre os especimes characteristicos 
da Flora da Bahia: a «Sepiera», o «Vermiatico », o «Co- 
messeric», o «Serrie», o «Fustick>», e a Guittaba», ma- 
deiras de lei. A «Sepiera», optima para tesouras; o « vermia- 
tico », para canôas. O «comesserie» e a «guittaba», para 
obras navaes, tão apreciadas quanto o carvalho na Inglaterra 
e mais duras que o roble; o «serrie», muito similhante ao 
olmo. O « vermiatico », do illustre maritimo deve ser o nosso 
vinhatico; nãc ha muita perspicacia em adivinha-lo, mas os 
outros -lenhos é «que são cllas » indentifica-los. Muito in- 
Leressante o que sc conta da fibra da copa de um coqueiro, 
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preto e similhante à crina dos cavallos. Forlissima, impu- 
trescivel e a que os portuguezes chamavam <tressabo » (sic). 
Por esta transformação da nossa piassava avalie-se o que 
vae pelos outros nomes, coisa de «surmenagear» aos mais 
resistentes cerebros de etymologistas, destes que conseguem 
afíiliar «alfana a equus » segundo a conhecida pilheria fran- 
ceza. Fallando dos algodoeiros do Brasil refere Dampier uma 
especie nova, que attingia dimensões colossaes dando uma 
pennugem admiravel para almofadas e travesseiros. Infeliz- 
mente tão curta a fibra que era intecivel, si nos permittem 
os leitores este neologismo quiçá necessario. A paina, não 
póde ser ouira, não attribue Dampier nome portuguez. 


Fallando das boas fructas do Brasil, lembra as laranjas, 
deliciosas (as de uma qualidade, então, maravilhosas), as limas 
e limões doces, romãs, ameixas (na Bahia chamadas « Mun- 
cherons ”), as uvas selvagens, as mangas, importadas da Túdia, 
as nozes verdadeiras de cacão, as «honanos», «guavas», Os 
«mamuns», os «cachiús» e os «jennipos», «arisás», «pé- 
langos> e «mexicasás», fructo delicioso, de gosto picante e 
muito saudavel, «pitumbos>, «mungarús», «musterans de 
ova», «otis», « inguas», « muquixós», «dendis >», «mendibis » 
(sic, sic, sic!) e outras fructas a que ainda annexa até a 
mamona, ali chamada « carrepat » ! 

Destas diversas fruetas (2? !) falla-nos o navegante com 
alguma pormenorização; gaba a doçura do caldo dos «ca- 
chiús», o gosto picante dos «jenipopós», o sabor agradavel 
dos «arisás»; o paladar excellente dos «pitangos», a rudeza 
dos «pitambós»>. Os «Mangarús» (2), grandes como as ce- 
rejas, vermelhos e brancos, não os provou, mas Os «mu- 
quixós >» (2) («muckisaw»), do tamanho das maçãs selva- 
gens, estes tinham bom gosto. 

Da <«ingua» (2?) (talvez ingá) nada refere, a não ser que 
provinha de grandes arvores. O «oti>» passava por muito 
bom. 

Quanto ao « musteran-de-ova » redondo, do tamanho de 
uma avellã, negrusco, comia-se inteiro. Refere aliás o nosso 
viajante que descrevia taes fructas sob informação de um ir- 
landez, residente na Bahia. 
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Do «dendie»> se fazia azeite; achou-o desagradavel este 
elemento primordial da cozinha vatapasica; quanto aos 
mendibis comiam-se torrados, assim como as sementes de 
mamona ! : 

Muita hortaliça e boa encontrou na Bahia, e drogas como 
à «raiz de cobra». Tomou a precaução de trazer dentro de 
livros muitas folhas seccas da Flora brasileira. 

Tendo feito excursões no Reconcavo, annotou o nosso 
viajante quanto a terra lhe pareceu fertil com os seus prados 
admiravelmente vestidos e as suas plantações de canna, al- 
godão, fumo, anil, milho, tuberculos comestiveis, de permeio 
com à opulencia dos pomares. ' 

Passando a tractar da Fauna bahiana, lembra Dampier a 
grande quantidade de aves selvagens as «yemmas», os «ma- 
caws >». (araras), ali chamados jacús (sic), «grandes papa- 
gaios, mais raros que os demais», os «cogrecos », « jeneties », 
«boubys», «noddys», «galdens», «currecons», «Gurresos », 
«maokeras» e os «só bico» (o tucano). E' difficil a identi= 
ficação destes passaros de nomes com aspecto tão pouco lti= 
sitano. E tudo isto além de uma infinidade de pombos, ce- 
gonhas, patos, gallinaceos, pernaltas de beira mar, ela 
Avestruzes só ao Sul da Bahia, e sobretudo na extremidade 
meridional da America do Sul. Como aves domesticas havia 
duas especies de gallinhas: os exemplares de uma dellas Je- 
vavam muito tempo a emplumar-se e alttingiam grande des- 
envolvimento, ao dobro do volume de uma gallinha européas 
Apreciadissirhas, vinham do campo esqueleticas, para serem 
engordadas na cidade, valendo até 30 e 36 vintens cada uma ! 
preço enorme. 

Como mammiteros, lembra Dampier, «os cavallos, gado 
grande o pequeno, cabras, coelhos, porcos». Do bichinho 
pouco amado de Moysés e Mafoma passa ao leopardo (conti 
nuando pelos tigres, raposas, macacos, javalis (chamados 
«picas» (sic), tatús, crocodilos, «guanos» (chamados no 
Brasil «quittis»), lagartos, cobras, sapos e rás, «além de uma 
especie de ereatura amphibia a que os Porluguezes davam o 
nome esturdio, « sem significação, «de cachora de agua » (sic), 
ao passo que os Inglezes, muito mais intelligentes, simples é 
appropriadamente appellidavam « cachorro d'agua» (water= 
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dog-) ! prova incontestavel da superioridade cultural britan= 
nica, diria de si para si o nosso navegante. 

Tigres e leopardos, grandes e muito bravios, não chega- 

vam mais á costa, rechassados que haviam sido para o inte- 
rior das terras. Macacos havia-os, muito grandes uns e mi- 
nusculos outros, estes horrendos e fedorentos. Muita cobra 
venenosa, como a cascavel, e uma, muito perigosa, pequena 
serpente verde, de 18 pollegadas de comprido, a «cipó», ca- 
lumniada, aliás, como outra tambem, a que chamavam os 
Portuguezes « cobra de dos cabesas >», animal vivendo a moda 
das toupeiras e de mordedura incuravel ! 

Fallando da «serpente d'agua > a nossa sucurí, bicho com 
30 pés de comprido, refere Dampier um processo curiosissimo 
de apprehensão das presas pelo gigantesco ophidio. 

Eis uma nota a ser conservada pelos zoologos, que tão 
pouca cousa ainda conhecem da Biologia da monstruosa «Eu- 
nectes ». 

No dizer do nosso informante, mergulhava a sucurí a ca- 
beça apenas via apparecer á superficic das aguas alguma 
refeição em perspectiva, homens ou animaes, pois tinha o 
monstro uma capacidade formidavel de deglutição. Escondida 
a cabeça, punha o bicharoco dez a doze pés de cauda fóra 
da tona, e zurzia-a horizontalmente varrendo a superficie das 
aguas e a margem dos alagadiços com tanta violencia, que 
mada lhe resistia. A presa agarrada era suffocada no fundo 
d'agua. Era o caso de se perguntar si Archimedes, na defesa 
de Syracusa, com o seu famoso cabo ou calabrote mechanico 
que derrubava os pelotões romanos não se inspirara na ma- 
nobra, quiçá conhecida sua, de algum minhocão africano con- 
genere do nosso e parente da famosa serpe immensa que se 
bateu com o exercito de Regulo, segundo Tito Livio. 

«Ha pessoas dignas de fé, conta-nos Dampier, que affir- 
mam projectarem taes cobras a cauda na direcção em que 
percebem a sombra de um homem ou animal sobre a agua, 
“conseguindo os seus intentos frequentemente. As pessoas que 
precisam approximar-se de seus enconderijos disparam as es- 
pingardas de vez em quando para as assustarem, Assim se es- 
condem aterrorizadas. Um irlandez relatou-me que, uns dias 
antes de minha chegada, quasi lhe fôra o sogro enlaçado pela 
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cauda de um destes animaes, que errara o bote de uma ou 
duas varas». Operação esta que causara enorme pavor ao 
redivivo velhote, o que se comprehende sem difficuldade, 
aliás. « Diz-se que taes cobras têm uma cabeça grande e bons 
dentes, do comprimento de seis pollegadas ». 

Com receio de que o aceusassem de contar casos dignos 
do famoso barão germanico, resalva o navegante: «Não vi, 
aliás, a mór parte destas creaturas de que acabo de fallar, 
mas --de pessoas de bom senso e dignas de fé, habitantes da 
Bahia e entro ellas algumas que comprehendiam o ingloz, 
tive estas informações ». 

E ainda para que não se duvidasse da authenticidade 
da granhia de tantos nomes exoticos que acabára de traçar 
ajunctou: «E' bom avisar que eu escrevo todos estes nomes 
extrangeiros segundo o modo pelo qual a gente da terra os 
pronuncia » ! 


IV 


O governaor. geral — Riqueza da Bahia — Grande numero de 
escravos ——- Transporte em rêdes — Os artifices bahianos 
— Má carne verde — Utilidade dos escravos no Salvador — 
Talha para o transporte de mercadorias — Trafico de es- 
cravos — Mixtiçagem afro-curopéa — Falta de garantias 
de vida para os extrangeiros — Philtros amorosos — Os 
peixes da Bahia — Cura de tartarugas — Preparativos 
para a partida — Prenuncios de hostilidade — Ameaças 
de morte — Partida da Bahia 


Chegando á Bahia em fins de Março de 1699, ahi se de- 
morou William Dampier até 23 de Abril seguinte. Regia 
então o Brasil o governador geral d, João de Lencastre, a quem 
chama “Lancastario”, affivmando que passava por descender 
da casa real ingleza de Lancaster, no que aliás não errava, 
provavelmente, dado o casamento do “Rei de Bôa Memoria” e 
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as ligações das grandes familias fidalgas portuguezas com as 
dynastias reinoes. direitas e travessas. 

Muito apreciou o navegador o convivio com o governador 
geral. Teve o ensejo de o visitar varias vezes e sempre o 
encontrou sobremodo cortez e obsequiador, Verdade é que 
professava. grande amizade e consideração pela gente britan- 
nica, de quem se dizia compatriota até certo ponto. 

Durante o mez passado na Bahia tomou Dampier algumas 
notas sôbre as cousas da terra, bastante interessantes. Ássim, 
poude observar que na cidade reinava a abastança. Além des 
negociantes e armadores, nella residiam diversas pessoas bem 
ricas e officiaes de todos os officios, que, pelo trabalho e à 
industria, passavam muito folgadamente, sobretudo desde que 
tivessem meios de comprar escravos, um ou dous que. fossem. 

Tambem não havia em S. Salvador quem não possuisse 
escravos, só mesmo “os mais miseraveis do populacho”. A gente 
rica, além do pessoal destinado ao serviço domestico, ainda 
tinha negros para a ostentação, uns para correrem como bate- 
dores, quando os amos saissem a cavallo, para o campo, outros 
para lhes servirem de carregadores quando fossem, na cidade, 
visitar amigos e vizinhos. 

Passavam a cada passo pelas ruas da Bahia as rêces, onde 
os fidalgos e negociantes ricos se refestelavam á custa do 
suor dos pobres pretos. Ora iam os indolentes brancos res- 
guardados das vistas indiscretas pelas cortinas pendentes de 
uma especie de cupola, fixada na canna flexivel, de 14 pés de 
comprido, apoiada sôbre os hombros dos negros, de onde 
pendia a rêde; ora sentados, com as cortinas corridas, a sorrir 
aos amigos, que tambem tomavam parte neste desfile, pre- 
cursor dos nossos corsos automobilisticos — e quão distantes ! 

Enorme a vaidade dos Bahianos em ostentar taes palan- 
quins, segundo iFrezier, chamados serpentinas, e de que dá 
uma estampa excellente, na sua “Relação de viagem ag mar 
do Sul”. 

«Tiram os habitantes da terra grande garbo de se avis- 
tarem, cada qual na sua rêde. Estacam ás vezes pelas ruas, 
entabolando longas conferencias, Mas então os dous carrega- 
dores, munidos cada qual de um bastão grosso, hem BoRnÉadO, 
nas pontas do qual ha um garfo de ferro e ponteira, fincam- 
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no no sólo, nelle descançando a canna da rêde até que os se- 
nhores hajam dado a chalra por finda. Não ha quasi pessoa 
de posição, sobretudo mulher, que saia á rua sem ser em 
rêde.» 

Como principaes artífices, havia na Bahia seiscentista: 
Terreiros, chapelleiros, sapateiros, serradores, curtidores, al- 
faiates, carpinteiros e tangeiros. 

Admirou aos inglezes a habilidade dos magarefes: um só 
pontaço na nuca e o boi cahia fulminado. Infelizmente. estes 
carniceiros preparavam a carne muito mal. 

Chegára Dampier em plena quaresma, motivo pelo qual 
não vira carne nos açougues até ao sabbado de Aleluia. Houve 
então matança geral em casa de todos os acougueiros. Acoda- 
damente, rompendo o longo jejum dos quarenta dias, precipi- 
tou-se a multidão para os açougues, nesta ancia pela carne. 
fresca, de que nos restam reminiscencias, no proloquio tão 
popular em todo o Brasil: “Alleluia, alleluia ! carne no prato, 
farinha na cuia |” , 

« Homens, mulheres, crianças, acodiam jubiliosos, repara 
o viajante, seguidos de matilhas de cães esgazeados pela fome”, 
A estes animaes, e só a elles, devia tal carne ser atirada, tão 
magra era, commenta com o desprezo de bom inglez, saho- 
reador dos admiraveis bifes dos bois brifannicos. 

Si terra existia no mundo onde hem cabia a existencia 
da instituição servil, era esta a Bahia, repara o ex-flibusteira, 
com a sua mentalidade de antigo mercador de ehano. 

«'Os escravos aqui são de uma utilidade maravilhosa, 
porque nesta praça se faz grande commercio maritimo e as 
cargas desembarcam no sopé de uma montanha singularmente 
ingreme, de modo que os vehiculos não poderiam vence-las. 
Assim, ha absoluta necessidade do lombo dos escravos para o 
transporte das mercadorias para a cidade, cousa sobremodo 
util á arraia miuda >. 

Do modo de vêr e de sentir o valor de tal solução, por 
parte dos principiaes interessados, dos pobres negros, é que 
não se cogitava. Não era disto que se tractava |! 

Aliás nem todas as cargas subiam as ladeiras bahianas 
no dorso dos africanos. Dispunham os negociantes “da com- 
modidade de uma hôa talha em que havia polias e cordas, su- 
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bindo uma ponta destas, à medida que a outra descia. A casa 
em que funcciona esta talha está no cume da montanha, do 
lado do mar, Ha taboas acima do precipício, que vão em des- 
lize de alto a baixo, por ellas se alam ou escorregam as mer- 
cadorias quando sobem ou descem,” 

Enorme a maioria da população escrava da Bahia, então, 
affirma Dampier. Todos os officiaes tinham artifices negros, 
a quem ensinavam os officios, de cujo trabalho | auferiam 
grandes lucros. 

O trafico incessante com Angola e outros portos da Guiné 
trazia a maior abundancia de negros, quer para a lavoura, 
quer para o serviço domestico. E a mixtiçagem se operava 
intensa. Muitos os portuguezes que tinham amasias negras, 
embora soubessem quanto era perigoso excitar-lhes os ciumes, 
pois, neste caso, por ellas seriam -envenenados. Um dos co- 
nhecidos de Dampier achava-se, então, em sério sobresalto, 
receando o desforço de sua cozinheira, “com quem se familia- 
rizára um pouco demais.” 

Nada mais facil, aliás, do que incitar os escravos á pra- 
ctica dos mais abominaveis crimes. Não tinham o menor es- 
crupulo em assassinar, sobretudo á noite, mediante hôa paga, 
Contaram ao navegante que a esquadra franceza do sr, De 
Gennes, recentemente ancorada na. Bahia, tivera varios ho- 
mens mortos em encontros nocturnos. ; 

«Motivo pelo qual tractei de segurar a minha gente a 
bordo o mais possivel,» 

Pormenor interessante nos relata o viajante inglez. Fa- 
bricavam as pretas africanas da Bahia philiros amorosos com 
o caldo de uma-gralha chamada “Mackera” (sic). Certo dia, 
estava elle no campo com um padre e outra pessoa, notou que 
esta matára duas. das taes gralhas (?), escondendo-as logo, 
para que não caissem em mãos das mandingueiras negras. 
Aliás, relata o nosso navegante: não são hôas de se comer. 
“Pretende-se que o bico de faes aves é maravilhoso antidoto 
contra os venenos | 

Fallando dos peixes da Bahia, a que dá uma série de 
nomes por vezes impagaveis, a ponto de transformar a garoupa 
em groper, e citar-nos barramas, coquindas, cuchoras, serriens, 
guliões, lembra o nosso navegante que tanto Hispanhões como 
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Portuguezes não apreciavam comer tartarugas, “papa fina max 
ravilhosa para os nossos inglezes, no emtanto”. 

A razão invoçada é que tal alimento lhes fazia brotar “a 
veneno que tinham no corpo a ponto de parecerem lázaxos”. 
Porque esta gente está toda infectada, commenta Dampier, 

- pelo facto de dormir com as suas negras e demais escravas de 
todas as côres, e a carne de tartaruga expelle todos os maus 
humores do corpo. E a prova de tal era que os valetudinarios 
de Jamaica iam muito ás ilhas Caimans fazer curas de ovos 
de tartaruga, na estação da postura dos chelonios. 

Assim limpavam hem o corpo e saravam de todas as en- 
Termidades graças a tal alimento. Afiançaram-me mesmo que 
varios se restabeleceram completamente. 

“Um mez demorou-se Dampier na Bahia. Desejava dar 
férias aos commandados, refresca-los e inecutir-lhes animo 
para o proseguimento da jornada ao Indico, perspectiva que 
sobremodo lhes ecra desagradavel. O descanço no porto bra- 
sileiro lhes diminuiu o azedume de espirito e o negror das 
apprehensões. Assim julgou o navegador que em fins de Abril 
podia zarpar de nossas aguas, embora constasse que tal par» 
tida só seria em Septembro. Não tendo muito que fazer, oe- 
cupava-se o maritimo em realizar excursões aos arredores da 
Rahia que achava agradabilissimos, a abarrotar-se de fructas, 
sobretudo de laranjas. : 

Continuavam os preparativos para a viagem: embarcou-se, 
o que faltava: agua doce, lastro, pez, alcatrão, a aguardente, 
tão querida das equipagens do Norte, generos de conserva. 
Neste interim surgiu no porto grande nau de guerra portu- 
gueza. Trazia o vice-rei da India que ia para Lisboa e rico 
carregamento. Muito fôra maltractada pela travessia longa, 
tendo perdido bastante gente da guarnição, geralmente adoen- 
tada e fraca, 

Uma circunstancia concorreu para que o maritimo bri- 
tannico abreviasse a estada na Bahia. Teve aviso reservado e 
atfectuoso de certo negociante, aconselhando-o que partisse o 
mais depressa possivel, 

Os inquisidores ou as auetoridades ecclesiasticas da ci- 
dade traziam-no vigiado de perto, affirmou o informante, Isto 
com certeza, porque teriam recebido uma denuncia de algum 
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dos seus proprios commandados. “Si o sr. lhes cair ás garras, 
avisou-o o disereto amigo, não ha poder de governador que o 
solto”. 

Veio-lhe depois segundo aviso: — seria muito facil o seu 
assassinio pelas ruas, ou o envenenamento. O mais prudente 
era ficar a bordo. 

Si bem ouvira Dampier o amigavel conselho, melhor o 
executou. Foi logo despedir-se do governador geral do Brasil, 
engazopado quiçá pela labia de quem queria ve-lo pelas costas. 

A 13 de Abril levantou ferro, sem dizer qual seria o ponto 
extremo de sua nova navegação. Até aos officiaes trazia en- 
ganados, com receio de desanimos e retrocessos. Depois de 
cruzar os Abrohlos (sic) com prodigiosa energia a todos os 
companheiros dominando, forçou-os a navegar sempre para 
Leste. A 4 de Junho passava á vista do cabo da Bôa Espe- 
rança, recusando alli aportar e proseguindo inflexivelmento 
para o iOriente. Afinal a 10 de Agosto, após cem dias de mar, 
attingia o littoral australiano, costa que visava estudar. 

O escorbuto dizimando-lhe a tripulação, pouco poude ex- 
plorar das terras austraes. Costeou a Nova Guiné, tocou em 
Timor, Batavia, e voltou á Europa passando pelo Cabo, 
S. Helena e Ascenção. De sua longa viagem trazia numero- 
sos dados geographicos e valiosas observações magneticas e 
meteorologicas, documentos de que se utilizou para as suas 
obras aliás interessantes, eruditas para o tempo e sobremodo 
apreciadas pelo publico de antanho, o que explica as suas di= 
versas traducções. 
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OFFICIAL NEGREIRO ANONYMO 


O diario de bordo de um official negreiro francez — Livro ra- 
rissimo — Apodos reciprocos internacionaes a proposito 
do trafico africano — A Compagnie Royale de Guinée — 
Chegada à Bahia — Visita ao governador — Privações da 
travessia e desforra da estada em terra — Opulencia da 
Bahia 


São muito vulgares entre auctores extrangeiros, francezes 
e inglezes sobretudo, formidaveis objurgatorias contra os Por- 
tuguezes, a proposito do trafico de africanos escravos. Nada 
frequentemente mais justo e tambem muitas vezes nada mais 
injusto, 

Realmente, foram os Portuguezes os primeiros europeus 
modernos que realizaram o trafico phenicio, desde as suas 
primeiras descobertas em Africa, e foram quem aos outros 
povos do continente acoroçoaram no mesmo sentido. Mas tal 
primazia tocaria aos Hispanhóes, Francezes ou Inglezes, si 
por sorte lhes coubera serem os primeiros atrctores do de- 
vassamento africano. 

O que é certo é que eni materia de transporte de es- 


cravos para a America, realizado com a crueldade que todos 


sabem, tanto brilharam Portuguezes como Hispanhões, Fran- 
cezes como inglezes, | 

Em honra á gente britannica, ha a dizer contudo que da 
Inglaterra partiu a violenta reacção, que extinguiu o com- 
mercio escravista, graças aos esforços do grande Wiuberforce 
e seus illustres logares-tenentes, ao passo que, em meados do 
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seculo XIX, quem ainda fazia o horrivel trafico eram quasi 
exclusivamente 'Porluguezes e alguns Brasileiros, muito em- 
bóra os protestos de ilustres philanthropos como Sá da Ban- 
deira e José Bonifacio de Andrada e Silva, para só citarmos 
grandes nomes dos dous ramos lusos de além e aquem Atlan- 
Lico. | 
E injusto, porém, e mesmo revoltante lêr alguem, em 
livros francezes e inglezes do seculo XVIII, formidaveis dia- 
tribes contra os Portuguezes e o seu modo de realizar o tra- 
fico, quando nesta épocha talvez fossem estes os mais hu- 
manos ou antes os menos deshumanos commerciantes do 
«ebano», segundo o consagrado chavão euphemico : 
«O inglez e o francez, algures disse Jacquemont, o ce- 
lebre naturalista, exploram o negro e têm-lhe asco. O his- 
panhol e o portuguez egualmente o exploram, mas nem de 
longe o desprezam assim.» 
Assim, é bem repassado de lhypocrisia o que escreve 
Frezier, em 1713, a criticar os processos do mercado de es- 
cravos na Bahia. Fosse vêr o que faziam os seus patrícios 
nas Antilhas, na Luisiana e na Guiana. E mesmo Jacquemont, 
cuja, passagem, em 1828, pelo Rio de Janeiro, se assignalou 
pela mais furibunda descalçadeira no Brasil e nos Brasileiros, 
provocada pelas scenas do trafico que presenciára, o mesmo 
Jacquemont commettia a maior injustiça, dando largas a 
tanto Tél, Devia lembrar-se que, havia bem pouco, em 1801, 
mandava Napoleão restabelecer a escravidão, abolida em 1793, 
pela Convenção Nacional; 

Jm fins do seculo XVII, activara-se immenso o trafico 
de negros escravos para as colonias da America, sobretudo 
para o Brasil. Tinham crescido notavelmente as lavouras as= 
sucareiras do Norte e as minas de ouro recem-descobertas 
reclamavam braços e mais braços. Desde muito, andava O 
Governo hispanhol a conceder o monopolio de introdueção de 
escravos africanos a diversos contractantes hispanhõóes e por- 
tuguezes: sa 

Em 1696, assignou ÇQarlos IL um contracto, que tinha 
uma clausula piltoresca, com a (Companhia Portugueza da 
Guiné, compromettendo-se esta a Iornecer, annualmente, á 
America hispanhola «dez mil toneladas » de negros (sic 1) 


é 


El ass os abusos que, em 1701, 
se rompeu “ml: ajuste, o qual, facto interessante, havia sido. 
assignado em nome da. Sancbisisma Trindade ! Singular invo- 


a cação de patrocinio para similhante conmereio ! 


- Ouiros tempos, outros pensares. Sia : 
Sabedores do “caso, exultaram alguns armaidores “frad- 


cezes. Que bella oceasião para se ganhar dinheiro erosso ! 


Assim, dentro em breve, se organizava à « Compagnie Royale 
de Guinéo », que se propunha por dez amos a tomar a si o: 


“«asiento », isto é, a introdueção de escravos negros nas Indias 


“Oceidentaes da America, pertencentes a sua majestade catho- 
PUT Re testa desta empresa Furada o sr. du Casse, official 
do ERA e governador da ha de 5, Domingos. A 27 de 


Agosto de 1701, assignavam a França e a Hispanha um tra- 


ctado nesse sentido, acceitando sua majestade catholica a of- 
ferta da empresa Iranceza, patrocinada por sua majestade 
christianissima, tendo-se em vista «a louvavel, pura, mutua 
e reciproca vantagem de suas majestades e seus sm bitos, » 

Outros tempos, oulros pensares.,. 

+ Comprometlia-se a Companhia a fornecer annualmente 
4.800 «peças » dos. dous sexos e: de todas as edades, prove- 
nientes de todos os pontos da Africa, menos da Mina é Cabo 
Verde «cujos negros não eram proprios para as colonias Dado 
“Os navios só podiam ser Trancezes ou hispanhões, noliás Se 
permittindo. embarcar nar uja de todas as nações, mas ex- 
“elusiy aumente catholica. 

A introducção facullava-se faze- la em due porto 
hispanhol no mar das Antilhas. Poderiam ali custar os es- 
cravos até 300 piaslras no maximo, e em outros pontos o que 
“ dessem. Por megro, pagaria a Companhia 33 escudos de di- 
veitos de entrada á corõa hispanhola. E, como as finanças da 
“grande monarchia ibera andassem como de costume avaria- 
disfimas, adeantou a Companhia ao Thesouro real 200.000 
“escudos, tendo em troca O direito de fazer entrar” livres ele 
direitos mais de 800 negros. aunualmente. a 

Durou este tractado dez annos (1702-1712): findo este 
* periodo não quiz o Governo hispanhol renoval-o e fez negocio 
“com sua majestade ritamnica por trinta, concedendo-lhe 


“marores vantagens. Nesles trinta annos Lransportaram os 


* 


RR 
R amos par 
rita, Renovádo Eu umas dez « amnos, expira do se 


“de um artigo de Ermo Dideionntio. Universal do XIX seculo, o 


E Em “de ondé tiramos estes pormenores. dd AGR O see E sap RP 
Em 1702. encetaram é com- entitusiaso as operações da 
pe Rae de Guinée a “febrilmente atmaram-so 


E America. Espe o) -Rofiidsgio proc j 
- pesior ag jualquer &: negocio da, China». Si oecorriam grandes - 


pedidos de escravos para a America. hispanhola, ainda havia | 
“o estoadouro magnifico do Brasil, onde se reclamavam braços 
com todas as instancias pára, os canmaviaes do Norte e as A 
minas do Sul.. MARE EN TRE (ty ERRA Gi RN AO ú 
Coiheçaram os navios penbasss. a “hráguantar assidua-. a s 
mente os nossos “portos, sobretudo os da Bahia e do Rio, com 
, escala em Búenos Aires. “Enciumaram-sê os “Inglezes, PR 
dentro em breve as clausulas | do. tractado de lord Methnen, Ep 
em 1708, entetdador de Portugal E Inglaterra, provocaram a. 
vtittada dos Lusos na guerra da Successão da Hispanha, contra . 
a aliança franco-hispanhola, o que acabou com a firequen- er 
tação frariceza dos nossos portos, 'pór alguns annos, e “com os. 
assaltos de 1710 é 4714 ao Rio de Janeiro: ,4 $a 
A 44 de Julho de 1702, estava de verga de alto, no porto | 
de La Rochelle, a grande Iragata real L'Aigle, comman= 
dánto Lo Roux, orçando 44 canhões. Destinava-se ás ope- e 
rações do trafico africano. “Ta a bordo um official que deixou | 
interessante diario de viagem: «Journal d'un voyage sur les | E 
costes d'Afrique el aux Indes dº Espagne, avec une description | É 
particulitre do la Rivitre de La Plata, de Buenos Aires et. E 
o licux, commencée en 1702 ct finie en 17065. 

E" hoje livrinho muito raro, sinão rarissimo., Foi im-. 
presso, por ordem e à custá da Companhia, em Amsterdam, 
muitos ânnos mais tarde, em 1730, talvez Vepoia da morte do. 
ouetor, que conserva o anonymato. PR aj 

A nossa Bibliotheca Nacional possue um exemplar des 
obra, que figurou, sob o numero 934, na pd RR DAE, A 
Historia do Brasil, em 1881, 
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E? esta relação, escripta em fórma de carta diaria a um 
amigo, bem redigida; vivaz, nada tem de macçadora e nella 
se contem várias informações curiosas sôbre O nosso paiz, 
sobretudo ácerca da Bahia e do Rio de Janeiro, informes que 
passamos a resumir. 

Não fôra das mais felizes a campanha negreira de 
L'Aigle, e mais návios seus avompanhadores: O auctor do 
diario passára da fragata para outra embarcação, que tinha 
o nome exquisito de Notre Dame de VE'pine de France, e 
trazia grande carregamento de negros, destinados a serem 
vendidos: em Buenos Aires. Durante a travessia do Atlantico 
soffreu todas as privações; morreram-lhe numerosos dos des- 
graçados escravos e os restantes ficaram tão fracos e doentes, 
que o commandante resolveu aprôar para a Bahia. 

A 28 de Abril de 1703, defrontava o cabo de Sancto An- 
tonio da Barra. «No estado em que estamos, após todas as 
desgraças que nos succederam, apavora-nos o que nada tem! 
de apavorante. O homem assim é feito, philosopha o diarista, 
Quando a fortuna lhe sorri, tudo della espera. Crê que já- 


E Fr . é 
mais o abandonará; si lhe é adversa pensa que o ha de ser 


sempre. » o PR 

Ancorado o navio ETA vieram visita-lo as audtoridades 
do porto, mas retiraram-se logo, «vendo bem que nada 
tinham a ganhar comnosco»: «Si apresentassemos melhor, 
aspecto, seria a ceremonia maie longa», malicia 0 nosso auctor: 

Logo depois entrava um, grande navio francez.., 

Pensaram os recem-vindos fosse L'Aigle; mas, qual 1 ti- 
veram a decepção de verificar que se tractava da Amphitrite, 
commandante de la Rigaudiére, nau da companhia da China, 
chegando de Cantão com, riquissima carga e quatro mezes de 
optima viagem. Tripulação sadia e nutrida, a contrastar com 
à miseria dos compatriotas vindos da Africa ! : 
| Foram os oíliciaes francezes cumprimentar o governador 
da Bahia. « Pareciamos resuscitados », diz o auctor do Journal. 
Recebeu-os o governador, que então era d. Rodrigo da Gosta, 
muito bem, promettendo todos os recursos de que precisassem, 
tendo a conversa sido em portuguez e, naturalmente, por meio 
de interprete. «Não pecca esta gente pelo amor is Teve- 
rencias, mas realmente, não sei si é assim tão servigal quanto 
0 anieeas e promette se-lo », annota o negreiro. 


RR. nos os Rai dá RR para um reg atidco ahi 
a pôde . 0. nosso anonymo., auctor, comparticipar. de formidavel. 
brodio, onde comeu € bebeu com-o seu famoso | pafricio. de 
dumasiana invenção: o, sympathico. Gorentlot.. Ee ge a Er 


«Foram' obrigados a conter-me | “corceniram-mo, : as 
“Tuneções, porque realmente, | do modo - pó qual “ja; creio. que. 
teria comido um boi e trinta e seis libras! de. pão. “Nunca es 


“8 BA 


crevi de: barriga tãorenleia ta Cielo natas 


54 


Estava o navio em” tão más condições, que “era preciso. E 


+ É (x 


“deixa-lo! logo .. es ae a RR dam 


Assim, tractar am os navegantes de alugar uma casa, para a 
onde transportaram os negros que lhes restavam. Precisavam 
refazer-se, de tanta miseria; depois mandariam buscar os es- 
Cravos que tinham sido forçados a deixar com (0) governador EA 
; da Ilha do Pri incipe, frelariam um. navio para Buenos Aires, A 
DRRUdE 9 porto de destino dos. negros. RECEBIDO DRTER Ta) ti 


Z h! 


“a e Vou escanear, reengordar, tractar de readquirir a 
Eis regis gt ; : a ; PESA « . N E ; . ) Tg Ea to 
fórma humana >, annunciava o diarista ao seu igmoto cor- 


v 1 


respondente. ERRO DE MORRE CEA SN Dani Mu Eis io 


“Quen” muito o ajudou toi o consul Trancez ta. Bahia, E 
certo sr Verdois, de cujas qualidades faz arroubado pano EE 
“gyrico: affavel, honesto, simples -e bom, servidor ea do. 
Deus e do rei christianissimo. : 


/ 


mms Pro Ae! Maio, estavam a carga e os neg ros em terra, RR A Sur Me 
br! nossa intenção viver à. tripa Torra, mas receio não. possamos. E 
faze-lo aqui. Segundo me dizem, são os Portuguezes gente 
muito sobria, sem delicadeza de paladar, só apreciando os bons É a 
piléos quando não os pagam ». Malevolencia e a clerna gene- | 
ralização dos viajantes... AR RE a 


Emquanto isto, a gente da Amphitrite, “vendendo as fe 
vousas da China, fazia negocios da China. Havia, enorme 
abundancia de ouro na Bahia, e este corria a fluxo para 
bordo do navio de Cantão, em troca de sedas e xarões, co- pu 
; | brados por- preços formidaveis.. « Nosso tempo ainda não ; 
chegou, diz o desconsolado arribado. Mas nós vamos para O 
paiz das pigstrana e precisamos lazer de modo Ego de lá vol- sea 
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Dias depois, Fe RB os negreiros francezes a Notre 
Dame de VE'pine de France, de torna viagem á Ilha ido Prin- 
x cipe, sob o commando de um provençal, morador da Bahia e 
SE ni) de quem tiveram hôas informações, ficando o consul encar- 
regado da correspondencia com este navio, SAE, como os of- 
E Ticiaes partiam para o Prata. | 
ERR 4 Continuava o auctor a. comer como quatro, gabava-se.. 
7 É «O pão na Bahia não é das cousas mais famosas, mas, com- 
parativamente á farinha de mandioca, parece excellente. A! 
RSS Catho de “Vacca, magra, as gallinhas e perús, coriaceos; mas 
RR tudo passa como si fosse da melhor qualidade ». | 
Esse - «Nada ha como o appetite. 'Pastamos a valer nos le-. 
o E gumes; não nos faltando laranjas, bananas e figos». Como 
doces, a especialidade da terra era uns limões, minusculos - 
comidos verdes, que os Bahianos punham acima de tudo. 
" «Mas eu prefiro um prato de salada de França, a todo o 
“assucar do Brasil », declara o honrado traficante. 


em 


u | Ra 


“Promessa paga a Sancto Antonio — Piedade dos traficantes —e. 

Rixas com mialandrins bahianos — Preparativos para a 

“viagem ao Prata e partida para o Rio de Janeiro, — 0. 

“grande commercio da Bahia — Pormenores sobre o trafico 

de negros — A Sé e o Collegio — Sua riqueza. O abasteci- 
mento da estude — Víveres medioeres 


à 


Grandes aos os negreiros ! gente acostumada a con- 
tinua prártica do bem, pouco preiisava tranquillizar a con- 
sciencia e assim mesmo vivia a fazer promessas a todos os 
sanetos e sanetas da côrte do céo! Os da Notre Dame de 
VE'pine de France, arribados á Bahia em Maio de 1703, foram 
logo pagar um voto a Sancto Antonio de Padua, expresso dias 

“antes, por .occasião de uma das muitas aperturas da tra- 


vessia atlantica, Não eram como estes italianos maus paga- 
E) 


hn) É 
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dores, que dizem; «passato il pericolo gabbato il santo» 


x Nada ha que nos torne piedoso como o perigo » annota o) 


diarista, cuja relação de viagem analysamos. Muito mais vos 


convence que o mais efficaz dos sermões. Entretanto, cousa 


curiosa, nada é menos commum entre maritimos do que à 
piedade e a devoção ».. À RC CIREDSA 


Dias depois desta visita religiosa e agradecida ao Sto 
paduano, assistiu o nosso megreiro a uma scena que o in- 
dignou. Em frente 4 sua porta, dous jovens officiaes fran- 


- cezes, da Amphtrite, haviam sido provocados e aggredidos por 


quatro mariolas, desses que na Bahia eram chamados fan- 
dangos (sic). Forcados a arrancar da espada, tinham conse- 
guido afugentar os taes meliantes, refugiando-se então em 
casa dos compatriotas, perseguidos por numerosa canalha que 
berrava como possessa. Era uma demonstração de xenophobia, 
que felizmente terminou sem maiores consequencias. A este 
proposito explica o reparador: «Está todo o Brasil cheio 
destes pretensos valentões. Não se póde encara-los sem que 
se sintam offendidos. E é bom saber que provocam sobre- 
tudo os extrangeiros, a quem geralmente atacam, tomando 
sempre o cuidado de se pórem quatro contra dous. 

« Geralmente fallando, é o portuguez, em sua terra, in- 
solente. Por qualquer ninharia obriga a gente a sacar do 
ferro. No extrangeiro, porém, é a cousa inteiramente diversa: 
foge-lhe a altivez o a bravura logo que perde de vista a 
terra, natal >, — apreciação esta que seria bem facil desmentir 
com diversos exemplos, como o caso de Pantaleão de Sá em 
Londres, famoso na chronica portugueza seiscentista.., 

Um mez inteiro decorreu sem que os negreiros francezes 
achassem embarcação para seguir a viagem ao Prata, onde o 
commandante de L'Aigle devia espera-los impacientemente 
por causa das patentes e cedulas de que elles eram porta- 
dores e relativas á venda de negros. Afinal, a 5 de Junho, 
alugaram um camarote a bordo de uma sumaca destinada ao. 
Rio de Janeiro e cujo porão tomaram para os seus negros. 
A estada na Bahia estava lhes saindo caro; haviam-nos obri- 
gado á venda de dez escravos, passados adeante, á razão de 
200 escudos, ao consul Verdois, traficante do chano, como tedo 
o mundo, aliás. Era esto o preço corrente. D* 


DA “Diziaso que a Bahia e ARE fortificações, mas, ao 
— felizmento, a largura da barra tornava-a bloqueavel por qual- 


F 


(sic), não o era menos. 


Po Er “Commercio muito. animado. B: consideravel. As “trotas. do 
Ei reino: traziam annualmente enormes. tarregamentos de fari-. 
e nha, bolacha, vinho, azeite, presuntos, fazendas de seda e de 
EM, chapéos, meias | e até sapatos, emfim, colossal “quantidade 
“Apa ; “de mercadorias, de que se fazia prodigioso consumo. Voltavam 
e Ne “apinhadas de assutar, fumo, couros, “Jevando ainda muito ouro. 


“dava, mais. de cem por. cento. 


nheiros, levando como . viveres: farinha de. mandioca, alguns 
“barris de carno salgada e favas, além das bugigangas do. 
“infimo preço, “destinadas á compra dos negros. À 
Em 4 ou 5 mezes, estavam de torna viagem. Mais de 
“duzentos bergantins partiam annualmente da Bahia para a 
“costa da Africa. o comercio com o Sul estava tomando im- 
mensp incrementa tambem, depois da -descoberta das minas. 
de. ouro “pelos Paulistas, e em que, segundo se dizia, traba-. 
Ri avam mais de sessenta ou. oitenta mi mineiros. 
EA Casa dos governadores do Brasil, a que não ousava 
“chamar. palacio, “tinha regular aspecto e achava-se mais ou 
get bem mobiliada. Em todo o caso, que differença entre 
p que era e o que os Portuguezes falavam a seu respeito, 
gahando- -a |! Consistia sua principal belleza em tomar um dos 
“lados de uma praça, de mediocre superficie, que não tinha 
aliás o minimo ornato, nem embellezamento. o aid 
Só saia á rua o governador acompanhado do capitão de E 
“Suas guardas e de varios fidalgues. Não tinha carro, mas an- 
“dava em palanquim, vehiculo na Bahia chamado serpentina 
Aee e em outros logares « hamac» (rêde), 


4 


* quer esquadra, . como. já se dera. Muito populosa a cidade | 
eia resideneia. dos maritimos e de gentinha. A alta, onde a 
“moravam [o governador, os fidalgues fio) ou os titulaires is 


“ie 


É nos Outra cousa enriquecia muito a Bahia: o trafego negro, que 


Nos navios negreiros iam, geralmente, uns doze mari-. e 


e rem Franca o que se lhe comparasse.. “Admiravel a sacristia: 


Nem todas: as egrejas “Dahianas se apresentavam bellas 
mas todas sobremodo. enfeitadas e. douradas. A calhedral ou E Rs 
Cez (sie), toda de cantaria, era das mais bellas por elle visias.. vasta 
O) Collegio jesnítico, soberbo. e magnifico, talvez não. houvesse | 


“cem pés de comprido: sôbre. trinta de. Jlargo, paredes, soalho ER 
“e forros. de jacarandá com deliciosas pinturas. Do lado onde 
“se academia os padres havia grande. numero” “de quadros, gia 
que diziam do grandes mestres italianos. Moveis admiraveis, 7 
arcazes. o armarios entalhados, “verdadeiras perfeições «de! d 
marcenaria. Por maior Je mais pella que. fosse, esta) sacristia pos 
tinha um ar de simplicidade e distineção, sohremodo notavel. AS 
Dos demais conventos, merecia menção o do Carmo, cuja Er 
“egreja era assás bella. Os Capuchos. francezes tinham tido o E 
— uma bastante bonita, mas Naviam sido recambiados para a. e : 
“Europa, estando em seu. logar “dous ou tres. spapneninias a Go 


- 
italianos. RA Ro a Sr NE PEÃO ANE 
Conventos de mulheres, só avistava, de longe, o de Sarcta e SAR ko 
Clara. «Muita cousa se conta das freiras portuguezas, como À qe 


das hispanholas, italianas, e, entre ellas, muitas difficilmente 
verosimeis. Assim, nada fallarei a tal proposito. Como ne- 
nhuma de taes aventuras me. aconteceu, não saberia que 
testemunho offerecer para justificar as outras que ouvi», ns 
o nosso negreiro, num rasgo de consciencia. o 
o A vida da Bahia não era farta nem delicada em materia 
“de bocca. rg 


, ER E pe 


Como papafina, só gallinhas Q perús, que nem. siquer os ERA 
Bahianos sabiam engordar. Assim, eram sempre duros e. co- tr : 
“viaceos. Carne de vaeca havia abundante, mas magra. E, SE 
como poderia deixar de se-lo, si os bois vinham de quatro- : 
centas leguas de distancia, de uma região chamada o Salton 
(sic) (sertão). Para chegar 4 Bahia, tinham os pobres bichos 
de atravessar uma terra sem pastos. E, uma vez chegados, 
em vez de postos a engordar, eram logo. mandados ao mas. 
tadouro. Peixe, muito se comia na Bahia; quasi todas. AS ENTE 
pessoas abastadas tinham canõas e escravos PERUBADOSA na Lau 


= 


“que não esteja convicto de. morrer á noite, si jantar carne. 
“do vacea. ou do carneiro. E PE a. 


- Em todo 6 caso, como rosalva. o receioso de da sido | | 

“ vietima de algum gaiato, acerescenta o nosso diarista: « Em-. en 
— bora tal me haja sido. “dicto por diversas pessoas, fazei como ia 
É faço, acreditai o que bem quizerdes e não tomeis a cousa ao ed 


Pó da lotraçso Ee A 
A navegação á vela, é 
“caprichos, 
mitisso a partida da sumaca. Só a 9 de Junho é que a em- 
bareação se poz a panos é assim mesmo. para voltar Seo 


inutil lembra-lo, tinha os maiores 


ao porto, tocada por furiosa ventania, que a poria a pique 


les facto de ques ndo id ti E pr 


Longos dias. se escoaram antes que o vento per- 


si estivesse em alto mar. Caiu o diarista em negra melan- 


cholia, queixando- se amargamente da sorte e do genio des- 
“animado, que tudo pintava mais negro ainda, E no emtanto 


tinha alli sob os olhos, como mercadoria os misero ER africanos, E 
de: que o. libertou o tartaro. e 
Bó a 16 dell 


Adoeceu com grande febre, 
E emetico. Enquanto isto, soprava sempre o Sul. 
Junho é que definitivamente deixou a Bahia. Ficavam em 


terra “dous officiaes Mui não receberam aviso em tempo para 
BR PRO) Se 


É 


— Ad os E AT 0) 
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FREZIBR 


Frezicr — Sua carreira militar — Seus meritos scientificos 
Vo — 4 viagem do «S, José» — Estada em Sancta Catha- 
rina — Engános de Almeida Coelho — Pormenores sóbre 
Saneta Catharina em 47143 : 
ça Acha- se o nome deste navegador e engenheiro francez do. 
seculo XVIII ligado ao Brasil, ao qual, em 1712 e 4714, visitou, 
A: Nascido em Chambery, em 1682, e filho de um fidalgo 
escossez exilado, mostrou Amadeu Francisco 'Frezier grandes 
disposições para as sciencias e as linguas, desde a infancia. 
Hez excellentes estudos em Paris e visitou, muito novo 
ainda, a Kalia. Em 1702, servia na infantaria sob as ordens 
do duque de Charost. a 1707, pediu transferencia para v 
“corpo de engenheiros, onde prestou relevantes serviços. Tra- 
balhou nas obras de ampliação das fortalezas de Saint Malô, 
e em 1712, em fins da guerra da suecessão da Hispanha, par- 
e RD p iu para o Pacifico, afim de cooperar na defesa das colonias 
“hispanholas, o Chile e o Perú, ameaçadas constantemente pelos 
E sinta c Hollandezes. : M 
INessa missão deu Frezier numerosas provas de valor 
Es “Scientitico. Aproveitou o ensejo para realizar trabalhos de le- 
; ja vantamento hydrographico na nossa costa, de Sancta Catharina, 
A Patagonia; fez um bom reconhecimento do estreito de Le- 
uol aire; assim como da Ilha dos Estados, Determinou as coor- 


pa o PRA numerosas plantas de portos e ci idade: ] 
America, hispanhola.. Tambem fez observações botânicas, e 
k : “importou para a França varias plantas sul-americanas, entre 
E “outras, o morangueiro do Chile. Occupou-se, egualmente, de 
Hr observações de ordem physica e mineralogica. Estudou os cos- 
" tumes dos Hispanos e Luso-Americanos, ea “ethnographia dos 
“indigenas do Pacífico. -Regressando á França, em Agosto de . 
E =AT4, após dous e meio annos de ausencia, coordenou. as notas | á 
que appareceram “impressas em 1716 e dedicadas ao então : 
A regente do reino de França, o duque de Orléans o Muito apre-. e 
Ei "ciado foi este . livro, que contava tanta novidade de paizes | 
sm) ignotissimos como os da America do Sul. Teve logo tradue- | a N 
f ções em inglez, allemão e hollandez. se Ra sa 
i Depois de haver trabalhado na defesa da praça de or 
Jaix, mandou-o o governo á ilha. de S.. “Domingos, em 1749, 
Wi pata. po-la em estado de defesa eventual: Depois de nove | 
Ny annos, VALOR Pe ai recebendo d cruz + A oras de Sa. Taio, 


E 


colonia. Qi dis EP de A 
E Capitão de engenheiros, executou então a reparação e. 
“modernização das fortificações de Landau e Philippsbúrgo.., Ne 
- Em 4738 publicou uma obrá que causou sensação nos | E 
meios seientificos: obadar e protica do córte das pedras e 
“madeiras : Epa Udo 77 ve E O e 
— Nella fez muitas applicações novas a uma séria de ques=. R 
tões de Geometria práctica, como as relativas ao desenvolvia 
mento, sôbre o plano, das supérficies conicas ou cylindricas j 
e suas secções planas, e estudou as intersecções das superficies | 
esphericas, cylindricas e conicas, entre si, a representação das 
curvas do segundo grau pela projecção sôbre os planos, etc., 
diz-nos o seu biographo do Grande Diccionario, de Laroussea 
Estas - pesquizas preludiaram o nascimento. da Geome- 
tria descriptiva e os trabalhos. immortaes de Monge. es 2 
Nomeado engenheiro chefe militar pára a Bretanha, em 
1739, eleito membro da Academiá “da Marinha em 1758, auctor 
dê numerosas é importantes obras militares e de muitos o opusá 
“culos e memorias sobre seiencias militares e naturaes, Bellás | 
artes e Geographia, reveladoras de cultura tão extensa quanto, 
variada, era comtudo, apesar dos eau idos serviços, apenas 
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m que lleva a reforma. | Ee 
cr que, apesar de ter fra Vaga annos € dos de guerra 


“e “necesá, como as dá Suecessão da Hispânha e da Austria e a dos 


Seto Annos, Só duas vezes assistira a têrcos de praças. 


“Parece que não vinha. a ser o seu forte o amor ao clas- 
“sito cheiro. do chamusto. E para gente essencialmente be- 
é injustificavel. 4 Assim, Pã 
- apesar dos meritos, não pôde passar além do posto de: tenente- 

coronel», diz-lhe o biographo. Era este o criterio, perfeita- gu 


licôsa, como à franceza, tal aversão 


mente exacto, do nosso Pedro IL em relação aos officiaes que 
não foram aos campos de batalha do Uruguai e Paraguai... 
Falleceu Frezier em Brest, no anno de 4773, aos noventa 


“e um annos de edade. O que em sua relação de Viagem dei- 


xou. sôbre o Brasil não é colsa de valor capital, mas não deixa 
“de ser interessante depoimento, e certo causarão certa curio- 
“sidade aos leitores. alguns pormenores novos sôbre a longine 
“qua éra colonial, em que visitou O nosso paiz: CAR = 

Saido de S. Malô, a 23 de Novembro de 1711, como oito 
“cial de um navio de guerra ide 350 toneladas, 36 canhões o. 


"435 homens de maruja, por nome S. José, deixou Frezier 3 . 


— França num momento muito critico, em que o paiz parecia 
“dever “ser abatido - pela colligação européa. Descambando o 
E “José para Sudoeste, chegava, a 31 de Março de UHE á vista. 
da nossa ilha de Sancta Catharina. Resolveu o cominandante 
“que à tripulação, fatigada de tão longa navegação, alli des- 
cansasse, tractando . de obter. Viveres restos “dos colonos 
“ilhéos: 

Nos afinos anteriores, apesar do estado Es guerra exis» 
tente entre a França « e Portugal, haviam dous cominandantes 
francezes combinado com o capitão Salvador de Sousa, da 
- milicia catharinense, um sic quo de amizade, permittindo 
“as relações entre os navegantes e a gente de terra. | Entretanto, 
desembarcando um escaler do 5: José, verificou o immediato 
Lestobec que os habitantes tinhám fugido, ao avistarem 0 
“seu navio. 

P que haviam chegddo á ilha as noticias do assalto é 
“iomada do Rio de Janeiro pela esquadra de Duguay Trouin,, 
“Surgiu uma Canôa com tres homens, que faziam signaes de 
paz, ram emissarios do governador da ilha, que pedia aos 


; àOS no annos!, piado MAR 


/ 


e desembarcando diversos homens, . que passaram a noite de. 


as: tire “dos ás. pre as par “os: morros. 
cezes não quizessem fazer, mal, teriam viveres € refrescos. 
Foram estes emissarios muito bem. tractados e levados pan a a 
“costa, sob a escolta de um escaler. e 
Entrou 0 S. José no. estreito, causando optima impressão e 
“aos Francezes os “encantos do panorama, acerescido pela - pre- E 
sença de bellas chacarasinhas. A. noite, ancorou numa abra, 


; sentinella por causa da enorme. quantidade de rastos de egran- 
des jaguares. na praia, Um dos officiaes, que já estivera em y no 
Sancta Catharina, com o sr. Chabert, Jembrou- se de. que. Da tre 
vizinhança avistára muitos “bois alçados, mas O praRG us ad cio 
Julgou mais brudente. não lhes dar caça, - “embora. estivesse E 
absolutamente desprovido de viveres, “Arvorada, a bandeira e E E a 
gleza, que os. -Portuguezes acatavam como amiga, acudiram | 
botes e canôas com offerecimento de provisões. e DAN ao EA 
“Trocaram os navegantes estes viveres, de que estavam 
desejosissimos, por aguardente. Afinal, acudiu o governador . 
da ilha, que teve optimo acolhimento por parte de todos os Th 
Francezes. | Ea APART ED 
Era elle o sargento- Es anal Manso de Avellar, a quem A 
Frezier chama Emanuel Mansa. OO AS PES ER e 
SU Este depoimento do auctor francez pectilioa um anachro- Not; 
nismo de Almeida Coelho, na sua, aliás, tão estimada Memorin. 
Historica du Provincia de Sancta Catharina, Atfirma Coelho E 
que Manso veio de 8. Paulo pafa: Sancta Catharina, em 1714, a o 
com certo numero de indios “domesticados e algumas tamilias, 
entre ellas a de Salvador de Sousa, nomeado capitão- -mór. 
Kstá, pois, a data errada, pois já. em 1712 a ambos os encon-. 
trou Prezier estabelecidos em Sancta Catharina. VER 
Dez dias passou 0 8. José na ilha; recebeu. muitas mei 
clas, gallinhas e fumo. Foi O navio revistado com todo o cui-— 
dado, tendo em vista os temerosos mares 'magalhanicós, que. 
devia atfrontar. Houve sempre a maior cordialidade entre a 
Francezes e Portuguezes, que , abasteceram o navio de: muita 
lenha e excelente agua. Como demorasse o chegar a carne 
de vacca, que se encommendára na Laguna, resolveu o com- eh 


mandante Duchene partir, reccoso «do inverno no extremo sul, 
dv continente, 


AA 
fo 


mappa nharaadante da ilha e e oa a que de- 
“tronta, talvez o primeiro, particularizado, que exista, por 
“9tdem chronolog ica. Era então a ilha frondosa, e densa floresta 
Dea diz o: engenheiro francez, — onde apenas, em doze ou quinze 
am reduzidos espaços, se havia cortado a malta, geralmente juncto 
ás pequenas obras do canal. Eram-lhe os habitantes todos 
ER iÇ OS portuguezes, havendo entre elles alguns outros europeus, fum 
És “sitivos, e negros, além dos indios a elles aggregados volunta- 
Aa: riamente, ou apresados na guerra. 


Nenhum tributo pagavam ao rei e Portal de quem, 

“contudo, s se reconheciam subditos, e a cujas auctoridades obe- 

deciam. No- “continente, era a fioresta densissima e os habi- 
É tantes da costa viviam em continua guerra com os indios. As- 
a sim, não ousavam sair sinão em magotes de 30 ou 40 homens, . 
pero armados. O capitão de Sancta Catharina, nomeado por | 
tres) annos, dependia do governador da Lagoa (sic) (Laguna), ns 
pequena cidade a doze leguas ao sul da ilha. | a é 
t Havia, então, em Sancta Catharina, 147 pessõas. brancas, 
alguns indios e negros livres. 


Toda esta gente estava mal armada; poucas espingardas 
“possuia, escasseando-lhe muito a polvora. Geralmente só dis= . 
al 5 punha. de facões, machados, arcos; mas a matta os defendia, Etr 
“Quasi 'impenetravel como era, «de modo que, tendo sempre 
abrigo garantido e poucos trastes a transportar, viviam des- 

ê ie sem receio que lhe fossem tomadas as riquezas ».; 
almente, poucos logares no mundo haveria onde a po- 

a “pulação estivesse privada das cousas da. civilização como os 
Catharinenses de 1712. De moeda não faziam o menor caso, | en 
de nada lhes servia; o que avidamente cobicavam era algum 5 
A retalho de- fazenda para se vestirem, «mil vezes mais valioso 
ç do que. um pedaço de metal que os não podia alimentar nem 
proteger das intemperies ». 


- Usavam geralmente camisas e cenoolas, e os mais: bem, 
E ins alguma véstia e chapéo de feltro. Quasi ninguem 
ia tinha meias nem sapatos : para entrar no matlo punham per- 
| F e EA neiras de pelle de onça. Como alimentação peixe e caça, milho, 
a - Datatas e fructos, sendo muito apreciada a carne dos macacos, Ê 
a sa que havia abundancia. z 


22 


jante a nolbágpirdi «A? primeira vista. parediam miseraveis, E 
mas quanto realmente eram mais felizes que os. “europeus! Si. E j 
é exacto que ignoravam as curiosidades e as comodidades 
alcançadas na Europa, á custa de tanto trabalho, dellas se É 
viam privados sem que em tal pensassem; viviam numa tran- 
quilidade que os impostos e a desegualdade das condições Pi Bá 
não perturbavam. Tudo lhes dava a terra do que. precisavam | 
para. a vida: madeiras, algodão, pelles de animaes. pro se 
cobrir e se deitar ».. E E Aço 
10) dithyoomibicamente terminando exclamava o SAR Fre- é 
vier: «Não almejam esta pontos tida “de casas, moveis e. a: 
carruagens, que só servem para irritar às ambições e lison- 
jear algum tempo a vaidade, sem por isto tornar os PESCA, 
mais felizes». Ea e 
E, continuando o seu ensaio, terminou com uma apre- mt SA Ê 
Cciação que nos parece nascida de bem pouco apurada psycho-. | ? | 
logia: «o que mais notavel é vem a ser o. facto de que per- cia 
cebem a felicidade quando nos vêm, com tanta ancia, á cata, BRR 
do dinheiro »., E 
Eis ahi o caso de lhe haver perguntado algum indigo e Y 
ereto por que não deixava o bordo do S. José, para ir viver 
naquelle refugio da felicidade terraquea, que era a Ilha “doa 
Sancta Catharina, em 1712. ANS 
Uma unica mancha ensombrava tão bello quadro: a igno- 
rancia. Viviam aquelles christãos afastados de sua religião, | 
não tinham parocho, apenas os visitava nas principaes festas. 
do anno o vigario de Laguna, a quem pagavam o dizimo, con-. sa ks 


tribuição unica que lhes era pedida, aliás. RR 
s A + 
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“relata-nos Fregier, gravibundamente, 


O clima de Sancta Catharina — Flora e Fauna catharinense —s 
Ido ao Pacífico e regresso ao Brasil — Chegada á Bahia 
— Levantamento da planta da cidade — Os palanquins — 
Condições militares — Guarnição e fortificações — Im- 
pressão dos Bahianos — Claustramento e ciumes das mtu- 
lheres — Uxoricidios — Devassidão — Immensa popu= 
lação preta — Aspectos penosos, 


«Bom clima, ares saluberrimos », proclama Frezier âo 


fallar de Sancta Catharina, e “apregoando a maior RE 


“como tanto se sabe. 
Molestias raramente ali appareciam, a não ser uma, à 
que os colonos chamavam mal de bichas, dôr de cabeça, acom- 


panhada de tenesmos, que se combatiam com um supposi- 


torio energico e selvagem de polvora de canhão, empapada 
de agua, ou simplesmente com um pequeno limão. 

Rica a pharmacopéa de simplices 
anti-luetica, tão commum alli, que até se usava como lenha; 
o guaiaco, optima capillaria além de numerosissimas plantas 
aromaticas. De fructas, um nunca acabar; laranjas tão boas 


como as da China; limões, goiabas, bananas, incluindo-se ng. 


categoria as batatas e os palmitos (sic). Alli pela primeira 
vez, viu 0 navegante o algodoeiro, de que deu cireunstanciada 
descripção, o Mahot, arvore que fornecia admiraveis fibras, 
u Archote é outras plantas uteis. Infelizmente, tambem se 
notava nas florestas catharinenses a mancenilheira, a vene- 
nosissima e lendaria euphorbiacea, que tanta celebridade 
veio a ter com a Africana, de Meyerbeer, o a sua respectiva 
e famigerada Aria do somno, e as asneiras do seu libretto 
idiota. Tão venenosa à mancenilheira de “Sancia Catharina, 
que quando os seus 
fructos caiam n'agua e os peixes os comiam ficavam com a 
carne venenosa! j) 

" Piscosidade immensa a dos 


mares  catharinenses; as 


mattas regorgitavam de caça; eram, porém, por demais tran« 


do paiz; a sassafraz : 


Ena! de, cinós o que Sure oo: 
Pisa b o 6 o o PU RUE ico MEN véio. Pro 
Papagaios. havia- -0S innumeraveis, eme as “que o) Em À 


E navegante chama giacotins, guarás transformadas em ouaras 


: no saiquidas (?) Macacos, innumeros. “Bois selvagens havia- os 


“tambem em grande entao no sacco de. Ripa id, no. 
“continente. ' : E 
j A 12 de Abril no LAS eita Frezier a ilha de strieido 


no E Catharina, em demanda. do Pacifico. “Nesta travessia rectifi- 


cou muitos erros das. cartas maritimas hollandezas. A 7 de 
“Maio, avistava a Terra do Fogo. Naquelles temiveis mares 


apanhou tremenda tempestade, em que se viu mil vezes per- . 


dido. Passado o temporal, pôde dobrar o cabo Horn, aprovei- 
tando quanto pôde a navegação para os seus “levantamentos 
hydrographicos. Inçados dos maiores e mais sérios erros os 
o mappas' hollandezes daquelles mares! — constatou (o) neaeA 
“nheiro francez. : 


/ 


DA 18 de “Junho, estava o 8. TRA na bahia de Talcahuano, ; 


mo Chile, onde, com surpresa, encontrou dous navios fran- 
“cezes. Facto curioso: um deiles o Concordia pertencia á es- 
“quadra de Duguay Trouin e este celebre maritimo o mandára | 
ao Pacifico vender o PapresaatE a, constituido de despojos 
do Rio de Janeiro. 

“Não é nosso intuito acompanhar o navegante na sua via- 
gem pelo Pacifico. Assim, nos contentaremos em relatar que, 
pas suas paginas, ha muita cousa interessante a lêr, contendo 
ellas abundantes pormenores sôbre a vida septecentista do. 
Chile e do Perú. 


Descreve as costas, os portos e as cidades principaes des- 


tes dous paizes, os costumes dos Hispanhões e indigenas, a. 


historia das colonias. Falla de seu governo, traz numerosas | 
particularidades sôbre sua Flora e Fauna, tracta de parti- 
gularidades da mineração e agricultura e insere muitas noti- 
cias das suas capitaes, Sob este ponto de vista, é uma das 
obras classicas para O estudo das. eras fotoniado das. duas 
republicas. Pa A 

A 9 de Outubro de 1713 deixava Frezier as costas do 
Perú, no momento em que se ia proclamar um. decreto en- 


xotando todos os Francezes existentes na colonia e proh:-. 


cultay os prazeres om 


Y (ipa 


, 


das muit to ata se ARE um “francez no 'throno 
E: de Hispanha. Justamente se sabia que muitos navios fran-. 
Ro “cezes já estavam em aguas do Pacifico para commerciar com. 
4 as colonias do Grande Oceáno. Partiu o S. José de Callau. 
tea 13 de Novembro de 1713, attingia Concepeion, no Chile, p Fa 
onde encontrou verdadeira esquadrilha de navios de Mara paum 
“selha e Saint Malô. Nada menos. de quinze navios mercantes 
com 2.600 homens de tripulação. A! vista da teimosia das no 
“auctoridades hispanholas, desanimados, resolveram a Ea 
“destas embarcações voltar á França. Ko AE 
“A 19 de Fevereiro de 1714 saia o sS. José, com mais a 
“barcos, rumo do Cabo Horn e do “Atlantico. O seu comman- 
dante apreciou o caso, temendo encontrar piratas na costa do, y 
“Brasil, segundo os boatos que corriam. 
Infelizmente, porém, teve de continuar só a viagem, pois ua 
os companheiros, cançádos de esperar pelo S. José, que era Re 
de marcha ronceira, fugiram e deixaram-no que se arru- 
masse. | RANA a 
Ao dobrar as paragens patagonicas, completou Frezier as | 
pra suas observações geographicas, ratificando ainda novos (ER, 
numerosos erros das cartas hollandezas e outras, e apontando 
varias descobertas recentes naquellas paragens, 

-— Foicfeliz a travessia, em que só occorreram. sobresaltos 

como o do abalroamento, aliás sem consequencias, com um 

iceberg. A viagem no Atlantico correu muito bem. A 8 de 
“Abril de 1714 tocou o navio na ilha da “Ascenção; a 20, avis— 
tava a costa do Brasil, e a 26, entrava á barra da Bahia de | 


Todos os Santos. 

Tres naviós francezes estavam á vista; quiz o s. José an-. 
“corar no porto, mais de terra veie ordem para que o não fi- 
zesse. A” salva do návio francez respondeu a artilharia de 
ã = terra. Estava o barco muito cançado da tão longa navegação, 
e assim se. demorou algum tempo na Bahia, para se abaste- 
“cer de viveres frescos e renovar o mastro de traquete e uma 


rrande verga, quasi inutilizados. 
Aproveitou Frezier o ensejo para visitar detidamente a 
“cidade e seus arrabaldes, apesar do calor intenso que o in= 


, 


ima oi mas não aa: Ego sinão approximativamente. Mos- 
traram-so Os Portuguezes muito desconfiados, sobretudo. de-. 
pois que souberam que elle era engenheiro militar. E, real- 
mente, tinham razão; a paz de Utrecht era recente e ninguem 
podia exquecer o que havia menos de dous annos fizera Du-, 

“guay Trouin no Rio de Janeiro. Mais navios francezes che- 
gando, sobretudo dous grandes, com 50 e 70 canhões, fôra q 

- guarnição da cidade dobrada neste interim,. E 

E) “Assim mesmo pôde Frezier fazer uma ta da capital 
brasileira hem interessante, e muito potmenarizado; a que 
ncompanha um perfil panoramico. 

Achou que, dada a topographia dificil “da cidade, fôra 

o seu arruamento traçado com eriterio. Terriveis as ladeiras . 
lig gando a cidade baixa á iai alta, impossibilitando o tran- | 
sito aos vehiculos, 


Dahi o espectaculo contrangodor da passagem das rêdes 
“onde se faziam transportar os colonos ricos aos hombros dos. ER 
miseros negros. Era o meio de se distinguirem do resto dos ira A 
homens, causando-lhes vergonha servirem-se das pernas que e 
a natureza lhes concedera, E lá iam docemente embalados, 


reclinados sobre ricas almofadas e cobertores, sob uma es- 
pecie de cupola e cortinado, que ainda augmentava o peso 
sob o qual gemiam os escravos! A este proposito pretende o 
auetor francez que as taes rêdes não se chamavam palan- 
“quins, como pretendiam os auctores, e sim serpentins, 

Soria isto exacto? e não alguma: confusão de ordem 
“babelica? 

As condições estrategicas de S. Salvador, achou-as oxe. 
collentes o engenheiro militar. Com algumas obras ficaria a 
praça 'inexpugnavel. Pôde ver as ruinas das fortificações. 
construidas pelos Hollandezes, quando donos da cidade em - 
1624 e 1625, sobretudo um AR in ara anta de terra que = 
tinha um terço de legua talvez, | 

Examinou Frezier alguns fortes, a Casa da Polvora, cri- 
ticando-lhes alguns defeitos. Das tropas da guarnição disse 
serem hem disciplinadas o bem pagas. Eram seis companhias 
do ordenanças, todas com o mesmo imiforme e hem vestidas 

, 


nde as vira o nevéganto Dampier Edi 
tinham as tropas, optimo aspecto: 


] 


— Mas in cauda venenum: «só lhes faltava a reputação de” 
“bons soldados». Quanto aos Bahianos, causaram elles excel- 
lente impressão ao viajante: «gente correcta, cortez, bem 

Nes “vestida, quasi á moda franceza»; os homens, endende-se, pois. 

tão poucas mulheres viu, que dellas iai pôde falar muito 

imperfeitamente. 
Ê « Tão. ciumentos são os Portuguezes, dnhoia [o viajante, 

% que quando muito consentem ás mulheres assistam á missa 

“nos domingos e dias de Testa. São, contudo, quasi todas li- 

“bertinas, apesar de todas as precauções, achando meios de 

a “ embaracar a vigilancia dos paes e maridos apesar de cor= 

+ Terem os riscos de se avir com a crueldade destes ultimos, 

“que impunemento as matam quando lhes descobrem as aven- 

“turas. » ; 

Ferozes os maridos da Bahia! affirma o navegante. Nadã 
— menos de trinta uxoricidios houvera nos ultimos doze mezes, NE 
“antes de sua passagem pelo Salvador! Quanto aos paes, E 
“a ne eram mais humanos. Descobrindo as aventuras das filhas e 
não podendo remediar o caso pelos meios legaes, deixavani 
que se perdessem de todo. « Bello alvitre!» commenta o enge- 

“nheiro. «Bella humanidade paternal!» 

Tudo isto se devia ao systema de claustramento das mu- 

- - Jheres ou «talvez ás instigações climatericas ou ainda á at- 

— tracção Pelo fructo prohibido»>. Reagindo á compressão, se- 

““guindo o principio universal, eram as proprias mães que au- 

xiliavam as filhas-a »ludibriar os paes. E, entretanto, outra 

cireunstancia, fazia que não se devessem dar taes factos: o 

pequeno numero de mº alheres brancas, o que as tornava ex= 

“tremamente valorizadas, dispensando-lhes este afan do offo- 

- recimento de seus encantos. | 

Era o clima, não havia duvida... Em dias de hoje, diria, 

“talvez, (0) reparador o classico: sacré img 

k Noventa é cinco por cento da população bahiana se con- 

dis stitulam de negros, affirma Frezier. Pretos e pretás semi- 

Re “nús que da cidade faziam uma nova Guiné. 
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vir á e beiitinanhiá RR ricos e Rate 5 
pobres, que Sun elles descarreg am todo o. peso: do trabalho. 
Para cada branco havia alli mais de vinte negros». Ea a 
E que situação a destes infelizes. miseraveis: viam-se. Es ; 
lojas cheias . destes desventurados “exhibidos nús. em pêlo, . 
- comprados como animaes [o “sôbre os quaes se. adquirem os, 
mesmos poderes de modo que o mais leve descontentamente À 
póde levar os donos. ao assassínio impune ou, pelo menos, 
ás mais crueis sevicias. > 


Crueldade do trafico de escravos — - Eypoerisia PRO dos 


brancos — A Bahia repleta de Judeus — Grande commer-. ra 
cio — Os planos inclinados entre as cidades baixa e alta — | | 
As grandes egrejas bahianas — Aspectos e abastança da vas 3 
população — Vestuario modesto e ricas joias — Prohi- 
bição do commenrcio internacional — Maior discipli ina no. 
Brasil que nas colonias hispanholas — Opiniões des 
agradaveis . RE GR ey 
; 


“Onde à religiosidade dos Portuguezes? a E 
Frezier, ao referir as scenas do Ranoa africano, que na ano 
presenciou em 4714. ? a DE 24 

Que incoherencia, concordar tanta crueldade com as ma-. / 
ximas da religião que tornavam os negros, uma vez dapi- 
zados, membros do mesmo corpo que os brancos é elevados - 
ú dignidade de filhos de Deus?! Filli excelsi omnes . E 

Entretanto, quanta exteriorização religiosa entre “os” 
Lusos do Brasil muito mais ainda que a dos Hispanhóes, — 
Pelas ruas da Baia, majestosos e. gravibundos, passavam OS ua 
homens com uma imagem de Santo Antonio ao peito e o rosário . “ea 
suspenso do pulso, singular contradieção com à Brando dus, sopé 


| é te. & 
as “Em caso Era precisão não Berto assim. mão desoceupada 
; para deg golar o O proximo. 
o para que tanta demonstração devocionaria? 
; * Frequentemente para capear o Judaismo, pois estava a 
“Bahia repleta de: Judeus. havia bem pouco: depois de. longos ! o, 
; - amnos. de falsa devocão exterior, fugira subitamente para à. gi 
“Hollanda um vigario carreg gando as alfaias de sua egreja « 
Euro “uma vez alli chegado, mostrara O que era, correndo. á feno 
goga. Agora para ser alguem ordenado, precisava provar que 
— era christian viejo, palavras que em portuguez queriam dizer 
“ chri istão velho (sic!) e exemplificadoras de que o nosso en- 
genheiro militar pouco se tamiliarizou com, a eo camo- 
“neana. a ; 
“Não ha duda nada mais horrivel, mais deprimente, 
— mais abominavel do. que o trafico phenicio! Seriam em todo ; 
PO caso bastante justos estes reparos do navegador francez, Si pe 
elle. se. tivesse lembrado que naquelle mesmo momento iam IR 
OS seus compatriotas da ilha de Sa Domingos ser abastecidos 
pelas. feitorias de enegalvo, sobretudo, pelos navios de certa ' 
Compagnie Royale de Guinée, “que não era propriamente uma 
ak associação para melhorar a situação dos africanos. 
E o nosso « Dizei-lhe que tambem dos Portuguezes ». é 
Date mais. leal do que o modo de proceder. do auctor francez. 
“Grande o commercio da. Bahia, em 1714, observa Frezier. 
ein trafico de generos do paiz que tornava os seus ha-. 
Sê bitanfes abastados. “Chegaram em Março ao porto da Bahia 
é vinte navios “mais ou menos, saidos de Lisboa, carregados de 
pannos “de algodão e Já, sobretudo, destas fazendas, de. que 
ES; serviam as mulheres “para fazerem os rebuços de Dbaeta, 
se “horrendo e pertinazes que, ainda em meados do seculo xix ha- 
; nes veriam de imperar, sobretudo no interior do paiz, como São 
sa Rr Paulo. e Minas. | 
As taes mantilhas na Bahia septecentista não eram do 
tafetá preto como as usadas na Hispanha, em obhediencia ás 
Ro pe E ordenações reaes e ás a E fu que prohi- 
é Ko tiara as, sêdas: 
DE qa “Importava a Bahia muitos | generos europeus: biscoutos, 
DS A farinhas de trigo, vinho, azeite, manteiga, queijos o das ma- 


By 


E) ão de RR Mosfiniidas a anel Sie ar 
E nos negros) da Costa da Africa, “em troca. de. marfim, pó de 
ouro e «pau de ébano », enviado ás lavras do. Brasil. Vinha. 
“tambem panno de algodão tecido. no mem Verde, “com destino 
Ao trafico africano. Ee e Pa RR y 
Tres machinas estavam sempro | em ORE] para o trans. 
[ae porte das mercadorias da cidade baixa á cidade alta. “Perten-. 
ciam aos. Jesuitas. « Congregação que certamente não. era 
inimiga “do commercio », annota maliciosamente o engenheiro, 


Mediante pagamento podia aliás o publico. utilizar- se “dellas. 


Consistiam taes machinas em duas grandes rodas do 
tambor, montadas num eixo commum, sôbre o qual passava. é 
um cabo amarrado a um trenó, ou carrinho, qua transportava — 
08 fardos de mercadorias. ad ER a E ; 


O motor era humano Ê Ad sempre os pobres. ne- xe 
gros! Pelo que diz Frezier, deviam. ser taes rodas. uma es- 
pecie de «tread mill> inglez de roda penitenciaria. posta em 
movimento pelo peso dos individuos que estão, continua-. 
mente, a subir pelos. degraus da roda, exercicio pavorosa- 
mente extenuante, entre parenthese, Corria o carrinho numa . 
especie de linha de trilhos de madeira, cujo comprimento 

“era de cêrca de 140 bracças, perto de 300 metros. nes RE Açã 


Grande commercio entretinha ainda a Bahia com. o Ri 
de Janeiro «cidade perto da. qual estavam. as abundantes 
minas de ouro dos Paulistas », e esto trafico ainda AapiA au Ee 
gmentava a opulencia. : 


Entre as egrejas bahianas, notou Frezier a Sé, dos cujo, Da 
adro havia agradavel paizagem, e a Misericordia. 


Na egreja dos Jesuitas, revestida de marmoro RES da 
Europa, destacava-se a sacristia muito bella, tanto. pela ele. 
gancia da obra dos arcazes e mobiliario em geral, feitos. de. 
madeiras preciosas com embutidos . “de marfim, como. pela 
serie de quadrinhos que os acompanhavam. Discordava, o. via- Es 
jante, comtudo, de um seu antecessor, Eu Fi 

Achara Troger muito bellas as pinturas do tomo desta 


Nas outras egrejas bahianas nada havia, mais de notavel, 
nem nos conventos dos Benedictinos, Franciscanos Carmeli- 
“las, Agostinianos e Dominicanos (que jámais aliás existiram 
na Bahia); os Capuchinhos francezes tinham tido uma casa 
na cidade, mas haviam sido expulsos e substituidos por italia- 
nos a quem chamavam os da terra — «os barbaros». 

Convento de religiosos só havia um unico: das «freiras 
da Incatnaçon» (sic). Na cidade baixa viam-se varias cas 

pellas de confrarias, como a de «Pila» (sic) para os soldados, 
“ de «Cuerpo Santo» para os pobres diabos e « Coneçaon » para 
“os maritimos. 
Divergindo ainda do seu recente antecessor e compa- Be 

triota, Froger, deixou Frezier de aggredir o clero da Bahia, | «o Ea 
No seu tempo tinha a capital brasileira cêrea de duas - da 
mil casas, geralmente bem construidas. Seus habitantes vi- a 4 
viam bem alojados e fartos de bom mobiliario. Apresentava- j 
se a população pelas ruas modestamente trajada, em geral 
devido ás leis sumptuarjas que prohibiam galões, panos 
nes, dourados e prateados. 

Não seria humano que não procurassem reagir ante esta ia 

lei niveladora. Dahi a tendencia em usar joias de ouro mas- coa 
sigo, pratica que se estendia ás escravas negras, que appa- rd 
reciam em publico com collares ricos de muitas voltas, enor- Ep 
mes brincos, cruzes, placas para usar na testa o outras joias, e 
todas de ouro e pesadas. 

(Bom logar para o commercio a Bahia, não fôra a atti- 
tude da corôa portugueza, que prohibia, terminantemente, aos . 
“extrangeiros importarem os generos da terra, mesmo soh Ê E 
“pagamento de dinheiro 4 vista, e, ainda, a permuta de mer- 
“vadorias. o [ a 

e Duas razões invocava osGoverno portuguez para tão formal af E 
corceamento do commercio internacional: o estimulo ao tra- REA 
balho para os proprios subditos, acenando-lhes com todos os 
“proventos do trafico, e a necessidade da vigilancia, sôbre a Ss é A 
possivel concussão até dos vice-reis e governadores com a 
concentração, em Lisboa, de toda a exportação brasileira e a 
> abolição, portanto, das alfandegas brasileiras, onde os grau- “Sa 
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Pega “francez EL no. “Brasil era. o) m as 
muito mais obedecido do que. o seu ermão hispaáhol nas C0- nie E 
lonias do Pacífico, onde e AR ren se notava muito E 
“mais flagrante. dr é 

| Ao partir para a Europa “despediu-se Frezier, FaEeado À 
uma serie de. observações pouco lisonjeiras sobre a capital | 
brasileira. RARE x ei 
“Não recommendava aos navegantes. a escala no seu porto, Ea 
sobretudo no inverno, estação - “de pesadas chuvas. Os viveres a 
não eram alli bons; as farinhas, o vinho importado da. ja e 
Europa resentiam-se da longa viagem; detestavel a carne de | 
vacca, não havia carneiros, as gallinhas mostraram-se raras, "epa 
“e caras, as fructas, como as: bananas, poúco. duravam no mar Ao 
anta aos legumes, eram quasi desconhecidos. ou pela. in 
dolencia. dos Portuguezes, ou talvez pela dificuldade do cul 
tivo, tal a abundancia das formigas, flagello de toda. a la- ic 
"voura brasileira. Ea : Ê: SERA 

A: 7 de Maio de qua partiu Frezier da Bahia, onde em 
sete rapidos dias tanta cousa vira para tanto philosophar 
e com tanta segurança! Ao largar o seu navio, a que acom-. 
“panhavam outros, tambem francezes, de conserva, ainda fez A Rex 
diversas observações: astronomicas, corrigindo um êrro de Mr 
“longitude occidental de nada -menos de seis graus, “consignado, x io 
para a Bahia, pelos mappas hollandezes mais acreditados. 

A 4 de Junho avistou os Açores e ainda uma vez recti- 
ficou erros dos mappas neerlandezes. Prognosticou o appa- 
recimento da ilha de S. Miguel muito antes do que devia ser, 

e assim suecedeu. A 417 de Agosto entrou o Ss. José no porto : j 
de Marselha, terminando ahi sua grande navegação. . e 

O que Frezier escreveu sôbre o Brasil não é lá das cousas. 
mais valiosas nem grandes novidades ensina, mas sempre. + 
traz alguns pormenores sobre as Ent cidades coloniaes, e» 
assim, não é inteiramente despicienda a” sua contribuição 
para o estudo dos aspectos paios. de nossa terra. PNR RR 
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A ” p Za Barbinais - — Sua restricta biographia — Vinda à America 
“do Sul — Estada na Ilha Grande — Uma tragedia. em 


Angara dos Reis — Estada no Chile e no Perú — Ida do 
Retrema Oriente. 
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E” bem pouco o que se sabe acerca deste navegante 
“francez, cuja relação de viagem nos interessa, porque elle es- 
“teve durante algum tempo na Bahia, em 1717, e a respeita 
da vida bahiana desse tempo escreveu paginas curiosas. 

Ea “Seu nome todo era Le Gentil de La Barhinais; nasceu em 
APS Malô, provavelmente em fins do seculo xvi, e desejosos de 
oh enriquecer c correr mundo partiu de Cherburgo, a 30 de 
lAgosto de 47144, para uma longa viagem. Ta ser o primeiro 
francez que haveria de dar a volta do mundo o que, entre 
parenthese, não abona muito a curiosidade maritima da 
“franca gente, pois dous seculos se tinham quasi escoado após 
a E ar de Fernão de Magalhães. 
A 47 de Septembro avistava Teneriffe, onde esteve algum 
a io e a 12 de Dezembro aportava á nossa Ilha Grande, que 
“achou paradisiacamente bella e de cujas florestas faz curiosy 


Ps (Ro as arvores enormes € lastimando a abundánicia de bichos 
- de pé, crocodilos e mais repteis. 


“ideserinção, gabando-lhe os friacacos, maiores que bezerros. 


: Uma. excursão Te NR ao: continente | 
“tres ou quatro rapazes, cuja. vista fez tugir, 
brados, diversas mulheres. Veio ao seu. encontro um. “velho 
“de aspecto sisudo, que os reprehendeu vivamente. «Não, es : 
A tamos em França, obseryou- lhes ousadamente, onde homens: 
j e mulheres fazem o que lhes apraz. Entre Portuguezes nin- 


Pig 


A guem entra assim. num, Jogar onde ha. mulheres». 
" emtanto mais affavel. “De Angra, dos Reis diz 1á Pest E 
que é impossivel | imaginar-se E mais penis mais pa 
ravel. ARA ia ' ; ; 
facto curioso : “inesperadamente approximou- -se ans nav 
“françcez uma grande. canoa, tripulada por quatro negros es 
“cravos, trazendo aos navegantes presentes : feijão, peixe. sal- 
gado e dinheiro da terra. “Espantado “de similhante, facto, sou- Ea 
be La Barbinais que a embarcação pertencia a um seu com-. 
patriota, certo Sr. de la Borde, cirurgião estabelecido. ey 
Parati, onde. practicava a sua arte e secretamente fazia e ae 
ceilentes ê consideraveis negocios. : ves raios 
Que transacções: seriam estas, tão Aa Nei e avul- 
tadas nO pennnRas porto fluminense? Contrabando “do “ouro; 
com certeza, pois por Parati embarcava grande quantidade ERA 
do metal, vindo de Minas pela Mantiqueira, e depois de cunha-. | 
“do em Taubaté. encaminhado pela. Serra do Mar ao lit- 
coral. Era provavelmente o cirurgião um. destes muitos. des- ) 
“caminhadores. do ouro, que apezar da infinidade de medidas 
contra. elles tomadas viviam a defraudar a renda dos quintos g 
reaes. bin 
Mandou dizer aos FS MPR que, si os. não visitava, era 3 
porque desde a tomada do Rio de Janeiro, em AU, haviam | | 
os Portuguezes reto todo e qualquer commercio com Fran- 
cezes, em suas colonias. Receiava que si fosse ve- -los. servisso aÃ 
o facto de er etexto, Pam que | lhe pontisgasdom | os bens S aos de 


RR se Seita inonatAdos do pecado. original do ser » ele, 
proprio francez. |. UR. t is 

Muito gratos ficaram. os navegantes ao cirurgião a Pa- 
“rati. «Se as bençãos da gente do mar têm algum valor, 
que não acredito muito, commenta La Barbinais, ara acto de Ea 


| Dabitantes da costa uh de uma tragedia occorrida em 
5 “Angra. dos Reis, havia pouco. | : E 
- Odiavam-se o. coronel e o sargento-mór das milícias da 
x cilla, «e frequentemente havia sangrentas rixas entre os seus 
“escravos. Numa dellas os do coronel foram vencidos c este, 
* furioso, invadiu a fazenda do adversario á testa de grande 
“bando de capangas. Numa descarga atirada á casa do ini- 
Rea migo matou- lhe a mulher e a filha, Desesperado, allucinado 
“de dôór, deixou (0) sargento- mór o seu entricheiramento e a 
E de poucos homens investiu contra o coronel, Era porém 
EO: combate por demais desegual e dentro em breve caia mor- 
- talmente ferido. 

Vendo- se perdido pediu- lhe do modo mais TO que 
lhe désse padre. para se “confessar: Respondeu- lhe o inimigo 
va que lho não dama, e que si o não acabava logo era porque de- 
* sejava. “gozar do espectaculo de suas dores. 

“Sabedor do gue se passava, acudiu um Carmelita preten- 
“dendo administrar os sacramentos ao moribundo, mas 0 co- 
e + ronel lho prohibiu, e como elle insistisse deu-lhe um tiro de 
a pistola, que lhe. quebrou um braço. E depois, traspassando o 
dbz “corpo “do vencido com a espada, bradou- lhe: “vae-te escaldar 
no, Enterro, seria Fotitha, vingança incompleta, si fosses Era 
RU ap cent oo 
se aa essa historia generalizuo logo o “navegante maluino: “os 
“filhos do Brasil são ferozes. Entre elles passa a brutalidado 
“por grandeza de animo, e PeRid Sd ndo vêm- se exemplos de 
es “sua crueldade”. Bs Ei 

Pap Eis Na Ilha Grande quasi acaba a viagem de La Barbinais; 
“metade. da tripulação de seu navio era ingleza; houve uma 
- “conspiração | destes elementos britannicos. Acaso vingasse, 
Ra os officiaes francezes assassinados e o navio transtor- 
-mado “em cruzador pirata. pe 
Descoberta, resolveu-se - em dee idnda pancadaria appli- 

E pe aos. dd e ao encarceramento a ferros dos amo- 
“ Linados.. Sie rd ve 
É Passar. a Risco ao. CERCO: não foi tarefa E inemoda 


“segura. Não pôde o navio entrar no estreito de Maga- 


por 


A 19 de Março, de 4715, “de Comu, no Oni, 


na contingencia de as “queimar por. natquior preço! 
Paus durante longos annos Ri en dEeA br 


cavam o) ras Oceano no momeito da Patti do 
gante maluino. E seis, diz elle desolado, “bastariam ER 
abarrotar as praças hispanholas ! Ante tão. formidavel dês- Rs 
equaniiio rats offerta e CRER fatal sppreao e car- Fo 


tumes ni americanós, 

Quiçá azedado pelo pessimo negociu róo raro é que nã ) a 
censure. Aos Peruanos exprobra a maior devassidão, ao “seno 
clero mil defeitos graves, Verbera-lhe a ignorantia co as 
dantismo, a indolencia e empalia. Cidade | tão , 
como Lima não acredita pudesse existir. 


. Esperava. and Mito B.. o : 
movia-o | o » desejo de ver. as novas e por-se em. contacto 
com uma civilização tão diversa da occidental, E Ap 

Assim se fot de Callau ao Extremo Oriente, supportando 
“O tedio, o incommodo, o desconforto de “interminavel traves- 
sia, apenas mitigada por uma escala pelas Marianas, de que. 
nos dá “algumas informações ue interesse sumunamento rela- 
tivo, : Cx a 


Radê : ; Et o mn 


Chegada ú é Bahia: Seo - Difficuldades EA o es ao Et 4) Ler nã 
vice-rei, Marquez de Angeja mi Recriminações aos Fran- Ex 
cezes — Visitas de autoridades aduaneiras e policiaes Pete SR 
Apreciações sobre à governo do le io de. cho de det 


“A 24 de Novembro de 1717, era da pahia de Todos os ia 
7 Sanctos' que ao seu não mencionado correspondente enviava di 
La Barbinais Le Gentil o decimo terceiro relatorio ou carta 
sôbre a viagem cireumnavegatoria, que estava a terminar, ou. ; 
pelo menos no. ultimo periodo . “Estou a approximar-me do 
vossas terras, dizia-lhe, e, si a minha bella viagem ha ses-. 
senta annos atraz occorresse, ter-me-iam feito a honra de 
fallar de mim pelas Gazetas ou no “Mercure Galant?. 4 Quem 
sabe si me não apregoariam descobridor de longinquas terras? 
“Infelizmente toda a gente se põe nojo a dar a volta ao 
RALO Caio 
“A d2 de Fevereiro deixara o seu navio o forte de Enuy 
"aa na China. A 10 de Março avistava terras da- peninsula de Ma- 
5 — Tacca, Descambando para O Sul percorrera a costa de Su- 
E matra, até que 4 27 do mesmo mez estava á “entrada do Es- 
treito da Sonda, Não é nosso intuito descrever 08 piltonescos 
incidentes desta navegação e us desembar (ues dos Yrancezes 
nas aldeias das grandes ilhas malaias; Tudo isto é bones 


ty temente: Ablitado pelo via : nte, 
“e sinceridade. FR a A 
A 30 de Março estava o “navio francamente. a singrar o. 
Oceano Indico êm rumo oceidental para tentar dobrar 0 cabo E 
“da Bôa-Esperança. Constatou-se que fazia agua e as pro-: da 
“visões: escasseavam. Dava-se á bomba dia e noite, o que ex- 
gotava as tripulações muito mais que a. agua. infiltrada no so 
“porão. Teimara o. comandante a todo transe em. proseguir | 
na travessia, porém e como desobedecer ao. “Senhor de bordo, 
depois de Deus”? De 10 a 42 de Abril tremendo tufão. Foi 
milagre não haver o navio sossobrado* numerosas vezes. Cada | ci 
vez mais fazia agua, e não “houve. remedio sinão reunir o a 
Conselho para, deliberar acêrca. da situação. ' 
“Conseguiu Le Gentil convencer o seu cabeçudo capitão a 
faze-lo aproar para a ilha de Bourbon, uma das Mascarenhas, — Ad 
onde ancorou a 21 de Abril. e En cp O 
v Atéio0 de Septembro demorou- -Se [o barco. nesse porto para E 
acabar concertos, o que permittiu a Le Gentil conhecer as pes 
cousas insulares, pormenorisadamente, Assim nos falla da y 
tormidavel mixtiçagem alli existente, dos cyclones de que 
era “ás vezes à ilha victima, da estreiteza de ideias dos co- 
lonos brancos, retrahidos e separados uns dos outros pela in- | 
veja, a malevolencia e orgulho, sobretudo entre as mulheres, ç a 
“levando tediosissima vida. Conta-nos ainda das plantações de. 
“café, da existencia de um grande morcego do tamanho de 
uma gallinha, e cuja carne era E a e assim pues PE 
deante. S 
A 20 d'aquelle mez deixava Le Gentil a ilha, Re de 
conserva com mais dous navios francezes, grandes. A 13 de 
“Outubro entrava a esquadrilha no Atlantico sem difficuldade 
alguma, muito ao Sul do cabo adamastoreo, mas logo depois kt 
apanhava terrivel tormenta, que quasi fez naufragar um dos . 
seus vasos. Afinal, a 15 de Novembro, aproando para 0 Brasil 
-“avistava-se com as jangadas montadas por negros epidos: da dra 
Bahia. ú E AV 


, 


Entrando os tres navios no porto mandou nada fortes es 
de S. Salvador que estacassem. Os commandantes snrs. de la 
“Perche e de la-Fond desembarcaram logo para explicar BOA 
“vice-rei do Brasil o miseravel estado em que se achavam os | 


“seus barcos, “fazendo agua por todo o) » costado, e ; pedindo- lhe li- : 
cença para os concertarem no porto de 8. Salvador. 


ReconansDa o vice-rei, “Marquez de Angeja, muito Chris 
“mente, mas lhes foi logo dizendo que se via, embora muito ) 
“contrariado, obrigado a, lhes declarar que as ordens régias a » 
respeito dos navios extrangeiros no Brasil eram perempto- hs 
rias: Gava- lhes vinte e quatro horas de estada em! aguas por-. 
tuguezas, a menos que não viessem collocar-se ao alcance das 
1. baterias dos fortes afim de receberem rigorosa visita das au- 
a toridades do porto. Suppondo- -se que a esquadrilha desco-. 
; - nhecesse taes ordens é que haviam os fortes dado um tiro. 

"para que não entrasse no porto. Si contudo os navios estavam 

tão maltractados assim pelo mar ser-lhes-ia concedida a li- 

cença impetrada: a affeição e a estima que elle consagrava, 
pessoalmente, á nação franceza induziam-no a ajudar os seus 2 
is navegantes quanto pudesse, Em todo o caso soubessem. os a 
“ commandantes que tanto rigor contra os navios extrangeiros 
provinha sobretudo da attitude e dos abusos dos Francezes, 
Varios barcos de França desobedecendo formalmente - ao rei 
de Portugal haviam feito contrabando nas costas brasileiras e 
sobretudo carregado muito fumo para a Europa, defrau- 
dando a Fazenda real; dahi a ordem régia. ordenando o con- À 
fisco de todos. os navios. extrangeiros, salvo cas os muito es- 
peciaes de força maior. Concertando- -se os tres commandantes, 
ficou resolvido que o navio do snr. de la Perche levantaria 
ferro, insmediatamente, voltando á França depois) da aguada, 
pois. estava em condições de navegar. 


0 marquez de Angeja, gentilmente a permittiu que 
se demorasse fora do porto uns dous ou tres dias, consentindo 
ainda que. recebessem provisões. 


“Os dous outros naviós ancoraram no fundeadouro e logo 
“depois recebiam oito guardas, que o Conselho da Fazienda 
(sie) mandara ficar a bordo. Houve expressa prohibição de 
“desembarque para quem quer que fosse, excepto para o ca- 
“pitão e um official, conduzidos, como refens, á casa de um 


negociante da. cidade. 


--No dia Ei deviam os dous navios Te conêe a a: 
do juiz (2) chamado a tomar conhecimento do feito; 


Sembisgádor. An o. ea Ri or a cujo titulo tez 107 


“nosso navoganto tão pitloresca syllepse. 


: «Pelo . ar grave, cheio de. compunção dir-se-ia pr iam 
decidir de nossa vida». A “utilidade | dos pequenos presentes 


não era. desconhecida dos Francezes; tractaram pois de. abran- ça 
dar 0 corúção do Senhor. Sembargador [o da, gente de. seu sé- 
“ quilo, o assim. a um offereceram bella caixa de excellente chá 


chinez, a outros leques, a outros ainda gorros bordados, curio- a 


sidades da China, eto.. 
«Não houve quem não ganhasse o sen prosentinho. 


«Mas os juizes nem por: isto deixavam a sisudez e “tudo 


recebiam gravibundamente. A gratidão unica “demonstrada 


era promettor- -nos. que ao terminarem os nossos negocios ha- : 


+” 


veriam de agradecer-nos.. 
«Fizera- lhes | o nosso commandante saber, que antes de. 


deixarmos o “porto receberiam presentes avultados e assim. 


olhavam para os acluaes como bagatellas. » h 
“Foi o. “exame detido e rigoroso, sendo preciso exhibir Dys 


diario da. viagem, os livros de compras e vendas de merca- 


dorias quer no Pacifico quer na China. Fez-se o interraga- 
totio dos marinheiros, insistindo as auctoridades “portuguezas | 
em saber si saindo da ilha de Bourbon era: intenção firme da 
esquadrilha franceza tocar na Bahia. Cada qual EESPOUTA do - 
aceordo com as instrucções recebidas. ) 
Só ahi é que os carpinteiros da terra procederam ao 
examo pericial dos navios. Declararam não só que precisavam 


de completo concêrto, como não. poderiam. jamais. voltar á. ; 


E ; - Nice 


] 
, 


Europa e taes. cousas disseram que a tripulação ficou alar- 


madissima. Quanto ao navio do snr. de la Fond acharam 


Ro 


7, 


melhor já de uma vez abandona to. Estava absolutamente her o 


prestavel. 
Depois do exame veio a ERA para. [o] desembarque, e 
assim pôde La Barbinais ir. visitar o vice-rei, 
Do marquez de Angeja diz que Jamais vira tidalgo mais 


alfavel nem: tão amigo da “nação franceza. Estava aliás. -a Ra 


Sindar o seu prazo de govêrmo. 


E, 


Apezar-de receioso de que na Córte lho een Bicos 


1 aos Francezes, não sabia conter-se: “on- 
RREO Raras e embora nos Rad de 


njogios homem Riad mandava á PER Os nssas- 
e. ladrões, “cousa inaudita nesta colonia, onde outróra. 
pasa impunemente toda a sApaGie de GUIAS “NVer- 


DA BA para ver si “diminuiam os abusos e desordens. 
e Ri Homem prudente, nada queria fazer o marquez sem au- 
pasa “di jencia do “Conselho, receioso de se tornar suspeito ao povo 
Rã em geral que detestava o seu govêrno de severidade e integridade. 
PRE us “Collateral da casa de Bragança, pretende Ia Barbinais, 
este marquez de Angegas (sic) era ao mesmo têmpo conde de 
: villa Verde, grande de Portugal, superintendente geral da 
— Marinha e Fazenda; commendador de Ohristo e fôra durante 
a. guerra de Suecessão de. Hispanha, generalissimo de caval- 
“aria portugueza. Mais ou menos está tudo certo, excepto esta 
“confusão relativa aos grandes de Portugal e á prioridade do 
marquez como vice-rei do Brasil. Mas enfim, para um nave- 
gante do seculo XVIII ainda passa, sobretudo tractando-se de 
“cousas portuguezas e americanas, e este conjuncto de notícias 
e dá-nos confiança em acceitar as informações do sr. Ta Bar- 
hinais Le. Gentil. e Ea 


; “Na Bahia encontrou o nosso navegante um | engenheiro 

Es militar Macé, protestante francez, que se exilara com a revo- ae 
gnção “do edicto de Nantes, entrando para o exercito inglez, na 

qualidade de coronel de infantaria. 

“Passando a Portugal em companhia de seu famoso pa- 

Ae corresligionario, marquez de Ruvigny, a quem dera 

Guilherme HI o titulo de lord Galloway, pedira-o o rei 

Pedro II emprestado à sua prima de Inglaterra, que o ce- 


o ST ANA 


a a A quado do exercito pordeds fóra encar- 
sobretudo das No: 
fts ii a dndua da. chegada de La Barbinais es- fá 

É rmando as da Bahia. «fra homem saio, cheio de 
em ição e agradavel, convivio.» 


a 
4 


y 


360: “REVISTA DO INSTITUTO. HISTORICO 


HI 


, 


Lentidão das cousas no Brasil — Prohibições pro formula — 
Proposta de suborno — Interminaveis negociações — Mo- 
tim a bordo — Calumnias dos marinheiros — Opinião de 
La Barbinais sobre a gente do mar — Projectos de mar- 
quez de Angeja para melhoramentos da Bahia — Commer- 
cio bahiano — Aspectos da edificação da cidade — Pouco 

“proveito tirado por Portugal de suas minas brasileiras 
— Sessão do Conselho de Estado — Opiniões do marquez 
de Ruvigny — Grande carestia de vida no Brasil — Falta 

RO e generos — Enorme importação de africanos. 


« Tudo neste paiz se faz com prodigiosa lentidão, dizia 
La Barbinais ao seu correspondente; pela menor cousa é ne- 
cessario um requerimento com todos os requisitos”. 

E realmente tres mezes teve de demorar-se na Bahia antes 
de retomar o caminho de França. 

' Ivritantes todas estas delongas... 

Auctorizados os Francezes a tomar casa na cidade sob con- 
dição de não commercearem, de niodo algum, o que lhes po- 
deria provocar o confisco dos navios, perceberam logo que tudo 
isto não passava de mero embuste e hypocrisia. 

Ao passo que as auetoridades constantemente os incitavam 
a respeitar a prohibição, os guardas, suas creaturas, viviam a 
Tazer-lhes toda a serte de propostas para a descarga das mer- 
cadorias, chegando a-dizer que o negocio poderia. ser feito 
mesmo à bordo. A' noute rondavam falúas e escaleres aos na- 
vios, mas eram de traficantes que vinham | entabolar pro- 
postas de commereio. A principio hesitantes, ignorando si se 
iractava ou não de alguma armadilha, acabaram os Francezes 
por negociar francamente. 

Quinze dias decorreram sem que o Proveedor (sie): mór 
auetorizasse o comêço dos concertos do navio; objectaram' os 
Francezes que para tal fim convinha descarregar o barco, 
transportando-se a carga para um armazem, onde ficasse de- 
positada, mas tal pedido foi repellido. Não davam os juizes 
licença para as obras, e os operarios sem ella não queriam! 
começa-las. Petições se seguiam ás petições para a obtenção 


cezes se oa RES e o vice-rei que lhes a inisoia pesei 
“tamente a ronha e as intenções não ousava contudo tomar at- 
titudes muito definidas neste negocio pouco liso. Viram os 
“dous commandantes que da inercia portugueza nunca trium- 
“phariam. Obteve. o snr. de La Fond, semeando dinheiro a 
grande, a promessa de fretar um navio portugues, abandonando 
o seu que estava. imprestavel, e cujas peças do apparelho 
; vendeu. Seu collega, finoric, redobrou de promessas e, ante: 
a miragem de suas dadivas, “abrandaram os taes juizes, per- 


“mittindo que as obras do Navio fpsgaga atacadas sem mais 


delongas. abre ) : k 
Privados de viveres, durante a aaa sobretudo de 
“ hebidas, “puzeram-se agora os marinheiros francezes na Bahia 
a «tirar o ventre da miseria». Revoltaram-se, ameaçando a 
“vida dos officiaes e passageiros que queriam desarma-los. 
Chamado soccorro de terra foram dominados os cabecilhas e 
encarcerados. Presos, para se vingar, inventaram mil histo- 
rias: assim disseram ás auctoridades portuguezas que eram 
marujos de navios piratas, jamais haviam estado no Extremo 
Oriente; tinham-se apossado de um grande navio vindo da 
China, cujos papeis haviam sido exhibidos para a obipneio 
da licença da ancoragem na Bahia. Excusado é dizer. que: de 
“ taes invenções não fez, o vice-rei o minimo caso, ordenando 
“que os rebeldes fossem postos a ferros em calabouços. «O 
“marinheiro é um animal indefinivel, diz La Barbinais a tal 
“propositto. Si vê indulgencia pelas faltas, torna-o a impuni- 
) dade orgulhoso e parece dar-lhe novo direito de se afastar do 
de art si tractado- rudemente, queixa-se, ameaça, deserta. ou 
“Taz cousa peior. E” preciso por ele não ter nem rigor exa- 
E gerado. nem compaixão demais complacente. Emfim, não se 
deve fazer-lhe favores nem aperrea- -Jo. à 
K “Ai do capitão ou official que se acamarada com a sua tri- 
e A familiaridade, eis a fonte de-todas as desordens .» 
“Tomou. (o) commandante francez marinheiros. portuguezes 
para o concêrto do navio e. transportou as mercadorias para 
“hordo de “dous navios lusitanos. Resolveu aligeirar a quilha 
o dE navio; anta, Her o) sonhar mais Neterro, » esta ideia foi 


A DO 


Yard 


E -— mais interessante : nos pareceu. | ie 
ANTES Conta que o marquez de Angeja imaginara excontar tra- 
Palhos para meihorar as condições do porto bahiano. ERRA 

“Del dicho al hecho ay gran trecho, diz o proverbio. his-,. 
panhol; o hecho do vice-rei se realizaria officarmente. sa du-. : 
zentos: annos mais tarde. Era PR re det E 

Grande o commercio, enorme o transito de mercadorias 
pela bahia de Todos os Sanctos. Enorme. “para o tempo. Na ' : 
cidade baixa onde nada havia de bello, nem | de curioso, rei- j A 

“nava “enorme animação pelas ruas, | e mesmo Paço que, É 
tornavam a permanencia alli incommoda e aborrecida. 
No arsenal e estaleiros reaes grande azafama. se noto 
O rei fazia construir navios em numero avultado em- todos os 
Seus portos brasileiros, mas sobretudo nos do Rio e Bahia. 
y x “Saiam muito mais Daratos do que na Europa, sobretudo por 
“causa das madeiras. VIRE Ria 
Gra Que madeiras admiraveis, as “do Brasil, para | a construe- RR Ro! 
ção naval! (Erã incrivel que a França não se abastecesse ' de Es 
“taboas pelo menos das madeiras americanas, incorruptiveis, e 
“jmatacaveis pelo gusano do Mediterraneo. 

Na cidade alta notou La Barbinais que as casas eram 
grandes e commodas, mas tal o accidentado do solo que A 2 
ruas ficavam desagradaveis e perdiam o effeito ornamental. 

Como cada qual podia edificar como bem entendesse, | a 
dahi surgia deploravel irregularidade. A praça . principal, 
quadrada, oceupava o meio da cidade. A casa da Camara e - Ela: 
a da Moeda formavam. dous. lados do quadrilatero, defron- É 
tando o palacio do vice-rei. o Pa 

A parte edificada comprehendida entre as. portas ira E 
banas não era das maiores, mas si se levasse em conta os ar 
rabaldes, tinha-se uma area bastante consideravel. Era o | 
commercio do Brasil consideravel, 'instigado sobretudo pelos 
habitos de luxo dos brasileiros. Nas tres frotas que vinham k 
do Reino para o Rio, a Bahia e Pernambuco appareciam em 
abundancia as sedas de Genova, as fazendas da Inglaterra e. 
Hollanda, os pannos dourados. e prateados de Pariz e de Iyão, | 
vinho, azeite, carnes salgadas e farinha de trigo, Anio 


PERDI 


NA 


NE 


NEN, 


7 


mavam a ane do Brasil. “Estava tudo NG O nos 


trapiches, e a demora dos navios nos portos era pouca. . 


“Estava-se então no periodo aureo das minas de ouro de 
Minas Geraes, si é possivel assim dizer, e o ouro corria vio- 


: lentamente para a Inglaterra, ea Hollanda em troca dos pro- 


ductos de sua industria. Pouco vendia a França, cujos pros 


“duetos eram muito. caros : E X 


Pouco aprov eitava. Poiiugái de tanta riqueza. Era o quo 


em 4709 levara d. João a convocar o seu Real Conselho | 
para saler si afim de impedir a exporiação do metal não E 
“conviria fomentar industrias no. Reino e no Brasil. 


“A este Conselho assistira O protestante francez, marquez 


da Ruvigny, lord Galloway na Inglaterra, e então general do 


exercito inglez na peninsula. Segundo La Barbinais, os seus 
argumentos foram pittorescos. «Tudo isto que se dá vem da 
Providencia, disse o ardente calvinista. A França, a Ingla- 
terra, os paizes do Norte são pobres; a sua terra só produz 


“ferro, chumbo e outros metaes grosseiros. » 


Suppriu-a industria a tanta pobreza; ahi a operosidade 


de seus filhos. Os reis da Hispanha e de Portugal, pelo con- 
“trario são os donos do Novo Mundo, onde a terra contém no 
“seio ouro e prata; desta abundancia veio a. indolencia dos 
povos, certos de que com os dous tão preciosos metaes teriam 


a granel as cousas uteis e as agradaveis. Dahi nasceu o luxo, 
desprezando os povos ás cousas que podem entrete-lo, in- 
clinação esta inspirada pela Divina Providencia. 

Precisavam recorrer aos vizinhos pobres, mais laborio- 
sos, que desde muito eram os seus fornecedores. «Não penseis 
que seja isto um: jugo, commentou o astuto sectario de Cal- 
vino, é não tenteis sacudi-lo.» 

«Podeis dispensar o auxilio dos Francezes e dos Ingleszes, 
mas elles é que não podem dispensar o vosso, e assim virão 


arrebatar á viva. forca este ouro que consideram um depo- 
sito. confiado ás vossas mãos pela Providencia. Tendes o 


“ouro, nós temos a industria. Não queiraes tudo. Deixae-vos 


em vossa indolencia, que é uma das condições de ligação entre 
os, diversos pouis RnTopEuE, ». 


loway, que, o rei de Portugal se 
dantes. Tp RSS PER | » 
: Com. “certeza ha ahi muita cantoria dê gallo, “sem se saber | 
de onde partia. “Já desde . 4703 estava Portugal indestructi-. É 
velmente “acorrentado á “dependencia. commercial pritanaigado 
pelas ciausulas draconianas do tractado de. lord Methuen e. SR 
nem d. “João. RA teria (a) mtão altó apreço as palavras do PRA ia a 
marquez francez, cujo. calvinismo extremado lhe devia, causar do AGA 
verdadeiro aborrecimento. EAR Es 


Em todo caso, como explicação. de um fait accompli, é ag 
engenhosa a versão do navegante. : ro, 

Quando elle passou pela Bahia decrescera Ro a expor. 
“tação brasileira de generos, o que se attribuia á falta. de braços, | 
graças ao enorme affluxo de trabalhadores para. as Minas. 

A seis milhões de francos subira o quinto do ouro. real. 
em ATA, “somma que hoje equivaleria talvez a cem mil contos. . 

Em compensação haixara de cincoenta por cento a. Ro 
dueção do assucar bahiano, Notou La Barbinais o mesmo | 
facto, relatado por diversos outros viajantes seus. contempo- % à 
raneos: havia ameaça de falta. de viveres e “grande carestia 
de generos, já se não encontrava bastante farinha de man-. É 
dioca. Deixassem de vir bons supprimentos da de trigo. do 
Reino, e nas cidades. brasileiras seria a população obrigada. a - 
«comer folhas de arvores e fruetos. selvagens, tão desagrada- 
veis ao paladar q nanto nocivos à saúde. » , A 

Enorme ta importação de africanos escravos, RS à 
“pelo progresso da mineração do ouro, Basta dizer “que en. 
travam annualmente mais de 25.000, só na Bahia. Na cidade 
de S. Salvador habitavam mais de 15.000 captivos. Não. 
havia portuguez que deixasse de possuir uma duzia de negras 
para o serviço de casa, para Os alugar e viver de seus ga tie 
nhos. As mercadorias com que iam os negreiros á Costa do 
“Guiné comprar negros eram o fumo ou as fazendas grosseir as. 
inglezas. Rendia muito o ne gocio, não havia dúvida, mas ás. ve a 
vezes chegavam os navios negreiros vazios; os “REU negros . Es 
tinham perecido todos, graças ás: Ra ou ao Vanzo, a 
nostalgia do africano. 


Contacto delerio com os escravos — Homicídios — Mandantes 
“e mandatarios — As diversas categorias de colonos — De- 


cadencia. da agricultura provocada pela Mineração — - Má 


opinião dos brasileiros — Acerdas criticas — Terrível dia- 


do paladar portugues — Fortificações da Bahia — A guar- 
nição da cidade — — Piratas nas. aguas bahinas 


Notou La Barbinais quanto a presença dos escravos per- 
“turbava a vida dos colonos portuguezes da Bahia em 1717 e 


lhes viciava a existencia. «Ladrões, trahidores e capazes dos 


"maiores crimes, embora castigados rigorosamente, raro era 
; o dia em que não provocavam desordens.» A subsistencia ha- 
-— bitual em sua triste condição levavam-nos a se fazerem o in- 


strumento dos. altentados imaginados pelos senhores, que “del- 
Jes faziam os seus bravi, armando-os de espada e adaga. . 
« Delles ha em quem a brutalidade suppre a coragem, 


“pondo- se ardorosamente a combater pelos patrões, mesmo | 


“quando libertos, “em paga de serviços, ou graças ao dinheiro 
ganho para comprarem a liberdade. Todos estes escravos são 
perigosos, affiança La Barbinais, dando a entender que a Ba- 
-hia era um campo de continuos assassinatos. 

«Os portuguezes brasileiros delles se servem para vingar 
-as injurias recebidas e fazer assassinar os inimigos. 
"Estes desgraçados são fidelissimos em executar as pro- 
messas; promptamente e sem escrupulo de especie algum com- 


-mettem todos os crimes delles exigidos. Detestavel politica 


“esta da concessão de armas aos escravos. Como é que elles 
não as utilizavam contra os crueis amos, sôbre quem tinham 


“-immensa maioria, acostumados a ver em torno de si a mais 
“absoluta impunidade ?» | 


«Que vem a ser o Brasil, com effeito ? indaga o nave- 


-gante francez. Um covil de ladrões e assassinos, onde não 


“ha nenhuma. subordinação nem obediencia., O operario com a 
“adaga e a espada insulta o homem de posição e tracta-o de 
-egual para egual, porque alli são todos eguaes na côr do 


< 


“tribe — Serenatas — Maus viveres — Falta de delicadeza 


aos amos certa png de ouro. Si o que Rr num da 
passa o ajustado, guardam-no para supprir as deficiencias. o 
senhor só dá ao escravo septe libras de farinha. de mandioca. 
por semana, e O escravo arranja. o resto de que necessita quasi | 


sempre pelo latrocinio. “Tractando dos Luso-brasileiros, diz 


La Barbinais que se dividiam em tres categorias: “senhores de. 


engenho de assucar, negociantes portuguezes £ maritimos. Os 


primeiros, senhores de escravos, compravam tantos quantos 
 precisassem, ou para o cultivo da terra ou para o traablho das. 
minas, Em cada frota enviavam o seu, assucar e fumo para no. 


-anno seguinte receberem o equivalente em generos europeus .: ER ade 


"Os negociantes ou. commissarios “portuguezes, estes compra- gd 


“ vam Ds generos da. terra áquelles que EMO os podiam enviar 
ao Reino por conta propria. 


cano : 


“Mas havia muitissima gente da justiça e militares, que 
fazia toda a sorte de traficancias ou como a tn de ; 


“Emfim, os maritimos viviam dos lucros do trafico atieido 


mercadorias ou senhores de engenho. A Agricultura é é que 


decaia sempre e sempre com a preoccupação das minas. Não. 


tardaria tal situação a provocar talvez a fome no Brasil, tal 
a falta de generos e sun carestia, 


Dizer o que eram os Bahianos e em parál todos os Luso- A SO 


brasileiros não constituia facil empreza, pretende o nosso. 
veparador. «Nada mais enganador que a sua physionomia.. 


Gorlezes c affáveis apparentomente, não ficavam atraz dos 


Chins em hypocrisia nem- na habilidade em esconder [o odio. 
que votavam aos Francezes, » 


E por que este odio á França, por que tanto: dios aos | 


Yrancezos ? Que pretexto invocavam para tanta ELA Gira 


Uma questão de capricho, “apenas. Sómente a recordação BRACa ad 


“das correrias ultimas, nas costas do Brasil, c a tomada, do, 
Rio de Janciro, havia, seis annos, por Duguay-'Trouin. 
Sanctissima simplicitas ! Ainda quereria o nosso ? ropara- 


: 


dor que os bons Portuguezes Tossom gratos, muito. gratos, mas 


muitissimo gratos, a esses mesmos Prancezos, que se haviam 


apossado da sua cidade é feito o que lá haviam practicado., 


rx E Hon 


n RT ] 
animal est si 


y e Córte da 5 vice-rei, Erosodus o nosso homem, compõe-se 
E de officiaes que parecem a gente mais polida do mundo, tendo , 
como. norma principal imitar as maneiras da cortezia fran- 
o Ceras 
E E Apenas chegámos, mandaram-nos - presentes de tructas, 
doces e vinhos. Estas liberalidades pouco Pee a cau- Pe 
E 4 savam-nos desconfiança; não. tardámos em descobrir que a con- pt 
a “sideração “do interesse era a unica inspiradora de uma gene- 
“rosidade que nelles não era natural. E realmente são parasitos 
esfaimados, “que consideram os extrangeiros como tolos, que. 
a sorte lhes entregou. Si o extrangeiro demora muito em de-. 


y monstrar o reconhecimento pelos serviços e presentes rece- 
“AESA bidos, mudam logo de feição, passando a ser seus inimigos. 4 
Ha em tôdo o caso, entre este grande numero de patifes e ve- Ea 


= lhacos, varios officiaes nascidos em Portugal, que, tanto como 
a - nós, observam os vicios destes americanos e praticam com 
prazer os deveres das sociedades onde ha policia ». 
“Continuando a sua pintura dos costumes bahianos e bra- 
“sileiros, affirma La Barbinais que uma corrupção desenfreada 
“veinava no Brasil, onde homens exhibiam rostos que Jámais 
“coravam e as mulheres, não menos depravadas, viviam em pu- 
“Dlica dissolução. 
CAS mais virtuosas, isto. é, aquellas cuja devassidão era 
E "menos publica, faziam de suas casas um serralho de escravas. 
«A estas enfeitavam de correntes de ouro, pulseiras, anneis 
“o ricas vendas para as prostituirem, obrigando-as a dividir 
“com ellas, senhoras, os proventos do infame commercio ». 
“Os Brasíleiros, estes preferiam às mais bellas mulheres 
E brancas as negras e mulatas. Conhecia uma, muito agradavel 
“lisboeta, que desposara um bahiano; «no emtanto reinava a dis- 
cordia no seu lar, porque o marido a desprezava pelo amor de 
% uma negra que não mereceria ns attenções do mais feio negro 
de toda à Guiné». A 
— Donde provinha tal deturpação de sentimentos? inquire 
La Barbinais. Indagando dos Brasileiros, elles proprios não 
“tinham sabido deslindar o caso. «Para mim, creio que, edu- A 
cados e ereados pelas escravas, por ellas adquiriam esta in- 
clinação com o leite, Sem entrar em maiores pormenores sôbre 


— espirito libidinoso, de ines ignorancia e. presumpção; es-. 
palhado por toda a America. RR À Ee da 
«A, noute eu não ouvia outra cousa sinão os tristes ae! ; 

| cordes da guitarra. Envoitos em. longos roupões, osario a tira- . N 
“cordes, espada desembainhada sob a roupa, e viola ao collo, pas-. 

cx seiavam os Portuguezes- sob os balcões das namoradas e alii % 
e “com voz ridiculamente terna cantavam melodias, que me de- 
“vam saudade da musica dos Chins ou das nossas gigas da baixa Er 


l 


"Bretanha ». dou he Mega o 
Desacreditadas as nossas modinhas, ao ver a auetoridade e 

do sr. La Barbinais le Gentil ! at dO ae 

E Gente atrazada, estes Portuguezes do Brasil ! delicadeza 
: alguma tinham á mesa; viviam quasi só de carnes salgadas Ee 
ESA -peixe secco. Os viveres carissimos, na Bahia, faziam com que 
alli valesse quatro cruzados o que em França custaria. Rene A 

escudo. MST 

Gastarem os Bahianos ERES em boa. alimentação era 
-cousa que se não via; preferiam guarda-lo para fazer figura e 
em alguma festa. Vicio geral a todo aquelle povo. Houvesse | ARE 
“testanca em honra a algum sancto, lá se ia a renda de. um. 
-anno em comedias, sermões,. paramentação de eg grejas e tou- 
| radas. E o resto do anno era arrebentar de fome. sá 
Assim, no dizer do navegante o «viva o luxo, padeça c o ; 
Juxo >» ! constituia a regra do bom viver nas sociedades Dra-, 3 
sileiras septecentistas. É 
- «Se não fossem os seus santos « e as suas amasias, “seriam. E 
os Portuguezes prodigiosamente ricos. Não pretendo | contudo 
censurar o culto dos sanetos e apenas a maneira de aqui. o 
levarem a effeito, acçrescenta, para suavizar tão rude conceito 
generalisador ». sil 
Era a Bahia emM 717, no dizer de La Barbinais, uma TO 
“bastante forte. S. Antonio com quatro reductos e um fortim 
por baixo delle, com dez canhões de grosso calibre defendiam- 
lhe a entrada da barra. O brigadeiro Macé acabara o torte des 
S. Pedro, e várias outras fortificações brevemente ia terminar. 
A fortaleza de Mar estava sendo concertada, e ampliada, na EE 
épocha. O Arsenal e seus dous reductos dominavam. o porto. 
Entre a cidade e a ponta do Monte Serrat estava construida 


a 


af 


e dita de Eni reductos, barbeta, meia lua e contra es- 


é 
A BAHIA, o 


AE 


“carpas. Na ponta de Monte Serrat um fortim dispunha de 


“doze canhões. Dous outros havia ainda, um na fabrica de 
polvora, entre a cidade e a ponta de S. Antonio, e outro no paiol 


da polvora, por traz da cidade e dominando grande lago ou 
fosso cavado pelos Hollandezes e servindo de ante-mural à 
“cidade. Assim estava o Salvador resguardado de um lado 


“pelo mar, de outro pelo lago. Boa guarnição alli se alo- 
“java: dous regimentos de infantaria, tres de milícias, e um 
“de negros forros. Diariamente se rendiam. guardas no palacio 
; “vice-real e cada guarda era de cem homens. Além da infan- 


taria, ainda tinha o vice-rei a seu dispôr alguma. cavallaria 
"para se oppôr ás incursões dos bandidos, que nas colonias do 
Era faziam muitas depredações. 
Piratas é que andavam por perto. 
“A 23 de Dezembro de 1717 grande alarma na Bahis En- 
RR no porto um navio portuguez, vindo do Rio de Janeiro, 


á 


” 


4 


“escapo á perseguição de um vaso flibusteiro, graças á cerra- 
“ ção. Já várias embarcações portuguezas tinham cahido ás gar- 
“ Tras do pirata, cujo navio trazia 30 canhões e 300 tripulantes 


de diversas nações, commandados por um a, da ilha 
- de S. Domingos. j 
Ordenou o vice-rei a saida de uma grande fragata, que 


“estava ancorada no porto; mas tanto custou a completar-lhe o 
“armamento e reunir tripulação, que o flibusteiro nada sof- 


dreu ce lá se foi continuar suas piratarias pela costa bra- 
sileira. Os Francezes alarmados com a noticia, tomaram as 
providencias que o-caso pedia, decidindo partir em conserva. 


so A ER v 


remenda diatribe contra os ecclesiasticos da Bahia — Factos 
“inacreditaveis — A noite de Natal — A festa de S. Gonçalo 

de Amarante — Procissões quaresmaes: flagellantes — 
Quinta-Feira Santa, dia de carnaval — Má fé do navegante 
francez. ; 
Horrores havendo dicto dos Bahianos seculares, muito 
mais graves accusações levantou Le Barbinais contra os eccle- 


siasticos da capital brasileira, homens e mulheres. 


E 24 


Po.) 


Es: 


" Penitencia, mais parecem corteja-las do que lhes inspirar a 
“sentimentos de contricção e piedade. A' noute. correm mas- | 


“pelos nomes das amasias do que pelos proprios. Immodestos 


a mulheres publicas. » 


principio preferivel silenciar os crimes destes maus “sacerdo- | 


“Egreja, revelando as iniquilidades de seus ministros. Pd eos a 


têm publico commercio com Epi e são mais s designados | E 


nas egrejas, si acaso ouvem alguma mulher no tribunal da 


carados, uns de mulheres, outros de escravos, armados DO E 


“puhhaes e outras armas ainda mais perigosas. Os proprios Ea E 


conventos, estas casas a Deus to mo servem de retiro — 


I " y 


De taes cousas veio à saber o navegante que julgou a 


tes, em quem não conhecia uma unica virtude louvavel.. eso RAR 
menos devo esconder-lhes os vícios para não. escandalizar a DE 


E 
“Mas tal resolução não prevaleceu, e assim nos conta uma . 

serie de historias «do arco da velha» de que: pretende haver : aa 

visto na Bahia, naquele millesimo de AJAT, CAGE Ha a 
Uma dellas e a mais curiosa é a da noute de Natal - num. 

convento de freiras, o de Sancta Clara. RE 


Convidado pelo vice-rei, chegou o RR a Palacio. 
ás 8 horas da noute, onde estava todo o sequito vice-real reu- dA 
nido e onde aos convidados offereceu o marquez de Angeja Bu 
soberba ceia. ed 

A's dez horas partiam todos para a egreja do, Sancta 
Clara «onde eu não pRnERRA ver uma comedia ou asa uma 
farça», diz o narrador. a 20): aa 

E realmente o que relata, si verdade com effeito, ê por. st a º 
assim dizer inaudito. Ro E 

«Em todas as casas religiosas portuguezas, as “jovens ; ) 
Madres, começa elle explicando, estudam durante o anno um oo 
certo numero de asúeiras e cantigas salgadas afim de AB 
desembucharem na noute de Natividade. Estas senhoras sur- 
giram numa alta tribuna aberta cada qual com o | seu instru-. ; 3 E a 
mento: guitarras, harpas, pandeiros, violas. Dey o capellão . A o 
o signal, entoando o psalmo Venite, exultemus. Todas as frei-. o a 
ras, então, puzeram-se w cantar as cantigas que com tantos Rr 
cuidados tinham estudado. Cada qual recitava a sua, 6 esta | 
diversidade de cantigas we Vozes formava um charivari q 


La 


“reun hr ao dos instrumentos, em absoluta dissonancia com 3 
“as vozes, nos davam furiosa vontade de rir. ! 
Cantavam e dansavam com tal algazarra « que eheguel 'á 


: Ria crer. estivessem. possuidas. de algum. “espirito fatuo ou de 


genio alegre e folgazão, como suecedera ás freiras de. «Lou- 
dun> (as celebres “endemoinhadas dos tempos de Richelieu, 


“as que deram tanta fama ao bello romance. Cing Mars, de AL- | 


fredo de Vigny Ea ás crucldades do presidente L ubardemont). 
Mas isto ainda não. era nada, diz o viajante francez, estava 

por chegar o) momento da verdadeira. surpreza. , 
«A? algazarra seguiu-se o silencio, e em logar das lieções. 


“que se deve ler a cada nocturno das matinas lev antou-se uma : 
“das freiras 8, gravemente sentada numa cadeira de espaldar, 4 
encetou um grande discurso em - portuguez mascavado, cómo. 


o que falam os escravos. jo SORA ia / 
Qual não foi. o pasmo dos Francezes, quando virara de 
que se tractava. «Era a narração “Satirica das aventuras ga- 


lantes de officiaes da côrte vice-real. Cada qual teve a amante 


nomeada com os pormenores das obras e más qualidades b | 
"Começou o segundo mocturno; emquanto o capelão reci- 


“tava os psalmos em voz baixa, às freiras proseguiam nas 


mesmas ertravagancias, e repetiam um entre-acto semelhante 
ao primeiro. 
“No terceiro nocturno deu-se pequeno incidente, e «o 
Amor quiz nesta comedia representar ao seu papel». 
- O que dahi em deante se passou é simplesmente inacre-. 
ditavel e leva-nos a crer que o narrador tomou como verdade 


fo que era theatral e-fíctício, muito embora não deixe de ser 


absolutamente. “indesculpavel. para um. recolhimento de Te- 
lígiosas. E 
«Pará à Ditéiiigoniita desta scena “deve-se saber que em 


im Hispanha e Portugal os cavalheiros fazem a côrte ás reli- 
* giosas, O que chamam Indevotar-se (sic). O sobrinho tão vice- 


rei, certo Don Henrique Menesés (sic), amava uma destas se- 


: “nhoras, mas este amor por demais platonico era pouco capaz 


de oceupar todo o seu coração, é assim frequentemente pro- 
curava amores 6 occupações mais solidas, A religiosa ciumenta, 
não queria dar o braço. a torcer e, privada de certos prazeres, 


“ainda queria prohibi-los a seu amoroso. Assim escolheu a 


oute do Mama para lho exprobrar E) iniidotidade. Acabava 


Re Tn Don Honsiquês ES ira iE as. “mais ter k E | 
riveis; tudo o que proferiu foi. elegantemente dicto, mas O dao “a 
seu cavalheiro pouco docil recebeu. mal a descalçadeira e ora 
“zando do descõco da Dama saiu bruscamente da, egreja. Sen. : 
“sivel a tão prompta partida gritou-lhe ella: Vae! vae gabar-te 
aos pés das minhas rivaes do desprezo fue mostras per minha 
ternura e minhas exprobrações. » Iaçã E 
| Foi esta catastrophe. o desenlace da comedia, ta 
re «Cantou- se a Missa, e nella todas as religiosas | com- A E bis 
a — mungaram. Tão de costa acima, lhe pareceu esta historia, que : E 
“o proprio La Barbinais annota: E' difficil acreditar-se em 
“similhante caso, mas nenhuma. circunstancia delle deve ser e 
“cortada. Sei que é bastante difficil crer que mulheres, q Fis 
Deus consag racas por votos solennes, sejam capazes de todos . 
“os excessos. E” no emtanto verdade que eu vie ouvi restmente 
tudo o que acabo de descrever». 

«Muitas reflexões oceorreriam a tal proposito, mas. em 
minha bocca a moral não tem grande graça». Que quereria ; o A 
dizer o censurador? seria uma especie de confissão espon- É ud 
tanea escapada á consciencia do fiel. devoto de Mercurio, Aus | 

era o Sr. La Barbinais, traficante da Obina? 

Mez e meio após a festa do Natal celebrava-se a de São. 
Gonçalo de Amarante com um triduo. solenne num. logar a 
uma legua da cidade. Convidado pelo vice-rei, partiu La Bar- 
binais com este personagem e toda a sua côrte. 

+ Immenso povileu amontoara-se no adro da egreja do pa, 
- trono das solteironas, a dansar ao som de guitarras e de vivas 
a S. Gonçalo. Apenas appareceu o vice-rei, carregaram-no 
ao ar o levaram para dentro da egreja, obrigando- o a destBardo AN 
e pular, «violento exercicio que lhe não ia nada bem com a. j 
edade e posição; mas seria uma impiedade digna do fogo, si = 
não prestasse esta homenagem ao sancto de “Amarante. > e 


Tambem tiveram. os francezes de se associar ao bate-p6, 
não havendo cousa mais exquisita “do que se ver numa egreja 
«padres, mulheres, frades, fidalgos e escravos. saracotearem 


como. loucos, todos mixturados ea berrar ia San Gonzalés 
o io ada (sic) .» 


; sãos num sacrificio sstitad mano otferecido a Her- 


cules, ceremonia na qual fustigavam e cobriam de injurias a | 
estatua do. semideus». ria 

" Bello logar esse, onde se erguia a egreja do Saneto casa-. 
menteiro sôbre uma collina e Fusad de pequenos e lindos 
“bosques. A 
Nestes se espalhavam numerosas man para onde 


“haviam concorrido todas as marafonas da Bahia. O dia todo 


-consagrou-o um resoar de eritos de alegria e cordas de Parada 


e guitarras. 
RA, S 3 
Estava destigurada a Roo classica portugueza e 


“nada faltava á festa, a não ser a presença de Baccho”. Mas 


“os Portuguezes não o admittem quasi nunca em seus diver- 
timentos, observa La Barbinais, ou dendo este pretos, de ver- 


“dade á sobriedade lusitana. 


Mandou - 0 vice-rei que lhe armassem a barraca no meio 


«de pequeno laranjal, a um quarto de legua da egreja. Alli es- 


“teve tres dias em admiravel brodio e regabófe. “Notou o nave- 
“gante algumas. licções da cozinha franceza no meio dos car-. 


“dapios indigenas. g 
No. primeiro “dia de festas: RCE a se pessima co- 


“media “hispanhola desempenhada, pelos mais pifios actores 


“do. Universo e intitulada La Monja Alferez. Começava em Ma- 
“drid; era 0 “segundo acto no Callau do. Perú, o terceiro em 
“Barcelona, e a acção da comedia durava 32 annos! Erguia-se 


“o theatreco em face da egreja de S. Gonçalo, e os actores 
entoayam bymnos em honra ao celicola, ridiculos e muito 


pouco. christãos,- “onde se notava impia mixtura de sacro, e. 
aaa Passados os tres dias de folguedos, voltaram todos 

á cidade, “sendo o vice-rei escoltado por quinhentos ou seis- 
“centos cavalleiros portuguezes. do Reconcavo, que tinham 
“ abandonado as suas casas para festarem. Sôbre estes aconte- 
“cimentos philosopha La “Bardinais: «si eram de (espantar 
tantos abusos nas. “colonias, mais difficil ainda remedial-os» 

“Fallasse | algum viajante das desordens das religiosas, 

“ puzesse- lhes em evidencia OS ciumes, ousasse, enfim, dizer 


“quanto na Ameniea eram Í0s Pastores de almas refalsados hy- 


E: ; Re as faltas oprimidos por crenturas Es 
e» “a Deus, quando não deviam expor os seus ministros ao a = 
““dalo e desprezo, RR e a) Da E Si 
“Outros havia que redondamente negavam os factos. TOS 
“ Jatados pelo. viajante, acoimando- o de. mentira e impostura. Eesti o 
Assim. não podiam os principes desenraizar os. vicios, que | E 4 
lhes eram relatados. Não tinham elementos para prover a re- : 
" forma dos costumes ccclesiasticos, e desta arte extinguia-se 
E nas colonias o espirito de religião. Ali era toda a piedade o o 
méramente exterior, triumphavam. a ignorancia e a presum- Eae 
- pção. Ficava a moral de Jesus Christo de tal mado deturpada, 
ts que se lhe tornavam. irreconheciveis os mais elementares Dame: sh 
io AO pi festividade sacra. levou de Misa a DV artaahE E bos 


EE 


“do modo mais acerho as praticas religiosas da Bahia e do Bra- Es 
= SH soptes entisla; a procissão solenne para E abertura. da pita ae 
“quaresma, a-2 TA março” de 4717, de que dá. enriosa - desopis RE 
E - pção. Í ! é erp ; UR fa 
ne Duzentos homens: vestidos de branco, e dê cara tapada, Pe Ta 
“abriam desordenadamento o. prestito disciplinando os bombros PR 
com tanta violencia, que o “sangue lhes espirrava de todos os Ja 
lados. Mas era tudo isto para «francez ver» seria o caso de se 
- notar. «Estes penitentes são uns extravagantes que dão es- 
peetaculo | ao público. Antes do começar à a ridicula. passeata 
fazem-se lanhar os' hombros com navalhas ou com bolas de 
cêra armadas com cacos de vidros, de modo que, fustigando-se 
com grossas disciplinas de fio de algodão, abrem-se-lhes as 
taes chagas e corre-lhes o sangue abundante. Estacavam. sob Abdala 
os balcões de suas damas e para lhes excitar a compaixão 
amorosa flagellavam-se de bello modo, Affectavam então pas- | 
sar e repassar soh. estes balcões. Era isto a pedra de toque 
da mais fina galamteria. Após estes flagellantes vinha outra Pa 
especie de loucos: traziam estes várias espadas amarradas | o 
junetas, em forma de corôa, cujas pontas apoiavam sobre o. br? Ê ; 
rosto magro. Arrastavam outros correntes muito pesadas, BDG Na PSA 
Vi e de costas com os braços estivados e amarrados a umas Ea 


EN 


vi 


a é e Eva, ri os quaes é es. 
Ec RR A Perca ea aa tatal, que Eva quiz comer. Se. 
LAR guiam- -nos as Ordens Religiosas, a quem acompanhavam todos 
os confrades da Ordem Terceira de 8. Francisco, a que se. e 
À “aggregavam quasi todos os habitantes do Salvador. Trans-. 
Re “portavam. ao bombro as imagens dos Sanctos e Sanctas da 
J: o rd com as figuras do Senhor carregando a Cruz. Eram 
“estos andores chamados pelos bahianos Cherolas (sic). 
Eu y «Não condemno as devoções e sim o modo pelo qual são 
practicadas; censuro a immodestia dos padres ce frades, que 
pa à numa demonstração de penitencia riem e fazem signaes mys- 
* teriosos ás senhoras que para estas occasiões se enfeitam com | 
as mais bellas roupas e se collocam ás sacadas. 
“«Censuro a intenção dos flagellados, que de um acto 
E E “piedoso fazem occasião de namoro » verbera o reparador. 
Todas as sextas feiras quaresmaes, conta La Barbinais, 
andavam" as cherolas a peregrinar pelas septe freguezias da 
* cidade. Cada qual tinha a sua confraria e cantava o Miserere' 
“por musica, «musica que tinha o Sainete da terra». Ed 
Continuando os severissimos reparos, diz o navegante .. 
' francez que na noute de Quinta Feira Sancta «dia tão sancto 
ut os ehristãos » occorria na Bahia o carnaval dos Portu-. 
- guezes. 
“Todas as AR encafuadas em casa o anno todo. 
tai aquellas que nem iam á Missa, saiam esta noite 
ataviadas de tudo quanto tinham de mais magnifico e cor- 
riam de egreja em egreja para affrontar os dichotes da rapa- - 
“ziada portug ueza. : 
a «am esta noute enfim que os portuguezes destinam á ce- 
“Jebração de scenas bacchanaes > Panther o viajante da. 
E: Seções sa, E 
ee its contestando o adagio dnridão de seu celebre compa- 
Ergo auetor da Arte Poetica e do Lutrin, quando avança que . 


CD Ee latin, dans les mots, brave Vhonnêteté, 
— Mais le lecteur francais veut être respecté 


- affirma «nesta noute é que as filhas contidas por um pae ie 
por demais severo perdem aquillo que durante o anno haviam E 


— SCest cette muit oii Mester Cocu 
gmenter son empire). : es 


Como se vê das nossas neriDaÕEs e irnduaçõese bem. A 
nr pouco edificantes eram os actos do culto externo na Bahia Rs 
de 4717, no dizer do Sr, La Barbinais Le Gentil. : 


Que haverá de verdade em tudo quanto affirma? j Fes 


As extravagancias de reminiscencia medieval persistiam 
no culto catholico portuguez, está fóra de dúvida. Innumeros. 
os “depoimentos concludentes, a tal respeito, luso brasileiros. 
ou extrang geiros; mas dizer-se que a noute de Quinta Feira. 
Saneta era um pretexto para a maior devassidão das colonas. 
brancas é invenção que merece formal desmentido. A mulher | 
brasileira de alta. categoria É NO que foram as suas antepas-. S: 
sadas dos seculos XVIII 'e XVI. Grande pureza. absoluta Rare 
pureza reinava em seu lar, verdadeiro gyneceu. Ai À 


Aos observadores imparciaes oceorria tão flagrante esta 4 
feição casta, que lhes inspirava conceitos identicos aos que. 
em 1787 escrevia o cirurgião-mór inglez dr. John White al pros a 
posito do recato das Fluminenses, com quem convivera, Rs 
intimidade da familia. «Após um mez de permanencia nesta 


] “cidade tive o ensejo de me convencer que as unicas mulheres 
mal comportadas são as de baixa classe .; » ; Sl 
Escreveu o viajante francez septecentista dominado pela 
visivel má vontade e real rancor aos Portuguezes, nascidos 
das duvidas com a gente da alfandega e do porto. E além. 
de tudo, é hem possivel que para dar maior realce ao quadro | 
lhe haja carregado nas cores. Seja como fôr, tudo quanto nos. 
pareçe acceitavel ainda é bem exquisito em face de nosso cri- NE 
terio moderno, Quanto seria desejavel que a religião. de nossos. do na 
maiores se houvesse desembaraçado de taes superstições e in-. Ee 4, e 
filtrações pagãs e das extravagancias devocionarias já na- Pia: À 


quelle tempo anachronicas e formalmente condemnadas pela a 
Egreja? . 


Na propria obra de Le Barbinais numerosos argumentos ora, 
encontramos para que lhe possamos arguir a pouca lisura, dos. Ee : 
sentimentos e modos de proceder, por vezes suspeitos e due Eau 
bios. Não era certamente um parangon de honesidade o nosso, “ Sa 


“eções, bem pouco excusaveis. a 
= ess “Assim, não é nenhum irreprehensivel; longe disto; a sua 
attitude de censor inexoravel para com os pobres brasileiros, 

“de quem com tanto desprezo falla, merece do leitor imparcial 
“uma apreciação que pouco se lhe apresenta vantajosa. 


= 


a JR 


Más noticias — Conflictos com Hollandezes — Piratas — Indo- 

É lencia das Portuguezas — Ultimam-se os concertos do / 
navio — Falta de cumprimento de promessas — Partida — 
Regresso forçado — Sustos e apprehensões. Entabola-se um: 
accôrdo — Penosas negociações — Sérios receios — Decisão 
judiciaria dos Portuguezes — Ultimam-se os concertos do 
navio — Festas campestres — Partida — Demora na His- 


-“ panha 


Chegaram neste interim aos navegantes francezes, anco- 

- rados na Bahia, noticias. de graves hostilidades hollandezas 
% contra, navios portuguezes, nos mares de Guiné. 7 
j Havia um accôrdo entre Portugal e a Hollanda, pelo qual 
os navios neerlandezes ficavam livres de negociar na costa de 
“Angola, alli levando pannos e objectos mianufacturados . Em 

“compensação não interviriam no trafego de escravos, exelusi- 
vamente reservado aos Portuguezes. Mas os Batavos denun- . 
ciaram a convenção, affirmando que os navios lusitanos an- 

“* davam a introduzir artigos de sua alçada commercial nos mer- 
cados africanos e começavam a atacar os seus oppoentes que. 
mais fracos, tiveram de lhes ceder o passo. 

' Esta noticia echoou sinistramente em todo o Brasil de 

1717, pretende La Barbinais, receiando-se que dentro em breve 
cessasse a entrada de negros escravos nos nossos portos. 

Por outro lado, os piratas de nossa costa cada vez mais 

- audazes se mostravam. Num porto da Ilha Grande assaltara 

288 um delles uma fragata franceza, que tivera: de quasi enca- 

" lhar para poder subtrahir-se á cubiça do flibusteiro. 


RE AR E ; Pos da 
a k dr RD AR ca | PERO MO 


aa a atá ME não.  degenera; villões e. fidalgos, pur 
“guezes e soldados, todos amam os. commodos da. vida. Um. 
-operario é incapaz de trabalhar depois do almoço sem ter dor- 


mido um pouco; o calor do clima e o habito estabeleceram este | ERA 
uso e tinhamos que ter paciencia, como si esta virtude. fosse a A 


“o nosso unico recurso durante toda a viagem». 
“Em triste estado chegara o carregamento de La Barbinais. 
à Bahia. O mar molhara as mercadorias, sobretudo as sedas 


crúas, em cuja qualidade já a esperteza dos Chins causara pre- K | 
juizos.. Toda a pimenta do reino e varios outros artigos ate ts 


“bem se achavam avariados.. ii nm : 
E Mas, afinal, tinha que acabar um dia o nata con-. 
“cêrto do navio, ea 10 de Março de 1718 davam-no por prompto | 


carpinteiros e calafates, o o seu capitão certo de que podia E 


- safar-se do encalhe e jámais voltar ás aguas bahianas, fez-se 
de verga d'alto sem se «explicar» com as auctoridades do 
porto, a quem acenara com magnificas promessas de presentes. 

- Achou-se desobrigado, dando-lhes algumas bagatellas chinezas, 


o que sobremodo os enfureceu, vendo- se assim ludibriados nas E 


longas e nica a esperanças. ] 
No dia 17 embarcavam os marinheiros rebellados e “toram 
os officiaes despedir-se do vice-rei. Reiterou o marquez de 


Angeja as provas de sympathia ao navegante, dando-lhe car- 


tas de recommendação para diversos fidalgos de Lisboa e para 
seu sobrinho º conde da Ericeira, embaixador poriuguez em 
Paris. 


viam navegado 40 leguas verificou-se que a embarcação de. 


TLevantaram otro os dous navios francezes, e mal a 


sE 


La Barbinais fazia muita agua. Era o resultado da impru-. CER 


dencia do capitão, onda diminuir a espessura do cos-. 


tado. " 

Não havia remedio sinão voltar á Bahia ! 

Imagine-se o temor com que regressou o commandante 
francez ao porto de 8. Salvador. Com certeza. iriam. agora 
vingar-se os desapontados funccionarios do porto, a quem La 
Barbinais teima em intitular juizes. Viria com certeza o con- 
fisco do carregamento e perfeitamente legal, aliás. Desobe- 
decendo ás cartas régias, haviam os francezes PenipRado na, 


E 


-VCr O caso, “dada a imprudencia feita mo concêrto do casco do 
o - navio. Já o annunciara, repetiu-o como que com prazer. Ta 


este motivo v rias ais se 
“effectuado, “Emtim chegara a hora das represalias. 


Se (A commandante de La Fond, cujo navio poude seguir viagem, 


resolveu | voltar para à Europa, e assim se despediram elle e 


- sua gente dos compatriotas. que a falta de sorte impellia no- | 


vamente para as garras dos PortugBezes.. Separaram-se cho- 


“ando, «cousa que não era de se esperar entre maritimos » e 
y assim, sobremodo mal impressionado entrou La Barbinais 
novamente no Porto da Bahia, certo de que não houvesse à 


intervenção do marquez de: “Angeja veria 0 navio. “confiscado. 
Apen: :s ancorado teve o vice-rei noticia da volta, ficando f 


“muito incommodado, pois sabia que as auctoridades maritimas 


meditavam | um completo desforço dos maus pagadores, em 
cuja palavra haviam. confiado. Assim tractou de syndiear si 
havia motivos para um Tegresso legitimo da embarcação, que 
saira despachada, com todas as licenças, para. não mais voltar. 

Apressou-se La. Barbinais em escrever cartas, expondo a 


situação aos magistrados da Bahia o Oidor del Crime (sic) 0 


ao Oidor del Civel (sic), do brigadeiro Macé, pedindo- lhes a 
intervenção juneto ao vice- rei. Tram os dous ouvidores, mais 
integros que os collegas e com elles resolveu abrir-se 0 nosso 


“ navegante. 


Tivessem pena do estado em que se achavam os passa- 


“geiros do navio francez, que não podiam ser responsabilizados 


pela impontualidade do. commandante: Castigar a este seria, 
no emtanto, castigar ipso facto aos. innocentes passageiros, que. 
trazia a bordo. Assim não se exquecessém | desta cireunstan- 
“cia e se houvessem com benevolencia e generosidade. | 

Foi amavel 0 acolhimento do vice-rei, que declarou pre- 


ver o que seria possivel fazer. Ia a questão ser debatida no 


“Conselho da Fazienda (sic), que presidia e devia logo Te- 


unir-se. Ordenou entrementes. que o capitão ficasse impedido 


“a bordo, permittindo, porém, que La Barbinais se hospedasse 
“em casa do brigadeiro Macé sem sentinela . 


Pediu o. commandante muito. alarmado a, o Barbinais . 


pn que. lhe defendesse os interesses com o maximo empenho. 


to 


ZA 


“arranjou. Éo ; briga 
“nais com os dous ouvidores, 3 
RAR Acharam muito aa a situação dos Francezes | 
“pelo facto de terem desobedecido formalmente ás. ordens ré- DA 
-gias prohibitivas do commercio. Havia nas prisões da Bahia ' EA 
“muitos extrangeiros encarcerados por este motivo. Rar a 
Não seria justo castfBar uns. e absolver outros, quando os E 
crimes de todos eram. equivalentes. Acerescentaram que os. aU; 
“tres juizes da Fazienda, avarentos e interessados, tudo a 
“dariam para perder. os, recem Ro si acaso se oppu-. dd pi 
zessem a seus manejos, tal “demonstração de indulgencia, seria . 


o 


“na côrte tida como criminosa. x gi ge ae 


Objectou o viajante “que, si os juizes eram venaes e ava-. | 
ros, nada mais. Tacil do que os subornar, sproppEdo ago boa, Ea 
gorgeta. Sa ; À Spade 

Mas a esperteza tão Penn ainda do capitão francez dei-. 
xava scepticos os intermediarios, “e foi com enorme custo. que. k 
La Barbinais, segundo se gaba, "conseguiu que se movessem e te 
votassem de aceôrdo com 0 vice-rei, que dispunha de dous | as 
votos. Afinal ficou o navegante francez certo. de. que. tinha ea 

maioria de votos e assim voltou a Palacio para “assistir ao 
julgamento. easR | PR RA 
“Viu passar ide ameaçadores e insolentes os ço 
Juizes de Fazienda, com quem não se entendera. Sentindo-se | | 
fraco e receioso que o apoio do marquez de Angeja lhe fal-. rt ij 
tasse, quiz La Barbinais abordar um. desses Rindo mas. e tos 
“não teve meios de o fazer. - ade Epa 

“Duas horas durou a conferencia destes GoEnDES perso- Re 
nagens. Sairam os Juizes desfilando entre. os Francezes, cuja | , 
sorte acabavam. de decidir e cuja anciedade e sobresalto, como - E 
bem se comprehende, eram immensos , me 

Notou La Barbinais que aquelles a quem fallara estavam 
muito serios, e os outros alegres e prazenteiros. na psycho- | 
logia levou-o a dahi tirar, bom agouro; queriam os carran- 
cudos passar por imparciaes no seu pequeno interesso pela | 
gente da França e desejavam os. contentes demonstrar — “que ES 
Sympathizavam com a causa “vencedora. Ne DE aca Ee 

Com effeito, deferira- se a súpplica dos TE Foi La 
Barbinais agradecer o favor ao vice-rei, e este lhe fez saber 
que, embora tudo ge houvesse. arranjado, ficava Bionibao a aos. 4 


Ro pelos extrangeiros. SR 


off q zes ficar em Ea ai Ena se  puzéssem = 
a vender mercadorias. como já o haviam feito com tanto des- 
prêzo pela prohibição régia. Os passageiros, estes podiam. 
descer de bordo. Assim foi La Barbinais hospedar-se na casa 
do brigadeiro Macé, depois. de mandar dizer ao. commandante. 
que nada receiasse do juiz, a quem competia revistar o navio. 
Era. preciso, porém, « correr- lhe >» com a gorgeta promet- 


- tida. Quanto aos demais, os hostis, si tivessem o topete de 


“apparecer a bordo, esses que fossem enxotados. Eram impo- 
entes na sua malícia e malevolencia. 
O Oidor del Crime (sic) ou “chefe de policia relatou logo 


a todo este desfecho favoravel se devêra á attitude do vice- 


, que, sem se manifestar claramente, mostrara a sua sym- 

A bom entendor.. - Assim os adversarios se tinham logo. 
acalmado. Appareceu a bordo o desembargador syndicante. 
Achou tudo muito . bem; recebeu o seu presente, «todo o 
mundo deu-se por satisfeito >. 

“Foram postos á sombra os carpinteiros que haviam dei- 
do partir o navio francez em tão mau estado; fez-se a des- 
carga do barco e posto este no dique recebeu excellente fôrro 


“de pau brasil, de modo que lhe ficaram asseguradas as con- 


dições de perfeita navegabilidade. 
“No dia 12 de Março de 1712 partiu La Barbinais para 


assistir a uma festa campestre no engenho de uma senhora 


rica, viuva de um governador geral do Brasil, das relações do 


brigadeiro Macé, e cuja propriedade se chamava Mataripe. 


Tinha a nobre dama o engenho á margem de um rio em 


local muito aprazível « «onde fo) tempo decorria sem tedio». Du- 


rante a estada do navegador no tal engenho várias festas se 
fizeram, corridas de touros e comedias, cujo assumpto era 


a “vida do Sancto festejado no dia. 


“Visitou La Barbinais varios engenhos de assucar vizi- 


E alguns dos quaes movidos a agua; seguiu caçadores fa- 


naticos e assim lhe correram alguns dias nestes passa-tempos 


“assaz mediocres», que de boa vontade extenderia mais alguns 


dias, Si não precisasse partir. Assim voltou á Bahia a despe- . 


“dir-se do vice-rei e diversos amigos, partindo logo depois com 
fa optimo vento. 


) 


ado em Rr dê dia à páa a, pelo facto RR traz mercad 

isa China. Seguiu o. armador. para a. França. para “vêr si. The. Ro 
suspendiam tal prohibição, e não o conseguiu. “Ordenaram- h 

que fosso ancorar em pd arriscando º PERA com p 


Eprójendis ea ho o a 


EO 


a assim se commerciava, e naqueos annos do seculo XVII, 


” 
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MRS. KINDERSLEY 


e : 
A primeira viajante do. Brasil. Mrs. Kindersley e suas cartas 
— Livro raro — Primeiras impressões da Bahia — Pre-. 
cauções e desconfianças — O aspecto da cidade — O | 


“governo — A guarnição - — Influencia clerical, ) 


Não nos on RáRos de a haver ist deitado na bi- 
bliog raphia xenobrasileira a colleeção de cartas de mrs. Kin- 
dersley, senhora ingleza, viajante do seculo XVIIL, que, pas- 
sando pela Bahia, em : gosto e Septembro de 1764, deixou al- 
gumas notas curiosas. sôbre esta cidade.” 

Tambem não conhecemos o original desta obra; della 
temos, porém. uma tradueção allemã, datada de Leipzig e de 
1777, editada pelos herdeiros do livreiro Weidmann, num 
livreco feiissimo de 286 paginas, ada 

Consta de uma . série de 76 cartas, escriptas de Junho 


de 1764 a Septembro de 1768. Nestas epistolas se descrevem. 


episodios e observações ácerca da viagem da auctora ás In- 
dias Orientaes. Datou-as mes. “Kindersley de Sancta Cruz de 
Tenerife (5), d'O Salvador (1), do Cabo da Boa Esperança 
(16). As demais foram escriptas em numerosas cidades da In- 
“dia: Pondichery, Madrasta, Patna, ete., Allahabad e Calcutá, 


- sobretudo nestas duas ultimas. 


- Na monumental bibliographia de Ramiz Galvão e Valie 


ad Cabral & Catalogo da. Exposição de Historia Nacional > não se 


menciona, (0) ENIO rr 
25 


V 


O RES de algum pastiche, genero (oreal?. 


ae E o que não nos parece, pelo menos, . quanto à parte re-. 


fe crente. ao Brasil.. 


O que torna curiosas, as “observações “de mrs. “Kindersley o 
é que provêm exactamente de: “uma senhora. E a primeira | 
auetora que se occupou. do Brasil, a primeira viajante que im- 


“primiu notas e impressões ácerca dos nossos costumes. De- 


vemos a sua apresentação ao sr. dr. “Vicente de Souza Quei-. 
roz, cujos conhecimentos linguísticos, comprovados pela bri- 


es ” francezes e EL 


lhante | tradueção. dos interessantissimos Quadros. Alternados, E 


de . Bóúsche, nova. e “cabal demonstração tiveram com a fiel 


versão do texto de. ms. Kindersley. Mt 
Analysemos summariamente as noticias. . que. a: “excursio- 


nista ingleza nos dá da grande cidade brasileira, exactamente sa 
quando acabava. de deixar de ser a metropole do pais, em | 


Agosto de 1764. 
A primeira impressão, a da A ntardsdio lhe foi penosa. 
Não apreciou os. modos dos funccionarios portuguezes, que 
fizeram à visita. de saude e abriram inquerito sóbre a vinda 
“do navio, de arribada, ao porto brasileiro. pi do cod epeiaa 
de reservas. e desconfianças... 


+ 


« Formam pessima opinião dos Inglezes, nota à -nontota, 


contando, ao mesmo tempo, quanto à irritou a demora em vir 
de terra a licença para o desembarque, e quanto, durante a 


espera, apreciou as fructas indigenas, Optima a sensação dei- 


xada pelo aspecto da cidade, enquadrada numa pasa linda. 
Mas o calor... que calor!» 
“Na sua «septima carta», já datada de teia começa à 


auetora por declarar que a sua intelligencia feminina não déra, 
na epsitola anterior, provas de grande penetração .. Imaginára 


da nina cousas, que não havia. Que desillução logo ao pisar 


no caes ! Que contraste com a deliciosa visão do mar | Ruas. 


immundas, predios sujos e pedindo pintura ou rebôco... | 


Rosdeio -se em casa de um cirurgião fraricez, casado com 
uma portugueza, mas soffreu logo mil vexames, Com etteito, 


puzeratú-lho às auctoridades constantemente ao alcance um 


dfficial e um soldado, que não à deixavam uti instante. Che- 


gou tal vigilancia a ponto de dormirem os dous a dra na 


“qual se abria o Nádia da nino ! tacto is que a lotó. 


nos deixa mal impressionados sobre a veracidade da recem- 


“desembatcada, tão extraordinario é. 


Queixando-se de similhante constrangimento, objectaram- 
lhe que não era sinão uma prova de deferencia ! e um modo 


“de prevenção contra possiveis desacatos ! «Qual, declara q 


ingleza! tudo isto tinha por unico fito impedir que eu visitasse 
os conventos de freitas ou travasse relações lg as Bahianas, 
4 quem poderia perverter ».. : 

Tentara por todos os modos informar-se, diz ao seu cor- 
respondente, mas era à tarefa difficilima. Em casa não lhe 
comprehendiam a lingua, nem ella sabia patavina. do por- 
tuguez. 

Exultou sabendo que na Bahia havia uma ingleza, mulher 
dé certo negociante portuguez. Estava salva a situação. Ha- 
vendo, porém, pedido cesta senhora licença para hospedar a 
sua cotnpatriota, respondeu= lhe o governador «que era demais 


“duas inglezas numa mesma casa!» 


Verificava-se a classica chapa da conspiração do silencio! 
tó saiba-se que tres dias decorreram antes que o satrápa rei- 
nante na Bahia lhe consentisse um encontro com a muda à 
força, em que se convertera a curiosissima mrs. Kindersley ! 


Apesar das difficuldades innumeras a vencer para infor-. 


mar-se, dada a má vontade, a hostilidade com que, no Brasil, 
eram os exlrangeiros recebidos e tractados, diz a viajante 


britannica que muito pôde observar e recolher, graças ao agu-, 


camento das suas faculdades perquisitorias | Modesta... 

- Notou que os Portuguezes emigrados para o nosso paiz 
“não pretendiam jámais tornar a viver na patria, circumstancia 
esta incomprehensivel para qualquer Bretão. 

Tambem com que difficuldade conseguia alguem licença 
para sair do Brasil |! Que série de obstaculos se oppunha até 
aos proprios Portuguezes | Si se tractava de subditos de outras 
nações, então era o caso do estatado lasciate dantesco.. Havia 
na Bahia alguns desgraçados inglezes, « condemnados à viver, 
em. (al paiz o resto da miseravel existencia, vigiados constan- 
tommenite e com o maior rigor e, aliás, semi compensação alguma 
“offbrecida pela terra ingtata, a que a fatalidade os conduzira, 
tuo sua sorte era à da indigencia »» 


da a mais Ea noção . Ela. propria não sabe 


como qualifica- lo: « ecelesiastico, militar. ou civil? » 


Existiam tres chefes «com influencia e poderes eguaes, É 


a saber: um bispo, um coronel e um. magistrado. civil». 


Procurara saber qual o preponderante; inutilmente, po-. 


rém, tal a distancia a que collocavam o extrangeiro. Como | 


qualquer decisão precisava provir de uma resolução em juncta 


e jámais houvesse meio de Teunir os membros de tal trio, O 
resultado era a mais prodigiosa, lentidão a affectar a marcha 


da machina administrativa ou judiciaria.. : 


Indigna-se mrs. Kindersley da influencia e do topete dos ss 
padres em S. Salvador, «cujas liberdades humilhavam e op-. 


primiam os cidadãos». Entravam pelas casas particulares, 


quando lhes vinha isto a gana, faziam-se convidados á mesa | 
e monopolizavam a conversa. Tres mil padres viviam na Ba-. 
hia ! aftirma a ingenua auctora, vietima da má fé de seus in-. 
tormantes. A todo o momento mandavam á Inquisição de. 


Lisboa réos de lesa-religião. 


“Os Jesuitas haviam-se tornado insupportaveis. no Brasil, e | 


por isto o rei d. Manuel (sic) se vira forçado a um acto de 
coragem. Tivera de expulsa-los do paiz |! cd 


Que pensar da sciencia dos factos de uma criatura que em | 


plena acção pombalna, anti- jesuitica, diz barbaridades de tal 
ordem ? : Es | 4 

Depois dos padres, os individuos mais respeitados eram 
os militares, a quem ridiculariza a viajante, inventando que 
apenas entrava um navio extrangeiro no porto da Bahia, “im- 
mediatamente s se uniformizavam todos os milicianos, correndo 
a apresentar- se ás auctoridades ! (sic). 


Brutaes e prepotentese para com os seus concidadãos, 


«minimo era, comtudo, o terror que acaso poderiam causar a 
eventuaes inimigos ». 


A parte alta de S. Salvador, diz mrs, Kindersley, tinha 


ruas largas e asseadas, casas grandes, mas geralmente por aca- 


bar, onde dominava e mais absurdo e anti-hygienico systema. 


de divisão: o das alcovas minusculas e enormes salões . 


Pasmou-se a ingleza da ausencia de mobiliario, até em 


moradas ricas. Como ornamentação de paredes, só viu toscos 


pratos de cobre ou de madeira com imagens sacras. A's vezes, y 


Sp 
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: bellos e um crucifixo. opus se por pla o gôsto. 


pelas artes e o confórto. Joias, porém, notou- as em abun- 
-* dancia, embora de mau gsôósto. 


H 


ve As egrejas balvinas — Processos inquisitoriaes — As Bahianas 
“— Os escravos — Assassinatos e im punidade — Ignorancia 
geral —. Viagem pelo Reconcavo — Compassiva (?) crea- 
tura 


“ 


O E O 


Optima impressão causou a mrs. Kindersley o aspecto das 
egrejas bahianas, amplas, altas, ricamente ornadas, cheias de. 
lampadas e candelabros, alfaias e ricos paramentos. Tudo lhe 
foi mostrado com a maior gentileza, aj 
Dos conventos tambem trouxe a viajante boa impressão... 
Te Notou, porém, que os frades eram nedios e barrigudos, dahi 
E deduzindo que deveriam ser indolentes. Si tanto no Brasil os 

acatavam, isto provinha do facto de serem as unicas are 
7 instruidas do paiz. 

; Aeremente verbera a ana Mitannita a ignorancia dos 
ço ecclesiasticos bahianos; mal sabiam ler e escrever; quem es- 
: - ludasse um pouco latim de cozinha, facilmente se candi- 
Ea datava a uma cathedra episcopal. à 

Quanta generalização precipitada e falsa, como todas as 
generalizações! | 

Rijamente. perseguia o Governo portugues, avança ella, 
os “que pre etendiam divulgar a instrucção, sobremodo cerceando 
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3 a entrada dos livros na sua “grande e opprimida colonia. 

z BoA tal proposito extende-se a auetora numa série de con= 
E “siderações sôbre a decadencia e atascamento portuguezes, de 
4 k uma philosophia baratinha, mas, ás vezes, exacta, tudo isto ba- 


seado em premissas historicas de duvidosa procedencia e au- 
thenticidade. 
“Grande desejo tivera de penetrar num convento de frei- 
ras; não o Epusn iu, porém, “Quando muito, graças á genti- 


leza de corta ABES de aa so dao! avistar-se com umas. no- 


“viças. Ali tevo o ensejo de. Senso” uma. moça, estatua viva 


da desolação. AM 
O pae, homem rico, vira-se, sem saber' porque, preso sob 
a inculpação de heresia, por agentes da Inquisição, que lhe 
cubicavam os bens. Henae MAIA no para Portugal, Estaria 
vivo ainda ? : e 
Cousa que sobremodo ia a viajante britannica foi 
ER quantidade de assassinatos” practicados n'O Salvador, em- 
boscadas, onde mysteriosa e quasi diariamente pereciam Des. 
soas até de alta posição. A 
Tudo isto porque ninguem appellava para a lei, — Os 
padres ! sempre os padres ! com a sua excommunhão Penas 
bavam o curso natural do Direito. j 
Promotores da impunidade, não  permittiam que a jastica 
castigasse os sicarios assalariados que, acabando de apunhalar 
algumas das suas multiplas victimas, entrassem, para asy- 
lar-se, na primeira egreja encontrada aberta, ; 
Das Brasileiras, traça mrs, Kindersley o mais “destavo- 
ravel retrato: incultissimas, mostravam, comtudo, alguma as- 
tucia. Vigiadas severamente, não pareciam infundir lá grande 
confiança aos parentes masculinos. Gostavam immenso. de . 


conversar sôbre aventuras amorosas. 


Emtim, exclama a pudibunda filha da Albion, «pudesse eu 
contar o que fazem estas mulheres á sombra da noite !» Nada 
dirá, porém, porque não quer passar por auctora de um pas- 
quim contra o seu sexo. 

Notou a reparadora que as Bahianas, quando moças, não 
eram de todo feias; envelheciam com extrema rapidez, porém, 
o adquiriam a mais deploravel tez abaçanada. 

Desereve-lhes o vestuario: saia de chita, camisão de flo- 
res bordadas, corpete de velludo sem collete, Pentes, arre-. 
cadas de ouro, collares, braceletes em profusão, tudo egual- 
mente de ouro. Uma faixa e um par de chinelos completa - 
vam-lhes a toillete de modo mais chocante, Já Se. vê. 

Duma pequena viagem pelo Reconcavo guardou a auctora 
das cartas a mais deliciosa impressão. Sobretudo das fructas, 
notadamente das laranjas, pomos paradisiacos, E que admira- 


veis paizagens teve o ensejo de ver! E que belleza de céos ! é 


Infelizmente, por toda a parte, havia enormes espaços incultos. | 


a “em movimento. 


“vantagens e desvantagens do catholicismo. Mais uma vez ver- 


Tal excursão ronlizou-a ms, an numa ira ou 
banguê, de que. falla horrorizada, mas de que se não apeou.,; 
Jámais vira cousa mais abominavelmente desconfortavel, Pre- 
feria muito cavalgar qualquer rocinante, trotão que fosse, mas 
não conseguiu o desideratum «não permittindo os usos do 
pais confiarem-se cavallos a estrangeiros » s(sic). Assim, teve 
de entrar no. danguê, que dgns negros possantes Puzeram logo 
Cada passo que davam marcavam-no prqnantadamente 
com um gemido, rs 
Diseram-lhe que era este o meio de acertarem o passo, 
mas a transportada, e com toda a razão, confessa que o facto de: 
ouvir o gemebundo rhythmo lhe foi sobremaneira penoso, em- 
bora não chegasse a faze-la descer, compassiva como era, para: ê 
alliviar os pobres creoulos. Encontrou pelo caminho levas de 
escravos carregadores, vergando ao peso dos fardos, todos ge- 
mentes, «Foi grande a nossa compaixão, commenta, e conseguin-. 
temente forte o nosso desprezo contra os ferozes senhores». 
«E continuámos a fazer peso no lombo dos nossos desgra- 
“cados negros », “acerescentamos nós, agora, por nossa conta. 
Fº Nesta excursão deram a mrs. Kindersley notícias de ser 
pentes capazes de engulir um boi inteiro, declarando. ella, que 
tinha o caso como munehausiano. ) 
Na última de suas epistolas declara a viajante que, ha- 
vendo posto os Portuguezes «na rua da amargura», queria, 
- contudo, obedecendo a um sentimento de elementar justiça, de- 
clarar que tambem tinham elles algumas virtudes. Assim pre- 
tende que, divergindo totalmente dos seus vizinhos Hispanhóes, 
jámais se lembraram de escravizar os, Indios, deixando-os vi- 
ver em perfeita paz ! Quando muito lhes mandavam míssio- PU 
“narios, que com brandura os civilizavam e convertiam. e 
Depois de referir quanto os escravos africanos eram su- Ra 
persticiosos e quanto se deixavam deslumbrar pela pompa do o 
culto externo catholico, termina mrs, Kindersley as suas no- * fer 
ticias sôbre o Brasil por uma série de considerações sôbre as y et ; 


“Pera acremente as prácticas de tal idolatria. Houvesse na "a 
Bahia a sinceridade religiosa, que o devocionarismo exterior Vips ! 
parecia inculcar, e certamente seria o mais virtuoso logar do ú i 


“mundo. Mas a] nãó passava a 
“do qual “metade. se achava. dominada por superstições grossei- 
ras.e a outra metade oceupada em explorar a ignorancia, a cre- 
“dulidade “dos indefesos fehichistas Ur cn e FE 
Assim, à concluir as. suas lucubrações epistolares, apos- 
“tropha a viajante aos seus ermãos da «velha e livre Albion >; 1 | 
«Vós é que habitaes uma terra onde os homens fallam menos bg; e 
de- devoção, mas prácticam mais virtudes». é NR E: 
- Como se vê do nosso apanhado, não é absolutamente des-— » Rs ss 
dA OR a contribuição da excursionista britannica. Dra ME ra A 
Vio alguma cousa certa, muita cousa sob um prisma 6S=utA E: 
“frambotico, creado pela ignorancia do. meio, ea rapidez das 2 E 
deduções alinhavadas na hora; foi, ás vezes, engazopada na RbaeA 
boa fé pela falsidade de informantes pouco escrupulosos, e fez AR 
“como fazem geralmente os escriptores de sua categoria: ge- St 
“neralizou á la Rea ra o que espirituosa e justamente inga o. k 
seu traductor: « Extraordinario quanto pôde esta. ingleza, con. a + 
stantemente acompanhada e cercada de PIER, em tão pouco N o, 
tempo ver e observar !» paia Pepe 
; Ora, era o Brasil lão longe ! Quem lhe pediria rectifica- e sa E: 
ção dos infames ? Quem, acaso, Ih'os contestaria ! E assim à) 
penna lhe deslizou fluente, -. Seja como fôr, são sempre in- ; 
toressantes as cartas de mes. Kindersley, embora apenas Mes ASS 
consideremos a cireunstancia de serem (o) primeiro depoimento — | 
feminino sôbre o nosso paiz (4). a 


——— 


(1) A adia das cartas de Mrs. Kindersl REndes se a 
inserta nos Annaes, do Museu Paulista, tomo Ê, ne a Ro GR ia o dA 
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lembrança affectuosa e testemunho | 


7 SR | de uma amizade de vinte e cinco annos. , 


PREFACIO 


Levou-nos o pendor pela leitura das velhas relações 
de viagens referentes ao Brasil, a percorrer numerosas | 
obras de navegantes, que de sua permanencia no Rio de 
Janeiro deixaram noticia. Nellas ha, frequentemente, cousas 
tão interessantes! E muitas são pouco conhecidas e são * 
“até mesmo raras, sinão rarissimas Sn perdidas nós ea 
recessos das bibliothecas.... pe Ro 

Resumindo estas paginas de literatura exotica sôbre 
o antigo Rio de Janeiro, julgamos prestar pequeno serviço 
aos amantes das cousas brasileiras, facilitando-lhes o co- 
nhecimento. de livros que versam sobre as éras distantes, 
“fluminenses, do riosso tempo tão diversas. 
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De Gennes, seus meritos, projectos e viagem ao Atlantico 


Sul— A relação de sua jornada por Froger — Chegada ao 
Rio de Janeiro — Receio da população — Mau acolhimento 
— Fogo dos fortes sobre os navios francezes — Attitude 
do governador fluminense — Questões de vragmatica — 
Venda de escravos africanos e compra de mantimentos — 
Accusações acerbas á honorabilidade do governador — Boa 
impressão do Rio de Janeiro e má dos Cariocas — Defeitos 
graves dos Fluminênses—o caso do argueiro e cavalleiro. 


, 
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"Poucas épochas na Historia occorrem em queFrancezes e 


“Inglezes tenham batalhado como no reinado de Luiz XIV, isto. 


é tacto de todos sabido. Na historia da lucta multisecular das. 
duas grandes nações, ha mais -de um século reconciliadas € 


“ultimamente unidas pela communhão dos esforços tremendos 
“e provações da grande guerra, uma das phases de mais activa. 


hostilidade, foi certamente a dos ultimos annos seiscentistas, 
sob Guilherme III, de Orange, o inimigo accerrimo do Ret Sol. 
- Derrotada a frota tranceza pela angio-hollandeza, no en- 


: contro da Hogue, onde o illustre Tourville perdeu a batalha, 
mas. não a-justa fama de grande cabo de guerra, batidas as 


esquadras de França, rendidas numerosas praças coloniaes, 
anceiavam os marujos de Luiz XIV por uma desforra dos ad- 


“ versarios seculares | e irreductiveis. 


26 


! 


| 


“Entro. estes, 1 um logar “tenente de Vivone, educado na 
eschola dos . heróes que eram “Duquesne, Duguay Trouin OR 
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Jean Bart: O commandante De Gennes. E 


* Aventuroso e valente, engenheiro naval E real mavito: 
auctor de diversos inventos, era muito estimado. do proprio, 
Rei: « Inventára, diz o padre Labat, citado no « Diction-. 
“naire Universe] du XIXme siécle », varias machinas muito 
“bellas, muito curiosas e muito uteis, canhões e “obuzeiros de 
novo systema, fléchas destinadas a rasgar o velame dos 


navios, relogios sem molas e contrapeso, “um pavão que an- te 


dava e digeria (o que eu vi), uma bola achatada nos dous 
“polos que subia por si só sôbre um plano quasi perpendicular 


— € descia suavemente e sem cair, e uma infinidade ne outras 


cousas, que o rei examinou com prazer . > no A 


Occorreu a De Gennes em 1698, já então capitão de traga- 
“ta, a idéa de fundar uma Companhia de commercio para. a 
colonização franceza no Estreito de Magalhães. Pedindo sub- 
sidios regios teve o mais favoravel deferimento. Deu-lhe 
Luiz XIV seis navios de alto bordo, tripulados por 784 topidusa 
com os quaes, em 1695, zarpou de La Rochelle. 


Percorrendo a costa africana occidental, aproveitou o 
navegante a occasião para expugnar os estabelecimentos bri-. 


'* tanicos da Gambia (Fort James); d'ahi zarpando em direcção 


ao Brasil, aportou em S. Vicente do Cabo Verde, onde desem- 
barcou os numerosissimos doentes de febres e escorbuto.; 
Comprou em Santo Antão provisões em abundancia. A à de 
Outubro de 1695 rumava para o Rio de Janeiro, em cuja barra 
appareceu a 30 de Novembro. 


A 5 de Janeiro seguinte partia a sua esquadra para o es- 
treito magalhanico; soffreu nos mares do Sul tremendas tem- | 
pestades. Attingindo 4 extremidade do continente, tiveram. 
De Gennes e os seus commandados o criterio de verificar que 
o estabelecimento de um presídio naquelles paramos desolados. 


seria à mais calamitosa tentativa, tanto mais quanto os recursos 
“da frota sé apresentavam escassos. Assim, pois, decidiu o con- 


selho de guerra o regresso !4 França. 


A 16 de Maio de 1696 navegou à divisão em aguas “dê 
Cabo Frio, sabendo De Gennes que as ERR porhinantito 


ti 


ace! 


“e afinal rumou para + a “Babi “onde, a 20 de Tulho, foi rece- 
"* bido affectivamente e de onde zarpou em direcção ás Antilhas; 
a 2 de Abril de 1697 entrava novamente em La Rochelle. 
“Dessa. jornada naval existe interessente. documento : o 
livro editado em Paris em 1696 por Michel Brunet: « Rélation 
“d'un voyage fait en 1695, 1696 et 1697 aux Côtes d'Afrique, 
* Detroit de Magellan, Brésil, Cayenne et Iles Antilles, par une 
escadre des Vaisseaux du Roy, commandéo par monsieur De 
“ Gemes, faite par le Sieur Froger, “Ingénieur Volontaire BUT: 
le vaisseau le <Faucon Anglais » enrichie de grand nombre 
“de figures dessinées sur les lieux>. 
“Conhecemos a tiragem feita pelo livreiro Nicolau le Gras, Ven 
a em 1699, Comprara este os direitos auctoraes de Nicolau - 
de Fer, cessionario do auctor. Eram de Fer e Guilherme de 
RE: TIsle, então, as auctoridades maximas da Chartographia fran- da 
E: - teza. «Esta obra, diz a « Grande Encyclopedie » tem o seu aj » 
valor sob o ponto de vista da Historia natural e da Hydro-. 
graphia. » Ignoramos si existe terceira edição franceza,; 
“honra-se, porém, com uma traducção ingleza, impressa em 
“41698, por Gillyflower. Não é muito o que Froger escreve . 
- ácêrca do nosso paiz, mas não deixam de ser curiosas as in- 
Ea formações. Seu livro, hoje raridade bibliographica, não é 
É A dos que se acham ao alcance de todos. 
É: E STA 29 de Novembro de 1695 chegava a E de De 
;  Gennes à altura de Cabo Frio e a 30 à barra do Rio de Ja- 
= mneiro, “onde pediu practico. Custaram tanto os de terra a 
“vesponder que “o commandante ordenou que os seus vasos 
ficassem bordejando, enquanto mandava um dos officiaes en- 
" tender-se com as auctoridades do porto. A's 6 horas da tarde 
de 4º voltava O emissario contando que havia grande alvoroto 
“na cidade . 
“Não se sabia, noto no Rio de ani, si reinava 
— ou não guerra entre a França e Portugal; a chegada desde 
a alguns dias do bergantim da esquadra tal panico provocára, 
que tinham as familias começado a retirar-se para o campo, 
carregando us melhores alfaibs.. 
No dia seguinte souberam os Frarnicezes por um official 
: " portuguez que podiam ancorar ao alcance immediato dos 


RU 


par 


RR as baterias de jetrá ão resp onder a S Francezes, 
que conseguiram fundear pouco. “depois. Voltou o. official ja 
“trazendo piloto e medico. Estava. o governador. muito hesi-, 
“tante si devia, ou não, deixar que. a esquadra viesse ao fun- 
deadouro . Allegava a existencia de. numerosos enfermos & 


4 


(ico e e N 


“bordo e receiava o contagio. TELA E SON 2: ITA E 
Era elle Sebastião de Castro “Caldas, personagem mais 
tarde muito conhecido pelo papel que lhe coube na. chamada f SR 


«Guerra. dos Mascates ». 
Afinal, avisou O ajudante de ordens que iria a Sarto: 
Cruz notificar a permissão de, passagem dos vasos francezes. Entes 
Como, porém, houvessem estes apparelhado antes de sua E 
chegada á fortaleza, ainda receberam mais de dez tiros, dos' 
quaes um por um triz não alcança o paiol de polvora dao 
capitanea. : EA ud (ROS: Ep fg Eb e + E q 


“Assim mesmo, veio Go para que: dous “dos maiores 
navios ficasem fóra da, barra; havia expressas instrucções 
reaes para que não entrassem no. porto mais de tres barcos 
de guerra extrangeiros. Assim, partiram para a Ilha Grande. E Ré 

Apenas chegado, desembarcou o sr: De Gennes e: foi as 
queixar-se ao governador dos. balazios recebidos. Que praxe . 
era esta de se tractarem por tal fórma as nãos de uma, por 
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tencia amiga ? MRE ig 


“Respondeu-lhe Castro Caldas dizendo-lhe que desejára ia 
consentir na entrada franca da frota. Havia, porém, muita 
gente contraria a tal licença e grande fermentação pano e 
nerigosa mesmo, para a manutenção da. ordem. Em todo caso, 
permittia que os doentes desembarcassem na Praia Grande e 
promeltia- lhes a assistencia, que lhe tosse possivel. E E 

Deu- se, então, novo incidente, characteristico da vaidade 
das pragmaticas e regimentos. Perguntou o commandante 
Irancez si acaso salvasse de terra lhe responderiam tiro: por. 
tiro. Respondeu-lhe o governador . “que absolutamente nãos é 
daria quando muito alguns disparos, por lhe caber a home-. 
magem, A” vista, de similhante resposta, resolveu o francez, 
não salvar, A 4 desembarcaram os escorbuticos, iara, esquadra 
demorou-se nas aguas guanabarinas até 27 de Dezembro, 
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grandes Aide de ER RR “carnes. salgadas, 
: farinha. de mandioca, assucar, arroz, milho, tapioca, etc. 
“Traziam da Africa os navios francezes grande | numero 
À de negros “escravos, que foram então negociados, salvo “os 
“mais robustos, destinados a substituir os marinheiros brancos 
dizimados na costa da Gambia, pela febre amarela. Só a 
- Capitanea, o «Faucon anglais», perdera mais de cincoenta 
“homens! 2 ERRCR RS ii É jo e 
E Em todos os fornecimentos, pretende Froger, rara os 
* Francezes muito prejudicados pela tratantice do. governador, 
que prohibira aos particulares commerciar com a esquadra, 
Ber * querendo ser o unico comprador e vendedor. «Vimo-nos Ea 
“EM obrigados a lhe ceder as nossas mercadorias muito mais ba- 
— ato do que pelos preços da Europa». Dá-lhe isto o ensejo 
“de lembrar a má fé da nação lusa, «em que, affirma, pre- = 
* dominavam os individuos de raça judaica na proporção de ! 
“mais de tres quartos». 
Do Rio de Janeiro, «grande cidade bem - construida e de ) 
“excellente aspecto, extendendo-se: pela praia desde o “magni- 
“fico Mosteiro de S. Bento até ao não menos monumental 
Collegio dos Jesuitas», teve o viajante boa impressão, mas 
não dos Fluminenses. 
«Bem vestidos, gravibundos como a gente Ea sua nação, 
se “mostram, ricos amantes do trafico, possuem numerosos 
“escravos negros, fóra varias familias de índios, que em- 
pregam nos engenhos de assucar, mas a quem não querem a 
escravizar, por serem filhos da terra.» 
Nada mais nefasto para os brancos do que a instituição 
servil, insiste o navegante. 
Es Tanto desfibrava e amolentava os Cariocas, que nem 
siquer eram capazes de se abaixar para apanhar um objecto 
de que carecessem. “Muito mal o impressionaram tambem os 
— costumes. livres da cidade, onde os hburguezes viviam licen- 
eiosamente e onde, infelizmente, accrescenta, havia eccle- 
* sSiasticos mal notados em tal particular, sem que, comtudo, 
ls pécha lhes desabonasse a reputação. 
- O eterno. “infra-equinoxiale” lançado em rosto. aos co- 


ionos americanos: pelos. reparadores de todos os tempos, cheios 
- de preconceitos e opiniões ante-datadas... Exquecia-se 


RS para o Brad Pe “obedecendo a Eu AR 
ciames de ordem humanitaria, .. Pycapr E O 


Chapas o, ; , pa PEA f nn 


a 


Arerbas accusações ao. bra PR qa ção -Mau proce- Rr 
dimento de um frade do. Carmo — Noticias os. Paulo E 3 
vs e dos Paulistas — Série. de extravagancias, rinverdades TE 
fabulas —A. Republica Paulista, Pres 
Virulentamente continuando Froger a “aggredir o clero are o 
do Brasil, segundo: o que pretende haver visto no Rio. do E 
Janeiro, declara «que a impudicicia não é o unico defeito dos ue: : 
frades. impios da terra. «Vivem. numa ignorancia | crassa, 
“muito poucos se encontram que saibam (o) latim; é de receiar, 
que nos façam vêr o incendio de uma nova Sodoma. Ha em ir 
todo, o Brasil. legiões de Franciscanos, Carmelitas e Bene- 
dictinos, mas todos elles pouco se incommodam com a cons Sl 
“versão dos pobres Indios, que não pedem outra RUUSA, sinão Eae 
serem instruidos nas luzes do Evangelho.» 6, vá 
Reparador severo este rapazola de 19 annos, que se gaba Tea 
de haver examinado com exactidão «o commercio dos paizes, | 
os interesses . particulares “de cada colonia, as tórcas, a si- 
| tuação e as vantagens dos portos, os costumes e a religião 
à dos povos, as propriedades das fructas, plantas, “passaros, A 
peixes e animaes (sic) que lhe pareceram extraordinarios », 3 
e julga ter escoimado o seu livro «dos. pormenores maça- 
dores, que geralmente atulham as relações de viagem » ! EM 
- Assim está certo de que o leitor terá «prazer em RURAa gos ia 
nhecimento de novas descripções, etc., etc.» 1. Pe 
Em todo o vasto Brasil, avança o impolidto sitio 
sador, «só ha oito ou dez bons Capuchinhos francezes e al-. 


guns Jesuitas que com ERELa DO zelo se «applicam, RaÇe 
sanctas Missões». MRE as TUM CAR É as 


+ 
+ 
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“de Janeiro, « 
cines da esquadra altercado com um fluminense, foi obri-. 
“gado a sacar da espada para se defender. Viu-se então ata- 


fd CA RÉ A ea ee! A 


conta Froger o seguinte: havendo um ps io 


cado por um magote de Portuguezes, e assim tractou de 
fugir. > a Sra e 
«Yendo a porta dos Carmelitas aberta entrou, crendo que 


alli encontraria seguro asylo. Mas qual ! foi o contrario, «pois 


um destes caridosos religiosos lhe descarregou na cabeça um 


golpe, cujos vestigios lhe restariam para sempre. E acudiram 


“outros ainda que o encheram de pauladas e o entregaram aos 
perseguidores. DO, oa RD ie 
Estes, porém, deile tiveram Amin, ficando hiorrori- 


t 


“zados com o procedimento dos frades.» 


«O que digo destes falsos religiosos, resalva o , viajante 
francez, em nada deve offender aquelles que cumprem o 
dever, pois as. invectivas dirigidas aos libertinos não fazem 
sinão augmentar n respeito devido aos que procuram o en- 


sejo de mostrar o zêlo e derramar: sangue para maior gloria 


de Jesus Christo,» 
Depois de gabar a fertilidade da região fluminense e 


“mencionar as suas principaes produeções; passa Froger a dar 


noticia do que no Rio de Janeiro veio a saber de 8. Paulo 
e dos Paulistas: uma série de cousas pittorescas e por vezes 
extravagantes. 


«A cidade de S. Paulo, frisa o auctor francez, é Gr 


Dutaria “e não subdita do rei de Portugal. Situada a dez 
leguas da costa foi como um. refugio de bandidos de todas as 


“Nações, que pouco a pouco Tormaram uma grande cidade e 


uma especie de Republica, cuja lei é sobretudo não reconhecer 
governador algum. ; 
Circundada por altas montanhas Er se póde entrar ou 


- Sair em S. Paulo por um pequeno desfiladeiro, que os 
“Paulistas vigiam attontamente com 0 receio de serem sur- 


prehendidos pelos Indios (com quem quasi sempre estão em 
Euerra ou de que estes, a quem escravizam, venham a fugir, 

Estes: Paulistas vão em bandos de quarenta e cincoenta 
homens, armados de flechas, e seguidos por bugres, de que 
se servem com uma superioridade que nenhuma ontra nação 


aaa = Ss oepiepenio o o di 


| 


possue. Atos esa “Rodeo 0 Brasil, vão Ea aos «Rios, “ou da. 


Prata ou Amazonas, € dali voltam, passados “quatro ou: cinco 
mezes, ás vezes com mais de 300 escravos que tangem como 
rehanhos de bois.» à 

Pela referencia se vê que o nosso engenheiro naval não. 
estava bem ao par das distancias atravez da vastidão sul- 
americana. 


« Quando os Paulistas têm amansado um. pouco os di : 


mandam- n'os para os campos cultivar a terra ou os empregam 
a pescar (sic) ouro, continúa o alvicareiro viajante. E do 
metal encontram tal abundancia, que o rei de Portugal, a 


quem pontualmente mandam o quinto, recebe por anno mais . 
“de oito ou nove centos marcos.» . Et 
Explicando. contudo a natureza do imposto, pormenoriza 


logo: «Não é que lhe paguem estes impostos, a isto constran- 
gidos, pois são mais poderosos do que elle: obedecem apenas 
a uma tradição dos paes, que não se sentindo ainda bem fir- 


mes no seu retiro queriam escapar á dominação dos gover-. 


nadores, sob o pretexto de acautelar os interesses do soberano, 
de que se dizem hoje tributarios, mas não subditos, afim de 
sacudirem o jugo na primeira oceasião». Estas impressões 
sobre o espirito de independencia dos Paulistas do planalto, 
colhidas pelo auctor francez no Rio de Janeiro, entre Luso-= 
brasileiros e alguns religiosos seus compatriotas, parecem-nos 
fortemente indicativas da opinião geral existente nos meios 
lusitanos sôbre a autonomia da gente de S. Paulo. 


Estão perfeitamente de accôrdo com o que diziam da 


população paulista os capitães-generaes fluminenses de fins | 
do seculo XVII, ao informarem d. Pedro II dos motins havi-. 


dos em S. Paulo, a proposito da alteração do valor da moeda, 
ou ainda por causa da escravização dos Indios. 


Em Maio de 1691 não escrevia Luiz Cesar de Meneses 
ao monarcha «acho que estes moradores vivem quasi. á lei. 
da natureza e não guardam mais ordens que aquella que con-.. 


vem ú sua conveniencia?» E em 1697, poúco depois da pas- 
sagem de Froger pelo Rio de Janeiro, não mandava Pedro 
de Camargo, o chefe dos amotinados contra as leis monetarias, 
dizer a Arthur de Sá e Meneses, capitão-general do Rio de 


Janeiro, «que era escusada a sua ida a 8. Bauio porque os 


Paulistas sabiam muito governar»? - 


y 


Pa 


x 
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“alienigena é vigorosa: “contra-prova dani india da ioicão 
independente da vida paulistana seiscentista. | 

A 25 de Dezembro de 1695 embarcava a esquadra fran- 
“ceza os. seus doentes, cuja convalescença se passara num logar 
onde exercia auctoridade um bom velho: «probo e inteira- 
mente alheio ás machinações interesseiras dos Portuguezes. 


z 


“Tratara os infermos com paternal caridade, dando-lhes á sua 


custa ovos, doces, vinho e geralmente tudo de que precisavam. 


Chegara mesmo a otfferecer-se para ter em casa os mais do-. 


entes, até O Tegresso da esquadra». 

Quem seria este philanthropo AC de quem o en- 
“genheiro naval chega . a dizer que não parecia portuguez? 
Mysterio inexclarecivel! A saida da esquadra fez-se com pre- 
parativos geraes de batalha, de lado a lado. 

eA 27 zarpámos, passando entre os fortes com os mor- 


—— ões accesos eos canhões prestes a fazer fogo, prestes a res- 


x 


ponder aos Portuguezes, si acaso houvessem querido abor- 
“recer-nos em materia das salvas do estylo ou pretender fa- 
zer-nos esperar as ordens do seu governador para sair barra 
TRÓIA Ri US Aran BO ng 


Bellas” demonstrações. “de cortezia internacional e do | 
respeito pela soberania. das aguas territoriaes, estas então 


“correntes no “seculo XVII entre nações, que desde muito es- 
“tavam, em, paz e se diziam amigas! «Não precizavamos mais 
delles, explica, laconica e deliciosamente o diarista, e elles 
bem o comprehenderam.. Estavam encantados com a nossa 
“partida, e vimo- los alinhados sobre os. parapeitos das for- 
- talezas. Sentiam-s se fatigados das alertas continuas. e das 
ear, a que os obrigara a nossa presença ». 


“ Vaidosamente pretende Froger que o governador do Rio: 


“de Janeiro andara. tão assustado, que mobilizara todos os 
homens. validos das redondezas da cidade. «Apenas saimos, 
acerescenta, fez. “construir. um forte com alguns canhões sô- 
“bre uma ilhota que domina o “fundeadouro e onde outróra, 
“ao se “descobrir o Rio de Janeiro, os Francezes se estabele- 
“ceram», facto, entre parentheses, verídico. 

“Zarpando do Rio ancorou a esquadra de De Gennes em An- 
gra dos Reis, onde já havia seus quatrocentos ou quinhentos 


Prohibira. o: governador aos ANETONROS | o menor 


contacto SS E 


-com os extrangeiros, mas elles não fizeram o minimo caso de . 


similhante ordem. «Como têm casas no alto “das montanhas 


KR E 
visinhas desejam bastante tornar-se livres como os Paulistas, ] 


commenta Froger, ao lhe acudir á mente a topographia da te- 


gião, em que a costa é- -quasi constituida Rea Riradia abru- 


“ptas « da Serra Maritima. NSPES PERO 


Afinal a 5 de Janeiro de 1696. partiam. os vasos OE França y Ad 
em direcção ao Sul, A 6 de Março dobravam o Cabo: Forward Es 


e a 5 attingiam as praias: desoladas do danto da Fome, á en- 
trada do estreito magalhanico. LAP o po Ra 


BL E o gen: 


Renuncia do: proj jecto, de fundação pateijonica - —. - Volta ao Norte 


— Aviso de recepção “hostil no Rio de Janeiro - — Ida para 
ud) Bahia — Novas questões de pragmatica — Insolencia dos 
francezes — À procissão de “corpus” — Scenas escandalo- 


SaS—— Impressões da Bahia e dos Bahianos — Gente amo- 


rosa — Maridos ferozes — Francezes favorecidos - im Rique- RESURça 


zas das igrejas e mosteiros — Noticias de rixas no Rio de Er 


Janeiro — Regresso da esquadra de De. Gennes à | Europa. PA 


+ 


De prompto verificou o navegador Erançdo alto seria re- | 


matada loucura tentar fundar em ,paragens tão miseraveis 
qualquer estabelecimento a tão grande distancia da Mãe Patria : 


e em região de tão pequenas perspectivas, ou antes, do tão k 


sombrio aspecto quanto a Terra do Fogo. 


Corriam os mezes e velozmente inha na o asper-. 
rimo inverno patagonico; a 3 de Abril de 1696, depois. de bem A 
medidos os prós e contras, exposto por De Gennes ao grande 


Conselho de guerra, o estado alarmante da maruja- desfalca- o 


dissima, decidiu-se de vez abandonar a idéa do estabelecimento Po | 


em terras magalhanicas, «com grande o geral desgosto das ve 


mercio com a terra. Chegara a esquadra de guerra portugueza, 


“que se achava de prevenção. para repelli Ends decada db 


do entrada na Guanabara. 
A 20 de Junho entrava, parte E frota. no Gola dO. “Sal. : 
“vador, estando alguna RE seus vasos desgarrádos, desde à Pa- 
“ tagonia, ts ONTDAD 
7 Apenas ancorada, veio 5a bordo um official portuguez exigir. 
a salva. De Gennes respondeu-lhe que o seu Rei lhe prohihira 
salvar, a menos que não respondessem tiro por tiro. O seu 
immediato “iria logo entender-se com o Governador. Assim. 
succedeu: mostrando-se as duas partes os AR o combi- 
nou-se que não haveria salvas. 
Os Portuguezes presentes murmuravam indanadds com à 
“fraqueza do governador, que era então D. João de Lencastre, 
dizendo que se não devia permittir que um francez impune- | 
“mente passasse sob as baterias lusitanas sem salvar á terra 
«Sabem todos, commenta arrogantemente o auúctor da Relação, s 


* que esta gente só é brava quando de cima e nos apertos pre- 


fere recorrer á recitação do Terço a dar provas de valentia ». 
No dia immediato, Festa de Corpus, foi o commandante 
trancez, seguido do seu Estado Maior, cumprimentar o Gover- 
E do Vice- Rei. do Brasil. 

“Isto lhes deu o ensejo de assistir 4 grande procissão com-= 
DR ora do dia. Pasmaram os francezes do prestito: «uma . 
" quantidade prodigiosa . de cruzes, relicarios, andores, para- 
mentos ricos, muita tropa formada, mesteres, confrarias e 


tg “congregações. » “Causou-lhes, porém, pessima, impressão a 


“TRA o EE 


Dr 


“apparição de «bandos mascarados, musicos e dansarinos que, 
“com as “posturas Jubricas, perturbavam extremamente a ordem 
“da santa cerimonia». 

Após a, cerimonia, foram os officiaes francezes ouvir missa 
no collegio dos jesuitas, onde encontraram padres compa- 
“triotas, que lhes deram noticias do andamento da guerra então 
“ reinânte entre. a França e -as potencias da colligação de 
E Agatha. , 


“aonde: 9 commandante que api Gio severas ; da genfermbdgo: ti; no ia 
“do Rio de Janeiro para que os Francezes não tivessem com- 


Ro “souberam. da perda. de 
Peel ASR ol É o PRO 
A sahida Ho gtábio comboio de navios “mercantes, escol- Ea 
tado por uma divisão de naus de guerra portuguezas, | foi um o Es 
espectaculo que muito chamou. a attenção dos francezes, atto- ARE! 
é NG nitos do volume. de mercadorias exportadas da Bahia. para, 
Lisboa. E = a T RATE 
“De s. Salvador a Froger lisonféira: descripção, FaBEA CEEE 
lhe os edificios publicos, os estaleiros de construeção naval, a aa 
as fortalezas, as. igrejas e conventos. - E A 
Quanto aos. Bahianos, achou-os «asseiados, cortezes, serios! Ss 
a não ser a arraia miúda atrevida ao ultimo ponto. “Geral- Es p 
mente ricos, são muito affeiçoados ao commercio e geralmente, ARA 
de raça “judia. Quando alguem deseja ordenar um filho, pre- 
cisa provar q christianismo dos E sanieparrendo, como age a a 2 
Ordem de Malta». PRE Eb, o ! IEA x apar 
O pendor amoroso dos .Bahianos é é que causou espanto ao Apto 
joven engenheiro naval. «Prodigiosamente ardentes, nada y 
negam ás mulheres, que aliás são dignas de lastima, pois. 
“nunca vêem a quem quer que seja. Apenas sahem aos do- ER Rã, 
“ mingos, de madrugada, para ir á igreja: 
São os Bahianos extraordinariamente oliuianios e é Ih A 
ponto de honra apunhalar um marido a mulher desde que se. Rr it) 


convença de sua infidelidade.» 


- iá . DO Ra EA A | 


«Isto não impediu, comtudo, avança o gabharola do auctor, 


Pigs 


— provavelmente tomando gato por lébre — que várias não. 
achassem meios de favorecer os nossos Francezes, cut modos . 
livres e affaveis apreciam.» ERA né 


«Como a cidade tem altos e baixos e por conseguinte os E 
carros alli não podem prestar serviços, os escravos fazem. as. EAR 
vezes de cavallos, transportando de um lado para outro as a 
mercadorias as mais pesadas. E' tambem pela mesma razão | ; a, F 
que o emprego dos palaquins está alli generalizado. Aa Di É E 

« Constitue o tal vehiculo uma rêde, coberta por pequeno . E 
docel bordado, carregado por dous negros e suspensa. de longa. EA o 
vara. A gente de distineção nella se faz transportar á dereja, o 
a visita e ao campo,» 


Da altura da construeção das casas da Bahia faz (o) anctor 


Y 


Í 
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Muito o. “impressionaram. os. grandes. mosteiros, ricos e. 
3 numerosos, sobretudo | o dos. jesuitas, que abrigava 190 Teli- | 


giosos e em cuja igreja havia a mais rica, artistica e monu.-: 
“mental das sachristias. | Bea ARS Ad CC Sua 
“Gaba muito Froger o zelo apostolico dos “capuchinhos. ç 
ra dons incansaveis na catechese dos Indios e, passando a 
“a descrever o Reconcavo, trata de suas producções, legumes 
EA fructas, da caça, sobretudo dos macacos, da prodigiosa quan-: 
tidade de formig gas, das hervas medicinaes, entre as quaes 
E " sobremodo exalta a Para-ayra-braba (sio?), grossa e dura raiz, 
- antidoto infallivel contra todos os venenos ! Se ERA 
7 — Um mez após a chegada 4 O Salvador do sr. De aa be 
“ali appareceram os seus navios desgarrados no sul. Haviam 
tido grave questão no Rio de Janeiro, onde encontraram uma 
A nes frota de. guerra portugueza, de dezoito naus. 
poio ; Havendo desertado alli quinze marinheiros da Felicidade, 
b E debalde reclamara commandante a sua entrega; pouco depois 
dava-se uma rixa entre officiaes francezes e populares, dahi 
resultando a morte de dous fluminenses. As auctoridades lo- 
caes encarceraram. cinco ou seis desses officiaes, o que mo- 
“tivou. um desembarque do Capitão de Fragata de la Roque. 
“exigindo a entrega dos compatriotas. Dera-se então  esca- 
E ramuça, de que proviera a morte de dous officiaes francezes 
e Os ferimentos graves de um terceiro. 
- Não diz Froger como terminou o incidente. 
fes seu respeito, assim como sôbre a viagem do sr. De. 
Gennes, existem no Archivo Nacional varios documentos in- 
a teressantes, na. correspondencia de Sebastião de. Castro Caldas 
com a Corte, e nos seus bandos. 
“A 6 de Agosto, tendo as suas provisões de agua e RENA 
“feitas e armazenado viveres para seis mezes, resolveu De Gen- 
nes partir. para a, França. Despedindo-se do Governador da 
Bahia, recebeu, assim como todos os commandantes, algumas 
AD amethistas, como menauiatna, e diversos generos para re- 
EM, fresco. . 
EA PERUCA Ap zarpava a esquadra, com rumo para Cayenna, a 8 e en- 
E contrava. canôas em que vinham varios negros, pedindo pelo . 
amor, de Deus aos fitcenca que os levassem. Se os repel-: 


te 


ER dO tal rapoatão taz o auctor uma. serio de “considerações 4 
"sobre a desgraçadissima. condição dos negros no Brasil e a | 
“crueldade com que os tratavam os brancos. « Assim “mesmo, 
“declara, os hispanhóes eos inglezes. ainda são mais erueis, 
e relata ainda que entre. os seus patrícios da Martinica era. RR 
* costume cortar-se uma das pernas | ao negro apanhado após BT Da | 

duas escapulas |» É , 

- De Cayenna passou a esquadra á “Martinica, á Guadelupe, 
visitou varias das Antilhas pequenas. De s. “Thomaz rumou. Ena 
para os Açores, A 24 de Abril. de 1697 ancorava no. porto. de Y COM 
Rochelle, terminando ahi a grande jornada emprehendida sob dat 
a direcção do Sr, De Gennes. Ê 
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Sua passagem e suas impressões sobre o Rio de Janeiro de 1703 A 


No interessante Diario de viagem, publicado por um ano- ; E: 
nymo sob o titulo “Journal d'un voyage sur les costes Afro On 
“que, et aux Indes dEspagne”, e impresso em Amsterdam em 
“4730, relata 0 viajante, em fórma de carta a um amigo, as 

impressões que teve visitando a Bahia. Dalli partiu a sumaca 
Es Notre Dame de VÉpine de Françe com rumo ao Sul no dia 16 > oa 
“de “Junho de 1703. Só a 10 de Julho entrou no porto do Rio Er 
“de Janeiro, cuja barra pareceu ao viajante bem fortificada. Pa 
Eis o que naquelle livro se encontra ácerca da bella, Guanabara E 
“e de seus habitantes (1). ago? 
ese pº Como não houvesse. hoteis nem hospedarias na cidade, 
— tiveram os Francezes de dormir a bordo, Afinal achou um 
delles certo amigo que, havia 10 ou 12 annos, estava no 
Brasil e lhe tomou commodos . Era este patrício um pro- FE 
vençal; viera fazer a America, tinha boa reputação e fama de a. 
“já arranjado, tanto assim, que pensava volta” para a sua 
terra dentro de um ou dous annos. 
| Foi elle quem, no dia 42, apresentava os compatriotas au a 
governador, então Francisco de Castro Moraes, servindo-lhes 


e ' f 


“a vd. Na Bahia colonial, obra do A. inserta na Revista 
do Instituto. ; 


... EP RRA) 


det ERR fo) negreiro gos taes palavras, ob: ENA 
vando “o presente que lhe vamos fazer o ineitará a cumprir idos 
“a palavra. dada”. “O secretario é que vai recebel- O, mas sea 4 
de prestar contas ao patrão”, commenta ainda o “traficante, a 
deixar entrever. a possibilidade de um, suborno. possivel do ER 
Sem, RE E A AR o 
* Naquelle dia percorreu o nosso auctor a rua Direita, que 
então era a mais notavel do Rio de Janeiro. Achou-a bella, e 
comprida, É : SERA 
Mas, o que'o espicaçava. doidamenite | era a ancia de 
“seguir para o Prata. Afinal, achou camarote e alojamento 
num grande navio que devia partir dentro de 2 ou 3 se- E: > Ê. 
É 


manas. Renasciam as esperanças de attingir Buenos Aires, 
a cidade onde julgavá estar-lhe a fortuna á espera. Assim ja at 
não o desenganasse o futuro! A chegada de um navio vindo- e 
“do Prata trouxe-lhe a noticia de que L'Aigle lá se, achava 
desde começos de: Março ! Não permittira 0 governador por- e, 
tenho ao commandante Le Roux a venda de seu carregamento v 
de negros ! por falta dos papeis: que estavam agora no Rio, 
provavelmente. Desapontadissimo, pretendia o sr. Le Roux | 
levar os seus escravos, para vér si os vendia, Hr Martinica. | 
“Veio esta noticia sobremaneira, aftligir os nossos negreiros., É 
“E” o que faltava! para coroar todo o nosso caiporismo” an-— 
nota o diarista, assustado com a sua responsabilização pos-. 
sivel, por parte da Companhia e OR tal fracasso. 


Rr E Visita ao Castello e as. Bento — Condições estrategicas do Rio A 
“de Janeiro — Nova versão sobre a ventura de Ville- + alas 
gagnon — A rua Direita — O palacio dos governadores ; 
Es — Carestia da vida no Rio de Janeiro — Cortezia dos flu- Ras 
minenses de posição — Insolencia do populacho — Ba- (TEMA 
sofia e empafia brasileiras — Nada de pilherias “com os Enio 
basileiros ! — Enclausuramento feminino — Acerbas cen- 
suras aos costumes cariocas — Aventura amorosa com | 
“uma joven carioca, | 
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ms pe A “espera de embarcar para Buenos Aires, demorou-se o 
E official negreiro da “Compagnie Royale de Guinée” várias BR | 
semanas no Rio de Janeiro, o que lhe permittiu vêr bem a A 
cidade, o que, aliás, restricta como ella era, não deveria ter 
tomado muito tempo. Subiu ao Castello e a S. Bento, res- bs RIP co 
mungando contra os morros, dada a: sua permanencia de um À 
anno a bordo, e á falta de habito de andar, e achou ambas ; 
RA - as casas dignas de visita. Das condições militares da praça, “o RT 
; diz o nosso diarista que eram excellentes. o 

Sancta Cruz possuia 80 canhões, dos quaes 24 ao lume RR 


“Poucas situações estrategicas haveria tão favoraveis RR 
quanto a da grande fortaleza da barra guanabarina. “UR 
O que nos faz descrer da cultura e da capacidade do of- 
ficial negreiro são as suas notas sôbre a fortaleza de Ville- Ry 
gagnon, a que chama Forte Gaillon (sic) e colloca num pro-. ER 
montorio. aj aa E 
| E a este proposito nos dá de seu compatriota quinhen- ; 
tista e das suas empresas e aventuras pittoresca versão. Ca 
Fôóra Villegagnon o descobridor do Rio de Janeiro e Re 
“estabelecera-se naquella especie de ilha, enviara um navio É 
E! França buscar reforço para subjugar os Indios e dominar e 
a região. Mas, como este navio não voltara, tivera de aban- 
“donar aquella terra, uma das melhores e mais ricas de toda 
a America. Vôra ahi então que os Portuguezes haviam vindo 
estabelecer-se no Rio, 


Havia por trás. ERP uma.  lanieio cercada de montanhas, 
cujo aspecto não deixava de' ser agradavel. A maior rua e a Fa: 
| mais frequentada era aquella em que se achava o palacio do RE A 
governador. Muito comprida e muito larga, só ella com- 


prehendia a metade da cidade. Numa ponta estava o mos- Er ÇA 
2 toiro de S. Bento, cuja egreja era a mais bella da cidade, e a! 
= cujo “conyv ento, em obras ainda, parecia dever vir a ser Um) a 


edificio magnifico. “Na extremidade opposta erguia-se 'o Golos ad vid 
legio dos Jesuitas, cuja casa apresentava magnifica archi-. ; Ec 
tectura e possuia optimas accommodações. Encostado, ao. Ea 
morro um de seus edificios, poa de cantaria, tinha prodi-" RE 
giosa altura. GAR e 
X “Correspondia o interior ao exterior. As cellas dos padres, 
lambrizadas, eram excellentes, a egreja pequena mas extre- É 
mamente carregada de enfeites e decoração. A pharmacia | do RPE 
Gollegio, que. encontrára em obras, tinha todas as frios de 
todo o mundo. Fria 
Não cançavam as rampas que levavam (o) passeante. ao 
Collegio e a S. Bento, tão suaves eram e tão admiravelmente 
feitas. Bem se vê que falla um homem habituado a exercicios 
na mastreação. Deviam ter custado enormes sommas. Tudo - 
“póde ter sido o nosso negreiro, menos sybarita. Ainda passa 
“a subida para S, Bento, mas a do Castello ! My 
“Não valia grande cousa O palacio do governo dos Flu-. 
minenses. Quanto ás ruas da cidade, além da Direita, eram 
ellas bem traçadas, não deixavam de ser bonitas, e tinham: 
bôas casas. Já nesta épocha, 1703, era o Rio a melhor praça “ 
portugueza da America. A descoberta das minas de ouro. 
pelos Paulistas, em 1696, occasionára um exodo de mais de 
dez mil de seus habitantes, para o novo eldorado do Espi- 
nhaço. Dahi terrivel desequilibrio tinanceiro em todo o paiz, 
e enorme. alta dos preços de vida, Estavam as lavouras: em 
torno do Rio abandonadas, tendo até chegado quasi a haver. 
tome .na cidade. E o mesmo se dera na Bahia e em Per- 
nambuco, onde não fôra menor a emigração para os diversos | 
pactolos mineiros. “Immenso, baixára à exportação de as- 
sucar e fumo, Já não havia quasi farinha de mandioca, o. 


- 
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a dos Brasileiros, 
Bahia cara, e no Rio carissima.. 


vergonhice acima de qualquer caleulo. Intractavel, mentiroso, 


“Velhaco, rixento, insubordinado, sedicioso até, desboccado 


como ninguem no emprego das mais immundas injurias. 
Assim retrata o amavel negreiro o facies do Carioca do povo: 


“Em synthese, proclama o nosso philanthropo africanophilo, . E 
aqui vive a mais indigna e maldicta canalha, de que ha 
noticia”. 


Quanto ás pessoas de posição, já arrependido de não as 


haver tambem arrasado, como á canalha das ruas do Cano 
e do Piolho, do Sabão e das Violas, volta “brabo” o homen- - 
zinho a dizer que se lhe podia irrogar a soberba, a empafia, 
a vaidade. E de que, sancto Deus? E que gente cheia de | 


historias, com umas idéas exaggeradissimas sôbre o que en- 
tendia ser cortezia, não admittindo pilherias, nem brinca- 
deiras, acastelada numa impafia intangivel e ferez em 
suas explosões de reacção aos sentimentos conculeados. 


Basta dizer, ab uno discite, que havia alguns dias res- 
pondera certo official de marinha com uma espadagada a 


uma. pilheria que julgára descabida, vindo dahi a fallecer o 

gracejador malaventurado. Nada de “pilherias com Brasi- 

Teiros ! 
“Mandriões, vagabundos, libidinosos, eis o que E eram 


os Cariocas. Quanto á população feminia da cidade, ninguem 


a via, porque passava a existencia emparedada, atrás das 


rotulas. As senhoras ricas nem iam á missa, aos domingos, 


Z 


só concorrendo á egreja por occasião das grandes festas 


annuaes, mesmo as que alardeavam virtudes e piedade. As 
mulheres que pelas ruas andavam, gentinha toda, de tal 
“modo se embucavam que pareciam mantas ambulantes, pre- 


cursoras do homem invisivel do illustre Wells. 
Ponto de honra para as Cariocas era esconder os pés; 


mostra-los attingia o cumulo da leviandade, 


dos 78: negros. a 


- | Apreciando os: costumes dos colonos iufhimandos, diz Ea 
official negreiro que os Portuguezes de posição eram em 
geral muito delicados, affaveis e de excellente tracto. “Quanto 
ao povo baixo, a canalha das ruas, conforme a phrase hoje 
popular, este era atrevidissimo, de uma insolencia e sem-. 


oa entro os homens», “piiosopha o nosso : 
philos / qo: dar; Bag o 

«As T mais innocentes cousas eee mundo e as mais li RE E PM 
citas, onde quer que seja, no universo culto, passam neste. Er 
meio por criminosas, porque escapam aos habitos. Aliás. em 
qualquer logar do mundo ha categorias diversas de mu- E 
É lheres », lembra o nosso negreiro, com uma profundeza digna 4 
“do sabio Bertholdo e das agudas respostas de Marcolfa, guBi = 4, 
mulher. RN 


JF 


E a este proposito Telata um romance e amor esboçado. AR 
entre elle e uma joven Carioca, por. quem Tulminantemente A 
se apaixonou, historicta que não deixa de ter o seu sabor: e po: 

«Não é possivel deixar de confessa-lo, conta ao amigo e ne 
o nosso diarista, ha Brasileiras formosas, Entre. outras, 


temos uma vizinha cuja belleza é quasi incomparavel. “Além - ; AR 
da formosura, nella ha alguma cousa tão tocante e tão in- RM 
esperada, que desde a primeira vez em que a avistei, fiquei UP Ea É 
“como atordoado. E quem não o ficaria à vista de tão Dela to cal 
à objecto ? Como de nossa casa à sua apenas medeia a larguza es Kd 


da rua € suas janellas correspondem exactamente às nossas, 
tive muitas vezes o ensejo de a avistar. E para dizer a ver- ça 
dade; ereio que de bom grado mo aceeitaria a côrte, e atdis o z 
mesmo, como me indicam as apparencias, poderei realizar var Dea 
uma: conquista », UR e) A) 
“Retrahia-se, porém; fatuo mas prudente, A | 
impetuosidade irresistivel dos que são totalmente influen- | 
ciados pelo signo venusino, previdente de sua entrada no | 
“mundo; receava provavelmente alguma bôa cutilada dos tão 


rixentos Cariocas, parte masculina da familia da sua Duleics Er 
cinéa. | a PN 
Estamos á espera do embarque para Buenos Aires, ex- + 


plicava ao amigo, expondo-lhe as razões da retracção. 

Uma aventura descoberta podia com a maior facilidade = 
redundar em graves consequencias . E atrazar a data de Já! 
tão retardada partida para o Prata. 

Havia, comtudo, séria difficuldade a vencer: “como me 
entender com alguem que não comprehenderá uma unica pa- 
lavra do que lhe disser? Na situação em que me acho, tu me. 


1ÃEM, 


| je a uma, paixão que eu não 
e da. qual teria talvez mil difficuldades para 
me Pe Assim, pois, a vi, admirei-a e fiquei nisto. 
E ainda fiz melhor e estou satisfeito commigo. 
- * sQuem: sabe até onde me levaria esta historia ? Diga-se o 
que se quizer: é o amor um mau guia a quem é muito pe- 
rigoso entregar-se. Aos maiores homens perdeu e não me 
tenho por mais sensato que elles.” 


Assim philosophava o nosso modesto, pe to inflam- . 
mavel e platonico commerciante de carne humana, a 3 de 


Agosto. Fiel ao plano tracado deixou passar uma semana a 
comprimir a viscera de. ternura, como em estylo bo do 
tempo se dizia. Na AE 


ua A 10 estava com o pá no portaló sa seu bergantim, de 


verga d' alto, para o Prata, e sempre cauteloso, julgou, com- 
tudo, poder abrir uma excepção ús suas esquivas normas 
suffocadoras da petite fleur bleue da RADSSAO classica de 
seu bello idioma: 

Não páde resistir: foi dizer adeus á sua joven Dulcinéa. 
“Fui vêr a amavel vizinha, não gua mais conter- me. Re- 
gistira sempre, mas afinal succumbi.' cel 

Muito pittoresca esta entrevista com p joven e bella 
Carioca que, aliás, se passou. en tout bien tout honneur, e não 
como a proposito de incidentes identicos blasonam outros 
vinjantos adonjuanados ou com pretenções a tal, 

Avistou-se 0 apaixonado negreiro com a sua deidade em 
casa desta, Estava rodeada de diversas senhoras todas sen- 


“tadas no' chão, sóbre esteiras. Ao avistarem o moço levan- 
“taram-se, saiu uma dellas, que logo voltou, trazendo uma 
cadeira onde o namorado se sentou juncto dol seu auditório, 


feminino. : ; j 

Travou-se a conversa, mas E conversa ! 

« Júmais me vi tão apurado. Devia responder comtudo. 
Teorias arrebentado de rir si me tivesses ouvido a lingua, Pro- 
curei compôr uma especie de lingua franca, com a qual 
ousadamente contestava perguntas que, ás mais das vezes, 
eu não comprehendera o que significavam. Em taes aper- 
turas precisei vedobrar. de topete e procurar .safar-me do 
melhor “modo possivel, Eu não as comprehendia, nem ellas 


a “mim. Em E rúdo “t porén l ; 
deixará de te causar surpreza. Por mais TOSA | 
barbara que minha lingua fosse, pouco. escapava. do. que eu 
-— dizia, á encantadora pessoa, unico objecto de minha. visita. 


Seria influencia da sympathia que lhe tomara a attenção - 
“mais cheia de acuidade ? Ou antes, não se “tractava de maior | 
affinidade de pensamento ? Não serial porque o) seu coração, á 


de accôrdo com o meu, lhe servia de interprete ? A razão 
destes factos me é desconhecida, mas ha muita apparencia 
para que todas estas cousas tenham podido “coexistir, explica 
o “modesto” amoroso, que tanto prestig io attribuia ao seu 
aspecto de conquistador facil de corações femininos. Ea 
« Mas, apezar de tudo, estava eu “sôbre brazas, € por 


mais prazer que me causasse a proximidade de alguem por Ye 
quem o coração começava a bater, já me despedira quando 
appareceu uma senhora cuja intervenção me valeu bôa meia, 


hora, de estada a sós. 


PERA seria esta iris protectora dos hymeneus, e RAS 
attitude de pescadora de maridos tão decisivamente se ato 
firmava ? E” o que o nosso homem não revela. O facto é 
que apenas entrada, a mãe e as ermãs do objecto amado. 


xonada se installasse a seu lado, ou antes, delle separado pela 


largura da mesa, Passando a assumir attitudes mais positivas, ; 


encetou o official uma conversa cheia de declarações escal- 
dantes. “Ella parecia approva-las e até animava, si. assim 


Ee 


“despediram- se do namorado negreiro, deixando que a apai- A 


posso dize-lo, as minhas esperanças. E eu, embriagado por 


uma affeição chimerica, tomado de amor, não percebia as 


armadilhas que ella; me preparava, ameaçando precipitar-me 
numa aventura egualmente nefasta á minha honra e á minha 
tranquillidade”. T 

Terminou esta historia de Rea amorosa sem 
maiores consequencias. Caindo em si jurou o negreiro com. 
os seus botões jámais voltar á casa da menina, fosse quilo 
fosse a sua! demora no Rio ainda. 


«Serei um cão, um perfido, um trahidor, todos. estes 


, 


nomes me assentam; mereço-os. Mais vale, porém, nos |. 


apuros em que me acho, supporta-los do que me expôr. graças 


A 


lade por - severa, € de nai s oseripulosa 
ra de quantos venham a saber de minha. aventura”. 
“Eis uma serie de vozes da consciencia que ninguem jul- 


gaia partidas de um homem de tão triste profissão. 
Dous dias mais tarde partia elle do Rio com destino ao 


Prata, dando por findo o seu romance de amor, - p 
Com certeza consolou-se depressa a cariocazinha do vo- 


luvel admirador, com quem não conseguira entender- se o 
“para os bracos de quem a empurrava a abelhuda e leviana 
matrona arranjadora de casamentos a todo 0 transe, porque 


do que se deprehende da historia relatada pelo official ne- 


“ greiro, fudo se passou en toul bien tout honneur, 


Sentimentos pouco affectivos para com os Brasileiros — In- 


crepação de corvadia — Preparativos para Viagem ao. 


Prata — Difhicuidades para o passaporte — Affirmação 
= ido suborno do governador fluminense — Negocsiatas — 


Permissão para a partida — Sahida para o Prata. 
DN “Na k 


As recordações aa fugaz amor Ela bella Fluminense não 


“inspiraram. ao joven official negreiro francez grande indul- 


gencia pelas cousas da terra de sua amada. 

No seu diario de viagem escreveu sempre malevolamente 
sôbre a capital brasileira e seus habitantes. . 

“Gente basofia de bravura e, no emtanto, no fundo, co- 


varde. como poucas. Assim vira dous individuos saccarem e 


espadas, a cincoenta passos do Palacio vice- real, e cruzarem 
o ferro. Immediatamente todos os individuos que estavam na 
rua puzeram-se a berrar: Terra man! Terra man! da 
“que, em portuguez, queriam dizer: prendam! prendam! (sic). 


“Assim haviam os dous espadachins sido immediatamente se- 


parados, antes mesmo de se atracarem deveras. 
«Desta moda póde a gente bater-se com toda a segu- 


“rança, o que seria bem apreciavel em França, Alli sim, pres- 


á cen- 


f 


e só usam Ah na vista; os Francezes, sim, 
deveras e não se poupamos.» US y ata 

Aceusa o official negreiro, formalmente, ao governador 
fluminense de venalidade. a 


Era o seu intento partir para Eubnob: Aires, onde pre- 


tendia vender os escravos trazidos da Costa d'Africa. Para; 


isto “pretendia seguir até Colonia do Sacramento e de lá atra- 
“vessar o Prata. Achado logar a bordo de um navio portuguez, 
difficil era obter a permissão para o embarque. | À 


A 44 de Julho de 1703 fretou camarotes, e praça, muito 


bons a bordo de uma destas embarcações e foi a palacio em 
s ; k . . . ” v 1 
companhia de um seu collega pedir a devida licença. 


Abordando o assumpto, disse-lhe o vice-rei que com 
muito gôsto daria a auctorização, mas que tinha ordens ex-. 


pressas do rei seu amo para que não deixasse sair do porto 
do Rio navio algum extrangeiro e nem mesmo em navio 


portuguez suldito de qualquer potencia que fosse, para a. 
“(Colonia do Sacramento. Não havia dúvida que o rei lhe re- 
“-commendara proteger especialmente os Francezes da Compa- 


nhia do Trafico, mas as ordens sôbre os passageiros eram 


terminantes, positivas, insophismaveis. Não podia infrin- 
gi-las. Não fosse isto, e com o maior prazer procuraria de-. 


monstrar a estima que consagrava á nação franceza. Expli- 


caram-lhe os dous officiaes quanto era urgente o motivo que 
os levava ao Prata; não podiam perder o encontro com 9. 
navio de sua Companhia alli ancorado, Mostrou-se O homem 


irreductivel, e os Francezes retiraram-se desapontados, mas 
não desanimados. O presente que haviam enviado a s. ex. 


deveria ter sido dado depois da obtenção do passaporte, Agora 
era preciso recorrer a mais fortes argumentos. «Creio que a 


moeda sonante tem por cá o mesmo poder que no reino de 


estes se atacam 


q 


Juvenal. Por mais que aqui seja abundante, nunca ninguem | 


a tem demais. E' sôbre esta ordem de ideias que assentam 
agora todas as nossas esperanças, annota o attribulado tra- 
ficante a 31 de Julho no seu diario. Nas notas referentes a 


4º de Agosto conta que reservara quarenta moedas de ouro, 
cêrca de cincoenta pistolas de França, como lubrificantes para . 
o seeretario do governador, Seria o intermediario um francez | 
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A dia 3 iriam os dous candidatos ao PuSAn Dota; nova- 
mente a palacio saber si o backshish sortira effeito. 

«O nosso offerecimento terá sem duvida provocado as re- 
“flexões do sr. governador. E nós outros duvidamos que se 
mostre assim tão fiel ás ordens do seu real amo». 


A 2 annotava o interessado: «vai tudo hem. Acham-se os 
— nossos negocios em excellente pé. Estão as quarenta moedas 


de ouro dadas e recebidas. E sabe-se que o que foi dado é 
para prender, cousa de bom agouro. Amanhã saberemos como 
tudo se passou. Eu 

A 3 gabava-se: E então? que havia dito? Apenas nos 
apresentámos concederam-nos tudo o que pediramos, e com 


os offerecimentos de servicos os mais cortezes. Persuade O 


ouro melhor que as mais bellas palavras e dirime immedia- 
tamente todas as dúvidas e difficuldades. Que estaes pen- 


“sando ? Será menos pérsuasivo na vossa Europa ? Parece-me 


que por ahi, tanto como por Aqui, faz muita gente erear 
duizo. - 

Está assentada uma grande cousa. Acha-se o navio car- 
regado e apenas tenhamos vento partiremos. Assim veio 
este “commerciante de ebano levantar grandes e posthumas 
dúvidas sobre a honorabilidade do governador d, Alvaro da 
Silveira Albuquerque, 

Será verdade o que conta? E possivel. Não teria a alta 


“autoridade fluminense sido embaçada pela falta de escru- 


pulos de seu secretario ? Não pensaria talvez que commettera 
insignificante peccadinho? Ora: infra equinoxialem nil pec- 


cari ! estes emolumentosinhos não faziam mal a ninguem, não 


prejudicavam o serviço real e causavam um calorzinho no 
bolso. Talvez fosse esta a philosophia do caso. Dos nossos 
governadores e satrapas coloniaes muitos sabemos que: do 


Brasil voltaram ao Reino, tendo feito a America, sobretudo 
“no tempo das minas, e nos primeiros annos. De tal formal- 
mente accusa o bom e consciencioso Pedro Taques até o in- 


telligente e activo Arthur de “lá e Meneses, a quem deveu a 


Corôa relevantes serviços e do Brasil recolheu, levando na ba- 
“gagem quarenta arroubasitas de ouro novo das Minas Geraes., 


“Ora só. “quarenta 
vil metal. Que era isto 9 Só isto Er 
e Como os ventos não. se mostrassem — favoraveis, aprovei- o 
e X: — taram os Francezes a estada no Rio para compras. Adquiriu 
“> 0 nosso diarista um leito e um bello e grande cofre. 

« Assim possa traze “lo “cheio de piastras, (9) que me daria” 
; motivos de alegria a proposito de minha viagem. Tractare- 
ip Ev mos disto», promettia de si para si. =! 
p Rj RR As compras realizadas no Rio foram sobretudo provo-. à 
a “cadas “pelo facto de que se sabia haver em Buenos “Aires 


e 
grande falta de artigos do commercio e da industria. pe A 
1 


Persistiam. os ventos em sua contrariedade ao rumo dor 
“Sul. A 9 foram os dous francezes despedir-se do governador. a 
a RD AA «adeantar serviço ». Assim « ficamos livres desta RE A 
pada», commenta o diarista. RA Ri 
ler a y «O governador, talvez porque o logar seja menor. que a 
| Bahia, é mais accessivel e mais familiar. “Todo homem é hu- 
mano, não ha dúvida, mas, diga-se o que se Auizer, a hie-. 
rarchia, o cargo, o sequito tudo isto impõe ». “Isto parece 
indicar que o nosso governador fluminense não se deu muito. é | 
«por achado » à conversar e despedir-se dos Francezes a quem. 
havia depenado 40 moedas de ouro, si vera est fama... 
A, - A 42 de Agosto de 1703 embarcavam os dous officiaes 
negreiros e os seus negros, um tanto ás pressas, devido á A 
subita variação do rumo dos ventos, DR a RD a e 
« Felizmente, escreve o nosso diarista, vou deixar de ex-. a 
pôr-me e, sem duvida alguma, estou forte e posso responder ; j 
de mim. Estamos todos a bordo, e, amanhã, querendo Deus, 
“desferramos o panno”. Estava definitivamente archivada a. 
sua rapida complicação sentimental fluminense, e 
A 43 achava-se a 30 leguas do Rio e fóra da vista no 
qualquer terra. Era o navio bom e forte, feito de pau-brasil, 
«madeira tão dura que mal nella ; entrava o ferro». 
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Re —Bougaimvilte — Sua justa celebridade — Viagens de cireum- 
E - navegação — A carreira de Bougainville — Colonia nas 
Ee Malvinas — Chegada ao Rio, — Difficuldades relativas à 
; E troca de cortezias — O conde da Cunha e sua rispides m— 
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“ historica septecentista e uma das glorias da marinha fran- 
ceza das explorações oceanicas, ninguem o ignora. 
Lançados tarde na rota das grandes navegações de des-= 
"coberta, muito após os Hollandezes e Inglezes, seculos atraz 
“dos Portuguezes e Hispanhoes, não pódem-os Francezes apre- 
sentar nomes celebres de navegadores sinão do seculo XVIII 
E à em deante. Bougainvile é talvez o primeiro precursor de La 
a Pérouse, de Freycinet e Dumont d'Urville, estes dous ultimos 
RE ds já quasi nossos contemporaneos. 
Quando Bougainville fez as suas viagens já pouca cousa 
Biro haviam deixado a descobrir os demais novos maritimos, que se 
| tinham adeantado á franca gente. Foi comtudo sob o seu 
commando que pela primeira vez uma divisão de navios do 
“guerra francezes deu a volta,ao mundo. Quando ella apor- 
ade tou á costa franceza, de volta do Pacifico, era Bougainville o 
= decimo quinto “marítimo, que executara tal façanha desde 
“Fernão de Magalhães (1519), os inglezes Drake (1577), Ga= 


al” E SE dE di nur 


“E Bougainville um dos maiores nomes, da geographia 


= 


ae a os pe Oliver à van Noord. (1598), Cordes 


(1598), Lemaire e Echouten (1615), L'Hermitte e Schape-. 
“nham (1629), os allemães Joris van Spilberg (1614) e Rog- 
gewin (1721), cujas datas de partida mencionámos. Nenhuma 
- destas viagens durou menos de quinze mezes. Verdade é que 
“muitas dellas tinham intuitos bellicosos da flibustice e da pi-. 
- rataria, e não os da descoberta geographica, como no caso de- 


algumas: as de Magalhães, Lemaire, Rog sewin, Byron. Es-. 


tava-se ainda bem longe dos dias quasi modernos de Phileas 
Fogg e da sua rapida cireumenvoltura do pequeno orbe. ter- 
raqueo, de verneana invenção. Rapida para o seu tempo, bein 


z 


entendido, que hoje se reduziria à metade... 
Não foi aliás Bougainville o primeiro francez que deu 


a volta ao mundo. Coube este record a um e a de Saint : 


Malô certo La Barhinais Le Gentil, que esteve no Brasil, em 


1M4 e 1717, deixando sôbre a vida na Bahia informes. des-. 
envolvidos e por vezes interessantes. Voltemos, porém, ao 


nosso illustre navegante. 


f 


Nascido em Pariz, no anno de 1729, uana non Luiz Am- 
tonio de Bougainville o fôro pela carreira. das armas. Mos-. 


trara desde a infancia notavel intuição mathematica. Em- 


Dora houvesse estudado Direito, não abandonara os estudos 


de sua predilecção, chegando a publicar, aos 25 annos de 


edade, um Tratado de calculo integral, em dous volumes, que 


toi notado. k 
Afinal, entregando-se tá sua vocação, entrou para o exer- 


cito, serviu sob as ordens do marechal de Chevert, o bravo de-. 


tensor de Praga, de quem foi ajudante. de campo, foi man- 


dado para Londres como secretario. de embaixada, e em 1756, 


vo rebentar a guerra dos Septe Annos, destacado para o Ca- 
nadá. Foi então dos mais bravos é heroicos- officiaes do fa- 
moso defensor de Quebec, o marquez de Montealm. Perdido 


o Canadá para a França, conquistado por Wolf após a victoria 
de Quebec, deixou Bougainville o theatro de uma campanha 
em que, praticara assignalados feitos, indo servir contra os. 
prussianos no Rheno. Novas demonstrações de grande bra- 


vura deu, de tal ordem, que Luiz XV lhe mandou, como lem- 
brança, dous canhões tomados ao inimigo. 


ve Fez 


mo para aa, 


E | a 
) EA sainvile. que precisava. cooperar no a da mia 1 ve e 
vinha franceza, anniquilada pela guerra dos Septe Annos. ER 
F Ardente, irrequieto, activissimo, não tardou a distin-. Pisa “a 
F guir-se como uma das primeiras figuras da Marinha real, 
aa “para a qual entrara no posto de capitão de fragata. ps 
- Pad “Lembrou-se- então de fundar no Atlantico Sul, nas ilhas ; 
Ee Malvinas, uma colonia franceza, que servisse de base naval 
8 k para sua nação e com o prestigio que alcançara obteve do ER a 
E — — governo os subsidios de que necessitava para a empreza € poz ma 
mãos á obra, em 1764, apezar dos protestos da Hispanha,. le- ea 
AR gitima proprietaria do archipelago. dg 
E p— Afinal, ante as reclamações violentas do “governo “de Ma- Paper a 
E :, drid, ordenou Luiz XV a restituição das, ilhas ao seu fiel ? é! 
" alliado de pouco e comparticipe dos desastres recentes da ú 4 
E guerrá-dos Septe Annos.E foi ao proprio Bougainvillo a quem SL T+. 
cas se commetteu a empreza da devolução. y 
4 a Obtivera, comtudo, do soberano uma commissão, em 
E: — prolongamento, que lhe era sobremodo agradavel, a de fazer 
E uma viagem de ecireumnavegação. A 5 de Novembro de 1766 
E partia, pois, de Nantes na Boudeuse, fragata real, com 26 ca- 
E Es nhões, que nas ilhas Falkland devia reunir-se a outro barco, a 
| o transporte Vétoile. ij 
A 8 de Janeiro seguinte atravessava o Equador, e a 31 
E ancorava em Montevidéu, de onde partia para as Malvinas, pro Ê 
ER “afim de dar execução ao encargo recebido. No archipelago a 
; É ficou até 2 de Junho, á espera de Pútoile. Como esta não ap- REA 
A parecesse, resolveu partir para o Rio de Janeiro, em cuja Es 
rã barra surgiu a 24 daquele mez. Vi 
- Não foi longa a demora de Bougainville na capital bra- Ta 


sileira, apenas de 23 dias, nem muita cousa nova nos conta de 
sua estada alli. E 

Aº barra guanabarina alçou o navegante o pavilhão por- 
tuguez, saudando-o com um tiro. A's cinco e meia da tarde 
passou por Sancta Cruz, de quem recebeu a intimação de es- 
o tacar. Veio-lhe a bordo um official portuguez a indagar das A ee 
causas de sua entrada. 
e Despachou então em sua companhia um de seus tenentes, 


o cavalheiro de la Mote de Bournand, que devia entender-se 
Ê . 


com o vice-rei, SE da Gunha, a 1 proposit “das salvas do 
estylo, Aa PE RA Das 
“Voltou de Bournand com a resposta . «atravessada» do F: ri 
eos E y -— conde. Mandava dizer aos francezes que, quando alguem en- 

: contrava na rua um conhecido, tirava-lhe o chapeu, sem saber na 
“de antemão si o saudado contestaria, ou não, a cortezia. Si SS ia 
os francezes salvassem, elle iria pensar no que faria. 

“Irritou- se Bougainville. «Esta resposta não era resposta; | 
RREO, assim «não salvei », relata. e 

Eno Sob maus auspícios começava, pois, a estada da tragata 
É franceza em aguas fluminenses. 

«Havendo ancorado, teve Bougainville a satisfação de. 
saber que Vktoile estava no pórto á sua espera, desde seis 
dias. Trazia treze mezes de viveres em carnes salgadas e be- 
RR bidas, apenas cincoenta dias de pão e legumes, porém. 
sé É : Como no Rio não houvesse trigo, farinha nem bolacha, Te-. 
e solveu o navegador voltar ao Prata. 

Apenas chegado, pediu-lhe instante soccorro um official, 
hispanho!, dom Francisco de Medina, commandante de uma 
ge o nau de guerra, Et Diligente, que orçava 74 canhões. Saida de 
; EM pn "Prata, tivera de arribar ao Rio por fazer muita agua. Pois 

; bem, havia oito mezes alli permanecia, porque o vice-rei lhe 
E ERA negara os meios de ultimar os concertos indispensaveis ! In- 
e dignado, poz Bougainville á disposição do collega todos os 
= seus carpinteiros e calafates, immediatamente. . 
ER Notando quanto era o conde da Cunha birrento, achou o 

Sa navegante de boa politica visita-lo logo. Assim, á testa de 
RR o. toda a sua ofifcialidade foi a palacio no dia immediato ao da 
chegada, sendo-lhe a visita retribuida dias mais tarde por 
sua excellencia. : 

E y Humanizava-se o rispido e implicante logar-ternente de. 

á Ê - s. magestade, Sebastião José de Carvalho, conde de Oeiras, no 

; seu Estado do Brasil. Offereceu aos Irancezes os prestimos 
de que podia dispor, chegou mesmo a autorizar o comman-. 

F dante a comprar uma corveta, de cuja. utilidade lhe fallara. 
Possuisse s. magestade alguma em condições naquelle mo- 
mento que elle lha poria ás ordens. E tal a sua abundanti is RO 
cordis imprevista e fóra do commum, que chegou a tocar em 
melindroso assumpto. Wóra dias antes da chegada da Bou- 
duese assassinado em pleno largo do Paço o capellão de 


pr 
| 
' 


ile, isto sob as PER o do PROD palacio vice-real., 
e a ninguem se prendera. Avisou o conde que, por ordem sua, 
se abrira o mais rigoroso inquerito, e se procedia ás mais 
minudentes pesquisições. 

E justiça elle a distribuiria do modo mais severo. Não 
he tomou Bougainville a serio as promessas. “Prometteu- -0; 
mas 0. direito das gentes aqui alcava a sua voz impotente ». 

Em todo caso o que convinha era ser agradavel ao dele- 


gado regio. Tambem apenas se afastou o seu escaler salvou 


a nau franceza com dezenove tiros, que de terra contestaram., 
Parecia evidente que se domesticava o conde. Mandou dizer 
a Bougainville que lhe daria e aos seus officiaes uma me- 


renda á beira-mar sub tegmine, a respirarem a fragrancia dos 


jasmins e das laranjeiras, e chegou ao cumulo de-os convidar, 
para uma representação na casa da Opera. 

Curiosos, não se fizeram os francezes rogados. Acharam 
a sala do theatro < assaz bella », mas do espectaculo - desde- 
nhosamente fallou o navegante, «ouvimos as obras primas de 
Metastasio, representadas por uma companhia de mulatos, e 
os trechos divinos dos grandes mestres da Italia executados 
por uma orechestra má, regida por um padre coreunda em ha- 
bite ecelesiastico », 


eo 
Amabilidade do vice-rei — Questões luso-hispanholas do 


Sul-—Mudança completa de altitudes por parte do conde 
da Cunha — Resolve Bougainville partir o mais depressa 
possivel — As rendas reaes arrecadadas no Rio de Ja- 
neiro — Enganos de informação. 

É É R | ; 
Estavam os Cariocas pasmos das attenções do vice-rei 
conde da Cunha para com Rua e e a officialidade de 
sua esquadrilha. 

“Os Hispanhoes da aa El Diligente, estes então não 
cabiam em si de surpresos. 


* 


E qe tempo do posso, “quero e mando, que se. não fiasse 
rnuito na veneta do vice- rei. Viraria breve. E assim se deu. 


«Com effeito, fosse porque auxiliassemos os Hispanhoes 


e com elles entretivessemos boas relações que lhe eram des- 
agradaveis, ou porque lhe fosse. impossivel dominar um pro- 


cedimento opposto inteiramente a seu genio, não tardou que - 


para comnosco se mostrasse o que para Os demais era.» 

As cousas do Sul cheiravam aliás, à chamusco. 

No dia 28 de Junho (de 1767) soube-se no Rio que os 
Dortuguezes haviam atacado os Castelhanos no Rio Grande, 
euxotando-os de seu fortim da margem esquerda da barra, e 
que em Santa Catharina fôra aprisionada uma nau hispa- 
nhola. Mandou o vice-rei ultimar os aprestos da nau que se 
construira no estaleiro fluminense, a S. Sebastião, com 74 
canhões, e da fragata de quarenta peças Nuestra Seignora da 


Gracia (sic). Desta salada luso-hispanhola de nomes inferimos 


uuce o nosso navegante não era forte linguista. Deviam os 


dous navios, dizia-se, escoltar um comboio de tropas e mu-. 
nições destinado ao Rio Grande e á Colonia do Sacramento. 


Querendo proteger os Hispanhoes, que receiavam ver o 


seu navio apprehendido, ordenou Bougainville ao seu pessoal 
que trabalhasse com todo o afinco. Estava a fragata no. 


dique da Ilha das Cobras, e a 30 de Junho ficou prompta, a 
tomar carga. Quando quiz o commandante castelhano em- 
barc car a sua artilharia, que por ordem do conde da Cunha 
tôra desembarcada, oppoz-se o vice-rei, dizendo que não a 
entregaria emquanto não tivesse instrucções da sua Côrte 
sôbre os negocios do Rio Grande. Fez o capitão do vaso, Don 
Francisco de Medina, desesperados exforços para ver si 


acharia os seus canhões, mas debalde. Recusou-se o vice-rei | 


até a receber a carta que o official hispanhol lhe mandou 
por um de seus tenentes. 
Não tardou que a sua má vontade se níostrasse manifesta 


aos alliados dos Hispanhoes. Negociava Bougainville, com 


permissão sua, a compra de um patacho. Pois bem, ordenou 


o conde ao proprietario do barco que lho não entregasse, e. 


prohibiu ao Arsenal real que se fornecesse aos Francezes à 


minenses, com toda a AA exigida pelos “processos di x 


t 


ao E aa, a uma casa, que Dretendia" cede-la ao na- 
vegante e ao seu estado maior, durante algumas semanas, 
como em 4765 o fizera. ao commodoro Byron, a prohibição. 
“expressa de alojar os “extrangeiros. 

Admirado de tal viravolta violenta, TERoivEO Bougainville 
solicitar do “cholerico e variavel delegado regio nova ua- 
diencia. Esta lhe foi concedida e valeu-lhe grandes humilha- 
ções. Apenas comecára a justificar-se, não lhe deu tempo o 
iracundo vice-rei. 

A's minhas primeiras palavras, levantou-sé enfurecido, 
ordenando-me que me retirasse e exasperado pelo facto die 
que, apezar de toda a sua cholera, eu permanecia assentado, 
como os dous officiaes que me acompanhavam, começou à 
chamar a guarda. Mas esta, mais sensata que elle, não 
acudiu, e assim nos retirámos sem que ninguem parecesse se 
ter mexido» Por muito que nos mereça a boa reputação 
de Bougainville, como homem veridico, é hem singular o que. 


. nos conta, parecendo-nos incrivel esta falta de assistencia da 


guarda aos chamados do vice-rei. 
Cada vez mais indignado, mandou o conde da Cunha re- 


forçar patrulhas, dobrar a guarda do palacio e prender todos 
os francezes encontrados na rua, ao pôr do sol. Os navios 
francezes ancorados no porto tiveram ordem de ancorar sob 
as baterias de Villegagnon ou, como escrevia Bougainville, 


Viilagahon. 
“O melhor era deixar Es tosa aguas, tanto mais 


“quanto soubera o navegante que a cholera viso-real se aba- 
papai - 


tera sôbre as poucas pessoas que, aos francezes haviam ma- 
nifestado sympathia. q 
Dous officiaes que neste caso estavam «foram as vi- 
ctimas de sua cortezia, um trancado no calabouço e o outro 
deportado para Santa (sic), pequeno burgo entre Santa Catha-. 
rina e Rio Grande (sic).» 
“Esta localização de Santos é um lapsus calami certamente. 
Nem se póde crer que o illustre navegante se haja Ram palmar- 


mente equivocado. 
Assim, attestando os seus Mntios com a bella agua ca- 


rioca, e os paives com as previsões que de Vítoile lhe foram 


cedidas, A nenorinicie Bougainllo. “para: sair logo. ss 
“vesse verificado à necessidade. de augmentar , as suas. gaveas, - k h 
(0) commandante hispanhol, homem EravO, deu-lhe a madeira. 


“para isto. 


4 


logo. 


F 


são raros > . 


«Nada supera a riqueza Rê paizagens que de todos os 
cantos ahi se offerecem; para nós teria sido verdadeiro re- 
gato gozor de tão encatador paiz.» É 

E no Rio só havia um brutamonte o conde da Cunha, 
Os Cariocas «do modo mais cortez, haviam demonstrado aos 
seus hospedes o desgôsto que lhes causavam os maus modos 
do vice-rei para comnosco. Assim, sentimos não poder per=- 


manecer mais tempo entre elles», 


Era uma prova de generosidade dos sentimentos flumi= 
nenses, pois não iam longe ainda os annos de Duclero e de. 
“Duguay Trouin. E na o proprio Bougainville quem o lembra, 
quando se escusa de” escrever pormenorisadamente sôbre a 
capital brasileira, «já uma vez conquistada pelas armas de 
França». Receiava mostrar-se fastidioso. 

Contentar-se-ia, pois, em dar alguns informes sôbre. as 
"riquezas, de que a cidade era o entreposto e as rendas que 
alli arrecadava o rei de Portugal, 
posto principal das riquezas do Brasil, como escoadouro das 
vinha a ser o porto natural das minas de 
ouro do Rio das Mortes, Sabará e Serro do Frio, districto 


Minas Geraes, 


ameaças e vias de facto do 
furibundo vice-rei, encontrou Bongainville quem tás occultas 
lhe vendesse og pranchões, de que tinha absoluta necessidade. 
“Tanto o amor ao lucro supera os sustos e 0 receio nas almas 
gananciosas ! 

“Afinal à 12 de julho. estava La Boudeuse de verga dalto, 
e Bougainville achou que devia avisar o vice-rei que partis 


E avezar das gritarias, 


Cada cial dava o que tinha! pensaria de ei para si. 
A 45 levantóu ferro, pezaroso de abandonar aquella 
“bella terra «onde gozara a primavera dos Poetas». Aquelle 
panorama indescriptivel «causava, causaria sempre o mais 
intenso prazer aos seus contempladores, 
estivessem habituados aos climas em que a calmaria: e o sol 


sobretudo aos que 


O Rio de Janeiro, entre- 


F 


tá 


hm digitei jd, i 
DE d a Re 3 j 4 ' A 


diamantino. “Diz Bougainville que lhe contaram attingir O 


quinto real do ouro a 142 arrobas, tendo chegado a 119 


“em 1762. Relata ainda as precauções para impedir o furto 


dos diamantes. O Intendente os recebia e punha num co- 
frinho de ferro de tres fechaduras, uma abrivel por elle, 
outra pelo «Provador da Hazienda Reale » (sic) e a terceira 
pelo vice-rei. 

Este cofre, collocado dentro de outro, recebia os sellos 


destas tres altas personagens e as tres chaves do primeira, 


não tendo o vice-rei o direito de examinar-lhe o conteúdo. 
O que podia fazer era collocar o segundo cofre dentro de um 
terceiro, que se enviava a Lisbôa depois de se lhe ter posto o 
sinete nas fechaduras. O unico a abrir esta caixa magica era 
el-rei, que escolhia os diamantes como bem entendia, pa- 
gando-os segundo uma tabella convencionada. 

Ferozmente perseguido o contrabando diamantino. Si O 
contrahandista era pobre, custa-lhe a vida a proeza; si podia 
pagar, arrazavam-no as multas, um anno de carcere, e o de- 
gredo perpetuo em Africa. Pois bem, apezar de tudo, havia 
grande contrabando e dos mais bellos diamantes. 

Quanto ao ouro, explica Bougainville a sua passagem 


pelas Casas de fundação (sic), os direitos percebidos pelo 


thesouro real, os impostos de barreira de Parahibuna, a se- 
veridade de sua cobranca. À 

Ja o ouro barretado ser amoedado no Rio, onde o direito 
de cunhagem era forte. Era a Casa da moeda alli uma das 
mais bellas do mundo e dotada de todas as commodidades 
necessarias para o trabalho dos metaes, com a maxima pres- 
teza. Realmente notavel a rapidez com que se cunhayam as 
moedas, sobretudo pelo facto de que coincidiam a chegada 
das frotas de Portugal, e os comboios auriferos de Minas .. 

“Florescentissimo o commercio carioca, principalmente 
pelos negocios com a frota de Lisbôa, porque a do Porto só 
trazia vinho, vinagre, generos seccos e alguns pannos gros- 
seiros. Do Rio se fazia então immenso contrabando com as 
possessões hispanholas, via Colonia do Sacramento, de onde 
se infiltrava por Buenos Aires, o Chile e o Perú. Com isto 
ganhavam annualmente os mercadores portuguezes mais de 
milhão e meio de piastras, havendo pelo menos trinta em- 
barcações occupadas neste trafico entre o Rio c o Prata, 


Doze e meio por cento ad v 
fandegarios | do Rio de Janeiro, dos quaes dous | e meio | de 
imposto. especial para a reconstrueção de Lisbôa, pago “in- SE 


“ continenti, ao passo que para o resto havia prazo de seis 


mezes, soh bôa caução. O trafico negreiro tambem rendia 
immenso. As minas de S. Paulo e Paranaguá estas davam 
ao Rio quatro arrobas de quinto annual; quanto ás mais 
Jonguiquas, as de Pracaton (Paracatú) e Quibá (Cuiabá), 
estas dependiam da capitania de Matagrosso (sic), não pa- 
gando quintos no Rio como as de Gofaz, capitania cujas minas 
de diamantes era prohibido explorar. Como vemos, conti- 
nuava lacunosa a geographia do ilustre navegador. JAS rg 
Gastava o rei de Portugal no Rio, com os soldados das | 
tropas, os empregados. publicos, as despesas de minerações, 
obras publicas e estaleiros, cêrca de tres milhões de libras 
francezas ou seiscentas mil piastrtas hispanholas, ou 480 
contos de réis, e no emtanto arrecadava 2.667.000 piastras 
ou 13.335.000 libras, donde lhe sobrava um saldo de 40 mi- 


lhões de libras, que gostosamente pinga ao seu thesouro dé sea 
Lishôa. ad 4 

Assim diserimina Bougainville esta receita, em libras 
Trancezas: | | Ê SUA TO À a 
Quinto do ouro, cento e cincoenta arrobas... 5.625.000 
Direitos sôbre os diamantes.........c.ccocoos 4.200.000 e 
Direitos de cunhagem da moeda........... ERA) Op 2.000.000. : | 
Dez por cento de alfandega... Cf ado PO bra DA 1.750.000 6, 
Dous e meio por cento do donstivo de Lisbôa. “485.000 2 
Pedagios, vendas de empregos, officios e geral- STA 

mente tudo o que provinha das minas.... 1:1257:0007 
Direitos sóbre OS MeBrosA dc cet 5550.0000) ass 
Direitos sôbre a pesca da baleia, sal, sabão e o PR, 

disimo sôbre os generos de terra.. de a 650.000 k ala 

DOBAI, fi eo NERDS BRR +» 43:885.000º 


ou sejam 2.133:6008, calculando-se a libra franceza a meia : 
pataca, como mais ou menos valia, Pd SR 


x 


Não sabemos quem haja fornecido estes dados ao nave- Ei 
gante francez, nem parecem exactos; Em 1789, mais de Ninta: Cc nor 


, 


TOS TV e PR 
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STA VÃ 1adã 


Dm des À ro 


NR A O, 


? Memoria “publicas e economicas da Cidade de S. Sebastião 
Ê do Rio de Janeiro, para o uso do vice-rei Luiz de Vasconcellos, 


PRis 


T -nos as. curiosas 


que a receita da Thesouraria Geral do Rio de Janeiro Tôra 


de 4AT:SIASIAA, menos da quarta parte de que lhe attribue 
Bougainville ! Verdade é que escasseára o quinto; do ouro, 
mas os direitos de alfandega, computados por Bougainville | 
“em cêrca de 300 contos, haviam naquelle anno. rendido pouco . 
mais de 137. Seria inadmissivel esta baixa, Grando a po- 
"- pulação crescera notadamente. 


ps 


America... Brasil... Manôa... Eldorado e assim Bou- 


gainville «enguliu » Plausivelmente a dermada pilula das for- 


midaveis rendas reaes.' E 
No dia 15 de Julho de 1767 deixava para sempre aquelle 


“bello Rio de Janeiro que tanto admirava, mas de onde o 


enxotavam os maus tratos do conde da Cunha. Homem ris- 


“pido, secco, mereceu o incriminado vice-rei, do bom Antonio 


Duarte Nunes, auctor do precioso Almanac do Rio de Janeiro 
para 1799, os mais estrondosos elogios: «No desinteresse não 
ecnheceu vantagem no mais independente e no serviço de 


“el-rei se não deixou preferir do maior zelo. 


“Foi liberal com a tropa e cheio de caridade para os 
pobres. Nunca precisou de estimulos para obrar acções 


proprias de seu animo e de sua obrigação.» Mais seria dif-. 
“ficil dizer do humanitario delegado regio, fundador do Hos- 


pital dos Lazaros do Rio. E 


/ 


“Parny — O que de sua obra sobrenada — Passagem pelo Rio de . 
Janeiro de 1773-—Descripção agradavel da viagem do poeta 
— Tempestade — Entrada na Guanabara — Impressões da 
chegada — Recepção no palacio viso-real — Acolhimento 
syumpathico, mas com restricções— Impressões das Cariocas 
“-— Visita a uma feira — Espectaculo inesperado — Um Lu- 
cullo carioca colonial — Provavel fantazia de poeta — Um 
baile — Uma sylphide fluminense — Proibição de ir ao 
theatro — Saudades do Rio de Janeiro — A oppressão por- 
Pu tugueza — Estada no Cabo da Boa prerónca == Hed 

a ções pouco agradaveis. ” 


Parny as Ninguem, ou quasi ninguem, mais o lê, a não ser 
em excerptos de chrestomathias, a menos se não tracte de al- 
guem que especialmente se dedique ao estudo da historia da 

“litteratura franceza. Em todo caso, o nome do poeta perma- 
nece bem conhecido e até mesmo vivaz: o que é immenso, | 
no mare magnum das reputações extinctas e das recordações 

ie ; mortas das obras é dos auctores, do tout passe e do tout lasse. 

“A's duas syllabas se associa a reminiscencia immediata de bello 
renome litterario, que teve notavel destaque numa phase dila- 
tada da litteratura franceza: a transição para o romantismo, 
de principios do seculo XIX. 


que chegou a provocar numerosas imitações, assistem chara- 


- cleristicos de imaginação e elegancia, com que conquistou à. 


habilitação a um non omnis moriar, quiçá perduravel. 
Essa reputação, outróra grande e hoje bem esmaecida, se ; 
prende, sobretudo, a dous predicados sobremodo attrahentes | 


em relação aos gostos do grande público: o erotismo e a irre- 


ligiosidade. Lembra logo o nome de Parny o auctor das Poesias 
eroticas e da Guerra dos deuses. As primeiras affiliam-no á. 
feição dos auctores sensuaes septecentistas, muito embora o 
rotulo esteja muito além do que realmente dá o livro, que 6. 
escabroso e não obsceno. Não se tracta do genero do marquez 
de Sade ou Restif de la Bretonne e sim de malicias, com8 al-. 
gumas das produeções do «homem que nada foi, nem mesmo 
academico », como elle proprio se « epitaphiou ', segundo é tão 
sabido de Aleixo Piron. nin REI 
A irreligiosidade de Parny tornou-o talvez mais conhecido; | 


- procede directamente da épocha do apogeu voltaireano : fórma 
“a sua Guerra dos Deuses ao lado das Ruinas de Volney, do 


Citador de Pigault Lebrun e outros livros inteiramente ex- 
quecidos hoje, e outróra pregoeiros admirados do atheismo. 
francez, da «gente desabalada na penna, os senhores da En-. ; 
cyclopedia », como em Portugal se Fipe nos ES do. amp ioam 
e vigilante Pina Manique. : j 
Graças à isto, talvez, cresceu a ba dos contemporaneos 
de Parny pela sua obra. Mas é incontestavel que tinha talento, 


estro abundante e gracioso, intrinsecamente francez, cheio 
de verve e espirito. Exerceu influencia sôbre a sua geração 


c chegou a fazer certa eschola; basta dizer que Berarnger c 
Lamartine imitaram o poeta, a quem Voltaire, moribundo, 
consagrara, do modo mais trio, chamando-lhe «meu caro | | 
PTibulo ». ps 

Em todo caso, seja coma tór, é Parny um nome que 
ficou ha litteratura franceza. ; 

Numa de suas muitas c excelentes piadas, relata Armand 3 
Sylvestre, o alegre contador, amigo da velha piada. gauleza, 
é cullivador notavel de um genio muito seu, frequentemento 
porco oloroso, relata Armand Sylvestre que, em certa oecastão, 
dera o governo Irancez a um almirante, o celeberrimo Le Ket- 
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“Pudubec, uma commissão tão reservada, tão reservada, que 
“0 proprio governa ignorava do que se tractava! 


A quem percorre a lista das centenas de immortaes perten- 
centes ao cenaculo da Academia Franceza occorre uma appro- 
ximação deste genero, verificando quantos destes apregoados 
queridos da gloria e da fama são hoje verdadeiros « iilustrissi- 
mos desconhecidissimos». 

Em cada uma das quarenta cadeiras já se sentaram duas 
dezenas de academicos ou perto disto, e delles sobrenadam 
tres, ou quando muito, quatro nomes, por logar, e assim mesmo 
precisamos não ser demais exigentes. Póde-se dizer que o 
unico assento que só conta celebridades é o famose quadra- 
gesimo primeiro fauteil, cujo primeiro titular foi Moliêre. 

“E e caso, pois, de se dizer, a raciocinarmos como o acima 
citado balista de Toulouse, ao mesmo tempo, singular con- 
traste ! — poeta delicadissimo de Grisélidis — que a apregoada 
immortalidade, conferida a estes individuos, immersos no mais 
absoluto olvido, serviu para que se tornassem mais nullos, mais 
apagados do que jámais haviam sido. 

Sinão, vejamos. Occupou Parny, eleito em 1803, a 37º 
cadeira, a que em 4637 fundara Chapelain, o ridiculo auctor 
da Pucelle, cujo nome escapou ao exqueecimento devido ás des- 
coreposturas continuas de Bojteau, em relação a quem contrahiu 
inapagavel divida de gratidão. Na lista de seus antecessores 
figuram Pavilion, Sillery, Mirabaud, Devaines, Wattelet; na 
dos successores, de Jouy, Empis. Quem são? quem foram? 
que resta destes immortaes todos faltecidos para sempre, fal- 
lecidissimos? irresuscitaveis? certamente irresuseitaveis | 

Mas Parny não está neste caso. Pelo contrario! E” tm 
nome ainda hoje, porque teve talento incontestavel. Sainte 
Beuve, critico de exacta visão e bastante imparcialidade, jul- 
gou-lhe a obra em algumas phrases dignas de aprego: «Poeta 
de mais sentimento do que imaginação, de mais estudo e scien- 
cia do que estylo e arte poetica, não teve o dom da invenção. 
Possuia a elegancia, a pureza e a graça, mas não essa graça 
que é a divina e a suprema. E”, emfim, um amante, um poeta, 
e não um seduetor; não teve a magia do pincel nem força 
capaz de erear 0 sen instrumento.» 

“Nascido na ilha Bourbon, em 4753, membro de uma das 
mais importantes familias daquella colonia, foi Parny, menino 


elo seguir “a carreira so armas. 


á terra natal, a longinqua ilha do archipelago Mascarenhas, 


inda, sá poe- 
tava muito agradavelmente. Em 17 73, aos vinte. annos, voltou 


isolada no Oceano Indico e vizinha da terra de Paulo e Virginia. e 


Nesta viagem teve o ensejo. de tocar no Rio de Janeiro, 


e esta circunstancia nos leva hoje a lhe lembrar o nome, como 
o de escriptor extrangeiro que se oceupou de nosso paiz. 
Descreveu a longa travessia numa serie de cartas alegres, 


risonhas, genre-léger, agradaveis de se lerem, entremeiadas de S 
poesias Nesitas como tanto era moda no tempo, e no genero. 


daquellas deliciosas e despretenciosas Cartas a Emilia sobre 
a Mythologia, do amavel e sympathico Demoustiers. Algumas. 
de taes epistolas estão impressas no chamado Voyage de Parny., 

“A unica do Rio de Janeiro, dirigida ao Eno, é datada de. 
4 de Septembro de 1778. Nella começa contando que os ventos 


lhe haviam levado o navio a quasi naufragar na Costa d'Africa.. 


« Por pouco escapei de servir de almoço a algum tubarão es- 
faimado », narra alegremente. Tocado o barco para a costa 
“do Brasil, estivera novamente a pique de se perder nos Abro- 
lhos. A falta d'agua e o grande numero de escorbuticos le- 
- Vvaram o commandante a refrescar no Rio de Janeiro. Passou 


o navio á vista da ilha do Repouso (?!), a quatro leguas de. 
terra. Achou-a o poeta linda, pensou que lhe seria a suprema 


'* felicidade alli «viver sem aspirações e morrer sem saudades ».,. 
Mas qual ! lembrou-se logo de Pariz, e a ilha do Repouso se . 


lhe afigurou, logo o que devia ser: a ilha do Tedio. Segre- 
dou-lhe a Esperança ao ouvido, lembrando-lhe a capital fran- 
ceza: «Has de os tornar a ver, os amaveis epicuristas que 


arvoram a tiracollo a fita cinzenta do linho e o cacho de. 


uvas coroado de murtas ». 
E assim não mais pensou no: humilde ilheu brasileiro, cuja 


identificação seria bem difficil hoje, com o unico. elemento dor 


nome phantasioso attribuido pelo amavel poeta. 
Nos dias immediatos tempestade tremenda, nocturna, som- 
bra e sibilante vento, a ponto de não haver muita esperança 


de porto e salvamento. Cerração de se cortar de faca, relam-. - jo 


pagos deslumbradores, cuja occurrencia enchia o ar de ema- 


nações insupportaveis ! Bem se vê que se tractava de. uma | 
olfacção de poeta offendida com o cheiro de lagosta da ozona. Esta 
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o “casas Daixas Cv nal ponasuidas 


“Foi ahi que o latinista emerito, que era o joven passa- 


e eRtos conheceu em sua plenitude o valor da famosa phrase 
Teita do mui robur et aes triplea. À 


- Afinal surg iu á barra da E intara eo commandante 


; “mandou pedir ao vice-rei do Brasil licença para fundear no 


- porto, «precaução indispensavel a todos os navios extran- 


* geiros». 
ADS o: Y A ' ! 
A e ia é sente se lembra ainda dé Duguay Trouin >», adduz 


“ maliciosamente o: poeta, dando largas ao prurido jactancioso 
“que se attribue aos de sua nação, aqui justificado, pois a proeza 
“do ilustre maritimo é das de grande vulto dos annaes das 
campanhas navaes. 
A um estheta como Parny não podia deixar de impres-. 
sionar o aspecto da paizagem guanabarina. «<A entrada desta 
“bahia. offerece o mais imponente espectaculo e o mais agra- 
“davel, observa». Fortes, entrincheiramentos, baterias, mon- 


“ tanhas e collinas cobertas de bananeiras e Íarangeiras, bellas 


“casas de campo dispersas sôbre as collinas, formavam o mais 
“bello panorama. 
= Apenas, desembarcados, foram os francezes cumprimentar 
o vice- rei, que. “então era o marquez do Lavradio. 

Embora vasto, não correspondia o seu palacio, quer ex- 
iai: quer internamente, à opulencia da grande colonia por- 


tugueza. 
Em A dibaeia idea recebeu-os o delegado de d. José T 


: “ou antes de Se Mm: o conde de Oeiras e marquez de Pombal, 


“Houve o seu cerimonial. Entraram os visitantes para grande 


ante- sala, correu-se um reposteiro e appareceu então Sua Ex- 


“cellencia, cercado de sua côrte. Foi-lhe o acolhimento ama- 


Es vel; ao commandante concedeu a permissão pedida e aos passa- 


“geiros licença para passeiarem pela cidade. 
“ Finda a audiencia, das os francezes a. fazer dana E mi- 


“Nitares e voltaram a jantar a bordo, pois lhes fôra defeso comer 


“e sobretudo dormir em terra. «Essa gente se lembrava de 
Duguay Trouin». Pareceu a Parny grande a capital brasileira; 
ruas bem alinhadas, mas muito estreitas; eram-lhe, porém, .as 
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tros officiaes os pe 


e “as dude: a E br 
Nascido sub signo Venonia estava Parit filho dos rqnigos 
além do mais, doudo por avaliar o que dae p a Ro femio E 
“nina da população carioca. BRO 
- Assim, anciosamente, procurou devassar o ER das sa 
rotulas, atraz das quaes presentia a presença daquelas. cujo. é 
conhecimento tanto desejava realizar. Não ficou de todo des- . 
apontado nas esperanças. «Pelo caminho tive o. prazer de. en- 
xergar varias portuguezas que levantaram as suas gelosias para 
nos examinarem. “Muito poucas eram as bonitas, mas uma. na- 
egação de tres mezes e a dificuldade de as ver as tornavam E 
RARE Rs a meus olhos». Nenhuma dessas. nymphas lhe. 
atirou comtudo as classicas flores, de que à porfia tallam mui-. a 
tos dos viajantes gabarolas que visitaram os nossos portos, de. 
mar nos seculos coloniaes. : 
Na tal feira só havia joias mal lapidadas, mal montadas. 
e de preços exorbitantes. Desapontados, não sabiam os fran- Ê 
vezes que fazer, quando um escravo veio convida-los a entrar. 
num Jardim proximo. Alli estavam quatro barracas. bem arma- 
“das; havia na primeira uma capella, cujos moveis, todos. eram. gi 
de ouro e prata massiços e esculpidos com admiravel arte. Na Ra 
segunda se viam quatro leitos, cujos cortinados eram de pre- A 
“cioso panno chinez, pintado no Brasil, as colchas de damasco, 
ornadas de franjas e borlas de ouro, os lenções de” musselina, 
guarnecidos de vendas. Sérvia a terceira barraca de cozinha 
é todo 0 seu trem era de prata. «Quando entrei na quarta, 
diz o pocta exlasiado, julguei-me transportado para um desses 
palacios de fadas, imaginados pelos romancistas. Nos quatro 
angulos havia aparadores apinhados de baixelas de ouro e ss 
grandes vasos de crystal, contendo os mais raros vinhos. Cobria. 
“a mesa maguitica merenda, onde, ao lado das fructas da Ame- : 
rica, surgiam-as da Europa. A” alegria que de nós se. apossara Ê 
“ainda accrescia o prestigio da illusão. Tudo o. que comi me . 
pareceu delicioso e preparado pela mão dos genios; acreditei. 
“engulir o nectar». «Para completar o encanto só me faltava | 
uma Hébê », annota melancholicamente 0 ii nica o vate a 
Leonor. 15 


o) cxeara. Erá alida um Si go a seus Séria annos de edade. 
Poderosamente rico, deve mais, comtudo, do que possue. Sua 
unica mania é devorar o seu patrimonio e o dos outros em 


prazeres e regabofes. Faz carregar as suas barracas por toda 
“a parte, onde crê poder divertir-se, e muda-se logo que co- 


meça a enfadar-se. Este homem é um epicurista encantador, 


digno de arvorar a fita cinzenta do linho. No dia seguinte. 
festança ainda, mas muito mais brilhante, porque elle tivera 
tempo de a preparar. Entretanto, nem uma só careta de mu-. 
lher », conelue o poeta celebrador apaixonado da graça feminil | 


e futuro auctor das Elegias fescenninas. si 
Quem seria este Lucullo fluminense, cujo nome não nos 
revela o poeta francez? E' o que. não podemos revelar aos 


“ bondosos leitores. Só a erudição enorme de cousas. fluminenses 


de algum Vieira Fazenda seria capaz de tal descoberta. Afi- 
gura-se-nos tão deslocada esta figúra no ambiente septecentista 


carioca, modestissimo, que chegamos a crêr que o poeta haja. 


dado largas á imaginação e á facundia inventiva de romancista 
arroubado ao referir o. episodio a seu ermão. E' o que nos 
parece mais curial. : 

a Para um devoto” da deusa cy prina seria inadmissível que 
não se preoceupasse, e muito, com a observação das Flumi- 
nenses, dos unicos habitantes da capital brasileira que lbe 
causavam interesse. Conta-nos que effectuou diversas visitas 


“à tarde, muito agradaveis. Poude então-de perto ver as Ca- 


riocas que recebiam os officiaes francezes com mil attenções. 
«IMelhor seria impossivel e como si fossemos animaes curiosos 
examinados com prazer », relata o poeta. 

Todas muito morenas, tinham bellos cabellos, penteados 
despretenciosamente; vestuario que agradava pela simplici- 
dade. Nos olhos matadores, «negros e volupicos (vahia-se-lhes 
à leição, naturalmente propensa ao amor ». Ee 

- Em honra aos visitantes extrangeiros houve bonito con- 
certo, seguido de baile, onde só se dansaram minuetos «unica 
ea no Rio de Janeiro», commenta o pocta a 

generalizar, como tanto fazem os viajantes. 
“Neste baile conheceu elle uma joven portugueza, certa 
dona Tereza, encantadora, de dezeseis annos e meio, «de porte 


“de nympha, e cuja eleg gancia era mais bella gue a propria 


* dansgr o ditados astbitidêço 


tivos ? Não receiava, porventura, que a. mordacidade franca, 
“universalmente conhecida, tivesse largas: ensanchas para cair 
“sôbre a incipiente arte. dramatica nacional, que se arrastava 
pela penosa infancia de que ha tantos docúmentos R 

Do Rio de Janeiro saiu Parny com a melhor das impres- 
sões. «Este paiz é um paraiso terreal; aqui se encontram 


em abundancia as fructas de todos os climas é os ares são 


“salubres, as minas de ouro e pedrarias avultam»>. 

“AS egrejas| fluminenses achou-as . Parny magnificas, de 
espantosa riqueza. Por toda à parte são os Portuguezes os 
mesmos, affirma admirado.. Infelizmente, nellas faltavam em 
absoluto as cadeiras. à 

Uma circumstancia desagradavel tornava penosa a vida. no 
Rio a oppressão lusitana colonial. «Aqui falta a unica cousa 
que póde valorizar as demais: a liberdade .. Tudo aqui está 
no. captiveiro; póde- se entrar, mas difficilmente sairá alguem 
“do Rio de Janeiro». 

Assim notou o reparador que os Brasileiros estavam des- 
contentes 'e lastimosos de sua condição. 

'No dia 5 de Septembro de 1773 partia o poeta para o 


Cabo da Boa Esperança, aproando para a ilha de Bourbon. 


Ao fechar a carta ao ermão, dizia-lhe: «ama-me sempre e 
nunca viajes no mar ». Dous mezes mais tarde escrevia da ex- 
tremidade meridional africana ao seu amigo Bertin sobrema- 
neira desapontado do modo pelo qual se houvera com as Boers, 
cuja rigidez virtuosa estava em inteiro desaccôrdo com as li- 


berdades aliás assaz dilatadas, que facilmente concediam aos 


seus galanteadores, 
Quanta decepção ! ER vivia a se aborrecer prodigiosa- 


mente; o passeio era- lhe o unico: PERBRI; «triste prazer para 05 


vinte annos ». 


Escoavam-se-lhe melacholicas as horas num jardim ma- 


gnifico, frequentado apenas pelos +passaros, as dryades eos 


“faunos, «As divindades destes logares vivem espantadas de. 


me verem sem cachimbo e armado de livro». ., 


do £ 


k Desejavam muito os viajantes in tênes frequentar 0 “Pheas 
“tro da Opera. fluminense, mas a tanto se oppoz. inexplicavel E 
categoricamente o vice-rei. Acaso o moveriam patrioticos mo-. 


Res 
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| arny uns. versos engr cados e bem pouco apre- 
gondores de qualquer moral, que são o p: gyrico desses. «dra- 
gões de virtude », cuja vida, no seu dizer, se escoava no tedio 
e na digestão, a engulir queijo, cerveja e vinho de Constança, 
Bo: tudo isto na mais absoluta vacuidade ds pensamento, ao lado. 
Me dos esposos não menos Ropudoes, e desinteressantes : A 


Cest ici que Von voit deux choses bien Ritos 
Des maris ennuyeux et des femmes fideles 


RE o Car "Amour, tu le sais, n'est pas luthérien.. 

E 1 Ed a Cest ici que Von a santé toujours fleurie 

e Prês d'un. large fromage et d'un grand pot à hie ere 

q L'on digêre, Yon fume, et Pon ne pense. à” Tien, | a 


C'est ici que Ton a santé toujours fleurie Var 

“Visage de chanoine, et panse rehondie 

“Cest dans ces lieux enfin qu'on nous fait aujourd'hui 

" Avaler à grand traits la «constance » et ua io 
Certamente não fôra o Cabo da Boa Esperanca, ao poeta | 

francez, aquella ilha famosa imaginada pelo estro do seu 

genial. confrade lusitano para desfastio es companheiros do . E 


eso GAMA: de y | cito rara 
A PAbUd Dahi esta pequena vingança, aliás bem innocua, sinão M 
contraproducente. 
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“Sua relação de viagem — Um comboio de galés e rameiras 


“-— Viagem desconfortavel — Moedeiros falsos a bordo — 


Chegada ao Rio de Janeiro — Viveres frescos — Panca- 


“daria — Renta terrivel — A pesto da Gloria, 


I 
Ze ” 


E de bem poucos conhecida a, relação de viagem à Nova 
“Gales do Sul, Botany Baty e Port Jackson, da lavra de John 
“White, cirurgião chefe dos est abelecimentos inglezes nesta parte 
do globo, «obra contendo novos pormenores sobre o chara- 


“eler e costumes dos habitantes do Cabo de Boa Esperança, 


da Tha de 'Teneriffe, Rio de Janeiro e Nova Hollanda, assim 


“como uma descripção exacta de varios animaes até agora des- 
“conhecidos», contam-nos os enormes titulo e sub-titulo, muito 


ao sabor do seculo XVIII, com que se apresenta o livro. 
Teve a obra muita acceitação na Inglaterra, e fóra della. 


“E o que parece pelo menos indicar a traducção franceza de 
4795, feita por certo Charles Pougens, e editada pelo livreiro 


£ 


parisiense Pougin, residente á rua des Peres, a recentemente 
- desbaptisada rua des Sains Pêres, numa das muitas manifes- 
“lações grotescas do sectarismo terrorista. 

“E que a Australia, região do globo, muitissimo pouco co- 
nhecida, até então, attrahia a curiosidade das pessõas cultas 


“aponto do editor francez contar com um bom publico 


capaz de lhe remunerar as despesas de impressão num tempo, 


pão e, UT ue ta para os s livros. . 
Já, entre parenthese, ia passando o) Es an revo-. 
lJucionario; mezes haviam “decorrido desde a reacção que man- 
dára Robespierre e seus principaes asseclas abraçar a viuva, a + 
Bo machina do dr. Guillotin | e todos os Francezes, entre- 
gues á alegria de viver, compraziam-se em. repetir o pitoresco — a 
ppa do Incorruptivel: RR SRT ro rp 


Não “chores a minha PR q 
Minha vida era a tua méárte. PAR Ara T a CRS RAP ga 


Assim, pondo as manguinhas do: Tóra, ousou o entr Pou- E sis 
gin datar o seu volume do anno III da Republica (4795, 4. 
moda antiga), embora ainda vivesse sob o imperio. do tú, O ge pad 
cidadão e do “salut et fraternité destinado, um seculo mais Ee E 
tarde, a ter nas brasileiras terras a mais deploravel das versões de: 
por um traduttore tradittore de polpa, que não sabemos quem 
haja sido. Voltemos, porém, ao livro do nosso physico-mór. E a 
Não o menciona o monumental Catalogo da Exposição de His- 
toria do, Brasil, a cuja confecção presidiu o illustre Ramiz. Re 
“Galvão, entre as obras extrangeiras o luso-brasileiras do para-. 
grapho sexto da Classe T (Geogranhia do Brasil; viagens por 
ordem chronologica) . Nem júmais lemos referencia alguma — dE 
a esto visitante septecentista da capital brasileira, e 7 

Livro de leitura amena, traz a obra de White . algumas | Re É 
observações dignas de registo sôbre o Rio de Janeiro, e RS 
desoripção que nella ha da Australia é bem interessante, Tinha 
o dr. White pronunciado pendor pela Zoologia, e impressionado Eua 
com a Fauna tão extranha da Nova Hollanda, descreveu varios | 
typos daquella bicharada estrambotica. povoadora da enorme Sra 
'ilha-continente; kanguru's e ornithorynchos, casoares o) esquilos. 
voadores. | EE e 

Sabem todos como começou o Governo “inglez a povoar. 
as suas colonias australianas: com presidiarios e mulheres de. | 
má vida. ' E CAR 

Partiu o dr. White de Plymouth, a 12 de Maio de 1787 vias 
no comboio de galés e meretrizes, composto de diversos navios o 
transportes, sob a escolta de navios de guerra, com que se devia Res E 
tundar o presídio, de onde nasceu a linda cidade de Sidney. E da 

Terrivel a severidade com que se arde os presos, EA 


É 


w 


» 


E excepção. das Dr lbados nto paca nos Ro do navio, em 


pessimas condições hygienicas. Reclamou o medico, das altas 
auctoridades da Marinha, mais humanidade para com os seus 
Tuturos clientes, obtendo do ministro lord Sidney um, abran- 
Gamento a tanta severidade, Não fôra assim e dentro em. pouco 
teria o oscorbuto dizimado os miseraveis convicts. 


Quasi não havia no público inglez quem não malsinasse 


da expedição destinada a Botany Bay. Prediziam os parentes 


«do dr. White a sua morte, pedindo-lhe que desistisse da aven- 


turosa jornada. Mas nada o demoveu de tal proposito, 

A 7 de Junho entrava o comboio a que commanidava 0 
capitão Philipp, em Teneriffe, Eram diversos navios, tendo por 
capitanca uma nau de guerra, o Syrius; ia o cirurgião de vaso 
em vaso inspeccionando-os. Não é grande cousa o que nos conta 


da sua. passagem pelas Canarias; gaba a gentileza e o as-. 
“pecto fidalgo do governador marquez de Branciforte, des- 


creve a extrema pobreza dos camponios canarinos, relata uma 


scena de excessos religiosos, interpretando- -a à seu modo, emfim 


nada de muito curioso refere. 

Apanhou a esquadra insupportavel e Pad RES calmaria; 
redugiu-se muito a ração d'agua e surgiu logo o escorbuto a 
fazer muitas victimas naquelle amontoado de passageiros, so- 
brecarregando as lotações dos navios. Só a 2 de Agosto foi que 


a esquadra se viu em frente ao Cabo Frio. A 5 estava á barra, 


da Guanabara, vindo ao seu encontro um barco portuguez a 


vender fructas e pão, anciosamente cobiçados por toda aquella, 


gente desesperada por viveres de terra. 
Passou-se então curioso incidente. Comprou um dos pre- 


; sidiarios, certo Thomaz Barrett, laranjas e bananas, pagan-. 
“do-as com dinheiro falso, que fabricára a bordo com metal 
“de botões e colheres de estânho, moedas aliás admiravelmente 
imitadas. Descoberta a tramoia mandou o commandante Phi-. 


“lipp, zeloso do bom nome inglez, que se procedesse a severo 
inquerito. Como pudera o tratante, que tinha dous cum- 
“plices, “fabricar moeda portugueza durante a travessia, si havia 
sempre sentinella á porta de sua escotilha ? Si um official de 
ronda constantemente lhe visitava o alojamento ? 

go? rigorosa busca procedida no beliche dos ibedeirde Tal- 


“sos não deu resultado algum. Como poderiam ter fundido 


À: 


o iraductor francez o ensejo para Dia que os. PE gre 
são os primeiros do mundo, seo garo a vencer os. napolita- 
“mos fis. E : 

Ancorando a ais no Rio de Janeiro, estava em aguas | 
amigas; tanto mais quanto o commandante Philipp já servira 
“com grande. distincção na armada pd Eta tendo dei-. 
xado grandes amizades. nad E - a 
“ Na manhã de 8 fez a sua visita official ao vice-rei dos 
Brasil, Luiz de Vasconcellos, seguido de garhoso estado maior, 
e ciceroneado por um frade e um official. 

Guarda luzida formada á entrada do paço. teve o commo - 
RorO especial saudação da bandeira «o mais alto testimunho. 
de estima, que lhe poderia ser concedido Da IRD ; ; 

Atravessando grande camara, cheia de militares e ereada-. o 
gem, chegaram os inglezes á presença do illustre personagem 
vice-real em companhia dos officiaes da sua casa e de um 
“physico-mór do exercito portuguez, que falava o inglez per- 
feitamente. Corrida uma cortina, appareceu s. excia., homem 
de media edade, quasi obeso, “Tobusto e vesgo de ambos os 
olhos. Calado e cortez, distincto de modos, estava bem longe, 
porém, das maneiras fidalgas e elegantes no marquez de Bran-. 
ciforte. 

Uma cousa que espantou os inglezes foi o contraste das 
dimensões desta sala do thrano com o seu mobiliario. «Sor- 
prehenden-me a sua pobreza; a guarda numerosa de fóra pa- | 
recia annunciar a morada de um principe. Entretanto, apenas EA 
vimos seis mesas de jogo e os retratos de dous reis de Por- 
tugal, d. Sebastião, e o da rainha actualmente reinante». 

Ha ahi certamente engano do viajante, que naturalmente . 
«attribuiu a effigie de d. João V ao rei Encoberto, mais seu — 
conhecido pelas aventuras da curta e tragica existencia. 

No Rio de Janeiro pôde a esquadra abastecer-se farta- 
mente de viveres frescos, Dentro em pouco de bordo desap- 
parecia o escorbuto. 

Que terrivel disciplina Dolo reinava | Era tremenda a pan- | 
cadaria que alli imperava a cada passo. Com uma especie, do 4 
prazer sadico, lembra aqui e acolá o dr. White que este ou 


E! : soldado. ou. ga 
Ez “xentas, trezentas calabrotadas. RD ANNA a 
sa “Na Bahia. do Rio, Cornelio Astiio tfuznleiro naval, recebeu 
“cem rabanadas do « gato de nove caudas » por se provar que de, 
seduzira (21) uma das, passageiras. Thomaz Jones, convencido 
“de ter tentado subornar uma sentinella do alojamento destinado Vs 
ao bello sexo, viu-se na imminencia de trezentas lambadas. 
Como até “então fôra exempiarmente comportado, -perdoou- lhe 
(o) commando essa descaida instigada pela vivacidade, do ar 
“ superoxygenado e as emanações salinas do ambiente marinho. 
— - Assistido dr. White, no dia 15 de Agosto, á procissão de 
Nossa Senhora da Gloria. Saira ao meio dia com | enorme 
acompanhamento, encaminhando-se á ermida do. Outeiro, 
egreja da Santa Gloria (sic). | eia 
“Gente de toda a especie, de carro, a “cavallo, a pé. «Nunca - 
pude saber, diz o cirurgião britannico, qual a causa desta al- 
fluencia, nem origem de tal ceremonia, ao que lhe observa o va 
o traductor francez em facil quinau de erudição barata: «o dia 
“da Assumpção- da Virgem Maria ha de ser certamente celebrado 


do 


tie GDS ad Pç Ge e 


] 
É : pomposamente pelo povo fidelissimo ». i 

AA A. Egreja da Gloria que geralmente é mais aceiada do 
É. que mesmo rica estava neste dia iluminada de modo bri- 
E a lhante e adornada- de flores arrumadas com. gosto. « Observei 


que o povo se demorava em tal egreja recitando varias preces 


CC antes de voltar à cidade. Durou esta, festa o dia todo, mas 
a Re de posição só appareceu á tarde ». 

-. Vê-se per estes commentarios quanto eram as cousas do 
ia catholico extranhas ao medico britannico, para que nem 
cemprehendesse a significação daquela romagem annual à 
ermida do Outeiro. 


“Aspectos da festa da Gloria do Outeiro — Apreciações injuse | 
tifi icuveis — Aventuras cupidincas — Observação justiceira é 

"— Aniversario régio — Ausencia do elemento feminino á 
festa — Despedidy. official — O palacio do vice-rei — A 

a partida — Aspectos do Rio— O casario — As egrejas — 

O Governo do Brasil — Seges e. cadeirinhas — Feições mi- 
litures — Enorme a fartura de viveres — Eaçellencias EE 
aguardente. brasileira. — Drogas — Curiosa traducção - — 
- Engonos de traductores. Ear ; 
Saindo á noutinha fla egreja da Gloria do Outeiro, Eca 

dia de sua festa tradicional, 15 de Agosto, avistou o dr. White, | 

em certa rua afastada, uma egreja ricamente enfeitada, na. 


quai se engolfava uma multidão de homens, mulheres e 


crianças. «Por curiosidade junctei-me a esta gente, diz 0. 
chirurgião mór inglez, mas tudo o que ganhei, depois de bem 
“empurrado e haver, com extraordinario trabalho, conseguido | 
furar a multidão, foi vêr esta gente ajoelhar-se e Tezar ap- 
parentemente com muito fervor. A um dos lados da egreja 
havia um individuo andrajoso, vendendo rosarios bentos. A'. 
perta outro. Confesso que não pude deixar de rir, compa- 
vando- os a estes charlatães que montados sôbre estrados im-. 
pingem suas drogas aos traseuntes. Ainda encontrei na rua. 
varios desses bufarinheiros piedosos à quem, receioso de me 
compromelter, si discrepasse da turba devota dos habitantes 
da colonia comprei alguns desses terços». E 
Francamente não vemos motivo algum para esta ex- x 
plesão do viajante a quem, quer nos parecer, não era admis-. 
sivel qualquer diserepancia ás normas de seu paiz natal. 
Em frente à porta da egreja havia algum coreto dos 
nossos, que o chirurgião brilannico intitula theatro. Um. 
bando de instrumentistas e cantores alli empregava Ea folego, 
todo o folego dos bofes, para encantar o auditorio num. cha-. 
rivari pavoroso, é de suppor. A's dez horas da noute fogo de 
artifício «genero de divertimento que apaixona os portu- 
guezes », ; a 
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Igumas, Ss de apreciação sobre Ria pu- 


«Aventuras. RASTA não Padê Po dúvida, termi- 
naram a testa, pois á noutinha avistei mulheres, á porta de 
casa, empunhando ranialhetes. Asseguram-me que é de praxe 


aqui o offerecimento de taes flores áquellas a quem desejam 


“Ser amaveis. E, com cffeito, nesta mesma noute, vi no meio 


Ra multidão diversas dessas mulheres muito enfeitadas a 


“passear livremente.» 


“Uns após outros, isto até já no. Seda CDS repetem 
muitos viajantes extrangeiros, a proposito de diversas cidades . 
do Brasil esta mesma historia de flores atiradas ao seus 
sympathicos pelas mulheres. Reedição e generalização das af- 


firmações de gabarolas conquistadores, genero Pyrard de Laval 


ta Bahia e do impostor Coréal em Santos. . | 

“Tinha o dr. White porém espirito justiceiro e ao mesmo 
tempo que fala da desenvoltura das mundanas pelas ruas 
flaminenses annota: « Após um mez de permanencia nesta ci- | 
Gade tive o ensejo de me convencer que as unicas mulheres 


“mal comportadas e capazes de tal liberdade são as de baixa 


classe ». 
Permittiam-lhe as boas relações nela nei agir 
com a maior liberdade no Rio de Janeiro. Pôde, pois, exa- 


“minar com toda a acuidade os costumes e o character dos 


“Juminenses. Ao passo que a nenhum extrangeiro se per- 
mittia estar em terra, quasi sem sentinella á vista, tiveram 
aus inglezes licênça de andar por onde quizessem. ; 

No dia do anniversario do principe do Brasil, herdeiro 
da corõa, festa de grande gala. Salvou a capitanea britannica, 
respondendo-lhe os fortes de terra. Foi o commodoro Philipp 
acompanhado de brilhante estado maior cumprimentar o vice- 
rei que dava grande cortejo. Esperados os officiaes britan- 
nicos no caes por militares da guarnição da cidade, foram 
-Bo |] Paço onde, na sala do docel, recebia S. Excia., magestosa- 
mente enthronizada, os cumprimentos de todo o grand monde 
do Rio de Juneiro e vizinhanças; civis, militares, pe inoadas 
ticos. à 

“Cortejo helnighto «si é que póde ser brilhante um cor- 
Rejúldiide não se vê uma unica mulher», repara 0 chirutgião 


Hinbrante aliados qu », 
linha e milicias tornavam- -Se notados pelo bom. gosto das ven 
“faudas. Observei apenas que não. empoavam os cabelos. São 
os portuguezes. UU parcimoniosos em relação a este artigo; y 
VÊ RA sm compensação mostram- se. prodigos de pommadas ». FERE E: 
RM eo > Bista feição musulmana, tão iberica, da ausencia das mu- Ea ape 
Ti Vir lheres ás Testas officiaes longos annos subsistiria na colonia. Sea 
e no Brasil independente. 708; reparadores haviam “de nota-la E Ri 
Nm já em annos adeantados do seculo XIX. a 
Gravibundantemente acabou a Tesla, como. começara, não feras 
e RR tendo havido festejos publicos. « Surprehendeu-nos a ausencia. os : 
5 RE fogos em tão solenne dia, como este do “anniversario do 
E principe, amantes como são. os Portuguezes de taes cousas». 
BE | Alguns dias mais tarde resolveu o commodoro zarpar do. 
a Rio. A 31 de Agostô assistiram suas guarnições formadas. Ais Es 
pe “tremenda bunda! applicada ao fuzileiro naval James Baker. ER 
Eq x Nada menos de duzentas lambadas por ter querido (consciente-. BR 
y RR | mente, averiguou-se di-lo o narrador) passar uma moeda talsa : ra 
Co tas fabricadas pela quadrilha de bordo. E rã o A ERR 
Como se vê, não perde o dr. White o ensejo de recordar 
so estas scenas de pancadaria desabalada. Talvez porque lhe. 
PEA 2 à causassem redobrada impressão como espectador e assistente, 
BRR após a sova, dos pobres diabos recondnzidos - á salmoura de 
e sua enfermaria. CNA 
A 4º de Septembro de 1787 despedia- se o «comnddoro! f F 
“Philipp do vice-rei, agradecendo-lhe muito: penhorado tantas 
gentilezas e attenções dispensadas a elle, commandante' e aos 
ê olficiaes de Sua Graciosa Magestade. Recebido com honras. 
Re excepcionaes teve a mais respeitosa continencia das. ban- f 


A y E deiras, que lhe foram postas aos pés; homenagem que só se Es ) 4 : 
ams prestava a personagens reaes ou vice-reges. É PAR SS | 
ma ua Querendo deixar a melhor impressão possivel aos visi- e] 
s tantes, convidou-os Luiz de Vasconcellos a entrar em seus pn y 

' uposentos privados. Assim atravessaram os inglezes um pas- 7 4 
à à sudiço muito agradavel, ornado de flores odoriferas e arbustos sã É 
Es aromaticos, de onde pendiam gaiolas cheias de passaros “da o 
he mais rica plumagem, que aos ares lançavam deliciosos chil- | 
Er reios e trinados. Bem arrumado o salão do vice-rei, mil | ae 


as salas de. estado. x porta. esperava s. “excia. rm 
Em, a otficialidade da graciosa. magestade alliada do seu real fo is 
É: amo. Fez sentar o commodoro ao seu lado, exprimindo-lhe 
quanto estava satisfeito que a esquadra se houvesse abun- 
Â dantemente abastecido no Rio de Janeiro. Fazia votos para E 
E que o seu emprehendimento tivesse os melhores resultados, poa 
pedindo tivesse a bondade de escrever-lhe, narrando as peri= ca 
pecias da viagem, pela qual muito se interessava. ESTE av a 
conseguisse a justa recompensa de tantos trabalhos, o que | Fi 
seria de inteira justiça, não havendo quem na: Europa dis- ERC 
“2 sentisse da opinião de generosidade attribuida ao noso bri- ; 
Fo. tannico. € Ri e 
Não houve official a quem Luiz de Vasconcanos ndo vá va 
dissesse alguma amabilidade. Encantados de tanta cortezia, re- ips ME 
tiraram-se os inglezes daquella visita que talvez suppuzessem dita 
enfadonha. Ed. Ap E 
“O salão onde occorreu, refugio do vice-rei quando queria ) | 
isoiar-se, tinha. elegante mobiliario; pelas paredes viam-se es- e 
| “tampas sacras, notando-se no tecto pintura acceitavel repre- a Ee 
E sentando fructos tropicaes e as mais bellãs aves do Brasil. | RE Ea 
A's seis da manhã de 4 de Septembro levantou ferro a 
A esquadra, tangida pela « esperta brisa» da phrase feita. Sau- ; Rate 
dcu-a Saneta Cruz com 21 tiros, ultima demonstração de. ; 
“amizade essa, a que contestou a capitanea não menos frago- BRR 
rosamente. A's 2 da tarde estava em alto mar, mas ainda na 
: manhã de 5 não perdera de vista o perfil characteristico do a 
Pão d'Assucar, padrão assignalador da barra de Guanabara, et? 
e 30 mesmo tempo castigador posthumo. dos maus na ex. eta Ri 
pressão quiçá secular dos votos populares cariocas. : 
Naquella mesma tarde, em face à natureza esplendorosa, ' as E 
; a Thomaz Brown, um dos deportados, . sentindo provavelmente Ni 
“comichão ás costas, foi apaziguado em seus ardores por doze ; 
lambadas puxadas «<a sustancia » pelo executor das altas obras to 
do Syrius. Fôra insolente para com um dos officiaes, e este Fe 
“lhe mostrara qual era o trunfo do seu jogo, o naipe do trevo. 
Decididamente o dr. White se divertia vendo o trabalho do 
cal ó nine tails, o gato novirabudo de sibilante acção vesica- 
foria. Não tóra assim, não tomaria com tanto cuidado nota 
de taes casos entre. duas puiairações de Nautica ou Geo- 
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vesumi-la . DEE BI 
“Começa por uma RR a afirmar que o nome Rio 


“de Janeiro vem de 'S. Januario, dia da descoberta da Gua- 


nabara. A esta se segue outra, dubitativa. Estaria a cidade 
“assente á á margem de um vio ou mesmo de um golpho? In- 
genúuamente, sejamos ES, inclinava-se o auctor pela 
segunda hypothese. e sea 

Do tão gabado panorama, emquanto ha de idiomas pelo 
mundo, nada diz, o que extranha num membro de um povo de 


“ admiradores ferventes da natureza. Bem menos sensivel do | 
“ que o seu. patricio auctor do Beautiful Rio, panegyrista arrou- 


bado da belleza guanabarina, achou o dr. White apenas gue 
as montanhas emmolduradoras da cidade tinham formas ro- 
manticas. Fôra o Rio de Janeiro, affirma ainda, construido 
sob um plano regular. Sua principal rua, a Direita, correndo 
do palacio vice-real ao rico Mosteiro de S. Bento, larga, bem 
edificada, cheia de bellas lojas, causava optima impressão, le- 
“ vando immensa vantagem às demais vias, da cidade, estroi- 
tissimas. | ! 

Tinham as vasas “do Rio dous a tres andares; os com- 
modos do rez do chão, quando não dnrivaifados para as lojas 
serviam para os escravos e criados. Os sobrados reserva- 
vam-nos para si os patrões desejosos de ar mais Tresco e 
mais saudavel. | JA. 

Bgrejas muito numerosas, eetalmato de bella archite- 
ótura e magnificammente adornadas; algumas mesmo edificadas 
segundo o estylo moderno. As tres mais bellas estavam em 
construcção que marchava lentamente, apezar das enormes 
sommas diarianiente angariadas para as custear, Mas como 
ainda não chegasse o dinheiro, trequentes procissões, a cada 
passo, reanimavam o fervor dos fieis. Realizavam-se à noute, 
teralmente, nellas se distinguindo pelo ardor «os ermãos men- 
dicantes » embuçados em samarras lugubres e carregando tan 
ternas à ponta de compridas varas. 


Conjuncto agradavel nos olhos do estrangeiro era o de 


alguns tresentos ou quatrocentos destes portadores de lan- 
ternas, em transito pelas ruas, à acompanhar um andor de 


lei tem alguma RR de rata E nioressadien assim vamos. 


) 


esquina das ruas com os seus onda e Tndiená, SEA das 
: quaes a multidão “prostrada, entoava ladainhas, 


EA E ia “Gaba A dr. White a abundancia e excellencia da agua do 
mM “Rios 8 principal Chafariz da cidade, o do Largo do Paço, 
vivia. rodeado de uma turba de marinheiros, negros e es- 
cravos carregando. barris. . Era o rendez-vous das rixas, e por 
este motivo a cada passo acudia a guarda do palacio vice- E 
- real a distribuir por alli tabefes e pranchadas com visivel 
prazer. «Neste paiz, observa o viajante, os soldados inves- 
a “tidos de grande auctoridade tractam o-povo com severidade 
É “féra do commum», E à 


io, bp EA 
Etbre o governo do Brasil pouco pôde 6 chirúrgião mór 
saber. «Tão complicado é, declara, que difficilmente pude 
“-celher pequeno numero de pormenores sôbre este assumpto 
tão importante da historia do homem». Parece-me que no 
 vige-rei possue immensa auctoridade mas que, em determi- 
nadas circunstancias: é é possivel recorrer de suas decisões para 
po a Cóôrte de Lisbôa». Eis uma observação que pouco ahona, Roo 
4 estro parenthese, À perspicacia do reparador... « Tambem — aaa 
ORA raramente faz. alguma demonstração da magnitude de seus po- 
CC deres. O actual gosta pouco do fausto e só se apresenta com E 
fera per nt apparato nos dias de grande gala. Quando sae a passeio, tem 
bo «como guarda apenas oito dragões; ás ceremonias públicas 
concorre, comtudo pomposamente. Vi-o passar um dia, in 
RE o “Zuochi, dirigindo-se a um “dos tribunaes, e embora estivesse 
E s este a uns cem passos do palacio, seguia-o muita cavalaria 
ao seu coche de gala puxado por quatro soberbos cavallos 
“uainos». Ré Pe 


Nutnerosos cart'os “particulgres havia então tia cidade: 
todas as familias de distincção tinham sege, geralmente se- 
nelhantes ás cadeirinhas e puxadas por bestas preferidas aos 
cavallos pela firmeza do passo, nos terrenos accidentados da 
| sidade. Outra observação que nos parece inadequada, pois na ; 
PRE “épocha o Rio extendia-se apenas na parte plana estando os 

morros, salvo o Costello e Sanicto Aúiltonio e quiçá us pri- 
ineiras rampas de Suncta Tereza cobertas do matta, como sy j 


+, 


europeus. e seis recrutados. no BrasiE onde. se admittiam ho- 
“mens de. côr, o que não succedia á tropa de linha. E aléi 
destas forças doze regimentos milicianos. A: toda, a guarnição 
mensalmente passava o vice- rei revista. EA Em 
Ha ahi evidente exageração do. viajante IEA “a quem. 
algum. informante. Tocal, patrioticamente munchausiano, contou. 
evandezas muito acima da realidade. Excellente a disciplina 
“da tropa prasileira, declara o dr. White. “Embora prestigia- 2 
“dissimos pelo povo nem por isto se mostravam os soldados 
TneNOS submissos. e obedientes aos superiores. Notava- se a 
consideração gozada pela tarda. “pelo. modo extremamente | 
cortez, com que os paizanos tractavam os militares, que para 
sua vez se exforçavam de todos os - modos * por agradar aos 
seus patricios. $ Ea ds 
“Tão sympathizado ficou 0 commodoro Philipp: SER os. do 
Fluminenses que se via “forçado a não passar deante do Paço E rto 
para evitar que a guarda saisse a lhe fazer continencia, ban- “por tolo 
deiras desfraldadas. ; PA 
Ei Reinava no Rio de Janeiro enorme Mia de viveres. E 
Xructas e legumes. da. Europa e do Brasil. Embora não ane e 
«sse falta de farinha de trigo, consumia-se em grande “escala : 

a de mandioca, alimento. dos pobres e escravos. E 

Essa aliás lindissima de aspecto, além de muito barata, 
A carne de vacca embora Jem succulenta não seria tão boa 
quanto 0 beef da Inglaterra. Provinha de bois geralmente muito a e 
miudos, Carneiros não os havia no Rio. Constava que no ins: Sa 

terior se criavam alguns, de uma raça entanguida, porém, 
Fumo optimo e assucar em abundancia; da canna, se fazia | 
uma especie de rhum baratissima. OEA b dig 
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A” nossa «dona branca » Tosteu o commodoro. elevada 
homenagem, pois della comprou no Rio nada menos. de cem | | 
pipas para a viagem e estada na Nova “Galles do Sul, pre- Ne Ss 
caução bem britannica, lembremo; lo. sem malicia. Já m'esta Ena 
épocha curvava-se a Europa... or | E, 
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Nas pharmacias cariocas apreciou o chirurgião mór en- 
contrar drogas da terra de excellente qualidade: o hyppo, o 
oleo de castor, o balsamo capiva e varias outras gommas e 3 


1 


tnaduetor. « e “amnotador “francez Ennio o: que vem a ser pa 
“drogas de nomes rebarbativos e obsoletos, gabadas pera auctor . 
Rs ABRA ao ql Sd Pe o | ave vê 
-— . Bem perfunctoriamente [o a aliás. 2) tal livppo era uma 
especiê de resina, não se diz de que, parecida com a the- 
“rebinthina do pinheiro maritimo das landes “Ifrancezas, es- 
“sencia cuja preparação constituia um segredo da. industria 
hritannica. Quanto ao oleo de castor não passava de “uma a 
“mixtura. de castoreum, principio. extrahido das slandulas do 
PES “famoso roedor, fortuna dos chapeleiros, e azeite de oliveira, 
É as “ segundo. uma observação . do traductor do chirurgião mór 
» Er “ inglez, o sr. Pougens que não soube descobrir o equivalente 
E: o do castor oil o nosso tão popular oleo de ricino. Egas: 
q Por ahi se vê o que vai por este mundo tóra em ma- A 
“era de traducções.. A 
Si até a outras palavras da mesma lingua, mas de emprego 
não universal se dão as mais estrambolicas expressões ! Haja 
vista o que entendeu o eminente lexicographo sr. Candido de 
Figueiredo ser quaxupé, da leitura da. innocencia do visconde 
“de Taunay. “Imaginou que o romancista designara um modo 
“de penteado feminino, guando se refere ao conhecido ves- 
- pideo ! Siga le ape 
“Perdõe-nos (8) LO] leitor esta pequena digressão e per- 
iniito que voltemos ao oleo castoreo. E 
 - Empregavam-no com resultado «nas. molestias do ce- 
rebro, paralysia, convulsões, lethargia e arrepios» e tambem. 
E nas affecções uterinas. Mas onde teria o dr. White achado. 
“castores no Brasil ? E azeitona a produzir oleo ? Quanto ao 
-balsamo de capiva não era, sinão oleo de copahiba. Assim pois. 
- vemos quanto mal informado sobre a distribuição geogra- 
- Phica da Fauna americana, foi o dr. White injusto ao 
accusar os hoticarios cariocas de “vender caro as drogas da 
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Os Fiuminenses — Bellezas cardonast-= Vigopomm | seiva capilar 
— Os ciumes entre os Brasileiro s — Differença de tempe- é» Ê 
É “vamentos — Parallelo entro. “as Cariocas, e as Hollandezas 
—— do cabo da Bôa Esperança — Fartura do Rio. de Janeiro 
| ) cambio anglo-portuguez em 1 787 — Enganos do via- 
“jante, me - Minas. “nos suburbios. do Rio — - Quinaus do Dado nad, er 
duetor — As condições estratégicas do. Rio. SPAS OS dão A 


São os Fiirhinenses de genio Res SP ad com toda 
a propriedade o dr. “John White. «Geralmente altos e mais . 
nutridos que os Portuguezes, são bem proporcionados . e 
“assaz, sóbrios, bebendo | poucos licores fortes.» E ã si 
Quanto ás mulheres, achou-as pallidas e delicadas até a 
+ edade nubil, e robustas depois de casadas, embora sempre ma-: 
cilentas, ou “antes, esverdinhadas. Bellos dentes, Pem implan-: 
“tados, superiores aos do commum “das mulheres dos paizes | 
quentes, onde as usinas de assucar são communs. Dos. olhos . 
negros e vivazes serviam-se muito bem para captivar a quem 
desejavam. prender. Muito attrahentes os. seus. modos na- 
“turaes, « e nada timidas;. tal cireunstancia acerescia a seus. 
encantos naturaes. | peso o Sd Be oo DO 

No Rio de Janeiro homens É mulheres Rota vém erescer 
“immenso os Dastos cabellos negros. Infelizmente, estas os tra- cp 
ziam trancados e levantavam-nos em desgraciosos penteados, e j 
que lhes jam mal á delicadeza do rosto. <O habito, observa [o] 
“repa ador, nos affeicôa pia ás mais extravagantes “modas. » 

«Estava eu um dia em casa de um Brasileiro rico, a quem 
notei a surpresa que me causava a prodigiosa quantidade de q 
cabellos das senhoras do Brasil. Acerescentei que me o É E 
recia impossivel erêr que fossem naturaes. Para dissuadir-. a ER 
me do erro, chamou a mulher e, desfazendo-lhe o penteado, me | 
fez vêr que as tranças attingiam 0 sólo. Offereci arruma-los . 
novamente, o que aceeitou polidamente ». E excepcional- a 
mente... notemo-Jo de passagem. | A e vê 

A este proposito nota º diante que, apesar da  reputaçã 


td ii Eh) 
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tal feição entro os que aaa no Rae de Janeiro. Pelo. 
contrario, pareciam muito lisongeados de todas as attenções 
com que lhes tractavam as mulheres e filhas. - Tambem 
observou que havia. na cidade muita sympathia pelos In- 
glezes, entre as pessoas de ambos os sexos. po 
Entendeu o traductor francez do dr. White ARS ahi 
uma série de observações philosophicas ou com pretenções a 
tanto, sôbre o ciume entre os povos meridionaes, muito mais 
susceptiveis neste particular que os seus vizinhos do Norte. 
Considerações bem tolas, entre parenthese, em que declara, 
acceitar as opiniões do chirurgião inglez, pois convivera em. 
Londres bastante tempo com Portuguezes e jámais entre elles 
percebera vestígios desta ciumada romanesca, que tanto alar-. 
deavam os dramas e romances francezes. Aos Hispanhóes, 
não os conhecia, mas os Italianos do Sul muito bem, pois 
vivera vários annos na Italia, notando então quanto os Ro- 
manos e os Napolitanos se ara «culposamente indif- 
ferentes a este sentimento ». pera 
Recrudescencia de ciumes constatava-se agora justamente 


“na Inglaterra centre os “compatriotas do sabio Locke e do 


grande Newton». E, depois de umas phrases muito idiotas, 
termina o tal sr. Pougins por estes profundissimos conceitos: 
«Não me arrisco a dirimir tão delicada questão. Limito-me 
E) repetir. o que bem poucas pessoas teporam.: o ciumento 
sem amor é o peior dos ciumentos ». E, com esta zargunchada, 
entendeu verberar a frieza dos phleugmaticos compatriotas do 
sabio Locke e do grande Newton. 

Em outro ponto de sua obra, traz o dr. White novo de- 
poimento em favor àa civilidade e dos bons costumes tus 
minenses septecentistas, E' quando desereve os costumes dos | 
Hollandezes do Cabo da Bôa Esperança e estabelece confronto 


“entre elles e os dos habitantes do Rio de Janeiro 


«Os habitos e modos das mulheres do Cabo apresentam - 
frisante contraste com as maneiras e costumes das do Rio 
de Janeiro. Estas ultimas são mais reservadas, mais modestas, 
pelo menos em publico. Aqueles que desejam dizer alguma 


galanteria ou ternura a uma senhora devem faze-lo de soslaio 


e peneirar os suspiros amorosos através de uma rotula ou 


e lheres da Hollanda: supportam certas liberdades que na In-. 


Ro uma beldade; ba menos j 
nobras. menos obliquas. para se Cana R Ea Ia Um 

beijo roubado em. publico vão. sómente é um. elemento de. SA 
victoria em relação a uma rapariga, quanto) ainda aos olhos às AP 


“dos. seus paes. Emfim, todos estes modos passam no Cabo 


como g alanteios de alto. quilate. Observei, aliás, que as mu- 


gtaterra pareceriam muito reprehensiveis. Desta falta appa-. 
rente de modestia e reserva nada desejo concluir; talvez até 
nem sejam menos virtuosas e menos castas. que as mulheres 
“das demais naçó ões ». ! 

Não havendo fabricas no Eras, onda 0. dr, White, 
todas as mercadorias européas ahi attingiam exorbitantes 
preços, Em compensação vendiam-se os viveres por preços 


“muito baixos, sendo a cidade fartissima. Porcos, perús, | gal- 


linhas, patos, oftereciam- se por preços sobremodo moderados; 
a caca custava muito menos que na Inglaterra. O pescado, 
pouco abundante na épocha da passagem da esquadra, tinha 
épochas de extraordinaria fartura. Vendiam-se as deliciosas . 
laranjas á razão de cinco vintens o cento. O Kilo da melhor Ê 
carne de, vacca valia menos de sessenta Totsad Le ne O RR 
Não esqueçamos, comtudo, “quanto era diversa ta h 

tempo da de hoje, a capacidade acquisitiva da moeda. O cambio 
anglo-portuguez PS se regulava no Rio de Janeiro “em 

4787: quatro mil réis em ouro moeda portugueza, cunhada 

no Rio, valiam uma libra esterlina, dous. shillings e seis 

pence, o que representaria hoje quarenta e cinco mil réis, 

papel, approximadamente. As natacas de prata, trezentos e 


y 


- vinte réis, equivaliam “a dous shillings, hoje quatro mil réis 


em papel. Dez equivaliam a um guineu, Houve ahi evidente 
lapsus calami do viajante, pois si esta fosse a equivalencia, 
quatro mil réis em prata corresponderiam a 26 shillings, e, 
em curo, apenas a 22 e meio, o que é inadmissivel. Aliás 

não é só este o engano do dr, White. Em outro logar cái em. 


= = 


- affirmativa reveladora de sua insciencia das cousas do Brasil: 


é quando conta que, tendo realizado algumas pequenas ex- 
cursões nos arredores do Rio de Janeiro, num raio de poucas 
milhas, tomou precauções para não entrar no, territorio das. 


nheiros de travessia. E b 
«Bem. sabiamos quanto. seria egualmente mallograda e 
perigosa. “similhante. “empresa », commenta “prudentemente. 
Não podiamos com. etteito. ignorar que todas as -attenções 
que nos eram dispensadas provinham do prestigio do nosso 
“commodoro; a elle deviamos a liberdade: de que nos 
Assim nunca levámos os nossos passeios além deals gumas 
milhas, receiosos de inspirar suspeição. 

Por toda a parte onde andámos, os habitantes ide campo 
nos tractaram com a mesma cortezia que os da cidade. Jámais 
foram. extrangeiros, tão cordialmente acolhidos em nenhuma 
nação européa, atfirma reconhecido o chirurgião-mór. 

« Em. ambas as margens do rio (sic) que forma, a bahia 
de Guanabara é a a paizagem muito pittoresca, Ao. “campo 
cobrem flores e arbustos aromaticos, passaros de soberha plu- 

“magem “volitam pelas arvores. “Insectos Da em abundancia, 
“cujas cores estão acima de. qualquer deseripeão ». Estava toda 
aquella terra por cultivar, o, apende, rata muito, “se, 
viam pastagens. TE 

«Ninguem põe em duvida que do Brasil saiam immensas 
Tiquezas, affirma o chirurgião, mas, como eu já-0 disse, é 
impossivel chegar alguem ao local das minas, cujas estradas 
estão eserupulosamente vigiadas e guardadas. As pessoas en- 
contradas a, caminho dellas e incapazes de explicar perfeita- 
mente o modo de vida e as intenções, são encarceradas e 
frequentemente condemnadas a trabalhar | nesses vastos sub- 
“terraneos, de que. por imprudencia se approximaram, por 
curiosidade ou cobiça, Não ha, exemplo de que se tenha per- 
mittido a um-extrang reiro 0. accesso ás minas. Ha tambem 
nesta parte. do. Brasil fail; quantidade de pedras preciosas que 
O Governo | entendeu. dever limitar- lhes. a exportação annual 
afim de lhes sustentar os preços no mercado. Vi em casa dos 
Joalheiros, muito mumerosos no Rio de Janeiro, alguns dia- 
“mantes de preco, pRepROS: muito belos e outras pedras de' 
qualidade inferior. 
: Comprei alguns topazios, tomando a precaução de es- 
colher os que “estavam polidos, receando ser logrado, si os 
adquirisso brutos» aa TM) 


tendeu o seu tradutor dar-lhe em notas. uns. quinausinhos.. 
“Assim ihe lembra, com “exactidão, que. as mi 

75 leguas do Rio de Janeiro, Mas ao mesmo tempo relata que, 
rondiam a Portugal, em E trio “pelo. menos, 412 arrobas de 
“Ouro, de quinto, quando . nesta. data. já desde muito se dei-. 
“xára, de cobrar tal percepção, como é sabido. 


Aliás (0) corrector francez bem precisaria de quem lhe 


ninas distavam | 


a á mão, pois por sua vez repete a abusão outr ora fre- | 


“quente de que o. Rio. de Janeiro estava | situado a duas leguas 
da fóz do rio de 8. “Januario, «em logar retirado, “insalubre, 


“ cireumdado de todos os lados de. montanhas, que impedindo o. 


“ar de cireular, occasionavam Tebres intermitentes e putridas» o! 
«Cidade de extensão consideravel, acorescenta. O. sr. Pougin, 
“dotada. de vasto porto, offerecendo. o mais imponente aspecto, 


era uma das mais. fortes praças do. egloho, após Gibraltar, de- 


“fendida a sua barra por 45: ou 2o fortes, dotados de o 
artilharia de bronze», OR de ENIO Po RAL ARS 


W 


Cadeirinhas — Idyllio com alumnas da Ajuda — nham de an-. 


tanho na Sancta Casa ici ta — Triumpho do opes. 


rador ingles : 


A, aa 
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Entre os aspectos do Rio de Janeiro que chamaram, for 


temente, a attenção do chirurgião-mór inglez, destaca-se o uso 
frequente das cadeirinhas, então corrente na cidade [umi- 
nense. Pareceram-lhe pesadonas e presas a um varal gros- 
'soiramente trabalhado. As de Inglaterra eram mais. bem tra- 
balhadas. Os escravos que as carregavam tinham curioso sys-. 
tema de andar. Punha-se um no passeio da rua e o outro. 
“fóra delle e assim caminhava a cadeirinha, enviezada e de. 
“modo inteiramente diverso do de suas congeneres londrinas. 
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Imagine-se como si estafados, odio ao trans- 


* portar as anafadas damas de antanho, obesas pela reclusão co: 


abuso das gulodices assucaradas, - 

A sua. estada no Rio de Janeiro quiz o medico inglez pren- 
“der uma veminiscencia, suave entre as mais suaves, captivando 
um coração. PRN: Assim tambem PEnaRLAD mais dous 
offíciaes. 


Tudo não passou, “porém, de innocente «flirty, com tres 


mocinhas pensionistas do convento da Ajuda, que o dr. White 
“intitula, em portuguez (1) “il convento a de Juda (sic!). «As 
treiras deste recolhimento. — conta elle, — residem num 
grande edifício, sob a direcção de uma abbadessa e a vigi- 
lancia do bispo, Educam cêrca de septenta mocinhas, submet- 
“tidas á regra monastica, com a differença de que podem che- 
gar á grade do mosteiro sem o véo que embuça as religiosas. 
Attingindo certa edade, podem. Guinea ou tomar o véo, á 
“vontade, Não lhes é permittido, comtudo, . deixar o convent O, 
Si não se casarem e, para isto mesmo, precisam o consenti- 
mento do bispo.» 
Era um recolhimento de desvalidas ou mesmo enjeiladas, 
- que o medico imglez ad como aristocratico paço de 
“meninas. E vo 
- Varias destas recolhidas lhe pareceram muito attrahentes, 
e aos outros officiaes inglezes. Assim, frequentemente, iam 


conversar com as amaveis reclusas. «E deste modo se estabe-. 


Jeceram entre ellas e nós ligações tão ternas quanto podiam 
permitti-lo grades e ferrolhos». 

- Os dous officiaes e o medico fixaram a attenção sôbre tres 
mocinhas, cujos modos lhes pareceram mais vivos e desem- 
baraçados, e, assim, se eritabolou e proseguiu o innocente na- 
moro, consentido pelas relígiosas, talvez com esperanças de 
aleatoria collocação para as suas queridas educandas. «Fi- 

“zemos-lhes diversos presentes, que ellas nos retribuiram com 
outros mais consideraveis». Provavelmente, empanturraram 
“os tres subditos de sua graciosa majestade com os deliciosos 
“doces da Ajuda, immemorialmente celebres na cidade flumi- 
nense, “sobretudo uns famosissimos pasteis de Saneta Clara, | 


ã é segredo das religiosas, mais religiosamente BúRPdAGO do que o 


ARA re “Rae 
a sua ab fe 


E dest” ata se dissipou o terno e. ENIO romance! Tá fi- 
-Caram as tres cariocasinhas a pensar desoladas nos seus. In- Ro 
“elezes, as boas freiras desapontadas do. nenhum resultado. prá-. Es 

Lo do PURO de suas ajurnnas, e os pao namorados com. mais ie: 


“seus nábilantes! go tg é é ES A UA | 

Terra onde lhes batera: o coração sob o nuas de sent E 

mentos candidos. - Nada mais natural e humano, pois, do que. 

ç a observação do. di, Withe: «Fudo conspirava para. que, t 

o ES vessemos neste bello paiz uma pe tala deliciosa»! Pobres e des= 

“consoladas namoradas! ; Reed o Ugo A 

No outro convento feminino do Rio; «il convento. ide Santa 

ATA Thereza», (sic), refere 0 viajante que as freiras, cêrca de qua- 

renta, não tinham licença de tirar o véo quando iam á grade, — É 

pelo que o- admoesta o. traductor gravibundo ensinando-lhe eia 

costumes: das nações meridionaes, Ar : sete 

Quiz o dr. Withe verificar de visu os PrOgrosSos E sua. 

arte na capital brasileira. Assim foj ver operar. na Saneta Casa 

de Misericordia. «O sr. Ildefonso, chirurgião geral do. exer- E 

cito, homem muito habil em sua profissão». ç = 

Imagine-se o que seria essa chirurgia de fins do: id 

XVIII, perfeitamente septica, em. que os pobres diabos tinham. 

999 ensanchas em mil de fallecerem “de tetano ou septicemia, 

essa chirurgia de Mon oncle Benjamin, lão. deliciosamente | 71d 

commentada pelo talento e graciosidade de Claudio Tiller! a E 
Poz-se Ildefonso em seus erandes dias, para receber a. 

visita profissional do collega britannico. Como sujet, dd 

receu um soldado ferido, do lado esquerdo, no. ventre, “por. 

facada ou estocada, A tórma da chaga não permittia distin 

guir a do objecto que a causara. O proprio soldado ignoravi 

quem a tizera. Envolvido numa rixa por causa de. mulher a 

fôra attingido, no escuro por uma camarada cuja arma sentira, 

mas não vira: Felizmente, não haviam os intestinos. sido at 


“a 


a 


assassinios eram Ps a no Brasil, eo cirurgião- -mór respon- 


- deu-lhe que não: nada sanguinarios os Brasileiros, sendo raras 


as mortes no Rio, excepto entre negros, gente. tão rancorosa 
que fazia enormes caminhadas para se vingar de um inimigo. 
“Continuou o dr. White a frequentar a Sancta Casa. Certo dia, 


“no mon nto que 0 chirurgião- mór ja cortar uma perna, pediu- 


lhe que 6 deixasse operar, segundo um methodo novo e cer- 
“tamente seu. desconhecido. Reluctou o dr. Ildefonso, mas afi- 
nal accedeu, e assim póde o nosso viajante ensinar-lhe O me 
“thodo. de Allanson,' inteiramente novo na Inglaterra. E 'real- 


mente operara Allanson uma revolução na arte das amputações. ; 
“ Começava desenhando sobre o membro o circulo a ser feito 


“pela faca e sua maneira de estabelecer as ligaduras era intei- 


= ramente diversas “das demais até então applicadas. Grande 


progresso realizara, desbancando os mais celebres chrirurgiões 
inglezes da época, como Lucas, Keate, Kennedy, Freer. 


Assistiram o dr. Ildefonso e seus discipulos, muito des-.. 


confiados do que viam, ao retalhamento das carnes do pobre 


“diabo operação sem chloroformio, é bom que se tembre, em 


“que o anesthesico era, substituido Re sotido amarrar do 
paciente á mesa de torturas. 

“Gaba-se o dr. White de ter tido o melhor exito a sua ope- 
vação. Quinze dias mais tarde, estava cicatrizada a chaga e o 
chirurgião- mór. exultou, confidenciando então ao collega que, 
sio doente morresse, não escaparia a severissima reprehensão. 

Fez a operação grande. barulho, gaba-se o dr. White. E, 
realmente, o methodo de Allanson permittia «a cicatrização «la 
“enorme chaga resultante da amputação “de uma perna em 
tantos dias, quanto outróra em semanas». 

“<«Grande tama. ereou “o chirurgião. inglez» continúa im- 
modesto o discipulo de Allanson. «Quando eu ia ao hospital, 


“cercavam- -me os doent es, que vinham consultar-me, e eu tinha 
E “enorme . trabalho em me libertar delles. Todos, sem excepção, 


se teriam submettido aos tractamentos que eu lhes indicasse:; 
“mas, como vi que o) facto desagradava ao physico- =InÓr, fiz 
“timbre em nada prescrever » - 

- Deixando o Rio de Janeiro, gabou o dr, White as defesas 
ir praça, sortudo as or de Esnca Eua e da Lozia 


Ns 


um. dos melhor 


« Esto porto é 


“frescos ou passar uma “ou duas moída dm. us - Assim, DO te 
- anno da graça de 1787, ainda. não existia uma unica hospe- | 
daria na capital brasileira! o EE TR AR RR Ro 

| «A 4 de Setembro de 1787 levantava a esquadra no 
" Salvava à Sancta Cruz com 24 tiros, retribuidos rigorosamente. — 
“Phomaz Brown, um dos futuros fundadores de Sidney, tomou. 
O a então doze chicotadas por ter sido insolente para com um dos a 
Enio RRiédgea 8 ERA dona Riad 
“ Decididamente a ade da esquadra do commodoro. Phi 


lipp era a pancadaria quasi o pão nosso de cada dig. 


us 
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“LORD MACARTNEY 


o 


“Lord, Macariney e sua. embaixada á China — Arribada dio ig” 
“ destaneiro — Bôa impressão da cidade — - Insensibilidade - 
cante as belezas guanabarinas — “Optimo acolhimento offi iz ; DA 


a cial — A mechanica dos br asileiros louvada pelos - enge- 
“nheiros britannicos — Vehiculos barulhentos — - Congertos a 
Esto oratorios. RR, ps mr NERI 


a 
ER 1792 resolveu o governo britannico enviar à China a 
“sua primeira. embaixada. Para a chefia desta missão escolheu 
« Jorge NI o conde de Macaríney, “gentil-homer m irlandez, des- 
“cendente de velha familia escosseza pResono á ilha de S. Pa- er 
“tricio. NO ca DE RE ; BA Fo fe 
“Fra um homen” em cuja fé de officio so inserevia jonas 
série de serviços no Oriente. Nascido em 1737 e formado em Ego 
Direito, começára muito mogo a carreira diplomatica como en- 
“viado extraordinario á Russia, em 176% onde negociára uma , 
eine a Membro do parlamento, primeiro secretario de esti ado 
ar a Irlanda, passára depois a governador de Madrasta e .em 
785, a governador geral de. Bengala. Fizera optima. admi- 
nistração que lhe valera a elevação à dig nidade condal, Indicado 
para, a embaixada ao Celeste Imperio, pelo governo e pela op- 
posição, tractou lord Macartney de organizar uma brilhante 


missão. com o fito de “impressionar favoravelmente o Filho do “a 
eo ; - Rg Era 
EE 


idagea na Dad Pippo Sahib, o ultimo rajal ou mababo do E 
Fo Rope ss : s Ho RT “TRT GATA Se A 
ARTE Difticil foi ao governo “de RR HI atlender aos ; pedidos 
Cos candidatos á. viagem á China: “tantos. se apresentaram. 
Basta dizer que se precisou fazer rigorosa escolha. entre os of-. 
ficiaes do. Lion, o) navio do embaixador, chegando até. a em- 
 barcarem, como simples. fuzileiros navaes, mumerosos rapazes 
da primeira nobreza do Reino Unido, não contemplados na em- ; 
baixada. Tal a curiosidade por ella despertada.. SAO e a 

| o Cica seoretarios, sabios, naturalistas, 


TA 


quito do pari RA Mesge do Mo Ed OS EM a 
“Mais difficil foi ainda, porém, “descobrir Eno pa te 
a chinez, prova de quanto, em fins do seculo XVIII, se, frequen-. 
tavam pouquissimo os mundos oceidental e oriental. RE E É 
| “Recorreu o Governo inglez ás potencias catholicas e até, Eis 
a apesar de herege, ao Summo Pontifice para. lhe arranjar algum 
“missionario vindo da China. Partiu sir George Staunton. para, E 
o continente; em Paris só havia um homem que estivera na 
China; um padre que lhe confessou achar-se muito exquecido da 
lingua dos celestes. Na Italia nada, até no Vaticano já não. 
existiam os. letrados chinezes de outróra. Afinal, graças. 'ao 
cardeal Antonelli, arranjou, o Siplomata, num collegio de Na- a 
“poles, dous rapazes chinezes, convertidos, | Ru se Pre PRENDAS 
para missionarios no proprio paiz. R 
Foi muito custoso obter a licenca para os ER: a Londres. NAS 
Enfim, graças a sir William Hamilton, embaixador, EB marido 
complacentissimo da celeberrima Emma Lyons, amante. do. 
grande Nelson — entre mil. e uma aventuras — “obtidos os: 
dous “Chinezes, diziamos, sabedores. do italiano e “do latim, 
foram elles levados para a Inglaterra, une deram preciosos 
conselhos ao embaixador. ; 
Assim, graças à elles, para, O “Lion sc Lransportaram. nu 
merosissimos Pi cheios dos mais ricos presentes de da 


E E Dbretudo modelos de lciade RE toda a especie. 
CR RN de Septembro de 1792, partiu lord Macartney do 
* “Portsmouth, com um sequito de nada menos de cem cauda- 
“tarios, exclusive criados, guardas do piquete e soldados. 

Levava eredenciaes para os imperadores. da China e do Japão 

E Qdo rei da Conchinchina., Ao Lion acompanhavam um outro 
“vaso: de guerra, o) Industan, e um brigue cargueiro, o Jackall. 
“Fra a capitanea, bello e grande vaso de alto bordo, um dos 

y A " melhores de sua majestade brilannica. Commandava-o um 

—- baronete, sir Erasmus Gower. o 

- Desta embaixada ha curiosa relação, frequentemente. re- 

“impressa e devida á penna do secretario, sir George Staunton. 

Tambem sobre ella escreveu um allemão erudito, mestre do 

ER - filho de Staunton, certo. sr. Hiittner. é 

Re) Traçara-se o itinerario da esquadra pao Atlantico e O 

+ “Indico. Saida de Portsmouth, foi ter á Madeira. Acharam 

os Inglezes “atrazadissima a população da ilha. Do Funchal 
partiu para as Canarias e o Cabo Verde, cuja Fanta de pro- 
- gresso não os espantou menos. 

Decidiu o commandante da esquadrilha zarpar de Praia 
para o. Rio de. Janeiro e dahi para o Cabo da Boa Esperança. 
“Nos primeiros dias de Dezembro de 1792 ancorava a divisão 
“Dritannica em aguas da Guanabara 

“Não gastou o auetor uma só linha com os louvores do 
panorama guanabarino, a que parece insensível. Gaba, no 
emtanto, a “segurança do porto fluminense e 0 aspecto da 

- E cidade, de ruas rectas, 1 bem calçadas, onde as casas em pedra 

8 “de talha abundavam. — 

“O caes de desembarque, achou-o soberbo, assim como o 
“grande aqueducto da Carioca. 

Soldados de Policia montavam guarda ás fontes publicas, 
regulavizando o serviço da tomada d'agua. Real prosperidade, 
“sinão opulencia, da cidade, traduzia o gerando numero de lojas, 
-armazens € mercados. Notou o diplomata, com real prazer, 
“que. nas montras. dos. negocios só “quasi se viam, objectos de 
manufactura ingleza, “o que faz com que se diga, repara ma- 
“liciosamente, que à riqueza de Portugal e suas colonias se 
“converte quasi exclusivamente em beneficio. da Inglaterra. 


ECA Brasil e od; OTA era como um A Jusitano”. 


tavam os. extrangeiros! 


“ruido insupportay el dos vehiculos da cidade, á noite, E a tal Ri 


| enxotar o espirito maligno.” ' o 


Rio de Janeiro, mas sem a austeridade. delles requerida, preco 


Rodeado de altas montanhas e espessas. florestas, nada a 
salubre se mostrava o Rio. de Janeiro, ende. a circulação do. ; 


ar era interceptada, e, as manhãs e as tardes. occorriam neces- 
sariamente humidas. Si a isto se ajuntasse a agua, estagnada É 
dos mangues vizinhos, não seria difficil descobrir a causa das . Siad 


febres pulridas e intermittentes ali reinantes, “A horrivel t 
Ei 

; elephantiase tambem | alli se via frequente. Et EA 
Epa 


“E as nuvens de. mosquitos. e mutucas? Como atormen- 


ace 


“Peor ainda. do, que elles, pretende : sir “George Staunton, O [ 


proposito cita um dicto de duvidosa graça (9) de. Jord Kaims: ANDA 
“Fabricam os Portuguezes as rodas £ Gos seus carros como si 
pelo barulho percuciento e atordoador a fazem pudessem 


Eres conventos masculinos e dous Temininos havia no. 
tende o reparador: “outróra, os frades incumbiam-se especi- 
almente da conversão dos indios; hoje renunciaram à cem : 
preza, abandonando tal gloria a uma meia duzia UA missio-. A 


nurios Italianos. ; - E 
“4 As freiras do Rio, acerescenta, “pecebem com muita. ARS 


na 
fabilidade a visita dos extrangeiros, que se apresentam em 
frente ás suas grades, Não são comtudo os escriptos . dos RA A 
losophos que no Brasil perver teram os frades. Taes obras. não 
estão traduzidas em sua lingua e raros Portuguezes conhecem 
vulgum idioma além do proprio.» : 
Só havia então duas livrarias no Rio de Janeiro, imi-. Rad 
lando-se à vender livros de Medicina e Religião. 
Todas as prácticas do: culto exter: No, multiplas aliás, eram. 
rigorosamente observadas na cidade. ERES 2 Et 
«A todas as horas do lia 0 som dos: sinos € mesmo ás. 
vezes a detonação dos foguetes annunciam a celebração. de E Ri F 
guma  solennidade. Drocissões pa as-zuas, | ape 0 vá rd 
sol. Jim todas as 


imagens da Virgem 


“Maria, à quem os transeuntes. al mn 
deixam de Les terna a sua veneração , >». pci 


k 


e 


aa 


- geralmente se consegue com il nas, muito complicadas e 


“ Benedictinos a o se o em sua. abbadia, RE 
“tração cordial que o viajante inglez doar a aos bons religiosos. 


Facto curioso e sensacional: os mechanicos “inglezes. 


“acharam engenhosissimos Os moinhos brasileiros, apesar. de 
Sua extrema simplicidade: a arvore ca roda motriz. atraves- 
“sava a primeira mó, que era jazente, 'e Tazia eyrar. a mó mo- 


“vente, no centro da qual se implantava. “Assim, observa, o di- 


“ plomata, com uma só roda se produz o mesmo resultado o que 


“de dispendiosa | ae Lars gd ESTE 
Recebidos com extrema corfezia, 0 embaixador e as “pes- 


“soas geradas. da embaixada, pelo vice-rei conde de Resende, 


“foi-lhes concedida uma serie de privilegios que geralmente 
“não obtinham os extrangeiros. Assim Q vice- rei lhes forneceu 


a sua propria galcota para a visita da bahia, e os encheu, de. 


“gentilezas. Ê pe 


A “alegria dos datada Bda opinião da honorabilidade PR 


nina, e má dos costumes masculinos — O. Passeio Publico 
e seus, divertimentos — Cousas do trafico — Um natura- 
“listas fluminenses - — Tran sformações spciaes no Brasil. — 
Entrada das idéas novas. 


nene 


“Declara sir George Staunton “que todas as classes da. 


sociedade fluminense têm um pendor fortemente pronunciado 
para a alegria € os prazeres». - Vê-se pois: que a tão apre- 
goada queda dos Cariocas pela jovialidade ea despreoceupação 


“contam fundas raizes atavicas. 
Assim, já em 1792, poude o diplomata PRESS apesar da 


feição. colonial tediosa, “apanhar um traço characteristico da 


y E do Rio de Janeiro 


“<Os homens do povo vestem- se com um poncho ou 


q narra elle: a gente da classe média ou de alta po= 


o olhos ternos, temem! os “negros. e vivos, ota 
“summamente: expressiva. A” “tarde, estão” todas á janela ou 
“à sacada; amando a musica apaixonadamente, tocam em potal. 
cravo ou guitarra 


Si por acaso aleum estrangeiro se detem ul “TUA para 


“Ouvir a, musica, não raro vem o pae ou algum ermão . em 
executante convida- lo delicadamente a que entre. : 


Frequentemente, tambem, trocam' as damas os seus ra-. 
malhetes com os dos cavalheiros, RARO lhes passam, sob | as x 


janelas >». 


Entretanto, repara. o sintam raras as Brasileiras que 


physionomia 


“davam azo á maledicência.. Infelizmente, o mesmo. se não 


podia dizer dos. costumes da parte masculina da população 
fluminense. E e a ; 


BRAS comedia, a opera, os bailes a phantasia figuravam na E 


lista dos prazeres innocentes, | summamente. apreciados pelos 
Cariocas. de ambos . os sexos. Ú 

“Gostou muito sir G. Staunton do Passeio . Publico, “indo 
local á. beira- mar, ornado de gramados, aléas, caraman-. 
cheis, bosques de arbustos e arvores cheias de flores, jasmins 
e Dlantas olorosas. Da fonte do Mestre Valentim trouxe boa | 
impressão ;. AR -lhe os crocodilos e passaros de bronze de 
uma factura esculptural delicada. E ainda mais: um ma- 
moeiro, cujas folhas de cobre lhe inspiraram uma reflexão bem | 
« ingenua » — sejamos indulgentes: — « Para que tanta arte e. 


tanta: despesa em representar uma arvore indigena “de rapido k 


crescimento ?» (sic !) 


Gabou ainda o terraço de granito com os seus dous pã- 


vilhões estivacs, em cujas paredes notou uma série de quadros 


relativos a assumptos brasileiros: a pesca da baleia, a mi-. 


neração do ouro e dos diamantes, a colheita da canna ea 


a 


é 


k 


e. 


fabricação do assucar, a colheita e a preparação da cocho- 387 


nilha, a cultura do café, do arroz, da mandioca, do. anil, a 
representação, em plumas e conchas, de peixes e. aves do 
paiz, etc. 


Na cidade houvéra, outróra, um jardim botanico, mas 
estava na occasião convertido em manufactura de cochonilha. 


o. do. uno Pd 
[: Ss 0 passeio, iam as nilica ceiar em Ea qnas ga- 
REA binetes | reservados. Havia quasi sempre concertos ao ar livre 
E ou fógos de artifício, cireunstancia que ainda, acerescentava 
novo encanto ao prazer da refeição. 
ER Através do commedimento e da frieza do seu estyio, vêsse 
o quanto. impressionou agradavelmenta ao diplomata inglez a 
feição da vida, carioca, cheia de alegria, communicatividade 
e jeitoso ] 
es Ses ÁS tristes scenas do trafico de africanos deixaram-no 
q pouco commovido. Visitou os lobregos trapiches do Vallongo, 
“deposito da mercadoria negra; alli se lavavam os africanos 
e: Tecemvindos, estregando-se-lhes a pelle com banha ou oleo para 
se lhos mascararem as molestias ou defeitos. Vinte mil escravos: 
“ entravam annualmente no Brasil. Só no Rio de Janeiro se 
- vendiam cinco mil ao preço médio de 28 esterlinos, preço EO, 
elevadissima,. attendendo á capacidade aequieia da. moeda, 
no tempo. E 
- Parecoram-lhe os africanos naturalmente alegres e ani- 
mados. Resignavam- SE admiravelmente á sua dura sorte, 
— tractando de apraveitar « o mais possital os prazeres à seu 
Es! at nogrios. | ne 
E Os cocheiros de praça da ETados eram quasi sempre 
Ps. PAR negros, e nos momentos de descanço viam=se-os da boléa 
tocar violão. 
Sad Engana-so sir G. Staunton no computo da população do 
pose “Brasil, dando-lhe só 800.000 habitantes, dos quaes 200.000 
EE Y brancos e 600. 000 escravos de varias côres. No Rio de Ja- 
neiro, “pretende que sobre 40.000 habitantes só havia 3. 000 
pa brancos. “Ora, tem- se como fóra de duvida que em 1808 tinha 
da o ao paiz “perto de dous milhões de. almas, e o Rio de Janeiro 
E qu 80. 000. E. pois “inacceitavel que em dezeseis annos houvesse 
er população brasileira augmentado duas vezes e meia. 
Como prova de benevolencia para com os escravos, diz 
o) escriptor inglez que os senhores lhes concediam dous dias. 
: “de liberdade por semana, quando nas Antilhas, quando muito, 
a F lhes davam um. 
aa Impressionou-o muito a já profunda Ri cnatm de 
- brancos e negros, que se operava nos habitantes do rasto 


» 


“O de 8. Bento possuia mil em suas “fazendas. 
RO aspecto da floresta. fluminense, onde a cada passo: encon-. E 
aos trabalhos de frei Velloso, o “patriarcha, da nossa Botanica: 


“«um franciscano Prasileiro não tardára em publicar uma, ge 
- descripção sob. o titulo de Flora Fluminense». R 


“uma Taiz, “de poaia, mas sem. flores. e sementes, “trazendo — p 


ti E os conventos. havia 


Os botanicos inglezes da. embaixada “extasiaram- se com, SE 


foca 


tr avam numerosas plantas desconhecidas. Refere-se Staunton 


Uma cousa que muito interessou aos sciemtistas pritan- É 
nicos foi a ipecacuanha, cujos charaeteristicos lhes eram ER ; 
taimente desconhecidos. . ; Ade ço 

Não sabiam. como collocar a planta, em que. Pio genero 
e. especie. A pedido de um dos membros da embaixada, veio 


apenas folhas longas e pontudas.. Assim, nada se Donde 
edeantar para a solução do. problema. OM: Dre 
Residia no Rio. um naturalista possuidor de uma. bella Ra à 
colleeção de passaros e insectos, onde se destacava a anhinga a 
ou palamedea, ave rarissima, armada de apophyses. osseas ú o 
nas-azas e de um chifre de seis pollegadas . Tractava-se, com 
certeza, da anhuma.. is RG rotas sgaças | 2 
Quizeram os Inglezes percorrer uma MoPasiAs oa É 
“enthusiasmados com o tamanho e o colorido de varias flores" .. 
e à roupagem magnifica das aves. 2 Es 
Infelizmente, relata o narrador, por toda a parte pullu- 
lavam às serpentes, algumas enormes e perig osissimas. «Por; 
felicidade, accrescenta o diplomata, numa nota de authentici-. 
“dade bem pouco respeitavel: « póde- -se cvita-las. pelos silvos 
que emittem quando alguem. dellas se approxima. “Raramente 
se lançam sobre o homem MURAD não provocadas ».. eles 
Um encanto a excursão á à Tijuca, que o auctor transe 
forma em Tijonca. Que belleza e frescura e limpidez das 
aguas ! e que espectaculo lindissimo o da Cascatinha, alguns 
annos mais tarde chamada Taunay ! Nas terras ferteis ado e 
valle admiravam-se, lado a lado, o anil e o café, o cacáu. Usa 
e a canna, a: mandioca, as laranjeiras e os limoeiros, tudo o 
a vicejar a adititas ain ei al 
Prosperrima, diz sir George. Staunton, a situação fina - 


AS 


Rea 4 


q 


São. EA as. E OnsiddrAndes que, dobre, o tado 
Ea espiritos. no Rio de Janeiro ea: feição das cousas poli- 
ticas soube apanhar, muito. acceitaveis sobretudo para quem 
tão pouco conviveu, com os Brasileiros, quinze dias apenas. 


Depois de se referir favoravelmente á acção do marquez 


eso” a. “Maria E a: tendencia visava restabelecer, mais pesado 
“ainda, o jugo o antigo. E 


sitana e lembravam que por um triz, em 1761, estivera dom 


E ispanhola . 


Rr! “Extorquia a corda aos Brasileiros — sommas tantes 


-Tegio. realengo. diamantino ! E que impostos formidaveis os 
“de transito pelo interior do paiz. Dez shillings por uma 
garrafa “de vinho do Porto, em. alguns Joeares; e os direitos 
« do Parreiras. enormes ! 


“ vrarem O “OUTO.. Assim não admirava que se houvesse tra- 
“ -mado a conjuração mineira, cujo desfecho ainda era tão 
a - — rocento, com o) supplicio de Tiradentes so degredo de offi- 


“ciaes é ecelesiasticos para Africa. 


Os. nobres Brasileiros, affirma G. Staunton, já não 
e ARA mais para o commercio e as manufacturas a mesma 


vepugnanc de outróra “Chegam mesmo a aceusar o governo 
de, “mover opposição as “seu projecto. de fundação de usinas. 


“Enfim, notou claramente 0 diplomata muita irritação e 
“aerimonia “dos Brasileiros, contra 0 governo luso, «O grande 
“interesse com. que. acompanham a revolução franceza faz-me 

ro: agiar que não estão. longe pis lhe seguirem os “exemplos », 


de Pombal, no Brasil, que libertára de exacções, conta que, 


«Mas já não era mais ; tempo. Diziam altamente os Bra- o 
Gas “siloiros que o seu paiz “Mexia ser o centro da monarchia eso 


“José I a. embarcar para o Brasil, ante a ameaça da invasão 
; Ni, 


à aireitos enormes, sôbre mercadorias “e generos. Nada mais 
: -oppressor | e vexatorio do que o. quinto do ouro e o privi- 


sos “Aos fluminenses SobRaiRáios irritava a prohibição de la- 


s REL (3 
Roni 


A sendo E] mais. ERR apresentavar à 
“Sério de numerosos Pis fortificados.. Muito embóra pu 


ER 
a dê grave acontecem; uma, ancora providencialmento. tan- E 


“cada salvou o navio. UERR 


x 


E assim têrminou a curta permanencia dá emb; Vi: ad 
tera, Macartnoy e em dee 6 aguas. Praailetroa, sd 


e 


QUEMONT e 
MiRGa no ren) 


VICTOR JACQUEMONT 


A dos AP T am X » a) E Es 
a E k PRE e a Eu ,  Ug k 
1a < Es Sets 5 F Ef , 7 , ? 


as toma merecida o ilustre naturalista e escriptor — Ra-. 
E scae pido escorço. Wiographico — Vinda ao Rio “de Juneiro — 
“Pri imeira ne Ken penosas. RR es od quem Ro “Saint-. 
E Hilaire AOL quan DATE AT a : 


É Diz uma. hilheria popular em França que certo dn jantos 
ú inte d do seculo es, havendo estado em Amiens uma unica | 
a proposito 


“da conta, “ao partir E no seu “Diario: tuts as mulheres 
“do Amiens são erosseirissimas e ruivas” 

Teca E E esta a anedoeta que nos acode á memoria ao terminar 
Tn leitura das poucas paginas em que o ilustre viajante 
N “Victor Jacquemont descreve as impressões de uma estada ac- 
E “cidental de tres semanas no Rio de Janeiro, em fins de 1828. 
“Quasi desconhecida. “entre nós é, geralmente, a apreciação que 
de nossa capital e dos costumes e instituições brasileiras fez 
ao o “ilinerante francez, cujo nome é dos mais celebrados entre 
08. dos naturalistas das primeiras decadas do seculo XIX e dos 
“antigos exploradores da India. paia aos 
td Júmais tivemos. em livro brasileiro ou portuguez o en- 
“sejo de ler lhe uma. referencia relembradora da personalidade 
pero da, obra. 

— Nascido em, Paris no anno de 18014, talento de primeira 
6 precocissimo, vivendo ém relações estreitas com os 
a Pac E é É 


lhe muito exfendie, os - conhecimentos Es Zi 
“ Geologia e Mineralogia. A ja a a 
A Chimica tambem, muito a estudara, Nayendo longa- ge 
E trabalhado com “Thenard, de ge se vira torgado Es 


E saia 4) mente compromettora 3) a á ndo se to ainda ue 
tinha a mais notavel veia de polyglotta. EAV PT RI DE 
“Convidado por. La Fayette, amigo de seus paes, a pass o 
“algum tempo em sua, “companhia, conviveu] bastante, por EE 
ilustre paladino da liberdade americana . “Epa do STR MA 
-- Acontecen-lhe, aos vinte e. “cinco “annos, , apaixonar-se — pe Eos 
doida, gu por uma | mulher Ria, quem não podia pra 
amar sem erime”, diz um “dos seus Diographos. td H 

| Vendo-o e E te-lo o ermão embarcar | para ao dra Es 
“America do Norte. Percorreu detidamente os Estados Un A 

— cujas instituições o “deslumbraram, e a ilha de s. Domingos, 
extasiando- lhe. então a ardente “alma as. “Dellezas inter 
tropicaes. FM - po ROS : 7 Ty 
Obtivera-lhe neste interim 0 ermão a nO da dia 

“e mandara-o chamar. A 26 de Agosto de 1828 partia de Brest, 
nuni pequeno navio de guerra francez destinado a Pondichery. | 
“As exigencias da navegação a vela levaram-no. ao Rio de Jas a Br E 
neiro. Tocou ainda, mo Cabo da Bôa SD e, em. Maio 
de 1829, chegava a Calcutá. RE Srt mi ar 
Ultra- mesquinhos eram os recursos que” o Museu pa- 
risiense lhe fornecia — quinhentos francos mensaes apenas. 
Acolheu-o o vice-rei da India, lord Bentinck do modo mais | 
generoso. Como falasse admiravelmente o inglez, Tosse fer a 
vente admirador de quanto era britannico ea todos impres- 
sionasse à sua inteligencia, por toda a parte Rm o mesmo 
acolhimento das auctoridades inglezas. 
Pondo-se activamente a estudar as linguas hindostanicas, SR 
dentro de seis mezes encetava Jacquemont as suas longas ex- DÃO 
cursões pela peninsula indica, chegando a. explorar e collec- a ç 


cionar no Himalaya c a penetrar no nipol- o) Tartaria, chi 


ndiano Ren grão mogol, em Delhi 4 
rajahs “de Eahoro. e Cachemir. E 


Es minava profunda. e rapidamente a. saude! “Melhorou contudo, 
Ee “subindo as altas montanhas do Cachemir. Julgando-se curado, 
a deixou-se arrastar pelo. ardor scientifico e intentou explorar 

Te Da pantanos “da ilha de Saleette. Teve gravissima recaida, 


e Bombaim, aos trinta e “um annos de idade, -a 7 de Dezembro 
de “832, apesar do carinho com “que o tractaram “e acompa- 


; da cidade. 


= 


“ Não ( só como “DÃO que Jacquemont se tornou celebre. 


“+ estylo. | - E So ES à 
SO geu Diari io de viagem, publicado em idição Wixugde por 
ordem do governo francez, “em. 1841, sob os auspicios de 
— Guizot e de um grupo de sabios, seus collegas e admiradores, 
26% tido como verdadeiro monumento litterario. Entre os seus 
“ Terventes admiradores, contou o grande auctor da Carmen, da 
* Chronica do reinado de Carlos IX e outras obras primas. 
“Tanto (5) admirava Merimée, que, em 1867, promoveu a pu- 
hiicação de sua correspondencia intima. 
ias “Taes, em largos traços, os principaes dados biographicos 
e ci do no tavel e inditoso naturalista francez, cuja passagem pelo 
“Rio de Janeiro nos leva a estes despretenciosos commentarios | 
a de suas apreciações e conclusões sôbre nossa terra e a nossa 
sente de antanho. a sto 
Procurando, com a alada “e isenção de animo, 
julgar do criterio das observações de Jacquemont, pelo que 
ES escreveu ácerca da capital brasileira, é-nos impossivel deixar 
de taxa- lo de leviandade e precipitação deductiva. 
Si algumas cousas disse perfeitamente exactas, deixou-s6. 
arrastar pela, tendencia a generalizar, tão frequente entro 


J | “viajantes [o tão tunesta, à sua gucloridade. E' Eu com o de- 


SR: nesta ultima cidade, em ss, sentiu (0) jante irancez 
“quo as forças. se lhe e vaiam. Uma infecção paludica lhe 
“de onde lhe sobreveio. um abeesso de. figado, “que o matou em. 


nharam Intlezes e Indianos e. os melhores elinicos britannicos 


SONETO post mortem, merecida. reputação como escriptor, 
“dotado das mais raras qualidades de Ra dai e: pureza de: 


A Erastiair Os; bastaram- he, o semanas. à para, delles di 
“que 0 Mafoma “da chapa. classica e are isecular, : ete. Mos | 

se, a Nosso respeito, 0 sectario da maxima. virgiliana do: ab 

- uno disce omnes, “essa synthese dos sentimentos precipitados, 
y preconcebidos, apaixonados, cégos á. voz da. justica, Tugidios. á 
instigação do exame. das cousas. ça Escreveu a o moço 
naturalista, me diondc 


Rd e “desvairada paixão, e nc Es ndo tido e 
instigações de um espirito impulsivamente violento, doentia- 
mente sentimental. Dahi o fel. da, sua. objurgatoria. contra . os. 
Brasileiros e suas Rendas tructo « das observações de; vi À 
o dias, não o“ esqueçamos. EO dae RS: 
je Que differença. de taes apreciações. com as is equilibrado 
justo, moderado, imparcial. Saint-Hilaire, julgando o “Brasil 
c os Brasileiros — após um contacto. intimo, e sem solução de | 
continuidade, de longos aunos — escrevendo sôbre a. nossa 
terra, escoado vm largo lapso de meditação. e reconcentramento à 
intimo. ER set 

- Si duras criticas por vezes lhes faz, do tambem não 
lhe exalta as qualidades aos habitantes da longinqua região . Res 
meridional, e) seu compatriota tão. acerbamente maltra- ; 
ctados ! Ne a A EE 
“A duas causas principaes Tn se, à nosso vêr, O pes- 
simismo de Jacquemont: ao estado d'alma e à contemplação E; 
“das repugnantissimas scenas do trafico africano, realmento 
repulsivas para um coração bem formado. 


read 


o 


Deshunbrado pela natureza suanabarina, irrita-o cons 
tudo, desde o dia da chegada, 28 de Outubro de. 1828, EM in- 
constancia do “tempo que lhe traz uma série. “de dias, enco- 
bertos, feios e de chuva. Já isto o predispõe mal. : 

Impressiona- -0 0 tamanho do-Rião, “que nunca. FE tão. 
erande, mas — no que tinha aliás. carradas de razão — cansa. 
lhe ver dadeira nausea a immundicie da clama 


praças publicas, Pts lá duto úrca, a ausencia absoluta dá 
arborisação : nas ruas, regulares no emtanto, a estreiteza e o 
detestavel calçamento. “Tudo isto é horrivelmente sujo” 


e 


Havendo desembarcado á noite, encontrou as vias publicas re- 
pletas de negros semi- -nús, quando muito cobertos de repul- 
sivos andrajos, ou fardados, mulatos e brancos, Toda. esta. 
gente, faunivaga, perambulava impellida pelo instineto da 
erapulice. “Jámais tivera o desgosto de me avistar com tão 
“abjecta, indecente e ignobil população”, OE A = 
«Negros. bebados caminham pelo centro das tuas, psal- 
“modinúdo: sei vagens e monotonas melopéas | africanas. Si. 
acaso esbarram em algum branco, apanham logo pancada: ae 
“dahi decorrem scenas de violencia, gritos e ás vezes 'homi- 
cidios. Accóde a policia, commandada por um negro Dronco, 
quiçá ébrio tambem, a deliberar si deve “ou não elfectuar 
prisões. No meio do tumulto, surge um carro puxado “por 
dous cavallos, conduzido por um sóta e precedido de batedor, 
que traz um archote. Chega á disparada pelas ruas alravan- 
cadas, “onde se outro Jador desemboeca “uma patrulha de ca- 
valleiros voltando ao quartel e cujos cavallos, a todo o in- 
“stante, escapam de pranchear sôbre a calçada desegual >. 
E fica tudo por isto mesmo... Taes as scenas habituacs 
“das ruas fluminenses e laes as primeiras sensações de con- 
“ tacto do naturalista francez com a população da muito he- 
* poica v leal cidade. sebastianense, por elle. avaliada em 
150.000 almas, das quaes cem mil escravos pretos e apenas 
vinte mil brancos, si é que realmente allingiam estes a esta 
cifra elevada. “Comptidha-se o resto de mulatos, livres e 
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E a população ? Que espectaculo degradante sitenece | f? 


leiros — Insolencia imperial — A aristocracia do Primeiro 
Imperio — Nullidade,. subserviencia e desbrio — “Trafico 


da honra conjugal — Erotismo exaltado do monharcha — 
Injustiça vehemente — Parcialidade vergonhosa do repa-. 


rador — Suas . opiniões officiaes e seus esa Dando RD AS 
—  Divergencias que 0 desabonam. 


fr q 


'Porna-se hoje interessante verificar o que sobre o Brasil | 


e os Brasileiros, nas tres rapidas semanas passadas em sua 


capital, «atreveu-se Jacquemont, com a mais deploravel, Je- 


viana e precipitada mania generalizadora, a escrever. umas 


vinte ou trinta paginas que constituem tremenda. verrina. k 


SM 


Abalançou-se a dogmatizar os mais sombrios prognosticos 
sobre o futuro do paiz, predizendo-lhe a sorte do Haiti, a fatal 
desaggregação, o exterminio dos brancos, e a mais. que pro- 


vavel recolonização pelas potencias européas e nós outros. 


em 1922 a sorrir lhe lemos os tremendos vaticinios. Foi o no- 


tavel naturalista o mais Cada nostradamus em materia 


de Sociologia. nr, 
Violentissima a diatribe com que Jacquemont enceta. a 


4 


sua apresentação da Côrte Imperial brasileira e dos brancos 


—-ou, no seu dizer pseudo brancos — minoria insignificante 
dos habitantes do Rio de Janeiro. 


«Os brancos, são portuguezes, geralmente pequenos, azei- 
tonados, de um physico miseravel. Em muitos delles, cujos . 


traços fazem com que se lhes torne suspeita a origem, trahe-se 


o typo negro. O imperador dom Pedro chama-lhes macacos, 
isto insulto grosseiro é o mais merecido. Nos. Brasileiros 


Propheta de mau agouro e e falho BE Petro 1 e os Brasi 
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muito ha dos simios. Muito têm de macaco, por dentro . e 74 


“por fóra. Algumas centenas, tres ou quatro centenas dentre 
elles, são marquezes, viscondes, “barões, cobertos de “veneras 
e fitões c desde a edade de 415 a 46 annos vivem com grande 


tausto externo e sem opulencia em casa, não andam a pé,. 


À 


só jogam grosso, usam brilhantes, roupas tão luxuosas quanto Dor 


o permiltem as modas curopéas, que 4 risca acompanham 6, 
com maior ou menor resultado, afectam os ares imponentes 


Er. 
2a 
ti 


arena Rel ou E alte do theatro dos Italianos. Eis ahi 


a aristocracia. indigena, a materia prima dos estadistas do 


e Brasil. E quasi são só estes Brasileiros os que vão á Eu- 
“Topa». ERRO Y 


«Vive esta gente da renda. das terras que possue perto 


“ou longe do Rio, cultivadas por escravos continuamente re- 


novados segundo as exigencias da cultura. A monarchia con- 
stitucional de dom Pedro é tambem a razão primordial da 
existencia de varios destes individuos que num regime po- 


Jitico equitativo penosamente conseguiriam o ganha-pão, em- 


quanto aqui se acham muito largamente retribuidos, sob di- 
versas. rubricas e para a maior gloria do imperio.» 
“Já ahi começa Ó reparador das instituições brasileiras a 


“claudicar seriamente. Não só o minguadissimo orçamento na- 


cional não permittia taes larguezas, como as retribuições de 

funccionarios do Impreio foram sempre as mais modestas. 
f 

«Este povo de graúdos, continúa Jacguemont, habita 


chacaras encantadoras dos arredores da capital e vem todas 


“AS manhãs á cidade a desempenhar os altos cargos de que se 
" acha investido.» 


«Mal está a maioria — em condições de apontar as 


“pennas com que escreve, ou apenas disto cuida; mas refeste- 
“lados todos elles no fundo de seus coches dão-se ares de 
: absortos em profundas cogitações.; 


- Um negro de libré e botas pé os vehicula.» 
“E assim, em duas pennadas, julgava o viajante desmo- 


ralizar, os titulares e os estadistas do sr. dom Pedro I, re- 
= duzindo-lhes a AE O, Éo mn sRáIO. e zurzindo-lhes a enanaRa e 
ao pretenção : 


, 


Isto. posto, passou. á e menos sraúda que as taes 
excellencias. «Os brancos, de categoria inferior a estes pri- 
vilegiados, pertencem ao fôro, são “medicos, professores, do 
«ue ridiculamente aqui chamam o ensino superior, ou func- 
cionarios graduados da administração. Esta classe que mais 
ou menos se aproxima da antiga burguezia de França tambem 
cs drheçe alguns negociantes. As commendas lhe chovem como 


a “as “grã cruzes aos aristocratas; não ha funccionario publico 


que não tenha varias Ens on nata. 


“tão corrente entre os Europeus do norte que, se mettem. 3) ora 


“amores ou lh'os cedem de todo, esses a tudo conseguem 


“mantem grande emulação para o servirem, e, entre. os mais | 


disvermitionto. muitas vezes. 
menos forçado para premiar numerosos servidores, a quem 
não podia dar emprego, e ainda menos dinheiro, e tudo isto, ei 
note-se, numa. is agitadissima | como a do, seu, curto 

reinado. = PE: Tr dos SUE EA 
Logo depois incorre o. PEA ritica numa nda des 


corrente da confusão das cousas hispanholas ie portuguezas, “DS 


escrever de afogadilho sôbre assumptos. ibericos. AR EDS 

«Ignoro si no Brasil o «dom». implica a traducção da aa 
nobreza daquelle que o usa, mas parece-me que: “aqui. todos 
o arvoram. Aliás estão todos petnAaiigio, ape “Bs serem. 


Rocha (o) iodo, com taes titulos é e as honras é AME 
ciles inherentes, os Se RARuca administrativos que pede ter. 1854 


Abi, ota para O terreno da Ee Rê a En E 
nias, traçou Jacquemont algumas linhas sobremodo “falsas. noo a 
«Por exemplo aquelles que lhe entregam as- mulheres — a E 
legitimas, arranjam-lhe amantes, dão-lhe sociedade em | seus . A 


chegar. Sob este ponto de vista são as velhas. tradições mo- | Ele 
narchicas todo poderosas no Brasil, Cada homem tem na sua | E 
laixeza uma ensancha de fortuna, que o acaso póde tazer E 
tructificar, : RP ge 

Basta para tanto que o soberano o escolha para doNpoR EA Sa 
uma rapariga gravida de Sua Magestade, ou para traficar com a RR. 
o preço da mulher, comprando-lh'a, ou antes, alugando-lh'a A 

Estas promoções de burguezes que o imperador, de tempos | 
à lempos, eleva ás altas distineções do Imperio, entre, elles eis 


vis, bastante amor a uma ordem de cousas, que lhes Dúdo! 
redundar em brilhantes vantagens.» tg ag Riga no Ja ad 

Assim, segundo o depoimento do naturalista parisiense, ; 
vivia d. Pedro T a fazer da administração publica, e: de. sua go 
dota > os serventuarios do seu serralho, E y PE: 


! ; u, equivale ou talvez se “E a dos 
“mais. desbragados monarehas de antanho. Ha, porém, nas af- 
soft de Jaequemont uma serie de inverdades e injus- 
“ticas clamorosas. Para, comecar, deixou-se certamente influir 
fo Bor algum detractor acerho do monarcha; ainda O não avise 
stdra (O no. emtanto já annunciava em carta ao pae: “«Vou 
esta noite vêr um animal extremamente raro na America: 
“um imperador. Assistirei ao mesmo tempo a uma. represen- 
MR “tação da Italiana in Algeri, na Opera, o que me proporcionará . 
sa a o quisegos de me avistar com aquelle habil moço de estrebaria,» 


e et noutra carta ar um. amigo, o sr. de Mareste, relatava 
E À que o monarcha não “perdia um, só espectaculo, não por-caus 
da musica, mas pelo Jailado ou, antes, pelas bailarinas. e Ali 
É “está sempre, porque, além das: modistas francezas da rua do 
Ee — Ouvidor, ainda se offerecem todas as dansarinas, coristas e 
b- “comparsas, Je apenas les paga o que valem: -dez e vinte 
francos». ; = ; 

* Depois: do trabalho pr de Alberto Rangel sôbre 
a assumpto. em seu monumental D. Pedro I ea Marqueza 
“de “Sanos,. acha- se reconstituida a vida galante do principe, 
“Go “grande amoroso que foi o pae do rigido anda Il, her- 


e aço esposa do EA Rei abldado” a 
a VV Ea I, no Brasil, tiveram por alvo, geralmente, 
sy pessoas de baixa esphera e modesta condição. Vivia a pro- 
à pria marqueza de Santos desde muito separada do marido: 
Na côrte imperial a unica aventura, documentada de d. Pedro 1 
5 a da pas fenda e esta ermã da marqueza do 
PRE 

na Refere-se vagamente Mello (Moraes a uma marqueza, es- 
posa de um ministro de estado, nas mesmas condições. A quem 
E Têr o sexto capitulo de obra de Rangel, — «No collo de Eros », 
acudirá provavelmente ES convicção de quanto exagerou Ja- 
— cquemont as proezas imperiaes ea torpeza por elle atiribuida, 
“Jargamente, aos aulicos brasileiros, “bando dos mais vis ca- 
pachos, traficantes da honra conjugal ou dos sentimentos do 
“ciume, Quem foi esse que assim agindo, conseguiu as vanta- 
Bens da posição, e Paouminrida) a que allude o) RrRpno, À 


q 


ação por elle | imaginada, “dem 
com irretorquíivel precisão. Pequenas. vantagens. autoria da si- A 
tuação de favorita imperial. a) RSRS DA o 
Ha, porém, nas palavras de Jacquemont sóbre fo)  desregra- 
mento de Pedro T, e a falta de brio, attribuido aos seus os id 
zãos e servidores, uma dubieza que as não abona certamente. . 
Sinão vejamos. Esteve elle no Rio. em Outubro. de 1828 e a 
não é possivel que seus informantes | o deixassem na igno- | 
rancia do tromendo escandalo fee que então justamento 
pecorria. | ARO SME rs 
E' que o beau róle, em indo” isto, n não  onhia, a tranceros, 
Assim o silenciou.. AE RE RR PRO e CAT 
Durante um eclipse da marqueza de Sintos distinguira. 0: 
imperante a mulher de um grande lojista da rua do Ouvidor, E 
certo Mr. Saisset, cujos negocios iam pessimamente e cujas, 56% 
dividas foram pagas pelo imperial bolsinho, de onde. não tar- cu 
daria sair tambem o quantum para a compra de uma casa 
e mais «miudezas», relata Alberto RangelSeaço: qa Se di Aa E 
Enfim, por occasião da passagem de Jacquemont, as proo- ER e Rio 
zas- da «Madama Sé Sé», como: pittorescamente escrevo. o E 
“bom João Loureiro, na sua preciosa « Correspondencia 2,488 
hretudo as do caprino e- pacifico marido, constituiam | 
sumpto exacerbador da maledicencia carioca. Com. grand os. 
tardalhaço das ferraduras do piquete. imperial chegava, em 
pleno dia, a pesada traquitana de Pedro I á porta dos. Saisset, 
della descendo 0 monarcha lampeiro, «sem ambages, dia claro: >. 
Como, porém, no horizonte, repontasse novamente a figura 
de Domitila, a 30 de Dezembro desse mesmo anno de 1828 — 
regressava o casal «felicissimo» á Europa, avenida OA ae 
pela America com uma ventura que, além das pingues van- ar 4 
tagens pecuniarias, tinha ainda o eharheter de saga ar origi« nes, | 
nalidade. o “in 
Não se esqueceria D. perio I de legar, qui sua RR Ee 
quantiosa fatia a Pedro de Alcantara, filho. de Madame. Sais- 
set, e a este proposito haveria o Chalaça, em 1838, de. es- 
crever ao márquez de Itanhaem: «das outras duas partes | 
da metade da terça uma pertence ao filho de Mr. e Mme. | 


Ea) lê 


Saisset, de Pariz, que estão anciosos para - receber a sua E 
parte >» (sic) .; 


VA 


ssível que seios nas tres semanas pas- 
as no: Rio. — terrinha, cidadezinha de vinte mil: brancos, 
como diz, e onde então havia numerosissimos Francezes, que, 


litteralmente, segundo conta, enchiam a rua do Ouvidor «com 
“as suas casas de negocios elegantes fartamente. iluminadas, 


em frente a cujas vitrinas se embasbacavam os Brasileiros 
apinhados: nos estreitos passeios e em extase ante aquelas. 
figuras parisienses >»; é impossivel que Jacquemont, haja igno- 


“rado as proezas da bella Madame Saisset, e mesmo a não 


tenha visto. Muito mais justo seria, pois, que se referisse em 


outros termos a. esses pobres Brasileiros. incivilizados, a quem 


com tanta liberalidade accusa de traficancia da honra. 
“Eoque a nosso vêr é ainda mais censuravel da sua parte: 


— RO passo que no relatorio official tão impiedosamente os. 


zurzia — calando qualquer referencia ás aventuras da mo-' 
dista — particularmente, na sua correspondencia, dava aos 
amigos de Pariz conta da penosissma impressão causada pela 


- avultada colonia franceza do Rio de Janeiro, de quem de. 


tal modo se envergonhara que, timbrava, em se fazer passar 
por inglez ! k if 

E isto tanto mais, quanto por occasião de sua passagem 
pelo Rio de Janeiro, dizia elle, verificava amargamente a in- 
significancia do prestigio da França no Brasil; facto que attri- 
buia á fraqueza da sua esquadra. 

« Parece-me, caro amigo, escrevia ao sr. de Mareste, que 
a França rapidamente resvala para a desconsideração de que 
gozava no exterior, em 1760, pelos annos da mocidade de 
“Alfieri. Riem-se de nós, por toda a parte, e nada mais ra- 
zoavel, embora estejamos annualmente a gastar cincoenta e | 
cito milhões com a leads marinha e dure tos com o exer- 
cito.» E 

Muito maior causa de asedodito: aninha, a da co- 
lonia franceza da capital brasileira. 

« No Rio sustentamos com grande vantagem: os nossos 
creditos de cabelleireiros e mestres de dansa. A rua Vivienne 
da terra, que aqui se chama do Ouvidor, está apinhada de 


modistas, alfaiates e penteadores de Pariz. As modistas são 


s hetairas do mais alto cothurno >». (Serve- -se aliás o natu- 
no: das mais rudes expressões, lembramo-lo de passagem, 


receiosos de incorrer na pecha irrogada aos traductores) . 


da dao falsa, pensa “iodo o RR que + todos Ca od 
cezes sejam PADECE, e a as. francezas. ..” e 
DPUGIGOS Jo is oiii ch pote a ÃO to PE IA R fe 
"Ora ante esta duplicata de “expansões dão ira a of- 
ri e a privada, não é cousa que muito honre a. Tealdade. 
“do viajante o) furor, (o) encarniçamento com que aggride exelu- x 
sivamente, em bordoada de cego, o povo a quem visitava, nas 
“paginas, destinadas tá publicidade e á divulgação universaes 
por infermedio do orgam de um imatuto como o Museu. de TIA 
“Paris. E'-que não admittia — e isto lhe não vai em louvor al 
es feição camoncana, no emtanto tão a de Nei con-. 
tessava: A DONG TA ADS igad DOS e ds SE 


( Pod Rad 


RA que tambem dos Portugueses 
Alguns trahidores houve algumas vezesc 


HI 
D. “Pedro Ie os seus processos de q governo — Falsa apreciação. 
do seu caracter — Corrupção e venalidade dos politicos. — 
Parlamento ignaro — Deploravel estado de foreas armadas 
do Brazil — Perigos que ameaçavam o paiz — Ameaças de 
sublevação negra — Desmentido de Boesche a Jacquemont. 
“Para um homem como Jaequemont, que, tão pouco ainda. fá 
havia suffocara os impelos de furiosa paixão, dominando-a 
graças ús instigações do dever e da honra, não podia. inspirar 
sympalhia a feição do coroado. erotico que em 1828 aielo 
os destinos do Brasil. ro q 
Assim, desapiedadamente o desanca, inerepa-lhe Os cos- Ro 
tumes licenciosos, lembrando quanto, «sem prejuizo do pendor a | 
pelas damas da côrte» e mil e uma passageiras pacholices, pers os 
“seguia «dansarinas e comparsas do Theatro lyrico, a quem ; 
“summamente apreciava, motivo pelo qual era um dos mais, 
sinão o mais assiduo frequentador da Opera». tai 


/ ps > 
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s tendelcias e costumes e a ausencia quasi ia 
a de qualquer educação basica. Era esta falta de modos, 
que o levava a chamar Hnprudentemente aos subditos de ma- 
cacos”. A s y 

Di-lo o utuenliata: é hom que se note. 

(Mocinho, enamorára-se infantilmente de sua obra consti-. 
tucional, mostrando- se então ardente patriota brasileiro; mas 
este bello enthusiasmo se extinguira. Era para conservar uma 
corôa, que a grandeza dos seus dominios parecia tornar sobre- 
amodo cheia de realce, que procurava zelar a integridade do Im- 


“perio>. Ms PE TEN 


“o 


«Actualmente, Ra o reparador das tres semanas, 

governa pro aris et focis. Este interesse, mais que prosaico, 
não o impede de vêr, contudo, não só as vantagens positivas 
«ue para os seus subditos resultam da submissão a uma lei 
unica, e de sua união em um só Corpo nacional (vantagens 
totalmente negativas, entende lá no seu bestunto o iracundo 
naturalista) — como tambem os males innumeros que os aca- 
brunhariam desde que as provincias do Imperio formassem 
uma Republica federativa, ad instar do que suecedera aos his-. 
p2no-americanos.» 

“Na opinião de Jacquemont, estavam summamente gastos, 
em 1828, o prestigio e a auctoridade do imperador, o que não 


deixa de ser verdadeiro. -«. Conseguira o principe suffocar as 


primeiras tentativas de desaggregação do paiz, mas certamente 


não lhe seria possivel reduzir quaesquer outras que sobre- 


viessem, por mais debellaveis se mostrassem. 


«Sentia, aliás, Pedro I que, para prolongar a existencia 


“do Imperio e impedir-lhe o desmembramento, só pôdia lançar 


mão da politica de persuasão e neste sentido empregava todas 


“os esforços do governo.» . ; == é 


Nada mais falso, para a apreciação do character impul- 
Sivo. e violento do. monarcha, do que os topicos onde o viajante 
francez explica as tergiversações attribuidas ao governante. 


“cujos ministros. só os escolhia entre as pessoas do peito; do 


principe que, com uma duzia de palavras, encerrando as ses- 


“sões da Camara dos Deputados, a despachava com a sem sere- 
monia de quem despede famulos; do irreductivel voluntarioso 


“que se obstinaria em longamente manter na pasta do Imperio 


detistiado politico, como o era à Silva Maia, « e cuja bstinae 1 
solente, irreductivel, proposital, preparou a tensão productora 
do desfecho de 7 de Abril. ae Sae 
Não ha mais quem se illuda sôbre os dictames. que ira 
Pedro I a provocar a propria. abdicação. Alegria, delirante trou-. 
xe-lhe ella, contirmam-no eloquentemente os depoimentos di- 
Em ultimamente publicados. Estava farto do Brasil, 
e vivia sob a obsessão da, vingança a Ada do odiado ermão, or: 
usurpador do throno da filha, que, afinal, era o set. 
“Entende, entretanto, Jacquemont que o Rei Soldado vivia 
agachado a tremer pela sorte da sua corôa, «habilmente distri- 
“buindo pastas ministeriaes aos membros em destaque do Par- Ee 
“lamento, filiados ao partido federalista ou republicano ». apto E: 
Tambem nada mais cynico, avança. elle, do que a rapidez ) 
com que taes democratas ardentissimos, uma vez empoleirados, rd 
se convertiam ao monarchismo absoluto. «Infelizmente, como 
no conselho imperial não ha tantos assentos quantas são as 
virtudes republicanas a amortecer, precisa o imperador, ás 
occultas, indemnizar em moeda sonante aquellas a quem não 
póde conceder as honras do ministerio e cujas influencias (o) 
empresas poderiam tornar-se perigosas ». a é 
Depois de subscrever taes dislates e calumnias, hoje mais. 
que nunca insubsistentes, passa o Viajante a fazer a critica So: 
parlamentarismo brasileiro. g 
«Nada mais ridiculo do que tal parlamento pseudo-repre- 
sentativo, num paiz ignorante, depravado, liberto na vespera. 
do despotismo colonial, em que não ha nem costumes politicos | 
nem os elementos para um governo criterioso. Aqui, eleitores | 
elegiveis, tudo falta. Uma eleição occorreu no Rio, quando alli . 
mo achava; tractava-se de preencher a vaga de um demissio- 
nario. Escolheram-lhe um successor qualquer; a cousa so pas- 
* sou dentro de uma camarilha, muito pouco numerosa, a que — 
davam o nome de assembléa eleitoral.» | Sur 
Garantia a Constituição o voto a todos os livres, de qual-. Pa 
quer côr, desde que tivessem uma certa renda; poderia ser 0 
corpo de eleitores avultado, mas a maioria dos alistaveis abdi- az E 
cava de taes direitos, e só os ricos tomavam, então, algum go 
teresse pelas cousas da Politica. DE 
Não sabendo uma palavra de portuguez, pôde, comtudo, 
Jacquemont affirmar «que os parlamentares brasileiros da, 
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F: “cousas cara nhas, que pra tiR político e sabor é em PRA 
+ quer: paiz “do mundo. >» 
E tão 'ignaros eram os nnfideeniatas como os etedoráliao ) 
“tas», relataram-lhe. Estes ultimos, porém, passavam por menos 
probos, e as boas rodas da sociedade brasileira “apreeiavam 
muito mais os seus adversarios.» 
Nada “mais triste e degradante do que o aspeeto das forcas E: 
armadas. imperiaes do Brasil, avança ainda o naturalista. pari- 
siense, escolhendo ag Ora NOVO assumpto pata o depreciativo 
prurido. Como praças de pret, quasi só negros e mulatos, 
Tecem-libertos pelo Governo, que os adquirira escravos e lhes 
concedera, a alforria, afim de que pudessem jurar ale É 
“Felizmente, ainda tinham officialidade branca, 
«Era impossivel imaginar-se cousa mais vergonhosa ou 
mais covarde do que tal exercito admiravelmente fardado á in- 


— gleza, mas absolutamente sem disciplina nem traquejo. Estou ; 
certo de que as tropas haitienses lhe são superiores», avança ; 
ss a 
ad o terrivel censor trisemanario. . ; CRT 


ê «Alguns officiaes europeus engajaram-se ao serviço do 
Brasil, sobretudo italianos e francezes. Fazem-lhes mil desfei- 
tas, pois parece que inspiram desconfiança. Retêm-nos nos 
“postos subalternos, onde as suas faculdades se embotam £ SEN 
- tem-se comprimidos. . E 2, a 
= “ Odeiam-nos os Brasileiros, porque lhes sentem a superio-. 
“idade. Consideram-nos mais juizes e censores do que amigos. 
Aliás, pouco adeanta para a independencia do Brasil o estado 
z de suas fôrcas militares; não tem como recear aggressões exte= 
riores, fracos como. são os vizinhos do Imperio; o perigo é 
f todo interno, nesse innumeravel povo de negros livres e escra- 
vos, que vive submisdo, geralmente, a um punhado de brancos. 
a degenerados, de Portuguezes covardes e fracos, cujas riquezas 
ES privilegios constantemente cobiça. Assim, pois, o exercito 
brasileiro actual — que quando muito comprehende alguns 
regimentos brancos, compostos de extrangeiros, empregados 
g - contra a vontade no serviço militar e por consequencia des- 
contentes — ameaça terrivelmente a segurança interna do Im- 
perio. >» : 
; A estes conceitos violentos Eli rangem-se os dos homens 
se do officio, os dos mercenários allemães, como Boesche, por 


leiros, pelo muito que agui padecera e fora de 
messas, relata o hannoveriano, com a sincer 

ct quanto era feroz a disciplina no. po Praiano 
“de Pedro 1, quanto esfalfante o serviço dos exercicios militares, 


e como as nossas fropas sabiam manobrar bem. Leia-se a: des-. 


cripção que da grande parada annual de 12 de Outubro. traça : À 


o official germanico nos seus Quadros. alternados. 


— Não escapou a Marinha brasileira a essa RR sto à 


por atacado, emprehendida pelo famoso explorador da India. 
o material era bom: «dous ou tres navios de linha, navegando 
raramente, e varias grandes e bellas fragatas, construidas se. 


gundo os typos americanos da épocha. Mas ue pessoal, o de. nd 
a KRA 


Dordo 1», marujada internacional, canalhada recolhida nos por- ; 
tos onde os navios brasileiros ancoravam, negros saidos das. 
barcas de cabotagem, “ex-catraeiros, servindo á força. RIDE 
«Quanto aos officiaes, quasi todos brasileiros, acabam Rd 
provar no Prata como sabiam bater-se... mal». «A impericia. 
e a covardia dos estados maiores annullam completamente os 
resultados que se poderiam obter da composição relativamente. 
boa das equipagens », conclue o escriptor, para quem o ne sutor 
parece ter sido o mais desconhecido dos conceitos da sabedoria 


vulgar, pelo menos quando se refere ao Brasil. 


Fa a . & 


A, 


“Horrores, do trafico de Africanos — Revolta do nanda das eo 


Odio que lhe inspiram os Brasileiros — Vantagens da Presa 
sição do Rio de Janeiro para o estudo da Ethnographia 


i 


“af ricana — Quilombos no Corcovado — Differença do trato ! ni 


dos luso-brasileiros e dos demais brancos para com os afri- 
canos e negros em geral — Insolencia dos mulatos 


vs 


Temperamento exageeradamente sentimental, não podia 


Victor Jacquemont deixar de revoltar-se presenciando as ne 


diondas scenas do trafico de escravos africanos no Rio de Jar 
neiro.. , 


+ 
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“de taes ignominias, E a traçada no seu “Digto pi. Tiatento 

Estava o commercio livre do ebano a findar: conseguira 
a. Pedro Tque a Inglaterra o tolerasse ainda até 1830. Rapi- 
damente subia 'o preço “dos escravos, apesar das enormes im- 
portações apressadamente feitas pelos negreiros. Tão enraizada 
se achava no Brasil, porém a instituição servil que o natu- 


“ralista não a acreditava capaz de extincção, e a este proposito 


escreveu uma série de conceitos exactos como antecipação dos 


* acontecimentos, que se dariam até 1851. «Emquanto o Go-. 
“verno brasileiro não se unir sinceramente ao britannico para 


reprimir (o) trafico, por mais numerosos e activos que possam 
ser os eruzeiros inglezes, apenas o conseguirão perturbar, sem 
chegar a destrui- lo. Ora, nunca será o Governo brasileiro fiel 
á execução do tractado, porque, ella arrastaria a sua ruina 


A total. 4 E 


Nesta occasião em 182 8, fallava-se que a entrada annual 
ue Africanos no Rio orçava por 30.000 cabeças. 
Já no dia da ancoragem do seu navio nas aguas da Guana - 


bara tivera O viajante a mais “desagradavel antevisão das scenas 
do captiveiro. Uma grande embarcação negreira passara rente 


a amurada da fragata franceza. «Fizera sem duvida feliz 
viagem, pois vinha embandeirada como em dia de gala. Ao 
convéz e coberta, desde o beque da prôa até ao mastro de me- 
sena, apinhavam-se negros acorrentados uns aos outros e en- 
Tileirados, de modo .a não atrapalhar a manobra. Todos estes 
desgraçados, inteiramente nús, á excepção de uma carapuça 


“vermelha e de uma tanga de zuarte, pareciam comtudo assás 
“alegres, vendo terra, arvores e quiçá, a esperança de um allívio 


proximo das suas miserias. Sôbre um passadiço para trás da 
mesena achava-se o capitão, acompanhado dos officiaes, ves- 


- tido com elegancia e commandando em attitude displicente,» 


ÃO naturalista inspirou a maior: revolta (o) aspecto desse 


negociante de carne. «Causou-me horror; creio que sem O 
“minimo escrupulo lhe mandaria uma boa bala. » 


Desembarcado, quiz Jacquemont visitar o famoso e; sinistro 


“Valongo, os “trapiches, que os negreiros atulhavam de sua. 


“mercadoria humana. Naquellas vastas e sordidas casas, si- 
— tuadas no peor bairro da cidade, mulheres homens e crianças 


cionavam-nos com. Eneias inc ania do e sulfurosos Dara 
lhes combater as dermatoses. so E RS 


ESTA 


Duas vezes frequentou o naturalista os ObÃES onde se 


realizavam os leilões de negros: «A tristeza. estupida, tediosa, A é 


daquelles infelizes, o espectaculo asqueroso e confrangente de. 
suas molestias, de sua magreza hedionda, deixam-me uma im-. 
pressão de horror que pumato me haviam causados os. navios . 
negreiros.» - Pá 


Apesar da repulsão provocada, por esta s scenas de bar- 


baria, o naturalista apaixonado que era Jacquemont não pôde 


nas 
e oi A ni ad de 


Ce dia 


eximir-se á curiosidade provocada pelo aspecto diverso da- EE 
quelles Africanos. Examinou-lhes as tatuagens, tão differentes, Re 


“que a quasi todos desfiguravam horrivelmente — como essa 
que consistia em produzir excrescencias carnosas no rosto, em 
“fórma de ervilha e dispostas em filas — informou-se ácerca 
de sua lingua, comparou-lhes os typos ethnicos, chegando ÉS 
conclusão de que o Rio de Janeiro era o logar do mundo mais 
propício para os estudos ethnographicos relativos á Africa Oc- p 
cidental. 


A este proposito endereçou judiciosos conselhos aos anthro- 


pologos. Viessem ao Rio de Janeiro e tractassem de se informar 


com os negreiros brasileiros. «Estes homens conhecem. as di= 


a 
A 


versas raças de negros, como os tropeiros mais habeis distin- E 


guem as dos cavallos. . sa 


- Dos seus depoimentos tem immenso a Anthropologia A ass RS 


perar. Sobretudo dos traficantes que vão ao interior para nego- . 


ciar com os régulos africanos carregamentos de escravos, é cuja ; 


ra 


abominavel profissão exige certamente uma grande dóse de sa- 


gacidade. Elles possuem sobre o regime social das tribus. que | 
frequentam uma infinidade - de conhecimentos, que á. Europa 

letrada faltam por completo. Um viajante que se dedique á 
“perigosa exploração do continente africano deve começar adqui- 


rindo todas estas informações. Dahi do Rio de Janeiro lhe | 


convem partir — ou de qualquer ponto da America, “onde O 


trafico se faz intensiâmente — para começar sua, expedição, | 


4 


Dalli deve prepara-la longamente pela frequentação assidua dog 


RA 
o 


“cravos, traças ea aequisição de : seus idmas. 


“Melhor nem mais util companheiro de pone póde « ter 
do que algum velho traficante.» 


Dava- -Se no Brasil o que geralmente se passava em quasi 


“todas as terras de escravidão, e o naturalista já em Haiti 


observára. Havia incomparavelmente mais escravos impor-. 


tados do que escravas, sendo. a causa de tal desproporção o 
facto dos homens se venderem mais caro que as mulheres. 

Na opinião do viajante francez, «a confusão e a desordem » 
eram duas instituições permanentes «naquella grande cidade 
do Rio de Janeiro ». Serviam, contudo, « para mascarar algum 
dos mais repulsivos aspectos da escravidão”. Já então se no- 
tavam bastantes negros e mulatos forros: 
ricos, varios abastados. 


Si acaso não pretendiam usar dos direitos politicos, fa- 


alguns dos quaes 


“ziam-no por méra questão de relaxamento, não que o orgulho | 


“de raça dos brancos os perseguisse. Viviam muitos dos taes 


o 


libertos dos seus escravo alugados, dos seus negros de ganho, 
instituição cruel que justamente lhe inspirou a maior re-. 
pulsão. Grandes bandos de escravos trabalhavam nas ruas do 

Rio, sob a vigilancia de feitores. «Moderados pareciam ser os 

castigos, raramente me affligiu o seu espectaculo; mas aquella 
nudez, miseria e embrutecimento de sêres humanos eram cousa 

para profundamente entristecer a alma e a coniranger ». 

Um facto que ao viajante causou especie foi a fraqueza 
dos brancos em relação ás attitudes de egualdade e até mesmo 
de insolencia, que supportavam por parte de libertos negros ce 
mulatos, circumstancia que a Francezes e Inglezes revoltava, 
habituados como estavam em suas colonias á sujeição dos es- 
cravos e à maxima subserviencia àos homens de côr livres. 

As vantagens sociaes concedidas aos alforriados pelos 
brancos, do Brasil, deveriam. inspirar-lhes alguma EA 
para com a raça superior. 

" 4Porque em louvor dos Portuguezes, preaio dizer que- 


| 


não manifestam pela gente de côr, nem mesmo pelos escravos, 


. negros, este desprezo, este afastamento, que parece, no francez, 


e sobretudo no inglez, proceder, mais de uma repugnancia 
physica instinctiva, do que de um preconceito social. Vivem 


“os brancos das classes baixas do Brasil em pé de egualdade com 


No Nstoncia: que nas aaa nn ecaaR os mais REGRD A 
fazendeiros conservam entre elles e os homens livres, de côr, 


-- como a confissão tacita que da inferioridade destes ultimos 
exigem. Havia, porém, nessa indulgencia dos brancos brasilei- 
“ros grande perigo latente, pensa o reparador. Concedidas todas 


as liberdades aos homens de côr para que adquirissem fortuna, 
haveriam de instruir-se e compenetrar-se das idéas da inde- 
pendencia absoluta; reclamariam brevemente a posse integral 
Gos privilegios que se irrogavam os detentores do poder po- 
litico. y 


Relataram a Rare que nas fazendas o regime dos 
escravos era «bastante suave». Entretanto, elevada se man- 


tinha, entre elles, a mortalidade, apesar da grande salubridade 
climatica. Fugiam muitos delles para «as solidões immensas 
do Brasil». Até nas florestas do Corcovado havia quilombos : 
si os quilambolas assim o entendessem, poderiam reduzir a ca- 


pital do imperio a sêde. Desde annos viviam na serra do An- 


darahi e á noite vinham saquear as chacaras da cidade e os 
viajantes que encontravam. Até o imperador, indo para a ci- 
dade, como costumava fazer, acompanhado de fraca escolta, 


poderia, algum dia, ser capturado pelos negros fugidos. 
A tal próposito, amontoando phantasias provavelmente de- 


vidas á infidelidade de algum informante imaginoso, conta Ja 
ecquemont que já por diversas vezes haviam destacamentos de 
infantaria procurado destruir os quilombos do Corcovado. . 

Em certa occasião, havendo um dos negros morto um dos 
soldados assaltantes, tinham os seus adversarios descido - as en-. 
costas da gibhosa montanha com uma velocidade mais que Nele 
losina. MES CIA q 

E relatando o incidente aproveita o naturalista para acres- 


p 


centar mais um elemento depreciativo á sua pesada objurgax 


toria contra o Brasil: «Algumas esquadras de policia fran- 


ceza, em poucos dias, teriam aniquilado aquelles desventu- 


rados negros, quasi todos desprovidos de meios de defesa, em. 


condições de só poderem resistir a tropas do. exercito brasi- 
leiro ». RR a ; «Pa AN 
Continuando a tractar ainda dos Eroblamas servis brasi- 
leiros, affirma Jacequemont que o numero de putos escravos 
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or qu brancos. Fonenanso 
fa tardos no ) captiveiro, ou porque a mixticagem já 
“lhes trouxera mais intelligencia e. portanto, meios mais effi- 


“cientes para a recuperação da liberdade, 


Aspecto curioso offerecia no Rio de Janeiro, em 1828, 
culto catholico, especialmente affecto aos negros, e servido por 
sacerdotes, mixtiços, que os pretos preferiam aos padres bran- 
“08, Era a lithurgia a mesma das demais; religião só a tinham 
“os negros nascidos no Brasil ou transplantados na. primeira in-. 
“tancia, porque vivia o resto entregue ao tetichismo africano, 
a que addicionavam alg gumas “practicas christãs. Os senhores 
de escravos, neste particular, tudo deixavam correr á revelia. 
PRC o aperfeiçoamento moral Ed instrucçã ão religiosa dos pre etos 


eram cousas que Sra IE poderiam entrar na mente de um Bra- a 


“sileiro.» Fora | 


pe À 


Ho 


E bemainiavei administração da stica no Brasil — Falso senti- 
mentalismo piegas em relação d pena de morte — Horrivel 
“syslema penitenciario — Falta Pagu no Rio de Janeiro —. 
Escolas superiores de charlutanice e mentira — O Theatro 


A Imperial — Curiosas scenas de costumes — Civilização 
- pechisbeque A Imprensa — Violencias contra jorna- 
e tastas, PU To Eis 


- Proseguindo nos. seus reparos sôbre ld anaisos assumptos | 


À atlinentes á “vida Drasileira e especialmente. fluminense, ex-. 
“tranha Jacquemont que a uma grande cidade como o Rio de 


pao, tão admiravelmente dotada sob tantos aspeetos, tal- 
“lasse, agua quando se achava ao sopé de grandes serras ves- 
“tidas de. magnificas. florestas, cujos. cimos viv iam recobertos 


“pelas nuvens. Raro | e caro, o liquido precioso do velho chavão. 


“Seria inaccessivel ás classes pobres, si acaso houvesse uma 
ce de fornecimento, ou si os quilombolas do Corcovado 
s lembrassem. de cortar o aqueducto da Carioca. 


Ro As RR Ag O E e Ds 


pequeno numero “da utpágos apprehendi 


mento. . 
Afinal, SANA Edo Rep se absolvições em massa. 


“Condemnados apenas. eram os: maiores scelerados : apesar . 
da vigencia da pena de morte, applicavam-nº a com extrema par- ' 


cimonia, recorrendo os jurys ás galés perpetuas | ou aos tra- 
balhos . forçados.. Assim, muito raramente se dependuravam | 
criminosos nas duas forcas do Rio, uma reservada | aos brancos. 
e a outra á gente de côr. : ; 


Nada mais popularizador para um governo ou ministro do a 
que a commutação da pena. capital, pronunciada: que houvesse | 


sido contra o mais hediondo facinora. E a este proposito refere. 
o naturalista a historia. provavelmente inexacta, “de que du-. 
rante annos se recusara d. João VI a assignar sentenças, de. 
morte. Uma unica vez confirmara o julgamento, de suas jus- 


ticas. Tambem se tractava de um negro que, após varios homi- i 
cidios, acabara envenenando o senhor e toda a sua familia. 
Pois bem, tôra o dia da execução do assassino de lucto e deso-. e 


lação para todo o Rio de Janeiro. «Não houve irmandade nem 
confraria religiosa que á forca deixasse de acompanhar o pade-. 


“cente. Milhares de missas rezaram-se por sua alma, chegando 
-o rei a mandar dizer muitas pela mesma intenção.» 


Malevolamente como sempre, para os Brasileiros, nota 
o viajante: «E' muito exquisito que este povo, familiarizado 
com o assassínio nas sombras, tanto horror demonstre ás exe- 
cuções publicas». 5 ESSE 


« Nada mais pavoroso do que o regime. das prisões prasi- E 


leiras, avança Jacquemont, onde aliás brancos e negros vivem. 
promiscuamente.. 


Nunca alli faz a administração da justiça uma distribuição 
de viveres. 4 


Aos prisioneiros geralmente sustenta a caridade pública. 


Já é uma especie de consagração ser um individuo condemnado 
a galés e as pessoas devotas fazem muitas esmolas aos forçados. 


Entretanto, algumas vezes a fome os tortura. As molestias, 
oriundas da permanencia nas prisões infectas e da immundicie, 
os acabrunham e dizimam. Assim, a pena de galés é como uma - 


va 


dos pela Policia dei- 
“xava a Justiça brasileira longos annos no carcere sem julga- p 


“ha 
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Os. aa PAI mais penosos ou mais nauseantes, 
proprios. das grandes cidades, são no Rio de Janeiro executados 


pelos. condemnados acorrent tados dous a dous ou em bandos.. 


Notei-lhes no rosto uma expressão mais de tedio do que de 
soffrimento, observação que Já me oecorrera nos presídios de 
Brest e de Toulon,» ; 


- Inaudito era, porém, o costume, então vigente no Brasil, 


do se encabulharem nessas correntes de calcetas individuos não 


julgados ainda, ou cuja formação de culpa estava em anda- . 


' mento ! 


“Desfructando uma civilização pechisbeque, diz Sind o na- 


- turalista, possuia a capital brasileira o pomposo apparato de 


uma série de instituições scientificas e artísticas, como as suas 
congeneres européas. «Alli ha universidades, faculdades, aca- 
demias de toda a especie, onde nada se ensina... a ninguem. 


“A Academia Imperial de Bellas Artes, ha treze annos fundada. 


pelo sr. Lebreton, secretario perpetuo da Academia das Bellas 


Artes do Instituto de França, jámais fez outra cousa do que 


se arrastar. Os brasileiros ricos não ligam o menor apreço aos 


" Objectos de arte. Nem os percebem. 


«Theatro no Rio de Janeiro digno de algum reparo só O 


da “Opera italiana, cujos espectaculos terminam por um bai- . 
" lado execravel, e, no emtanto, o trecho mais apreciado da re- 
“ presentação. |. a 


«Alli ouvi Vltaliana in Algeri. Tudo horrivel: orchestra, 
cantores, espectaculo. Parecia o público enfadar-sêé a valer; 
no emtanto estava-a sala cheia, e ella é muito vasta. Seu as- 
pecto lembra o das salas de Italia: não ha lustres e sim velas. 


“em frente a todos os camarotes. As mulheres muito enfeitadas, 


os homens muito vestidos todos elles, todos os maiores de quinze 


“anmos, com o peito constellado de commendas, tomando os ares 


desdenhosos | e exaggerados dos dandys de «Regent's street», 


Creio que tudo quanto no Rio de Janeiro passa Dor pertencer 
RS altas rodas tora camarote na Opera. 


* <«Mostra- se o Imperador muito assiduo ao theatro, porque 
ás dançarinas e coristas muito aprecia, Sema. detrimento das 


damas, do alto cothurno. 


dj 


nhado das seges, em que a suas “chacaras vieram os especta- 
gores dos camarotes. Desatrelam-se as mulas, que pastam um | 
pouco de capim poeirento, aqui e alli a crescer sôbre a praça. . LIA 
“Os coheiros, estes dormem pelas boléas, “jogam ou. embebedam- SERA 
se. D'ahi scenas de desordem, quando, pelas onze horas, os. 
patrões, saindo do theatro, não encontram os carros CS gia 
ou quando a criadagem está por demais embriagada para os. 
conduzir, à noite, pela escuridão, ás suas residencias CERA 5 
mente afastadas de uma a duas leguas. O largo, durante a re- 
- presentação, toma o aspecto de um acampamento. Não ha “alli 
menos de trezentos ou quatrocentos vehiculos e um milheiro ps 
de cavallos e bestas, além de algumas centenas de famulos Ea 
negros. Tudo isto é necessario para o prazer de duas ou tres 
centenas de familias. Si ao menos ellas se divertissem !| ; 
«A platéa da Opera, no Rio de Janeiro, pareceu-me com-. RR ado 
pesta dessa classe burgueza de tez indubitavelmente branca, | A 
que aqui exerce as profissões de medico, advogado ou occupa ia k 
os cargos secundarios e subalternos da administração. RR 
«Debalde entre estes espectadores procurei pessoas de côr; 
ellas teriam o direito de alli se achar, mas é provavel fossem 
mal acolhida,s, pois vale bem pouco, no Rio, ter alguem por. 
s1 0 direito legal quando pela frente encontra a opinião geral». 
Nada lisonjeira, como se vê, a deseripção que das recitas 
do Imperial Theatro de 8. Pedro de Alcantara deixou o natu- e 
valista francez, desses espectaculos a que concorria, como por | der 
mero dever social, uma multidão de figurões entediados e ANIS, o 
solentes, a começar pelo soberano, cuja RS faunesca era (0) 
principal incentivo da presença. ' ARE = 
Pretende Jacquemont haver encontrado no Brasil pessima = 4 
situação Tinanceira. Estava o Thesouro em grandes apuros, sem 
credito, não conseguindo realizar emprestimos para saldar os 
deficits acoumulados de diversos exercicios. Procurava o Go- ER 
verno remediar a situação, emittindo papel-moeda, mas o des- A 
credito da administração fizera que tal dinheiro estivesse a sof-. 
“ trer depreciações de quarenta por cento, até, do valor nominal. si 
Havia tambem em circulação abundante moeda metallica de ED o ! 
baixo titulo. e RS ea 
Vivia o governo da renda das altandegas, sendo a  admi- Ea 
nistração mal organizada de mais, para me comportasse a per dc 


Fazedor de moeda-falsa, meditava o Estado brasileiro uma 
bancarrota para breve. 

Depois de tão negro jade das condições do paiz e dos 
defeitos dos seus habitantes, que haveria ainda de achar a dizer | 
de mal o illustre futuro explorador da India ? 

Pois encontrou novo assumpto de reparos, traetando das. 

- condições da vida “da imprensa. «A constituição Go Imperio 
reconhecia-lhe formal liberdade; lealmente queria o imperador 
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Ea que assim fosse. Haviam alguns jornalistas, porém, ensaiado 
RR ==" usar de suas prerogativas e franquezas que a lei lhes outor- 
E a PRI Is e : x Eos 

o: gava; a nação, porém. não o admittia, disto não sendo digna.» 


Illustrando as asserções com exemplos, relata então o Sã 
; - viajante um caso que nos parece mera historia da carocha, ou- 
E “ vida de desleal informante. . 
4 2 - E 


sap Havendo com alguma severidade ousado criticar os actos 
de poderosos da côrte, já tinham varios jornalistas sido assas- 
sinados no proprio foyer da Opera por pessoas da mais alta 
sociedade brasileira (sic). Bem mostra a asserção que, sob os | 
“olhos de Jacquemont, jámais cairam as nossas foliculas do pri- 
meiro imperio, energumenas na sua desabrida paixão partida- 

- ria e nada respeitando. De tal maneira se foi exaltando o na- 
“turalista contra os Brasileiros, que confessa haverem chegado 

os. seus sentimentos de aversão a impedir-lhe o prazer de con- 
templação dos panoramas. da natureza guanabarina, que no 
emtanto classifica de estupendos; pareceu-lhe ver nos diversos 
recantos da bahia fluminense «um lago da Lombardia enqua- 
E == drado pela pesada-e brilhante magnificencia da natureza equi- 

| noxial». 

«Raramente, porém, diz elle, esses scenarios me com- 
movem: o que ha de tocante no espectaculo da na- 
fureza vem a se, no recúo longiquo das sesmarias que nos 
“inspira, as imagens phantasticas da felicidade humana. Por 
mais penosa que na Europa seja frequentemente a condição dos 
seres que vivem tão perto desta natureza, pelo menos na mo- 
“cidade, “prazeres ingenuos e animados lhes empolgaram as > ea 
“paixões e talvez lhes hajam agitado a monotona existencia, | eg 
Os suaves sentimentos da paternidade devem have-los oceupado cia 


Rodo 0 Dl rvador sem. Pelado contemplar estes quad 
da vida humana; sua melacholia jámais deixa de ter algum. ço 
“encanto. Mas aqui ! emquanto alguem não póde habituar-se a 
considerar os negros como animaes e a suffocar, em relação E 
elles, esta sympathia ardente inspirada por todos quantos vêm. 7 
a ser os seus similhantes, não ha sinão dôr na contemplação e o - 
destes bellos locaes, onde os olhos só percebem, onde a: imagi-", = 2 0a 
nação só póde collocar estes desgraçados. Assim a taes logares, REY 
para mim, faltá a poesia. Minha imaginação jamais me-fará, ea 
no futuro, visita-los novamente; estas reminiscencias, a que. 3 
falta a suavidade, hão de apagar-se antes de outras mais. Nunca 
voltarei a sentar-me, melancholicamente, ao pé das S palmeiras a E ; 
do Brasil |» / : Rev o 
Era natural, pois, que, arraigada como se achava no es- 
pirito do viajante tão grande antipathia, visse elle com verda- 
deiro allívio zarpar o seu navio, para o Cabo da Bôa Espe- . 
rança, a 18 de Novembro de 1828, após vinte e um dias pas- | E 
sados na bahia do Rio de Janeiro. a 


Pessimismo e precipitação — Vaticinios falhos — A infaltivel co 
desaggrégação do Brasil — A fatal haitização brasileira — SE ce 
Verdades e injustiças. RES? 


Ú 
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Sob o fluxo de sua morbida melancholia, agravada pelas 
scenas de crueldade, a que assistira no Rio de Janeiro, fataes | 
acompanhadoras, do commercio dos escravos, deixou-se Victor. 
Jacquemont levar á mais violenta e por vezes infantilmente in= ER 
justa diatribe contra o povo e as instituições brasileiras. eta 

Entendeu ainda, com as suas tres semanas de observações, | 
achar-se em condições de traçar seguro horoscopo do Brasil, E Ee z 
e esta innocente phantasia, examinada hoje, decorridos noventa e 
annios da sua divulgação, é a segura, prova de quanto a ten-. 
dencia geleralizadora se torna perigosa demonstração da le-. 
viandade de um eseriptor, e as antecipações afoitas o melhor | 


o, “halhioada e “imprudentemente. 
Depois de muito, é acerbamente, antiga os Brasileiros, 0x- 
clama o. naturalist Rs «Lá isto é nação! Que futuro social e 
politico póde aguardar tum paiz que tem os. elementos de po- 
“pulação do Brasil ? De que que vale a remoção de peias áquel.. 
: los que não querem mover-se ? De que serve a liberdade de agir 
e pensar para os que não pensam nem agem ? O governo colo- 
nim hispanhol e portuguez refreiava, dizem, o desenvolvimento 
E dos seus . subditos americanos. “Não seria, porém, uma indo- . 
“Jeneia aviltante [o] que lhes interdizia qualquer trabalho E Agora, 
estão. os Brasileiros. livres, governam- =Se por si; acaso. haverá 
no paiz mais trabalho o “riqueza ? Não! O império do “Brasil 
6 indústrialmente o que era a provincia colonlal do Brasil e 
É nada mais. Trocaram-se rotulos, fizeram-se modificações no 
iR “inutil estado maior da sociedade; mudanças; porém, não houve; 
“nem a menor melhoria nas existencias individuaes, » 
“Isto é o que apontava. no seu relatorio official, porque par= 
ticularmente ainda mais violentamente se exprimia quando, 
] oscrevendo a um dos seus diversos correspondentes, hradava: 
“E fp'egt Pabomination de la désolation que ce Brésil!” 
Terriveis, ao seu vêr, as perspectivas. que o problema ra 

cial apresentava aos Brasileiros. 
: «Deixavam os brancos. que os individuos de côr ASR 
“Subir na escala Soria e pnetendiam que lhes ficassem submiss 

sos ER 

“D'ahi este dilemma fatal, ron odiava o sociologo das tres 
"semanas: <As propriedades e a riqueza passarão rapidamente 
ás mãos dos mulatos, ou estes hão de as arrancar violentamente 
aos brancos. Uma vez donos do paiz, não creio que os mix- 
ticos consigam manter na escravidão os negros. Com a domi- 
nação dos brancos extinguir-se- á o pouco de ordem pública 
“que ainda reina no paiz; com a escravidão, “o pouco de trabalho. 
que alli se executa. Só haverá anarehia e miseria. Não será o 
“Brasil o unico ameaçado pelo sombrio. futuro que o. espera. Seu 
destino é o de todas estas nações puramente nominaes, que 
acabam de avolumar. a lista das. associações politicas humanas, 
dessas sociedades coloniaes assentes sobre o sinistro principio 
de uma raça de homens, cuja timidez o embrutecimento per- 


numero . E uma. vez feito. isto, esmagarão os. seus senhores, 


tomando á à forca o que estes commettem Bo erro irreparavel, do 


“de lhes não conceder gradualmente.» | 


“Assim, para Jaequemint, toda - a “America. Latina RR 


dentro em breve, “se. transformaria num prolongamento do 


indelevalê da “organização old lhe: “dão seguro prenuneio qr 
de entendimento, . graças. ao qual. hão de um dia computar seu 


Hailies. Domingos.. Era o caso franicez das Antilhas que o im-. ao e 


pressionara e he inspirava. 0 vaticinio “sombrio. Eua 
Outro, não menos lobrego, foi (o) da desaggregação do Brasil, 


“tão rapida quanto inevitavel, annunciada pelo nosso pouco ama- dee 
“vel visitante, 'com o mais topetudo. dogmatismo: «O laço af- E 
Tectivo, “que numa unica associação politica reune as diversas. 


provincias do Imperio, é bem fraco. Não tardará a romper-se. 


Desertos por. demais vastos separam os diversos nucleos brasi- EA 
leiros para que possam formar um unico Estado. Não se Deris 
cebe em cada uma das. provincias, qual seja à vantagem de > 


pertencer a este immenso Imperio, do qual o. centro se acha — a 


tás vezes afastado de quinhentas leguas, “vencidas a custo tas 
quarenta a cincoenta dias de marcha. As provincias, sempre . n 
mandam 4 capital algum dinheiro, por pouco que seja, mas 


em trôeco disto “que reepbem? Nada. Administração interna, é 


“o que não ha. Policia, tão pouco; de justiça, apenas uns vis- 
lumbres. Acaso protege a Marinha Imperial (o) reduzido. com- evita 
mereio litforeano ? Qual! Ainda ultimamente capitulon ante 
alguns brigues huonairenses. Assim a ninguem protege. RERUA oA 


Aus 
ER 


corsários de tal inimigo, o mais fraco que o Imperio possa ter, 


eruzavam sobre todas suas costas, DEAD Ando, a naNeaaRÃs de. 


“cabotagem. e. 


Eis porque é tão natural a E que fazem os Bahianos 


"e Pernambucanos ce os habitantes. das provincias centraes: — 


que nos serve ser brasileiros, si do Governo do Rio nenhuma 
assistencia e protecção recehemos ? Para que ficarmos | unidos A 
pelo mesmo estatuto ás provincias, que nos cercam, já que tal Er 


união não nos dá a minima força? nes 


Alguns annos mais tarde, acaso: honvesse RED o repa-. DE 
rador, ter-lhe-ia o periodo regencial, a principio, dado razão 


ús previsões e, por fim, formal contestação, 


no. Ro desta povo, no tão desgovernado 
“pais, a principio abatido pelo vendaval separatista da épocha 
regencial, solida corrente de opinião se estabeleceria em favor 
da unidade nacional, essa cujos maiores representantes foram, 
- Feijó e Caxias, e que. afinal, vencido o separatismo, pelo cri- 
“terio, a sensatez, o patriotismo, haveria de surgir uma nação 
Bo “cada vez] mais homogeneizada pela politica interna e pelas ag- 
E s eressões externas. 
b: a — Vivesse Jaequemont, e Rs novos desmentidos ao seus 
“ vaticinios quanto «o miseravel exercito e a miseravel marinha» 
“do tão detractado Brasil se convertessem em instrumentos da 
regeneração politica e da libertação dos povos vizinhos, 0p- 
“ pressos por ahominaveis tyrannos, verdadeiros inimigos da ci- 
Es tino, 
” Concluindo a série dos seus reparos “sobre. 0 nosso paiz, 
SS e entende. que para as Brasileiros, «para taes miseraveis», só 
À “convinha o despotismo de um homem forte e exclarecido. a 
Chiós Julgava- se Pedro T á altura de semelhante missão, mas 
— engamava- -se singularmente annota. «Que contra ste entre 
“aquelia inercia, aquelte torpor, aquella dissolução de: um povo 
de Europeus meridionaes, esperando. passiva, indolente, covar- 
demente os avatares de sua condição social, sem fazer o minimo 
“esforço para desviar os perigos de que o futuro estava, prenhe, e 
“combater vigorosamente aquelles contra os quaes sua resis- 
toncia não seria util; que contraste entre aquella indecorosa 
“agonia “de Portuguezes fe BI] grandeza politicas dos Anglo-ameri- 
“canos! exclama q naturalista, aliás anglomano. e energumeno, e 
: ES “para quem a raça britannica valia mais que a franceza, como 
o - varias vezes 0 declara ». 
E depois de exaltada, dithirambica, apotheoticamente fazoi 
BRs O elogio dos Estados a de suas instituições e hômens 
“publicos, contrapondo- os | á estulta miseria de seus macaquea- 
tores hispano- americanos e dos degradados Luso-brasileiros, 
ed Jaequemont. a sua tremenda objurgatoria com estas 
Es phrases repassadas da synthese de seu amargor: 
o «Filho mirrado e rachitico de um pae deerepito, tudo 
cam a “fizera, a Natureza para bem dotar a terra de tal povo, e nella 
pe o homem tudo estragara. Delle e de suas obras era preciso 
hate: “desviar os olhos, Tornava-se preciso saix das cidades, afastar-se 
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“paiz só eram bellas as paizagens, em que não havia figuras Po EK 
A menos de se deixar alguem cegar. pelo mais estulto das. 
ao do pela tirania dios Ea a mais a Erê um n Know. 


Ria o ao aos “de asperas. do oriundas do Ma 
uma genoralização indefensavel.. 5 
Onde, porém, o. mallogrado “explorador dando da: India 
redondamente se. enganou foi ao emittir os seus vaticinios . 
agourentos da desaggregação brasileira e da inevifavel quéda 
do Brasil ás mãos dos escravos africanos, transformando-so o 
“num immenso Haiti. RENA 
Devia moderal-o a lembrança de que em vinte. dias do 
“permanencia onde quer que seja, pessoa alguma se. acha, a A 
* condições de estabelecer conclusões de ordem. sociologica ana 
ácerca de um paiz' prévia ) absolutamente ignorado, totalmento : 
“diverso do meio de onde se partiu, eudo idioma e costumes so 
“desconhecem por. completo. Des Pest A Ep 
A leviandade dos vaticinios de J acquemont, tão pomposa- 
mento annunciados como infalliveis, oppoz a historia do insul- | 
tado Brasil um desmentido, que os classifica entro os conceitos. 
dignos da penna do inglez de Amiens, 
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“que a narrativa trahe, 


dades vulgares. 
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Boesche — Qualidades e defeitos — Suas apreciações sobre 


D. Pedro 1 — O meio fluminense — Depoimento sóbre o 
monarcha — Inacreditaveis scenas. 


Já no nosso Brasil Imperial, tivemos o ensejo de analysar a 


a “excellente tradueção dos Quadros alternados, de Eduardo 
Theodoro Boesche, que o saudosissimo amigo Vicente de Sousa 
Queirós, — bella e culta intelligencia, character admiravel — 
com tanta felicidade realizou, aproveitando lazeres da ei, 
vida de insaciavei e erudito ledor. 

Homem muito intelligente, mas de cultura mediana, en- 
sajado aos dezesepte annos entre os mercenarios do ignohbil 
aventureiro alliciador de janisaros para o throno de Pedro I 


“—odr. Jorge Schaefer — soffreu Boesche, como tantos outros: 


infelizes compatriotas seus, — vilmente embaraçados pelo tram- 


polineiro — o mais cruel desengano na longa permanencia feita . 
“em nosso paiz, como soldado, e inferior de um regimento de 


caçadores allemães, Assim, das suas reminiscencias justa 
acrimonia reçuma contra 'o Brasil e os Brasileiros, ao par da 
impressão da mediania de suas faculdades estylisticas e des- 
eriptivas, fructo da incompleta educação do auto-didacta. 

A tal defeito compensa aliás a vivacidade da intelligencia 
o amor à obsenvação, o pendor pela 
parte anedoetica e a pesquiza do documento “humano, uma 
série de attributos, enfim, que não são apanagio das mentali- 


Sonata ao em Pedro T havia “qualquer cousa de extra- 
ordinario” que a detestavel educação ea ignorancia tinham 


E conseguido obliterar. 


« Crescêra entre negros | e mulatos, conhecia bem a gym- 
nastica e pouca cousa mais.» A. teimosia. e [o arrebatamento E 
“ valiam-lhe innumeros inimigos. «Tinha prazer em maltratar 
“as pessoas que “delle se acercavam, dando- lhes continuamente 
murros .e chibatadas. Passava, dias a fio nas. estrebarias. de 
palacio, entre. negros Rigoas de ea ou “estafando 


cavallos». s a 
“E proseguindo no perfil. do. monarcha, narra O hannove- 


riano diversos episodios pouco lisonjeiros. Assim, pretende. 
que tal era. a sua moralidade e despudoramento, que em certa 
occasião não trepidara em exhibir-se nú em pêllo á sacada de 
um predio do Cattete fronteiro ao Consulado Geral da Prussia. 


“ E isto num dia de recepção de gala do Consul Von Theremin, em 


que as janellas e salas do consulado se achavam apinhadas de 
convidados, entre os quaes numerosissimas senhoras. Ao avis- 
tarem a extranha apparição “in puris naturalibus”, espavo- 
ridas fugiram as damas enquanto. desatava 0 imperial e para- 


“disiaco perturbador da festa consular nas mais estrepitosas e 


boçaes gargalhadas. 

Que pensar de similhante e E naonbintaa geada E de 
tal. ordem, que a levamos" á conta de verdadeiro munchasia- 
nismo do auctor, aliás geralmente acceitavel como depoente. 
Outra increpação — esta cremos que razoavel, por Boesche 
feita ao fundador do Imperio — é a do continuo emprego das 
mais asperas palavras. : Ro 

Parecia sentir verdadeiro prazer em apostrophar amigos . 
o creados, os mais altos dignitarios da côrte e as mais hu-. 
mildes pessoas nos mais rudes termos, Não lhe saia dos labios | 
uma locução summamente injuriosa para a legitimidade da 
origem dos interpellados, “Estas palavras lhe eram predi- | 
lectas, pretende o auctor germanico, e usava-as até mesmo 


em relação aos membros da propria familia». 
Yraduziam à impulsividade do Rei Soldado continuas de- 


monstrações de brutalidade elfectuadas por intermedio do re= 
benque, vehiculo de destendimento de musculos e nervos, a 


ça Í german co 0 seu frenesi Ay bater, o 020 de. 
REA E Reta a necessidade de espancar, que não conseguia do- 
minar- -Se, embora occorressem, simultaneamente, circunstan- ; 
Sa — cias solenes e improprias a taes demonstrações de paranoia. ER er 
“ MA Assim conta o auetor dos Quadros, que, com fim de lhe | RR 
M reaffirmarem a popularidade e o prestigio) quasi desappare- 
“ eido e lhe darem alguma Tirmeza ao throno, aconselharam-lhe ENçÃo 
os ministros, em vesperas de septe de Abril, a 20 de Março, = REA 
“o que passasse em revista de gala as lôrças da guarnição do a | 
E Rio de-Jameiro. 4 205" ER BERRO 
E Realizou-se a parada — a sua ultima no Brasil — entre a PR 
- maior frieza da immensa multidão, que a ella concorrera. el aa 
“Subitamente se ouviram acclamações estrepitosas. “Partiam y 
a E aa bandos de vagabundos andrajosos, pagos para tal fim, alli E 
A não se achando nenhum cidadão de certa respeitabilidade” 
E vio Quando o monarcha, cuja irascibilidade exasperara, ao ul- 
ma timo grão a frieza e reserva dos Fluminenses, no entanto ex- H 
pansivos e tumultuosos como sempre foram, — quando Pedro I Na PEA 
viu de que laia eram os seus wvictoriadores, allucinou-o a cho- SEN 
lera, e não se conteve., Exquecendo-se da qualidade de sobe- pteo E 
rano de um grande imperio e generalissimo do exercito bra- Ed a 
y sileiro, “correu-os a chicote” relata Boesche, a berrar, fóra ão) ! 
RS de si, as cousas mais insultuosas, num epitheto collectivo, ; ts, 
Eos! " deshonrador de lares, e a manda-los “para o Inferno”. Eis a 
“Assim trouxe este desfecho c mais contraproducente dos RR 
resultados para o exito, ansiosamente esperado, de tal ceremo- E 8 o 
nia faustosa e prestigiadora. Ro Br o 


oh 


“apa Ainda é Boesche quem narra uma ultima anedocta para "a 
E justificar a fama de violencia, que á memoria do nosso pri- 4 AD: 
meiro imperante acompanha. VER y 
Segundo affirma, ao enviar um dos corpos de caçadores g 
allemães, o 27, para o Sul, afim de reforçar o exercito do Je 
ê marquez de Barbacena, então em operag ões de guerra contra Ba o 
“os Argentinos, ordenara Pedro I que ao quartel- mestre do Raro g 
“regimento se fizesse deLerminado. supprimento de dinheiro, 
“correspondente ao pagamento de soldos atrazados. Indo o of- 
a Ticial) ao Thesouro receber esta quantia, não só lhe disseram ARM 
os funccionarios da Fazenda que lh'a não dariam, como não 


lhes e 0. Ee mestre 

achava. Como lhe: fizessem onvidos de mercador EM ainda à O 

Rr “maltráciassem mandando. que se queixasse ao bispo, “resolveu 

O official responsabilizar 0“ thesoureiro pelas consequencias 

“desastrosas da recusa injustificavel, e partiu para São Chris-. 

tovam. Estava Pedro. Iá à janella do palacio, quando sorpreso 

avistou o “official allemão. Interrogado expoz- -Jhe este. a que. 

vinha, percebendo logo - quanto se incendera o rosto, do mo-. 

narcha da turibunda Ira que o “afougueava e quasi. o sutfocava. E, 

Logo depois drenados lhe que. Gena ao Thesouro e oe elo E E 
esperasse. Dna a ds PARE di ee PERES E Rom 

Mal chegara, viu 0 imperador que! “se approximava em 

PE punhando groso rebenque. Chamou-o e disse- lhe que o se-. 

— guisse. Mimutos depois entravam ambos numa sala, “onde. a 

“apparição do monarcha causou 0 maior estarrecimento aos. 

“empregados alli a trabalhar. SRRSNRIÇE co préno LdA 

- «Dirigiu-se, narra Boesche, aos funccionarios. conter- a % 

nados as seguintes palavras: “Então, pelo que me dizem, 


ços 


Vocês não têm emipo de executar as minhas ordens ! Resol 
vir ajuda-los, pois”. E, tremulo de cholera, começou a apos. : 
Ss BO SCUSP Tem que ex- ç 


tropha-los com uma série de “seus 
colou a escala dos mais pavorosos oaditr E. ção RB 
Subitamente passando aos actos saltou sôbre 0 rabicho dor 

um dos mais velhos empregados e applicou-lhe uma série de Ee 
lanmbadas. Espavoridos, tentaram os collegas do espancado 
fugir à explosão imperial, mas nenhum conseguiu sair (a sala, 
incolume. Agilimo na sua furia tustigante, «a todos survou Ra 
conscienciosamente” “anota o official teuto, que, à guisa d E: 
- commentario, acerescenta: “Produziu a imperial adega : 
ção os desejados effeitos.” O modo por que foi Teila, annota | pos 
ainda accacianamente, não deixa contudo de revoltar os sen- 
Limentos de qualquer homem de educação”, ) : E 
Num dos melhores capitulos de sua bella obra. adro” o 
NOSSO. primero dy nasta. e a marqueza de Santos, reuniu. Al 
berto Range] copiosa. documentação sôbre os trapos characte 
risticos do principe. Nesta tão curiosa “ana! não A 
duas anedoctas bastante “interessantes, que do. | 


Ea 
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Ee Luiz dead de Magalhães. Castro ouvimos. Elle as hou- 
vera, cremos, que do pae, o brig radeiro ) Magalhães Castro. 
Em certa oecasião galopava o imperador acompanhado de 


grande escolta por- uma estrada dos arredores do Rio de Ja-. 


neiro, quando a montaria, perdeu uma “ferradura Assim 


dentro em breve parava à porta de um tferrador, ER , 


lhe que ferrasse o animal. Apenas começara o serviço, porém, 
viu-se repellido pelo monarcha que, a lhe dizer “sahe “dahi, 
porcalhão, que não sabes o teu officio !” tomou- lhe a ferra- 
menta e num abrir e fechar de" olhos e (o) cavalo com a 
maior mestria. 

Refere-se 0 “Sésundo easo à uma scena passada em reunião 
do ministerio e Conselho de Estado. 

Começavam os Inglezes - a sua campanha de pepnês o ao 


trafico, e vários de seus eruzeiros haviam detido ou. visitado . 
navios negreiros destinados ao porto do Rio. Sob a pressão 


dos traficantes fluminenses, classe tão rica quanto pderosa, 
agitara-se a cidade, exaltara-se a opinião pablica ante'o “in- 
sulto” feito ao pavilhão nacional, e assim se vira O imperador 
obrigado, em desageravo, a convocar uma sessão do Conselho 
de Estado. Longamente se debatera o assumpto a discutir, 
estudando-se os meios de protesto ao Governo britannico. 

Havia, porém, entre os conselheiros quem a miudo re- 


petisse ao monarcha “Qual ! não ha vemedio ! V. Magestade 
“acaba fazende a guerra aos Inglezes !” Ágastado com a insis-. 


tencia do disparatado alvitre, e e dando largas à impetuosidade 


do genio, subitamente bradou o dynasta, furibundo, ao repa- 


rador desazado: Sim! acabo fazendo a guerra aos Inglezes ! 
Mas com que ? Sr. marquez, com que ? Só si fôr... 

E, sem ligar a minima importancia ao escandalo produzido 
entre os eraves e escandalizavies marquezes e os pudicos e 
solennes conselheiros, respondeu á propria pergunta segundo 
as normas daquilo que punha iandenhe se convencionou 


chamar * Ea antiga portugueza” 


E assim, ao bellicoso é impertinente aconselhador, acenou 
como unico recurso, para a repulsa das armadas de 5. Mages- 
tade Britannica, com o emprego daquela artilharia, de, que 
foi um dos magnos balistas o fecundo Armand Sylvestre, de 


gaialissima memoria, 


“a j ; — 


apa ao 34 


mação de D. Pedro IE — - Enthusiasmo popular —= A crise 


financeira de, 1831 08 motins regenciaes cm Falsificação Pê 


* Depoimentos Pre 07 de Abril — ETA as DE ur panico es A eblaé ad 


da moeda — - Opiniões desairosas sobre os Pluminenses pera sas y 


= In mpressões da Cidade do Rio de Janeiro — Desaceio Pránço Tu 
multo CE, - Mendicanecia cs - Beposição de fposelhas =— Bia. 
tribo — À altivez os Brasileiros pi Wei 


EO” 


Menos interessantes do que as suas reminiscencias de sol. pu > 


dado são os depoimentos de Boesche, o official das levas de. 


Schaefer, auctor dos Quadros Alternados, sôbre os. successos de a 


septe de Abril e as scenas de rua a elles. anteriores, de que pre-. 


tende ter sido testimunha ocular, como as da conhecida noute 
“das garrafadas . Limita-se a traduzir um grande artigo da. Au- 
rora Fluminense e à dizer quanto os Portuguezes neste. motim | 
haviam levado vantagem aos Brasileiros. Assim tambem quanto 
aos episodios de 25 de Março, anniversario da promulgação da 
Constituição, em que como seralniónto se sabe, ao sair do. Te. 
Deum na egreja de S. Francisco de Paula, acolheu a “mul- | 
tidão EO imperador aos gritos de Viva D. Pedro II | Ao vêr de. 


Boesche, revelou-se Pedro I nestas diversas emergencias «des- . vas 
tituido de coragem, iniciativa e inteligencia”. io tai: 


Menos que pallidos, tambem, os considerandos e obser- 
“ vações sôbre os acontecimentos de 7 de Abril. Não têm valor. 
Apenas interessa o que nos conta do panico de que ficaram 


possuidos os Portuguezes, ao saber da abdicação do imperial 


compatriota. Viram-se os navios extrangeiros, surtos na Gua- 


nabara, cheios de lusos Feiugindom e espavoridos, pretende 0 


hannoveriano. ' 
Causou ao público a abdicação | de Pedro I verdadeiro es- 


tarrecimento, y bs 


«Reinava na cidade um silencio de morte, uma . “atmos- 


phera suffocante nas primeiras horas, que succederam ao co- 


nhecimento do decreto de abdicação. Lembrava o ambiente ride s 
que precede os grandes cataclysmas, Pareciam as ruas mortas 


ae 
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A 
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e estavam as casas todas fechadas, esperando- se maiores actos 


de violencia. Re e ARE ES 


ENE 


+ 
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e os datando RAE ap os heroicos 
“Portuguezes, todavia, como elles, havia dias, se tinham pro- 


“clamado publicamente em grandes brados, estes mostravam- . 
“se possuídos de verdadeiro pavor. Pareciam altingidos pelo. 


raio e ter perdido a fala. 
EN tarde de 7, bandos de farroupilhas, quasi todos mu- 
tatos, percorreram as principaes ruas, dando vivas «aos he- 


roicos Brasileiros e «saquearam algumas casas commerciaes 
portuguezas» Es À 


Oito de Abril foi tambem um dia de angustia e anarelria 
“no Rio. de “Janeiro, apezar de já eleita a regencia trina pro- 
visoria., Continuavam os tumultos contra os Portuguezes, e 

- disparavam-se a esmo innumeros tiros; tendo oecorrido várias 
“mertes. Muitas pessoas gradas notando o desgoverno da ci- 
“dade, reuniram-se para pôr côbro ás desordens e facilmente o 
“conseguiram. A 9 procedeu-se já acclamação do pequeno 

Pedro Il, o que deu logar a indeseriptiveis scenas de enthu-., 


siasmo popular, narra Boesche, « Espectaculo verdadeiramente 


“commovedor, as manifestações de ardente sympathia e amor ao 


povo, embora ainda irritado, -para com o seu pequeno monar- 
cha de cinco annos. 

Ao passar o imperial menino no seu die de estado, des- 
atrelaram-se os cavalos, sendo 6 carro puxado pelos mais pre- 
stantes e influentes cidadãos, no meio das acclamações deli- 
rantes da multidão. O joven imperador, cujos cabellos louros 


e a alvura da tez-denunciavam a origem germanica pela ascen- 


dencia materna, achava-se sentado no throho do carro, não 


“como um Zeus destruidor de mundos e desferidor de raios, 


“mas como um deus de amor. Não era, todavia, 9 seu poder 
menor, pois procedia dos eneantos e feitiços que lhe submet= 


“tiam os corações : os da innocencia e do amor todo poderosos Dol 


“ Restabelecera- se a ordem rapidamente, vendo-se a patru-- 
lhar as ruas, como simples policiaes, as mais eminentes pes- 
soas, senadores e deputados, conselheiros, altos funecionarios 


titulares, officiaes generaes e magistrados, destacando-se dentre 


«os grupos heeterogeneos no vestuario e na côr, os quaes apro- 
veitados por habil pincel poderiam servir de excellentes mo- 
delos á escola neerlandeza do claro escuro». 

s A* proclamação de despedida do imperador deposto, critica 
o) reparador acerbamente : « Nunca se supporia que um homem, 


Lia 


gua "da EA ci de. E e logares | mmuns. Dl 


Depoimentos de certo interesse são os referentes á pavo- aa 


“rosa crise economica, que no Rio de Janeiro se seguiu NO Pe 5% ANE 


de Abril, muito mais grave do que a so 18246 aos motins suf 
focados pela energia de Feijó. j a k 
Assim, commentando o pronunciamento dos restauradores, 


y 


cujo chefe militar era o barão de Bulow, diz Boesche que este 


No 


aventureiro se comportou com a maior covardia, fugindo. Ver, ER 


gonhosamente apenas se deu o ataque da guarda nacional. 
Jegalista á sua columna de farroupilhas, apezar do luxo com 
que se apresentara a commandar similhante corja, fardado com. 
“um rico uniforme de general». 


eu logar- tenente, certo Lachmann, tinha. mais coragem; 


mas como fosse de «asinina estupidez » não soube tomar. (9) com-. 
mando da tropa abandonada pelo covarde fidalgo que pretendia | 
ser sobrinho do famoso general de Waterloo. “Em suas veias 
não corria. porém, seguramente, nenhuma gotta de sangue, 
do heroico cabo de guerra”, commenta Boesche. 

úntro informe interessante que o hannoveriano nos. mi- 
nistra é o que se refere lá falsificação da moeda no Brasil. em 


7” 


seu tempo. Segundo elle, era absolutamente. inacreditavel 5 
número de individuos interessados em tal commercio no Rio. 


de Janeiro, pullulando na cidade as officinas. de dinheiro Talso. 
Peiorou ainda a situação, quando começaram a vir dos Estados . 
Unidos verdadeiras esquadrilhas de navios carregados de cobre 


alli cunhado, em contrabando, dando-se: então enorme expor-. 
tação de metaes preciosos, Tal o alluvião de cobre, que 0 papel-. 


moeda, muito desvalorizado, melhorou de situação. 
Multiplicavam- se os conflictos oriundos do desespêro “das 
classes pobres, exasperadas pela difficuldade e carestia da vida. 


Referindo-se ás scenas tumultuosas do Rio de Janeiro, apro-. 


veitou o official para dizer que, se muito sangue nellas não 
se derramou, tal não se deveu á brandura do character e sim 


á grande covardia dos Brasileiros » (sic). «E difficil, aecres- 


centa Boesche, formar-se ideia da pusillanimidade dos habi- 
tantes do Rio de Janeiro. Basta que alguns gaiatos comecem. 
a gritar, correndo pelas ruas fecha! fecha! para que. a cidade | 


pareça morta. « Reconhece, porém, o ex-engajado de Schaefer 


É 
é 
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à É» vez mais firmes “governava com acêrto e 
liberdade, “impondo “diuturnamente a auctoridade benefica 
* Querendo dar-se ares de observador penetrante e dotado 
de visão do futuro, ao referir-se ás desordens sangrentas dos 
Balaios e Cabanos do extremo Norte, entende o official de 
Schaefer que o Brasil estava em vesperas «de uma catastrophe 
como a de S. Domingos, com todos os seus horrores e em pro- 
porções maiores do que as do cataclysma das Antilhas ». 
Descrevendo o Rio de Janeiro. gaba-lhe 6 aspecto geral, 
as bellezas naturaes, a edificação e arruamento, a riqueza das 


“egrejas e a belleza das chacaras, revoltando-o, porém, a feal- 


dade das rotulas universalmente espalhadas, a falta absoluta 


de aceio das vias públicas, sobretudo das praças, verdadeiros 


receptaculos de immundicies e de onde Harada. os mais hor- 


riveis fetidos. 


Nada mais desagradavel tambem do que o ruido continuo 
que ensurdecia o Rio, foguetes a espoucar, canhões a troar no 
porto, sinos a repicar e negros a berrar pelas ruas. 

Penosa ainda a impressão causada pela mendicancia or- 
sanizada de uma turba immensa, e a exposição das mais as- 
querosas chagas e vergonhosas ulcerações, estropeamentos e 
mutilações das «verdadeiras larvas humanas >» que, pelas ruas 


fluminenses arrastavam as suas miserias. A nudez e aspecto. 
de extrema penuria dos negros, a mlá qualidade dos viveres e 


sua carestia, e innumeras outras cireumstancias eram mo- 
tivos fortissimos para que alguem desejasse o mais depressa 
possivel abandonar o covil, queentão era a capital brasileira. 

«E este desejo torna-se ainda mais vivaz, quando se tem 
o ensejo de conhecer os Fluminenses », accrescenta o rancoroso 


“homem. «A penha envergonhada recusa-se a descrever os cos- 


tumes deste povo: vicios horriveis, assassinatos practicados 


“com requintes de crueldade, abusos de confiança, estellionatos, 


roubos, infracções diarias», eis o pão nosso de cada dia da 
vida carioca, avança. | 
E, proseguindo na diatribe, affirma que per alguns mil 


- réis era então facillimo comprar-se o braço dos assassinos pro- 


fissionaes e o depoimento de testimunhas promptas a tudo 
jurar. Nada mais commum do que se verem Brasileiros fallar 
com a maior frescura das suas órgias e de sua syphilis, como o 
europeu o faria de uma dôr de cabeça, 


1E 


io em. gerado 
punes os mais repugnantes crimes, 


tão deneg gridos Sul-americanos reconhece, porém, algumas e ás 


Quanto á justiça, 


Emfim, na opinião de ie saioo ema 


— fazer-se a generalização para tão extenso paiz. a fria. do cha- At Ad 


racter brasileiro vinha a ser feita de. sensualidade, dissimu- 


lação, espirito de vingança, filho da covardia e indolencia, ae A 


todo este escrinio de qualidades enxertava-se a nevrose. do . 
jôgo, causa de indescriptiveis excessos de todo o “genero. Nos. 


lidades: a polidez, o servicalismo, o amor á hospitalidade, nos: 
desembaraço de. maneiras, algum espirito, «sabendo. mesmo. as Se Es 
classes mais baixas exprimir- -se com certa elegancia ».. EDER 
Uma cousa o impressionou. muito favoravelmente: a falta 
da repugnante subserviencia e agachamento, geraes: no sie Rod 
da Europa. «O mais humilde brasileiro não se mostra pertur- a) mn sq 
bado ou embaraçado, como soe acontecer nas. nossas classes 
baixas em relação aos deuses da Terra». Modesto, mas nunca. 
servil ou rastejante, taes attitudes procediam, « ao ver “do ex- dê na 
official «de um nobre sentimento da consciencia orgulhosa 
do homem livre e da dignidade humana, merecedores dos maio- 
res encomios. ; A 
Raros os casos no Brasil da dureza e insolencia ps Er 
riores para com os subalternos, frequentes na Europa, em que | eso 
os superiores offendiam os mais delicados sentimentos dos sub- ao 
ordinados. “Desejo, nota Boesche, que estas palavras sirvam A pe: 
de aviso, tanto mais quanto na Europa se encontram, frequentes et 
mente, em posições subalternas homens que, pelo talento e co- : ses 
uhecimentos, mereciam oceupar posições mais elevadas, sa 
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“Amenidade dos Brasileiros para, com as mulheres ape VÁ belleza 
“das Cariocas — Bellas mixtiças e africanas — Insipidez da Dm 
vida fluminense — Os Ra pers institutos scientíficos 


— á Santa Casa de Misericordia — Improbidade do go-. RE 


“verno brasileiro. “para com os mercenarios alemães Ê 


“Nada mais encantador, “declara Beesche, do. que a a o 
“leza de maneiras do brasileiro bem educado para com o bello 


eis sexo. «Lembrava os tempos cavalheiresctos e medievaes, revi- 


vendo no Rio de Gi a Keil a romantica daquelas o 


“chas passadas >. pra A Ea PR 


“Arroubados dythirambos ri o hannoveriano em dará a 


4 belleza das Cariocas. Impossível imaginar-se mais agradavel . 
encontro do que o das senhoras das altas rodas, indo á missa 
aos domingos, admiravelmente vestidas, vagarosas e mages-. 
tosas, graciosissimas, como que e com as pontas dos mi- 
mosos pés. EA E < 
«Excessivamente romanticas», nada causava maior im-= 
pressão ás Fluminenses do que uma carta de amor ardente, 
cheia de imagens e comparações, por mais ousadas e absurdas 
“ que fossem. Toute comme chez nous ! aliás nota o malicioso 
“observador. E e 
“Habilissimas na ab de se servirem “da mimica, conse- 
“guiam communicar-se, ao mesmo tempo, com diversos admira- 
dores. . 
«Por meio de flores combinavam com os-devotos os logares 
dos encontros». Dava-se nas festas-de egreja o ensejo a que 
se tramassem todas estas intrigasinhas, a que não tardava 9 
“hymeneu a coroar». 
Uma vez casada, desapparecia a brasileira no eyneceu. 
“Apezar do grande número de bellos typos femininos existentes 
“no Rio de Janeiro, tambem havia na capital brasileira, e em 
abundancia,. fealdades «capazes de fazer com "que os senti- 
mentos ternos, espavoridos, Rana para os reconditos reces- 
sos do coração ». 
“ Fallando da. população de côr, chama Boesche aos mulatos 
“bastardos do diabo, e delles diz horrores, ao passo que elogia 


os negros, «gente inoffensiva e de boa indole, resighada aos. 


eai | f hs 
mais duros tractos o 


honiisóiios, Capa Pope dE bind [o E oii picoidada nor 


das fórmas. Fallavam-lhe provavelmente nalma, no momento ars 
em que escrevia taes phrases, | as reminiscencias | de alguma 
aventura exotica já longinqua. Relatando quanto havia de 
cruel no tractamento ministrado pelos: senhores aos miseros. 
“negros escravos, narra os pormenores de uma revolta de fa 


zenda em Minas, em que 0 fazendeiro, e. os. seus, pereceram | Eee 


após os ultimos ultrajes e as mais hediondas barbaridades pra- 


ticadas pelos servos exasperados, A tal proposito sentenceia. o 
ex-official que. na alma do africano. « existem germes que, bem 
aproveitados e desenvolvidos, “permittem magnificas nene 


natural e a magestade innata” (sie). 
Si entre as mixtiças do Brasil encontrou Dar venusinos, 


não menor impressão lhe causaram estas personalidades: femi- 


ninas de pelle côr de ebano. “Entre essas filhas de Eva existem, | 


affirma elle, verdadeiras bellezas, pelo airoso da estatura e 


do porte, a elegancia, harmonia e plenitude das fórmas, a graça 


natural ec a magestade imnata » (sic). 


Vê-se por estas palavras quanto se deixou impressionar. A 


alvo germano pela Venus ethiope, «O andar e o porte eonser- 


vam-n'os soberbos e imponentes, mesmo quando sobre a ca- 


beça carregam pesados fardos ». 
Infelizmente, toda esta acelamada belleza. “era em geral 
ephemera, desapparecendo com a primeira maternidade. A tal 


proposito declara o hannoveriano que se deu forte mixticagem 
afro-européa com a chegada aó Rio dos batalhões de Schaefer. 


Aliás, arremata maliciosamente o narrador, «não se podiam 


queixar os admiradores de taes beldades de sua crueldade; com- 


passivas como eram, júmais levariam os seus rigores algum. 


Werther ao suicidio, como as Formosas européas », 


Insipidissima, nulla, a vida social no Rio de 1830, avança Pe 
Boesche. Muita xenophobia reinava, só admittindo os Brasi=. 
leiros em sua intimidade os extrangeiros desde muito estabe-” 


lecidos no Brasil. O principal pretexto para o convivio “eram 
as festas sacras, rentiaada com enorme pompa e grandes dis- 


pendios. 


Do Theatro Lyrico de então, o Ra Sn de Alcantara, traço, 


as) 


lissima a critica, theatral da épocha. ES PO 
Mantinbam os Francezes do Rio de Janeiro um Théatre 
français, cujo pessoal de scena se recrutava entre os caixeiros 
modistas e contramestres das. numerosas casas irancezas da 
rua do Ouvidor. À 
«Grande Racine ! exclama o auctor allemão, si acaso teu 


— espirito immortal por cá surgisse, não hay erias de reconhecer 


as tuas obras primas na scena. fluminense, «de tal modo aqui 
as estropiam». Ea pede ' 

Aliás, accrescenta elle, não passava tal theatro de mero 
centro da vida nocturna elegante da épocha. Só por excentri- 
cidade lá iria alguem pretender ouvir a narrativa de The- 


- rameno ou o sonho de Athalia, o 


Descrevendo as principaes instituições: fluminenses, de- 
clara Boesche o Museu pobrissimo, a Eschola de Bellas Artes 
insignificante, o que concorda aliás perfeitamente com a ver- 


dade dos factos. As acaderhias de estudos superiores o. Obser- 


vatorio astronomico mereciam maior attenção. 

Mostravam as crianças e moças brasileiras maior malea- 
bilidade intellectual e maior precocidade que as européas. 

A Saneta Casa de Miserricordia, embora enorme, capaz de 


“ accommodar muitas centenas de doentes, representava ainda a 


typo do hospital mediavel, inspirador do mais justificado 


terror ante a perspectiva de uma estada no seu recinto onde, 


sem a menor prophylaxia, se alhergavam doentes innumeros 
das mais contagiosas e repulsivas enfermidades. Era impos- 
sivel ideiar-se cousa mais lobrega do que o cemiterio annexo 


ao enorme hospital, “horrivel e asqueiroso” pardieiro de 
' 


oitenta metros quadrados. onde se inhumavam negros e in- 
digentes. gor 
Relata o official que tal a falta de caridade do serviço 


“funerario da Saneta fa, que do solo emergiam pes e braços 
em putrefncção. 


“ excelentes, dignos dos Eds isa europeus. Rosa aos 
dilettanti, muito poucos dentre elles tinham alguma cultura... 

No tocante à arte dramatica os Cariocas só apreciavam. as 
“peças muito ligeiras e apparatosas, incapazes de “comprehen- 
— der «os espiritos igorosos de Hamleto e. Wallenstein », Nul- 


'Geitos, embora. ae que » por vezes se lhes tornava, lia 


“por demais violenta é injusta. Tambem lhes extranha. a insi-. 


y “gnificancia dos assumptos. e questiunculas debatidas, filhas do 
pendor pela frivolidade. Representavam contudo os seus orgãos 
um vehiculo de civilização para 0 paiz. is 


“Ha ainda na obra de Boesche um capitulo consagrado o 
“descripção, assaz bem feita, das bellezas naturaes da região gua- R 
“ nabarina e do panorama desfructado do Corcovado. Termina | a 


“com um apanhado do destino dos militares allemães. 
Queixa-se o hannoveriano da impontualidade do nosso Ga 
“verno em pagar aos ex-soldados. dispersos o soldo de um. anno, 


que lhes promettera; conta como muitos dos seus compatriotas, aq 
“ignorantes dos officios manuaes se viram na maior difficul-=. 


: dade para angariar a vida e quanto da liberdade se aproveitaram 
“oS presidiarios, por Schaefer da Allemanha trazidos como co- 
lónos, para saquear, em regra, a dilatada região colonial rio- 


grandense. E a este proposito relata ainda que o principal chefo Ps 


“dos bandidos era certo barão de Seh.. pipi 


“Varios soldados e officiaes, narra, arranjaram-se pi tenta- 


ram faze-lo lançando mão da habilidade em falsificar moeda. 


“Em summa, pretende o nosso ex-official, commetteram 
d. PedroTe os governos do Brasil verdadeiros crimes de ingra-. 


tidão, deslealdade, improbidade e deshumanidade, tractando 


"como tractaram aquelles homens a quem haviam os agentes E 


do paiz tão vivamente embaçado com as mais risonhas pro- 
moessas, jámais cumpridas, attrahindo-os ao serviço de uma 
nação, que os ludibriara por completo. . 
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“RICHARD GRANDS RE 


(VIAJANTE FRANCEZ NO Ra 


“ Restabelecida a paz na Europa, livres os mares dos cru- 
zeiros inglezes que os policiavam no sentido de manter. o 
bloqueio continental contra o poder de Napoleão, . inaugu- 
rou-se uma, Phase intensa de. expedições aos paizes ameri- 
“canos do Sul, de relações commerciaes umas, de interesse pu- 
-Yamente scientifico outras. As colonias hispanholas haviam 
se emancipada do jugo da metropole européa e constituiam-se 
em “estados independentes; acabava o Brasi! de ser erigido em 
reino e desde alguns annos era a séde da profuga monar- 
chia lusa, da qual não tardaria em desligar-se por sua 


vez para formar uma grande nação soberana. Esse estado de 


cousas offerecia aos paizes do Velho Mundo, entraquecidos 


“economicamente pela prolongada guerra que se encerrava, 
“opportunidades magnificas para o estabelecimento de nego- 
cios com os novos mercados “que se abriam a todos os povos 
“civilizados. A França, das nações da Europa a que mais sof- 


treu com o desfecho da lucta, tractou logo de organizar ex- 


- pedições destinadas á America Meridional. De uma dellas 
“forneceu informações o sabio dr. E. T. Hamy. em memoria 


lida na Sociedade dos Americanistas de Paris e publicada 
no respectivo Journal, tomo V. numero 1 (1908), sob o tilulo 
de Les voyages de Richard Grandsire, de Calais, dans VAmé- 


-rique du Sud (1817-1827). Como essas informações de algum 
“modo. venham “completar outras que temos sôbre factos que 
“interessam ao Brasil, julgamos bom serviço utiliza-las, re- 


ptahionder viagem ay a do Sul, pi em uma. Pu 
pequena escuna, “denominada. Céleste, de oitenta e tres tone- 
ladas, com doze homens de equipagem, commandados pelo | 
tenente de navio Villeneuve, do porto de Dunkerque. Do. 
viajante sabemos que era natural de Calais onde nasceu a 24. 
de Julho de 1776; foram seus paes François Giandsire e Ma- e 
ric-Magdeleine-Victoire Moore. François Grandsire fôra mer- ta 
cieiro; depois estabeleceu- -Se, com hotel, que. prosperou na-. á e cs 
quella cidade. A respeito da mocidade de Richard quanto. 805 + 
apurou foi que em 7 de Septembro de 1790, serviu como tos : 
timunha do casamento de seu ermão mais velho Pierre-Fran- . eo 
"Gois com Jeanne- Sophie Tucker; vivia, então sob o tecto pa-. 
terno. De sua educação | literaria, “de seus. estudos das sciem- 
“cias politicas, economicas (o naturaes, ás quaes. se applicou 
com suceesso no curso de suas empresas americanas, nada foi . 
dado saber ao seu erudito biographo. Que não. era homem 
ordinario, conclue-se. de seus proprios actos Pe de suas rela- 
ções com os sabios contemporaneos, como. Humboldt, Cuvier, 
Jussieu, Thouin, Desfontaines e Bonpland, principalmente, | 
por quem, como havemos de ver, empregou os maiores es. 
forços para livrar do captiveiro em que cahira no Paraguii, 
por ordem do dictador Francia. E 
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A Céleste zarpou do porte de Calais à 25. de Maio do 
1817. Desde os primeiros mezes desse anno estava aprestada j 
para a viagem; foi devido o retardamento a suspeitas levan- 
tadas em Paris de que se tractasse de conspiração bonapar- e 
tista com o designio de arrancar Napoleão de Sancta FT 


(1) Ver o excellente livro do dr; B.'P. nda e aimé 
Bonpland, médecin et naturaliste, explorateur de. VAmérique ' 
du Sud. Sa vie, son ocuvre, sa correspondance, etc. “AParis, 


1906). 


tentas a ps: nero io 
ame dna as pre visar áquelle proposito. “A escuna + 
- tomou rumo do Brasil, mas a cento e cincoenta leguas da costa 
americana encontrou um navio, que procêdia. do Rio de Já- 
neiro, € as informações desfavoraveis colhidas. de passagem 
por Grandsire, ás quaes certamente não seriam. extranhos os : 
acontecimentos de Pernambuco, relativos à revolução repu- o 
- biicana que alli acabava de rebentar, fizeram-no mudar de 
j direcção, aproando ao porto de Montevidéo, onde chegou a LS 
—  de' Agosto do referido anno, com setenta ec tres dias de 
"viagem. radar E E 
Da Relation Ro a fait à Buenos Ayres par Ma 
E cGrandsire, armateur, propriétaire de la goêlette française «a. 
“Céleste» — que se conserva inedita nos arehivos do Ministerio 
| dos Negocios Extrangeiros da França, são as noticias refe- | 
; rentes a essa viagem, que Hamy nos transmitte, Grandsire 
veio encontrar Montevidéo occupada por forças portuguezas, | 
que commandava c general Carlos Frederico Lecór, mais 
tarde barão e visconde da Laguna. Esse general, em marcha 
ê para aquella praça, havia chegado a Pando com suas tropas 
“a 19 de Janeiro de 14817. A” noticia de sua approximação, o 
governador Miguel Barreiro, delegado do caudilho José Ger- 
Fo NAS Artigas, abandonára a praça de Montevidéo com a sua 
: guarnição, dirigindo-se precipitadamente para Canelones. O Ca- 
bildo reuniu-se e resolveu receber com solennidade o exercito 
; libertador. Da acta do cabildo consta «se determináse la en- 
trega de esta ciudad y se admitiese la protección que la bon- 
Er dad de S. M. F. ofrecia por médio del expresado general 
Sm d. Carlos FP. Lecór, à estes miserables paises desolados por 
la anarquia en que han sido envueltos el espacio de tres 
E aíios». Na noite do mesmo dia 19, o forte da ilha das Ratas 
| CC Ao oecupado por um destacamento da: marinha portugueza. 
sa E No dia seguinte, ás 9 horas da manhã, o major Manuel Mar= 
" ques de Sousa, futuro tenente-general conde de Porto-Alegre, 
à frente de um esquadrão de voluritarios do Rio Grande e ou- 
tros de cavalaria da legião de S. Paulo, fez alto juncto ás. 
trincheiras da cidade; ás 11 chegou o general, sendo recebido 
pelo syndico Bianqui, que lhe fez entrega da chave da cidade. 
CGonduzido debaixc de pallio pelo cabildo até a Cathedral, ahi 
'se celebrou um Te-Deum, a que assistiu. 


“sessenta io Ra errada, porqu 
1767, 
“de edade. Combatera na guerra da peninsula. ás ordens de 
“Wellington, commandando uma o chegou ao Rio de Ja- 


neiro em 30 de Março de 1816, á frente da divisão denomi-. 


nada « Voluntarios Leaes do E RAR com a qual marchou, 


após curta permanencia na côrte, para Sancta Catharina, onde 


desembarcou, seguindo por terra para o Rio Grande do Sul,. 
com destino a Montevidéo. Era o general, diz o nosso infor- 


mante, um homem de alta estatura (cinco pés e dez. pole- . 


gadas), de porte grave e de temperamento seeco; os soldados 
e os habitantes amavam-no. Com elle teve Grandsire diversas 
conferencias, que se prendiam ao objecto de sua missão. com- 
mercial; em seus relatorios enviados ao ministerio dos' ne- 


socios extrangeiros, presta contas dessas audiencias, ao mesmo. 


tempo que desereve a situação geral do paiz e em: particular 
das tropas, que dominavam a capjtal da Banda Oriental. 
Essa situação era precaria naquelle momento: oitocentos par- 
tidarios de Artigas mantinham quasi em bloqueio as forças 


Ge Lecór; os viveres tornavam-se excassos c a carne custava 
“dez vezes mais do seu valôr corrente, Grandsire toi Lesli- 


munha, no dia 13 de Agosto, ás 2 horas da tarde. de um in- 
cidente que narrou assim, conforme transcripção de Hamy: 


«Uma barca carregada de provisões expedidas da cidade e 


destinadas ao forte de Montevidéo, tripulada por vinte e cinco 


lumens armados, atravessava a bahia, quando doze a quinze 
gaúchos se apresentaram; o forte atirou para proteger o des- 
embarque, mas, apesar do fogo sustentado, os gaúchos desce-. 


ram das alturas a galope e se apoderaram da barca e dos vi- 
veres, que os tripulantes, fugindo, abandonaram >». Os habi- 
tantes e os militares, que presencearam 0 facto, disseram a. 


Grandsiro que era a terceira vez que isso » aEOnBeIa Naquela 
semana. - 


O general portuguez estava desgostoso com o que se Dads co 


sava, €, a dar dio ao depoimento do nosso informante, havia. 
eseripto à córte para ser chamado comi as forças européas, de 
um paiz onde se fazia a guerra sem gloria e sem honra. For 


unico meio de acabar com Artigas seria substituir as. Torcas. | 


européas por tropas brasileiras, que eram muito mais aptas 
bara esse genero de guerra; mas Grandsire emilte duvidas sôbre. 


c 


t 


conforme é sabido, orçava então pelos toa annos ab « 


* Seguro. TEA seguir Si ren refere- se aos bandos de Artigas, à 
2 sua maneira de combater com o «fatal laço », ás suas quali- 


aos chefes. Sôbre as intrigas inglezas na America do Sul, suas 

E informações não podiam deixar de ser parciaes, provindo do 
pecialmente em cesacreditar a França. «Elles espalham que 
a o rei está sob a dependencia de Wellington, e que, se as cousas 
ADA não são feitas como OSS, inglezes querem, têm elles o 
k poder de Tepartir o nosso bello paiz ». Muito custou para dis- 


gurando-lhe que “havia ministros que eram da absoluta con- 


E nação, que queria Jazey-se respeitar, enviava para seu agente 


“um « subdito tão insignificante », como o que estava no Rio. 


de Janeiro para representa-la. A objurgatoria visava ao co- 
ronel Maler, consul geral e encarregado de negocios na ca- 
pital brasileira desde. Septembro de 1815; era o unico repre- 
Ros” sentante francez na America do Sul A independencia das an- 
f gas colonias hispanholas não tinha sido ainda reconhecida 
E. 2 pelo governo de Luiz XVIII, que não queria offender as sus- 
“ ceptibilidades dos Bourbons da Hispanha, de modo que os 
| interesses | francezes, politicos e commerciaes, estavam inde- 
fesos naquelles Daizes, sem que nisso tivessem culpa os in- 

-- glezes. : 
Dir PEÃO) despedir- se de Pecdr deixava-o Grandsire nas me- 
“ lhores disposições em favôr de seus compatriotas. Em Buce- 
nos-Aires, para onde sc passou, era director supremo Puyer- 
redon, com quem tractou. do objecto de sua missão. O secre- 


tario geral do. governo, por ordem. daquelle, em nota official, 


informava- 0 sobre as causas da guerra c seus progressos, 
“sôbre os recursos infinitos que offereciam Bucnos-Aires, q 
us : Perú, o Chile e, sobretudo o Paraguái, sôbre os meios, em- 
y ás tim, de vit à França a Ler em pouco. tempo nessas paragens 
à commercio florescente, que lhe asseguraria uma preponde- 
- vancia que os inglezes buscariam em vão disputar- lhe. Grand- 


Eco sire insistia sôbre a necessidade da creação de agencias fran- 
E dE ur de DOAR EN ; É re 35 


“dades. de. sobriedade e resistencia, de coragem e obediencia | 


“trancez; para. elle os agentes britanicos se. empregavam es- 


“a “suadir ao general Lecór de sua opinião a esse respeito, . asse= , 


E a Sanga do rei e que se sacrificariam pela honra e pela felici-. 
Er “dade da França. E o general perguntava então por que uma. 


ade 


“ceras em BA Beda ne Montevidéo; ; sugeria, amb 


tabelecimento de relações com o. Paraguái, que. tinha. con- 


vidado a visitar, O que não. levou a effeito, | felizmente para elle, 


porque iria augmentar à lista dos prisioneiros de Francia, ao. a 


lado de Parlett, Rengger, Longechamp, Hervaut | e Bonpland. 
Em Maio de 1818, Grandsire vendeu a Céleste, « para fazer 


v commercio entre o Cabo de Horn e o Rio de Janeiro, explo-. 


“tando todo o Rio da Prata». O capitão Hervaut, do porto de 
Marennes, erá seu commandante; em Septembro de 4821 estava 
ho porto de Assumpção, onde foi aprisionado. por. ordêm do. 
“dictador, para libertar-se sómente em 1825. O nosso. viajante 
ficou em Buenos-Aires “durante algum tempo; ahi travou 


relações com Bonpland, antigo companheiro de Humboldt, e: 


com outras personagens distinctas. De. volta à França, viu 


suas suggestões attendidas com a nomeação de agentes de - 


commercio para Buenos-Aires e Montevidéo, o seus serviços 


recompensados com a cruz da Legião de Honra, que Ale con- À 


cedeu o rei. | ed 
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* Aimé Bonpland estava em Buenos -Aires em fins de Ja-. 


neiro de 1819; passando para Sancta Maria, ahi tinha re- 
unido grande parte dos indios das antigas missões, com os 
quaes se entregava à cultura das terras. Francia ordenou 


então a sua captura, que foi levada a effeito em uma noite | 


de Dezembro de 1821, por uma tropa de quatrocentos homens 


armados, que invadiram a villa, degolaram os indios e leva- 


ram o naturalista francez carregado de ferros e ferido na. 
cabeça por um golpe de sabre. 


José Gaspar Rodriguez Francia, o dr. Franciá (porque 


o era em Theologia pela Universidade de Cordoba), gover- 


nava o Paraguái desde 1813; fôra primeiro membro do con- 


sulado, depois dictador triennal, em 1814, e por. ultimo su- 
premo dictador perpetuo, desde 1817. Não é verdade que. 
tivesse nascido na capitania de S. Paulo, em. 1756, filho de 
pae francez, como escreveu Hamy; dera que Masceu | no 
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— França, qu uo tóra GE Ro Ra governo era com 
outros seus patricios, para estabelecer alli manufacturas de 
Est tabaco pelo modelo do Brasil. Destinado carreira eccle- 
Siastica, Francia foi educado por PRN mas, sentin- 
> do-se sem. vocação para o sacerdocio, foz- -se advogado em As-. 
p: “a 7 sumpção e exerceu esse mistér com probidade e desinteresse; 
nomeado depois membro do cabildo e alcaide,! foi ainda juiz 
= ", severo e incorruptivel, como tinha sido advogado: integro e 
pesa honrado, qualidades antipodas das que havia de revelar mais 
“ tarde no governo supremo, do paiz. Tyranno da peior especie, 
“Francia segregou o Paraguái do convivio das nações, e sua 
“politica, se por um lado poude evitar: as guerras civis “que se. 
Fê alastraram por toda a America hispanhola, por outro lada, 
causou a ruina material e moral da nação, convertida em vasta 
senzala de escravos de uma só vontade, que era a sua. São 
conhecidos os seus actos contra os extrangeiros que ousayvam e 
“approximar-se de sua China transatlantica, dos quaes o ino- a 
minavel attentado contra Bonpiand foi o Moe, mais Mtenaa re- 
percurssão teve na Europa. 
Grandsire estava em Calais, á frente da casa | commercial 
“de seu ermão, pagador | principal addido á divisão. do. Alto- 
“Ebro, que operava na. Hispanha. Sabedor do que acontecera 
a Bonpland, ninguem mais do que elie tentou esforços para | 
5 livral-o do captiveiro. Antes de tudo devia emprehender se- 
| gunda viagem á America do Sul, dessa vez com o intuito de- 
liberado de; conseguida a liberdade do amigo, procurar uma 
via de communicação hydrographica entre a Guiana Fran- 
“cega e a bacia do “Paraná. Esse projecto, um tanto chime- 
E “PiGo, já tinha, exposto em 1818 ao ministerio dos negócios ex- K 
E trangeiros da França, em um de seus relatorios enviados de 
' Buenos-Aires. Passando-se para Paris, sem perda de tempo, fes q 
“ entendeu-se com Humboldt a proposito de sua dupla em- BR: 
presa; este approvou-a com enthusiasmo e escreveu a Guvier, 
-“ afim de interessar no caso de Bonpland o Instituto de França; 
redigiu ainda uma carta, que Cuvier corrigiu, assignou e fez À 
“assignar por Jussieu e outros, ao mesmo tempo que Mirbe! sá 
conseguia dos professores do Museu outra carta no mesmo 
sentido. De posse desses papeis, Humboldt transmittiu-os a 
| “Grandsire, que devia communica-los a Francia. 
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neiro. no que nos dá o esses pormenores ; attirma. que, 


“sua chegada ao termo da viagem foi em Maio de 1824. Na 


relação das entradas de navios O eronio áquelle mez, bem 


como ao de Abril, que o Diario Fluminense publica, não consta E; 


seu nome; seria um dos muitos passageiros francezes que alli 
figuram anonymamente, apesar de. tractar-se de pessõa. “de 
consideração: “Chateaubriand, ministro de . extrangeiros, Te- 
“commendára-o ao conde de. Gestas, consul geral. e. “encarre-. 


gado de. negocios juncto ao governo. brasileiro desde Novem- | : 
bro de 1823; o conde de. Gestas obtivera. para elle uma au. 


diencia do imperador d. Pedro Ie de d. Leopoldina. 


No Diario citado, n. 126, de 5 de Junho de 1824, encon-. 


lra-se a seguinte Noticia que vale a pena de transcrever inte- 


E 
ai) 


gralmente: y Cred 
« Sempre será infame, digna d'huma universal execração 


esta politica arbitraria, “que, roubando. os homens de letras 


à Sociedade, julga entorpecer a marcha triunfante da razão, 
vingadora dos direitos das Nações. A superioridade dos ta-. 


lentos só he temivel, quando se desliza do objecto de seus . 


trabalhos, e se põe á testa das facções revolucionarias; mas. 
quando 'os sabios se concentrão na esfera de seus deveres, e 
procurão enriquecer o entendimento por suas. especulações, 


quando elles apparecem como genios bemfazejos iluminando 


os povos, e ajudando-os a firmarem o edificio de sua prosperi- 


dade, têm hum direito indisputavel á consideração das ART 


ctoridades publicas, e estas perseguindo-os se tornão abomina-. 
veis, e infinitamente horriveis, Nós temos huma satisfação. 
mui particular, vendo. o bom acolhimento, que recebem no 


Brasil os Sabios vindos da Europa, como vizitadores do Novo-. 


mundo vergonhozamente desconhecido entre as Nações Eu- 


ropcas: esta recepção benigna he huma prova das boas ineo 


tenções. do Governo Brasileiro, huma prova, diremos com 
franqueza, bem capaz de envergonhar a manhoza politica do 
velho Continente, que os proscreve, para não encontrar bar- 
reiras que impeção as violencias das. arbitrariedades, O Ca- 
valleiro Mr. Grand-sir, Naturalista Francez, testemunho do 
Systema equivoco das Potencias da Europa na época actual, se 


lisongea de ter achado no Brasil huma politica consentanea 


ess q 
perador 
Fortuna. Brasileira. Elle conhece que S. M. I. ama os ho- 


mens sabios, e não pôde ouvir sem 9 mais. Torte enthusiasmo 
suas expressões de magoa sobre a infeliz sorte do illustre Na-. 


turalista Bonpland na Provincia do Paraguay. Transcreve- 
remos. fielmente. o que em huma nota nos communicou. o) Ca- 


“valleiro. Mr, Grandsire, para que as Nações da. Europa co- 
nheção a philantropia do Imperador do Brasil, e ao mesmo. 
“tempo para que os seus. grandes homens perseguidos venhão 
“procurar a Dome a do seu. throno, vingador do. merecimento 
“ultrajado. — «Se os Sabios da Europa gemem ha perto de 


trez annos sobre a arbitraria prizão do seu infeliz Collega Mr. 

de Bonpland no Paraguay, o vivo interesse que tomão as Po- 
tencias do ? Novo- -mundo sobre a sorte deste infeliz viajor. “Na- 
turalista deverá. diminuir os temores da sua perda, assim como 
dos preciosos documentos, que elle já tem recolhido para en- 
riquecer o dominio das Sciencias, documentos mui interes- 
santes, porque elles completarão os artigos, que a Europa 
possue sobre o Sul da America pelos infatigaveis cuidados das 
Sociedades Européas, e pelas viagens scientificas, e perigosas 


“do Cavalleiro Mr. Barão d'Htmbóldt, digno collega e amigo de 
Mr. Bonpland. Assim na Europa este sabio infeliz he objecto 
“das lagrimas dos sabios, e das Academias, que o considerão 


debaixo d'huma vara de ferro, longe da sua Patria na dis- 


“tancia de tres mil legoas; e no Imperio do Brasil o Augusto 


Chefe do Governo, ea Imperatriz se empenhão com os mais 


“ emergicos esforços, para restituir á Patria ás sciencias, e á 
“sua familia este sabio perseguido. Eu sei perfeitamente que 


SS. MM. II. têm autorisado as providencias, que devem ter- 
minar 0 captiveiro de Mr. Bonpland, e que o Ministro en- 


“carregado desta commissão: faz todos os empenhos para a ul- 
timar com sucesso feliz. Vejão as Potencias da luropa a que 


grão de prosperidade não subirá o Brasil pelo glorioso Rei- 
nado do Imperador Pedro I, que a Providencia deu aos Bra- 
sileiros, na épocha em que sua Independencia hia ser decla- 
rada ! Chegando a este Imperio com o destino de hir ao Pa- 
raguay, eu pude conseguir por minhas diversas relações com 
os “Sabios, e com as pessoas mais distinctas do Rio de Ja- 
neiro o grande interesse que S, M, I, tem pela propagação 


fem “propria. para o desenvolvimento. da, 


“das Sciencias, e das Artes, 


“— solida a gloria, e a fortuna das Nações. Julguei de meu aver Sê E 
e até por hum tributo de meu enthusiasmo para com hum | 
Principe, que nos seculos constitucionaes. faz a verdadeira - 


gloria da. Realeza, communicar. a S. Madi “que (o) objecto da a 
minha viagem era descobrir a coPreaponnid Ca entre os Rios 
Paraná, e Amazonas, objecto de grande interesse para o. Im- 


perio do Brasil. A affabilidade que encontrei me animou à E 
pedir o respeito de Sua Augusta Mediação em favor do Na- 
“turalista Bonpland, meu Amigo. O sucesso da minha em- 


preza venceu os limites das minhas esperanças. Ep ANS Ea 
teve a Bondade de me dizer que se commiserava da sorte de- 
Me. de Bonpland, e » depois de varias reflexões sobre o motivo 
da mesma viagem, cujo interesse era manifesto, ajuntou: Eu 
desejo que vós consigaes pôr em liberdade a Mr. de Bon- 
pland; e que seja feliz o resultado das vossas indagações; Eu 
terei muito prazer em vos tornar a ver, ainda que receio que 
experimenteis a mesma sorte porque têm passado outros 
Sabios no Paraguay. — Sendo apresentado diante de S. M. 
a Imperatriz eu fui recebido com aquela doçura, e affabili- . 
dade que he tão particular aos Principes da Casa d'Austria. | 
8. M. I. fez grandes elogios a Mr. d'Humboldt, cujos ess | 


-criptos lhe são conhecidos, assim como a pessoa de Mr. Bon- 


pland, por cuja liberdade mostrou hum igual interesses 
S.M. I, conhece perfeitamente as Sciencias, e as Artes: O es= 
tudo da 'Mineralogia merece huma particular attenção a 8. 


M. 1., e o Seu Gabinete particular de 'mineraes he hum dos 


mais completos, que existem. Durante o tempo desta Augusta, 
6 lisongeira Audiencia, minha attenção, sem perder cousa 
alguma do que S. IM. I. me dizia, sé occupava da Augusta. 
Princeza Imperial. Que ar de nobreza ! Que Magestade | em 
huma Princeza de cinco annos ! Ella parece nascida para sus- 
tentar a Corôa do Universo; feliz o Principe que tôr digno. 
de Sua mão; mil vezes felizes os povos que tiverem huma tal 
herança.» A nota de Mr. o Cavalleiro Grand-sir termina por 
estas palavras: se a Europa actualmente tivesse um Prin- 
cipe, tão liberal, tão amigo dos povos como o Imperador do 
Brasil, já ha muito o espirito da revolução teria desappa- 
recido, e cessarião as desconfianças que agitão as Nações. 
Eu vim ver no Brasil o que nurca presumi que veria — hum 


o no Throno, e amigo dos noméns. O seu pro- 
jecto de Constituição, que já remeiti a Mr. Dupradt, e a Mr. 
«Humboldt lhes offerecerá a Filosophia, ea PRATA Dia no 
Throno. “Grande Objecto ! >» 

Por. esse tempo — Junho de 1824 — madame Bonpland 


“estava no Rio de Janeiro; era das relações de lord Cochrane, 


que, em sua Narrativa de serviços no libertar-se o Brasil da 


dominação portugueza (Londres, 1859), a ella se refere como 


«a talentosa mulher do distineto naturalista francez >». Ma- 
dame Bonpland havia avisado ao primeiro almirante de que 
os ministros premeditavam fazer esquadrinhar a capitanea 
Pedro I em busca de forte quantia de dinheiro que: julgavam 
sonegada. Cochrane deu credito ás suas palavras, porque 
«tinha ella singulares opportunidades para vir a saber se- 


“gredos de “estado » — “insinúa, não sem certa malicia, que se 


percebe claramente. 1) 
Faltam-nos informações sobre . o EITA que essa senhora 

tenha representado nas tentativas em favôr da liberdade de 

seu marido; nem sabemos mesmo se tractou com Grandsire, 


que a ella não se refere uma só vez; é provavel, porém, que. 


tivesse mostrado interesse, como é provavel que as-«singu- 
lares opportunidades » houvessem influido no animo do im= 
perador para as providencias auctorizadas em favor e Bon- 
pland. (2) 

Do interesse de d. Pedro I pela sorte de Bonpland testi- 
munha a portaria de 42 de Julho de 1828, aqui transeripta: 
«Foi presente a S, M. o Imperador o officio do Vice-pre- 
sidente da Provincia de Matto Grosso, de 5 de Maio deste anno, 
em que refere o seu procedimento á chegada do Tenente Luiz 


“Ruis, “que vindo da Republica Boliviana, tinha de passar ao 
Paraguay com officios dirigidos à pôr em liberdade o natu-. 
“ralista Bonpland; e manda o mesmo T. Senhor, pela Secretaria 
do Estado dos Negocios do Imperio, não só approvar e louvar: 


é (2) De uma carta de Humboldt a Arago, de 30 de Abril de 
4827, Hamy extrahiu a seguinte passagem : «Sir Charles 
Stuart (ambassadeur d'Angleterre á Paris) m'a dit que, d'aprês 
ce qu'il a su au Brésil, Bonpland n'est nullement malheureux.. a 
Il ajoute que la sentimentale madame Bonpland est une co- 
quine!s — Dr, E. T, RE — Aimé Bonpland, etc. ps. 


BAI, nota. 


“as medidas que tomara | 
o que julgou preciso para 0) transporte s ad k 
emissario, mas participar- lhe. que serão semp: e. oi seu par-. 


ticular agrado todos os aetos de amizade. que as autoridades 


“das Provincias deste Imperio, limitrophes das. Republicas de 


Bolivia, Ro Paraguay, praticarem por consideração a estas, man- 
tendo. assim a bôa. “intelligencia e harmonia que felizmente 


subsiste entre o governo de S. M. 1. e os das referidas Repu- Ns 


Dlicas. — Palacio do Rio de Janeiro, em 12 “de Julho de 1828. 


— José Clemente Pereira. » 


Grandsire embarcou para Buenos-Aires, onde teve aco- | 
lhimenfo muito diverso do que encontrou no Rio de “Ja- 


neiro. Foi isso devido, segundo informa Hamy, a um rico 


negociante argentino que, em: 1823, tôra expulso de. Paris, | 
sem justa causa, pelo prefeito da policia, e que achou oeca- PE gm 


sião para exercer represalias contra o “delegado: do Museu. 
e do Instituto de França. Grandsire recebeu ordem. para 
deixar a cidade dentro de oito dias, sendo interdictado (0) 
accesso do rio; passou-se então para Montevidéo, onde ainda 
permanecia o general Lecór, na qualidade de capitão-general| 
e governador da Banda- Oriental do Uruguái. Lecór, natural- 


mente em cumprimento de ordens emanadas da Côrte, for-. 


neceu-lhe meio para subir o rio Uruguái até Tanquiera. 
Chegado á fronteira (escreve Hamy), o dictador lhe re-. 

cusa entrada em seu territorio, antes da resposta a um ques- 

tionario complicado e diffuso, em que falla longamente de 


um pseudo congresso reunido na Italia para repôr as repu-. 
blicas independentes sob o jugo hispanhol; da expedição fran- 
coza na Andaluzia; dos projectos hostis do duque De Cazes 
contra o Paraguái; de um rlano de Ttapuã que Bonpland teria 


levantado desde o Paraná, e ainda de differentes. outras cou- 


sas, Admittindo que Grandsire não tivesse por sua vez MES 
guma missão secreta a desempenhar, Francia não. compre- 


hendia por que o Instituto de França se permittia enviar 
alguem ao Paraguái. quando era de notoriedade publica que Q 
paiz estava fechado ads extrangeiros. “Grandsire “respondeu 
que sua viagem nenhuma relação tinha com os acontecimentos 


politicos alludidos; que pretendia atravessar o Paraguái para | 
procurar pelo rio Madeira uma communicação entre o rio da 


FE ua 
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caio o A io 


— barios.. 


as suas nabo nas [0 aioiidor Manhada a Didfibição: Nada 
pois, lhe restava fazer: estava em Itapuã, a vinte e cinco 
leguas de distancia do presidio de seu amigo, sem poder com 
elle communicar-se; conseguiu, apenas, saber que ia hem, 
exercia a medicina. e distillava aguardente de mel, continuando 
a recolher plantas com que dia a dia augmentava seus her- 


De uma A de dae a Humboldt, escripta de Tta« 


puã, Hamy. deu o seguinte. trecho sobre o paiz de Francia : ã 
<Viaja-se | no Paraguái sem armas, as portas das casas “são 


apenas cerradas, porque todo roubo é punido de morte.. 


“Não se vêem absolutamente mendigos, todo o mundo Bad 
ha... Os indigenas podem fazer educar seus filhos á custa 


do estado. A educação é militar; o tambôr substitue o sino.. Rea 


"Quasi todos os habitantes sabem ler e escrever, os alcaides 


são escolhidos annualmente pela população, ete. O paiz, aliás,. 
só é aceessivel aos Brasileiros; e doze a quinze negociantes 
entretêm as relações do Paraguái com a nrovincia de Matto 
Grosso ». PRA 

Recolhendo-se a São Borja, teve Grandsire oceasião. de 
tentar novo serviço em pról de Bonpland. Foi o caso que, por 
intermedio de certo negociante inglez, a quem prestára alguns 
obsequios, conseguiu do consul geral da Inglaterra em Buenos- 


“Aires “uma carta em favor do prisioneiro; mas ainda dessa 


vez não surtiu effeito a tentativa do nosso vi; ajante. O dictador 
respondeu que não competia a um agente” inglez interceder 
peia liberdade de um francez, pelo qual a França parecia in- 


“Leressar-se tão. vivamente; qualquer solicitação nesse -Sen-, 


tido devia ser feita, por via official, directamente. 
Grandsire não ignorava que o almirante Grivel, com- 

mandante da estação naval franceza no Rio da Prata, havia 

escripto a Francia por intermedio- do general Lecór, «que 


“devia junctar uma carta de seu proprio punho ». Mas, em uma 


curta estadia no Rio de Janeiro, de Julho a Agosto de 1828, 
obteve o viajante a certeza de que as circunstancias da guerra 
se oppunham a que as cartas chegassem a seu destino. Do. 
Rio de Janeiro o amigo de Bonpland embarcou para a Mar- 
tinica, de onde devia passar-se para Caienna; dahi partiu 


Pe : 5 j E Ga 


— e errar antro as tribus RE indios. descon : 
me E "as ultimas noticias a. seu respeito. Passou-se um. anno sem Rs 


a ' “que viessem novas de. Grandsire e seu destino começou a pre- Prad s 
: a oceupar os que por elle se interessavam, Freycinet julgou do RETe 
RR o sua obrigação escrever ao ag ente consular da França no Pará, E 
Toca pedindo informações. Deste foi resposta, acompanhada de. 
Bi É a decumentos, que induzem a supposição de que. 0 Viajante teria | É a 
gas morrido de fadigas e das febres do paiz, porque nada pro- 
e vava que os indios da Guiana brasileira tivessem. caracter a 
Ri - feroz. Aquelas, informações acompanhava tambem uma pe-. Es 
ERR 1 quena caixa, que pertencera a Grandsire, contendo um par de 
“pistolas, uma, bussola e um diccionario. a ORE 
Ear Ee Soube-se mais tarde, pelo commandante do forte da Gu- 
Ei rupá, que aquelles objectos tinham sido apprehendidos. em. 
De) mãos, dos' indios, que: diziam haver pertencido a um a franoe, — 
op A - fallecido á margem do Jari. Ega 3 
e E Dr Assim se encerrou ER vida desse aventureiro generoso. geo | 
É E | abnegado, que, se nada realizou, muito RepiCa Na a denlivães é 
E: aco 
E / a E 
Lj o Tt 
E Ea 
E a 


gd 


+ ALEXANDER CALDCLEUGH 


pd ' NO 


ERAS 
A 
| 

| 


É) 


A 


- 4 


+ 


RE LR RODOLFO GARCIA + e o 


asa Na e ERRO 2 


A 


o O PR DO Di 


TO oi Eis “ Socio do Instituto 


- 
aa co 
E = 
) “ ie à 
na 
- 4 
A psd 
= AÇÃO n 
nd A 
4 FR 4 
E o E 
4 RA - 
4 | ==. 
a, E A A 
e er , 
he 


e Ê q gera 
DA VR = Ei 
, 
Po y > 
5 ? ) 
Pos 
A x Es el 3 
+ 
Ê t 
v 4 Y l x 


bad id Sn JE o A 


DE 


A 
alo 


CE Nas 


ALEXANDER GALDGLBUGA NO BRASIL 


RR) 


A opulenta literatura irígleza sôbre o Brasil colonial ERA 
E: ofterece-nos variados. depoimentos, que não são para des-.. Tao 
É - prezar por quem pretenda fixar os aspectos daquella épocha 
ce nossa Historia, mesmo em relação. áquelles de menor im- 

portancia documental. Nesse numero póde ser catalogado o 
À livro de Alexander Caldcleugh — Travels in South America, 
; during the years 1819-20-24; containing am account of the 
present state of Brazil, Buenos Ayres and. Chile (Londres, 
1825), dois volumes. : di 

Alexander Caldeleugh veio ao Brasil como aggregado á 
comitiva do ministro britannico na côrte do Rio de Janeiro, 
sir Edward Thornton; em companhia de s. exc, , a bordo do 
navio Superb, embarcou em Plymouth a 9 de Septembro de 
1819 e chegou ás aguas da Guanabara a 23 do mez As 
com quarenta e cinco dias de viagem. 

O momento historico brasileiro, no triennio que abranE 
geu sua permanencia na America do Sul e que antecedeu as 
nossa independencia politica, induziu-nos a formar uma idéa 
exagerada da importancia de sua relação de viagem na parte 
que se refere ao Brasil. Secretario particular do ministro 
inglez na côrte de d. João VI, essa qualidade auctorizava-nos 
a alimentar as “mais legitimas presumpções de. encontrar 
nelle um- informante judicioso, que nos viesse transmittir al- | 
guma cousa do muito que devêra ter visto e ouvido, pelas 
circunstancias do officio, em materia politica. Entretanto, 


seja talvez SAS Conveniencias que o arg go lhe ; 
“que é certo é que esta parte do seu. livro é a. menos provida 
de interesse, porque apenas Ro os assumptos em expres- 
sões vagas e geraes. 4 E S Feto 

Não quer isto Ps que a obra do RO inglez deixe 


ac encerrar, informações apreciaveis sob outros aspectos. Em 


verdade, seu livro é pesado e enfadonho; mas suas descripções, 
embora frias E sem vida, são fieis. Quando trata, por exem-. 


plo, do panorama imponente da bahia do Rio de Janeiro, a i 


ausencia de colorido, de calôr, de sentimento, deixa ao leitor ps 


- à imagem apenas esboçada da reunião admiravel de aê 
maravilhas, que Spix e Martius, seus contemporaneos, pin- 
“taram em uma pagina empolgante de belleza, na Reise in 
Brasilien. O Brasil offerecia, sem contradicta, assumpto se- 
ductor para os pinceis do viajante. Suas montanhas cobertas 
até ao cimo de majestosas florestas e cujos flancos escondem 
o diamante, o topasio e os mais preciosos metaes; suas vastas 
planicies, cultivadas ou ornadas das mais ricas pastagens; 
seus ridentes valles, seu solo fecundo, que satisfaz a todas 
as necessidades e a todas as commodidades da vida; seus rios, 
que regam o litoral erivado de portos abertos ao commercio 


do mundo inteiro; emfim, a belleza e a salubridade de seu. 


clima, sob todos os gráos de latitude, do Equador ao 36º, onde 


se dão todos os productos do Teino vegetal; tudo isso, — reco-. 


“mhece o auetor — faz do Brasil o paiz mais favorecido Pela, 


“natureza sôbre o globo terraqueo. 


Mas, todos esses raros proveitos — continúa — foram de 
algum modo perdidos para seus habitantes durante o longo 


tempo em que, colonia de Portugal, o paiz ficou paralysado 


pelos entraves que a metropole lhe impunha. Por isso, os 
brasileiros consideraram como o mais feliz dos acontecimentos 
a chegada da familia real ao Rio de Janeiro. Os portos do 
Brasil, fechados até esse momento, abriram-se ao commercio 


das nações amigas. Nessa épocha o Rio de Janeiro não con-— 
tava mais de 50.000 habitantes, cifra que se elevava em 1821 
a 133.000, incluidos nesse numero 105.000 negros e 4.000 ex-. 
trangeiros. Toda a população do Brasil era computada de | 


8.000.000 a 4.000.000, incluindo-se os indios. Quanto á 


importação de africanos, Caldeleugh suppõe que entraram | 


mais de 20.000 por anno no Rio de Janeiro e cerca de 10,000 | 


v 


Vo 


No 


e, ta Bahia | e butros ab tios de SRA que só o Brasil arrebatava 


annualmente á Africa mais de 30.000 de seus desgraçados 
filhos. Esse trafico cruel era não sómente inutil como funesto 
ao paiz, o não podia, certamente, ser tolerado senão por ho- 


“mens desprovidos de qualquer especie de energia, escravos, 
“elles proprios, do habito e da preguiça. Entretanto, os es- 


cravos no Brasil não eram absolutamente forçados a traba- 


Re pelo azorrague; ao contrario, Caldeleug h nos informa 


que elles faziam O que lhes aprazia, e que muitas vezes domi- 
ravam seus indolentes senhores. «Eu não pretendo affirmar, 


-— diz — que elles levem uma vida muito agradavel; mas 


ninguem sustentará, vendo-os cantar e dansar pelas ruas, que 
são miseraveis e deploram sua sorte.» ; 

Esse parecer de Caldcleugh não é isolado. Spix e Mar- 
tius têm a mesma linguagem, e citam um exemplo notavel 
da benevolencia dos portuguezes para com seus escravos. Um 
negro de Minas Geraes, que elles tinham alugado para tractar 
dos animaes de carga, fugiu; tendo sido preso e apresentado 
aos alugadores, aconselharam a elles que, em vez de castigo, 
lhe dessem um grande copo “de aguardente, — tratamento 
muito proprio para encoraja-lo a commetter novas faltas... 

“Não havia nenhum paiz no mundo em que os escravos 
fossem tão facilmente alforriados como no Brasil, mas a li- 
berdade não fazia melhor sua condição, porque se observava 


“que elles se tornavam ordinariamente preguiçosos, contrahiam 


vícios e commettiam desordens que mergulhavam na miseria 
à elles e aos seus. Acostumados a não fazer uso da razão, não 
tinham previdencia e eram incapazes de velar pela propria 


“conservação. «Restituir á sociedade um negro que de ordi- 


nario não possue bom senso bastante para se conduzir — diz 
Caldeleugh — longe de ser uma acção caridosa, é, antes, um 


“verdadeiro crime ». Era lastimavel que o conde de Linhares, 


que tanto fizera pelo Brasil, não pensasse em impedir o tra- 
fico dos negros; entretanto, esse commercio infame não po- 
geria subsistir por muito tempo. Cercado, como estava, pela 
Colombia, o Perú, o Chile e Buenos Aires, onde esse trafico 


já havia cessado, o Brasil seria forçado, cedo ou tarde, a 
seguir o exemplo de seus vizinhos. 


À 


“O conde de Linhares encorajára os progressos da litera- 
tura e permittira o estabelecimento da imprensa, que, insen- 


disposto a favor ro os progressos dás seiencias é dao ati ; 
mas Caldeleugh diz que o principe d. “Pedro, cujo caracter . 


era violento e cuja educação fôra mal cuidada, era caprichoso, a e 
obstinado e despotico; aponcta a conducta. que elle tivera Te- g 
centemente com os. allemães. que, vieram ao. Brasil na espe-. Ps 
rança de serem recebidos “como colonos, e de trabalharem Ma E 
cultura das terras ou na exploração das minas, e foram for-. ã a 
çados. a alistar-se no exercito; e, para impedir a deserção, 


, tiveram os capitães de navios extrangeiros, que estavam no. Ez 


porto, ordens terminantes de não recebe-los a bordo. Entre- 


tanto, ajuncta Galdeleugh, . elle fundava escolas. Havia no “Rio 27 


de Janeiro uma Bibliotheca Publica, á. qual o rei seu pac 
doára setenta mil volumes, que mandára vir de Portugal: um 
museu de Historia Natural e uma escola de Cirurgia. Riad 


“Leandro do Sacramento, “Sábio carmelita, fazia leituras pu-. 


blicas de Historia Natural e particularmente de Botanica, cul- E 


tivando plantas raras em um jardim situado perto da cidade, 
“que tinha tambem um horto botanico aberto ao publico; havia 
ainda uma Academia de Bellas Artes, que encerrava. uma 

suleria de quadros, um hospital e outros estabelecimentos de. 
pe A musica era assás cultivada, sobretudo pos 
mulheres: havia uma opera, mas. quasi todos os actores eram, 
homens de côr. D. Pedro era grande amador de musica, a” 
poneto de não desdenhar de dirigir algumas vezes elle proprio 
uma banda alegre. ; 
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Já os felizes effeitos da dipataniin das restricções que. E 


pesavam sôbre o commercio se faziam sentir em relação aos. 
habitantes do Rio de Janeiro, inspirando-lhes uma ousadia Bis 
confiança que jámais tiveram. Os mercados publicos eram 


á 


mais asseiados e guarnecidos de todas as especies de manti-= 
mentos, de aves domesticas, de legumes: quanto aos fructos, 
nenhum paiz poderia rivalizar com o: Brasil, pela variedade; a ae 
laranja, o ananás, a romã, a goiába, a maçã, o jambo, as 


bananas, custavam tão pouco que as pessõas mais “pobres. 
podiam se regalar. Além dos vegetaes europeus, . encontra- | 
vam-se aqui excellentes inhames, batatas doces, mandióca | go 


milho, que eram os. principaes: alimentos dos escravos. O REA 


Ê 


E ad ; k t 
ç tacao, 5 
principaes productos do Brasil, e que particularmente faziam 


sua riqueza, eram o café, o algodão e o assucar, assim tam- 


- bem as pedras preciosas, as drogas, as madeiras de tinturaria, 
o sêbo e os couros, cuja exportação se elevava, em 1820, a 


cerca de 18.000:000$, e em 1821 a quasi 22.000:000$000. 

Não contentes de possuir tantos artigos preciosos de com- 
mercio, os brasileiros pretenderam naturalizar a planta do 
chá, afim de se subtrahirem á necessidade de importa-la da 
China; assim, mandaram vir algumas centenas de chinezes, 
que trouxeram comsigo um certo numero dc plantas. O pro- 
Jecto parecia ter sido bem succedido, porque, em 1820, se con- 
tavam cerca de seis mil pés do arbusto dó chá; mas as folhas, 
tendo sido colhidas seccas e preparadas exactamente como na 
China, offereciam uma bebida acre e terrosa, que não tinha 
absolutamente o sabôr aromatico do chá do Celeste Imperio. 
Os chinezes regressaram á sua patria, doentes e desgostosos; 


“muitos morreram e outros, abandonando a plantação, passaram 


a viver na cidade, onde eram vistos a vender seus utensilios e 
seu too-foo., Tal foi o termo de uma irreflectida empresá, que 


“não podia dar resultado no paiz, onde o custo da mão de 


obra era, de quatro a seis vintens por dia. 
Em seguida Caldeleugh tracta do clima e da salubridade 
«o Brasil e do-Rio de Janeiro em particular. Não havia doen- 


vas endemicas, embora as condições hygienicas da cidade dei-. 


xassem muito a desejar. Os casos de elephantiasis, que viu 
nas ruas e praças da capital, impressionaram-no desagrada- 


velmente. “A hydrophobia era desconhecida aqui, sem em- 
bargo dos logares publicos serem infestados de cães vaga- 


bundos. De Niterói, que era ainda cercada de matlas virgens, 
em 1819, refere que em um curral de gado apparecera uma 


“onça, que foi morta. 


Tractando da fauna do Brasil, occupa-se especialmente 
dos repteis. Disseram-lhe que, em muitas fazendas, acon- 
tecia todos os annos morrerem dois ou tres escravos picados 


pela cascavel. A proposito fique consighado aqui este facto, 


que outro viajante dá como passado em Minas Geraes: «Em 


E. João JEI-Rey, um rapaz, atravessando a matta, foi mor- 


fr 


“dido no calcanhar por uma cascavel; chegou á casa doente e 


morreu. Sua viuva, segundo o costume das mulheres do Bra- 
2914 | : 30 


dá castavel, que ficara nã bóta, e que, sem. duvida, fôra a 


ceusa da morte de seus predecessores...» O conto está exi- 


sido serviu- se das roupas e máis k oliociah do e do defunto, 
e, tendo calçado suas bótas, Cahiu doente e falleceú pouco. 
depois, Um terceiro teve a mesma sorte; um “quarto que não as 
“veteiou desposar a viuva fatídica, descobriu por acaso 0 dente. tao 


k 


gindo rectificação por parte. dos ophiologistas; aa fica sim- 


) canada a titulo de curiosidade. E 
A falta de grandes estradas era ainda enorme: eideuttito to x 
à riqueza e à à prosperidade do Brasil. O fertil districto de São A 


Aa 


Paulo commuúnicava-se com o porto de Santos por um caminho | 


de iontanha, que só era accessivel por mulas; O poptiloso | 


districto de Minas Geraes communicava-se com o pórto da Es- 


trella por um caminho somente practicavel nas mesmas con- 


dições. Entretanto, era por essa via que se Eid todo o 
ouro das minas. 


Como imineralogista, que era, Caldeleugh nos sinistra io 


y 


formações assás interessantes sôbre as minás de ouro que 


visitôu. De suas observações resulta que núla extensão de 


imnuitas ímilhas quadradas, o ouro está disseminado sóbre os 


rochedos das montanhas, sôbre o solo e-nô leito dos ribeiros, 


mas geralmente em pequenas particulas, de modo que é pre- | 


ciso muito trabalho para recolhe-lo; algumas vezes 6 encon- 


trado em crystaes, outras em dentrites é raramente em pe- e 


dezeseis libras. Diziá-=se que ás vezes se encontravam pe- 
daços de ouro sob as raizes das arvores arrancadas e arras- - 


tadas pelas grandes enxurradas; emfim, o ouro era tão ge-. 
ralmente espalhado pelas regiões centraes do Brasil, que pa-. 


“pitas; entretanto, já se achou uma em Villa Rica, que pesava 


reciam ter sido regadas por uma thuva de ouro mais solida 
do que a de Danae. Nas montanhas encontrava-se o ouro em | ps 
uma argilla vermelha e pesada, sob camadas de ardósia, de. é 

quartz, ou em veieiros de quartz é de ferro. Ordinariamente | 


apresentava-se sob a mais bella das fórmas em uma ardósia 


micácea e ferruginosa de folhas largas! não só 08 leitos, mas. e 


tambem as margens dos numerosos ribeiros que filtravam suas | 
aguas através dos flancos das montanhas, ou que corressem ao. 
pé dellas, eram auriferos. O ouro não era o unico thesouro | 


que offereciam essas minas, Encontrava-se chumbo perto . k 


“Paraopóba, Platina em diversas correntes, mercurio, arsenico, 
bismutho e antimonio nas vizinhanças de Villa Rica; diamante 
em Tijuco e Abaeté, topasios amarellos, azues e brancos, aguas 
marinhas, turmalinas vermelhas e verdes, orysoberyllos, gra- 
nadas o amethystas em Minas Novas. . 

Quando Caldeleugh visitou as minas, à mineração estava 
-em plena decadencia. Spix e Martius, que coetantemente por lá 
perlustraram, observaram que, entrando no districto do ouro, 


“não encontraram senão papel moeda depreciado e uma quan- 


tidade enorme de vales falsificados. Leia-se a descripção que. 


Caldeleugh faz de Villa Rica, a velha cidade mineira, que bem | 


mereceu essa denominação: «Villa Rica, podendo ser con- 


siderada como o entreposto de Minas Geraes, sendo, aliás, a 
“unica passagem para o districto diamantino e outras partes do 


Brasil, offerece alguma apparencia de movimento e de acti- 
vidade; mas vê-se, por suas casas abandonadas, que não en- 
cerra. mais a população abundante que tinha outrora, Ne- 
hum logar proporciona ao philosopho mais assumpto para 


“meditação. Uma grande montanha de veios de ouro attrafa 


para alli uma população de trinta mil almas que, no curso 
de sessenta a setenta annos, exgottou o precioso metal. Como 


esse fazia sua riqueza, sendo o solo arido e os habitantes des- . 


cuidosos de cultiva-lo, sua pópulação, no fim de um seculo, 
diminuiu de dois terços, e as ruas, os Palacios do governo e os 
edificios da administração das minas são os unicos monumen- 
tos de sua opulencia passada. As ruas pullulam de mendigos, 
que, doentes, pedem esmolas, e, com saúde, vão alternativa- 
mente trabalhar nas minas e implorar a piedade dos mora- 
dores.» 


die, As colinas isolados sôbre às quaes a cidade está edificada, 


foram de tal modo perfuradas de alto a baixo, que se asse- 
melham a um cortiço de abelhas. Todo o ouro que se extraia 
era conduzido ao registo, onde era depurado, e cujo quinto se 


separava para a corôa. Havia a mais rigorosa fiscalização 


para impedir qualquer subtracção fraudulenta. Se nas minas 
de diamantes algum negro era suspeitado de subtrahir uma 
pedra, enviavam-no preso a uma velha, que fazia o officio de 


"medico da aldeia, e que administrava ao paciente uma forte 


decocção de plantas. Caldcleugh cita a respeito um exemplo: 


uma senhora que, no caminho de Villa Rica para o Rio de. 


EO em Pvarificar as dE da st e: 
E guindo “encontrar o diamante, pelo que foi recompensada. np 
RR “Sôbre a fundição de ferro de Ipanema, encontram-se. Tê= 
 Terencias no livro de Caldeleugh. Era dirigida por. allemães, 
“depois Ge ter sido: abandonada. “pelos mineiros. suecos, . que OE 
conde de Linhares. fizera vir especialmente. Esses pobres. 
homens, que se enojaram de lutar contra a preguiça, os. in] 
“cios [o a: negligencia dos. mulatos e negros, não tentaram a 
sorte dos chinezes; desg gostaram- se, sentindo saudades da pa-. ; 
tria; alguns succumbiram e outros aproveitaram avidamente. Ne 
') primeira “opportunidade que “sa lhes offereceu, e regres-. SR 
“Saram á sua terra. Entretanto, a mina de Ipanema era, muito. sia 
rica, produzindo 90 Yo; mas o ferro era. fragil, defeito que. se. 

Lo vá attribuia á natureza do carvão empreg ado nos fornos. 
Estabelecendo-se vias de communicação, E fabrica de 
“Ipanema poderia, por si só, fornecer ferro para “toda a Ame-. Ds 
rica Meridional. % RE a 
Do Brasil passou Caldeleugh ao EE da Prata e dai ao. Agar 
Pacifico; nessa . parto suas deseripções careceny de “interesse a : 
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— OPOSIÇÃO PARLAMENTAR 
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RIO DE JANEIRO | 


ins E LITHOGRAPHIA PRANCEZA Su 
ad a AB, NUA DO Rossio ; 


“Sobo titulo — 4 Esquadra e a Opposição parlamentar 


“—o nosso illustre e saudoso consocio conselheiro Affonso 
Celso, depois visconde de Ouro-Preto, publicou em 1868 


“um opusculo, no qual respondeu brilhantemente ás criticas 
que surgiram no Parlamento da epocha contra as opera- 
“ções da esquadra brasileira na guerra do Paraguai. 7 

A raridade desse opusculo aconselha-nos a dar-lhe 


inserção na Revista do” Instituto para que os cultores da 


nossa Historia militar o tenham sempre á mão, quando 
tractarem do papel importante e glorioso que a Marinha 
"de Guerra desempenhou, naquella porfiada campanha, tão 
infelizmente provocada por Solano Lopez. 

E' um documento precioso a todos os respeitos. 


“Cumpria salva-lo do exquecimento. 


a DA DIRECÇÃO, 


“de 1888, nasceu em Ouira- E a 21 de feperatg de 1837 € letei em Petropolis 

a 21 de F ereiro de 1912. Eleito socio do INSTITUTO em 9 de Novembro de 1900, 

! 3o vice-preside ente em 21 de Dezembro de 1905, 1º vice-presidente em 21 de Novembro 
Ega de so; presidente oferta em Fevereiro de 1912). 


x 


“ler 


A ESQUADRA E A OPPOSIÃO PARLAMENTAR 


Largo e animado debate abriu-se, nas duas casas do Par- 


lamento, durante as sessões legislativas de 1867 e 1868, e 
principalmente nos tres mezes incompletos desta ultima, s sôbre 
as operações da guerra, à que nos PRSVONOR 0 prenidenio de 


Paraguai, 

“ A" situação politica fulminada, na phrase, eloquente do 
sr, Nabuco, pelo raio de 16 de Julho, cabe exclusivamente a 
responsabilidade tremenda de tão porfiada lucta; 

Graves erros commettidos na direcção puramente militar 
da guerra tambem lhe devem ser lançados em conta; 

“Não soube o Governo aproveitar os grandes recursos, que 
o enthusiasmo nacional accumulou no theatro das operações; 

“Maior proveito, mais decisivas vantagens poder-se-ia 


colher da rpstfande- patriotismo e poder do exercito e da es- 


“quadra imperial ! E 


Assim o proclamavam os oradores da opposição . 

“Não venho defender a situação decaida de tão sérias 
aceusações. A quem deva pertencer legitimamente a respon- 
sabilidade da guerra do Paraguai, di-lo-á o juizo calmo e 


: imparcial dos vindouros. 


"Só elles, extremes das paixões “do momento, poderão fazer 


a todos. justiça inteira; 


' 
=) 


“do Paraguai encobre os restos mortaes do coronel Peixoto ds. 


jº Não deve o pao bora: arreceiar-se de que a Histor : 
o condemne, por não ter feito sueceder promptamente a do. 
nança á tempestade, provocada por erros. “condensados emas 
longos annos. A 
Não! Ella não absolverá os que imprevidentemento des-. 
armaram o paiz nos seus dias placidos, para estigmatizar os. 
que souberam defende- lo, com energia, e tenacidade, nos. dias. 
de provação, que registraram em seus annaes as datas memo- 
randas de Riachuelo, Jatahi, Tuiuti, Humaitá e tantos outros: 
feitos gloriosos. E ; te UPA pes a 
E entre os documentos, que terá de compulsar para pro- ” 
ferir o solenne veredictum, reflectirá maduramente sobre A 
acta da sessão de 6 de Julho de 1859, na Camara. temporaria. | a 
"O coronel Peixoto de Azevedo, que então representava. 
a heroica provincia de. a assim se RR 
nesse dia: ÉS E 
... «Sabe o Governo que temos uma questão proxima. 
a 4 ractar, de muita importancia, — a questão de limites. Ora, : 


a provincia de Matto Grosso não está de modo algum. pre- | 


parada para entrar armada nessa questão, em cOndETuEnAES : 


do abandono em que o Governo a tem conservado. 
E quereis saber qual será o resultado desse abandono? 
Eu vo- lo digo. Eu que sou militar, eu que sou official do. 


exercito, nei de ir na frente do meu corpo sacrificar (1) minha 


vida ea de meus camaradas, porque aquelles que”. deviam | 
cuidar de preparar-nos para a guerra nos abandonáram Vos 
A prophecia cumpriu-se, desgraçadamente! 0) sólo ingrato 


Azevedo, porque aquelles que deviam estar attentos despre- 
zaram a núvem negra, que lhes mostrava no horizonte (0) DEAR 
de Curuzá, Ea RE RA DS 

Mas voltemos ao assumpto. AESA Mora ANN dy 

Não me proponho examinar até que ponto. são culpados, 
relativamente á- guerra do Paraguai, os gabinetes ou: partidos 
politicos, sob cujo dominio, ela se orig ginou, foi preparada 
e rompeu... f A 


com imparcialidade, 


Já o meu ço callega, Oy ST Fut SO Guerra, 


É desempenhou brilhantemente esse dever, tanto no Senado 
como va. Camara. quatriennal. 


- Egualmente nobre, porém mais limitado, é O meu tim. 
Pretendo demonstrar que foram de todo o ponto injustas as 
censuras. dirigidas no “Parlamento aos dani aa da es- 
quadra em operações contra o Paraguai e á propria esquadra. 

A ella propria, sim; porque, si as accusações eram os- 
tensivamente formuladas contra o Governo e os chefes de 'sua 
confiança, a verdade é que iam ferir, mais longe, a quem 
certamente não se queria otfender. RA 

-Atravez de centenares de leguas, ellas caiam em cheio 
sobre a brilhante marinha imperial, que tão alto tem sé o do 
levalitar nosso nome e nossa bandeira 1 o 


“Em duas epochas, que tambem constituem Eira inc 
-, distinctas da lucta, podem ppa na se Os factos allegados em 
“apoio de taes accusações: — Commando do almirante visconde 


«de Tamandaré; Ro dorp marido do- vice-almirante visconde de 
inhauma.. 


Apreciei cada um delles, torn ando conhecidas circun- 


stancias até hoje ignoradas, que lançando viva luz sobre a 
“materia, “contribuirão para mãe se comece a fazer justica a 
sórvidores dedicados do paiz. . 


Nas discussões em que me envolvi na Camara demiporaRia 


refuter por vezes, mas Retira incidentemente, algumas dessas 


-censuras. 


Para faze- Jo de modo mais completo tada occasião 
azada, em que me fosse permittido instituir sobre esses pontos 
“amplo debate. | 

Alguns «dh sis amigos da Camara dissolvida sabem 
“que eu escolhêra para esse fim a” discussão do credito extra- 


“cordimario que solicitei do Corpo Legislativo, e ia entrar na 


ordem do dia quando se deu a crise ministerial e appareceu 
oa decreto, de dissolução. 


mes Para, “cumprir o que julgo um imprescindivel dever, por 


ade a reputação da esquadra, como a do exercito, constituem 
um patrimonio nacional, que a a todo fo) banana: incumbe 2 elar 


pon. o a eseru loso 6 
“felizmente ainda não to | 
Della me sityo hoje, publicando neste Pbguado folheto! en 
observações, que teria de produzir na. tribuna, “esclarecendo-as 
-6! corroborando- “as. “com algumas. ese extrahidas de fontes 
“insuspeitas. ja ea E See SE ip 


Não é um serviço que. presto, repito-o; é um dever que 


tumpro para com o meu paiz, para com a ilustre corporação 


que tive a. honra de dirigir, e principalmente para com a. 
parte della, que tanto se tem. ilustrado nas aguas do Pa 
ragual, e à qual se póde applicar 0 que. disse do. exercito 
francez na Oriméa, um escriptor “distincto: a 


« Terão outros mostrado o: mesmo ardor heroico, a níiesma 


impetuosa bravura. — Ninguem levou mais lo onge 0 estoitismo, 


a coragem, o desprêzo da morte, na lucta egualmente gloriosa 


coptra o inimigo. e contra as sida e soffrimentos de todo 
SOnRIU 1» NR 


Ts 1 


- Mio, 10 de Outubro de 1868. 


Commando do visconde de Tamandaré o 


x 


Enumerando os erros, que Renta terem sido commei-. sy 


tidos na direcção da guerra, um honrado “deputado pelo Pará 
disse na sessão de 20 de Junho do anno passado : DE ri 


. Vai a nossa esquadra para as Tres Boccas, e durante 


Ro Ba o que vimos nós 9? Vimos a esquadra estacionada, 


e no entanto recebendo o inimigo pelo rio Paraná munições is 


de bocca e de guerra, e dizem mais que até dos nossos pro- 
prios armazens eram tiradas. essas munições. k 


q 


E 


r 
de 


o 1866, acusando o) notado de are pola rolongação 
da guerra. a 


o para. provarem tal end esa os seguintos 


é E Não ter à Rad obstado que os Paraguaios Pedi: 
- Yassem a artilharia assestada em Cuevas; | 
e Não ter impedido . a passagem do exercito paraguaio 
pelo Paraná, quando evacuou Curriêntes; - 
core Não ter destruido immediatamente o forte de PRA 
“que auxiliado pelas chatas sustentou diversos combates e cau- 
Sou-nos o lamentavel desastre do êncouraçado Tamandaré; 
4.º Não ter impedido, quando estacionada nas Tres Boccas, 
“que 0 inimigo recebesse abastecimentos pelo rio Paraná, ebas- 
tecimentos que se dizia tirados dos nossos proprios depósitos; 

- 5.º Não ter fornecido ao 1º e 2º exercitos meios promptos 
de transporte; devendo-se attribuir a essa falta a demora de 
passar o primeiro o Paraná, e de descer este Cr fazer jun- 
cção no Passo da Patria. 

Taes os factos capitulados contra 0 visconde de Taman- 
“daré pelos quê enxergavam na sua inacção a causa REAR 
2 da neinagação da ue 


Porque não impedio a esquadra que os Paraguaios reti- 

" rassom a artilharia de Cuevas ? 
- Faeil é à resposta, e nem carece de longo desenvolvimento. 
- Terminada, “pelo convenio de 20 de Fevereiro de 1865, 

à questão oriental, tracton o visconde de “Tamandaré de 
iniciar as hostilidades contra a republica do Paraguai, man- 
- dando bloquear os seus portos por uma divisão ao mando do 
“ enpião de mar e guerra Secundino “de "Gomensoro. 

“ Posteriormente foi esta força augmentada, assumindo-lhe 

o  OERAIRÃO: o chefe de divisão Francisco Manuel Barroso da 
“Silva, “hoje o vice-almirante barão do Amazonas, 


(1) A Revista dos Dous Mundos de 15 de Septembro de 1866 
no artigo — La guerre du Paraguay (pag. 203), julgando sem . 
duvida impossivel, que um navio de madeira, como era o 
Amazonas, pudesse practicar a façanha que realizou no im-. 
mortal dia 11 de Junho, convertendo-se em formidavel ariete, 
lransformou-o em encouraçado (!) Eis o que ahi se lê, a tal 


respeito: «A inferioridade de suas forças navaes inspirou ao - 


marechal Lopez a engenhosa idéa de estabelecer sobre a costa 
26 peças de artilharia, dispostas em baterias volantes, que. 


cobriam com seus fogos os navios brasileiros. O combate foi 


longo e encarnicado. Os Paraguaios, que se batiam pela pri= 
meira vez, mostraram excessiva bravura. prada; 

“ao: triumpho dos Brasileiros foi. devido principalmente 
ao commandante Barroso, que se aproveitando da superiori-. 


dade de evoluções do navio encouraçado (!) em que se achava, no 


e concebendo uma manobra, practicada depois com egual sue- 
cesso pelo almirante austriaco Tegethoff, em Lissa, lançou-se 


“a loda a força sôbre a esquadra paraguaia. » 


Ainda bem que não roubaram á Marinha brasileira a 


eloria de ter sido concebida e primeiro executada, por um 


dos seus mais illustres officiaes, essa “arrojada manobra, que 


“deu aos austriacos a victoria de Lissa, que tanta admiração . 


causou em toda a Europa, e fez uma completa revolução na. Erê 

tactica naval : E 
A victoria do Riachuelo exerceu tão grande influencia. 

sobre a campanha do Paraguai, tantos e tão importantes . 


“foram os resultados politicos e militares, que della se se-. 


guiram, que nunca será excusado, recorda-los. 

Um dos mais activos e inteligentes auxiliares do. ma- 
rechal Lopez na Europa, o sr. Benjamin Poucel, assim se 
exprime na sua obra -—-Le Paraguai Moderne, et Pimtéret 
meénéral du commerce, — publicada em 1867: 


«O primeiro resultado destes acontecimentos foi a pa 


etoria dos alliados, a 143 de Agosto de 1865, nas margens do 
Yatahi, alcançada pelo general Flôres, commandante da van- 
guarda... p 
'« Este revez Rip Estigarribia a recuar, posto que já : 

se houvesse apoderado da cidade prasiléira- — Uruguaiana. 
Mas o general Mitre marchava ao seu encontro com 18.000 
homens: sua retaguarda estava ameaçada pelo corpo Drasi- 
leiro do Rio Grande, e pelos flancos estava exposto ao fogo | 
das canhonciras brasileiras, que subiram pelo Uraguai o 

Assim, isolado em paiz inimigo, Estigarribia RnGORTOUSNE emo 
Uruguaiana, sua propria conquista. >» aro 

« Desde esse momento sua perda era ipremediavel/: 
menos que não fosse soccorrido a Nena, o que não teve 
logar.» 

« Comprehende-se bem que o corpo do general paraguaio 
Robles, que operava sobre o Paraná, via-se obrigado. a contra- 
marchar, contrariado em seu plano de conter os alliados ao 
Oeste. em consequencia da oceupação dos rios pelas canho-. 
neirás do Brasil, aee do primeiro Fombate naval, Sadr ii 


! ED Tá n MA 


' Razões pondeérosas, em breve, obrigaram-no a abandonar 
aquellas aguas, em que tanto se illustrára, elevando a nossa 
marinha á par das primeiras do mundo, 


 «Aquelle desastre privava Robles das provisões e forne- 
timentos que, lhe eram trazidos pelo rio, em chalanas, que 
por elle desciam parallelamente á marcha do exercito, pela 
margem direita.» 

a Seja qual fôr o juizo que se forme deste plano ds 
ataque do Paraguai, depois do seu máu exito, devido ao com- 
bate naval do Riachuelo... o que é verdade é que elle con- 
teve os alliados a Oeste, enquanto a Este apoderou-se Esti- 
garribia de Uruguaiana, sem disparar um tiro. Dali poderia 
elle, auxiliado por Duarte, paralysar o corpo brasileiro vindo 
do Rio Grande, ou bate-lo em seu proprio territorio, pro- 
mover uma grande perturbação no Brasil, libertando os es- 
cravos do Rio Grande, e provocar um movimento no Estado 
Oriental, que extremecia ainda com a lembrança das horriveis 
scenas de Payssandú... e não se resignava á sua derrota.» 

«Sem duvida que taes resultados comprometteriam séria- 
mente o exercito alliado, cortado a Este sobre seu flanco 
direito, enquanto Robles o ameaçava a Oeste. Ao Norte elle 
se achava em presença do exercito principal do marechal 
Lopez. . Assim encurralado, sem outra. saida mais ique ao 
Sul, por agua, ver-se-ia obrigado a acceitar um combate 
desegual, nas peiores condições estrategicas, ou a reembarcar 
sem dar um tiro. ] ; | 

«Vê-se, pois, que tal plano tão censurado tinha sua 
razão de ser, porque podia resolver a questão em uma grande 
batalha, ou forçar os alliados a uma retirada, menos hon- 
rosa ainda que uma derrota.» ; 

« Mas a sorte do combate naval do Riachuelo. tudo trans- 
tornou...» 

«O exercito de Robles (pag. 236) teve de recuar, o esta 
“ retirada permittiu não só ás canhoneiras brasileiras dividir 
suas forças para operar no Uruguai, contra Estigarribia 6 
Duarte, como tambem que todo o exercito alliado caisse em 
massa sobre aquelles dous corpos, tão afastados da sua base 
de operações.» Ea RAS Sa 

A' pag. 235 acerescenta «o Paraguai tomou a iniciativa, 
audaciosamente dizem seus adversarios, com valentia e reso- 
lução dizem os amigos. Mas nem estes, nem aquelles dis- 
seram tudo quanto haveria de fecundo nos resultados dessa 
vigorosa iniciativa, si o' successo à houvesse coroado, e elle 
esteve pendente de um fio... no combate naval de Riachuvio. 
Que o vapor encoduraçado, tão habilmente manobrado pelo 
bravo official brasileiro Barroso, houvesse encalhado êem al- 
guma das muitas evoluções que teve de fazer nesse estreito 
canal, semeado de bancos, e a victoria seria dos Paraguains, 
pois foi este encouraçado que — elle Só — metteu aa a 
4 vapores paraguaios de madeira, quem decidiu o negocio dm 
“fay s alliados.» ps : 
Haver E a presença do encouraçado € Rede habilidade de 
seu commandante, as forças estariam equi ibradas, e os Pa- 
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Communicando : ao Euler in pano Na resolução « e o 
feliz successo que a coroára, o visconde de Tamandaré jus- | A 
tificava- -a por este modo, em officio de 26 de: Agosto de 1866: 


E | 1 


raguaios poderiam obrigar os Brasileiros a levantar o blo-. 
queio, epi este, o corpo do general Robles continuaria 
a sua marcha... 

« Qualquer is seja a opinião dos competentes sobre este 
pridhairo plano dos Paraguaios, não se lhe póde negar, nem 
coragem, nem resglução, nem vigor na acção e pinos 
completa esperança na obtenção de um resultado decisivo,..» 

«A sorte das armas decidiu o contrario, e tendo falhado 


“a estrategia offensiva, o marechal Lopez, recolhendo-se ao 


seu territorio, teve de engendrar novo plano.» 

E' curioso confrontar as aspirações do agente paraguaio 
com o que pensava o Governo brasileiro desse acontecimento. 

Referindo-se a elle eu disse, na sessão de 19 de Agosto 
do anno passado, na Camara temporaria.: 

«A batalha do Riachuelo veio desenganar-nos, demons- 
trando que si o inimigo dispunha de braços fanaticos que lhe. 
executassem á risca o pensamento, não lhe faltava tambem 
intelligencia bastante para aproveitar todas as vantagens, que | 
lhe offerecesse a natureza do terreno que escolhêra para suas . 
operações.» 

« Senhores, lancemos os olhos sobrg um mappa do theatro 
da guerra nessa occasião, e reconheceremos quão bem com- 


binadas foram essas operações, e quão graves foram os pe- . 


rigos aos poupou à causa da alliança a nossa victoria naval. 
(Apoiados.) - 

« Ao longo do Paraná marchava o general Robles á frente 
de um exercito numeroso, em demanda de Entre-Rios. Ahi 
contava elle achar ardentes sympathias e adhesões,» 

O que lhe podia oppôr então a alliança ? Os 1.500 ar- 
gentinos do general Paunero, as cavallarias do general Ca- . 
ceres, mal armadas, que não excediam de 5.000 homens, e 
finalmente o — exercito de Entre- Rios, que orçava em 8,000, 
ao todo 16,000, metade dos quaes, para togo desappareceu na 
debandada de Basualdo.» 

«Mais longe, na Concordia, os generaes Osorio e Mitro 
concentravam pouco mais de 12. 000 homens.» 

« Por outro lado, Estigarribia e Duarte Rinipinra um se-. 
gundo exercito pelas margens do Uruguai, exercito que mar- 
chava parallelamento ao de Robles, occupando sempre pontos | 
na mesma altura. Quando Estigarribia penetrou em Uru- 
guaiana, Robles dominava o Rincon del Soto, e entre esses 
dous pontos póde-se traçar uma linha recta.» 

« Robles procurava Entre-Rios para fomentar o movi- 
mento dos Tederaes; Estigarribia dirigia-se ao Estado Oriental, 
para reerguer os blancos, abatidos em Paysandú. > 


« Eram duas triplices allianças que se iam chocar; uma 


ostensiva, franca, celebrada á luz do dia, entre as “tres po-: 
tências soberanas; outra latente, negociada nas trevas Bor 
Lopez e D, Antonio de las Carreras,» 

< Para nós a guerra era nacional; nossos aliados, porém, 
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«.. A descida d 
ficar com a retaguarda cortada por esta bateria (a de Cuevas) 


é ; | * 

Linham de vencer og obstaculos levantados pela paixão par- 
tidaria. A isto acresce que o Paraguai tinha sobre nós a 
superioridade dos recursos, que amontçára havia longos annos, 
o perfeito conhecimento do terreno em que operava, um 
exercito grande e disciplinado, ao passo que nós eramos obri- 
gados a reunir ás pressas e levar a grandes distancias OS 


elementos, com gue deviamos resistir-lhe,» 


«Isto posto, senhores, supponhamos que em logar da - 


victoria que alcançámos, fossemos nós vencidos em Riachuelo, 
o que aconteceria ?» | EAD 


«Os nossos adversarios de Entre-Rios e Corrientes con- | 


stituiriam a vanguarda de Robles, que esmagando em seu ca- 
minho as mal armadas e- indisciplinadas columnas dos ge- 
neraes Paunero e Caceres, viria aniquilar na Concordia o 
“exercito da alliança, que alli se formava.» 


«A esquadra paraguaia, augmentada com og restos da | 


nossa, desceria em poucos dias o Paraná, subiria o Uruguai, 


o recebendo q exercito de Robles alli, ou neste o de Esti- . 


garribia, iria desembarca-lo em Montevidéo, em Buenos-lAyres, 
onde quizesse, porque nada poderia estorva-lo. (Apoiados.» 
« Nossos, adversarios multiplicar-sesiam então por toda 
a parte; surgiriam aos milhares de todos os pontos, e o Pa- 
raguai, com um pé em Matto-Grosso e outro no Rio-Grande 
do Sul, dominaria a Confederação Argentina e o Estado 
Oriental,» AR) ; ; 
« Ainda mais, ser-lhe-ia facil então receber da America 


ou da Europa os recursos de que carecesse, sympathias, di- 


nheiro, armamento, encouraçados, com os quaes viria insul- 
tar-nos em nossos proprios portos, fazendo pesar as cala- 
midades da guerra directamente sobre o Imperio, que lenta 
e difficilmente conseguiria reunir de novo os elementos ne- 
cessarios para vingar a sua honra! (Muitos apoiados.) 

"“ «Para conseguir tão brilhantes resultados, força é con- 
fessa-lo, senhores, Lopez depois de preparar-se perfeitamente 
para a acção, depois de escolher com rara habilidade o logar, 
em que ella devia travar-se, expôz com tino a sua esquadra. 
Tudo calculou, tudo preveniu para ganhar a partida, mas não 
se lembrou que vinha bater-se com a esquadra brasileira, 
o foi vencido ! (Muito bem) .» ; 

« Desbaratada a esquadra paraguaia...» | 

«O SR. CANDIDO 'TorRES FILHO: — Qual esquadra?! quatro 
ou cinco vapores ! (Reclamações) .» E mea 

«O Sr. MinistrO.DA MARINHA: — Não queira o mobre 
deputado desmerecer uma das. mais bellas paginas da nossa 
historia ! (Muitos apoiados), Não queira rebaixar um dos mais 
gloriosos triumphos que, regista a historia de todos os paizes. 
“(Muitos apoiados; muito bem D» 


« Desbaratada, pois, a esquadra paraguaia nessa impor- 


tantissima batalha, em que a heroicidade dos nossos mari- 
nheiros esteve a par da pericia do chefe, que em um lampeão 
de genio operou uma verdadeira revolução na tactiva naval 
(apoiados), Robles desanimou de realizar o seu plano de in- 


a esquadra tornou-se necessaria para não 
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e assim incommunicavel. E” necessario que ella marche sempre 


parallelamente aos movimentos do exercito inimigo, enquanto, 


1 


este não fôr contido pelo: nosso exercito.» 
«Felizmente com O brilhante triumpho da margem di- 
reita do Paraguai, e o desenlance dos successos, que se espera | 
“na margem esquerda, toda a situação vai mudar.» 


” X j f ! E SERRO 
vasão na provincia de Entre-Rios; o exercito de Estigarribia 
achou-se isolado e compromettido. Jatahi e: Uruguaiana se- 
guiram-se logo como consequencias logicas, nossos adversarios 
aquietáram-se, e tivemos tempo para preparar-nos afim de 
sair da lucta honrosamente.»> j 

«O triumpho de Riachuelo, portanto, salvou o Rio da. 
Prata de cair sob o dominio barbaro do Paraguai, e ao 
Brasil de empenhar-se em uma guerra gigantesca, que ne- 
nhuma comparação teria com a que sustentamos. (Muitos 
apoiados, muito bem) .» 

“E todavia entende-se que a esquadra representa um papel. 
secundario na presente guerra ! E todavia censuram-me por 
querer augmenta-la ! >» / | 
Convença-se o nobre deputado, a garantia da nossa tran- 
quillidade futura é a nossa Márinha: no dia em que a não 
tivermos, difficil será a situação do Imperio. (Apoiados.) Serão 
poucos todos os sacrificios que fizermos para conserva-la 
sempre em um pé respeitavel. (Apoiados.) a 

Foi então que, rompendo denodadamente por Mercedes e. 
poucos dias depois por Cuevas, veio a esquadra postar-se mo 
Rincon del Soto, onde o bloqueio podia tornar-se effectivo,. 
Havia ahi agua bastante, e já se não encontravam barrancas: 
sinão na margem opposta, livre do inimigo. : 

-— Não differe desta exposição, o modo como noticiou o. 
facto, aos leitores do Jornal do Commercio, o intelligente e 
sempre bem informado correspondente dessa folha em Buenos- 


ARES, ep boas 

A 27 de Junho escrevia elle “daquella cidade: 

— «O pequeno vapor Espigador chegou hoje do Paraná; | 
trouxe noticias da nossa esquadra bastante importantes. Os. 
Paraguaios tentáram corta-la de toda communicação com o 
baixo Paraná. e, como as aguas deste rio descem com rapidez, 
PEnEa Nata talvez sitia-la entre os bancos, que a cercariam 
0g0.» y l 

«Para tal fim transportaram toda a artilharia que tinham 
no Riachuelo, e talvez mais algumas peças de grosso calibre, 
a um ponto mais abaixo, onde faz barra o arroio Empedrado»> . 

« Ahi formaram elles uma forte bateria, collocada sôbre 
a elevada barranca do rio, e precisamente no logar onde um 
banco obriga os navios a encostarem-se a essa barranca, por 
passar ahi o canal.» ' rs ta 

- «Verificando isto o chefe da esquadra, o sr. Barroso, re-. 
solveu descer com ela. forçando a passagem, o que practicou 
com tanta coragem como fortuna, pois, apezar do mortifero 
logo das peças da bateria, todas de calibre 68 a 120, e de 


Es PPOSIÇÃO pasar 


“Com effeito, o chefe ANDAS logo depois de 14 de Junho, 
achou-se em uma posição arriscadissima. j 

Em primeiro logar, o inimigo avançava pelo littoral, for- 
tificando as suas barrancas. Não havia esperança de repelli-lo 
com presteza, porque o exercito alliado se organizava então 
na Concordia, a 65 leguas de distancia, e a sua vanguarda 


] 


uma força de infantaria de 3.000 homens ou mais, a esquerda 
passou sem maior prejuizo, e respondendo ao fogo de terra 
de modo a desmontar algumas peças.» 

«Houve apenas alguns feridos; porém, deu-se a sensivel 
perda de capitão-tenente Bonifacio Joaquim de Sanct'Anna, 
commandante da Beberibe, que foi arrancado do seu posto de 
perigo ê de honra (o passadiço) por uma bala de artilharia 
inimiga, que lhe acertou no peito.» 

« Fóra desta perda dolorosa, pois era um bravo e um ci- 
dadão virtuoso, apenas houve a de uma bateria fluctuante, das 
cinco tomadas aos Paraguaios no combate do dia 41, e que 
vinha a reboque do vapor. As outras quatro conservam-se 
na esquadra.» 

«A Belmonte e a Paranahyba desecêram ajoujadas, por- 
que para maior segurança de ambas, assim convinha, estando 
inteiramente findos os concertos de que careciam.» 

« Agora a nossa esquadra acha-se proxima ao rincção de 
Ceballos, 12 leguas abaixo da cidade de Corrientes, o que 
importa dizer que abandonou a idéa de estabelecer o bloqueio 
nas Tres Bocas.» 


«Era mesmo illogico que ella hloqueasse ahi, quando os | 


Paraguaios oceupavam Corrientes até Santa Luzia, e fica- 
vam por isso com varios portos abertos abaixo do “ponto blo- 
queado .» 

« Demais, isolada a esquadra naquellas paragens, e sem 
esperar que de prompto o exercito argentino desaloje os 
Paraguaios de Corrientes, ella corria perigo de ficar inter- 
ceptada do Rio da Prata, e succumbir em alguma armadilha 
dos Paraguaios. que elles têm todo o tempo para as forjar, 
Pois até agora nenhum exercito de terra perturba suas ope- 
rações. >» 

Em Rincon del Soto alguns fugitivos communicaram ao 
chefe Barroso, que os Paraguaios pareciam dispostos a evacuar 
Corrientes, e que seis dos seus vapores achavam-se em Cuevas, 
retirando a artilharia alli assestada. 

Taes noticias não combinavam com as do governador La- 
grana. Este informava ao chefe que o general paraguaio ora 
avançava, ora retrocedia, de modo a não se comprehender os 
seus movimentos. 

De que nada se sabia ao certo sobre as intenções do 
inimigo, dá testemunho o já citado, e mui autorisado corres- 
pondente do Jornal do Commercio, na sua carta de 26 de 
Junho : 

«O exercito Paraguaio, dizia elle, tem recehido cada dia 
novos contingentes, de fórma que os proprios jornaes desta 
capital já lhe dão de 25 a 30.000 homens !> 

«Quanto ás suas operações, são tão vagas e conira- 


baia 
“das forças enterianias, 


“que devia compôr-se 
 Basucido. 


E dictorias as noticias que correm, e não menos às publicadas 
— nos jornaes, que nada póde acreditar-se.» RO 
«O que eu posso deduzir dellas é que 0 exercito para- . 


g . 


guaio occupa-se em algum trabalho grande, e especial, sem 
incommodar-se muito com os 10, 12 ou mais mil homens que 
“dizem tem o general Urquiza, de Entre-Rios e Corrientes. 
«Ora, esse trabalho não póde ser outro do que levar os 
gados e toda a especie de recursos que os allíados pudessem 
achar em Corrientes, o que depois não poderá deixar de 
demorar muito as suas operações.» 


«De resto, não acrêdito eu (e parece que a todos aqui. 


acontece o mesmo) nas noticias, que dão as fólhas, de vi- 
ctorias parciaes, surpresas, apanhamento de bagagens e outras 


vantagens obtidas pelos Correntinos sobre os Paraguaios. São. 


noticias de meia-noite.» Afora 
— «Tive mesmo óccasião de ler uma carta da provincia de 
"* Corrientes escripta por pessoa cireumspecta, que dizia: «Es- 
" peramos anciosos o exercito brasileiro e o de Buenos-Aires, 
pois aqui só temos montoneiros.» ade 

E a 28 accrescentava: eb 


«As noticias do grande exercito paraguaio da ultima 


hora são que elle se retirava apressadamente para a cidade | 


“de Corrientes, talvez com destino ao Passo da Patria sendo 
hostilizado pelos Correntinos, que dizem lhes haviam derro- 
tado duas pequenas forças. O general Urquiza tinha passado 
o rio Corrientes, 6 dizia-se que, pondo-se em combinação, ou 
juntando-se mesmo com as forças do general Paunero, pro- 
“curaria dar um golpe sério nos Paraguaios.» 


«Não é, todavia, muito provavel que isto aconteça antes 


de se ter approximado o exereito argentino. 
A estas noticias contradictorias, a estas duvidas accrescia 
que sobre ser arriscadissimo subir até Cuevas, quando mesmo 


Assim, o bloqueio que a esquadra tinha ido effectuar era 


conseguisse o chefe Barroso ali chegar, não poderia nem em- | 


baraçar a retirada 
inimigos.» 


Hostilizados pelos nossos navios, os Paraguaios remo- 
veriam a artilharia por terra com toda a facilidade. E pos- 
teriormente verificou-se, que só dous dos mais pequenos 
“vapores ali estiveram, e receberam seis pecas das de maior 
calibre. As demais foram conduzidas pelo interior. 


la artilharia, nem aprisionar os vapores 


Não conseguiria o chefe bater os vapores paraguaios, por 


que estes, mais ligeiros e de menor calado que os nossos, fu- 
giriam por entre os bancos e ilhas, deixando-nos' expostos aos. 
fogos das barrancas, ; A 

— A operação, portanto, que já era aventurosa pelos mo- 
tivos que ficam mencionados, seria verdadeiramente temeraria 
por que o rio continuava a baixar, e a esquadra corria 0 risco 
de ver-se impossibilitada de regressar, por falta d'agua nos 
passos já transpostos, — sacrificando-se assim a franqueza das 


“communicações, que com tão grandes difficuldades e perigos 
obtiveramos: eds é 


e os Paraguaio « conservavam as Pa PR Rm 
francas. por terra, interceptavam as nossas, por meio da arti- 
lharia. assestada nas margens do rio. 

Es, Demais, o rio baixava de um modo extraordinario. Já 
PAO vapor aa Neie passára com difficuldade em Bella-Vista. 

“ai ' Era, pois, preciso descer, sob pena de ficarem inteira- 
a “mente cortadas as communicações com a base de forneci- 
mentos e de operações, ti ADE | 
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A esquadra podia ter impedido a passagem do exercito pa- 
- aa raguaio no rio Paraná, quando o inimigo evacuou Cor- 
o: rientes. 

E o Eis o segundo fundamento da censura de inacção. 

R -E' a accusação mais grave que se tem feito á esquadra, 


durante a guerra actual ! 

Se a esquadra brasileira podendo cortar a retaguarda do 
exercito de Robles não o fez, — immerecidas são as ovações, 
que tem recebido de todo o paiz. at 

Se ora isto possivel, o chefe Barroso não devia ter sido 

- cumulado de honras, mas submettido a um conselho de guerra 
para se lhe impôr a pena dos trahidores ! 

“Cumpre examinar, pois, se os navios do chefe Barroso 
podiam embargar o passo de Robles, e obriga-lo a permanecer 

4 — no territorio correntino, até que os exercitos alliados o alcan- 
 çassem para offerecer-lhe combate. 
Es Antes de tudo, convém saber que forças podiam os alliados 
oppôr então ás do inimigo. 
Pelo que diz respeito á esquadra, eéram estas: 
Navios brasileiros. — Amazonas, Belmonte, Beberibe, 
Magé, Ypiranga, Mearim, Ivani, Araguari, Itajahi e Igurei. 
x - Dito argentino. — Guardia Nacional. 
Note-se, porém, que entre esses 11 navios contavam-se: 
A Belmonte, cujo fundo estava arruinadissimo, e cujas 
caldeiras se achavam em tal estado, que o vapor se escapava 
por grandes fendas: 


ed ai 
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AT velha. e estrag da fe 0] eir 1ã =” oderi 
eme um combate. rt Er Se Ce 
E o Igurei, pequeno vapor Et Deles almirante vis- 
conde de Tamandaré, para abastecer a esquadra de carne verde, ne 
- € oceupar-se em outros serviços de fornecimentos. ; né 
E Assim, só de 8 navios dispunha o chefe brasileiro, para RE 


operar no rio Paraná. ' 


= +“ 


Quanto ao exercito, tinhamos forças na Concordia, na 


fronteira do Rto- Grande e em viagem pelo Paraná, que reuni- 


das todas não excederiam de 30.000 homens. : 
30.000 homens digo eu, não soldados, porque se SER E a; 
polos mais nobres sentimentos saberiam morrer pela patria, 
que iam defender, a verdade é é que ainda não sabiam com- 
baler por ella E RE 


E 


Esta proposição, que a muitos parecerá extranha, ficará 


provada á evidencia, quando occupar-me de outro ponto. Por 
emquanto limito-me a affirmar que as forças de terra da 


alliança, a esse Ena: não 'se achavam, em estado de assumir 


+ 


a offensiva. 


Entretanto, o inimigo, apezar das perdas que sotivêra em 
— Riachuelo, — Jatahy e — Uruguaiana, dispunha de ER va- 
pores, além de navios de vela e das chatas, e cerca de 60.000 . 
soldados aguerridos, perfeitamente disciplinados, 20.000 dos 
quaes concentrados em Corrientes (2). 


a ts 

(2) O Semanario elassificon à A) SS pardgumia do se- 
euinte modo: 

Navios a vapor de 1º classe: Taquari; Paraguai (perdido 
no combate do Riachuelo), Igurei, Marquez de Olinda (idem), 
Salto, (idem), 6 baterias fluctuantes. E 

Ditos de 2º classe — Salto de Guaira, Pirabebé, Iberá, Vinte . 
Cinco de Maio (era argentino), Iporá, Paraná e Vesuvio. 

Ditos de 3º classe — Jejuhi (perdido no combate), Olympo, 
Anhambahi (era brasileiro). 

Navios de vela — Patacho General Lopes, idem. ER O: 

Não figuram neste quadro, nem o vapor Rio Blanco, que” 
tez parte da expedição a Matto Grosso, nem o Gualeguai, to- 
mado em Corrientes. 

Teriam recebido outros nomes ? Ou não estariam ainda 
classificados ao tempo Vaquella publicação ? 

Inclinamo-nos á esta segunda hypothese, não só porque | 
não ha razão para crer que o marechal Lopez désse a esses x 
dous navios outros nomes, quando conservava os do Marquez 
“de Olinda, do Anhambahi, e Vinte Cinco de Maio, mas tambem, be j 
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“A 23 de Outubro evacuaram- os paraguaios a cidade de 


o 


Corrientes, mas só na noite de 2 para 3 de Novembro trans- 


pozeram o rio no Passo da Patria. 

A 25 de Outubro fundeou naquella cidade a quadra bra- 
Sileira, que para ali chegar vencêra grandes. difficuldades .. 
Tanto haviam descido as aguas, que o Amazonas AAA 


arrastar no Pehuajó. De 9 a 20 de Outubro o rio baixára 36 pol- 
legadas ! 


| [Poi o primeiro cuidado do chefe Barroso, ali chegado, 
reclamar das autoridades ào paiz um pratico do Alto Paraná, 
cuja navegação era completamente desconhecida, por nunca 
ter sido explorado. 

A resposta foi — não ha, e de facto não havia, a excepção 
de um paraguaio, em que o qual seria imprudente confiar. 

Era em taes cireumstancias, era quanto o chefe Barroso 
dispunha apenas de 8 navios, um dos quaes, o Amazonas, por 
seu grande calado, poucos serviços podia prestar, que delle 
se exigia cortar a retirada do inimigo no rio Paraná ! 
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porque a omissão de algumas chatas, ou baterias fluctuantes, 
autoriza a pensar que igualmente houve omissão dos dous 
vapores. 

As baterias fluctuantes não eram sómente seis, porque 
igual numero perdeu o inimigo em Riachuelo, e mezes depois 
quando a esquadra se apresentou em Iapirú teve de suppor- 
tar o fogo de muitas outras. j 

Apezar destas duvidas, preferimos argumentar com os 
dados do Semanario, que devem ser reputados officiaes. 
«O Paraguai, dizia na Opinion Nationale de 24 de Sep- 
tembro de 1865 um official da amarinha britannica, que pouco 
antes estivera em Assumpção, — abunda em provisões de toda 
a especie e tem recursos para sustentar sete annos de guerra.» 

«Um cirurgião inglez que ali reside affirmou-me «que 
Lopez dispõe de 100.000 homens, não contando 49.000 indios, 
que póde de um momento para outro chamar ás armas.> 

Du Graty (la Republique du Paraguay) descreve assim à 
sifuação militar d'aquelle paiz muito antes da guerra: 

«A força militar compõe-se de exercito e marinha. 
Aquelle divide-se em exercito permanente, e de reserva. 

«O exercito permanente consta de 12.000 homens bem 
instruidos e disciplinados, hem fardados e armados”. A reserva 
“que é constituida pelos milicianos dos diversos departamentos 
sópe a 46.000 homens. Grandes depositos de armas para N- 
fantaria, cavallaria e artilharia, assim como immensas pro- 
visões de polvora e prejectis podem fornecer, em caso de ne- 

“cessidade, tudo quanto fôr preciso para O completo. arma- 
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EN porém, que. a 
" sem praticos, no mysterioso canal, 
vel, porque no proprio Rio da Prata, sultádo. por milhares do 
navios, ainda hoje é. indispensavel o seu auxilio. 

O que succederia ? Er wt . 

“O Alto Paraná, que por um canal iortgnto, dointnado” por: 
ambas as margens, e semeado de bancos e ilhas, corre sobre , 
um fundo de pedras, achava-se tambem no periodo do de- 
crescimento das aguas que todos os dias mais baixavam.. 

| Gomo sentinella avançada, logo á sua foz, “Oampeava o 


forte de Itapirú, guarhecido por grossa artilharia, e apoiado 


por essas temiveis chatas, que tão Sadia se tornaram nesta 


“guerra. fá 
Segundo todas sie otobab idades 0 canal navegavel estava 


obstruido por navios a pique, e pelos monstriosos torpedos, k 


que ás dezenas foram depois arremessados contra os nossos , 
navios. 


Assim, pois, apenas entestassem com o canal ficariam os. 
nossos navios (de madeira, note-se bem, porque o primeiro. 


et rir rim 
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mento do exercito, e das batorias de campanha, das fortale- 


vas e costas. O Estado possue um grande numero de. estabe- | 


lecimentos ruraes, que forneceriam cavallos e bois para a 
cavalaria e o serviço dos transportes, e gado é cereaes para 0 
composto em grande parte de medicos militares europeus está 


J 
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mento estão bem providos, e o serviço sanitario do exercito, 


compostos em grande parte de medicos militares europeus está. 
perfeitamente organisado. A marinha de guerra conta 11 va-. 
pores de hoa construeção e excellente Marcha, e no caso de. 
guerra poderia o governo armar 40 navios de véla de 400 a 
200 toneladas, apropriados á navegação dos rios, e defesa, dos 
passos e costas. » 

Já em 1851 o argentino Alsina, commentando o despeho: 
diplomatico em que Lopez (pai) pedia-á Franca e ás “demais . 
potencias, o reconhecimento da independencia do Paraguai, 
dizia no Commercio del Plata: 


ts! 


.€O exercito activo do Paraguai, sóbe a 20. 000 ho- e 


mens, “principalmente. de infantaria, e pode no momento em. 


que se 0 queira, ser elevado à 45.000. Suas munições, arma-. 
mentos e trem de artilharia estão completamente organisados. AS 


Os officiaes do estado-maior e os chefes militares são em 
grande parte estrangeiros, versados nas artes da guerra, 


«Quanto ao exercito compõe-se de uma mocidade prj-o 


lhante, sadia, robusta, sobria, e no aos mais Aa 
trabalhos.» 


Er) 


) o Tamandaré, chegou a 11 de Dezembro) ex- | PÇ 
“postos aos fogos cruzados do forte e das chatas. | | bg A 

N eram formidaveis esses novos engenhos de guerra! Ao 
“abrigo dos nossos canhões, atiravam ao lume d'agua, podendo, ; 
portanto, em poucos minutos metter no fundo os navios bra- pe a 
sileiros. (3) | A 


ja Er ; ? ] E 
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“ (3) Lê-se na Revista Maritima e Colonial de 47 de Julho RE 
- de 1866: | bri tia ; 
- ---Preparava-se tudo para o ataque e assalto de Tta- ERR 
-— pirú, porquanto era indispensavel a sua occupação antes de, “e 
tentar a passagem do exercito, quando ão alvorecer do dia 25 
(Março de 66) uma chata paraguaia anpareceu inesperada- y Ê 
mente, como se tivesse surgido de sob as aguas, e começou a | 
hostilizar furiosamente o Apa, que é um vapor de rodas de RR 
fraca construeção e no qual tremulava o pavilhão do comman- RR AE 
dante em chefe, o vice-Almirante Tamandaré. Re so 
A chata paraguaia é uma machina singular e que me- 
rece ser descripta: é um casco excessivamente raso, com cerca 
“de 25 metros de comprimento, sem mastros, nem remos, nem dA SM 
machina de vapor, c construida de madeiras de lei duma re- E, 
sistencia extraordinaria. A guarnição posta-se abaixo do na 
d'agua, agachada em torno d'um rodizio de 68 cuja linha de 
tiro natural fica quasi razando a superficie do rio; uma cor- (pe 
tina ou batente que se abre e facha no momento opportuno, A 
protége a guarnição da peça em caso de necessidade e na “ap aa 
occasião de limpar é carregar. Ea est 
E' quasi desnecessario fazer pontaria: basta pôr o rodizio Ae, 
na direcção do navio que se quer bater. porque a bala vae AMA 
ricochetando e attinge em cheio o alvo. Quanto á chata, mo- do 
vendo-se com o impulso da correnteza e sendo quasi imper- o) 
ceptivel em distancia, não póde ser tocada pelas balas inimigas E A 
senão com a maior difficuldade. É it Ra 
Além disto ella conserva-se sempre sob a protecção das sad RR 
baterias paraguaias, e eis o motivo pelo qual sómente á noite, Dar 
e depois de ter-se perdido uma immensidade de tiros, con- Rd 
seguio-se destruir a tal que na manhã de 25 de Março hos- Rato - E 
tilizou o Apa; e ainda assim não se obteve esse resultado REY A, | 
senão tomando a deliberação de persegui-la até debaixo do RS e 
fogo de fuzilaria paraguaia que se achava oceulto na mata MES 
cerrada que circunda o forte do lado de VEste. k SR 
Foi á corveta encouraçada Tamandaré que coube à feli- gana 
cidade de destrui-la. y E NE im 
Para observar todos esses pontos, separados por tão RR 
longas distancias, forçoso era ao chefe Barroso dividir a es- , No 
quadra, composta de só 8 navios, em 3 divisões. PA 
“Em tal situação, os nossos navios que teriam zombado dede 
das hostilidades das margens, e dos périgos da navegação cor- vg 
reriam a um sacrificio ingloriamente inutil. 
“ Divididos em pequenos grupos, como poderiam elles re- 
- sistir 4 uma abordagem dada por 500 ou 1.000 homens a cada 
“um? ! 


= 


O navio que encalhasse teria de sustentar co nbai e de 

BRR qe igual com a artilharia colocada nas margens e nas. chatas, o ny 

NE) sustentada pela fuzilaria nutrida de 30. 000. ou mais infantes, Evo. 
cr : “que occultos nas barrancas, abrigados pelas ayvores, ud 

CS riam á queima roupa nossos artilheiros. 

Todas as canhoneiras do chefe Barroso. “tinham a ártic 
à lharia sobre o convez, e portanto as guarni ções das peças Hc 
, e - Cavam inteiramente a descoberto e desprotegidas. 


4 


RR E quando os paraguaios não quizessem empregar esse 
meio, poderiam recorrer a um estratagema seguro. ES 
RR. Nada mais facil do que simularem a passagem ora em , 
my Brain um ponto — ora em outro, abaixo ou acima. 

Os navios brasileiros seriam obrigados, a subir e Moser 
constantemente, consumindo assim combustivel e munições, e 
afinal, esgotados estes, ver-se-iam, forçados a retirar-se. | 

Quem apressaria os paraguaios a effectuar a passagem, 
achando-se ainda o exercito alliado a 40 dias de marcha ? 
q Exigir que 8 navios de madeira obstem a passagem de um 
: a o exercito por um rio de 60 leguas navegaveis, canal pouco. 
13 | profundo, estreito, tortuoso, semeado de ilhas e bancos, quando 
ERRAR re suas duas margens estão em poder do inimigo, e este oceulto 
Pier. pelas mattas não póde soffrer damno correspondente ao que 
a póde causar, quando esse canal é completamente desconhe- 
cido, e taes navios contam apenas .com uma limitada quanti- 
dade de carvão, viveres e munições de guerra, é nada menos 
que exigir o — impossivel ! Dio 
Se o chefe Barroso se houvesse abalançado. à semelhante 
empreza, desconheceria a extensão de sua responsabilidade, e 
teria compromettido o exito da nossa causa, porque arris- 
“Ccaria a uma perda certa aquella esquadra que já nos salvára 
em Riachuelo, e era o casco da nova, que o governo procurava 
crear para assumir a offensiva, e começava então a ser eX- 
pedida para o Paraguai. 
— Tão feliz fôra elle que pudesse executar uma operação, 
: cuja impractibilidade ahi fica demonstrada, e talvez a al-. 
ARE liança tivesse de lamentar um grande desastre, em lugar dos. 
“a PR assignalados triumphos que alcançou em .2 e 24 de Maio ! 
RR “Se o exercito alliado, que chegava da Concordia, fatigado 
RR] de uma penosa marcha de 65 leguas, tinha elementos para 
na esmagar o paraguaio, como parecem acreditar os que vôem | 
na retirada de Robles a causa principal da prolongação da 
guerra, como explicar o revez de 31 de Janeiro em Currales 2 
A flor da mocidade argentina ahi sueccumbiu heroica-. 
mente aos golpes de mais de 4.000. paraguaios, que sahindo 
do seu campo intrincheirado, e tendo um rio de permeio, E 
veram tempo até de degollar a suas victimas. 

(O encontro dos exercitos -alliados com o de Robles, no 
territorio correntino, terminaria provavelmente, é minha, con- 
vicção, por um revez para as armas alliadas ! 

Ainda bem que assim não sucecedeu ! 


Da 


ato mais prov vel era a eRCnbiRidade “de encalharem 
os navios, quanto é certo que mesmo depois de sondado todo 
canal e explorado o rio, encalharam a Araguari, e os trans- 
portes Viper e Presidente, que quasi se perderam. 

Ainda uma concessão: admitta-se que a Squad ar 
rostando todos estes perigos, passasse incolume., 

Nem assim impediria a retirada do inimigo. 

Tres, pontos offereciam-se a Robles para atravessar 0 
rio: — o Passo da Patria, por onde effectuou a passagem, 
25 leguas adiante a Tranguera de Lorêto, e ainda 20 leguas 
mais longe o Ilapuã. : 


< 
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A 47 de Marco de 1866 tres divisões da esquadra, com- 
mandadas pelo Visconde de Tamandaré, suspenderam do porto 
de Corrientes e foram tomar “posição em frente das Tres 
Boccas e dá fortaleza de Itapirú. (4) 
Tendo-a ao alcance de seus grossos canhões podia a es- 
quadra destruir aquella fortaleza em poucas horas. 


Entretanto, ella sustentou por espaço de um mez varios 
combates com alguns de nossos navios, e causounos perdas 


lamentaveis, como a da heroica officialidade do encouraçado 
Tamandaré Au 
Que motivos influiram no animo do vice-almirante para 
poupa-la por tantos dias ? Porque razão não a aniguilou im- 
mediatamente ? 
A fortaleza de. Kapirú, apoiada pelas chatas que se 00- 
cultavam nas sinuosidades da costa, era defendida por um 


A 
1 + 


(4) Jistas divisões compunham- -Se: 

At do Apa, Onze de Junho, Bahia e. Princest. 

A 2º do Barroso, Brasil, Araguari, Ivahi e Iguatemi. 
Au 3º doBeber ibe, Mearim, Tamandaré, Ipiranga e Par- 


nahiba. 
Ne dia 19 foram encorporar- “se a ellas: a Araguai, Iguassú 


e Hen ique Martins. 
Ficaram no porto de Corrientes O Amazonas, Magé, Bel- 


monte, Mar açind, Itajahi e Iguret, 


* exercito de 30.000 homens, acampado nas 
dades UBE DP ME | 
“A esquadra “apresentava-lhe alvo excellente, “para “os. 
"menos adestrados artilheiros, na alta e extensa facha de seus 
navios, emquanto ella offerecia acanhada frente aos nossos 
tógos, e as chatas mostravam apenas a bocca das peças. o 
Não era, porém, a esses fógos que despedaçaram muitas 
“chatas, e desmontaram-lhe varias peças, que ella poderia re- 
ao tai Deo vim idas Th O ARA 
“A esquadra brasileira abateria facilmente as suas mu-. 
ralhas quando quizesse;, como fê-lo no dia em que os exercitos 


nina 


alliados cruzavam o rio. 
Mas não sendo possivel oceupa-las immediatamente, por 
que as guarnições dos navios não chegariam a 4.000 homens, 


UVA 


/ 


(5) Eis como a descreve pessoa competente, em uma cor- 
Agp end publicada no Jornal do Commercio de 20 de Abril 
e 01 HH j 
« Tendo sido nesta occasião, e com auxilio de bons oculos |. 
trazidos pelo vice-almirante, reconhecido o forte de Itapirú, 
darei aqui uma ligeira deseripção delle e suas immediações» 
cc 40 forte, que parece ser de construcção antiga, está edi- 
ficado sobre uma ponta da peninsula que alli formam o rio. 
e uma especie de enseada mujto entrante.> 
«O forte consiste em um quadrado de muralhas de pedras 
bastante grossas e elevadas, e que têm como cem metros por 
face. Na frente para o rio tem a muralha cinco canhoeiras, 
onde se descobrem outras peças de artilharia de campanha. 
Uma haste com a bandeira paraguaia e que serve tambem. 
para signaes telegraphicos, completa o aspecto militar d'essa 
fortificação.» eo + bn 
« Aquillo, porém, que não lhe deu a arte teve-o em parte . 
da natureza.» e 
"A barrânca em que o forte está edificado tem como 
trinta pés de elevação, descobrindo-se só uma especie de 
rampa para subir a elle pelo seu lado direito. Do lado es- 
querdo fica a enseada que o forte cobre em parte e protege de | 
perto, descobrindo-se a distancia um pequeno arroio, ou | 
riacho, que vai até o acampamento paraguaio.» PE À pu 
«A margem do rio á direita do forte é toda baixa, ala- 
gadiça e coberta de mato, A que corre á esquerda delle fica 
coberta por uma ilha que corre pargllela com ella na extensão 
“de uma legua, e se denomina ilha de Sant'Anna. Entre esta 
ilha o 0 forte ha um pequeno ilhote de pedras, e em frente 
de ambos, a 300 braças de distancia, uma outra ilha pequena, | 
parte de arêa e parte coberta de fraca vegetação. Eesta a 
ilha que o tenente-coronel Carvalho oceupou posteriormente 4 
com forças brasileiras.» Eis, 


EM RR rs 
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emorar-se no “Passo da Pai a ir odo com- 


FR: da Perto antes de mover-se ella; spogis ser-nos sum- 
mamente | prejudicial. 


Destruição completa, porque desmanteladas eram suas 


“muralhas todos os dias, mas sobre. as ruinas collocavam de . 


novo os Paraguaios a artilharia e continuavam o fogo. 
Só a oceupação obsta-lo- ia, e esta era impossivel á es- 


quadra, reduzida aos Seus unicos recursos. 


á 


Até 9) dia. 28 de Março como provarei em outro capitulo, 


“não tinham os generaes assentado no ponto em que deveria 
etfectuar-se o desembarque. As explorações que se faziam 


para reconhecer-se o melhor passo, bem podiam indicar as 


ú imediações de Itapirú, que opiniões competentes apontavam 
“já como preferivel para aquella ousada operação. 


Ora, o arrazamento total do fórte chamaria para elle a 


principal attenção do inimigo. A suppressão do obstaculo dar- . 
“lhe-ia a conhecer que o escolheramos para a passagem, e se 


esta devesse realizar-se por ali, teriamos de arcar, no mo- 


“mento supremo, com todo o exeroito paraguaio. 


Foi esta consideração, mui valiosa, que pesou no animo 
do vice-almirante. Elle entendia que as muralhas de Itapim, 


- só deviam ser fulminadas, quando pudessemos acampar sobre 


seus destroços. 

“Tinha razão; e nisto pensava de aegordo com esoriptores 
roiisMiodaes, que julgam inefficazes todos os bombardea- 
mentos, que não são acompanhados de desembarque. 


“Ratheau, no seu tractado de fortificação, diz que os bom- 
“pardeamentos só produzem bons resultados contra guarnições 


fracas e “desanimadas, e quando o commandante da praça não 
tem a “energia nécessaria para sustentar o moral de seus 


soldados a 


“Curupaili, na guerra actual, como na guerra da Ceiméa 
as | fortificações “de Sweaborg, no Baltico, justificam plena- 


mente esta opinião. 
“Na lucta que ensanguentou ha pouco a União Americana, 


as fortificações de Port Hudson e Wiksburg resistiram. por 
9 largo tempo 408 ataques de uma esquadra de 15 navios, dos 


“«quaes 6 exam | encouraçado 
fogo do. maior calibre. 


concurso do exercito do general Grant, que 
perdas em diversos assaltos. | | Vs e 3 
na = - Não admira, pois, que. Tapirú. se sustentasse por alguns | 
dias ante a esquadra imperial, aque, a destruiu no momento 
em que convinha, faze- to. às aa 


k I f a É ; o ed E Ric 


Conservar- se-ia à dsquadra ps inactiva. nas E ao 

“ Boccas, como se aftirmou na Camara, emquanto o ini migo 
recebia pelo Paraná recursos de todo “genero, tirados até, 
dos nossos depositos 2 ps a 
IOs factos respondem pela negativa. DRA a sa Ss 
“Cerca de um mez antes de transpor o. isento aliado o ra, 
Passo da Patria (6) já a esquadra procedia, debaixo de vivo | Ras 
Togo, ao difficilimo e importante trabalho de sondagem. rei é | 
balisamento do rio Paraná, e ao levantamento. de uma planta me 
que mandei. lithographar, e que faz honra á marinha. E Ee 
sileira. SER Rn Ser 
Essas explorações, indispensaveis para ettectuar-se a pas- Ed 
sagem, foram executadas quatro vezes. | RELA A RS or 
A 4º teve lugar no dia 21 de Março, e: foi CONHaE à uma. o 
divisão de que faziam parte o encouraçado Tamandaré, psd 
canhoneiras Araguari e Ena Martins, sob as ordens. do 
chefe Alvim. k ; E 
A bordo. “do Araguari ja a commissão incumbida destas 
melindrosa missão, e que se compunha dos 1ºº tenentes Hoon-. 
- holtz, Cunha Couto e Silveira da Motta. = : é 
Tendo encalhado a Araguari, na tavdosdesse mesmo dias Sa 


o RE 1 ” 


' ds Vo e DU 


PS 


(6) A esquadra só poude sahir de Corrientes a ETA os 
Março de 1866, e a passagem dos exercitos alliados no Paraná — 


Ma 


effectuou-se a 16 de Abril. eps SE 


om todos: Os canaes a Parând, ár ex. Nas 


pamento ini k - 

Ra valizon-se m no dia 23, dad Trntadane, Ha 
: Martins, Beberibe, E o “pequeno vapor Cysne, em que se: 
10 general Mitre, o vice-almirante, e 0 ministro bra- 


»2 milhas vio acima, chegando a 
N 3 cquanjos, die er de Uati, povoação “correntina ilivadida., st 
“pelos Parag gui es que a “abandonaram 


depois de te-ia in- 


até então nossos navios 4: 


; “Woi aa nesse dia, que comecou a guerra das chatus, 
e notavel por. tantos episodios importantes. 

“os Davios da. divisão, auxiliados pelo Barroso e Bahia, 
“abriram seus fogos contra, 0. forte e uma da: que foi des- 
“truida. PTE SE PGR CNO nd ae 

E 3» explora :ão etteetuou- se a 27 pelos navios argentinos ) 
labinaçai ve" Buenos Ayres e brasileiro Henrique Martins, em 


E “um «dos quães da, o general Flores, que desejava explorar O 


- passo de, Hati. 
“Nessa, tarde deu-se a lamentavel ME STro EE do encoura- 
an Tamindar é - Balera-sé aquele navio contra Hapiri 
des de as 10 horas “da manhã, quando pelas 4 da tarde, ao ve-"— 
balas Heneigjando na casamala, onde por fatali- 
se reunida. toda a officialidade, à excepção do 


“Lirar-se, duas 


Co manos E dA PUAIR 
Eta: Morre am + o bravo ts da Vassimon, escrivão Alpoim, 
STO sario. Accioli e mais 10 praças. 

ram mortálmente feridos. o heroico Mariz e Barros, 
ndante do, navio, PO denodado Ae tenente Silveira e 4 
/ 35 


“paço, em que , minutos antes s praeticavam 
bravura ! k y 


pesar. É Roo Dr iGSo 
a Deposta uma corôa eghra 0 po daqueli s Brand qu 
ainda na morte tanta gloria. conquistaram aa sua patr 
proseguirei. ERA ERR a A aU bt SR Raia FiSEaçe 
A 5 de Abril subiu a dani expedição é com. o gueto de m, 


“que. levava ás suas ordens os dous navios argentinos J 
tados, e os nossos Iajahi, Greenhalgh, e Henrique Marti s 
Ao regressar, na tarde de 6, foi sorprehendida. pela. TI 

Aba ER lharia e foguetes a congreve de uma, Eta à estabelecia = 
E ilha de Sanct' Anna. 


fettamente reconhecido, alé Iati. 
Depois da passagem do exercito, quê se operou a E e 
Abril, a esquadra foi assim distribuida : a, 
5 vasos guardavam a” boeca do Paraguai; 
8 cobriam o nosso acampamento eo protegiam; o 
à postaram-se além. da ilha do Cabrita, no. Paraná. 3 
Em Maio deram- -se OS sanguinolentos combates de 2 e 24 
depois dos quaes resolveu-se a “vinda do PE corpo. do exercito, 
ao mando do barão de Porto Alegre, para, (o) Ren, nd Patria. 


trem € ERA pda RS ne e e 

Assim, pois, durante 5 mezes nossos ia em e 
constante movimento e Paraná, e na exerciam a policia 
possivel, Ea 


em suas mm den A E HVESSquDA NE menos. o e 
o de guerra, é cumpre lembrar ide Do) | vice-almirant “dis 


ERRA da esquadra, seria sacrifica- la, porque os Paraguaios 
a “que ousaram abordar encouraçados, não - abandonariam “tão 


í 


ar uma pequena usas no it do rio, longe das 


tacil presa. f bj 
Não. se ara nr ás expedicões, que mencionei, as me- 


E didas toinadas pelo chefe da esquadra, accusado de inacção .. 
"Fez conduzir para Corrientes 3.000 feridos dos combates de 
2e 24 de Maio, recebeu alli immensidade de volumes perten- 


centes. a0-2º- corpo de exercito, e transportou o importantis- 


—  Ssimo material com que se montaram na ilha do Cerrito o arsenal. 


de machinas, constr ucção, ete., e os depositos, que tão grandes. 


Serviços. nos prestaram. e ainda estão prestando. | : É 


; eia Mas nem por muito. atarefado perdia o almirante de vista 


o Alto. Paraná, cuja policia incumbiu aos navios de guerra. 
argentinos, os quaes não podiam ser empregados contra as 


fortificações paraguaias, pela. fraqueza de sua construcção .; 
* Terminadas as operações de Septembro (Cur uzu e Curu- . 


pai, nossos pequenos navios “continuaram a subir com fre- 
“quencia o tio, fazendo desembarques e id 1 na 

margem oecupada pelo- inimigo. 
“E ainda em Dezembro, á vista dos boatos, que serviram 


“dé fundamento á á consura, que analyso, ordenou o vice-almi- 


rante ao chefe Alvim, que explorasse o Alto Paraná . 


A 23 desse mez escrevia-lhe esse general do pao Ca- 
rajd: dn 


pa 


«Até agora E nada; nada. absolutamente tenho encontrado, 
que me faça ter a menor suspeita de que o inimigo recebe al= 
suma. cousa da margem. corr entina. Comtudo continuarei a 

vigiar o mais que puder. ser a 

“Careciam,. portanto, de fundamento os boatos, de que o 

inimigo, “mantendo communicações em Corrientes, suppria-se 


| pelo Alto Paraná. 


E nem seria extraordinario que elle, ardiloso como sempre 


h se tem mostrado, fosse o. proprio a assoalhar taes boatos, Con 


0; fim de desmoralizar- -nos. 


a “Houve (e ha ainda); quem, se emirados de apresentar . 


Lopes tantos elementos de defeza, exquecendo-se que o Pas 
“vaguai preparou-so previdamonente para esta lucta, 


Es 
Se gts 


CS qUue, durante Rino proeu ava 
ain reparar'- lhes os etfeitos VR 


E si não. 
“Loper ds de tantos recursos, sem. apa le s 
4 emente Ee Alto Paraná, de ui a se Fa 


pende em dado e a espera. “obter. ou que ro ne con. 
sumir seu exercito e seu. povo, nos alcantilados picos das 
cordilheiras de Amambai e Canna Qu 


contra natural. pis ERA no. largo pe de Rea 
bem soube aproveita: —se Lopez, para. “amontoar provisões de | 
“todo genero, nas variadas produeções do solo paraguaio, e mais 
que “tudo no cego fanatismo de um “povo tão valente, quanto | 


patriota 2! PÇ VN E dude Ro 
Sôbre este ponto, que me parece já sutfiientomento ela- EE E t 

citado, prevenirei uma objecção. AGU LEE CR UERR 
Por que, dir-se-á, só a 17 de Março moveu- -se a esquadra 


NA ms de Ear tentes ? poor que não executou. 


seguir para a invasão, obstariam: a anaesquer comam 
do inimigo pelo: Parand? Rei 


Cederei a palav ta a uma auetoridade insuspeita, + qu 


r 


q 


253, a de fallar E concentração 
] ma E Cida de Corrientes em Dezembro de 
E “nossa situação alli, accrescenta: b 
«Estas, forças. imponentes | viam-—se paralysadas pela in- 
acção. forcada « da esquadra, a quem, cabia, necessariamento [o] 
— principal papel nesta guerra. | | 
pe a 4 EIS calores do estio vim e eram oder paniis dh ) 
“das grandes chuvas proprias do clima e “da estação. Mas estas . 
“Chuvas, sutficientes para “emsopar o solo plano e peanaa ERRO 
F “delta. paraguaio e argentino, não podiam ainda trazer Rar | 
“cheia anmual do Paraná. RaTê tah 
Se «Em 1866, esta cheia. demorou- se no Março. ao DO 
A fis. BA: continúa.. =. «só “a 17, de Março o ant das. 
: “aguas permitiu que a esquadra, brasileira se movesse. Até. 
; SUAR “então ella não podia ir alem do lençol Praga que, forma o rio 
E ADE “nas immediações de Corrientes .» poa 
E go À A dE ae: esquadra, brasileira encontra nos nossos mais | 
decididos adversarios, = à Justiça ne se lhe Ea en, seu do: 
proprio ago O dare lo 
-— E querem ver como alice apreciam OS 5  sdpvidos que prestou. | 
x nesta, oeccasião ?. 
Eu Es E “Algumas paginas mais do mesmo Poucel: 
Par e É < Antes de affrontar o Passo da. Patria, acerescenta elle, 
ES ora “preciso reconhecer as posições inimigas, e. para que o 
“exercito alliado pudesse atravessar O rio, sonda-lo, em, pre- 


pois sença das. Torças do marechal Lopez, protegidas pelas ba-. 


“terias de Hapirá. dim rs 
ES « Posto que “minoradas por 1 uma ilha, que occullava em 


7] e os movimentos. da. esquadra, eram grandes as diffi- 
| “culdades desta dupla empreza, | que toi commettida a 3 va- 
“por Ss. brasileiros, e um argentino. >». 

; GA! “lentidão. inevitavel nos reconhecimentos a practicar 
7 paragens. desconhecidas, a difficuldade de encontra 
racticos desta, navegação, e a nenhuma ga. “antia que elles 
nt "eciam, tudo contribuia. para “embaraçar a acção dos navios 
mubidos de ines reconhecimentos. » 


o! phafa Dobilias por ai os ua Ra das ilhas ep 
Re quando. menos. o) esperavam, formidavoi ad 
cargas UE ; 


mm teira, aliá superou. Re ea Honnai esses asia dad 
custa de grandes sacrificios, e recebendo avarias considerayei vi 
que pu fóra de combáto dam ou tres vapores.» >» 


uma poderosa bateria sôbre Db o ou ilha ando, em Trento 

mesmo de Trapirá e do “acampamento paraguaio. ». BEGO ralE 
« Desde esse momento a sorte ida fortaleza, estava decidida, 7 

“mas Hapiriú não devia succumbir, sem . que os. “dous belligo- | 

rantes derramassem muito sangue. > E SR De do dio ao y Raia eae 

“Nada careço acerescentar ao juizo, que assim manifesta a 

respeito da “esquadra, um Ro mais desiandos “adyersarios da 


/ 


causa da alliança. ER GSE ES à DP ER ao 

Pelo: que toca á arguição de que Lopez. ana provisã s 

tiradas dos nossos depositos, não a tomarei em consideração . 
Sua propria inverosimilhança a destróe; e, para refuta-la, Rg 

'— quando nenhum facto se allegou que a autorizasse =. 

seria preciso pôr em duvida. a inteligencia, probidade” “e pa 

“triolismo de um grande numero de Brasileiros, militares e E; y: 


palsAnoa de Mas as araunas: e categorias, sem cuia: con- 


é ado que esse odds ir Damtdo, individuos. par a 
pratica de crime tão audaz quanto infame, não | “pod ao 
existir muito tempo, oceulto nas trevas. E 

Elle revelar-se-ia necessariamente, eos polo Tece- 
beriam logo o premio de sua vilâania. : 


Não menos o procédento + que as anteriores é a 5º e ul- 
“tima avguição, de que agora vou a 
a E - Recorda-a-ei: E, | ERR Gai 
RE FE SA esquatra não formecen ao 1º e 2º exereitos meios 
- promplos de. transporte. TE | 
Doo Rr dahi resultou a demora na passagem daquelle ao ter- 
* ritorio paraguaio, O da SAnneção do segundo no Passo da. 
“Patrias. o ch | 
pes “Logo epois de chegarem os exercitos alliados a Corri 
entes. (Dezembro de 1865), os jornaes do Rio da Prata noti- Pt 
ciaram, e os do Imperio repetiram, que o ponto escolhido para Ea 
» q do Paraná era o Passo da Patria. 
ips - Entretanto, similhante noticia nenhuma cutra base tinha. 
“ARES “sinão uma. supposição, aliás razoavel. a 
Eee ne “Ami poderia a esquadra manobrar mais commódamente; os = 8 
“era aquele 0 ponto mais proximo: dos acampamentos alliados; Ra 
| por, alli passaram. os Paraguaios, quando invadiram Corrientes Ve 
SA o “e regressaram ao seu paiz, ao evacuarem aquella provincia. 
e NA “ Dahi a conclusão de que estava o Passo da Patria defini- 


mente escolhido, — e como tardava a bôa nova de que já 
inimigo as Dalijodias ditadas, 


CE Dr 


dy 


ER 


ae é fim. É E 
dr Explicarei os factos como se elles desam para que a Nes 

Jade se estabeleça. 

SE passagem do exercito alliado para o territorio inimigo 

se podia effectuar. sem as seguintes condições: 

io estivesse. “elle preparado para assumir a offensiva; : 


E nigeo ide meios de pese . 


e Amo 


Quand 
marcha da Concorsia chegou a 
não se NORA AO em à estado do Ei 


por mais numerosos '€ bravos. que. 


constituir um exercito de. invasão. z 
Sua quasi totalidade mão tinha Re inda ob ptis 
mas tão no 


“causa saneta. 


nu a ira com “que o 
“raná em numero de 4.000. pa veio 
REA O) gana: Ro Ru TRiDO argentino em, Curral 


mos E Ed e Danca de Intitidaços como a à que. page 
quelle combate, aonde parece que 800 + ou. À +00, 
caram tóra, qe acção ». 


“é lempo tendido, mas necessario ONA crear 


+ 


mentos ». í 


Si, na opinião competent + 
neral Osorio, ainda em 


À ! e UA ; 
s ditados, mamifestei o “receio de que. sof- | 
“fressem | um revez as armas alliadas, si a, lucta se travasse no 
“Serritorio correntino. AA E ES ERA Cs O PE 


Fica, portanto, verificado que até Fovaréiro. de 1866, não 


E = estava 0. exercito alliado habilitado para invadir o Paraguai.. 
Eq Passarei a outro ponto. TERMAS e 

“So exercito, logo que se approximou E margens o pra 

q Er “raná não dispunha ainda de todos os meios que: “se julgavam 


És: “necessarios para “transpo- lo, o. que aliás pouco importa, aVve- 
ua a ri iguar, depois do que fica demonstrado. o que se não póde . 
negar é que o vice-almiranto “satisfez com “toda a actividade 
o que a tal respeito lhe foi commettido. ; po 
Em verdade, s separando- se delle em Uri uguaiana para m mar- | 
char sôbre Corrientes, 0 general Psorio pediu- lhe que remet- 
“tesse para aquela. cidade a miadeira, necessaria | á. Spire 

a das chatas, de que careceria na passagem, do rio. E 

| “Entendia o vice-almirante que essa passagem. effectuar- 

“se- ia com mais facilidade nos. vapores “Tretados. e. por. isso | 

| y reteve- -08, desprezando as censuras que lhe eram 1 dirigidas Boss a 

so — tal motivo. ; Dry re 

TA Ê sr E os factos en GPR ear = se de. justificar essa opinião, 

Ef Hr “como sabe todo o paiz. Pi à : 

y "Não obstante, seu “primeiro cuidado TR a “Buenos | 
Ayre s, foi reunir a quantidade precisa de madeira, e apenas À 
soube a 29 de Outubro, da evacuação de Corrientes, Dara alli 
expediu varios carregamentos. Tdi 

“Entrando naquela cidade, 0. general Osorio viu- -se. sem 

º casas para depositos e hospitaes. Exig iuL então do chefe: Bar>".. 

E ráso aquelas madeiras, que já alli se achavam, afim de EMO a 

 prega-las na construeção de barracões. ú 
“Eis como o, general communicou estas oecurrencias ao (o- 

verno, em officios de 13 € 15. de Dezembro: 

. Quando deixei a costa. do Uruguai requisito do 

SP, visconde de Tamandaré. o Iransporte vara Corrientes da 

força, e material de guerra, que estavam no Salto, Montevinto 

e Buenos Aires (q y bem Goro: -08 meios de. fabricar, na capital 


j “(7) O almirante não. se Radar “disso, e em aro 
TARA oxpressamento a Montevideo inte: abreviar a remessa de | 


a à e lhe proporciona porque só dito: e no ae 
pequenas. chalanas, duas. canôas, um. pequeno “Dote de gomma | 
se tros: pequenos pontões, tambem de. gommi, com que tem. PR 
E passado. o exercito. cinco rios se ag e este pequeno, trem é ne 
nuti NI “para o Paraná. Pupo a Da 1 AN 
“cena: séria” difficuldade vim encontrar em orient re-. a 
“firo-me á falta de. casas “para hospitaes . de “depositos: de. com-. iai 
“Dinação com. O SP, Barroso tracto de remove- la, do. modo. 
e porque podemos faze-lo, isto é — mandando construir. barracas 
“de madeira para suppri a falta de casas. >» 


E 


ER ps que RR Je precisar a RA e bois para 
à passarmos ao Parag quai, como . precisamos para transpor o 
“ Paraná, é trem para. montar um hospital em- grande escala a 
em Corrientes; isto, porém, não haviamos de ter em deposito Eles 
entregue aos generaes de Solano Lopez, e é agora que “devemos is 
tractar de reunir os elementos neste ponto, que começamos a 
dominar. » pe RN SE fe EREr 9 No > aa na 
“Assim, é Tóra de dúvida que não se póde grep ao 
“vicê- almiranto a menor, demora na prestação de transportes - g: 
po LO BORDO, a 
Eram precisos vapores ?. Ele os ia de prompto, 
“porque. os tinha junto a si, convencido de que, seriam neces-. a 
sarios OS Seus servicos, sem se incommodar com as accusações, 4 
que por essa medida de summa, previdencia lhe eram diri- Ea 
gidas. be : 
Mas, não bastavam: vapores, e necessarias eram nd 
E pequenas embarcações 2. O vice-almirante fez. quanto estava | ão 


ao seu alcance gos que ellas s não faltassem, mo ae op 1 
portuno. a j j À j 

Si outro destino tiveram as madeiras que RE foi x 
por que. assim o julgára acertado a auctoridade competente, | 


e dahi não lhe póde Pesu bia a menor : responsabilidade. ed RE 


Ee. 1 


tudo. No mez de erica Et encalhados no DUPARE 16. 
transpontes carregados de tropas, nn e uma infinidade 
de artigos pelhicos. 


n e dos todos os 
que se E isto necessarios, vapores. como 
u. chatas ou chalanas, toda a especie. de “embarcações, 
em. uma. palavra, . — € nem assim a passagem do exercito 


2 URIA se-ia. realizado, 8D denres sa como! desejava 3 a pn puRiguco 
“publica. E 7 à 

Essa operação. dependia de uma outra, preliminar, im- | 
“prescindivel, qual a escolha do ponto mais apropriado para. 
que as “tropas Pudessem desembarcar. 

- E a esse resultado sómente se chegaria com, “segurança, 
“depois de sondagens e reconhecimentos em, toda. a costa. ao- 
j  cossivel do Paraguai, sobre o rio Paraná. « 

"Ota, já ficou exuberantemente dora até com a con- 
fissão: de adversacios nossos, que -a cheia do rio, múito“mais 
dn cas em 18606, do. que nos annos anteriores, só em Março 
permitia que os navios da esquadra Rn e da th os exames. 
necessarios. Eae Pio 

“Não. estavam os generaes de accordo sôbre Fo) ponto pre- 
“ferivel para a invasão. 

Sustentava o vice-almirante que era 0 Passo da Patria, 
“por que (o exercito teria nessa posição todo o apoio ida es- 
* quadra, “que lhe assegurava folia exito em tão arriscado com- 
mettimento. ; 


Flores inclinava-se a esta opinião, mas 08. generaes Mitre Ea E 


ze » Osorio desejavam passar por Itai, a fim de evitar-se o obje- 
“ctivo de. Humaitá. 

Hai era o ponto e édio entre o Passo da Patria e 
Ttapuã, mas lá só APRE chegar 0 OS mais pequenos vasos da 
esquadra. 

Itapuã, que muitos aoereditavam ser preferido pelo gene- 
“ral Mitre (por que. sendo conhecida a consideração que. vota 
aos talentos militares do general d. Manoel Belgrano, que por 
esse ponto invadira 0 Paraguai em 1811, entendia-se que elle 
adoptasse O mesmo: plano) - “Tôra Já per elle Gena na 
“Diographia aquele io argentino (8). 


y / 


PSA Ee como (o) senral Mitre assigmalou, nesse importante 
to devido á sua: habil penna, os inconvenientes que 
“apresentava o plano de invasão, seguido ne aquelle alema 
soldado da bordado: DEE 


ê ne 1866. a cReiafe 
vu Ana A pa: Sr, Po EE Bartholomem. Mitre. 
«Sil, Ex. já tiver resolvido com "Os nossos collegas ge- 
neraes em chete “qual o ponto ou pontos porque devemos ii 

ea vadir O Paraguai, rogo-lhe ' se, sirva communicar-m'o, e, Ef 
poder ser, “uma conferencia com os aictos nossos collegas, afim. 
de, que se especifique bem tudo, o que. ha a fazer, e todos os 
meios com que contamos. Julgo. muito conveniente que. a con 
ferencia se “celebre o mais breve. NDA for possivel, assigrádo) 
Y isconde de Tamandaré. >» fes E 

Este ofticio eruzou- 80 no caminho. com o! que ses U 
dirigido pelo general Mitre ao vice-almirante: na a ASRdRo Far 

Rap tado Exmo Sr. visconde de Tamandaré. “Quartel, General 
BS do ABBA o San ra EMT o ef * EM 

« Como lo sabrá ya v. Ex, el nona ao del + sór Grao 
e Flores no ha dado resultado. eo: obstaculos materiales. que 


pri «Tas fuerzas paraguayas que guarnecian fee Pri: desde. 

“ Nembocú hasta Itapwá, eram simples divisiones de observacion. 
El general de los Paraguaxos era un. Militar. hastante enten- | 
“Gido para no cometer el error de pretender cerrar com tropas. 
“ bisofias la banêra del Paraná, esponiendo-se por la larga linea 
que tenia que abraçar, ó á ser batido em detalle, ó à tener UUCÃS 
combatir en un campo elegido por el enemigo. Velazeo habia 
hecho la guerra del Rossilon contra los francezes y se habia | 
distinguido por su valor en la detensa de Buenos-Aires, po 
lo tanto temia sobre su, competidor la ventaja de la esperiencia e 

on las grandes operacitnes de la guerra, El comprendió. desde 
luego que quanto mas se entermasse el ejeccito patriota y. mas 
se alejasse de su base de operaciones mayores serian las dif-. 
ficuldades que tendria «que XeNCer v 'mas desastrosa seria, SU 
retirada ó su derrota, ! o ; 
« Abandonando-le, pues, una. extension de. territorio des- 
poblado por la emigracion en massa, cortado por rios y pan: 
“tanos henchidos per Jas copiosas Iluvias de la estacion, | dm 
neto go desprovisto de recursos, le ponia por prin 
migo a la natuwralesa misma, mientras que el temando una. 
DESCI n central, más à retaguardia. podia contar com mayores 
tecutisos, cubrir mejor ha capital, que era el: punto estrategico, 
y obligar-le á la batalla en el aih que, el elejesse de 4 am 

temão,» pro PR 


E dgoã “Con todos ne ER aheniaRa A desvén 


estamos. “de perfeito acuerdo. Por lo tanto, ereemos Ilegada 


“que NV; Ex dispone, ha leg ado el momento de que la, escuadra 


ES preparar el passaje del ejereito.. : 


“ataque á Mapir ú para prolongar la ihusion de los paraguayos, 


— saje; yo como sobre esto va estamos decididos, y la existencia 
cê “de elementos navales del enemigo en. Tapirá favorece su 


E “moral x hace mal a la escuadra, considero que V. Ex. pensará 


egualmente que ha Negado Ja oportunidad de DO “demor ar mas 


Eee mperaciom preliminar, (assignado) B.. Mitre. AR 
ERR So re PSU impo:tante documento basta para provar: 


“portes, nem do concurso da, esquadra, que demorou a pas- 


- “sagem do exercito. AA Ra 
RE “Logo, no começo de” Abril -encotaram-se todas as Ope- 
e “tações “preliminares. indispensave is, e a. passagem se Leria 
Ea nos, primeiros dias desse mez, si ainda O general 
“Mitre não tivesso exigido de seus collegas uma pequena; de- 
ed “móra, para dar tempo a que [o] fornecedor, que contr actára O 
E CRER de viveres “ao exercito argentino, se habilitasse 
| a satisfazer as respectivas condições, no territorio inimig 


« se gun to “conyv ent en la junta de guerra. que. Na 
sr do campo, Y por la naturaleza misma de los elementos. de. 


ad chre activamente, em el sentido de despejar el rio de olstacuos, 


a Que até 28 de Março de 1866 não foi a falta de Lrans- 


EA tajas militares que: ofrece ese punto de desembarque, es tiempo eu 
“va de decidir-se por el, resuelto a vencer en persever encia. Ni 
energia | los | obstaculos - que, se presenten. En. este | sentido 
hemos “conterenciado con Jos Sots Generales Flores y Osorio, 


E 2 


Ta oportunidad. de despejar completamente: el rio, “denominado. 
“Ja costa em la cual debe etfectuar- -se e) desembarque, “non solo . 
Air hacer fe la de poa para oia fa 


«EI otro, dia me dicia V. Ex. que pensava, demora rel vi 


hasta, tanto que se decidiese definitivamente el. punto, dps 


“rag uai, “devendo | a a desembarcar * depo 
Ei-lo o plano e fórma “do embarque: Reto o E Les 


ndo E 


Dora expedição, - — Bocea do Paraguai. a - Compõé 
da, se divisão ana homens. Commandante Sampaio: 


PSA CAE a a 


| a “White Inch é E a) a aço O 


RE 7 —Suzan Beime.. a SUAR 


da divisão e Os do 1º ear da 50 praças, 
vallos 71. “Reboca mais duas canôõas com. 50 | praças. e outra 
“duas com ferramenta. ' Fes ; 


; o 
talhão de eng id 


(0) Suzan Beirne reboca a chata Pernitmabucodi com oito | 
bocas de fogo e a guarnição. respectiva. Reboca mais duas 
canôõas com as munições: destas oito. boccas* de fogo. 


Segunda expedição. — Para o mesmo ponto que, a EE 
meira, devendo desembarcar ao mesmo tempo que esta. 


Compõe-se da 1º divisão ERRA tomens, “Gommanda 
brigadeiro Argolo herrão: É RR ad E SI ra 


A 


Iiaohmelo, Cos SS 
> “Duque de Sano ge A 


Pa >» Berenico Cio Ergo A 


] 


o Presidente reboça a chata SNPA PERDÃO com Pr FROTA 
iiais duas canôas com 50 praças de eng enheiros e mais duas 
com a ferramenta. correspondente a este contingente. | Res PA A 

A 3º expedição, composta. de praças argentinas. e ori a 
- entaes, só partiu no dia 19, em consequencia da; terrivel tem-, 
pestade que houve na tarde de 160. o 

Foram pois os transportes retidos pelo vice- almirante, 
“que depuzeram no sólo paraguaio os MIR RaUaDOS da honra e. 

* soberania nacional. ea 

O general Osorio, que nesse dia glorioso representou [o 
Ee o “mais importante papel, em officio dirigido ao. (Governo a Pb 
a EEE “de Abril, fez justiça á esquadra do seguinte modo: a 

-  «Congratulo-me com V. Ex. | ete., e não termimanei sem 
Eicã e declarar, como tanto folgo de poder faze-lo, que. muito va- 
EA - liosa nos tem sido a coadjuvação da nossa distincta esquadra ». 
R$ E ainda mais significativo foi o que estreveu na ordem 
fio “do lia n. 152, publicada no apo nao do Passo da Eqinia, 
em 25 de referido mez. E ge 

Lê-se naquelle documento, — «S. Ex. 0 sr. general em 
“chefo entende que faltaria a um “dever sagrado) si, nesta 
RS roctasiad” & perante o) exercito de seu commando, deixasse de 
po manifestar-se grato aos nossos bravos irmãos da marinha e 
“ao seu digno chefe, . pelo muito que concorreram para o feliz. 
- exito da nossa expedição, já coadjuvando. o transporte da 
eos tropa para este lado, já: metralhando o inimigo e desconcer- 
f - tando-o em sua retirada, já fine Amento Deca nar arado. o seu 


E a aa 


Rad; (9) Os 800 homens que conduziram o Duque. de Sage é 
à Berenice embarcaram no Uruguai, que tendo feito agua no 
a “meio do rio, foi encalhado, agenda então à pena para 
RÃ a ne QUERO ras 


Es é, Rr à 4 


E arguição., do DA da ML dB E ER LAT cen E RE 
tas Não. toi. ercado. 02 corpo de exercito para invadir o Pai E qe 
raguai, mas: para. cobrir o territorio. de. Missões, dem ameaçar PER 
o inimigo, obrigando- 0d alividir- se para observa-lo. E 

Reconhecida “pelos generaes em. Tuiuti a necessidade ro 


sua. incorporação. o, para que. continuassem as operações, o a 


“partiu. logo no dia 5 de Junho o chefe Alvim com algumas Pe oa 


canho neir as € transportes. 
“Chegou á iha do Apipé no dia ER e ahi, ER mais a e ; 

ESA O pelo grosso do 2º exercito, que ao partir a esquadrilha Er de 

Passo da Patria se achava ainda acampado em S. Thomé. 

o “Succedeu justamente o contrario do que se quiz. inçui RR 

bar, ú esquadra = 08 transportes esperaram pelo 2º exercito. a rs 


Na sessão de 25 de Junho. do anno Pao proferi na 
Camara dos Deputados estas palavras : e 
«Assim, sr. presidente, o sr. visconde de Tamandaré não 
“foi demittido, mas a instancias suas e por motivos que. lhe 
são honrosos dispensado da commissão, que lhe fôra con. 
tiada; e a sua promoção ao primeiro posto da armada, que 
para o nobre deputado por Minas-Geraes nada significa, toi 
a recompensa “dos importantes serviços, “que prestou. ao paiz, 
durante todo o tempo que commandou a esquadra. >». 
“x E' inexacto que O Governo desapprovasse o seu proce-. to 
dimento; ao contrario, o Governo entende que o bravo almi- 
rante esteve sempre na altura dos. acontecimentos, | e fez tudo . 
quanto podia fazer a bem do seu paiz.» É sa 


= 


«E! cêdo ainda para apreciar-se os actos do sr. visconde raça 
“de "Tamandaré; é cêdo ainda principalmente para que um 
ministro possa julga-los desta cadeira, mas a historia ha de 
Taver justiça vao commandante da esquadra brasileira. ri tia 
guerra do Paraguai, e então reconhecer-se-á que naquilio 
mesmo de que mais o accusam s. ex. soube mostrar-se ge- ê 


A 


EN E 
.. . e. ejel Coe tem: 


A: Tigeira analyse, que ora taco dos tactos adduzidosem ' 


“apoio: das aceusações dirigidas á esquadra, dutsnte: o com- (º 


mando do visconde de Tamandaré, justifica plenamente 0 que 


"> disse naquella oceasião. 


E verno julgou conveniente adiar à solução do pre do sr. vis- 


ao DO VISCONDE DE INHAÚMA 


PRI SAS ERES, Pa e. ae | à 
AS Seen série de factos, que me propuz justificar, re- 


fere-se ao commando da esquadra pelo visconde de Inhaúma. 


Os motivos. que determinaram a nomeação deste official 


“general da. marinha, para substituir o. visconde: de Taman- 


daré, foram. por. mim “expostos com toda a cio na Ca- 


a mata dos Deputados. 


Respondendo a “um distineto Tepresentante. da: a “pro- 


vincia, eu disse na. sessão de 25 de Junho de 1867: 


«Direi. francamente á Camara o que houve a respeito 


das nomeações. dos, srs marquez de Caxias e Joaquim. José 


Ignacio e da exoneração do sr. visconde de Tamandaré, sôbre 
as quaes o nobre. “deputado exigiu informações. 
«A 31 de Agosto do anno passado o-sr. visconde de 'Ta- 


“mandaré dirig iu-me uma. “confidencial, em que me «com- 
“municava que no dia seguinte elle, de combinação com 0: 23 


corpo de exercito, ao mando do sr. visconde de Porto Alegre. 
começaria . importantes op enações sôbre Curuzú, Curupaili 
e Humaitá. » PALA a 

48: ex. julgava tão Seguro, “tão infallivel | o resultado 


dessas. operações, que na mesma carla pediu- me que lhe con- 


cedesse . a sua demissão, ou pelo menos licença para vir á. 


côrte, não só tractar de sua saude, sér lamente comprome eltida 


por dous annos de carnpanha, como ainda prestar ao Governo 


. informações importantes, informações ques. ex. não se 
animava a confiar. do papel sôbre o modo como deviamos 


manter a paz e firmar nossas relações com o Paraguai.» 
«o recebimento dessa carta, sr. presidente, precedeu de, 
poucos dias a noticia da brilhante tomada de Curuzú, O Go- 


39 


oie de. Ha mandaré “até donlhaDé ot 
Curupaiti, que immediatamente se lhe. 


devia. seguir. | 
«A Camara sabe que, “infelizmente, q ando aguardavamos 
a nova de uma seg gunda e mais. import nte victoria, chegou-. 


nos à do. sanguinolento, mas glorioso. contraste de Curupaiti. pi 


E essa noticia, foi accompanhada de outra, que: poderia ter con-. 


sequencias talvez mais graves. Entre. alguns chefes mão Tei- 
navam a harmonia e 0 accordo indispensaveis, para poderem | 
tirar desfórra do inimigo que alli, pela primeira vez, depois 


sôbre 05 one adh di aaÃ É ne a E 


A: 
RA 


“que tivera deante de si forças regulares, alcançára vantagem nv 


«O contraste de Curupaiti. impunha aos “exereitos aliados ir 


um certo periodo de inaetividade, porque seria imprudente 
assumir de novo à offensiva antes de receberem reforços. 


Julgou então o faoverno que podia conceder ao Po “visconde | Pao 


“de Tamandaré a permissão que pedira para vir á. Córte, e 


para isso o auctorizei, recommendando-lhe que. passasse ido 
commando da esquadra ao sr. barão do Amazonas. » : 
“«Não podendo, porém, ter logar essa substituição, pelo 


máu estado de saude do ilustre vencedor de Riachuelo, o 


sr. visconde continuou no commando, “e pediu “que se lhe 
designasse outro successor.» % Ear 


«Foi então nomeado interinamente o sr vice-almirante 


Joaquim José Ignacio. Recolheu-se a esta Córte o sr. vis- 
conde, e instando aqui. pela sua exoneração, como O fizera. Já 
“de Montevidéu, eu lh'a concedi, mesmo porque. a nomeação 
do sr. Caxias, patente superior á do vice-almirante, tinha. de 


“influir sôbre a posição deste, que até Eu a tivéra einjuuiite 


nos exercitos alliados.» é 
«Concedida a demissão do almirante, tevo a, eftoclividade 


do commando o não menos bravo PoRsr ARO A o José — 


Ignacio...» 


No desempenho da ardua missão que lhe confiei 0 due 


tonde de Hama ao tem sido poupado pela critica. : 


PRE TE ARO E CR BR IDO RE RÃ ar 0164 ad doi ndo Proa so q 
” x dt] 


Os almirantes de Roi e capello, na phrase do nobre. sr. 


ex-presidente do Conselho, tambem se pronunciaram contra 


elle, si bem que a muito pouco 


se reduzem as suas censuras. pê 


al 


Ao 


E a pa Ar passagem de Humaitá “podia fa effectuado SR 
» — de Fevereiro, como queria o general Mitre, | cuja opinião os 
factos. justificaram posteriormente; 
AO visconde, porém, oppoz-lhe a resistencia technica: 
Essa operação ia ter sido RRaMgda por maior numero 


“de navios; 
pi. 3 Depois de forçado o passo de Curupaiti, CONServou-se a 
Q esquadra inactiva no porto Eliziario, “por espaço de 6 mezes, 
“as contentando-se com wm bombardeio sem resultado; ; 


As tripulações do Magé e Beberibe oceuparam Curupaiti, 
já deserta; entretanto, o almirante engrandeceu dias antes a 
; “passagem desses dous navios por aquele. ponto, que só Linha 

“peças de madeira, cobertas de couro; 

E, finalmente, a abordagem da madrugada de 2 de Março 
foi uma sorpreza, por falta de vigilancia. j 

ds Nestas accusações não sei o que mais extranhar, si a 
ignorancia completa dos factos, si as revoltantes injustiças 
“q feitas ao chefe. da esquadra e seus commandados, cuios 
“- serviços lhes davam incontestavel direito ar bem diversas 
“apreciações. 


“Quando o visconde de Inhaúma preparou-se para a im- 

portante operação de 15 de Agosto de 1867, não era sua 
“intenção forçar sómente o passo de Curupaiti. 

Pretendia ir adeante, forçar tambem Humaitá, com o fim 


mysteriosa fortaleza, renuiado. invencivel até 19 de Feve- 
reiro de 1868. ae 
De muitos documentos, Ed gene um para com- 


prova-lo. 
Esse tem uma data solenne, e será reg istado na his- 

Se EbOr ias dos grandes comimettimentos maritimos. 

pis E a propria parte official da passagem de Curupaiti, 

“escripia quando não se dissipara. ainda o fumo do combate 

se: os: echos. repercutiam ao longe 0 trôar da artilharia, 


de cortar as communicações fluviaes, e pôr em assedio 2: 


A j 
4 


EAR PA ANS 265 — Commando em ch val 
E “em operações contra O Governo do Paraguai. as o do 
PR “vapor Brasil, no rio Paraguai, á vista | de Humaitá, 45 de. 
Agosto de 1867. ao meio dia. Ilmo, e Exmo. Sr. «Ainda, sob | 
RE impressão de um dos mais bellos teitos da esquadra o E 
sileira na guerra que sustentamos contra O Paraguai, “com- E: 
mumico a NV. o que acabo de forçar as baterias inimigas 
de Curupuiti, com a divisão . de encouraçados da Ai do. 
- Meu commando. ; . SIA 
Ao romper do dia de hoje estavam todos os pat prom- 
ptos, a mover-se, conforme ordens que anteriormente havia. 
expedido; às 6 horas e 30 minutos formei a 1º grande divisão, E o 
e, Detran com o Brasil a testa da linha, mandei Ega nos. 
topes as bandeiras das nações alliadas, dando vivas | á nação. de 
brasileira, aos nossos alliados, a s. m. O ade ao : 
exercito e esquadra, sendo aceompanhado enthusiasticamente. ] 3 
Dirigi-me depois, ás 6 horas e 40 minutos, com os navios 
acima dictos aguas acima, passando em frente ás baterias 
inimigas, ficando a PREdcão, terminada ás 8 8 horas e 45 mi- | 
nutos. Y nr 
Neste oito 9 horas e 35 minutos, “acabo de tundesr 
para reparar as avarias, e proseguir na importante missão 
que está confiada á á esquadra brasileira. ge É 
* Durante a nossa passagem o inimigo ANO a ? 
nós um nutrido fogo de artilharia e fusilaria, que era res- 
pondido pela 2" grande divisão às ordens do meu chefe de 
Estado Maior, que a tinha de antemão predisposto netas esto 
tim, occupando a posição mais conveniente. ; À 
O facto que mais me preoecupou durante a. passagem o 
foi uma avaria que soffreu a machina do Tamandaré, ficando 
sem poder funccionar, mas do logar onde observava o resto 
do movimento, quando o inimigo já não podia. hosfitizar ao 
Brasil, pude prevenir este incidente mandando rebocar o Par: 
mandaré pelo Silvado. ; ENO : 
No pessoal tive pequena perda, sendo de, lamentar um. ae 
grande ferimento no capitão de fragata, Elisiario José Bart OR 
bosa, commandante do Tamandaré, que: penso terá de. pru 
o braço. PS : 
Com mais vagar enviarei uma “parte mais Ri 
ciada. E RES ad 


“as , Parana fode ri Masi uma homenagem. aos sa 
ESA 2 LES, officiaes e guarnições, que todos cumpriram com dligni- 
À E dade, patriotismo e bravura o seu dever. 


o: - fortaleza de Humaitá, que tenho á vista, é pretendo hoje 
sa “ mesmo. romper sôbre ella um forte bombardeamento, que 
— continuará. “por “tanto tempo quanto as circunstancias me 
aconselharem ser conveniente, não só para no intervallo re- 
“parar as avarias do Tamandaré, e outras muito importantes, 
como a predispôr o os meios necessarios para o córte. das cora 
rentes, que fecham a passagem. f 

j Digne-se V. Ex. beijar a mão aug gusta Tê s. m. o impe- 
= Fados por mim e por meus commandados. o 
 -- Deos Guarde a V. Ex. — Illmo. é Exmo. Sr. conse- 
— Jeiro Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo, Ministro e Se- 


o “Ignacio, commandante em chefe. A Rei 
“- P.S, — A's 2 horas da tarde rompeu-se o fogo contra Hu-- 
maiti e as baterias de Londres já respondem» (40). 


R é So Elisée Réclus, na Revista dos Dous aos de 18 de 
; Dezembro de 1867, aprecia assim a passagem de Curupaiti 
e a posição dos encouracados depois della : 

« Teria o Brasil alcançado um triumpho ? Dir-se-ia á pri- 
) “meira vista que sim, e a imprensa do Rio de Janeiro apressou- 
Roo se -g proclamar a proxima queda da grande fortaleza do Pa- 
j -raguai ea captura, mmevitavel do marechal Lopez. Comparou- 
“se o almirante J. J. Tenacio, forçando a passagem de Curau- 
bens ao velho Farragul, passando victorioso sob o fogo das 
em peças de Port Hudson, e, para recompensar 0 seu grande 
feito d'armas, d. Pedro TI conferiu- lhe o titulo de. barão de 
“Inhaúma. “Em breve, porém, reconheceu-se que o facil com- 
“mettimento da esquadra brasileira fôra antes um desastre 


-do que uma victoria. “Não era unicamente a passagem de. 


Curupaili que devêra ter sido forçada; eram os reduetos de 
Humaitá que se devêra lambem transpôr, para entrar nas 
aguas livres es tentar estabelecer communicações com O exer- 


ad 


“eito. Mas os encouraçados tinham soffrido muitas avarias 


“em sua primeira. jornada para se arriscarem a uma outra 
“muito mais perigosa.» 
“« Em frente, no angulo do- rio, os Brasileiros podem ver 
Eronsiriada por tras chalanas a grossa cadêa de ferro, que fecha 
0 Rede Ge margem a margem; antes deste obsfaeulo, que a 


o, - Em continuação. já mandei explorar as plomimidades da. 


eretario de Estado dos Negocios da Marinha. —Joaquim José 


de 


/ 


“damente 
Inhaúma tractava de supprimir o maior obstaculo que. julgava. 


Assim, “poucos momentos oh à E 
aquellas formidaveis baterias, “já o visconde de 


encontrar em Humaitá, — as correntes, que fechavam o rio 
de margem a margem, e. que seria preciso quebrar a tiro de. 


LAR Lied, po att 


forte Ane do rio impede de esti directamente, para 
«quebra-lo com a prôa dos navios, destaca-se, d'entre outros 
reductos menos visiveis, a formidavel bateria casamatada de 


“Londres, guarnecida de 16 canhões de grosso calibre, que 


todos concentram seus fogos para um mesmo ponto; depois, 


além. em uma linha de muitos kilometros, seguem-se outras 


baterias, que dominam todos os pontos “do tortuoso canal, por 
onde os navios tentarem passar. A estes obstaculos visíveis 


“deve-se accrescentar 0 perigo dos tonpedos mergulhados aan 
- C'alli em todo o leito do rio.» 


É 


«Si a esquadra encouraçada do Brasil já soffreu o : 
recebendo os tiros de: uma simples obra avançada, como. 
Curwpaiti, será erivel que ella possa subir impunemente, sob 
os fogos dos innumeros canhões da grande fortaleza de Hu- 
maitá, transformada ha 20 annos em baluarte imexpugnavel Vo a 
“«Desdo que o almirante J. e Ignacio. reconheceu a Tou-. 
cura que practicaria, Lentando a passagem de Humaitá, cuidou 
certamente de voltar a reunir-se ao resto da. esquadra, = 
áquem de Curupaiti, na foz do Paraguai, e até recebeu logo do. 
Rio de Janeiro ordem para reparar a todo o transe sua pri- 
meira imprudencia, regressando, o mais depressa possivel ao | 
ancouradoro das Tres Boccas. Era tarde. Logo depois da 
passagem dos encouraçados, Lopez tractou de fechar-lhes o 
caminho, encerrando-os entre as duas fortalezas: elle man- 
dou rebaixar as barrancas para que os artilheiros pudessem 
inclinar as peças, e aponta-las directamente sôbre os navios, 
que procurassem transpo-las costa á costa; fez construir 
novas baterias armadas de grossa artilharia, e submergiu 
mais torpedos em diversos nana do canal. » 


“. 


“ea esquadra abastece- se a muito custo, exgota suas mu- E 
nições, sem poder substitui-las, e nem póde reparar as suas. 
avarias; os marinheiros desertam em massa, para não serem 
postos a meia mação, ou para esca parem ao tédio de seu ca-. 
ptiveiro. À 

«O que será dessa esquadra ? 'Tentará passar de novo sob 
a formidavel linha dos canhões inimigos, ou será abando- 


Fan ts sua propria tripulação como um posto | insusten- 
avel? 


«Depois de ter sido por tanto tempo a gloria e a espe- 


ranca do Brasil estará destinada a: desfraldar um dia, deante. 
do Rio de Jameiro 0 pavilhão paraguaio ?» : 
Felizmente não se cumpriu a prophecia, “como. não se 
cumpriram muitas outras do mesmo auetor. 
Adeante veremos que Elisée Réclus não anda. menos. ar- 


redio da verdade. quando, em vez de o tuturos limita- 
se a narrar acontecimentos 


occasião de ganhar um dia de. gloria, de immensa gloria, pas-. 
— sando a famosa Humaitá, si uma occasião propria se lhe aura 
“ sentar.» EIA ap Eat igor : “EP 


“que a empreza encontraria. 


“Governo. o seguinte: . dd PE q Res ; Rb 
« Quanto áo transposição de Humaitá, encontro as seguin- Es, 


e fogos, conveimentes sôbre io e cada um dos navios. 


a PES dE o FARS e isto se evidantt de uma tm 
que me escreveu a 7 de Outubro. no Road , «à fo 
Della” transereverei um trecho . “que “fanios Honra o. Goa = 


- ração do pae, com os sentimentos RE de quem a es- 
creveu: aa ee Sri Eb dae op o 


Ee Na idade avançada em que me acho, magoado. o meu = nie 


cora ção por um dEdioção profundo, dominam-me duas idéas. RR 


“= Cumprir n meu dever sem. dar um só desgosto a quem. me: AS 
colocou no “posto em que me acho, e servir ao meu paiz. 1 


como á sua patria serviria, si lhe conservasse Deos a vida, 


aus victima sacrificada em Fapir. =. Si isto conseguir, MAOS A 
invejarei a fortuna do homem que mais feliz se. reputo no pd 


Ee mundo. : 7 BRO EQ 


a 


E quem nutre estes “sentimentos não perderá por certo a 


.. .. EO ro RS ole DA aii etila, .. 


ed pio BC etnia IRES MID O TEIDEZ mi TN SC 
d si ca 
a 


Mas, em PRC da fortaleza poude o visconde conhecer 
por si, estudando-as pessoalmente, as serias difficuldades 


memo Fi convenceu- -se de que não seria impossivel leva- Ja ao 


y êato — mas imprudentissimo tenta-lo na oceasião, pois 
“offerecia poucas probabilidades de bom exito, a custo de in- 
“ evitaveis | e “grandes. perdas. 


Em “officio de 20 de Ag osto, sob n. 267, dizia elle ao 


tes muito ponderosas difficuldades: Ge 
Eua 4 rompimento das correntes. Eis 
AS remanso das aguas, que atira os navios sôbre as 


É “baterias, das | quaes é preciso safa-los, não só para que não . 
“fiquem irremediavelmente perdidos, mas RA "a que não pro- a 


— duzam a perda dos outros. . 


3 Ro) poder immenso de cento e tantas pecas O raséndo 


ranca denominada Tagi, onde. collocadas 4 ou 6 peças, Tica a 
“passagem “do rio completamente domina da, e cortada toda ao 
communicação com el arte superior. >». 


“sua experiencia, e, como. que duvidando. de suas proprias in- 


« spirações,. “quiz eselarecer- -Se, convindo. o parecer de seus. 
“auxiliares. Rene vi ; 


ronda a passag em de, Humaitá ', 


aa ser vencidos pela tfórca? No caso. Rei qual. 
seja essa fôrca em. numero e quali dade de navios. 


forcarem esta passagem os dez vapores encouracados de que 


e 


cito até Mito dá “vílla. do Pilar, Pas Rai Ee a bar. | 


Eee NO se. contentou O vice- almirante com: os “conselhos de. 


INesso intuito ordenou que, os dous O taera as seneraes, 
que serviam na esquadra, O: commandante da E divisão, e os HE 
dos encouraçados, respondessem a: estes quêsitos; . A 3º e ç 5 

RE Quaes são os obstaculos maturaes e artificiaos uia E 


” 


º Esses obstaculos tornam “impracticavel a passagem, ou Es 


“8º São em numero sufficiente e aptos para Paterem Boo 


se compõe a E enanido divisão ? No caso, negativo, declare-se 
STARR o Sud VA NPR e Es 

º E indispensavel ás operações do exercito a passagem . bz 
da a Em que póde ser ela, util ao exereito ? nas 


que póde prejudica-lo a não passagem ? Ha meios “de EU 
facilmente o rio acima de Humaitá, sem ser com a esquadra 7 

esaiegendo a natureza. dos obstaculos que era forçoso - E 
superar, a maior parte dos officiaes manitestou- se franca- 
mente pela impracticabilidade da passagem. 

E os que assim pensavam, nem «EM isso + pronunciaram- -se 
cm favor da operação. A Ea REA E Ro 
Com effeito, o chefe de divisão E do estado. maior E 

giario Antonio dos: Santos, declarou: A 


Que o forçamento do passo, si não. era impraeticavel, 
traria pelo menos a perda da maior parte. dos encouracados, 


ROD 


ainda quando todos reunissem as condições. necessari 


ito “competia EiAc ou ae lo) inimigo, 
“coadjuvando a esquadra, e protegendo OS desembarques; 

cr Quera passagem de Humaitá em nada. utilizaria ao exer- 

Ê cito, expondo- o» á “perigosa Panama erica de. NORA bloqueada, 
em logar de bloquear; : 

MERAS conclusão, entendia este general que o meio acertado 
“de techar-se o rio, acima da fortaleza, era a collocação de uma 
Tôrca do pxereito, com alguma artilharia, na. barranca que 
constava existir na parte superior do Arroyo fundo. 

Es “Nas mesmas idéas abundon o chefe Francisco Cordeiro 
so nas e Alvim, observando, porém, que talvez fosse possivel 
ae “etfeetuar-se à passagem, correndo-se. immensos perigos, si. 
: “ tivessemos pequenos “encouraçados de chapas de 6 pollegadas, 
E É E calando 5 pés, no maximo, e dispondo de grande velocidade. 
ENS SS Com os encouraçados que possuiamos, pensava este chefe 
E E que seria um acto temerario, tentar O forçamento, e que 
pe e dele só nos resultariam consequencias graves e fataes. 

2 Uma bateria assestada no ponto denominado Tagi, aceres- . 

Er | “centou, — privaria (o) inimigo das communicações fluviaes. 

EE De aceordo com os, dous generaes opinaram: 

“Os capitães de fragata Mamede Simões Ra Silva, e Aurelio 
“ Gareindo Fernandes de Sá; ? 
dee Os capitães tenentes Justino José de Macedo Coimbra, 
o: ER “Guilherme | José Pereira dos Santos, Augusto Netto de Men- 
* donca, Augusto Cesar Pires de Miranda, João Mendes Salgado, 
DE oh tenente Bernardino José de Queiroz. . 
EE “Julgava o capitão de mar e guerra Joaquim Rodrigues da 
Costa superaveis todos-os obtaculos pelo fórcça, mas não con- 


| 


“couraçados. 
pre À capitão tenente A EPOn EA Francisco Goncalves era de 


“parecer que os encouraçados seriam sufficientes para a pas- 
sagem.. mas não para dar- se combate, visto comp nem todos 
E “estavam nas condições de faze-lo. 
ns capitão tenente: Arthur Silveira da Motta, expondo as 
E mesmas considêrações, disse que: forçar Humaitá no estado 
“actual de nossas defezas seria um erro injustificavel. 


UNS! ; rn ) 


“sidera va sufficiontes, nem proprios para, fal fim os nossos en="" 


operação arriscadissima É 
naquella occasião. 


Assim NARA fato dous officiaes generaes do m or 


a - 
ea 


e Sai “merecimento, e essa joven otficialidade tão avida, de elorias 
“como desprezadora de perigos.. ÇA RR Es 


- Os obstaculos ba né se. oppunham á transposição. 
do passo não eram os. que mais actuavam no espirito do vice- E 
Eos “almirante, porem sim considerações de outra ordem, que EL 


expoz em confidencial de 29 de Outubro: 


«Si a esquadra passar Humaitá, “dizia-me elle, não. irá 
muito mais acima; o rio está baixo e continua a baixar até a 
“Fevereiro; todos os navios são de muita agua. Como fechará - 
pois a communicação pelo rio? A vila. do Pilar. não foi, mem. - 

“está oceupada. militarmente; não presta portanto auxilio alo 
gum. Si qualquer. navio encalhar, o. que é é muito facil, assim. 
Ticará por tres mezes. Ficará elle em posição de ser defendido a 

- pelo resto da esquadra ? : Quem fornecerá a esta O preciso, com- 2 ve É 

“bustivel, não se podendo contar com a lenha: das. duas margens — Ff 

“do rio, que estão oceupadas pelo inimigo ? Quem lhe, fornecerá 
generos frescos, sem os quaes conte-se com certeza que nossas. E 
guarnições serão acommettidas de molestias e dizimadas pela Ed 

“morte? Onde é nos encouraçados o lugar proprio para tractar. E 
diariamente de vinte ou mais. doentes, si elles nem aloja= Es 
mentos têm sufficientes para suas guarnições? (o) que ia a 

er esperar da  coadjuvação do exercito, que fica à distancia de ; Pe, pe 

tres leguas da margem do rio, e que para a ella chegar. Jaso POREM 
de escaramucar continuamente com o inimigo ? E que “quali- 


dade de auxilio será esse para a esquadra duplamente blo-. ; 7 
queada, e posta quasi que fóra do contacto com o resto | do SH 
mundo? Tem o pexercito projecteis, carvão, medicamentos, É 

dietas: para sic para a esquadra 2» VE Nica a 


e. 


Considerada Humaitá como 0 principal, sinão unico ponta : 
de resistencia seria, que Lopez poderia oppôr aos exereitos, ES de 
alliados, era o seu isolamento a interrupção. de suas commu : 
nicações pelo rio, o fim que se tinha em vista conseguir por 
meio do forçamento de suas baterias,. 


a estará concluida em “poucos dias boo a ” 


; E Pensava o vice- almirante de modo diverso, e com lodo 
“o fundamento. - 


É a a | Para que arriscar a perda de alguns ndiibidanhe e de 
E “muitas vidas, em uma operação, cujo fim podia ser conse- 

3 “ guido com muito mais facilidade, “occupando-se Tagi ouqual- 
EE. quer “outro ponto da margem do rio. onde se assestasse arti- me 
EL lharia? | 
S ; 7 Peti Demais, (admittindo que fossem levadas de vencida todas 
Er “as difficuldades), o que poderiam fazer os encouraçados, a 


cima de Humaitá, sem um ponto de apoio em que pudessem 


parar avarias, estabelecer hospitaes, etc. ? 

“Taes foram os motivos que demoveram o vice-almirante 
do seu proposito « de investir o canal Ge Humaitá, logo depois 
“de forçado o de Curupaiti, e o levaram a aguardar melhor 
aÃ opportunidade para a realização daquela empreza. 

— Em Septembro, o general Mitre dirigiu uma memoria ao 
marquez de Caxias, na qual indicando o plano de operações 
que entendia dever-se adoptar, discutiu a possibilidade ido 
effeetuar-se logo e “passagem. x 


“ 


A essa. memoria respondeu o visconde, apresentando as 
empreza, que immediatamente tentaria si recebesse ordem. 


podem dar ordens, dizia cle em sua resposta de 5 de De- 
zembro, tomarem “sôbre si a responsabilidade de qualquer, 


“darei exceuta-la, farei tudo arpias de. mim depender para 
cumprir. essa ordem.» ara % 
Ear “Foram acolhidas pelo commandante em chefe as razões 
do almirante, a ordem para a passagenr não se expedim, e 
o visconde, apezar de opiniões auctorizadas, que lhe aconse- 
ae lhavam retirar-se, para suas antigas posições, permaneceu no 


Ed 


momento opportuno para forca- la; 


Do  — refazer-se de combustivel, munições bellicas e de boeca, re-. 


razões . em que se fundava para duvidar do bom exito da: 


«Si a autoridade ou autoridades brasileiras, que me. 


máu resultado que » possa trazer à passagem de Humaitá, man 


seu posto, continuando a hostilizar a fortaleza, á pspera de. 


passagem de Curupaiti exclamou : ne ENTAO finalmente satis- ar 
: so e: 
feitos 08 NOSSOS votos ! IA. esquadra brasileira é nossa prisio- 


“sôbre a sorte dos encouraçados. Essas apprehensões. echoaram aa 
no parlamento, onde, tiva de combate- las, asseverando ao. paiz 


É pregadas pelo Governo para que pudessem os enconraçados 


RR  UnEahê E perdida e ammunciando. ao seu exercito CERA 


neira ! Ha dous annos, no começo da guerra, ob aras encerrar e! 
os navios inimigos entre Corrientes e as, baterias. de. Cuevas. Eta 


“Hoje, são elles proprios que vem colocar-se entre as duas ? 


a , E mnit 


fortalezas de Curupaiti e Humaitá ! 
Tambem no Império nutriam- se. apprehensões. sinistras | 


que, si hem estivesse aquella divisão rodeada de perigos, o 
todos elles seriam superados. PL Ra AR ENA ma 

"E foram, graças á firmeza e coragem. de nossa marinha, a 
e (porque não o direi?) á energia e acerto das medidas em- 


* receber, no centro das posições inimigas, todos os recursos de. 


y 


“carenhas que está a testa da obra. Dei-lhe o nome de caminho 


que careciam « (d4) 


(11) Uma das providencias que mais concorreram para. A É 


isso Toi a construeção da estrada de ferro do Chaco, que mer 
valeu algumas censuras no parlamento. Em carta de 8 de 


“Novembro do anno p. dizia-me o visconde “de Etna a 


ERP dessa estrada: Pee 7? 
Para que venham pelo Chaco tantos generos que. digas 
A EN E consomem 40 navios, é preciso que um ou outro dia 
deixem de vir projectis. O tramroad vem tirar-nos destes 
apuros. 
E a 44 de Novembro aceroscentava: j 
“«Está começado o caminho de. ferro; é o Fa, MESE 


— Affonso Celso —, e Vi. Ex. mp desculpará si ligo o seu + 


-nome a uma obra de pouca importancia material, Essa im- Siad 


portancia, porém, é immensa moralmente, porque é della que 
depende nossa conservação neste monto importantissimo, = ei 
affronta eterna aos nossos inimigos, que não podem ver sem 
(dlissabor tremular a nossa bandeira imponentemente, ENnenOR a 
de legua de seus mais formidaveis baluartes.» 
Como se avançou, na Camara, que eu enterrára Center 


de contos de réis nas lamas do Chaco com a construeção desta 


estrada, é bom que se saiba quanto ella custou. o A AS DA 
A despeza calculada pelo 4º tenente Argolo Verrão em s 


E zombou “de sua inv Ea Re Q Ejs 
obrigou-o a. recusar diante “della, abandonando Curupaiti ! BI 
Foi um grande serviço a que o paiz deve ser reconhecido. 


alo 


fe 


“— 224:2648000, segundo os data que forneceu a contadoria gn 
RR ro tia Marinha, foi esta: ni 
500 trilhos de ferro com o peso de 334 qa. 

E comprados na Côrte pela Intendencia da. 
Marinha ao preço de 143000L0 qu. Ss. 3:874$8400 


pe Préte dos mesmos á razão de 298890 por to- pu (é 

> neladá cs So. E 5708500 

; "8 milhas de trilhos de ferro, comprados em 

b Montevidéo, pesando 84 toneladas inglezas , 

E -á £15 % por tonelada ou 98400. a 5 122::8888000 
AE Bde Pelo serviço de lanchas para embarque. destes 
ERES DIREITOS e ER cos TEARS Di o a aa SRT io 3:3528000 
ERR DCE ERR POSSO ROS Ta ais DAE RS a le6i Y 1:5008000 
ES ildemdo trabalhadores COP 7488000 
E Wréte do material acima ... 16:396$000 


SO feita pelo capitão tenente | Cotrim em 
Buenos Aires, com Rope as, e é aiue ua) 
de embarcações . . ã - 4708000 
EE SOU: trilhos, 3.580. grampos e E macaco- de 

Ê ferro, com o peso de 342 toneladas (for- 
necidos pela Estrada de Ferro de Pedro 2º) 39:0068125 
“Carreto deste material .. E 726$000 
EarA 11.763 jasentes ou dormentes de SETAS for- ; 
- mnecidos pelo Arsenal da Côrte a 18910 
- "(preço da Estrada de Ferro de Pedro 2º). 22:4678330 
Pelo adiantamento de 15 dias de vencimentos ' 
— à 3 operarios assentadores de trilhos .... 1658000 
— * Despezas feitas pelas officinas de machinas e 
4 consirueções navaes da ilha do Cerrito ... 14:609$812 


ca Ri = 925 -:0738167 


Eis. o que custou 30 estado a conservação da sua esquadra 
encouraçada no posto de honra que conquistára | Eis o que 
despendi para poupar ao paiz O vexame de ver os seus: navios. 
“voltarem ao seu antigo ancoradouro ! 

E note-se que aquella quantia representa, em sua maior 
parte, o preço do material que, vendido com o depreciamento 
Pelo de 50 Ye, póde realizar mais de 100:0008, o que reduziria a 
gl “despeza com a estrada a pouco mais de 120 :000$000. 
> “E note-se ainda que aqueltes trilhos; depois de servirem 
“na estrada do Chaco, foram já e mpregados em diversas outras 

; linhas para o serviço Mctade cri Quantas centenas de contos 
Eri =s=sterão-relles poupado ao Estado em PANA per O de generos, mu- 
cs " nições, etc. ? 

PRO Para redonhecer- se que a Eairáda de ferro do Chaco 


poupou. ente nane de contos ao Thesouro, basta attender para. 


ra , 6 x 


O RA 


tivesse por commandante um Farragut ou um Porter. 
Aos que assim pensam perguntarei antes de tudo — si os 


- fectuado, io em seguida de Rs e “si a nossa esquadra | 


10 enconraçados que tinha sob suas ordens o almirante bra-. 


sileiro, defeituosos quasi todos, arruinados por grande nu-. 


Ta t E 


o) pone parecer, que se segue, rr aE pelo distineto 


capitão de fragata H. A. Baptista, director d'artilharia, . no 
Arsenal de Marinha desta Côrte: 


«A divisão da esquadra que forçou Curupaiti com o fim. 
de bater e bombardear as fortificações e recinto de Humaitá, 


“compunha-se de dez návios encouraçados, duas chatas e um | 


pequeno aviso a vapor: depois reuniu- -se-lhe mais tres mo- 


nitores, ao todo 15 navios com 1.600 praças de guarnição e 


55 boccas de fogo We grosso' calibre, sendo' de alma lisa 26. 
peças de calibre 68 e 2 morteiros de. 10 pollege adas, e de alma, 
» Yaiada 11 peças de 150 er 120 e 16/de; 70,0 

“Tomando um termo médio exagerado, a quantidade de. 


bombas que cada navio póde conter nos respectivos. paioes, . 


“não excede a 100 por boceca de fogo, com a polvora correspon- 
“dente para as cargas de projecção. Tem .pois cada navio só- 
“mente a quantidade necessaria de bombas para se bater por. 
'40 hozxas, disparando cada peça 10 tiros por hora. Esta quan-. 
tidade de bombas, mais que sufficiente quando os navios são 
destinados aos combates navaes de esquadra contra esquadra, 
é muito insignificante para os casos excepeionaes. como o de. 
que se tracta. 

- Em prova disto bastará lembrar. que no bombardeamento. 
do dia 1419 de Fevereiro, contra as baterias de Humaitá, para 
proteger a memoravel passagem da divisão sob o: poa a 
do chefe Delphim, fizeram-se para cima de 1.000 tiros em. 
pouco mais de 3 horas, sendo apenas 24 as boecas de fogo | 
ne tocando portanto . a cada uma 19, disparos por 

ora. 

Para que 0 bombardeamento da esquadra fosse verdadei-. 
ramente ecfficaz, tinha necessariamente de ser feito durante. 


" 


v 


muitos dias e quasi sem interrupção, si não por todos os eco 


navios que se achavam acima de Curupaiti, ao menos pelos 
navios da vanguarda, cujo numero nunca foi inferior a quatro, 
montando englobadamente 20 hoccas de fogo de grosso ca- 
libre, sendo destas pelo menos 12. empregadas constantemente 
em hostilizar o inimigo, 


Suppendo que cada peça fizesse 2 disparos: por hora, o. 


r 


q a 


que é na Tealidade insignificantissimo, as 12 peças lançariam Fu 
576 bombas em 24 horas, e como a totalidade dos navios en- 


couraçados não ais conter mais de 5.500 bombas, segue-se. 
«que em menos de 9 dias, estariam impéssibilitados de aggredir 
o inimigo, si por ventura não se remettesse diariamente dos 
depositos a quantidade dos projeeteis despendidos. A tabela: 
n. 1 mostra não só a quantidade e pezo das bombas que seria 
necessario remetter diariamente dos depositos, como tambem. 


[ 


“esses 10 navios, que não contavam sinão com as suas Enem 
guarnições, podem comparar- se ú forte e numerosa esquadra 
“de Farragut. composta de 35 vasos, montando 200 boccas de 
fogo de grosso calibre, tripolada. por velhos marinheiros, re- 
“forçada por 5.000 homens de: desembarque, e apoiada em uma 


verdadeira. trota de transportes Q 


o pezo da polvora para cargas de projecção, na hypothese de 
se despender sómente 576 bombas em 24 horas, O oo se deve. 
“considerar como um minimum. 


“TYabella n,1 


é | QUANTIDADEA |PEZO DAS BOMBAS|  PEZO DA 
- | REMETTER DIA- | CARREGADAS | POLVORA PARA 
BA | RIAMENTE [COM AS COMPE-| CARGAS 


| DOS DEPOSITOS | TENTES ÍCAIXAS | DE PROJECÇÃO 


EMOS 


150 e 120 CM | -DOBBO bs. | 2160 Ibs. 


70 144 = 0656 |. 1994 

GERE E ao E fDREis O A PORTO! 1920 
10p.( 9% - 9600 | 480 
Edo fada 51:312 Ibs. | 5:784 Ibs. 


EN tabella supra “responde ao 1º quesito, com referencia 
E quantidade e pezo dos projecteis e polvora. 

Quanto ao pezo dos viveres para 1.600 praças calculo em 
4.800 libras, a razão de 3 libras por praça. 

“A quantidade de combustivel necessario ao consumo da 


esquadra avançada não se póde computar em menos de 24 to-. 


neladas diarias de 70 arr. cada uma, ainda mesmo que só- 


“ mente um dos navios da vanguarda e o navio de ordens, con- 


servassem os fogos. puchados, atlim de estarem promptos para 


Spee. qualquer emergencia, e os restantes com os fogos abalados.. 


“ Resumindo o que fica dicto, temos: 


Pezo das bombas a remetter diariamente 


dos depositos .. bs : 5 REA 51,912 Libras 
“Pezo da polvora, a remetter diariamente. . 5194 > 
Pezo dos viveres, a remetter diariamente. . 4800  » 


- Pezo do obritmnbivel, a remetter diariamente - 53,760  » 


Pezo [LL EaD ro À PANE APS ASSAR 7 015 o DR 
Er 304 E nvOnas e 8 Lipias: im E À 
um estradas regulares e em terrenos resistentes está 
E caniado que são precisas 4 mulas para conduzir um carro, 


! 


9 oa contra as ns “que fechavam (o) Mississipi, 

guebaono as, € passou além. 3 Ep AEE ad PA Ay Y 
7 “Passou -—- pelo caminho que lhe E 0 embate tremendo Ê DAR 
“de 14 navios ! Quantos poderia o visconde de, Inhauma arre- | | 


" messar simultaneamente. sôbre. as co orrentes, que fechavam ON Erg 4 


» 


estreito canal de Humaitá Dive rd ARA Sai é 
Ro: acaso, as. destemidas esquadras americanas. nunca rem 


E 
»& - 


= 


tus 


cuja carga, não ER RaaDa a 2.350 libras. . andando os  animaes a a Eu 
razão de 4 milhas em 1 hora e 30. minutos, 8 milhas em 4 horas 
“e 16 milhas em 10 horas. | No Chaco porem. é tala qualidade 
do Lerreno, que essa DA seria excessiva para. & animaes; 
ainda mesmo com bom tempo, e contando-se com uma estrada * E 
convenientemente nivelada; em tempo de chuva o trajecto | . Ea 
em carros pesados por similhante AERLRRO, torna-se ua UNE jo 
practicavel. “y 
Attendendo pois ás PEntumIsncias que ficam. expostas, ás. Sa 
fortes dimensões e pezo dos carros destinados ao transporte. = 
de projecteis de grosso calibre, de. combustivel, ete. ete., á dis= 
tancia a: percorrer, que, segundo informações de pessoa com- . 
petente. era de 15 milhas (ida e volta), não se deve contar 
com mais de 1,600 libras de pezo para carro puchado- HOR SR 
4 animaes, nem com mais de uma viagem durante o dia. | 
Calculando. com estes dados, que nada têm de: exagerados, | ; 
achar-se-á que para transportar diariamente, por uma estrada 
de carro no Chaco, o material indispensavel ao consumo Ator a 
esquadra enconracada seriam necessarias 75 carretas e 345 
mulas, incluindo as carretas e mulas de sobresalente, pa ae 
substituir as que se inutilizassem, afim de que não houvesse | 
interrupção no servico, na proporção de 5 o daquelas Rode 
20 % destas. Ent retanto que, por via tferrea, a mesma quad- 
Lidade de material e ainda mais si fosse mister, podia ser. 
“transportada com grande Peaidado, sem interrupção | alguma . 
e em menos da. metadk do tempo, em oito carros, empregando 
se n'este serviço 25 animaes no maximo, Aceresce ainda que 
pela estrada de ferro se poderia transportar com facilidade 
artilharia do maior calibre empregado na esquadra, o qu 
sómente se conseguiria com sumo trabalho, grande despeza . a 
e perda de tempo por uma estrada de carro, attendendo a que = 
seria preciso construir carros especiaesy e em muitos lo 
gares calçar com taboado grosso o pergeno para drapiaao que Sat 
as rodas “dos carros se enterrassem. meo 
Servindo-me ainda dos dados aci por: pessoa aca 
piZado, a despeza mensal com as forragens para o. ele é 
dos 345 animaes necessarios ao trafego da estrada de carro 
seria de 26:3858600, valor estimado de 517,5 fardos de alfafa 
a 368000 0 fardo, e de 6 40,3 saccos de milho a 128000 0 saeco. 
Enquanto que a despeza mensal com (o) sustento dos. Ro ani- SEA 


: a-los? th ERA, 

“0 proprio Farragut, depois do brilhante. feito a que alludi, 
recuou ante as fortificações de Port Hudson, é como elle 
recuaram tambem Dupont e outros marinheiros ilustres, que 
immortalizaram seus nomes na gigantesca lúcta americana. 
— Em sua marcha sôbre Richmond queria o general Mac- 
Ulenan apoderar-se da navegação do York-River; não poude 


“ad 


4 


"maes da estrada de ferro seria sómente de 1:911$600, custo 
de 37,5 fardos de alfafa e de 46,8 saccos de milho, Assim pois, 


sómente no artigo — forragens, a estrada de ferro economi-. 


zaria ao paiz, mensalmente, a quantia de 24:470$000. 
[ A tabella seguinte dá um resumo da despeza que seria 
necessario fazer-se na compra de animaes e material, tanto 
nara montar as duas estradas, como para sua conservação € sus- 
“tento dos animaes durante 6 mezes. 


Tabella ne 


PA ESTRADA DE FERRO 


ESPECIFICAÇÃO - PREÇO 


x Dmae 2 Ro Dc rag o o RU o DOPOCO do + 2375000 
10 Mulas (compradas durante os 6 
mezes para substituir as que se 
Iputilizasseny ss ad. 5505000 
SECarros”t sis o. à 4008000 3:200$000 


2 Carros de sobresalente . . .. 8008000 

225 Fardos de alfafa (forragens para 25) 8:100$000 
280,8 Saccos de milho (mulas em 6 mezes) 3:369$000 
17:394$600 


ma 


OBSERVAÇÕES 
As mulas para substituir as que se inutilizarem são na razão de 
40º, em 6 mezes e os carros na de 25º/,. Os trilhos de ferro po: 
-— dendo-se aproveitar como trilhos novos em qualquer lugar não se 
deve considerar como material despendido. - 


Resta agora sómente considerar o pessoal, que exigiriam 
uma e outra estrada. 
O numero de conductores necessarios ao trafego de uma 


a 


estrada deve ser proporcional á quantidade de carros em- 
974 a á ; 40 


da 


Sé 


] 
= SEIA 


IE 


REVISTA aê IN STITUTO 


consegui-lo, e eis 0 dE a tal, TO escreveu Róussillon — 
o marime des Etats Unis — fd. 259) .. 

-. À marinha achando a emboccadura do York defen- 
re por formidaveis baterias, declarou, que “ela não podia | 
forçar a passagem.» 


pregados n'ella; sendo 75 os carros da estrada commum e só- 
mente 8. os da estrada de ferro, os conductores devem ser 
como Yo para 8. ; 

Quanto à tfôrca necessaria para guardar o comboio, é 
tóra de duvida que o da primeira estrada requereria maior 
numero de praças, não só por ser mais numeroso, como tam- 
bem por ser mais morosa a viagem. 

Recapitulando tudo o que fica dicto, vê-se que a estrada 
de ferro apresentaria as vantagens seg guintes: 

4º, Rapidez, facilidade e regularidade nos fornecimentos 
com qualquer tempo. 

2º. Distrahir do serviço propriamente de guerra muito 
menor numero de praças. 

3º. Transportar artilharia do mais grosso calibre sem a | 
menor difficuldadoe e demora. 

4º. Não estar o material de guerra tão sujeito a es- 
tragar-se com os Ssolavancos dos carros. 

Estas vantagens são de tanta importancia, que, “ainda, 
mesmo á custa dos maiores sacrifícios a estrada de ferro 
deveria ser construida». 

Tal foi um dos maiores esbanjamentos ia contra o 
ministerio de 3 de Agosto, para provar-se o seu nenhum zelo 
pelos dinheiros publicos ! 


ESTRADA DE CARRO 


ESPECIFICAÇÃO PREÇO 


345 Mulas ... soa x 8 55800 18:9758000 
138 Mulas (compradas durante os 6 
mezes para substituir as que se 


inubilizassemj ia as 7:5908070 
75. Carretas: - .- a 5008000 37:5008000 
7 Carretas de sobresalente oa 3:500$000 
3105 Fardos de alfafa(forragens para 345) 111:7808000 
3877,8 Saccos de milho (mulas em 6 à Gena) 46:533$600. 
225:878$000 

| OBSERVAÇÕES 


As mulas para substituir as que se inutilizarem são na razão de ; 
40 º/, e os carros na de 10 “Jo em 6 mezes. Às carretas são de um. 


preço mais elevado do que os trucks ou carros de pataa, GRE 
- Bados nas estradas de ferro servidas por animaes. 


“com -EDA 'cações presas “por Quant de o por estacadas pre- 
“cedidas de torpedos submergidos. >» 
«0 commodore Foot julgando a passagem O minBnaval > 
Eve A fl. 301... «A 28 de Junho, a esquadra federal 
“Re composta de canhoneiras encouraçadas e de bombardeiras, 
- — atlacou Wiksburg e não conseguiu forçar a passagem.» 
AR Atl. 304... «Uma forte esquadrilha, composta de 
navios encouraçados, desceu de Richmond para vir destruir os 
“estabelecimentos de City Point, mas embaraçada pelas esta- 
AR cadas dos federaes, não poude nem rompel- -U8, nem trnspo- “las. 
Estes exemplos, que poderia multiplicar, provam que para, 
as esquadras encouraçadas tambem ha impossiveis, “mesmo 
quando tripuladas por marinheiros americanos. 

“Bem procedeu, pois, o visconde de Inhaúma, e adnde ndo 
“occasião asada para realizar a passagem. 
A marinha brasileira não precisava dar provas de valor; 

“os bravos de Riachuelo e Curupaiti, já se tinham revelado 
dignos herdeiros dos que defenderam a fragata Imperatriz, 
.no porto de Montevidêo, demonstrando em mais de uma 0€- 
—casião que delles se póde dizer, como das tripulações de 

— Farragut c Porter: ia : 


«Non iron ships, but iron hearths EN 


Do que E MR semnom=ãe evidentemente estas con- 
“clusões:. SAR, , 

U'Sio visconde de Inhaúma FR difficil e temerario o 
“forçamento da passagem e Humaitá, quando forçou a de 
* Curupaiii, não o deelarou impossivel, tendo apenas in 
“oceasião propria para realiza-lo, 

“Si á opinião do general Milre oppoz elle a resistencia 
“ technica, estava prompto para tentar a operação, logo “que 
para isso recebesse ordem. 
; "Mas, dir-se-á, os factos vieram justificar a opinião “do 
sh general em chefe. 
— A isto responderei terminantemente, — não. - 
iu Por que, em Fevereiro a enchente inutilizára as cadeias 
AS “Lo maior. obstaculo na ne do vice-almirante), deixando 


E raçados . Ne TR 
Os navios colocados. acima de Humaitá, encontrariam ali, o 
ponto de npOiO) que lhes era | indispensavel. 


A divisão que ; forçou. Humaitá compunha-se apenas de 6 
encouraçados, — e foi commandada, peto um capitão de mar e 


. 


guerra (4! aa 
(O) visconde de Inhaúma toi Gecutão por não rr inçum= 
“bido aquela operação a uma divisão mais numerosa, e por | 


- não te-la dirigido em pessôa. 


Ea 


(127 Po UR AD EPE me à provar que Elisée Réclus é tão 
infeliz em suas prophecias como. na exposição dos factos. 


Apréciem os leitores como elle descreve a passagem de . 


o e 

“. A's tres horas da madrugada de 19 de. Fevereiro dé 
1868. da a esquadra abria o fogo sôbre a praça, ao passo. 
que as baterias avançadas de Tuiuti, Tuiucué e S. Solano, 
“que fecham Humaitá em um vasto semi- circulo,  rompiam, 
sóbre ella um terrivel bombardeio. 


Ao mesmo tempo, a esquadrilha de passagem dirig ida, 


pelo piloto basco Etchbarne dobrava a ponta sôbre que se | 


ergue o primeiro redutto paraguaio, e penetrava na terrivel 
curva, luctando contra à corrente do rio. i 

Os defensores de Humaitá ouvem o ruido do vapor, o: 
"surdo gemer das machinas, e o quebrar das aguas, mas só. 
ao acaso podem atirar sôbre aquellas fórmas indecisas, que 


se confundem com a bruma. Entretanto, quando os navios dl 


enfrentam com a bateria” de. Londres, no logar onde o rio 
toma repentinamente a direcção do Norte, e onde a grande. 
cadêa de ferro extende-se de margem a margem, a esquadra 
demora a sua marcha, e a maior parte dos. projectis lançados | 
de Humaitá attingem em cheio ás couraças. O Tamandaré, 


que recebe mais de 100 balas, já não póde avançar, sua ma- Ei 


china já não funceiona, e a pesada massa, desgovernando, 


desce com a correnteza, ao longo das baterias que guarnecem | 


a praia, na distancia: de quasi dous kilometros; dous outros . 
navios, egualmente inutilizados, tambem não podem transpôr | 
à cadêa. Só os dous encouraçados Bahia e Barroso, rebocando | 


os monitores aaona e Rio Grande, conseguem dv eRttE 0) ano uu! 


“Por que, em. Fevereiro já oceupavamos Tag, e fot toa Wes a 


Nie 


Tra 


ERA 


«: ste: serviço | importante a passagem) Téza se com 6 
navios, que. é o que tive sempre em vista. 
«Este numero é sufficiente, como diz o. chefe Delphim, 
para o Serviço que ha a desempenhar, no ponha que a Ru ar 
j visão oceupa. 
y o» «O numero de navios que ficou O de Humaitá não 
é superior para as necessidades, e a abordagem de 2 do cor- 
f; “rente provou-o exuberantemente. >». do ph] 
A Eres «Seis navios acima de Humaitá são providos muito difti- 


Mrs 


proporcionalmente. » 


E com effeito, o fornecimento de pinjontéia e ombastrial 


a um maior numero de navios seria uma. grande difficuldade. 
ao “O exercito não dispunha de artilharia de 70, 120 e 450 
como a divisão avançada; não foca pois, ministrar-lhe Pro- 
jecteis desses calibres. 
à “O exercito não consome carvão de pedra em seus acam- 
d “ pamentos; não podia, pois, fornecer tambem esse indispen- 
| savel alimento das machinas de vapor. 


Era preciso tudo levar, em carretas, desde o Passo da 


Patria até o Tagi, quasi 15 leguas, empregar continuamente 
uma grande fôrca para escoltar os comboios, correr o risco 
das explosões, das avarias, etc. 

E luetava-se com um outro eiaPapaço; — a falta de Cais 
retas. 

“A divisão consome diariamente cerca de 16 toneladas 
de combustivel. 

Uma carreta puxada por 4 animaes póde conduzir o peso 
“de 2. 350 libras, ou DONO mais de uma tonelada. 


) 


“rivel cotovello, e passar além das ultimas baterias da em 

- boccadura do Arroyo Hondo. 

Com igual felicidade passam debaixo dos fogos de Timbó 
ou Novo Estabelicimiento, na margem direita do Paraguai, é 
avistam logo a bandeira brasileira, que tremula sóbre os ba- 
luartes de Tagi...» 

Depois disto. só resta oxclamar: et voila comme on ecrit 
à Bhastoire 1 E 


a 


eilmente de combustivel e projecteis; a práctica o está de-. 
“monstrando; para maior numero cresceriam as difficuldades 


Ra 0 transporto ao “combustivel im sp um 
dia (AB) pan Dia Ao BENREN So  PR 
Nem se diga que a lenha poderia substituir o a ga 
Tas Está reconhecido que a guarnição de um vapor, empregada | o 
por espaço de 8 horas successivas no “córte de lenha, obtem. 
(0) sufficiente para o que se gasta em duas ho) as. o: 

Essa lenha verde (que não. levanta. vapor sem mistu-. RA 
rar-seilhe algum carvão), para ser accommodada, obstruiria. A 
completamente o convez, atravancando. a artilharia, REY 

“Seria preciso ir corta-la nas margens “occupadas- pelo — Ta 
inimigo, com gravo risco, e combatendo-se muitas vezes. aê 

Nem era possivel distrahir diariamente as guarnições” à E 
para tal serviço, nem ellas tinham forças physicas para Tem cam 
sistirem a trabalhos tão penosos [o] aturados. 

Por outro lado, o vice-almirante Ei se entre duas 
fortalezas inimigas, que devia bombardear constantemente; 
“tinha de policiar toda a extensão do rio, comprehendida entre. ç 
ellas, de defender nossos depositos de Porto Quiá e Porto. 
Eliziario, o de proteger a fôrça acampada no. Chaco, a es. 
trada dé ferro, ete. ; PRA at 

Era indispensavel tambem que conservasse um ou ER E = z 
vasos disponiveis para soccorrer a qualquer dos outros. que 

» fôsse atacado em seu, posto, sem desguarnecer os pontos im- es 

“portantes que estava guardando. o Ea q ; 
Ora, para tudo isto ninguem dirá que fossem demais ur | 
- navios. 


Fo 
Pd a 
K 


Vê-se, pois, que “razões paniiora nho oppunham-se a que | pi 
maior fôsse o numero. de encouraçados, destinados para : tor- : 
carem a passagem. PA A Pb PÇA 
E demais para que maior numero, quando se dizia que . 
um só encouraçado ácimarde Humaitá pôria termo á guerra a 
Gonsiderarei ainda a questão sob outra face. A NA Ee 
O vice-almirante não podia dispensar para So tim gn 
outros navios, além dos que formar am a divisão avançada. E 


(48) O custo de uma tonelada de tarvão, q aa 

posta no ro PR 
era 200%, o ae a a despesa da di e 
neste genero, a :2008 por di ivisão, SRADRAAA BO LA np 


a : Sena é 
PA ig! 
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E dido 


q PR 


ssagem pelos encouragados:: Bahia, Barroso, 


Tamandaré, Alagõas, Pará e Rio Grande; ficaram sob suas 


ordens sete, isto é. — Brasil, Lima Barros, Silvado, Colombo, 
Cabral, Herval e Mariz e Barros. 


Os 4 ultimos são defeituosos, sua couraça é pouco es- 
pessa, e não lhes reveste todo o costado. Seria destina-los a 
uma perda quasi infallivel, ordenar que forçassem baterias 
como as do Humaitá e Timbó. 

Restavam 3; mas o Brasil que cala 11 pés, o Lima Barros 
412 e 0 Silvado 9 1, eram absolutamente improprios para forçar 
um canal, obstruido por navios à pique e por correntes, 


““ujo seio, apezar da enchente, jámais poderia offerecer- lhes 


profundidade. sufficiente. 

Passarei ao outro ponto. 

Desde que naquella operação se empenhava sómente uma 
parte das fôrças sob seu commando, era a um officiai menos 
graduado, não ao vice-almirante que cabia, dirigi-la. 


O commandante em chefe subdivide o commando dia suas 
fórgas por aquelles de. seus officiaes, que reputa mais ca- 
pazes de executarem seus planos, sejam embora seus parentes. 

Dando a seu genro o commando da divisão avançada (até 
nisto enxergou-se. motivo de censura !) procedeu com todo 
o acerto, como a experiencia demonstrou. E 


' Nem ha no Imperio, ou em parto eua do mundo, 
lei ou preceito que declare incompatível o genro de um 
commandante em chefe para commandar uma divisão. 
Bem proximos parentes do primeiro cabo de guerra deste 
seculo, eram  Beauharnais, Murat e Leclerc, mas nem por 


“isso deixaram de “commandar os exercitos da França. 


Um jornal desta Côrte insinuou que o visconde de 


“Inhaúma não forçára a passagem por... medo ! 


Medo ! E a quem se o attribue ? ! Ao 2º tenente que em 
1826 commandou a bateria S. Rita na heroica defesa da 
Colonia do Sacramento: ao 2º tenente commandante do escaler, 
que por essa mesma occasião atravessou impavido por entre 
a esquadra de Brown, e foi buscar soccorro para a praça re- 
duzida à ultima extremidade | j 
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geiro que ERR (o Mloqueio, e Edno oa reboque, aos hurrahs 
à de. marinheiros inglezes, francezes e mericanos, que. tre-. 
E “pados ás vergas victoriavam esse acto de arrojada bravura e Ê 
Ao vice-almirante quo em 15 de Agosto de 1867 arvorou Fa 
ç seu pavilhão no navio testa de columna [5 arremetteu. contra E 
À baterias, estacadas e torpedos; ao vice-almirante, enfim, que. 
“ no proprio dia 19 de Fevereiro metralhou a pequena dis- E 


“tancia a bateria de Londres para auxiliar a passagem dos pi E 
seus navios, colocando-se no ponto mais aPrisGndDA ROSE dia : 
Os sacrificios que tem feito o visconde de Inhaúma não ; 
seriam completos, si O poupasse a a calumnia ! + PAP EqNe e ão E 
“Ainda bem! A calúmnia, neste paiz, é a consagração do 
todo o merito distincto . ES as ARE A Ra o “4 


1 


ER E 


« Dois mezes depois da passagem | de Curupaiti conser- 
vou-se a esquadra inactiva no remanso do porto | Elis IPO, 
“contentando-se com um bombardeio sem resultado .» Ela 

«As tripulações do Magé e Beberibe oceuparam aquella 
fortaleza já deserta; entretanto o almirante engrandecera dias a 
antes a passagem desses dous navios por aquele “ponto, tê: 
que só tinha peças de madeira cobertas de couro .» 9% 

Taes são as proposições que passo a examinar. 

A esquadra encouraçada nunca se conservou no remanso vp! Es 
do porto Eliziario, e a prova é que horas depois de PoTRata 
Curupaiti já seus canhões rompiam fogo sôbre Humaitá. 

E para reconhecer- se que não foi um periodo de. inacti- 
vidade o tempo que nella se conservou entre as duas Torta- ã 
lezas, basta tembrar que constantemente bombardeou aquela 
praça. Ed j ; 


ERNDES : 
a > E PAR De 


Os 6 ou 7.000 homens que, segundo declarações de pri- 


y 


“bem nn que esse bombardeio não 


* 


foi sem resultado. 
Os encouraçados foram distribuidos por diversos pontos, 


de aceôrdo com as exigencias do serviço. Ao passo que os 


da vanguarda atiravam sôbre Humaitá, outros . hostilizavam 
Curupaiti, guardavam porto Quiá e porto Eliziario, prote- 


Siam as communicações pelo Chaco, e policiavam o ro na 
extensão que medeia entre as duas fortalezas. : 


E não era só o serviço de bordo que pesava sôbre as 
guarnições dos navios. Parte dellas occupou-se tambem nas 
fortificações do porto Eliziario, abertura de picadas pelo Sh (Co, 
e na construeção da estrada de ferro. ) 

Tudo isto importava um lidar constante, uma vigilancia 
activissima: — ocio e remanso não encontraram alli officiaes 
e marinhagem. 


Agora, si estes serviços foram ou não de subida impor- . 


tancia, digam o abandono de Curupaiti pelo inimigo, o cffe- 
etivo canhonheio sôbre Humaitá, que permittiu ao exereito 


“approximar suas linhas de “circumvallação, a oceupação da 


peninsula do Chaco, onde acharam sepultura milhares de Pa- 
raguaios, e “resolveu-se a nosso favor o mais difficil problema 
desta campanha — a posse de Humaitá. 

“Incontestavelmente, taes resultados não se conseguiriam, 
pelo menos tão cêdo, si a esquadra encouraçada houvesse 


regressado pelo caminho, que tão gloriosamente. abrira a 


15 de Agosto de 1867. 

E de mais. que movimentos emprehendeu a esse tempo o 
exereito, dependentes da coadjuvação da esquadra ? 

Deveria ella ir “correr aventuras rio acima, abandonando 
o exercito, que a seu hordo encontraria um ultimo refugio, 
e deixando a parte comprehendida entre as duas fortalezas 
guarnecida por navios de madeira, que uma só peca de 32, 


“oceulta e bem manejada em terra, aniquilaria pouco à pouco ? 


rd 


“a Vide Jornal do Commercio de 30 de Outubro deste 
anno, 


PERA no orto “Eliziario | às TEREM 
Quanto á segunda parto da censura, ella pecca. antes de 
“tudo por uma inexactidão . O vice- -almirante não. engrandeceu. 


a Etr do Magé e do Beberibe por Curupaiti. Na parte . 


official que abaixo transcrevo, não se encontra mais do que 


[à justo elogio que merecem os officiaes que executaram . 


“aquelta operação, na qual pao star indubitavelmento pe- 

ricia e valor. EN ve ig 
«Commando em chefe da força . naval do Brasil em ope- 

- rações contra o Governo do Paraguai. Bordo do vai, Brasil, 


no porto Eliziario, 4 de Março de 1868. 


«Tlm. e Exm. Sr. — Logo que a 3º divisão desta es-. 
quadra transpôz o Humaitá, conheci que era insufficiento O. 


. numero de navios da 2º divisão, que ficava para guarnecer 
os tres pontos que tinha debaixo de sua guarda.- 

«Mas os pontos de Curuzú, Cerrito, Passo da Patria, Cor- 
rientes e o Alto Paraná, exigiam tambem fôrça, e não me 
parecia prudente desguarnece-los tirando-lhes a que tinham. 
«O assalto, porém, que o inimigo deu á parte da 2º di- 
visão que se acha na vanguarda, assalto para elle mallo- 
grado, e do qual saimos tão esplendidamente vencedores, 


confirmou a opinião em que eu estava, Era preciso refor- » 


car a vanguarda, ter na retaguarda uma fórça que impu- 
zesso silencio a Curupaiti e assegurasse nossos fornecimentos; 


sustentar um ponto médio pelo “qual se pudessem commu- 


nicar as duas fôrças por meio de signaes, e transitar, sem ser 
- incommodado pelas guardas, que o inimigo póde conservar 
em um ou outro ponto mais elevado de sua costa ainda não 


inundada com a prodigiosa enchente do rio, — o pequeno: 


transporte Lyndoia, que Pondua diariamente os Forno indi os 


à vanguarda. 
«'Ordenei pois ao commandante da 2º grande divisão que. 
na madrugada de É) do corrente fizesse forçar o passo de 
Curupaiti pelos vapores de madeira Magé e Beberibe, este 
commandado pelo capitão tenente: Francisco José. Coelho 
Netto, o primeiro pelo capitão de fragata Ignacio Joaquim 
da Fonseca, e ambos debaixo das ordens do capitão de mar 


' 


ad 


«A passagem afideimoú-se com a mais decidida felicidade, 
o Beberibe ficou intacto ! Tal é hoje essa grande fortificação, 
que Mr. Réclus diz, na Revista dos Dous Mundos de 45 de 
ao do anno passado, ser guarnecida com 130 peças, 
que impediriam completamente a volta da esquadra a Curuzú, 
; si fosse cu obrigado a tenta-la | |» ; 
n 40 modo. porque foi effeetuado esse serviço consta das 


E participações que tenho a honra de apresentar a V. Ex. junctas 
em proprio original. 

«Acho dignos de consideração do Governo imperial, e 
como taes os recommendo, o capitão de mar e guerra An- 
tonio Affonso Lima, o capitão do fragata Fonseca, e o ca- 
pitão tenente Coelho Netto, e bem assim todos os officiaes 
e praças de que estes officiaes fazem menção nas partes que 


-me enviaram, 

«E' esta passagem mais yum acto de bravura e pericia, 
que deve merecer á esquadra o reconhecimento do paiz; nar- 
rando-o, V. Ex. permittasme que por elle me * congratule com 
o Governo imperial.» 

“4 Para substituir o Magé e o Beberibe, em Curuzú, mandei 
que viessem as duas canhoneiras que estavam no Cerrito, 
e no Passo da Patria. No Cerrito, ficaram a Parnahiba, que 
estava fazendo! algum fabrico afim de seguir para a Córte, 
“e para o Passo da Patria irá a Araguari, ou outra qualquer, 
«lago que aquella chegue a Montevidéo, onde se tem demo- 

rado, por motivos “que me não foram ainda communicados, 

«Deus guarde a V. Ex. — Tlm. e Exm. Sr. conselheiro 
dr. Affonso Celso de. Assis Figueiredo, ministro e secretario 
de estado dos negocios da marinha. ER LieO de Inhaúma, 


' 


commandante em chefe.» 
“Tanto não se engrandeceu o feito, que a propria parte de- 
clara que a fortaleza, já não era o formidavel baluarte, que 
“tantas perdas nos causou a 22 de Septembro de 1866, e que um 
“amno depois julgava-se capaz de aniquilar os encouraçados. 
| Entretanto, si bem que decaida já do que antes fôra, não 

eram peças de madeira que a artilhavam. 


> saga suo avarias! 


zinrio e os dous navios que o guarneciam, s 


E onde existe o documento. official, qual. o testimunho. - 
digno de fé, que affirme a existencia de tingidas ER “do. 


“artilharia, cobertas de couro ? gua 
Não sei que (0) haja. 


Li, é verdade, a noticia. de. que em Curupaiti se “encon- gi 


Não foi com veças de páu que quasi metteu a pique ey 
“Parnaiba e 0 mesmo Beberibe, metralhando o. npento En 


traram as taes peças de pão, mas li-a... nos mesmos “jornaes 


que fusilaram Robles cinco. ou seis vezes,"e despacharam. ge-. 
“neral do exereito brasileiro um filho do nheroico das Venancio 


Flores. 
: Si fôra Licito pôr em dúvida os elevados sentimentos dos 
que mrocuram ridicularizar a passagem das duas canhoneiras 


que conspiram contra a felicidade dos que a realizaram, | 


Curupaiti, que nos houvera custado a destruição do. en-. 


couraçado Rio de Jameiro e a morte de tantos bravos; que a 


“por Curupaiti, alludindo ás peças de pá, que se diz terem . 
sido alli encontradas 20 e tantos dias após, —aereditar- se- “ia, 


15 de Agosto tantas avarias causou á divisão da vanguarda a 


prrançou um-braço ao bravo Eliziario Barhosa, deveria, desta 


feita causar-nos ainda maiores males, para que produzisse 
cffeito e merecesse economias o seu segundo forcamento |! 


Seja como fôr: quanto a mim, entendo que mais se re 
alça a operação assim executada, mais se recommenda, desde. >; 


que não foi simplesmente o resultado do arrojo e do valor, 


mas fambem das acertadas determinações da inteligencia” Bi 


pericia militar. 


“Ha mais merecimento em vencer assim, 


(E nem a gloria mi litar só brilha onde Q sangue se. “der- 
rama em borbotões. PAR | 


É 


q 


Que perdas soffreu a esquadra. franceza ao forçar : a: en-. 


tirada do Tejo em Julho de 1836? 


Nenhuma; mas nem por isso a Franca deixou de consi- 
derar como importante aquelle feito, que immediatamente 


y 
É 


) endo « o contra -almir r 
Quer perias Sobra RO vencendo. os 
“dos do infeliz Theodoro? , 
- Entretanto, a Inglaterra, inscreveu a Fonda da de PR 
“entre as suas glorias militares, e o general foi. vecompen- 
sado, — como aquelle. paiz se sabe premiar. 


+ 
E! 
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INSERE O Mi 


Afrfirmou-se na Camara, que se poderia ter evitado à 


abordagem de 2 de Março, si na divisão avançada da esquadra 
houvesse a necessaria vigilancia. ) 
Attenda-se ao logar, : á hora, ao modo como o facto se 
passou, e similhante proposição cairá por si. 
Exporei o acontecimento, que é um dos mais notaveis 


«la guerra actual, e commemóra um dos mais bellos feitos da 


Daio) 


esquadra. 
Eis como o descrevi no meu relatorio deste anno : 


« Cercado “quasi por toda parte e no desespero de sal-. 
vação, concebeu o presidente Lopez. uma dessas emprezas á 


primeira vista impracticaveis, mas que nunca deixa de rea- 


lizar desde que enfrevê uma só probabilidade de exito, em- 


bora todas as outras asseg urem a perda inutil de grande nu- 


“mero de vidas. — 


Foi seu plano tomar por abordagem os enerniradados da 


“2º divisão, que se achavam em frente de Humaitá. 


“Usando de um ardil, que em noite escura tinha certamente 
de produzir effeito, entendeu que isto só deveria garantir O 


- vesultado da empreza. 
Ás 2 horas da madrugada do dia 2 de Março deste anno 
grande numero de camalotes desciam de Humaitá com regu- 


Jaridade suspeita. 
O guarda-marinha da ronda, José Roque Ea Silva, dirigiu 
para o grupo o seu escaler, e desde logo viu em vez de ca- 


barbaros 'solda- 


| 


; e Sad 
Voltou immediatamente o pao Ro é a ; 
para bordo preveniu os quatro navios da pintados ca À 


-depois para o Lima Barros, a que pertencia. . PR q 


Após instantes estavam na tolda do Lima Pp arros quatro- 


centos Paraguaios, é em numero pouco inferior, na do Cabral. 


“Outras' chalanas procuraram o Silvado e o Herval, foram 
porém desviadas pela correnteza. E 

Goncentrou-se a abordagem nos dous primeiros navios; 
e o Lima Barros e o Cabral, que não podiam acceita-la com . 


vantagem sôbre a tolda por diversos motivos especiaes de 


systema de construcção, não tendo os encouraçados amu-. 
radas é trincheiras, e sôbre tudo pela forte razão de que não 
havia espaço bastante para uma peleja a ferro frio, qual a ; 
que deviam sustentar nequenas guarnições contra uma mul- 
tidão de assaltantes, armados quasi todos de arma branca .. 
Tudo é novo no serviço da guerra dôs encouraçados; de- 
pois de muitas outras experiencias, cheg ou a vez da abor-. 
dagem, que é sempre o mais serio dos conflitos em um. 
navio de guerra. 
“AS praças que estavam na tolda resistiram como. “era do 
esperar da sua costumada bravura; foram! porém envolvidas 
e cruelmente sacrificadas. o 
Subiu á tolda do Lima Barros o ttepido ERSio de di- 
vizão Joaquim Rodrigues da Costa; vendeu cara a vida ma- 


“nejando pela ultima vez a sua nobre espada. 


O commandante, capitão de fragata Aurelio Gareindo - 
Fernandes de Sá, depois de dar suas ordens para uma das 
torres, recolhia-se para outra, quando foi alcançado por uma. 
cutilada que o feriu gravemente. Este distincto official mais 
uma vez, na actual campanha, venceu na lueta com a adver- 
sidade, dando o registo na sua fé de officio oceurrencias que | 
tanto tem de honrosas quanto de extraordinarias. Os Para- 
guaios. expostos na tolda do navio, e nunca senhores delle, 
porque não podiam move-lo, em breve tempo. conheceram a. 
triste imprudencia que foram obrigados a commetter. 


O Silvado, que estava de promptidão, e de que era coms 


mandante o bem conhecido capitão-tenente Jeronymo Gonçal- 


Re 


» mão, ns avante, 
avios assaltados, e lhes varreu a o com « (0) toco 
de metralha, Ra ' 


Seguiram-se puto RS RR RR Não iaddendo 
Gispôr de artilharia, tendo as pistólas descarregadas e fóra 
“do alcance das suas espadas os combatentes do Silvado, res- 
tava aos Paraguaios morrer em obsequio ao despota que tão 
atrozme mte dispunha de suas vidas. 


Foi uma terrivel, mas necessaria carnificina. Ficaram as 
toldas juncadas de cadaveres, e-raro foi o inimigo que se “abi= 
“rando ao rio encontrou salvação. 


“'Tudo isto aconteceu como era de esperar. Ainda quando 


os Paraguaios conseguissem abordar os quatro enconraçados da 


vanguarda não tomariam as torres ou cazamatas onde exis- 
tiam a postos as guarnições, c mais tarde ou mais cedo se- 
riam repellidos pelos outros navios da esquadra, sinão pela 
propria guarnição do navio atacado. 

Coube essa honra ao destemido Jeronymo dongalvos: o 
S proprio que tão galhardamenie defendeu a ilha do Carvalho 
em' Junho de 1866, ; 

Prevenido o almirante, que se achava então no porto Eli- 
ziario, mal teve vapor subiu com o Brasil e o Mariz e Barros, 
“lentamente a principio, e a toda força quando as machinas O 
permittiram. Ao clarear do dia fez abordar os dous navios 
acommettidos. O inimigo porém já não offerecia resistencia. 

Além do capitão de mar e guerra Costa, morreram nesse 
horrivel conflieto 8 praças, não menos dignas de honrosa 
menção nos annaes da marinha, e -depois em consequencia de 
Terimentos, que nelle recebeu, 0 arrojado e esperançoso 4º te- 
nente João Gomensoro Wandenkolk. Tiveram ainda ferimento 


grave 21 praças, entre ellas o capitão de fragata Aurelio Gar- . 


cindo Fernandes de Sá, e os capitães-tenentes Fortunato 
Fostes Vidal e João Antonio Alves Nogueira, que se por- 
taram com a energia e coragem, que os distinguem. Foram 
levemente feridas 31 praças, inclusive o guarda- marinha José 
Carlos de Carvalho, e o 4º tenente: Manuel Lourenço de Castro 
Rocha. Ficaram contusas 8 praças, comprehendidos os 1º* te- 
“nentes Octaviano Antonio Vital de Oliveira e Constancio Car= 


E 
. 
Ps 


e gu suarda a no de Barros Gor 


ieo Ar 


Os despojos desta sangrenta vistoria. foram 78 Paragua ps 


mortos no Lima Barros e 32 no Cabral, não incluindo o grande Lao 
numero dos que pereceram afogados por se atirarem a nado 
-- de bordo dos encoraçados ou das chalanas, que foram met- A 


tidas a pique. Tivemos 15 prisioneiros, sendo um delies o ca- 
pitão. Cespedes, que se diz commandante da expedição.» 
Assim passou-se 0 facto. Provará elle falta de vigilancia ? 7 
Poderia ter sido evitado ? j a md 
Não é preciso ser profissional para | comprehender, que 
uma abordagem evita-se: À Re Be 
“Ou, manobrando o navio por ella ameaçado, de modo à 


colocar-se em distancia e posição tal, que ao inimigo seja, 


impossivel arremessar-lhe dentro suas divisões: » 

Ou, repellindo-as e dizimando-as á metralha, fusilaria, ou 
arma branca, de dentro das trincheiras, e do interior do navio 
pelas portinholas das peças, quando os assaltantes tentam De- 


“netrar por ahi, do. que ha mais de um exemplo nas. guerras 


maritimas. 

Si o primeiro meio “de defeza póde ser etficazmente em- 
pregado, no alto mar, e em qualquer porto, lago ou tio, onde 
haja espaço bastante para que 0 navio se mova, e manobre 
livremente, é intuitiva a impossibilidade do seu emprego em 
rios como o Paraguai, semeado de bancos e ilhas e de um es-. 
treito canal navegavel, od 

Ahi, qualquer movimento mais rapido ou mais proulon- 
gado póde fazer “encalhar o navio, leva-lo de encontro ás 
barrancas, e portanto conduzi-lo a uma perda quasi certa. 

Nestas condições achavam-se os dous navios abordados; | 
não digo bem, — em' peiores condições achavam-se elles, por | 
que, além de faltar-lhes espaço para mover-se, não o podiam 
fazer, fundeados como estavam, e o exigiam a correnteza das 


“aguas € 0 serviço que desempenhavam, + 


Dir-se-á porém: — si houvesse a necessaria vigilancia, 
si as guarnições estivessem a postos, restava-lhes o segundo 
meio: da amurada dos navios, ou das trincheiras, poder-se-ia A 
impedir que o inimigo penetrasse no convez. 

Mas, tracta-se' de encoraçados, cujas trincheiras desar- 


E caso, os ER Rtados. apos sôbre a agua 
uma pequena elevação; o convez é facilmente . aecessivel, a 
quem se approximar em escaleres ou chalanas, Gómo fizeram 
os Paraguaios. ' 


Neste caso, a deteza não se hóde Tazer sinão do interior 


do navio: concentra- -se nas torres ou cazamatas, principal- 


“mente si a guarnição é inferior ao numero dos abordantas. 


E era esta à hypothese, por que cento e poucos brasileiros 


tinham de gana Res contra 400 cu 500 Parsetiatos em cada . 


navio. . : à a 


“Assim, nada DUOVA o facto de terem os Parag uaios inva- 


dido o convez dos dous encouraçados. RA ec O 

Nem se. diga, como já se tem sustentado, que “demonstra 
talta de vigilancia a cireumstancia de ter o guarda-marinha 
Roque penetrado no Lima Barros, quasi de envolta com 


os. Paraguaios, assim como a de ter sido trucidada a guarda 


que se achava no convez, morto O comniandante da ENO e 
ferido o do navio. 
“Como se apercebeu. 0 “guarda- marinha do ardil inimigo ? 
Observando elle, que eram maiores que de costume, os 
camalotes que desciam o rio, e avançavam com uma regulari- 


dado suspeita, approximou-se de um, e descobriu que eram 


chalanas, jungidas aos pares, cheias de gente e cobertas de ar- 


“voredo. 


Foi então que voltando rapidamente, e sem! perder o san- 
gue-frio, deu aviso ao Cabral, e acolheu-se ao seu navio. Não 


“admira pois que elle entrasse quasi de envolta com o inimigo, 


circunstancia que aliás não está averiguada. 

Objectar- se-á que mui tarde desconfiou o joven official 
dos camalotes ? 

Mas não se deve exigir de quem quer que seja sinão o 
que tôr humanamente possivel. 

E convém notar antes de tudo que o rio estava envolviilo 
em densas trevas. O facto passou-se ás 2 horas da madru- 
gada mais ou menos; das partes officiaes consta que houve 


“luar. até meia noite, e é sabido que naquellas regiões es- 


curissima se torna a noite, quando a lua se encobre, moz- 
“mu. aê : at 


] 


“mente em um rio e e de margens co) 
E redoes 19 Ro ova ERR a ERR E 
Nada se via & pegtena distancia. CRS SRS 

Note-se ainda que a descida. dos Soninálotda erá uma cif- 


—— cumstancias que não devia causar extranheza ao guarda-ma- 


rinha, na qual não havia razão para desconfiar “que se enco- 
brisse um estratagema de guerra, porque na occasião das 
cheias 0 rio Paraguai os conduz em grande quantidade, como . 
havia muitos dias se observava. 

Assim, não era nem o primeiro, nem: o uno camalote, 
que lhe poderia chamar a attenção. 

E não seria o grupo que invadiu o Lima Barros condu- 
zido por algum dos camalotes que passaram sem que os visse 


o joven official, ou dos primeiros que viu-sem descon- 


fiança ? 


parte na abordagem ? Não é mais natural suppôr, que o ini- 
migo as expedisso de varios pontos, e que oceupando ambas 
“as margens mandasse, á hora certa, que acommettessem por 
todos os lados, atacando à à proa e à popa, a bombordo como à 
estibordo ? 

Pambem nada prova o. facto de terem. sido mortos alguns 
marinheiros da guarda, porque é sabido que só as sentinellas 
ficam velando. Jstas recolheram-se ás torres; foram! E ig 
as praças que dormiam sobre a tolda. 

O chefe Costa e o commandante Garcindo foram victiias 
do seu dever. 

O commandante Gareindo subiu ao convez para verificar, 


“sia guarda que se achava na tolda corrêra a seus postos, ao 


respectivo toque. 


Viu em pequena distancia, à próa, um grupo de Hoteis 


que julgou pertencerem á guarnição; approximou-se, orde- 
nando que se recolhessem ás torres. Reconheceu então que. 


eram inimigos, e, disparando o pata penetrou na torre Pee 
pela portinhola da peça. oo 


Avisado c chefe Costa de que era abordada a divisão, fez) 
o que lhe cumpria; correu acima para reconhecer a a 
dos seus návios e providenciar, como fosse mistér, a bem d 
defeza de todos. y E 


Desceriam de Humaitá todas as chalanas que tomaram 


: garam com à vida os que tanto ousaram. E 


MR, é Pa ro 


verdadeiro official de marinha. Tinha a paixão de sua nobre 
carreira; amava o seu navio, desvelava-se por seus subordi- 
nados, como si fossem membros de sua família. 

Sta vida, inteira foi de nobre é intelligente dedicação pelo 
serviço. 

Morret, como devem morrer os hortas: Etabea 12 feri- 
mentos; =-é que tantos eram precisos para qué pudesse sair 
daquelle valente corpo aquella grande alma ! 

Não houve, portanto, faita de vigilancia na abordagem de 
2 de Março. Attentos e vigilantes estão sempre esses bravos, 
que ha tres annos não descançam. *a 

E não é esse o menor serviço que prestam ao seu paiz, 
porque para presta-lo é necessario ter. tempera de ferro. 

«Ha quarenta dias que não me dispo, e quando múito 
durmo duas horas em cada um, dizia em seu diario parti- 


“cular o chefe Barroso, — aos sessenta annos de edade — é 


muito ! » RA 
O chefe Costa esteve vigilante, no pesadissimo serviço de 


“vanguarda, noventa dias de uma vez, de outra septenta. 


Foi por vêr que era isso superior ás suas forças, que no 


“ultimo dia de Fevereiro escreveu-lhe o vice- almirante: — 


venha descançar a 2 de Março. 
Coincidencia notavel | Descançou nesse dia, como des- 
cançam os homens excepcionaes, — perdendo a vida. 


Interpretando mal um trecho da parte official do vice- 
“me almirante, sóbre a abordagem, um honrado representante do” 


Pará, julgou que o inimigo arriára a bandeira do Lima 
Barros. : çú 

Houve manifesto engano. Em navios de guerra brasilei- 
ros, OS Paraguaios só conseguiram arriar o symbolo de nossa 


nacionalidade duas vezes. 
Uma, na Parnahiba, a 414 de fusído, mas alli mesmo pa- 


A segunda foi em Maito Grosso, no velho, pequeno e mal 
armado Anhagnbahi, Becominéibidio por quatro RRRR oe vas 


pores inimigos. 


ja ão curou de si, e foi rita E hnvainos: lhe E) me- 
“moria; era um bravo! Coração puto é singelo, eta o typo do 


ad 


a 


eo dos Mlégrel as TE EG 
Algumas observações mais. Ea E 


“— Nobre e generoso como é, o character brasileiro Pine é (q 


de g grandes defeitos. Um delles consiste em amesquinhar tudo 
“quanto é nosso, para só admirar o que é extrangeiro. 


Applaudimos tudo quanto se faz em outros paizes, e des- 
denhamos o que de mais extraordinario e importante se Drama + 


V 


clica entre nós ! 4 j 


Si nos chega do Paraguai a notícia de um triumpho bri- Es - 
Ihante, enthusiasmamo-nos com ella. e o nosso prazer se ma-. 


nifesta ruidosamente. 


X 


Logo após, porém, como que nos envergonhamos, ea ob- ne, 
servação que se ouve por toda a parte é — não houve. motivo e 


“para tanta alegria, — aquilto nada vale ! 
E um grande defeito e que altamente nos pIudica a 


Não zelamos as nossas glorias, e é por isso que os. Réclus 


nos insultam e calumniam. 


A esta tendencia má da nossa indole filia-se tudo o 


se tem dicto sôbre a abordagem de 2 de Março. 


Jstão explicados todos os tactos que motivaram as cen- 


suras produzidas no Parlamento, contra a esquadra imperial. 


Acredito que, apreciando agora esses acontecimentos ú 
luz da verdade, os proprios auctores de taes censuras modi- 
ficarão seu juizo, e farão justiça a essa nobre classe, que ha 


quatro annos lucta com inexcedivel bravura e nunca desmen- Eau: 


tida firmeza em favor da honra nacional. 


Enormes sacrifícios tem custado ao paiz a guerra do Pa- 


raguai, ce nem se póde calcular os que ainda exigirá. 


Que ao menos não seja inutil e perdida a rude expe- | 


riencia; por que temos passado | : a 


Echoem muito embora no Parlamento apreciações menos | 


favoraveis dos feitos da Marinha Brasileira: a causa da jus- 


tica e da verdade triumphará Sempre, sinão alli, perante o y 


eriterio da nação. 


mandar vender os nossos. A bared como Gb ora ao unico quo 


Re: possuiamos, por ser... avultado o preço do carvão ! H Vo EL 
pe | | y) 
eo 
Po f 
E | : pe , 
W X » , : E : 
: Me 4] h ao 
Não deixarei a penna sem consignar algumas considera- E io 
E sa » q ! ds Na ” 
Es ções de outra ordem, que me sug geriu a leitura dos debates 
E à da Camara, a que me tenho referido. E BRO 
É Em seu discurso de estréa. affirmou um distincto repre. EAR Rr 
; “sentante de Minas Geraes, que a guerra do Paraguai fôra mal Ph 
emprehendida. É = ARA 
O meu honrado comprovinciano referia-se, certamente, 4 o» 
ara ÇÃE 
inferioridade militar em que nos achavamos para com o ini- Re 


migo, quando rompeu a lucta. : a ) 

E quiz assim provar que fôra imprudencia do RR ! 

“brasileiro acceita-la. 

' “ A guerra não podia nem devia deixar de ser acceita, 
como e quando foi. 

0) Brasil achou-se na posição do homem de brio, “que em 
publico recebe cruel injuria. Não ha transigir. Ou desagra- EA 
va-se incontinenti, ou para sempre se deshonra. É 

Tal a posição em que inesperadamente nos collocou o pre- ) 
sidente do Paraguai. Si não lhe declarassemos guerra, sujei- a 


“ tar-mos-iamos á humilhação. 7 

Si outro fôra o-nosso procedimento, perderiamos o direito Nye RR 
“de apresentar-nos com a fronte erguida entre as demais o e 

7 nações civilizadas. E 


A guerra não foi mal “emprehendida, mas nobre e digna- 
mente acceita. 


Ante offensas como as que receberamos, não nos era li-. a á 

) Ro: cito calcular os sacrifícios em que importaria o seu des- E 
— aggravo. | pe 
“Só uma cousa havia a medir, — a grandeza do insulto, RES 


para avaliar até onde deveria chegar a desaffronta, 


Roe “Não ao peito do gabineto de 3 é Agosto, + 


: “incontestavel que os cidadãos que o compunham mereceram o 


reconhecimento do paiz, D pelo modo tomo, procederam nesta 
emergencia, E : A E Sena EA] 
“Inspirando-se no seu paris compreenderam € os sen 


“timentos da nação, e cumpriram seu dever .. Es se 


- Outro ilustre Ministro, apregoando a ideia de paz, pro- 
nunciou-se francamente contra a clausula do tractado da tri- 
plice alliança, que, segundo publicações inglezas, exige a reti- 


] “ada de Lopez do Paraguai, como condição iroprescindivel 
- para a terminação da guerra. 


O honrado deputado considerou-a attentatoria da sobe=. 
tania e independencia do pero peragunio a cuja sustentação | 
estamos obrigados.. 

- A independencia do Paraguai não Na ameaçada pelas 
nações. alliadas, que não confundem. o povo paraguaio, com 9. 
seu governante. y 

O Paraguai governar-se-á como quizer, Com isso nada 
Ro que ver os alliados. 

O que elles não podem permittir 6 6 que Lopez continue 
a AM BRAE aquelle paiz, por que é um perigo imminente, uma. 
ameaça perenne aos seus interesses presentes e futuros. 

Pelos actos de selvagem aleivosia que practicou antes da 
guerra, € ainda durante ella, Lopez collacau-se fóra da lei das 
nações civilizadas, e os alliados exercem um direito sagrado 
não depondo as armas, antes de o derrubarem, 

Enquanto Lopez permanecer no Paraguai não poderão 
“seus vizinhos viver em paz, : 

Além das inqualificaveis violeneias que PRA nós pra- 
eticou, além das offensas que nenhum brasileiro pode jamais. 
perdoar, e muito menos exquecer, o' modo como se houve 
para com a Republica Argentina mostra, que com similhante 
homem não ha transacção possivel, 

Eis o que, em sessão de.3 de Junho ido corram to! anno, 
dizia na Camara dos Deputados d'aquella nação q Sr. Elizalde, 
ministro das relações extariores a) 


E 4 
A! 
(SN póf, ml) Jo! Cu) to, crop Tor perco RA 8 tor! pa O ro mi oii o r6 fo io 


«El orden Pr cosas del Paraguai tieno medio siglo, y 
este orden de cosas habia sido siempre el mismo anfe todos 


; Maia sido el partido que Moreiana era “una politica agre- 
siva, irritante, audaz y perséverante in sus medios, hasta el 
extremo de confesar un dia que podia disponer de la suerte 
"Gel Rio de la Plata, como el lo entendiese. 


Han sido inutiles los esfuerzos de todos los gobiernos, 


hechos para traer á la Republica Paraguaya á condiciones ra- 
zonables, procediendo de la manera mas justa y equitativa.. 

“El presidente Mitre no creia que la Republica estaba pre- 
parada para resistir á una guerra como la que se preveia, 
y agotó todos los esfuerzos imaginables cerca del presidente 


del Paraguay para ver se podia traerlo á una politica amistoza | 


y justa; pero tudo fué inutil. 
« Cuando nosotros nombrábames el imstia habiendole 
Pio préviamente sú consentimiento hasta para elegir la 
persona, á fin de tratar de arreglar las cuestiones que teni- 


amos con el Paraguay, cuando poniamos á su disposicion los 


archivos publicos, para que sacase todos los documientos que 
necessitase para derimir la cuestion de limites, quando, en 
una palabra, agotáhbamos todos los temperamientos para que 
el gobierno del Paraguay veniese á nosotros con espiritu fra- 
ternal y justo à derimir esas cuestiones, para que se sepa- 
rase y no tomase parte en los conflictos que veiamos venir, 
“cuando estábamos para hacer ya el nombramiento del Sor. 
D. Lorenzo Torres, con el beneplagito del presidente del Pa- 
raguay, en lo que declinábamos hasta cierto punto de nuestro 
derecho y de nuestro decora, ya el presidente del Paraguay 


“estaba de acuerdo con el gobierno de Montevideo, por medio | 


de um convenio secreto, para usurparnos la isla de Martin 
Garcia. 

“Entonces comprendimos que todo era inutiie, que por 
parte del Paraguay no teniamos que esperar sino males y 
desgraças para la Republica Argentina; que era un poder 

agresor, usurpador y despotico, ce 

E. em verdade, um tal governo é um ohstaculo á tran 
quillidade, á seguranca € desenvolvimento de seus vizinhos, 
porque, ou estarão sempre em guerra, ou em paz armada, O 
que é egualmente, ruinosos, 


tineto publicista brasileiro, não houvesse ainda. existido, nas-. 


esto a eua entro governos e povos, disse um di = 


coria, no momento em que se tractou do Paraguai, Poa -des- ú 


“herdado de todo o direito civil e politico. or E 
- «Essa Cistineção, empregada em todos os eRdpo serviu 
“sempre para adoçar os horrores da guerra, e jamais produziu 
0 anniquilamento de nacionalidade alguma. 
Es «Para não fatiga» a attenção do leitor ostentando inutil 


erudição, citaremos poucos exemplos. Deixaremos de parte 


“os da Europa, até o oceorrido com NapgleRo I: como ninguem. 
ignora, a Europa inteira declarou que não tractaria com elle, 


tractou com a França, e a - França conservou sua, perfeita 


autonomia. ; ] 
«Recorramos só à America. 


« Na famosa lucta com o tyranno Rosas, a Republica Orien- É, 


| tal, a França, a Inglaterra, e por Tim o: Brasile distinguiram 
entre o povo argentino e o seu tyranno. 

“«Nos manifestos de guerra, nos tractados, declarou-se e 
estipulou-se sempre — guerra ao tyranno — alliança com 0. 
povo que elle opprimia. a 

«E esta a mesma distineção feita actualmente, e, si 
fosse possivel, com maior Tazão, no. ace da tríplice CRER 
contra o Paraguai. 


q 


E 


«A ser certo, como diz. o protesto peruano, que « essa dis-. Vs 


tincção equivalia renunciar aos principios de soberania na- 
cional, que são o fundamento dos Estados americanos, porque 


não protestaram contra ella nas differentes occasiões em que 


foi estabelecida por diversas potencias e formas: divers sas a 
longa lueta comtra Rosas ? 


«Porque em vez de protestar, implicitamente foi a Pg 
tineção admiltida ? 


« Porque acceitou explicitamente a Potts, ao acceitar a 


guerra que lhe declarou o dictador Rosas ? Via 

«Acaso essa distineção, feita e admitida nas “guerras 
contra Rosas, prejudicou, como pretende agora o Governo pe- 
ruano que essencial e necessariamente nuca an 
a soberania, a herdade do povo argentino. a! 


sa 


ara 


qdo a A no Tone RO pelo general 
Santa Ro o Chile declarou-lhe a guerra. A quem, e com que 


Re AAA 


«— Declarou-a, distinguindo Ee o protector Santa (Cruz 
eo Peúea Bolivia; e declarou-a com o fim expresso de 
destruir a confederação celebrada entre o Perú e a Bolivia. 

« Nem embargou o passo ao Chile a consideração de deixar 


margem á vontade dos povos daquellas duas republicas. De- 


72 


clarou a existencia da confederação contraria á sua segu- 
rança, o que importa dizer que subordinou a essa segurança a 
vontade dos mesmos povos, que bem podiam ter tido, entre- . 

gues ás suas proprias inspirações, a de conformarem-se “com. 
a nova ordem de cousas recentemente organizada. 

« Gomo se sabe, o Chile triumphou então: o Perú e a Bo- 
lívia acceitaram a sua doutrina, que hoje condemnam; e não 
só a acceitaram, mas a exageráram odiosamente. 

« Vencido o general Sancta Cruz e detido no Chile, o Chile, 
o Perú e a Bolivia celebráram em 7 de Outubro de 1845 uma 


q 


RepNáAcão: relativa á sua pessoa. a E 
«No preambulo dessa convenção Papo 


«Os governos do Chile, da Bolivia e do Perú, usando o 


dlireito que têm para prover á tí segurança dos respectivos paizes, 
“por muito tempo perturbados pelas tentativas de D. André 


Santa Cruz para levantar nelles a guerra civil, ete., etc. 
« Accordaram nos seguintes artigos: 


«Art.1º. D. André Sancta Cruz passará immediatamente 


“á Europa, onde residizá por seis annos, contados desde a data 


de sua saida para um porto europêo; e durante esse tempo 


“ não poderá regressar a porto algum da America do Sul sem o' 


consentimento unanime dos tres governos do Chile, da Bolivia 
e do Perú.» 

« Temos, pois, evidentemente provado que o Ghile, Bolivia 
e o Perú distinguiram entre o governo e os povos; que o fim 


“Gaquella guerra foi derrocar o governo e proscrever 0 general 
Santa Cruz; e que, ainda depois de derrocado e proseripto, 


julgaram aquelas republicas que o direito de sua propria se- 


“zeram. E dao do maneira que, 
boliviano. tornassem a confiar o seu governo ao general Sancta H 


Cruz, taes votos estavam de antemão empulindos pela vontade . 
do Chile e do Perú.» 
“Nesse mesmo direito de E nanDa À que determinou o tra= 


Ez 


otado à que acima altudi, inspirou-se o da triplice alliança;.. 


Não prejudicou a independencia da Republica Argentina 
a queda de Rosas, como não prejudicou 4 da Bolivia e do Perú 
a queda: de Sancta Cruz. o 


si os votos do povo SA 


e 


A expulsão ide Lopez tamhem mão ADA á sobo-. ê 


rania do Paraguai. 
Ao contrario esse povo, que PRO provas do vieilidade 


tem dado na lucta em que se empenhou, deixará de ser, na 
phrase ainda do distincto eseriptor, — uma machina de pros 
duzir riqueza para o dono de tudo, durante a paz, e na guerra | 


uma machina de HemenataRo ao eRMEça, do omnipotente di- 


x 


ctador. : er, 
O Paraguai deve constituir em pouco tempo 1 uma, nação. 
verdadeiramente livre. 
Tal foi o pensamento dominante no tractado da triplice 
alliança, e taes devem ser os desejos das nações que o fir- 


maram, porque nisso consistirá a melhor garantia de paz é 


tranquillidade, 
E foi por isso que eu 1 disse, em meu relatorio de 1867 


(o que um anno depois causou reparo a um illustre depu-. 
tado pelo Maranhão) que a guerra feita ao Paraguai era do” 


regeneração para aquelle paiz.. 


E se-lo-á, infallivelmente. Si ella tem coalhado de sangue | 
os campos da republica, é fertilizador esse sangue, e naquelle 
sólo em que até hoje só imperou o despotismo, radicar-se-ãqg 


os verdadeiros principios de humanidade, justiça e civilização... 


gm 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1921 
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SESSÃO ESPECIAL, EM 12 DE FEVEREIRO DE 1921 


- q 
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PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO .GELSO 


(Presidente perpetuo) 


A's 20 horas, na séde social, abre-se a sessão com a pres 


“sença dos seguintes socios: principe Gastão de Orléans, conde 


d'Eu, conde ce Affonso Celso, principe d. Pedro de Orléans 
e Brag 'ança,. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, 
Manoel Cicero Peregrino da Silva, José Candido Guiilobel, 


Antonio Coutinho Gomes Pereira e Arthur Indio do Brasil, 


Sebastião de Vasconcellos- Galvão, Aurelino de Araujo Leal, 
Pedro Souto Maior, Annibal Velloso Rebello, Eduardo Marques 


“Peixoto, Laudelino Freire, Juliano Moreira, Alfredo Valladão, 
É Eurico de Góes, Henrique Morize, Antonio de Barros Ramalho. 
Ortigão, Alfredo do Nascimento Silva, Raul Tavares, barão 


de Muritiba e João de Oliveira Sá Camelo Lampreia. 

O Sr. SECRETARIO PERPETUO justifica a ausencia dos 
socios srs. Gastão Ruch, Jonathas Serrano, Radler de Aquino, 
Honorio Lima, Arthur Pinto da Rocha, Clovis Bevilaqua, 
Augusto Tavares de Lyra e João Lyra Tavares. 


Lê, depois, o mesmo Sk. SECRETARIO, das EPHEMERIDES 
BRASILEIRAS, do BaRÃo po Rio BRANCO, as Velativas á Gata de 


12 de Fever Ciro 


do corrente, E AR nos: o do marquez de Pat 
“ranaguá e do barão do Rio-Branco. E 


O Sr. CONDE DE AFFONSO (CELSO “(presidente Mep 
convidando s. a. o sr. ConDt DEU a occupar logar à mesa, á 
sua direita, pronuncia a seguinte allocução :- 


« Commovente e memcravel será, sem duvida, esta sessão | 
espesial consagrada pelo, Sra HISTORICO à 8. à. 0. 


gr. conde «Eu. 


Comprehende-se que constitue moeda Rss justa, 


intensa e jubilosa impressão para o InstituTo O facto de re- 
ceber elle festivamente em seu seio, após 31 annos de forçada 


ausencia, o mais antigo de seus consocios, pertencente vai. 


r 


para 57 annos á agremiação, cujos trabalhos muita vez pre- . 


sidiu, da qual é tambem o mais antigo presidente honorario, 
e que “comparece accompanhado de seu digno e egual- 
mente, de ha muito membro da companiha. 


E não se tracta apenas do mais antigo dos consocios do 


InsTiTUTC, sinão tambem de um idos mais illustres e pior 
stantes. 

Innumeros titulos, dácihEntos, factos, “poderiam ser in- 
vocados para comprovar este asserto, si de Sonar pre-. 
cisasse o que se acha na consciencia de todos. 

Com effeito, o sr. conde d'Eu não é unicamente o ma- 
rechal do Exercito Brasileiro que, aos 27 annos de edade, 
exerceu o supremo commando das nossas E forças contra O 
inimigo, levando-as a tão ardua quão gloriosa victoria final, 


“E' ainda o auctor de consideraveis e valiosos trabalhos em . 
tempo de paz; é o conselheiro de Estado, o funccionario pu-. 


blico operoso e desinteressado, que jamais quiz receber os 


soldos e vencimentos que lhe competiam; é o escriptor cor= 


recto e elegante de monographias, memorias, descripções de . 
viagens, “comimentarios, producções historicas e | Niterarias, — 
algumas das quaes enriquecem as paginas da REVISTA DO In= 
emimuTo; é o digno esposo ca mais notavel das Brasileiras; 
6 o chefe modelar de exemplarissima familia, pae de inelytos 
infantes, honra, em toda parte, Go nome do Brasil, dous dos 


quaes succumbiram, na flôr da edade, em consequencia de | 
Y 


/ 


, 


nb icamente. iodo o seu dave de soldados, 
a a contlagração. 


6) modo como o sr. conde d'Eu e o principe d. Pedro 
“fallam e escrevem. o nosso idioma, ausentes, ha tanto tempo, 


“Go Brasil; a extraordinaria lembrança que 'de tudo guardam: 


o vivo interesse, que, a cada instante, mostram pelas nossas 


* Cousas demonstram que são excellentes, dedicados, inexce- 


diveis ami gos do Brasil, que amam é servem como os que 
melhor o têm amado e servido. 

“Os sentimentos do “IxsTrrUTO para com Suas Altezas 
serão manifestados pela mais avctorizada das suas vozes, por 


“ aquelta que o Instiruvo proclamou seu interprete perpetuo, 


pela de Ramiz Galvão, vice-decano da associação, pois na 
lista de antiguidade dos socios figura logo depois do senhor 


“conde d'Eu, com perto de cincoenta annos de relevantissimos 


serviços, — Ramiz Galvão, outr'ora preceptor dos principes, 
hoje, no character de presidente do Conselho Superior do 
Ensino e reitor da ny ersidade, o preceptor maximo do 
Brasil. 

Antes de “dar- iso a palavra, lerá a SpEninto carta do 
SR. CONDE D'EU, documento pouco conhecido | e merecedor de 


maior divulgação: 


| «Aos Brasileiros — A todos os amigos que nesta terra 
me favoreceram com sua sincera e por mim tão apreciada af- 


feição, aos companheiros que, ha longos annos já, parti- 


lharam commigo as agruras da vida de campanha, prestando - 


me inestimavel auxilio em prol: “da honra e segurança da 


— Patria Brasileira, a todos que, na vida militar ou na civil, até 


ha pouco se dignaram commigo collaborar, a todos aqueles 


a quem, em quasi todas as províncias do Brasil, devo finezas | 


sem numero e generosa hospitalidade, e a todos os Brasileiros, 
em geral, um sauúdosissimo adeus e a mais cordial gratidão ! 

« Não guardo rancor a ninguem; e não me aceusa a con= 
sciencia de ter scientemente a ninguem feito mal. Sempre 
procurei servir lealmente ao Brasil na medida de minhas 


forças. 


: « Descuipo as aceusações menos justas e juizos infun- 


dados, de que por vezes fui alvo. 


RR e intenso pezar atasiha -me de paiz, ao ei Nas no o 
lar domestico ou nos trabalhos publicos, tantos dias. Telizes e 
- momentos de immorredoura lembrança. Nestes sentimentos 
accompanham- me minha mui amada esposa. “e nossos. tenros . 
Tilhinhos, que debulhados | em. lagrimas comnosco emprenenderm 5 
hoje a viagem do exilio. is, a 


« Praza a Deus que, mesmo de ERES ainda me Seja dado 
ser em alguma. cousa util aos Brasileiros e ao Brasil. 

Bordo da canhoneira Parnah yba, no aura radot da ilha 
Grande, em 47 de Novembro de 1889. E PaÇã E 


Esta carta de despedida do principe, na hora em que 
partia para o exílio, é nobre, bella, elevada, patenteia os pe- 
regrinos SerAmEntOs “je quem a traçou, em angustioso Ee pe 


mento. Ts OE: 


Muitos de seus trechos têm applicação á actualidade. 

Ficará “doravante registada nos annaes do. INSTITUTO. 

Diz nella o sr. conde dEu: «Praza q Deus que, mesmo E 
de longe, ainda me seja dado ser em an cousa util aos | 
Brasileiros e «ao Brasil.» has E 


j 


“ 
+ 


“Sim | Em todo o Gecurso do, banimento, prestou Sua Al=: en 
teza, quando menos, este se “viço à nossa Patria: manteve no RA 
extrangeiro um admiravel lar brasileiro, genuino paradig ma 
da familia nacional e quo fervoroso se cultivou 0 camor do 


Brasil. | 
“Acabam o conde dEu e seu filho de effecluar rapida, . > 
mas instructiva viagem no Brasil: — viagem de reconheci-. 


mento, carinho e saudade. Deixaram € levam, de certo, ma- , 
gnificas impressões. 

Verificaram immensos progressos materiaes e colheram 
“novas confirmações dos raros predicados. do nosso povo: a 
aa a tolerancia, a hospitalidade, (O) cavalheirismo, a 


Rr 


ratidão aos grandes homens, o respeito das altas tradições. 


A 13 de Maio de 1888, encontrava- -se quasi moribundo ERA tam 
Milão o imperador d. Pedro II. Resolveram, contudo, “com- ER 
municar-lhe a abolição do captiveiro no Brasil. Milagrosa- 


/ 


o norma,” “exelamando : “Grande “povo ! 


y 


irado povo ! 
E 
Ê A mesma exclamação acudirá do coração aos labios do 
ESP, conde Eu e do seu filho, ante as DRE que oi 
aqui recebido. 


BRA 

Grande povo! é tâmbem a convicção e a confiança do 
INSTITUTO, que se occupa de estudar-lhe as condições Physicas 
e a alma, isto é, a Geographia c a Hisloria.- 

Ao partirem Suas Altezas, não lhes diz O INSTITUTO 0 
adeus das separações definitivas, ou prolongadas; diz-lhes o 
brasileiro: Até logo ! ou: Até á vista» —: pedindo ao Todo 
Poderoso que os aeccompanhou na viagem de vinda os accom- 
panhe na de regresso e permilta que, em breve o sr. conde 
“Eu, sua augusta consorte, o principe d. Pedro e sua ilustre 
familia, bem como a virtuosa viuva e a esperançosa próle 
desse outro insigne brasileiro — d. Luiz de Bragança Orléans, 
possam fixar-se no Brasil, cujo céu tem mais estrellas, cujas 
“varzeas tem mais flores, no affirmar do poeta, e onde se hão 
de sentir, como em nenhuma parte, HeENDE E iaDE, amados, 
gratos, satisfeitos. ae 

Roga o Ixsrrruro ao sr. conde Eu uma fineza: a de 
depôr, ao “chegar, em nome do mesmo InsrrrUTO, Um cseulo 
de immensa veneração e infinito reconhecimento na excelsa 
“mão. que, firmando as leis de 28 ae Septembro e de 13 de 
Maio, tez um desses gestos sublimes que grang geiam immoLr- 
talidade e » beneme rencia universal, (Muitas palmas) . 

"Tem depois a palavra o sr. dr. RAMIZ GaLvÃo, que pro- 
fere este discurso: j 

« Sa. Pan po INSTIYPUTO “HismoRaco, ILLUSTRES 
PRINCIPES, SRS. GasTÃO | DE OnruEANS-E PEDRO DE a E 
ORLEANS, “DiGNos CONSOCIOS, MINHAS" SRAS. E SRS. 

AS nobre: resolução do Congresso Nacional da Republica; 
correspondendo á nobilissima iniciativa do eximio chefe do 
Estado, o sr. dr. Epitacio Pessõa, exarada em sua Mensagem 
“de 3 de Maio de 1920, auetorizou O repatriamento dos restos 
“mortaes dos ex-imperaúores do Brasil e suspendeu para sua 
ilustre familia o decreto de banimento," que as exigencias 

atá ui | da 


Milo À, 


E 


“politicas do novo regime haviam imposto ao | 


ee) 


A. 
1 


visorio em Novembro de 1889. E 

Esse acto que honrou de certo a “Republica, os seus 
homens de Estado, o seu Parlamento e o nome brasileiro pe- 
- ante o mundo, — esse acto, que incontestavelmente con- 
“ sultou ão opinião nacional, permittiu que hoje o INSTITUTO 
Hismrorico E GEOGRAPHIGO BRASILEIRO se engalanasse para E 


“solennidade deste dia, em que temos a fortuna de receber 
“com verdadeira effusão d'alma os nossos consocios “hono- 


rarios suas altezas os senhores conde d'Eu, benemerito es- ES 
poso da senhora dona Isabel, ex-princeza “imperial, e d. Petro 


“de Bragança e Orléans seu. ilustre filho primogenito. 


O senhor conde. “Eu, eleito pela nossa Companhia em 


“sessão de 16 de Septembro de 1864, é pois, o egregio vete- 


rano do INSTITUTO HISTORICO; seu distineto filho. d. Pedro 
faz parte do nosso gremio desde 22 de Junho de 1900. 

Podeis obiptohénda facilmente com quanto | “regosijo 
me “desempenho hoje da missão honrosa de interpretar pe-. 
rante esta luzida assembléa os sentimentos de meus illustres 
consocios, e, em particular, os meus proprios sentimentos. 

- Tive a fortuna, certamente immerecida aliás, de tractar 
por espaço de septe annos, de 1882 a '1889, na quasi intimi- 
dade. com o principe Gastão de Oricans, cujos trabalhos e 
cujas virtudes pude accompanhar de perto, apreciando seu 
desvelado interesse pelas cousas e pelo progresso do Brasil, 
segunda patria que adoptara desde seu consorcio com a se- 
nhora d, Isabel. : 

E' facto conhecido, e do qual subsiste irrecusavel do- 
cumento, a insistencia com que o nobre principe, desde seus. 
primeiros dias de união com os destinos «alo Brasil, se propoz 
a servi-lo na guerra, à que o nosso paiz fôra provocado pelo 
temerario dictador do Paraguai: solicitou Sua Alteza por 
mais de uma vez ao imperador que lhe fosse permittido de- | 
fender à bandeira nacional sob as ordens de qualquer general 
brasileiro, que alli estivesse conmandando, Não pedia a po- 
sição de chefe, pedia um posto de “combate; não. pedia. pro- 
ventos nem a honra suprema:do commando, porque lhe bas- 
tavam a gloria e o sacrificio de accompanhar o exercito bra-. 
sileiro nessa campanha penosa, em que tanto sangue ilustre É 


/ º de: ramar para desaironta! da itera ab nação, 
p ultrajada m Matto Grosso e no Rio Grande do Sul pelas, 
tropas invasoras ae Solano Lopez. 


Av benemerencia do principe consorte já se pata 
É quando presto elle acudiu aos reclamos do brio e da honra, ! 
indo reunir-se em 1865 ao nosso imperador d. Pedro II em 
Urugaiana, occupada então pelas fôrças de  Estigarribia.. 
Dos episodios dessa viagem em breve terão conhecimento os 
nossos patricios pela publicação do interessantissimo Diario. 
escripto pelo senhor conde d'Eu, documento que a nossa Re- 
vista vai desde já estampar na e como preciosa con- 
“tribuição historica. 
Quando em 1869 o mobre e valoroso duque de Caxias, 
“depois dos combates de Dezembro de 1868 em que destroçara 


E: o grosso do exercito de Lopez, se retirou do Paraguai, ninguem 


ignora que para alguns a campanha estava finda. Era todavia 
uma grave illusão. O dictador exercia sôbre seu povo deci- 
siva influencia, e por isso ainda conseguiu no interior do paiz 
reunir tropas sempre id e dispostas á mais -pertinaz 
“resistencia. EEE 
"oi nessas circunstancias que o sr. conde d'Eu recebeu 
do Governo “brasileiro os encargos do commando supremo, 
succedendo ao benemerito Caxias. 

A guerra mudara. realmente ce aspecto, e por isso mesmo 
a mocidade do novo general era um predicado precioso para 
8 conquista da. victoria. Houve infelizmente “quem, sob o in- 
fluxo de. preconceitos, filhos da paixão, pretendesso ames- 
quinhar o serviço. relevante, que nesta ultima phase da cam- 
panha. do Parag uai -prestou 0 nosso ilustre presidente hono- 
rario. “ Outra illusão, que os acontecimentos posteriores 
vieram “demonstrar a toda luz. 

A campanha das Cordilheiras, como. se tem denominado, 
ofereceu - difficuldades sérias, riscos não pequenos, e por 
isso são justissimos os encomios, com que a Historia laureia 
os seus paladinos. A' frente delles, criterioso, intelligente, 
sagaz e activissimo, figurou sempre alli o principe, general 
brasileiro pela jerarchia e pelo coração, tão brasileiro pelo 
coração como o immortal Oscrio, como os bravos Porto= 


Nega-las é falsear à mestra ida; vidas o da dr e RR 


Gonsignemos, portanto, como glorias nossas, do Sdoreos 


brasileiro e de seu digno general, as “vietorias. de Peribebui 


e Campo Grande, que acabaram de anniquilar o) poder militar E 
de Solano Lopez e o coagiram. áquella fuga desairosa, que teve. a 
-0 seu epilogo em Auta com a morte do sanguinario di 


ctador. - 
Tudo ainda alli foi epico, Cesde a vertiginosa RE ed 
cavalaria vio-grandense em perseguição do fugitivo até á 


benignidade do commando brasileiro, que forte, vigilante, 


ps 


A Historia Seabdiis faz- se dê el “ls Justiça. a x 


activissimo nas operações Ge guerra, soube ser humano, com- 


passivo € admiravel no amparo prestado ás familias Dóris | 
guaias, abandonadas pelo dictador ao seu destino ou arras- 


Et 


tadas no seu sequito, famintas e maltrapilhas. 


Para maior «confusão dos que menosprezem esta, DAao Pis 
da rude campanha é lastimavel que já “não vivam necgue 
“Hermes da Fonseca, Floriano Peixoto, “Piburcio “de Sousa, - 
Vasco Alves, Victorino e tantos outros gloriosos officiaes pa- 
tricios, que alli sob o commando do sr. conde. dEu Ssérea 


veram bDellas paginas da nossa Historia. militar. Esta porém 
vive nos documentos, e hade attestar em todo tempo “que 0 


Brasil teve no principe, general de então, O servidor mais 
intelligente, gi devotado e mais eumpelenço que PunoR as 


desejar em tão grave emergencia. 


Ninguem ignora quanto valia o lendário lori: aquele Na 


guusca valoroso e leal, que foi uma das glorias do meu amado 


torrão natal: na guerra um bravo, na paz uma alma cavalhei-. ao 


resca, sincera e digna, incapaz de lisonja e servilismo. 


Pois bem. No memoravel banquete de 25 de Maio de 
1877 foram estas as palavras do Bayard brasileiro na saudação 


que dirigiu ao nobre principe: 


« Brindo o senhor conde Eu, meu companheiro armas, y 
pelo seu valor, pela sua coragem e pela justiça. com que | 
administrou o exercito; Jrindo-o porque, no Paraguai deu a 


sempre provas de amar o Brasil e se devotou dalma. ao seu 


serviço como os Brasileiros que lá serviram.» 


REV S 
: 
Ev 


“gocios. 


E pa as “do “vencedor intemerato e. ao O o 
Pujut valer ; por um, pergaminho, por uma. corôa de louros, 
por uma sancção da Historia. k 


Mas os meritos do nosso vererando presidente honorario 


j não se revelaram apenas naquelle posto de paladino heroico 
ga honra nacional. Aos dias sargrentos e luctuosos da guerra 
suecederam 19 annos de labor pacifico, de trabalho incessante 


e proficuo num departamento militar, de preoccupação soli- 
cita nos periodos de regencia da benemezita princeza d. Isabel, 
sua esposa, a quem forçosa e sabiamente devia auxiliar com 
seu. Teconhecido talento e seu, - conhecimento dos publicos ne- 
dd 

“Peria sido porventura extrenho seu louvavel influxo na 
conquista gloriosa da lei de 13 de Maio, com que a princeza 
regente insereveu seu nome com lettras d'ouro no livro dos 
grandes benemeritos da Patria e da Humanidade ? Esse in- 


tfuxo em nada diminuiria o brilho da grande libertadora, que 
No EE ço 2 d a 
corajosamente assumiu as graves responsabilidades d'aquelles 


r 


dias, e não titubeou deanito das ameaças feitas á estabilidade 
do seu throxo. 
A? esplendida festa nacional de 1888, que tanto: oras 


o nome do Brasil perante o mundo, succederam dias agitados 


pela propaganda republicana, que sentiu a hora propicia para 


“a + Tentizição completa do ideal americano. 


“Essa propaganda, bem o sateis, vingou com a rlesidade 


dos grandes acontecimentos e chegou ao seu epilogo no dia 15 


de Novembro de 1889. 

Como pensaes que, o illustre sr. conde d'Eu recereu no 
Palacio as primeiras noticias do movimento revolucionario e 
da attitude das forças n militares 2 Posso attestal-o perante vós 


“e perante o paiz, porque fui testimunha ocular dos inespe- 
“rados successos. Recebeu essas noticias, com surpreza de 


certo, mas sem um gesto de revolta, sem a menor tentativa de 
reacção. 1 elle era entretanto um bravo marechal, que sou- 
bera por vezes affrontar a morte em memoraveis combates ! 
illustrado e philosopho, conhecedor 
e impulso da Democracia 
o torrão unico da 
chico. Elle po- 


E' que e p: "incipe, 
profundo. da Historia, sabia que: est 
triumphante tinha de predominar um dia n 
PAmérios, em que Postar um pendão monar 


mento, E para 0 rfeit 
regime politico, que impeevistos 


É) 


imentos | precipi- Rar 
“tavam; mas, uma vez desencadeada a. crise, forçoso. era obe-. er 
decer-lhe, confiando na Providencia Divina e no patriotismo E 
“dos Brasileiros, que haviam de attenuar ou. evitar os. escolhos 
c os perigos da aventura. GRE O 
Feita a Republica, seguiram- -Se os “annos doi exilio par e VE 
nobre e modelar Familia Imperial Brasilei ra, e esta. não Naa 
“aparton uma linha siquer, confessam-no todos, do, exemplo 
soberano e admiravel do seu augusto chefe. Nos dias triste 
e sombrios da provança todos elles foram ia absoluta. oT- 
recção, cresceram «ie valor na opinião. publica pela dignidade 
“com que invariavelmente procederam, e o nosso venerando ] 
presidente honorario, ao cobrir-se de cans rospoitaveis, a 
cresceu tambem de merito. pá, e : 


Do Brasil não se exqueceu jamais, aos seus velhos amigos. 


] 


teve sempre em lembrança, constantemente . «nos amou, fez 
sempre votos pela nossa. prosperidade; a sua grandeza alma 


pá 


foi inexcedivel. é ERAM, RBG Soy. e 
Ahi está, Senhores, porque o dia de hoje é um dia de festa . BA 
“no INSTITUTO Hisrorico E GrocrapHICO BRASILEIRO ao vermos | 
sentado naquella cadeira, que lhe foi conferida ha mais Meo: a 
meio seculo, o honrado e ilustre principe Gastão de. Orleans, 
o mais antigo dos marechaes do. exercito brasileiro, o. nosso 
respeitabilissimo decano. a quem a Historia está fazendo jus- E 
tica em vida, e a quem Suco os representantes da nova - EprAÇÃO. Ê vt 
saúdam com veneração e affecto. pote 
— De vós, d. Pedro-de Bragança e Orleans, | que “a de ; 
dizer o velho mestre e amigo, que não pareça. eivado de sus- 
peicão, visto o affeeto que nos ligou durante. septo annos. de 
convívio constante ? E Rã DRE Rn | 
Asseguro-vos entretanto. Senhores, que não fala aqui o) pre- a 
ceptor nem o amigo: falla-vos o Brasileiro patrício, que se 
julga bastante forte o independente para sopitar o aí frecto Teca 
interpretar os sentimentos do InstiruTO Hismorico | com a. 
exempção de ânimo e a absoluta to que º dever, 
do cargo lhe impõe: 


r 
e 


“germanica levantava 


“character se OE q deante do Rio de paes venerandos; A 
só O vosso bello coração já era o que tinha de ser, porque com | 
este se nasce ce com, este se marre. creo 
Coagido a deixar os lares da Patria HaduATA tenra atado 


.ea “completar estudos na Europa, não teve o principe d. Pedro 


oceasião de prestar ao Brasil quaesquer serviços que o re- bi; 
“commendassem á nossa gratidão, como devemos a seu nobre 
Tae e á sua augusta progenitora, a senhora d. Isabel. 

“Os distinetos predicados, que possuia, encontraram outro k 
campo: o principe, brasileiro estudou na Academia militar de 7 


Wienner Neustadt. alistou-se no  exereito austriaco, ondo 


“servin por espaço de annos, até O posto de capitão. - ea 


Ha, senhores, na carreira deste augusto neto de Pedro | 


entre outros um acto nobre, que prata a nosas admiração q) 


“a nossa estima. : 
No correr do tempo, a funesta guerra européa surgiu o 
1914 com todos os seus horrores, com a inesperada e tremenda 
superioridade dos exerecitos invasores, que a alliança austro- 
para realizar o louco sonho do ambicioso |. 
Hohenzollern. a ae 
Que faria em similhante conjunetura dolorosa (o) principe 
Drasileiro, neto de principes francezes,. mas filiado aos exer- 
citos da Austria e preso pelos Jiames do pen á patria dos 


Habsburgos ? RREO 
Bater-se-hia contra seus camaradas da vespera, contra 


o nobre coração prohibia- 


” 


seus ermãos d'armas? Impossivel; 


lhe este passo. 
| Desembainharia a espada contra os filhos dessa gloriosa 
França de Henrique IV e Luiz Philippe, seus avós? Outro . 
tremer-lhe-ia o braço; O coração e O cerebro. 


“impossivel; 
não permitiriam esse gesto .. 
E na intensa lucta que dentro de sua alma se travou, o 


principe d. Pedro tomou a unica resolução, que a honra lhe 


dictava, — resolução heroica para um filho dos condes dºEu, 


“vesolução que lhe custou de certo horas de angustia, e tanto 


maior angustia, quando via seus ilustres ermãos servindo 


“a 


f 


RE 


“nosso 


na sangrenta campanha. | 


“Esta abstenção foi uma prova dê valor eo Toi um sa-. 


“crificio doloroso, que tanto. 0. nchilitou, - -como o nobilitariam 


“rasgos de valentia nos. campos de batalha, eguaes aos. de 
d. Luiz e à. Antonio, meus saudosos e amacos discipulos. 
tambem. Ha luctas moraes, intimas e profundas, Srs., em que 
se revela egualmente o heroismo. 


; 4 — 
Ns 


Accomipanhando. agora os venerandos restos mortaes. na 
eX- imperador 8 vosso “illistre avô. ao solo da, Patria, . 
obedecestes ainda, d. Pedro, ao. impulso desse grande coração, ) 


que anxiava de: certo, por tornar a vêr o céu de saphira que. 


“vos illuminou o berço, esta. natureza | de rara opulencia, em 


- cujo seio se. passaram socridentes os dias. alegres da infancia, | 
“essas flores que tantas vezes colhemos junctos nas radiosas. 


"manhãs do “vosso Petropolis, estes velhos amigos. “que. nunca 


“exquecestes e que tambem se não exqueceram da vossa bon-. 


“dade e da summa gentileza demecratica, com que a. “todos ac- 


colhieis benigno, sereno, jovial e adoravel, — gentileza que 


nunca se desmentiu, e que ainda agora, por entre a sisudez dos - 


vossos 45 annos, pon me tóia os corações de patrícios e velhos | 
camaradas. RS RR fe 


Tudo isto musiáfica, Senhores, De srande jubilo, com EA 


o INgTITUTO Historico recebe hoje o distincto Brasileiro, a 


quem concedeu ha 20 annos o titulo de socio honorario desta 


Jaboriosa Companhia, e que vem com seu venerando. pae, 0 


senhor conde q"Eu, honrar-nos com sua presença neste, dia. 
memoravel. É Pa 


» > À À 


Ambos devem ter ia que desde 1889 — data de sua. 


partida — até hoje, isto é, em um largo periodo de 31 annos,. 


o nosso Instituto não diserepou uma linha da recta do dever. 


“O grande lemma, que d. Pedro H aqui deixou inscripto no 


frontão desta (Casa, permanece vivo, intangivel e soberano: 


amar e servir à Patria! O regime politico do Brasil mudou, . 


como tinha de mudar mais cedo ou mais: tarde. Implantada a 
nova orientação politica, e cedendo à tôórça innata de um or- 
ganismo pujante de mocidade e vigor, “surgiram. melhora- 


mentos materiaes notaveis de uma eRdada á outra. do j 


Sp 


1 


4 


Saldo da familia, justissimas saudades a que é “forçoso dar . 
lenitivo. Parti, amados consocios, mas com absoluta certeza, 


is já “oecasião de 


este amado torrão. 


O que não mudou foi o devotamento dos vossos compa- 


nheiros neste cenaculo á custa da Patria cuja Historia cul- 
“Livam sempre com acendrado amor, com o mesmo enthusiasmo 


do tempo, em que nessa cadeira se sentava e nos estimulava 
ao trabalho o velho e por muitos titulos colendo Pedro AR 


O que não mudou foi a nobreza e o patriotismo dos -Brasi- 
Sena leiros, cujas manifestações sinceras, affectuosas e ardentes 
— acabaes de receber, — robreza que, mercê de Deus, ha de con- 


duzir a Patria aos seus gloriosos destinos, — patriotismo que, 
mercê de Deus, ha de vencer as agruras da jornada, triumphar 
de todos os obstáculos, que os tempos e os acontecimentos 0p= 
põem, nor vezes, ao progresso, á. piquera e á felicidade ne 
nações.. 

-— des agora deixar-nos. Chamam-vos para longe os. affe- 


de que os vossos companheiros do INSTITUTO, OS. vossos 
amigos, que não são poucos, os bons Brasileiros que sabem 
fazer justica, guardarão lembrança indelevel destes dias em 
que tiveram a fortuna de vos revêr. ; 

E, si me permittis, ouso até commetter-vos uma especial 


incumbencia. Em nome do Instituto Historico E GROGRA-. 
“pHIco BRASILEIRO. transmitti a s. a. a princeza d. Isabel as | 
“homenagens que todos lhe devemos pelos serviços que prestou 


á: querida Patria, homenagens que lhe" tributamos pelas suas 
virtudes singulares, e pela Bondade com que accedeu aos de- 
sejos da Republica, consentindo que os restos de seus amados 
paes viessem descansar nó sólo da Patria Brasileira. 

“ Dizei, ilustres principes, áquella veneranda Senhora, que 


nós, os seus paíricios, saberemos guardar estes restos pre- 


“ciosos como um talisman sagrado, que recorda o amor da 
Patria, o cumprimento do dever, a mais impolluta hones- 
tidade, a solicitude vigilante pela unidade nacional. 
Dizei- lhe que nós lhe agradecemos esse regio presente, 
e que o Brasil possue corações bastante nobres e espiritos 


a digtinão. que acabais de. fazer: de outros | 
eniAds tendes de certo noticia, porque jamais exquecestes 


Re romaria pedir á memoria daquelle saudoso patriota inspira- 


SA do 


“Quando (o que Deus não permitta) por triste eventualidade 
correrem perigo OS destinos da Patria brasileira, iremos em. 


ções e salutares exemplos. de abnegação e de coragem. 


Dizei-lhe, finalmente, que “contamos os Brasileiros pro- 

guir na rota digna, “que nos foi. deixada pela monarchia, EE 
qi este paiz ficou devendo serviços RARE DEE e sempre 
“Jembrados pela justiça da Historia... eh EEB 

' Agora e por ultimo, principe e Pedro, attendei benigno | 
E) supplica do velho mestre e sincero amigo. “Voltando ao 


“seio amoroso da familia e à caricia dos: dileetos filhos, en. 


sinae- lhes que ha deste lado do Oceano um povo, “que sabe 
honrar os seus heroes, que ama a Liberdade e a Justica, que. 


Dizei-lhe que seremos adota gratos à ao seu av erp 


4% 


trabalha com: fervor, pela prosperidade da Patria, que, RED E 


“fronta sacrifícios e perigos . “em defesa da Civilização, que 
cultiva lettras, sciencias. .e artes com amor, o que fiel) ao 
“ideal americano, amando a paz, a ordem. co progresso, indo 


“envidará para affirmar perante o mundo seu valor politico, 


int ellectual, e moral. 


al dis 
É) 


Ensinae- lhes, principe ER padro. que, assim -como Pa Ze 


“entranhas da nossa querida terra ha ferro, carvão, ouro e 
“diamantes, — assim como nas nossas matas frondosas Rs 
essencias e madeiras de lei incomparaveis, — assim como nas . 
nossas cachoeiras estupendas ha geradores potentes de. força. 
e luz, assim nos corações e na alma de vossos patricios ha 
virtudes soberanas que hão de fazer do vosso e nosso RARAS 
Brasil, no futuro, um grande e admiravel paiz. 


Ensinae-lhes tudo isto, porque o estaes vendo e sentindo, A 
— e todo o affecto que temos ao nobre filho dos condes Eu, ; 


ao sympafhico e nobre neto de Pedro II, crescerá no tempo, 
como vai crescendo no aos a gratidão da Historia pelos que 


tanto amaram, serviram e! dignificaram 0 re “(Grandes 


applausos.) ? ú 


Logo depois levanta-se s. a. o Sr. CONDE DEU, que e 
blvo de calorosas palmas e que diz as seguintes Dalavras: 


e é dado encontrar palavras Shilicianies para 
figo as que acabam de ser dirigidas nesta casa por sua 
“vóz e pela do ilustre orador do InstTiTUTO Só pósso consi- 
“dera-las consagradas, mais que ao meu insufficiente meritó, 
aos 56 annos decorridos desde. que tenho a honra de per- 
* tencer a este benemerito gremio, acompanhando, embora de 
longe, seus importantes trabalhos em pról. de tudo quanto 
“a interessa. ao conhecimento da Historia do Brasil e ao de sua 
— Geographia. : > 
; DOS: elogios que ora. me são Ana dos só me é li- 
“eito aceeitar os que. comprovam o meu amor ao Brasil e a 
e po x bôa vontade, com que a elle me dediquei, servindo-o não só 
: nas operações. militares, necessarias para assegurar-lhe paz 
“honrosa e firme, como nas. Rir abdr is em tempos mais. tran-. 
quillos. CE - 
FE. Si me DA a arte de. ser hem sueccedido naquelle 
id “empenho -e-de vencer as difficuldades accumuladas pela. Te- 
— sistencia obstinada de tenaz inimigo, cumpre-me referir o 
merito. do exito feliz aos meu commandados, cuja coadjuvação 
Es dedicada. nunca me faltou; por um lado, á valentia do sol- 
“dado brasileiro, á “sua resignação nas provações por vezes 
e o duras, de uma campanha em regiões inhospitas; por outro, ao 
do auxilio. dos. chefes ilustres, alguns dos quaes me haviam 
“precedido. no Commando, e que, não hesitando, comtudo, em 
“acceitar, minha. auctoridade em circumstancias imprevistas, 
“vieram em muitas oceasiões supprir com seus conselhos a 


'inexperiencia de minha mocidade. 
ias SUSI De todos elles ERRENO profundo e nunca exquecido re- 


HE 


conhecimento. . EE aee 
“Meu filho aprecia devidamente a fortuna que lhe cabe 


de “commigo achar-se hoje no seio desta ilustrada e bene- 
“merita corporação, e se une a mim no testimunho da gra- 

“tidão que, com maior razão, mais de que até aqui, consagra- 

- remos. dora . em deante aos nossos consocios do INSTITUTO 
“HisToRICO E GroGRAPHICO BRASILEIRO, desejando-lhe de. co-. 

Vi ração, como é indubitavelmente de esperar, prosperidade cada 

a vez exescente e ininterrupto desenvolvimento de seus eruditos 
R Ri utilissimos trabalhos. > (Muitas palmas. ), 


que o sr. “almirante, senador federal. Es 
cera, a pedido do- presidente da aggremiação, “de q e ; 
egualmente membro. ha trinta e. dous annos, prestimoso. e cor 
“Ssiderado, o retrato a oleo de sua esposa. d: Clarisse, cuj tas 
gico passamento ainda confrange e consterna a nossa. mais: 
“culta sociedade. o e Es 


Agradecendo o mimo, accentiãa o) presidente do Instituto E 
a elle era Nani precioso. E É E & 


pincel do artista, patrício, Sr. Decio ia conserva À 
figie de uma dama que, por eximias virtudes, fina. élegam la, 
physica, intellectual e moral, bem póde ser apontada. como 
expoente da nobilissima mulher brasileira, “da qual é prototypo, : E 
expressão superna, a mais gloriosa senhora hoje existente no de, 
mundo — ISABEL, A REDEMPTORA ! “(Palmas.) | ER 


Manda que 0 SR. SECRETARIO: PERPETUO aa a! corresnone ad 
dencia trocada a respeito desse acto. ; E PS sie arado 


O sr. SECRETARIO PERPETUO Iê as seguintes cartas: ; 


, 


ARES INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO — Gabi- EEN 
rete do Presidente — Rio de Janeiro, 10 de. Novembro de 1920, A 
Exmo. sr. Almirante Senador A. Indio do Brasil. . 


O INSTITUTO HISTORICO, constante cultor. das tradições ACE 
dos nomes benemeritos de nossa Patria, deseja prestar uma 
homenagem modesta, mas muito sincera, á memoria da. sando- | 
sissima e dignissima esposa de v, ex:, d. Clarisse Lage Indio. e 
do Brasil, prototypo da mulher brasileira, pela bondade, in- 
“telligencia, espirito caritativo, nobreza, em “summa, de todos 

os sentimentos, SA 


Rogo, para esse fim a yv. ex. a bondadé de fornecer-lhe 2 
um retrato daquella exma. pe O! qual será. collocado 
gabinete do presidente. da re de que vie é um dos 
mais antigos, conspicuos e estimados consocios. E 


daria 


Esperando ser: attendido, antecipo” Os agradetimentos de 
quem tem a honra de subscrever-se 


Dev. ex. amº. confrade e attento servidor. — Conde de 
Affonso Celso,» Rea ne 


E ed sa pos DE  EAEHONHO Cana punto “PRESIDENTE 
PenpETUO DO. INSTITUTO Hisrorico. 

Tenho em minhas mãos a sua honrosa carta de 10 do 
corrente, e, vivas e indeleveis na minha retentiva, as palavras 
com que v. ex. se aprouve communicar-me os desejos desse 
“INSTITUTO, manifestados pelo seu nobre presidente, de fazer 
“collocar no seu gabinete. o retrato da que em vida foi poa 
consorte e leal companheira. . 

Aqui, na minha solidão, no voluntario exilio io coisas 


alegres do. mundo, a sua missiva, sr. presidente, chega, por 


assim dizer, como uma mensagem: primeiro, porque ella vem 
intensificar a recordação de uma imagem que é a minha per- 
manente visão; depois, porque se accentúa nella, pela palavra 
de um notavel e impolluto brasileiro como v. ex., O reco- 
nhecimento das altas virtudes que aureolavam o espírito e 
boje consagram a memoria da inolvidavel senhora, de cuja 
existencia fui participe por mais de um quarto de seculo. 


« Commove-me essa “homenagem do Instituto, sensibili- 


- zam-me até ao cerne do coração as suas attenções expressivas. 


A gratidão que sinto por tudo quanto se faz no sentido 
de destacar na forma merecida o acrysolado christianismo e a 
“generosa humanidade de Clarisse, tem para mim algo de novo 
na gamma dos meus sentimentos. E” uma commoção perfeita- 
mente nova, mixto de ufania e saudade, de orgulho e tristeza ! 

O Nihil novi sub sole ao rei Salomão chega a parecer-me 
attectado e mendaz. 

Não, sr. presidente, o sentimento publico, a gratidão ver- 
dadeira são ritos sempre novos de uma religião eterna. 

A minha vida, agora, é de silencio e de sombra. E bem 
sabe v. ex. que é no silencio que se crystalizam os bons pen- 
-samentos, e é na sombra que se fixam as boas imagens, bem 


Ê assim que das camaras-escuras se formam as revelações pho- 


' 


tographicas. à E 
A sua carta é, pois, esse Taio E luz chegado à minha 
“sombra. A camara-escura saberá revela-lo com vivo reconhe- 
“cimento. 
“Dando a devida sidócãa ao objecto de sua communi- 


cação, terei a honra de fazer-lhe remetter, com a brevidade 


possivel, (0) retrato solicitado, e me es forçarei por que este se 


A 


“aproximo E Fig 


ado a que esse, Suba de: tacto, 
arrancar da minha en 


respeita. E Rael memoria de Clarisse. e j 
' Deus guarde e inspire ANA ex. o Sa App 


mp O ou dO ny BR: muito amigo e - servidor. a Indio E Brasil. > 
«Rio, 22 de Novembro de 1920. im E ERA 
«Exmo. e muito prezado ARIEO e contrade, sr alm Bo 
Senador Índio do Brasil: V2c a pads d Sede aero E E 
Summamente me commoveu a, sua bellissima. carta sobre. pa 
Edo: Clarisse, «cuja “veneração vive, “ perenne, no- espirito do. 
quantos a conheceram. ã IS 
Repito o que já tive. ensejo. der eserever-lhe: o Insmimuro E 
Historico guardará o retrato da saudosissima. finada como Sof Gr) 
de uma heroina da caridade e brasileira notavel. por muitos 
“motivos. € o ci da 
E digno esse retrato de tigurar ao lado dos “de tantos ÃO 
outros illustres patricios, existentes naquella associação . pda 
Queira acceitar um abraço de sincera estima | e mata. 
mento do à | e 
De v. ex. am.º vdor. atto. confrado, — Conde jé afonso Ea 
Celso.» x RETA R E eA 
Levanta-se, logo depois, a sessão, às 21 e meia horas, dns EA k 
vidando 0 sk. PRESIDENTE toda a psejanaRia para ver o tra-. RS 
balho do sr, Decio Villares. Te Pa ER 


a 


SEBASTIÃO DE VásconcrLos | GaLvão, po 
servindo de 2 secretario. — ERES 


: PRIMTRA SESSA O ORDINARIA EM 20 DE ABRIL DE 1924. 


dista DO SR. ORAR DE aFRoNaO CELSO . 


(Presidente nerpetuo), 
Edi 
Es A's vinte e uma horas, na séde social, RUio se a Sessão 
"com a presença dos seguintes socios: 

- Srs. conde de Affonso. Celso, Pedro Lessa, Augusto Ta- 
vares de Lyra, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Antonio de 
“Barros Ramalho Ortigão, Pedro Souto Maior, Miguel Joaquim 
Ribeiro de Carvalho, Juliano Moreira, Henrique Morize, Co- 
ronel Liberato Bittencourt, Raul Tavares, Eduardo Marques Pei-. 
xoto, Alfredo Valladão, Jonathas Serrano, Sebastião de Vascon- 
“cellos Galvão, José Candido Guillobel, Annibal Velloso Rebello, 
Antonio Olyntho dos Santos Pires e “Gentil de Assis Moura. | 

Faltam com causa justificada os Srs. Ramiz Galvão, Ma- 
“noel Cicero, João Lyra, Radler de Aquino, Gastão Ruch 8 
Indio do Brasil. 

O Sr. ConNDE DE ArroNgo CELSO (presidente pentétuo) 
congratula-se com os srs. consocios pela reabertura dos tra- 
balhos, esperando da Divina Providencia que O octogesimo 
terceiro anno da existencia da associação decorra com a 
mesma, feliz tranquillidade e efficiencia dos anteriores. Sa 
Diz que depois da sessão magna de 21 de Outubro de 
4920 perdeu o Instituto dous socios, que foram o dr. Manuel 
Emilio Gomes “dé Carvalho, correspondente, eleito em 27 de 
Maio. de 1912 e fallecido na França em 23 de Dezembro de 
1920 e o conselheiro barão de Alencar, grande-benemerito, 
eleito em 13 de Setembro de 1889 e fallecido nesta, Capital a 
26 de Março ultimo. Desses saudosos companheiros tractará 
em vccasião propria o insigne orador perpetuo do Instituto. 
O Ska. AGaNOR DE ROURE (segundo secretario interino) 18 a 
acta da sessão especial realizada a 12 de Fevereiro ultimo, a 
qual é, sem debate, approvada unanimemente. 

6) Sr. FLervss (primeiro. secretario perpetuo) lê ti 
BPIENTRIDES BrasiLEIRAS do barão do Rio, Branco as relativas. 

à data. de 20 de Abril, pedindo licença para ler tambem os | 
qadói biographicos do barão do Rio Branco que na pissento 


data completaria % annos: Es edade. à 
à : mandou, como de costume, colocar flores - no tumulto « Na ; 
AE NR exquecivel brasileiro, o 


a: “O Sr. PRESIDENTE diz que nos termos do arte 56 dos Esta- soRer 
CS uitos vai mandar ler e pôr em discussão 0 parecer da Com- | 
d missão de Fundos e Orçamento, relativo. ao balanço. de Te-, /; 

3 : “ceita € despesa do Instituto no anno, de 1920, já tendo sido 


RR “as contas approvadas pelo. Ministerio. da dia e Negocios Ra : 
Pod pe - Interiores. ea DA SRA e $r 

Ê O Sn. SECRETARIO prnpervo lê. io” Rat parecer: 

fa E «A Commissão de Fundos e Orçamento | examinou, como ER 


os 4 ; lhe competia, o balanço de receita e despesa do Instituto His- 
AR Loriço e Geographico Brasileiro, relativo ao anno de 1920, bem 
TA E “como os documentos que Pa e é de parecer que seja 
E approvado sem restricçõesto mesmo balanço, pois mais uma. 
vez revela o exemplar zelo do distineto thesoureiro, sr..com- 
Ni “R mendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, agora interi- . a 
«e PA  namente substituido pelo digno consocio dr. Norival Soares 
32 a de Freitas, A Commissão insiste, porém, em aconselhar a ap- 
E RR y E plicação do art. 85 dos Estatutos, concernente | ás contri- 
BRR buições sociaes em alrazo,. entendendo. que deve ser publi- 
E cado um edital, nesse sentido, estabelecendo praso. razoavel 
O Ta É "* para a salisfacção dos debitos e findo o dual possa ser cum- 
as prido o dispositivo estatutario. 
E “Rio de Janeiro, 17 de Abril de 1924, — Clovis dora 
relator. — Agenor de Roure. — João Lyra Evan Satie Eis y 
ER drigo Octavio de Langgaard Menezes.» |io Rs 4 
nf k O Sr. PresiDENTE põe em dicussão o parecer e, ninguem 
e - pedindo a palavra, põe em votação, sendo 0 mesmo approvado A 
por unanimidade. ; 


Fa — O Sr. SeorgrarIO PerpETUO Iê O seguinte expediente: 
“AT Aviso do sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, datado 
Lado 2 de 17 de Março, n. 409, sobre à adhesão ao Setimo Congresso 


“ae Brasileiro de Geographia, que se reunirá no à Estado da Para- 
ig; hiba. 


E O Sn. RE declara “que o Instituto. já fez. a ada 


- adhesão, tendo escolhido para” Represas o 0:sr, dr. Manuel “ 
Tavares Cavalcanti. K 


Officio do sr. José Ro E aa caidoso offore- a 


“Officio da Commissão. Commemorativa. do Centenario da 
nto esa constituida pelo Estado do Espirito Santo e 
“composta dos drs. Alarico de Freitas, Elpidio Pimentel e José 
Espindola | B. Ribeiro, pedindo o concurso do Instituto para o 
desempenho de suas patrioticas tarefas. 
— O Sr. PRESIDENTE. declara que o Instituto conerrerá como 
lhe tôr possivel. b 
Officio do consocio dr. Alias Pinto da Rocha sobre 0 

or Congresso. Scientifico Luso Hispanhol, a reunir-se no Porto 
ERR proximo mez de Junho. ) 
O Sr. PRESIDENTE diz que opportunamente serão tomadas 
.as providencias sôbre a representação do Instituto naquelte 
Congresso. R 


ks 
8) 


O Sra. SaguNDO SECRETARIO lê os seguintes pareceres da 


; Commissão de Historia: 
8 «O revmo. padre J. B. Hafkemeyer, S. J., proposto para 
socio e “correspondente do Instituto Historico e Geographico 
sa Brasileiro, é um nome acatado nos centros scientificos por 
seus multiplos trabalhos historicos. Dedicando-se com alta 
competencia aos estudos de Geographia historica americana, 
7a 29 proposto tem publicado em revistas nacionaes e extran- 
* geiras. importantes e elucidativos artigos sobre questões que 
Au interessam ás viagens e explorações no litóral brasileiro du- 
“rante o primeiro seculo da conquista. São estudos que re- 
E “velam. a larga. erudição do auctor, e devidamente apreciados 
é pelos. competentes em similhante ramo de conhecimentos. 
Além à dessas monographias, publicou o padre Hafkemeyer 
2 “uma — - Geschichte der Jesuiten in Portugal unter der Staais= 
fes verwaltung des Marquis “von Pombal. (Porto Alegre, 1909), 
que é uma excellente contribuição para o estudo daquelle pes 
-  riodo tumultuoso da historia luso-brasileira. 
a o Por esses motivos, a inclusão do nome do padre Hafkes 
E meyer em nosso cadastro já se fazia tardar, “e a Commissão 
Esc o recebe com muito especeial agrado. 
Rio, 30 de eb de 1924. — Clovis Bevilaqua, relator. — 
alfredo “Valladão. — Pedro Lessa. — Jonathas Serrano.» 
e 0 parecer é approvado e o processo vai á Commissão de Ad- 
e as de Socios, REMO o sr. E ines Cicero. 
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Historia e Ever ba o icado 
OR 


na doi que é 
zados consocios, os srs, 

Theodoro Sampaio. Precisa, porém, 

Teschauer, benemerito de nossas letras, e publicado 

E nossa “REVISTA (tomo 76, 1914) um . bello é apreciado 

E palio: sa O caracter economico das reducções no Rio. Grande a 

do Sul, e colaborando em nosso Pibblonario! Historico, gi 


missão.. : á 
Rio, 30 de Abril de 1921. — Clovis Bevilaqua, relator. 
paia Valladão. —- Pedro Fase oa “Serrano. Ee 


tuto Historico e Rap Brasileiro (0) sr. dr. Alfredo pas 


nardes da Silva, PDA acatado, auçhOR de numerosos 


gresso Internacional de Historia” da Md o olitado 
promove para commemorar o Centenario da Independencia, a ; 
dissertação correspondente á these 24 da, sub- -Seeção — His-. E 
toria Constitucional e Administrativa. — A. elaboração junio, a 
dica no Brasil. Suas grandes. figuras. Influencia que cla E 
cxerceu em diversos paizes. sul=americanoS; IS niicRA Gaio a Y 
Releva ponderar que, convidado. “pelo. ilustre. presidente 
do Instituto, o sr. 'dr. Alfredo Bernardes. da Silva promptifi tia 
“cou-se a redigir os novos Estatutos da nossa associação, har- ai a 
monizando-os com as disposições do Codigo Civil, nos À termos | | 
da deliberação da Assembléa Geral de 17 de Agosto: de. 1920, | e 
trabalho este que apparecerá em breve E ser 7 opportum NE: 
mente discutido e votado, 


é Silva será um dos mais bellos ornamentos pe: nossa Companhia, 
; Rio, 20 de Abril de 1921. — Fleiuss. — Raul Tavares. — 
| H, Morize. — Eduardo Marques Peixoto. — Jonathas Serrano. >» 
RE ro Wal O Commissão de Historia, relator o sr. Aurelino Leal. | 
; " «Propomos para socio effectivo do Instituto 0 primeiro , 
“tenente da Armada Carlos da Silveira Carneiro. “Tracta- -se de 
“um moço de grande talento, preparo e notavel operosidade, 
tendo escripto para. o. Diccionario. Historico, Geographico e 
Ethnographico do Brasil o capitulo denominado — Synthese 
q da nossa Historia Naval — e elaborando para o Congresso In- 
-ternacional de Historia da America e dissertação sobre a — 
“Evolução da Marinha brasileira no seculo XIX. O Instituto 
"* conta actualmente em seu quadro social dez membros “do 


Ê a “Exercito e sete da Marinha. A inclusão do primeiro tenente 
Ei “" Carlos da Silveira Carneiro será, sob todos os aspectos, muito 
pr proveitosa á nossa Companhia. 

= Rio 20 de Abril de 1921, — Fleiuss. — H. Ria — Raul 
ES a avares. = Eduardo equi Peixoto. — Jonathas Serranos . 


Vai á Commissão de Historia, relator o sr. Aurelino Leal, ' 
«Propomos para socio effeéctivo do Instituto o sr. dr. Vi-. 
E E viato Gorrêa, auctor dos seguintes trabalhos que vantajosa- 
mente o recommendam á nossa consideração — Historia de 
nossa Historia e Terra de Santa Cruz. DicRe 
“Rio, 20 de Abril de 1921. — Fleiuss. — Raul Tavares. — 


E H. Morize: — Eduardo Marques Peixoto. — Jonathas Serrano.» 


Ro “Vaiá Commissão de Historia, relator o sr. Aurelino Leal. 
«Propomós para socio eftectivo do Instituto Disp dr Ass 
fredo Gomes, auctor “de importantes trabalhos sobre a nossa 


lingua e que constituem verdadeiro estudo | historico da sua 


formação e evolução. Entre muitos outros, podem-se citar a 
“Grammatica Portugueza (18º edição), Grammatica Franceza, 
Evo: Descripções e cartas, Ensino Municipal, com a collaboração 
Rodo e do dr. F. Cabrita, Discurso proferido na-solennidade de gráo 
Re de professoras diplomadas pela Escola Normal em 1906, Ca-. 
FAR Rd tachrese, Theses para vagas occorridas nas cadeiras de Por- 
EM tuguez e Litteratura geral, Portuguez e litteratura portugueza 
e Prancez e litteratura franceza, no Collegio Pedro II e na Es- 


EN (Oy 
O RAE 


“cola Militar. Além destes, 0. r. AN S es! 
borando para o Diccionario Historico, Geograph 8] TR 
graphico do Brasil o capitulo sobre a Historia. Literaria, e, EA 
para o Congresso Internacional de Historia da America, a 
these Marcha Evolutiva da. Litteratura Brasileira, Ss pu Ro- usa 
mance. EE 
Rio, 20 de Abril de 19214. — | leigo, RS: Mortes = 
Eduardo Marques Peixoto. — Jonathas. Serrano». aci as 
Vai á Commissão de Historia, relator o sr. Basílio de Era 
Nagunãos Er E 
- -«Propomos para socio eticetivo do Instituto o sr. dr. Mario 
Castello Branco Barreto, auctor de importantes trabalhos 
sobre a nossa lingua e que constituem verdadeiro estudo his- 
torico da sua formação e evolução. Gitaremos apenas os “de 
nominados Estudos da lingua portugueza, Novos. estudos da. 
a lingua. portugueza, Novissimos estudos da lingua portugueza, 
Factos. da. lingua portugueza. Além desses, o sr. dr. Mario A 
“Barreto. está elaborando para o Congresso. Internacional. E (A 
Historia da. America Ja dissertação correspondente. á these: 
“Marcha evolutiva da literatura brasil ira: 0: a A Es- an 
“cola mineira. A Escola fluminense. pec ERES 
“Rio, 20 de Abril de 1921. — Fleiuss. — dy oie pés e Ee 
Eduardo Marques Peixoto. — Jonathas Serrano» cs Ye Sa 
Vai á Commissão de Historia, relator o sr. Pedro, Lessa. ; 
a «propomos. para socio correspondente | do Instituto hs nm 
sr. dr. João de Mello Vianna, medico brasileiro, residente em 
Paris. Clinico de reputação nos circulos medicos de Paris, al- E 
“tamente conceituado na colonia brasileira, é o dr. Mello ES: 
“Vianna homem de muita cultura. Publicou diversas obras, 
entre as quaes avulta o bello livro Em tempo de guerra, con- 
tendo chronicas e estudos historicos e sociaes. E membro da 
Academia de Sciencias de Lisboa e da Academia, Maranhense E ? 
de Lettras, em cuja Revista vem publicada longa e fundamen- k Do 
tada proposta para sua admissão, pelo Mia Justo PR Fer- À qui 
reirá, se 
Rio, 19 de Março de 1924, —e Rodrio Octavio. = Pleiuss, 
-— Raul Tavares. — H. Morize. — Eduardo Marques Peixoto. » dio 
Vai à Commissão de Historia, Ferran) 0 sr. Jonathas Ser-. E 
rano.. 


ESA 


' 


Sousa Docea, RE E En soitica PRA MN ciado E utd 
“da guerra, com o Paraguay, publicado em 1949 pela Livraria 
“Americana, de Porto Alegre. O sr. Sousa Docca é um grande | BRR 
“cultor da nossa Historia e orador do Instituto Historico e e 
 — Geographico do Rio Grande do. Sul. ; ço 
gene A Pi, 20 de Abril de 1921. — Fleiuss. — Raul Phugied: sa 
Ae H. Morize. — Eduardo Marques Peixcto. — Jonathas Serrano». 
Ape Yai á Commissão de Historia, relator o sr. Pedro Lessa. 

N En DOths que se eleja socio. correspondente . do Tosti- 
“tuto o sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, residente em. 
“8. Paulo. . E NR 

No trabalho publicado o anno ERR e que offerecemos 
com esta proposta — «Falsos. Trophéos de Ituzaingó» — o dis- 
tincto. brasileiro, a par do mais intenso e louvavel patrio- 
tismo, revela excellentes qualidades de investigador dos 
factos historicos, segurança e precisão nos seus estudos é 
grande erudição na materia. à y 

“Em outros escriptos tem o dr. José Carlos de Macedo. a 

- Soares “demonstrado as suas preoceupações com as duna, E É No 
po pedagogicas, economicas e juridicas, como provam as publi- 

* ções-que junctamos a esta proposta. Rio, 20 de Abril de 1924. 
as id Pedro Lessa. — Henrique. Morize. — Liberato Bittencourt. 

— Raul Tovares. — tt ga Jonathas Serrano, — Conde. 

“Affonso Celso. » - 

: Vai á Commissão de Historia, relator o.sr. Alfredo: Val- 


PRON W » qe a 


ET o a 


— ladão. | 
é « Propomes para socio correspondente do EO orar 
E E M: Mac. — Dowell, advogagdo, residente no Pará, auctor de 


“varios trabalhos de valor sôbre materia juridica, muitos dos : 
quaes envolvem materia. de erudição historica, entre os quaes 
[9 finado =: Fronteiras Nacionaes, já em 3º edição. 

“Rio, 20 de Abril de 19214. — - Jonathas Serrano. — Amnibal 


RE 


Velloso Rebello. — Fleiuss.» di 
RR ron! & Commissão de Geographia, relate o sr. “almirante ; 
a Guillobel. 


Tem depois a palavra o SR. HENRIQUE DAE 
20% Sa. MORE, diz que vai ter a honra de ler a seus ilus- 
“tros collegas algumas partes do trabalho, que está acabando de 


at 


“elaborar, j indo 
“tuto. Tracla esse » trabalho de uma contril | tão ao. estudo do 
clima do Brasil e é é precedido por algumas generalidades sôbre 
o que seja clima e de que maneira age, “sôbre as vida ea eco- ) 
nomia social. «Clima é o “conjunto de phenomenos meteoro- va a 
"“Jogicos que characterizam a condição média da atmosphera de 
“qualquer, logar da superficie terrestre. O que chamamos » 
“empo é sómente uma phase. na successão dos phenomenos, É 
- cujo eyelo completo; reproduzindo-se cem maior ou. “menor re- bias 
gularidade em cada anno, constitue o clima de qualquer loca-. sa: 
lidade». (Julius Hann.) | E 
Toda agricultura, depende vip Eme as acção. solar, Ee 
- de que resulta a distribuição de calor sobre a terra, assim de: 
como a multiplicidade dos phenomenos EA pad esa vento, AT 
“chuva, humidade, ete. po 
Cada planta póde prosperar dentro de limites mais ou é, 
menos estreitos das possiveis variações “desses phenomenos (Ego vi 
* processo; antes de ensaiar racionalmente a cultura de. qual- E 
quer Planta nova, é indispensavel conhecer o clima do logar. RE à 
We Não é sómente sôbre o reino vegetal, ou mesmo animal, po 
“que o clima reage, influe tambem de poderosa maneira sôbre 
a vida humana e suas diversas manifestações sociaes. ; a 
“Antes de tentar povoar certo paiz, é da mais elementar. 
* prudencia estudar as suas. feições climaticas, afim de ver se | 


- elas permittem a acclimação dos futuros habitantes: Podem ret 


ser taes essas condições que se devva renunciar a qualquer 
tentativa de colonização pór homens de raças, que, pelos seus 
predicados de energia e de operosidade, seja muito de desejar ) 
que se pudessem implantar definitivamente. Esse impedi- g 
“mento tanto póde resultar de condições nocivas ou mesmo a 
simplesmente. incommodas, como até pelo contrario, da: acção a 
de climas tão agradaveis, cuja. constancia e amenidade Ras 
nem a vida tão simples e agradavel que pouco seja necessario . 

luctar, donde resulta o abandono de qualidades viris, que cli- 
mas mais rudes incutem nos habitantes pela necessidade . con- E 


stante de lucta sempre victoriosa e renovada contra, ipsveles" oh 
mentos ., (£ So Ra 


Ha muitos exemplos dessa MEMO RCA dissolvente HE bem. e 
estar adquirido sem esforços, O prof. Elisworth Hunturgion, us 


uh 


] . como o Ra da. ua Meridional, Sa uma e ? g 
agradavel, carece das qualidades estimulantes que são tão im- a 
E Z Dea na Europa e na America da Norte os my e Do 
«Outro caso ainda. mais notavel, diz elle, se depara nas 
é PAD hds Bahamas. Na épocha da Revolução Americana. consi- | 
Es ey “ deravel numero de legalistas foram tão fieis á Inglaterra, que. 
* sacrificaram tudo para escapar á nova bandeira. estrellada. 
“Deixando suas casas na Georgia e nos outros estados do. Sul, 
“elles procuravam. (8) territorio Ei dona das ilhas Bahamas, Eu 
“onde se lhes vieram reunir immigrantes da Grã Bretanha. . 12 
“Agora, passadas 3 a 5 gerações, o novo ambiente teve mais . 
ER opportunidade ainda que na Africa Meridional para produzir 
; exe todos os seus. effeitos. E qual foi o resultado? Não ha sinão 
pus, resposta: foi desastroso.» | a 
- O sr. MorizE ciita ainda outros exemplos, tendendo a 
mostrar que, para que o homem possa produzir abundante tra- 
“balho, a temperatura. não deve ser excessiva, nem tão pouco a 
TEA “humidade. A temperatura reputada ideal na Europa e nos 
Estados Unidos é de 15º. Em trabalho anterior o Sr. Morize 
vips “mostrou que essa temperatura era de mais de 21º.0, no que 
— intervem o factor raça, mostrando que os povos ibericos serão 
PERA os mais apropriados. para os climas quentes, onde elles não 
- perdem suas qualidades de trabalho energico, como o fazem 
“outros povos, que lhes são socialmente superiores em seus 
paizes, mas não se podem acclimar em climas onde, entre- 
"tanto, Portuguezes e Hispanhões se mantêm com seus chara- 
“cteristicos. "A este respeito cita a India Ingleza, onde os In- 
“glezes não. sê podem “reproduzir e mantêm seu imperio pela 
“constante renovação de sua immigração. 
“Estas. delimitações das zonas favoraveis, tendo em vista 


- principalmente a temperatura, não devem ser tomadas ao pé 
— “da lettra, pois. tomo outro meteorologista americano, o pro- 
“fessor R. de Conny Ward, da Universidade de Haward, re- 
és E; - conhece que «as: latitudes baixas têm produzido homens que não 

j - podem ser accusados de deficientes em potencia intellectual e 
á - physica», além de terem nascido as primeiras e mais altas ci- 
st —- Vilizações « re zonas a ueiNae ou mesmo torridas, como são à 


EP £ 


= Get EO Dahi a divisão em uma zona tapiiiia entre os. 
dous tropicos, de duas temperadas entre os tropicos e os cir-. RA 
culos polares e duas glaciaes ou frigidas dentro desses ecir-. E * 
culos. Reputavam habitavel apenas as. regiões temperadas. EK NE 
“Modernamente von Supau substitue. essas linhas pelas. iso-. dE 
thermicas, ou curvas que passam pelos pontos de egual tem- 
peratura. Assim a zona quente ficava delimitada. de cada lado 
do Equador pela isothermica. de 20º, e as, zonas frigidas pelas 
isothermicas que passassem pelos. pontos” cuja média dos ERR 
mezes mais quentes fosse de 40 grãos. ts REA Eva dE Pã 
Kôppen propoz outra classificação, ipadadá sôbre as té. (ES 
peraturas, as chuvas ea natureza da vegetação. A zona tem- E . bei 
perada ou mesothermica é separada da quente ou megathor- y e 
mica pela isothermica correspondente aos pontos cuja tem-. Ne 
peratura nos mezes mais frios é de 418º 6: Essa delimitação po ; 
“deixa na região temperada 3/4 da area do Estado do Rio, 45 
da de 8. Paulo, metade do de Minas, e pequena parte do. Es 48 : 
tado de Matto Grosso e tado o Paraná, com os Estados mais | 5. : 
meridionaes na zona temperada. ; ia aa ond 
O Estado do Pará e todo o valle do Amazonas Pórtendam 
à região, no clima equatorial A, de Kôppen, characterizada, BRs 


TEC A nda a: 
o do ob EN”, 


E a 
Siva 


uma temperatura superior a 25º. ; ER, Et a 
Essa região é muito quente e Ro sendo muito divi- 


o Cm 
e À 


dida a apreciação de seu clima. Alguns, como Bater, Wallace 
e Marvy, reputam esse clima excellente, apezar do. calor. Um 
dos homens que melhor conhece o valle do. Amazonas, Paulo | 

Le Mo Lat; o dello o Poguinta «Procurando OR: meu lado 


humido, debilitania e enervante, mas não idem SRA nado 
salubre, resultando de causas locaes e. EomaNivaião a insalu. 
bridade notoria de Misa regiões. EA pe NEEM Ud 


um livro nat vio. diz Éniê o seguinte, que me parece 
resumir 6 terminar a questão: E 
Eco ABA certas partes do Brasil o clima é tão bom como em | 
E qualquer parte. do mundo : taes são os planaltos: de Minas Ge-. 
“Taes, Goiaz. e os Estados do Sul, 8. Paulo, Paraná, Santa Ca- 
tharina e Rio Grande do Sul. As regiões elevadas e seccas do ) 
— imterior são tambem agradaveis e sadias, mas as partes pan- Ea 
- tanosas do Amazonas, Pará e Matto-Grosso devem ser evitadas, . o 
- no-caso que o individuo não esteja á prova de molestias intes- | 
“tinaes e de febres malignas. 
“Quem quizer ter informações das difficuldades do tracta- 
>» mento das: molestias tropicaes nas mattas do Amazonas deve | 
ler o livro (Recollections of an ill-fated Expedition to the . 
head waters of the Madeira River in Brazil, by Neville B. 
“Craig — Philadelphia, 4907). Ninguem se deve enganar ' com 
E - aridéa de que medidas sanitarias experimentadas com bom 
exito. noutras partes do mundo, mas sempro em áreas limi- 
A tadas, sejam praticaveis, 1 numa região como o valle do Ama- 
zonas. » é E . 
E es “A conferencia do sr. Henrique Morize receba calorosos 
a applausos. SA 
ie AO encerrar a “sessão, o sa. PRESIDENTE declara que, na 
“proxima reunião do mez de Maio, o segundo secretario inte- 
EM rino, sr, Agenor de Roure, lerá um capitulo do trabalho, que 
Aa “tambem está escrevendo para o DIGCIONARIO HISTORICO, GRO- 
GRAPHICO É ETHNOGRAPHICO DO BRASIL sôbre — Economia e fi- 
= nanças do primeiro reinado .. 
per “Levanta-se a sessão ás 22 1/2 horas. — Agenor de Roure, 


“2 depretário interino. 


E - O 


“SEGUNDA “Sessão ORDINARIA EM 28 DE MAIO DE 1922 
PRESÍDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) 


pages aos E horas, na séde social, abre-se a sessão com a pre- 
q Rei sença dos seguintes socios: srs. conde de Affonso Celso, Ma- 
“nuel Gicero, Peregrino da Silva, Max Fleiuss, Homéro Baptista, 
“Agenor se Roure, Antonio de pros Ramalho Ortigão, Hen- 


= 


» 


E 
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“rique Mori: i À so 
fragata, Raul Tavares, SEO. Moreira, Ed 
“xoto, Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, A) 
Soares de Sousa, Antonio Olyntho dos Santos Pires, Anibal 
“Velloso. Rebello e Edgard Roquette Pinto. - 
O Sr. AGENOR DE ROURE (2º secretario) 1. EL la Ea er 
"sessão anterior, realizada a 20 de Abril, qual é, sem discussão, 
approvada, unanimemente, A Pa ORE PY RES Rd 
O Sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê as EPnEMBRIDES. Eça 
“BRASILEIRAS, do barão do Rio a a as relativas. á data. de era 
28 de Maio. | RE : Fa) 
“Continuando com a a: o mesmo Sr. SRA O : A 
communica que os ses. “Raul “Tavares e Pedro Lessa enviaram ER 
os pareceres, de que foram. relatores, sôbre as obras dos srs. E E 
Eugenio Teixeira de Castro, Mario Barreto e Emilio. Fernan- | ig 
des de Souza Docca, pareceres que serão submetidos “aos de- 
mais membros das respectivas commissões, afim de serem 
“lidos na proxima sessão. EE pi | 
- Diz mais que o illustre consocio Es Liberato Bitlenconrt | nd ai 
acaba de publicar mais um trabalho, denominado O a EA Si 
CTER, no qual ha o seguinte prefacio : Vais o E e! 
“«Dedicatoria — Ao Instituto Historico e Gcographico fee - 
Brasileiro, o mais modesto e tambem o mais notavel obreiro & 
na feitura consciente “de nossa nacionalidade, dedico com. ve- 
neração estas paginas sinceras. Foram escriptas, todas. elas, | Ê 
sob a sancta inspiração patriotica desse punhado de sabios à e 
que, com abnegação christã c paciencia de benedietinos, tra-. g 
balham fraternal e secretamente, ha quasi um seculo já, pela. a 
grandeza serena e justa do Brasil, sem ferir melindres nem x 
"magoar reputações, apenas restabelecendo a verdade historica | 
e amparando devidamente os grandes vultos da patrino Ali, 
hem perto já do túmulo, como que se vive alheio ao mundo, 
não se conhece practicamente a inverdade, nem tão pouco a | 
injustiça, o odio, a guerra. Todos são ermãos legitimos.. O: ; 
Instituto, pleno de velhos ainda validos, sacrifica-se desinte- 
ressadamente pela fraternidade e pela paz de todos, engrande-. 
cendo o Brasil e unificando a Patria. Decorum. est. pro Patria. 
mori. E, querendo educar, tem tambem a sua, feição. profun- 
damente pedagogica: é hoje em dia, sem questão. possivel, a ap 


» - Ny 7 


Gene 


j agradecida. . “Que Deus lhe ilúmine: sempre: a ia peregrina 
ção preciosa e benfazeja.. — Liberato Bittencourt. >» 


194. — M. Pleiuss > 


Estas. palavras escriptas por um brasileiro do valor a 


“coronel Liberato Brttenconrt - merecem ticar transeriptas na 
acta da sessão. 


O Sr. “ConDE DE AFFONSO Criso (presidente perpetuo) 
declara- -se de accôrdo com a opinião do sr. secretario perpetuo 


.e agradece, em nome do en as. + expressões do ilustre 


consocio sr. Liberato Bittencourt. O a BA 
Aa OR BRE FLEIUSS deve communicar ao INstiruTo que em 4909 
alias ao então presidente sr. BARÃO DO Rio BRANCO sôbre a 
repatriação dos restos mortaes de MANUEL DE ARAUJO Poro- 
ALEGRE (Barão de Santo Angelo), um dos mais eminentes so- 
cios. do INSTITUTO, eleito em 1830 e seu orador de 1843 a 1856. 
O sr. harão do Rio-Branco approvou logo a idéa, mas pon- 
derou que «ao INSTITUTO não era licito tractar de tal assumpto, 
achando-se ainda em terra extranha. os “sagrados despojos ao 
à. Pedro II e de dona Teresa, Christiná .> 


Agora que, graças á iniciativa e decisão EA SR. PrEsI- 


DENTE DA. REPUBLICA, estão no Brasil os corpos dos ex-impe-. 
antes, entende que o INSTITUTO deve promover a vinda dos 


restos mortaes não só de PorTO-ALEGRE como os do não menos 
ilustre consocio. FRANCISCO ADOLFO DE VARNHAGEN. Neste sen- 


tido apresenta a Seguinte proposta: 


«Proponho que, ouvidas as pessoas. das familias, o INsTI- 


Er TUTO se dirija ao seu eminente presidente honorario, sr. dr! 


Epitacio Pessôa, chefe do Estado, pedindo- lhe se digne de 
promover . a repatriação dos restos. mortaes de. Manuel “de 


“Araujo Porto-Alegre. (barão . de Santo Angelo), e de Francisco 


Adolfo de Varnhagen (visconde. de Porto Seguro). 
“Sala das Sessões do Instituto Historico, em 28 de Maio de 


nO: se. CONDE DE AFFONSO dio (presidente Pu aa diz 
E que, a proposta é de tal natureza que Jalga interpretar fiel- 

“mente os sentimentos da INSTITUTO, declarando- a approvada, 
“por unanimidade, 


Dutgia! Annibal Velloso “Rebello: e Cardosc de Oliveira, dese. 


“jando em nome do INSTITUTO | ao sr. Velloso Rebello, ge Pena 


gressa em breve para sua Legação em “Cuba, hem como ao 
Ra commandante Raul Tavares, que parte. “para os Estados. 


Unidos afim de assumir. o posto de immediato do couracado. 


Minas Geraes, próspera viagem. E Tua E 


Diz ainda o SR. PRESIDENTE quue & o assada geral, rendi 


zada em 147 de Agosto de 1920, approvou uma. proposta da 
commissão de Estatutos, auctorizando o presidente a incumbir 


'a um jurisconsulto, “pertencente ou não ao quadro. social, do Ç 


“trabalho de harmonizar os Estatutos do INSTITUTO com as dis- 
pe posições do Codigo Civil. Nesta. “conformidade solicitou do 
“provecto jurisconsulto patrio sr. dr: “Alfredo Bernardes da 
Silva que prestasse tão valioso serviço ao INSTITUTO. O si “dr, 
Bernardes ha. pouco tempo . apresentou . minucioso. trabalho, 
ue a commissão de Estatutos acceitou sem, restrições. e 

“Agradece em nome do INSTITUTO ao sr. dr. Bernardes e 
declara que vai mandar publicar no Diario Official o pro- 
"jJecto-dos novos Estatutos, ficando desde. já convocada uma | 
assembléa geral para, sessenta dias após a: publicação do 
mesmo projecto, diseuti-lo e vota-lo. vê 

OSr. PrasimDENTE diz ainda que o “distinto. consocio sr, 


2 


“Edgard Roquette-Pinto enviou à mesa a seguinte proposta, 


qe 


N Ja 


sôbre a admissão. do sr. Luiz De Gaspperi, como. socio. corre- Er 


spondente, proposta que assigna e tambem é subseripta pelo 
sr. secretario perpetuo, enviando-a á Commissão de Geogra- 


phia e designando para Telator o sr. almirante Gomes Pe- 


reira: Da 
«Propomos para socio correspondente do InsmiTUTO. o) “dr. 
Luis De Gaspperi, advogado, escriptor e Piana ao Con- 
gresso Nacional do Paraguai. 

Espirito de brilhante cultura, auetor Eh notavel Ato 


sobre a Geographia de, seu paiz, o dr. De: Gasppri tem. se mos- Ri 


trado sempre grande amigo do Brasil, 100 Rs ETA 
Sua «Geografia del Paraguai» já se encontra na Bibliofheca. 

do InstivUTO por offerta do auctor 28 de maio. de 192 ts — Ro- 

quette Pinto. — Affonso Celso, — Max Pleiuss.. PISA Pd 


' 
! 


A 


y 


a 
1 


Tal 


raphia, relator 


OSR AGENOR DE ROUAR e brotar sitio a au- 
sencia dos consocios srs. Ramiz Galvão, Miguel de Carvalho, 
| “Augusto Tavares de e Liberato Bittencourt, e Índio do 
ET. Brasil, e 
En o sr. FLnUss oceupa, em seguida, a aiieiicão: do Insrr- 
a TUTO lendo alguns documentos de grande relevo. historico, de- 
Fo. —vidos ad. Pedro Ieao marquez de Resende, | leitúra esta que . 
desperta grande interesse. á 
Diz mais o SE. “ Fleiuss que a parte chorographica do pri-. 
: meiro volume — Introdueção, geral — do DICCIONARIO Hisro- - 
RICO, GEOGRAPHICO ETHNOGRAPHICO | Do BRASIL póde ser con-. ea 
siderada inteiramente prompta, devendo ser remettidos os Ode os 
E ginaes na proxima semana á Imprensa Nacional. 
o Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO. (presidente perpetuo) diz 
que a communicação é recebida com sincero jJubiio, cumprin- 
do salientar a dedicação. com que têm trabalhado todos os 
membros das commissões do DiccroNARIO e do futuro Con - k 
GRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA, ambas sob a 
exclarecida presidencia do insigne dr. Ramiz Galvão, “orador x 
“perpetuo do INSTITUTO. | E 
Logo depois o sr. Agenor de Houré lê um cantado do 
trabalho que. escreveu para 0 o DIGGINARIO, sôbre a Historia eco- 
nomica do Brasil, relativo ao “governo de d. Pedro T: 
“A leitura é ouvida com grande attenção . 
RS DU seguida levanta-se a sessão, ás 22 e % horas. = 
Agenor de Roure, 2º secretario. 


PROI EOTO DE ESTATUTOS 
É TITULO I 


xe 


“caPITULO UN ICO 


Sa INSTITUTO, SUA SÉDE E FIM SOCIAL 
N 


PR ET aÃ 4 0 INSTITUTO Histontco E Grograpmico BRASILEIRO, 
| tundado a 21 de Outubro de 1838 nesta cidade do Rio de Ja- 
“neiro, onde tem sua séde social e domicilio juridico, é uma 
assoditição civil, scientifica, — de duração ilimitada e regida 


« tio Gi ; 8, E 
CP EMA Rh 2 Tem. por aa on a estudos. e investigações ar 
concernehitos á Historia, Geographia, Ethnographia e Archeo- i 
logia, principalmente do Brasil. e 

ARE. o Para. ap realização do alludido pia, Fo) INSTITUO: E 

1º) colligirá, conservará e classificará documentos, livros, Er 

chartas. geographicas e outros objectos que lhe possam for- | 

“necer' eleméntos, de informação e devam constituir um. Ar- 

“ chivo, uma Bibliotheca, um Museu PANO a e uma Mappo-. 

nithecas is PES A A RR RE Ms 


A 


2º. receberá em. depósito os | mHaniABeIDiOS e documentos, 

que terceiros entreguem. para serem abertos, lidos e divul- 

ú gados. em epochas determinadas; PoE RAVE Dale Ra O E 
: 9) publicará, annualmente, em dous REA distinetos, a 
REVISTA DO. INSTITUTO HISTORICO E. GEOGRAPHICO | 
BRASILEIRO, que apparece desde 1839: um. delles inserirá 
te abalhos e documentos relativos ao Brasil, e outro, além de. 
taes qui as actas. das sessões e a lista dos socios. exis- 


“tontes com as suas diversas. categorias e respectivas datas 
“ de adiissão uy prado LAR ES poa Ea 


bo À 


x 


40) estabelecerá correspondencia com. as sociedades con-. Ea 
generes, nacionaes e extrangeiras. 


PITÓLO PL Re pda 


E | Da organização do Instituto | E 
: ES OAPETULO eau 


DOS a SUA ADMISSÃO, SEUS DIREITOS E DEVERES 


Art. 4.º O INSTITUTO HISTORICO E Grograprrco Brasibeimo 

compor-se- Es das seguintes classes de socios: E ' 
T) socios GRANDES BENEMERITOS, em numero de cinco:;: 

IT) socios BENEMERITOS, em numero de vinte € cinco; 

NI) socios HoNoRraRIOS, em numero de vinte; | a RA 

IV) Socios EFFECTIVOS, em numero de cincoenta; E 

+ V) socios CORRESPONDENTES, em numero de “cincoenta; | e 

S 1.º A classe dos grFECTIVOS poderá comprehender maior 


numero de. socios, no “caso | previsto no art. 6º, PR RETADA 
“unico. 


“ DEMPEITORES, como dispõe o Et 89. 


A SEA E E 
) 


ea 3º Haverá um quadro supplementar para os socios que 


RAR nos “casos do art. 95 e seu paragrapho. 


Art. ão Para. ser admitido. como SOCIO EPPECTIVO, deverá . 


o candidato preencher: os seguintes Re 


x 


1) residir na cidade do Rio de Janeir Jê ; 
Ro “apresentar directamente, ou por ie da algum . 


ar socio, trabalho proprio sôbre Historia, Geographia, Ethno-. "4 
ps ey graphia ou Archeologia, ainda inedito ou já premiado: que 
- prove à capacidade do referido candidato. NO 
e E E proposta de admissão será feita por escripto e. | 


conterá o nome e sobre-nomes do candidato, sua naturalidade, 


profissão e a menção de trabalhos e titulos de recoramen-. a 


dação social, scientifica ou litteraria. ] 
Ss 2.º A alludida proposta, assignada por' tres ou mais 


“socios, para ser acceita, deverá vir acompanhada do trabalho 


ou obra, a que se refere o art. 5º, com offerecimento au- 


inranho do seu auetor ao INSTITUTO. ' 


SDS Apresentada a proposta, a Diréctoria, julgando-a em 


dead de ecceitação, a remetterá, por intermedio do seu pre- | 


£ 


sidente, á Commissão de Historia ou de Geographia, ou de 


EN Ethnographia e Archeologia, conforme a natureza do trabalho ; 


eu trabalhos offerecidos pelo candidato, devendo a Commissão 
submetter á Directoria, em tempo opportuno, o seu respectivo 
parecer. 

$ 4.º Discutido em sessão do INSTITUTO, e, sendo appro-- 


Arado, será o alludido parecer enviado á Commissão de Admis- 
“são de Socios, para dizer sôbre a idoneidade do candidato e 


conveniencia de sua admissão. 
$ 5.º O parecer da Comnissão de Admissão de Sacada 
será discutido em uma sessão do InsriTUTO e submettido á, 


votação por. “eserutinio secreto, na sessão seguinte, conside- 


vando-se acceito o candidato si apparecer maioria de espheras 
brancas, e, nesse caso, 0 presidente proclama-lo-ha socio EFFE- 


, crivo do INSTITUTO. 


8 6.º Si, porém, a maioria fôr de espheras pretas, o pre- 


sidente declarará rejeitada a proposta de admissão. 


t ' x 


quanto : ao da residencia, a a Upa ao mesma tórma 
que para socio eifectivo, e observado identico processo. e o 

Paragrapho unico. O socio correspondente, que tem os it 
inesmos direitos do etfectivo, passará para esta classe, inde-. , E 
“pendentemente de vaga, desde que fixe. residencia na. cidade Di 


do Rio de Janeiro; e O EFFECTIVO, que estabeleça residencia AT 


fóra da mesma cidade, será) transferido para a dos cone 


“SPONDENTE. 


E pr Socios HONORARIOS sómente poderão ser. as pes-. q 
soas de alta, representação social ou que tiverem manifestado | 
competencia . especial em materia de Historia, de à Paso Rn S 


de Ethnographia ou Archeologia. 


Paragrapho. unico. A proposta para socio honorario, as-. a de dE 
signada, “pelo menos, por seis socios, será apresentada á Dia” 


rectoria e por essa remettida á Commissão de “Admissão de 
"Socios, cujo parecer será discutido em uma sessão do INsTI- 
“YuTo e votado em escrutinio secreto, na sessão seguinte; o 


candidato será acceito e proclamado pelo presidente socio ho- Si 


norario do INSTITUTO, Si a maioria fôr de espheras brancas; Eae 


- no caso contrario, declarar-se-ha rejeitada a proposta. 
Art. 8º A classe dos BENEMERITOS | será constituida só- 


“mente por socios eltectivos “ou correspondentes, que houverem. n2 
prestado serviços notaveis ao INSTITUTO ou exercido cargos na BR 


Directoria por mais de. dez annos consecutivos. 


8 1.º Os socios GRANDES-BENEMERITOS serão tirados da 
classe dos BENEMERITOS, que tiverem, no minimo, vinte annos . 


Ge serviço na Direetoria ou nas Commissões Permanentes. Es 


8 2.º A proposta para socios GRANDES-BENEMERITOS ou a 


BENEMERITOS deverá conter pelo menos as assignaturas de 


doze socios, e, apresentada á Directoria, será por esta remet- 
tida á Commissão de Admissão de Socios, cujo parecer será 


eleitos para qualquer das alludidas classes, de aceôrdo com as 
respectivas propostas, os que obtiverem a maioria. Aê RE 
dos socios presentes. y MUSA e, 


Art. 9.º Quando algum socio HONORANIO; EFFECTIVO ou. 
CORRESPONDENTE tiver de tomar pósse, enviará a cópia do dis na 


| o 
discutido e votado em Assembléa Geral, sendo proclamados 


“individualidade do: mesmo ani que serão paes 
ao presidente do INSTITUTO, O qual, verificado achar-se em 
ordem o discurso, marcará a sessão para a ceremonia da 
“vósse, dentro dos 30 dias seguintes á data da referida entrega 
S 1.º No discurso o recipiendario, si fôr brasileiro, deverá 
Err desenvolver assumpto sôbre materia de Historia, Geographia 
ou Ethnographia do Brasil, e sendo Ge nacionalidade extran- 
geira dissertará sôbre essas mesmas materias Pretas, porém, 
ao paiz à que pertencer. 
'$ 2º Contendo, porventura, o discurso opiniões suscepti- 
veis de perturbar a serenidade dos trabalhos do INSTITUTO, O 
presidente deverá submette-lo á consideração da Directoria, e. 
de accórdo com o resolvido na respectiva reunião, ou o de- 
volverá ao recipiendario, convidando-o a fazer as alterações 
indispensaveis, sem o que não se effectuará a pósse, ou, jul- 
gando estar nos devidos tegmos, designará a sessão em que 
se realize a pósse, como fica deverminado no a do 
art. 2. o sao E A e MO 
" $ 3.º Na occasião da pósse, o recipiendario prestará o se- 
guinte compromisso : ; 


«Promeito promover, quanto em mint couber, o 
engrandecimento do Instiruro HisTORICO E GHOGRA- 
peico BRASILEIRO e observar fielmente os seus Esta- 


tutos.» Padito E DR rir 6REs) 


Em seguida o pRoptanto declarará eeinaçiado o novo 
socio. 
“84º Realizada Pa o presidente dará a palavra ao 
: recipiendario, que lerá o seu discurso de recepção, respon- 
cendo-lhe o orador do INSTITUTO .' 
85º Os discursos do recipiendario . e do orador serão in- 
—. seridos na acta. | 
$ 6.º O socio não poderá tomar pósse, à mem como tal ser 
dad no livro competente, emquanto não pagar as contri- 


E q buições a que estiver 0 obrigado, de accôrdo com o art. 144 dos sa 
Estatutos. Tl os E! 
2. as | | 44 


+ 


av 


Sua os Mc po ias pode ? 
ser inseripto. na categoria. competente, mostrando estar q i 
com os cofres do INSTITUTO (arts. 10 a. 19), 'e nestas condi- | hã 
“ões terá direito à REVISTA, de conformidade com O art. 14. a 

8 8.º Ao socio correspondente, que não poder vir ao Rio. o: 
de Janeiro, será facultado tomar pósse, dirigindo um officio E 
ao presidente do INSTITUTO, no qual affirme assumir o com- e 
promisso do 8 3º deste artigo, satisfazendo ás exigencias do o 
art. 11 e enviando um trabalho original, “absolutamente iné- 
cito, sôbre algum ponto: de Historia, Geographia ou. Ethno- 

graphia, trabalho este que será apreciado por uma commissão 
especial nomeada pelo presidente do instirUTO. Só depois do 
juizo dessa commissão, que será, submettido ao veredictum do By 
INSTITUTO, O presidente declarará empossado o mesmo socio 
correspondente. F. Ê 

Art. 10. Aos socios de aA as classes- expedir-se-ha. 
ciploma, assignado pelo presidante, Ao SeRPRiaEio e thesou- 
reiro 

Aa 14. O socio effectivo ou correspondente ne naciona- 
lidade brasileira pagará, de uma só vez, a quantia de 1008 
como joia de admissão, a: de 508 pelo diploma, e a de 58— 
prestação adeantada do primeiro mez, contribuição que poderá 
"ser satisfeita pelo periodo que o socio. preferir. a 

“Paragrapho unico. Ficam isentos das contribuições acima 
indicadas, menos quanto ás do diploma, os socios re Rã 
e os correspondentes extrangeiros. 

Art. 12. Todos os socios, salvo os mencionados no para- 
grapho unico do art. 11 e os remidos, estão obrigados á. con- 
tribuição mensal de 5$ paga até o dia, 10 do mez seguinte. 

Art. 13. E” facultada aos socios a remissão das presta- 
ções mensaes, fixadas no art. 12, mediante o pagamento de: 

"3008, além das relativas á joia de admissão e ao diploma, es- 
tabelecidas no art. 41, ERA ad 


Paragrapho unico. A remissão sómente se poderá effe- 
ctuar depois de solverem os socios as contribuições anterior- dia 
mente vencidas. : | 

Art. 44. Os sociós que Eq e as contribuições in- 
dicadas no art. 11 terão direito a receber um RerADAnaS da Z 


O socio, que tôr devedor de prestações de sua. 
contribuição (art. 12) por um anno, perdetá o direito ds Te- 
E -"ceher'a REVISTA DO INSTITUTO. 

4 poRbr a Art. 16. O socio que, por espaço de. dous annos, não 
NE, pagar as suas contribuições (art. 12), será considerado como 


renunciante à sua qualidade de socio, independentemente de : 


E : qualquer aviso ou communicação, e eliminado- da, lista geral 
- dos socios. . 

“ Art. 47. O socio, residente na Republica, que, dentro do 
prazo de tres mezes da data de sua eleição, não satistizer as 
contribuições estatutarias (art. 141), bem como o socio, que, 
4 residindo em paiz extrangeiro, não responder dentro de seis 

mezes ao officio do secretario, communicando a investidura, 
“serão, tambem, considerados como renuncianies ao titulo de 
socio. fas ; | 

Ari. 48. Nenhum socio poderá negar-se, sem motivo 
plausivel, ao desempenho dos cargos e commissões para que 

tenha sido eleito, ou dos trabalhos de que O INSTITUTO O 

incumbir. 4 mis 


x 


d 


a WO APL. 19. Os socios terão, « como. disto: além do uni- 
forme estabelecido pelo decreto imperial de 2 de Março de 
1840, — uma roseta azul celeste para ser usada nas reuniões 
e solennidades sociaes, ou quando representarem O INSTITUTO. 


Art. 20. Os socios não respondem directa ou subsidiaria-. 


“mente pelos actos prarsicanos pela Rn sto ria em: nome do 
INSTITUTO. 


fe anã 3 CAPITULO II 


El 


— DAS ELEIÇÕES DA DIRECTORIA E DAS COMMISSÕES PERMANENTES 
: É DE SUAS ATTRIBUIÇÕES . 


Ra opor ad E 


E Das à eleiçdes da Directoria e das Commissões Permanentes 


is 24. A administração de todos os negocios do INSTI- 
- muTOo compete a uma Directoria, composta de cinco membros 
a saber: presidente; 1º secretario; 2º secretario; orador e 
-  thesoureiro. | 


RR ordem da sua € E 
caso de vaga ou “de notorio impedimento | do o presidente Me 
ctivo, ou quando esto passar por nana o exercicio do cargo. . 
; Paragrapho unico. Fóra. destes. casos, os vice-presidentes, | 
“na referida ordem, dirigirão apenas os trabalhos. nas sessões 

e assembléas geraes, a Ee deixar de comparecer (o) presidente 

do INSTITUTO. PE Lp cr E CR 4a A 

Art: 28. As da : Pros otposgia de" 
“cinco membros, cada uma, serão as seguintes: 

a) — Commissão de Fundos e Orçamento; DE e A, Er 

b) — Commissão de Estatutos; RAGE 

c) —Commissão de. Historia; ; ) 

“d) —"Commissão de Geographia; pm 

e) — Commissão de Ethnographia e Areheologia; SR on 

f) — Commissão de Bibliographia; Ae Es 

g ) — Commissão de Admissão de Socios. 
Art, 24. O mandato. da Directoria e das Commissões Per-. 
manenfes será biennal, sendo permittida a reeleição dos 
membros da Directoria, bem como das Commissões Perma-. 
nentes. A 
" Paragrapho unico. A eleição para esses EE recairá só- 
mente em socios EPFECTIVOS, BENEMERITOS € GRANDES BENE- 
MERITOS residentes na cidade do Rio de Janeiro, podendo os 
membros da Directoria, excepto o RE o fazer tambem | 
parte de qualquer das Commissões. À 

Art. 25. Com antecedencia de quinze dias, pelo menos, 
será convocada a Assembléa Geral para 15 de Dezembro, ou, 
sendo esse dia impedido, para o primeiro dia util seguinte, | 
do anno em que terminar o referido prazo biennal, afim de 
q eleger a Directoria e as Commissões Permanentes. 

Paragrapho unico. A pósse dos que tiverem sido eleitos 
para a Directoria e Commissões Permanentes se Es ae no 
Cia 7 de Janeiro do anno seguinte. Es Pas ad 

Art. 26. A eleição será. feita por escrutinio PRSEONO E 
observando-se as seguintes preseripções: Ra 

SR Cada socio votará em 'duas cedulas:. uma cedula, 
contendo os nomes do presidente, dos vice-presidentes, do e 
secretario, do 2º secretario, do orador e do thesoureiro, exce- 


A 


a 
o RE 


cedula contendc os nomes dos ra pr diversas Com- 
missões Permanentes. ' E 


pois de. proclamados os membros da Re serão apu- 
rados os votos para as Commissões. | 
83º Tão sómente para o cargo de RR se requer 
maioria absoluta de votos: e, no caso de empate, correrá se- 
gundo escrutinio, e si este não fôr decisivo, a sorte desem- 
patará a eleição. SRS 
-, Art, 27, Eleitã à Direetoria, O INSTITUTO communica- 


Tha ao Geverno Federal, por officio, Sssiamado pelo presi- 


dente ou pelo 4º secretario. 


Pe 


“pela seguinte fórma: 
a) —a do presidente, por. um dos tres MONS uRoMMenes, 
como dispõe o art. 22; 


b)—a de quaesquer. outros membros da Directoria ou 


das Commissões Permanentes, por nomeação do presidente, 
feita em portaria, registada em livro especial. 
Art. 29. A qualidade excepcional de PRESIDENTE HONO- 


RARIO sómente poderá ser conferida, em “Assembléa Geral, aos . 


Chefes de Estado ou aos membros do INSTITUTO, seus ex- 


“presidentes effectivos, “mediante proposta de tres ou mais . 


- membros da Directoria e por socios, perfazendo, no Poininço, 
“e total de vinte e uma assignaturas, 

Paragrapho unico. A proposta, assim apresentada, con- 
“siderar-se-ha approvada, independente de eleição, e o presi- 
dente do INSTITUTO communicará a distincção outorgada, en- 
viando ao. presidente h honorario o respectivo diploma. 

AE 


API Rg SECÇÃO Il 
Das attribuições da Directoria 


Art. 30. Ao PRESIDENTE incumbe : 
da) — Presidir ás reuniões da Directoria e ás sessões do 


“as suas respectivas deliberações; 


S SA apuração será feita EERa em e, sómente de-. 


Art. 28. AS vagas occurrentes aurante o biennio na. Di- 
- rectoria e nas Commissões Permanentes serão preenchidas. 


INSTITUTO e das Assembléas Geraes (arts. 47 e 48) o executar x 


2) — Representar o) ERRA por A 
rmandatarios seus, em “todos os negócios 


judiciaes, tanto. activa como pas “investido [9 presi-. Ea je 
dente de todos os poderes de livre administração, necessarios Ao: 


ao desempenho dos fins sociaes, e pela. Eua determinada” 
nestes Estatutos; q ; 
Ao) — Nomear os membros da Ditora e os. das' Com- 
missões Permanentes, nos termos do art. 28, letra b. 
4.º) — Nomear outras Commissões para, fins especiaes:. 
5.º) — Designar os relatores das diversas Commissões, 
tanto permanentes, como especiaes, dentre os seus respectivos 
membros, de modo que haja egualdade no serviço; 
6.º), — Encarregar alone socio. ae feitura de algum 
trabalho; he , 
7.º) — Nomear, suspender ou exonerar os. - funccionarios | 
do INSTITUTO; é RE coma 
8.º) — Auctorizar todos os pagamentos. previstos nestes. 
Estatutos; : IADE 
9. º) — Providenciar sôbre A UNCEQUCL negocios do INSTI- 
TUTO, dentro dos poderes estatutarios, sendo necessaria, para 
a alienação, troca, empenho, ou subrogação dos bens do pa. 
trimonio social, auctorização da Assembléa Geral; 


10.º) — Convocar a Assembléa Geral, sempre que ul a 


“conveniente, ou a requerimento por eseripto, assignado por. É 


vinte e um socios; ; E : 


114.º) — Convocar as sessões ordinarias mensaes e extra- À 


F: 


crdinarias, quando fôrem necessarias. Ao E oçÃ 


“Art. 34. O presidente do INSTITUTO poderá Wétar, dentro 


do prazo de quinze dias, as deliberações tomadas nas sessões | 


ordinarias ou extraordinarias, submettendo os seus, vetos. o 
Assembléa -Geral, que Hana logo convocada, como unica au- j 


ctoridade competente para contirma- los ou nega-los.. 


E 


Art. 32. O presidente do INSTITUTO poderá, em vittude da, 


representação do 4º secretario, alterar a distribuição nos tra- i 


balhos administrativos da Secretaria, submettendo a. sua Pe- 


solução á deliberação da Assembléa Geral, que. será para. esse de 


fim convocada com a possivel brevidade. ves a: 


Art. 33..0 1º SECRETARIO superintenderá todos os serviços E 


do INSTITUTO, competindo-lhe as pESuInho: atribuições % 


E; -bibliatiieoio e. Ea director. da RS “cargos Rope que 


E á poderão “tambem ser exercidos por socios, bem como dos 
ã "demais funceionarios; 

e É RU ES Suspender até quinze is qualquer desses funcciona- 
2 rios, dando-lhe substituto interino e participando o oceorrido 
«ao presidente; 

“ea 3. Apresentar até 30 de Septembro a Rana do orça- 
mento annual de receita e despesa para o. exercicio vindouro; 


: “outros objectos, pertencentes ao archivo, hibliotheca, museu 
“e mappotheca, e mandar imprimir os respectivos catalogos; 
5. Mandar rever os catalogos de cinco em cinco penoso, 

— para serem impressas as alterações; ; 

; so “6. Determinar à compra. dos objectos “necessarios ao ex- 

| pediente, de accôrdo com a respectiva verba orçamentaria; 

7. Providenciar, na ausencia do presidente, a respeito. de 
todos os negocios urgentes do INSTITUTO, participando-lhe as 

2 “medidas tomadas; Lo 
8. Mandar organizar, em livro proprio e sob sua im- 

" mediata fiscalização e responsabilidade, o cadastro de todos 

= “os socios do INSTITUTO, com especificação da data da eleição, 

“posse, transferencia de classe e pda quanto possa ter relação 
com o status do socio; 

pe 9. Ter a seu cargo a impressão da REVISTA, fornecendo 

É dO director desta, para serem publicadas, as actas das sessões 

e o cadastro sócial; 
40. Fazer distribuir a REVISTA aos socios, nos termos 

ra destes Estatutos, e a outras pessoas residentes no Brasil e 

em paiz extrangeiro; 


41. Representar ao presidente sobre a conveniencia do 


não provimento de qualquer dos cargos, conforme aproveitar 
aos interesses “do INSTITUTO. 
Anti BE. Oia SECRETARIO será o immediato auxiliar e 
substituto (Lo nd? secretario, competindo-lhe especialmente as. 
“seguintes attribuições: é: 
sê - +4º, redigir ou mandar redigir as actas das reuniões da 
Directoria, das sessões do INSTITUTO e das assembléas geraes, o 
“fazer expedir “os respectivos avisos de convocação; 


qd 4. Fazer inventariar os manuscriptos, livros e quaesquer . 


INSTITUTO, sendo o dicto terno adia MEN presidente, de- o 
positante ou seu pers tao! os bastante, e pelo referido 7 sd se- à 
cretario. dg RE Ray vê: 
Art. 35. AO 'THESOUREIRO compete: ? ] Se 
ta arrecadar e guardar os fundos do. INSTITUTO, PPA ATE Fa a 
tando em um banco de sua escolha, e approvação do presi-. 

“— dente, as quantias sem applicação immediata: A a daê 
' - 2º, satisfazer as despesas competentemente auetorizadas, 
de accôrdo com as disposições estatutarias, não devendo fazer 

pagamento algum sem ordem por escripto do presidente, ra 
quando excedida a respectiva verba orçamentaria; 
3º, escolher, soh sua exclusiva responsabilidade, um co- 
hrador extranho ao pessoal do INSTITUTO e que perceberá pelo 
seu trabalho uma commissão fixada pelo presidente. Ea 
4º, prestar contas annuaes da dias dos fundos a. 
seu cargo. - NL, 

; Art. 36. As alludidas contas abrangerão a “peoeita e des- 
ps pesa, de 4º de Janeiro a 31 de Dezembro, e serão apresen- 
tadas ao presidente até 15 de Fevereiro do anno seguinte. 

Paragrapho unico. Examinadas as contas pela Commissão 
de Fundos e Orçamento, serão remettidas com 0 respectivo a PT 
parecer á Directoria, afim de serem presentes á discussão e E q 
votação na primeira sessão ordinaria, ro 

Art. 87. Ao ORADOR competem as seguintes attribuições: 

1º, pronunciar os discursos de recepção dos novos socios; 

9º fazer O o historico dos socios falecidos durante E 
o anno; di 

3º, Tfallar em nome do. INSTITUTO, quanto esto se fizer ro. dá 
presentar em qualquer solennidade. 


SECOLO 46, e 


Das attribuições das Commissões Permanentes 


? 


Art. 38. Aº Commissão de Fundos e Orcamento compete: . 
1º, examinar as contas submettidas á sua verificação; E 
2º, interpor parecer sôbre .a proposta annual do dias 

mento da receita e despesa; RE AR Es 
9º, dar parade quando fôr consultada pelo presidente, 


f 
) 


+ 


e ca 


f 


9. EA Gemaná ão EP Estatutos adlnpota: 
Pd “parecer sôbre emendas, reformas ou additamentos - 
dos Estatutos ou sôbre a interpretação de suas disposições, 
quando offerecerem duvidas; 
Ee 2º, estabelecer o processo para a concessão dos premios, . 
que o INSTITUTO. houver. de conferir. à 

Art. 40. A cada uma das Commissões de Historia, Geo- 
graphia, Ethnographia e Archeologia, pertence: 

- Dar parecer sôbre as memorias, documentos e publicações, 
que o presidente lhes remetter, concernentes ás disciplinas de 
“suas respectivas competencias . ; 


Paragrapho unico. A “Commissão de Bibliograpiia cabe 


ed “emittir juizo sôbre as “publicações historicas, geographicas, 


À 


ethnographicas e archeologicas offerecidas ao INSTITUTO, bem 


- como preparar uma bibliographia das obras de character his- 


torico, gecgranphico, iethnographico e archeologico relatiivas 
ao Brasil. Os relatores incumbidos do julgamento das obras, 
no caso acima indicado, terão o prazo improrogavel de dous 
mezes para a execução dos respectivos trabalhos, que serão 
publicados como — Secção Bibliographica da Revista do In- 
stituto —, devolvendo nessa occasião os livros que lhes ti- 
verem sido, para o mesmo fim, confiados e dos quaes pas- 
" sarão recibo. e É 

Art. HM. A Commissão de dinda de Socios compete: 

1º, syndicar sôbre a individualidade do ' candidato, das 
“Suas condições de idoneidade e da conveniencia da sua -ad- . 
missão; ps 

2, verificar si as propostas reunem as condições exigidas 
“por estes Estatutos. 

Art. 42. Os pareceres desta Commissão He Admissão de 
Socios podem ser reservados, tendo o presidente a faculdade 
- de submette-los É; consideração do INSTITUTO em sessão Sse- 
creta.. 

Art. 43. Os relatores das diversas Commissões serão 
designados pelo presidente do INSTITUTO dentre os respectivos 
membros, de modo que haja egualdade no serviço. ; 
Art. ha, Os: “pareceres das Commissões serão lidos, 
quando obtida a maioria de “assignaturas. Os membros que 
não | tiverem assignado poderão pedir vista dos referidos pa-. 

|  receres, restituindo- -os dentro de quinze dias. 


e 


AR 45. NE votações. “dos “par 
“Admissão de Socios realizar-se-hão our 
“contada da data dos alludidos pareceres. | as ) 4 
Paragrapho unico Havendo dous pareceres dessas Com- | | 
missão com a mesma da prevalecerá pata! à a antiguidade. Po 
data das Roo PALA propostas... (SPEA A ad Era Ea 


“SECÇÃO PAM 2) pri. 


Das SA Commissões 


Art. 46. Ontras Commissões para fins especiges poderão. E; 
ser nomeadas pelo presidente «do INSTITUTO, que, tambem terá 
a faculdade de encarregar de. algum trabalho os. socios, jnmçso 
dividualmente, quando assim. julgar conveniente. Es: 


t 


CABITUEO Sor ra a ES 4 


; r, o E RE O IE AE + 

- DAS SESSÕES DO INSTITUTO, DAS  ASSEMBLÉAS | GERAES, DAS 3 
“REUNIÕES DA DIRECTORIA E DA ORDEM DOS SEUS RESPECTIVOS 
TRABALHE, Do pao nas RA o dd E DE Te ARA 


* 


ESA SECÇÃO 1 Ás] So 


x x z - dês araras 
Das sessões do INSTITUTO, das assembléas geraes e da ordem | 
dos seus respectivos trabalhos 


Art. 47. As sessões do INSTITUTO serão: o 
4º, ordinarias; : 
2º. extraordinarias; ; 


A 3º, magnas ou anniversarias. | VE Oda A 4 
Art. 48. As sessões das Assembiéas ERR do INSTITUTO | soa 

serão: Eu: E STA Eis 

*, 


1º, ordinarias, para eleições; RR O E 

2º. extraordinarias, para reforma de status: para jul Arc 
gamento dos vétos do presidente, e: resolução de assumptos 
relevantes que não possam ser tratados nas. sessões ordinarias, pts 
nem aguardar a épocha normal das assembléas ordinarias. É 

Art. 49, As sessões das Assembléas Geraes do INSTITUTO | Ng 
realizar- se-hão no respectivo salão do INSTITUTO. Historico ps 
GROGRAPIICO BRASILEIRO, que não poderá ser, em caso algum, 
cedido para outras quaesquer reuniões, quando: não direeta- 
mente promovidas pelo mesmo INSTITUTO. ds ca RREO 


no De 


eae 


“inesquecivel intao: do INSTITUTO - 


“Art..50. As sessões ordinarias Ciacial sestrgo mensal- 
“mente, durante o dia, ou á noite, a partir do mez de Abril, 
até a sessão magna de 21 de Outubro. 

Art. 51. Nessas sessões ordinarias serão tractados ex- 
“elusivamente os assumptos, que, nos termos do art. 2º, -con- 
stituem. o fim do insTITUTO, bem como serão discutidos e 


A 
“votados os pareceres das diversas Commissões. 


Paragrapho unico. Na primeira sessão ordinaria de cada 


anno será discutido e votado o parecer da Commissão de, 
“Fundos e Orçamento. 


“Art. 52. As sessões extraordinarias serão convocadas 


pelo presidente com antecedencia de cinco dias, no minimo, 


todas as vezes que fôr urgente deliberar sôbre qualquer as- 


“sumpto, que seja tambem da dompafencia, das sessões  or- 
dinarias Cart S Es 


“Art. 53. A sessão magna realizar-se-ha no dia 21 de Ou- 


“tubro de cada anno, para celebrar solennemente o anniversario 
“de sua instalação em 24 de Outubro de 1838. 
Paragrapho unico. Desde o dia da celebração da aludida. 


sessão magna annual ficarão suspensas as sessões até o mez 
de Abril, excepto as das Assembléas Geraes em anno de 
eleição, é as extraordinarias .. 

Art.D4. A's Assembléas Geraes, que serão convocadas 
pelo presidente com antecedencia de quinze dias, pelo menos, 


“compete privativamente: 


1º, a eleição da. Directoria e das Commissões Permanentes 
(art. 25); : REA] 


Pe o) eleição dos socios benemeritos e grandes- pedémes: 


ritos (art. 8º e paragraphos); 
3º a leição de presidente honorario (art. 29 e para- 
grapho unico); q 

4º, a reforma dos Estatutos; 

5º, a concessão de premios, depois de approvada em 
“sessão ordinaria; a 

- 6º, a alienação, troca, empenho, subrogação ou reforma 

do patrimonio social (art. 30, n. 9, e art. 85, 8 4º); 


] 


am E ç 


tino, PR dos seus bens, quer os necessarios ao fim do 


INSTITUTO (art. da quer os. quo constituem. o seu patrimonio E 


-sócial (art. 85). : 


; Paragrapho. unico. Além. dessas attribulcios pf 
caberá, tambem, ás Assembléas Geraes conhecer e resolver . 
qualquer assumpto ou materia imprevista que, pela sua na- 


“tureza ou pela repercussão de seus effeitos, escape á aleada ic 


“das sessões ordinarias do INSTITUTO: Ra 
Art. 55. Em todas as assembléas. geraes. e: sessões do 


INSTITUTO, o) presidente oecupará. o) “centro da mesa, tendo á da 
direita. 014º € 2º secretarios eá esquerda (0) orador eo the-. 


soureiro. 
Art. 56. “Quando comparecer o Chefe de Estado ser-lhe- 


“ha offerecida a presidencia, oceupando o. “presidente do INSTI- q 


TUTO à cadeira do 4º secretario e este'a do 2º secretario, o) 
“qual se sentará, bem como o orador, à esquerda, do Chefe de 


Estado, indo o thesoureiro para a primeira cadeira no Te- 


“cinto, á “direita da Mesa. 


Art. 57. Faltando em PRM Ra das assemblés: geraes Bs 


ou sessões do INSTITUTO O presidente e os vice-presidentes 


(art. 32, paragrapho unico), assumirá a direcção dos RE 


balhos o mais antigo dos socios. 


Art. 58. A's, sessões ordinarias ou extthordinncias po- 


a dissolução da “Soaiao ea resolução sdbro o des- pt 


RE Pa 


derão assistir quaesquer pessoas decentemente trajadas, de- tra 


vendo, porém, o 4º secretario prohibir o ingresso &s pessoas 


extranhas quando, por qualquer poa, a RSA deva ser - 


secreta. - : 


Art. 59. Aberta à sessão do INSTITUTO, Has e submettida. 


à aprovação a acta da sessão antecedente, serão. lidas, antes 


do expediente, das IHPHEMERIDES “do barão do Rio-Branco as 
relativas á data da sessão, passando-se em seguida á discussão 
e resolução das materias sujeitas ao conhecimento do INSTI- 


muro, nos térmos do art. 51, exceptuadas aquellas, que forem 


da exclusiva competencia das Assembléas Geraos ou. da Di. 


rectoria (arts. 54-e 65). 


1 


“occasião oportuna. Ê 


É BoA leitura de qualquer inabadiho não ecederá de uma 
a para cada orador. 

Apt 60. “Ná primeira sessão seguinte ao falecimento de 
um. socio, lavrar-se-ha na acta um voto de pezar, “podendo 


) Es “qualquer socio ri ao finado em succintas Dalavras de 


“ condolencias ou louvor. - ap 
Art. 61. Na sessão magna de. 21 de Outubro (art. 53), 


FORA 
“pronunciará o presidente o discurso de abertura; o 1º secre- 


tario lerá o relatorio com a resenha dos trabalhos annuaes, al 


“0 orador fará. o elogio dos socios fallecidos durante o anno. 


Art. 62. Todos os socios têm o direito de comparecer asia 
sessões do INSTITUTO, mas. sómente os socios effectivos, os. 
correspondentes brasileiros, os benemeritos e grandes-bene- 


meritos poderão dar numero para constitui-las com o di- 


reito de voto. Pa dE 

Paragrapho unico. Tractando- se, porém, de assembléas 
geraes (art. 54): todos os socios, sem excepção alguma, têm 
o direito de comparecer, propôr, discutir e votar. 

Art. 63. Para “haver sessão de Assembléa Geral é ne- 
cessario que compareçam, “pelo menos, vinte e um socios. 

Paragrapho unico. Não comparecendo esse número de 
socios na primeira reunião, será. convocada outra, que se 
constituirá e deliberará com doze socios, no: minimo. 

Art. 64. As deliberações das sessões do INSTITUTO, bem 


como das assemiblcas geraes, serão tomadas pela maioria dos 
“Socios presentes, salvo O dispositivo do art. 26, 8 3º, vigo- 


rando, no caso de empate, a medida nesse artigo consignada .- 
da SECÇÃO II 
Das reuniões da Directoria 
Art. 65. As reuniões da Directoria, das quaes se lavrará 
acta em livro proprio (art, 34, mn, 1), serão effectuadas quando 
necessarias, e sob a convocação do presidente, competindo- 


lhes privativamente - 
PE apreciação dos discursos po recipiendarios para o 


tim indicado no art, 9º, 8 2º; 


RIR nas ; ópobhas designadas pelos : S 
po os tiverem entregue á guarda do. INSTITUTO; E Re ER o 

o determinar a especie de bens e em. que devam s ser con- fo 
Re as sobras “da receita annual do INSTITUTO para cons R 
“stituir o patrimonio sobial Eae, 85). 7 : 


“CAPITULO Io. FAS 


2 .",. 


DA SECRETARIA E seRvIÇOS A SEU carGo E DOS. NESPROTIVOS 
j FUCCIONARIOS e dono e E E 


Art. 96. A tia do INSTITUTO tem a seu cargo todo REM 

o expediente social, o Archivo, a Bibliotheca, o Museu, 8 E 
Mappotheca, a REVISTA e o depósito de documentos secretos, a 
ATL. Ol OS: funccionarois do INSTITUTO São os seguintos: 


0 4,0 director da REVISTA; | Renas ; 
», o bibliothecario; + O ir App eaa do | BEM, 
3º, tres ofíficiaes da Secretaria; MMS Morte 
4º, dous collaboradores;' | Cpo Sao RD 


- 5º, o porteiro; 
6º os continuos e serventes que forem aos a 
altendida a verba votada, REP at fu : 
Art. 68. Todos os funccionarios, menos O AESA a da ipa 
“REVISTA, têm por obrigação comparecer diariamente, assi- | o 
“gnando o respectivo ponto, e cumprir as ordens do jo secre- pi 


tario, além: das especificadas nestes Estatutos. a e 
: Art. 69. Ao director da REVISTA, nomeado nos termos pt 
dos arts. 33, n. 4, e 30, n.:7, compete: Es aa 


4º, escolher toda a materia publicavel, podendo, Ro 
“isso, requisitar, por: escripto, do 4º secretario, quaesquer ma-. 
nuscriptos, de cuja entrega pasará recibo, que lhe será, resti- de 
tuido, quando os devolver ao mesmo 4º secretario; am | 
2º, redigir uma summula dos artigos insertos, fazendo as | 
a convenientes; 1 ER s E cat 
, fazer ou fiscalizar a revisão da. REVISTA. E ar 
Amt. 70. Ao bibliothecario compete: - A ni 
1º, o serviço de consulta na sala de leitura publica; Rios si, 
2º, communicar ao 4º secretario as oceorrencias no ser E? 
viço a seu cargo; a 


SE: ) 


compra. de livros e objectos de interesse para 


é procurando al completar as obras ou col- 
ieeções existentes; É 


SAM registrar. diariamente | em livro especial todas as of- 
a fertas a ao INSTITUTO é agradece-las. 
VARb, Tt - Os socios, bem como quaesquer pessoas que à 
“assignarem. os boletins de. consulta, obrigatorios para todos, | 
terão a faculdade de examinar, unicamente na sala de leitura 
A E pública. do INSTITUTO, as obras, quer impressas, quer manu- 
seriptas, e fazer os extractos necessarios. , 
sa d Art. 72. Não é permittida a saida de livros, mappas, 
manuscriptos e objectos do Museu, podendo unicamente o di-. 
x rector da REVISTA retirar, por algum tempo, os manuscriptos . 
ou impressos necessarios para a publicação na REVISTA. 
Paragrapho unico. Os relatores da Comissão de peste 
graphia poderão retirar os livros offerecidos ad INSTITUTO, 
para o fim estabelecido no paragrapho unico do art. 40, obe- 
decendo ás formalidades no mesmo artigo consignadas. 
Art. 73. Os olficiaes da, Secretaria, além das. incumben- 
“cias Ro AS determinadas pelos. serviços do INSTITUTO, 
ficarão obrigatoriamente encarregados: 
“um delles— da bibliotheca do INSTITUTO, procedendo 
ou mandando proceder sob sua immediata Fiscalização 8. Pe-! 
sponsabilidade, á catalogação e arrumação. de todos os livros, 
revistas, folhetos, ete., e attendendo, simultaneamente com o 
bibliothecario, á consulta na sala pública de leitura; 

“ — outro — do archivo e da mappotheca, attendendo aos 
“pedidos provenientes da sala pública e procedendo ou man- 
RES dando proceder sob sua immediata fiscalização e responsa- 

— bilidade á. catalogação. e arrumação dos mappas e dos do-. 
cumentos; 

— p terceiro — especialmente incumbido do Museu hig- 
torico, do expediente geral do INSTITUTO, inclusive todos os 
serviços da Thesouraria, fazendo a respectiva escripturação.: ç 
4 Paragrapho unico. Os collaboradores serão os immediatos 
* auxiliares e substitutos dos officiaes. - De 

— Art. Th. A impressão é a distribuição da REVISTA ficam nte 
a cargo do 41º secretario, nos termos do art. 33, ns. 9 e 10, 


RR nas RR E 5 pelo. presidente; 
2º, velar pelo asseio da casa; ri pj Re A 
a 2º, cumprir as ordens do 4º secretario. 
“0 Att. 76. Aos continuos e serventes compete: a 
1º, encarregarem-se do asseio da casa, de seu materiai e ERA 
Negra objobboê; livros e depositos, da Bibliotheca, Archivo, fo 
Museu histroico, Mappotheca, ete.; 
| 2º, auxiliarem o porteiro; > E NETRRÃ O e 
ni “3%, cumprirem as ordens do 4º secretario. as RO RR No 
Art. 77. Os vencimentos do pessoal do INSTITUTO DE Ty e 
fixados annualmente, por occasião da proposta do orçamento A a E 


I 


CAPITULO V 


DA, “GUARDA DOS MANUSCRIPTOS, DOCUMENTOS ER MEMORIAS. RAY 


Art. 78. 0 INSTITUTO poderá oii = sua dada os ade 

manuseriptos e documentos secretos, que por terceiros lhes . 
“forem entregues em depósito para | serem publicados pelo. 
INSTITUTO em épocha determinada. 

“Art. 79. Em livro proprio será lavrado pelo 2º EP d io, Es 
termo de depósits assignado pelo presidente, Heposatantã; ou a a 
procurador e pelo dicto 2º secretario. ds dera 

Art. 80. Os manuscriptos, entregues em Add tempo- 
rario, serão préviamente numerados e inventariados, segundo 
“os seus titulos, com indicação do formato, qualidade do papel 
do envolucro e outros signaes characteristicos. e a 

Paragrapho unico. Além do sello e precauções, tomadas | 
pelo auctor ou depositante, o. presidente mandapa sella-los de . 
novo. à E 

Art. 81. Qualquer memoria ou documento, enviado ao 
InstiTUTO para depósito temporario nos seus cofres, deve ser. er 
lacrado e accompanhado de uma carta dirigida ao INSTITUTO, 
pelo auctor ou pessoa conhecida, com a doptarapana do. Rea 
em que deve ser aberto e lido, 1 Re 

Art. 82. Chegado o tempo marcado para a abertura dos 
manuscriptos, documentos ou memorias, o presidente do INSTI- | 
TUTO convocará uma reunião da Directoria (art. 65, n. 2) para 


E bs 


NY 


Í y 
depois d 


; Ea uma. ou: mais Peuniões. 
Re 8 1º. Terminada a leitura da memoria, ndsoripto ou 
E “documento, a Directoria, antes de dar-lhes conveniente destina, 
“deverá submette- lo ao juizo da Commissão respectiva, conforme 


morias. | Do ai dd pixprefa 


* Me) 


Es r. e RG IÃO, A divulgação pela. imprensa ou por qualquer ira 


er responsabilidade legal (arts, 191 e a do Codigo Penal). 


BRR o Sr oAPOLO RMS Srs = 


Re FUNDOS DO INSTITUTO E SUA APPLICAÇÃO | 


AU 


“Apt, 83. os fundos da associação procedem: 


1º, das joias de admissão, dos emolumentos dos diplomas N 


e os ddr Sa annuaes dos socios; |. o 
, do producto das remissões; . DAS go 
, dos donativos feitos ao INSTITUTO; parto 
E da receita liquida resultante da. venda da REVISTA e 
das obras avulsas que publicar; 
E da subvenção concedida pelo Congresso Nacional. 
“Paragrapho unico. Na galeria do. INSTITUTO. ou numa de 
suas salas poderá ser collocado o retrato de pessõa que fizer 
“importante donativo para augmento do patrimonio. social. 
Art. 84. Os fundos do. INSTITUTO serão - “applicados: 
4º ao seu expediente, reparação | 8 aonEdi Mação dos obje- 
“etos de sua propriedade ou uso; | 
2º, aos. vencimentos dos funccionarios administrativos; 
o á impressão dos seus trabalhos “e publicações; 
4, à compra de livros, manuseriptos, mappas e objectos 
A historicos, a depositar no Archivo, Bibliotheca ou Museu: 


“Bd 0 pagamento dos premios creados pelo INSTITUTO. (ar- 


tigo 9) . 7 
Art. 85. As sobras da receita E do INSTITUTO serão 
RS Pa para a constituição” do “De bEEMO RIO social, de ac- 


côrdo. com o ED 65, Bra. | 
2 . EV AR PÁRA Reid 45 


RR cartas os- “tiverem accompanhado, será “aberto. e “lido, em | 


“a o Character Ras E unddos documentos, manuseriptos. ou. me- 


a: meio de publicidade sómente se fará. si não incorrer em qual- | 


A) PAO a » 


HE va to 


é autoricados pela presidente. 


“virá para recompensar a melhor. monographia sôbre assump s 


a pn. 6). 


s “De! Os rendimentos, porém, dos bens pa rofonido 1 atri j 


isto, j no “capITULO vir 


Rn na EE De PREMIOS 


ções: rent Pegro H e Premio iajaeticoro Oligânio o E RS 
as ce Premio. Pedro II, em signal de imperecivel reco- * 
nhecimento á á memoria, do grande. Protector do. INSTITUTO, iSer-! ds 


EM 


de que se era NR e Sonstará aa uma pias, de. gi 
UFO. rd : Abe 

- 82º. O Premio. Conselheiro digam em Pee: aos assi- n E 
duos € e notaveis serviços prestados ao INSTITUTO pelo presidente 


conselheiro Olegario Herculano de. Aquino. e Castro, será con- | 


“cedido á melhor memoria lida em sessão do INSTITUTO, num 


praso nunca inferior a cinco annos, e constará de uma medalha 
de prata. E ad 
Art. 87. Além desses dous premios, conferirá atas pre-. 


-mios aos que mais se distinguirem no desempenho dos pro- a 


grammas por elle distribuidos ou na execução de trabalhos — No 


que, pelo seu merecimento, reconhecido pela respectiva, Gom-. 
missão, forem considerados dignos de similhante distincção. 


CAPITULO «VI 

DAS ; DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS 

', e f " 

Art. 88, O INSTITUTO não funceionará, conservando-se fe- 

chadas as portas da sua séde social, no dia 5 de Dezembro, an-. Ec o A 
niversario do fallegimento de d. E qRRO 1, seu imolvidavel . 
Protector. Proa 
Art. 89.108 socios acluaes, excedentes dos Desaetivos * 
quadros, bem como OoS BEMFEITORES, cuja classe se acha ex- 
tincta, continuarão a gosar, como até aqui, todas as Tegalias 


A, 


e estão sujeitos aos mesmos encargos dos. ouinas, Socios, 1 gar 


e "Março (do di 
perpetuos. o 4º secretario, o presidente e “o orador, srs. Max 
“Fleiuss, conde de Affonso Celso e dr. Benjamin Franklin 
" Ramiz Galvão, actuaes serventuarios desses cargos. 

“Art, 91, Para se realizar à reforma dos presentes Esta- 


907. e Ah da TED E 1915, tm EE 


tatutos cumpre que os membros da Commissão de Estatutos, 


“Ou 21 socios, no minimo, a veclamem por eseripto fundamenta- . 


damente. . AR 


Paragrapho unico. A proposta, devidamente instruida pela 


Commissão respectiva, si promovida pelos 21 socios, será sub- 
mettida á Assembléa geral, que fôr convocada para esse fim, 
e caso seja julgada objecto de estudo e deliberação, será q 


“assumpio definitivamente resolvido em outra Assembléa geral, 
“que será “convocada sessenta dias após a realização da primeira 


assembléa. pr 


Art. 92. A Secretaria do INSTITUTO organizará, ii annual- 


mente, uma lista geral dos socios, de accórdo com as disposi- 
ções ora consignadas (art. 33, n. 8). 

Art. 93. De cada duas vagas que occorrerem entre os so- 
“cios benemeritos, effectivos e correspondentes, sómente será 
preenchida uma, até que algarismos dos respectivos quadros se 
regularizem consoante o disposto no art. 4º. 

Art. 94. A todos os socios em atrazo de suas contribuições 
fica marcado nestes Estatutos o prazo de 90 dias para solverem 
os seus debitos, contado esse prazo da data da publicação destes 
Estatutos no Diario Official. 

Paragrapho unico. A falta de satisfacção dos alludidos de- 


"Ditos importará na applicação immediata da pena em que já 


tiverem incorrido. | CE 
“Art. 95. O socio effeetivo que — tado satisfeito os paga- 
mentos de que tracta o art. M —., não tomar pósse dentro de 
um anno, após a respectiva eleição, e os que, tendo sido eleitos 
ha mais de tres annos, até a presente data não o houverem feito, 
passarão para o quadro supplementar, abrindo vaga, podendo, 
porém, ser readmittidos, mediante requerimento EO) presidente 


Ea “do INSTITUTO, no qual promettam realizar a pósse dentro de 


seis mezes, obedecidas as formalidades prescriptas nestes Esta 
tutos, 


1 


vidos os “sbeios Pee que, he 
annos, não tenham tomado posse ou não 
quer trabalho para a Revista do Instituto, n 


K Ú 
mo. enviado qual, 
em feito | qualquer | 


Art. 96. Os presentes. Estatutos entrarão em execução tres 


] 


a a sua geo publicação. 
A odnaa de Estatutos faz seu gr projecto de Estad 
' tutos, elaborado, a pedido do sr. presidente, pelo ilustre juris- 


28 de Maio de 1921. — Sebastidio de Vasconcellos Galvão . 
Eduardo, Marques Peixoto. es M. gal o 


TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE JULHO DE 1924 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO GRLSO 
Pe a ; — (Presidente perpetuo) 


x 


jamin Franklin Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Agenor de Roure, 
Leopoldo de Bulhões, tenente-coronel dr. Liberato Bitten- 
court, Henrique Morize, almirante José Candido Guillobel, 
marechal dr. Gregorio Thaumaturgo de. Azevedo, Antonio. 
Olyntho dos Santos Pires, Eduardo digo Le E Peixoto e Edgard 
Roquette Pinto. ni 

O Sr. a DE ROURE (segundo secretario, interino) jo. 


debate approvada por unanimidade. 

O sn. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê das Ephemeridos 
Brasileiras, do barão do Rio- Branco, as relativas á data da 
sessão. Pede venia para tambem ler a Ephemeride. de 29 de 
Junho, tractando da morte de E rRpaIçCO Adolfo Sua Varnha- 


4 


consulto, sr. dr. Alfredo Bernardes da Silva. Rio de. Janeiro. | RE 


A's vinte e uma horas, na séde social, abre-se a sessão, . 
achando-se presentes os Srs. conde de Affonso Celso, Ben- ' 


a acta da ultima sessão, realizada a, 26 de Maio, a; qual é sem ; 


dias após a sua publicação no Diario Official, e serão, devida- É: 
mente registrados no registo especial das. pessoas ju wridicas, jd 
segundo o Codigo Civil, e distribuidos em. DSA até 30 dias, 


+ 
K 


offerta para a sua bibliotheca, archivo, ou “museu historico. E E E 


! 
x 


= 


s 


K 


“grandes Mm mes : “do sb ur que não “póde A modo a um ser 
“separado. de sua gloriosa personalidade. : 
Em 17 de Fevereiro de 1916, o illustrado consocio, sr. dr.. 
Pedro. Lessa, leu, neste recinto, magistral trabalho, commemo- 
ando 0 centenario natalício do insigne historiador. ' 
EE Raio Entrou. Varnhagen para o INSTITUTO em 1840, recommen- 
Reg dado pelo conselheiro Antonio de Meneses Vasconcellos de 
& “Drummond que, naquelle anno, escreveu a seguinte carta, iá 
RS ES publicada no tomo 2º da Revista (1840) pags. 138-139: “O sr. 
Francisco Adolfo de Varnhagen já remetteu por esta Lega- 
ção a V. S. um exemplar das suas reflexões criticas sôbre o 
- escripto do seculo XVI, impresso com o titulo de — Noticia do 
- Brasil — no tomo 3º da Collecção de Not. Ultr. — e remetto 
agora por esta mesma via um exemplar do Diario de Nave- 
 gação de Pero Lopes de Sousa, que elle acaba de publicar com 
Er. documentos importantes, pela maior parte copiados dos au-: 
E E “tographos da Torre do Tombo; exornado com elucidações e 
notas, nas quaes se tracta do descobrimento do Rio de Janeiro, 
“Rio da Praia, Ilha de Fernando de Noronha, etc. O auctor of- 
“ferece os mencionados dous “exemplares ao nosso Instituto 
Historico, que achará nelles, quanto a mim, apurada a verdade 
historica da primeira épocha da Historia do Brasil, e são por 
isso de muita valia e estimação. O sr. Varnhagen ôceupa-se 
“ainda em procurar outros documentos da mesma natureza, e 
“  egtalmente interessantes á nossa Historia, Devemos esperar 
dc seu talento e grande actividade que continue a prestar 
ao paiz de seu nascimento importantes serviços deste go- 
nero. Não póde deixar de ser de muita satisfacção para V. 3. 
o saber que o sr. Varnhagen é natural da cidade de S. Paulo, 
aonde seu pae foi estabelecer a fabrica de ferro que continua 
“a prosperar. naquella provincia. Eis porque se oceupa com 
tanto cuidado das cousas do Brasil. O logar do nascimento 
cria. inclinações profundas no coração do homem. Cabe aq 
“referir a V. S. que o sr. Varnhagen descobriu o anno pas-. 
pe sado na sacristia do Convento da Graça, em Santarém, q 
2 jazigo de Pedro: Alvares Cabral, de que não havia memoria E 
e Ft escripta, nem ipadicional Está em sepultura rasa com uma 
| lousa simples fe treze palmos de comprido, com meia lar- 


ha Bo W= 
y 
! 


Rae assim di se jaz Pedro Cabral. e Dona ta ; 
bel de Castro sua molher, cuja he esta capella he de todos seus A Pá E 
herdeyros aquall depois da morte de seu marido foi camareira ; 
mór da infanta Dona Maria fyulha de ElRey Dô João noso a a 
Sror hu terceyro deste nome. É 
Esta Infanta d. Maria nascera. em Coimbra a 15 de ou. a os 
tubro de 1527. Casou em Salamanca com d. Philippe, prin- 
cipe de Castella a 15 de Novembro de 1543. Morreu de parto 
a 12 de Julho de 1545, em Valhadolid. Jaz no Escurial. Donde | 
se deduz que Pedro Alvares Cabral se finou entre o anno de > 
1527 € 0 4545. E" cousa notavel que seja um Brasileiro quem 
descobrisse o jazigo, onde repousam as cinzas do descobridor: 
do Brasil, ignorado 300 annos dos seus proprios.” 4 
Pertenceu Varnhagen ao INSTITUTO HisTORICO, tendo 
apenas 24 annos de edade e nos restantes 38 de sua utilissima 
existencia sempre se dedicou com o maior interesse a estri 
associação. A Revista do Instituto publicou mais de cincoenta 
trabalhos seus, constituindo a sua Historia da Independencia s TOS SA 
tomo 79º. RR o foge 
"Em Assembléa Geral dá 23 de Maio de 1851 foi, eleito nd 
primeiro secretario do INSTITUTO, cargo. que exerceu. até De. ; 
zembro do mesmo anno, quando partiu para o exterior. Rai gs 
Ultimamente teve o humilde secretario, que agora occupa 
a attenção do INSTITU UTO, à Honra de propor a repatriação dos 
restos mortaes de Varnhagen, bem como os de Manuel de 
Araujo Porto Alegre (barão de Sancto Angelo), sendo que os a: Es 
deste tambem illustre Brasileiro é assumpto de que o InsTI- E 
TUTO cogita desde 1909, quando na presidencia [o ip 
barão do Rio-Branco. o 
Suscitaram-se dúvidas quanto ao se acharem ainda em 
Vienna os despojos de Porto Seguro, suppondo alguns que já 
houvessem sido transportados para Ipanema, logar de seu nas. 
“cimento. A dúvida, brilhantemente dissipada por um artigo do | 
sr. conde de Affonso Celso, publicado no: Jornal do Brasil de 2 
do corrente, e que deve ser incluido como annexo á acta da 
presente sessão, não procede absolutamente. Em Ipanema 
está o monumento á memoria do grande historiador, “tendo à o a: 
Revista do Instituto em seu tomo 65º (1882) inserido extensa ge 


bz 


À 


placa onde se lê que seus restos mortaes repousam em Vietina 
a Austria, onde falleceu. Vou mandar abrir caminho: até b 


; monumento, afim de tirar os dizeres das de (o) que: remet- 


terei por. officio.» 
Vê- se, pois, as a idea do Instrrumo merece “completo 
apoie. 


; Pitta foi o. precursor “de Vernhagen na Historia do Brasil; 
foi o patriarcha iniciador, mas Varnhagen foi o eserupuloso 
illuminador da Historia do Brasil.» 
Talvez com mais segurança se possa dizer que Varnhasen 
foi o legitimo suecessor de Gabriel Soares, o creador da nossa 
“Historia. O InsTiTUTO LiBTORICO deve a Varnhagen todas as 
homenagens.. ge das O é de : 
O sr. CONDE DE AFFONSO CeLSO CEedde nto perpetuo). diz 
que o ilustre ar. deputado Alcides “Maia, que já apresentou 
um projecto de lei aúctorizando O Governo a. repatriar os Tes- 
tos mortaes de Porto-Alegre, apoiando assim. a iniciativa do 
INSTITUTO, promettera offerecer um additivo, extendendo a 
medida aos despojos do visconde de Porto Seguro, visto ter 
ficado plenamente provado que ainda se acham em Vierma. 
onde faleceu o eminente historiador em 1878, no cargo de 
ministro do Brasil, é 
Diz mais o sr. CONDE DE ArroNso CELSO que lhe cumpre 
participar o fallecimento do ita effectivo, sr. Paulo Bar- 
reto, eleito em 29 de Julho de” 1907, registando-se na acta da 
sessão um voto de pezar, & que no momento opportuno o in- 
* signe orador do Instituto tractará da notavel individualidade 
do. “mesmo consocio. : á ne] 


Diz ainda O SR. CONDE DE AFFONSO CÃO que o digno) cor- 
“socio, sr. dr. João Coelho Gomes Ribeiro publicou. ha dias, 
“um estudo denominado: — A Historia de Portugai e a do Bra-. 
sil através da historia, de uma familia — estudo esse que en- 


A Secretaria do INSTITUTO acaba de receber sobre o facto 
“6 seguinte telegramma do sr. capitão Mendes Teixeira, dire- 
“ctor da Fabrica do Ipanema: « Monumento aqui levantado à. 
memoria de Varnhagep, visconde de Porto Seguro, tem uma. 


“Joaquim Manuel de Macedo, em grs doi que «Rocha 


But 


o se. spo pad Propõe que o InsmimuTo solicite do E is 
“spo: “prefeito do, Districto. Federal dar o nome do visconde, Rod as 
Porto Seguro a alguma das ruas “desta Capital; será, um. ho- y 
“menagem Justissima á memoria do nosso: maior historiador. NR 
O INSTITUTO approva por unanimidade, a lembrança. Ro E 
Roquette Pinto.. AURA Cade | a 
Ps O Ra “FLEUSS. justifica a ausencia dos consocios | srs. au a 
e ca Tavares de Lyra e Jonathas. Serrano. Diz mais que E Eae 
dé “Samuel. Augusto das. Neves offereceu para o museu ne 
Ro Ro do INSTITUTO. bellissima photographia de d. Pedro TI per 
RS de d. “Tereza Christina, tirada em Petropolis no anno de. 
“41887, e que o grande artista patricio, sr. Eduardo de. Sá, ga 
fereceu tambem para o museu : historico do INSTITUTO O busto. E du 
em gesso do. barão de Saneto Angelo, o qual. serviu de molde 
“para O monumento, | feito pelo. mesmo artista, existente em. 


do Alegre. ao ETCSG he 


4 , “ “rm 


: 


Ab) SR. PRESIDENTE diz que 0 INITÍTUTO muito agradeco as. ; 
valiosas ofertas so e Pago CALA a 


z 


UE (O) SR AGENOR DE Rouge (segundo secretario, interino) jê se 
os seguintes parecares; ei Ee 
Ti Edi | 


' “DÁ COMMISSÃO DE HISTORIA 
= cA monographia Cousas da Guerra com. o Paraguay, 
do primeiro tenente do Exercito, Sousa Docca, revela mais | á 
“do que a propensão do joven militar para 0. estudo da nossa vt 
Historia, assignalada pelo prefaciador do excellente estu do. Ea 
Reuniu o tenente Sousa Docca neste livro duas cousas, que e 
em geral não se combinam facilmente: a investigação pa- as 
ciente, o criterio, a imparcialidade, a serenidade do historia- 
dor, e um grande amor á patria, que sómente se externa, ba- | 
seado em factos hem apurados, como logica conelusão de ex- 
posições fartamente documentadas, como irrecusavel corol- 
lario da verdade historica. E Ti fg 


| em y «; aa 
Desprezando “as “infundadas versa da que têm otro 

acerca das causas da guerra do Brasil com o, Paraguai, 9'au-. 

ctor muito concorreu para o conhecimento e a divulgação. dos. 


factos, examinando minuciosamente as dygsas relações com 
um dos paizes vizinhos, R Sonae OR É 


REC beneficios: Nerd e ego SSo. 

Ea A commissão, abaixo assignada, é de parecer que o le- 

nente Sousa Doceca é digno da eleição para membro do INSTI- 

TUTO HISTORICO E GeocrRAPHIGO BRASILEIRO, à cujos trabalhos, » 
com sua fecunda cooperação, dará ainda maior utilidade e 
brilho. » 

Rio, 28 de Maio de 1924. — Pedro Lessa, polator Rs AA 

relino Leal. — Clovis Bevilaqua. — - Alfredo Valladão» 
A AO, parecer é é approvado e vai, com a proposta, á Commuis- 
“são de Admissão de Socios, sendo relator 0 sr. Manuel Cigero. 
 — «São, excelentes os titulos com que foi- proposto o dr. 


“Mario Barreto á eleição do Instituto Historico E GroGua-. 


pHICO BRASILEIRO: — Factos da Lingua Portugueza, Novos Es- 
tudos da Lingua Portugueza e Novissimos Estudos da Lingua 
Portugueza, eis os livros já publicados pelo dr. Mario Par- 
reto e que foram enviados á Commissão abaixo assignada. | 
Cada um delles é um thesouro de riquissima erudição. 
0 INSTITUTO, que tão carinhosamente pesquiza os factos 
historicos, haurindo as licções que devem guiar-nos no pre- 
“sente e no futuro, não póde ver com indifferença trabalhos 
como estes, que ora lhe são apresentados. Quem tão profun- 
damente e com tanto saber, investiga o passado da nossa lin- 
gua, e da sua historia induz as regras contemporaneas do 
falar e do escrever correctamente, com clareza e elegancia, 
bem merece um logar nesta casa. 
Ninguem poderia justificar melhor a necessidade dos seus 
. trabalhos “do que o proprio auctor, quando pondera: «Nota-se 
com magua a sempre. crescente decadencia dos estudos da 
nossa lingua. De dia para dia a boa linguagem se corrompe 
e vai perdendo com a facilidade e a faltã de escrupulo na in- 
trodueção de vocabulos e modos peregrinos. A raiz do mai 
está em que vaidosamente cremos saber-a nossa lingua e não 
a estudamos, ou estudamo-la imperfeitamente: os dicciora- 
rios: que se deviam manusear. assiduamente, pois que são os 
“unicos livros que, sinão toda, cont eem quasi toda a lingua: 
“08 diccionarios que os maiores “mestres das leftras confessa 
abrir quatro ou cinco vezes enquanto escrevem uma pa- 


lo 


o amor e o aútatito dá pet de agora, ou na de teia e ER k 
lofas novellas, que hoje em dia se escrevem apestadas. de gal- s 


licismos; os dignos mestres que procuram difundir o uso e. É 
amor da lingua portugueza, pura e castiça, fazendo- Je. apro D. 


paganda com livros nas cathedras onde ensinam, em. jornaes 


“ou revistas, e fazem advertencias enderecadas a. impedir a a 


corrupção do idioma, são ridicularizados com os apodos. dus 
puristas. pedantes, grammaticos, por aquelles que, em vez de 
confessar que empregam as construcções “vieiosas ou barbavas 
por ignorancia das casticas e correctas, preferem fazer. de. 
sambenita gala, e mofar dos que mantêm os foros da syntaxe 
portugueza.» É 
Grê a Commiss ão que o dr. Mario Barreto muito. hos 
rará a cadeira que occupar no Ixsrituro. Rio, 27 de Maio de 
419214. - Pedro Lessa, relator. — ERA Valladão. Sm - Clovis. 


Bevilaqua. — Aurelino Leal.» 


O parecer é approvado e vai, com a proposta, á domine! a 


são de Admissão de Socios, sendo relator 0 sr. “Tavares de 
Lyra. Ea, A divas 
— «O st. dr. Olympio Arthur Ribeiro da. Fonseca, concei- 


EM 


t 


tuado clinico e cultor das bôas lettras, possue, entre os meritos. | 


que lhe hão grangeado à respeitosa estima dos seus patricios, 


um que, pará o Ixstíruro Hismorico E Gromnaprico BRAst- | 


LEIRO, à todos sobreleva-—o de ser um conhecedor abalizado da 
historia da medicina, e. em particular, da medicina no Brasil. 


Secretario da Academia Nacional de Medicina, benemerita. 
instituição, que se vai abeirando do centeniario, pois 6. quasi | 
contemporanea de nossa independencia, e onde teem fuleurado 
os mais laúrcados mestres da Biologia, em nossa “patria, o. 
sr. dr. Olympio da Fonseca athou-se. por assim dizer, col- 
locado eim posto eminente, de onde púdo, com o seu gosto pela. 
erudição co tacto de sua competencia profissional, ateompa- 
nhar o desenvolvimento da arte e da sciencia, a que se consa- 


hrilho lhes deram, ou mais proveitosamente lhes espalharam | 
os beneficios entre os soffrodores, Ou faça o relatorio do anno 


-grou, desde os seus inícios, no Brasil, e destacar os que maior : 


“a 


a 


pro nós, “ou dirifa gandadieá á entrada de 
“ gremios scientificos, sempre se lhe apresentam opnortunida- 
“des para salientar o exforco dos: que promoveram o progresso: 
da Medicina brasileira ou se anteciparam á sciencia de seu 


j Ed formulando hypotheses que se traduziriam em bri- 


lhantes, realidades. E' assim que, em sessão da Academia Na- 


“cionai de Medicina (Annaes, 1941, pags. 2410-212), faz notar 0 
E exquecimento em que cairam as idéas do dr. Utin- 
“guassú, que «em 1884 e 1885, muito antes das victorias scien-. 


— tíficas alcançadas em Cubas, sustentou 'B theoria, attribuida. 
unicamente, a estrangeiros, de que 0 mosquito é. 0 agente 
" transfissor da febre amarela: é assim que, | “recebendo, Dessa 
“mesma corporação scientifica o notavel cirurgião, dr. J osé de 
“Mendonca, mostra-o como preclaro continuador das giorias 


que outros Brasileiros haviam alcancado: — Borges Monteiro 


(visconde de Ttaúna), que se arroja 92 emprehender a opera-. 


-. ção de ligar a aorta abdominal e à consegue com exito admi- 


ravel:; Haddock Loho e Marinho Americano, que, «antes mesmo 
“que a Europa se apercehesse da grande descohertas, empre- 
gam, com vantagem, a etherização cirurgica; Sancta Isabel, 


“que, antecipando-se aos resultados felizes aleançados por 
“Czerny e Péan, defende a hysterectomia de cancer, e “descreve” 


defeitos de conformação pelviana, eujo estudo apenas deu elo- 


“ria aos extrangeiros ”; Feijo, que “inicia a sua carreira pra- 


eticando, com exito completo, a operação cesariana, quando, 
“desde oitenta, annos, todos os casos, sem excepção, eram, inin- 
terruptamente seguindos de morte ” (Annaes da Academia de 
Medicina, 1916. pags. 315 a 316). O perfil bidgraphico do no- 
“tavel parteiro Franecisco-Júlio Xavier, inserto no Formulario 
“ Pratico, de 1916, é grandemente instruetivo para a historia da 


“ medicina brasileira. (9) elogio, de Miguel Pereira, eseripto com. 


/ 


a grave emoção do scjentista, que se desvanece deante dos sur- 
“ tos de um talento peregrino, e soffre, patrioticamente, com 6 
seu precoce desapparecimento; a oração em “honra a esse ad- 
“miravel polytypico, o insigne Ramiz Galvão, cuja vivacidade 
- mental e extensão de saber a todos nos desvanece; é os nume- 
“rosos. estudos e communicações insértas no Boletim da Aca- 


“demia Nacional de Medicina são. contribuições valiosas para à 


“confrades em 


» 


Era 


“historia da litteratu 
RICO E GmoGRAPHICO BRASILEIRO, inscre 
“ trabalhos: entre. os' seus socios Eua basis Rs home- 
nagem a um digno devotamento á historia intellectual do. 
Brasil, em um de seus aspectos de grande interesse, Rio de. 
Janeiro, 16 de Junho de 1924. — Clovis Bevilaqua, relator. — 
“Alfredo Valladão. — Aurelino Leal» Edo feto E E 
O parecer é approvado, e vai, com a propósta, à á Commnis- 
“são de Admissão de Socios, sendo, relator o Sr, Manuel, Cicero. Ea 
— «A memoria, com que o to Eugenio Vilhena de Moraes 
concorreu para 0 Congresso. de Historia Nacional, promovido 
pelo INSTITUTO, e que teve por thema a influencia dos E esuitas | 
em nossas letras, justitica plenamente a sua admissão . e E 
“nosso grêmio, pelo criterio, cuidado e exacta documentação, 
que a characterizam. Achamos auspiciosa 'a sua entrada. para, 
o nosso gremio, promissora, como é, de valiosa colaboração. 
Rio, 16 de Junho de 41924. — Clovis Bevilaqua, Ei 
Aurelino Leal. — Basilio de Magalhães.” O dr a 
O parecer é approvado e vai, com a proposta, á á Poda dad! ] 
de Admissão de Socios, sendo relator o sr. Antonio Olyntho. | 
E —<O dr. Bernardino José de Sousa, como se deprehen- 
deria da proposta, si O facto não fosse geralmente conhecido | 
“por quantos acompanham em nosso paiz o movimento da lite-. vs 
ratura historica e geographica, é um investigador conscien- 
cioso e devotado das cousas e dos homens do Brasil. Além dos 
trabalhos de Chorographia, dos ensaios biographicos e dos ou- 
tros escriptos remettidos ao INSTITUTO, merecedores todos da. 
estima dos estudiosos, pondo de lado, ainda, outras publica-. te 
ções egualmenté reveladoras de competencia o de. amor ao . 
paiz, deve ser lembrada a sua acção prestimosa em diversos. 
Congressos de Geographia do paiz, sendo que, no da Bahia, foi. 
elle, por sua actividade indefessa, é por seu reconhecido pres-. 
tigio, entre os congressistas, um dos elementos que mais pro- 
veitosamente concorreram para o: exito desse emprehendi- | 
mento. Para um brasileiro nas condições do sr. Bernardino de. 
Sousa devemos abrir, num gesto amigo as portas do Instt- ê 
TUTO, certos de que accolhemos um consocio. que muito ha de 
contribuir para a realização dos propositos que são a razão 
de ser e a vida do INSTITUTO, e para nos aecompanhar na mis-. 


“ator, 


“nossa Patria. 


— “apr to Valladão. — A irélino PR Po De 
(O) parecer é é approvado e vai, com a proposta, 'á à Commis- 


fá 


tho, - ; REM E na 
EA « Entre os Aa que mais se têm ditado por. 


Ea são de Admissão de Socios, sendo relator o sr. Antonio Olyn- 


À ininterrupta e proficua actividade mental, quer nas cathedras ; 
" magisteriaes, quer em obras didacticas ou de cultura. desin- 


teressada, conta-se o sr. dr. Alfredo Gomes, cujo nome é, por . 
isso, largamente conhecido e com, sobeja . razão prezado em 


Desde a monographia sôbre o «Beriberi>, com a qual Erê 


R: putou a laurea de medico, até aos seus mais recentes escriptos, 


patenteia-se a toda. luz o seu nad para os estudos histo- 


“ricos. - E 


Foi a UR vitae quem o guiou na E alabioiação das va- 
liosas theses, “com que concorreu a várias cadeiras da secção 
“de linguas do Collegio Pedro II e da Eschola Militar: Foi a 
testis temporum quem o norteou na feitura das diversas obras 
—tão encomiadas pelos especialistas e officialmente adopta- 
das nos estabelecimentos de ensino em nosso paiz, — com as. 
“quaes aprofundou os conhecimentos philologicos relativos á 
formação e evolução do vernaculo. Foi, enfim, a lux veritatis 
quem o illuminou na lucubração dos trabalhos que vão figu- 


“rar com apontado brilho no “Diccionario Historico, Geogra- 


phico e Ethnographico do Brasil» e nos annaes do proximo 
futuro Congresso Internacional de Historia dar America. 

' Em taes condições, a commissão abaixo assignada,—tendo 
em consideração a proposta, de que foi alvo o sr. dr. Alfredo 
Gomes, para socio effectivo do InstiTUTO HISTORICO E GEOGRA- 

“pHICO BRASILEIRO, — é de parecer que ao nosso referido com- 
patriota, digno, sem duvida, daquella investidura, por sua 


“comprovada erudição e por outras peregrinas virtudes que 


lhe .exornam o coração e o character, devem abrir-se de par 
em par as portas deste augusto templo, consagrado ao excelso 
e perenne culto das venerandas tradições nacionaes. Rio de 
Janeiro, 6 de Julho de 1924. — Basílio de Magalhães, relator. 
E Alfredo Valladares. — Clovis Bevilaqua. — Awrelino Leal.” 


0 parecer 6 é aporovado é e va: 


—s0 sr. pt sm José iria: Mirela Cuimar des: autor. 
“» de varios opusculos que versam assumptos militares, já é bem | 
"conhecido em nossa Companhia, pois a sua memoria Organi- 
o zação da Força Militar está inserta no tomo especial da Re- a 
vista, consagrado ao Primeiro Congresso de Historia Nacional. E 
Nesta sua these ofticial estuda o sr. general Moreira Gui-. ; 
mardes a nossa organização militar desde os primordios . da. 
“eolonização até 1871, concluida a campanha contra Lopes. 
Anima toda a monographia, em que se revela 0 especialista, 
um só sopro. do” patriotismo são, sem illusorios optimismos nem 
pessimismos estereis, que não occulta os defeitos e aponta E 
os remedios opportunos. - : 

Como socio effectivo, o sr. general Moreira Gtrimerdos, 
que já é até certo ponto dos nossos, trará valioso contingente | 
á obra patriotica do INSTITUTO. Rio de Janeiro, 44 de Junho dé. 
492147 = Jonathas Serrano, relator. e Alfredo Valladão. — 
Aurelino Leal. — Clovis Bevilaqua. ar 

O parecer 6 approvado e vai, com a proposta, à Comnris- 
são de Admissão de Socios, sendo relator o sr. Tavares de Lyra. 

— «O sr. dr. João de Mello Vianna, clinico brasileiro . 
residente em Paris, homem de: fina cultura litteraria, DAR 
receu ao INSTITUTO O seu volume Em Tempo de Guerra, em 
que foram reunidos chronicas e artigos referentes aos duo Bis 
amargurados de 1914 e 4945, quando o mundo inteiro vibrou 
ante o immenso horror da Contlagração. Interessantes todos 
e bem trabalhados, são alguns desses estudos particularmente ger, 

“dignos de attenta leitura pela cópia de informes que deparam, e 
pela viva deseripção dos aspectos de Bordéos — séde tempo- a 
raria do governo irancez, dos ataques dos Zeppelins, dos Bel. ; 
gas no exilio, obras da (Cruz Vermelha, das amolipinme tas 
e hospitaes de sangue, de Paris no estado de sitio e na immi- res 
nencia de um assalto do inimigo formidavel. Ao ção UR it 

Membro da Academia de Sciencias de Lisbôa e da Aca-. ç 
demia Maranhense de Lettras, o sr. dr. João de Mello Vianna | 
é um intellectual de reputação já firmada, cuja collabaração 
como socio correspondente mui proveitosa. será ao nosso Insti- 
TUTO. — io, 11 d Jeunho de 4924. — Jonathas Serrano, relator. 

— Clovis Bevilaqua. — Awrelino Leal. — Alfredo Valladão » 


a qa a Pap 
“Sendo relator o sr, Manuel 


es de So Qcios, 


“Cicero, 
; “— 40 sr, dr. Nuno Raro de PIRES oa para 
—- Socio effectivo do INSTITUTO, é já bastante conhecido pelos 
Re Es multiplos trabalhos em que se tem revelado um estudioso de 
E questões, administrativas e economicas. 

a Fº Para. o Primeiro Congresso de Historia Nacional contri-: 
buiu com excellente manographia. — Q Contenciaso Adminis- 
“trativo no Imperio, 

A grande Ay européa azou ensejo ao sr. dr. Nubu 
Pinheiro para interessantissima sério de estudos sôbre a. 
questão da Black List, a fiscalização do cambio, o Brasil e os 
“subditos allemães, a Conferencia da Paz, e varios outros, en- 
feixados em volume sob o titulo Problemas da Guerra e da VA 
Paz (Legislação de Guerra do Brasil). E' ainda relativa à a 
guerra e á situação economica dos povos, e estuda a questão | 
do Nacionalismo, a lieção inaugural do Curso de Questão Agra- 
rias e Commerciaes, regido, em 14917, pelo dr. Nuno Pinheiro 
na Faculdade de Philosophia & Lettras, de que é cathedratico, 

Estes e outros trabalhos demonstram a alta competencia 
e fecunda operosidade do auctor, cuja cooperação em nosso 
gremio certo será das mais apreciaveis. Rio de Janeiro, 1 
de Junho de 1921. — Jonathas Serrano, relator. — Alfredo 
Valladão. — Clovis Bevilaqua. — Aurelino Leal» 

OQ parecer é approvado e vai, com a proposta, à Com- 
“missão de Admissão de Socios, sendo relator | o sr. Miguei 
- de Carvalho. ; 

— «Com o seu trabalho sôbre qs — Falsos tropheus de 
Ituzaingo — foi o sr; dr. José Garlos de Macedo Soares, 
advogado residente na capital do Estado de São Paulo, pro- 
posto socio correspondente do INSTITUTO, Esse trabalho só póde 
merecer appiauso, pois que fala ao nosso patriotismo. Eº mais 
um protesto contra o êrro historico de que bandeiras brasi- 
leiras houvessem sido tomadas na batalha de Passo do Rosario, 
E, dissertando, o auctor não se apoia, apenas, na valiosa do- 
cumentação existente em 'nosso paiz, sôbre o assumpto, sinão, 
ainda, em provas que colheu nos archivos e biographias argen- 

“tinas e uruguaias, com paciencia e demorada pesquiza. Nisto 


EA 


“essa fórma revela. a sua competencia, seja, “admittido entre, os 


py é socio do as Historico de São Paulo, e,, cemo diz a 


“dicas. Sala das Sessões do Instituto Historico e. “Geographico 


* missão de Admissão de Rostos; sendo relator o sr. Ramiz | 
Galvão. EV PE ANTE BERI RR 


4º tenente Carlos da Silveiras Carneiro, assiduamente des- | 


CGommissão de Historia « é de parecer que o seu. auctor, que por 


socios do INSTITUTO HISTORICO, sendo. certo que o mesmo já, 


proposta. apresentada, a a seu respeito, tem revelado em outros . 
escriptos suas preoccupações pedagogicas, | economicas, e rio 


Brasileiro, 28 de Junho, de 19214. — Alfredo Valadares, relator. — 
—— Clovis: Bevilagua. — Aurelino Leal.» E 


z 


O parecer é approvado e vai, com a proposta, á “Com- SE 


— o) primeiro tenente da Armada. Carlos da Silveira Car. fo ao 
neiro é um dos secretarios do Diccionario do Centenario, de- da E 
dicando-se a essa grande obra com raro. devotariento e in-. ; 
telligencia. Disso mesmo é testimunha o relator do presente HA ; 
parecer que, vindo ao INSTITUTO. quasi diariamente em busca 


de documentos relativos á Historia Judiciaria do Brasil, que . 


está escrevendo para aquella grândiosa obra commemorativa es 


do primeiro seculo da nossa Independencia, aqui encontra o - 


empenhando a sua funcção com grande methodo e com uma 
orientação segura que muito O recomenda. “Além disto, o. sa 
1º tenente Carlos da Silveira Carneiro foi incumbido de es- A 
crever a Synopse da Historia Naval, trabalho que já termi- 
nou e que confirma à sua operosidade, pondo em destaque o 

seu criterio como escriptor. O exito desse trabalho tornou | 


indispensavel a sua collaboração no Congresso Internacional 


de Historia da America, tendo-lhe sido distribuida a these | 


velativa à Evolução da Marinha no. Seculo XIX. Assim, a pro-, 
posta que indica o 1º tenente Carlos da Silveira Carneiro Es 
para socio effeetivo do INsTITUTO merece ser approvada. — . 
Rio, 28 de Junho de 1924. — Auwrelino Leal, relator. Clovis 
Bevilaqua. — Alfredo Valladão. 

O parecer é approvado e vai, com a ro oERaa á Comia pose 
missão de Admissão de RORIDos sendo relator o sr. Augusto or 
Tavares de Lyra. a, Em Sa Es o 

DA ComMiISSÃO DE EA NRO, | ed 


A 


eio Baita lr'e E Faculdade de Ea [o à Lolêris, foi 
REAR para socio “effectivo deste INSTITUTO. 


As suas obras didacticas demonstram a sua cultura e 
uma operosidade pouco commum. 

Dentre os trabalhos que lhe fofas enviados, a Com- 
missão de Geographia acceitou, como titulo para a sua ad- 
missão, a Evolução das Fórmas Literancas, em que o. auctor, 
“apoiado nos melhores mestres e com criterio seguro, tracta 
“dos factores que concorrem para a modificação. do litoral, es- 
tudando com mais desenvolvimento o principal desses agen- 
tes — o mar — que na sua lucta pererne com a terra, na 
faixa em que se encontram, produz, alterações nc3 contornos, 
“destruindo com as suas correntes e vagas, ou construindo 
com as materias que transporta. 

A acção de outros factores, menos importantes, é tam- 
“bem deseripta com clareza. 3 


Neste trabalho o auctor revela aturado Estado e conheci-, 


xrentos que muito recommendam a inclusão co seu nome 
entre os dos socios do INSTITUTO MUSTORICO! E GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 

E' este o parecer da Commissão. Rio de Janeiro, 20. de 
junho de 1921. A 0 Gomes Percira, relator. — José Can- 
dido Guillobel. — Gastão Ruch.» 


x » 


O pareccr é approvado e vai, com a proposta, á Com 


“missão de Adnvissão de Socios, sendo relator o sr. Miguel do 


Carvalho. 
Ee «Entre as dC as obras Mica dios pelo sr. dr, CG. 


; ú M. Delgado de Carvalho, destacam-se duas que, pelo seu va- 
“ Tor, permittem dispensar o exame das demais, com o fim de 


julgar do merecimento do auctor para admilti-lo no seio do 
INsTITUTO Historico E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 

Dessas obras, a primeira é constituida pela descripção 
da parte geral da Geographia do Brasil, cujo prefacio, es- 


- cripto por nosso illustre collega Oliveira Lima, fórma a mais 


elogiosa das recommendações, depois da qual pouco me 
restará que dizer. 
Abandonando os caminhos trilhados por tantos auctores 
de compendios de Geographia patria, que o precederam, o 
2914 PODE ” 46» 


dr. Delgado, enlado? essas p avr 


riedade no espaço, variação no tempo, taes são | as duas no- sm 


ções essenciaes que devem penetrar se “espirito dos que. se k 
“querem familiarizar com os factos economicos. Jean Bru- 


Ds sphes =>" La Géographie Humaine, que tomou por epigraphe, sm 


tracta de esorever o ambiente, constituido pela . formação do. 
terreno e “pelo clima, para dahi deduzir as condições. sociaes, 
nos quaes o homem vive e trabalha. no Brasil. 

Em vez da tediosa enumeração dos: accidentes | geo 


graphicos que enche tantos compendios de Geographia, go ro 


tigos e mesmo modernos, encontra-se no novo livro a. de- ; 
monstração da connexão, que une os phenomenos geographicos, 
“tendo como base a Geologia, a Hydrologia e a Climatologia, 


para chegar por “indueção ás razões da calada das pó- 


pulações. 
| Em logar da sêcca e monotona sequela dos antigos livros, 
em que não se póde descobrir a ligação que prenee as condi- 
“ções do mundo physico á existencia das collectividades hu- 
manas concentradas em dada localidade, o auctor mostra . 
como as condensações de populações. resultam das condições 
-physicas da região. | Ra 
Dessa maneira, a leitura do seu livro desperta interesse, 
“porque os factos surgem logicamente encadeados «e per- 
mittem comprehender as causas da CR de. uma 
região ou da pobreza de outra. 
A segunda obra, e, a meu ver, ainda mais importante 
que a Geographia do Brasil, é a Metereologia do Brasil, 
escripta em francez e publicada em Londres em 19147, com um 
prefacio do eminente director do Meteorological Office de 
“Londres, Sir W. Napier Schaw, F. R. S., o que bem dispen- 
saria minha despretenciosa analyse. a 
Por outro lado, no Jornal do Commercio: de 13 E Janeiro 


de 1918, à pedido do saudoso amigo dr. Castro, Meneses, pu- E mês 


bliquei um pequeno estudo sôbre a Météorologie du Brésil 
em que claramente transparece minha opinião, favoravel a 
esse notavel trabalho que expunha á luz da publicidade 
grande parte dos documentos climatologicos guardados nos 


archivos da Directoria de Meteorologia e Astronomia do Mi- 


45 gienista, id ii 7a nivdganto ao economista, eta 


a OW MU 


Dizia eu então o seguinte, que peço venia para repetir 
e confirmar: 3 Epi 
Diz este ilustre e acatado Ssiedtista (sir tia Schaw) 
tractando da divisão natural das pesquizas meteorologicas em 
Climatolegia e em previsão do tempo: 
«A primeira consiste em collectar os dados estatísticos 
dignos de. fé, de todas as partes do paiz, obtidos durarte di- 
versos annos de accórdo com um plano. invariavel. As intor- 


? rmações assim recolhidas constituem o archivo publico do 


tempo, sem o qual todo o exforço economico ver-se-ia peado, 
como o seria o de um homem privado de meiioria.» E 

O livro do dr. Delgado de Carvalho vem preencher a 
falha existente no Brasil e apontada pelas palavras de Sir 


JN. Schaw, e nelle se encontram reunidos e discutidos nume- 


rosos elementos recolhidos por diversos auctores, sôbre as con- 
dições climatericas do territorio da Republica. Nesse traba- 
lho, que comprehende 514 paginas e numerosas tabellas, o 
auctor considera no primeiro capitulo as causas geraes que 


"determinam a-grande variedade de climas observados em 


q 


nosso planeta, cujo principal characteristico é a temperatura 
“do ar. No capitulo seguinte, as influencias sociaes dos climas 


são discutidas, mostrando-se a importancia dos factores me- 


“teorologicos no exito das colonizações pelas raças brancas. 


“A segunda parte da obra tfacta do estudo é da distribuição 
dos factores meteorologicos no territorio brasileiro. No capi- 


" tulo primeiro são determinadas as influencias de ordem as-. 
“tronomica, como a latitude e a longitude, bem como as pro-: 


venientes da distribuição dos continentes e das terras na su- 


“perficie da Terra. O segundo“estuda o importante papel dos 


ventos, que são classificados em geraes e locaes. 

No terceiro, à questão da precipitação fornece assumpio 
para notavel discussão. As chuvas são repartidas, conforme 
se apresentam em dous periodos, ou em um só, ou ainda dis- 
tribuidas por todo o anho. Termina a segunda parte com O 
capitulo quarto, em que são examinadas as diversas maneiras 


“pelas quaes pager ser repartidos os diversos climas brasi- 


leiros. 


| 


y 


versas ondas climatericas, exemplificando cada uma pela 
descripção do clima de uma localidade tomada. como typo. 


Termina o trabalho extensa bibliographia, em que ErCi= o 


tada a quasi totalidade dos trabalhos publicados sôbre 0 pino 

do Brasil. 
Resumindo, pensamos que os dous citados trabalhos do sr. 

àr. Delgado de Carvalho dão-lhe amplo direito a ser ad- 


“mittido como membro do INSTITUTO. onde, estamos certo, sua 


crerosa e erudita collahoração hastante ajudará nossa insti- 
tuição patriotica em sua tarefa de elevar nosso querido 
Brasil. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1921, Henrique Morize, 


““relator.--José.Candido Guillobel. — Gastão Ruch. — 4, C. 
Gomes Pereira.» o tio ; ; R 


O parecer é approvado e vai, com a proposta, á € ommis- 
são de Admissão de Socios, sendo relator o sr. Antonio Olyn- 
tho 5 

Terra á vista é uma nova contribuição ás letras com 
que, entre outras, se apresenta agora aos sufíragios do INSTI- 
ruro Historico E GrograpHICO BRASILEIRO O Sr. capitão-Le- 
nente da Marinha Brasileira Eugenio de Castro. 

A" guiza de Alberto Rangel e Viriato Correia, o sr, com- 
mnandarte Eugenio de Castro realiza com brilhantismo a his- 
toria litteraria do Brasil colonial. : 


Todas as paginas da sua obra revestem-se da fórma his- 


torica, em que'da «festa das canoas» que se effectuava a 20 de 
Janeiro, relembrando o milagre de S. Sebastião, Eugenio de 


Castro se embrenha no coração das mais notaveis capitanias. 


em que se dividia então a nossa immensa lande materna. 


Desde Martim Affonso, Jeão Ramalho e Tibiriçá, que | 


fundaram a villa de Sancto André da Borda do Campo, na mais 
gloriosa das nossas capitanias, a de S. Vicente, donde parti- 
ram, «subindo a serra pelo antigo caminho dos indios em-1554» 
os bapdeirantes, guiados pela cruz e a fé, conduzidos pelo 
suave amor dos missionarios christãos, dos quaes avultam em 


granleza Nobrega e Anchieta, peregrinando os campos le Pi-. 


ratininga, e entre os rios de Tamarduatehi e Anhangabahy, 


varando selvas e montes, até á missa de 25 le Janeiro le 1554, 


A terceira parte. consta RE SSB pormenorizado das di- 


EA a primeira q que fora ida naquele GER agreste e hu- 


“anilde, para onde Mem de Sá se dirigiu em 1560, afim da 
“presidir á mulança la villa le Piratininga: e, em 1562, quanlo 
Tupininquins, Carijós e Guaianazes, no tragico e epico oitavo 
lia da visitação le Nossa Senhora, «sobre a villa nascente sa 
lançam com arruilo atroalor», tudo, emfim, nessas paginas 
“de empolgante leitura nos faz lembrar as luetas, os sacrificios, 
o labor e à energia que, «havia de inspirar a essa nova alma 
em flor esse sentimento do querer, traço mais forte do chara- 
cter da nova gente». 

E pizando terras da Bahia, Minas-Geraes, Paraná, Sancta 
Catharina, Rio Grande, Goiaz e Matto Gresso, mais terras 
pizariam ainda, si, como diz Eugenio de Castro em estylo pit- 
toresco, cheios de amor patriotico, «novos destinos os não cha- 
massem á paragem bendicta, onde se havia creado o typo va- 
ronil do bandeirante, e se havia de ouvir um dia o grito de 
independencia». 

Não são menos vibrantes nem menos veridicas as paginas 
dedicadas á capitania da Bahia, em que o nosso aucior com 
«toda a alma na penna> evoca a lenda do Sumé, os combates 
navaes entre os Tupinambás do glorioso reconcavo bahiano «é 
os seus rivaes das outras margens, os amores de Diogo Alvares 
com à india Paraguassú, a fundação da Villa Velha por Fran- 
cisco Pereira Coutinho em 1535, o tempo dos governadores 
geraes, a chegada de Thomé de Souza, o ultimo suspiro de 
Mem de Sá, a fundação da futura cidade do Salvador, a for- 
mação do Brasil. ' 

Em toques ligeiros, mas fortes, Eugenio de Casiro vai 
pintando com encantadora linguagem os quadros mais vivos da 
épocha colonial, creando uma obra não de ficção, mas de ver- 


dade, em que até os personagens do seu «Apollo», o moderno: 


“cruzador de puro aço inglez, são creaturas vividas no seio da 
actual Marinha de guerra brasileira. 
Dando ao seu «Terra á vista» a feição de um romance 
histor- co, Eugenio de Castro poude com intelligencia fugir da 
mythomania, neologismo admiravel que o dr. Ernesto Dupré 
encontrou, ao inaugurar o. seu notavel curso de Psychiatria 
medico-legal na Academia de Medicina de Paris, e que con- 
siste «dans une tendence plus ou moins volontaire et consciente 


0] 


Está um ERA nda mma o na opinião: do o Dupró, quo ; 
até em Balzac se exerceu em toda a admiravel aciivididade my- 
thica do grande romancista francez. ; 
o Ora, devendo ser o romance uma pequena historia pro- 
vavel, como quer Paulo Bourget, e a Historia um grande 
romance verdadeiro e elevado ao maximo de potencia, é evi- 
dente que toda a obra historica, realista ou romantica, gosta 
-“ social, militar ou politica, deve obedecer. ao criterio superior 
da verdade, inconfundivel, posto que difficil de. encontra-la, dE 
o que levava por isso mesmo O grande Taine a dizer que . 
tinha medo de «donner le coup de.pouce à la realité, de ne 
pas la copier telle qu'elle avait été, en la copiant telle qu “El ú 
Te voyaient>. 7 E 
Foi precisamente o que realizou Tugento. de Castro na 
sua «Terra á vista». 
Elle não deu «le coup de pouce à la realité», como temia | 
Taine; antes a encontrou até nos typos da sua creação A EP 
romantica, como no desse tenente Aurelio Pajehú. Elle foi. gi 
buscar o modelo veridico na psychologia dos fructos do tempo. 
Não menos characteristico é o de Godofredo Silvares, esse 
outro tenente que viveu alguns mezes nas delicias nocturnas. 
do Hyde Park ou nás decotadas ceias do Hotel Savoya, em 
Londres, e que se deixou infiltrar todo nos usos e costumes. 
inglezes, por enobismo muito peculiar a espiritos frivolos de 
Brasileiros que desconhecem a sua terra. E' um typo de te- 
nente moderno, admiravelmente estudado por Eugenio de 
Castro, cuja psychologia se resume em preferir saber a his- 
toria da dynastia dos Stuarte, do que, por exemplo, quem Ria e 
Thomé de Sousa ou o padre Feijó. E 
Para elle era Rn «como se RR Viver 
entre gente loura e sadia se vivia entre opilados e pernosticos». 
Ora, «não -se transmitte aos outros com palavras animadas 
sinão os pensamentos directamente colhidos na vida, as cousas 
vistas e provadas, os preceitos tirados da experiencia e dos 
factos» Pois é justamente isto o que faz Eugenio de Castro: aa 
transmitte com singeleza e elegancia toda a vida intima da 
praça d'armas de um nayio de guerra, com verdade propria Sie 


observação. e “sentimento toda a trama do seu “ esplendido ro- 
mance historico-litterario. 

Assim, pois, sou de parecer que o InsrituTO HISTORICO E | 
“GrograpHico BRASILEIRO muito se orgulhará de contar entre. 
os da sua illustre companhia, o ar. capitão-tenente Eugenio 
de Castro, cultor apaixonado e brilhante da nossa Historia, a 

“cujo servico se consagra cem amor e discortino. ; 
Este é o meu voto. Rio de Janeiro, em 5: de Maio de 
1924. — Raul Tavares, relator. — Henrique Morize. — A. €, 
Gomes Pereira. — José Candido Guillobel. — Gastão Ruch.» 
O parecer é approvado e vai, com a proposta, à Commis- 
são de Admissão de Socios, sendo relator o gr. Manuel Cicero 5 
— O sr. FLewss diz que é justo recordar o nome do ge- 
neral Bartolomé Mitre, agora que, com o prestígio | do Go- 
verno Brasileiro, vai ser levantado nesta. Capital, um mont- 
mento em sua honra. h 
Foi elle unanimemente eleito socio do INsTITUTO na 
“sessão de 417 de Novembro de 1871, presidida pelo então vis- . 
conde de Sanuecahi, e mediante proposta assignada pelos cone | 
socios Candido Mendes de Almeida, Olegario Herculano de. 
Aquino e Castro, José Maria da Silva Paranhos Junior, 
d. Francisco Balthazar da Silveira, Joaguim Antonio Pinto 
Junior e o conego J. G Fernandes Pinheiro. 
Na sessão magna de 24 de Outubro de 1906, o saudoso 


“desembargador Sousa Pitanga, fazendo-lhe o necrologio, disse; 


«Nas .luctas militares, como nas politicas, nos torneios litte- 
-rarios, como nos diplomaticos, affirmou d. Bartolomé Mitre a 
sua tando superioridad de, impondo-se 4 veneração universal» 

“Para (o) INSTITUTO Hrsrorico ha ainda uma face -de sua 
personalidade, que deve ser particularmente grata — a sua es- - 


“tima e admiração por d. Pedro II. E disto ha prova na, 


offerta, foita em 4914 por intermedio do núnca exquecido 
barão. Homem de Mello, pelo hoje nosso consocio, sr. José 
J. Biedma, chefe do Archivo Nacional da Republica Argentina. . 
do artigo autographo, luxuosamente encadernado, de Bartho-. 


"lomé Mitre, publicado na Nacion, por occasião do advento da 


“Republica no Brasil, | na ; 


hês 


Y 


Argentina, su. o alidoa debe ser siempre ja misma. Buda vecino. 
y amigo y a veces: aliado del imperio en pro causa comun de anta 


paz internacional, su. politica para con la Republica Brasileira 
será tan fraternal, y al saludar su Ne RRO, debe incli- E 


narse con respeto ante la augusta figura del emperador caido . 
s. m. don Pedro II, cuyo longo y glorioso reinado constituye 
hasta hoy la mas grande y hermosa pagina de la/ historia bra-. 
silera, seliada con lá emancipeción'de los ultimos esclavos, 
al precio de su corona.» ? Gire 
O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz 


que O INSTITUTO ouviu as palavras do SR, SECRETARIO PER- 


- PETUO e que considera interpretar os sentimentos da asso- 


ciação declarando que o INSTITUTO comparticipa completa- 


"mente das homenagens prestadas no dia 26 do corrente á. 


memoria do grande vulto argentino, que foi sempre sincero 
amigo do Brasil. . ces Ki 

Diz mais o sr. PRESIDENTE que aproveita o ensejo para 
nomear uma commissão afim de visitar o illustre consocio 
sr. Pedro Lessa, que esteve gravemente enfermo, designando 
para . tal incumbencia os srs. Manuel Cicero, Max Fleiuss e 
Roquette Pinto. pra | a 

O SR. GONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz 
que o Instituto recebeu obsequioso convite do sr. dr. Alfredo 


mt 


Lage para assistir em Juiz de IFóra ás festas do centenario dos. 


grande Brasileiro que foi Marianno Procopio Ferreira Lego; 3 


pae do mesmo dr. Alfredo Lage. Pensou em convidar para 


representar o INSTITUTO em taes solennidades o ilustre con- t 


socio sr. dr. Antonio Carlos; não podendo, porém, s. êéx. ir 
a Juiz de Fóra em tal occasião, suggeriu para representar o. 
Instituto o sr. dr. Eduardo de Meneses, ao que elle pre esi- 
dente, sem demora annuiu, traetando-se de um SNRIRRIRO 
digno em, tudo da consideração do InstTiTUTO. O sr. dr. 
Eduardo de Meneses teve a gentileza de escrever | communi- 
cando ter dado desempenho á incumbencia da nossa associa- 
ção, que muito agradece o serviço presiado com verdadeira 
relevancia. 
“Osr. FLeiuss apresenta à seguinte proposta: 


* 


xs 


SE 


co SR! o-sr. dr. Alfredo Balthazar da Sil- 
veira, professor da Eschola Normal, auctor de trabalhos que 


“— constam da relação juncta, convindo salientar que foi um dos, 


-* membros do Congresso de Historia Nacional, promovido e rea- 
lizado pelo Instituto em 1914, tendo apparecido a sua disser- 
tação (these avulsa) no volume V, pagina 421, dos Annaes do 
referido Congresso. Rio, 28 de Junho de 19214. — M. Fleiuss. 
— Souto Maior. — Sebastião Galvão.» 4 - 
“Vai á Commissão Ra Historia, sendo relator o sr: pin 
Valladão. 
Tem, em seguida, a EPE O sr. AGENOR DE ROURE, que 


prosegue na leitura, do trabalho, que sôbre Historia Economica. 


do Brasil escreveu para o Diccionario Historico, Geograpkico 
e Ethnographico do Brasil, occupando-se das finanças nos pri- 


meiros annos da Republica, Pesos ouvido com a maior at- 


tenção. 

O sr. PRESIDENTE faz considerações sôbre o trabalho lido 
pelo sr. Agenor de nono dizendo ser digno dos appolausos com 
que o premiou o INSTITUTO, e salienta a circumstancia de ser 
presente um dos mais reputados financistas brasileiros, Guta 


lustre consocio sr. Leopoldo de' Bu'hões, que, ministro da Fa-. 


zenda em duas poe pAdanhes sempre se impoz á maior ad- 
miração. | 
Nada mais havendo a tractar, levanta a sessão. 
“Levanta-se a sessão ás vinte e tres horas. 


UNR - AGENOR DE ROURE, 
: 2º secretario, interino, 


“ pojos de d. Pedro H e sua digna consorte. 


PORTO ALEGRE E VARNIAGEN 


Rome aos dous ilustres Brasileiros—Instituto Historico 


! e Academia de Lettras 


Desde 1909 cogita o INsmiTUTO Hrsrorico de promover a 
repatriação dos ossos do grande brasileiro Manuel de Araujo | 


Porto Alegre, barão de Saneto Angelo, que, durante 14 annos, 
exercera, com inexcedivle brilho, o pareo de pra daquella 


associarão. 


Aventada a da elo! secretario sr. E Fleiuss, pes 
vou-a o então presidente do INSTITUTO, barão do Rio Branco, 
mas ponderou que não era lícito ventilar-se o assumpto en-. 
quanto ainda se achassem em terra extranha os sagrados des- 


b 


) 


Com' a diligencia.-e laboriosa perseveranea que, “entre per 


cuiras qualidades o distinguem, volveu agora o sr. Max 
Fleiuss a tractar da idéa, uma vez felizmente desapparecido o) 
escrupulo allegado pelo barão do Rio Branco. Té: 
Na 4. 435º sessão ordinaria do INSTITUTO, a 28 de Maio. ts é 
timo, propoz elle e foi unanimemente acceito, que, ouvidas as 
pessõas da familia de Porto Alegre, se dirigisse a associação, 


ao eminente presidente honorario da mesma e chefe do Esta- . 
so, pedindo-lhe a interferencia para a desejada repatriação. . 
Propoz, ao mesmo ternpo, que identico procedimento se. 


observasse relativamente aos restos mortaes, tambem jazentes 
na Europa, de outro insigne compatricio — Francisco Adolfo - 
Yarnhegen, visconde de Porto Seguro. 

A iniciativa do InsriTUTO teve a melhor accolhida. 


Y 


gos Deputados, de que é digno membro, um projecto de lei, 
RR O em outro bellissimo | discurso, auetorizando o 
Governo a realizar a repatriação. ' 


Na Academia, Brasileira de Lettras, o illustre presidente” 


Na Academia Brasileira de Lettras referiu-se com en- 
comio a ella o sr. Alcides Maia, que proferiu belissimo dis- 
À curso sôbre Porto Alegre, e, dias depois, apresentou á Camara | 


4 


é 


m eloquen E improviso, 
al s meritos de Porto Alegria a quem conhecen 
pessoalmente. 'y a 


a 


Propoz-se, então, que a Academia se daautiasd ao movi- 
E mento tendente á repatriação dos ossos do auctor de Colombo, 
3 “bem como á dos de Varnhagen. O ARE 
Acceita com geral applauso a proposta, manifestou-se, en-. ' 
“tretanto, quanto a este ultimo, uma duvida, Ea 
Disse o sr. Lauro Múller que, havendo estado, “ha longos 
a annos, na fahrica de ferro do Ipanema, perto de Sorocabs, lá 
PR, mostraram o tumulo. de Varnhagen, visconde: se, Porto 
“Seguro: 
- Additou o sr. nda. Ribeiro que lêra em um livro da col- 
Teeção alleman sul-americana, — «Deutsch Gharakterbilden aus 
“den brasiliannischer Geschichte» referencia a, de facto, existir 
o tumulo de Varnhagen em Ipanema, 8. Paúlo, local onde 
nascera o grande historiador nacional. ; ER, 
o» * Deante do testimunho de duas auctoridades como os SIS. 
- Lauro Miller e João Ribeiro, natural era que houv esse, como . 
houve, hesitação. 
Continuariam a jazer no extrangeiro os “despojos tnoráiss 
“de Varnhagem, ou já teriam sido recolhidos ao Brasil? 
Ez Procedeu-se a pridasipias investigações, com o seguinte 
resultado : 
aa “Os srs, Lauro Miiller e João Ribeiro não se haviam enga- 
| Dado; mas a ossada de Varnhagen permanece em Vienna 
— d'Austria, onde elle, em 1878, fallecera. | 
Eiec 6) proprio. sr. João Ribeiro, com a delicadeza, cavalhei- 
rismo e probidade que nelle coincidem com o alto talento e a 
“vastissima erudição, -elucidou o caso, remettendo-nos tradu- 
— eção do que oceorre a paginas 92-93 as mencionado ee al- 


é 


La É 


. 


lemão.. EIA. Ba seis 
Eis aqui: | 7 
er «Em 1864 casou Varnhagen com dona Carmen Ovalle, se- 
 nhora chilena. Depois de sua morte, a viuva, com os dons 


filhos, Xavier Frederico e Luiz Guilherme, voltou para o 
Chile, onde falleceu ha alguns annos. O testamento de Var- 
- nhagen expressava apenas duas vontades: a de que seus filhos 
continuassem e mantivessem o appellido de Porto Seguro e à 


“Esta ultima sito não foi ds e os seus restos repou- 


Pd jo 
so Rar sam ainda hoje em Vienna. E ATA NOT ne A 
É 
o Tê Mort Porém, sôbre o Araçoiaba, oia ferrea em Ipanema. 
T A desde 1882, no mesmo logar que Varnhagen havia determinado ar 
EMA quando visitou esse tranquillo recanto exactamente um anno | 
Ro ; antes de morrer e onde vira a luz do sol brasileiro ao ruido 
E dos martellos da fabrica de Ipanema, ahi foi erguida uma. 
q aê (a simples lapide com uma cruz de ferro fundido e com uma o 
a — . mseripção por-elle escripta :» a a 
e Etc. ER à in Eis Ep 
AA : PE 
ERP si O livrinho dá a inscripção (que naturalmente seria em, 
ame a portuguez) e na qual elle relembra o torrão nativo de que ; 
A | fôra filho e historiador». | E 
j e Por seu turno, revendo-se a «Revista do Instituto Eisto- 
E o a ES rico e Geographico Brasileiro», encontrou-se no tomo XLV, 
“EA Parto IT (Volume 65) paginas 483-484: 


di a «Sessão de 7 de Dezembro de 1882. Presidida pelo vis-" 
conde de Bom Retiro, com a presença de s. m. 0 imperador. 


— O sr. presidente apresentou, uns papeis, que lhe. fo- ; 

RR ram entregues pelo sr. barão de Andarahi, remettidos de São | 

AT Eae ' Paulo pelo sr. commendador Fidelis Nepomuceno Prates, ro a 
E ; presentante da senhora viscondessa de Porto- peeinos Sittaa de. 


RS serem archivados no INSTITUTO. 


ESA 


Esses papeis (tres cópias) contêm, além do termo da 
inauguração do monumento. elevado á memoria do visconde 
de Porto-Seguro, por ordem da dicta senhora, uma descripção 
do mesmo monumento, da qual se vê, que, tendo o ilustre 
o visconde nascido na fabrica de férro de Ipanema, onde seu 
a RU pae, o coronel Frederico Guilherme Varnhagem era director, 
desejava, como signal de quanto a amou, que no logar de seu 

nascimento, no alto do morro Araçoiaba, se elevasse uma cruz. 
“modesta, em que se poria uma inscripção, que elle dissesse 
em seu testamento; e foi a seguinte, que se gravou em escudo 
“de ferro fundido, preso a uma face da pilastra -que sustenta 
a cruz: Tu, . 


ie Pad isoandi de Porto Seguro 
nascido na terra fecunda descoberta por | 
Ee CG alombor 
Iniciado por seu pai nas cousas grandes e 

— uteis gs 


= 


x SR 
E ed sua patria e escreveu-lhe a 


Er “Historia ks 
ide “Sua alma immortal reune aqui todas as suas 
E. recordações.» 3 


E na face opposta. da pilastra, em uma placa pe de 
ferro: 


BU «Nasceu nesta fabrica 

à 47 de Fevereiro de 1816. R 

TREE - Falleceu 

EM a 20 EE Junho de 4878, em Vienna a duna 

onde repousam o 
seus restos mortaes.» 


“O Tnstituto resolveu, que, em homenagem E memoria (1º) 
“distincto finado consocio, figuem archivados os dictos papeis.» 
Exclarecida, assim, a dúvida, o sr. Alcides Maia additará, 
de certo, ao seu projecto legislativo concernente a Porto Ale- 
gre o nome de Varnhagen, — benemeritos ambos da homena- 
- gem que se lhes quer prestar. 
Terá o pleno apoio das duas mais importantes agremia - 
cões litteraria e scientifica do Brasil: o Instituto Historico e à 


É * Academia de Lettras, — a Academia que, em 1847, o Instituto, 


que fitelas E 41838, procurou fundar. 


A, O. 
“Do; Jornal do Brasil, de 24 de Junho de 1924.) 


s 


- 


Ee VE ne 


“A HISTORIA DE PORTUGAL E A DO BRASIL, ATRAVÉS DA HISTORIA DE 
A pq UMA FAMILIA 


a Notas escriptas pelo sr. dr. João CorLHO GoMES RIBEIRO 
(Indice genealogico Sa Familia Coelho) 


Sa 


“PORTUGAL 


Constituição da nacionalidade spo e 


Ep piganã ar ma 


Egas fe “ga Moniz (O Aio) (4114-4146), filho de d. Mon 
nho Henriques, descendente dos reis de Leão. Casado em. pri- . : 
meiras nupeias com d. Mór Paes, filha do Adeantado de Por-. 

" tugal, d. Paio Gutierres da Silva, senhor da Honra de ed E 

pr comprehendendo E eLQuSANaR, Guimarães, etc. (Entre Douro e 

NO > Minho): & ERA au ! o pes 

| Botao: po ie a - EN 

* Lourenço Viegas, por appellida: — “o Espadeiro” (4145), api 

1 Casado com d. Maria Gomes, filha do conde Nunes de Tom- a 

 peiro. E dn vs 

AR tao 3º — Filho bastardo: DS AS: FE 

; 1 D. Egas Lourenço, valido de d. Affonso, HE (1288) . Apoia 

sado com uma neta de d. “Egas de Pena Gate e de Boiro. E Ver 

aa rd ee Rh 1 “rea dA a 

di * D. Sueiro Viegas Coelho (o ER que | usou “do aPpeA por 
lido), 1243. Casado com d. Mór Mendes, filha de Mem. Moniz 

de Candarey, ermão de Egas Moniz. Certo de Sevilha. os nao ks 


Cj + Pa! 


: q ou 


Formação da lingua, pelos cancioneiros rar à Pç 


ado 


5º — Filho: EA A Cala E 

D. João Soares Coelho, trovador da CGórte de Affonso II, ? 
1265. Casado com d. Maria Fernandes de Dordes. ELO o o à 
6º — Filho: | e 
Pedro Annes Coelho MESRET Casado com d. Maria Este- : 

ves Teixeira, 1º senhor da Vieira, MARTA oo 
Te Filho: DE it ARE E a 


Estevam Coelho, trovador da Côrte de Sancho IH. e de 
Affonso III. Casado com d. Maria Mendes Petite. Batalha, do. 
sr (1280) vi Ar 7 Ma o Da 

“raios E SS e Su a 

es Coelho, trovador da Vaticana. (Affonso HI). Casado a 


bg 


com d. Joanna Pires. E ADER ERC 


o. o — e mais: 
D. Branca Pires. Coelho; casada com d. oo Pires iva 
sogro do condestavel d. Nuno A. Pereira, cuja filha, d. Bea- 
triz Pereira, foi casada com o duque de Bragança, ligando-se 
a quasi voga as famílias reaes da Europa: 

10º — e mais: 


Pedro Coelho, valido de d. Affonso IV (4325-4357). RO 


sado com d. Aldonça Marques Pereira, filha do conde d. Gon- 
galo Pereira. Tragedia de d. Ignez de Castro. 


4º. — Filho deste: | 


Egas Coelho. Fundador da Casa de Montalvo (Hispano) 
Batalha de Trancoso (1385), mestre-sala de d. João T. 


TA) Expedições maritimas '. 


42º -— e mais: 


Gonçalo Pires Coelho, 1º senhor de Felgueiras (1385- | 


— 1450). Casado com d. Catharina de Freitas. 
dee Pinos - MD | 


Gonçalo Coelho, grande navegador e discobridos do Rio 


po 


de Janeiro (1503). 
44º — e mais: à 
“Martim Coelho. Aio do infante d. Pedro, conde Coimbra 
(4430). Combate de Alfarrobeira (1449). 2º senhor de Fel- 
gueiras. 
1b.º — Filho: 


Gonçalo Pires Coelho de ardor 3º senhor de Felguei- 
ras. Casado com d. Violante de Magalhães (4440) . Tronco dos 
Albuquerque Coelho, do Brasil, per Duere Coelho, seu filho. 
16.º — “ Filho: Ex 
4 João Coelho (da Porta da Cruz, em e 1º expedição 
mallograda ao Norte do Brasil. (4494). 
17º — e mais: | ira 
Nicolão Coelho, grande navegador, companheiro de Vasco 
“da Gama á India e de Alvares Cabral ao Brasil (1500). O pri- 
meiro portuguez que pisou terra do Brasil. 


ç je Es Duarte Coelho navegador e jo de da Capitania de. Aos 
Lado E Rs 5 Es Eta 


bi ir Pernambuco (1533). À ; 
BRR, Combate de Altarrobeira 
4 pe “490º — e mais: E ea 
RE ma "Pedro Coelho, fidalgo da casa de d. Dogrd dna de 
PR Coimbra. 4º senhor de Felgueiras. Casado com d. Leonor de. 
E: — Góes. Tronco dos Coelho de Carvalho, por seu filho João Coe- - 
E na lho, Bailio de Leça; seu neto — Francisco Coelho, anhadel dos . 
sum Esj-ingardeiros: seu bisneto, Francisco Coelho Soares de Frei- - 
tas e seu terneto, Feliciano Coelho de Carvalho, adeante. | 
20º — E mais, filho: À 
o E a Gonçalo Coelho da Silva, 5º senhor de Felgueiras (557. 
é E Casado com ss Ro TROCO: dos Teixeira Coelho, cuja fi- 
RR ho liação, segundo G. Castello Branco, é a seguinte: d. Maria Coe- | 
RR lho de Mello (filha), casada com Martim. Teixeira de Azevedo; 
ER | cap.-mór Gonçalo Teixeira Coelho; Martim Teixeira “Coelho; 4 x 
a Bernardo J. Teixeira Coelho e Gonçalo CG. Teixeira Cuelho de 
À na Mello Pinte de Mesquita. ento 


EE 24.º — Filho deste: 

“Ayres Gonçalves Coelho. 6º senhor de Felgueiras. Tronco 
dos Pinto Coelho. por sua filha que segue: . ; 

E ia 22.0 — Filma: 

ER. à D. Francisca de Noronha; pasado com Francisco Pinto da 


Cunha (o 1º). Alcaide mór de Celorico de Basto. . 


BRR Expedição de d. M. de Meneses 
“A 29º — Filho: ; EA 
de Antonio Pinto Coelho, 7º senhor de Felgueiras. Veio ao 
a Brasil em 1624, na expedição de d. Manuel de Menezes. Ca- ra 
RR sado em 1634 com d. Francisca de Athaide. E 
; 24º — Filho: E 3 
Francisco Pinto da Cunha (o 29), da casa de d. Pedro IL. 
(1696) . | » 

A 25.º — e mais: “Re SS A Te , 
g E João Pinto Coelho, 8º senhor de Felgueiras (1640) Ca- Nato 
Y | sado com d. Marianna Francisca Teixeira da Miva, om GR : 


7 Anton Luiz Vaz Pinto Coelho Pereira da Silva. 9º se- 

nhor de Felg Bu eiras (1707). Casado em segundas nupcias com 
| d. Marianna da Silveira Noronha, filha de Martim Teixeira. 
- Coelho (mn. 20). | | 7 


Extincção do vinculo 


+ 


Es eh Bilhar * E po 


João Pinto Coelho Pereira da Silva. 100 senhor de Fet- 
a gueiras. Casado com d......... Depois de 1738, passou a casa 


“para o senhorio dos Coelho. “Peixoto, dos quaes o ultimo mor- 
gado, Antonio Peixoto “Padilha a vendeu, extinguindo-se o 
vinculo (1874). (Pinho Leal). Van Ze 


ado + 
À BRASIL 
E ap “(Ramo dos Albuquerque Coelho) 
“Soda RE E Capitanias ao Norte — Guerra. em A riicol 
] 4º, Be 
“Duarte Coelho, filho de Gonçalo Pires Coelho de Azevedo 
(mn. 15 retro). Casado com à. Brites de Albuquerque. 1º do- 
"- natario da capitania de Pernambuco, (1534-1554) . Militou na 
India e China. 

“2º— Filho: 

Duarte Coelho de Albuquerque. 2º donatario da capitania 
de Pernambuco (1560- 1572)... Morto solteiro na batalha de “AL 

; cacér-Kibir, juncto ao rei. (1578). 

“Na vacancia da capitania, governou Weronymo de: Af- 
huquerque, cunhado de Duarte Coelho, o qual, da india Taba- 
jára, Maria do Espirito Santo Arco-Verde, teve por filha Bea- 
triz “de Albuquerque, que se casou com o nobre italiano Fe- 

“lippe Cavalcanti, tronco dos Cavalcantis, dos quaes são affins 

FER a | (o) marquez “de Pombal co actual “cardeal Arco-Verde, do 
Ra Ra SS Pois dee 
a Es, Guerra em Africa 


= o —. Filho: É 
Jorge Coelho de Albuquerque . “General, feito “prisioneiro 


É batalha, de Aleér-Kibir (1578). Grande protector das ar- o 
é e EA N ) , AT E 


EO e go a Era a dedicator da, Prosopopéa, 
Bento Teixeira Pinto. Casado com d. Anna de Sena 


“Guerra hollandeza e hispanhoiis ET 


de o Bilhosy E E RAS a 


“Mathias de Alhqanctaie Goolho: General notavel, na RA 
guerra hollandeza, governador do Estado do. Maranhão. ven-. SA 
cedor da, malha de Montijo, 1644. o conde de rat ns Elos É 


tom dont, 

RES EO a ER Sa : ; 
Duarte de Albuquerque Goelho. 49 donatario de “Paran 

“buco (1596-1597) . Guerra hollandeza. Casado com d. “Joanna 

“de Castro, filha de d. Diogo de Castro, vice-rei de Portugal. 


Notavel historiador. 
Cc ana a Ed pis E 
6.º — Filha:, 

D. Maria Margarida de Castro e ineo oe gana 


ria da capitania de Pernambuco. Casada com o da de Vi-. 


mioso (1658-1689), ; » 
7º — Filho adoptivo. desta: . ? 
D. "Francisco Paulo Portugal e Castro. ER do conde 
“de Vimioso. 6º donatario de Pernambuco (1689). Cessão da 
“capitania á á Corôa, em 1716. Casado com Wd. Rosa de Meneses, 


filha do 14º marquez de Alegrete. Geração em Portugal e 


Bram” o HEM E 


RAMO a Con HO DE CARVA DA 


ot as Capitanias ao Norte. ; 


“1.º — Feliciano Coelho de Carvalho. Filho de Franciaeo 


Coêlho Soares de Freitas (n. 19 retro). Capitão-mór da Para-. 


hiba (1592-1600) e do Pará, até 1649. Casado com d. Maria 


Monteiro, tendo filhos: Francisco Goelho de Carvalho. e Rum 
tonio Coelho de Carvalho, que seguem: : 
Pa AQ JA 4) 0 o DER 


Francisco Coelho de: irradia: capitão-mór da Parahiba 


(1608-1612); 1º governador de novo Estado do Marinhão 
(1624-1636). Donatario da capitania de Cametá. Casado com | 


d. Brites de Albuquerque, filha de Antonio Cavalcanti de Al- 


buquerque, filho de. dali Cavalcanti de o ae AR RA 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho (O valho)) 


“governador e cap. general do Estado do Maranhão e Grão- 


Pará (1667-4671). 2º donatario da capitania de Cametá. Ca- 


Sado com d. Ignez Maria Coelho, filha de Antonio Coelho de 
“Carvalho (n, 6º adeante). 


e Capitanias do Sul 
- 4º-—Filho deste, n. 3: A LM 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho (O moço), 
governador do Maranhão (1690-1701); governador da capi- 
tania do Rio de Janeiro (1700-1710); da de S. Paulo e 


Minas (4710-1712); e de novo, da do Rio de Janeiro (1713). 


Fundador da cidade de S. Paulo, pacificador dos Emboabas, 
etc. Casado com.. 7 é 
5.º — Filho desle, n. 4: 
Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho, Titulos do 
pae. Ultimo donatario da capitania de Cametá (1773), Ca- 
sado oom d. Teresa de Lencastre. Geração em Portugal. 
— 6º — 2º filho do n. 12 Petro : ; A 
Antonio Coelho de Carvalho, embaixador à França e depu- 


“tado ordinario do Santo Officio, Fundador da villa de Alcan- 


tara; do conselho de d. João IV e desembargador do Paço. 


" Donatario da bahia de Cunan e rio Pindaré (1648). 


7.º — Filho deste: 
“Francisco Coelho de Carvalho, sobrinho (denominado — . 


“o «Sardo»). Governador adjuncto da capitania do Maranhão 
“e Grão Pará (1646). Vencedor dos Hollandezes, na bahia da 
“Traição. Casado com d. .... 


8.º — Filho deste: : 
“Feliciano Coelho de Carvalho. Governador do Estado do 


| Maranhão e Grão Pará (1649). Donatario da capitania de Ca- 
metá. Geração em Portugal. 


RAMO DOS PINTO COELHOS 


PER : Capitanias do Sul 


| A E: Aútonio Caetano Pinto Coelho de Souto Maior, fi= 
lho de Francisco Pinto da Cunha (o 2º), n. 24, retro, de Por- 


" tugal, e d. Maria de Castro da Silva, filha de d. Pedro Ta- 


«veira de Ceotto Maior Ultimo. ogver 
“ Itanhaen (1671- 1724), em S. Paulo.. Casado com Em Maria. 


priospnHo de Azevedo Coutinho. Filhos: - — João Manuel, Pinto "A 
“ Coelho Coutinho e Luiz. José Pinto | Coelho de. Souto ago é 
mo di talo Po (EUA Ad NE ND À RE Mn 

João Manuel Pinto Côouhó Coutinho. Capitão-mór. da. Ga 
dade da Campanha. (Minas). (1808). Casado com... iga 32 a 
3º q filho: A Na E q 


Luiz José Pinto Coelho de Souto Maior. Coronel do regi- , 
mento de Pitangui (Minas) (1780). Casado com d.. Antonia Es 
Jcanma. de Miranda Costa. Filhos: Felicio Moniz Pinto. Coelho “A 
da Cunha, d. Antonia J. Luiza de Athaide Portugal e Antonio Es E 
Caetano Pinto Coelho da Cunha, a saber: | a 

4º — 4º filho: pas Vo 

Felicio Moniz Pinto Coelho da Cunha. Coronel e capitão- ú E 
mór em Caeté (Minas). Casado com d. Marianna | Manuela p 
Furtado de dp a 1833). aço Da 


| 


Governo provisorio em Minas SE 
3.º — 2º filho: | ê RR a Do 
Antonio Caetano Pinto Coelho da Cunha. Brigadeiro e 

membro do Governo provisorio de Minas em 1821. Capitão-. 

mór. (Casado com d. Anna “Casimira Furtado de Mendonça. E 

— 3º filha: UG Re 
E Antonio J. Lujza de Ataide Portugal. Casada com o 5: 
coronel Felicio, 1º marido de d. Domitilla de Castro Canto hs 

Mello, morgado de Matto Grosso. | ds Da 


— Filho do à. 4, retro: “ ro Pa 

Felicio Moniz Pinto Coelho da Cunha e Mendonça. Coro- se 
nel, 1º marido de D. Domitilla de Castro Canto e Mello, mar- É 
queza de Santos, amante de d. Pedro I, divorciado da mesmas 


= Revolução de 1842 
8º — Filho do n. 5, retro: E ATERRO 


José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, barão de dhpáds ; 
presidente de Minas, na revolução de 1842. Deputado Boralm (o 


Casado com d. Anna Thomasia de Figueiredo Neves. 


e,» 


Nos E Ra AP 
e te aa 


Ea dd “Filho 6" n. 6 NETO 


'Manoel Ignacio de Andrada Souto Maior Pinto Coelho, 
marquez de Ttanhaen, senador por Minas. Tutor do imperador 


d. Pedro IL (1833-1840) (1867). Foi casado quatro vezes: 


1º, com d. Theodora Arnaut de Rios; 2º, com d. Francisca Ma- 
“thilde Pinto Ribeiro; 3º, com d. Marianna A. Pinto Ribeiro; 
4º. com d. Maria Angelica Beltrão. Ignoramos a descendencia 
di consorcios. 
“40º — Descendencia do barão de Cocáes (n..8, rutro); 
“Dr. Antonio Feliciano Pinto Coelho da Cunha; d. Anna 
Casimira Pinto Coelho da Cunha, casada com o tenente-coro- 


“nel Bernardo Nascentes Pinto (do Rio) d. Julia Amalia 


Pinto Coelho da Cunha, casada com o tenente-coronel Ovidio 
Cesar T. Coelho da Cunha; d. A. Thomasia P. Coelho da 
Cunha, casada com o tenente-coronel J. Jacyntho de Aguiar 
Leite Pinto. 
À geração dos Pinto Coelhos é numerosissima, em Minas 
es. Paulo, ainda hoje, se verifica da «Genealogia Panls ana» 
do dr. Luiz G. da Silma Leme e outras. 
Na impossibilidade, por falta de elementos elucidativos, 


“de ligar aos Coelhos primitivos, de Portugal, os ramos nume- 


rosos, do Brasil, como sejam — os Rodrigues Coelho, Coelhos 
de Senna, Coelhos Nettos, Coelhos Lisboa, Coelhos Gomes e 
muitos outros, deixamos de referil-os neste indice, notando 


“apenas que o berço dos Coelhos legitimos é, como affirmam 


os genealogistas, Felgueiras, comarca entre Douro e Milho, 


“do antigo senhorio de Egas Moniz. 


Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1921. — JoÃo O. Go- 
MES RIBEIRO. 

Do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 

(Excerpto de um livro, prestes a publeiar- se, com a deu 
vida documentação). 

“(Do O Dia. Edição de 20 de Maio de 1921) . 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO | 
— (Presidente perpetuo)' 


FAR 


Benjamin Franklin Raiz Galvão, Manuel Cicero Peregrino 
da Silva, Max Fleiuss, almirante Antonio Coutinho Gomes 


Pereira, cap Pa de fragata Francisco Radler de Aquino, Hen- . 


rique Morize, Arthur Pinto da Rocha, almirantes José Candi- 
do Guillobel e Agthur Indio do Brasil, Antonio de Barros Ra- 
malho Ortigão, Afranio Peixoto! Sebastião de Vasconcellos 
“Galvão, Eduardo Marques Peixoto e Pedro Souto Maior. | 
| O Sr. COMMANDANTE RADLER DE AQUINO servindo de se- 
“gundo secretario), Iê a acta da ultima sessão, realizada a 28 
“de Junho, a qual é, sem discussão, approvada unanimemente. 


O sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê das Ephemerides . 


Brasilediras do barão do Rio Branco as relativas á data da 


 sessão.. 


O Sr. donDE DE Arronso CeLso (presidente perpetuo) 
communica o fallecimento do socio honorario, d. Carlos Luiz 


dAmour, eleito em 9 de Dezembro de 1892 e finado a 9 do. 
corrente. Declara que na acta da sessão será lançado um voto é 
de profundo pezar, e que o insigne orador perpetuo do INSTI- 


TUTO tractará do ilustre extincto em occasião opportuna. 
O sr. RADLER DE AQUINO justifica a ausencia dos srs. Au- 


gusto Tavares de Lyra, Leopoldo de Bulhões, Aurelino Leal, a 


Miguel de Carvalho, Jonathas Serrano e Agenor de Roure. 
O sr. FLeiuss lê os seguintes pareceres da “Commissão 


de Admissão de Socios”, os quaes ficam para ser votados 


quando houver vaga: 
— A Commissão dê Admissão de Socios reconhece que 
foram satisfeitas as exigencias dos Estatutos quanto á pro- 


posta que apresentou o sr. general dr. José Maria Moreira 
Guimarães para socio effectivo do Insrrruro, sendo de pa- 


recer que a mesma deve ser approvada, sem discrepancia. 
— Rio, 16 de Julho de 1924.— A. Tavares de Lyra, relator. 
— Ramiz Galvão. — Manuel Cicero. — Antonio Olyntho.. — 
Miguel J. B. de Carvalho.» 


, Es » 1 A; SEE 
A's dezesepte horas, na séde social, abre-se a sessão, . 
com a presença dos seguintes. Ros. conde de Affonso Celsog 


x 


Pim 


4914, assignalados Doeos | ao Inómiruro, já. diieaoulândo à ex- 
cellentes trabalhos, que a nossa REVISTA tem publicado, já cui- 


dando com esmero dos nossos livros, podendo ser considerado 
no Insriruro, neste character, como o legitimo successor de 


Vieira Fazenda. 


A proposta, pois, prestando a seu USINA deve ser'ap- 
REC 


“A Commissão de Admissão de Socios está convencida de. 


que elle cada vez mais se esforçgará no preparo dos nossos ca- 
talogos, entendido que é em assumptos bibliographicos, como 0 
prova O seu trabalho apparecido no tomo 85 da REVISTA. — Rio, 


18 de Julho de 1924. = Dr. B. F. Ramiz Galvão, relator. = 


A. Tavares de Lyra. — Manuel Cicero. — “Antonio Olyntho. 
— Miguel J. R. de Carvalho,» 


— A Commissão de Admissão de Socios examinou a pro- 


posta que indicou o sr. dr. Nuno Pinheiro de Andrade para 
socio effectivo do INSTITUTO e é de parecer que a mesma está 
no caso de ser approvada, obedecidas como o foram todas as 
determinações dos Estatutos. — Rio, 20 de Julho de 1924. — 
Miguel J. R. de Carvalho, relator. == Manel Cicero. -«— Ramiz 
Galvão» ar 

—A Commissão de Admissão de Socios entende que deve 
ser approvada a proposta que indicou o sr. dr. Eugenio Vi- 


lhena de Moraes para socio etfectivo do INSTITUTO, reconhe-. 


cendo que no candidato concorrem todas as qualidades para ser 


“um excelente socio do INSTITUTO. — Rio, 19 de Julho de 1921. 
— Antonio Olyntho, relator. — Miguel J. R. de Carvalho. — 


Manuel Cicero. | Fes 
— A Commissão de Admissão de Socios examinou os pa- 
peis relativos á admissão do sr. Othello de Souza Reis para 


“socio effectivo do INSTITUTO e é de parecer que seja appro- 
vada a proposta que o indicou, reconhecendo terem sido cum- 


pridas todas as disposições dos Estatutos. — Rio, 2 de Julho 
de 19214. — Miguel J. R. de Carvalho, relator, — Manuel 
Cicero. se Ramiz Galvão. 


— Merece todo o apoio da Commissão de Admissão de So- 
cios à proposta que apresentou o nome do sr. capitão-tenente 
Eugenio Teixeira de Castro para socio effectivo do INSTITUTO. 


mento, sempre. “crescente, é nossa “ass c 
Julho de 1921. — Manuel Cicero, relator. 


“Miguel J. R: de Carvalho. Lina 


= —A Commissão de Admissão de Socios applaude sincera- 


7 


mente a proposta que se refere ao sr. Carlos Miguel. Delgado 
de Carvalho para socio effectivo do INSTITUTO, reconhecendo - 
achar-se a mesma de inteiro accôrdo com as regras dos nossos: 


Estatutos. — Rio 19 de Julho de 1921. — Antonio Olyntho, 


relator. — Miguel J. R. de Carvalho. — Manuel Cicero. 
— A Commissão de Admissão. de Socios é $ de parecer: que: 

seja approvada a proposta que indica o sr. Olympio Arthur Ri-. 

beiro da Fonseca para socio etfectivo do INSTITUTO, pois. que 


Ea e 


o candidato reune todos os predicados. exigidos pelos Estatutos 


e o INSTITUTO só terá a lucrar com a sua: admissão. — Rio 495 
de Julho de 1921. — Manuel Cicero, relator. — Antonio Olyn- 
tho, — Miguel J.., R. de Carvalho .. NÃ Çã Aee 


“— A Commissão de Admissão de Socios, cumprindo o que 


“ determina o art. 43 dos Estatutos, examinou a proposta que 


indicou o 1º tenente da Armada, sr. fais da Silveira Carneiro 
para socio effectivo do IxsrituTO e é de parecer que a mesma. 


proposta seja approvada, reconhecendo no candidato todas as 


condições de idoneidade e julgando muito conveniente ao IN-. 
STITUTO à sua: eleição. — Rio, 16 de Julho de 1924, — A, Ta-. 


vares de Lyra, relator; Dr. Ramiz Galvão. — Manuel Cicero, 
Antonio Olyntho. — Miguel J. R. de Carvalho: É 
— A Commissão de Admissão de Socios applaude- a pro- 


posta que apresentou o sr. dr. Alfredo Gomes para socio. effe- 
ctivo do INSTITUTO, entendendo que deve ser approvada, iba 
tando-se, como em verdade se trata, de um nome de. todos re-. 
speitado, já como distincto professor, já como erudito philo- 
logo. — Rio, 19 de Julho de 19214. — Dr. B. F. Ramiz Galvão, 
“relator. — A. Tavares de Lyra. — Manuel Cicero. a Antonio 
Olyntho, — Miguel J. R. de Carvalho. 


— a Comi oiá de Admissão de Socios é de parecer que 
seja approvada a proposta que indicou para socio effectivo do 
INSTITUTO O sr. dr. Mario Castello Branco Barreto, tendo ve- 


rificado que foram cumpridas todas as disposições dos Esta- 


tutos e Teconhecendo o grande valor do candidato, i—- Rio, 19 


E 


“Galvão. A Mamar o Cáreto, mm UE onto. e “Miguel 4 a 
R. de Carvalho. Ê a ” 


— de o “Commissão de Admissão de Socios approva inteira- 


mente a proposta que se refere ao sr. dr. Bernardino José 


de Souza, para socio correspondente do InsrrTUTO, reconhe- 
cendo no candidato todos os predicados e tendo sido attendidas 


as exigencias regulamentares. — Rio; 19 de Julho de 19214, —. 
Antonio Olyntho, trelator. — Miguel J.. R. de Carvalho. — 


Manuel Cicero. 
 — A Commissão de Admissão de Socios approva com ver- 


dadeiro empenho a proposta que apresentou o revmo. padre. 


J. B. Hakemeyer S. J. para socio correspondente do INsmI- 
TUTO, tendo verificado que foram attendidas as disposições dos 
Estatutos, -—— Rio, 19 de Julho de 1921. — Manuel Cicero, 
relator. — Antonio Olyntho. — Miguel J. R. de Carvalho, 

— Merece plena approvação da Commissão de Admissão 


de Socios a proposta que indicou o padre Carlos Teschauer - 


Sa J. “para socio correspondente do InsrTiTUTO. A Commissão 


a micos terem sido observadas as formalidades estatuarias. 


— Rio, 19 de Julho de 19214. — Dr. Ramiz Galvão, relator — 


“Tavares de Lyra. — Manuel Cicero, — o ie Olyntho. — 


Miguel J. R. de Carvalho. g 

— A Commissão de Admissão de Socios 6 de parecer que 
a proposta relativa ao sr. dr. João de Mello Vianna está no 
caso de ser approvada, tratando-se de um compatrício que 
merece. a distineção de ser aeceito socio correspondente do 
INSTITUTO. — Rio, 19 de Julho de 1924. — Manuel Cicero, 
relactor. — Antonio Olyntho. — Miguel J. R. de Carvalho. 


— Nada tem a Commissão de Admissão de Socios a oppôr. 


á proposta que apresentou o sr. dr. José Carlos de Macedo 
Soares, para socio: correspondente do INSTITUTO, antes a ap- 


plaude e recommenda a sua approvação. — Rio, 10 de Julho 
de 1921. — Dr. B. F. Ramiz Galvão, relator. — A. Tavares 
de Lyra. — Manuel Cicero. — Antonio Olyntho. — Miguel 


d R. de Carvalho... 
SAS Commissão de Admissão de Socios é de parecer que 
“ seja “approvada a proposta relativa ao sr. 14º tenente do Exer- 


“cito, Emilio Fernandes de Souza Docca, para socio correspona 


“InstirUTO Os actuaes socios effectivos, srs. dr. Manuel AL Eq 


“como a “cenveniencia. E sua ais 


guel J. R. de Carvalho. rd Ra 


pr Aus 19 de Julho de z 
19214. — Manuel Cicero, relator. — igicde ARTs EE SATA a 


(0) mesmo sr. SECRETARIO Iê as seguintes Draostado E y 
« Propomos que sejam elevados a socios benemeritos do 


varo de Sousa Sá Vianna, admittido em 17 de Outubro de 1890, ass 
marechal dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, admittido em, pot 


47 de Agosto de 1900, e almirante Antonio. Coutinho Guieis Pe-. De 


reira, admittido em 8 de Outubro de 1910. o ERRA Ao em EA 
Esta proposta está de inteiro accôrdo com o que dispõe o Pe y 
8 4º do art. 11 dos Estatutos, que assim estabelece: —. «86 
poderão ser elevados a socios benemeritos os socios effoctivos E 
e correspondentes que houverem prestado serviços notaveis ao A é 
INSTITUTO OU exercido cargos na Directoria por mais de “dez e a 
ennos consecutivos. VE o pet ade 
Os tres socios acima licá del têm prestado ao nosso In. PR 
STITUTO assignalados serviços, fazendo RR parte de suas. É Rs 
Commissões Permanentes. fa 
“Sala das Sessões, 13 de Julho de 19214, — “onde de AjS ar 
fonso Celso. — Max Fleiuss. — Jonathas Serrano. — Radler ERA 
de Aquino. — Dr. Souto Maior, — A. Indio do Brasil. — Au-. : 
relino Leal, — Agenor de Roure, — Eurico de Góes. — Rama-. a E 
lho Ortigão. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Eduardo “as " 
Marques Peixoto. — José RR Guillobel. — A. “Pinto Sa vire 
Rocha.» j 
Vai á Comissão de Socios, sendo relator o sr, Rs 
Galvão. E POR 
«Temos a honra de propôr que sejam elevados a socios 
honorarios do InsrimUTO Os socios effectivos srs. conselheiro 
Ruy Barbosa, general Innocencio Serzedello Corrêa, drs. Pau- 
lino José Soares de Sousa, José Francisco da Rocha. Pombo, 
João Mendes de Almeida Junior. João Pandiá Calogeras, Erico 
Marinho da Gama Coelho e marechal Emygdio Dantas Bars ss 
reto, que merecem esta demonstração de alto apreço, achando- E 
sc todos nas condições agua no art, 9º dos aetuaes | 
Estatutos. | ; VAU RU 


e Per 


Julho o 6 1984.» Ni - Condo de too Celso. Eai 


de Huge? Te Eurico ia Gões. — pia Ortigão. — A. Pinto 


da Rocha. — Sebastião de Vasconcellos Galvão. — Eduardo . 
“Marques Peixoto. — Radler de Aquino. — A. Indio do Brasil.” 


Valiá Comissão de Admissão de, Socios, sendo relator o 
sr. Manuel Cicero.. 


«Propomos para socio effectivo do Insrrruro Hisro- 


“RICO E (GHOGRAPHICO BrasiLeiro O sn. Tobias do Rego Monteiro, 


senador da Republica e auctor de valiosas obras historicas e 
politicas, entre as quaes merecem especial : destaque as já offe= 


recidas á hibliotheca do Insrrruro pelo mesmo: — « Pesquizas 


e Depoimentos para a Historia», «O sr. Campos Salles na 
Europa», «Cartas de José Estevão », etc. 


Além destas, tem o proposto em adeantada elaboração um 


estudo sôbre a Historia do segundo imperio, que pa ga 


“fazer sair em 1922. 


Rio, 22 de Julho de 419214. — Conde de Affonso Celso. —- 
Max Fleiuss. — Ramalho Ortigão. — Radler de Aquino.» 
-— Vai á Commissão de Historia, sendo relactor o sr. Au: 
relino Leal. 
«Temos a honra. de propôr para socio effectivo do 
INSTITUTO HISTORICO E GRoGRAPrICO BRASILEIRO o sr. dr. Gus- 
tavo. Barroso, auctor, entre outros, dos trabalhos denominados 
“Terra do Sol” (natureza e costumes do Norte) e “ Heróes e 
Bandidos » (os cangaceiros do Nordeste). 
O sr. dr. Gustave Barroso, offerecendo esses trabalhos 


“ao INSTITUTO, fê-los acompanhar da seguinte carta: 


«Rio, 18 de Julho de 1921. Exmo. sr. conde de Affonso 
Celso, d. presidente do INSTITUTO Historico E GEOGRAPHIGCO 


“Brasmeiro. Enviando por vosso alto intermedio ao INSTITUTO 


FHisrorico E GrocrsapHICGO BRASILEIRO os meus livros «Terra 
do Sol» e «Heróes e Bandidos», venho solicitar-vos a minha 


“entrada para o rol dos membros desca veneranda associação. 


que sempre profundamente admirei, que sinceramente re- 
“speito e que desejo servir na medida de minhas forças. Ser 
membro do INSTITUTO Hisrorico E GEoGRApHICO BRASILEIRO é 


uma das minhas grandes ambições de homem de lettras, 2 


bo 


“ouso esperar que ] 
grande honra, aa sinta | Ruca a não. 


Esperando que V. Ex. acolherá com Denevolencia o) O pé is 


dido, assigno-me de V. Ex Aº. Crr, Obs. e Ador. sincero. 


— Gustavo Barroso.» E a qe 
Rio, 22 de Julho de 19214. — Bando de Affonso Celso. = 


Mar Fleiuss. — Ramalho “Ortigão. — Radtler de Aquino. » 


Vai á Commissão GE Historia, sendo relator. o SP: Clovis po 


Bevilaqua. 


«Temos a honra de propôr para socio correspondente 


do InstrrruTO Hisrorico E GrograPHICO BRASILEIRO EA 
x a 3 4 E ER - a 

revma. monsenhor d. Duarte Leopoldo -e Silva, arcebispo de 

S. Paulo, presidente do Instituto Historico e Geographico. 


daquelle Estado e auctor. de varios trabalhos historicos, entre 


os quaes o que escreveu especialmente para o DiGCIONARIO é 
HISTORICO, (GEOGRAPHICO E RITO na do Brasil sobre A 
historia religiosa do Brasil. = NES 


Rio, 22 de Julho de 19214. — Conde de Affonso Eos e a! 


Max Fleiuss. — Ramalho Ortigão — Radler de Aquino.» 


Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. Jonathas 


Serrano. 


L EN 


Ethos a honra de propor para socio effectivo do 


INSTITUTO HISTORICO E GROGRAPHICO BraSILEIRO O sr. dr. Ada * 


fredo Lisbôa, que escreveu especialmente para o DICCIONARIO 
Historico, GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL um tra- 
balho sôbre os portos Go Brasil. | 


Rio, 22 de Julho de 1921, — Conde de Affonso Done pe 


Max Fleiuss. — Ramalho Ortigão. — Radler de Aquino». ar 


Vai à Commissão ja Geographia, sendo toi o sr. caes 


mirante Gomes Pereira, digo 
«Temos a honra de propôr para socio stieotina do RE 


srinuro Historico E GeuGrapHICO BRASILEIRO O sr. dr. Arthur | 


Getulio das Neves, professor jubilado da Escola Polytechnica 


do Rio de Janeiro, um dos nossos mais notaveis engenheiros, 


auctor de numerosos trabalhos de. character scientifico e his- 


torico, servindo de base para esta “proposta o que escreveu. ! 


especialmente para o DiccroNARIO HisTORIGO, (GKEOGRAPHICO E. 
ETHNOGRAPHICO Do BrasiL, intitulado — « Estudo synthetico 


co e 


Celso. — Max Fleiuss. — Dr. Souto Maior. 


E Ad = 


Vai á Comissão, de Geographia, sendo relator O sr. Fio 
rique Morize. 


| —  Osa. 2º secRETARIO lê depois o seguinte parecer a Com- 
missão de Geographia: 
Para socio correspondente deste Instituto foi proposto O 
SE dr. Joaquim Bensaude, avctor das seguintes obras: 
— L'Astronomie “nautique au Portugal à Vé époque des 
E erandes découvertes. 
a Regimento do Astrolabio e do Daadranto: 
— Histoire de la science nautique porlugaise. 


'— Les Légendes aus. allemands sur. VPhistoire des dé- 
' “convertes, 


A 'primeira, diz a. proposta, foi coroada peló Instituto de 
França, merecendo o premio. Binoux. 


O sr. dr. Bensaude neste trabalho, de incontestavel valor 
historico, estuda as obras existentes naquella epocha sôbre 
Astronomia e Astrologia, applicadas á sciencia: nautica, e de- 
monstra á luz de documentos até então desconhecidos que os 
Portuguezes estavam mais bem apparelhados, scientifica e 
praticamente, para os grandes emprehendimentos maritimos, 
do que qualquer outro povo. - 

Guiado por um criterio de historiador erudito e esti- 
mulado pelo patriotismc, percorreu pacientemente archivos e 

“  bibliothecas do Velho Mundo e conseguiu trazer para a His- 
toria documentos -que, elucidando factos daquelle periodo, já 
cantado pelo immortal poeta dos Lusiadas, destroem lendas e 
“apreciações menos justas sôbre os conhecimentos nauticos 
daquelles «barões assignalados que, por mares nunca de antes 
navegados », realizaram feitos tão gloriosos. 

E preciso, porêm, reconhecer que essas apreciações eu- 
RR mem ropéas, baseadas em conjecturas que, com a responsabilidade 
E de esexiptor es notaveis e “auetoridades scientificas, tiveram 
curso, mesmo em Portugal, eram, até certo ponto, uptitipadas 


“Sala das ds 28 o Jélho de 1924, — onde de AP RbRaOs 


ressanto. Neto td 
" Penosa, sem duvida, foi a amei do auctor para os colher. 
“Para bem avaliar o seu exforço, basta recordar que a crise 
politica, de que resultou a perda da independencia. nacional, a 
“lucta religiosa e os processos e rigores inquisitoriaes occasio- 


naram a devastação dos archivos e o extravio de papeis, que . 


não foram queimados. Por outro lado, d. João II, seguindo á | 


politica de mysterio em tudo quanto se referia á navegação, 


concorrera tambem muito para que se tornassem raros os do- 
cumentos e essi) dos progressos da, sciencia nautica no. 
seu reinado. 

As difticuldades agora vencidas, em parte, foram encon-. 
tradas por Garção Sioekler, que no «Ensaio Historico » em 
1840, já dizia: x 


«O excessivo cuidado com que d. João II recatava, dos ex- 
trangeiros a noticia de nossas derrotas e methodos de na- 


vegar, e com que procurava difficultar-lhes o conhecimento 


dos paizes descobertos pelos nossos navegadores, o determinou 
a proceder sôbre tudo que dizia respeito aos mesmos descobri- 


mentos com tão mysterioso segredo, que não será facil já 


agora achar meios de elucidar completamente este importante . 


“artigo da nossa historia literaria.» 

Bem se comprehende que assim procedesse aquelle rei. 
Com os conhecimentos que tinham os Portuguezes, com os in- 
strumentos e taboas nauticas de que dispunham, e barcos que 
" possuiam, estavam em condições muito mais vantajosas do que 
' os outros povos para todas as expedições maritimas. 

Não lhes convinha que a outros paizes fossem fornecidos 
recursos para se tornarem seus concurrentes. Não só a am- 


bição de glorias, de que estava possuida toda a nação, como | 


o interesse economico, aconselhavam taes cuidados MUS, 
tempos, Pp Rae 
Os lueres resultantes do commercio com a Guiné e outros. 
pontos da costa africana mostravam quanto lhes seriam “pro- 
veitosas as relações directas com as Indias. | SR a 
A sciencia nautica era a chave que abriria as portas de 
um munalo desconhecido. 


as por. A para RE Qua ea 
eram obras confidenciaes, que só “estavam ao alcance daquelles 
* que dellas tivessem de fazer uso, 
A Junta, dos Mathematicos, constituida de homens no- 
| 'taveis, estudava em segredo os problemas da Astronomia nau- 
tica, concorrendo para o seu prcgresso, 

-* Graças aos trabalhos dessa Junta conseguiram os nave- 
gadores portuguezes determinar a latitude pela altura meri- 
diana do sol, processo que ainda não era conhecido pelos pi- 

“lotos de outras nações. Esse methodo que lhes permittia a na- 
“vegação nos dous hemispherios, acha-se exposto com todos 


- Os detalhes, de um modo practico, no Regimento do astrolabio ' 


e do quadrante, Tratado da Spera, encontrado pelo dr. Ben- 
saude na Bibliotheca Real de Munich. 

E' o unico exemplar conhecido. 

No hemispherio Norte, todos já se guiavam pela estrella 
pollar, que lhes dava a latitude, mas não tinham os conheci- 
“mentos precisos para transpor o Equador e navegar nos mares 
do Sul. : 

Que aos pilotos hispanhoes faltavam conhecimentos. para 
bem dirigir seus navios, confessam os reis de Hispanha, em 
uma carta de 5 de Agosto de 1508, gi pelo austor, na, 
qual dizem: ” 

«elles (os pilotos) não sabem o necessario para conduzir 
os seus navios, não possuem os conhecimentos precisos para 
tomar alturas com o quadrante e astrolabio, nem para fazer o 
caleulo das latitudes...» 

“E verdade que neste mesmo anno, de 1508, as instrueções 
“reges dadas a Vespucio “fazem uma allusão ao Regimento do 
“Astrolabio e do quadrante, que já era conhecido na Hispanha, 
- acreditando o auctor, com fundamento, tractar-se da obra por- 

tuguera, que para lá tinha sido levada. 

“Muito antes, em 41485, mestre José Visinho, membro da 
Junta dos Mathematicos, havia sido mandado a Guiné afim de 
determinar latitude “ pela altura do sol”. Bartholomeu Dias 
(1488), Vasco da Gama (1497) e Alvares Cabral (1500) em- 

-pregaram esse. processo na sua navegação. Mais tarde, em 1533, 


te Ed em. 1500, avistando terras opa “antes. 
“Cabral, aos 8º Sul. Parece, entretanto, que se. aventurou, sad o 
tendendo a sua derrota, o e logo para o Norte e Ria 
lanão o dia em que tornou a ver a polar. a : 
Bôbre a determinação da longitude no mar, » poucas são as 
referencias feitas pelo auctor. Rue E E Rs fio E: E 
ã 


Informa não ter ensont rado nas suas pacientes pesquisas 
traços da. importante obra citada por Humboldt — Regimento aa 
para DbeErua la longitude en la Edir escripta por' Pranciseo 
Faleiro, 1535. y e 


Salientando nt) exactidão das Ria portuguezas, ig PES 
Pedro Nunes, em 1537, tractando do problema das longituáés, cs 
affirma ter verificado que a acterminada. pelos navegadores Pe 
“para o cabo Guardafui coincidia com a que lhe era attribuida 
por Ptolomeu, isto é, 83º do meridiano das Canarias. BD TE 

Que os Portuguezes estavam | mais adeantados do que os À 
Hispanhoes na arte de navegar, não parece haver duvida, em- | e 
bora estes, com as glorias de Colombo e Magalhães, se tivessem | 
tornado seus rivaes. | 


A 


A obra destes descobridores é ainda um Iructo, ai sciencia. 
nautica portugueza; Magalhães era, como se sabe, desta nacio- as 
ralidade. é 

Colombo casou-se” com a filba de um habil piloto : por- a 
tuguez, navegou com elle, e herdou os seus livros e papeis. | 
Vespucio, depois de servir alguns annos na Marinha portu- ce 
gueza, passou-se para Hispanha e foi nomeado “piloto mayor, . a 
sendo succeaido neste cargo por um piloto portuguez. João | ç 
Dias Solis. Da mesma nacionalidade eram ainda João. Andria-. 
nes— pae e filho; Jorge Reinel e Pedro: Reinel.. Todos estos 
tinham a instrucção náutica portugueza -e eram reputados pi Es 
lotos de mucha fama. Como elles, outros havia no. mesmo ) 
Serviço . y Cos ari A Bea EA 

Bem longe iria a Commissã ão, si quizesse estudar: o tras 4 
balho do dr. Bensaude º, acompanhando de. perto a sua EaD 


cente documentação, RR MR gde 


ecer maior EN olv imento; mas, E 


de um nome já laureado e conhecido nos centros scientificos, 
“acreditou não ser isso necessario. 


E désse a a esto par 


Das suas laboriosas pesquisas resultaram os otamênios 
abaixo citados, “de grande importancia para o estudo da his- 
toria da. sciencia nautica portugueza, na épocha dos descobri- 
mentos; documentos esses que, ainda devido aos seus exforços, 
“foram publicados em fac-simile para serem distribuidos pelas . 
“ principaes bibliothecas do mundo. 

Vol. i. Regimento do Estrolabio. Tratado da Spera — 

exemplar de Munich. a) 


Vol. 2, Tratado &a Spera — Regimento do Astrolabio — 
- - exempla: d'Evora. | 
Vol. 3.º Almanach perpetuum por Abrahan Zacuto —. 
1496 — Leiria '*— exemplar dº Augsburgo. ) 
Vol. 4 Tratado del phira e del arte del marear; con el 
Regimiento e las alturas; por Francisco Faleiro. 
Portuguez. 1535. Sevilla. 
“Vol. 5. Tratado da Esphera: por Pedro Nunes — 1537 — 
“Lisboa —- exemplar de Wollenhuttel. 
Vol: 6. Repertorio dos tempos: par Valentim Fernandes 
pe. 4533, Lisboa — exemunilar de Lisboa. 


Do conteúdo de cada uma dessas obras dá o auctor noticia 
- pormenor na Astr "onomie nautique au Portugal, e comparando- 
: as com trabalhos congeneres que então existiam, demonstra, 
com documentos proprios e textos de auctores antigos e mo- 
“dernos, o adeantamentc da sciencia nautica do seu paiz no 
periodo de que tracta. 

Quem com tanto exforço e saber consegue nar o es- 
: * pesso véo que oceultou, por seculos, documentos sôbre assumpto 
que interessa tanto á Geographia como á Historia, daquelle 
tempo, tem incontestavel direito a um logar neste Instituto, 
“que, além de historico e geogrâphico, 6 brasileiro, portanto, de 


“um paiz que nascey nessa épocha gloriosa para a nação, cuja 
6 ve 48 


g seculos . 


ri Tu 
vida esteve | 


sm 


mette à a do Tastituto. go 
Rio, 22 de Julho de 1924, — A. C. Gomes Pereira, re- 
Jator. aii José Candido Guillobel. Gs Henrique Morize » PA 

(0) parecer 6 é approvado tes vai á Commissão Ho Admissão 
de Socios, sendo relator o sr. “Manuel Capsros sd ipa 

O sa. FLEIUSS propõe e é unanimemente approvado, que 
como. annexo á acta da presente sessão seja transcripto (o) bel- area 
lissimo artigo do sr. Constancio Alves, publicado no Jornal do moi 
“Commercio de 14 do corrente, em que com tanta justiça se re- e 
fere ao saudoso dr. Vieira Fazenda. . Pr 

Tem em seguida a palavra. o SR. RAMALHO Onricão, que 
procede á leitura de dous capitulos do trabalho que, sôbre 0 | E 
commercio no Brasil, escreveu para o Diccionario Historico . 
Geograpivico e Ethnographico. do “Brasil, sendo ouvido com a. 
maior attenção. PIER 

O sk. FLEIUSS (secretario perpetuo) diz ser corrente a 
“versão de que o INSTITUTO, com os seus oitenta e tres annos. 
“de incessante labor e os 140 volumes de sua monumental RE- 
viSTA, sempre regularmente publicada, 16 uma casa de velhos, 
nella só entrando os que se achem em franca ancianidade. E 
mais, que suas preoccupações se restringem ás cousas antigas. 

Ora, nada é menos exacto. Basta examinar as actas das, | 
sessões para de prompto reconhecer o contrario. Investigando. 
o) passado, descobrindo novos documentos, corrigindo falsas 
apreciações, o INSTITUTO faz uma obra de actualidade; além 
disso nunca, recusou, antes sempre applaudiu, as grandes idéas 
modernas. Muitas dellas foram por elle suggeridas. 

Quanto à admissão de socios, tanto no passado, quer no. 
presente, muitos joyens foram eleitos, concedendo- lhes, isto 
sim, a. Providencia Divina a graça da: longevidade. deseo 

Copiosos os exemplos de socios recebidos com menos de 
trinta annos de edade, E o insigne orador perpetuo é o me- 
lhor testimunho, o melhor e o. mais feliz, foi eleito quando 
apenas contava 26 annos. E 

Seria fastidioso citar nomes: alguns, porém, se impõem, 


“panema, Cotegipe, Carvalho Moreira ta MM encalvês Dias, 
Homem de. Mello, Varnhagen, Macedo, Perdigão Malheiro, a 
“todos sobrelevando o de Antonio Francisco Dutra e Mello, ad- 
mittido com 21 annos. sã. 


Seria, pois, interessante que algum dos consocios abor- 
dasse esses aspectos e em uma conferencia désse as suas im- 
pressões. “Ora, para tal empresa, nenhuma indicação excederia 
“em felicidade á do noíme de Afranio Peixoto. Aos encantos de 


“sua palavra, à graça no dizer, reúne elle a belleza do senti- 
"mente apreciar o bojecto da conferencia. Diz mais que, após 


vo 


INSTITUTO convide Afranio Peixoto a acceitar a tarefa, certos 
todos do magistral desempenho. 


O sr. AFRANIO PeixoTo faz algumas considerações “para 
motivar a sua excusa. 


“Entende que a missão deve ser a outrem confiada, porque 


“não entrou para 0 INsTITUTO como menino prodígio, nem como 
“Nestor, mas numa edade, média, impropria para conveniente- 


ks 


". mente apreciar o objecto da conferencia. Diz mais que após 


“haver como que atravessado grande-stunel de trabalhos, tendo 


realizado nesta Capital e em 8. Paulo, sem quasi intervallo, 


[a 


or 8 


“INsTITUTO, no convite, tornando-o mais instante, em razão da 


varias conferencias sôbre Castro Alves e publicado as obras 
“completas deste, com introducção bibliographiça e annotações, 
prefere, no. presente. momento, ouvir a fallar, ao que soppõe 
Jlhe assiste direito. . 

“Osr. CONDE DE ArPONSO CELSO insiste, com o presidente do 


““bellissima allocução do sr. Afranio “Peixoto, que aguçara nos 


+. 


“circunstantes o Pesar de, ainda uma vez e mais amplamente, 
“ ouvil-lo. . Ge pn AE 

Está certo de dito accederá, elle em quem a gentileza é 
tão grande quanto o talento e a cultura, isto é, vastissima . 

“Vai, pois, O INSTITUTO offerecer em breve a seus conso- 
cios e ao publico este regalo: “primorosa dissertação sôbre o 
elemento | juvenil de uma das mais antigas corporações lite- 
“Tarias e scientificas do Brasil, sinão de toda a America. 

- Propõe mais que o InsriTUTO vóLte uma moção de ap- 
“plauso e congratulações ao sr. Afranio Peixoto pelo monu- 


mento por elle erguido á Poesia brasileira, na pessoa do maior 


N 


dE ra 
7 SD Sae DI AD 


dos poetas. nacionães, “Castro ) 
Tea indissoluvelmente o seu. | : Po O 
in A Bahia tem dado. ao. Eiras grandes. vultos, como, ú 
nt exemplo, os de José da Silva. Lisbôa (visconde de Cairú):; t qnd | 
= cMaria da Silva Paranhos (visconde do. Rio Branco); Augusto e 
Teixeira de Freitas e Ruy Barbosa. : SR uai É 
Ao primeiro, José da. Silva Lisbôa, E Ondos de Cairá, 
ainda não se tributou a devida Justica, rendendo- se- lhe as. Saltas is: 
homenagens a que fez jús. RPE srs De, 
Foi genuina notabilidade e gloria da nossa terra ade E SÊ 
Tendo tambem estudado Philosophia e Musica (nascera nE 
em meiados do seculo. 18º) foi completar em Coimbra o curso E 


“de humanidades. = ndo eia a e te 
Na celebre Universidade da então metropole dO uiu- -se Ê 


extraordinariamente O joven bahiano, a poncto de, ainda estu- E: 
dante, obter por concurso o logar de professor. substituto de. 
grego e hebraico no Real Collegio das Artes. A 
Professor, magistrado, funccionario de Fazenda, senador, e x 
-» era de prodigiosa actividade, a serviço ue insigne e multiplo 


talento. METRE eros ER 
Como orador, sabia alliar, E phrase de outro tambem 

- grande orador bahiano, — Miguel Calmon du Pin e Almeida, pas 

marquez de Abrantes — saber de Cicero á constancia. de So- se 


crates e a intelligencia de Seneca á virtude de Catão. 

Foi o inspirador do aeto que abriu os portos do Brasil ás 
nações extrangeiras, v erdadeira. data da gene Te TIME 
cional. Sais gera 

sã D. João VI trouxe-o da Bahia para O Rio, afim, de” au, À 
xilia- lo — disse o rei ea, levantar o Imperio brasileiro: : 
Deixou numerosos escriptos historicos, scientificos, pu 
rarios e philosophicos, que 0 collocam na primeira plana. dos Ri 
nossos auctores classicos. pes a E 
Muito contribuiu para a elaboração do Codigo Commercial ça 
vigente. " T st é 
Precursoy da emancipação politica jo Brasil, merece, tanto | 
quanto José Bonifacio, o glorioso epitheto de Patianio. da Eloa 
dependencia patria. is | 
Nas commemorações. do anno proximo, deve ser exatgada ay 


a sua eximia capacidade, exemplar AGRS EA e ingente, ex. o 
forço em prol da nossa civilização, 


: “deve ser o CR Peixoto, homem da Rios, Noemi de 
seciencia, professor, orador, administrador de primeira ordem, 
auctor de eximios trabalhos Já sufficientes para lhe immorta- 

“lizar a memoria, Afranio Peixoto que, em pleno vigor, póde e 
“deve ainda opulentar com outras muitas producções o the- 


souro intellectual do Brasil. (Palmas.) 

O sr. ArraNIo PeixoTo diz que ante as palavras do il- 
lustre presidente do InsTITUTO e as manifestações tão bondosas 
de que acaba de ser alvo, não póde recusar o seu concurso, 


esperando, porera: que o pano da tarefa não seja im- 


mediato. nº | 
Antes de levantar a sessão, O SR. PRESIDENTE diz que no 
dia 6 de Agosto deve realizar-se uma assembléa geral para o 
fim de discutir e votar algumas alterações que se fazem in- 
“dispensaveis nos Estatutos, para harmoniza-lo com as dispo- 
sições do Codigo Cávil. O trabalho, auctorizado pela assem- 
hléa geral de 17 de Agosto de 1920, foi, a pedido delle, presi- 
dente, elaborado pelo. ilustre jurisconsulto sr. dr. Alfredo 
Bernardes e acceito pela Commissão de Estatutos, sendo que o 
respectivo projecto foi publicado no Diario Official de 5 de 
Junho e no de 10 de Julho corrente. Nos termos dos Estatutos, 
para que possa haver assembléa geral 
de 21 socios pelo menos. Pede, pois, o comparecimento dos 
“dignos consocios. 
: Na mais havendo a FEM levanta a sessão às 18 e meia 


“horas. 
- RADLER DF AQUINO (servindo de 2º secretario) . 


anivimto 


a 


+ to a . - / 
Artigo do sr. CONSTANCIO “ALVES, publicado no Jornal do 


mercio a 44 de Julho de 1921: 


; 0 DR. VIEIRA FAZENDA RS “CHRONISTA DA CIDADE E 
AS SUAS CHRONICAS 


E * Quem o conheceu não poderá exquecer E homem ama- 
“vel, jovial e singelo, que extremecia a sua cidade natal; ser- 
Viu- -a como “cidadão prestimoso, estudou-a com paciencia en- 

p ternecida e della fallou com erudição modesta e profunda. 


é necessaria a presença 


e 


tipo ia jornaes e des — estava á. dispos ção d Pp: 
meiro que o procurasse com “desejos de aprender. ds 
“Não havia consultante, que delle + se despedisse des- À 
contente. à NR 
A sua memoria era um archivo riquissimo e bem cata- 
logado, de onde elle retirava, de prompto, a data, o aconteci- | 
mento, o nome, feras) o que, fosse, que a curiosidade. alheia at 
desejasse. Ee 
No. INSTITUTO ES das que foi por amnos bibliothe- 
cario, abrira um verdadeiro consultorio de Historia. 

Pediam-lhe informações os fio queriam aprofundar-se 

em estudos sérios. | Ná 
Recorriam tambem ao seu saber os reporters, desejosos de. 
informar com segurança a respeito de casos do dia, que por . 
qualquer modo se filiavam ao passado. Ki É ; so o 
Operarios, na faina de demolições, E em casa 

- velha, descobriam ossos ignorados? : 
O pessoal da Imprensa infallivelmente ia ter com o dr. Fa. 
zenda e lhe perguntava de quem seriam aquellas ossadas. : 
(0) chronista da cidade decifrava o enigma, e o que á ima- 
ginação do jornalista apparecia no mysterioso de romance, 
j -acabava, ás vezes, no trivial da realidade. 
“Não era sómente na bibliotheca do INSTITUTO que lhe soli-| Em 
citavam exclarecimentos. p EP Diet 
Certos da sua bonhomia, muitos lhe faziam pergunte na. 

rua em um encontro de acaso, e o generoso historiographo, 
apanhado de sorpreza, favorecia o supplicante com o seu . 
saber. a ai É 


Este saber, embora abrangesse os successos da Historia 
nacional, procurou especializar-se no tocante 4 vida da cidade, ss E 
“desde o mais longinquo passado até a ultima hora do presente. p 

Essa especialidade não tinha “segredos para o investigador. e ; 

A sua reientiva recolhera tudo: o que vira como espe- Pe 
ctador, o que ouvira de depoentes idoneos, o que lêra em ma- 
nuscriptos, em livros impressos, na pedra e na mndola dos, 
monumentos. 


aborrecidas. 
Andou por cartorios, sacristias, “repartições, Mnliothecas 
apanhando tudo quanto fosse preciso para reconstituir a vida 
do passado, em toda a sua duração, a cidade em todos os seus 
mappas suecessivos, : 
A sua minuciosidade chegava ao E nhseinda o perfeito 


das varias Pphysionomias das ruas, e da biographia das casas, 


e dos costumes dos habitantes. = 
Ruas e casas antigas, não lhe appareciam sem gente. 
O dr. Vieira Fazenda chegou a conhecer grandé numero 


“dos transeuntes e não poucos dos moradores. 


* 
o To $ 


Essa gente que elle revivia não era unicamente pessoal, 
historico. 


Toda a população extingta concorria com as suas figuras | 


po: 


characteristicas, até as que não poderiam aspirar é é immortali- 
Cade. - - : | 

Os humildes e os “grandes, junctos, representavam edita 
dos seus olhos o drama ou a comedia da vida. 


Pintava a figura solenne de Mont Alverne, a aguia da. 


tribuna sagrada, e caricaturava o retrato do conego Philippe, 
o perú de anecdotas simplicianas. ap 

Mostrava-nos d. João VI, em palacio, cercado da côrte, e 
a Mãe Benta, na sua portinha, servindo á freguezia. 

Os pequenos casos o interessavam tanto como os grandes: 
uma revolução na rua, ou um barulho no becco. 

Inundações ou incendios, queda de regime ou cano oia 
mento de predio, festas de egreja, ceremonias officiaes, ca- 
samentos, enterros de principes cu cemeterios de escravos, 
mereciam os seus cuidados de pesquizador, e por um nada 
revolvia bibliothecas, e perdia horas para apurar onde tivera 
sepultura, quem, para bem dizer, não tivera-historia. 


* 


X * 


A força de consultar documentos e mappas, a sua ci- 
dade, que. dt” é geano,. tornara-se maior para elle, mais po- 


“ 


“que Os nossos oThos a np ; 
O que todos vêem é a Capital dos. nossos s dias, e com a a gente 


que conhecemos e encontramos. ado fi 


Elle acvia augmentada, com os acerescimos dê a ; 


passados, com os oro que já se mudaram Para o outro 
mundo. E ; E fo y 


- Os que vivem sómente no presente, quando, por A 
- passam pela rua da Carioca, sómente por esta rua passam. “ 
O dr, Vieira Fazenda tinha a fortuna de transitar ao | 
mesmo tempo pela rua da Carioca e pela rua do Piolho. 


Coube-me a satisfacção - -de o accompanhar algumas vezes, 


e tinha a impressão de que, andando junctos, estavamos dis- A 
tanciados por seculos, graças ao seu costume de dar ás ruas- 


as denominações de outr'ora. 


Passeiando assim, elle reconhecia. á janella de atua 
predios, mesmo deshabitados, personagens invisíveis para 
“mim: e por detraz dos vivos debruçados ás varandas, divul- 


gava cabeças de mortos. K ; 
. E que esses tempos idos e essa gente desapparecida 
estavam dormindo em cartapacios e despertavam sómente 


quando elle ia incommoda-los sacudindo- os no. ea de. 


uma busca. 
Tudo isso Vieira Fazenda tinha, não dinoriaiHados “em 
folhas de livro, mas vivo na sua memoria. , 


Não era unicamente o “passado o que elle, amava da Ci. 


Gade onde nasceu, e de que nunca saiu. 5 


O seu presente, o seu futuro não lhe eram inditferentes. RR | 
Elle accompanhava com sympathia as transformações neces- é 


sarias, e desejava vê-la cada vez mais. bella. 


Não era unicamente o passado o que elle amava da ci-. 


muro velho em que se enconchou. O seu tradicionalismo não . 


era hostil ás innovações, Queria, sim, que das cousas extinctas 
ticassem lembranças numerosas e precisas, que junetou com 


pachorra benedietina e espalhou com liberdade franseis-. 


cana, em Palestras, em cartas, em eseriptos, 


tam é E) 


= 


Esses escriptos, publicados, transcriptos, divulgados em. | 
iornaes e revistas, sairam-lhe da penna facilmente e despre- ni 
tenciosamente. Não obedeciam a preocupações! de. auctor. 


) 


curiosos. 4 


- Resistia, modestamente, aos que instavam para que os 
colligasse em volumes, e só muito tarde resolveu acquiescer 
“a tantos pedidos. 

Felizmente o INSTITUTO DER começou a realizar o 
que o dr. Fazenda não poude effectuar. Apparecem agora, sob 
o titulo “Antiqualhas e memorias do Rio de. Janeiro”, no 
“tomo 86 (vol. 140) da preciosa Revista daquella instituição, 

alguns dos trabalhos do estimavel chronista. 


Outros virão, e havemos de ter, graças á solicitude do 


“editor, a obra completa do erudito. 
Não obedece a um plano systematico. São fragmentos, 
“em que os assumptos reapparecem na ordem em que appa- 
receram. ; ; : 
Mas, dahi não virão prejuizos aos leitores. Os indices 
encaminharão aos que quizerem buscar ahi, com facilidade, o) 
que muitas vezes não achariam sinão depois de muito tra- 
alho pos 
Nada ha neste lia que não pia seu valor. Ha. Hut 
para a simples curiosidade e não pouco para estudiosos. 
É Estes não deixarão de aprender, por exemplo, na série 
ae folhetins relativos a Tiradentes. Parece que o dr. Vieira 


Fazenda situou, “com a precisão possivel, o local em que foi 


enforcado aquelle martyr da nossa Independencia. 
O modo porque analysa os documentos, faz a critica dos 


depoimentos, “emprega as informações referentes à topogra- 
. 
phia da cidade, — inspira confiança. — 


puma 


UNE de erudição, e que se occupa do que morreu, a 
collecção. de artigos do dr. Fazenda não perderá, na reedição, 
“O successo que obteve quando saiu, página por pagina, nos 
“Jornaes. 

Embora. não sejam superficiaes nem frivolos, esses es- 
criptos teem o dom de interessar até os que leem sómente por 


— divertimento. 


“São breves, são claros, são despretenciosos. 
“Não fazem parte de um todo rigorosamente unificado, 
formando uma obra de Historia que exija atfenção continua. 


O tio Miúdo le-los, o ordem que do ptar. ES? 
obriga a ler o outro. São. todos independentes, e cada qual Ea 
completo. . Ebsas Dos 54 a: 

Essa variedade será para muitos a “miolhide recommendação. 

Sem exforço, sem fadiga, sem o apparato de erudição pe- 
dantesca, o dr. Vieira, Fazenda reapparece PLA convengar 
novamente. ANE aa A o [ee ns 

Póde dizer-se que o não RS ouvimo-lo . gd 12 Dos a 

E com effeito o seu escrever inha o desataviado da, 


2! 


conversação. A A po Eno ; O 


Aqui uma ASR do seu estylo. 

«Como o leitor gosta de historia do tempo nEE Mario 
Castanha, do Vidigal e do philosopho do Cáes, vou entrete-lo 
com algumas cousas antigas, que veem de molde em dia de 
tantas galas (a inauguração da Ferro-carril Carioca), quando 
o foguetorio e as bombas de dynamite rebentam com sacri- 
fício das posturas municipaes e dos ouvidos do proximo. as 

Senta-te, pois, leitor, em um dos bancos dos commodos 
carros electricos, accende um charuto e ouve-me, em quanto 
o motorneiro não faz mover a geringonça, dando o signal de 
partida e pondo-nos em movimento. 

Suppõe que estáes no comêço do seculo XVII. 

Aqui, onde fica a elegante estação ornada de vitrauz, 
toi infecta lagõa, onde um tal Philippe Fernandes e o senhor 
seu a tiveram cortume, no qual prosperaram o seu pel- 
“lame. ; 

o se está vendo, o estudo da Historia, no livro do . 

. dr, Fazenda, não é o angustiado pesquizar num archivo, chei- ai 
rando a mofo, e cheio de pó; é viagem agradavel, á luz do 
o vendo o céo e muntes. Ê E: 
Para fazer essa excursão, basta que nos sentemos num 
bende, tendo por vizinho o estimavel erudito. Este bonde, de 
hoje, com tinta fresca, sem sair dos trilhos, leva ao seculo . 
XVII, e passando por caminhos de agora, nos deixa ver cousas Es ', 
de outro tempo. y ; us VAL 
O guia vai ensinando, com a lingua de todos, e falla 
daquelle longinguo Fernandes como fallariamos de qualquer é 


“rantes Arthur Indio do Brasil, 
tonio Coutinho Gomes Pereira, Miguel Joaquim Ribeiro de 
“Carvalho, Leopoldo de Bulhões, 


E maia da ea popular. 


Esse passado vem ao nosso encontro, á beira do nosso 
caminho, sem prejuizo do nosso horario. 

Sem descer desse bonde, para viajar nos duros eniouioe 
de outras eras, veremos desfilar o passado suavemente. e 

Sem levantar os olhos, sem espichar o. Pescoço, enxer- 
gamos egrejas, palacios e fortalezas. 

Desfilam procissões, cortejos, multidões zangadas, e nem 
por isso o bonde é obrigado a parar, nem precisamos de tirar 


“o chapéo ou de resguardar as costellas. » 


Encontramos auctoridades civis, ecclesiasticas e militares, 
arcebispos, capitães-móres, principes e até imperadores, e não 
é necessario saudar com veneração esses grandes. ço 


- À pompa de todos elles, que foi para seus Sr dA e 


constrangimento, é para nós diversão. ; 
Nós que tanto gostamos: de palestrar em bonde, com 


“aborrecimento dos que não querem conversa, teremos grande 


prazer em cuvir quem Foira de fallar, e diz cousas interes- 
santes. E 2 

Nessa companhia, a viagem é um encanto, 
que muitos leitores, chegando ao fim do volume, descerão 
com tristeza do bonde, lamentando que fosse tão curta a 
viagem. — Geri A. 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, EM 6 DE AGOSTO 
DE 1921 Es 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
(presidente perpetuo) 


A'SA7 horas, na séde social, abre-se a sessão de assembléa, 
geral extraordinaria com a presença dos seguintes socios: 
conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 
Manuel Cicero Peregrino da Silva, Augusto Tavares de Lyra, 
Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, Max Fieiuss, almi- 
José Candido Guillobel, An- 


Eduardo Marques -Peixoto, 


e estou 


“Afranio Peixoto, “Amaro Cavalca t 

de Vasconcellos Galvão, capitão de. 
DB. | “de Aquino, Paulino José, Soares de Sousa, Pedro Souto Male 
da Henrique: Morize, Jonathas era e Antonio de Barros a AME 
“ERAS malho Ortigão. | ERRO ; Pos 


PM a cur O BR. PLEUES ni iatdo perpetuo) lê das EPHEMERIDES 
Era BRASILEIRAS do barão Ro Rio Branco as relativas á ER da 
assembléa. BE Ega X É NE É j 
gro À Antes de iniciar à sessão de assembléa geral, o sr. CONDE. 
a a E DE AFFONSO CELSO communica em sentidos termos ao. INSTI- 


rumo o fallecimento a 25 de Julho ultimo do consocio bene-. 
E: ao merito e 2º vice-presidente dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, É 
salientando as grandes qualidades intelleetuaes e moraes do 
IR ilustre extincto, sobre as quaes em momento opportuno dirá a 
RR o o insigne orador do INSTITUTO. A 
Bicos, Diz mais que, em virtude desse acontecimento, usando das. 
attribuições que lhe*conterem os Estatutos, elevou a'2º vice-. 
presidente o 8º, dr. Augusto Tavars de Lyra, e nomeou, 
RE E 3º vice-presidnte o dr. Rodrigo Octavio de Langaard, Me-, vã 
E | nezes, o que a assembléa approva. vê 
O sr. RADLER DE AQUINO (servindo de po secretario) | lê 
os seguintes pareceres da COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE Socios: 
«A Commissão de Admissão de Socios é de parecer que é 
deve ser unanimemente approvada a proposta que indicou E 
us os ilustres socios effectivos, srs. dr. Manoel Alvaro de 
TR de Sousa Sá Vianna, marechal dr. Gregorio Thaumaturgo de. 
; “Azevedo e almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira para. 
Be EE = socios BENEMERITOS. A proposta mereceu a assignatura de 
a quatorze consocios, achando-se, assim, de accôrdo com as exi- E 
ER gencias dos Estatutos. - uh 


ns 


A Commissão a subsereve com SS applauso, certa 
- / de que practica um acto de verdadeira justiça. ES 
pe Rio, 6 de Agosto, de 1921, — Ramiz Galvão, relator. — Mi- 
h guel J. R. de Carvalho. — Manuel Cicero. — A. Tavares de. 
a Lyra. 7 PERO Ros 
«A Commissão de Admissão de Socios applaude sin- | 
ceramente a proposta apresentada em sessão de 22 de 
Julho ultimo, por doze ilustres consocios, para que sejam 
elevados a HONORARIOS OS socios effectivos, ses. conselheiros | 
Ruy Barbosa, general Innocencio Serzedello Correia, mEsiáE É 


“Tosé Francisco GER a a João unido Ei Almeida Jus 
nior, João Pandiá Calogeras e Erico Marinho da Gama Coelho. 
O artigo 9º dos Estatutos de 30 de Julho de 1917 diz que 
— “só poderão ser socios honorarios as pessõas de alta re- 
presentação social ou que se tiverem distinguido especial- 
“mente no dominit da Historia, Geographia, Ethnographia ou 
Archeologia”. Ora, basta citar os nomes do eminente pro- 
postos para E prompto ficar evidenciado que se acham todos 
elles nas condições. estabelecidas no dispositivo estatutario. 
Rio, 6 de Agosto de 1924, — Manuel Cicero, relator. do 
Ramiz Galvão. — Miguel J. R. de Carvalho. — A. Tavore - de 
Lyra.” 
“A pis Se de Admissão de Socios traz o seu com- 
- Ppleto “apoio á - proposta que apresentou o sr. dr. Joaquim 
“Bensaúde para socio correspondente do INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO BRASILEIRO. Fº o caso de uma alta individualidade 
litteraria e scientifica, já tendo sido devidamente apreciadas 
pela illustrada COMMISSÃO DE GEOGRAPHIA as obras offerecidas 
pelo eminente auctor. ENS) 1 E , 

Rio;'6 de Agosto de 1924. — Manuel E ioero: relator. — 
Ramiz Galvão. — dio FR de Carvalho. — A. Tavares de 
Eras? ; 

— À proposta. do nome E sr. dr. André Gustavo Paulo de 
“Frontin para socio honorario do INSTITUTO HisTORICO E GEO- 
GRAPHICO BRASILEIRO está em condição de ser acceita, pois pre- 

“enche todas as exigencias dos arts. 9º e 10 de nossos Es- 
“tatutos. E 
Trata-se de pessõa de alta representação social, que 
muito se tem distinguido em diversos ramos de sua prdeiado 
“de engenheiro, intimamente ligados á Geographia e á Historia 
patrias; e a pueda está assignada por numero legal de 
socios. e ditrses 

O sr. de. Paulo de Frontin tem percorrido, no exercicio de 

sua profissão, ponctos notaveis do interior do paiz, que tem 
estudado em conferencias e relatorios, trazendo grande mésse 
de informações uteis, como succedeu na sua excursão ás 
minas auriferas de Assuruá, na Bahia, ás jazidas carboniferas 
do Sul. do Brasil, e nos estudos das grandes” quédas d'agua, 
aproveitaveis para energia electrica, etc. 


de examinar e cotrihemanie os dados colhidos : no terreno. e “plac 


nejar os mais importantes traçados das linhas ferreas brasi- h 


leiras. Como director da Estrada de Ferro Gentral do Brasil, 


enfrentou e resolveu o temeroso problema de duplicação da . 


linha na Serra do Mar, onde os tuneis e viaductos se succedem. . 
Como encarregado dos. trabalhos da Avenida” Central, dotou a . 


nossa Capital de uma formosa avenida, a mais bella que pos- 
“suimos e uma das mais notaveis do mundo. Finalmente, como 
prefeito do Districto Federal, transformou em poucos mezes, 
diversos arrabaldes, dando- lhes bellezas novas, facilitando as 
“communicações de uns para outros e remodelando uma Eranaa 
porção da área urbana da Capital da Republica. 


Tem, pois, o sr. dr. André Gustavo Paulo de Frontin « os. 
requistos para fazer parte do nosso INSTITUTO, onde sua ope-. 
rosidade, conhecimentos e cultura muito poderão concorrer. 


para que a nossa associação. attinja aos fins a que se propõe. 
A Commissão de Admissão de Socios é, pois, de parecer 
que seja approvada a proposta do nome do sr. dr: André Gus- 


tavo Paulo de Frontin para socio honorario do Insrrruto Hirs-. 


TORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. 


“a 


Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1921. — Antonio. Olyntho, 


relator. — Ramiz Galvão. — A. Tavares de Lyra» 
“O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz 


que a presente assembléa geral extraordinaria foi por elle 
convocada nos termos do art. 61 dos actuaes Estatutos para, 


cumprindo o que determina o art. 88, discutir e votar as al-. 


terações dos Estatutos, propostas pela commissão respectiva 


em assembléa geral de 17 de Agosto de 1920. 


Effectivamente, naquella assembléa foi approvada uma 


indicação da Commissão de Estatutos nos seguintes termos: 

«A Commissão de Estatutos, tendo em vista a necessi- 
dade indeclinavel de harmonizar os Estatutos do INSTITUTO 
Historico com as disposições do Codigo Civil Brasileiro, 
propõe que o sr. presidente incumba, a um jurisconsulto, 


pertencente ou não a-esta associação, de preparar o alludido 


trabalho, que será publicado no Diario Official, e a queçi DA 


e votado 60 dis após a sua publicação». 


Em virtude dessa autorização, elle, presidente, convidou | 


acceitou . com a. maior gentileza, tendo ftarenido 0 entao: 
que a Commissão acceitou, publicado no Diario alba, de. 
5 de Junhe, 40 de Julho e 3 de Agosto corrente. 

As alterações feitas nos Estatutos de 30 e Junho de 

1917 são apenas as seguintes: - | E 
“ AQ art. fº — redigindo-o de accôrdo com o Código Evil: 

Ao art. 4º — elevando o numero de socios “benemeritos, 
de 20 para 25; de socios effectivos de 30 para 50; no socios 
“correspondentes, de 25 para 50. 

Justifica-se essa alteração com o facto dá EM na 
classe dos 'benemeritos um excesso de sete socios; na dos 
effectivos, de vinte e dous, na dos correspondente, de. 89. 

Elevados os quadros, a sua normalização poderá ser. 
promptamente. conseguida e sem BReJNHO aum paras o In- 
SPEEDO E] 

No mesmo artigo ereou-se o — «Quadro Subplomieniars 
— para os socios que, eleitos ha mais de tres annos, e tendo 
satisfeito as respectivas taxas, não tomaram posse até hoje, 
applicando-se a mesma regra aos correspondentes que, eleitos 
ha mais de dez annos, não só não tomaram posse, como não 
deram a menor demonstração de interesse pelo INSTITUTO. 

A materia do — «Quadro E Ceu — está regulada 
no art. 95. 

NO art. 9º — fica determinado que, no discurso de. posse, 
o socio desenvolverá uma these sobre assumpto de Historia, 
Geographia ou Ethnographia do Brasil e, sendo extrangeiro, 
tratará de assumpto pum, com relação ao paiz a que per- 
“tencer. 


No 8, s desse artigo é facultada a posse, em dra tule a 


condições, dos socios correspondentes que não tenham possi- 
bilidade de vir ao Rio de Janeiro. 

No art. 11 — foi elevada de 30$ para 50$ a taxa do di- 
ploma e estabelecida a mensalidade de 58000. 

No art. 13 — foi elevada de 2008 para 3008 a taxa de 
remissão. A 
ERR CE RS ficou estabelecido que o socio que por 
espaço. de dous annos não pagar as suas contribuições será 


EI 


Rae de pe aviso. an Nr 


No varia 295 foi creada a con dO Ear Biblios tão 
Dhia», de accôrdo com a resolução tomada pelo | INSTITUTO em 
sessão de 26 de Junho de 1948. Pia A = 

Nos arts. 69 e 73 — foram precisamente deginidass as 
attribuições. do director da RevismA, EO bibliothecario e dos 
officiaes da secretaria. 

São estas as alterações propostas. 

O sr. PRESIDENTE procede á leitura dos textos dos antigos 
Estatutos e das alterações propostas, . submettendo- aê. cada 
uma por sua vez, á discussão e votação. | 

Todas as alterações são aprovadas por unanimidade e 
sem discussão alguma. : E 

Depois o mesmo SR. PRESIDENTE. submette os novos Es- 
tatutos á votação com as alterações feitas, sendo tambem. ap- 
provados por unanimidade. : ) 


- Em seguida O mesmo SR. PRESIDENTE justifica a proposta 


abaixo, que é tambem aprovada por unanimidade. 


«Tendo os novos Estatutos ereado o — «Quadro Supple- 


[o 


“mentar» — para os socios em determinadas condições e ha- 


vendo varias propostas para a elevação a benemeritos e a ho- 
norarios de varios consocios, o que determinará algumas va- 
gas, a assembléa geral resolve approvar os pareceres da Com- 


missão de Admissão de socios, elaborados até esta data 


concedendo aos novos socios a faculdade de tomarem posse, 
uma vez satisfeitas as taxas, prestando apenas o compromisso 
constante do 8 3º do art. 9º, Todas as demais propostas terão 


“o andamento de accórdo com as disposições do art. 93 dos. 


novos Estatutos, combinadas com as de outros artigos que 
regulem a materia.» 

Todos estes pareceres são approvados e unanimidade, 
bem como os já anteriormente lidos na ultima sessão de 22 de 
Julho .: 

(O sr. almirante Gomes rota retirou-se do Pecrath ao. 
ser votado o parecer relativo aos socios benemeritos.) 

O SR. PRESIDENTE E, em virtude desta votação, proclama so- 
cios benemeritos do InsTITUTO os antigos socios etfectivos: 

Dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, marechal dr. 
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e almirante Antonio Cou-. 


«2 


ada 


-j conselheiro Ruy Barbosa, Daio “Innocencio Ser- 
Pg e Corrêa, marechal Emygdio Dantas Barreto, drs. Pau- 
lino José Soares de Sousa, José Irancisco da Rocha Pombo, 
João Mendes de Almeida Junior, João Pandiá. Calogeras e 


Erico Marinho da Gama Coelho. 


Proclama mais: socio honorario, o dr. André Gustavo 
Paulo de Frontin; socios effeetivos os srs. dr. Manuel Por- 
phirio de Oliveira Santos, general dr. José Maria Moreira Gui- 


"marães, dr. Rodolfo Augusto de Amorim Garcia, dr. Nuno 


Pinheiro de Andrade, dr. Eugenio Vilhena de Moraes, capitão- 
“tenente Eugenio Teixeira de Castro, Carlos Miguel Delgado de 
“Carvalho, dr. Othelo de Sousa Reis, dr, Olympio Arthur Ri- 


“beiro da Fonseca, primeiro-tenente da Armada Carlos da Sil-. 
“veira Carneiro, dr. Alfredo Gomes e dr. Mario Castello Branco 


Barreto e correspondentes “os srs. dr. Bernardino José de 
Sousa, padre Carlos Teschauer, S. J., padre J. B. Hafke- 


meyer, 8. J., primeiro-tenente do Exercito Emilio Fernandes 


de Sousa Docca, dr. José Carlos de Macedo Soares, dr. João 
de Mello Vianna e dr. Joaquim Bensaude. 

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão de as- 
sembléa geral ás 18 e meia horas. — Radler de Aquino, ser-. 
vindo de 2º secretario. á 


Estatutos do Instituto Historico & Geosraphico Brasileiro, approvados pela assembléa 
| o extraordimaria de 6 de agosto de IML 


dee À O PITULO 1 


CAPITULO UNICO 


DO INSTITUTO, SUA SÉDE E FIM SOCIAL 


Art Pe O INSTITUTO Hisrorico E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 
fundado a 21 de Outubro de 1838 nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, onde tem sua séde social e “domicilio juridico, é uma 
associação civil, scientifica, de duração ilimitada e regida 


pelos presentes estatutos, assim como subsidiariamente, pelo 


Codigo Civil e demais leis em vigor. 
- Art, 2.º Tem por fim proceder a estudos e investigações 
concernentes á Historia, Geographia, Ei page e Archeo- 


logia, principalmente do Brasil. 
49 
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fornecer elementos de informação e devam constituir um 


Rus Archivo, uma Bibliotheca, um Museu Histórico: 6 e uma Map- 


potheca; 

2º) receberá em depdlica ns manuscriptos e “documentos, 
que terceiros entreguem para serem abertos, lidos e divulgados 
em epochas determinadas; k; , 

3º) publicará, annualmente, em dous tomos distinctos, a 
REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E. “GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO, que apparece desde 1839; um delles inserirá 
trabalhos e documentos relativos ao Brasil, e outro, além. 
de taes materias, as actas das sessões e a lista dos socios exis-. 
tentes com as suas diversas categorias e respectivas Ando de 
admissão; ; 


4º) estabelecerá cotrespendencia com as sociedades con- 


generes, nacionaes (o) extrangeiras. 


TITULO II 
À Da organização do Instituto. 


CAPITULO I | 
DOS socios, SUA ADMISSÃO, SEUS DIREITOS E DEVERAS 


Art. 4º 0 Ixsminuro HISTORICO E Grogaaprico BRASILEIRO 
compor-se-ha, das seguintes classes de socios: 
I) socios GRANDES BENEMERITOS, em numero de cinco; 
1) socios BENEMERITOS, em numero de vinte e cinco; 
III) socios HONORARIOS, em numero de vinte; 
IV) socios ErrEGrIvOS, em numero de cincoenta; 
- V) socios CORRESPONDENTES, em numero de cincoenta. 
E 1º A classe dos EFFECTIVOS e à dos. CORRESPONDENTES 


poderão comprehender maior numero de socios, no caso pre- . 


visto a art. 6º, paragrapho unico, 
* Continuam a gosar de todas as regalias e terão. os. 
encargos a socios os que pertencerem á classe, extincta, dos 
BENFEITORES, como dispõe o art, 89.. EEN rã 

“83º Haverá um quadro supplementar: para: os. socios Na 
item nos casos do art. nel e seu paragrapho. 


Ps 


4º) Ea a e olnasificaA “documentos, TN 
vros, cartas geographicas e outros objectos que lhe possam j 


“o candidato BRGEnenAE os seguintes Sra dE 
4º) residir na cidade do Rio de Janeiro; 

DE). apresentar directamente, ou por intermedio de algum 
socio, trabalho proprio sôbre Historia, Geographia, Ethno- 
graphia ou Archeologia, ainda inedito ou já estampado, que 
prove a capacidade do referido candidato. 

$ 1.º A proposta de admissão data feita por escripto e con- 
o terá o nome e sobre-nomes do candidato; sua naturalidade, 
“profissão, e a menção de trabalhos e titulos de dae OE So 
social, scientifica ou litteraria. 

S$ 2º A alludida pro posta, assignada por em ou mais so- 
cios, para ser acceita, deverá vir accompanhada do trabalho ou 
obra, a que se refere o n. 2º, com offerecimento autographo 
do seu auctor ao INSTITUTO. 

S 3.º Apresentada a proposta, a Directoria, julgando-a em 
termos de acceitação, a remetterá, por intermedio de seu pre- 
sidente, á Commissão de Historia ou de Geograpkia ou de Eth- 
Aranha e Archeologia, conforme a natureza do trabalho ou 

“trabalhos offerecidos pelo candidato, devendo a Commissão 
submetter á Directoria, em tempo opportuno, o seu respectivo 
parecer. 

8 4. º Discutido em sessão do INSTITUTO, e, Dentro appro- 
“vado, será o alludido parecer enviado á Commissão de Ad- 
missão de Socios, para dizer sôbre a idoneidade do candidato e 
conveniencia de sua admissão. 

- 85º. O parecer da Comissão de Admissão de Socios será 
discutido em uma sessão do InsTITUTO e submettido á votação. 
por escrutinio secreto na sessão seguinte, considerando-se 
-acceito o candidato, si apparecer maioria de espheras brancas, 
e, nesse caso, 0 presidente proclamal-o-ha socio EFFECTIVO do 
INSTITUTO, 


8 6º. Si, porém, a maioria fôr de espheras pretas, o pre-. 


> anicnte declarará rejeitada a proposta de admissão . 

* Art. 6º. Para ser socio CORRESPONDENTE, deverá o can- 
didato cumprir as condições prescriptas no art. 5º, menos 
quanto a da resistencia, feita a proposta da mesma fórma que 


— para socio effectivo, e observado identico processo. 


“Paragrapho. unico. (0) socio correspondente, que. tem os 
mesmos direitos do effectivo, passará para esta classe, in- 


“do Rio E Ja aneiro; eo BPFECTIVO, que est 
da mesma nado, será transferido para . 
DENTES. | “ol pes 


A a Art. 7º. Socios HOoNoRARIOS sómente poderão “ser as pesa e 
pi: soas de alta representação social ou que tiverem manifestado Ro ; 
competencia especial em materia de Historia, de Geographia, Rd: 
de Ethnographia ou Areboologia. pe fo) gas E 4 


se 


Paragrapho unico. A proposta para socio honorário, assi- 
gnada, pelo menos, por seis socios, será apresentada á Dire- 
ctoria e por esta remettida á Commissão de Admissão de So- j e 
cios, cujo parecer será discutido em uma sessão do INSTITUTO | ; 
e votado em escrutinio secreto, na sessão seguinte; o candidato 
será acceito e proclamado pelo presidente socio honorario do 


INSTITUTO, si a maioria fôr de espheras brancas; no caso con- E 

“ trario, declarar-se-ha rejeitada a proposta. A ção 

ERA 4 Art. 8º. A classe dos BENEMERITOS será constituida” so a 
mente por socios effeetivos ou correspondentes, que houverem 
- prestado serviços notaveis ao INSTITUTO ou exercido cargos palco fis 
Directoria por mais de dez annos consecutivos. Pac A 


” “ea 


$ 1º, Os socios GRANDES BENEMERITOS serão Ads da classe 
dos BENEMERITOS que tiverem, no minimo, vinte annos de iger=., o 
viço na Diretcoria ou nas Commissões Permanentes. E 


” 


8 2º. A proposta para SOCios GRANDES BENEMERITOS ou. BE- | 4 
NEMERITOS deverá conter pelo menos as assignaturas de doze bar a 
socios, e, apresentada á Directoria, será por esta remettida. Era 
Commissão de Admissão de Socios, cujo parecer será discutido E eg 
e votado em Assembléa Geral, sendo proclamados eleitos para a 
qualquer das alludidas classes, de accôrdo com as respectivas - ; 


propostas, os que obtiverem a maioria de votos dos socios s pre- nã 
sentes. di: Essa 


"Art. 9º, Quando algum socio HONORARIO, EFFEGTIVO GU 
CORRESPONDENTE tiver de tomar pósse, enviará a cópia do dis- Ennis 
curso de recepção, acompanhada de apontamentos autobiogra- . Ea 
phicos e de exclarecimentos convenientes à áà apreciação da ns nt E 
dividualidade do mesmo recipiendario, que serão entregues ao 
presidente do INSTITUTO, 9 qual, verificando achar-se em or-. 
(dem o discurso, marcará a sessão para a ceremonia da porto, 
dentro dos 30 dias seguintes 4 data da Erieniaa PREeRa SO 


“ou Ethnographia do Brasil, e sendo de nacionalidade extran- 
Beira, dissertará sôbre essas mesmas materias, relativas, porém, 
“ao paiz a que pertencer. y À 

8 A “Contendo, porventura, Q A niaburso, opiniões suscepti- 
“veis de perturbar a serenidade dos trabalhos do INSTITUTO, O 
% ú “presidente. deverá submette-lo á consideração da Directoria, e, 
Edo accôrdo com o resolvido na respectiva reunião, ou o devol- 
“verá ao “recipiendario, convidando- o a fazer as alterações in- | 
vi * dispensaveis, sem o que não se effectuará a pósse, ou, jul- 
a gando estar nos devidos termos, designará a sessão em que se' 
realize a pósse, como fica determinada no princípio do art. 9º. 
ç 4 -— 8 3º. Na occasião da pósse, 0 REP na rio prestará o se- 
* guinte compromisso : 


« Prometto promover, quanto em mim couber, o 
engrandecimento do InstiTUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO e observar fielmente os seus Estatutos.» 


Ea ' 4 A 
Em seguida 0 presidente declarará empossado o novo socio. 
£ 4º. Realizada a posse, o presidente dará a palavra ao re- 
Ja Fe cipiendario, que lerá o seu, discurso de a respondendo- 
“lhe o orador do INSTITUTO. 7 
- 85º. Os discursos do reciperídiario e do orador serão in- 
seridos na E 
| j Ra 6. socio não poderá mao posse, nem como tal ser 
inseripto E livro competente, emquanto não pagar as contri- 
* duições a que estiver obrigado, de accôrdo com o art. 14 dos 
Estatutos. 
“a 87. O socio que fôr transferido de uma para outra classe 
Ra Res 6º, paragrapho unico) sómente poderá tomar posse e ser 
inscripto na categoria competente mostrando estar quite com 
os cofres do INSTITUTO (arts. 404 13), e nessas condições terá 
direito á á REVISTA, de conformidade com o art. 14. ; 
Do 8 8º. Ao socio correspondente, que. não puder vir ao Rio 
“xe Janeiro, será facultado tomar pósse, dirigindo um officio 
ao presidente do INSTITUTO, no qual affirme assumir o com- 
promisso do $ 3º deste artigo, satisfazendo as exigencias do VE 
“art 41.e enviando um trabalho original, absolutamente inédito, 


a sôbre algum ónto de Historia, Geographia ou Ethnographia, 


n 
Mi 
) 
E 
; 
“ad 


N À | ; o z ] ( d k Lea a A a 4 
REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


trabalho este que será apresentado por uma commissãc espe- 


cial, nomeada pelo. presidente do INSTITUTO. Só depois do 


“Juizo dessa commissão, que será. submettido ao veredictum do | 


INSTITUTO, o presidente declarará empossado o. “mesmo socio 
correspondente. 
Art. 10. Aos socios de todas as classes ad se- no je 
ploma, assignado: pelo presidente, 1º secretario e thesoureiro. 
Art. 11. O socio effectivo-ou correspondente de naciona- 


lidade brasileira pagará, de uma só vez, a quantia de 1008 | 


"como joia de admissão, a de 508 pelo diploma, ea de 58 


-— prestação adeantada do primeiro mez, contribuição que po-- 


derá ser satisfeita pelo periodo que o socio preferir.. 


Paragrapho unico. Ficam isentos das contribuições acima | 


- indicadas, menos quanto ás do diploma, os socios honorarios e 
os correspondentes : extrangeiros. 

Art. 142. Todos os socios, salvo os nen iaad no: para- 
grapho unico do art. 11, e os remidos estão obrigados á con- 
“tribuição mensal de 5$, paga até ao dia 10 do mez seguinte. 


Art. 13. E' facultada aos socios a remissão das presta-. 


“ções mensaes, fixadas no art. 12, mediante o pagamento de 


308, além das relativas lá joia de admissão e ao diploma, E 


estabelecidas no art. 14. 

Paragrapho unico. A remissão sómente se poderá effe- 
ctuar depois de solverem os socios as contribuições anterior- 
mente vencidas. 

Art. 14. Os socios que satisfizerem as côntribuições! indi- 
-cadas no art. 11 terão direito a receber um exemplar da RE- 
VISTA DO INSTITUTO, a partir do anno da sua admissão, pa- 
gando, porém, o registo do correio. 


Art. 15. O socio, que fôr devedor de prestações de sua | 
contribuição (art. 12) por um anno, perderá o direito de re-. 


ceber a REVISTA do INSTITUTO. 
Art. 16. O socio que, por espaço de dous annos, não pagar 


as suas contribuições (art. 12) será considerado como renun- 


ciante à sua qualidade de socio, independentemente de qual- 
quer aviso ou communicação, e eliminado da lista dos socios . 


Art, 17, O socio, residente na Republica, que, dentro do 
prazo de tres mezes da data de sua eleição, não satisfizer as 
contribuições estatutarias (art. 14), bem como o socio que, 


residindo em paiz extrangeiro, não responder dentro de seis 


ca 


mezes ao SH órtíoio RE secretario, communicando a investidura, 


serão tambem. “considerados como renunciantes ao titulo de 
socio. 


Art. 148, Nenhum socio poderá negar-se, sem motivo plau- 


sivel, ao desempenho dos cargos e commissões para que tenha 
sido eleito, ou dos trabalhos de que o INSTITUTO O incumbir. Tó 


Art. 19. Os socios terão, como distinctivo, além do uni- | 


forme estabelecido pelo decreto imperial de 2 de Março de 
1860, uma roseta azul celeste para ser usada nas reuniões e 


solemnidades sociaes, ou quando representarem o INSTITUTO. . 


Art. 20. Os socios não respondem directa ou subsidiaria- 


mente pelos actos praticados pela Directoria em nome do IN= 


STITUTO. 


o 


CAPITULO II ne 


DAS ELEIÇÕES DA DIRECTORIA E DAS cCoMMISSÕES PERMANENTES E 
? DE SUAS ATTRIBUIÇÕES 


SECÇÃO I 
Das eleições da Directoria e das Commissões Permanentes 


Art. 21. A administração de todos os negocios do INsTI- 
TUTO compete a uma Directoria, composta de cinto membros, a 
saber: presidente, 1º ERONMIARIO, ai secretario, orador, e o The- 
soureiro. & 

ARE 22. Haverá, tambem, tres vice-presidentes, que, na 
respectiva ordem da sua eleição, assumirão a presidencia no 
caso de vaga ou de notorio impedimento do presidente effe- 
ctivo, ou quando este passar por escripto O exercicio do cargo, 

Paragrapho unico. Fóra destes casos, os vice-presidentes, 
na referida ordem, dirigirão apenas os tabalhos nas sessões e . 
assembléas geaes, A que deixar de comparecer o presidente do. 
INSTITUTO. 
| Art. 23. As COMMISSÕES PERMANENTES, compostas de cinco 
membros, cada uma, serão as seguintes: 
a) Commissão de Fundos e Orçamento; 
b) Commissão de Estatutos; | 
c) Commissão de Historia; 
d) Commissão de Geographia; 
- e) Commissão de Ethnographia e Archeologia; 
- f) Commissão de Bibliographia; 


z 


| 


bros da Directoria, bem como das Commissões Permanentes. 


Paragrapho unico. A eleição para esses. cargos recahirá 


sómente em SOCcIOS EFFECTIVOS, BENEMERITOS p GRANDES-BENE- 


MERITOS, residentes na cidade do Rio de Janeiro, podendo 08; 
membros da Directoria, excepto o) presidente, fazer tambem. 


À parte de qualquer das Commissões. 

ALR E O antecedencia de quinze dias, pelo menos, 
será convocada a Assembléa Geral para, 15 de Dezembro, ou, 
“sendo esse dia impedido, para o primeiro dia util seguinte, do 
anno em que terminar o referido prazo biennal, afim de elege 
a Directoria e as Cbmimissoes Permanentes. 1 ; 

Paragrapho unico. A posse dos que tiverem sido eleitos 
para a Directoria e Commissões Permanentes se realizará no 
dia 7 de Janeiro do anno seguinte. 

APT O A eleição será feita por eserutinio ESA obser- 
vando-se as seguintes prescripções: 

$ 1º. Cada socio votará em duas dedutdo uma cedula con- 


tendo os nomes do presidente, dos vice-presidentes, do 1º se- , 


eretario, do 2º secretario, do orador e do thesoureiro, exceptua- 
dos os cargos que tiverem effectividade perpetua, e outra 
cedula contendo os nomes dos membros das. CANGEREA Com- 
missões Permanentes. 


S 2º. A apuração será feita separadamente e, sómente. de- 


“pois de proclamados os membros da Direetoria, serão apurados 
os votos para as Commissões. 


' 14 
8 3º, Tão sómente para o cargo de presiãente se requer. 


- maioria absoluta de votos; no caso de empate, correrá seg gundo 
eserutinio, e si este não fôr decisivo, a sorte desempatará 
eleição. | É Muni 

Art. 27. Eleita a Directoria, o. INsmETUTO communica- lo- 
ba ao Governo Federal, por officio, assignado pe presidente 
ou pelo 1º secretario. 


Art. 28. As vagas oecurrentes ram o hiennio na Di- sil 


“rectoria e nas Commissões Permanentes serão preenchidas 
pela seguinte fórma: 


4) a do presidente, por um a tres vice- presidentes, como. 
dispõe o art, 22, l 


Ne 24. 0 rato a Directora: e: das Commissões Per-. 
manentes será biennal, sendo. permittida a reeleição dos mem-. 


Pet 


“em portaria, reg istada em livro especial. . 


“Art. 29. A qualidade excepcional de PRESIDENTE HoNo- 
“ RARIO sómente poderá ser conferida, em, “Assembléa Geral, aos. 
chefes de Estado ou aos membros do INSTITUTO, seus ex-pre-. 
sidentes effectivos, mediante proposta de tres ou mais mem- 
bros da Directoria e por socios, perfazendo, no PRO o total. 


de vinte e uma assignaturas, 
- Paragrapho unico. A proposta, assim apresentada, con- 


siderar-se-ha approvada, independente de eleição, e o presi-. 


dente do INSTITUTO commmnicará a distineção outorgada, en- 
viando + ao presidente nenorario o respectivo diploma. 


SECÇÃO Pp 
Das nttribuições da Dir ectoria 


Art. 30. Ao PRESIDENTE incumbe: 


1º. Presidir ás reuniões da Directoria e ás sessões do In- 
STITUTO e das Assembléas Geraes (arts. 47 e 48) e executar as 


suas respectivas deliberações; 
SA Representar o INSTITUTO por. si ou por um ou mais 
mandatarios seus, em todos os negocios judiciaes ou extra-ju- 


diciaes, tanto activa como passivamente, investido o presidente 


de todos os poderes de livre administração, necessarios ao des- 
empenho dos fins sociaes, e pela Trina determinada nestes Es- 
ae : 

. Nomear os membros da Directoria e os Ear Commis- 
sões O nnórs nos térmos do art. 28, lettra b. 

Nomear outras Commissões para fins especiaes; 
E E “Designar os relatores das diversas Commissões, tanto 
permanentes, como especiaes, dentre os seus respectivos mem- 
bros, de modo que haja egualdade no serviço; 

e Encarregar qualquer socio. “da feitura de algum tra- 


- balho; ! 
7º. Nomear, suspender ou exonerar os funccionarios do 
- INSTITUTO; o; 


ns BE, Autorizar todos os pagamentos previstos PERES ONA — 
: tutos;. ; 

EA Ls “Providenciar sôbre quaesquer negocios do INSTITUTO, 
dentro dos poderes Rea Ria Sendo necessario, para a alies 


“Commissões ion por, Moimesção do eso, feia 


EEE um socios; j 1 


“nação, ic entar! ou subrogação dos d 
social, auctorização da Assembléa Geral; a, Pati 

10. Convocar a Assembléa Geral, sempre. que julgar con- 
veniente, ou à requerimento. por escripto, assignado por vinte 


> 


áudio Convocar as sessões ordinarias mensaes e as extraor- : 
dinarias, quando fôrem necessarias. abc 

Art. 31. O presidente do INSTITUTO poderá Votar, dentro. 
do prazo de quinze dias, as deliberações tomadas nas sessões . 
ordinarias ou extraordinarias, submettendo os seus vetos á. 
Assembléa Geral, que será logo convocada, como unica aucto- . 
ridade competente para confirma-los ou. nega-los. 

Art. 32. O presidente do INSTITUTO poderá, em virtude. da 
representação do 1º secretario, alterar. a distribuição nos tra- 
balhos administrativos da Secretaria, submettendo a sua Te- 
solução á deliberação da Assembléa Geral, que será para. esse 
fim convocada com a possivel brevidade. : : 

Art. 33. O 1º secretario superintenderá todos os serviços 
do INSTITUTO, competindo-lhe as seguintes attribuições: 

1º. Propôr ao presidente a. nomeação ou exoneração do 


bibliothecario e do director da REVISTA, cargos estes que po- 


dergb tambem, ser exercidos por socios, bem como dog demais 
funceionarios; f 


2º. Suspender até quinze dias qualquer: desses funceiona- 


“rios; dando-lhe substituto interino e participando | o occor- 


rido ao presidente; 5 : E 

St Apresentar até 30 de dO TeRoro a proposta de orça- 

ao annual de receita e despesa para o exercicio vindouro; 

. Fazer inventariar os manuseriptos, livros e quaesquer 

RR objectos, pertencentes ao Archivo, Bibliotheca, Museu 
e Mappotheca, e mandar imprimir os respectivos catalogos; 

5º. Mandar rever os catalogos de cinco em cinco annos, 


ide serem impressas as alterações; proa 


- Determinar a compra dos objectos necessarios ao ex- 
Re de accôrdo com a respectiva verba orçamentaria; 
7º. Providenciar, na ausencia do presidente, a respeito do. 


todos os negocios urgentes do INSTITUTO, pariepas dana as. 
o tomadas: 4 


- Mandar organizar, em livro proprio e sob a sua imme- y 


Fu fiscalização e responsabilidade, o cadastro de todos . os 


“transferencia de. classe e tudo quanto possa. ter Ração com 0 
status do socio; 


4 
sds SD Ter a seu cargo a impressão da REVISTA, fornecendo e! 
ao director desta, para serem PRRIREIUA Da, as actas das sessões Wbja 


e o cadastro social; = 
40. Fazer distribuir a Revista aos socios, nos termos des- e 
tes Estatutos, e a outras pessoas residentes no Brasil e em 7 a ' 
-. paiz extrangeiro; e fio DR a 
11. Representar ao presidente sôbre a conveniencia do não a 
ap de qualquer dos cargos, conforme aproveitar aos 
- interesses do INSTITUTO. " EA: 
Art. 34. O 2º secretario será o immediato auxiliar e ag Dos: E 
as “stituto do 1º secretario, competindo-lhe especialmente as se- do 
guintes altribuições: - j | ci 


Ê Ecos 1º. Redigir ou mandar redigir as actas das reuniões da 157 fas dA 
Directoria, das sessões do INSTITUTO e das assêmbléas geraes, e 
fazer expedir os respectivos avisos de convocação; 
: Ya E 


2º. Lavrar em livro proprio o termo de depósito dos ma- RM 
nuscriptos e documentos, que forem confiados á guarda do IN- 
E SrITUTO, sendo o dicto termo assignado pelo. presidente, depo- Pop 
sitante ou seu procurador bastante, e 2 pelo referido 2 secre- Ra 


ati; f BRR 
Art. 35. Ao thesoureiro spdto: ; : 

4º, - Arrecadar e guardar os fundos do INSTITUTO, deposi- Su Ro 

tando em um banco de sua escolha, e approvação do presidente, TA 


as a sem applicação immediata; ; EE 
- Satisfazer as despesas competentemente auctorizadas, e 
de des do com as disposições estatutarias, não devendo fazer 
“ pagamento. algum sem ordem por eseripto do presidente, do ada 
Ro “quando excedida a respectiva verba orçamentaria; 
8 3º. Escolher, sob sua exclusiva responsabilidade, um co- 
E prador extranho ao pessoal do INSTITUTO, e que perceberá pelo 
; seu trabalho uma commissão fixada pelo presidente; 
dt Prestar contas annuaes da: -“applicação dos fundos a seu à 4 


e: 


RR 

a “Cargo. : ; ss ARC o 
ER Art. 36. re alludidas conta abrangerão a febnita e des- Eae 
pa E poli, de 1º de Janeiro a 31 de Dezembro, e serão apresentadas "CATA ES 


ao. presidente até 15 de Fevereiro do anno seguinte. - 
P “Paragrapho unico. Examinadas as contas pela Commissão 
de: Fundos é Orçamento, serão remettidas, com o respectivo 


RA “a romana os discursos de recepção dos: on om 
RE - Fazer o elogio historico “dos socios faltecidos durante, ) 
“ amno; à; / SA Eras K [oe 
3º. Fallar em nome do INSTITUTO, aniando « este | se fizer re- 
presentar em qualquer solemnidade. jê Pe ECO 


= t 


y y k vs 


“SECÇÃO mo 


Das atribuições das Comissões Permanentes RE Re 


ATi. dO AU Comissão de Fundos e Orçamento compete: NA E 
1º. Examinar as contas Ponte á sua verificação; Reta 
. Interpor parecer sôbre a proposta annital ae orça- ps 
mento da receita e despesa; 4 E = se A res ge 
- 8º. Dar parecer quando fôr consultada pelo presidente. RR 
vt 39. A” Commissão de Estatutos compete: 
. Dar parecer sôbre emendas, reformas ou additamentos ae 
dos Ea ou sôbre a. interpretação de. suas “disposições, $ Ta 
quando offerecerem duvidas; pd a 
2º, estabelecer o processo para a concessão dos premios, 
que o INSTITUTO houver de conferir. MEU dt 
Art. 40. A-cada uma das Commissões de Historia, gens 
graphia, Ethnographia e Archeologia, pertence: de Ca 
Dar parecer sôbre as memorias, documentos e publica- 7 o, 
ções, que o presidente lhes remetter, concernentes ás. disei-. HRS 
plinas de suas respectivas competencias. ; Uh jo 
Paragrapho unico. A” Comissão de Bi ibliographia cabe | 
emittir juizo sôbre as publicações historicas, geographicas, | 
ethnographicas e archeologicas otferecidas ao INSTITUTO, gi 
como preparar uma bibliographia das obras de chapacter his- A 
torico, geographico, ethnographico e archeologico relativas. 
ao Brasil. Os relatores incumbidos do julgamento das obras, . 
no caso acima indicado, terão o prazo improrogavel de dous. 
mezes para a execução dos respectivos trabalhos, que serão ut 
publicados como — Secção Bibliographica da Revista do Tue 
tuto — devolvendo nessa occasião os livros pur lhes tiverem 
sido, para o mesmo tim, confiados e dos quaes passarão. recibo, | 


Art, 44. A" Commissão de Admissão de Socios competes 


es 


t 
“a 


a ai Coca si as propostas reumem as condições exig Eis 
lo Rar estes. Estatutos. ES A 
E” a Art. 42. Os pareceres desta Commissão de Mdmissão de 
Socios podem. ser reservados, tendo o presidente a faculdade de 
EA submette-los á consideração do INSTITUTO em sessão secreta. 
E A “Art. 43. Os relatores das diversas. Commissões serão 
designados pelo presidente. do Insrrruro dentre os respectivos 
“membros, de modo que haja. egualdade no serviço. 
Art. 44. Os pareceres das Commissões serão lidos, “quando 
; CbLido a maioria de assignaturas. Os membros que não ti- 
verem assignado poderão pedir vista dos referidos pareceres, 
| restituindo- os dentro de quinze dias. 
| Art. 45. As. votações dos pareceres da Comissão de Ad- 
Wal so)t - missão de Socios realizar-se- hão por. “antiguidade rigorosa, 
E contada da data dos alludidos pareceres. q 
Re, À Paragrapho. unico. Havendo dous pareceres, dessa Com- 
Y missão com a mesma data, prevalecerá para a antiguidade a 
Rui data das respectivas propostas. 


E PRE SRS AS “SECÇÃO IV - 

a ; ; Ro 
ES À Das outras Commissões 
“Art. 46. Outras Commissões para fins especiaes doa 
“ser nomeadas pelo presidente do InstrrUTO, que tambem terí 
a faculdade de encarregar de algum trabalho os socios, indi. 
“vidualmente, quando assim julgar conveniente. 


1 » 


7 


“UNIÕES DA DIRECITORIA E DA ORDEM Dos SEUS RESPROmIVOS Em e 
TRABALHOS ; | ; RE 
SECÇÃO 1 RR 


p=) E Y É 
b 


Das sessões a INSTITUTO, das deem idRE geraes e da ordem — 


“mente, durante o dia, ou á noite, a partir do mez de Abril, are 


dos. seus Pespectinas trabalhos RE 


Art. 47. As sessões do PER a serão: 
1º, ordinarias; ; 


2o, extraordinarias; A do PE al 
“Bt magnas  ou-anniversarias. 0 ul DARE Ca Ss 
ADE 48. As sessões das Assembléas Geraes do Insrrroro 

serão : 1 E 


los ordinarias, para à eleições; 
2a “extraordinarias para reforma. de Estatutos, para ju 
gamento dos vétos do, presidente, e resolução | de assumptos À 


relevantes que não possam ser tractadós nas sessões ordina- | a 
rias, nem aguardar a epocha normal Gas. assembléas ordi- a 
narias. PR o 


Art. 49. As sessões das Assembléas Geraes do INSTITUTO. 
realizar-se-hão no respectivo salão do InstirUTO Historico E | e 
GrograpHICO BRASILEIRO, que não poderá ser, em caso algum, E 
cedido para outras quaesquer reuniões, quando não directa- E 
mente promovidas pelo mesmo INSTITUTO. Ee 

' Paragrapho unico. No alludido salão sómente poderá ha, o 
ver, como homenagem especialissima, o retrato de d. Pedro E. 
inexquecivel Protector do INSTITUTO. A E N a 

Art. 50. As sessões ordinarias effectuar-se-hão mensal- 


aid FR 


” 


a sessão magna de 21 de Outubro. ARS 
Art. 51. Nessas sessões ordinarias serão a iá 
sivamente os assumptos, que, nos termos do art. 2º, constituem 
o fim do INSTITUTO, bem como serão discutidos e votados os 
pareceres das diversas Commissões. a E 
Paragrapho unico. Na primeira” sessão ordinaria. “de So 
anno será discutido e votado o parecer da Commissão de Fun- 


dos e Orçamento, E | 
é p) 4 


“presi ente. rm “antecedencia de cinco. dias, no minimo, todas 
as vezes que fôr urgente deliberar sôbre qualquer assumpto 


Insminvro, 0 presidente pecupaLa, o centro da mesa, tendo à 


que seja tambem da “competencia das sessões ordinarias (ar- 
tigo 51). , 


Art. 53. A sessão magna realizar-se-ha no dia 21 de Ou- 


tubro de cada anno, para celebrar solennemente o anniversario 
de sua -installação em 24 de Outubro de 1838. 


Paragrapho unico. Desde o dia da celebração da alludida 


“sessão magna annual ficarão suspensas as sessões até o mez 


de Abril, excepto as das Assembléas Geraes em anno de. elei- 


ção, e as extraordinarias - 


Art. 54. A's Assembléas Geraes, que serão convocadas 
pelo presidente com antecedencia de-quinze dias, pelo menos, 
compete privativamente: EE NESs 

49, a eleição da Directoria e das Commissões Permanentes 
(art. 8º e paragraphos); 

po a eleição dos socios pememorHas e grandes beneme- 
vitos (art. 25); 

3º, a eleição de presidente honorario (art. 29 e para- 
grapho unico); : : 

4º, a reforma dos Estatutos; 

Da concessão de premios, depois de approvada em sessão 
ordinaria; 

68 a alienação, troca, empenho, subrogação ou reforma 
do “patrimonio social (art. 30,n. 9 e art. 85,8 1º); 

Sa) julgamento dos vétos oppostos pelo pessidónie (air 
tigo subia "a 


BM a “dissolução. da sociedade e a resolução sôbre o des-. 


tino ulterior dos seus bens, quer os necessarios ao fim do 


“INsmInUTO (art. 3º), quer « os que constituem o seu parstgonio 


Ay 


social (art. 85). 
Paragrapho unico. Além dessas atribuições privativas, 
caberá, tambem, ás Assembléas Geraes conhecer e resolver 
qualquer assumpto . ou materia imprevista que, pela. sua na- 
tureza ou pela repercussão de seus etfeitos, Bagane: á alçada 
das sessões ordinarias do INSTITUTO. 
Art. 55. Em todas as assembléas geraes e sessões do 


q 


* soureiro.. 
Art. 56. is 
lhe-ha A a cida Cs o) rosie “do 
INSTITUTO a cadeira. do 1º secretario e o a do; ae secretario, 
vm “o qual se sentará, bem como o orador, à à esquerda. do Chefe j 
“de Estado, indo o thesoureiro para a primeira cadeira no re- ge 
cinto, à direita da Mesa. (va E 


x 


Art. 57. Faltando em qualquer das assembléas geraes ou. 
"Sessões do INSTITUTO O presidente e Os vice- presidentes (ar- CR 
tigo 22, paragrapho unico), assumirá a direcção. dos traba- ed 

lhos o mais antigo dos socios. y í Car E o 
' Art. 58. Als sessões ordinarias ou extraordinarias po- Vê b 
Daio derão assistir quaesquer “pessoas decentemente trajadas; de- E 
vendo, porém, POraarh segretario prohibir o ingresso ás pessôas. 
extranhas quando, por qualquer motivo, a sessão deva ser ; 
secreta. 

Art. 59: Aberta a sessão Ea INSTITUTO, lida e sn á. EA 
approvação a acta da sessão antecedente, serão lidas, antes do 7 
expediente, das EPHEMERIDES do barão do Rio-Branco, as rela- 
tivas à data da sessão, passando-se em seguida á discussão e 
resolução das materias sujeitas ao conhecimento do InsrITUTO, | 
nos termos do art. 51, exceptuadas “aquellas. “que forem da Far 
exelusiva competencia das Assembléas Geraes ou da Directoria, 
(arts. b4 e 65). 

S 1.º Para a leitura de trabalhos o socio inscrever- se-ha 
ao começar a sessão, dando- lhe o presidente a palavra, em Ro 
casião opportuna. = : E = Ad 

8: 2º A leitura de maior trabalho, 1 não excederá de uma. 
hora para cada orador. à 

| Art. 60. Na primeira sessão seguinte ao fallecimento de 
um socio lavrar- se-ha na acta um voto de pezar, podendo — Ra 
| qualquer socio referir-se ao finado em ir geted palántas: Co! 
condolencia ou louvor. A Es 

Art. 614. Na sessão magna de 21 de Outubro (art. 53), 
pronunciará o presidente o discurso de abertura; o qo! secre.. 
tario lerá o relatorio, com a resenha dos trabalhos annuaes, Bl 
o orador fará o elogio dos socios fallecidos durante o anno. 

Art. 62. Todos os socios têm o direito de comparecer. ás 

* sessões do INSTITUTO, mas sómente os socios  elfecivos, os cor= : 


de voto.. 


ritos ERR dar numero para constitui- las com o direito 


Paragrapho unico. a VP porém, “de assembléas 


-geraes (art. 54), todos os socios, sem excepção. alguma, têm o 


miga 


direito de comparecer, propôr, discutir e votar. 

Art. 63. Para haver sessão de Assembléa Geral, é ne- 
cessario que compareçam, pelo menos, vinte e um socios. 

Paragrapho unico. Não comparecendo esse númere de. 
socios na primeira reunião, será convocada outra, que se 
constituirá. e deliberará com doze e socios no minimo. 

AREA o AS deliberações das sessões do INSTITUTO, bem 
como das assembléas geraes, serão tomadas pela maioria dos a. 
socios presentes, salvo 0 dispositivo do art. 26, 8 3º, vigorando, 
no caso de sinpate; a medida nesse artigo consignada. 


x “SECÇÃO 1 


Das reuniões da Directoria 


SA E 


Art. 65. As reuniões da Directoria, das quaes se lavrará 
acta em livro proprio (art. 34, 0. 1), serão eftectuadas quando 
necessarias, e sob a convocação do presidente, competindo- 
lhes pr ivativamente: 

fo a) apreciação dos discursos e recipiendarios, para O 
fim indicado no art. 9º, & 20; 
28, By abertura, leitura e destino dos manuscriptos e e do 
cumentos nas epochas designadas pelos terceiros, E a 
que os Stem entregue á guarda do InsTITUTO; 
, determinar a especie de bens em que devam ser con- 
nas as sobras. da receita annual do InsmiTUTO para con- 


“stituir O patrimonio social (art. 85). 


A CAPITULO Iv 


DA SECRETARIA E SERVIÇOS A SEU CARGO E, DOS RESPECTIVOS 
FUNCCIONARIOS 
é 
al 66. a Sec retaria do INSTITUTO tem a seu cargo todo 
o expediente social, o Archivo, a Bibliotheca, o Museu, à Map- 


“polheca, a REVIST: A Co donde de documentos sercretos. 
BOTAS o e y 50 


“dida a verba votada. E 


) director. da REVI 
po, 0 o dibliothanaeo: GRE 7 
3º, tres officiaes da ea O a 

4º, dous collaboradores;. A 

bo, o porteiro; REA NÃ a SS Eita a 
6º, os continuos e seryentes que forem necessarios, atten- E 


“my 


Art. 68. - Todos os funcionarios, menos o director da 


REVISTA, teem por obrigação comparecer diariamente, assi- 
gnando o respectivo ponto, e cumprir as ordens do 4º secre- 
tario, além das especificadas nestes Estatutos. 


Art. 69. Ao director da REVISTA, nomeado nos termos dr 


“dos artigos 33, n. 4,e 30, n. 7, compete: 


viço a seu cargo; . peço nal 


ANSA escolher toda a materia publicavel, podendo, para isso, 


) requisitar, por escripto, do 40 secretario, quaesquer manuscri-. 
“ptos, de cuja entrega passará recibo, que lhe será restituído, 
quando os devolver ao mesmo AR secretario; po 


2º, redigir uma summula dos artigos pn fazendo as 


observações convenientes; 


9º, fazer ou fiscalizar a revisão da REVISTA. 


“Art, 70. Ao bibliothecario compete: 


149, O serviço de consulta na sala de leitura pública; 
+ Communicar ao 1º secretario as oceorrencias no ser- 


3º, propôr a compra de Liveoa e idos de interesse para. 


o InsTITUTO, procurando sempre. completar as obras ou col- 
lecções existentes; 4 
4º, registrar diariamente em Iivro especial todas as e 2 


“tertas feitas ao INsTITUMO e agradece-las.. 


Art. 74. Os socios, bem como quaesquer pessoas que as-. 


sigharem os boletins de consulta, obrigatorios para todos, terão 

a faculdade de examinar, “unicamente na sala de leitura pu 
blica do Insmruro, as obras, quer impressas, quer manueri- 
ptos ou impressos necessarios para a publicação na REVISTA, 


Paragrapho unico — Os relatores da Commissão de Bi- 


bliographia poderão retirar os livros offerecidos ao Inserturo, 
para o fim estabelecido no paragrapho unico do art. 40, obe- 
decendo ús formalidades no mesmo artigo consignadas. 


* - : Na 


cias extraordinarias FE E Nose serviços do oro 
ficarão obrigatoriamente encarregados: : 


—tum delles—da bibliotheca do InsriTuro, procedendo 


ou mandando proceder, sob sua immediata fiscalização e 
“lresponsabilidade, á catalogação e arrumação de todos os livros, 
revistas, ER ERoHOs etc. e attendendo, simultaneamente com o 
bibliothecario, á consulta na sala pública de leitura; 

— outro — do arehivo e da mappotheca, attendendo aos 
“pedidos provenientes da sala pública e procedendo ou man- 
“dando proceder, sob sua immediata fiscalização e responsabi- 


“lidade, á caratonenas e arrumação dos mappas e dos do- 


cumentos; » à 

“— o terceiro — especialmente incumbido do museu his- 
torico, do expediente geral do InsriruTo, inclusive todos os 
serviços da Thesouraria, fazendo a respectiva escripturação. 


Paragrapho unico. Os collaboradores serão os mc 


auxiliares e substitutos dos officiaes. 


Art. 74. A impressão e a distribuição da REVISTA ficam 


a cargo do 4º secertario, nos termos do art. 83, ns. 9 e 10. 
Art. 75. Ao porteiro incumbe: 
-4º, guardar as chaves do edificio para o as [o techar 
diariamente, nas horas marcadas pelo presidente; 
2º, velar pelo asseio da casa; 
3º, cumprir as ordens do 1º secretario. 
Art. 76. Aos continuos e serventes compete: 
ado encarregarem-se do asseio da casa, de seu material e 
dos objectos, livros e depositos, da bibliotheca, archivo, museu 
historico, mappotheca, etc. 
2º guxiliarem o porteiro; 
3º, cumprirem as ordens do 4º secrétario. 


Art. 77. Os vencimentos do pessoal do Insrrruro serão 


fixados annualmente, por oscasião da proposta do orçamento .. 


CAPITULO V 


“DA GUARDA DOS MANUSCRIPTOS, DOCUMENTOS E MÉMORIAS 


Art. 78. O Insriruro poderá receber sob sua guarda os 
manuscriptos e documentos secretos, que por terceiros lhe 
forem entregues em depósito pará “serem publicados pelo 
Insvrruro em epocha determinada. 


adotar 


sk 


seu procurador e a dito 2º ari 


porario, serão préviamente numerados e inventariados, “se- 
gundo os seu titulos, com indicação do formato, . qualidade 
do papel, do envoluero e outros signaes characteristicos. 


Paragrapho unico. Além. do sello e precauções, tomadas | 
pelo auctor ou depositante, o presidente mandará sella-los de 


novo. ETA ; : mal 
Art. 814. Qualquer memoria ou documento, enviado ao 
InsriruTo para depósito temporario nos “cofres, deve ser lar: 


crado e accompanhado de uma carta dir »igida ao InsmrTUTO, 


assignada pelo auctor ou pessoa. conhecida, com a declaração 
do tempo em que deve ser aberto e lido. a ' 


Art. 82. Chegado o tempo. marcado para a. abertura PRE ; 
manuseriptos, documentos ou memorias, 0 presidente do InstI-. É 


TUTO convocará uma reunião da Directoria (art. 65, mn. 2) 
para a abertura dos envolucros sellados, e, depois de extrahido 


e verificado o manuscripto, documento ou memoria, de ac-. 


côrdo com as cartas que os tiverem accompanhado, será 
aberto e lido em uma ou mais reuniões. 


$ 1.º Terminada a leitura da memoria, manuscripto ou 
documento, a Directoria, antes de dar-lhe conveniente des- 


tino, deverá submette-lo ao juizo da Commissão respectiva, 
conforme o character dos alludidos documentos, manuscriptos 
ou memorias. 

$ 2º A divulgação pela imprensa ou rd O 
meio de publicidade sómente se fará, si não incorrer em qual- 


quer responsabilidade legal (arts, 191 e 324 do Codigo Penal). 


CAPITULO VI 


DOS FUNDOS DO INSTITUTO E SUA APPLIGAÇÃO E 


Art. 83, Os fundos da associação procedem: sto E | 


1º, das joias de admissão, dos emolumentos dos. diplomas. 
e das contribuições annuaes dos socios; PERA Ra fed 


2º, do producto das remissões; Ê 
3º, dos donativos, feitos ao INSTITUTO; EO 


Art. 80. Os manuseriptos, entregues. em dEpead fics 


“ouro. 


Hina avulsas que publicar; a 
5” da subvenção concedida pelo Cong gresso Aeiqian 
Parag grapho unico. Na galeria do InsriruTo ou numa de 


suas salas poderá ser collocado o retrato de pessoa que fizer 


importante donativo para augmento do patrimonio social. 


Art. 84. Os fundos do InsTITUTO serão applicados : 
1º, ao seu expediente, reparação e conservação dos “obje- 
ctos de sua propriedade ou uso; s : 
“2º, 208 vencimentos dos funceionarios PERANTE fi E 
3º, à impressão dos seus trabalhos e publicações; 
- 4º á compra de livros, manuseriptos, mappas e objeetos 
historicos, a depositar no archivo, bibliotheca e museu: 
5º, ao pagamento dos premios creados pelo INSTITUTO (ar- 


“Ligo 86). 


Art. 85. As sobras da receita annual do INsTITUTO serão 


“empregadas para a constituição do patrimonio social, de ac- 


cordo com o art. 65, n. 3. 

ARE o patrimonio social não poderá ser alienado ou one- 
rado, no todo ou em parte, sem auctorização da, Aassembléa 
geral (art. ES aa Dq ) 

S 2º Os rendimentos, porém, dos bens do E taRida patri- 
monio serão applicados ás despesas fixadas no orcamento e 


“auetorizadas pelo presidente. 


x 


CAPITULO VII |, 
"DOS PREMIOS 
Art. 86. Ficam ereados dous premios sob as denomi- 


nações Premio Pedro II e Premio Conselheiro Olegario. 
8$84.º O Premio Pedro II, em signal de imperecivel reconhe- 


“cimento á memoria do grande Pretector do INSTITUTO, servirá 
“para recompensar a melhor monographia sobre assumptos de 


que se oceupa o INSTITUTO, e constará de uma medalha de 


a 


8 2º O Premio Conselheiro Olegario, em attenção aos as- 


siduos fe notaveis serviços prestados ao INSTITUTO. pelo pre- 
sidente conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, 


será concedido á melhor memoria lida em sessão do INSTITUTO, 


ns dalha de prata. E 


mios aos que mais se distinguirem no desempenho dos pro- 
egrammas por elle distribuidos ou na execução de trabalhos 


“que, pelo seu merecimento, reconhecido pela respectiva Com- . 


missão, forem considerados dignos de semelhante distineção. 
“CAPITULO HI 
-DAS DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS 


“Art. 88. O InsTiTUTO não funccionará, conservando-se 


fechadas as portas da sua séde social, no dia 5 de Dezembro, Y 


anniversario do del de d. fastdo II, seu inolvidavel 
* Protector. ES E Leo 

Art. 89. Os socios actuaes, excedentes dos respectivos 
quadros, bem como os BENFEITORES, cuja classe se acha ex- 
tincta, continuarão a gosar, como até aqui, todas as regalias, 
e estão sujeitos aos mesmos encargos dos outros socios. 

Art. 90. Por deliberação das assembléas geraes de 9 de. 
Março de 1907 e 45 de Dezembro de 19145, foram declarados 


perpetuos o 1º secretario, o presidente e o orador, srs. Max 


Fleiuss, conde de Affonso Celso e dr. Benjamin Franklin io 
miz Galvão, actuaes serventuarios desses cargos. 

Art. 9. "Para se realizar a referida reforma dos pre- 
sentes Estatutos cumpre que os membros da Commissão de 
Estatutos, ou 21 socios, no minimo, a reclamem por escripto 
fundamentadamente. - K . 


-Paragrapho unico. A proposta, devidamente instruida : 
pela Gommissão respeetiva, si promovida pelos 21 socios, será | 


submettida á Assembléa geral, que fôr convocada para esse 
fim, e caso seja julgada objecto de estudo e deliberação, será 
o assumpto definitivamente resolvido em outra assembléa 
geral, que será convocada sessenta dias Pros É a realização da 
primeira assembléa. 

Art. 92. A Secretaria do INSTITUTO organizará, annual- 
mente, uma lista geral dos socios, de accôrdo com as disposi- 
ções ora consignadas (art. 33, n. 8). 


Art. 93. De cada duas vagas que oecorrerem Salrê os 


socios benemeritos, effectivos e correspondentes, sómente será 


Art. 87. Além desses dous premios, tania outros pre 


o 


=x 


dros se regularizem consoante o disposto no art. 4º. 
pl Art. 94. A todos os socios em atrazo de suas contribui- 
ções fica gado nestes Estatutos o prazo de 90 dias para. 
solverem os seus debitos, contado esse prazo da data da pu- 
-  blicação destes Estatutos no Diario: Official. . | ' 
j Paragrapho unico. A falta. de satisfação dos altudidos de- Y 
” ditos. importará na applicação immediata da pena, em, qua 
já tiverem incorrido. at | 
| Art. 95. O socio effeetivo que — tendo satisfeito o pa- 
gamento de que trata o art. 11 — não tomar posse dentro de . 
um anno, após a respectiva eleição. e os que, tendo sido eleitos X 
ha mais de tres annos, até a presente data não o houverem A 
feito, passarão para o quadro supplementar, abrindo vaga, 
podendo, porém, ser readmittidos mediante requerimento ao. 
presidente do IxsrirUTO, no qual promettam realizar a posse 
dentro de seis mezes, obedecidas as formalidades prescriptas 
nestes Estatutos. | EE | - 
Paragrapho unico. Para o mesmo quadro serão “ironáfão 
— idos os socios correspondentes, que, eleitos ha mais de 40 
“annos, não tenham tomado posse ou não hajam enviado qual-. 
quer trabalho para a Revista do Instituto, nem feito qualquer 
offerta para a sua bibliotheca, archivo ou museu historico. 
Art. 96. Os presentes Estatutos entrarão em execução. 
tres dias após'a sua publicação no Diario Official, e serão de- 
vidamente registados no registo especial das pessoas juridi- 
cas, segundo o Codigo Civil, e distribuidos em avulso até 30 
“dias após a sua dicta publicação. 


f . = 2a 


Estes ESTATUTOS foram integralmente approvados pela 
“assembléa geral extraordinaria hoje realizada, Sala das ses- 
sões do Instituto “Historicô e Glnoraphioo Brasileiro, 6 de. 
Agosto de 4921. SU 

Conde de Affonso Celso. — B. F, Ramiz Galvão. — Manuel 
Cicero Peregrino da Silva. — Augusto Tavares de Lyra, — 

— Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes. — Max Fleiuss. — 
E Francisco Radler de Aquino. e Amaro Cavalcanti. E E 
“dio do Brasil. — Sebastião de 
RE RPRA ea Eitoao Eos Eduardo dia Peixoto. — Dr. Pe- 


ê dro out Maior. 


en a dom ps 


Leal. Afranio Peixoto. — José Candi o( 
Gomes sPereira. — Antonio de Barros Ramalho Ortigão. ei 
Jonatas Fuad -—— Leopoldo de Bulhões. — Paulino J. s. de Vs 


Sosa. fi Er geo ao E 


PA 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA EM 29 DE AGOSTO ea E em E | 


 PRESIDENCIA DO SR. MANOEL CICERO PEREGRINO DA SILVA PRE 
EURO Vice-presidente) . E 


A's 24 horas, na séde social, RE a sessão com a presença dos Z 

“seguintes socios: ses . Manuel Cicero Peregrino da Silva » Benjamin 
Franklin Ramiz Guias Augusto Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio de 
Langgaard Menezes, Max - Fleiuss,. Eduardo Marques Peixoto, Arthur 
“Pinto da Rocha, Laudelino Freire, 14º tenente Emilio Fernandes de. 
Sousa Docca, Alfredo Valladão, Olympio . Arthur Ribeiro da Fonseca, 
Rodolfo Augusto de Amorim Garcia, 4º tenente da Armada Carlos da 
Silveira Carneiro, coranel Liberato. Bittencourt, “Amaro Cavalcanti, 
capitão-tenente Eugenio Teixeira de Castro, Gentil de Assis Moura, 
general José Maria Moreira Guimarães, Mario Castello Branco Barreto, a 5 
Eugenio Vilhena de Moraes, Manuel Porphyrio de Oliveira Santos, Car- 

los Miguel Delgado de Carvalho, Nuno Pinheiro de Andrade, almirante - 
Antonio Coutinho Gomes Pereira, Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 
Othello de Sousa Reis e Jonathas Serrano. | 

O sr, ManvrL Cicero (primeiro vice-presidente) diz que estando 
enfermo, felizmente sem gravidade, o insigne sr, conde de Affonso 
Celso, presidente perpetuo - do Insrinuro, cabe-lhe, nos termos dos 
Estatutos, presidir a presente sessão. | : 

O sr. MArquEs Prixoro (servindo de seg gundo sec! etario) e a acta - 
da ultima sessão ordinaria, realizada a? 2 de Julho. ultimo, a Gala Elgg 
aprovada unanimemente sem discussão, . | o ri 

O sr. Fretuss (secretario perpetuo) 18, das ERP BRASILEIRAS à 
do barão do Rio Branco, as relativas á data da sessão. 


Communica depois O sr. PRESIDENTE O faliecimento do. consocio ; 
benemerito marechal dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, a 23 do 
corrente, tendo entrado para o Insrrruro em (7 de pa de 1900, 


7 1 


tuto dirá sôbre à a Entao E saudoso extincto. v 

Communica ainda que no dia 21 do corrente, data. centenaria do 
“matalicio do marquez do Paranaguá, que tantos serviços prestou ao 
InstrrUTO, de que foi presidente, a directoria desta associação man- 
dou ornameniar com flores a sepultura daquelle eminente Brasileiro e 
compareceu á missa, mandada celebrar pela familia na matriz da 


És Cloria. 


“Diz O sr. PRESIDENTE que, em virtude do resolvido em assembléa, 
goral extraordinaria de 6 do corrente, . foram approvados todos os pa- 
receres da Comnissão de Admissão de Socios e, consequentemente, 
eleitos varios socios benemeritos, honorarios, effectivos e correspon- 
dentes, tendo tomado posse nas mãos do sr. presidente perpet: uo do 
INSTITUTO OS Socios, que constam do termo que.se vae ler. 
: O sr. FLeIUSS (secretario perpetuo) lê o seguinte termo: 

—«De conformidade com a resolução da assembléa géral extra- 


ordinaria do Instituto Historico « Geographico Brasileiro, realizada à 


seis do corrente mez de Agosto de mil novecentos e vinte e um, tendo 
sido a respectiva acta publicada no Diario Ofhcial de treze tambem 
deste mez, compareceram hoje, vinte e cinco do citado mez, ás deze- 
sete horas, ao gabinete do prosidente perpetuo do referido Instururo 
senhor conde de Affonso Celso, os socios, abaixo assignados, eleitos 
naquella assembléa geral extraordinaria, os quaes, nas mãos do se- 
nhor presidente perpetuo do Insrrruro, prestaram o compromisso con- 
stante do paragrapho terceiro do artigo nono dos Estatutos do Isri- 
“TUTO, approvados pela já referida assembléa, de seis do corrente, pu- 
blicados no Diario Official de treze e registados no cartorio especia- 
“de titulos e documentos do official doutor Alvaro de Teffé a vinte e 
quatro tambem deste mez de Agosto de mil novecentos e vinte e um, 
dando-lhes, acto continuo, posse o senhor presidente perpetuo, e com 
promettendo-se os mesmos socios cleitos à, no mais curto prazo lerem, 
em sessão publica do INSTITUTO, o discurso de quo tracta o paragrapho 
primeiro do artigo nono dos Estatutos, submettendo-o, porém, pre- 
viamente , 0 exame do senhor presidente perpetno. E para que 
em todo o tempo conste terem sido exactamente cumpridas as forma- 
lidades do compromisso e da posse, mandou o senhor presidente per pe- 
tuo lavrar à presente acta, que assigna era primeiro logar, sendo en 
“corrada pelo senhor primeiro secretario perpetuo. E eu, Alexandre 


dente perpotuo nesta data. Rio de Janeiro, vinte e cinco de Agosto de 
mil novecentos e vinte e um. —Conde de Affonso Celso. — Manuel. Por- 
“pluyrio de Oliveira Santos. —José Maria Moreira Guimarães. — Rodolfo 
Augusto de Amorim Garcia. — Nuno Pinheiro de Andrade. — Eugenio . 
Vilhena de Moraes. —Othelo de Sousa Reis. — Eugenio Teixeira de Cas. 
tro.—Carlos Miguel Delgado de Carvalho. —Olympio Arthur Ribeiro da, 


Fonseca. — Carlos da Silveira Carneiro. — Mario Gastello Branco Bar- 


reto. —Emilio Fernandes de Sousa Doccd. E cu, Max Fleiuss, secro- . 
tario perpetuo do Insrrruro Historico E (GrograpHICO BRASILEIRO, en= 
cerro esta acta. Rio, 25 de Agosto de 1921. —Maz Fleiuss». 


O sr. Marques Perxoro (servindo. de segundo secretario) 0 Pee 


) 


seguintes propostas : . ; 

— « Temos a honra de propor para socio effectivo do Insriruto 
“HISTORICO E (IOGRAPHICO BRASILEIRO O sr. dr. Fernando de Magalhães, 
medico, professor da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio 
“de Janciro, escriptor de nomeada e auctor da memoria publicada: no 
volume IN do tomo especial consagrado ao Congresso de Historia 
Nacional, realizido nesta capital em 1M4. 

Esta proposta, de accôrdo com a resolução do Instituto, de 28 do . 


“Septembro do mesmo anne, é preferencial. Rio de Janeiro, 29 de 


Agosto de 1924.— Max Pleiuss.— Rodolfo Garcia. —Carlos Carneiro. o 
Vai à Commissão de Historia, relator o sr. Viveiros de Castro. 
— « Temos a honra de propor para socio effectivo do Instituto 


“ Hrsrorico E Grocrapnico Brasmemro o sr. dr. Francisco José de Oli- 


veira Vianna, advogado, es seriptor c auctor do apreciado livro -- 
Populações Meridionges do Brasil. 


O proposto astá encarregado de elaborar para o Diccionario do à 


Instituto O capitulo denominado Aspectos sociaes do Brasil, que fará 
parte do primeiro volume do mesmo Diccicnario. Rio de Janeiro, eo 
de Agosto de 1921. -—Maz Fleiuss, —Rodolfo Garcia. —Carlos Carneiro. 

Vai á Commissio de Historia, relator o sr. Jonathas Serrano. | 

— « Propomos para socio cor respondente do IxstITUTO Historico E 
Grocnarnico BrasiLEIRO O sr. Ro lolfo Rivarola, p: 'ofessor e publicista 
argentino eminente, antigo reitor da Universidade de la Plata, auctor 


de muitas obras de Direito, de Historia politica e de Historia e nota- 


damente de um estudo sôbre a vida do Bartholomeu Mitre, Rio do ç 


RICO E Cedar aaa! ui a lavrei por. ordem do senhor. prosi= | EM 


Rodri Otavio. —Namuel Cigero,=—= 
tuardo M. Peixoto. Do, j 
Vai á Commissão de Hlvtarias relator o sr. Clovis Be- 
A vilaqua. Che par 
 - Tem depois à palavra o- sp. Spas Porohgnio de Oliveira 
- Santos, que pronuncia o seguinte discurso: 
CC -— « Exmo, sr, presidente, dignissimos consocios, senhoras 0 se- 
| -nhores. É : ; 
“Não seja surpresa para nenhum de vós si o meu discurso uão 
for de seu | tempo. Tereis, nesse caso, de ouvir de mim uma. 
oração, talvez sem fundo nem fórma, sem attractivo nem arte, 
à falta de qualidades, que me elevem à altura dos mestres que 
“ venho aqui encontrar. es 


Si isto aco tecer, fio que logo atinareis com a causa que 
então me servirá de escusa, para tornar menos modesto o choque 
— de meu fracasso. Ê ) 
o Francamente, senhores, assalta-me neste “momento o receio 
| de fallar muito, sem nada dizer que seja a proposito, e de assim 
incorrer na censura de Socrates aos sophistas, com quem dis- 
cutia. a É 
Ponho como corto não ser cu um sophista; mas ha, apezar 
disso, à possibilidade de ser alcançado pela censura do grande 
- philosopho, e de ter fundamento o meu justo receio. 
> Sinto, por esta razão, quanto me custa o dever de ser breve e 
de fallar sem vos desagradar. d 
| Embaraçado, por isso, o plano de meu discurso, quero, pelo 
- menos, que elle seja sincero, já que não póde ser eloquente. 
E Som pretender divagar nem sobejar em artificio*oratorio, penso 
“que não póde discursar com brilho o carecido da divina centelha, 
fonte da inspiração, da naturalidade e da graca, que fazem à elo- 
“gancia do estylo e a belleza da elocnção. E 
Na partilha desse dom da natureza, nem. a. todos Pódio caber o 
“talento. 
: - Deve ser esta, senhores, a razão por que sinto que a minha posi- 
“ção desta tribuna, tantas vozes iluminada pelo fulgor da eloquencia 
E do insigne orador. desta casa e de ta ntos outros talentos de escól, é a 
de um constrangido, que antos não mediu a temeridade de a ocenpar 
em solennidade, como esta, em que culminam a curiosigade quo dos= - 


perta esto ceremonial, a enttura, a d 
picua assembléa. 2 Omi 


Em verdade, não me julgarieis com justiça, si visseis no meu re- 
paro laivo siquér de fingimento ou de inveja, que tão mal me ficaria 


na confissão, que vos faço ex abundantia coriis. 
No meu entender, não tem . que affectar “modestia quem, como 


eu, se encontra. na situação daquelle que quiz mais do que podia, ex- ES 


quecendo que, no dizer do padre Antonio Vieira, quem quer menos E 


do que pode, faz quanto quer e sempre lhe sobeja poder. NE 


Justificado é, pois, o receio causado pela minha afouteza. 
ad senhores, apezar de ser isto verdade, cuido que merece in- 


dulgencia à justa ambição, que hoje vejo realizada, de fazer parte : 


“da vossa Companhia, E: 
Primeiramente, si necessidade houvesse de justificar a RSS ado 
missão no vosso gremio, não precisaria mais do que invocar, em meu 
favor, as palavras de um dos luminares desta casa — o nosso illustre 
consocio dr. Afranio Peixoto, que disse: 
«Não só os geographos e os historiadores teem, pois, assento devidos 


“aqui, sinão tambem os didacticos, os professores, os escriptores, todos 
, ERA A Eu e * x Tu 4 
aquelles que fazem objecto de suas cogyitações — a terra ea gente do — 


Brasil.» 


Depois, alenta-me a esperança de um affectuoso convivio, que, . 


no esforço commum do trabalho, venha solidarizar os nossos “senti- 


mentos no interesse da grande causa, pela qual ha tantos annos inde- 


fessamente moureja este glorioso InstiTuTO, tendo como lemma, na | 


calorosa expressão do seu inclito presidente, — conhecer o Brasil, 
amar o Brasil, defender o Brasil, glorificar o Brasil, diffundir, for- 
talecer, radicar, immortalizar o ardente culto do Brasil ! 

. 


E não é tudo, senhores ! Si não fôra o risco de presumir muito de | 


mim (vaidade que felizmente não tenho), ainda diria que conto com 


a vossa sympathia, que, no dizer de um fino ironista, UU ÃE 


doce" privilegio da mediocridade ... 


Sem duvida, da -benefica influencia de vossas disposições favora-. 


veis a meu repeito dependeu, principalmente, a, generosa acolhida, 
que explica a minha presença nesta tribuna. 


£ 


Valeu-me, por esse motivo, mais a graça que mo dispensastos, 
do que a vossa justiça, 


/ 


| associações sc ntificas, qua a ER primo a E stiço, para 
cando, dest'arte, a surpreza de uma eleição menos justa. Re 
“— Como exemplo, eu vos poderia apontar a eleição de Henri Meilhac 
mal Academia Franceza, sôbre a qual me recordo de ter lido esta 
observação: E ; E 
“«Não é um paradoxo affirmar que as más escolhas são necessa- 
rias a essa Academia. Que affronta para os não Nico laNiaa si 0: eleito 
fosse. sempre o melhor ! » à 
Depois, eu creio e tenho fé no poder da vontade como primeira, 
condição de successo em todos os commettimentos da vida hu= 
mana ! 
Estou convencido, além disso, dá que ha de ser, para mim, rico 
- de ensinamento e de estimulos o vosso exemplo de pioneiros da scien- 
“cia e de altos participantes das glorias, que ha muito se enthesouram 
neste cenaculo ! 

Desnecessario, portanto, é saber com quem está a verdade (sem- 
pre controvertida) entre os que coneebem o destino como uma força 
independente ào homem e os que afirmam, pelo contrario, que o despátio 
do homem sómente delle depende. 

“Não leveis, pois, á conta de outras causas o que antes, e princi- 
palmente, deve ser attribuido ao influxo de vosso exemplo. ; 

Entre outros, vale memorar o da tocante narrativa, feita ha 

pouco tempo, do alto desta tribuna, pelo brilhante orador desta 
casa. 
Então, explicando como e por que resolvera pertencer a este 


cenaculo, afirmava elle, que de uma voz mysteriosa ouvira estas 
palavras: as em 


« Vai, inscreve-te-nas suas fiteiras, acompanha aquelles Bra-: 

sileiros conspicuos, bebe licções de civismo na vida e nas obras 

Já * delles, estuda, aprende, Hropaitas e assim terás dado expansão 
8 ao teu. E pie a | 


“Que bello ensinamento, senhores, digno por muitos titulos, deser 


“imitado ! 
Eu ainda o não conhecera (pois é de recente data) quando sentia, 
que tambem me acalentava a pla de um dia alistar-me nas 
vossas fileiras E 


proporção immensuravel ainda hoje sobra ao. nosso venerando orador 
em talento e na arte de bem dizer ! o RRS 
Fallei-vos ha pouco do estimulo do vosso exemplo; vá fatuiral, pois, 
que cu accrescente, que vejo nelle ao mesmo tempo (o) incentivo | da. 
emulação—essa quasi virtude, que não é um attributo só dos moços, 


cunstancgias, os dous casos Pára me fa tava a mim. [ol que, numa 


sinão tambem dos velhos. = 
A differença está em que, em geral, os moços a exercitam com as 


impetuosidades e audacias proprias da edade, em contraste com à | | 


experiencia e a moderação, prudente e reflectida, dos velhos. . 

“No fundo, porém, os intuitos não diferem, mostrando que a emu- 
lação fica bem, tanto na cdade da colheita que apenas começa, 
como na da. colheita quasi acabada, de que nos falla Faguet. 

Por isso mesmo, senhores, de quantas honras à que pudesse aspi- 
rar como premio das Jucubrações e fadigas, que tanto abreviam a 
vida do homem de lettras, nenhuma excederia à do acolhimento . 
affestuoso, que do benemerito Insrrruto cu recebo neste momento ao 
ser admittido no seio de seus eleitos ! E 

Em tão alto grão cu me sinto elevado e engrandecido com isso, 
que me considero obrigado a dar primazia ao dever de testimunhar 
os meus agradecimentos a todos os illnstres consocios, que me dis- 
tinguiram com os seus suffragios, sem nenhuma prévia exigencia de 
outra prova, além da que me valeu a indicação de meu nome e a. 
preferencia na escolha. 

Fallando-vos de agradecimentos, lembro-me de ter lido, que a, 
linguagem — interprete dos nossos sentimentos — é tambem um 


ê - 
instrumento de analyse. 


Partindo desse principio, eu penso, que as palavras, como expres- 7 
sões do nosso pensamento, teem, como as pessoas, uma expressão phy- 
siognomica, que lhes é propria e tambem a sua psychologia. | 

Para mim, a palavra — agradecimento, significando apenas E) 


existe entre a gratidão que penhora, e o reconhecimento que não 
caquece; oste tendo sempre presente a lembrança da g graça. ou favor 
recebido, aquelle jâmais tendo como saldada a divida, por considerar ; 


isso um dever. 
Bis porque, em vez de um simples agradecimento, eu me consi-. 


“pl 


acção, o elfeito de agradecer, não traduz sufficientemente a extensão — 
do sentimento que exprime, não assignala bem a differença que 


] 


! 


4 


mente, a analogia é perfeita. 


“Sida, que a m cjo tda em Era e cigidado, e de que 
“muito legitimamente me ufano. 


Mas, senhores, cu me consideraria moralmente diminuido aos 


meus proprios olhos, si aqui vos occultasse a verdade, fazendo-vos 


crêr, que só ao proprio merecimento devo a honra, que tão bondo- 
Samente me conferistes. 

E Natural é, pois, que, sem desnaturar a indole de minha oração, 
renda publica homenagem de minha admiração e reconhecimento ao 
eminente presidente deste InsriruTO G ao seu nobre e distincto primeiro 
secretario, pelo muito que devo à animação g generosa e às inspirações 
de sua amizade. 

Em verdade, não me sentiria bem com a minha consciencia, si 
aqui me exquecesse de especialmente expressar a gratidão que me 


- prende aos dous bondosos amigos por baver realizado, na minha vida 


de intellectual, o milagre de minha redempção ' 
Acreditae que fizeram de mim o que nunca imaginci, e desta sor te, 


“triumpharam de minha exquivança ! 


E, si vos não offende a immodestia de uma ousada comparação, 
accrescento, que «nc accenderam malma q coragem para vencer as de- 
bilidades do meu temperamento, tal como fizera Adrien Hébrard com 


- Anatole France, que, num bello impulso de franqueza, confessa em um 


dos seus livros, que só à lembrança do seu nobre e grande amigo deve 
ter-se feito um escriptor, hoje (accrescento eu) por tantos titulos nota- 
bilissimo, e, como tal, universalmente consagrado e admirado ! 

Não é (bem o sei) de todo exacto o confronto; mas, comparativa- 
t 

Depois, senhores, tende a certeza de que a investidura do cargo 
que tanto me honra, eu recebo não só como uma manifestação dadi- 
vosa de vossa parte, sinão tambem como. titulo de uma divida, resga- 
tavel em prestações de serviços a que serei obrigado em favor 
deste Instituto, de quem tantas vezes aqui se tem dicto, com toda a 


“justiça, o que elle é realmente, como a mais antiga associação 


scientifica do Brasil, e, nesta qualidade, como o mais alto represen- 


tante do pensamento e do sentimento brasileiros em tudo o que 
respeita ao passado, ao presente e ao futuro da. nossa nacionalidade 


po 


| 


- nunca, porém, falsear a verdade da Ilistoria ! 


“homens de Estado, a imagidtadas e: Ride prejia onaes, 
lhança do Areópago, o maior tribunal de Athenas, tem a E cargo Ns 
guarda das leis, da religião e tos costumes e q vigilancia da educação 
publica do Brasil ! E 

Mas, senhores, si me permittis, eu Hero) finalizar £o) meu “digo 
curso, oceupando- -me, mais terra a terra deste InsrrruTo como um. 
laboratorio de pesquizas cientificas e uma grande oficina de tra-. 
balho, templo e eschola, em que se aprende o o culto. do passado e. do. 
civismo — a grande virtude politica, em que, na phrase de Dutey, 
se resume o amor das leis e da patria. 

"Em relação ao passado (vós o sabeis!) nada se póde ter como 
certo sem o concurso da Historia; e dahi a primeira razão de ser MERO 
IxsrrrUTO, Creação portentosa dos nossos maiores ! 

Não é este o sentir dos philosophos, que votam ao desprêzo a 
Historia, pela, incerteza do seu testimunho, ou antes pela razão prin- 
cipal dos seus erros. As Ra 

Isto, porém, pouco importa. E, Mo De irrdlad 3 

Falha, é certo, muita vez a verdade das narrações historicas, 
mas nem por isso deixa a Historia de ser a mestra da vida, a. fonte | 
lustral onde se bebem as lições do passado, som cujo conhecimento 
não teriamos hoje a obra maravilhosa deste glorioso InsTITUTO. 

Vem do passado à luz que nos mostra, no presente, o caminho 
a seguir em busca do futuro. ENAÇIAD É o 

E essa luz é a JR Rd a 4 

O historiador é, antes de tudo, um analysta, que póde errar; | A 

E este, senhores, o unico ponto em que me parece terem razão 
os philosophos, que tanto deprimem a arte de Thucidides--0 maior. 
dos historiadores da, Grecia ! ! 

Seja, porém, como fôr, o certo é que, no estudo dá Historia póde- f 
se distinguir o verdadeiro do falso, como ordinariamente BEDEIÇÃO em 
relação a toda sciencia. E rat DE ça 

O essencial é saber respigar no campo de qualquer dellas, jul á 
gando com discernimento os Ránioa para as conclusões a que os 
mesmos se prestam, e DR a a 

Só assim se faz a verdade da Ilistoria como de toda s sciencia VU | 

Nem outro é o processus,do qual tem resultado a obra grandiosa, 
rara € surprehendente, já realizada por este IxstiruTO nO periodo, — 


—toria. 


“aqui se disse, que. dia possugum escrinio precioso de o e cem do: 


“ cumentos de ingstimavel valor publicados na sua. sieuistan; que é já 


um archivo e uma bibiiotheca de sua Historia. 

Numa palavra, senhores, não ha, pela relatividade dos conheci- 
mentos humanos, “Sciencia nem arte absolutamente verdadeiras em 
todas. as suas afirmações, quer se refiram às cousas, quer ás pessoas. 
Absurda senta, pois,:: ao pretenção de infallibilidade da His- 


Com razio adverte a este respeito um excellente humorista 
do nosso tempo. ge | 

« Não ha verdade no mundo sinão o bello; e isto porque a 
belleza é uma verdade mais alta e mais profunda do rio a pro- 
pra verdade,» : R 


Ainda agora, seria uma questão à versar, si a Historiaé 


sciencia ou arte, e qual a sua finalidade e objecto entre: 05 povos: 


mais cultos no momento actual. 
Não só este, como outros pontos de pura theoria philosophica, 


“seriam, realmente, magnificas theses para um estudo variado c 


k 


interessante da Historia, 
Esse estudo, porém, não caberia neste discurso. 


Antes delic, estão à pedir a attenção do Governo - da “Repu- 


blica e de quantos com verdade se interessam pelo futuro do 


“Brasil duas momentosas questões, justamente cone nadas os nossos 
problemas maximos da actualidade. f 


Refiro-me, senhores, à prophylaxia rural, indo o: sancamento 
de nossos sertões e a instrucção popular. 

Não é facil, à primeira vista, dizer a qual desses problema 
deve caber a primazia no Sa PERO dos meios para O ataca de- 
sejada. É 
No periodo de intolisidado a que, entre nós, pelo desenvolvi- 
mento das idéas no tempo, chegaram essas duas questões, O ideal 


seria o emprêgo de medidas adequadas para a solução simultanea 


das mesmas. À 


Na alternativa, porém, que a este respeito se impõe, por força 
das circunstancias, opto pela. instracção primaria antes de tudo, 
ZOTA 1 ei: ES CAR i E 51 


al 


“visto que, no meu entender deve ser, 
“samente disseminada por todo o paiz. 

Occupando-me, uma vez, da. instrucção pública, na cadeira ira: 
tenho a honra de reger na Faculdade de Philosophia e Lottras, eu 
disse: as! RPI RÇÃS JPa A dE fee, DITAS RA 


hoje se não admitte a possibilidade de o mesmo desenvolver-se 


orientação e govêrno. AE o rasas 
povo, no tocante ao polimento dos seus costumes, à soberania 
coamento, em ultima anal, yse, do seu estado social. a 


volvimento da sociedade fatalmente se retarda . 
“Não ha grandeza possivel para uma nação, si o povo não. No 
pelo menos, sufficientemente instruido.» 


x 


E ainda, à este respoito acorescentei: a 


N 


Rainer Sed entendimento pura quia-lo no caminho da vida; é uma collectivi- 
dade; que, pela obtusão de suas faculdades intellectuaes, irvre- 
missivelmente se afunda no obscurantismo de suas idéas ! 

Não se dirige, é dirigido; não pôde, por consequencia, ter 


rado ! 
Em tul caso, não pussa de uma massa de seres inferiores, 
em COMIAM com os povos instruidos.» 


P, 


| ) e 
Eis, senhores, porque; sem contestar a utilidade, à importancia e 


ralmente ligada a tudo quanto entonde com a educação, a saude, ' 
hygiene das populações heterogeneas dos nossos sertões. 


adeantar-se, avançar na senda do progresso, conducente á civi- | 
lização, sem esse poderoso instrumento, que lhe deve servir de. 


Si o incremento da instrucção pública se demora, 0. desen- 


«Um povo sem instrucção é um cégo, à quem falta a luz de 


«A instrucção pública é uma necessidade tão profundamente 


ligada à existencia de um povo politicamente organizado, quejá 


Sem ella se annullam as mais legitimas aspirações de um 4 


das suas leis, à cultura de sua intelligencia, ao possivel aperfei- ta 


E 


“melhor sorte do que q dos povos condenados. ao à apa H 


at6 mesmo a urgencia do saneamento rural, ou dou, apesar disso, 
minha preferencia à questão do ensino neiatio; por se. achar natu- 


Conseguintemente, vejo, ná difusão do ensino primario em os E 
os Estados da União, a primoira condição de bom exito das proprias | 


t Ro EE hygiano dna, deerotadas pelo Hováriio em beneficio 
O “de populações sem a menor comprehensão das proprias necessidades, 
devido á ignorancia em que jazem o respeito de seus direitos e de- 
veres, como de suas condições mesologicas. fe 
Amolentadas no ocio, sem aspirações nem estimulos , Nota-se, 
naquellas populações, a ausencia de toda noção de aperfeiçoamento, 
de independencia, de gôso e de bem estar! 
Preciso é, pois, que, antes do mais, ellas conheçam os principios 
fundamentaes de sua existencia; que saibam quaes os deveres que à 
Natureza e a sociedade lhes impõem, e que aprendam pela educação, 
que lhes advirá do ensino, à se utilizar dos meios postos à sua dispo= 
sição pela sciencia, para combater as doenças o inhospitas regiões 
"que habitam. 

Tenho medo, senhores, de metter foice em seára alheia, e, por 
“isso, não me detenho nesta questão. 

A este respeito, apenas lembrarei, que na opinião do dr. Alvaro 
Fernandes, illustre ex-deputado pelo Ceará, o Brasil, não sendo uma 
unidade climatica, não póde ter uma constituição medica, que seja 
commum a toda a sua extensão. 

Nós somos (diz elle) uma integração de differenciaes. Temos doen- 
ças regionaes, que existem em outros paizes; temos sido visitados por 
flagellos muito mais frequentes na Europa; não temos uma unica mo= 
lestia verdadeiramente brasileira, isto é, commum a todo o Brasil. 

Por que então (pergunta o ex-deputado cearense) só 0 brasileiro 
ha de sucumbir ao meio ? 

Não ! (accrescenta elle). O sertanejo não é um doente. 

O seu defeito é de educação e de methodo no desprendimento de 
energias vivas. Sob a quietude daquella physiognomia, apparente- 
mente fatigada, ha um dynamitismo nervoso, accumulando forças, 
que se desencadeiam, sempre que é preciso vencer. Esta é à dou- 
trina de Euclides da Cunha. 

Como vêdes, a questão do saneamento rural não está completa - 
mente ventilada, pois que sôbre a mesma ainda ha controversia,. 

"Isto confirma o meu asserto e justifica a minha preferencia. 

Questão de educação e de methodo, diz o illustre ex-deputado 
nortista, baseado na doutrina de Euclides da Cunha, e isto mc basta 
para a conclusão a que preciso chegar. . , 

- O Brasil, não sendo, como se diz, uma unidade climatica, tem, 
contudo, vastas regiões, quasi inhabitaveis, que é preciso salubrizar ; 
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sivamonte depende da competencia dos piofissionass > Ê 
Sem embargo disso, eu creio que é uma illusão “supor, que - 
“sómente à custa de, medidas prophylacticas havemos de resolver o. 
“problema da grandeza, da prosperidade e do bem estar do paiz.. E PER 


A verdade é que, para a solução desse problema, a instrocção | ç 
“primaria. é a base e tambem « o ponto de partida, como sapponho eo 


“demonstrado. ps 
“Não nos illudamos ! Si “queremos. sinceramente alhos a sorte 
eas condições das populações. sertanejas, cuidemos principalmente | 
de dar-lhes a instrucção necessaria, para | comprehenderem, que a 
mens sana é a primeira condição do corpore sano, Principio da força . 
de vida, que faz a felicidade e a prosperidade de um n povo, que ; sabe 
O que quer e tem a consciencia dos seus destinos. A 
- Por isso, longe de participar dos temores que exagg eram os 
males das endemias reinantes em grande parte das extensas regiões 
que possuimos, eu, sem desconhecer a existencia desses males e a 
necessidade de combate-los, sustento que, actualmente, a maior ne-. 
cessidade a attender é a de derramar a flux a instrucção primaria. 
por todos os recantos do paiz ! 


” 


Approvo, por isso, e penso que só merece louvores a formosa 


exhortação do nosso preclaro confrade dr. Roquette Pinto “aos nossos | 
patricios no remate da conferencia, que fez, em 1947, no apito 
Euclides da Cunha, onde disse: 


«Si cu pudesse levar a cada povoação -deste continente 
brasileiro uma palavra qualquer; si eu pudesse: ser ouvido pelo 
povo de minha terra, eu lhe diria: aprende a ler, não para ser 
lettrado, mas para conseguir a educação social indispensavel aos . 


filhos de um paiz moderno; falla aos teus sempre da casa em 
ic am ; i 


que nasceste, das suas palmeirãs, atos seus pinheiros ou dos seus. 
hervaes; narra à tua familia os farrapos da historia commum 
que conheceres, porque a Historia do Brasil deve ser a oração 
dos nossos lares; trabalha e fiscaliza, com severidade e justiça, 

a applicação do producto do teu trabalho ; considera a vida di- 
fheil da maioria dos povos e bendiz a NE 


y E porque, senhores, essa brilhante peroração tem o merito de um 
“São patriotismo e o valor indiscutivel de uma verdade, que chega ao 


intimo de todas as consciencias, além do eucanto de uma das mais 


bellas flores de nossa Oratoria, eu a considero dida de nossa appro- 
vação e de nossos applausos ! ; 

Aprendamos nella a preparar a bagagem com que, no Eiilandas 
do ex-deputado cearense, havemos de fazer a jornada do futuro pelos 
o estágios da Historia Americana, que (penso eu) nos é commum, porque 
da mesma faz parte a Historia do Brasil. 

Mas, Puros, não viriam ao caso os dous maximos problemas 
nacionaes, de | que me tenho occupado, si elles, interessando viva- 
mente ao presente e ao futuro do Brasil, pudessem ser exquecidos ou 
desprezados pelo INSTITUTO, que nunca deixou de prestar a sua coope- 
ração valiosa a todos os melhoramentos ou reformas que entendem 
“com o desenvolvimento e o progresso de nossa patria. 

Abordando as duas questões e encarecendo principalmente a da 


instrucção primaria, eu penso que ella deve ser a delenda Carthago | 


não só do governo da União, como deste InsTiTUTO na sua cruzada 
do Bem ! 

Só assim, senhores, se realizará a obra magnifica, sobre que ha 
de assentar a verdadeira grandeza deste paiz, terra da patria que 
extremecemos e o nosso orgulho: deste paiz rico de bens, de tradições 
e de glorias que admiram; deste paiz, que deve ter como uma de suas 
aspirações mais legitimas a conquista de um dos primeiros logares 
“entre os mais adeantados em instrucção, provando desVarte, a excel- 
lencia do regimen, sob que vivemos, de trabalho, de ordem, de paz, de 
justiça e de liberdade ! (Palmas.) 

Tem depois a palavra o Sr. general José Maria Moreira (Guima- 
rães, que profere este discurso: 

«A mercê-—que concede o Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, abrindo-me o sacrario de tão illustre quão honrosa compa- 
nhia — essa, é tão alta, Sr. presidente, que à mim corre, e antes de 
tudo, agradecer-vos tamanha distineção. Comtudo, já estou a dizer 
que me não illudo. A graça, que devéras me penhora summamente, 
“não se me afigura nenhum premio. Antes vale estimulo do quo) ve- 
“compensa. Porque — e eis tudo — a attitude do meu espirito não 
tem sido sinão a de simples estudioso, ainda que seja bem longo o 
periodo da minha existencia, E longo e affanoso, esse periodo. Assim 


=> 


que, 4 toda uma, a vida - — col 
amor civico, mas não o obscuro. SácRipAde e à muito menos (o) pensador 


“egualmente obscuro — que Ei E) inspirar “tantos applânsos, que 
- me confundem. a 8 RE 


- Estaes observando, inEancE generosos, em que sois todos vôs do ve- 
-nerando Instituto—estaes observando que com effeito atravessei longo 


periodo da existencia abeirando-me agora, em plena maturidade, da 


encosta sombria por onde se desce, seja como fôr, infallivelmente, fe 


“inevitavelmente, para o immenso valle, ainda mais sombrio. | 


- Sem embargo, não me fallece o desejo de trabalhar—tanto me 
anima c encoraja a esperança de não morrer ignoranto das cousas. aa oi 


vida e da propria vida. : 
- Sabeis do que se conta a respeito do Theophrasto, cuja solicitude 
em dilatar os horizontes da obra de Aristoteles permittiu chegasse aos 
“nossos dias essa obra. Foi accusado o philosopho do Stagira, de haver 


fallado dos Deuses. Então, temendo a mesma sorte de Socrates, quer 


- sair de Athenas. Abandona os discipulos. Desiste da eschola. E con- 
fia a mãos. bandosas quanto escreveu. Pois bem. Theophrasto, um 


desses discipulos, já é celebre em toda a Grecia—sendo considerado o. 


successor de Aristoteles. E, golpeado por grave doença de que mor- 
reu--estando, além disso, entrado em edade de cento e sete annos, 


—o admirável Theophrasto não se cançava de lamentar que ia deixar 


o mundo exactamente na hora em que principiava de ser sabio. Ora, 
si Theophrasto assume esse ar de humildade, por que não hei de auar 
Tessar, e abertamente, toda a minha igvorancia ? 


N 


Aqui está a razão por que, tanto que encerro uma carreira, logo 
dou principio a outra carreira. E' entretanto, a mesma actividade civica 
de hontem, a em que ora me encontro. Porque, eis o que não se con- 


“testa, está no geographo e no historiador a alma “do soldado, De tal R 
sorto que não quebrei a minha espada. Acabo de cumprir um dever, 
apparelhando-me para defender a patria. Ambiciono desempenhar | 


outro dever, exforçando-me por conhecer a Geographia e a Historia. 


Comprehendo que são estudos “que se completam, — tanto 


não ha Historia sem Geographia. Certamente, não preciso de 


lembrar, nem o sociologo do seculo XIV Abenialdun ou Edn | 
Khaldun, nem Montesquieu, nem Buckle, nem Haeckel, para. 


assegurar proposição, que, pela sua evidencia, é como que um 
postulado da sciencia. Mas ha exaggeros no pensamento do allemão | 


nada é impossivel aba a curva ar RR pa his- 
“torico, ainda que essa curva seja dos grandes acontecimentos e dos 
grandes homens. Como se ha de perceber todo um conjuncto de ima- 
gens qne se succedem, sem o quadro ou o meio correspondente em que 
emergem, e ahise fixani essas imagens? Não obstante, si não ha His- 
toria sem Geographia, póde dizer-se que ha Geographia sem Hs- 
toria. Ao menos, para argumentar... Não é que me lembre aquella 
terra cujo espectaculo surprehendente suggeriu ao inexquecido e 
“inexquecivel Euclides estas palavras imaginosas: «A impressão do- 
minante que tive, e talvez correspondente a uma verdade positiva 
6 esta: o homem, alh, 
sem ser esperado nem querido — quando a natureza ainda estava 


é ainda um intrúso impertinente. Chegou 


atrumando o seu mais vasto o luxuoso salão, E encontrou uma opu- 
“enta desordem ... Os mesmos rios ainda não se firmaram nos 
leitos; parecem tactear 


“divagantes, em meandros instaveis, contorcidos em 


uma situação de equilibrio, derivando, 


sacadas, cujos 


isthmos a revezes se rompem e se soldam em uma desesperadora 


e atô creando fórmas 
aspectos se confun- 
não recordo a 


formação de ilhas e de lagos de seis mezes, 
“topographicas novas, em que estes dous 
dem,» Não; não é de similhante terra que fallo; 
Amasonia, a terra” sem Historia, na expressão de Euclides da 
Cunha. Porque essa terra tem os seus historiadores — fulgurando 
entre estes o genio do immortal patricio. 
uma terra maior », e toda a terra... Teniae imagina-la na Prehis- 
toria, que descerra longo passado anterior aos dias da Grecia e 
de Roma, dias da transição grega em que se “desenvolveu a in- 
dd telligencia, e da transição romana em que progrediu ou cresceu 
“a actividado práctica, . actividade primeiro bellicosa, dopois paci- 
fica, industrial. Descei nas “camadas do tempo, Deixae correr a 
éra anthropozoica. Tendes, deante do vosso espirito, a- terra — 
antes que houvesse acontecido o -apparecimento do homem. Ha, 
ahi, naturalmente Geographia, que ahi existe clima, solo. confi- 
guração. Mas, afinai, é Geographia sem Historia. (ecographia que 
ainda não é Geographia ! Porque, em não sendo simples alla- 
vião de factos mais ou menos desconnexos, ou do momento que 
principia de existir como doutrina, — à Geographia caminha de 
- mãos dadas com a Historias 


Não. Mas vem á idéa : 


De onde dd EE porém + E 
graphia sem Ilistoria. Porque a verdade aqui está. | Geographia e 
Historia, tudo é Historia — iara da terra e Historia da huma- dos 
nidade. ; E Sah o 

" E qual o conceito da Historia? Será ORE a historda- ie 

“dor o antigo individualismo, à luz do qual se escreveram as histo- 
rias-biographias ? Que vale o individuo? ade significação tem ello de- 
ante da, collectividade? , | 

Permitti que vos apresente o que escrevi nas minhas desharmo- 

“niosas Variações Philosophicas. Eis o que me rolou “da penna: «E' o , 
homem, não padece duvida, perfeito ponto geometrico, quiçá imper- 
coptivel na curva da existencia». E o pensamento, assim formulado, 
não se faz impenetravel; é transparente. Acontece que. ahi, logo 
aceroscentei: egual por egual, 0 mundo physico se resume no ponto; . 
o mundo moral, no homem. : fes Pega ; 

Quiz reconhecer, o que aliás ninguem ignora, a pequena esta- 
tura do ser humano, e toda a sua pequenez. mas, ao mesmo passo, 0 
grande valor do homem. E consegui o meu proposito, felizmente. 

Por que não estou ao lado de Emerson, acreditando que « não ha 
Historia propriamente dicta, não ha sinão biographia ». Não penso, 
ao compasso de Carlyle, julgando que «a Historia universal é a histo- 

“via dos grandes homens». Todavia, creio que as creaturas potaveis . 
6 os notaveis acontecimentos-—registemos a palavra de Guisot—-são 
os pontos: fixos e os vertices da Historia. E 

Mas o que é certo é que a continuidade “ahi. baga se impondo, 
tudo dominando nessa discontinuidade apparente, porque não é lei. 
do mundo physico simplesmente; tambem se affirma como lei da so-. 
ciedade humana. Observae. No atlas cosmologico, as montanhas 
não se improvisam, nem representam a ossatura do planeta ou. 
todo o seu esqueleto. No atlas sociologico, egualmente, não -sur- 
sem de golpe, repentinamento, os grandes homens e os grandes 


acontecimentos; uns e outros não apparecem sem: nenhum ans 


tecedente, sem nenhum labor subterraneo. 
A verdade é esta: As montanhas, antes de serem opa ou. 
antes de sua existencia geographica, alcançaram uma, existencia geo-. 
logica. Assim, os grandes acontecimentos e os grandes homens — com 
as suas horas mais ou menos obscuras, silenciosas, quasi eu diria 
com as stas cxistencias geologicas, sem nenhum brilho exterior. Eº. 


my “que as montanhas não são as posições mais antigas da terra; signi- 
ficam formação até muito recente. Quero dizer: ha todo um cyclo 
historico precedendo aos  grandos homens e aos grandes aconteci- 
“mentos. 


Ademais, o só estudo das montanhas não basta para ser cos 
nhecida toda à terra. : Ê 

Tenho, com Rafael Altamira nas suas Questiones Modernas de 
Historia, que Carlyle e Emerson não fizeram affirmações tão abso- 
lutas «como se ha puesto más de una vez errôneamente». Não ha 
nelles um radicalismo contra outro radicalismo, porém «la simple 
reivindicación para el individuo de un papel importante en la histo- 
ria, en concurrencia con el de la colectividad, que ya no niegan por 
completo». E” que para trazer á memoria a bella e profunda sen- 
tença de Augusto Comte, «o homem se de ea humanidade 0 
conduz». 

E o homem desta sorte agitando-se, trabalhando, seja como crea- 
dor de uma religião ou seu apostolo ou discipulo modesto, seja como 


fundador de uma philosophia, de uma sciencia, ou seu estudioso assi. 


duo, seja como organizador de uma politica, ou seu propagandista , 
quer na actividade pacifica, quer na actividade militar, é o homem 
proseguindo os exforços de outros homens, é a, creatura a merecer a 
attenção da Historia, Póde não ser o genio, O sancto, o heróe. Mas 
é o ser humano sob o aspecto do espirito, do coração, do character. 
Porque similhante ser é quem vai elaborando os materiaes da Historia, 
— 08 monumentos, a lingua, a literatura, as crenças, as instituições, 


os costumes. , 


E no grupar esses materiaes, no classificar todos elles, distribuin- 
do-os sob o ponto de vista chronologico, geographico e logico — está 
uma das innumeras dificuldades do historiador. Porque outra logo 

| lhe assalta a perspicacia: a séleeção dos factos da Historia . 

E levada a cabo tai selecção, o historiador, que não sabe voltar 
as costas ás conquistas da sciencia — conhecendo assim todos os de- 
partamentos do saber humano, é, não tem duvida, um psychologo à 
pesquizar, a inquir ir, a comprehender a alma desses factos. Mas, 
então, escrever Tistoria é mais dificil do que fazer historia. - Porque 
não à escreve quem apenas regista factos, ainda que todos os factos. 
Ha relações do po pe eis entre essos factos; Ia leis naturacs, 


como no seu adia ii ou na sua seriag ÃO integral, ; Por isso, 
a existencia dos individuos e dos. povos não se explica independente 
mente da sua situação historica.. Por. isso, | consiste (o) espirito da. 
Historia na solidariedade no tempo, ou nessa continuidade, através 

da qual se mostram em toda a sua transparencia, os tres momentos | 

da humanidade: a sua infancia, que é toda a antiga edade; a sua ado-" 
Jescencia que se resume na edade-média, a sua maturidade, que ainda 

se vai desenrolando, seguindo ella ahi em fóra pelos dias de Bnjesr i 

Tal, de modo synthetico, o conceito da Historias : ME E A 


x» É x á É 

Perdoae, sr. presidente, se fui além do que me cabia, nesta hora, 
aqui nesta casa — o mais austero augusto e grandioso templo na- 
cional, que mãos patrioticas e previdentes puderam construir, paia 
sua honra e honra do nosso amado Brasil. 

Perdoae, senhores do Instituto — e desde a hora que vai i passando — z 
-—confrades ilustres e queridos — para sincero e perfeito desvaneci- ; 
qa de quem ora vos fala -— pordoao, vós que tão generosamente. 

“me abristos as portas deste templo da religião da patria, religião 
cujo dogma se traduz pela mesma verdáde, cujo culto se concretiza ; 
“no bello ou na belleza, cujo regime sa gonantatanhia no bem ea 
blico: : 2 

| Perdoae-me, si neste abençoado templo da sciencia e da e, 


acabo de seguir o mau caminho que se traçou Alexandro Magno na do 
officina de Apelles. 5 E | 

O caso, posto que conhecido de toda a gente, merece PER TANTA 
pela graça litteraria de quem o refere em excellente linguagem. . São. 
palavras de Manuel Rernardes: «Entrou uma vez. Alexandro. Magno 
na officina de Apelles, por honrar com a sua presença um sujeito tão . 
insigne na sua arte; e começou a fallar demasiadamente ácerca da 
pintura. Apelles com brandura cortez, mas picante lhe disse: Senhor, 
veja que se ri o moço que móe as tintas», 

E, agora, dizei, em meio de tantos histori ndo read acaso não fallei 
demasiadamente ácerca da Historia ? Tab 

Seja. | gd e 


” 1 


Mas não importa; é o coração que me veio aos labios, e se me exi. 
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, senhores Pre slides vai toda a “minha 
É admiração pela à vossa perseverança 6 civismo, pelo vosso altissimo 
: saber e agudeza de espirito, o que tudo sempre se descobre, e me 


— impressiona, e me seduz, nas solidas construcções, nessas obras rijas 


“e artisticas a que metteis hombros, altruisticamente, abnegadamente, 
- para tão só a mesma grandeza da nossa nacionalidade. (Palmas.) 

“Tem om seguida a palavra o Sr. MARIO CASTELLO BRANCO BARRETO, 
“que Eri o seguinte discurso: 


«Exmo. sr. presidente e mais membros do Instituto Mistosted o e 
“Geographico Brasileiro: RS 


Contam os historiadores arabes que, quando o califa Otmân, ter- 


ceiro successor de Mafamede, subiu pela primeira vez à catliedra para 
- prégar ao povo, não soube como iniciar o sermão, e se limitou a ex-. 
clamar: «Senhores, começar é muito difficil» e, sem mais dizer, des- 
“ceu do elevado assento. Tal aconteceu ao que hoje se apresenta pela 


ar PANDERA vez ante esta acatada reunião de sabios, no momento de 
- principiar a redigir estas paginas, que só hyperbolicamente se pode- 
rão qualificar. de discurso, e com as quaes vai fatigar a vossa atten- 
“cão benevola. Não sabia como, nem por onde começar. Enfim, depois 
de longa vacillação e de considerar que, si persistisse em imitar o men- 


“ cionado califa, inutilizaria a boa vontade com que o distinguistes ao ele-' 


gol-o socio effectivo desta corporação, decidiu-se a escrever, cedendo, 
mais que a qualquer outro impulso, ao do sentimento de immensa gra- 


tidão que tem para convosco quem, tão sómente por vossos suffragios, 


“viu abrirem- se-lhe as portas do vosso douto instituto. 

E como, ao reflectir nos motivos que vos levaram a conferir-me a 
honra insigne de occupar um dos cobiçados assentos deste illustre se- 
“nado da sciencia edas lettras nacionaes,se me afigurou que me tinheis 


! elegido, mais que pelos meus escassissimos meritos, pelo cargo que 


oficialmente exerço de professor de Lingua Portugueza e pelos mo- 
“destos trabalhos com que apenas tenho dado mostra de affeição aos 


E estudos philológicos, pensando no thema que, na sessão que nos tem 


aqui reunidos, eu deveria desenvolver para cumprir a obrigação regu- 


“Jamentar , que os vossos estatutos me impõem, pareceu-me que era 


“meu. “dever fallar-vos de alguma cousa relacionada com Philologia e 


S Linguistica. Mar vos darei pavidadom no gi vos disser, a este respeito; 


altissimos problemas jo Historia. e de pi Em ar sciência. ci 
particular, dilataram-se de tal modo os terminos do já cultivado e 
estudado, que os lindes e os. signaes que a separavam, e faziam. a. de. 
marcação tiveram de apagar- se, ou pelo menos se fizeram confusos. 
Daqui proveem as intimas relações de umas sciencias com as outras, O E 
auxilio e apoio que se prestam, ea quasi impossibilidade de se con-. Es 
sagrar a uma só 0 que, no seu estudo, não se limite aos E A 
empiricos e aspire a elevar-se a superiores espheras. ER, Eai 
Ao público em geral parece que não ha comprehensão exacta ao ER 
termos Linguistica e Philologia, visto que se troca, indistinctamente 
«um pelo outro, e costumam applicar-se, ao estudo práctico das linguas 
ou às obras que dirigem a pontaria a esse alvo, o que. nem. é Philo-. 
logia, nem é Linguistica, propriamente fallando. ? Que se entendo 
então por Philologia e Linguistica ?. ú 
Linguistica sõa propriamente arte da Enguê gem; mas a Linguis- 
tica moderna não é uma arte, é uma sciencia da linguagem. Para 
deslindar o sentido corrente que hoje teem estes, dous termos, mistér. no 
será acudir à Historia, pois que historica é a discussão do valor de 
quaesquer termos, e ainda mais dos termos de que tractamos. - o 
A Philologia e a Linguistica são cousas distinctissimas: a primeira frio 
é já de antiga ascendencia, nasceu em Alexandria antes da Era | ns 
Christã, conquanto tomasse novose desusados voos e se baptizasse 


com este nome em Allemanha, nos “tempos do renascimento da Cri- fe 


tica; à segunda é sciencia de Romanos nasceu, no seculo passado, dare 
Philologia. E 

Na epocha do renascimento dos estudos ERES renovou- -Se, 
porque assim o digamos, o da Grammatica greco-iatina, como base 
indispensavel para os estudos de Humanidades e Rhetorica. classica, 
que tanto impulso tomaram com os Byzantinos chegados naquelle j 
tempo á Italia. Naquelle movimento hellenico, voltaram-se os olhos aa 
para a antiga Athenas e para a antiga Roma; a serena é immaculada é 
belleza de Apollo de- Belveder, da Venus de Milo e do “grupo, de: 
Laocoonte, os esmerados poemas de Vergilio e Homero, as elegantes 
linhas e o vivo relevo daquelle divino Parthenon, que, resalta. como : 
uma synthese symbolica da Athenas “do seculo. de Péricles, no 
ridento azul do céo da. Grecia, eram o. unico lécal, artístico 


“daquelles christãos, que, exquecidos das fontos onde tinham bo- 
bido as suas doutrinas os Sanctos Padres, abriram com ancia os 
olhos à nova luz ethnica, que seo. levantava a allumiar o século dos 
Medicis e de Leão X, depois: de uma noite de dezoito seculos. Todo 
o afau se punha em remedar as obras classicas, e era natural que 
a instituição da juventude seguisse a norma dos novos Quintilia- 


nos. Precisava-so “saber manejar o instrumento proprio daquella 
Si arte consummada, º grego c o latim; queria-se falar e escrever 
“como Cicero e Vergilio, como Demosthenes e Homero; “assim é quo 
a grammatica greco-latina e o exercicio de composição se puze- 
“ram em práctica com maior. fervor Ro nos tempos de Quintiliano 
e de Donato. N 


Mas aquelle primeiro impulso, vindo de fóra, ou porque o aca- 
bado do modêlo fizesse cair o cinzel e a penna da mão -dos artistas, 
desesperançados de alcançar aquillo por que anciavam, ou porque 
a plasticidade e a galhardia da fórma não satisfizessem aos vehe- 
mentes desejos que a cultura christã, mais espiritual que plastica, 

“mais subjectiva que objectiva, fizera nascer nos povos da Europa, o 
E certo é que, chegado a certa altura da sua trajectoria, torceu 
logo o caminho, e tornou a entrar na atmosphera do mundo 
christão. É RE 

A. alma, christa tinha-se embebido do lyrismo de David, da pro- 

funda e philosophica poesia de Job e do Cantico dos Canticos; à elo- 
quencia arrebatadora dos prophetas, que leva nas azas do sublime 
“mysterioso à vida immortal e ao reino eterno de Christo, enchia a 
alma christã; e nem os deuses do Olympo, nem as arengas do Fôro 
" conseguiram outra cousa sinão desperta-la do seu adormecimento 
“e faze-la voltar á mais funda inspiração christã, ou, pelo menos, à 
arte espiritualista do sentimento, que della procede. 

Esta inspiração, incubada no coração das raças européas, durante 
toda a edade média, o romantismo no que tem de sincera aspiração e 
tirada à frondosidade de que teve de vestir-se a principio, a arte sub- 
jectiva do vôo para.0 infinito, a arte do coração, enfim, rebentou e 
pegou fogo aos mesmos deuses pagãos e à arte “classica, que lhe tinha 
aa de despertador. 

* Após algumas finas e amaneiradas amostras que, mais como 
alatdes e escarcéos da eschola que como obras impereciveis de uma 

| arte espontanca, deu aquelle primeiro movimento classico, o roman- 


1 


ii vão as barreiras ! 
lhar-lhe os passos: o pseudo-classicismo, em que ho da: ond k 
necessariamente o classicismo ao ser “transplantado entre christãos, E E | 
feneceu com a mentida pompa. da córto de Versalhes RARA so HBO 

tornar a levantar Dae j Ro Pa jo cc e dPetris dg E 


os seus antigos foros. 


sem À mudar-se pelo nao: facto 5) E de ser. o) ara eram sob a SU Ano 
da cultura antiga. A inspiração romantica e moderna, regurgitava id Rae 
transbordava naqueles tesos e velhos moldes, e a Grammatica, greco-. a e 
latina sô se continuou a estudar com o unico fito de penetrar na. 
Litteratura classica, não com o de. criar obras artisticas, S ZA RA 


1j 


Am 


Mas precisamente enquanto o grego e o latim i iam perdendo terreno. sq) 


como instrumentos de falar e escrever, accrescentava-se O seu valor o E? ás 
dignidade, e tornavam-se mais faceis, primoiro graças à Philologia o Paso 
“depois à Linguistica. | 


ER 


O movimento romantico nas artes, c sobretudo na. Littoratura, ja E 
foi a principio algum tanto brusco e até brutal, como o de toda roa-. 
cção; passados, porém, os primeiros impetos, cingiu-se ao renasci- 
mento das litteraturas nacionaes. Todas ellas, banhadas do espirito (2 

- christão e forjadas no chrysol da civilização curopéa, filha desse mesmo 
espirito, se distinguiram até o infinito pelo seu proprio natural, con- | 
forme a maneira de ser de cada povo. Shakspeare, | Camões e Sehil- go 
ler offerecem-nos tres facetas distinctas de um mesmo prisma, pois 
reflectem engenhos de povos mui differentes, si bem que todos tros. 


levem o sêllo de uma mesma idéa christã e de uma mesma civilização a 
curopéa. 


Não parou aqui esta nova tendencia litteraria. Os Europeus por. 
correram o mundo, entraram por todos os povos e raças, metteram | 
a Saque, uma após outra, todas as litteraturas, co rico despojo tomou 
o nome de Philologia. Verdade é que os sous mais prezados. thesoiros 
o cobiçoso Renascimento não os tinha podido: desenterrar na Greciá e 
Italia ; as antiguidades hellenicas e latinas, apuradas e) achrysoladas 
com o trabalho da Critica, com o fidedigno. veredicto da. Numismatica 
etc., etc., encaminharam mais rectamente o philologo para. conhecer 
9 penetrar o espirito das antigas gontos e povos Olassicos, 1 muito mais 


A 


O] 


El 


iwropa Fido, os estudos PRE diria 
novos. vooiros no hebreu, syriaco e no árabe, no copto o nos cha-. 
 Taleres. “geroglyphicos do Egypto, deram com as desconhecidas e não 
“suspeitadas linguas e alphabetos cuneiformes de Ninive e Baby- 
lónia ; chegaram a assenhorear-se das ricas litteraturas persa, ) 
chineza e japoneza ; coroando tudo o transcendental achado da lingua, 
da litteratura e da sabedoria dos Indios, que abriu a porta 4 com- 
paração do sânscrito, do zend e das linguas européas. 


-Q estudo da Grammatica, a que deram de mão os litte- 
ratos, caiu então nas dos philologos e mais tarde nas dos 
linguistas. Não serviu já de mero instrumento para falar 
ou escrever em “linguas mortas, mas para buscar os restos 
litterarios de todos os povos das passadas gerações, restos. que 
nos davam a conhecer as variadas manifestações do engenho e 
da belleza emtoda a humanidade, não já num só canto da Grécia: 
a Grammatica veio a ser o Instrumento da Philologia. E, enquanto 
a Esthetica nascia nas mãos de Hegel ao abarcar com o seu olhar 
os vários monumentos, que de todos os angulos do mundo Jho 
punha deante o incansavel afan dos philologos; enquanto a Psy- 
chologia dos povos se delincava ante a vista “dos Steinthal e Lazarus 


-- aoabraçar em um volver de olhos estes mesmos monumentos da 


humanidade inteira; enquanto a Ethnologia se aproveitava dos 


“dados trazidos pelos viajantes, e descobertos nos livros indigenas 


de todas as nações; enquanto a Liiteratura se ia embebendo de 
todas as 'côres e matizes, que lhe traziam as maneiras de ver 6 
phantasiar de todos os povos, quem se ia entrotor em aprender 
grego e latim para escrever ou falar com os mortos, sinão só 
para entender a Littoratura classica, como se estudavam o sanserito . 
co arabe,o chineze o assyrio, o gôdo e o celta para seguir o movi- 


“mento philologico mais universal ou para criar obras de- arte, 


Cada qual na sua lingua patria, recolhendo | idéas e elementos os- 
theticos de todo o universo? Outro foi, pois, o rumo do ensino 
grammatical na Europa, porque outros eramos fins a que so 
endereçava, outro o gosto artistico que o dirigia, outro o espirito 
que o animava. | = 

A Philologia é, pois, O estudo de odds os monumentos de um 


corto povo, imórmento dos littorarios, para penetrar mais à fundo 


“civilização desse mesmo povo. 


no a e nas jdéas, n no espirito e na 


Mas, da Philologia nasceu a. Linguistica, “Ao rebuscar e es- 
quadrinhar as litteraturas e os demais monumentos. dos povos. que | 


passaram, com o intento philologico de fazer reviver as antigas 


civilizações, perguntou a Si mesmo o homem pensador, si não OR anna 
porventura a falla o de maior momento e valia, 0 espelho que 
retratava 0 engenho Ela, cultura de cada raça, o thesouro de. 
todos os seus conhecimentos e instituições, a. obra das obras hu= 
manas, não só como instrumento litterario, sinão como monumento 
proprio de cada raça e de cada povo. «Nada presta tanta luz à 


investigação das origens das nações como o estudo das linguas» 
-— disse Leibnitz. E outro auctor: «A linguagem é o documento | 


mais fidedigno dos povos». 

Desta sorte consideraram a linguagem os fundadores da Lin- «. 
guistica, Leibnitz, Hervás e Humboldt, e acreditaram que no seu es- 
tudo achariam solução os mais intrincados e interessantes problemas. 
de Psychologia e Ethnologia, de Historia. R 


Daqui a encarar a linguagem como. objecto proprio e; particular | 


“de estudo; prescindindo até das luzes que a sua estructura, as suas 


palavras, as suas connexões com outras linguas podiam derramar nas. 
investigações ethnologicas, psychologicas, em uma palavra philolo- | , 
gicas, não havia sinão um passo. E deu-se esse passo, 6 o que antes. % 
tinha sido pura arte, subiu à categoria de sciencia, e o estudo das | 
linguas, que até então só se emprehendia como um meio para ser 


litterato philologo, que só era simples instrumento litterario ou philo- 


logico, se tomou como objecto final e proprio, constituindo a Sciencia 
da Linguagem ou Linguistica. 


A sciencia da linguagem ou Linguistica RA portanto, de 
qualquer applicação práctica que se queira fazer das suas consequen- 


“CiaS aos demais ramos da sciencia. Tendo o seu objecto proprio, é | 


uma sciencia ou arte, de cujas conclusões póde valer-se o E 
já para conhecer o espirito e a civilização dos povos, já para apren=- 
der melhor a lingua que lhe ha de servir de instrumento nas suas - 
investigações proprias. A 
A linguagem é meto para 0 philologo, e DEE proprio de estudo 
para o linguista. Além disso, o philologo só olha o uso daquella lingua | 
particular, que lhe póde servir para o seu proposito; o linguista 


» 


a abrange t a s ling guas em. “geral, “ainda que se cinja a uma só fa- 
milia, ou tolçé a uma só lingua: e não para usa-las, mas em si, na 
f sua natureza, causas, mudanças e origens, como termo final de inves- 
tigação. Quem não distingue o oficio do droguista, que lança mão 
dos corpos para outros intentos, e as sciencias Chimica e Botanica, 
que se deteem a esmiuçar e estudar as substancias e as plantas em 


si mesmas, ce não pela sua applicação práctica para confeccionar 
drogas? 

sa “De mui diversa maneira se desgalharam em ramos especiaes da 
sciencia philologica a Numismatica, a Critica, a Archeologia, etc.; 
pois similhantes disciplinas, por mais que se alarguem, sempre 
ficarão como ajudadoras do philologo e do historiador, sempre serão 
sciencias auxiliares, ao passo que a Linguistica, conquanto possa servir, 
em parte, como sciencia auxiliar (pois que em sua applicação utili- 
taria principal entra como indispensavel instrumento da Philologia e 
fica debaixo do dominio do philologo e do litterato) tem, todavia, em 


si o seu objecto proprio e dignissimo de estudo, que a converte em. 


sciencia a parte, assim como a Zoologia e a Botanica são sciencias 
separadas e não caem debaixo do dominio da Agricultura e da 


Industria, ainda que a sua principal applicação práctica esteja na | 


Industria e na Agricultura. 
EG Tambem não é objecto proprio da Linguistica o aprender aler, 
“entender, fallar e escrever uma ou mais linguas para o que serve a 
arte grammatical. A sciencia e a arte são cousas bem distinctas: uma 
é conhecimento especulativo, a outra é conhecicimento pratico; o que 
por claro que pareça, confundem, contudo, não poucos. Ha quem 
não comprehenda como possa haver linguista que não saiba fallar ou, 
a pelo menos, entender as linguas, nas quaes leva posto o seu 
estudo. past 

Menos, porém, comphrehendo eu como liaja quem saiba falar 

uma ou mais linguas, sem ter átomo siquer de sciencia linguistica— 
“cousa, porém, que vemos todos os dias. 

Si ha muitos que, lendo e até onvindo, entendem uma lingua, 
que não sabem fallar, por lhes faltar, como se diz, o exercicio, mais 
factivel é que, sem saber fallar e até sem entender uma lingua, pos- 
sam apprehender-se as leis que a governam, a Sua estructura, & 
mudanças phonicas e morphologicas . Esi assim não fôra, nunca 
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“poderia linguista algum pretender conhecer a linguagem scientifica - 
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mente. Quando muito, couheceria alguma ou várias linguas; não, 
porém, as bastantes para poder dizer que conhecia a linguagem. Não 
me consta que Bopp soubesse fallar e escrever as linguas que estudou 
na sua Grammatica Comparada, onde desenvolve os verdadeiros 
principios da Linguistica, Creio que não, e contudo elle foi o primeiro 
fundador da Linguistica indo-européa. 


E quem é capaz de aprender, até entender e fallar, nem a vi- 
gesima parte das linguas que precisa conhecer quem deseje possuir 
a fundo a sciencia da linguagem ? 

Max Miller de certo não sabia assim todas essas linguas, de que 
tracta ou que traz à collação em suas obras o orieutalista e mytho- 
logo inglez; em recompensa o cardeal Mezzofante, que dizem sabia 
tantas linguas, era, em verdade, um grande polyglotta e celebrizou- 
se por um memorião assombroso, mas não creio que fosse nem siquer 
pequeno linguista. 


Pessoas ha que possuem prodigioso poder de assimilação para 
aprender linguas e que, não obstante, por falta do engenho compa- 
rativo e raciocinador, não dão tento da travação que encadeia entre 
si as diversas linguas, que tão bem manejam, e serão capazes de 
ainda crerem em tautas etymologias refugadas pela sciencia mo- 
derna que nio permitte hoje, como quando a explicação etymologica 
das palavras era tão arbitraria comq a dos sonhos, derivar ca- 
daver de CARO DATA VERMIBUS, tomando-s2 as tres syllabas iniciaes 
desta expressão, supposta inscripção de uma lapide sepulcral, que o 
tempo foi delindo até não deixar sinão as tres syllabas ea da ver. 
Terão essas pessoas excellente memoria mechanica e de papagaio, 
mas não engenho nem cabeça linguistica. Em resumo, a práctica 
das linguas e o seu conhecimento scientifico distam toto coelo, tanto 
como as grammaticas de Ahn, Ollendorff e Companhia, dos trabalhos 
do Bopp, Brugmann, Diez, Meyer-Lubke, Littré, Gastão Paris, 
eic. 


Tão pouco é a Linguistica essa peste de grammatiquices e corre- 
cismos, -— sciencia de ouropel e pechisbeque, que ameaça afogar todo 
o movimento evolutivo da lingua. Não são linguistas estes que se 
arvoram em pedagogos e mentores da linguagem e querem governa-la 
e corrigila, com o fim de aperfeiçoa-la. Cs verdadeiros linguistas 


actuaes estudam a linguagem como sábios, como observadores impar- 


A TS 


ciaes, como naturalistas que dissecam, analysam c investigam as 
Causas: não louvam nem vituperam factos; ' determinam, sim, as 
condições em que elles se pro luziram. Todos os phenomenos linguis- 
ticos teem a sua razão de ser, e as chamadas locuções viciosas, sóbre 
as quaes litteratos e grammaticos vivem a lançar excommunhões e sen- 
tenças de banimento, não se formaram por processos diversos dos dos 
termos e locuções da lingua classica. A Linguística prova que todas 
as transfor mações syntacticas foram solecismos na origem. 

O cultivo serio da sciencia da linguagem, applicado ao portuguez, 
acabará com essa praga de tricas grammaticaes e de purismos. 
Assim como a Astronomia matou a Astrologia, e a Chimica matou a 
Alchimia, assim a Linguística matará a- velha Grammatica de empi- 
rismo casuístico. 

Tenho exgottado a vossa paciencia, senhores socios do InsTITUTO 
Historico. Estou intimamente convencido de que, fosse este thema que 
explanei ante vós ou outro em que caísse a minha escolha, não con- 
seguíria eu outra coisa sinão mostrar-vos que é bem fundado o temor 
que sinto de não corresponder devidamente à honra insigne que aca- 
bais de me conceder, c ás gloriosas tradições do vosso InstrToTO 
honradas e enaltecidas por vós outros dignamente no sazonado fructo 
das vossas laboriosas e dificeis tarefas. (Applansos.) Paes 

O sz. Maxvuzr Cicero (primeiro vice-presidente) dá a palavra ao 
sr. Ramiz Gacvão, orador perpetuo do Instítuto, que diz o seguinte 
discurso: 


«sr. presidente e illustres confrades. Prezadissima phalange de 
novos obreiros. 

Alia-se hoje ás nossas fileiras na pleiade de novos combatentes, 
que em boa hora e por sábia deliberação do Instrruto Historico foram 
chamados ao campo da incta para manter o nosso grande e formoso 
ideal. Não é que aos velhos paladinos falte exforço nem enthusiasmo 
para levar por deante a sancta cruzada, que nesta officina de glorioso 
trabalho se iniciou ha quasi um seculo: mas o numero dos bons lucta- 


dores escasseia, multiplicam-se os claros na phalange, e a missão - 


augusia do InsrrruTo reclama sempre o contingente de novos levitas 
capazes de alimentar o fogo sagrado. | 

Todos os que agora transpõem o limiar do templo, justamente 
distinguidos pela eleição de 6 de Agosto, são altamente merecedores 
do posto, que o Instituto lhes confia, certo como está do talento, do 


rios 5 já areias em Ro as figo 28 públicas e em “trabalhos & 
de vario genero, É dera E Ae 


ENE 


Vêm todos armados cavaileiros, vencedores em justas renhidas o 
gloriosas, são auctoros de obras estimaveis que já enriqueceram o 
escrinio das lettras nacionaes ; varios delles collahoradores ilustres 
do grande livro, que o INSTITUTO HisroRICO prepara para a commemo- 


ração de 1922. iva 
Na referida sessão de 6 de Agosto foram proclamados socios. cor- 
| respondentes : 


— o dr. Bernardino José de: Sousa, distincto secretario do Tosti- ; 
tuto Geographico & Historico da Bahia, investigador consagrado; Pes 

— os reverendos padres J. B. Hafkemever e Carlos Teschauer, 
ambos escriptores insignes e membros dessa preclara Companhia de 
“Jesus, que de modo tão prestimoso se prendeu a nossa Historia em 
todos os tempos ; à 

— os drs. João de Mello Vianna, esclarecido auctor do livro 
Em tempo de guerra e José Carlos de Macedo Soares, a quem deve- 
"mos a excellente memoria Falsos trophéos de Ituzaingó, e Joaquim 
Bensaúde—o laureado auctor dessa Historia da sciencia nautica. de 
Portugal a cujo proposito ouvimos ha bem pouco o duido parecer do 
digno almirante Gomes Pereira ; 

— o 4º tenente Emilio Fernandes de Souza sao finalmente, 
auctor do magistral trabalho Causas da guerra com O Paraguai, 
que se póde chamar—uma reivindicação preciosa e justa. 

“Taes elementos, portanto, só a psp esta casa de 
estudo. a 
EO notavel contingente de socios effectivos, que foliamônio SER 
mêsma sessão se alistou sob a nossa bandeira, não foi menor nem. 
menos valioso. | 

Basta que vos cite os seus nomes já cercados de fulgente aureola, 
visto me ser impossivel nesta hora traçar-lhes o perfil com a peço 
e com a minudencia, que seus meritos pas RRnRiRO 

Nessa. pleiade figuram: é : 

— (O dr. Rodolfo Garcia, devotado serventuario do INSTITUTO, Oude 
trabalha com amor e afinco desde 4914. Na nossa Revista fulgem me- 
morias suas, como a Resenha geographica brasileira, a Capitania de 


Pernambuco durante o governo de José Cesar de Meneses, o Do, do 


“O nosso grande sanar: escreveu elle um precioso capitulo abbre 
Ethnographia indigena; E 
E OU dp: Nuno Pinheiro, cujo nome: já pelihoa no Primeiro Con-. 
- gresso de Historia Nacional como auctor do excellente trabalho O Con- 
tencioso administrativo, e que vae surgir com realce no capitulo «Mo- 
vimento bancario» do futuro Diccionario Historico ; 

— O dr. Eugenio Vilhena de Moraes, cujo talento tambem ficou 
demonstrado a toda luz na memoria Influencia dos Jesuitas nas nossas. 
lettras, publicada no vol. V dos « Annaes do Congresso» de 1914; 

— — O professor Othelo Reis, operoso é e illustrado auctor de notaveis 
livros didacticos de Historia e Geographia, que iluminam hoje o es- 


picito'da nossa mocidade; 

= o Capitão. tenente Eugenio bincira de Castro, ER 
assiduo dos. nossos archivos, auctor de duas obras, de reco- 
nhecido valor—Oruzeiros e Terra à vista; To 

— O sr. Carlos Miguel Delgado de Carvalho, que escreveu Me- 
teorologie du Brésil, Le Brésil méridional e Geographia do Brasil 
livros de. orientação moderna, recebidos com sincero applauso no 
circulo dos especialistas ; Rr a Si 
ES O dr. Olympio Arthur Ribeiro da. anidra um dos luzeiros da 
Academia Nacional de Medicina, tambem precioso collaborador do 
Diccionario, e auctor de interessantes trabalhos historicos que me- 
receram grande elogio da penna auctorizada de Clovis PR Ê 


— 0 4º tenente da Armada Carlos da Silveira Carneiro, que será, 
pajea o Benjamin da nossa tribu quanto & edade, que é desde já um 
infatigavel é prestimoso auxiliar na composição do «Dicciorario», e a 
quem eu folgo de prestar homenagem sincera de admiração e estima 

RR: pelo excepcional devotamento com que collabora na nossa grande 
“obra; 
— 0 dr. Alfredo Gomes, outro conspicuo trabalhador na constru= 
cção desse monumento, philologo de illustração variada, professor. 
eminente, auctor de excellentes livros, tão erudito como modesto, Mo 
propuguador desde muito dessa campanha g glcriosa que visa pre pras 


a mocidade brasileira para os altos destinos da Patria. 


A esta luminosa pleiade resta accrescentar os nomes laureados 
dos tres egregios patricios, cujos discursos acabamos de ouvir com 


; grande deleite (e) que das domonstram quanto É lieito esporar do tão | 
formosos talentos. a SRTA 
— Mario Barreto, filho do saudoso Fausto Barreto, segue na es- 
teira Tuminosa de seu distincto pae, € honra-lhe o nome cultivando a 
nossa bella lingua portugueza com alto criterio e motavel erudição, 


como o provam suas obras estimadas; é um linguista, de ana: já nós, is 


podemos desvanecer. 


— O dr. Oliveira Santos, antigo magistrado é jurista, inspector - 


por dilatado trecho de uma das nossas Faculdades de Direito; funceio- 
nario de circunspecção rara e devotado ás questões do ensino, acaba 
«le escrever para o «Diccionario Historico» o capitulo Instrucção Pu- 
blica e ahi se acha revelado a primor o seu apuro de investigação, 
a lucidez de seu: espirito culto, o seu indefesso amor ás cousas da 
“Patria. 


, 


— Para concluir, illustres confrades, só falta a esta homenagem . 


o nome por muitos titulos venerado do digno general Moreira Guima- 
rães, o nobre Sergipano, que acabamos egualmente de ouvir. 


Disse elle ha pouco com a alma de patriota que o distingue: «está. 


no geographo e no historiador a alma do soldado: de tal sorte que não 
quebrei a minha espada». Nós o sabiamos, quando vos elegemos, 
ilustre general, e ainda agora, percorrendo as paginas do vosso 
uitimo livro Variações philosophicas, achamos ainda uma vez a prova 
de que, ao lado dos magnos serviços prestados na vossa carreira mi- 
litar, a par de tantos meritos como parlamentar, professor e com- 
mandante, sois de facto um pensador que honra o nome brasileiro, 
e honrará portanto este cenaculo de estudiosos. 


Em nome do Insrrruto Historico, a todos, meus illustres collegas, 
a todos vos saúdo com affecto e com a segurança de que este ru- 


tilante Sangue novo, de que hoje se enriquece o organismo social, 


trar-lhe-á crescente vigor para a batalha incruenta e nobre do 
engrandecimento do Brasil, j 


Como remate nada poderei dizer melhor do que encer ram estes 


conceitos do general- -philosopho Moreira Guimarães: 
«No rio caudaloso somos gottas d'agua. Nossa fórça em cada uma 
dessas gottas ou no isolamento dellas, fórça que desta arte não é 


fórga, fórça desse modo insulada, solitaria, — é fraqueza abso- 


luta. Nossa fôrça real, fêcunda, proveitosa, util, verdadeiramente 


Pg 


fá 
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E “isso, nesta ou naquelia classe, nesta e naquella associação, e na fa- 
milia, e na patria, e na humanidade. 

«Nós, Brasileiros, carecemos, cada vez mais, dessa synergia, 
dessa convergencia, pelejando pelo grande Brasil efectivamente 
unido e indivisivel ; honrando com alma nossos maiores, venerando- 
lhes a memoria, que se não deve jámais exquecer, — collocando sem 
hesitações e bem alto, dentro em cada um de nós.e na Historia, o 
espirito vivificante de nossa nacionalidade. »o 

“Para esta benemerita campanha de luz sêde todos benvindos, 
preclaros companheiros ! (Calorosos appiausos.) 


L 


O sr. ManvueL Cicero (primeiro vice-presidente) diz que, antes 
de encerrar a sessão, deve communicar que na proxima reunião do 
mez de septembro o consccio effectivo sr. Arthur Pinto da Rocha 
lerá o primeiro capitulo de sua Historia diplomatica, intitulado: «A 
diplomacia portugueza durante a vida do Brasil colonial». 

Diz mais que vai nomear os srs. Rodrigo Octavio, Pinto da 


Rocha, Oliveira Santos, Moreira Guimarães e Mario Barreto, para, 


em nome do INSTITUTO, visitarem o sr. conde de Affonso Celso, signi- 
ficando-lhe os ardentes votos da associação pelo restabelecimento 
immediato do seu prezado e illustre presidente perpetuo. 


Justificaram a ausencia os consocios Viveiros de Castro, Antonio 
“Olyntho, João Lyra, Thiers Fleming e Miguel de Carvalho. Ê 


“Levanta-se a sessão ás 22 e meia horas. 


ERR asa EpuarDO MARQUES PEIXOTO, 
servindo de segundo secretario. 


nião Espa Magnias gotas, na convorgonoia do 
E sa “nossos esforços, na synergia dos nossos melhores sentimentos. E 


PRESIDENCIA DO sr. CONDE DE AFFONSO CELSO 


(Presidente perpetuo) > 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão, com a presença dos 
seguintes socios : srs. conde de Affonso Celso, Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, Augusto Tavares de Lyra, Max Fleiuss, Homero Ba- 

“ptista, Eduardo Marques Peixoto, Augusto Olympio Viveiros de Castro, 

Henrique Morize, general José Maria Moreira Guimarães, Rodolfo 
Garcia, Arthur Pinto da Rocha, 1º tenente Emilio Fernandes de Sou- 
sa Doeca, commandante Eugenio Teixeira de Castro, coronel Libe- 
rato Bittencourt, Eugenio Vilhena de Moraes, Mario Barreto, Carlos 
Delgado de Carvalho, Olympio da Fonseca e Othelo de Sousa Reis, 

O sr. EDuarDO MARQUES Perxoro (servindo de segundo secretario) 
1 a acta da sessão anterior, realizada a 29 de Agosto, a qual é, sem 
debate, approvada unanimemente. | 

O sr. FLEIUSS (secretario perpetuo) 18 das EPHEMERIDES BRASILEIRAS 
do barão do Rio Branco as relativas á data da sessão. sad 

O sr. CONDE DE Arronso CeLso (presidente perpetuc) agradeco as 
provas de sympathia e interesse com que o obsequiou, durante a sua 
recente enfermidade, O INSTITUTO. ; 

Si essas bondosas manifestações muito o honraram, tiveram, por 
outro lado, a vantagem de patentear, ainda uma vez, o extremo 
cavalheirismo do Insriruro é o seu carinho para com os velhos ser- 
vidores. 

Em seguida propõe, — o que é approvado, com vivo applauso — 
que se consigne na acta da sessão o regosijo e o desvanecimento do . 
Instituto pela eleição do seu eminente consocio, conselheiro Ruy Bar- 
bosa, para juiz da Côrte Permanente de Justiça Internacional. 

Salienta o modo particularmente honroso para o conselheiro Ruy 
Barbosa 6 para o Brasil, como se réalizou a eleição. Foi realmente | 
um grande triumpho, uma honrosissima distincção. Mas, por alta que. 
seja, o conselheiro Ruy Barbosa é della merecedor. 

O sr. Marques Perixoro (servindo de segundo secretario) justifica 
a ausencia dos socios, srs. Agenor de Roure, Miguel de Carvalho, al- 
mirantes Indio do Brasil e Gomes Pereira, Jonathas Serrano e com- 
mandante Carlos da Silveira Carneiro. 

Em seguida é approvada, sem discussão, a prorogação do orça-. 
mento do Instituto para o anno de 1922. 


e 


| que vai iá ESA 


missão de Ma sendo relator o sr. Gastão Ruch:: 


«Propomos para sócio correspondente do InsrrruTo o sr. Rai- 
mundo Lopes, natural do Estado do Maranhão, auctor, entre outros 
| trabalhos, d” O TORRÃO MARANHENSE. Sala das sessões, em 19 de 
septembro de 1921. — Conde de Affonso Celso. — M. Fleiuss.—Rodolfo 
Garcia. | 

Tem logo depois a palavra o socio correspondente, sr. 4º te- 
nente Emilio Fernandes de Souza Docca que pronuncia o seguinte 
“discurso: 


«Exmo. sp. Presidente. Z 
Ilustrados confrades. 


O insigne medico francez Jean Louis Alibert, em um dos seus 
admiraveis livros escreveu, com o atticismo que lhe era peculiar, que 
a bencyolencia ligou o homem à sua primeira felicidade, e que, sem 
duvida, por isso, Aristoteles entendia que “este sentimento é o, prin- 
cipio da amizade, gerando, não raro, verdadeiras dedicações. 


«Esta generosa disposição d'alma», continúa Alibert, “desenvol- 


ve-se algumas vezes espontaneamente e sem nenhum conhécimento 
intimo ou particular com o individuo a quem ella se dirige”, foi exa- 
ctamente o que practicastes commigo, incluindo meu obscuro nome en+ 
re Os vossos, fulgurantes, respeitaveis, aureolados por bem merecida 
fama, e justamente conhecidos em tedo o paiz e no extrangeiro, onde 
“tão alto tendes elevado a nossa bella e amada patria. 

«A beneyvolencia», accrescenta o illustre scientista francez, «é, 
pois, a mais desinteressada de nossas affeições, e é por isso que os 
* grandes à practicam com os seus inferiores». E este, ainda, precisa- 
mente, o meu caso entre vós, e por esse motivo, antes de tudo, cum- 
pro o dever de registar aqui indelevelmente minha gratidão, meu 
profundo reconhecimento, pela subida honra que me conferistes de 
poder sentar-me em vossa companhia, culta, selecta, brilhante, sem 
titulos para isso, visto que sou apenas modesto estudioso e simples 
investigador de nossa Ilistoria, cheia de lances arrebatadores e de 
rasgos de herojsmo legendarios, rica de magnificos actos de philan- 
thropia e de licções de alta moral e de politica clevada, opulenta em 
“homens eminentes e mestres illustres, cujos foitos encerram edifican- 
tes ensinamentos, que nos elevam, que nos conduzem ao bem, mos- 


x 


trando-nos sempre 0 caminho Eai do gre e que nos enchem de esa 
orgulho justo e são. 
As poucas horas que me sobram do Un RinoniO do meu, dever 
de soldado consagro-as com ardor e sinceridade, às investigações 
historicas, porque julgo. que no culto pelo passado existe a fórma. 
mais significativa, mais efficaz, mais producente e mais práctica, de | 
manter a grandeza moral da nação, porque, como já pontificou 


alguem, «é a recordação do passado que constitue a nacionalidade de 


um povo». E Homero, o divino cantor da Iliade, mil annos antes de 
Christo, já ensinava que nada deviamos poupar para honrar os nossos 
grandes mortos. 

Da práctica continua e pura desse culto, já tive occasião de dizer, 
nasce o amor da patria, sagrado, consciente. E o amor, segundo 
Platão, «é o soccorro mais segaro e mais efficaz que os deuses deram 
aos homens para que estes pudessem attingir à verdadeira felicidade, 
porque não ha guia mais seguro para a bôa vida do que o amor, visto 
que nem o nascimento, nem honras, nem riquezas, conduzem ao 
bem como o amor, e não ha homem tão vil que o amor não faça 


inspirado pela mais energica das virtudes, tornando-o em nada infe- 


rior ao que é naturalmente bravo». 

Foi, sem duvida, pensando, meditando profundamente sôbre 
essas grandes verdades que Alibert chegou a esta conclusão na Phy- 
siologia das Paixões. 

«Sómente ao homem é dado aperfeiçoar o sentimento da co- 
ragem e eleva-lo incessantemente acima das puras impulsões do 
instincto. » 

Os nossos maiores nos legaram magnificos, extraordinarios e 
dignificantes exemplos de amor á liberdade, de desprendimento e de 
grandeza d'alma, defendendo o patrimonio moral que herdaram. 

E” para cultuar esse passado glorioso e ensinar a defende-lo, que | 
aqui, patrioticamente, como verdadeiros apostolos do civismo, vos 
congregaes na mais intima - e sancta communhão de idéas, e por isso 


eu me sinto orgulhoso de ser o serra-fila do ultimo soldado de — 


tão bella e grandiosa cruzada. p 
. . f re 
Cumprindo o que preceitúam os nossos estatutos em o $4º de 


“seu art. 9º, vou, por alguns momentos, preoccupar a vossa atten- 


ção, fallando-vos ligeiramente no intuito e das idéas dos principaes 
chefes farroupilhas, ao se levantarem, em 1835, contra o governo 
provincial. 


PRN O RE a ARMAR estan roe 827 


Sinto-me feliz de poder principiar, affirmando-vos que Bento Gon- 
çalves, Bento Manuel, Canabarro e Netto nunca foram separatistas 
de coração. Não tiveram tambem idéas republicanas arraigadas. Isto 
em nada os diminúe; porque os nossos maiores não devem ser vene- 
rados pelo simples facto de terem sido republicanos ou monarchistas, 
e sim porque souberam ser uma ou outra cousa, sendo, sempre, acima 
de tudo, Brasileiros. : 

O homem se eleva pela austeridade e firmeza com que sustenta e 
defende suas idéas, e nunca pela intenção de te-las. E” por isso que os 
“grandes homens triumpham ainda depois da passagem pela vida ter- 
rena e se perpetuam nas paginas da Historia, na memoria da Huma- 
' nidade e vivem sempre; e é por essa mesma razão que os mediocres, 

os nullos, por mais que tenham sido elevados, quando cáem, eston- 
teados pela vertigem das alturas, onde se não puderam librar por 
muito tempo, rolam para o abysmo do enquacimento humano e ahi 
ficam como si nunca tivessem existido. 

Rio-Branco e Joaquim Nabuco, as maiores individualidades de 
nossa diplomacia no regime republicano, eram monarchistas, e José 
Gomes Portinho, illustre soldado farroupilha, que serviu o Imperio com 
desprendimento, dedicação e bravura inexcediveis, na campanha de 
54, commandando uma brigada, e no Paraguai, à frente de um 
corpo de exercito, foi o verdadeiro typo do republicauo. 

Entre os muitos factos da Historia patria que airida não foram 
sufficientemente exclarecidos, figura a grande Revolução farroupilha, 
quanto ao seu verdadeiro fim primordial, isto é: o intuito dos seus 
principaes chefes; d'ahi o julgamento injusto de uns, o endeosamento 
de outros. 

As causas dessa, revolução são bem conhecidas, já estão perfeita- 

“mente determinadas, e quem nellas fixar a attenção com meticuloso 
estudo, sem perder de vista o passado e a educação dos homens que 
dirigiram a insurreição, não terá difficuldade em lobrigar-lhes os in- 
tuitos ao se levantarem contra o Governo provincial, com as armas 


na mão. 
A verdade, que se manisfesta, à “principio, como O tenue fio 


d'agua em a nascente de um rio, como este, que se avoluma e cresce 
“aos nossos olhos, á proporção que, sem perder-lhe o curso, 0 seguimos, 
se nos depara clara, intuitiva, convincente, à medida que devassa - 
mos os documentos da épocha e o proceder dos homens que então re- 
presentaram papel preeminente. 


ER lc Bento Entao Rs cinco dias das da. dep EE 
sição de Fernandes Braga. Os intuitos da revolta estão ahi indele- 
velmente gravados. . IS, 
São desse importante o tnento os trechos que vamos transcre- 
ver: «Apressuremo- nos, pôis, a manifestar aos nossos. ermãos habi- 
tantes das mais provincias da União brasileira, os fundamentos das A 
nossas queixas e dos nossos temores. Conheça o Brasil inteiro que Di, 
dia Vinte de Septembro de 835 foi a “consequencia inevitavel de uma 
odiosa e má administração. Edo DR 
«Desgraçadamente nesta provincia, como nas eta do Imperio, 
existe uma facção retrograda, adversa dos principios e interesses á o 4 
nova ordem de cousas, e inimiga implacavel de todos anuelies, que E 
professam decidido amor ás liberdades patrias. 

«Apoiado este partido anti-nacional pelo marechal Barreto, cuja 
ambição desmedida, e principios impopulares são assás conhecidos, RETA 
deixou sentir sua fatal influencia em todas as presidencias ane 
teriores à do sr. Braga; mas nunca ousou “mostrar-se tão descara- 
damente como neste ultimo periodo. j ER bai Ta Sr 

«Burladas foram as esperanças dos amigos da nossa patria, quan- + 
do regosijavam-se ao ver, pela primeira vez, um filho elevado E pri- 
meira dignidade da provincia ! A, ERSR 
- « Quantos bens deviam esporar-se ! quantos males precavidos! 
mas uma triste fatalidade quiz o contrário. 

“« A inaptidão que desde logo mostrou para tão elevado cargo 
e a versatilidade de character do sr. Braga favoreceram os des ua 
signios dos perversos, que nelle acharam o instrumento do sen 
rancor contra os livres, e no poder annexo à presidencia o meio. 
de saciar suas ignobeis vinganças. Ninguem ignora Os successos ca 
da noite de 24 de Outubro do anno passado, e dos dias con- 
secutivos; ninguem iguora como o partido anti-nacional, armando. Uia 
braços mercenarios c extrangeiros occupou militarmente .o trem É 
de guerra da capital, e ameaçou com apparatos bellicos os ci- | 
dadãos pacificos que festejavam em aquella noite com canticos 
patrioticos as salutares reformas do nosso pacto social: o costume 
auctorizava o festejo, a ordem presidia os passos de um. povo que | 
se entregava ao prazer, e marchavam na sua frente os juizes 
de paz dos districtos que percorriam ; porém, apezar disso, 
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« Us cidadãos mais decididos pela causa do povo foram alvo 
de uma systematica perseguição; se prodigalizaram empregos aos 
homens mais impopulares, a aquelles que eram mais indigitados 
para professarem principios mais vetrogados e anti-nacionaes; o di- 


reito de petição, garantido por nossa Constituição, foi desatten- 


dido e os peticionarios tractados como sediciosos; se encheram os 
carceres de patriotas e toda a provincia foi envolvida em pro- 
cessos é querellas; se introduziu a desmoralização na Guarda na- 
cional de infantaria para dispersa-la, e se REP naie arbitraria- 
“mente de seu commando o tenente- coronel José Monteiro de Araujo 
de Paula, cujo crime era seu inabalavel patriotismo; creou-se uma 
guarda pretoriana debaixo do nome de Guarda nacional de cavallaria 
para custodiar a cidade; mandou-se com ingentes gastos, e detrimento 
do Erario publico, o valente batalhão de caçadores n. 8 para as lon- 
ginquas fronteiras de Missões; removeu-se da villa de Jaguarão para 
Bagé a companhia de caçadores que alli se achava por ordem da Re- 
gencia, duplicando sem necessidade, nem “motivo plausivel, as des- 
pesas, pelo custoso transporte de viveres, munições e bagagens, a 
pontos tão distantes. Silva Tavares, capitão da extincta segunda 
linha, foi nomeado commandante da fronteira do Rio Grande, a des- 
peito das instrucções da Regencia, de 8 de Março de 1834, sujeitando 
“assim á nullidade e malvadez deste homem perverso um sem numero 
“de chefes valentes e aguerridos; retirou-se do commando da fronteira 


- do Rio Pardo o veterano de nossos guerreiros o sr. coronel Bento Ma- 


nuel Ribeiro, e foi sibsttuido pelo tenente- coronel da mesma extincta 
segunda linha, José Antonio Martins, cujo unico titulo é a particular 
inimizado que consagra ao sr. coronel Bento Manuel Ribeiro, e per- 
“tencer à facção do marechal Barreto; vimos enfim, debaixo da presi- 
dencia do sr. Braga, O templo de Temis convertido em forja das mais 


) . & 4 . paid . FS . ! 
“injustas perseguições; vimos cidadãos armados contra cidadãos; vimos 


deportações; vimos violada por duas vezes a sagrada garantia dos 
habeas-corpus na pessoa do honrado patriota major José Mariano de 
Mattos; e vimos finalmente impune a escandalosa introdueção de 


. 
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“grito de morto 
não succodessem aos sons festivos c á + expans: ão da nacionalidade sa- 


“africanos, é da gota ne aa terriveis agóitas do nossa malfadada ' 


provincia. 


cepereonanceno rara rsanc oras senanne recon ren santana camare rr re trade 


«Não contente o partido retrogrado de apresentar em seus “im- 


- mundos periodicos os nossos honrados € industriosos camponezes como 


sepultados nas trevas da mais crassa ignorancia, como ineptos para. 
deiender seus direitos politicos e appellida-los barbaros, pobretões e 
proletarios, projectou sobrecarrega-los com um novo e oneroso im-. 
posto de dez mil réis annuaes sôbre cada legua quadrada; imposto | 


“contrário aos principios da Economia politica, imposto injusto e cruel, 


porque recáe sôbre o capital e não sôbre o producto; injusto e cruel 
finalmente, porque pesa com desegualdade em razão da maior ou 
menor fertilidade dos nossos campos.» (1) 

Eram justas as causas, porque razoaveis eram as queixas. 

O levante foi, pois, contra os males apontados, e, por conse- 
guinte, visava unicamente derribar o Governo da provincia. Com 
este intuito Bento Gonçalves, Bento Manuel, Antonio Netto e outros 


“Chefes illustres e prestigiosos tramaram e dirigiram a revolta, que ex- 
plodiu fragorosamente. na vespera da primavera de 1835 e que re- 


velou 20 mundo à existencia de um povo altivo e forte, que sabia com 
entranhado amor e abnegação e coragem extraordinarias defender a 
sua liberdade, resguardar à sua honra, e que por isso não lia na car- 
tilha de Alexandro Pope, o famoso britannico, cantor das «Pastoraes», 


- Que em celebre carta, dirigida a um amigo, fez esta profissão de fé po- 


litica e religiosa: «Bu creio que todas as egrejas são de Deus e que 
todos os governos veem de Deus, tanto assim que são bem condu- E 
zidos. 

«Por isso mesmo a minha politica é estar com os governos para. 
evitar complicações à minha pessoa; c a minha religião é estar com a 


“egreja da terra onde me BAR AO para conservar a paz de minha | 


consciencia», 
Isto, nos tempos de ouro de 1835, era para os PRC A uma | 
ignominia, uma verdadeira mancha, indelevel, eterna, visto que en. 
tendiam, como Vargas Villa, que o «grande cumplice aa tyrannia é 


! 
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(4) — - Esto imposto é hoje preconizado pelas democracias mais 
adeantadas, e no Rio Grande do Sul vem sendo applicado, em  substi- E: 
tuição ao de exportação, com magnificos resultados. E 


* 


tl 
Cu PM 
nto 


ERR am Te an 


-— O silencio» e que «não atacar 0 jade o no é a maneira mais covarde 
“de servi-lo». 
q ) 
Bento Gonçalves e Bento Manuel, reconhecendo que a responsa- 
bilidade das. ingratidões e das desfeitas que tinham soffrido recaia 
na pessoa do presidente da provincia e do commandante das armas, 


conceberam desde logo o plano de depôr essas auctoridades, e nesse | 


Plano foram vivamente acoroçoados pelos agitadores e republicanos, 
que recrudesceram então de ousadia: O Continentista de 1 de 
Agosto do anno da Revolução, em vehemente editorial, depois de cer- 
rado ataque ao Governo da provincia, disse, em tom doutrinario, 

relembrando o procedimento heroico .do povo da Virginia, revol- 
tando-se contra o governador, que «cada vez que um Governo fôr co- 
nhecido incapaz de preencher os grandes fins para que o povo o insti- 
tuiu do poder ou que lhe seja contrario, a maioria da nação tem o 
direito indubitavel, inalienavel e inulteravel de aboli-lo, substitui-lo 
da maneira que julgar mais conveniente ao bem publico». 


Tudo isso calou profundamente no espirito do povo, sempre pre- 
disposto para revoltas e arruaças, e em consequencia disso póde-se 
dizer que quasi todo o Rio Grande do Sul se levantou para a revo- 
lução, em 20 de Septembro, como um só homem. 


Teve a grande Revolução riograndense duas poi a de idéas 
differentes: uma queria apenas a deposição do presidente da pro- 
vincia e a substituição do commandaute das armas; estavam ao lado 
desta os homens de maior prestigio, os chefes do movimento; a outra 
queria a republica e a consequente separação da provincia, podendo 
entretanto a esta serem confederadas as demais do Imperio que ad- 


herissem a essa fórma de governo; eram seus adeptos sinceros e ardo- 


rosos muitos Riograndenses e alguns filhos de outras provincias, indus- 
triosamente incitados por carbonarios foragidos e por politicos dos 
* paizes visinhos que, tomados pela megalomania da organização de um 
vasto imperio platino ou constituição de um grande paiz sul-ameri- 
cano, agiam como delegados do tigre de Palermo e do Governo ori- 
ental, | 

“A primeira daquellas correntes fez a revolução e a segunda a 
aproveitou, assenhoreou-se da situação e a dirigiu, e assim, mais uma 
vez se confirmou o conceito de Napoleão, o grande, de quo «em quasi 
todas as commoções populares ha duas especies de homens: uns são os 
que as promovem; outros os que as aproveitam». 


E por isso, ExXR eónio por isso, a lucta qu 
o) triumpho da revolução ou logo após a chegada ao Rio Gr ando ara 


presidente nomcado pelo Governo central, o. presidente pedido pelos 


revolucionarios, continuou, e para que mais. se prolongasse ainda foi 


necessario que se combatesse por um novo ideal, e então à republica ; 


se impoz a todos como uma necessidade urgente, inadiavel, eo ga- 


lhardo Antonio de Souza Netto foi obrigado a próciama-la, em ed -y u 


ao bellico feito de Seival.  — 

E' ainda o manifesto de Bento Gonçalves que faz luz sôbre o in- 
tuito dos chefes do levante, dizendo: seara patio ! vossos votos e 
vossas justas exigencias já estão satisfeitos. | 

«Caducou aquella auctoridade cujo manto cobria os attentados dos 


homens perversos, que têm conduzido esta benemerita provincia à. 


beira do precipício. » 


Não se póde expressar de modo mais claro os fins da, revolta : Ra 


as exigencias estavam satisfeitas, porque não existia mais o governo 


oppressor. ; 
E corroborando essa afficmativa abcrescontos no mesmo mani- 


festo: «Cumprimos, Riograndenses, um dever sagrado, repellindo as. 


primeiras tentativas de arbitrariedade em nossa cara patria; ella vos 
agradecerá, e o Brasil inteiro applaudirá o vosso patriotismo e a jus- 
tiça que armou o vosso braço para depor uma auctoridade inepta e fac- 
ciosa e restabelecer o imperio da lei; correstes emfim ás armas para 
sustentar cm sua pureza os principios politicos que nos conduziram ao 
sempre memoravel Sete de Abril, dia glorioso de nossa regeneração e 
“total independencia». ; 
Importava isto não só em afirmar de modo inilludivel os fins da 
rebellião, como assegurar fidelidade ao throno, e para que sôbre este 
ponto nenhuma duvida pairasse, julgou o chefe do movimento conve- 


niente repetir: «Não tivemos outro objecto, não nos propuzemos a 
outro fim, que restaurar o imperio da lei, afastando de nós um admi- | 


nistrador inepto o faccioso, sustentando o throno do nosso joven mo- 
narcha e a integridade do Imperio. 


«Sim, compatriotas, devemos ao Brasil, que neste momento tem je 
seus olhos fitos em nós, esta manifestação, tanto mais sincera e prom- Er 
Pta, quanto maior é o dever em que nos achamos de desvanecer os 


temores com que nossos inimigos o quizeram alarmar, accusando-nos| 


de sustentar vistas de desunião e republica.» E ass im | tormina (o) pre- | 


dicto manifesto : XE e 


v 


svado, ao trono: constitncional e 
aan adm comprovareis aos inimigos do nosso socêgo e felicidade, 
“que sabeis preferir o jugo da lei ao dos seus infrantoras! e que 
ao mesmo “tempo nunca exqueceis que, sois os administradores do 


- melhor patrimonio das gerações. que vos. devem succeder, que este 
patrimonio é à liberdade, e que estaes na obrigação de defender á 


custa do vosso sangue e de vossa existencia». 
Conelue-se de tudo isso que houve, ao ser traçado o documento 


a que nos vimos referindo, a idéa fixa de mostrar que a revolta 


tinha em mira antes de tudo e especialmente — à mudança do Go- 
verno provincial, e que era abertamente contra a separação e a 
republica. ESA ARA Pas 

Estas idéas continuaram ainda a ser sustentadas em 1836, por 
Bento Gonçalves, | Bento Manuel, Antonio Netto, Domingos Crescencio 
e outros, quando se tractou da posse de Araujo Ribeiro. 


Disse Antonio Netto, ao ser sondado pelo presidente e verca- 


* dores “da Camara Municipal de Pelotas : «Eu (identificado com os 


principios que animam a todos os verdadeiros patriotas da gloriosa, 
“data de 20 de Septembro) posso assegurar a VV. SS. que não é 


possivel levantar o collo esse demerito partido republicano que appa- 
“receu em Porto Alegre com intento de nos separar da associação 
brasileira». ACarta de 29 de Dezembro de 1835). á 
“Domingos Crescencio, que foi figura. de destaque no levante e 
“durante a, Incta, e que muito concorreu para, (o) prolongamento desta, 
“falseando, por ordem de Bento Gonçalves, a capitulação. de Fanta, 
ao responder um officio da Camara da cidade de Rio Grande, 


assim “se expressou : : «Tenho à distincta honra de contestar o 


“oMicid que VV. SS. se dignaram enviar-me com data de 24 do 
“corrente, e que inteirado de seu conteúdo, cumpre-me primeira- 
mente agradecer à mesma Camara o conceito que de mim faz, com- 


“municando- me objectos de maior transcendencia e esperando meus 


debeis serviços a prol da felicidade de nossa cara patria, e que esta 
“se acha ameaçada dos horrores da guerra civil, por isso que um 
+ punto de facciosos desorganizadores tentam arrancar-nos da 
“grande familia brasileira e dilacerar o nosso pacto social, “redu- 
nd assim. este. bello paiz a um theatro de desgraças. 

«Confesso, senhores, que esta idéa é capaz por si só de enluctar 


coração. brasileiro e, posto que VV.. En tenham dados positivos 
a a Ra a e 


á conservação da ntesiidNdo do 


ode SN 


“por sua adia E nf como a Mars Re 
para fazer abortar qualquer plano que seja contrario aos interesses sa 
um teem 


da patria que os viu nascer e pela qual, por mais de uma vez, 
sacrificado a propria vida: e bascado neste principio, não temo que 


são. assaz er ape 


meia duzia de desvairados possam pretender quanto sua alucinação 


lhes suggorir, e de mais VV. SS. não desconhecem que essa sediça 


republica ? - 
«A? vista do que tenho: DRA foi parece EEN ARES Peas 


a essa ilustre € patriotica Camara que aborreço até à lembrança de. 


republica; que primeiro entregarei a espada que com eloria empunho 


para sustentar o -systema | “jurado e defender | os direitos “de 


meus 'comprovincianos, enquanto - forem brasileiros constitu- 


cionaes, do'que emprega-la contra meus dog » (Carta de Asp à 


es 


Janeiro de 1836). 


invectiva tem sido por muitas vezes suscitada pelos infames. rotro-. ERA ! 
“grados, só com o fim de lançar o odio no partido liberal. À ; 
« Como persuadir-me qua os Rio- -grandonses pretendam proclamar ; 
o systema republicano, quando a gloriosa revolução de 20 de Septembro j 
os põe a coberto dessa ignominiosa imputação ? Al, em campo, com e 
“armas na mão, só quizeram sustentar O governo de s.cipo de sie 
o sr. d. Pedro H, à constituição re. eformada e as liberãos institt ições; aa 
e tendo, sem duvida, pela justiça da causa, conseguido o mais estu E 
pendo te iumpho, a despeito de seus gigantescos inimigos, si então. não PpRga 
-pretenderam mais que a regeneração | da provincia, por isso. que. se 
achava na maior confiagração, e hoje que a paz e a tranquillidado 
premeiam a fadiga de seus pppnsorga é que inteutam essa imaginaria, 


ERA 


E 


Bento Gonçalves, convida, nestes termos, ADO Ribeiro a tomar E 


posse da présidencia da provincia: e 

«Pelo major Lima me foi entregue a sua estimada carta de 2 
de Dezembro proximo passado, e por ella fico sciente de que lho “Cau- 
sou desgosto o ter eu levado do conhecimento da. Assembiéa as vista 


pacificas º conciliadoras do Governo geral, de. que me Falla na Sta | 
anterior. Minha posição é extremamente delicada e jul; uci que, e a 


com uma conducta frança, desyaneceria os boatos. do republic 
separação, que osretrogrados para seus fins sinistros tem + calum 
samente espalhado. D) 


“Rem carta dirigida ao Guard: “go negocios do Biadil Ho 


Deagiai consignou sua fidelidade ao «ihrono do sr. d. Pedro Il», 
de quem solicitou, ém 1845, por intermedio do depois duque de Ca-. 


sias, um beija-mão, parecendo assim querer penitenciar-se de dous 


lustros de ingente lucta pela republica, á qual, é justo que se reco- 


nheça e se proclame, em abono do desprendimento do ilustre Rio- 
gvandenso e cie sua dedicação sem par pelos amigos, elle serviu com 
a mesma abnegação, ardor e lealdade com qué a serviram seus ver- 
dadeiros apostolos. 

Como ultima e esmagadora prova de que o eminente. chefo far- 
roupilha não se poz à frente do movimento reyolucionario com intui- 


tos de republica e separação, existe a carta por elie escripta ao ge-- 


neral Gaspar Menna Barreto, em 45 de Março de 1840, c portanto 


dous annos depois de seu manifesto de 1838, onde se declarou aber- 


tamente pela republica. Dizia nessa importante missiva : «Empu- 
nhamos as armas para resistir à oppressão, não tinhamos então idéa 


“de mudar a fórma de governo estabelecida; m mas as atrocidades e 


violencias practicadas pelo governo do Imperio, seus agentes e dele- 
gados, nos forçaram a proclamar nossa independencia. 
Osorio, o lendario, que muito cooperou para a revolução, não 


obstante ser republicano, não queria a republica nem a separação, 


porque acima de seus ideaes partidarios elio sempre soubo pôr e 


sustentar, com dignidade e heroismo memoraveis, a integrida- 


de do Brasil Imperio. Respondendo a uma vehemente carta de seu 
pae, disse: «Seu filho é Republicano de coração, mas não quer a re- 


publica para o povo, que não está para ella preparado. Sou coherente. 


A revolução de. Septembro, de que fui humilde soldado,não se tez para 


separar do Imperio a provincia do Rio Grande do Sul nem para dar- 


lhe um governo republicano, mas para pôr termo á pessima admi- 
nistração que a | offendia. 

Numerosos documentos e factos oecorridos durante e depois da 
grande Revolução rio-grandense, nos revelam que os principaes chefes 


— desse movimento, com exclusão de Portinho, Domingos de Almeida, 


Dlhôa Cintra e poucos mais, eram infensos à separação e republica. 
Entre esses factos notâmos os seguintes: À republica só foi proclamada 
um anno depois da revolução, o que evidencia não tor sido à origem 


“desta e sim consequencia da necessidade de se combater por um ideal, 
visto .que os fins que. determinaram o levante já tinham sido attin- 


gidos, A republica se manteve regida por leis imporiacs, e por isso os 


E 

pod. 

= 

E) a 
er: 


«sadia jámais deixaria de ecoar em seus corações brasileiros». PE 


Referi ia-se ás ameaças arrogantes do dietador argentino Hoi. 
Manucl Rosas, a quem Canabarro, em nobre acto de altivez e patrio- 
“tismo, recusara o concurso para proseguir na lucta. E assim, por um 
gesto de sincero, elevado e puro amor pelo Brasil unido e forte, ter- 
“minou “aquele ingente batalhar, que figura brilhantemente. entre as 


grandes luctas sustentadas em todos os tempos na defeza da liberd ade 


ou em prol de um ideal. tá 


“ quer outra provincia Me éra commum a citação « em despachos E 
do: governo republicano, de leis, decretos e “resolações imperiaes, | Vs 
para justificar esses despachos; as, fórmulas dos actos civis e politicos ; 

da republica eram as mesmas. usadas no Imperio, mulatis mutandis E 
Finalmente, quando foi para se fazer a paz, uma das principaes razões RA 
adduzidas pelo e general em chefe dos farroupilhas foi a que cum poder & 
extranho ameaçava a integridade do Imperio e que tão estolida ou- ê 


Quem estudar os feitos dos Rio-grandenses nesses dous quin-. 


quennios dignos de memoria, terá a impressão de ler as lendas roma- 


nescas dos cavalleiros medievaes: cada luctador apparece como um. 


heroe e muitas vezes qual verdadeiro semi- deus. 


Os Genaro idealizados na imaginosa lenda grega e que a his- 
toria mythologica perpetuou, passaram do dominio da fabula para, 


(0) da realidade, porque existiram de facto no Brasil meridional — os. 


farroupilhas ! Com a notavel circunstancia, porém, de que não | 


houve Hercules portentoso. com forças suficientes para os desbaratar, 
— depuzeram as armas com honra c gloria, por meio de uma paz 
negociada de potencia a potencia e PRN o a viver liberrimos 


e altivos em sua amada 'Thessalia — o formoso é querido Rio Grande E 
do Sul, mas sempre fieis, sempre dedicados à extremecida e gran-. 


diosa patria que se extende, que se desdobra, maravilhosamente, em 


florestas verde-negras, em servanias alterosas, em extensos e cauda- 


losos rios é em lindissimas cochilhas e canhadas, desde as cabe- 


ceiras rumorosas do Cotingo, até à barra inconstante do Chai, 


(Palmas.) 


y 


O sm. CONDE DE Arro oxso CrLso | congral tula-se com. o tenente 
Sousa Docca e com o Insriruro pelo bello trabalho que acaba. de ser 


lido e applaudido, o qual basta luz lança sôbre os graves “aconteci- ) 
mentos que, faz amanhã 86 annos, começaram a agitar E à gloriosa À 


E A 


x 


[o] forr entes votos para que 


A E 
| nome o Essrrrurd 


“tativa separatista daquela longinqua epocha seja doi Lênto: au 
ultima da nossa Historia, e para que, constante politica de harmonia, 


coordenação, “Justica, fraternidade, consolide a integridade ne Pa- 


“tria, tornando o Brasil cada vez mais unido e forte, de modo que a 
“nenhuma unidade da federação brasileira, ou. siquer a qualquer Fen 
“seus. membros, jamais possa occorrer. o pensamento. de segregar-so 


da communhão nacional, (Palmas prolongadas o) fr Ad 
Tem lógo depois a EANNEM O ORADOR PERPETUO DO Insrrruro, 


sr, Ramiz (GALVÃO, que diz o seguinte: 


«Sr. Presidente do. Eua 8 


E 


Mustres confrades: hr, o | E 


“Meu digno patricio e colega sr. tenente Emilio Fernandos do. 
Sousa Docéa. E 

O dia de hoje pode aqui dizer-se o dia do Rio Grande do Sul. 
Acabamos de ouvir o bello é ponderado discurs o inaugural de um : 
bravo e distincto Rio-Grandense, que já honra 0 seu berço, embora- 


í ER - Ga ' , Jiqdela ! 
no inicio da carreira, em que de certo se ha de cobrir de louros. 


OQuviremos egualmente, dentro em pouco, a palavra incisiva e tersa 


de um filho daquelle torrão glorioso que, já mestre e laureado em 
pugnas memoraveis, conta por victorias as suas lides litterarias e 
scientificas, g Proc 

Finalmente, tem o summo prazer e o honroso encargo de vos 
receber no Insriruro Historico outro Rio-Grandense, já velho e can- 
sado lidador é verdade, mas que sente no fundo da alma todo o 
vigor e todos os enthusiasmos da mocidade quando se falla da Patria 


“querida, da gloria, de seus filhos, da grandeza e prosperidade do 
i ) 


; 


BRAS oo! lg S 
Para completar este conjuncto de circunstancias, nosso prezado 


consocio tenente Sousa Docca aproveitou (o) ensejo para dar-nos uma 
“interessante pagina da Historia Rio-Grandense. 


Tractou o illustre conterraneo da famosa guerra civil dos Far- 
rapos, aquella heroica lucta sustentada durante dez longos annos por 
cohortes de bravos contra as tropas ENERinres 6 a muni- 


“ciadas da Legalidade. 


“O intuito do talentoso colleg a foi simplesmente demonstrar que 


, aquela gloriosa campanha teve por unico programma, em seu início, 


ve: 


“todas as Raça do Fry dd ao -se a instru- M 
mento de rancores € ving santas, promovendo perseguições injustas, E a 
enchendo de patriotas os carceres da provincia, delapidando com 
despesas inuteis os cofres publicos, 

Para esta campanha se ligaram Bento Gonclro, Banto Mantel 
Ribeiro, Antonio Netto e outros abuegados chefes. A idéa da Repu-. el E 
blica de Piratinim, essa surgiu em.data posterior, graças à interven- ee E 
ção de outros elementos E que mudaram E) El do Exa 
pleito. UR 

Esta demonstração fizestes de modo cabal, ilustre collega, fiames Eus 
do justiça aos heroes que se bateram por um ideal com oxtraordinario CO é 
denodo, falhos de recursos, levando até ao extremo sacrificio as suas . E 
posições, Os seus haveros, e tanta vez a propria vida. 7 EN 

Eº bem sabido que ao glorioso Caxias coube a fortuna de. restituir. ya 
a paz ao Rio Grande do Sul com aquelle tacto € aquele pa triotismo, Sao 
“que o caracterizaram em varios lances da vida. A dolorosa campanha. A 
“dos Farrapos durara dez annos, Quem sabe, si não teria durado 
muito menos, poupando-se o valoroso sangue brasileiro e as forças 
nativas daquelle nosso amado torrão, si o Governo da Regencia tivesse 
tido a inspiração feliz c os sentimentos nobilissimos do saudoso pa- E a 
triota — o imperador Pedro Il —, que enalteceu os ponto annos 
de seu reinado com esse bello florão ? $a 

- À verdade é que escrevestes com subido criterio uma pagina da 
nossa Ilistoria, sr. tenente Sousa Docca, e que ainda uma vez de- 
monstrastes pertencer a esta cohorte de bons cidadãos «sempre fieis, : 
sempre dedicados à extremecida e grandiosa Patria que se «extonde 
que se desdobra, maravilhosamente, em florestas verde-negras, em 
serranias alterosas, em extensos e caudalosos rios € em lindissimas 
cochilhas c canhadas, desde as cabeceiras rumorosas da Cotingo até a 
barra insconstante do Chui». ; Es e 

Com estas palavras, ungidas de amor e frementes x enthusiasmo,. : 4 
que fizeram o fecho da vossa bella oração applaudida pelo Issrrruro, 

com essas mesmas eu quero terminar esta sincera saudação que, em. 


nome delle vos dirijo. Sois um valoroso ermão dos Cent, fauros ; haveis 


de ser aqui ao nosso lado am valoroso, um estrenuo batalhador pela. 
V erdado e pela Justiça da Historia ! 


Salve, patricio ilustre | Ê É 
(Grandes applausos), 


? 


RETA SR. conpê DE A igtod CELSO agradece, atites do tevantao dh 
“sessão, (o) comparecimento “do grande e fino auditorio, realçado pela 
“presença de distinctissimas senhoras. Agradece especialmente o com- 
parecimento do egrégio professor argêntino d. Rodolfo Rivarola, sum-. 
à midade intellectual e moral da sua nobre patria. S Sauda, em nome do 

InsTiTUTO, na pessõa do Sr. Rivarola, a seiencia argentina, tão digna 

E de applauso 6 respeito. A | : 

Recorda que Bartolomé Mitre foi socio honorario do. Instrrito, 
- presidentes honorários do mesmo Julio Rocca e Saenz Pera. 

- Entre seus socios honorarios é correspondentes conta actualmente 

o | INsidtio varios argentinos ilustres, aos nomes dos  quaos folgará, si 

puder, juntar o do dr. Rivarola. SR 

“Os sentimentos do Ixsrtruro para cótá os Estabalebiliicutos conge- 

- neres da Argentina são da máxima, “cordialidade ado (Palmas). 

Levanta-se a sóssão às 23 horas. | 

B DUARDO MARQUES PEIXOTO, servindo de 2 2º secro etario. 


E SETINA SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE ouriBro DE 1924 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
"(Presidente perpetuo)! o, 


as: 


a E hotas, na séde social, abre-se E sessão, com a pre- 


E ci inma dos seguintes socios: srs.: conde de Affonso Celso, Ben- 
- jamin Franklin Ramiz Galvão, Augusto Tavares de Lyra, 
“Rodrigo. Octávio de o Langgaard Meneses, Max Fleiuss, pri- = 


meiro- tenente Carlos da Silveira Carneiro, Olympio Ar- 
tur Ribeiro dá Fonseca, 1º tenente Emilio Fernandes de 


“Sousa Docca, Nelson de Senna, coronel Liberato Bittencourt, 
Alfredo do Nascimento e Silva, Rodolfo Garcia, Eduardo Mar- 


iz “ ques Peixoto, Eugenio Vilhena de Moraes, Arthur Pinto da Ro- 


“cha; Justo Chermont, Mario Barreto, Henrique Morize, general 


8 : dr José Maria Moreira Guiaracs Othello de à nuea Reis e Jona- 
o tha Serrano. E GR 


e acta da sessão anterior 
“sem debate, da à 


j sessão. k : 
«Lendo depois. a alii o “socio. a YMPIC 
ARSHUR RIBEIRO DB. Fonsnca, que pronuncia, o sosuint ) dis- 


e / É Pa 


 CUTSO ; ; Ph, ; 

Exmo. sr. “Presidente; nas Rei meus senhor 
Um poeta que era tambem um philosopho, 

4 sua PRRGUIA inlerrogação, afirmou o uma, das 


a a Feio RR no curso dos o amnos, me aa ae 
smonstrado. toda a sua. inanidade. Sinceramente eu. vos . “digo. 
que em vão procuro hoje os meritos para uma distineção tão va 
alta, e, desanimado de os encontrar, me volvo á á vossa magna- 
nimidade, onde “deparo a razão unica para me. ver agora | ao. 
VOSSO. lado, neste cenaculo onde teem tido assento as maiores 
figuras da nossa patria. . REY, VE aq SA Ro : 

Exprimindo a todos vós a: UNE gratidão, com. parti- 

: cularidade | ao ad ne “primeiro secretario Rei cem, 


do maior  einhecia a de A o relator. do: parecer quer me. 
deu ingresso nesta casa, ante esse gigante do nosso Direito, q 

lustre das nossas lettras, gloria do Brasil — Clovis. Bevilaqua. a 
Avaro, guardarei as palavras desse parecer, afim de que ellas, ED 
presentes sempre ao meu espirito, me sirvam de conforto | nas | | 
noras de mágua e de animação em todas as conjuneturas. da 
minha vida. é 


e otima uia, problema cujo. a AR, foi, “mais OU, 
ó uma, vez, patenteado pelo erudito recipiendario que proferiu Bio: 
E QUER a importante peca oratoria. Bra 
ts “Apreciando a profundeza dos conceitos externados, a Te-. 
“Jevancia nacional da. causa e, por “conseguinte, 0 merito que 
Ps “cabe aos seus propugnadores, formei, desde logo, o projecto . 
de, ao pronunciar as minhas primeiras palavras nesta casa, . 
* dedica- las principalmente á- memoria de um varão que co- 
a nheci na minha meninice e que contribuiu, por uma abnega- 
EE cão digna de todos os louvores, para diffundir a instrueção 
ç em. “nosso paiz, sua segunda patria. Estas minhas palavras 
Ro á o serão, ao mesmo. tempo, um preito de gratidão a esse philan- 
“thropo que, desapparecendo “quando eu contava pouco mais 
E de nove annos. de edade, exerceu entretanto benefica e dura- 
“doura influencia sobre a minha. carreira profissional, assim. 
— como sobre a de milhares de outros. Eu me refiro ao conse- 
“Aheiro Victorio — dr. Adolfo: Manuel Vietorio da Costa . 
À a? ; : * Nascido a 5 de Junho de 1808, em Portugal, na villa do 
Soure, provincia de Estremadura, foram seus paes O dE: 
“apa Emyedio Manuel Victorio da Costa, Tente de Medicina na Uni- 
A vê versidade de Coimbra, e sua esposa dona Joanna Guilhermina 
“de Azevedo Feio,. figurando entre seus tios, pelo lado paterno, 
SERRAS mathematico dr. José Vietorio da Costa que, no, governo de 
Ea 4 dona Maria 1 fora mandado á à America com o fim de traçar 
Eai “es limites do Brasil com as colonias hispanholas do Norte. 
ER ? Educado nos primeiros annos com a illustração e soli- 
sec citude do proprio -pãe, que não queria confiar o filho. a 
j “mãos extranhas sinão “depois de passada a edade de cêra, em 
y v que os exemplos da virtude. e “do “vício deixam marcas “in- 
E deleveis, luziram desde logo os germens de uma vigorosa 
“mentalidade. Transposto com galhardia o primeiro estadio 
a da carreira, O “joven estudante matriculou-se na Faculdade 
ra de Medicina e na de Philosophia Natural da Universidade de 
je “Coimbra, onde, com verdadeiro talento, auxiliado por memo- 
Pia. tenaz, conseguiu a melhor reputação, da qual se tornou 


aa 


- 


- dicina “com “um indo prófio. , pecunirio « e. no. dae 
A approvação nemine Moser Cane Sa daliar-lhe à 


rectriz indicada elo golo paterno, para se RR si (6! 
MARAR RO ss tet ri iai ao estudo da Philosophia, em cuja. Faculdade | se. “do ENÇA 
“torou em 1834, depois de approvado, com as melhores. notas, Ep 
em todas as materias. do curso e na. defesa. da these. final, 
esoripta, em tabim, lingua | que, versava com maestria. Ra E 


Nessa occasião debatida se. Pottugdl numa porfiada. lueta 
politica que dividia a nação, incerta quanto á escolha definitiva s 
“de quem lhe téria o throno, Inflammado de patriotismo, o novo 
diplomado abraçou 2 causa de dom. Miguel de Bragança E AE 
foi defende- la com a espada, commandando, na qualidade do E: 
capitão, a praça de Buarcos, posto que lhe tôra confiado pelos. 
"* seus ermãos do armas, na maioria estudantes da. Universida- 
“de de Coimbra. Mas, desde que, verificou quanto. o partido l 
daquelle principe se divorciava das tendencias democráticas E Ei 
do seculo, hasteando o estandarte da. intolerancia e do. despo- ER 
“tismo, resolveu afastar-se do. theatro da guerra e. da patria, Y 
partindo, em voluntario exilio, para a Franca, onde perma- Ei 
neceu septe annos, luetando heroicamente para - “obter meios. f 
pecuniarios, cada vez' mais escassos, á medida que se desen- 
rolavam os sutcessos da guerra civil em que eile 6 sua. fa- 
-“milia se haviam envolvido. Foi no Tepositorio dos seus € 
nhecimentos, ensinando . Humanidades “e se entregando ás. 
funeções de guarda-livros na casa Saint- Martin, que conse. j 
guiu 08 recursos de vida naquelia terra extranha; e quando dp 
o representante diplomatico da sua patria o foi procurar, 
offerecendo espontaneamente a protecção do governo. portu: 
guez, o brioso patriota nobremente . a recusou, porque pos- Ka 
suia, do lado de uma natural altivez, a “thesouro da, intell (E 
gencia, thesouro jnexgottavel e tanto mais opulento “quanto se 
mais utilizado, thesouro que lhe. crescera longe. da. patri 
porque, em 1839, conquistava mais um titulo seientificc 


ey de ben arel em Tt e “Sotoncins. ul Tniversidado o. 


1 o 


“Fatigado por uma tão tóriga pormárienoia na Pa e 
* desejoso de se entregar ao magistorio, para o qual sentia. in- 
veneivel pendor, resolveu partir para a America hispanhola, 
onde poderia dar largas á sua. vocação. Mas, em caminho, 
“antes de pisar outras terras, aporta, em 5 de Abril de 1840, 
ao Bra sil, ao Rio de Janeiro, onde uma eruel ensaio o es-: 
perava. 

Eu não seria “verdadeiro si calasse um acto passivel de 
censura, mas ao mesmo tempo edificante, servindo de pedra pior 
de tóque para aferir a fortaleza de animo, - — sombras de um 
quadro, proprias a lhe reigar a belleza. Cos 

"Mal chegado á cidade, trazendo comsigo o peculio ade a 
AEMa quirido em Franca, fartas moedas de ouro, luizes, napoleões, 
meios-luizes, o viajante, inexperto nas tramoias de Mercurio, 
“conduzido por amigos de ultima hora, cadimos companheiros 
“de bordo, affeitos á traficancia da tavolagem, entra em um 
- vistoso club das proximidades do largo do Rocio é se arrisca 
— aos azares do jogo, ficando, nesse mesmo dia da sua entrada, | mis 
> apenas . com. uma única moeda... Licção proveitosa! que 0. 
arredou para sempre do pernicioso vicio e que lhe mostrou 
a profundeza do abysmo de que se abeirou. Mas, não tosse 
vigoroso a seu espirito e uma licção: dessas teria passado es- 
teril, como tantas vezes desgracadamente presenciamos, em. 
casos semelhantes, com aquelles que se fazem empolgar pelos E 
desvarios aleatorios; para elle serviu, porém, muito ao con-" 
“ trario, para recordar que o trabalho é a verdadeira e a mais 
“nobre Orig gem, da Tortuna, assim. como o é da PSD 
e da honra. es à oo Re 
7 “Retido. no Rio de Janeiro Halá carencia de meios, aprês 
sentou-se ao publico como professor das materias lecciona- 
“das nos primeiros annos do curso da nossa Faculdade de Me- 
dicina, creada apenas sete. annos antes. A proficiencia de-. 
monstrada nas prelecções, a precisão de linguagem, a clare- 
k “za de exposição, enfim, todas as qualidades que fazem o pro- 
“tessor, lhe. grangearam numerosos discipulos, entre os quaes 


me apraz reçordar o meu extremoso pae, então estudante da 
aii 


% a mnunciado com veneração, hoje ainda, por todos quantos cur- 


meu “coração fiial, epa O) O e o de uma. sincera — 
“amizade. extendida aos próximos, e donde se originou. a. E 
“ constituição de um lar feliz, felicissimo, que. existiu. 34. an- A 
"nos, durante os quaes uma virtuosa e “modestissima. compa-. % 
“nheira foi a “estrella é eo guia «da grande vida que pallidamen- : 
te eu rememoro. Delphina. Manuela Victorio da Costa era 0. fé 

“ nome da purissima “esposa, anjo. tutelar da casa, nome pro-. A E 


saram 0, Colegio Victorio, “ou apenas lhe. transpuzeram died 
“adito. tÃo seu regaço se acolhiam as crianças | “chorosas, “apar- E io 
“tadas da familia, dos carinhos. maternos, — trazidas muitas | 
vezes dos longes do Brasil pelos motivos da instrueção, | mas « 
em breve restituidas à antiga. alacridade, renascida. ao conta- 
eto. de inesperadas. auras de bondade que todos. os desprote-. E 
s gidos sentiam. desprenderem- se daquele corpo franzino aqua E 
“recordava, as figuras sagradas da nossa religião. | o MAÇÃ a Er 
“Acabei de pronunciar o nome da grande obra que jnsti- BS, 

“fica. as minhas palavras desta hora, quando a lei do INSTI- E 
[TUTO HismORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO me ordena, dissertar R af 

sobre um thema nacional. O. Collegio Victorio, que existiu | 
Re pelo espaço de 43 annos, enche, na “verdade, uma grande pa- 
“2ina da nossa. historia, porque, sómente durante a. vida do 
glorioso fundador, ahi receberam ensino mais de - quatorze per, 
pe alumnos, dos quaes 1.523 tiveram instrucção gratuita, Dice 
sem 0 menor subsidio ou amparo dos poderes. publicos x Ser- ) 
“viço inestimavel para qualquer paiz do globo, mórmente para . E e É 
0 nosso, constituido nessa épocha por uma população que con- e, 
tava cerca de nove decimos de pm Noni isto é eo inca- 
pazes ! . go na 


Y 


Mas, . assim como grandes | rios nascem Ma regatos, as- 
sim tambem o Collegio Victorio se originou Pequeno, uasi 
ignorado. Cinco “alumnos formaram (o) nucleo da instit ão. E 
inaugurada em 5 de Maio de 1840, na rua que, inai: "tar e E ) 
chamou Septe de Septembro... “Mas, taes foram os. resultados. 2 
alcançados pelo novo educador Abs “em pemtoa, leceionava. as 


N 


a datgunida AE PEA princípio, e astaánido a 
— sabedoria para attrontar e “vencer as difticuldades dos. cursos 
- superiores; depois, viam-se aqui o alli, hestá capital, nas, 
provincias' mais. proximas e tambem, “algumas, “vezes, mos. 


Pa mais remotos confins do pais, “medicos, engenheiros, advogados, | 


jurisconsultos, militares: de terra. e mar, altos. representantes 


do commercio, da. industria, da nação, “do ministerio, das. gran- a 


des classes enfim, trazendo. muitos deles: como origem das | 


“iaureas e. suecesso da vida os “sólidos ensinamentos basicos à 


“hauridos na grande casa de ensino. 


Tendo por secundario o lucro material e considerando - 


a sua profissão como um. sacerdocio ou uma tuncção do Esta- 
do, o. abneg ado. director do Colegio Victorio declarava que . 
as portas. do seu “estabelecimento estavam sempre abertas à 


“quem quizesse. estudar, e, quando a guerra do Paraguai ex- 


tendeu a vinvez. e a orphandade a numerosos lares, aquelle 


nobre varão. franqueou 0 seu. collegio a todos os orphãos dos. 


officiaes mortos em campanha. Sei que elle versava as obras 
dos. famosos historiadores gregos, mas não precisava. ter lido. 
“Thueydides para. possuir no coração as palavras proferidas 
por Pericles nos “grandes Tuneraes dos heróes que acharam | 
Ey) “morte. no primeiro ano da. guerra de Peloponeso, quando 
[o inelito atheniense, depois de haver prestado as honras 
áquelles a quem se ia sepultar, promettia, educar á custa 
“da, Republica os tilhos desses mortos “offerecendo assim, por. 
tão. assignalados trabalhos, uma corda não “menos preferida 


por esses guerreiros do. o que por aquelles que e sobrevivem.” 

ao par “das letras, essa casa ensinava o “cultivo de todas 
as virtudes, mosi trando, pela palavra: tonante do seu chefe e 
“pelo exemplo geral, que 0 trabalho não deve ser considerado, 
“como um penoso encargo, mas como. uma satisfacção do espi- 


rito. As dependencias do estabelecimento destinadas á habi- 


tação da familia. tinham constantemente abertas as portas, 
para. que todos, “discípulos Qu extranhos, vissem nessa casa de 


; 


crystal, quina O 6 o se Pia a felicidade da vida, a gencidado. 


x 
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“De Pa Ria de Re de Dem, é 
Po, mestre duas vezes, =— de sciencia 
E de vida tambem, 1» ç ES 


“Possuindo em elevado. “Brau o sentimento ua justiça, 
o ceputava o castigo tão necessario como op) emio, e para tudo 


- dizer com q verdade que devo a todos. quantos me, ouvem, a 
a ed INSTITUTO, a á Historia, eu não à ajáces é a Iranquera 


sico. ea na eta atra a. “dom “João. 1v: E “Nas Ro 
“pessoas. de juizo e christandade fo castigo não induz desaffei- 
cão da! parte de quem Ó dás nem | de quem recebe. Castiga. Oto 
“bom pae eo bom senhor, e o que o não é deixa viver. sem . 
a “castigo ao filho e ao eo como que se, lhe e pior a, 
sua perdição”. ; a 
"Quanto aos premios maiores, banda ' RAÇA id 
“mais dislinctos, eu ignoro -Si outros. estabelecimentos simi- A 
lares os tinham mais previdentes. Eram constituidos por di á 
Plomas de ordens terceiras e outras casas de: caridade, titu- 
los. que tantas vezes vieram a servir, muitos. annos “depois, 
aos, seus possuidores, que uma sorte adyersa - enrA duda ço, e- a 
“tombou na estrada da vida. Lud ERP a SUR ; 


: E porque distribuia com bondade es qe o o ; castigo e o a 
premio, q conselheiro Victorio teve em cada, discipulo um. 
amigo. Por isso quando caiu morto, como. que. fulminado, = 
entre seus alumnos, na sinistra manhã de 47 “de. Maio. de. 

' 4878, foi enorme a emoção recebida nesta cidade. Morreu | 
como dizia querer, sem soffrimento, sem trazer maiores dna ÁA 
commodos: alheios, ainda que fosse tocado pelo raio ou por. 
uma bala perdida. Na apparencia da melhor, saude, vendo os - 
“estudantes passarem em Tórima, extendendo as. mãos a dous 
delles, tombou para sempre, amparado pelas mesmas idos 
que, jovial, acabava de apertar. ndo Aa 

O seu enterramento foi uma apotheose. Jamais o Rio ps 


«conduzido à mão. até: o largo de s. Eraheisco E Paula. e 
E E dani para, [o cemeterio do Carmo, ende os seus restos descaa- 
E garam, durante quarenta annos, sendo ultimamente trasladados 
“para o jazigo perpenha de familia no cemeterio de E João 
pa Bapbiata, fio ER 
“Dentre as alias que publicou, “destacavei aquella, em que | 
a [e genero “feminino da palavra cholera-morbus, exgot-. 
— tendo O assumpto e revelando, em numerosas. e documentadas 
- paginas, a sua cultura litgoratia, a par de uma aialeotica it 

à respondivel. É 

“No END da Adri dos Empregados no Comimera 
a “vio á rua Gongaives Dias, no mesmo logar em que, durante 
38 amos, existiu o Collegio Victorio, vê-se um medalhão de 
— bronze com a effigie do ivenerando educador, em frente a um 
outro representando Gonçalves Dias; porém, mais duradouro 
poe Agr que o bronze é o monumento que elle erigiu com as suas 


y 
z 


“acções: «Eis porque sobrevive ç morte, disse Ferreira Vian- 


e na, e se perpetuará cada dia mais. florescente na memoria 
o q desta immortal cidade, de que foi e continuará a ser . bene- 
menta E SAS Rd ie 

ga À 


4 


-  Desculpae-me, senhores do Insriruro, de não ter sabido 
realçar a figura cujos traços biographicos esbocei; mas, ainda 
E) conhecendo toda a minha. insufficiencia, eu me vejo teliz, 
mais uma vez, por me ter sido dado evocar, perante esta sabia 
“ companhia, escrinio Ca Historia Patria, os manes de quem 
viveu fascinado pela idéa de practicar o bem, merecendo, por. 
isso, que lhe caiba o que. ha neste mundo de mais preço 
e valia, aquillo que parece, não “ser inteiramente uma vaidade: 
A gloria, o renome, a immortalidade Fes (Palmas. js Eno 
"Fe em logo depois a. palavra . o orador perpetuo do Feat 
TUTO, sh. Ramiz GaLvÃo, que diz 0. seguinte: 
a «bis slincto collega, sr. dr. Olympio da Fonseca. 
; “Estava escripto no livro da. Providencia que nos ha- 
“viamos. de encontrar ainda uma. VEZ. Invertoram-so, entre- 
dates os, papeis, porque ha ama mais di dous, annos fui 


tn 


“hoje tenho. Pas Tor tuna de. aqui Te ond | 
ral, com que a a vossa. carreira, a 


“pulos para com o. velho. pa que: “apenas, di ate a E 
insigne merecimento delles podia colher o brilho indispensa- 
“vel á, posição com, que o distinguiram. o Sp DO AR 
Hoje não. Aqui neste Cenaculo vos TR le Justiça 
NEGO membros do IN sTInUTO, que, reconhecendo. (o) vosso. merito. 
real e anciosos por enriquecer E nossas fileiras, resolveram | 
chamar-vos e pedir o vosso. precioso concurso para, a cobra 
meritoria, em que se empenham. a 
no “Lá, na casa de Hippocrates, Tallaram a FR e a 
* benevolencia; aqui, ante os altares. de. Clio, falla a verdade, 
“nistorica, E em nome desta, sr. dr. Olympio da Fonseca, que, 
“eu tenho a dita de vos saudar. Ed 
Alimentastes, na vossa mocidade o “sónHO de servir (a 
“esta Musa; pois bem,. ela foi ao vosso gabinete de. trabalho a 
solicitar: do vosso “talento e do vosso patriotismo que vos 
seregasseis 1á cohorte dos nossos laboriosos companheiros. 
da então da penna para servir á Patria, compondo uma 
lucida memoria destinada á grande obra, com que o INSTITUTO | 
Hisrorico pretende solennizar 0) glorioso Centenario de. 1922, 
Seria preciso mais para justificar o voto, que vos deu esta 
“Companhia ? Tinheis de certo. outros titulos, e entre elles E 
basta rememorar os serviços relevantes que vos deve a Acne 
demia de Medicina; aquele nucleo de preclaros, batalhadores, | 
a quem tanto deve a sciencia brasileira. Era, porém, inutil 
appellar para taes documentos: tinhamos. aqui a prova, real 
do vosso valor, e reconhecê- Jo era “imperioso dever. Um dos | e: 
primeiros fundame mtos da, Historia é a justiça; fizemo-la, e e; ne 
não preciso dizer mais, | FAT q 
— Preferistes, distincto - collega, para, assumpto de vossa. 
oração, “a biographia de um homem: notavel, “que, “si não: 
nasceu no Brasil, toi sobretudo Brasileiro pelo dnraãO, e pela 
somma de serviços que ao Brasil prestou. 


a 


Na 


“ nosso velho tempo aros pelo as título de. age 

“Jheiro Victorio, foi effeetivamente. mestre e educador exem- 
| lar, no Rio de Janeiro. Em 38 annos que consagrou de corpo 
po “e almã todas. as suas energias e toda a sua bondade à causa | 
“Bloriosa &e preparar e instruir a mocidade brasileira para bem 
Ea “servir a este paiz, o conselheiro Vietorio foi um typo tra- 
“ dicional que. impoz. admiração e respeito. 


RES N AS aulas do seu famoso Collegio, por onde passaram 
Eri só no tempo de seu fundador, 14.000 alumnos, como dissestes, 
E " se. instruiram e se prepararam centenas de patrícios nossos, 
ps: que En a altas posições sociaes e tiveram occasião de 
Erico - prestar distinctissimos serviços ao nosso caro Brasil. | G 


“Quanto. a mim, não penso" que haja titulo: merecedor de 

f maior elogio e que mais obrigue a nossa gratidão. Foi por- 
“tanto Justissima | Es “vossa homenagem, sr. dr, Olympio da, 

Fonseca; applaudo-a totis viribus, e o Insrrruro. HisTORICO 

Er vo-la agradece, purque elle symboliza um Pantheão, onde se 
» rende. culto. smeero e caloroso a «quantos amaram e amam 
esta querida terra brasileira, a quantos concorreram ou con-- 
“correm para qeu engradecimento, para sua riqueza, para sua 


Benvindos | os que. afinam por este diapasão de justiça | 

e de amor. E ao eai PAR, PE 
Benvindo, pois, o-sr. dr, ; Olympio da oscar que, 

IS “de emerito trabalhador e de patriota talentoso, se Te- 

- vela desde log 0, no Insrrruro, cultor destas virtudes que con- 

“stituem a nossa. divisa social, que fazem a nossa honra, que 

a “ emobrecem o nosso -programma. 

SM RAE Salve, colega illustre e prestimoso |! pilas. ) 

Es 18, SR, “CARLOS CARNEIRO (segundo . secretario interino), 

justifica a “ausencia dos consocios commandantes Radler do 


aos “cultura. gua 


4 | 


“ Aquino. e Eugenio Teixeira de Castro. - ; 
à O sr VLEIUSS (secretario. perpetuo) tem dias HEopOsiRs 
g a fazer e: tão. justas que conta com o applauso do INSTITUTO. 
EX primeira  xefere-se à figura do conselheiro Tristão de 
“ Aenca Ê Araripe. Passou a 7 do. corrente a data centenaria dé 
seu nascimento e o Insrimuro fumpre “mais um dever, recor- 


54 


Es de reconheé 


“60 nosso museu nico em e quem não ea 
“absolutamente 0 INSTITUTO HisTORICO E Carrie Bras 
* LEIRO. EM ) aves 
A cada momento sente-se , nesta casa a acção benéfica d 

“AM encar Araripe, à quem 0 InsT IrUTO deve os maiores. serviços 
intellectuaes, moraes e “materiaes, em. a8 annos. de assidua 
“actividade. A Revista do Insriruro inseriu vinte -6 + 
“monographias de sua lavra. Foi á sua intervenção vali 
“que do. agastamento governamental “dos primeiros dia « 
Pb “novo regime escapou incolume o INSTITUTO. E á sua “operosi- 

dade officiente coube a verdadeira | organização do nosso ar-. 
chivo e da bibliotheca. RR da VE AS 


q 


“Em homenagem, pois, sas memoria. Ras “homenagem d 
reoonhibinianto —, propõe que na acta da presente sessão. se 
, registre, entre louvores, a data. de 7 de. Outubro e que, “co 
“annexo, sejam inseridas as. informações bibliographicas. 4 
“apresenta, clementos . para a futura biographia. desse varão 
aa a v 4 
“A outra: proposta é é para, que tambem, na acta de Hoje se 
Ta consignem os parabens do INSTITUTO pelo brilhante concurso 
BRR que acaba de prestar, na Faculdade de Direito do Estado do. 
“* Rio, o ilustre e dedicado consocio snr, “Jonathas Serrano. 
v O sr. GonDr de ArroNso CrLSo. (presidente perpetuo). 
“diz que as propostas são de tal natureza, que as “considera 
approvadas, não somente quanto á que se refere ao eminente 
conselheiro Araripe, figura consular do INSTITUTO, de tão glo 
riosas tradições, PAIRA continuadas pags seu ilustre é 


RU a mor intermedio do sr. ae 


ph nego João Pe o Gay, anctor  istória Jesuitica do Pa- 
pgrdads e socio correspondente do Instituto. 


sul, e, além, de historiador, foi um dos mais eruditos india- 
nistas, da sua épocha. Entre os seus papeis encontram-se 


? pndica cartas firmadas por sabios Eenronçus de mnotavel re- 
nome. ç* f 


Communica | ainda o mesmo “sa. SECRETARIO PERPETUO 
o Va que a exma. sra. E Emilia. Coelho de Lemos Freitas Hen- 
Fetal riques offe ereceu ao Insteiruro o retrato, a oleo, do seu illustre 
“avô, o conselheiro de guerra, tenente-general José Joaquim 
“Coelho, barão da Victoria, que no Parlamento, na alta admi- 
nistração publica e na carreira das armas, tantos serviços 


“prestou á nossa patria, que elle adoptou, amando-a como um 


dos seus mais benemeritos filhos. 
Rom 20 SR CONDE DE- AFFONSO CELSO ERES a perpetuo) 
Er “agradece em nome do InsvrruTo as offertas das duas distin- 
| Ê | clissimas senhoras, assegurando que serão conservadas com o 
maior carinho, BO ARE 
Set) SR. SECRETARIO PERPETUO lô as Seguintes propostas : 
Rede cute Fofas - «Propomos para socio effectivo do Insrrruro Historico 
Es a sr. captião Genserico de Vasconcellos, nascido em 1 de No- 
“vembro de 1882, em Baturité, Estado do Ceará, engenheiro 
militar e official de Estado Maior, hacharel em mathematicas 
e sciencias physicas, professor nas Escolas Naval de Guerra, 
ES Estado Maior e: “Aperfeiçoamento de officiaes, auctor, entre 
a “outras, das seguintes obras: — A Argentina militar e naval, 
DENAS Guerra do Paraguay no Theatro de Matto Grosso e Da in- 
; fluencia do factor militar na organização da nacionalidade e 
a campanha de 4851- 1852 —, que offereceu ao INSTITUTO. — 
5 Rio. de Janeiro, 10 do Outubro de 1921, — Max Fleiuss, — 
a Ediniita da E onseca. — Radolfo Garcia. — Carlos Carneiro. 
“Vai á, Gommissão de Historia, relator o sr. Jonathas 


; 's ja errano.. 
ES — «Temos ER honra de propor para sócio correspondente 
st pe Insirruro o sr. dr. Theodor Koch-Grinberg, ilustre ex- 

* plorador e ethnologo allemão, que tem dedicado grande parte 


SER conego Gay foi vigario de S. Borja, no Rio Grande do | 


No! e- Vo. Romi ZUM Oruxoco “Beelim, 1916 
o - primeiro em. “dois, o segundo em cinco volumes, attes am 
o alto saber e a inexcedivel. laboriosidade, do proposto. R 
10 de Outubro de 1921. — - Mas Fleuiss. — Olympio. da ea 
seca. — Rodolpho Garcia. — - Carlos Carneiro. 
Vai á Commissão de Archeologia e Ethmographia, relator 
sr. Liberato Bittencourt. Roi Fat 
E” dada em seguida a palavra ao. SR. AvcusTo Bus fe ã 

DE LYRA (segundo vice-presidente), “que lê o seu. trabalho. 
sobre. REGIME ELEITORAL destinado ao DICCIONARIO Historico Ade 
GEOGRAPHICO E ETHNOGRAPHICO DO. BRASIL, gue O INSTITUTO : 
está preparando como uma de suas comemorações: do. cen-. = 
tenario da nossa Independencia. Ao terminar é muito applau-. e 
dido. E . qe he ã 
O SR. GONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpétuo), . 
antes de levantar a sessão, convida os presentes a compare- 
cerem no dia vinte e um do corrente, á sessão. magna com- 
memorativa do 83º anniversario da fundação do INSTITUTO, a 
que neste longo periodo de existencia sempre se conservou 2 
à altura de suas nobres tradições, honrando os nomes “dos. 
preclaros varões que tanto briiho lhe deram nos. primeiros ja 
annos de sua vida, NE 7 : 
Levanta-se a sessão ás vinte: e duas é e meia horas. 


“CARLOS Canniimo, gds 
as secretario interino. Es 


Eur 


ANNEXO 


Tristão de PR da a Araripe era natural de Icó (Ceará), 
onde nasceu a 7 de Outubro de 1821. Foram seus paes EO tenen- 
te-coronel Tristão Gonçalves de A etidio “Araripe, 05 presidente 
do grande conselho RO na + Rep do à adia poa 


” 


nesta capital a A de Julho de 1908. "Baoiiféal a em, sc 
“Jurídicas e sociaes pela: Faculdade de Bs an tendo foib 


do o) cargo de o do Supremo Tribunal 
de Justiça e do Supremo Tribunal Federal, em que se aposen- 
tou, sendo agraciado. com o titulo de conselho do imperador 
1. Dedro" as e; “condecorado com o officialato da Ordem da 
ns Representou a sua provincia natal em varias legisla- 
E turas, presidiu as provincias do Pará e Rio Grande do Sul, 
e foi ministro “da Fazenda no governo do marechal Deodoro, 
oceupando depois no mesmo governo o cargo de ministro da 
Justica e Negocios interiores. 
“— Proposto para o INSTITUTO na sessão de 8 de Outubro de 
1869, serviu-lhe de titulo o trabalho historico sobre A pro- 
“vincia do Cearw desde tempos primitivos até 1850. (Recife, 
1867.) E aTA EeS x 
Parte desta. obra foi publicada em artigos no Diario de 
Pr RanUALCO: ficando o mais, segundo a opinião de outros, ine- 
“dito. Foi proclamado socio na sessão de 21 de Outubro de 
“4870; eleito benemerito em 1898. 7 
A REVISTA DO Insrituro publicou os seguintes trabalhos 
do conselheiro “Araripe: á 
o “Guerra civil do Rio Grande do Sul, tomos 43, 45, 46 
ras 47, paes. 293, 35, 46 e 54, respectivamente. 
; Esta memoria, acompanhada de documentos, foi publi- 
etlar em volume de 250 pags, in 4, no Rio de Janeiro, em 
assi. | 
“— Noticia sobre a Maioridade, tomo 44, pag. 166, p. 2º, 
é Es Ataque e tomada da cidade do Rio de Janeiro em 17441, 
“sob o commando. de unas Tron, aadinção). tomo 47, 
RRUGINÇA ES UNE 
— Expedição do Ceará em auxilio o Pisa e Maranhão, 
tomo. ns, pags. 235.a-238. E 
Es Independencia no Maranhão, FR 48, pag. 158. 
-— Primeiro navio francez no Brasil. tomo 49, pags. 315- 
S3, o ES a a 
RAM» — Cidades petrificadas e AnCPIREÕES lapidares, tomo 50, 
pags. Ba oo di ça 
; — Vida, do padre Estas de Campos, tomo 52, pag, 5, 
a 
; a E ISigRA de uma viagem feita El ra do Brasil por 
A “ção. de Lery, tomo 52, pag. 14, publicado tambem em vo- 
Jume, Rio, 1879, 262 pags. in 4º. mito j 


EA Evoçação. aos manes. de la 
mo 53, pas. SD, No mesmo tomo: 


locução ROTAS por parte. “do Bi Oriente Unido do 
Brasil, no cemeterio do Cajú, em 2 de Novembro. de 1880. 


E" seguida de dous sonetos, o primeiro offerecido ao Su-. a 
premo Conselho do Brasil ao Valle do Lavradio, em 3 de No- 


vembro de 1880; o segundo offerecido. á Loja Capitular 18 de 


Julho, “no “trigesimo. dia do “falecimento dó Visconde. 4 Sasiea 


e 


— Navegação dos Normanãos para o Brasil, pags, 309-. 
314 do mesmo tomo 53, p. 1º. 


— Usos e costumes dos Tupinambás por Hans Sadr 4 ne / 


«traducção) tomo 55, p. 4º, pags. 267-360. : 
— Pater familias no Brasil nos tempos coloniaes, no mesmo 
tomo 55, pagina 16, p. 2º. % 


no 


— Commentarios de Alvaro Nunes Capeda” de Vaca PR 


Adelantado e Governador do Rio da Prata, reunidos por Pedro | 
Fernandes (tradueção), tomo 56, pags. 193- SAA, Ms o 


Movimento colonial da America, pags. 91415, DAE Dis asp Do es 
— Patriarchas da Independencia Nacional, tomo 57, pa- 4 Ro 


gina 167, publicado em volume, Rio, 1876, 24 pags. in Ke 
Indicações sobre a Historia Nacional, pag. 259, da parte 9”. 
— Tradição sobre a palavra Brasil, tomo 59, pág. 42. 


—. "Tres cidadãos benemeritos da República, tomo 60, pa- 


gira 385. 
— Notas sobre João Guilherme RateNff, pag 285, D: 2, 


o finalmente um parecer sobre a Historia do Districto Fe. E 


deral, tomo 65, Poe pag cAQo: Ea 
O Instituto possue tambem de sua lavra, quando chefe do 


“policia, os mappas estatísticos da população da provincia do. 


Espirito Sancto, organizados em 1856 eo ERREI Ro da Re- 
vista do Instituto Historico, além de um Catalogo dos Livros, 


Manuscriptos e Mappas do: Instituto Historico, publicado « em. 
1894. 


Publicou em válnime o seguinte: e DAR En 7a 


— Codigo criminal do Imperio do Brasil RE Compilado 
com as leis penaes subsequentes. Rio, 1860, 485 paginas. 
— Males presentes, por Philopoemen — Pernambuco, 


(864 ? é a p e 
— Discurso proferido na sessão magna de iniejação o E é 


A Su é 


Pete ão 


ei mara  Temporaria, em sessão de 2 aa setembro de 1875 - 


e miotheca Municipal de Taguahi, no dia 2 de Dezembro de 


tudo: «O rei e o Ro bora: Esc É flesife, 1869. 
KS E Elemento servil: artigo sobre a emancipação = - Para- Ê 
“hiba do Sul, 4871. | a 
gia Discurso defendendo [o ER para que seja examinada 
a “denuncia apresentada | contra tres ministros de . Estado, Var 
accusados de crime. de trahição, “em 40 de Septembro de 1871. 
— Rio, 1871, 
=— — Negocios do Ceará, em 4872, por Tabajara =— Rio, 1872 
-— Eleição de 1863 em. Pernambuco, poe Philopoemen — 
º Pernambuco, 1873. eo 
ra — Questão religiosa. (o) beneplacito ea “desobediencia. 
* Considerações pelo verdadeiro crente — Rio, AGUA 
Nos Discurso proferido na instalação da Relação de São 
“Paulo, em 3 de fevereiro de 1874, pelo presidente, eto, —São 
“Paulo, 1874. ES = nd DM Er A 
A pm Relações do Epério do Brasil — Compilação rio 
dica - — Rio, 1874, 375 paginas. . = A Ea 
gras Discurso. proferido na “Camara dos Peptiisioá ando a 


liberdade de consciencia, em 47 de nano de Esparta Rio Ei 
1875. : : x E 

— — Discurso proferido na sessão. de, 30 de Junho de 4875, ão 
: relativamente ás marcas fabris commerciaes. o 4875. po 


=» ">> Limites do: Geará e Piauhy — Discurso proferido na Ca- | Po 


aj j Rio, 1875. 


CG Ps Cosolidação do processo criminal do Imperio Ro Brasil, e 
Rio, 1876, 752 paginas. eo a Pon 


— — Como. cumpre escrever. a istoria patria. Conferencia, 
em, 7 de Fevereiro de L876 ne Rio, 1876. pes 
rs eta Discurso sobre as providencias relativas ás seccas do. 
Ceará, proferido. na. sessão da Camara. dos do em 27 
a “de Junho de 1877 — - Rio, 4877. 

Tags SR Primeiras linhas sobre o processo RR pa por 
José Pereir a de REPERT: revistas pelo desembargador, etc. 
Es Rio, 1879. 
— Discurso inaug airal na oecasião de installar-se a Bi- 


pe Noticia: sobre ? a maioridade do imperador, d 
“Parlamento em. 1840. e “Rio, 1882. Es k 

— Classificação. a leis: do. processo Eae e ALE “do 
sá Ed “Brasil, posto em ordem ss materia gom toda à a legislação 1 re. 


e Ecologia e eba FR di Brasil 
lida na Sociedade de Geographia, do ao «do Janeiro — Rio 
4885. | A EA 
FA aim Codigo Civil Hrasileito ou ei civis do Brasil, aispostas 
por ordem de. materias em seu estado actual Rio, 1885. 
—Fala com que o presidente da Provincia do. Ceará. abriu 
õ sessão extraordinaria da. Assembléa Legislativa | Provincial 
no dia. 5 de Novembro de 1885. = Pará, 1886. 
gras Discurso proferido na. sessão solenne de 14 de Soto 
“bro. de 1890, em commemoração “do anniversario da Associa-. e! 
ção. Protectora da Instrneção, pelo orador OE Tiga E E Rio, ao 
“4890, pg NR no ua RARE Ss 
PRP “Relatorio apresentado ao presidente da Republica pelo | 
minis SATO da Fazenda. etc, — Rio, 1891. Eae 
a Ao Marechal Manuel Deodoro, da Fonseca, reminiscen- çY E 
cias e Rio, 23 ge: Agosto. de 1897. Soneto, Es 


Me 


eu a DE OUTZBRO DE 1924 a Rana 


ES DO SR. ENTAO sonda: 


Ted AVE 


“A'S vinte e uma horas, abre- sea sessão, “presentes. os. 
srs. drs Epitacio . Pessõa (Presidente. da. Republica e presi: 
“ dente honorario do InsrrrUTO), conde de Affonso Celso ' (pre: 
sidente PE den Franklin Ramiz Ga “a 


veira Santos, Mario Cast a Bigndo Barpênto! commandante Eu- 
genio. “Teixeira de Castro, Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 
“Othello de Sousa Reis, Rodolpho Augusto de Amorim Garcia. 
“Olympio Arthur Ribei o da Fonseca, Eugenia Vilhena de Mo- | 
raes, “Antonio Borges Leal Castello-Branco, ne tenente Emilio 
“Fernandes de Sousa Dhjês, Henrique Morize e Nua Pinheiro E 
de Andrade. A > | ; EE TEEA Rede E 
O SR. CONDE DE “ARFONSO CELSO (presidente perpetuo do 
“ANsminvTo) diz o. seguinte: o 
É nico E O INSTITUTO Historico E: GRoGRAPHICO BRASILEIRO viva- 
€ MR ERs agradece o. duplo favor com que, mais uma. Veoh, “o hon- 
“ij aa — rou O Chefe de. Estado, 'dignando- se de comparecer á à presente 
— sessão e de assumir- lhe a presidencia. | is 
Ec RRANDE À “Distincções “Ssimil tantes tem-n'as elle, aliás constante-. 
a j “mente, recebido desde a sua fundação, sob a Regencia, a glo-. 
: riosa Regencia que produziu Feijó e Bernardo de Vasconcellos, 
À E A sendo que este ultimo) lhe dispensou acatamento especial, 


Mereceu- as dess.hm. 0: imperador d. Pedro II, o Magna- 
-nimo, e dos seus eme na estadistas. Mereceu- as e as vai me- 
pare: “zrecendo dos pro- “homens da Republica. Se Peq 
Pe E porque razão as mereceu? | R: 
E E FOI porque a nenhum dos 83 annos de seu funccionamento 
- póde, em consciencia, applicar o diem perdido do Cesar bem- 
- fazejo. Em todo esse extenso periodo, empregou, sem inter- 

4 “rupção ou desvio, 0 maior extorço e a melhor vontade na rea- 
E lização do programma traçado pelos seus creadores e proceres. 

“Fes lo no. anno. social, hoje findo, como o demonstrará o re- 
É atorio. do: diligentissimo secretario perpetuo, anno da la- 
EE “Dutação placida, regular e fecunda, qual a dos anteriores, e 
“sómente atristado pela perda de alguns socios prestantes, cuja 
“tigura vae ser ilum nada pela tulgida E; sempre acclamada pa- . 
lavra de Ramiz Gal ão. 


Sobrelevaram. ultimamente os “trabalhos do DiGciONARIO 


) 


orosas à serão essas a ahlaçõs 


gueto como orgão “de responsal ih 
humana, asylo e custodio rever 
da dba e * campeão da. sua continuid 


“festivo todo novo pensamento dedo j 
Consiste-lhe o maximo empenho em tirar das RR 
premissas fornecidas pelos | elementos | (nbysicos, ethnograph 
cos e tradicionaes do Brasil a animadora conclusão de que | 
o futuro do Brasil ha de ser soberanamente radioso. ERR! Er RES AS: 
Consubstanciado com a terra brasileira, | espera. viver Biro 
enquanto a terra brasileira viver, isto 6, interminos annos de, 
honra, de prosperidade e de gloria. . 18 PREÇO 
fo Com esse espirito e esta Té, legado santo das idas gera. 
ções, encerra as sessões ordinarias do anno, para Ema 
na época normal, sempre á á luz da sagrada trindade: Trabalho, 
Sciencia e Patria. (calorosos aplausos). ; 
"Logo depois o SR. PRESIDENTE DA RepUBLICA | dá à yuiaaia 
ao sr, Max FLEIUSS (secretario. perpetuo do INSTITUTO), o qual . 
lê das EHEMERIDES BRASILEIRAS, do barão do Rio-Branco, as 
relativas á data da sessão, passando fi “seguida a 1087 [o seu 
RELATORIO. / E 
— “Tendo. em consideração o projecto de Estatuios que ao 
regente. PEDRO DE ARAUJO LIMA foi submettido pelo presi-. 
“dente do InsTITUTO HISTORICO E GrograpHICO BRASILEIRO em, 
23 de Fevereiro de 1839, declarou BERNARDO PEREIRA DE Vas- 
CONCELLOS, ministro do Imperio, em aviso. de 4 de “Abril da- É 
quelle anno, que o, mesmo regente, em nome do imperador 
havendo ponderado sôbre o projecto. dob ditos Estatutos, os. 
approvava para que tivessem execução. Ss Eco 
Desde esse momento ficava o INSTITUTO sob. a dado 
dos poderes publicos, que jámais o desamparariam, mostran-. ja 
do- se tambem elle sempre ee dossa sanção official ) 


En 


gurará perpetuamente em nossos fico, | pas á masceni e n 
Cuca estavam PRUAdIA Blorigãos to não duvidando 


nica que dictaram a sua anda 


“por seus “trabalhos, ER eua em realizal-os, pela. am-. 

no “pliação de suas tarefas; pela dedicação incessante, vem Pros: : 

à vando que soube corresponder ao apoio do Governo, “reco- 

qa lhendo. os applausos do público, a que sempre vem. servindo 
o patrioticamente. 


Hoje que. a sua auctoridade é “ineontostavel e cafe sta a 


é pela série vastissima de esforços, prestados com o interesse 
“unico de cooperar, dentro de sua orbita, para o engrandeci- 
- mento nacional, podemos e devemos ter orgulho dessa grande 
— obra, | que proseguirá sem desfallecimentos, numa transmissão 


perende de dedicações benemeritas. 
Diremos do nosso passado e do nosso presente com ai 


» consciencia e a segurança do dever cumprido. E 
“O anno que hoje se conelue, contirma-o de modo! bri-', 
lhante. == ; 


f 


Façamos ias o “inventario dos trabalhos. Ra 
SESSÕES — Realizaram-se em numero de nove, destas, 
uma de assembléa geral. 
Eno primeira sessão, de charabios especial, foi a 42 de os 
vereiro em homenagem ao decano do INSTITUTO, O principe . 


“Gastão d'Orléans, conde dEu, seu presidente honorario desde 


16 de Septembro de. 4864. Fallaram Os srs. conde de “Affonso 


“Celso e Ramiz Galvão, enaltecendo- a figura e os serviços, que 


ao Brasil prestou o egregio marido de. ISABEL, a Redemptora. 
-* Em singelas e tocantes palavras agradeceu o conde Eu. 


“essas demonstrações de apreço, que lhe corôavam a velhice. 


PARRA mesma sessão o sr, presidente communicou que O 


ilustre consocio sr. “senador almirante Indio do Brasil, atten- 
% dendo a um pedido-seu, offerecera o retrato, pintado por 


Décio Miliares de d. Clarisse Lage Indio do Brasil, distin- 
ctissima e saudosa esposa do mesmo consocio, retrato esse 
logo inaugurado no gabinete da Presidencia. 

RE segunda sessão, primeira dldinariás realizou-se a 20 
de Abril, tendo sido approvado o parecer da Commissão de 
Fundos. e Orçamento, que julgou exactas as contas relativas 
ao anno de 1920. Communicou o sr. presidente a adhesão 
do INSTITUTO ao setimo Congresso de Geographia que será 


celebrado no Estado da Parahiba. 


Gronáprico E Erunocnamico DO sua relativa é ao noss 
clima. 


a UA de Na de. 1920. Ns 
pad Tivemos ensejo de offerecer. uma proposta. anne o rê- 
patriamento dos restos mortaes de MANUEL DE ARAUJO Ponto- | 
ALEGRE (barão de Sancto Angelo) e Francisco ADOLFO DE. 
- VARNHAGEN (visconde de Porto Seguro). Ela PAR Se ; 
“Agenor de Roure, nosso dedicadissimo segundo. seereta- 
“Tio, leu um capitulo do trabalho que escreveu especialmente 
- para 0. DicoroNARIO sobre a Historia Economica. do Brasil. o 

Aquarta sessão realizou-se a 28 de Junho. O “presidento ã 
“e primeiro secretario do INsTITUTO trataram ainda. do. re. : 
patriamento dos despojos do BARÃO DE SANGTOo ANGELO e do, 

VISCONDE DE PORTO SEGURO, pois que, quanto. aos deste, susci- 

taram-se duvidas sobre o não se acharem. ainda. em. nossa 

patria, ficando plenamente demonstrado que se conserva OM 


! 


Vienna d'Austria. RR e essE fog is A 


O socio sr. Roquette Pinio propoz que O; Issreroro so- | 
licitasse do sr. prefeito do Distrieto Federal désse o. nome. do 
grande historiador a uma das ruas desta Capital. DESP a 

Foram lidos varios pareceres “da Commissão de. Historia j 
e da de Geographia; declarou-se o INSTITUTO. solidario. com. pe: a 
homenagens prestadas ator Bartholomeu Mitre, e informámos is 
que o sr. dr. Eduardo de Menezes tivera a gentileza de Te-, a 
presentar o “INsmiTUTO nas festas centenarias REA Mariano Pro- j 
copio Ferreira Lage, em Juiz de Fóra. EE Ea tos de 

Agenor de Roure proseguiu na. leitura. do seu. trabalho 
sóbre Historia Economica. ; ara 

A quinta sessão realizou- se a 22 de Julho, tendo. sido 
a pareceres da Comimissão de Admissão de Socios e da de E 


= 


oa leitura da memoria que prepar ou para. 
as Diccroxanto sôbre o Commercio do Brasil. : 
SO SP. presidente, convocou uma sessão de assembléa geral 
“extraordinaria para 0 dia 6 de Agosto, afim de ser discutido 
e votado o projecto de reforma de. Estatutos, DUBMAÇO NO: 
“Diario Official de 5 de Junho. É HM deus | 


'A sexta sessão, de assembléa geral es aidinaria! effe-. 


AS ctuou- se a 6 de Agosto, tendo “sido approvados os novos es-- 


tatutos e e votados, com igual resultado, os pareceres relativos 


A á elevação a benemeritos dos antigos socios effectivos srs. Ma- 


q 


nuel Alvaro de Souza Sá “Vianna, marechal Gregorio Thau- 
“matturgo de Azevedo e almirante Antonio Coutinho. Gomes 
“Pereira, ea honorarios dos tambem socios etfectivos SES. Con- 
selheiro Ruy Barbosa, general Innocencio Serzedelló Corrêa, 
“José Francisco da Rocha Pombo, Paulino José Soares de Sousa, 
“João Mendes de Almeida. Junior, João Pandiá Calogeras, ma- 


“vechal Emyg dio Dantas Barreto e Erico Marinho da Gama 


Coelho. 

Deliberou a mesma assembléa geral tomar conhecimento 
“e approvar os pareceres da Commissão de Admissão de Socios, 
opinando pela eleição do sr. André Gustavo Paulo de Frontin 
- para, honorario, dos srs. Manoel Porfirio de Oliveira Santos, 
“general José Maria Moreira “Guimarães, Rodolpho Augusto de. 
Amorim Garcia, Nuno Pinheiro de Andrade, Eugenio Vilhena 
de Moraes, Othello de Souza Reis, capitão-tenente Eugenio | 
“Teixeira de Castro, Carlos Miguel Delgado de Carvalho, Olym- 
pio Arthur Ribeiro da Fonseca, primeiro tenente da Armada 
Carlos da Silveira Carneiro, Alfredo Gomes, Mario Castello 
Branco Barretto para effectivos, e dos srs. Bernardino José 
p-de Souza, padre J. B. Hatkemeyer. 5. TJ padre Carlos Tes- 
“chauer, Si Ji 1040: de Mello Vianna, José Carlos de Macedo 
“Soares, 4º tenente do. Exercito. Emilio Fernandes de Souza 
Docca e Joaquim Bensaúdo, para correspondentes. 

ee septima sessão celebrou-se a 29 de Agosto, presidindo-a 


en SP. Manoel, “Cicero Peregrino da Silva, primeiro vice-pre- 


sidente, por se achar enfermo o nosso illustre e prezado pre- 
zidente, sr. conde de Affonso Celso, Foi lido o termo de posse - 
dos novos socios, em virtude do resolvido pela assembléa A 


“Affonso. Celso agradeceu. as manifestações de grande estima | o 


ana Mario Barretto, todos o didos pelo. 


Sr, Ramiz Galvão. fer UR DN A Doi A 


y E EE 


A oitava sessão foi a 19 Fo Septembro. 'Osr. tado de. 


que recebera durante a sua enfermidade. Foi approvada a | 
prorogação do orçamento para 4922": O Sr. Sousa Docca. pro- 


“feriu o seu. discurso inaugural, | a que respondeu o sr. Ramiz. Re 
“Galvão e o sr. Pinto da Rocha leu u mcapitulo de sua. His. é 
“torica Diplomatica, intitulado A “diplomacia morfujnicad E e 


rante o Brasil colonial. Rd it RS, 


s2£A 


A nona e ultima sessão realizau-se a. 40 E corrente, 
tendo sido ouvido o discurso inaugural do sr. Olympio da Fon- Ea 
seca, respondido pelo nosso orador perpetuo. Apresentámos HR 
uma proposta recordando, entre justos louvores, a data do fá 
centenario natalício do conselheiro Tristão de Alencar Ararípe, k 
e outra de congratulações ao sr. Jonatas Serrano. pelo. Ra de 
completo que alcançou em recente concurso. E 

Demos. noticia de “duas offertas. importantes, uma, idas ai 
d. Emilia Coelho de Lemos Freitas Henriques, do retrato, a 
oleo, de seu notavel avô. o general barão da Victoria, e outra r 
dos documentos do padre João Pedro Gay, esta feita por dns E 
termedio do sr. 1º tenente dr. Agricola Bethelem. Na. mesma 
sessão o nosso prestimoso segundo vice-presidente, sr. Au- o! 
gusto Tavares de Lyra, leu o trabalho que elaborou para o. Ea 
Diccionario sobre o Regime eleitoral do Brasil no PURE os ju 
Imperio. | TO pa 

A, REVISTA — Foram ARLS REA ao público os tomos Bu 
e 86, volumes 139 e 140. | PRE ENS, BG 2 cido 

Julgamos desnecessario encarecer as vantagens. que têm RE 
resultado de possuirem os volumes numeração propria, ces- | 
sendo a inconveniente. designação de parte primeira e parte | pe 
segunda de cada tomo. ( A o A TRES DA tour 

Os dous volumes publicados da RevisTA| encontraram no- ed 
tavel acceitação, sendo que um delles se compõe exclusiva-. ; 
mente de chronicas do nosso. “saudosissimo bibliothecario, 
dr. José Vieira Iazenda, sobre o Rio de Janeiro antigo, agora, 
meticulosamente examinadas pelo ilustre dr. a “Galvão 


E, asiê E justo é que tique rouliiada “nestas 
Eos tinhas a bôa vontade do pessoal technico desse estabelecimento, 
3 e “incluindo do Diario Official, synthetizados nos srs. Alberto 
Eve e Sith é Henrique Loureiro, para com todos os trabalhos do 


; “INSTITUTO, não exquecendo tambem o apoio imprescindivel do . 
“zeloso director, sr. Antonio Borg ges Leal Castello Hraneo, nosso 


É = consovio.) > x IE FE 

x BIBLIOTHECA — Proseguem os “trabalhos da nova EA 

Sação, sob immediata. e provecta fiscalização | do hoje nosso. 

consocio, sr. Rodolfo Garcia, as quem, pelos novos Estatutos, 

compete privativamente esse Ra Ron 
Infelizmente Os exiguos recursos do Instmoro - — exiguos 


que tão util trabalho tenha a Ei onda desejada, para o que. 
E “tambem concorre a necessidade de encadernar e, reencadernar 
== alguns: volumes. | UU 
Ainda assim “contamos. put icar dentro dé seis -mezes Os 
novos inventarios. | 


-ARGHIVO — —- A catalogação do nosso Archivo contimia air 


su ser feita com regularidade. “Convem | assignalar o extraordi- 
nario augmento que tem tido esta secção . do INSTITUTO. Aos 
do - Papeis que. constituem as colecções. “do INSTITUTO e as de José, 
Bonifacio, o Patriarcha, José Antonio Saraiva, visconde de 


Ourem, visconde de Ouro Preto, conselheiro Francisco Beli- . 


sario, conselheiro Tristão de Alencar “Araripe, (esta enrique- 
cida com as offertas feitas pelo, sr. Tavares de Lyra, que 
entregou ao InstTITUTO todo O acervo com que o presenteara (0) 
engenheiro Arthur Araripe) : Luiz Rodolfo, marquez de Olinda, 
— marquez de Herval, Manuel. Roe a, Soares de Andréa, Bor- 
“man, Caravelas, Boulanger, Barão de Loreto, Affonso Celso, 

Porciuncula, conde d'Eu, vieram juntar- -Se milhares de do- 

” cumentos provindos do archivo da Marinha; e com o reduzido 

— pessoal de. que dispomos, | soffreriam os catalogos excessiva 

de "si “O nosso consocio Rae sr. almirante Indio 

“do Brasil não se offerecesse espontaneamente para estipendiar 
“Os, se viços | extraordinarios | destinados a tal fim. Com este 
puxo, a catalogação “do archivo tem tido notavel inere- 
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“8 sempre dependentes. da subvenção annual —, não permittem 


de Ma 


duos tumecionarios srs. Alexandre 
"e Romeu Ribeiro. pias 
A escassêz de espaço é é outro problema « que se nos antolha. 
; Ampliadas as tarefas do Ixsmimuto, avultando cada vez mais. np 
SA numero de documentos, o local do: Archivo vai se tornando 
PE CacAniado ei Use e RE que Re 
E não só o Archivo, mas. as RE secções do Institutos 
" Como sabeis, possuimos na. avenida Henrique Valladares, | es- 
Planada do antigo morro do Senado, um “terreno, com uma 
área de 1.800 metros. quadrados, que nos foi concedido pelo | 
- Congresso Nacional, sob pao do. prezado. consocio, senador : 
"João Lyra. Não. nos foi possivel té hoje tractar da construcção ER a | 
do novo “edifício. Cumpre que guardemos. a opportunidade, : 
" mas desde já adiantaremos que indiscutivel lucro. resultaria 
para o INSTITUTO, si fosse o pe aquelle terreno. Re 
+ por outro. mais proximo ao centro dal cidade. Es 
MAPPOTHECGA — Augmentou muito a consulta. Ne mappas, 
ca criteriosa catalogação feita pela Commissão. Rondon, | “sob 
3 chefia do illustrado capitão, dr. Jaguaribe de Mattos, está. ARE 
- concluida, faltando apenas a cópia de Poucos centos de ver- Ca 
betes. | Ef Pi 
MUSEU HISTORICO — Instalado uma Ra na “Robe e a 
outra no salão do primeiro andar, o Museu historico, creado Eu , 
pelos Estatutos de EA tem | ido saRpio de constantes e nu-. a 
merosas visitas. Es 
SALA DE LEITURA pu BLICA — Todos os trabalhos des- o 
envolveram-se com “regularidade, achando-se presente. o. res-. E 
pectivo bibliothecario, dr. “Pedro Souto Maior. A EU 
| SECRETARIA — O gran e expediente da Secretaria. teve” e 
sempre completo andamento, sendo muitas, vezes necessario 
prorogar o prazo normal do serviço para não. haver atrazos. | 
O movimento geral das | ngões do INSTITUTO. foi O); se 
guinte, a partir de. 1º de Dun de 1920 até 30 de Sept 
hro. ultimo: | E? 


GEE 


x 


Consultas na sala de ra RD 
Uonsultas do exterior e dos Estados... ai a Re 
Obras offertadas ou sigo ida 


RR o 


E) 
o 


Cotilodaê e bibliothecas nacionaes e pm RR re- 


GORE RR E AR cer 4 o ia rato aba er dE - 495 
Volumes a RD 180 
Mishas ao Museu Bistorio.. o. seeds lie AÇÃO 
Documentos offertados ao Archivo.......ccccccis 370 
Consultas ao ARE RECO Re q Mana Mo Ca cdr a Gras eram 818 . 
REDOR ES nieca o. co Ga pen ii SE 999 
SR Officios recebidos.....,.... meesssesto 2:59 


É 1 QRHiciasE Cxpomdos A So er ase io cabia er 2.879 
OFFERTAS — Numerosas foram as offertas neste anno. 
Entre outras salientaremos a de s. a. a princeza Izabel, a 
Redemptora, por intermedio do conde d'Eu e do principe dom 
Pedro, de riquissima bandeira do antigo regime e que envolvia, 
em S. Vicente de Fóra, os ataúdes dos ex-imperantes; a do 
sr. Pedro Tavares Junior de uma mesa artistica que os func-= 
cionarios do Thesquro offereceram em 1837 ao marquez de 
“Abrantes; a do sr. dr. Samuel Augusto das Neves de uma 
photographia tirada em 1887, em Petropolis, de d. Pedro 2º. 
e d. Tereza Christina; a do applaudido artista professor 
Eduardo de Sá, do busto em gesso do barão de Sancto An- 
gelo, o qual serviu de mólde para o monumento feito pelo 
mesmo artista e levantado em Porto-Alegre; do sr. Manuel 
Cicero, nosso 1º. vice-presidente, de uma placa de marmore, 
com a corôa imperial, tendo a inscripção — Payssandú — e no 
verso: El 2 Enero 1865, placa que pertenceu ao general Osorio; 
do sr. Raul Castelo-Branco Barreto, de varios e preciosos 
“objectos historicos; da sra. d. Emilia Coelho de Lemos Freitas 
Henriques, do retrato de seu avô, o general barão da Victoria; 
“do professor Petrus Verdié, da mascara em gesso do cardeal 
de Richelieu, do dr. “Alfredo Lage, da medalha de. prata com 
o retrato de Mariano Procopio, seu inexquecivel pae, todas 
“estas para o nosso Museu Historico; dos srs. conde de Af- 
“fonso Celso, conde d'Eu, João do Rego Barros, Tavares de 
Lyra, Vianna Kelps, Henrique de La Rocque, Agricola Bethlem, 
A. Morin, Jan Klecanda Havlasa, ministro da Tehecoslovaquia, 
de varios documentos para o Archivo, e de mappas.; 


2a Eh = 


“Estados. Na IMPRENSA NACIONAL, por determinação expressa | 


meiro volume da — INTRODUCÇÃO GERAL —, concernente ao 


g. ex. 0 SP. per da Republica, E 
para examinar os oviginaes do Diccroxanto ao gro. E 
GRAPHICO € EmriNOGRAPHICO po BRASIL, uma das commemora-. 
“ções do Instr TUTO para o centenario da Independencia. RD 
“O nosso benemerito consocio e presidente honorario teve 
ensejo de compulsar atentamente 5) trabalho conseguido 8402] 
organizado pelo INSTITUTO. at 
Cabe nestas linhas uma referencia ao prestigio constante Eai 


“e valioso que o sr. dr. Epitacio Pessóa tem concedido E) nossa A 


Gompanhia, patenteando a cada momento o maior interesse ; 
pela associação, que se orgulha do o possuir entre os seus 
membros desde 1901. . a 
Por isso mesmo, dentro de poucos momentos, o In gitt- 
TUTO, pela voz auctorizada de seu illustre presidente, dará a 
s. ex. uma prova de reconhecimento . ii 
“Falando no DICCIONARIO, devemos tambem consignar a de-. | 
dicação dos ilustres collaboradares dessa obra de verdadeiro 


"patriotismo. O trabalho acha-se quasi inteiramente concluido, e 


faltando apenas algumas contribuições relativas a poucos 
do sr. presidente da Republica, está em composição o pri- | 


Brasil, e podemos contar com o apparecimento, na épocha que | 


“vai commemorar, dos demais volumes da mesma INTRODUCÇÃO, 


para o que appellamos para o Congresso Nacional. 

A commissão directora tem celebrado com exemplar pon- 
tualidade sessões semanaes, presididas todas por esse admi- 
travel e admirado brasileiro que é o sr. Ramiz Galvão. . ; 

Ao numero dos mais infatigaveis collaboradores e auxi- 
liares se veio juntar o actualmente nosso consocio, sr. 1º te- 


nente da Armada Carlos da Silveira Carneiro, de quem o | 


sr. Ramiz Galvão disse, ha pouco, em plena sessão do Insmi- - 
euro: -—-<O 1º tenente da Armada Carlos da Silveira. Carneiro, : 
que será hoje o Benjamin da nossa tribu, quanto á edade, é, 
desde já, um infatigavel e prestimoso auxiliar na composição: 
do DiccioNaRto, e a quem eu folgo de: - prestar homenagem 
sincera de admiração e estima pelo excepcional E a o 
com que collabora na nossa grande obra.» 


im “IseminactosaL, DE tdo Da. Minos está o sr, Gutios 
Carneiro prestando todos os et de sua Rue, 0 


“ 


operosidade, 


4 E ida 


Assumiti 0 Instimu'ro, como lhe competia, nu. direcção oi 
trabalhos para à recepção. condigna dos sagrados despojos de | 


d. Pedro 2º e de d. Prnnza CHRISTINA. Não é preciso dizer 


quão sólenitca toram as geremonias, em que tomou sincera 
parte o nosso pôvo, prestando, desse modo, justissimo preito 
à memoria dos ex-imperantes, cuja vida constitue, num pe- 


“riodo de 50 annos, à propria historia da nossa tiacionalidade. 


“EK aqui cabé ainda outra menção ao sr. presidente da. 
Hepublica que promoveu e sanecionou o acto que revogou [o] 
banimento dos membros da Familia Imperial. hua 

O Brasil, porém, não remiu de todo a sua grande divida 


e nara com d. Pedro 2º. Agora que, sem vacillações ou te- 


mores, lhe rendem unanimes homenagens, é justo lembrar que 
a estatua do varão que consolidou a patria brasileira quando 
apenas formada, precisa quanto antes figurar numa das nossas 
praças, para que o pôvo brasileiro a admire num preito im= 
morredouro , i 


“Em 13 de Maio teve o Insrriuro à visita da embaixada 


tltilena presidida pelo st. dr. Jorge Matte Gormaz, então mi- 


PO NO UNE cp, 
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nistro das Relações Exteriores do Chile. Por essa occasião 
vrganizamos uma exposição dos livros, que a nossa bibliotheca, 
possue referentes áquelle paiz, em que tiguraram cêrca de 
quinhentas obras “das mais raras na bibliographia chilena, 
sendo alvo de unanimes louvores dos visitântes 


— fectroda dass 


“Os trabalhos do Cosimo INTERNAGIONAL DE Historia DA 
AMERICA, outra commeinoração do INSTITUTO para o centenario, 
com a comparticipação de todos os paizes americanos, acham=se 
adeantadissimos. Muitas monographias já nos foram enviadas, 
e pódemos tambem confiar plenamente no exito desse cer- 


“tame, O governo franeca far-se-á tambem representar, o num 


Dá ia ad nto Jormal do Commercio de hojé lê-sé 


Brasileiro, pedido para que lhe fornecesse a historia de todas 


verno iméléa o em nome do Tostituto: His orico e Geographico | | 


as possessões inglezas na America, cooperando assim para. E 


as respectivas repartições do. “Governo hão de provavelmente 


- contribuir officialmente com as historias dos restantes domi-. 


nios anglo-americanos.. 


y = a E í 
- E 


ER 


"As relações do INSTITUTO com os estabelecimentos conge- Rua. = 
neres nacionaes e extrangeiros continuam em crescente des- o 
“envolvimento, patenteando e robustecendo o elevado conceito PES RA 


em que é tida a nossa associação por parte das sociedades 
sábias do: nosso: paiz e do exterior. . SE Sofa 


Ainda, ha E ONOOE dias, O INSTITUTO, representado Dolo dis- : 
tincto consocio general Moreira Guimarães, assistiu em Tta-. ? 


borai, à inauguração da herma de Joaquim Manuel de Macedo, 


nome que constitue um dos padrões de gloria do INSTITUTO. | 


y 


Prestou o INSTITUTO as Meitts homenagens ao “marquez 


de Paranaguá e ao conselheiro Tristão de Alencar Araripe; 


recordando a data centenaria do nascimento de tão conspicuos dg 


' historia das “duas Americas, que o Instituto Historico prio x 
agora completando. Estou informado de que o Canadá contri-. 
"buirá com a parte que lhe concerne nessa obra, ao passo que “e 


patrícios e cumpriu tambem as annualmente tributadas ao - ge 


BARÃO DO Rio BRANCO E AO VISCONDE DE OURO PRETO. ps de 


4 


oo parte o InsTITUTO na exposição de arte retrospe- e 
ctiva, levada a effeito no Club dos Diarios. Foi o maior ex= 
positor. Lastimavel é que de tão interessante exposição se 


não houvesse organizado um catalogo PeDligaMvO e documen- 
tado, 


Ev 
Pa 


Perdeu o InsriTUTO durante o anno. a os seguintes e | 


membros: srs. Manuel Emilio Gomes de Carvalho, barão de. 
Alencar, dr. Antonio Ernesto Lassance Cunha, Rui Barreto, — 


- d. Carlos Luiz d'Amour, a Pod A NStaLo! Carneiro. Lessa e. H ) Poa : y 


marechal Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. O nosso emi- FARA e 
nente orador perpetuo celebrará, dentro de poucos instantes, EN 
as personalidades de tão saudosos e illustres companheiros. , a 


ds] 
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“| - Desta resenha conclue-se a soma, de serviços que, no a 
ultimo anno, prestou o Instituto. Maiores ainda os prestará Ê 
“para o futuro, continuando a gloriosa obra, procurando, cada A E 
vez mais e cada vez melhor, prestigiar a idéa de seus crea- 

| dores e dos que sempre o teem amparado. E do longo ca- 

aa minho percorrido uma grande verdade resalta — resaltará a 

sempre —- nesta casa ama-se o BrasiL, trabalha-se pelo io ' E 

“oa Brasi. ! (Applausos.) E Era ' 
Acto continuo o sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA concede a go à 

palavra ao orador perpetuo do INSTITUTO, SR. BENJAMIN . o 


FRANKLIN RaMIZz GALVÃO, que da tribuna profere o seguinte | 
/ É : E Edo y 


4 discurso: 
“as | « ExMoO. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA, Sr. residente do 
INSTITUTO HISTORICO é dignos confrades, minhas senhoras. . 
“senhores — O presente vive do passado, assim como o » fU- NAS O ; Er 
e “ turo será producto do exforço, da actividade intelligente e mu no 
do civismo dos nossos contemporaneos. O trabalho das ge- Ae dE 
rações, que nos precederam, preparou o campo em que temos q 
de agir, e que só se cobre de flores e bons fructos quando ú É 
foi roteado com esmero, plantado com solicitude e amor. f H 
Disto decorre que a sociedade deve culto sincero aos , Et 
seus insignes maiores, a esses que, talvez em hora menos 
-— propicia e luctando com grandes . obstaculos, conseguiram 
»  distinguir-se e vencer, prestando á Patria o valioso concurso ir E 
EA -dO Seu talento, dignos, portanto, do encomio e das homena- o Re 
gens da geração sobrevivente. 

E” sagrado este culto e elle entra rigorosamente nos 
deveres da Historia, tribunal augusto, ante o qual desappa- o Ti 
recem hierarchias, privilegios, titulos e corôas, para se não CO | 
ver sinão o cidadão que em qualquer parte e em qualquer ca- a 
tegoria bem mereceu pela applicação de sua actividade, pelo le ue 

-- valor dos seus predicados moraes, pela somima de energias, em EE 
Ei TIrhar palavra, com que collaborou para o progresso da Patria 
= ou. para. o bem estar. da Humanidade. 


anti ss “aequo “pulsat mudo pauperum inhernas regumque 
tuurros, + com egual verdade podemos dizer da. Historia, que é 
a vida dos povos e das nações. Esta com. egual justica ana-. 
Vysa a vida do cidadão prestimoso e a do cidadão vulgar, tanto | 
a existencia preciosa do que votou seus dias ao trabalho pa- pe 
triotico e à práctica do Bem, como a do ingrato que desharatou . joss 


“em prazeres fallazes ou iii om mal o) thesouro das suas 
faculdades nativas. 


Mercê de Deus, esta ultima classe não tem reprosentantes 
no INSTITUTO HismTORICO, para a entrada em' cujo gremio são o 
indispensavois Titulos honrosos de. benemerencia e, mais do . 
“que tudo, amor e devotamento ás cousas paítrias, o culto da, 

- gua Historia, a paixão pelas lettras nacionaes. aa 

- Pertencem, pois, á primeira phalange todos os confrades 
que, arrebatados pela lei imperiosa da Natureza, neste anno. | 
social tivemos o infortunio de perder, e .de cuja vida, posto 
- que. em rapido esbôco, me devo oceupar nesta hora, como 
tributo de saudade de justica, a quem tanto mereceu pelo 
trabalho e pela virtude, 

— O conselheiro dr. Leonel Martiniano de Alencar, depois 
hário de Alencar, que falleceu a 26 de Março. do corrente E 
anno, portador, como vêdes, de um nome illustre que brilhou á 
na Politica e nas lettras brasileiras, era filho do senador José 
Martinianc de Alencar, e teve por ermão aquele distinctis- 
simo jurisconsulto, parlamentar e romancista, auctor do 
Guarani, que toda a nossa geração admirou e admira, 

Nascido nesta Capital a 5 de Novembro de 1832, jálaos 
22 annos de edade, graduado em Direito, exercia o cargo de 
auditor de guerra. RR :e 


q ” 


Outra vocação chamou-o, todavia, desde logo, a arena 
diversa, Entrou para a carreira diplomatica em 1854, na qua- 
lidade de addido à Legação do Brasil no Uruguai. Transfe- | 
rido depois para outros paizes da Europa e da America, foi : 
subindo gradativamente do posto, graças ao seu merito pos-. 
soal. Serviu na Austria, na Belgica, em França, na Hispanha, 7 
“na Prussia, nos Estados Unidos, na Argentina; por toda parte do 

cumpridor de, deveres, . inteligente. e distineto, 


conquistou e 


det o 
sym se const tivo orgão | eg tm | 
d nome do Brasil. 
Já coberto de cans aposentou-se em 1910, tendo servido á 
+ Patria por espaço. de mais de meio seculo. 
4 Ps Cultor da Poesia e da Sciencia, jornalista por vezes, deixou 
“0a obras litterarias e Jurídicas, sendo entre ellas mais notavel 
um estudo sôbre Direito Internacional. O nosso. Instituto 
proclamou-o seu socio honorario na sessão de 18 de Septembro 
ade 1889, quando egual homenagem foi prestada a outros 
homens eminentes, que collaboraram na célebre convenção 
assignada pelo Brasil e pela Republica Argentina, para se 
EE R resolver. por arbitramento a antiga e debatida questão de Ji- 
mites. Isto significa que o nome do barão de Alencar está 
À intimamente ligado á resolução feliz daguelle pleito inter- 
EE 1 nacional, “resolução que devemos, sabem-no todos, ao talento 
- dó eximio barão do Rio-Branco e que de uma vez firmou a 
confraternização preciosa do Brasil com a sua opulenta vi+ 
zinha do Prata. ) Prnbiat , 
O ilustre Alencar fechou os olhos á luz, quasi octoge- 
E nario, e já impossibilitado de servir ao Brasil, que tanto 
: amára. 
— O dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, nosso consocio 
desde 12 de Dezembro de 1909, militou em outra esphera, des- 


envolvendo seus dotes de alto valor em trabalhos de En- 


genharia. 


serviços tem prestado ao progresso do nosso paiz, rasgando 
estradas, melhorando portos, construindo cidades, extendendo 
a rêde telegraphica-por todo este vasto territorio, — e tudo 
isso atravez de difficuldades innumeras: rios caudalosos sôbre 
f os quaes é mislér lançar, pontes audaciosas, serras que des- 
afiam a coragem, marneis pestiferos, nefastos germes da ma- 
Jaria e da molestia de Chagas, e até a rudeza e as ciladas do 
incola selv agem, que só agora, depois das maravilhas de 
Rondon, vai “comprehendendo e acceitando os beneficios da 
civilização . 
Lassance Cunha, depois de trabalhar por breve espaço de 
tempo na Repartição da Carta Geral do Imperio, abriu a serie 


. 


Nascido em 1851, diplomou-se em 1875 na antiga Eschola . 
Central, entrando para a distincta classe, que tão relevantes ; 


de seus relevantes | serviços como enonhtiro a Commissão, 
que iniciou estudos para debellar no Nordeste o intenso fla- 
gello das sêccas, — esse problema que ainda agora preoccupa 


o lucido espirito do Governo da Republica, disposto a «re-. 


dimir um crime nacional» com essa grande obra, que entra 


- 1 
felizmente na sua phase de resolução para honra das aucto- | 


vidades brasileiras, para salvamento de uma extensa região do 
paiz, victimada tantas vezes “por catastrophes luctuosas, que 
confrangem o coração dos patriotas, e destinada aliás a grande 
futuro economico. 


Depois, a competencia do dr. Lassance foi aproveitada 
em trabalhos de viação ferrea, e ahi a sua actividade encontrou | 


campo largo para se desenvolver com insigne proveito. 
" Baste-me enumera-los rapidamente, e podereis com- 


prehender o valor desse illustre patricio, digno successor: é 


companheiro dos Ottonis, Bulhões, Rebouças, Teixeira Soares, 
Frontin e tantos outros, que bem mereceram ou ainda me- 
recem o respeito e a gratidão da Patria extremecida. 

Foi engenheiro-chefe das Estradas de ferro de Sobral a 
Baturité, da de Sancta Anna do Livramento, da Central de 
Pernambuco, da Oeste de Minas e da S. Luiz de Caxias; foi 
engenheiro-fiscal da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru- 
guaiana; trabalhou proficientemente na Central do Brasil, (e) 
em 1909 assumiu o posto de director da Repartição Fiscali- 


zadora das Estradas de Ferro da União, a que lhe davam jus | 


a longa experiencia e o perfeito conhecimento que moda 
desta especialidade. 
Era então quasi sexagenario e podia dizer que havia dado 


a um magno serviço de seu paiz o melhor da vida, Nesse 


posto se aposentou, 

De sua passagem pela rosa eDUTA deixou o 
dr. Lasance documentos varios, que o abonam altamente: re- 
latorios, contribuições technicas acêrca dos serviços, que 
administrára, e outros valiosos trabalhos, entre os quaes se 
distinguem particularmente um. estudo economico sôbre o 
Rio Grande do Sul e a Carta geral da Viação Ferrea do 
Brasil, 1d gi 


Foi de certo este Brasileiro um dos bellos ornamentos da 


Engenharia Nona que o) porta a 6 de Maio do nad 
amno. : 


“—João Paulo Coelho Barreto, que todos conheciamos por 


«Paulo Barreto», ou ainda melhor por «João do Rio», seu 


popular pseudonymo, si bem não houvesse jámais tido parte 
nos labores do InsTITUTO, onde nem tomou “posse, apezar de 
eleito na. sessão de 29 de Julho de 190%, entra neste quadro 
que hoje se offerece á attenção da nossa Companhia, porque 
não é licito suppôr que um espirito culto de sua ordem pu- 
dessa menospresar os nossos gloriosos trabalhos. 

Foi Paulo Barreto “jornalista estimado e homem de letiras 
attrahido irresistivelmente para. outro campo de cogitações; 
devemos relevar á sua memoria o exquecimento deste Ce- 
naculo, onde elle certamente sabia que se haviam sentado 
com muita honra Gonçalves Dias, Porto Alegre, Macedo, Dutra 
e Mello, E: oaquim Norberto, Meneses Doria, Taunay, Franklin 
Tavora, e tantos e tantos outros, magnos vultos litterarios, 
poetas e prosadores de escol, que illustraram o nosso quadro 
social. » 

Não é Jlicito suppôr qualquer menospreço; e a justiça 
manda dizer que Paulo Barreto, auctor de obras apreciadas, —- 
elle que aqui se alistou trazido pela mão do insigne Silvio Ro- 
méro e apresentando como titulo de admissão o curioso livro 
As Religiões no Rio, bem. poderia ter brilhado no recinecto 
desta Companhia com trabalhos valiosos, si a Historia o hou- 
vesse seduzido, como a ficção, a critica e o JoppaBisão o em- 
polgaram totalmente. 

Paulo Barreto, nascido mesta Capital em 1881, foi co- 
lhido inesperadamente pela morte em 23 de Junho deste 
anno, deixando muitos admiradores e enthusiastas no circulo, 
em que viveu vida intensa e laboriosa.. 

— Em fins do anno passado, a 18 de Dezembro, falleceu 
em Menton, no Sul da França, o distincto Brasileiro dr. Manuel 
Emilio Gomes de Carvalho; contava então 61 annos de edade, 
pois nascêra a 20 de Fevereiro de 1859. 

“Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, fôra seu berço 
natal; era filho legitimo dos barões do Rio Negro e, pelo lado 
materno, descendia da importante familia Teixeira, Leite. 


Gomes de para matriculou se na Je aculdade. E Diro iLQ de 
S, Paulo, alli concluiu o bacharelado | e veio em seg guida 
exercer a advocacia nesta Capital, A o 

Seus meritos ec suas convicções republicanas RARE 
no sem demora ao serviço da causa pública; inaugurado [o 
novo regimen, e antes que se deeretasse a Constituição da 
Republica, o Governo Provisorio teve de organizar ê admi- 
nisfração municipal desta cidade. 8» = 
No chamado 2º Conselho Municipal de 4º de NO rts de 


4890 Gomes de Carvalho teve parte ao lado do insigne e in- 


tegerrimo dr. Ubaldino do Amaral e. de outros distinétos ci- 


“dadãos nomeados para aquella importante: missão. 


Muitos ainda se recordam dos incidentes dessa épocha e 
dos motivos que abreviaram a duração do 2º Conselho, cujas ' 
funeções não passaram de 41 de Agosto do mesmo anno. 
Cinco mezes de existencia, agitada pela situação anormal, que 
atravessou naturalmente a administração pública, em si- 
milhante phase de transição, — cinco mezes de trabalho não 
permittiram . de certo que ella colhesse resultados correspon- 


“dentes ao merito daquelles intendentes. O que é indubitavel, 


porém, é que o illustre Gomes de Carvalho, assim como outros, 
deixou nome impolluto e respeitado nos annaes da Edilidade.- 
Permaneceu ainda cêrca de dous anmos no Rio de Janeiro. 
Não: são conhecidos os motivos reaes que o induziram a 
deixar a Patria em 1892; mas, si d'aqui se ausentou, a ver- 
dade é que, residindo na Europá desde então, ora em França, 


ora em Portugal, tinha o Brasil no coração. Era uma alma 


hem formada. ao lado da grande cultura que lhe ornava o 
espirito; não podia deixar de pensar na Patria e por isso 
cuidou de sua Historia com, amôr de filho, aproveitando la- 
zeres e a opportunidade , de consultar documentos em archivos 


É) hibliothecas europgis para escrever dous livros, que. lhe 


1909,.2/0s Deputados hragite tina nas Côrtes geraes, dado á es- 
tampa em 1912 


Em Aa essas obras Gomes de ERA deu provas 


a honra Y D. João HI e os Francezes, publicado em, 


sobejas do seu talento de investigador e critico, desenvolvendo 


o ENT 


X 


Rd 


n 


a goraes Enio e sucointa noticia. a 
Foi com estas eredenciaes que Gomes de Carvalho em 
4913 se insereveu Jegitimamente na cahorte laboriosa do nosso 
Tostituto Historico, em: cujo nome lhe presto agora a mais 
sincera . e justa homenagem. 
“—— Da vida de um ardente Pier á de um principe 
da Egreja parece talvez grande a distancia, mas de facto não 


BR EaD O governo supremo da Egreja catholica é governo ele... 
“etivo, ea essa eleição presidem cuidados e formalidades taes, 


mórmente. nos Nossos tempos, que a Egreja de N. S. Jesus 
Christo bem se póde denominar uma democracia culta e 
aprimorada. . ; 

Cabe-me agora. “a vez de proclamar os meritos de um vir- 


E indi dd prelado brasileiro, que honrou com seu nome [ai 


“nesso quadro social, d, Carlos Lulz d'Amour: 
“Natural de S. Luiz, no Estado do Maranhão, onde viu a 
luz do dia a 11 de Abril de 1837, e filho de paes desfavore- 


“cidos de haveres, d. Carlos rompeu corajosamente os caminhos 


da vida ao ponto de subir ao episcopado pelal força de seus 
predicados pessoaes. Em 1850 tomou ordens de presbytero, 


“das mãos de d. Manuel Joaquim da Silveira, então bispo do 


Maranhão, aquele mesmo prelado que mais tarde foi chamado 


“a sueceder ao eminente d. Romualdo no arcebispado da Bahia, 


e a quem o Governo imperial agraciou depois com o titulo 


“de conde de S. Salvador, 


Elevado a conego da Sé do Maranhão, d. Carlos prendeu- 
Se por tal fórma á amizade que lhe votou d. Manue! da Sil- 
“veira, “que não poude deixar de o acompanhar á Bahia, quando 
o bispo maranhense foi elevado á Sé Metropolitana em 1861. 

Com elle veio ao Rio de Janeiro em 1864 por oceasião dos 
esponsaes das nossas princezas d, Isabel e d, Leopoldina; 
com elle seguiu para Roma, quando an se effectuau o Con- 


“eilio Ecumenico de 1868, 


Não lhe faltaram honras nem dignidades na Egreja: 
mostre de ceremonias do solio primacial, tente do Seminario, 


« eonego “e Monsenhor Ra Rá da Bahia, seu vigario capitular, 


oria, “ácerca das quaes havia, nRomaá nas. 


r 


camareiro SM papa Pio IX, prelado - 


domestico de. Sua | Sa 


dade e afinal bispo e arcebispo de. Cuiabá. ER a E UR 
No exercicio da alta funeção pastoral, seus raros pre- : 


dicados de zelo e bondade conquistaram-lhe sempre o amor 
de seu rebanho e 0 respeito da sociedade matto- -grossense. Ser 
Por sua parte o Governo imperial o galardoou com o ti- 
tulo de Conselho e a Commenda da Ordem de Christo. O nosso E 
Insriruro Hrsrorico fê-lo, em 9 de Dezembro de 1892, seu, 

“socio honorario, prestando destarte homenagem ás virtudes 
do distincto prelado, que em piedosas pastoraes doutrinára | 

“com solicitude os nossos patrícios daquella remota região 


brasileira. Entre ellas, e foram muitas, permitti-me assignalar 
a que dirigiu aos seus diocesanos “depois de promulgada. a 
gloriosa lei aureal de 13 de Maio de 1888; essa se distingue 


por salutarissimos conselhos e pela previdencia, com que pre- pes 


tendia sanar os males, a que ficavam expostos os recem- 
libertos, si falhos desse grande beneficio, que se chama o tra- 


balho, condição de vida, congieão de felicidade e de immensas + e 


consolações. 


O nosso illustre consocio, Ra Nand de annos e de optimos | 


serviços, descansou das pelejas do mundo a 9 de Julho deste 
anno. Sancta velhice aquela ! à 

— Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, nascido no Piauhi 
a 17 de Novembro de 1853, filho de Manuel de Azevedo Mo- 
reira de Carvalho e de d. Angelica Florinda Moreira de Car-. 


valho, iniciou aos 15 annos de edade a sua carreira militar, 


nesta cidade do Rio de Janeiro, como 2º cadete de cavalaria. 
Em 1872 matriculou-se na Eschola Militar, cujos cursos de 


infantaria e cavallaria terminou em 4874, sendo então pro- ESET 
“movido a alferes-alumno. Um anno depois concluia o curso ES 


de artilharia, sendo contirmado no posto de 2º tenente: mais. 


um anno de estudos, e, acabado o curso de Estado Maior, era 


promovido a 1º tenente. O joven official, caprichoso, tenaz e. 
intelligente, não podia, porém, contentar-se com esta posição . 


Proseguiu na labuta com esforço e coragem, e em 1878, con-. 


cluido o curso de Engenharia, recebeu Thaumaturgo o grau de 
bacharel em 'seciencias physicas e mathematicas. Em 1879, 


com 26 annos de edade, graças ao seu provado. merecimento, 
-era já capitão no Corpo de Engenheiros, 


E AS e Na ES e ao E a a Jo A o Ear 
Começou nesse anno a phase dos seus notaveis serviços à 


nação, e o primeiro posto de confiança que lhe deu o Governo 
Imperial foi o de ajudante e secretario da Commissão de li- 
“mites com a Republica de Venezuela, encargo aliás espinhoso 
e de grande responsabilidade, em que se demorou por espaço. 
de quatro annos, sob a direcção do distincto tenente-coronel 
- Francisco Xavier Lopes de Araujo, depois barão de Parima. 
"Essa Commissão de limtes collaborou a principio com a 
Commissão venezuelana, traçando a linha divisoria desde a 
“nascente do Memachi até ao cerro Cupi. D'ahi por deante, por 
“decisão do nosso Governo, e como os delegados de Vênezuela se 
houvessem retirado, todo o trabalho foi feito pela Commissão 
brasileira, que em 1884 apresentou o seu relatorio final. 
Sabe-se que a attitude inexplicavel do Governo de Ca- 


Tacas não permittiu que então se resolvesse o traçado defini- 


tivo da nossa linha de limites, e que esta victoria só coube mais 
tarde ao insigne e sempre lembrado barão do Rio Branco, no 
Governo republicano, graças aos exforços ao talento do nosso 
ministro plenipotenciario e eminente consocio sr. Oliveira 
Lima, que assignou o tractado de 10 de Dezembro de 1905. 

Mas a magna tarefa, de que deu conta o capitão Thauma- 
turgo em 1884, honrará sempre o seu nome. 

Finda essa commissão de notoria importancia, seguiram- 
se outras, em que se aproveitou a competencia e a actividade 
do intelligente Brasileiro: o-commando geral das fronteiras do 
Amazonas, a inspecção das fortificações, e em 1885 a dire- 
ctoria das obras militares de Pernambuco. 

“ A sua passagem pelo Recife acordou no espirito de Thau- 
maturgo de Azevedo uma nova ambição. Em 1886 matriculou- 
se na Faculdade de Direito, atravessou. depois com brilho o 
respectivo curso, e alli recebeu o gráu de bacharel em scien- 
cias juridicas e sociaes. Es 

Neste interim chegou-lhe a vez de promoção a major (15 
de Dezembro de 1888). Os postos superiores conquistou-os 
sempre por merecimento, desde o de tenente-coronel, a 24 de. 
Marco de 1891, até o de marechal, em que se reformou... 

- Quantas porém as commissões, quantos os trabalhos de 
que deu conta para bem servir á Patria e à Humanidade du- 
rante este largo periodo, até ser colhido pela morte! 


/ 


Olinda; perito nomeado para julgar d trabalhos de prolo n- 

gamento da estrada de ferro ao 8. Francisco; director da Re- : 

- partição de Obras Publicas do Estado do Rio de Janeiro; em 
“4895 cliefe da commissão de limites com a Bolivia; chefe da 


2º secção da Repartição de Ajudante general do Tixercito, em . 
1897: secretario do ministro da Guerra marechal Mallet, em 
“1898; commandante da Brigada Policial desta Capital; e: fi- x 


halmente commandante da 1º região militar. 


Não param, entretanto, aqui « os serviços do cidadão intel- O 


ligenite é prestimoso. E 


- No mundo político Leve egunlmônio occasião de se nova ; dg 
patriota esclarecido. Para elle appeltou a Republica, contian-. RA 


do-lhe em Dezembro de 1889 o governo do Estado do Piauhi; 


e em 1891 o Estado do Amazonas o elegeu governador, funeção a 


“em que teve a fortuna de. conquistar dedicados amigos e de, 
que núnca se exqueceu . 


Não, nunca jámais poude exquecer aquelta opulénita Hã- o 


turcza, aquellas florestas seculares, aquelles rios majestosos 
da bacia amazonica, a maior e a mais admiravel do mundo. O 
patriota sonhava para esse torrão estupendo e. phenomerial da 
Republica um futuro próspero e brilhante, que correspondesse | 
nos thesouros nativos, que alli derramou com prodigalidade a 


Providencia. Doiam-lhe no fundo d'alma o desbarato dos di- ps 


hheiros públicos, os erros da administração imprevidente, a 
inercia do homem deante dos graves problemas da produeção, 
do homem que em vez de sublimar-se no trabalho parecia es- 


magado pelas maravilhas da Natureza € entorpecido pelo | 


desanimo. 


DRA MA (o (o: isso o intristecia cc indignava, alimeritando-lhe na. a 


alma a aspiração de voltar ao govêrno do Estado, aspiração à 
ardente e apaixonada que não o abandonou até os ultimos dias. 
De 1898 a 1900, nesta Capital, uma commissão de ardo- — 


rosos patriotas, a que tive a stibida honra de presidir, traba- À 
“Mou exforçadamente para a Commemoração do 4º Centenario ;: 


do Descobrimento do Brasil, celebração que se realizou com 
brilho. Pois bem; posso dar testimunho pessoal do enthu- 


siasmo, com que o então coronel Thaumaturgo se alliou aos . ; 
nossos trabalhos patrioticos, funecionando como mémbro do 


N 


Ea “O amor da Patria que 0 norteava em todos os lances da vida. 


Ed 


que lhe foi sidorida de Radio + gra ande benemerito. “ra sempre o Dj ARE 


Mais tarde ainda appareceu o seu nome em outra orbita ) a 
de actividade. Organizou-se aqui a instituição humanitaria ; ES. 
da Cruz Vermelha Brasileira, essa creação feliz o admiravel 
moldada pelo Estatuto dé Genebra. | (o 
Quizerani dar-lhe um presidente devotado e solicito, c Bed 
Thaumaturgo de Azevedo assumiu com prazer a direcção do (so a 
instituto, exforçando-se por ampara-lo é desenvolve-lo: mais ER: E E 
“uma prova da bondade desse coração de ouro, que na familia 
“e na sociedade ardia por fazer o bem. . Poem? 
Tantos dotes intellectuaes, civicos e moracs, senhores, não ER 
podiam nem deviam deixar de ser reconhecidos pelo INstTi- VE 
puro Hisrorigo, o qual jubiloso o recebeu em suas fileiras à RE 
17 de Agosto de 1900 como socio effectivo, eo promóveu em 4 yr 
dias deste anno á classe dos benemeritos. | RR id 
- Desse convivio de vinte annos guarda a nossa Companhia “ER 
grande saudade e gratissima memoria. A nobre alma do ill 
lustre marechal Thaumaturgo subiu á mansão dos justos a 23 | gn 
de Agosto proximo passado. ; STE 
“" — Passará- agora ante vossos olhos, illustres collegas, (0) ea e 
“vulto venerando e sympathico de um luminar da Jurispru- o é 
" dencia, do Magisterio e da Magistratura brasileira, cujo dis- 
tincto perfil a minha pallida palavra mal dito esboçar, 
tanta a nobreza singular de suas linhas, Br 
Refiro-me, já vêdes,'ao preclaro dr. Pedro Augusto Gar- Erê 
neiro Lessa, eminente Brasileiro, — uma das glorias do nosso ga 
Instituto — pelo apuro do saber, pelo valor do talento, pela ae 


“pureza do character, pelo ardor do ERINIIRAHO) pelos dotes 
supremos do coração. 

Na cidade do Serro, Estado de Minas Geraes, nasceu Pedro | ie 
Lessa a 25 de Septembro de 1895, tendo por progenitores o AA 
pharmaceutico José Pedro Lessa, e “d. Francisca Carneiro m 
Lessa. ERRA | TA ty E 

“Seus primeiros estudos foram feitos na propria cidade POr 
natal e em Vassouras; só aos vinte annos de edade, com per- 
feita preparação e solida base litteraria se deu por apto a 
iniciar estudos academicos. 


- Não foi, já se vê, desses apressados, que se contam ás | 
centenas em alinhavar preparatorios imperfeitissimos para , 


assaltar os reductos das nossas Faculdades. Lessa appare- 
lhou-se galhardamente para a lucta, poo pretendia vencer 
e estava seguro de vencer.. 

Feito com brilho o curso de Humanidades, matriculou-se 
em 1879 na Faculdade Juridica de S. Paulo, onde teve por 
contemporanea uma pleiade brilhante de patriciós; basta que 
vos cite alguns nomes, é podeis imaginar que geração foi 
aquella, em que me não cabe o direito de accentuar primazias : 
Affonso Celso, o nosso preclaro presidente, Leopoldo de Bu-. 
lhões, Alberto Torres, Lucio de Mendonça, Alfredo Bernardes, 
Julio de Castilhos, Eduardo Prado, Theophilo Dias e Raimundo 
Corrêa. Poucos restam dessa constellação; mas desses mesmos 
que a morte impiedosa arrebatou, que fulgente memoria a 
que elles deixaram ! 

Pedro Lessa tinha brilho proprio no meio de taes com- 
panheiros: um destes já o disse por estas palavras que valem 


por honrosissimo diploma: «Lessa sobresaia pela intelligencia 


lucida e ampla; sobresaia pela applicação constante; sobresaia 
porque francamente sabia ser moço, sem jámais torcer a re- 
ctilinea da dignidade; sobresaia pelo cavalherismo: sobresaia 
principalmente por possuir o dom divino que mais aproxima 
o homem do Creador: a intemerata Bondade.» 

Graduado em 4883, o joven bacharel em sciencias juri- 
dicas e sociaes quiz mais: defendeu logo theses e tomou borla 
e capello, Era já indício de que aspirava postos do magis- 
terio. De facto concorreu a um logar de substituto na Facul- 
dade, e ahi, não obstante a sua classificação em primeiro logar, 
teve a dolorosa sorpresa de se vêr preterido com a nomeação 
do contendor, graças á influencia politica de que este gosava E 


Pedro Lessa, porém, não era homem a quem as circunstancias 
entibiassem; consciente de seu valor, desde que se abriu nova. 


inscripção na Faculdade, apresentou-se candidato; exhibiu 
ainda desta vez brilhantissimas provas de saber, e a victoria, 
coroou em 1888 o exforço do intelligente luctador. 


Coube-lhe depois a cadeira de Philosophia do Direito, na 


qual revelou predicados, que os seus discipulos ainda hoje 
proclamam. Apesar de occupado em multiplos trabalhos no 


“Tôro, como advogado de renome, a sua funcção de professor 
era sempre a preferida, já porque tinha a paixão do ensino, já 


porque o cumprimento do dever era para Lessa um culto 
sagrado. e 

* Dos seus annos de laborioso magisterio proveio um bello 
livro — «Estudos de Philosophia do Direito», acêrca do qual 


se externou com altos elogios outro jurista, cuja douta pala- 


A 


vra é sempre ouvida com grande acatamento: o nosso illus- 


trado collega dr. Viveiros de- Castro. 


Tão grande merecimento intellectual e moral não podia 


“deixar de ser reconhecido pelo Governo da Republica, quando 


se offerecesse occasião azada. Na presidencia Affonso Penna, 
por decreto de 26 de Outubro de 1907, o dr. Pedro Lessa foi 


chamado ás altas funeções de ministro do Supremo Tribunal 
“Federal, que elle acceitou com sacrificio de interesses mate- 


riaes, mas levado sempre pelo impulso dominante de jámais 


"recusar ao serviço da Patria querida todo o qasnEçA e devo- 
“tamento, de que fosse capaz. 


Surge de então em deante na arena o grande magistrado. 


Do papel insigne que teve Pedro Lessa nesse augusto Tri- 


bunal, por espaço de 14 annos, dirão incomparavelmente me- 
lhor do que as minhas palavras as desse mesmo dr. Viveiros 
de Castro, emerito juiz como elle, e como elle — PARE RO ju- 


risconsulto : 


) 


« Os partidarios do typo classico do juiz marmoreo, 

inaccessivel ás paixões humanas, applicando automa- 

“ticamente a Lei, censuravam a Pedro Lessa o ardor com 

que elle defendia os seus votos, o desusado calor que 

imprimia ás discussões, tornando-as talvez mais par- 
lamentares do que judiciarias. E 

« Humildemente confesso que não posso me enfi- 

+ leirar entre esses censores porque me exqueço das pa- 


“ lavras do Divino Mestre: «Qui sine peccato est vestrum, 
, 1 


“ primam in ilam lapidem mittat >. 
« Pedro Lessa era certamente um apaixonado, todo 
o seu organismo vibrava quando sustentava o seu voto: 


mas a paixão que o dominava não era a de baixos in- 
2974 E 56 


toresses Rig era a nobre paixão pelo Direito e 
pela Justiça. R Ipe 


«A intransigencia. que elle E ESA em muitas: dis- : 


“cussões não era produzida. pela crença da sua infalli- | 


“bilidade, o que seria uma aberração lamentavel em | 
homem tão superior, e sim pela sinceridade das suas E 


convicções: Pedro Lessa se deixava possuir de tal fór-. 
“ma pela idéa de estar do seu lado a Verdade, que elle 
“não podia comprehender que se pensasse. de. inpgina 
contraria. Re 
Desse ardor de Pedro Lessa nas discussões resultou 
a «lenda de que era tão susceptivel o seu amor proprio 
que, para incorrer na sua inimizade, bastava discordar 


-- da sua opinião, 


" «IPosso dar o meu testimunho em daqui muitas | 
vezes discordámos no Tribunal, e sustentámos os nossos 
pontos de vista com o ardor peculiar aos nossos 


temperamentos de luctadores; e, entretanto, a nossa 


amizade, formada no calmo ambiente do INSTITUTO | 


“Hisrokico, nunca teve o mais leve estremecimento, e po 
delle recebi carinhosas demonstrações que serviram de 


consôlo nesta minha vida de trabalhador solitario. 


«Pedro Lessa, que não podia deixar de ter plena 
“consciencia do seu valor, se revoltava sómente quando 


lhe parecia que o contradictor não tinha o unico intuito 
de detender a sua opinião, procurava antes se elevar 
deprimindo-o: e, então, a reacção nem Sempio Toi Pros 
- porcional á á aggressão. 

«Seria preferivel que a aguia nunca baixasse das. 
alturas, mas nós não estamos promovendo aqui a «ca. 


nonização de um santo» e sim commemorando um 


grande vulto nacional, mas sujeito como homem ás. 


imperfeições terrenas. As manchas do Sol não. di- Ra 
minuem a sua grandeza no nosso systema planetario e 


“não podem fazer exquecer os seus innumeros beneficios. 
«Mas se póde haver divergencia na apreciação do 
modo pelo qual externava Pedro Lessa os seus votos, é f 


incontestavel que elle foi um grande juiz; a sua acção 
Ng Ei 


foi das mais ofticientes | na  Foria do Direito Nacio- 
“nal: e o seu nome não. poderá ser exquecido, porque os | 


seus luminosos accórdãos e os seus votos substanciosos, 
exhaustivos, serão sempre fontes inexhauriveis asa 
todos os gue labutam no fôro.» 


Eis o que elle foi como ministro do Supremo: ad E 


Federal. 
Mas não basta. Estes privilegios dividem com exito por 


“mais de um campo a acção de suas ráras faculdades. 
“Ao lado do espirito, cultor da Justiça e do Direito, paus p 


ardoroso em Pedro Lessa um coração de eximio patriota. Lem- 
bramo-nos todos ainda do enthusiasmo com que iniciou e pre- 
sidiu por muitos annos a «Liga da Defesa Nacional» aquelle 


blóco benemerito de brasileiros abneg gados, «apostolos de um | 


patriotismo fecundo », que trabalha ainda hoje por accender e 


-manter no coração da mocidade patricia o nobilissimo senti- . 
mento de amôr ao berço natal, de fórma a se constituir, ao 
lado das gloriosas fôrças armadas da Nação, um baluarte con- 


tra os assaltos da anarchia, uma inexpugnavel muralha contra 


quem quer que ousa oftender os nossos brios ou Evan Fé aê 


nossa integridade territorial. 
Para a resolução do grande problema do sorteio militar, 


o inclyto presidente da «Liga» não poupou esforços, e elles ahi . 
estão dando os seus fructos, que todo o Brasil abençõa. Orga- 


niza-se, apparelha-se uma nova eschola: de civismo, que se 
harmoniza admiravelmente com aquella outra eschola de ar- 


regimentados benemeritos, que em terra e no mar têm por 


funcção defender o sagrado pavilhão auri-verde. Glorioso tra- 
balho, senhores, que oxalá não esmoreça jámais ! 


| 
Não está concluida, entretanto, a série dos magnos ser- 


viços do saudoso e ilustre Pedro. Lessa. 


Aquelle mesmo patriotismo ardente, que o conduziu a. 
outros triumphos, trouxe-o para o gremio do INSTITUTO HisTO- 


RICO à 23 de Agosto de 1904. Aqui o recebeu annos depois com 
phrases de perfeita justiça e com delicioso carinho o nosso in- 
signe presidente conde de Affonso Celso, então orador, a quem 
o ligavam «cêrca de 30 annos de mutua confiança, gratas re- 


“cordações e reciproco affecto.». 


ne 


ks Ro dares do eloquente úrator na sessão de 10 de Junho de 1907: 
E, RE NE vo ade 


RR in RR Geraes. Ahi, não raro, se encontram Os. diamantes envol- : 
“iso “ vidos em rijas camadas de corpos opacos, que, como um 
“o cofre, lhes guardam o brilho, a formosura, (o) valor in- 


Raves comparaveis. Analogamente, alguns characteres, enco- 
o bertos pela modestia, pela desambição e pelo desapego, 

ER o ds / 3 ; 

1 Y são. inquebrantaveis, incorruptiveis, fulgurantes, pre- 


E ciosos, como as gemmas mais finas, E' o caso de Pedro. 
E Lessa.» 


RN do E Rede RU y 
Desde 1907 até 1924, O Nosso eximio collega. prestou a 
BRO a esta laboriosa Companhia os mais relevantes serviços, como . 
ps membro da Comimssão de Historia, relator de numerosos e bri- 
Sam “.  lhantes pareceres, terceiro vice-presidente desde 7 de Janeiro . 
| de 1918 e segundo vice-presidente desde 18 de Novembro do 
mesmo anno. 
Entre seus lucidos trabalhos, seja- -me licito salientar ape- 
nas o esplendido catalogo dos jornaes de S. Paulo, organizado 
para a Exposição do Centenario da Imprensa Brasileira, que o 
INSTITUTO realizou em 1908 — catalogo que, infelizmente, des- 
appareceu no incendio da Imprensa Nacional; e as duas ma- - 
" gistraes conferencias, que aqui applaudimos a a de a o E 
de 1916 e 2 de Julho de 1918. ; ; 
A primeira destas conferencias foi estudo completo e pri- 


moroso da vida e dos trabalhos de Varnhagen, por occasião de 


celebrarmos o primeiro centenario do nascimento do notavei. 
historiador patricio « A segunda foi o laudo definitivo que . 
lavrou sôbre a verdadeira data em que se deve commemorar a 
Confederação do Equador. À ; 
Estas duas memorias bastariam para lembrar com muita 
honra o nome de Pedro Lessa, tal a agudeza de sua critica, à 
abundancia de sua argumentação, a segurança de seu juizo. 
Historiador e juiz, não se poderiam alliar mais Penaipa e 
cs altos predicados daquelle espirito superior. a 
A grande alma do illustre Pedro Lessa deixou a mansão 


o 


BEI 


e É da Terra a 25 de Julho de 1921, e foi com soberana justiça que EA 


uma folha diaria desta cidade, ao dar noticia do luctuoso acon- 


Não resisto ao Nesejo de vos lembrar estas DUNNCR tapi-. Rss 


« Pedro Lessa nasceu na região “diamantina de Minas | - 


“Tambem este foi uma das legitimas ia do Ixsmruro Ha 
ToRICO & uma das glorias da Patria. 

“— Sôbre todos os conspicuos operarios PRA O oi cuja 
vida .e cujos meritos pallidamente esbocei, desceu, srs., a 
pesada lapide do tumulo, mas não a lapide funebre do exque- 
cimento. Dos homeéns desta tempera a memoria não desfallece 
nem se apaga. 

Um dos meus gloriosos antecessores nesta tribuna, meu 
saudoso mestre, ) sempre lembrado dr. Joaquim Manoel de 
Macedo, a quem os posteros acabam de prestar justa home- 
nagem, inaugurando-lhe a effigie. na sua formosa IHaborahi, 
disse aqui uma vez, em situação identica, que «à voz do ora- 
dor do Instituto devêra ser como o echo do estrondo dy Hecla, 
quando o fogo do seio prorompe, qespedacando 0: gelo que o 
cobre». 

Longe, bem longe de mim, alimentar essa pretenção; mas, 
si o debil orador de hoje não presume comparar-se aos grandes 
artistas da palavra, póde desvanecer-se de que arde no seu 
“coração a lava sagrada do patriotismo, e de que traduz, tanto 
quanto póde, o caloroso Patriotismo do InstiTuTO. Este senti- 
mento nobilissimo. impelle-nos ao trabalho indefesso e con- 
stante para gloria e prosperidade do Brasil: este mesmo sen- 


timento patriotico manda celebrar a memoria de seus filhos - 


ilustres, porque assim o reclama a Justiça, que é a compa- 
nheira fiel e inseparavel da Historia; e a Historia, como mestxa 
da vida, consigna em traços indeleveis o valor de seus heroes, 
para que os posteros imitem a grandeza de suas virtudes, con- 
stancia ininterrupta de seus labores. E" com taes licções que 
a formosa, a muito amada, a excelsa Patria brasileira seguirá 
com o brilho e denodo a rota luminosa que lhe tra açou no mundo 
a Providencia Divina. 

“Clamem embora os pessimistas, exagerando as graves CIir- 
cunstancias que embaraçam a. solução dos problemas do pre- 
sente, problemas arduos que em grande parte reflectem a si- 
tuação anomala do mundo abalado Eae C a pgnnen ne por um ver- 


— dadeiro” cataclysmo. 


O nosso amado Brasil encontrou nos grandes homens da 
Regencia uma geração benemerita, que o salvou da anarchia. 
O nosso querido Brasil, no decurso de sua historia, desde aquella 
Spocha memoravel, atravessou crises temerosas, politicas e eco- 


Mojo como hontem, bojo como: a licção do pas- 
Ba - sado e à virtude de grandes Brasileiros dictarão conselhos que | 

a BETSBL 15 o mantenham ou promovam a prosperidade, a paz, & harmonia 
a dos partidos, a reconstituição financeira, o saneamento com- 


REDE pleto do sólo, a larga diffusão do ensino que dá a luz, o progresso : 
ER q “das industrias que dão a riqueza, O perfeito apparelhamento ess 
a a militar que dá a fórca, a ponderada distribuição da Justica que Ea 
a RR consolida e garante o Direito. | PER (PESE qi ã 
Do Passageiros pallores não amedrontam atmas vagonigo A 
e “ vietoria é certa, e O INSTITUTO “HISTORICO a registrará nos seus 
A Rr annaes !>, * (Calorosos e “prolongados applausos.) a 
ia Co Antes-de encerrar a sessão O sr. CONDE DE AFFONSO CELSO de 


pede venia para tambem agradecer a presença do distineto au- 
NA ditorio, realçado pelas excellentissimas senhoras e pelos srs. 
Cdr. Alvaro Torres Diaz, ministro do Mexico; dr. Diego Carbonell, 
ministro da Venezuela; Johan Theodor Paues, ministro da Sue- à: 
cia; Schiayiding, ministro da China; Kumaichi Horiguchi, mi- 
. nistro do Japão, Stamati Ghiouzes Pezas, ministro da Grecia; 
Dionisio Ramos Montero, ministro do Uruguai; Rudolf von 
Bulow, conselheiro da legação da Alemanha: Enrique Busta- 
manti y Ballirián, encarregado de Negocios do Perú e do emi- 
nente publicista e professor mexicano, dr. Antonio Caso, que 
vem ao Brasil no desempenho de alta missão intellectual, qual k 
“a de entregar uma mensagem de saudações, remettida pela 2 | 
“UNIVERSIDADE NACIONAL Do MExICo à sua congenere desta Ca- 
pital. Prevalece-se do momento para convidar todos os pre- 
sentes a assistirem á inauguração do retrato do exmo. sr. DR. 
Eprracio Pessõa na sala de leitura publica. 
Edo O sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA den logo depois en-. 
Et cerrada a sessão. 
Justificaram a ausencia os consocios srs. Aúgusto a AS 
vares de Lyra, Rodrigo Octavio de Langgaard Meneses, almirante * no 
“Indio do Brasil, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Edgard 
Roquette Pinto, almirante Antonio Coutinho Gomes DRE qe 
Jonathas Serrano e Solidonio Leite. | sa RA e 
Levanta-se a sessão ás 22 4]2 horas. | 7% 
) AGENOR DE Roure, 
E 2º secretario. 


ú tomaram : parte na 
“CONDE DE AFFONSO CrLSO (presidente perpetio do INSTITUTO) 


He disse o seguinte: 


sessão magna e odNCa eanlslorioim, o) sr. 


[A 


“— «Não é o retrato do chefe da Nação 9 que vai ser inau- 
gurado nesta sala pública de leitura. > 

Esse, o do chete. da Nação, será opportunamente posto na 
galeria dos de todos os supremos magistrados do Brasil, após 
a Independencia, galeria collocada nesta mesma sala, como 
lieção permanente de historia offerecida aos visitantes, 

O que ora se vai descerrar é o do socio ultra-henemerito, 
presidente honorario do Insriruro, e que lhe houvera sido, 
desde 1906, presidente effectivo, si tivesse annuido ao convite 
então feito. é 


Pertencendo ao INSTITUTO ha mais de vinia annos, tem=lhe 


o sr. Epitacio Pessôa dedicado affectuosa attenção e nen a 


“grandes serviços, constantes da nossa REVISTA. 


Tem aqui procedido com a costumada extrema “dignidade 


“e escrupuloso zêlo no cumprimento do dever. 


Com effeito, em toda a sua já longa carreira, ha obedecido 
ao consciencioso lemma — age quod agis —, isto é, fazer 
com integraes applicação, devotamento e extorço — aquilo 
que lhe incumba, o que, alliado a peregrinos recursos intel- 
lectuaes, lhe tem valido memoraveis triumphos e constante 


crê ascensão. 


Advogado, deputado, senador federal, ministro de Estado 
e do Supremo Tribunal, embaixador, onde quer que figure, no 


fôro, nas assembléas, na imprensa, na tribuna, nesste gremio, 
“é sempre fulgentemente o mesmo, o ipsius aotavus do antigo 


altivo brazão, “quer dizer, devendo tudo a si proprio, aos me- 


“ritos excepcionaes de uma individualidade devéras HopDener e 


exemplar. 

A sua effigie, erigida neste local franqueado aos estudio- 
sos significa um paradigma, um programma de vida e de acção, 
um estimulo, um confôrto. 


Os visitantes brasileiros, reconhecendo-a logo, hão de 
olha-la com veneração . 


3) si entre os extrangeiros lústres ou de bôa vontade que 


“por aqui passam (e são numerosos e a todos o INSTITUTO aco- 


he “lhe afavelmente como o os faz 1 


nossa terra hospitaleira), Si entre os transeuntes alheios ás 
nossas cousas, algum perguntar, vendo o retrato: quem é este? 
responderemos: é um Brasileiro do qual nos gloriamos, por-. 
que, pelo descortino, desassombro, “integridade, patriotismo, 
“esplendor de altas capacidades e virtudes, encarnou genuina- 


mente a alma/ do Brasil». (Palmas prolongadas.) 


0) Sa. Dr. EPITACIO PESSÕA, PRESIDENTE. DA REPUBLICA, 
respondeu da seguinte fórma:” PEA ça 


« Diz que se sente muito commovido com a alta distineção, 
que lhe confere o InsriTUTO. Nunca a sua ambição idealizou 
honra tão insigne. Ella mostra que a admiravel. instituição 
sabe alliar os carinhos da, sua generosidade aos primores da 
benemerencia patriotica, com que vem servindo ao Brasil ha. 
mais de oitenta annos, revelando-o ao mundo nos seus aspe- 
ctos physico, politico e economico, desvendando-lhe a ethno- . 


graphia e illuminando, com a luz das suas pesquisas, do seu. 


saber e do seu patriotisco, os quatro seculos de nossa historia. 

“EF a extrema bondade do sr. Affonso Celso que lhe attri- . 
bue valiosos serviços ao INSTITUTO. O pouco que fez nada é 
em comparação do muito que desejara fazer. A honrosa dis- 
tincção, de que é alvo neste momento, atira-lhe sôbre os hom- | 
bros o peso de uma grande responsabilidade, a responsabilidade 
de uma grande divida. Que o retrato, agora inaugurado, sirva 
ao menos para lembrar aos membros desta casa que sobre elle 
paira, constante e solicito, o seu grande desejo de resgatar essa 
divida,» (Calorosos e prolongados applausos.) 


+ 


Por denpe ação da Directoria do InsTiTUTO é publicado . RA 


como annexo á acta da sessão magna commemorativa do octo- 
“gesimo terceiro anniversario, o seguinte artigo editorial do 


Jornal do Commercio de 214 de Outubro de 1921, inserto na 
secção Gazetilha:. 


— «Commemora hoje o INSTITUTO HISTORICO E Groana- 
PHICO BRASILEIRO 0 83º anniversario da sua fundação. 

E', realmente, de jubilo esta data para todos os“ que co- 
nhecem a somma formidavel de trabalho e beneficios prestados 


e Sos que he estudam é a Historia, a Rs 
Geographia, a Elhnographia. Ra 
do Fundado em 1838, “por iniciativa do conego. Esc ADe da 
- Cunha Barbosa, marechal Raymundo José da Cunha Mattos e y 
mais vinte e cinco socios da antiga e benemerita SOCIEDADE E 
AUXILIADORA DA INDUSTRIA NAGIONAL, impoz- -se nara logo o In- 
STITUTO á consideração de todo o paiz, pois já no anno se-. 
i guinte, em 1839, mandava Bêrnardo Pereira de Vasconcellos 
pagar-lhe a primeir ra subvenção, e isto porque, diz: O aviso de 
4 de Abril, “O Governo aprecia os trabalhos do Instituto, pela 
utilidade que delles resultará para o Estado ”?. Impôz-se, espe- 
cialmente, á estima e valioso “patrocinio do joven imperador 
“que, attentando na benemerencia de tal instituição, comecou 
Togo de lhe frequentar as sessões. Tão grande era o affecto e o 
RE carinho que ao imperador inspirava a recem-creada associação, 
que este, espontaneamente, se fez della grande protector, do- 
“tando- a com uma das salas do Paço da cidade, para que alli. 
se effectuassem as suas reuniões; offertando-lhe preciosos 
5 aa mamuseriptos, mappas e livros; presidindo- lhe gostosamente as 
suas sessões; “distribuindo pelos socios theses que elle mesmo » 
% Er formulava, favorecendo- a, emfim, de todos os modos que lhe 
: estavam ao alcance. A's sessões do INSTITUTO comparecia sua 
sr: majestade sempre que lhe permittiam as suas altas Hunéções, 
É Da al bastando dizer que as presidiu cerca de 600 vezes. 
Dessa casa, que elle vira. nascer, prosperar, firmar-se. 
oa: impôr-se á consideração do paiz e dos sabios extrangei- 
ARE ros, nunca, jámais deslembrpu a nobre figura de Pedro II. 
a Mesmo no- exilio, longe da patria, ao fazer o seu testamento, 
um dos ultimos seus cuidados foi o Instrruro HisTORICO, ao 
* qual. cedeu grande parte de sua valiosa bibliotheca, dando- 
“lhe auctorização para que nella escolhesse os volumes que 
desejasse, antes. que os “demais tossem remettidos á Biblio- 
theca Nacional. as Z ; 

O Insriruro — honra lhe seja E mio corresponder á 
Diana ido iba e carinho do illustre imperante, traba- - 
lhando assiduamente, exforçando- se por investigar os factos 

ao de nossa Historia, exclarecer-lhe obscuridades e duvidas, es- 
tudando. a fundo a. Geographia, a Elhnographia, as fontes de 
Tiqueza do Palio PedemCo uia, aos estudiosos novos ho- 


- 


FA 


4) 


] 
1 


e aço 


grande patria commum — o Brasil. Ê E presa 


Volvido apenas um anno de “sua. oreação, loso em 1839 
- começa o INSTITUTO a publicação da sua RevisTA, a qual, 
com o dobar dos annos deveria tornar-se o maior. e o mais. 
completo repositorio de tudo que diz respeito á Historia e á 
Geographia, assim politicas que economicas, de nossa terra. 
Nas paginas desses 140 volumes — que , tantos são. até 
“hoje os da sua préciosissima REVISTA. Saia acham- -se, porque . 
assim o digamos, compendiados, erystalizados todos os factos 
de que se compõem e entretecem. a Historia e a Geographia 


“do Brasil. Isto mesmo, já o dizia, em 1901, Eduardo Prado, que 


por occasião de tomar. assento entre os socios do INSTITUTO: 
« Todas as catastrophes podem ser “imaginadas, mas impe- 
“tecivel será a memoria dos vossos serviços, porque sempre. 
"haverá quem no mundo queira: saber o que foi 0, Brasil, e 
“renhum estudo da nossa Historia será uma obra de boa fé, 
si deixar em olvido os vossos serviços, ou prescindir dos 
materiaes inestimaveis que tendes reunido.» 

- Sim. Já hoje. impossivel será a quem quer que “6 gue 


estradia uns e outros, todos revortoriam a “benefício E 


Eni a escrever sobrê cousas do Brasil — qualquer que seja. ; À 


o assumpto — o não recorrer á estimavel Als da 


“Revista DO INSTITUTO. HrSTORICO. ore 


p! 


Quando outros, e muitos outros não. “Podem os serviços 
prestados pelo Insriruro, bastava-lhe tão sómente a REVISTA, 
para que se tornasse credor da gratidão do paiz inteiro. Por. 
ella é que'o Brasil se tem feito conhecido lá fóra, especial- 
mente nos centros setentificos, pois. o INsTiTUTO mantem as- 


sidua correspondencia e constante permuta com todas as 


instituições sábias do mundo. Ainda agora, chegam- lhe quasi 
diariamente da Europa, da Austria principalmente, appelle: 
colorosos de sabios e corporações, que se veem nesta hora a 
braços com a miseria, resultante lastimavel do estado poli- 
tico-economico que estão neste momento, atravessando alguns 
paizes do velho mundo. Re EE E 
Infelizmente, os escassos meios de que dispõe é INSTITUTO 
não lhe permittem ir em soccorro desses estabelecimentos. e 


collegas extrangeiros, pois, sem emanpea do patrocinio ue. 


] 


sá 


Dad 


que esto le destina - no “orçamento, ao 
quaesquer desvios da. verba annua, tolhendo-lhe até o em- 
prehendimento de. trabalhos HRS IM ADAR que dependam de 


A - remuneração pecuniaria. E ] 
| À Medida patriotica, de incalculaveis resultados, seria a 
E qUO, reconhecendo os inestimaveis serviços prestados ao paiz 
- pelo InsmiruTo— e Os que elle póde prestar se lhes facul- 


Ra “tarem os meios —lhe instituisse definitivamente um patri- y 
- monio, mercê do qual podesse ampliar as suas publicações, 

sua bibliotheca, a sua mappotheca, desenvolver o seu museu, 

“ estabelecer no extrangeiro um servico permanente de cópias 
e pesquizas dos innumeros documentos relativos ao Brasil, 
que se encontram nos archivos e bibliothecas de Portngal, 
- Hispanha, Ttalia, Austria, Hollanda, Inglaterra, França e ou- 
tros paizes — idéa esta, aliás, pela qual mui justamente, se 
vem batendo desde 1906 o seu incansavel e dedicadissimo 
4º secretario perpetuo, o sr. Max Fleiuss. 

' Poucos estabelecimentos no Brasil poderão numerar no 
£eu activo tantos e tão relevantes servicos prestados á causa 
publica. como o INSTITUTO Historico —- uma das mais antigas 
instituições da America. Basta dizer que, em todas as nossas 
questões internaciohaes e estadoaes de limites, rara será 
À aquella, para a qual não haja elle contribuido com o seu 
precioso contingente de informações seguras, mappas antigos, 
“roteiros, cartas régias, etc. Ê 


- Pois assim mesmo, apezar dos exiguos recursos de que 
| da “dispõe, é o INSTITUTO incansavel no bem servir aquelles que 
Rec e procuram, assim nacionaes como extrangeiros. 
- Aº sua sala de. leitura, frequentada. diariamente, por es- 
 tudiosos das. cousas do Brasil, mui difficil será que sáia 
RES algum sem levar o que: buscava. Todos têm alli á sua 
à disposição livros os mais raros, mappas os mais antigos; 
colleeções valiosissimas de leis, consultas e resoluções do 
E Conselho Ultramarino, cartas régias, foraes, documentos an- 
Ea “tiquissimos, os archivos particulares de personagens emi- 
“nentes do paiz. Tudo, tudo isso põe o Instituto á disposição e 
; dos que o procuram, gratuitamente, sem alarde, modestis- ã 
e simo, na só preoctupação de. bem servir o publico. ; 


volvimento, mercê de varias offertas que lhe têm sido feitas, — 


E 


“ministro que foi em Londres, e Ouro Preto, dos conselheiros 


qual encerra. and nda como, ent 
o craneo prehistorico do homem da lagõa Sancta, “descoberto fado 
por Lund. Ultimamente, “tem tido o « Museu » grande “desen- 


entre as quaes cumpre mencionar a da princeza. d. Isabel, 
que offereceu ao InsrtiTUTO à grande bandeira de sêda, bor- 
dada a ouro, que cobria os. ataúdes dos: ex-imperantes, em 


AS Vicente de Fóra. Para guardar esta reliqua, offereceu TO ni 


sr. Raul Barreto, grande admirador do INSTITUTO, um bellis- ? 
simo armario de peroba envidraçado. Ainda ao mesmo senhor, E 
deve o «Museu » a acquisição de outras peças curiosas. Fôra | 
rara louvar que o exemplo do SP. “Raul Barreto fosse imi- 
tado por outros, que assim saberiam conservados para sempre 
objectos, cujas recordações ou valor historico lhes merecem. 1545 
cuidados ou affectos. |. ) ES AR DS a a 


Preciosa é egualmente a sua «Mappotheca », que contém do 
para mais de 3.000 mappas e cartas geographicas, entre AS rim 


“quaes exemplares rarissimos, admiravelmente conservados. 


Acham-se estas peças cuidadosamente “catalogadas por func- 
cionarios da commissão Rondon, serviço esse executado sob 
a proficiente direcção do sr. capitão Jaguaribe de Mattos. É: 
A <«Bibliotheca» é das mais ricas do Brasil. Contém 
cêrca de 70.000 volumes, entre os quaes verdadeiros the- | j 
souros pelo valor e raridade, como se póde ver da relação ARA 
organizada pelo erudito dr. Rodolfo Garcia, “apresentada ao 
Congresso de Geographia reunido em Bello Horizonte, em 
1919, e ultimamente publicada e commentada por este il- is 
lustre historiographo no tomo 85 da RevISTA do. INSTITUTO. E 
De inestimavel valor 6 tambem O precioso « Archivo», — de 
contendo para mais de 50.000 documentos. Delle fazem. 
parte os archivos particulares dos viscondes de Ourém, nosso 


FATANO SO Francisco Belisario, dos generaes Osorio, Soares | 
e Andréa e Bormann, do marquez de Olinda, | de: José Bos: 
ao o Patriarcha, Boulanger, Manuel Barata e outros. 
Todos estes documentos já estão em parte atoa PAS 
discriminados, havendo um dos mais ilustres socios do SA 
INSTITUTO, que tem mais de trinta annos de bons. serviços 


1 nositario dos nossos. fastos gloriosos, o archivo da nossa His- E e 
toria, SUR “zelador das | nossas | tradições. A sua actividade, 


scetos, “que ao: depois, se objeetivaram em surprehendente | par EE 
HE Tealidade... e 


“taes dos ex-imperantes do Brasil; a realização do PRIMEIRO NES ' 
ConGRESSO DE HISTORIA NACIONAL, em 1914; e está actual- pe 


? proximo, em commemoração do centenario da nossa Indepen- e 
- GEOGRAPHICO E EmrHNoGRaPHICO DO BRASIL € o Congresso IN- 


- YERNACIONAL DE HISTORIA DA AMERICA. Do primeiro, já se. 
acham no prelo os volumes relativos ao Brasil em geral e a Vc dal E 


— InsrITUTO Hismorico, E GEOGRAPHICO BRASILEIRO — casa de ap o 


ce Eso “Leopoldo: «O INSTITUTO é O representante das idéas de 
e ilustração, que em HE RPOrEaies épochas se manifestaram em e 
nosso continente.» E Esta PR 


as o PNSAmO aa se limita a ser unicamente o de- 


exerce-a elle ainda em outros. cimprehendimentos não menos ENA M vê 
patrioticos. Ae | a RA 


z Ed 


Daquela casa “tem partido. a bicintiva de varios pro- 


Assim toi que promoveu as commemorações os quartos a poe 
centenarios do descobrimento da America e do Brasil; a. ere- sa Die 


eção dos monumentos de Pedro. I e José Bonifacio, bem como 
“a de: um mare o no. Morro Cara de Cão, commemorativo da. 


primeira fundação da cidade; a tra sladação dos restos mor- 


mente promovendo e organizando para Septembro do. anno 


cencia, duas obras monumentaes: o DiGCIONARIO HISTORICO, 


cada um dos Estados, ao Districto Federal e ao Territorio do 
Acre. Do seg undo, já lhe “chegaram 32 monographias, rela- 
tivas á historia. do Brasil, e tres sobre a historia da America. 


Eis ahi em rapido escorço, o que tem sido e o “que é o | N o 


Ega Bi : 
trabalho, guardião fiel da nossa historia, zelador vigilante das e race 
nossas glorias e do bom renome da patria. | E 


Cem acêrto, disse O seu primeiro presidente, o visconde ea 


z 


' 


De feito, assim “el sido.. Ao seu corpo social têm per- 


“tencido todas' as personagens mais representativas de nossa 
terra, desde 4838 até hoje: politicos, militares, estadistas, 


SE) começar! ER E aonticinado. alo “sabio. e ; maguanimo 
' Pedro II, até os dias presentes da Republica. po a 
Alguns dos seus socios Já têm. ascendido daquele ce- e 
naculo, á à direcção suprema do paiz, como os. drs. “Rodrigues 
Alves e Epitacio Pessôa, sendo que este ultimo pertence ao 
INSTITUTO. Desde o visconde de Ss. Leopoldo, “seu primeiro, 
ctfectivamente em varias commissões. GA 
“Tambem ás suas directorias jámais. ; falleceram exforço e da 

bôa vontade para elevar cada vez mais o nome glorioso. do. 
“Insriruro. Desde o visconde | de 8. Leopoldo, seu primeiro E 
presidente, até o actual presidente perpetuo, (jp sr. conde. de 
“Affonso Celso, todos se têm empenhado por. continuar [o “aa 
programma que o. InsriTUTO formulou, em 1838, e que outro | 
“digno presidente, o sr. barão do Rio Branco resumiu em 1908. 
pRentaa eloquentes palavras: «Cabe-lhe a missão de ir regis- E 
tando, neste: calmo recincto, em que jámais. penetraram pai- E E 
'xões partidarias, os feitos honrosos dos contemporaneos, e | TA 
pesquizando e divulgando tanto as acções gloriosas dos nossos | 
maiores como og desvios e os erros, que a nós e ás gerações ê 7 


Ph ge 


futuras possam servir de estimulo e ensinamentos.» 

“Sim, esta missão tem-n-a sabido cumprir o glorioso 
Insriruro e ha de proseguir para maior honra da patria e 
renome do Brasil, a estrada gloriosa, proficua, patriotica dos . g 
seus trabalhos e triumphos.» ; RO 


SESSÃO ESPECIAL, EM 14 DE DEZEMBRO DE 1921 


PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CREA Vin j 
É t ” 5 
(Presidente perpetuo) TRENT SN 


“ " " b 

A's vinte e uma horas, na séde social, abre-se a sessão | 
especial, com a presença dos seguintes “socios :| conde de 
Aitonso Celso, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Augusto Ta-. a 


vares de Lyra, Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, Benjamin | a 
Franklin de Ramiz Galvão, Max Fleiuss, 1º tenente da Armada BR 


- Fonseca, Eai Freire, ia Olympio Viveiros de Castro, 
Manuel Porphyrio de Oliveira Santos, coronel dr. Liberato Bitten- 


“court, conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia, Ho- | 


"mero. Baptista, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, “Alfredo 
Valladão, general José. Maria. Moreira Guimarães, Commandante 


Eugenio de Castro, almirante. Antonio Coutinho Gomes Pe- 
reira, “1º tenente do Exercito Emilio Fernandes de Sousa Docca,. 


Miguel Calmon, Jonathas Serrano, Arthur Pinto da Rocha e 
Eugenio de Vilhena Moraes. PR SS 


O SR. FLEIUSS (secretario perpetuo) lê das EPHEMERIDES BRA- 


SILEIRAS, do barão do Rio Branco, as relativas á data da sessão, 
O SR. CONDE DE AFFONSO “CELSO ( presidente perpetuo ) diz 


“que O INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, um dos 
principaes objectivos do qual consiste em prestar culto a todas | 
as datas memoraveis ea todos os nomes illustres nacionaes, 


não podia deixar que passasse sem manifestação sua, o prantea- 
“dissimo desapparecimenro de entre os vivos da digna filha de sua 
magestade o imperador d. Pedro II, o Magnanimo, o grande pro- 
tector do mesmo INSTITUTO, e sob cuja elfigie, como sob um sym- 
bolo, elle trabalha, — da exemplar consorte de sua alteza o sr. ma- 
rechal conde d'Eu, presidente honorario da nossa: corporação, o 
mais antigo dos seus consocios, pois a ella pertence ha mais 
“de 57 annos, tendo sido eleito em 1864. 

Bastariam estes motivos para justificar a presente homenagem 
si, por ventura, de justificação ella precisasse. 

Tracta-se, porém, demais, de uma grande Brasileira, de uma 


grande Americana, de uma grande mulher, gloria de seu povo, de 


sua raça, de seu sexo, de seu seculo, a qual, por tres vezes, exer- 
ceu, na vida publica, a magistratura suprema do Estado, revelando 
descortino, desassombro, patriotismo, espirito humanitario, que a 
sagraram eminente estadista c comprovaram a capacidade feminina 
para todos os postos de maxima preponderancia e responsabilidade, 
emquanto na vida domestica, como lílha, esposa, mãe, irman 7 ami- 
ga, christan, foi prototypo de inexcediveis virtudes, —bondade, ca- 
“ridade, amôr do bello, meiguice, firmeza, doce energia, resigna- 


ção no infortunio— —qualidades, “aliás, peculiares à genuina mulher: 
brasileira e das que tornam devéras angelica, sublíme, a missão . 


da companheira do homem na terra. 


Rs O) INSTITUTO convidou para seu. interprete nesta | 'solênnidade SR Ad | 


ed o o dr. “Alíredo Valladão, que já aqui mereceu. calorosos applausos| qi 
fat estudando a epopéa da abolição, onde ISABEL, a Redemptora, pura E 
E Y como formosa heroina e, quiça, victima abnegada. da ie Ea ) 

E ne “ Odr. Aliredo Valladão, professor de Direito, jurisconsulto, ER) 
e * escriptor e orador de finos quilates, é ministro de um dos altos 
E - tribunaes do paiz, daquelle que examina e. “julga as contas publi- ns asa 
BRR o. cas, afim de que em tão melindrosa materia reinem a prRREçãO ea 
RR “honestidade. 

Assistem-lhe, portanto, todos os requizitos para bem expôr e E 
NA avaliar uma biographia em que se apura incalculavel somma de Ea 

E serviços, de exemplos e benefícios á sua terra, tal como á socie- - 
Ro dade humana, para registar que a ISABEL brasileira, 'emulando com y 

É é as suas inclytas homonymas—lIsabel de Castella, Santa Isabel de 
E REV França, Sancta Isabel da Hungria, Sancta Isabel de Portugal, a rai- Rag AS 
sy Baer nha sancta, a ISABEL brasileira que conquistou cognome similhante 
Re ) ao de Jesus, é credora, por parte de todas as consciencias rectas e 
ss aa de todos os corações bem formados, de veneração e reconheci- 

o mento infinitos. E o 
A k - Tema palavra o dr. Alfredo Valladão. (vivos applausos). 
O:SR. DR. ALFREDO VALLADÃO pronuncia o seguinte discurso: 

: — <A” memoria da figura representativa da grande data de 13 de 


Maio, presta, hoje, o INSTITUTO, a sua homenagem; á memoria da | 
excelsa Brasileira, gloria de nossa Patria e gloria Es Humanidade— 
ISABEL, à Redemptora ! ! 


Resplandece nos itastos da Historia ia o 13 de Maior res- 
“plandece: na Historia da civilisação, a data que operou a maior 
transformação social deste paiz. 


h ' 4 
A Era a propria Independencia que a exigia; pois não se compre- 
hende que a Nação se libertasse sem que fosse, por sua vez, 
. libertadora, e que, libertadora, não o fosse, para a si mesma se 


libertar das maculas que lhe imprimia a escravidão! 


Já na sua famosa Representação, publicada em 1825, advertia 
José Bonifacio: «Sem a abolição total do infame trafico da escravi- 
dão africana e sem a emancipação successiva dos actuaes captivos, 
nunca o Brasil firmará a sua independencia nacional, e SEBDIRA a sua 
liberal Constituição». 


AR . ! e 
Eure E, no ambiente da escravidão, tambem, não poderia afflorar a | 


expressão maxima da herdade: só um 13 de Maio 
prepararia um 15 de Novembro. 

" Libertando seiscentos mil escravos no Brasil, o 13 de Maio, 
“como disse Jules Simon, libertou a propria Humanidade do oppro- 
brio de ter escravos. 


Falla essa data á Humanidade: como falla aos sentimentos de 
humanidade. 


é Dahi a sua grandeza que se irradia por todos os lados e que por 
todo o sempre se ha de irradiar! 

Certo, imponentes aspectos—já uma vez o salientei — se nos 
deparam em nossa civilização até aquelle singularissimo aconte- 
cimento. e ; 

; Ao Norte, a liliade da expulsão dos Hollandezes; ao Sul, o 
destemor das bandeiras que varam os sertões, dilatando o nosso 
territorio ; 'o martyrio de Tiradentes; o liberalismo das instituições 
politicas e do imperante illustre e magnanimo, a quem Victor Hugo 

“chamou neto de Marco Aurelio : a eschola admiravel de nossos es- 
tadistas apurados no regimen parlamentar ; a austeridade e a in- 

“dependencia de nossos magistrados; o florescimento das letras e 
das artes, que têm no ímperante um desvelado protector; a sabe-. 
doria de nossas leis, a perfeição de nossa cultura juridica, que se 
diffunde por outros paizes sul-americanos; a bravura de nossas 
armas que desafirontam a honra nacionai e libertam povos vizi- 
“nhos; a proverbial honestidade de todos os servidores da nação, 
desde o imperante ao menos graduado; sustentada pela moral 
christã, a familia brasileira, modelo de virtudes patriarchaes, desde: 
a Familia Imperial até a de mais simples condição. 

Mas sobre esse vasto, magestoso painel, que de maculas, que 
de sombras, não projecta o estado servil por si mesmo, ou pelos 
abusos que delle dimanam ! 

“Leis gue se tisnam com disposições sótirê o estado servil; leis 
- que se não cumprem, como a importantissima lei de 7 de Novem- 
bro de 1831'— da qual zombara a pirataria do trafico horripilante, 
profanando o pendão auriverde e determinando, ainda, com os 

cruzeiros inglezes, dias amargos para à nação ; O juizo destavora- 
vel que do nosso paiz fazem as outras nações, pela medida da exis- 
tencia do estado servil; o horror que constitue a misera familia 
“escrava, para, permanente e doloroso vexame da sanctídade da ta- 


milia brasileira; O pernícioso exemplo que, para z formação do 
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REVISTA DO. INSTITUTO aisronico 


character nacional, deixa a escravidão, onde a ordem de commadão | o. 
é o latego!...: os sentimentos de humanidade, em summa, perma- ERR 
nentemente conculcados, com permanente vexame de toda uma 
- nação | ER 
"Os sentimentos de humanidade!,.. que civilização ha ahi, 

sem elles, digna de tal nome, capaz de subsistir ? | 

Contra elles, nada, nada devera prevalieo a muito menos os 
interesses economicos do paiz que, como razão maxima da escra- q = 
vidão, a todo momento se invocavam, e que, afinal, não estavam 
sendo por ella defendidos, como erroneamente se suppunha. | 

Sob o ponto de vista economico é que, precisamente, vinha . 


= 


NÉ A falhando, quasi por completo, a nossa civilização. Eat 

ER?» Mal politico, mal social, era a escravidão, tambem, um mal. 
economico. 

o vio : Comprehender-se-hia que tivesse sido util ao Brasil = Colonia, 

TN ou, antes, á Metropole, a Portugal que, possuidor do litoral da. 

o Africa, tinha, como diz Oliveira Martins, a producção e o consumo, 


RT? a mercadoria é o mercado. 
Ao Brasil é que nunca; só prejuizo, ao contrario, lhe poderia 
“RR - occasionar. . 
| Na sua Representação já fazia sentir José Bonifacio: 
« Não póde haver industria segura e verdadeira, nem agricul=. 
E tura florescente e grande com braços escravos viciosos e boçaes. 
Mostra a experiencia e a razão que a riqueza reina onde impera a 
liberdade e a justiça e não onde mora o captiveiro e a corrupçãos. 
E a explicação está em Cobb: « Em um regimen de escravos, a 
melhor riqueza é o escravo >». 
Ao agricultor, com efeito, nada . seduzia mais do que ROSSI 
escravos, mais escravos | ] 
Era uma obsessão que se verificava no Trafico, e que depois 
se patenteava nas provincias do Sul, adquirindo, sofiregamente, as 
peças de que, com tanta habilidade; se desfaziam as provincias 
do Norte. , den 
Não lhes servira a licção do Trafico | A 
Quando em 1850 Eusebio de Queiroz, com iíndomita coragem, 
expulsou os traficantes, verificava-se que, sob o peso das hypo- 
thecas, iam as propriedades agricolas caindo dia a dia em poder 
dos especuladores e dos proprios traficantes. 
Era o notavel estadista quem dava testemunho desse facto, em 


discado protérido a na sessão da Rr dos Deputados, “dê 16 de 
Julho de 1852, concltindo: 
« Achavam os lavradores a ruina, onde procuravam à riqueza, > | 
Para se avaliar da extensão dessa formidavel tuifia, conside- 
re-se o que dizia Joaquim Nabuco, em seu livro sobre o Aboli-, 
cionismo : o poder do Trafico, que era irresistivel, lafiçou has sen-. 
zalas do Brasil, de 1831 a 1850, um milhão de africanos, sor, 
vendo ás economias da lavoura quatrocentos mil contos, dos, | 
quaes, apenas cento e trinta e cinco mil representavam a despeza | 
total dos negreiros, e duzentos e sessenta e cinco fil, os lúcros. | 


K 


Riga 
"Os prejuizos moraes, é bom que falle, ainda, o notavel aboli-. 


cionista, deixavam na sombra todos os lucros cessantes é todá a 
perda material para o paiz. 

Si grande parte do capital realizado se empregou nã edificação 
do Rio e da Bahia, diz elle, a maior parte foi exportado para o 
extrangeiro, que extrangeiros eram, na sua generalidade, os trati- 
cantes, e os mais celebres, dentre elles, como RR os Livtos 
Azues da Inglaterra. 

Consectario logico da referida lei de Cobb é ainda que no tejo 
men de escravos, a terra não entra em consideração. 

Que fez, de facto, a escravidão, da terra com que nos gálar- 
doou a Providencia, dessa terra «em tal maneira fertil e graciosa 
que.... querendo-a aproveitar, dar-se-á neila tudo», como desde logo 
aos olhos de seus primeiros argonautas se afigurou ? 

Já considerei aqui mesmo: assolava quando parecia enfiquecer. 

«Onde ella chega», dizia Joaquim Nabuco, «queima as florestas, 

- minera e exgota o solo, e quando levanta suas tendas, deixa após 
“si um paiz devastado, em que consegue medrar uma população mi- 
seravel de proprietarios nomades»>. 

Era a licção de sempre: do oiro, em Minas Geraes; do assucar, 
no Norte; do café, na provincia do Rio. 

Esta ultima, que reproduziu aquellas, foi a do valle do Para- 

“hyba, o expoente maximo da escravidão, exhausto, silencióso, de- 
serto, com os seus solares em ruinas, «como si sobre elle pesasse 
a maldição de Deus >. ; 

A todos os problemas de nossa nacionalidade, em stimma, affe- 
ctava o da Abolição que teria seu epilogo nessa estupenda apo 
theose de 13 de Maio. 


i Tão Sado a nd Roni enraizara no Brasil a maldicta pro- 
priedade escrava, que enfrentar. o problema da “Abolição ter-se-ia 
atigurado, ao principio, uma temeridade! ; 

Afilorou; certo, à penna de estudiosos como o auctor do Eshlope 
resgatado, ou aos labios de intimoratos oradores sacros, como. 
Vieira, ou, ainda, nos transes revolucionarios, á mente. de illumina- 


dos, como .Alvarenga Peixoto, na-Conjuração Mineira, e Domingos 18% 


e Martins e demais herões da Revolução de 1817. E 


Mas, os votos de Alvarenga Peixoto se perderam, com o mal- 
logro da Conjuração Mineira, e meros. votos, ainda, por uma eman- 
cipação longinqua, muito longinqua, ficaram tambem sendo os dos. 

| heróes da Revolução de 1817, que no seu governo, embora com o 
coração sangrando, tiveram de proclamar inviolavel a propriedade 
escrava ! 


Do problema o certo é que não cogitou o 7 de Septembro, o 
passo que, nas colonias hespanholas, com o sopro de Independen-. 
cia, ia coincidindo o surto da idéa abolicionista. Culminava, en- 
tretanto, nessa data, a figura de José Bonifacio. Era Pedro I, como 
- observa Oliveira Martins, animo audaz e valente, mas sem dire- 


“cção: José Bonifacio «se lançou ao timão do Governo decidido - 


aproveitar para o Brasil a força desse instrumento ». é 


E si, em 1823, formulara José Bonifacio um projecto para ser 


apresentado à Assembléa Constituinte, abolindo o trafico dentro do | 


prazo de quatro a cinco annos, e estabelecendo « generosa prote- 
cção aos escravos e manumissões de piedade» — esse projecto, 
como bem diz Joaquim Nabuco « publicado pela primeira vez em 


Paris (1825), só teve verdadeira vida depois que se tornou uma 


curiosidade alfarrabista, e quando o culto de outra épocha pelo pa- 
triarcha da Independencia o recolheu como uma reliquia>. j 

Algumas vozes se levantavam em todo tempo Ee Abolição, 
mas não repercutiam. 

O projecto de Constituição elaborado em 1823, “que não logrou 
acceito, recommendava a emancipação lenta. 

A Regencia, que fôra Republica de facto, não realizou, tam- 
bem, a Abolição. E á sua propria lei de 7 de Novembro de 1831,. 
declarando livres os escravos que euueo sea no territorio nacional, 
jámais deu cumprimento. 


nado, essa mesma a lei. A 
Ninguem a revogava: mas ninguem a cumpria. 
E o Trafico infernal multiplicou-se como nunça ! y 


Só em 1850 seria elle supprimido, com o golpe tremendo que 


lhe desfechou Eusebio de Queiroz, expulsando os traficantes. 

Occupando-se desse assumpto, no memoravel discurso de 
1852, confessava, entretanto, o illustre estadista, que todos os par- 
tidos politicos haviam consentido no Raica attendendo aos re- 
clamos da Agricultura. 

«Sejamos francos», dizia elle : « o. faiico no Brasil prendia-se 
a interesses, ou para melhor dizer a presumidos interesses dos 
nossos agricultores; e num paiz em que a agricultura. tem tanta 
força, era natural que a opinião publica se manifestasse em favor 
do trafico, a opinião publica que tamanha influencia tem não só 
nos governos representativos, como até nas monarchias absolutas ». 

Mais sensivel devera ser essa influencia no que diz respeito á 
Abolição. E leo i 

Decorreram annos, com eifeito, sem uma investida seria no 
reducto da escravidão ; parecia o mesmo inexpugnavel. 

Embora se fossem elevando, eram ainda isoladas é indisci- 
plinadas, as vózes que se pronunciavam pela reforma, no Parla-| 
mento e fóra delle ; não tinham maior repercussão. 

Honra se faça à nossa cultura juridica, que constituiu sempre 
motivo de orgulho para a Nação, um protesto não faltou: o pro- 


“testo do Direito, pela voz de todos os presidentes do Instituto da 


Ordem dos Advogados Brasileiros. ! 


Continuava sempre forte a pressão do escravagismo sobre os 


“partidos politicos. Rio Branco, a quem tanta gloria estaria reser- 
“vada no dia 28 de Septembro, fôra desfavoravel á reforma, quando 


em causa na sessão do Conselho de Estado de 1867. 
- E facto ainda mais sympthomatico- esse da formação do Partido 
Republicano, em 1870, de cujo programma exposto no respectivo 


“Manifesto, não constava a Abolição! Por outra parte, lavradores. 
houve que se declararam republicanos, desde quando, em 1867, a 


Falla do Throno começava a pedir solução para o problema do 


elemento servil. 
Certo, de 1860 a 1865, havia a causa abolicionista adquirido 


rapido, auspicioso desenvolvimento, mas, principal, ou quasi que 


" 


exclusivamente, no campo da doutrina, em estudos e locubrações . 


de gabinete, aos quaes não correspondia a repercussão práctica, de 
modo que não era de extranhar se considerasse uma surpreza, 
como salienta Joaquim Nabuco, que apparecessem, nos conselhos 
do governo, em 1866, os projectos do marquez de S. Vicente — 
ponto de partida da lei de 28 de Septembro. | 
Dessa extemporaneidade fallava o visconde do Rio Branco, 
naquella memoravel sessão do Conselho de Estado: 


« Não ha entre nós um partido que tomasse a peito a abolição 
da escravidão. Ninguem suppunha essa medida tão proxima, nem 
os proprietarios ruraes, nem o commercio, nem a imprensa, nem as 
Camaras Legislativas. São de recente data algumas iniciativas e 
pronunciamentos individuaes nesse sentido, comquanto todos reco- 
nhecessem sempre os males inherentes á escravidão. Si a opportu- 
nidade era chegada, as medidas indirectas e preparatorias, que 
foram ha pouco suggeridas no Senado, deveram merecer outra atten- 
ção, por parte do Governo, da Imprensa e das Camaras >». 

A que attribuir, então, o movimento ? ; 

A palavra, ainda, do grande estadista brasileiro auxiliará a 
resposta. Sa 

Explicando , em discurso proferido na sessão da Camara dos 
Deputados, de 14 de julho de 1871, porque evoluira da opinião de 
1867 para a opinião daquelle momento, disse elle : 


« Eu me achei, porém, depois disso, entre não menos de 50.000 
Brasileiros, que estiveram em contacto com os povos dos Estados 
visinhos : e sei por mim, e por confissão de muitos dos mais illus- 
trados dentre elles, quantas vezes a permanencia dessa instituição 
odiosa ao Brasil nos vexava e nos humilhava ante o extrangeiro. 
Cada vez mais me convenci de que uma das principaes causas, 
sinão a mais influente, das antipathias, das 'prevenções, e algumas 
vezes até do desdem com que somos vistos nos Estados Sul-Ame- 
ricanos, nasce de uma falsa apreciação sobre o Brasil em conse-. 
quencia do estado servil.. 


E nem outra impressão teria experimentado o proprio dad 
dor, muito antes, em 1865, quando no theatro da guerra. 


Ajustam-se as circunstancias para explicar que, realmente, | 
aos principios que exigiam a reforma abolicionista, um factor novo 
rouxe a guerra do: Paraguai, para precipita-la, o conhecimento de 


"como era mal visto pelas nações vis Ae o Brasil, pelo facto de 
mesh di escravos. 


Mas, de todas essas circunstancias, Pa se infere que das . 


glorias de 28 de Septembro devia ter participado o imperador. 

Já não lhe perdoavam os escravagistas, cujo protesto chegara ao 
Conselho de Estado, pela voz do visconde de Itaborahi, a famosa 
resposta dada em 1866, á Junta Franceza de emancipação, pro- 
mettendo que a Abolição se realizaria no Brasil. | 

Por maioria, apenas, de tres votos, passou na Camara dos 
Deputados a lei de 28 Es Septembro, depois de uma tremenda 
resistencia. é 

E, no incandescente debate, não poucas são as settas que 
alvejam o throno. A 

À dissidencia conservadora, pela voz de Andrade Figueira (em 
torno da viagem do imperador á Europa), assim se exprime sobre 


a reforma: «ha o maior empenho em que o paquete que está pro- . 


ximo a partir para a Europa leve do Brasil essa tão desejada carta 
de credito que a impaciencia do servilismo procura dirigir ao 
Chefe de Estado». 

E, das hostes liberaes, Martinho Campos se pronunciava deste 
modo : «O nosso monarcha é um homem muito ilustrado... mas» 
para que a Monarchia possa viver na America, é preciso que elle seja 
vencido nessa questão». á 

Certo, e como não podia deixar de ser, corria risco o throno, 
naquelle momento. Estava-lhe bem á vista o terrivel exemplo da 
America do Norte, para adverti-lo de que reacções seria capaz 
o escravagismo ! 

Aos sentimentos de humanidade, aos melindres da Nação Bra- 
sileira, defendidos pela figura gigantesca de Rio Branco, corres- 
pondia abnegado o Throno. 

E para que melhor o fizesse, pairava nelle, a 28 de Septembro, 
um Anjo Tutelar debruçado sobre o misero berço dos escravos: a 
princeza Isabel, a quem começava a circumdar a aureola de Re- 
demptora, que nunca mais a deixaria! 
| Estancando a escravidão na sua fonte, a lei de 28 de Septembro 
não deixou imminente, como a muitos parece, o 13 de maio. 
« Descançara, com a victoria, a alma abolicionista, bem o disse 
alguem « como si o problema da liberdade de mais de dous milhões 


* deescravos tivesse sido resolvido: pela emancipação dos que has 
“denascerb ad; 
E continuava no seu reducto a escravidão existente a desatiar 
as investidas ; não penetrou a lei nos ergastulos das fazendas. 
Sentia-se o senhor de escravos garantido na propriedade dos 
mesmos. | 


E quanto aos nascituros, os ingenuos, pairava-lhe no espirito a 


illusão da propriedade. Ficariam na sua posse até que fossem. 


' maiores, ou então, os entregaria ao Estado depois dos oito annos 
Ao mediante remuneradora indemnização. 


Procurara, mesmo, Rio Branco, dessa forma, attenuar | a cholera 7 


dos senhores de escravos. 

Quando acordou, em 1879, a alma abolicionista comprehendeu 
toda a immensidade do problema que tinha ainda a enfrentar ! 

E a lucta se trava, empolgante, caminho da victoria !... 


Não passava um decennio... e a Nação Brasileira dava ao. 


Mundo exemplo sem egual ! 


Por entre palmas e hosannas, era declarada extincta a escra- 
vidão no Brasil, a 13 de Maio de 1888, quando nos Estados Unidos, 
identica victoria havia custado um oceano de sangue ! 

Não é o momento de recordar minucias dessa brilhante 
“jornada de 1879 a 1888, nem de consagrar tantas quão illustres 
personalidades que na mesma se revelam, para gloria da Patria— 
a não ser a que constitue o objecto desta commemoração. 


O mesmo Anjo Tutelar que em 28 de Septembro paira sobre (o) 


berço dos ingenuos, é o que apparece em 13 de Maio sobre os 
ergastulos da escravidão ! 


Mas, sua gloria culmina em 13 de Maio; é o seu proprio 
throno que a PRINCEZA ISABEL deixaria em perigo. 

Tamanho o resplendor dessa apotheose, que bastaria a offus- 
car quantos florões lhe possam engrinaldar: a fronte de estadista 
que o foi, consummada, em triplice regencia. À 


De notoriedade publica, a acção pessoal que ella exerceu na 


lei de 13 de Maio ficou, ainda, solemnemente, consagrada nos. 


annaes do Parlamento : na sessão do Senado, daquelle dia, como, 
anteriormente, havia sido! na do dia 7. A 
Combatendo o projecto de lei, formulado pelo Governo, El 
em vertiginosa carreira, em cinco dias, transitara pelas Camaras, 
Paulino de Sousa, o chefe proeminente das forças conservadoras, 


“discurso, a intervenção o REGENTE, nas seguintes Ra a 

-— NaSão tantas as impaciencias que não posso deixar de concluir e 
"sem demora: tanto mais quanto é sabido, sr. presidente, e os jor- 
naes todos' que li esta manhã, annunciam, que sua Alteza Serenis- 
sima. Senhora PRINCEZA IMPERIAL REGENTE desceu hoje de Petro- 


polis e está a uma hora no Paço da Cidade à espera da deputação 


“dessa casa, para sanccionar e mandar promulgar já a medida ainda 


ha pouco por V. Ex. sujeita á deliberação do Senado. Cumpri, 
como as circunstancias o permittiam o meu dever de senador ; 
posso. cumprir o de cavalheiro, não fazendo esperar uma dama de 
tão alta jerarchia ; si assignalo o facto, é para a todo tempo ser me- 
morado nos annaes do nosso regimen parlamentar». 


Memoravel, tambem, havia sido sobre o assumpto, a sessão de 


7 de Maio. |. X 
Explicou ahi o barão de Cotegipe a dissolução de seu gabi- 
nete, ao qual jámais havia faltado o apqio da Camara. Dissolve- 


“ra-se, por não acceder á imposição da ente, de realizar a re- 


forma abolicionista. 


"E essa inversão das normas do regimen politico, determinou 
o protesto de senadores do partido liberal, embora partidarios da 
reforma, como Silveira Martins, que exclamava: 


«Sua Alteza, indo procurar no seio do partido conservador 


outro chefe, para realizar idéas antagonicas ás do que se retirava, 


ingeriu-se na economía interna dos partidos. “Anniquilou o minis- 
terio da Camara e creou o seu. » 


A Cotegipe, que foi, certamente, o mais arguto dos estadistas 


É do: Imperio, se attribuiu a phrase: « Srta. ! Vossa Alteza ganhou a 
partida, mas perdeu o throno ». 


Não lhe pude averiguar a authenticidade. 
"Mas outra prophecia não fez elle no seu memorave! discurso 
proferido na sessão do Senado, de 12 de Maio: «o triumphador de 


“hoje é a victima de amanhã >. 


E quanta vez não teria prevenido a tal respeito o espirito da 


regente, nos oito mezes que o seu Conselho serviu perante 
“ella? 


“Gloria da propria Nação, que tantas outras conta em sua His- 


toria, é, por certo, o 13 de Maio. 


“Mas, de ori para a Nação éa a sem gui que nesse 5 
teve a 'PRINCEZA REGENTE, precipitando-o de modo o mais osten- 
sivo, sem temer, para os destinos de seu throno, nem a vindicta | 
dos escravagistas, nem o surto das idéas liberaes, maxime deante 
da finalidade republicana da America, 
Cabe-lhe, sob tal aspecto, de justiça o titulo de Redemptora, 
que sempre a tem acompanhado, : 
"* Um erro ha, de observação dos factos verificados nas proxi- E 
midades do 13 de Maio, que poderia prejudicar essa empolgante 
pagina de desprendimento que a nossa Historia devera guardar, 
carinhosa, com orgulho para a Nação. s) 
Chegara ao auge, e por todas as fórmas, o movimento aboli- 
cionista. 
Era já, de facto, invencivel quando foi votada a Lei Aurea. 


E, considerados os effeitos sem as causas, se tem dicto que do 


despenhar-se-ia o throno, si não fosse sanccionada essa lei, 

E”, como se vae ver, plantar mal o problema; não era o 
throno que iria contrariar um acto para o qual airas efficazmente, 
collaborando. e 

Contribuição extraordinaria para a causa abolicionista levara, 
certamente, o nosso glorioso Exercito, com a representação 
dirigida á princeza regente, em 25 de Outubro de 1887, solicitando 
não consentisse que ofliciaes e praças fossem desviados de sua 
nobre missão, para captura de miseros escravos evadidos ! 

Mas, essa representação, formulada em termos de grande, de 
profunda deferencia para com o throno, era, ainda, um valioso 
testemunho de que não constituia este um tropeço para a marcha 
victoriosa da idéa abolicionista, tanto que, buscando precipita-la, 
declaravam os militares que julgavam interpretar os sentimentos do 
Imperador. k 

Fôra, com effeito, a PRINCEZA IZABEL, ella propria, um dos . 
. maiores factores da intensidade do movimento abolicionista, quie 
acelerava, no seu governo, quer directamente, quer pelo prestigio 
gue lhe advinha da aureola do 28 de Septembro... 

Politicamente, a sua acção directa culminou na pressão, con- 
fessada pelo barão de Cotegipe, por ella exercida sobre o seu 
Ministerio, para que realizasse a reforma, o que delle não con-. 
seguindo, forçou-o, afinal, a exonerar-se, substituindo-o pelo Mi- 
nisterio de 10 de Março, cuja chefia foi entregue a João Alfredo, 


o) estadista mário: vetarano da Ha tee ea 28 E opa Onde: 
se constituira o maior collaborador de Rio-Branco. . 

Mas, não se limitou a esse gesto, que tão alto fallava, o 
seu envolver na magna questão. ER 

Disto teria ella deixado outras manifestações. 

No anno de 1887, depois de algum tanto agitadas as Camaras, 
sobre a reforma, em consequencia da attitude tomada por João 
“Alfredo e Antonio Prado, reinou a calmaria, fechando-se as mes- 
mas, adiado para o anno seguinte o exame do problema. 

Entretanto, já por aquelle tempo, no dia 27 de Outubro, rece- 
bendo uma commissão da Confederação Abolicionista, que recla- 
mava contra violencias que soffriam seus partidarios no interior, 
tinha occasião de dizer a princeza regente que <a vida de quan- 
tos estiverem ameaçados por motivo da causa abolicionista estava 

debaixo de sua protecção >. 

E accrescentava, ainda, que «<lastimava profundamente a mi- 
sera sorte dos escravos, e que fazia Veias a Deus Seo que ISTO 
ACABASSE QUANTO ANTES. 

Causaram sensação essas palavras, estampadas no dia seguinte, 
com encomios, no « Paiz >», orgão em que pontificava Quintino Bo- 
“cayuva, o propagandista insigne da Republica. 

Exaltava esse jornal taes palavras, que deviam ficar assigna- . 
ladas como a expressão dos sentimentos pessoaes da princeza re- 
gente, e de seu pensamento governamental. A ella, pois, dalli em. 
deante, a censura dos escravagistas.,. 

Socialmente, era a attitude da princeza Isabel va. na 
campanha da emancipação, sobretudo em Petropolis: « abertamente 
iniciada, favorecida e dirigida por ella em pessoa », como diz Ga- 
lante. 

* <Espectaculos, concertos, bailes » —accrescenta o mesmo histo- 
riador — « uma batalha de flores em um dia de chuva torrencial, sub- 
" scripções, graças: tudo se fez afim de obter a quantia necessaria | 
“para libertar algumas duzias de infelizes.» 

«Em nenhuma destas festas, dizem os jornaes da épocha, appa- 
receu o Ministerio. Dos ministros só se mostrou o conselheiro Ro- 
drigo Silva, que, como paulista, não tinha a intolerancia dos flumi- 
nenses. Quanto ao Barão de Cotegipe, elle deixou de frequentar 
Petropolis e só mantinha com a princeza regente relações olficiaes 
indispensaveis nos dias de despacho. Constou tambem que antes da 


a an ttestar surpreza ah pane ostensivo | Rn na propaganda vom 


mava. sua alteza imperial >». 


Mas' para que pedir Aainienio ás Einds lins dos historia- 
dores, que se têm necessariamente de basear no alheio testemunho, 
quando podemos invocar agora palavras autorisadas de uma pro- 


pria testemunha, felizmente ainda viva no meio de nós, que pre- 
senciou com seus olhos a acção da regente, em prol da causa abo- 


“licionista. 7 had 


E”, com effeito, o eximio orador perpetuo do aNsTITUTO, Ramiz 


Galvão, que em palavras de saudade, recentemente recolhidas por 


um de nossos jornalistas, categoricamente nos afiirma que a PRIN- 
CEZA IMPERIAL foi ERURES intransigente partidaria da extincção do 
captiveiro. 

Disse, a propostos Ramiz Galvão: 

« Circuláva em palacio, nas rodas ds intimos da corôa um jor- 
nalsinho redigido por mim e pelo Dr. Franklin Doria, e composto 
pelos jovens principes. Isabel era nossa collaboradora, e à sua 
penna se devem artigos vibrantes de propaganda redemptorista. Os 
écos dessa litteratura patriotica, inspirada unicamente nos mais ele- 


udgulia des principios de amor christão, chegaram ao Senado, onde. 
os escravocratas teceram desfavoraveis commentarios às idéas da 


herdeira do throno, não occultando o seu desgosto por ve-la assim 


professar theorias oppostas ás suas. O «Correio Imperial > era esse . 
- O nome do nosso orgão — teve, pois, a sua épocha, impressionando, 


como viu até os circulos da alta politica ». 

Demasiado profunda, robusta, era, na verdade, a sua fé aboli- 
cionista, para que a princeza regente a pudesse occultar. 

Não lh'o exigisse ninguem, nem a politica nem, muito menos, 
a sociedade. : 

Os sentimentos religiosos, que constituiam a nota do nitrato 


de sua personalidade, já a haviam como que talhado para a grande . 


causa, dando-lhe de par com a simplicidade, a meiguice e a docura 
do seu natural, a energia de que precisava, no momento, e a resi- 
gnação, que lhe seria mister mais tarde... 

Aspirava menos à gloria na Terra, como bem se disse, do que 
anhelava a benemerencia do Céu. À 

Alcançou-a breve o exilio ; exilio de longos annos, sem que se 
lhe arrefecesse, um só instante, o amor da Patria ! 


e di Vs ja 


RE LA 


“biicano, num quilo sta de. Estica se quiz aureolar da 


gloria incomparavel de redimir a propria Redemptora ! 
Não lhe aguardou, porém, mais tempo, a morte. 
Antes que lhe fosse dado receber as acclamações da Patria 
agradecida, cerrou para sempre os olhos, que tinha fixos na mesma, 
nó amor da qual, ella o disse, queria morrer |! (Palmas .) 


O discurso do sr. dr. Alfredo Valladão desperta grandes. 


applausos. 

Entre a numerosa concurrencia notavam-se as seguintes 
pessoas: major Cunha Pitta, representando o sr. presidente da 
Republica; dr. Ildefonso Simões Lopes, ministro da Agricultura e 
senhora ; drsTjor Peida Veiga Miranda, ministro da Marinha ; 
Luiz de Faro Junior, pelo sr. ministro das Relações Exteriores ; 
dr. Cesario Alvim Filho, pelo sr. ministro da Viação ; dr. B. da 
Silva Pessõa, peio sr. ministro da Justiça; dr. José Tavares 
Arêas, pelo dr. Carlos Sampaio, prefeito do Districto Federal ; 
capitão-tenente Nelson Simas de Souza, peio chefe do Estado Maior 
da Armada; professor dr. Guimarães Padilha, representando o 
Collegio Militar e o general Odoarto de Moraes ; commissão | do 
Club de Engenharia, composta dos drs. José Agostinho dos Reis, 
Eugenio de Andrade, Osorio de Almeida, Saturnino Gomes, Fran- 


cisco de Góes e almirante José Carlos de Carvalho ; dr. Olympio. 


da Fonseca, pela Academia Nacional de Medicina ; viuva Rodolfo 
Galvão, dr. F. Cabrita, representando a Escola Normal; d. Ale- 
exandrina de Mattos Góes, senhorinha Maria Emilia Calmon de Góes, 
d. Maria Clara Calmon du Pin e Almeida, d. Emilia Hollanda 
“Cavalcanti de Albuquerque, d. Augusta Fleury, d. Anna Maria 


“ Soares Brandão, d. Maria Eulalia Soares Brandão ; d. Alice Soares 


Brandão, d. Maria Luiza de Negreiros Fleiuss, senhorinha Maria Inês 
Fleiuss, Horacio Ribeiro da Silva, dr. João Soares Brandão, senhora e 
filha, dr. Alexandre Stockler, Joaquim Egas Muniz, dr. Marcos Bap- 
tista dos Santos, Roman Moreira, d. Henriqueta Isabel de Capanema, 


dr. Alexandre Lafayette Stockler, dr. Lafayete Stockler, Marciano | 


de Oliveira e Avilla, dr. Aureliano de Campos Brandão, baroneza 
de Bomfim, d. Jeronyma Mesquita, Cesar Pereira de Sousa, e 
familia, J. C. Mello Rezende, baroneza de Loreto, d. Maria Ar- 
gemira Paranaguá Muniz, viuva conselheiro Barros. Barreto, dr. 


. 


“ José Mac Dowell, Castro Nascimento, Americo de Almeida 


marães, dr. José Alfonso Bandeira de Mello, dt. Leonardo An- 
tonio Lobato, Mile. Rocha Lagôa, d. Matia José de Lima Duarte, 
deputado Rocha Lagõa Filho, Franklin Geórge Naylor, João de 
Sousa Laurindo, do Correio do Manhã, Nestor Guedes, de O Jornal, 
Aluizio Ribeiro, pela Gazeta de Noticias e Arinos Pimentel do 
Jornal do Brasil, Ma | : 

CARLOS DA SILVEIRA CARNEIRO, 

Servindo de 2º secretario. 


1) 


ASSEMBLÉA CERAL EM 19 DE DEZEMBRO DE 1921 


(2a, Convocação) 
PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO 
(Presidente perpetuo) 


À's vihte é meia horas, na séde social, abre-se a sessão de. 
assembléa geral ordinaria, com a presença dos seguintes socios: 
— conde de Affonso Celso, Augusto Tavares de Lyra, Max Fleiuss, 
almirante António Coutinho Gomes Pereira, Manuel Porphyrio de 
Oliveira Santos, Mario Castello-Branco Barreto, 1º tenente da 
Atmada Carlos da Silveira Carneiro, Jonathas Serrano, Eduardo 
Marques Peixoto, Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, comman-. 
dante Eugenio Teixeira de Castro, Laudelino Freire, Arthur Pinto 
da Rocha, Eugénio Vilhena de Moraes, Othello de Sousa Ra e 
general José Maria Moreira Guimarães. ps 

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo) diz que 
havendo rúumero legal póde ser realizada a sessão de assembléa 
geral que é a estabelecida no art. 25 dos actuaes Estatutos, não se 
havendo effectuado no dia 15 do corrente, por isso que só com- 
pareceram quifnze socios. , 

Diz que o principal objectivo da presente assembiéa é a eleição 
para os cargos da directoria que não tenham effectividade perpetua 
e para as commissões permanentes no biennio de 1922-1924. Lê o 
que dispõe sobre a materia o art. 26 dos Estatutos e nomeia para 
escrutinadóres os srs. Eugenio Vilhena de Moraes é Othello de 
Sousa Reis. Antes, porém, dá a palavra ao sf. SECRETARIO PER- 
PETUO para lêr das EPHEMERIDES BRASILEIRAS ' do barão. do Rios 


Sea é immreiatan mente 


- Anmtinciada a vôtação; são da gstidhE dezeseis cadutas para a 
| eleição dos cargos da directoria, não providos perpetuamente, e 
“dezeseis cedulas para as commissões permanentes, no biennio de 


“1922-1924. 

Feita a apuração houve o seguinte sultido é i 

PRIMEIRO VICE-PRESIDENTE : 
* Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva, 16 votos (reeleito). 
SEGUNDO VICE-PRESIDENTE : ; 
Dr. Augusto Tavares de Lyra, 15 votos, (eleito); 
Almirante Gomes Pereira, 1 voto. 
TERCEIRO VICE-PRESIDENTE : 
Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard a 16 votos (eleito). 
SEGUNDO SECRETARIO : 
Dr. Agenor de Roure, 16 votos (eleito). 
THESOUREIRO : 
Dr. Norival Soares de Freitas, 16 votos (eleito). 

COMMISSÕES PERMANENTES 

Fundos e Orçamento : E ; 
Clovis Bevilaqua, Rodrigo Octavio, Homero Bapiista, Agenor 
de Roure e João Lyra Tavares. 

Historia : 

Clovis Bevilaqua, Viveiros de Castro, Jonathas Serrano, Alfredo 


“Valladão e Othello de Sousa Reis. 


Geographia : 
Almirante José Candido Guillobel, almirante Antonio Coutinho 


ed Gomes Pereira, commandante PREeMO de Castro, Gastão Ruch e 


Henrique Morize. — 
Archeologia e Ethnographia 
“Roquette Pinto, Juliano Moreira, Antonio Olyntho, coronel 


“Liberato Bittencourt e Afranio Peixoto 


- 


Bibliographia : 
Basilio de Magalhães, Rodolfo Garcia, Eugenio Vilhena de 


" Moraes, general José Maria Moreira Guimarães e Mario Barreto. 


- Estatutos : 
“Sebastião de Vasconcellos Galvão, Manuel Alvaro de Sousa Sá 
Vianna, Arthur Pinto da Rocha, Laudelino Freire e Aurelino Leal. 


f 


Silva, a Rua Ribeiro” ae Cantatno ERA Tavares 
Lyra e almirante Arthur Muda, do Brasil. NBR dire R a ae 


k e DA et 


so 


(DESR$ . PRESIDENTE faz as respectivas dclana do es declara 
que, nos termos dos Estatutos, art. 27, será feita a. devida Rio do 
-  municação ao Governo. Convida os eleitos a tomarem posse, 
como deternrina o art. 25 dos Estatutos no dia 7 de Janeiro proximo. of 
os. PRESIDENTE propõe, e é unanimemente approvado, que a nr 
se consigne um voto de louvôr e de agradecimento. aos srs. Ar- 
thur Ferreira Machado Guimarães e Edgard. Roquette Pinto. O pri- Ph ; 
meiro serviu, com o maior zelo e ininterruptamente, o cargo deram 
thesoureiro do INSTITUTO, desde 23 de Julho de 1905 até 6 “de Ja- e, 
neiro ultimo, quando, tendo partido para o Mexico, afim de assu- 
mir o consulado do Brasil em Tampico, foi substituido pelo . conso- 
cio dr. Norival Soares de Freitas, agora definitivamente eleito. 
O segundo, sr. dr. Edgard Roquette Pinto, exerceu brilhante- cy 
E mente o cargo de segundo secretario desde 7 de Outubro de 1913 E ' 
-- até 24 de Abril de 1920, quando teve de partir para o Paraguai 
para lecionar na Universidade de Assumpção, incumbencia que 
soube desempenhar com grande realce para o seu e para o nome rss 
de nossa patria. Não lhe sendo possivel reassumir [o cargo, o 
INSTITUTO pança os serviços que lhe prestou com dedicação (E qi 
saber. | DA 
Para substituir em seus impedimentos o des Apae secretario, con- 
tinuará o consocio, sr. 1º tenente da Armada Carlos Silveira Car- 
neiro, que tanto se tem recommendado pelos serviços que está E 
prestando ao Diccionario e ao Congresso Internacional de Historia. ; Pi 
O SR. FLEIUSS lê algumas cartas do professor A, Morales de | 
los Rios em que este illustrado pesquizador de assumptos historicos E: 
expõe o plano de diversos trabalhos. que pretende executar, nota- E 
damente a historia urbana da cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, e a reedição de documentos e classicos historicos, cujas 
edições se acham exgottadas. S E e a 
O INSTITUTO applaude os novos e uteis emiprenondiHentos do id 
professor Morales de los Rios. É Te 


o 


PE ex *oRa ES 


“commissão de admissão de socios, sendo relator | - Ud A 2 
e osr. Tavares der Lyra, para ser votada na primeira. do ea po SE A 
geral que tôr convocada. 4 ASA É 
—, —«Temos a honra de propôr sejam elevados a socios grande- e e, 7 
benemeritos os.actuaes benemeritos srs. almirantes José Candido E RS io Ha 
—  Guillobel e Arthur Indio do Brasil. O almirante Guillobe! entrou f E 
Ero- je para O INSTITUTO em 24 de Novembro de 1882 e o Sr. almirante Indio e E (de ad É 
do Brasil a 31 de Agosto de 1888; ambos têm servido por largo a à 
| trecho em commissões permanentes e prestado notaveis serviços ao pi RR 
Ê e INSTITUTO, preens chendo rigorosamente o que estabelece o 8 1º, ' a 
art. 8 dos Estatutos. : q Eb 
Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1921. — Conde de “Affonso ses 
Celso. — Max Fleiuss.— A. C. Gomes Pereira. — Carlos Carneiro. — fc E 
Pinto da Rocha. Jonathas Serrano. — Eugenio de Castro. — Laudelino Rr É! 
Ee » Freire. — Mario Barreto. — Moreira Guimaráes.— Olympio da Fonseca . j 4 a 
F — Oliveira Santos. — Rodolfo Garcia. — E. Vilhena de Moraes. — — o: Pa 
— Othello de Sousa Reis.» ca pr o Ra 
Ea “O sr. SECRETARIO PERPETUO apresenta a seguinte proposta: Eh am 
—<Tenho a honra de propôr que o INSTITUTO HISTORICO GEOGRA- ga sã E 
“PHICO BRASILEIRO commemore solennemente o centenario natalício ; PR qui 
- de Antonio Gonçalves Dias, a 10 de Agosto de 1923, incumbindo, : E nx , 
desde já, um dos illustres consocios de escrever-lhe a biographia : E 
analytica, da qual serão lidos alguns trechos em sessão especial | Vs 
; que se realizará naquella data. E ca 
E E « Gonçalves Dias pertenceu ao INSTITUTO desde 14 de Outubro ERR e - 
— de1847até o dia da sua morte e foi, por ordem do imperador, quem - ENT 
“ iniciou para O INSTITUTO, as copias nos archivos portuguezes. E 
Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1921. — Max Fleiuss .» 

A proposta é approvada com applausos e o SR. PRESIDENTE 
Rae “nomeia para a incumbencia a que a mesma se refere o Sr. Mario : 
E Barreto, o que a assembléa tambem approva. unanimemente. e 
É o) SR. FLEIUSS, (secretario perpetuo), diz que o INSTITUTO á 


HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO não póde permanecer indif- 

ferente ante as notícias sobre a remoção dos ossos de Estacio | 

de Sá. í 
Naturalmente, só por ma! informado sobre o papel que o 


INSTITUTO já assumiu neste assumpto, foi que o digno Sr. pte- 
74 õ8 
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feito do Distrito Federal rescindiu à de + sua coliaboração immediata e 
neste caso. 
Cumpre, pois, recordar os factos : 
Em sessão do INSTITUTO, realizada a 7 de Novembro. de. 1862, 
com a presença do imperador, foi lido no expediente um offício 
do sr. dr. Manuel da Cunha Galvão, director da Secretaria. de 
Estado da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, communi- 


cando a deliberação de Fr. Caetano de Messina, prefeito dos E À 


Missionarios Capuchinhos, de abrir o jazigo em que estava 
sepultado Estacio de Sá, dando ao INSTITUTO conhecimento 
dessa resolução, E 

Inteirado o INSTITUTO, o presidente, visconde de Sapucai, 
nomeou os membros da mesa para assistirem ao acto, que se 
effectuou a 16 do mesmo mez. 

Eis como o Jornal do Commercio, de 17 de Novembro de 1862, 
descreve o que occorreu : 

« ESTACIO DE SÁ — Hontem pelo meio dia elfectuou-se a aber- 


“ tura do tumulo de Estacio de Sá. á 


O governador Mem de Sá conquistou o Rio de Janeiro aos 
Francezes, que haviam sabido angariar as sympathias dos Ta- 
moios, uma das mais violentas e exforçadas tribus brasileiras, que . 
occupavam o litoral que se extende desde Cabo Frio até Angra 
dos Reis. ia 

Estacio de Sá, sobrinho de Mem de Sá, veiu em 1565 com 
plenos poderes para fundar uma nova cidade numa das: margens 
da bahia do Rio de janeiro, e achou-se de guerra aberta com 
os terriveis adversarios dos Portuguezes, os audazes Tamoios. . 
Era preciso alujenta-los, porque os antigos possuidores do paiz 
não cessavam de inquietar os seus conquistadores. 

Estacio de Sá, capitão e governador do Rio de Janeiro; viu-se 
por dous annos consecutivos accommettido na sua nascente cidade, 
fundada sobre encostas das montanhas que torneiam o Pão de 


Assucar; requizitou, pois, soccorro da Bahia, e seu tio veiu em — 


pessõa ajuda-lo nas guerras contra os Tamoyos. 
Uruçumirim, talvez praia do Flamengo, e Paranapucú, depois 
ilha do Governador, eram as aldêas poderosas dos bravos Tamoios. 
Estacio de Sá, audaz e animoso, marchou á frente de seus soldados, 
derrotou e expelliu os Tamoios para longe, mas a victoria de duas 
batalhas custou a vida ao governador. Uma setta varou-lhe o rosto 


, -S 


el Estácio de Sã FR em Fevereiro de 1507, depois de trinta. 
dias de dolorosos tormentos. 


o prímeiro governador foi sepultado na A de toscos 


“ramos e seccas palmas de sua aldêa. Dezenove annos depois, seu 
primo, Salvador Corrêa: de Sá, segundo capitão e governador do 


Rio de Janeiro, trasladava os seus restos mortaes para a nova 


" capella dedicada a S. Sebastião, e que havia feito erigir na marro 
do Castello. 


phiora 


AQUI JAZ ESTAÇO D 
- SAA P Rº CAPITÃO E CÓ 
QUISTADOR DESTa TERRA E 
CDADE E A CAMPA MÃ 
DOU FAZER SALVADOR 
COREA DE SAA SEU P| 
“RIMO SEGDº CAPITÃO 
E GDR' CÔ SUAS ARMAS 
E ESTA CAPELLA ACA : 
BOU O ANO DE 1583 


— AegrejadesS. Sebastião, occupada pelos Missionarios Capu- 
chinhos, entrou em concertos. Fr. Caetano de Messina não quiz 


“ tocar no tumulo de Estacio de Sá sem que se lavrasse 9 competente 
“termo. O INSTITUTO HISTORICO foi para isso designado por s. m. o 


imperador. 
Ss. m. imperial chegou á SPA Sé do Rio de Janeiro pelo 


meio dia com os seus semanarios, os srs. Meira e Netto dos Reis. 
Já lá o esperavam os membros do INSTITUTO, os srs. visconde de. 
Sapucahi, dr. Macedo, J. Norberto, dr. Sousa Fontes e Carlos Ho- 
norio, Coruja, conselheiro Mello e dr. Lagos, e muitas pessõas 


gradas. 
- OQ recincto da egreja achou-se para logo invadido por uma 
multidão de avidos curiosos de todas as classes e de ambos os 
sexos. ; 


S.m.o imperador ordenou que : se dizesse a exhumação. Re-. 


movida a lapide com facilidade, conheceu-se que não havia de- 
posilo das era 1 uma campa raza sobre o solo artificial da igreja. 


Ê 


y 


esparsos de creança, MEpS os ossos de um nao: todos de data 
não mui remota, e finalmente, onde se conclui o aterro, e come- 


cava o solo da montanha, os ossos E delidos do grande cam! dê 


pitão. 
O sr. dr. Sousa Fontes dia as escavações com todo o cui- 


dado, coadjuvado pelos srs. drs. Macedo e Pinheiro Guimarães; | E 


mas os ossos estavam em tal. estado que [o craneo desfez-se nas, 


“mãos do sr. dr. Sousa Fontes, quando elle dizia que | Estacio de. 


Sá devia ter tido uma bella cabeça. 

A exhumação durou até 5 horas da tarde. 

S.m.o imperador mostrou erande intere esse em que se não 
perdesse uma só dessas reliquias que contam. 295 annos ! Seis 
horas seguidas esteve o imperador em pé, dirijindo as escavações — 
archeologicas por meio de suas indicações e conselhos. 

“Sua magestade recommendou a fr. Caetano de. “Messina que 


'* tivesse todo o cuidado nesses restos venerandos; ao sr. fo ção “Sousa 


Fontes que apresentasse um trabalho scientifico sobre o seu exame; 
ao sr. Norberto que tomasse todas as notas e fizesse indagações | A 


historicas sobre a campa; e ao sr. visconde de Sapucahi que se la- Da 
" vrasse o termo respectivo por parte do INSTITUTO HISTORICO. 


Seguiu-se um Memento resado ante os ossos pelos padres ca- 


- puchinhos, ao qual assistiu s. m. o imperador, que se retirou 
depois, descendo a montanha do Castello acompanhado de todas | nr 
as pessôas que presenciaram esse acto de homenagem paga ao. 


fundador da capital do imperio. par RA o 

Hoje o Rio de Janeiro conta por seu brazão de. armas as tres 
settas de São Sebastião, symbolo tambem do martyrio de Estacio 
de Sá. 


Os restos, tocados pela mão imperial, têm de ser depolitádos " 


em nova campa, e cobertos com a mesma lapide, que tem pelo 
menos a seu favôr o merito historico». É 
(Jornal do Commercio, de 17 de Novembro de 1862). 


“Em sessão de 21 de Novembro, ainda de 1862, presente (0) im : 


perador, teve a palavra o sr. dr. Sousa Fontes, que leu um. rela. 


torio feito em commum por ellee o sr. dr. Francisco Ferreira de v 


Abreu, sobre a exhumação dos restos mortaes de Estacio de Sá, 
resolvendo o INSTITUTO que se tractasse quanto antes de guardar 


convenientemente esses restos, que ficariam em deposito, coniia- | cdi 


4 


Lv TS 


até 


“zigo definitivo no mesmo ur onde Pa achados. a 
Em sessão magna de 15 de Dezembro daquelle anno, sob. baias 
*presidencia do imperador, o conego Fernandes Pinheiro, 1º secre- 
tario, assim se manifestou em seu relatorio: 

« Quasi ao fechar o periplo dos seus trabalhos, oltereceu-se ao . 
“INSTITUTO occasião de dar mais uma brilhante. prova da viva so. . 


* licitude que toma por tudo quanto se refere à gloria do nosso paiz. 
Informado pelo digno director 'da Secretaria de Estado dos Nego- . 
cios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de que o reve- 

rendo prefeito dos missionarios capuchinhos tencionava abrir o ja- 

“- zigo em que repousavam os ossos de Estacio de Sá, apressou-se 

$ de incumbir a sua mesa administrativa que o representasse em se 

- melhante occcasião. Realizou-se o acto no dia 16-de Novembro ul- . 

K - —timo com todas as formalidades legaes e ennobrecido por uma | 

| circunstancia que para” Renta tornal-o-ha memoravel em 

nossos annaes. Refiro-me à graça que nos concedeu sua ma-. 
gestade o imperador de honrar com a sua presença a exhu- 
mação e dirigilla com os seus sabios conselhos. Querendo que 

- > sobre essas historicas reliquias ficasse impresso o cunho da au- 

thenticidade, determinou sua magestade que “dous abalizados pro- 
fessores da Faculdade de Medicina desta côrte procedessem ao 

: exame scientitico dos ossos, e que um diligente archeologo, que 
vemos presente, consignasse por escripto oiructo de suas esme- 

rilhações sobre a vida e feitos do vencedor dos Tamoios, pro- 
tomartyr do dominio portuguez nas magestosas margens da Gua- 


= nabara, to Ee 

Do Na penultima sessão ouviu o INSTITUTO à leitura do primeiro 
dos pareceres, elaborados pelos srs. . drs. Sousa Fontes e Fer- 
reira de Abreu, opulento de indagações scientificas e sellado com 
a solida convicção que sóe dat a consciencia do dever tiel e le- 
almente cumprido; a penuria do tempo subtrahiu-nos ao conheci- 
"mento do segundo, que será por certo digno ão reconhecido ta- 


lento do seu auctor. 
* Dissipadas as duvidas que por ventura pairavam sobre a la- 


pide sepulchral do exforçado capitão-mór, deliberou o INSTITUTO 
“que seus restos mortaes fossem com escrupuloso .esmero preser- 


WE» 


ORICO | 


“REVISTA DO. INSTITUTO HIST 


f 


- vados da acção do tempo, observando-se todas as prescripções 
scientificas, até que no dia 20 do futuro mês de Janeiro inaugurou- 
se o novo jazigo, com uma modesta ceremonia, cuja regularização 
confiou á sua directoria. Estimo annunciar-vos que cumprida está | 


uma parte da vossa resolução e que erividaremos os exforços para 
que receba a outra a devida execução». 


No Jornal do Commercio, de 21 de Janeiro de 1863 lê-se o se- 
guinte: 5 

— « Os ossos de Estacio de Sá, o vencedor dos Tamoios e de 
seus alliados, os Francezes, no dia 20 de Janeiro de 1507, na bahia 
e continente do Rio de Janeiro, foram exhumados de seu secular 
jazigo, para que se não perdessem os restos de tão distincto Por- 
tuguez, por occasião das obras a que seia proceder na egreja de São 
Sebastião, sita no alto do morro do Castello. O imperador, para 
quem as tradições patrias são objecto da mais afiectuosa predilec- 
ção, presidiu a esta ceremonia cercado de varios membros do 
InstITUTO HisTORICO. Nada ha que mais exalte o amôr da patria 
que a historia de seus revézes e de suas glorias; é por isso que 
alguns sabios da França propunham, não ha muitos annos, que se 
escrevessem para as escholas de “instrucção. publica excerptos da 
historia franceza e hymnos em que a mocidade cantasse os feitos pre- | 
claros dos seus maiores. O imperador ahi está dando todos 
os dias o mais edificante exemplo do que vale para a moral civica 
de uma nação, e para o estudo dos seus melhoramentos, a noticia de 
suas grandes emprezas, a admiração de seus melhores servidores e 
os trabalhos e licções que elles legam aos contemporaneos e vin- 
douros. ; 

As cinzas do heroico Estacio de Sá volveram hontem ao seu 
primitivo jazigo, depois de concluidas as obras que haviam exigido 
a sua remoção, e que lhe renderam a mais bella homenagem do 
homem eminente que se senta no solio do Brasil. A esta segunda 

-ceremonia não faltou a presença da mesma augusta personagem. 

Singular coincidencia: este culto prestado nas circumstancias 
actuaes ao varão illustre que ha cerca de dous seculos deu a vida 
em defeza da patria, lutando contra um inimigo poderoso >. 


No tomo 26, parte 1º da REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO (vo- 
lume 26), lê-se o relatorio fitmado pelos srs. drs. José Ribeiro 


Cê Abittaitos e K Plnlado Ferreira do Abreu, datado de 21 de 


“ Novembro. de 1862. 
Esse relatorio é o mais completo possivel, subordinando-se 


— aos seguintes capitulos : 


WO O TEN 
Q fra E 


n 


pi meato. lida é 
Cit a da 


“Estado em que se achava a sepultura no acto da exhumação ; 


— exhumação; descripção anatomica dos ossos; ed chimica e conclu- 
—- sões, que foram as seguintes : 


« De todos os dados colhidos durante é depois da exhumação, 
e do escrpuloso estudo e exafne anatomico, e analytico, a que 
procedemos em commum sobre às de osseas exltumadas, julga- 
mos dever concluir : 


1º 
Que foram evidentemente reconhecidos, e com precisão Geter- 


minados durante a exhumação (pelo primeiro perito) e pelos exâmes 
ulteriores feitos em commum, apreciada a disposição e natureza do 


“solo, os limites da sepultura indicada, como devendo conter os 


ossos de Estacio de Sá. 
PE 
Que nessa sepultura não fôra inhumado cadaver algum; mas 


sim depositadas as peças pertencentes a tres esqueletos ; este facto 
se deduz naturalmente da falta de relações anatomicas, em que 
foram encontrados os differentes ossos, accumulados sem ordem, e 
confundidos entre si ; como assim do respectivo exame anatomico 
dos mesmos. 

Se 


Da) 


"Que os ossos encontrados no primeiro jazigo, ou camada 
superficial à uma profundidade apenas de “dous palmos mais ot 
meénos, procedem de dous indivíduos distinctos ; o primeiro dos 
quaes teria no maximo quinze annos de edade e cujo sexo não 
pôde ser determinado ; e o segundo era um adulto. 

4.º 


“Que as peças osseas do primeiro jazigo, separadas das do 
segundo por uma espesstita de terreno de tres palmos pouco mais 
ou menos, e visivelmente distinctas destas “últimas pela sua Maior 
consistencia, e peso especilico, pela melhor conservação dos seus 


" elementos, e “por, 
À “mente de individuos, que succi 

de E épocha muito mais approximada. de nós.. rosada ellas dos restos. , 
de outros membros da mesma familia ou tronco, que mais s tarde 


foram tambem trasladados para. o) mesmo jazigo? O oes lt 
5.e 


Que as peças osseas encontradas no senna jazigo. e em. 
grande parte carcomidas ou destruídas. pela vora sidade do te npo, 


parecem pertencer todas a um unico e mesmo o esqueleto. 


6.8 EUR 

Que este. esqueleto pertenceu a um individuo de sexo. 
masculino. DN cÊ : aê 
“As proporções e grossura, “geralmente. observadas nas peças 
osseas, que melhor se conservaram ; o notavel “desenvolvimento 
Ri " das desegualdades, e asperezas destinadas ás inserções musculares, fas 


como assim das espinhas osseas, e dos sulcos diversos; o volume | Ê 
das extremidades articulares dos ossos longos dos. membros ; o. 
comprimento, a grossura, e- a notavel incurvação da clavicula en-. 
contrada ; a grande espessura do frontal, como dos fragmentos de 
outros ossos largos do craneo, que foram igualmente encontrados ; 
os characteres anatomicos das vertebras achadas ; e sobretudo A 
disposição das duas porções illiacas dos respectivos ossos coxaes, 
nos induzem com eifeito a acreditar que o esqueleto de que se. “a 
tracta pertenceu a um individuo do sexo masculino ; não podendo | ! 
todavia deixar de lastimar a impossibilidade em que nos achamos | uam 
de apreciar a disposição geral da excavação da bacia, o grão de. E 
concavidade da face anterior do sacrum, as dimensões, e configu-. É E 


ER ração dos buracos infrapubianos, o grão de afastamento das cavi- | 
dades cotyloides ; como assim as dimensões dos principaes diame- | á E 
tros do pelvis, elementos, cuja apreciação imprimiria a esta nossa 1 
conclusão o desejavel caracter de certeza anatomica. A 


ERR) a vs AR 


Re Que este esqueleto procede de um eidtio: cuja idade póde, Ra 
com grande verosimilhança, ser calculada entre. trinta e cinco | Gun 


cincoenta annos. Na dificiencia dos elementos anatomicos, que ; 
a 5 N K a ” 7 z ] ng [RR nã 


— união completa Was primeira peça do. “sacrum com. as ENA sol- 
pe dadura do appendice xyphoide com o corpo do sternum, como assim ; on 
“do sacrum com o coccyx, baseamos esta nossa conclusão sobre — RR Ed 
a completa soldadura dos discos épiphysiarios das vertebras encon- o 
tradas, e sobre o estado das suturas dos ossos do craneo ; as ame- 
tades do frontal eram perfeitamente reunidas ou soldadas ; a sutura 
“fronto-parietal e as porções encontradas das suturas dai e 
“Tambdoide são ainda muito apparentes, com quanto a união das 
peças osseas, e o encravamento das suas dentillações seja assás 
* completo. (0) Ruudo molar encontrado e alvo, e potico Eu na 
sua corda. 


8.º 


E “Que esse esqueleto devia pertencer a um indívidno, cuja es- 
ê tatura, approximada e provavel deve ser avaliada em 4. 741, por isso BR 
“que o osso tibia tinha 0,36 c. 


29;º 


Que esse individuo seria de um corpo regular, pois que a cla- EO 
vicula encontrada tinha 0, 41 c., o que inculca que o peito na sua 
parte superior, de um extremo clavicular a outro oifereceria mais 
ou menos 0, ;32 c; por outra que era um individuo de typo por- 
Bay tuguez e de potatnra, regular. 

ERRO Ret 


E Que os ossos pertencentes a este esqueleto, despidos, tanto 
—- quanto foi possivel da terra argilosa que lhes era adherente, pe-: 
saram 7 libras e 5 onças ou 117 onças; a saber, os ossos que por 
" muito quebrados não foram classificados e os detritos pulveru- 

k Sã “lentos — 56 onças; ossos classificados — 61 onças. 


“Que os ossos reunidos pertencentes. aos dous esqueletos en- 
-contrados no Rea jazigo pesam 128 onças. 


Que, finalmente, as peças osseas encontradas no segundo ja- RES 
zigo, e que fizeram o mais particular assumpto dos nossos estudos 
e analyse e estiveram indubitavelmente inhumadas por um immenso 

"periodo, durante seculos, pelo menos dous, pois que seculos são 


REVISTA DO JNSmITUTO HIS STOR 


REY 
E 


E necessarios para reduzir os ossos humanos ás condições em. que a 


foram encontrados os restos, que, com todo o E se julga 
pertencer a Estacio de Sá. 


- Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1862, — Dr. José Ribeiro de 
Sousa Fontes. — Dr. Francisco Ferreira de Abreu.» 


Ainda a 20 de Janeiro de 1915 O INSTITUTO inatgutou na es- 
planada junto á encosta do morro Cara de Cão, ha fortaleza de. 
S. João, o marco comtnemorativo dos primeiros fundamentos da. 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, ahi lançados por Estacio 
de Sá. Assim diz o marco: | Gra gs 

«Neste local, em 1565, foram lançados por Estacio de Sã os 
primeiros fundamentos da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-.. 
neiro. Marco commemorativo que mandou erigir o Primeiro Con- 
gresso de Historia Nacional reútido por iniciativa do INSTITUTO 
HistÓóRICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO — 7 de Setembro de. 
1914.» 


- E na solennidade da colocação do marco usou da palavra o 
saudosissimo bibliothecario da InstiTUTO, dr. José Vieira Fa- 
zenda, que assim se exprimiu: 

« Volvei, senhores, por alguns momentos vossa attenção pará 
um passado de tres seculos e meio. Ideae um punhado de bravos 
acantonados nestas paragens, fazendo frente durante quasi dous 
annos a inimigos audazes e valorosos, evitando ciladas, privados 
do conforto, sujeitos a toda a ordem de necessidades e, em meio. 
de tantas agruras, cuidando do desenvolvimento da cidade dedicada 
ao futuro rei, cujo protector onomastico foi o martyr de Narbona. 

Ferido no dia de hoje seu chefe Estacio de Sá, na primeira ' 
refrega, aos que o acoinhpanharam não diminuio o animo. E por 
que ? Se obedeciam a um alvo: Deus, Patria e Rei. E a esta epopéa 
devemos não ver em mãos dos invasores a formosa Guanabara e 
suas redondezas, tão pleéias de encantos e maravilhas. 


Sim, a Estacio de Sá e a seus deriodados ermãos de armas, 
devemos, talvez, o primeiro grande passo da: inte sraaação da 
patria brasileira. - / 


Era preciso honorificar facto de tal magnitude. Este simples 
e suggestivo padrão, é, sem duvida, um symbolo que equivale a 
um livro em cujas paginas se podem haurir as mais bellas licções 


“do herolsmo, fé rude mas sincera, amôr da Moto bem como da 
gratidão dos posteros que somos nós. 

Coube ao INSTITUTO HISTORICO E ROGRABHICO BRASILEIRO 
a prioridade da idéa de erguer um monumento commemorativo da 
Tundação da cidade, synthetizado em uma estatua erguida a Estacio 
de Sá. Em 4 de Outubro de 1889, o prestimoso Joaquim Norberto 
de Sotisa e Silva, então presidente do INSTITUTO, propunha que com 
permissão do governo a estatua, com altos relevos em sei pedestal, 

“se referisse aos trabalhos de Estacio e aos seus impavidos com- 
panheiros, sendo elevada em frente ao edificio da Eschola Militar. 

Não foi dearnte o patriotico alvitre. Sobrevietam aconteci- 
mentos políticos de todos conhecidos. Hotive vantagem na demora, 
pois coube ao Primeiro Congresso de Historia Nacional realizát em 
parte a idéa de Joaquim Norberto. 

Em 1889 aceitava-se a opinião do emerito historiador Var- 
nhagen, depois visconde de Porto-Seguro, que admittia como séde 
primitiva do nosso caro Rio de Janeiro a praia da Saudade, local 
hoje rejeitado em virtude de documentos publicados, uns pelo 
INSTITUTO, outros pelo sr. dr. Manuel Cicero, provecto director da 
BIBLIOTHECA NACIONAL e 1º vice-presidente do INSTITUTO e ainda 
outros carinhosamente collígidos pelo infatigavel Noronha Santos 
e, mais que tudo, em vista da monographia do illustre militar, já 
“fallecido, Jayme Reis. 

De 1889 por deante fotam corrigidos erros e falhas encontrados 

“em chronistas e historiographos. Um unico exemplo : a cidade não 
foi fundada por Estacio em 20 de Janeiro de 1565, nem a sua remo- 
ção foi feita por Mem de Sá em 1567, não o foi tambem na data de 

“hoje. O dia 20 é apenas uma data convencional, a lembrar, porém, 
taes acontecimentos, ao evocar-se à protecção do padroeiro da ci- 

dade, o qual os guerreiros portuguezes suppunham ver saltando de 
barco em barco, a incutir-lhes coragem e indicando-lhes a victoria 
proxima,. 

Não seria completa a miúha missão, se em dia tão solenne ol- 
vidasse os nomes dos prificipaes companheiros de Estacio. Ante 
nós passam os vultos sempre venerandos de Nobrega, Anchieta. 
Seguem os de Arariboia, Christovaim de Batros, futuro governador 
do Rio de Janeiro, povoador de Sergipe, Salvador Corrêa de Sá, 
duas vezes tambem governador do Rio de Janeiro, Pero Martins 


drigues, João AA Braz Luiz, nino as edil Gac 
Marcos Veneza, os Adornos, Antonio de Mariz Coutinho, celebri-. 


zado por José de Alencar e outros, que todos contribuiram para . 


que se desenvolvesse a nascente cidade. 
“Ao illustre commandante desta fortaleza agradece a commissão 
a gentileza com que foi acolhida. 


A vós, senhores officiaes, fica confiada a guarda deste monu- 
mento, erigido no local que mais se approxima da verdade histo- . 


biges * 


rica. | Encarregados da defeza da cidade neste velho baluarte, tende. 


“sempre o exemplo dos combatentes do seculo XVI: servi Iê honrae 


a Patria como elles o fizeram. 


E o que é mais, esta simples pedra vos eibiard sempre a cel- 


Da ceremonia da inauguração deste monumento lavrou-se a Set 


guinte termo: 


«INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPEICO BRASILEIRO — Aos vinte 
dias do mez de Janeiro de mil novecentos e quinze compare-. 
“ceram na esplanada e encosta do morro chamado «Cara de 
Cão», onde é sita a fortaleza de São João, na capital da Re-. 


publica dos: Estados Unidos do. Brasil, as pessoas no final as-. 
signadas, das quaes as componentes do primeiro Congresso de 


Historia Nacional, reunido de sete a dezeseis de Setembro de 

mil novecentos e quatorze, e que declaram tal qualidade, para E 
cumprir a resolução unanimemente approvada pelo dicto Con- . 
gresso, de erguer-se naquelle ponto um marco destinado a comme- 


morar a fundação da cidade do Rio de Janeiro por Estacio de Sá em 


mil quinhentos e sessenta e cinco. Tendo préviamente examinado o | 
referido local, a mencionada delegação do Primeiro Congresso de | 


Historia Nacional adoptou, contra o unico voto do senhor doutor 


Adolfo Morales de los Rios, que pretende ter sido a fortaleza da . E 


cidade edificada sobre o outeiro «Cara de Cão», o parecer do senhor 
doutor José Vieira Fazenda, que opinou se levantasse o marco com- 
memorativo na varzea comprehendida de um lado pelo mencionado 
«Cara de Cão» e de outro pelo penedo gemeo do morro da « Urca » 


, 


e do « Pão de Assucar », porquanto não restando vestígios das edifi- . 


FA e 


- lula mater do po corpo da guarnição do as de Janeiro, co- e pues 
nhecido pelo nome de Terço Velho. e. 


, “quer RR lição dos anus ahrdnistas e dos doentio existentes 

- no archivo da Municipalidade carioca, quer pelas mais verosimeis é 

“NR ao r presumpções, deviam ter sido erigidas na varzea e nas 

“faldas de mais facil accesso,comprehendidas entre o «Pão de Assu- po 
car>, O morro « Cara de Cão » e as praias de além e aquém barra, 

E, aquella solução era a mais consentanea com os elementos historicos 

-* e logicos do problema, uma vez que se tornava impossivel de mar- q 

og car, com rigorosa precisão scientifica, o ponto em que se fincou a 

primeira estaca da primeira casa fabricada por ordem de Estacio de 

À Sá, em mil quinhentos e sessenta e cinco. Determinado assim, con- 
soante o alvitre vencedor, o local em que se devia chantar o men- 
cionado padrão, e escolhido para semelhante fim o dia de hoje—não 

Re só por ser este o do padroeiro da cidade, como tambem por ser a. 

q - data em que, em mil quinhentos e sessenta e sete, se realizou a vi- 

E * ctoria das forças portuguezas no ataque ao forte de Ybyraguaçú- 

io é mirim—foi solennemente inaugurado o referido marco, feito de 

7 granito nacional, em que foi pregada uma placa de bronze, dando 

face para a praia de fóra. 


t 


Corroborando a resolução do Primeiro Congresso Historico 
q Nacional e justificando a escolha do local em que assentou o marco 
commemorativo, orou o sr. dr. José Vieira Fazenda, vice-presidente 
a daquelle Congresso. Encerrando a solennidade, o sr. Max Fieiuss, 
— secretario perpetuo do INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPEICO. BRA-, 
—-  SILEIRO e secretario geral do Primeiro Congresso de Historia Na- 
cional leua presente acta, que vae assignada pelo mesmo e outros 
À E. membros do INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPEICO BRASILEIRO e da 
comissão especial do Primeiro Congresso de Historia Nacional, 
assim como pelas demais pessõas que assistiram á commemoração 
“civica, lavrando-se esta acta em quatro vias, que serão respectiva- 
mente entregues à Prefeitura Municipal do Districto Federal, ao 
INSTITUTO. HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, á Bibliotheca Na-* 
“cional e ao Archivo da Fortaleza de São João.» | 


“ 


; Max Fleiuss.—Dr. José Vieira Fazenda. — — Antonio Coutinho Gomes Ep 
Pereira. — Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva. — Coronel José de E ts 


Joaquim do Rego Barros. — Homero Baptista. — Aurelino de Araujo e a 
— Leal. —Basilio de Magalhães. —Dr. Pedro Souto Maior. — Sebastião de ea a 


Vasconcelios Galvão .— Eurico de Góes. — Alfredo Balthazar da Sil- a 


REVISTA no “INSTITUTO mIsTOR 


É) 


veira.—José Arthur Boiteux. —Capitão 'Felie “Amelio do Costa Pereira tê É 4 
—Major Pedro Henriques Cordeiro Junior .——Capitão Antonio Henrique 


Cardim. —Capitão Candido Carolino Chaves. —1º tenente Octaviano 
Leão. — Hermenegildo de Albuquerque Portocarrero, 1º tenente inten- 
dente. — Capitão Dr. Marcos Chastinet. — Capitão Antonio Godol- 
phim. —Capitão Samuel da Silva Caldas. — 1º tenente Luiz Rabello. 
Portes. —2º tenente Luiz Ptolomeu de Mello Castro. — Capitão Adol- 
pho Ferreira Nobrega. —Capitão Abrilino de Abreu. —2º tenente Honor 


“ Torres da Silva. —1º tenente Manuel Ribeiro de Salles Guimarães. — 


Mariano Gomes da Silva Chaves, — Aspirante a official Fidelis Pilar 
Peixoto Guimarães. —Alexandre Eugenio de Andrade Camisão. —Ca- 
pitão A. F. Monteiro da Silva.—Tenente Alfredo Dantas Corrêa de 
Góes e 1º tenente Alberto Aurora Terra, secretarios da Fortaleza de | 
São João e 2º batalhão de artilharia de posição, e Capitão Francisco 
Guimarães, pelo Jornal do Brasil. 


Fica, pois, evidenciado o grande e inexcedivel interesse que o. 
INSTITUTO sempre manifestou pelos ossos do Fundador e pela glo- 


ria do seu nome. 


Assim, propõe que se officie ao sr. prefeito do Districto Fe- 
deral,dando conhecimento desta parte da acta da presente sessão, e 
que se suggira a s. ex. a conveniencia de serem os restos de Es- 
tacio de Sá depositados na base do monumento levantado em 1915 
no morro da «Cara de Cão», collocando-se no mesmo logar a la- 


-  pide existente no morro do Castello e á qual se poderá accrescen- 


tar uma placa de bronze, explicando os motivos da r2moção dos 
ossos e a significação da lapide primítiva. des 
Deste modo os ossos do Fundador ficariam para sempre no lo- 


cal por elle escolhido para os primeiros fundamentos da nossa glo- 
riosa capital », 


O INSTITUTO tendo ouvido, com a maior attenção, a leitura 


“desta proposta do Sr. SECRETARIO PERPETUO, approva-a unanime- 


mente. 
O SR. FLEIUSS (SECRETARIO PERPETUO), apresenta mais a se- 
guinte proposta: 
«Tenho a honra de propor que o INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO BRASILEIRO commemore, em sessões especiaes, todas . 
as grandes datas do anno de 1922, recordando o centenario dos fa- 
ctos que precederam e succederam de perto á Independencia. 


Wa ss 


E 


AnstiTUTO, aim de aliaar dai id ida depois 
num volume especial da REVISTA DO INSTITUTO sob. 2 titulo— 
o ANNO DA INDEPENDENCIA. 

As datas, salvo alguma omissão, poderão ser as seguintes: 

9 de Janeiro—Fico. Í 

16 de Janeiro—Formação do primeiro ministerio da Indepen- 
dencia. 

9 de Fevereiro—Notilicação do principe d. Pedro, de bordo da 


“fragata «União», depois «Piranga», para que no dia immediato 


regressassem para Lisboa as tropas de Avillez. Consequencia da 
intimação feita a Avillez pelo general Curado, a 12 de Janeiro. 

“9 de Março—Chegada ao Rio da esquadra portugueza, “chefiada 
por Francisco Antonio de Sousa, trazendo tropas sob o commando 
do coronel Antonio Joaquim Rosado, forças estas que se destina- 
vam a levar para Portugal o principe d. Pedro: 

“Este, porém, mal chegou a esquadra, deu terminante or- 
dem para que os commandantes se lhe apresentassem, determi- 
nando que os navios fundeassem entre as fortalezas da barra, tendo 
sido em tudo obedecido e obrigando-se os commandantes não só 
a não embaraçar o governo do principe, como a entregar-lhe a 
fragata real CAROLINA, depois PARAGUASSU”. 

“25 de Março — Primeira viagem de d. Pedro a Minas, a con- 
selho de José Bonifacio. n 

13 de Maio — d. Pedro acceita o titulo de Defensor Perpe- 
tuo do Brasil que lhe foi offerecido pela Municipalidade e pelo povo 
do Rio de Janeiro. ' 

23 de maio — Entrega ao principe d. Pedro por José Clemente 
Pereira, presidenté do Senado da Camara, da representação, em 
nome da Municipalidade e do povo, para a convocação de uma 
assembléa geral constituinte. O principal promotor desse pedido 
foi Joaquim Gonçalves Ledo, amigo de José Clemente. 

2 de Junho — Primeira reunião dos procuradores geraes das 
Provincias, sob a presidencia de d. Pedro. 

Consequencia do decreto de 16 de Fevereiro. Nesta mesma 
“conferencia deve ser rememorada a data de 8 de junho de 1822, 


quando os procuradores das provincias requereram ao principe 


(ol Pedro a reunião de uma Assembléa Constituinte brasileira, 


1) 


* cipe declarando. inimiga qualquer força “armada. que Ni 


r 


Portugal e não se submetesse á inumação de regressar immediata- 


mente. po 3 
6 de Agosto — Manifesto a d. Pedro ás nações amigas, | ex- 
pondo os acontecimenos do Brasil. | ris 
20 de Agosto — Em sessão do Grande Oriente, presidida por 
OR ni Gançalves Ledo, pronuncia este im discurso em que que | à 
declara ser chegada a occasião de propenianda a Independencia oa 
Brasil. | / e: 
Sete de Setembro. K 
“18 de Setembro — Decreto creando a bandeira e o escudo de 
armas do Brasil, redigido por José Bonifacio. pino 
12 de Outubro — O principe d. Pedro é. acclamado imperador A 
“constitucional do Brasil. : Lea (2 
8 de Novembro — Combate do Pirajá. Primeira victoria, das. E) 
luctas da Independencia na Bahia. A, a 
10 de Novembro — Benção e distribuição ER nova baldes 
No mesmo dia a esquadra içou pela primeira vez o pavilhão vB 
* sileiro. o tei 7 qua e 
1 de Dezembro - — — Sagração. e carona de d. Pedro E impera- sa % 
dor do Brasil. a 


“Rio de Janeiro, 19 de Dezembro de 1921. — - Max Fieiuss. 


O SR. CONDE DE AREONSO: CELSO (presidente perpetuo) diz que o 
(o) projecto, cuja approvação unanime acaba de ser veriticada, é au es a 
terceira grande commemoração do proximo SETE DE SETEMBRO, — E 
promovida pelo INSTITUTO, a quem competia, aliás, a prioridade d NT 
ideia de solennemente se celebrar o centenario “da Independencia. 

As duas primeiras são, como se sabe : o Diccionario PRE SA 
Geographico e Ethnographico do Brasil e o Congresso Internacional 
de Historia da America, ambas em vias de adiantada execução,graças 
ao zelo patriotico dos consocios “que dellas sé incumbiram. A 

O projecto das 18 conferencias sobre datas notaveis de 1822, — 
“yerdndéiio curso de historia nacional, no seu periodo, talvez, mais 
importante, mereceu, ao que consta, a-alta approvação do presi- | 
dente honorario do INSTITUTO e seu socio benemerito, o sr. - Presio a 
dente da Republica. 


Si 


Ai e pai Petogio do BR E PR [o dual: a essa auto 
dade, reune a de ser um dos melhores oradores brasileiros. 
Em França o presidente Raymundo Poincaré serviu. de para-. 
“nympho ao Marechal Foch, quando este tomou posse de sua cadeira . À 
na Academia Franceza, e alli faltou como  siaplés academico, sen- 
: tando-sê entre os seus. pares. fes 


“o No Uruguay o presidente Balthazar Bd realizou, dá mezes, 
À o uma a Se a sobre a Solidariedade pn dd E 


pç | 
Es “bello attestado de didiiira e espirito democratico. - . 


Prestaria assim significativa contribuição individual ao brilhar 5 
4 tismo das solennidades literarias e scientiticas do centenario. 


Não. só o InstITUTO mas o) Brasil inteiro o applaudiria (muitas 
palmas). ; ic od dy o po Br 
O ouatiúuadão. diz o Sr. Presidente já EA convidado para a ada 
ão relativa ao dia.9 de Janeiro (o) eminente consocio sr. ministro 
pda de Castro que, com o cavalheirismo que lhe é proverbial, 
y attendeu promptamente ao convite, E para a de 16 tambem de Ja- 
neiro, solicita o concurso do illustrado sr. Tavares de Lyra. 
do fo SR. “TAVARES DE LYRA agradece a “indicação de seu nome, 
"mas pede que, o Sr. Presidente o dispense da conferencia de 16 de 
aneiro, acceitando, porém, qualquer outra, mais “adeante, isto. em 
virtude dos trábalhos que actualmente [o pensiqram e relativos ao 
Diccionario do AInsmiruro. 


nato j DOCE Ra 
O SR. JONATHAS SERRANO, Ro a lavras Chato a atteni 

* do INSTITUTO para o que teve recente. ensejo de ver na cidade de. 
“Ouro Preto. Em peregrinação historica á. habitação de Marilia ea. 
pontos mais estreitamete vinculados ao drama da Inconfideneia, — E 


verificou o estado Ne proxima ruina de muitos e o destino pouco. 
adequado dado a vatias de taes reliquias . A casa dos Inconfidentes 
apresenta lamentavel aspecto; nada. recorda (o) local em que se. 
je ergueu a do immortal Alferes; em um. dos pontos onde a situam | 
Pr Ee autorizados mestres ha velhissimo predio em imminente ruina; a 
casa dos Contos é uma agencia do Correio; a habitação de Marilia 


é hoje enfermaria de uma companhia de metralhadoras. Ahi não. 
“pôde entrar, que lh'o vedou, logo ao portão, um representante dessa 


mesma companhia. Não obstante o zelo patriotico. dos “dignos fi-: E E 
lhos de Villa Rica, multiplas. circumstancias têm concorrido para . 
difficultar a preservação de taes reliquias, que, dada a sua natu- é 
reza, não se podem recolher á sombra protectora de um museu. daã 
Assim, solicita do sr. Presidente e dos ilustres consocios a. 
"sua valíosa intercessão junto a quem de direito para acudir a 


tempo a esse precioso thesouro historico prestes a desapparecer. >» É , 
À assembléa applaude as palavras do sr. Jonathas Serrano e o. 
“SR. PRESIDENTE 0 incumbe de redigir as representações necessarias — 
à sua proposta. Pe ay Pa Uia E 
Nada mais havendo a tractar-se, levanta-se: a Rd ás 2214), . 
horas. : dE ea ÃO Pic E 
Carlos da Silveira Carneiro, setvindo de 2º Secr etario. | | 
Eugenio Vilhena de Moraes. 


Othello de Sousa Reis, escrutinadores. 
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Dr Norival Soares de Freitas. E 
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VICE-PRESIDENTE 


— Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 
Dr. Augusto Tavares de Lyra. 
Dr. Rodrigo. Octavio de Langgaard RO 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Dr. Agenor de Roure. 
Senador João Lyra Tavares. 


Dr. Alfredo Ferreira Lage. 


HISTORIA 


Dr. Clovis Bevilaqua. 

Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro. 
Dr. Alfredo Valladão. 

Dr. Jonathas Serrano. 

Dr. Francisco José de Oliveira Vianna. 


Desfeter Ay 


GEOGRAPHIA 


Almirante José Candido Guillobel. 

Almirante Arthur Indio do Brasil. 

Almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira. 
Commandante Eugenio Teixeira de Castro. 
Commandante Caxlos da Silveira Carneiro, 


ARCHEOLOGIA E ETNOGRAPHIA 
e 
DE Anti Olyntho dos Santos Pires. 
Coronel Dr. Liberato Bittencourt. 
Dr. Juliano Moreira. 
Dr. Edgard Roquette Pinto. 
Dr. Henrique Morize. 


BIBLIOGRAPHIA 


Dr. Max Fleiuss, 

Dr. Rodolfo Garcia. 

General Dr. José Maria Moreira Guimarães. 
Commandante Raul Tavares. 

Dr. Eugenio Vilhena de Moraes, 


ESTATUTOS 


Dr. Gastão Rueh Sturzenecker, 
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Dr. Laudelino Freire... 
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Dr. Olympio da Fonseca, ç 


N 
y 


Ni vb 


| ; 
fic DER 


DESIDENÇIA 


od pa ei 


í. Dr. era E dani Gomes, as de Dezembro 
“do 4945, dipiaha ndo Pepe gs 


ga 


= 


Ho À £ 1, 


(1 


Dr es da sirva Bernardes, Er Dezembro e 
1933. Rio de Janeiro. PESA STE 


e E gi 
Mi: d 


“Socios grandes benemeritos (5) 


Ra De. “Bénfámin Frame Rania Galvão, 16 de E 


Ca 4872. Rio de. Janeiro. tás E : 
Es “Conde ne Affonso pgs, ça de Dezembro de 1899. Rio 


de “Janeiro. DP 4 
3 Dr. Max Fieiuss, 3 de Agosto de 1900. Rio de Ja- 


a Barão. de 
orar. : 


“Rio de A SE ; E ; o 
CAD Des “Manuel de litro ima 1 de Agosto. de: 1805. RR e 
E E (Estados Unidos 'da America) . 
Rd “Cardeal di Joaquim. “Arcoverde de Albuquergu RE 
34 de Outubro de, 1897. Rio, de Janeiro. 


doi 


it 


ineo de 1902. s Palo. 
Dr: 

A a Salvador (Bahia) . e PR á 
16. “Commendador Arthur Ferreira Machado | Ciuimarãos 

o Rae, Dezembra de. 4904. Rio de Janeiro, om so 
; 17. Dr. José Joaquim. Seabra, 28 de Abril de 1905, Gi 
“cade do Salvador (Bahia). od 
18. Dr. José Leopoldo de Buih Soa 2 

Go 1905. Rio] de Janeiro. RE 

! 19. Dr. Manuel Gicero Peregrino da Silva, | 
de 1905. Rio de Janeiro. | 


0, 20 de Maio 


a at a | Tavares. ao Tyra, 16, de So pes 

E do 1907. Rio de Janeiro. E 

e 23. “Vice-almirante Antonio Coutinho Glomes Pereira, 3 de 
Qutubro de 1910. Rio. de Janeiro, ú 

2, EI Ba Agenor de Roure, a de A: de 17. Rio do 


ape a “Conselheiro João. de: RR Sá gos Lampreia ( 3; 
a 45 de. Maio de 1898. Rio de Janeiro. " 
Ra “General, de. “Inocêncio pRsmdefio Corrêa, 8 de De- 


6. As Pedido” de “Orléans e Braganca, = o Junho de 
1900. “Paris. Era FER AR a ) 
E pb RE Des José, “Francisco. da Rocha “Pombo, 3 de Agosto 
“de 1900. Rio de Janeiro. NOV ont 
8. Pr. “Eduardo Miller (* ) x; “0 He Dezembro de 1900..º a 
fsuissa. ro: : Saga 
ERR Dr. Susviela Guareh, 24 de Ma de, 1901, “Montevidéo. 
— - Uruguaí. 
40. Alberto dos EE Dumont, M de Septemiro HE 1903, 

Bio de, Janeiro. RE ps TA 
a sis «João Brag ga x, nau de dulho de 4905. Curitiba io 


o Guimarães (Sa ea de Ju- 


PA 


Ee Ho AR 
48. Dr. Justo | 


ao 


Rs DRA? “Sebastião di “Vasconcellos Gan, 26 do Outubro 
ao 1900... Rio de Janeiro.. SRRÇia ; Ee DS Sad 
2, Dr. Antonio: Augusto. de Lima, 9 do Agosto de oo 
- Rio do Jâneiro. 
A 
“Rio fio Ja 
4. 
“Rio de pg 
“0B. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 de Setembro do 1905 
Rio de Janeiro, 
UR 
Rio de J aneiro. 
Ee (248, 07 
Rio de , 


Je 
-SNeIro. 


jo ER 


Ra E Se Ee E 
ave o Ad EYE Alinio Guma x 
E Janeiro. a E 


a de Julho. do 1oir. mio de 


ETA “eapitão de. rióaia Franeisco “Badier de Aquino, 26 à 
« Agosto de 49 Rio de Janeiro. E do ul 
47, Dr, “Carlos Maximiano Piment Ea 
t. Rio de Janeiro. ER ' 
: 48. Dr. Luis “Gastão E Eseragnolle Doria, Hal de Maio de 
“492. “Rio de Janeiro. : A 

CB De: Atranio do Mello rranco, ” “de Maio de 1912. 


EA 16 Ea 


ny. 


E io E Janeiro. E Patia< fed ta rs pr dg 
RAR “Desembargador Atautto Xajotos de Paiva. Rar Denis 
“ada Junho de 19142. Rio de Janeiro. PA 
“pe Franeisco “Agenor de, Noronha Santos, 6 ne Junho de 
Ro Rio dê: Janeiro. Ts 
23, Dr. Alfredo 1 Valladão, 10 “de Julho do 192. Rio de 
Janeiro. P 
ais € pitão de dra Raul avatos, 23. do Agosto de. 


* 
1 


/ 


“de Janeiro. 
DA: pr, 
Rio. de Janeiro. 
Co Sd “Antonio. de ur 
“AM. Rio de Janeiro 


4915. a de Janeiro 
34. dr “Juliano M 
Janeiro. pe ERRAR aan 
Ai João Tyra 7 ares, E de Aesto de 196, o 
e Janeiro. Eu PPS 1% 
ERR Lo Dr.. 
“tubro de de 14B.9 Rib de Bia do 


y 371 Dr.» Laudelino Freire, E de Maio de 197, Rio a 
Janeiro. Es E ni 


se * W 


Edo Da e Hei Movie, s de Junto do imo. Rio «de E 
Janeiro. an Nor ra E dep RA re o 


39. Capitão. de mar. e “guerra “thiens omins ao do Ju- E 
nho de. 1918. Rio de Janeiro. : 


REA 4 Dr. Jonathas Serrano, Bê de Maio ne. 1919. E do 
Janeiro. Fe SR MA ! 


4. Dr. Solidonio Leite, 1 16 de! Junho de tanto, Rio de 
aneiro. td PRE 


É y N 


POA Drs Afranio Peixoto, 16. de Jumho do 1916. Rio do 
Janeiro. DM) : Ego 


Va4B De, Manuel. Portirio, de: Oliveira Santos, 6 de Agosto. 
de 4924: Rio de“Janeiro, Mo Ud PAO 
44, General Dr. José. Maria À 
Agosto de 1924. Rio de Janeiro. o É 
“49. Dr. Rodolfo Augusto: de Amor m ns 
“de 1924. Bjo de Janeiro. = ; 
46, Dr. Nuno. Pinheiro de “Ando d 
de: Janeiro. Sm 


Teixeira do, Uastro, 


Re 2a 


“ 


. Olsmpio arthur tabei: o dom o api é 


E) 
fc e 


a Silveira E “Canmeiro, 6 de. 
Ê a, e Ho 


o Raras Rca dentes (50) - 


1 itodolto Marcos agora) e a“ de Junho de assa, 


o 


391 te Card. 


nu de Arevedo, EE A o e o : Lisboa 


de Ro Curitiba (Paraná). ARE E E 


Dr. d. Manuel B. Oteto U y x, ao mio de RT 


Se (Uru uguai), 


pes a, Dr. Eta Agostinho de Leão. e 10 de Dezembro Ri 


43: Dt: Nelson de- Senna; 29: de Agosto de 1904. Bello 


Horizonte (Minas Geraes). 


14, Dr. Sebastião Paraná “de sá Soutómaior X- BA der 


Agosto de 1901. Cuxitiba (Paraná). e 


15. Horacio de Carvalho X, 18 de Outubro de 1901. São a 


Paulo. 


de 1901. S. Paulo. 

PRI Dedo: Ernesto Quesada (*) x, 6 de Dezembro de. 
4901. Buenos Aires (Republica Argentina). 

18. Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira x, 22 de Maio 
Rent 1903. Lisboa (Portugal). | 


19. Dr. José Maria Pereira, de Lima (*) Sa La de Septena- ) : 


bro de 1903, Royan, Charente- Tiférieuro (França). 
“20. Victor Ribeiro (*) x; 11 de Septembro de 1908. Lis- 
dba (Portugal) . 

nda José Feliciano de Oliveira x, 19 de Fevereiro de 
1904 Paris (França). ds 


a Alberto Pimentel (*) x, 23 de Junho de 1905. Lis- g 
(Portugal). 4 ES 


23. Dr. Diogo Vasconcellos, 4 de Dezembro de 4905. à 


al o (Minas Geraes). 


+» Dr. Joaguim Nogueira Paranaguá, 4 de Dezembro do 
Eri ER do Rio de Janeiro. 


25, Dr. d. Daniel Garcia Acevedo (*) x, 3 de Septem-. : 


bro de 1906. Montevidéo (Uruguai), 
26.: Dr. Adolfo Augusto Pinto, 20 de Maio de 1907. São 
Paulo, ; 


27. Dr. Luiz Antônio Verreira Gualberto, 29 de agosto 
de 1908. 8. Francisco do Sul (Santa Gatharina).. 


28. Fernando A, Georlette Xs 24 de mata de 1909. Am ne 


luerpia (Belgica) . 


tod 


16,:Dtf, Todo Vieira Couto de Masaltiãos, 18 de Outubro e 


» A, 


ty 


DES Affonso Aseragnonto Taunas 23 de da À ' ) 
EN ê “Paulo, LUTA E pu HE REÃ ê j 
Cu De Re José Salgado ( Cy am 10 de Outubro de 1914. HE 
Rai omtovidéu (Uruguay). DD dO, gp RE Td 
PR rr. Washing ton ais Pereira de So 


1 


usa, 4 de Maio do 


ê 


E 6 do Junho. de 1912, » New von 


4 


a oie SU “Nicolão José Debbané, 23 de Agosto, de 19142,. 
Cairo (Egypto) . E apio Cb ; 


nó Ê de 


ss. Dr. Eugênio de Ras Egas, 28 de Julho de 4943. ea 


ratio PE a 

“39, “Fidelino Elio Figueiredo ( A 28 de Julho a 1943. 
bom (Portugal) A » 
“40. Arre “Lucas. “Ayarragary (a b 23 de Maio de- 1916. 
emos | Aires (Republica feto Es 


a José Ribeiro ao aaa x 27 de Agosto de 194. 


s. Luis. Fi orgnne poe RS Te A Ee SA 
k 28 de Junho de 1945. Campos 


h 


cife deco) À k 
o Hb “Jeronymo de Avelar Figueira de Mello, ETR de 
97. ao Cu OE 


A 


um 


“REVISTA DO INsmITUTO HISTORICO 


48. Dr. Roberto Lona ga NdaORO o dé Maio do 
1917. La-Plata (Republica Argentina). 

49. Dr. Antonio Borges Leal Castello-Branco,. 30 de Se- 
tembro de 1918. S. Luis do Maranhão. 

SO pra Olemento Gaspar Maria Brandenburger, 15 de 
Oulubro de 1919. Vassouras (Estado do Rio de Janeiro). 

51. Dr. José Arthur Boiteux x, 28 de Junho de 1920. 
Florianopolis (Santa Catharina). 

52. Dr. Bernardino José de Sousa X, 6 de PE de 
1921. Cidade do Salvador (Bahia). 

53. Padre Carlos Teschauer, S. J. (*) x, 6 de Agosto 
de 19214. Porto Alegre (Rio Grande do Sul). 

54, Dr. João de Mello Vianna x, 6 de Agosto de 1921. 
Paris (França). 

55. Dr. José Carlos de Macedo Soares x, 6 de Agosto de 
1924. S. Paulo. : 

56.. Major Emilio Fernandes de Sousa Docca, 6 de Agosto 
de 1921. Porto Alegre (Rio Grande do Sul). 

57. Dr. Joaquim Bensaúde (*) x, 6 de Agosto de 1924. 
Paris (França). É : 

98. Dr, Alfredo Ferreira Lage, 20 de Julho de 1923. 
Juiz de Fóra. (Minas Geraes). | 

Ha, nesta classe, um excesso de qgito socios. 


| uia em : e io nom mo 


; 


i 


SE 3 Aba Marcos Thootilo, 44 e Junho EE 1890, cor- 
respondente. ERR ê Es 
e  Dpanmendaddor É Tobias Taurtamo E ifteiro de Mello, 12º 


ty 


o o Nascimento Silva, 12 de Dezembro 


Ra e av RS ne 


19 de Junho de ES ES Ra 


REVISTA DO INS 


12. Barão de Siudart, 20 de Maio de 1892, benemerito. 
13. Conde de Affonso. Celso, 2 de Dezembro de 1892, 
grande benemerito : Eu 


414. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 4 de Maio dos 


1894, benemerito. E 
45. Dr. Antonio Martins de - Azevedo Pimentel, 4 de 


Junho de 1894, correspondente. 
16. João Lucio de' Azevedo, 31 de Março de 1895, corre- 


spondente. 


17. Dr. Manuel de Oliveira ndo 114 de Agosto de 1895, 


benemerito. 
18. Dr. Cincinato Cesar da “Silva Hina 25 de AO de 


1895, correspondente. À 


19. Dr. Henrique “Americo de Santa Rosa, 16 de Agosto | 


de 1896, correspondente. 


20. André Peixoto de Lacerda Vernek, 13 de Dezembro 


de 1896, correspondente. 

24. D. Francisco do Rego Maia, 25 de Julho de 1897, ho- 
norario. . 

22. D. Joaquim Silverio de Sousa, 19 de Septembro de 
1897, correspondente. 

23. Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca- 

valeant; 31 de Outubro de 1897, benemerito. 

24. Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia (*), 
o de Maio de 1898, honorario. 

25. Dr. Paulino José Soares de Sousa, 10 de Junho de 
1898, honorario. 

26. Coronel Honorio Lima, 10 de Novembro de 1899, cor- 
respondente. 

27. Dr. Antonio Zeferino Candido (*), 24 de Novem- 
bro de 1899, correspondente . 

28. General Dr. Inhocencio Serzedello Corrêa, 8 de De-: 
sembro nã 1899, honorario. 

29, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de De- 
zembro St 1899, benemerito., 

30. D. Pedro de Orléans e Bragança, 22 de indo de 
1900, honorario. 

31. Dr. Max Fleiuss, 3 de Agosto de 1900, grande bene- 
merito. 


“oADASmRO SOCIAL 


Sen Dr. José Francisco da Rocha Pombo, 3 de Agosto de 


1900, honorario. 

33. Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard, Menezes, 26 de 
Outubro de 1900, benemerito. 

SL ABI Sebastião de Vasconcellos Galvão, 26 de Outubro 
do 1900, effectivo. 

35. Dr. Eduardo Miúller (*). 10 de Dezembro de 1900, 
honorario. 

36. Dr. Ermelino Agostinho de Leão, 10 de Dezembro 
de 1900, correspondente. 

37. Dr. Epitacio-da Silva Pessôa, 29 de Marco de 19041, 
presidente honorario e socio grande benemerito. 

38. Dr. d. Manuel B. Otero (*), 24 de Maio de 19041, 
correspondente. 

39, Dr. gd. Susviela Guarch (1), 24 de. Maio de 1904, 
honorario. 

40. Dr. Antonio Augusto de Lina 9 àe Agosto de 1901, 
effectivo. 

41. Dr. Nelson de Senna. 23 de Agosto de 1901, cor- 


respondente. 

42. Dr. Sebastião Paraná de Sá Soutomaior, 23 de 
: Agosto de 1901, correspondente. º 

43. Horacio de Carvalho, 48 de Outubro de 149014, cor- 
respondente. ; 


44. Dr: José Vieira Couto de Magalhães, 18 de Outubro 
de 1904, correspondente. 

45. Dr. d. Ernesto Quesada (*), 6 de Dezembro de 1904, 
correspondente. 

46. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 24 de 
Outubro de 1902, benemerito. 

47. Dr. Theodoro Sampaio, 24 de Outubro de 1902, be- 
remerito “ 

48. Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira, 22 de Maio de 
1908, correspondente. 

“49. Dr. José Maria Pereira de Bia (*), 41 de Setembro 
de 1903, correspondente. 

50. Alberto Santos Dumont, u de Setembro de 1903, ho- 


norario, 


sr 
de, 190 | henemerito. MEN 
58. Alberto Pimenta 
Fa 


So 


5 
e 


De Joa fim Nogueira ma é 55 EE Dezembro à 
| cms nd E 


os, a Dezembro E 1905, 


“de 1906, Nonoráfio. 


166.. Dr, Sao Bevilaqua, 15 de Ene de 906 
“ nemerito. 


sonetos ne pets 
69. Dr. Gastão Rueh Siurzencekor 29 a de 
cffectivo. a od 


TO Ee gusto Tavares EO 
1907, benemerito. Vs 


O 


pe » 


a Pit» Dr João Luis Alves, 30 do otemibio ão 1907, e 


tivo. 


Eure Au Marechal Pinga Dantas Barreto, 29 de OS de 


1908, honorario. 
73::Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29 de Agosto de 
1908, effectivo. E io 
“7. Dr. Luis Antonio Ferreira Gualberto, 29 de Agosto de 
1908, correspondente. e 
7. Norival Sores de: Freitas, o de Outubro de 1908, 


R effectivo. 


76. Fernando Augisto Georlette, 24 de Maio de 1909, 
go ba aa ETA ; 
“YZ. Dr. d. Ramón J. Cáreano (9) 1 de Agosto de 1910, 
honomio. 
- José Felix Alves Pacheco, 1 de Agosto de 1910, effe- 
Rio 2 E 
79, Dr. Eurico de Góes 3 de Outubro de 49140, effe- 
etivo. Eae 
80. Vice- almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 3 
de Outubro de 1910, benemerito. 
81. Dr. Justo Jansen Ferreira, 22 de Junho de 1911, cor- 
respondente. : 
82. Dr. Braz Hermiendeilda do Amaral, 2 22 de Junho de 
1944, correspondente. 
83. Dr. Henry R. Lang (*), 22 de Junho de 1941, cor- 
respondente. à a 
“84. Dr, Pedro Souto Maior, 15 de Julho de 191, effe- 
ctivo.- Ms Sa é 
“85. Dr. José Bonifacio de Andrad ac Silva, 45 de Julho 
de 1941, effectivo. 
86: Dr; No Gama, 15 de Julho de 19144, effectivo. 
e OO, Capitão de fragata Francisco Radler de Aquino, 26 
de ao de 1911, effectivo. | 
88. Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 23 de Setembro 
dá 1941, “correspondente. 
“89. Dr. d. José Salgado (*), 40 de Outubro de 1941, 
correspondente. ' 
90 Dr: Carlos Maximiniano Pimenta de Laet, 16 de Ou- 


tubro de 1911, effectivo, EO é 


“4 


Dor DIA Lauro Severiano Malena os Maio de 1912, ho- -. , 


a 


norario.. a Russ RR 
99: Dr; Buaiz Gastão a Esermenolto Dbria 4 de ano a PR 
4942, effectivo. : 


94: Dr: Washington Luis. Pereira de nas a de Maio 
de 1912 correspondente. ri 

95. Coronel dr. Liberato. Bittencourt, » “de No aEE à 
4919, effectivo. Ta, Eos ESA 
96. Dr. Afranio de Níello Franco, 27 de Maio de pas 


Na 


effectivo. 
97. Dr, Helio Rolar 6 de Junho. de, 1912, correspondente. Ba 
98. Dr. Alberto: Rangel, 6 de Junho de 1942, » Correspon- k st REA! 
dente. É ) ae 
99. Desembargador Ataulfo Napulés de Paiva, 6 de Ju- 
nho de 19142, effectivo. à PRA 


100. Francisco Agenor de Noronha Santos, 6 de Junho a ta TRA 
+ 1942, effectivo. as Ra IR 
101. Dr. Alfredo Valladão, 19 de Junho de 1912, Géndo : s 
ctivo. ; A 


102. Capitão de fragata Raul Tavares, 23 de Agosto de 
1912, efectivo. EAN 
103. Dr. Nicolão Jósé Debané, 23 de Agosto de 4912, 
“correspondente, Ecda 
104. Dr. Eugenio de Andrada Egas, 28 A Julho de 1943, 


correspondente. ; INCC aRa E 

105. Dr. Gentil de Assis Moura, 28 de Julho de 41943, 
q ES Th E 
clfeetivo. l qo RIDERS || 


106. Fidelino de Figueiredo (*), 28 de Julho de 1943, 0 
correspondente. PE qd 
107. Dr. Edgard Roquette Pinto, 4 de Agosto de AMB, Roo 
effeetivo, Sp a | e RR = 
108. Dr. Antonio Carlos Ribaido de. Andrada, 26 de Se e a 
tembro de 1913, effeelivo. / o E o À 
109... Dr. Miguel Calmon du Pin. e Almeida, 20 de Abril gi 
de 4914, clfectivo.. v7] : Ra AVR 
110, Dr, João Ribeiro, 42 de Maio de 1914, eftectivo. 


de 


ua José Ribeiro | E 7 


E “420. Ea Juan José “Biédma et 42 do “Outubro, de 1915 


a 


” 


É Í am. DE Annibal Velloso Rebello, “2 de Outubro de 1945, 

* correspondente. va Re seria = qo RP aunoe 

422. Dr. Wancestan Braz Pêreira. Gomes, 4 do Des 
REA João Ra GE 26. de area de 1916, otfetivo. 
Res pps João Martins de. Carvalho Mourão, 49 de Outu- 


né Ne NS, 
188. Dr. 


: Setombro de 

495, pio 
etivo. se RR ne 
436, ei: fra 


“das. pr. Justo Leito Chermoni 


199 É efectivo. 
SOR de Dr. Eugenio 
i9et, etfectivo. Ee na ! 


“9a, RS 


ir AT QMBA Dados “Otholo? ae Souza SE 
ffectivo.. é tra 


148. IT Olympio! NE Ribeiro da onscea, — 6 de 
gosto de 1921, effectivo. ç 


Agosto e “9M, cffeetivo. 


Nha 


150. Dr ado istélio Branco. “Barreto, 6. de Agosto 
de 19 ex effectivo. 


154, Dr. Bernardino José de Sousa, 6 de Agosto de 1921, 
correspondente, 


152. Padre Carlos Teschaner S. q. (*), 6 de Agosto de; 


1924, correspondente. 

153. Major Emilio Fernandes de Souza Doocea, 6 de: Agosto 
de 1921, correspondente. 
“= 454. Dr. José Carlos de Macedo ER 6 de Agosto 
de 1921, correspondente. 


155. Dr. João de Mello Vianna, 6 de Agosto de 192, 


correspondente. e 
“456. Dr. Joaquim Bensaúde (*), 6 de Agosto de 1921, 
correspondente. E 
157. Dr. André pista Paulo de. ERA, 6 de Ag gosto 
de 1924, honorario. 
158. Dr. Alfredo Ferreira Lage, 20 io Julho de 1928, 
correspondente. / 
4159. Dr. d. Diego Carbônell (*), 20' de Julho E 1923, 
honorario. À 
160. Dr. Arthur da Silva Bernardes, 45-de Dezembro de 
1929, presidente honorario. 
164. Dr. Francisco José de Oliveira Vianna, 18 de Junho 
de 1924, effectivo. 
162. Fridsof Nansen (*), 44 de Outubro de 1994, tono 
rario. 
463. Royald' Amundsen (*), 44 de Outubro de 1924, ho- 
norario. 


Secretaria do Instituto Historico, em 3 de Janeiro de 
19255: Alexandre Camisão, official da BeRBERAL dio 


O signal (7) indica que o socio é extrangeiro. 
O signal (x) indica que o socio não tomou posse, 


SE 


E A x É ; e » 


PROPOSTAS APRESENTADAS 


Para BENEMERITO: 


Dr. Affonso de Escragnolle Taunay, socio correspondente desde 
23 de Setembro de 1914. 


Para HoNoRrARIOS: 


4 <— Dr, Luis Martins de Sousa Dantas. 


2 — Dr. Silvino Gurgel do Amaral. 
3 — D. Francisco de Aquino Correia, bispo de Prusiade. 
4 — Dr. D. Luis Mitre: 

t o.— Dr. D.:Ricardo Levene: 


NO gia Dr. D. Enrique Ruiz Guinazú. 

7 — D. Sebastião Leme da Silveira: Cintra. + ; a A 
8 — Dr. Victor M. Mauyrtua. : 
9 — Alberto Diez de Medina. Peça 


Para ErrECTIVOS: 


1 -— Pr: Mario -Beliring. 

2 — Monsenhor Antonio Alves Ferreira dos Santos. 
3 — Dr. João Chrisostomo da Rocha “Cabral. 

4 —— Dr. José Luis Baptista. 

5 — Dr. Honorio de Sousa Silvestre. 

6 — Eloy Fontes. 

7 — Dr. Miguel Daltro dos Santos. 

8 

9 


— Dr. Alfredo Bernardes da Silva. 
-— Dr. Viriato Gorreia. 
40 — Dr. Alfredo Balthazar da Silveira. 


REVISTA DO INSTITÓTO HISTORICO + 


data Dr. Gustavo Barroso. 

412 — Tobias do Rego Menteiro. | 

412 — Dr. Alfredo Lisbôa (tem DE rentiSo A SsembIa Geral 558 E 
de 15-142-285. ds 

1% — Dr. Arthur Getulio das Neves (tem preferencia; As: 
sembléa Geral de 15-12-2383). 

15 — Dr. Fernando Magalhães. . 

16 — Capitão Dr. Genserico de Vasconcellos. = 

Ed É 17: "Dr. Rongld de «Carvalho (tem preferencia; Assembléa 

poda ar Geral de 15-12-23). UR 

18 — Dr.Victor Viana, RS BE 


Para CORRESPONDENTES: 


4 — Dr. D. Luis Maria Torres. 
2 — Dr. Antonio Carlos Moreira Telles. 
“3 — Dr. Telemaco Morosini Borba. ms E 
EEN 4 — Dr. D. Luis Alberto de Herrera. qui Ea 
“5.— Dr. Estevam de Mendonça. : 
“6 — Dr, William Curtis Farabee. Ta 
Area 7 — Dr. Ignacio Baptista de Moura. q 
EA 8 — Dr. Erland Nordenskiôld. 
= 9-— Dr. Alexander Hamilton Rice, 
410 — Dr. José Maria Mac-Dowell. 
14 — Dr. D. Luis De Gasperi. 
12 — D. Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de S. Paulo 
) (tem preferencia; Assembléa Geral de 1415-12-23). 
A 13 — Dr. Rodelfo Rivarola. P 
Ê 414 — Professor Raymundo Lopes. ; 
46 — Dr. Silvio Rangel de Castro. 


a 


Secretaria do Instituto Historico, 3 de Janeiro de 1925, — 
Alexandre Camisão, official. 


Designação dos tomos e volumes da Revista do Instituto Historico 
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Tomo 
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“Tomo 
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Tomo 
Tomo 
Tomo 
Tomo 
“Tomo 
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"Tomo 
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1—1839-—Vol. 
2-4840—Vol. 
3-ASH-—NVol: 
44842-—Vol. 
5-4843>Vol. 
6-—A844—NVol. 
7-—4845-—Vol. 
8-1846-—Vol. 
9-4847-—Vol. 


10--1848— Vol. 


11-—1848-—Vol. 


12-1849-—Vol. 1 


13-—1850-—Vol, 
14-—1851-—Vol. 
15-41 852-— Vol: 
16-—1853-—Vol. 


17-—1854—Vol, | 


18—1855-—Vol. 
19-1856-—Vol. 
20—1857—Vol. 
21-—1858-—Vol. 
22--1859-—Vol. 


a 


RS GOT Ca Vas VOS 


- Exgoltado. 
- Exgottado . 
- Quasi exgottado. 
. Quasi exgottado. 


Exgottado, 


- Exgottado. 
21. Exgottado. 
. Jixgottado. 
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Tomo 
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a 
25-—1862-—Vol. 
26--1863-—Parte 
26-—1863-—Parte 
27-=4186 i—Parte 
2 flar 86 e P arte 
281865 Parte 1 
28-—1865-Parte 
29-1866-—Parte 
29-1866-—Parte 


80-4867—Parte 1 
30-—1867—Parte 21-— 
31--1868-—Parte | 


31-1868--Parte 


321869 Parte 


32-41 869-—Parte 
33-1870--Parte 
335187 0—Parte 
344871 Parte 
B4--1871-Parte 2 
35-—1872-Parte 
39-—1872-—Parte 
36—1873-—Parte 


36—1873-—Parte oa 


37—8714-—Parte 
37-—1874-Parte 
38-1875--Parte 
38-—1875-—Parte 
39-—1876-Parte 
39-4876-Parte 
40—1877— Parte 
40-4877-—Parte 
411878 Parte 
41—878-—Parte 
424879 Parte 
42-4879-—Parte 
43-—1880-—Parte 
43—1880—Parte 


24 ; 


a ; 
28Vol, 
“-Yol : 


2—Vol E 


1º Vol. 


26. 
Re 
28. 
29. É 


30, 


| no : 


Exgottado .. 
 Exg =uttado. 


Exgottado Ea 


2º-Vol, 31. Exgottado . 


1 Vol E 
2º—Vol. 
“Vol. 


" Vol. 
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Vol. 85. 
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1º-Vol. 
22 Vol. 
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441881 Parte 1Vol. | 
441881 Parte 2º-Vol, 

45-1882-—Pante [ºVol. | 
45-—4882-Parle 22-Vol.- 
46—1883-—Parte 1º-—Vol, 
46—4883-—Parte 2º-Yol. 
47—884-—Parle 1—Vol. 
4T—884-—Parte 2º-Vol. 
48-—1885-Parle 1º-—Vol. 
48-—1885-—Parte 2:-Vol. 
49-4886-—Parte 1º Vol. 
49-4886-— Parte 2º-Vol. 
50-4887-—Parte 1º-Vol. 
50-1887-—Parte 2º-Vol. 
51—1888-Parte 1º-—Vol. 
DBi—1888-—Parte 2º Vol. 


Bo: 


dá: 


Fato 


51-—1888-—Vol, 78-—Supplemen 


52-—+1889-—-Parte 4º-Vol, 
52-—1889-Parte 2º-Vol. 
53-—1890-—Parte 1º—Vol. 
53-—1890—-Parte 2º-Vol. 
54-4891-Parte 1º-—Vol. 
Dtk-—1891-Parte 2*—Vol, 
55-1892-Parte 1º-—Vol. 
55--1892-Parte 2-Vol, 
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26-—1 893-—-Parte 2º-Vol. 
57—1894— Parte 4º-—Vol. 
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58-—1895-Parte 2º-Vol. 
59—1896-—Parte 1º-Vol. 
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60-—1897—Parte 1º-Vol. 
60-—1897—Parte 2º*-Vol. 
61-—1898—Parte 4º-—Vol. 
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62-—1899-—Parte tº'-—Vol. 
62—-1899-—Parte 2 Nol.1400:. 
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63-—1900-—Parte 4º-—Vol. 101. 


63-—1900—Parte 
64—1901-—Parte 
64-—4901-—Parte 
65-1902-—Parte 
65-—1902-—Parte 
66-—1903-—Parte 
66-—1903-—Parte 
67--1904-—Parte 
67—1904-—Parte 
68-—1905—-Parte 
68-—1905-—Parte 
69-—1906-—Parte 
69-—-1906-—-Parte 
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70—1907-—Parte 
71—1908-— Parte 
71--1908--Parte 
72-—1909—Parte 
72--1909-—Parte 
734910 Parte 
73--1910—Parte 
74-—1911-Parte 
74-—1911-—Parte 
75-—1912-—Parte 
75-—1912-—Parte 
76-—-1913-—Parte 
76-—1913-—-Parte 
77—1914--Parte 
77-—1914-—Parte 
78-——-1915-—Parte 
78—1915-—Parte 
79—1916-—Vol. 

80-—1916-—Vol., 

81-—1917-—Vol. 

82-—-1917-—Vol. 

83—1918—Vol. 

84--1918-—-Vol. 

89-—1919-— Vol. 
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408. 
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107. 
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140. 
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113. 
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2"--—Vol. 
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2º-—Vol. 
1º-—Vol. 
2gº—Vol. 
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2-Vol. 
4:-Vol. 
2º-Vol. 
42— Vol. 447. 
2 VOL:-438: 
42—Vol. 449. 
2º-Vol.,120. 
4º—Vol. 124. 
2º—Vol. 122. 
4º-Vol. 


4º—Vol. 1425. 
2º—Vol. 126. 
41º—Vol. 427. 


2º*—Vol. 128. 
1º—Vol. 429. 
2"—Vol. 430. 
1º-—Vol. 4314. 
2*—Vol. 432. 
133-— 
134-— 
135-— 
136-— 
137— 
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123. Exgottado. 
2 Vol. 424. 


= Tomo 871920 Vol. fat 

"Tomo 88-—1920-Vo. up À SenA ' 
Tomo POPA DRDS + a 
Tomo 904924 Vol. 44h Sob PRE x 


“Não houve a. parte 2º do tomo. 79, a ea passou a ser 0 
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